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Minerais atômicos no 
Pesquisas no IRio 'Grande do Norie 
Bnleiiííawntos com a Marinha para 
p e s o t a de natureza sobmarina 

RKJf 1 — 0 presidente da República aprovou o 

plano d* pstquisas e prospecção de minerais atômicos 

pelo Conselho Nacional de Pesquisas. A execução se 

forá imediatamente, com a cooperação do Departa-

mento Nacional de Produção Mineral, os Ministérios 

da Marinha, Guerra e Aeronáutica e outros órgãos téc-

nicos, Os trabalhos se desenvolverão, simultaneamen-

te, em 3 regiões diferentes, a saber; a) Rio Grande do 

Norte, Paraíba e regiões vizinhas; b) Bahia, Espírito 

Santo e Estado do Rio; c) Minas Gerais. Fornecerá o 

Conselho os equipamentos e demais recursos neces-

sários para o rápido andamento e a eficiência dos tra-

balhos. 
àl i , , , , , I Considerando essa situação 

No decorrer da semana passada, o presidente do ! verdadeiramente precária a 

Conselho, almirante Álvaro Alberto, se manteve em a l l , a l d i r c t o r i u d o * * * * * * * 

sucessivas reuniões com os membros do Consêlho Deli-

berativo do C. N, P, e os técnicos do Departamento Na-

cional de Produção Mineral, assentando minunciosas 

providências a respeito. Já foram realizados entendi-

mentos com ü Marinha para as pesquisas de natureza 

submarina. Serão feitas amplas e profundas sondagens 

na plataforma continental 0 início da execução do 

plano marcará uma nova era para a economia e a se-

gurança nacionais. 

No País 40 mil surdos-mudos 
Apenas 1 , 5 % com educoçào adequada — Superlotado 

o I. N, S. M — Curso de professores 

RIO, 1 (de avião) — A úl-
tima estatística de surdo-
mudos Brasil acusa cifras 
impressionantes, assim distri 
buidas nos diversos Estado* 
(ta União: — Minas Gerais, 
IO, 371>; Goiás, fUC4; S. Pau-
lo, 4.1**5; Kio Grande do Sul, 
3.1)11: Bahia, 2AÒZ, Paraná, 
1.768; Pernambuco, l.£20; Ce-
ará, 1.087; Santa Catarina, 
1.U74; Mato Grosso, Bl l ; Es-
tado do Rio, 781; Distrito Fe-
deral, 742; Maranhão, 716. 
Lmhora pareça incrívei, des-
sa estatística, encontramos 
apenas que recebe edu-
cação adequada . 

Nacional de Surdos-Mudos 
resolveu criar ara curso nor-
mal de professores para os 
que não ouvem nem falam. 
As solicitações de matrículas 
feitas ao único estabeleci* 
mento federal, padrão» são 
inúmeras e constantes, náo 
sendo possível, absolutamen-
te» atender a todos os pedi-
dos O Instituto* dado ao fa-
to de já estar superlotado, 
mantendo cerca de 260 alu-
nos, vive em constantes pro-
blemas para a aceitarão de 
mais alunos. 

P r o p r i e d a d e d ò C ô n t r o I m p r e n s a S * A * 
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A SOLUÇÃO DO CASO 
Estudando o problema, a 

direção do Instituto Nacionu' 
le Surdos-Mudos encontrou 
no próprio Regimento a so-
lução desejada:" a institui-

ção de um curso normal, que 
preparando professores par." 
todo o pais, viria conlribuii 
de maneira eficiente, para a 
alfabetizarão de indivíduos, 
que, mdis do que os seus ir-
mãos que ouvem e falam, ne-
cessitam de recuperação edu-
cacional. 

A recuperação dos surdos-
mudos é possível, conside-

rando-se que o necessário f 
um tratamento pedagógico t 
assistência médica especiali-
zada. Ora, havendo professo-
res formados era tais cursos 
fatalmente viria o governo u 
atenuar um dos problema* 
que mais angústia traz a hu-
manidade: a surde* e mudez 

O CURSO 
O curso instalado no Imiti 

tuto Nacional de Surdos Mu 
dos terá a duração de trí*> 
anos, sendo exigiu?, para os 
candidatos, o cur*o gtaafiia.' 
completo. Já foram EeKltaa* 
ias as provai para os exames 
íie adminft* «ciando» nova-
mente, aberta* m inscrições 
para novos «aeéMfttot. 
d e c l a h a c õ e s d a d i r e -

t o r i a DO I. N, s . M. 
Em à impren-

sa, a diretoria Institut< 
Nacmnal de Surdoc-Mtidos, 
d, Ana RimoK de Fajrta Do* 
ria teve *p«ri>nid&de de 
embrar fue apenas 1,5% de 

fO.tHHI «urdes-mudos existen-
tes na EimstI recebem educa-
cão Daí a necessi-

dade da formaç&o de profes* 
sores de modo a que se pod-
iam estender os benefícios da 
nstruçao à grande massa 
3os que, dela se vêem pri-
mados. Aos alunos que totj-

sica, Recreação e Jogos, Frin 
cipios Elementares de Edu-
carão e Sociologia Educacio-
nal. Esta primeira série será 
de formação geral, seguindo-
se uma serie mista e a ter-

luirem o Curso Normal será jceira, especializada, Em de-
onferido o diploma de pro-

fessor de magistério primá-
rio para surdos-mudos. us-
inado pelo diretor do I N 

> M , pelo diretor do curso 
• pelo respectivo aluno. 

O primeiro ano de funcio-
namento do curso terá a du-
•açüo de 7 meses a contar da 
Jata de sua instalação, inin-
terruptamente. As discipli-
ias — esclarece d. Ana Rimo-
i — são as seguintes: Portu-
guês, Noções de Física, Bio-
ogia Educacional, Pesquisa e 
sua metodologia, Psicologia 
Educacional, Histología, Di-
iática especial do surçlo-mu-
io (parte geral), Desenho e 
\rte Aplicada, Educação Fi-

Enganou os prestamista^ 
Empresa C o n s t r u t o r a U n i v e r s a l 

soito a v inte horas de aulas 
semanais serão min is t radas 

onze discipl inas menc io -
nadas . 

PROJETOS FUTUROS 
Concluiu d. Ana Rimoü di-

zendo que, no próximo ano, 
serio feitas maiores dota-
ções orçamentárias para a 
educação de surdos-mudos, 
visto serem imprescidiveis 
para o desenvolvimento tiân 
só da assistência administra 
da aos internados do I, N. íj. 
M., como também à formação 
dos elementos especializa-
dos. a fim de que não fiquem 
somente no Distrito Federal 
c em São Paulo os que se 
dedicarem a ístes estudos. I 

P. PAULO, ' O cidadão 
Alfredo Aloe, proprietário 
da Empresa Construtora U-
niverscil ,acaba de ser pre-
so a pedido da Delegacia de 
Or;U:ni Econômica cie Por-
to Alegre, onde cumprirá pe-
na de prisão de 3 anos e <> 
mêsos, além da multa de l,r> 

mil cruzeiros, imposta pela 
justiça daquele Estado, #m 
virtude de negocio» eKcti-
sos. Aqui em S. Paulo tam-
bém será processado por 
haver aplicado no seu 'pla-
no" upenas 10 % das arre-
cadações do povo. 

Contra o divorcio 
BELEM, i. — A Assemblé-

ia Legislativa deste Estado, 
deoois de uma lon^a ses-

te? aprovou o requerimento 
do deputado Libero Luxar-
do com uma proposição con-

sao. que passou da meia noi - Ira o divorcio. 

r i n f A m * M J M . %m 
Seriam 
guerra 

mobilizados em caso de 
— O Exército Europeu 

Manobra política 
MACEIÓ' 1 O governa-

dor Amou dc Melo icleg;ra-
fou ao Ministro drt Justiça 
esclarecendo -que o jornal 

"Gazeta cie Alayõas", oposi-
cionista, nao soíreu nem 
iísIA sofre«do perseguição 
alguma. Escí^icce o ^ovt-r-
nador que o íaio de vol-
tar o jornal a funcionar nor 
malmente vem comprovar 
que o governo viadu Linha 
com a suspi-nsão circu-
lação, que apenas 
tuiu m.'»nobra pr»ni 

WASHINGTON, í O |çe-
neral Marshall declarou que 
cm fins de 1952 o exerci-
to do Pacto do Atlântico, 
sob o comando de Eísenho-

pareneia. lora do Estado, , v e r COlitará com um total 
de que nào havia garantias. ] de 2 840,000 homens, E den-

Petró leo no Ceará 
FORTALEZA, 1 - No mu-

nicípio dc Santanopoie, roíri-
•ò.o do Cia-iri, estão sendo re-

alizadas há niRses pesquisas 
para a exploração de petróleo 
e outros minerais que pos-
sam ali existir. Nesses traba-
lhos de exploração, realizados 
pela primeira vez neste Esta-

t M ) n s ! l ' j d o , encontram-se empenha-
dar a» I cios cinco engenheiros orien-

tados pelo professor Pita. tec 
nico da Escola de Exército, 
y>ntratados P^la Companhia 
Mayrink Veigív nu e obteve 
concessão para essas pesqui-
sas. 

ihíorma-se, que em frente 
a Igreja daquele municipio, 
extète grande lençol de pe-
troleo. 

9 WJ""MiWeHfAJgSHr 
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0 QUE OCORRE» 

NOTICIÁRIO DA 
MISSA SOLENE COM 
PEREGRINOS 
NOVA ORLEANS, 1 — "Ho-

je é um dia que náo esquece-
rei: um padre coreano can-
tou a missa acompanhado de 
um coro de 25 monjas e 8 ir-
mãos de uma comunidade re-
ligiosa. todos fugidos da Co-
réia do Norte", escrevo de 
Puaa no marinheiro John B. 
Corrigan. HA pouco, a im-
pren>»a católica íalava da fu-
ga de religiosas que parecem 
ser Beneditinas 

«EXCOMUNGADOS OS 
VKKDUGOK 
CIDADE DO VATICANO, 1 

— Todas as pessoas que par-
ticiparam do "Iníquo proces-
so" contra Monsenhor Joscf 
Groczz, arcebispo de Kalo*-
ca, eatào excomungadas, di? 
uma declaração expedida p<-
La Sagrada Congregação Con 
sUUírlai O fim do documen-
to du Bania Sc é semelhante 
a » publicado após o jui^a 
mmito do Cardlal Mlnd«zenty 
prcfieceHAor do arcehiap* 
O r o m . como chefe da Hie-
lurqutu hmmura l/On^rvn 
lum lUmano afirma que 
rHnilva Mgrandura" da nen-
iimca imponta ao prelado < 
u mrthoi conflunaçAo de qiu 
"hê iu'UMinAr*i forom inv#n-
tudu mi rimtU HÒm 
UM ' O «MK^VW «M» Mudap^^ 

.lo terrivel movimento que 
novamente lançaria o mundo 
na sombra da barbaria mais 
atro/ ', comenta o artigo. E 
díK ainda que o monstro tri-
buta hoje homens cheios de 
deal: Bispos, Padres, Cató-
licos de antiga e provada fé. 
•Jste procedimento destroi a-
iiiilo que é mais sagrado na 
pensou humana: a liberda-
àt da vontade. E é o mais 
Srave de todos os crimes con-

o espirito e a humanida-
íe, friamente consumado sob 
t falso pretexto de ''redimir 
> inundo " 

FORMA COMITÊS DE 
"PAZ" COM SACERDOTES 
LONDRES, 1 — A formação 

de um comitê de paz de Sa-
cerdotes católicos" anuncia-
los pelo governo comunista 
.le Praga, se observa aqui co-
mo uma manobra a mais pa-
a semear confusão entre o 
lero e os seculares; trata-
,e de minar a Igreja por den 
í-o semelhantes organiza-
fw»s na Hungria O regime 
Chccoftlovaquln comunicou 
iue o tal comitê seria presl-
Udo pelo Pe, Joaef Plojhar, 
iircrdote excomungado ía/ 
ilftun* tino« e atutl ministro 
la NAúdr no gnblncte do Pra-

Entro nn identl* 
ícaduH como assistentes da 
ift*nlKA4ârt do eoniit*, M U * 

o Pe Antonln Htchllk, % MM «f p r w w p nHHwiir^i , wm w • ' 1 

W é • tpÍ#64io mais o r i f l » « m u r i»sao 

ihido como "Vigário Capitu-
lar" da arquidiocese de Pra-
ga depois de desterrar o Ar-
cebispo Mons Josef Beran. O 
grupo chamado sacerdotes 
"patriotas" fôra organizado 
anteriormente sob os auspi-
cios da degenerada "ação ca-
tólica" patrocinada pelo go-
verno, mas, foi tal a resistên-
cia dos fieis a eSses movimen 
to:> que o f im se converteu 
em obstáculo ao esforço de 
dominar a Igreja. Um dos 
casos mais fortes de resis-
tência, foi o dos fiéis chama-
dos ao templo qUe, là estan-
do, viram chegar para cele-
brar e pregar esses padres da 
'ação católica" do governo, 
e, retirando o povo, deixaram 
a Igreja vaaia. Na Polonia o 
organização chama-se "Uni-
ão dos Soldados para a Li-
berdade a Democracia", Na 
Rumania os sacerdotes "pa-
triotas" se agruparam sob o 
nom<> de "Status Ctthollcus" 
ou "O Conselho de Rito Lati-
no de Alba Jullft" Todos ex-
comungados pela 8anta 
As autoridades comunistas 
procuraram em cada movi-
mento, seus proprlo» orgAo* 
dc publicidade Cri-se tam-
bém que o comitê chtcoalovo* 
quio efetuará raunlto* d * JMlft 
em üIdade e vllart, rMum«MO 
firmai de Mucerdotcn para a* 
propostas oomimUtaa d « 

Agência da Caixa Econômica Federal em Mossoró 
R e q u e r i m e n t o do d e p . A o t o n i o R o d r i g u e s de Carvalfeo 

Na sessão de ante-ontem 
da Assembléia Legislativa 
Estadual o deputado Antonio 
Rodrigues de Carvalho apre-
sentou o seguinte requeri-
mento: 

Exmo: Sr. Presidente da 
Assembléia Legislativa do 
Rio Grande do Norte 

do queremos o estimulo, afim 
dc se evitar a prodiçalidade, 
advindo o economizar que 
significa a vigilancia c o cui-
dado com o dia de amanhã. 

Diante do exposto é que 

sinto a necessidade da insta-
lacao de uma Agencia da 
referida Autarquia, em Mos-
soró, pelo que ponho, á apre-
ciação do plenário, o reque-
rimento que se junta. 

S. S.. em Natal 30 de ju-
lho de 1951. 

a) Antonio Rodrigues 
Carvalho 

Dep, Trabalhista 

Requeiro que, depois da 
apreciação do plenário: esta 
Casa solicite do Exmo. Sr. 
Ministro da Fazenda e do 
Joüselho Superior das Cai-
-:ak Economieas Federais a 
nstalacao de uma agência 
Ia referida Autarquia, em 

Mossoró. 
JtJSTIFICAÇAO 

O mais que se dig;*., das 
/atttagens oferecidas pela 
^aixk Econoroica federal, 

atcftnçáTa exatidão; do 
lue ela representa, na soci-
edade brasileira, onde tudo 
;eria difícil ao homem, se 
aao fosse a existência de uma 
instituição, como amencio-
nada, que objetiva o amparo 
e a segurança do presente, 
visando a satisfação das ne-
cessidades futuras. 

Todos conhecemos as diver-
;as formas, como nos vem a 
proteção social dessa Autar-

Íquia, quando precisamos de 
nos 
imos, para o socorro de situ-
ações carentes, com a moda-

Abaixo o divorcismo «A. 

Compromissos de nossos representantes com a Igreja 

tro do período de GO dias, a 
partir duma ordem de mo-
biU^açâo geral, cm caso dt 
agressão russa, os aliados 
teriam cinco milhões de ho- 1 »os valer dos bens que^possu-
mens em armas, embora 
nem todos equipados com t üãade transacional de hipo-
as armas modernas, | teca ou penhor, ou ainda 

Acabam de chegar á Ale- | quando nada temos, senão a 
. t ^ . j precisão, e Ia checando, so-

manha reforços para as ba- J ̂  a l ç m U d o S ( 
de ses aereas, constantes 

homení:, e aviações. 
Com essa organização, 

peram os aliados que a Rús-
sia desista de qualquer ato 
de agressão contra qualquer 
pais, desistindo de imitar 
os imperialistas de todos os 
tempos. 

na maneira 
possível, com empreslímos, 

I Alem disso, com ela sur^e 
! a facilidade da construção 
1 de Casa própria, probiema 
deveras angustioso ou quasi 
insoluvel, para os que são 
menos favorecidos pela sor-
te, 

Tudo isso confirma o va-
lor dessa Organização Social 
c mais ainda aumenta, quan-

as retenções das S u b v e n ç õ e s 

GEORGINO AVELINO 
Como sabem os leitores, o 

deputado Nelson Carneiro a-
presentou um projeto ã Ca-
mara que, se aprovado, im-
plicaria na instituição do di-
vorcio no BrasiL 

Por esse projeto, os ca-
sais desquitados com mais 
de o anos, poderiam propor 
ação de anulação do casa-
mento e casar com outros, 

\ como se nada houvesse de 
impedimentos. 

RIO, 1 — A imprensa des-
ta capital está movendo in-
tensa campanha contra a re-
tenção das subvenções fede* 
rais ás instituições de educa-

ção e asssitencia. 
O Bom Pastor ainda não 

recebeu nada este ano, ape-
zar dos grandes serviços que 
presta, 

Proventos da Dispenibilidade 
Proporcionais ao tempo de serviço 

RIO. 1 — Na ultima ses-
são plenaria do Tribunal 
Federal de Recursos, foi jul-
gado o mandado de seguran-
ça n. 945, cm grau de re-
cursos, no qual sào partes a 
União Federal, como recor-

rente c Tomás Pompeu de 
Souza Brasil Filho, recorri-
do. O Tribunal decidia que 
os proventos da disponibili-
dade são proporcionais ao 
tempo de serviço. 

0 Engeiilttiro Aécio Lopes inspecionará o Porto 
Segundo telegrama do Di-1 los portos do nordeste, per-

retor Geral do Departamen-1 manecendo em Natal o tem-
to Nacional de Portos, Elos e po suficiente para verificar 
Canai». dirigido ao Dr, Vi-
cente de Souza, encarregado 
do expediente do 5 ° Distri-
to deverá chegar a esta ca-
pital, via Panair, no domin-
go, o engenheiro Aéclo Lo-
pes, a âwvlço de Inapeçào pe-

NEGQCIAOÇES DE PAZ 
REATAMENTO DAS 
c o N v n a K C U ü 

KAMONO. 1 — Ontem, fi-
liado* e comunistas mantive-
ram a primeira eonferencia 
depoU do impAM* havido 
bre a fixação da Unha de tle-
mfireaçâo dft rona rtrumlllta-
rlsftdt, Moje, haverá nova 
rcmfAMttoà*. Atino um certo 
otltnffcwo m r » a poNNihtll» 
diidr de miHntr* iuiíi»i*«kI|-

as condições dos serviços rea-
lizados e a serem realizados, 
a carf?o daquele Departamen-
to Nacional. 

E' de esperar, pour que a 
missão do ilustre engenheiro 
Aéclo Lopes, que è uma figu-
rara de projeção na engenha 
ria nacional, traga para a 
nossa terra salutares benefí-
cios futuros quanto ã situa-
ção do nosso Porto. 

CIMS0 DE JORNALISMO 

PORTO ALKORti, 1 - O 
preitdeme da Bepúbltcn a-
provou n funelovitmento da 
KacoIü de Jori l lMUfl lunU> 
h Faculdade Q j i à f m ú r Por 
to Alecrtt, dHlKtig Ir. 
mho* MàrlaU«. 

E' um atentado contra to-
das as leis humanas e divi-
nas, Só mesmo quem desco-
nhece as razões sociais, hu-
manas e lógicas da existên-
cia da família» do seu 
pel educativo, pode apre-
sentar ou defender proje-
tos dessa natureza. 
NOSSOS 

REPRESENTANTES 
Para a tranqüilidade dos 

fiorte-riograndenses, todos os 
representantes do Estado, 
na Alta e na Baixa Gama-
ra tem compromisso fir-
mado com a Liga Eleitoral 
Católica, órgão oficial da 
Igreja em matéria eleito-
ral, sobre ponto tão impor-
tante. 

Com efeito, os antigos se-
nadores Georgino Avelino e 
Ferreira de Souza, este ul-
timo aliás conhecido cato-
lico, como o mais recente-
mente eleito, senador Ker-
gínaldo Cavalcanti e seu su-
plente, senador Luiz Vare-
la, todos endereçaram res-
postas favoraveis á Liga E-
leitoral Católica. 

O mesmo ocorre com os 
nossos deputados, dos di-
versos partidos. 

A PERGUNTA DA XEC 
Foi a seguinte a pergunta 

que a LEC dirigiu aos então 
candidates, a respeite do pro 
blema ora em diveussM; 

OBEDECERA' V. EXIJA. 
NA KLABORAÇAO OAft iM-
IS, AS DIRETIVAS CONTI-
DAS NAS EtfClCÍlÉAS 
DOS SUMOS PONTIFJC1* 
CGS, RELATIVAMENTE A' 
PROTEÇÃO DA FAMÍLIA, 
EDUCAÇAO DA INE&KCIAL 
E DA MOCIDADE, BEM: CO-
MO NO QUE DIZ RESPEI-
TO A NATUREZA E JUSTA 
SOLUÇÃO DOS PROBLE-
MAS ECONOMICOS E 30-
CIAIS ? 

AS RESPOSTAS DOS 
CANDIDATOS 

Em nossas edições stiçes-
(Conclue na pagina) 

FERREIRA DE SOUZA 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess 

SALVADOR ,1 — A Assem-
bléia Legislativa aprovou o 
empréstimo de 200 milhões 
de cruzeiros que fòra soli-
citado em mensagem do go-
verno do Estado, A UDN e 
o PR que sáo oposicionistas, 
não obstruíram a votação, 
alegando que o eniprestimo é 
realmente necessário a Ba-
hia. 
CORAL PAMPLONA 

PORTO ALEGRE, 1 - De-
vera apresentar-se nesta Ca 
pitai, pela primeira vez. no 
proximo dia 7, o conjunto 
"Agrupaclón Coral de Pam-
plona", Espanha, primoroso 
conjunto vocal mlxto, Inte-
grado por 3 vozes femininas 
e 7 masculinas. 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

CURITIBA» 1 — A l elei-
ções municipais neste Es-
tado decorreram na mala 
completa calma. Houve, po-
rém. uma «rande asbten-
<n\o, que eheftim n 50 r'< na 
capital e a J0 no interi-
or. 
PIRMK AT IT IDE 

p o r t o A i j r o i t r , i o 
jovem OtAVic IxjuiUí, pre-

sidente do Centro São Luiz, 
de Canoas, distribuiu bole-
tins de protesto contra a 
Companhia Palmerin e Der-
cy Gonçalves que se exi-
bia. Esse gesto.vem merecen-
do o mais franco apoio d< 
todas a» organizações ca 
tólicas do Estado. 
REFORMA DO 

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA 
RIO, 1 — Foi empossada 3 

comissão encarregada di 
estudar a reforma de estru-
tura do Miniaterlo da Fa-
zenda. 

POUCAS E8PERANÇAS 
8ALVA&OR, 1 — Reatam 

pouquíssimas esperanças dt 
qvie ainda apareça o avião 
da FAB desaparecido desde 
sexta feira ultima. Tem-se 
a impreaa&o de que caiu no 
mar, afundando. 
TREM SUBTERRÂNEO 

RIO, 1 - Foram concluí-
do* os estudos para % cons* 
truçfco do metro mu i r M 
subterrâneo > desta C*pttat 
O orçamento tM estimado 
em * milhões * ISO mil oru» 

zelrod, havendo duas linUfcs 
de 8 quilomeiros e outfs €e 
3 quilometros. 

VOLTOU A &RA. D A R O 
VARGAS 
FORTALEZA, 1 — DtfWU 

de ter chegado ante-antfcm 
a esta capital, l*tornèU fk> 
Rio. em avifto pr«iftd6Éetelf 
a sra. Darci Vtegot, 
teve em Pentoooetes» m H H * 
cando a situação em 4||| se 
encon t r am ou trab*RiUkWes 

nordestinos, em t r s M ) 
contra as sêcas. Em v^^HMk. 
ração aos Jornais. 
Darci Vargas ezprêwoe 
sua simpatia pelo j m o tfo 
nordeste, 

CRUZADA MUNDIAL < 
DA PAZ 
r O R T A L M A , V - ¥M U r 

Inicio nesta C t t f N , tejp^ 
*imo diâ A de , s 
CruKMls Mundial 
rio* ptto fss* W * • 

4s> Ms Ma 

\ > * 



MQÜWOA PAOIMA -
m^^seMesmtttsmemmumae^^sm^^^n 

C E N T R O D l I M P R E N S A S. A. 

Séá* —f Rua Dr. Barata, 216 — NATAL 

PrwWente — OLÍMPIO FROCOPIO D * MOURA 
O ore n Tc — TOLAJfDO COCENTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO GUERRA 

Secretário — XAVIER FLNHH3RO 

T E L E F O N E S 
t>ir*çáo ?0-76 — Gerência 12-49 — Redeçfio 12-22 — Presidência iy-86 

ASSINATURAS 
Ano . . . 
Semestre 
TWínestrí» 

Cr» 150:00 
80.00 
45:00 

VENDA AVULSA 

N. do dia , 
N. atrazado 

Cri 1.00 
i.r>0 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GEREM IA 

R E P R E S E N T A N T E S 
KtO —A. S. LARA, Senador Dantas. 40-i.'J and&r — r^ur-j. 
S. PAULO: — Raul Saseftrnayor. Rua Felipe de Oliveira, 'ü tf u andar 

Fone. 30-372 

D I A DA B O A I M P R E N S A ] 
'OTTO GU R A 

No próximo dia Jí> de Agosto celebrar-se-á nas 
Dioceses, o dia fia Boa Imprensa. 

lia. no Rio Grande do Norte. um jornal de ori-
«mkuí .iu i-ai.õlica Que tem suas dificuldades mu.ít" 
sabida.; Nenhum dia melhor para saldarem as cató-
licos ;» suu divida para com a imprensa católica, pe-
Ju muito que tia faz em defesa do bem coletivo, do 
qut' no dia da Hòa Imprensa, 

O Bispo de Friburgo, na Suissa, mon.s Charriere, 
di.':::p o s^unite. cm discurso a jornalistas católicos, 
pioiimiciadu riu Genebra: 

AS ESCOLAS E OS JORNAIS SAO AS CATE-
ÜÜAiÜ DE HOJE, Outrora, o povo cristão se esmera-
va riu Ifvaniar catedrais suntuosas. O mesmo cuida-
do dt-vrmo Io ás ciiirdrais de hoje- as escolas o os 
KH1! i:i ÍS'. 

! liicuialidade ainda nà<j se íormou em gran-
de uumm -m » de cut ulico.s. Uc^jt.s que prcfcivm gasi ar 
dinheiro íoí/j ]o<>uehs, qup se queimam num insta n-

tante, a dar Qualquer auxilio á imprensa católica 
Que não trepidam em fazer grandes sacrifícios para 
levar uma banda de musica para as festas de Igreja. 
banda que tocará tudo que lhe vier á cabeça. Mas 
que nüo se lembram nunca do jornal católico, nem 
mesmo para assinar, 

Ja é tempo de se deixar de lado semelhante mo-
do de encarar as coisas. O jornal è uma missão per-
manente. Como os livros, é mestre mudo. 

Poderá ser uma desgraça, quando mau. Dai o de-
ver que têm os cuiolicos de apoiar decididamente o 

bom jornal. Do contrario, estão deixando que os maus 
jornais levem a melhor 

Uma visita a grande numero de casas dr católi-
cos daria uma triste impressão. Revistas e jornais 
nruíros ou nocivo^, com inruira. Jornal ou revi.-'a 
catoliro, nada.. . 

Ai c quando? 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL * * ".ajflpH 

f Tit J> 
Nunca se poderá consentir que fique em )>lanü se-

cundário o grande apostolado em prol dos seminaristas 
pela oração, sacrifício» e exercício de aprimoradas virtu-
des. — Card. D. Jaime Camara. 
ORIENTANDO ' - f ) 

v | j £ j 
A água é absolutamente indispensável ao oreanls-

mo. A sede, sinal de que o organismo sente falta desse li-
4uido, deve ser saciada, exatamente como acontece com 
ò sono e a fome. 

Beba água sempre que tiver sede, Evitará, assim, 
as conseqüências desagradaveis de sua falta no organis-
mo. — SNES. 
RECEITA D O D IA 

Pão de Minuto Especial —2 xícaras de farinha do 
trigo, 1 xícara de leite, 1 colher de manteiga, 1 colher d* 
banha, 1 colher de sal, 4 colheres dc chá de fermento 
Misture tudo, amasse o mais ligeiro possível e ponha át 
colheradas, no taboleiro, para assar. 
ri iRMACiAS DE P L A N T A O i 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

BII.ANCKTF l> \ TESOURARIA, n o DIA 30 DE j r L H O 
Dl: 1«51 

1ECEÍTA 
Saldo anterior 447.058,00 
Hrceit.-i de hoje 21.337,40 4«8.9í>5.40 

VIDA RELIGIOSA 

A P E S C A N O E S T A D 4 
Em Notai um enviado ttptckri 

Esta em Natal o major Tancredo4Cpr*ea Porto, Presi-
dente da Federação dos Pescadores 110 Recite Sua vinda 
a esta Capital se prende a assuntos concernentes ao desen-
volvimento da pesca no Nordeste do pais Em sua viagem 
veio o ilustre técnico acompanhado do sr Francisco dc 
Assis Dantas . . 

Sob recomendação trazida, procurou a AsHOciaçap «<» 
Caca e Fraca e o dr. Lauro Pinto, para quem trazm auto-
rização de entrar cm coutacto Da entendimento eoln o sr. 
Paulo Martins da Siiva, diretor du Ciub de Posca, chegou u 
conclusão o ilustre visitante de ser o Estudo do Rio Gran 
de do Norte o melhor e mais seguro ponto pura o desenvol-
vimento racional da pe.sca, de suas industrias correlatas <• 
do seu estudo técnico, como fator economico, tendo, então, 
fartas palavras de animação para o futuro de rcuorva a As-
sociação dc Caca e Pesca, no setor industrial em nosso Es-
tado e cm todo o Nordeste.' Depois visitou ainda. af'ompa-
nhado do sr. Assis, a Cooperativa dos Pescadores de Natal, 
onde o seu primeiro presidente que foi o sr. Assis, disse do 
objetivo d 11 visita, demonstrando a necessidade de uma 
união mais ampla, com o Governo, no sentido de harmonia e 
progresso A viagem rapid:i que fazia prendiu-se «o desem-
penho de sua missão, no Distnio 'i-vvífiBi. com uma Comis-
são de Pescadores do rife. aiím de «demonstrar no Mi-
uisterio da Agricultura a.-; neeessi d a dC5? urgentes, no pia o o 
de reajustamenfo do pecador. ,ià osbt^ado pele P r e s e n t e 
Vargas ^ 

DESPESA 
Pago processos ns 
2916 

3788 e 
11,205,00 

Saldo pnrn o din 31/7 
íENDO 

Em cofre 
Em bancos 

112,452,70 
345.337,70 

457.790,40 

457.790,40 

diretoria da Fazenda Municipal, em 31 de Julho de 1951. 
MARIA BATISTA SEABRA DE MELO 

Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

JOÃO FERREIRA DA SILVA 
Diretor da Fazenda 

DIA LITURGICO 
HOJE 

São Pedro ad Vincula 
Hoje é o aniversario da 

Dedicação d£ igreja de São 
Bedfp ad v incula.Eudoxia, 
filha do imperador, presente-
ara o Papa com as cadeias 
que São Pedro carregara em 
Jerusalem. Uniram-se estas, T 

milagrosamente, com as que \ 

rabens por ter proporcionado 
tão feliz oportunidade. O pio 
gador encheu as medidas de 
quantos o ouviram, pela opor 
tunidade e clareza c"̂  sua pa-
lavra. 

Hoje, em avião da Panair, 
seguirá d. Jeronimo até For-
taleza. 

CASOS & COISAS 
4 DE lIEKOi A TRAIDOR . 
A frágil criatura humana cão. Era. enfim. 

Praça 7 de Setembro — Cidade 

- R íL t í ra -

Farmacia Ma ia • 
Alta — Fone: 12-34. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr* Barata 
Fone: 12-02. 

Farmadla S. Antonio — Rua Amaro Barreto — 
Alecrim — Fone: 20-41» 

ÍFAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS 

Vanda Camara Cavalcanti, 
esposa do sr. Antonio Coe-
lho Cavalcanti, residente no 

" tíTo de Janeiro? 
— Cora Cipriano, espora 

do sr. Agamenon Caldas, 
íimcionario do Telegrafo Na-
oional, 
SEH9QRCS, . 

pr. Nestor dos Santos Li^ 
ma — *francorre hojo : o ani-
versário natalicio do dr. Nes-
tor dos Santos Lima, Presi-
dente do Instituto Histórico 
e Geográfico do Estado e 
pe.^soa i.le grande destaque 
nós meios intelectuais do 
Estádo. 
5CNHORINHAS 

Maria dos Anjos, filha do 
falecido Antônio Damasceno. 

— Maria Antonia, filha do 
dr. Álvaro Navarro, lente do 
Colégio Estadual. 
\ —1 Julia Maria do Nasci-
mento, filha do sr. Manoel 
Olhnp^o do Nascimento. 
JOVENS 

ítalo Moura Coccntino, 
iiiuno do Colégio banto An-
tônio e filho do sr. Humber-
to Cocentlno, conceituado co-
n^rciante nesta praça o no::- , 
'̂ c dedicado rooperador. i 
| VIAJANTES 
. Procedente de Curral-- No^ 1 

íoe encontra-se nesta Capi-
ta! o dr. José Bezerra, a- , 
gastado criador e grande ín- [ 
lltiencia politxc^ naquele i 
município. í 

— Vimos nesta Capital 4 

ò sr Apriglo Azevedo So- ! 
brlnho, cumerciante em Fio j 
ranla onde desfruta dc toi- I 
so prestigio. | 

— Açha-se entre no>. o * 
sr. Arauto Azevedo, Pie-
íeito Munleipal de Pedro Ve-
lho e pessoa de dtstaqiio 
n»<|tiel^ cidade. 
; VISITAS 
. Tivemos o prazer de re-
ceber» ontem, a visita do sr. 
José <Je Oliveira Cabral nos-
3Ó. a«ente e 1 epoperador resi-
dente em Itaietama 
VISITAS 

Vlaitou^-nos ontem o 
Inicio Soares Barbosa. Juiz 
de piretto de Curraiò Novos, 
auc em companhia de sua li-
m « Tere»inha T,alusti-
n o Boêies, tàplcnnuà» 
JBkm^A Domestica, eatao em 
mmà Capital em viagem de 
r * «Mo , fcujfc demora nqui, 

' A r r a n j o noro» | 

iantes para A ORDEM* | 
Do contráriof o ar. ou a ) 
ara, não sâo amigos da j 

' imprensa católica de ao » - ! 
f ma terra. J 

HSo Espere Que 
Genglvas Sangrentas 

lhe Indíqnem o Perigo de 

PIORRÉIA 

PROGRAMA DE HOJE DA B. B. C DE LONDRES 
QUARTA-FEIRA, 1 de agosto: 

00—Sumário das Noticias 
20.05—iiádlo-panoramu. 
20.25—ResuniíJ dos programas ria noite. 
20.^0 - -Agropecuária 
20 4fi—-Artista:; di> i<vestival da Grã Bretanha: Jennie Tourel 

íiíoprann) em gravações 
:n ,00— Noticiário. 
21, lf>— Pergunte o que Quizer. 
ül.30—Fim da transmissão. 

A V I S O A O P U B L I C O 

A Estrada de Ferro Sampaio Correia, avisa ao público 
de que a partir tio dia l de agosto proximo, o ingresso à 
plataforma da Estaçuo de Natal, ^erá cobrada ã taxa de 
Cr$ 1,00 (um cruzeiro), dc acordo com o Artigo 189, dojRe-
gulamento Geral de Transportes J j ! 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÉTICA 

Horário; de 9 ás 11 — exceto nas .as e sabados 
e 15 às 18 — exceto aos sábados 

CONTULTOEIO: R. Princesa Isabelf6481. andar—Tel J2293 
Residência Rua Mipibú( 436 

INDULGÊNCIA DA 
PORCIUNCULA 

No convento santo An-
ele carregou em Roma. Nesta I tonio, começou, hoje, ás 12 
igreja se conservam estas ! lioras. a Indulgência da Por-
santas Reli^uias: Como Deus ! ciuncula. que se prolongará 
livrou S. Pedro das cadeias ! até amanhã, á noite. 

As condições requeridas 
são os sacerdotes da con-
fissão e comunhão, seguin-
do se seis Padre Nosso, seis 

Missa própria, 2a. de São Es- j Ave-Maria e seis Glorio, ao 
teváof Prefacio dos Aposto- j Padre. Uma intenção é apli-
ios cada á própria pessoa e as 
APOSTOLAUO DA 'OEAÇAO outras ás almas do Purga-

de ferro, assim queira Hvrar-
nos _dos iajjps do pecado. 

" a m a n h a 
S. A f a ^ ^u- ia de LijÇuori 

Esta é a semana da Pri-
meira Sexta-Feira do mês. A 
intenção geral e pela extir-
pação do espirito de ódio por 
meio da caridade cristã. 

A intenção missionaria é 
pela.obra missionari^das re-
ligiosas. -H 

DE E Mesmo os Jovens 
4 C A D A 5 CADA « 9 Estão Expostos 

VocS deve começar, agora 
mesmo, a cuidar das gengivas 
e dos dentes para proteger-se 
contra a piorréia, inimiga 
oculta da saúde bucal* qae 
costuma «tocar 4 de cada & 
pessoas, 
^ Vâ ao dentista com regula-

ridade e escovo os dentes to-
dos os dias» fazendo ao roes* 
mo tempo masaagen* nas gatt» 
givas» oom Porhaa'a para as 
gengivas. 

Forhan's é um dentifrício 
de "duplo fim*': não tá limpa 
o dá polimento aos dentes, 
como também tonifica as gen-
givas. Forhanrs contém um 
adstringente que torna as geu-
givas firmes e saudáveis; 
IStnhwn outro dentifrício con-
tém este ingrediente especial da 
fórmula do Dr. R, J. Forhan. 

Segundo exames cltníoos re-
centes, 95% dos casos amea-
çados da piorréia melhoraram 
depois de apenas 30 dio$ do 
uso de Forhanf$- Você meemo 
notará a malhorla da« gengl-
vas e o novo brilho doa dentes 
depois da usar Forban*s. Com-
pre um tubo bojei 

têtovm o s rftnfis c o m 

f b r h a r f s 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as a^inatiiras são 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

TERMINOU 0 RETIRO 0AS 
SENHORAS 

Encerraram-se hoje, no 
Colégio Imaculada Con-
ceição, os exercidos es-
pirituais que o beneditino 
d, Jeronimo Sá-* vinha pre-
gando com m u i t o . p a r a \ 
as senhoras de Natal* desde 
alguns dias. 

torio lucrando-se a indul-
gência toda ver, que se visi* 
tar a Igreja do referido Con-
vento. 

Congregações Marianas 
CATEDRAL 

Domingo reunir-se-ão as 
Congregações Marianas em 
sua sede social. 

Sendo o primeiro domingo, 
a Missa será, ás 6 30, na Ma-
triz da Ribeira. 

São convidados toaos os 
marianos. 

GRAÇA S 
Nair Sena, agradece a Sta. 

Maria Goretti, umçt graça 
A S. A C está assim de pa- Í promessa de publicar. 

"Honra ao Mnto" bsmenaoeia um heror sobre-
vivente da Campanha k Canados 

0 programa será retronsmitído, hoje, ás 21.35, pela 
Rádio Jornal do Comércio, do Recife 

P R O D U T O S " C P I I 

! £ 

C I A . QUÍMICA INDUSTRIAL " C 1 L~ S/A 
Tinta* para todos oa fina « MUI derivado* dos c<y 
ihsddiB&Imo» marco» ^ W A L H B I A " , T R E D I A L " . 

"CÍOMBATE"* "BETONOL", "NEOLDT, otc. 
MSTRIBUIPOHES P A R A T O D O O ESTADO DO 

R IO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 914S 

SECÇAO DE T INTAS 

RUA NTZXA FLORESTA N . « 1 — N A T A L 
Acaltamoft dlatribnldorM para a i ptaçen 4o 

Intovlor alado dlsponfrate. 

j Antes da müaçüo do Minis-
i terio da Aeronáutica, o Bri-
' gadeiro do Ar Marcos Evan-
gelista da Costa Villela Jú-
nior pertencia às fileiras do 
Exercito, onde chegou a ocu 
par o alto posto de general, 
Hoje» em idade bastante a-
VÍUiçada, ele é um oficial re-

I formado, que vive anônima* 
i mente numa casa simples de 
Vila Isabel, no Rio de Ja-
ntúro, Ma.s, é um herói e um 
grande patriota, cuja vida 
esta ligada a acontecimen-
tos importantes e decisivos 

| para a formação da naclona-
j lidado. 

Precursor da aviação miU-
tar no Brasil, tendo cons-
truído os três primeiros apa-
relhos genuinamente brasi-
leiros, o Brigadeiro Villela 

V4 9 fAavIf to I)r. 

A IMPRENSA CATOUCA NAO PODE TIVER 
SEM O APOIO BE AL DOS CATOLICOS. K SEM 
IMPRENSA* OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

sabe <(üc e pó e que algum 
dia ao pó retornará. Mas es-
sa certeza do nada a poucos 
preocupa. A maioria não olha 
o futuro, empatuado do or-
gulho intimo que sempre 
acompanham o homem, por 
mais modesto quc seja o *cu 
padrão de vida. 

Daí o rifão popular de 
que 'a vida dá muitas vol-
tas". 

Quantos planos fazemos 
sem jamais conseguir reali-
zá-los. Quantos sonhos des-
feitos ao primeiro sopro do 
vento adverso! Quanto orgu-
lho se desfaz da noite para 
o dia! 

Mas o homem contínua in-
diferente á séria advertencia 
do Evangelho: os que se hu-
milham serão exaltados; os 
que se exaltam serão humi-
lhados. 

E a vida continua, com se-
seus casos c suas coisas que 
a ninguém é dado o poder 
de bem interpretar e com-
preender. 

Estes pensamentos nos 
vêm á mente ao lermos as 
noticias do falecimento do 
velho general Petain, filho 
da Pátria de Joana D'Arc. 

Como todos os bons fran-
cèses, teve ele os seus dias 
de gloria. Honrou a farda 
que sempre envergara. tor-
nando-se herói da França, 
nos campos de batalhas, co-
mo Verdun. O mundo livre 
rendeu-lhe homenagens, os 
seus compatriotas devota-
vam-lhe respeito e admira-

o-perfeito 
soldado, o franças çem por 
ccnto. I 

Mas a sua gloria 4ião du-
rou- Dizem os historiadores 
se Petain tivesse desapareci-
do ames da conflagração da 
segunda grande guerra, a 

1 sua fama permaneceria in-
tacta e a sua memória jamais 
olvidada. Entretanto^ o velho 
marechal de França morreu 
como prisioneiro, como exi-
lado da ilha de Yeu. ^ 

Fòra julgado traidor aque-
le que antes merecera o: ti* 
rulo honroso de HERÓI. 

A nação francesa não com-
preendeu a sua atitude de 
'colaboracionisia'1 dos na-
nistas. E de um momento 
para outro, o HERQI DE 
VERDUN nada mais era do 
que o TRAIDOR DE VYCHÍ. 

Os advogados dó cxilàdo 
Yeu expressaram ao Governo 
do seu pais a ultima voptàde 
do antigo soldado: ser sepul-
tado nos campos de Verdun. 
Até isto foi negado ao ex-
herói. Entretanto, sua famí-
lia conseguiu inscrever ein 
sua pedra mortuária essa le-
genda: SEMPRE OFIGIAli 
DE FRANÇA 

Essa inscrição, por certo, 
agradou aquele que eomeçou 
herói e morreu como traidor, 
Petain, entretanto» fariaxsu-
as as palavras do velho D. 
Pedro I I : "Sereno, aguarda-
rei 'no meu jazigo a justiça 
de Deus, na voz da Histotia", 

M*de A. 

I R E N E D E A L M E I D Á V I O L A R 

Sétimo aniversario T 
A familia de IRENE DE ALMEIDA VILLAR. mandará 

celebrar amanha, sétimo aniversário de seu falecimento, 
missas pelo descanço eterno da saudosa extinta, ás Ô.15 no 
Colégio da Imaculada Conceição e 6.30 na Catedral 

Cinema educativo hoje, por inici-
ativa de Oscar Amorím, S t 

Júnior escreveu paginas ápi-
cas dc extçrna bravura du-
rante a famosa campanha de, 
Canudos, da qual participou 
como simples sargento ao la-
do das forças que lutavam 
contra os fanáticos de An-
tônio Conselheiro. 

O Programa "Honra ao 
MéMerito'\ criação e patrocí-
nio da Standard Oil Compã-
ny of Braazil o que vai ao ar 
toda*; as quartíus-feiras. ás 
21.30 horas, através da Rá-
dio Nacional do Rio de Ja-
neiro, em sua audição de ho-
je será retransmitida peia 
Radio Jornal do Comércio, do 
Recife, focaliza a vida herói-
ca do Brigadeiro do Ar Mar-
cos Evangelista da Costa Vil-
lela Júnior. Esse programa 
narra alguns dos lances mais 

Hoje, no salão da Confe-
deração Católica, a concei-
tuada organização Oscar A-
morim S. A vai exibir ás 20 

1*1 
hora*, mais uma sessão' do 
cinema educativo, 

A entrada ó franca, sendo 
convidados quarftos a dese-
jem i 

O B O I 

CINE RIO GRANDE — Fone 
1531 — 'Os visitantes #!a noi-
te", ás 15.30 e 20,00 horas, 

Para adultos. 
REX — Fone : 1172 — 

"Estrada Proibida ', ás 15,30 

Manuel Bandeira 
ConTo^m turvas aguas de enchente 
Me siiito 'à meio submergido • • • t; 
Entre cféâtroçoa do presente 
DivkUfio, subdividido. 
Onde rola, enowne, o boi morto 
E^l JlitóttC0' ÍPl descomedido, 

emocionantes das memorá-
veis pelejas entre os jagunços 
e as forças do governo, cons-
tituindo um retrospecto inte-
ressante á História do Bra-
sil, na parte que diz respei-
to àquele celebre episódio da 
vida nacional, em que teve a-
tuaçao tão destacada o Bri-
gadeiro Villela Jynior. 

ic 20.00 horas. 
k ã Ç Para adultos. 

J: CINE t . PEDRO 
2015 — "Urubu". 

A Para adultos. 

CINE SAO LUIZ 
2008 — "Memórias 
médico'ás 15 30 e 20 00 
ras. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM 

2046 - MDick Trílssc — cfcn* 
tra-o monstro", ás 15 30 #20 
horas. ? 
..Nào convém a menorei... 

Fope— 

FO^ÍE 
de i im 

|H)~ 

J 
Fone 

. ; „T " 
Ao odlo doi infinifijjR I 

contra a imprensm ai* j 
tòlicm» retpond* eout «uri| , 
pouco de sacrifício e i | 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem ImeúiaMflpante o ^Burtau dt Admi-
nistração Predial" da organlSftçfto» "REPRESENTA-
ÇÕES OERAIS LTDA", estabelecida no l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício Aa Caixa Econômica Fe* 
dera), para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAR CASAS 

Arvores p|Ji%gem calma, 
Convoco — altas, tão marginai*! -
Flca a alma, aí atônita alma, 
Atônita para jornal/*. 
Que p corpo, êsse vai com o boi morto. 
Boi morto, boi morto, boi mono. 

Boi mort(o. bor de«comedido, 
Boi eipantoMáhiente, boi 
Morto, IQftha ou «entldo 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Rstivas, Molhado* e Cereais. 

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grósso e a varejo, Entrega a domicílo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 505 — TELEFONE 1210 

GALVAO MESQUITA LTD* 
c a i a QUI HAO TP< t ü i O i i m m M 

P i r m i M i M I ^ M 

•«rSTaSS I r . - t t n a ^ 

Ou tignlflcad^ ^ que foi 
Ninguém «Abe. Agora é boi morio, 
nol morto, boi morto, boi mortoí 

Rio, M dc miLo dr IMt 

C A S A N O L A S C O i 

O mu pfoprWlailo piat»nd«ndo mudar i » 

rama d* ncçodo, Mtá pcomovando o IlquldaçAo ti 

total d * mu variado Mtoqu» d * ralçadoa. ^ 

Aprovoitom a oportunidado 
RUA DR. BARATA, 19» 

' v i . r ^WJ 

m té* m* 

*a l l m m : * * i i m m t m à mu* 
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EUGENIO SILVA, NA DIREÇÃO 

do clássico das muntidões 
V *f> 

Estreia amanhlno campeonato, o onze do Alecrim 
SERA' O RIACHUELO, O AD -

JÔ sc conhere o nome do 
juiz que dirigira u clássico 
das multidões do proximo 
doiiílnfio, entro ABC o San-
ta Cruz, Ontem a noite, na 
s«Mo da FND, roni u pre-
sença representantes dos 
clubes interessados, foi pro 
cedida a escolha dos juízps 
para domingo, 

Heeuiu no nome d<> Eugê-
nio Silva, ;i indica cão para 

apilaj o nncomro. Trntíin-
tio-s(» (ie um (Cernemo co-
nhecedor da.s j-gras do as-
iociaiion. tudo indica que 
teremos uma arbitragem 
correta, para garantia do 
desenrolar da contenda. Fran 
cisco Lamas e Vicente Fa-
íistíno. serão os seus auxi-
liares Na preliminar, fun-
cionara o sr Ivan Cavalcan-
ti, auxiliado por Argemiro 
Beri ino e Waltor Pedrnza. 

VERSARIO DO ESQUADRAO 
PERIQUITO — UMA PELEJA 
QUE PROMETE AGRADAR — 
JA, ESCOLHIDOS OS JUIZES 

Vai ter prosseguimento na | naval, conta com uma apre-
noile de amanhã, o cam- Ueniaçâo, a qual se deu íren-
peonato de 51. Alecrim x te ao ABC, para quem o 
Riachueío. fa.ão a disputa | Riachuelo perdeu, por 7 x 0 . 
da 4 r o d a d a O conjunto j O quadro periquito, fara a 

_ : sua estreia no campeonato. 
,. - - • no cotejo noturno de ama-

; nliã. Intensos, i.ein sido iw 
prepara, ivos dos alecrinen-

I sus para esta jornada, pOíS 
esperam melhor sorte no 

' certame deste ano. Os auri-
verdes, pretendem se des-
forrar da goleada que o ABC 
lhes aplicou, 

j A luta, promete agradar 
' Será igual, reunindo dofc 

contendorcs de ppssibilida-1 cio Menezes e Geraldo Ca-
des idênticas, devendo por I bral 
isto mesmo, levar o es-
tádio da FND. um publico 
bem numeroso. 

Já foram designados os 
juizes para o encontro de 
;unanhã. A preliminar, que 
lambem deverá oferecer mo^ 

i vimemacào, será conduzida 
j pelo sr. Ivan Cavalcanti au-
I xiliado por Walter Pedroza 
je Jo.se Leandro. No encoii-
| tro principal. íuijeionará o 
i m\ Eugênio Silva, que Vera 
como auxiliares, os srs. Ubal 

As duas equipes, deverão 
se apresentar para es>se co* 

, tejo, com us seguintes lor-
mações : RIACHUELO 
Jaíro Luiz e Gageiru. Meiu 

' Dura Reiuuldo t Bulhões 
Jó Ferrugem Daniel 

' Socio e Biluea. 

ALECRIM Marijnsa — 
: Alirio e Celestino, Giordano 

Bulhões e Patu --- Rainha i 
i— Pageú - Selícs Cace-
i tão e Perequete. 

P A R A F E R I D A S , 

£ C . . Z E m n S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

. C ^ O C E I R A S, 

f \ I E f R V s , 

E S ' P Í N H A S * E T C . 

S A N G U E N O L 

PRESENTE UTIL PARA O LAR! 

Aparelhos "PREFECT" conjugados para liqwHar 
frutas « Ugumes, fazer massas para bolos, doces, ba-
ter ovos, etc. 

Amolar facas e tezouras 
Conjunto magnífico poro serviços domésticos 

- pratico e economico, | 
VERDADEIRA MARAVILHA PARA AS DONAS DE CÂSA 

^eçam uma demonstração sem compromisso a fnrma 

C A R L O S L A M A S 1 

*ua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 — End, Tele. ClAIVIAS 

Caixa Postal, 87 — NATAL 

Indicador Profissional 

Contem excelentes elemento* tô« 
oicos;- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA' 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CKIAM 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

A D V O G A D O S ROSALVO P. GALVAO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco* 838-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G, do Norte 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
t 

CL0VIS GENTILE 
ADVOGADOS 

ROSALVO P. GALVAO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco* 838-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G, do Norte 

Avenida Duque de Caxias* 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608, 
"Edifício Bila" 

f i. y ' i 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DC MtóEIROS; 

CIRURGIA-DENTISTA ' 

Consultorio: Rua Santo Anton^o, 744 , , , . . 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

f i. y ' i 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DC MtóEIROS; 

CIRURGIA-DENTISTA ' 

Consultorio: Rua Santo Anton^o, 744 , , , . . 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 22;> — Cidade Alta 

f i. y ' i 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DC MtóEIROS; 

CIRURGIA-DENTISTA ' 

Consultorio: Rua Santo Anton^o, 744 , , , . . 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 22;> — Cidade Alta 

-m . . . 

M É D I C O S 
i 

X DR. GENARO F10RJ0 

Clinica Médica do adulto e da cr)ançft — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações cia Gravidez — Tra-
tamento das varlzes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avsnida Rio Branco, 767, , 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias, 84-1° andar — 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 18-86. 

DR. GENARO F10RJ0 

Clinica Médica do adulto e da cr)ançft — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações cia Gravidez — Tra-
tamento das varlzes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avsnida Rio Branco, 767, , 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias, 84-1° andar — 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 18-86. 
DRA* I KY TEIXEIRA 

ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 
Belo-Horizonte > 

Cônsultorio: Edíífclo Magaly (acima da Casa Rio) — 
andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADOS 

Residência: Av. Prudente de Morais, 815. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Hestdência: Rua Floriano Peixoto, 52» 

fisctltório: Aív. Tavares de Lira, 96-1 ^ Fone 15-70, Natal 

DRA* I KY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte > 
Cônsultorio: Edíífclo Magaly (acima da Casa Rio) — 

andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

iOSP NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
UOMEKCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata» 233, I o andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G, do Norte 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assú. 914 — Fone 1384 

Residência: Assú, 419 - Fone 1384 

iOSP NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
UOMEKCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata» 233, I o andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G, do Norte 

BEL EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

, Sscrltórlo: Av. Duque de Caxias, 114» (Ed. BUa>, 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 
« 

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

consultório e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone; 21-16 

J0NAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aççlta causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodí. Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 
Caraúbaa 

DR. HERMANCE PAIVA 

VLINICA MEDICA — VIAS URINARIA& 

Consultorlo: Edifício Progresso^.0 andar 
Residência: General Ozorto, £46 

Horário: 15 às 18 hotis 
NATAL — Rio G. do No>te 

MURItO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Reaidêncla: Rua Otávio Lamartlne, 522 Fone: 17*80 — 
Natal 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 Âê Í I HOltAS 
CONSULTORIO ; 

AV. RIO BRANCO, 589, L ° ANDAR 

DR. PEDRO S M U N M 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA8 — PROIOLOOIA fi SIHLI8 
Cura Radical das hemorroidas, w l s e s e hldrúceles, sem 
operação e sem dor. Doença « e txa j trosttte» Tealcii* 
Ias» seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido dai ore* 
triteft agudas e crônicas e suas complicações, Perturba* 

çôes, Urotroacopla. Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
341-1,° andn\ Raftdêntla: Rua Aoodt S«7. Fasm: 18*00 

DR. PEDRO S M U N M 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA8 — PROIOLOOIA fi SIHLI8 
Cura Radical das hemorroidas, w l s e s e hldrúceles, sem 
operação e sem dor. Doença « e txa j trosttte» Tealcii* 
Ias» seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido dai ore* 
triteft agudas e crônicas e suas complicações, Perturba* 

çôes, Urotroacopla. Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
341-1,° andn\ Raftdêntla: Rua Aoodt S«7. Fasm: 18*00 

i ò l v IIDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aurellano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo» 334 
Fone: 17-32 

r' 

DR. PEDRO S M U N M 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA8 — PROIOLOOIA fi SIHLI8 
Cura Radical das hemorroidas, w l s e s e hldrúceles, sem 
operação e sem dor. Doença « e txa j trosttte» Tealcii* 
Ias» seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido dai ore* 
triteft agudas e crônicas e suas complicações, Perturba* 

çôes, Urotroacopla. Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
341-1,° andn\ Raftdêntla: Rua Aoodt S«7. Fasm: 18*00 

\ 

^AULO DE VIVIW0S 

ANVOOAIM» 

M o n r r o R i o : AVENIDA DUQUE DE CAXIAH, im 
•ALA 0 M H k : 10 70 

DR. PAU10 SOBRAI 
DA MATERNIDADE IANUARIO C1CCO 

Omia* curtas — EUtro-coagulicA* « Rlünrl Elétrico 
Partos e Doenças d* Senharas 

Consultório: Residência: 
Rua Dr Barata, 210-1° and. Av Prud de Moraes, 748 

fona 1120 
«nviMitaiidyl^o ás 1JJ0 « d M U l i if horta 

Natal - Me Cirande do Ntrt* 

5 Â N G Ü Ê N D & 

it 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2.00 

A O R D E M 
Por mais que desejássemos permanecer com 

os nossos preços antigos, a alta vertiginosa do 
papel de imprensa e do custo do material em-
pregado num jornal, vem obrigar-nos a acompa-
nhar os demais diários da cidade nos preços de 
assinatura e venda avulsa* 

De agora por diante, nossa tabela é a se-
guinte : 

A S S I N A T U R A S 
Ano CrS 150,00 
Semestre .. ' Cr$ 80,00 
Trimestre Cr$ 45,00 

1,00 
1,50 

O Parque Infantil da "Pracinha 
POR QUE NAO FUNCIONA NAS MANHAS DOS DOMINGOS 

A nossa reportagem esteve ; E os oaii cie famiÜas qjiei-
na manha do domingo ultimo ; porque somente funciona, a 
na aprazível praça Pedro xavam-se ao ' repórter'': o 
Velho, pnpularmentc eonhe- , porqu»* somente funciona. 
:itia por * pracinha" i aos domingos, a tarde, ^ão 

O movimento cie jovens e j p ^ ^ a 
wianvas era nas calçadas " crianças de uma 
que cortam o amplo ogra- £ £ d ( i s o l b a _ 
douro embora os ciclistas a- ( ( i o p a r q u € . somente 
trapalhasscm um pouco, com j ç o n , e n t i l l c i o s e u f u n c i 0 -
pen^o de atropelameneto , n a i r i e n l 0 á t a r d e , quando as 
para as crianças. Os foto- j (. r i s C 3 t a o ve£titías com 
grafos estavam^ em ação o ; ü roupas.. Pela 
as "po.os diante c a ob.joti- u coisa seria outra : 
va eram as mais diversa, e j c r i í i n < . a s b r U l c í i r i a m com 
uirni-oefanroc , . , 

roupas mais apropriadas, e 
depois em casa, teriam o 
banho indispensável, depois 
do exercício, aó af livre. 

Têm razào os pais de fami-
de sol e juventude O parque p ^ s O parque infantil deve 
infantil estava isolado, sem funcionar o dia todo, nos 
funcionamento, e os garotos domingos e feriados, e nao 
louco* çie vontade para brin- ; comente a tard^. 
carem nos seus balanços, pa-
ra escorregar naquela tá boa Que a Prefeitura atenda 
que e a maior atração da < aos desejos da criançada na-
meninada e a constante dòr ! talcnse, franqueando-lhe 
de cabeça dos pais < parque nas manhãs de sol 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-

sição e tndo fazem para manter seus orjãos de im-
prensa. Voeé, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira 
Mas a culpa c toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trinceiras da ver-
dade. 

interessantes. 
Entretanto, notava-se na-

quela clara manhã de fim de 
inverno, com um sol ameno 
a esquetar as coisas, um as-
pecto que não se enquadra-
va naquele aíegie ambiente 

Futebol no interior 

Espetacular v i t o r i a do M o n a 
e m C e a r á - M i r i 

V E N D A A V U L S A 
N, do dia Cr$ 
N. atrazado CrS 

Pedimos desculpas aos nossos leitores. Ma* 
não havia outro remedio. 

A Direção 

j 

DR. V I C E N T E M 0 N T E R 0 S 0 
Ex~Cinit$ião e Obstetra do Hospital Central da Aeronautica 

do Rio de Janeiro 
fix-Cheíe de Equipe da Maternidade Clara Bashatim do 

Rio de Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS -
ANALGESIA DO PARTO 

Consultoria — Av. Rio Branco n. 683 - Sala 3 
2as. e 5as. feiras das 13,30 às 17 horas 

Hesidencia — Av. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

Reportagem de Xey Marinho 
Excurcionou na tarde de 

domingo a cidade de Ceará 
Mirim o poderoso conjunto 
do Mauá F\ C, vice-campeâo 
suburbano ,a convite do Cen-
tro Esportivo Atlético cam-
peão local, 

A saida dos natalenses ve-
rificou-se de sua séde provi-
sória a Rua Pte. José Bento 
ás 12.30 horas, chegando 
aquela cidade as 14 horas 

As 14,10 horas foi iniciado 
o jogo preliminar que termi-
nou com a vitoria dos locais 
por 1x0. 

Após o jogo preliminar, 
deu entrada na cancha o 
time visitante seguido alguns 
instantes do Centro E. A. 
sendo bastante aplaudido 
pela sua grande torcida. 

As 15.45 foi iniciado o jogo 
com a saida favoravel aos 
locais, que desde o primeiro 
minuto de jogo assumiram a 
direção do jogo até ao t ri-
gpsimw minuto tendo os lo-
cais mareados dois tentos. 

Apesar de inferioridade no 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
^ DE — 

Paulino & Cia. Ltda. 
Rua Dr. Barata, 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO 

r 

M AGROINDOLENTE 
V A N A D I O L 

Para oo magra* • tadolontof, virtiid* da Jraquwa q t p 
aniquila av f6rçcm o 1100 dc VANADIOL è IndltpMucnrol. 

a So alguém d « *ua caaa « « t iver com Oê olhoo « « m Ml)io<. 
w a i poma* fraeat, m r i dUipòAlçte o tmm apoülo recommr 

do V A N A D I O L , i o r t * # e a m ^ q w 

marcador o time rubro*negro 
íoi st armando assumiu o 
comando da peleja até ao f i-
nal da primeira fase, com 
a sua linha se entendendo 
ma&nificamenre. porem pe-
cando a falta de visão a meta 
contraria, incerrou-se assim 
a primeira fase com 2 x 0 
favoravel aos locais. 

Na segunda la.se o time vi-
sitante prossegui o seu domí-
nio, pois os pupilos de Veni-
cio Tinôco encurralou com-
pletamente o esquadrão lo-
cal. dando uma verdadeira 
exibição de futebol incenti-

1 vado pela sua grande torcida 
j que o acompanhou ! Àquela 
( eidade. 
j Aos 10 minutos coube a 
| Paulo Pinto marcar q .. 1. 
! tento do Maua ao receber 
í um magnífico passe de. Car-
I linhas, para dois minutos 
'depois Petita empatará par 
tida. Após a marcação do 
goal do empate o Ume local 
ensaiou uma ligeira reação 
a defesa rubro-nefita tornou-
se uma barreira intransponí-
vel as pretençôes dos atacan-
tes locais. . . . 

Aos 30 mittutbs -Elias mar -
ca o mais lindo goal da tár-
c»e, com uma espetftcu&r Ca-
beçada que deslocou comple-
tamente o ^rqueíro Çicero. 

E finalmente aos 40 minu-
tos Petita marcou o 4, .tento 
rio Mauá. cobrando uma pe-
nalidade maxima. 

Decorridos mais alguns 
instantes e eneerrada a par-
tida com a espetacular vito-
ria do Mauá por 4 x 2. 

No time visitantp não há 
nome a destacar, pois todos 
cumpriram uma grandtf atu-
ação, nos locais, destacamos 
o «oleiro Cicero e zagueiro 
Venlcio, . , , 

O quadro vencedor rogou 
assim constifcuklôv' 

Mascarado, Oz l oW A . 
son; Petita, Patú e Wila: 
Paulo Finto, depoUi Bi-
da. Nenem CarlinhOB e Vi-
rou 

' • r ' " " — • mmj 
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EM P A U DOS f E R R O S O 
CÕNCLAVE 

Como ] á i lótlciamos a m o -
riflswente, será realizada na 
fitdade de Pau dos Ferros a 
l i Semana Rural do Rio 
Orando do Norte, promovida 
pela Diocese dc Mossoró 
Serviço de Assistência Rural, 
dã Ação Católica. Elabora-
do um a nt*1-projeto tio tema-
çiu, üOh a responsabilidade 
do Pt'. Uii7. Soai es. represen-
tando ií sr. Bispo de Mossoró 
e Conexo Eufíenio Sales pre-
ftkfcnte do Serviço do Assis-
tência Rui a), loi o mesmo 
Jevado ao Ministério da Auri-
rultma tendo o Exmo Sr. Mi-

nistro da Agricultura deter-
minado todo apoio á iniciati-
va. 

Estão sendo mantidos con-
; vitc.s a todos os prefeitos e 
| vigários, e iniciado intenso 
| serviço de propaganda. O 
1 problema de hospedagem v 
! transporto* estudados com 
1 cuidado, tendo a completa 
solução. 

A Jl Semana atingirá vas-
i ia zona incluindo pane do 
Ceará e Paraíba 

Oportunamente i remar, 
' dando novas divulgações. 

V O 
Os coaua i i to não explicam - Falta 1 milhão de .priiioneiios 

CONFERÊNCIA SOBRE 0 DIVORCIO 

I ORDEM 
; 1 • NA TAL — Quarta-feira, I de Agosto de 1951 

Comphiü hoje 61 anos a firmo João Galvao & Cio* 

' Completa nesta data 61 ft-
nos Cte exlstencia a firma 
Jü&o Oalvào & Cia. . estabe-
leriiAenio de tecidos que há 
multo tempo vem recebendo 
a praícreneía dos revendedo-
res pai- seus preros sempre 
menores. Dirigido por vários 
membros da famiiia Gaivão, 
etstá a firma entregue atual-
mente a direção do Prefeito 
Olavo João Galvao, o qual 

rvem dirigindo mUltò bem a-
' quela tradicional casa'de fte-
gocios. 

1 OT1MO NKGOriO 

j Vende-se- o "Hotel Central" 
já Hua Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
1 tario no mesmo. 

NAÇÕES UNIDAS. N. Y., 1 
- rUSIS» — Quarenta e 

cinco «expostas já chegaram 
ás Nações Unidas, atenden-
do á um questionário que 
procura saber o destino de 
mais de um milhão de pri-
sioneiros de guerra que de-
sapareceram detrás da cor-
tina de ferro, segundo in-
formações oficiais. 

Esse inquérito foi autori-
zado pela Assembléia Ge-
rai. em dezembro ultimo, 
depois que a Alemanha, Ja-
pão e IlíUia queixaram-se 
da impossibilidade de se co-
municarem com seus cida-
dão.* capturados pela Rús-
sia e satélite» durante g, 2* 
guerra mundial. As Nações 

João W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

A D V O G A D O 

Kscrítorio — Avenida Duque 
d* Caxlaa,MG — L » 

tiesídenefa — Av. ttodrlfuei 
Alvea ?;< 

Ünldfts requisitaram a to* 
dos os governos que forne-
cessem informações sobre 
os referyios prisioneiros. 

Dentre as 45 nações que 
responderam, figura os Ks-
lado.s Unidos, que ronumi-

| cou que todíih prisioneiros' 

de guerra em seu poder ha-
viam sido repatriados até 
30 de junho de 1947 forne-
cendo, ao mesmo tempo, in-
formações sobre os que mor-
reram sob sua custódia. A 
Polônia, o Único pais co-
ínum.siií a responder ao pe-

dido da ONU, protestou que 
o mesmo era ilegal, uma vez 
que Isse era assunto de ca-
ráter interno. Além disso, 
afirmou o governo polonês 
que se tratava de "propa-
ganda" contra a "cooperarão 
pacífica internacional" 

FALARA' O J)K. OTTO 
GVEHHÀ 
No domingo, às 16 horas, 

no Centro Divina Providen-

GRAVE A SITUAÇÃO 
MARANHENSE 
Possibilidade de novas lutas 

RIO. 1 • Considera-se gra-
ve a situação do Maranhão, 
ante a possibilidade de no-
vos movimentos populares 
caso o st Fugeniu Barro* ve-
nha a U'!" exit>j reeui':-iO' 
pai a ^ovmianca r!o Ksta 
do 

Casa Euc l ides da Cunha 

A 

A V I S O 
Os proprielários e arrendatários dos Postos de Serviço desta ca-

pital, úbolke mencionados, tendo em visto o aumento de salários dos ret* 

pectivos empregados o elevação tguotmeata verificado, nos preços 4I0 ma-
nutenção com o dispêndío de água, óleos, energia, otc., deliberam que a 

partir de 1 de Àgôsto próximo os preços poro lubrificação, lavagens e ou-
tros serviços serão fixados uniformemente poro todos os Postos, de acfirclo 
com a tabela 

única abaixe: 

AUTOS E CAMINHONETES ATE UMA TON. 

Cr$ 

Lavagem Lavagem completa c/pulveraaçào e lubrtfküçáo .. .. 75,00 
" da carroceria 15,00 
" do chassis 15,00 
" externa da máquina 10,00 

Lubrificaçào c/ graxaespeciaj (graxeiíos) 25,00 
Banho a óleo (pulventoçòo) .. 25,00 - CAMSNHÕES -

Lavagem completa c/pulverização e lubrificaçào 100,00 
da carroceria ,. 25,00 
do chassis 25,00 
externa da máquina 10,00 

tubrificaçâo tf graxa especial (graxeiros) 25,00 
Banho a óleo (pulverização) 25,00 

- ÔNIBUS -

Lavagem completa t( pulverização ê lubrificaçào 120,00 
da carroceria < 25,00 
do chassis 25,00 
externa da maquina 10,00 

Lubrificação c/ graxa especial (graxeiros) 25,00 
Banho a óleo (pulverização) 25,00 

ti 

// 

j» 

/i 

i/ 

- MOTOCICLETAS 

Lavagem e lubrificaçào 
Cargo bateria em aparelhos Mercury 
Troca de óleo do concorrente • * * * • * * * > * 

20,00 
30,00 
10,00 

- SERVIÇOS GRATUITOS 

í 

Agua no radiador 
A t B 0 f f « » u m * í i c 0 í 

o l e i r o t̂e pora-brisas 

N « t « l , 11 d « Juttit d « 1951 

P h U d * S*rviço A T U N T I C 

^ i H i í f Wffífo KSO 
P t l t » 4 I t t v i t * SNKLL 

í n i i S i c v l f o f ( 

H m ê ê t m H * t < I I T 0 V A 0 , 

Casa Kuclides da ( uniiu, fundada recentemente 
por um ^rupo de estudiosos, interessado* no culto du 
memória e na divulgação da obra do genial autor iV "Os 
Sertões", apareee precisamente nhm:i flora em que k$e 

, íazia necessária a sua pre^enea. Nteessaria pela evulen-
j cia em eue se coloca dia a di^ a «bra de Euefkiefc, 
| só no lirasil, como no estrangeiro. Necessaria ainda pela 

importiytciíi indiscutível que adquiriu a revista BANDO, 
a ponto de merecer citação do eminente sociologo Gil-
berto Freire, na segunda edição do seu livro NOROESTE, 
<pag. 89) ineluindo-a entre as pouquíssimas revistas que 
estudam problemas de interesse ecoloírico e socioIogico 
na região do nordeste brasileiro. 

Por tudo iKto &e ía/Ja neeessarta e íiulispensave) 
a fundação da Casa K irei ides da Cunha, nu Rio Grande 
do N*rte. 

Essa idéia, dí^a-se de passagem, não ê novu, Não 
t íruto de entusiasmo passageiro. Essa idéia vem de lon-
ge, trabalhando os espíritos, tomando corpo, eorporifi-
eando-se á medida iiue o movimento úurlidcaiv> toma 
vulto, eresee e se propaga entre nos, 

Quero neste artigo de conversa com ON cucliriea* 
nos do Itio Grande do Norte, mostrar como essa idéia 
vem de longe. 

Lcndo-ser por exemplo, as coleções de jornais an-
tigos e modernos da província, nota-se, vez por outra, a 
simpatia dos estudiosos do Hío Grande do Norte, jvria 
lisura exponencial de Euclides d& Cunha. 

Em 1908, o Jornal "A Capital", dirigido por Galdi-
no Uma, publicava, mi rodapé, por iniciativa de Nestor 
Lima, O^ de Kuidides da Cunha, merecendo o 
aplauso e a simpatia de toda a população do Estado. 
Nesse mesmo, o historiador Vestor IJma, então acadêmi-
co de direito, no Recife* publicava artigos de üanta e jús-
Ufieada reprovação ao Atentado covarde e brutal tjtir 

Aspectos da cidade 
Repetem-fte as falhas nos 

serviços de ônibus 
Com o afrouxamento da* t evitar os desastres, pois a 

medidas da Inspetoria de , conversa interessa, ás vwes, 
Transito, voltâm a retistaf- j mais do que a seguraitea dos 
se os abusos e falhas nos ser- | que se utilizam dtw nossos 
vicos de ônibus da capital. | transportes coletivos. 

Os coletivos continuam a 
demorar lios "pontos", á es- Achamos que a Inspetorla 
per a de passageiros, enquau- j deve reanimar sua fiscallxa-
to o condutor recomeea aan * como n# inicie da attml 
ti*a cantiga do 4iainda tem administração esUdual, a-
iuffar sentado; mr4is á frente, í «ni de evitar que a nossa 

M. • o i m i r a ^s r>K m e l o 

lei tombar para sempre o corpo do maior w^ritor bra-
sileiro de todos os tempos. 

Prosseguiu do-se o trabalho de pesquisa, nas pa^i 
nas dos velhos jornais da Província. notar-se-ã. mai 
tarde, escrevendo sobre Kuciides <la Cunha, o Dr, Manu 
ei Ortofre, n«m estudo penetrante e comovente tjue t 
Diário de Natal (1925) estampou na primeira pagina 
dando-lhe grande e merecido destaque. 

Os trabalhos de Filipe Guerra e Eloi de Souza es 
tão todos crivados de citações euclideanas, revelando < 
eoncciio e admiração que esses escritores tinham pel< 
mestre fluminense. Passando adiante, ver-se-á aind' 
quanto foi e continua sendo grande a influencia de Eu 
tlides da Cunha no seio das mais novas gerações do Ki< 
Grande do Norte. Afonso* Bezerra, admirador sincero di 
Afonso Arinos. não regateava louvores ao Mestre d* O 
Sertões. Camara Cascudo, Aderlml dc França, Luis Tor 
res, Nilo Pereira, Kdgar Barbosa, Américo de Oliveirs 
Costa, <Ki Guerra, Cmherto Peregrino, todos nasceram » 
He formaram sob a influencia intelectual des^c miliona 
rio da cultura e perdulário do estilo. 

Todo esse movimento tle simpatia e admiração, dis-
perso nos jornais c revistas da província foi, coma qut 

oia, o dr. Otto Guerra prt)-
nuticí a v a u tu a conf ej;enc Ia 
sobre a divorcio 

A iniciativa é das Senho* 
ras de Ação Católica, atra-
vés do Clube Eliaafcfth Le-

; scur, cjue terá sua ínüuftu-
jração, ^ 

0 problema de sempre... 
Nossos exemplares são entre-
;ues com irregularidade em 

Goianinha 
Um tiu.̂  nossos assinantes 

esidei'ite.s em Goianinha, es-
f>ve óntem, nesta Redução, 
índo-noK reclamar sóbre a 
ntrcRíi dos 
ornai, naquela cidade a qual 
> foita irregularmente. Mais 
ima vez, apelamos para a 
Mretoria dos Correios e Te-

iegraíos. visto q\ie a 
-ão para aquele lugar, é feita 

c A E T f 
O no.Síw) colaborador R, Ko-

aato apresentou-nos o se-
gundo número da Revista 
';aetc, brilhante órgão de pu-
^iícklade dos intelectuais de 
Maceió, que circula naquela 
Capital, sob a direção de 
Carlos Molitemo, Francisco 
/aloís, Edson Zambrano, A-
»>elavdo Duarte, Gilberto Ma-
:edo, José Maria, Paulo Al-
buquerque, Romeu de Avelar, 
Silvio Macedo, Téo Brandão 
: Vanderlei de Gusmão. En* 
feixando farta e variada co-
aboracão de escritores o jor-
nalistas da terra dos mare-
hais, o segundo numero de 

, „ „ . ,. ... _ m Jaeté apresenta o que há de 
condensado* penetrado e cuado, nas prt^inas da revista Saiais moderno na arte grafi-
BANDO, fundada em janeiro de 1940, sob a égide de Eu-
clides da Cunha, c agora transformado na Casa que rc 
cebeti o seu nome, 

O grupo de Bando, depois de quase doi* anos dt 
atividade, com dezenove números tia revista publicados 
citado em toda parte, elogiado por uns, combatido poi 
outros, resolveu reiniciar as atividades, sob um auguk< 
diferente daquele que viyha trabalhando. Passou a fase 
propriamente literaria da revista. Esta, por sua vez ,não 
v mais órgão de um grupo. E' alguma coisa de mais orgâ-
nico, positivo e real na vida intelectual da província. Há 
em tudo Ssso um pensamento superior, unindo os antigos 
bandoleiros, transformados agora em autênticos eudi-
('canos. A Casa Euclides da Cunha é o centro de inte-
revse da* fcuas atividades intelectuais. A fase individual 
ou mesmo de j»rnpo tiassou. liaqui por diante prevalece-
rá naturalmente o trabalho de equipe, integrando-se ca-
da estudioso no seu ramo de estudo. A tarefa iiue esses 
estudiosos terão a desempenhar daqui por diante é sem 
duvida grande. Disto estão todos compenetrados Mas, 
a vontade de sor útil á terra comum, o desejo de estu-
dar e produzir, a certeza de que o governo e o povo do 
Kio Grande do Norte saberão colaborar nesse trabalho 
de interesse não individual <mas coletivo, tudo isso nos 
anima e encoraja nessa grande batalha pela valorização 
do homem e da terra do Rio Grande do Norte. Com este 
pensamento com estas idéias, os euclidoanos sabem de 
ame-ffliur que a sua obra não fracassará porque ao seu 

estão os norte-riograndeiiscs de boa vontade, dese-lado 
por favor", etc. etc. Os avises Cidade continua a íoerce I jOSO(S d e ÜO|at>tír:ir p a r í l 0 pr« f fresso e o bom nome da 
de que é proibido conversar de motoristas irresponsáveis, : comum, 
com o chofer não está sendo Qüe dificultam o transito e a- | — 
Observado, pois nio fal j im os < molam a paciência dos pas- | 
amigos dos motoristas para , sugeiros. ! 

as longas conversas durante ! 
o percurso Alecrim-Rocas. Os 1 Aguardemos os provtdên-
passagelros que rezem para ; cias, portanto, 

Raimundo de Freitas Barros 
a d v o g a d o 

Uua Prlnccva Isabel, lOi 
NATAL — Rio G do Norte 

Reuniu-se ontem o 
Realizou-se óntem, na resi-

dência do sr. Hélio Galvao, 
a anunciada reunião do Par-
tido Republicano, sob a pre-
sidência do sr. Amaro Silva. 
Feita uma exposição pelo de-
putado Dix~huit Rosado, em 
tórno da situação política do 
Estado e tias perspectivas que 
se abrem ao PR, foi prestada 
uma homenagem ao gover-
nador Dix-sept Rosado, aos 
drs. Mario Negócio e José 
Gonçalves e Fernando Tava-
res, membros falecidos do 
partido A í lcou deliberado 
não preehcher a vaga do sr. 
Dix-sep Rosado na presi-
dência de honra. 

À seguir foi reorganizado o 
Diretorio Seccional, agora 
assim constituido: Presiden-
te — Deputado Dix-huit Ro-
sado, vice-presidente — dr. 
Amaro Silva; Secretario ge-
ral — dr. Abelardo Calafan-
gc,; secretário sr. Hello 
Gol vão; Tesoureiro — Ider-
vai Medeiros. 

Concitando seus correligio-
nários a uma atividade mais 
proveitosa, falou o deputado 
Bilac de Faria, que homena-
geou também a memória do 
governador Dix-Sept Rosado, 
cuja lembrança deveria com 
tltuir um estimulo aos repu-
blicano* . 

Várzea doÃçu" 
Editado pèla Livraria ' A-

já está a venda nesta 
Capital, na Livraria Na-
tal dc P. Silva a segunda 
edição do livro Várzea do 
Açu, do escritor Norte-Rio-
prandense M. Rodrigues de 
Mélo, nome bastante conhe-
cido no cenário intelectual 
do País, membro da Acade-
mia Novte-Riograndense de 
Letras, dos Institutos Histo-
rico do Rio Grande do Nor-
te, Bahia, da Sociedade Bra-
sileira de Folclore, secreta-
rio da Comissão Estadual de 
Folclore do Instituto Brasi-
leiro de Eduea%^, Ciência e 

3CO 

* fineerrando a sessão, falou 
o di\ Amaro Silva. 

Nossa reportagem anotou 
a presença das seguintes 
pessoas: Deputado Dix-huit 
Rosado, drs. Abelardo cala- | Cultura (UNES 
tange, Américo de Oliveira 
Costa, Amaro Silva, sr. Hé-
lio Galvào, deputados Bilac 
de Faria e Jader Torquato. 
vereadores Celso Correia e 
Mário Teixeira, coronel Lu-
ciano Véras, Amadeu Urbano 
Maia, Nosé Nogueira de Me-
nezes, Francisco Freire, aca-
dêmicos Miguel Carlos Dan-
tas e Francisco Chagas, ca-
pitão Sebastião Revoredo, 
Manoel Messias Soares. Ma-
noel Januário da Costa e Is-
rael Botelho. 

Rcpresentaram-sc os se-
guintes municípios: 

k secreta-

Apodi ~ EdmHaon Moreira 
e Cicero Monteiro. Currais 
Novos — Radim Pereira. Açu 
— vice-pretelto VaÔer Sá Lei 
Uo. Angicos — Wantfcrliiv 
dem Germano. Pedro Aveli-
no — Clldenor de Oliveira 
Coita. Canguaretama — ve-
reador Joaquim Cru*, Mario 
Teixeira, Calazans Machado 
c Joaquim Augusto dc Souza 
Macaiba — Brlndertor Tri-
gueiro Costa 

rio da Casa Euclides da Cu-
nha c um dos componentes 
da turma que compõe a re-
vista "Bando", desenvolven-
do ao lado de Câmara Cas-
cudo, R. Nonato, Veríssimo 
Mélo e Hélio Galvão um 
grande trabalho pela cultura 
no Rio Grande da Norte A 
segunda edição do Várzea do 
Açu, enfelxa 283 páginas com 
várias ilustrações. 

l i M f Surcs Filho 
ADVOGADO 

Av . Fiottano Peixoto, 612 
F o i » » : 1700 — 1722 

:a do estado de Alagoas .Com 
êsse registro, que também é 
um aplauso cheio de entusi-
asmo ao imenso esforço que 
)s intelectuais alagoano.s 
/cem desenvolvendo peia per 
.•nanencia do trabalho da in-
teligência como primado d<* 
espirito c das realizações, A 
ORDKM cumprimenta por \u 
termedio de Caeté a magní-
fica turma dos representan-
tes da vida literaria maceio-
áense, esperando poder man-
ter com os mesmos o mais 
cordial c permanente inter-
câmbio, no que diz respeito 
às letras e culturas dos dois 
estaduais do nosso querido 
Nordeste, 

PARA LER I ÔNIBUS 
1. A aparente íeUciüade 

dos mauas é tão fuga/ e fa-
laz que, ao se aproximar al-
guém deles, sente logo a tor-
lura do cativeiro babilonico 
a lhes triturar as almas, tam-
bém encurraladas na hedi-
ondez do vicio. 

Sem verdadeiros amigos 
jã senti ser impraticável u 
vida; e, pela lógica ferrenha 
dos fatos, já conclui 4ue éles 
não existem mais; com tris-
teza terei que chegar á solu-
ção desesperadora: não po-
derei viver mais entre os ani-
mais que se dizem homens 
sem serem humanos. 

Pe. Emerson Negreiros 

IW. Rodrigues de Mélo 

F1,OItKS 
Vendem na tfceola 
de Rervieo H#eial, 

U M A BOMBA DO CINEMA 

( TENHA SEMPRE A ' f 
1 M A O U M EXEMPLAS 
I A ORDEM. | 

LIGA DE ENSINO DO M D 

GRANDE DÓ NORTE 
Sessão de Assembléia Geral 
De ordem do Sr. Presiden-

te são convidados todos os 
socios da Liga de Ensino do 
Rio Grande do Norte paru 
uma sessão de Assembléia 
Geral que se realizará ás lft 
e meia horas do sábado pró-
ximo, 4 de agosto entrai*te, 
no edifício da Escola Domes-

i ) R fcfDRQ m v i u n 

D0!N<AS NERVOSAS C MMTAIS 

- r j ,RTKOI ONVmilOTEIIAPI/l -
Kk*Interno 4*4 llftuplUli de All*nã4ft* (Tamar lMtr i ) 

I Correi* do tteHfi» 
(1INHUI-TAH 

íínn i% à « I I h o f M 
( O t f f ULTOUfO 

At KM NfftlIM»» UM* ! * » M i f 
« D i n O I O MAOALV 

HMIDRWCIA 
Rua *#Wéé, . «M' - f " » M * ü 

DR-JOSE' ALFRAN 
Clhilca Medira — Pél* — Slfills — Alrr^ia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 hnra.<) 

Consultório Residência 
Av. Rio Branco «M I o Praçft Pio X, TW 

Bala 2 To\ 1.174 

BELO HORIZONTE, 1 
Ontem, quando se exibia 
num cinema desta Capital a 
fita anti-comunista "Missão 
na Coréia ', alguém da ter-! tica dr Natal, afim de tra-
ccira fila lançou uma bomba, j tar de assuntos de alta Impor 
causando pânico. A policia tanoia para os fins sociais, 
agiu prontamente, sendo pre- ' Natal, 30 de julho de 1051. 
•»o um agitador comunista. Antonio Fafunds» 

Abaixo o divorcísW 
^ «leitos, tispensando^-no* da* 
queias que foram dada* pe-
los senadores Oeorflne Ave-
lino c Ferreira dc gw ia , p*r* 
quanto ambos cun f r l ru i • 
prometido já uma m » qnaa* 
do da eUboraçio eonftitu-
«ional, tendo metino telefra* 
fado neste sentido ao 
sr. Binpo ftioâeftan*. 

(Conclusão da l.a patina) 
slvas iremos dando as res-
postas dadas pelos nossos 
representantes ultimamente 

A " 

DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

MtUftMilAO III NTIMTA 

ConMliéri» * renidenrlJ 
Av, 413 

V m » M M 
n«l« 14 á* IN horaN - A** 
«aHad«• 4aa • a» II liam» 

l U A Q l ^ Z A S RM OKEAL 
VINHO O m O M T j 

(Mllvaim) 

M t w & n , F ^ r o l a m t 
ci i f lemo n de CaUfnf ia 
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Moratoria dos Pecuaristas 
O parecer do Conselho Nacional 

_ _ 11 ••• ' ' . ^"1 • - - f 

A E R A D O Z E B U ' 
RIO, 2 - A Comissão de Finanças do Ssnado, cto j industrialização do boi - sob todos os seus variados 

apreciar o projóto do sr Joequim Pires, qun "estrnde i r.ipócios. Os resultados desse inquérito serão, na época 
às dívidas cie quaisquer nnturezo, contraídri?; ante? d? | oportuna, sabníeticíos à apreciação dos altos podtres 

LIBERDADE SINDICAL 

tis 

5 de janeiro de 1942 pelos pecuaristas", as disposicõe 
da Lei 1.002 (Lei do perdão das dívidas dos pscunrb-
tas), oficiou uo Consêlho Nacional de Economia solici-
tando audiência daqueie órgão técnico, A resposta che-
gou ao Senodo o as conclusões do Conselho são as se-
guintes: 

1 - pela manutenção do "stntu quo" estabelecido í 
pela lei 1.002 e legisiaçdo anterior, no que se refere á 
matéria de moratória e reajustamento; 

2 — pelo adoção de novo sistema destinado ao 
julgamento dos processos das dívidas de pecuaristas, 
através de órgãos especializados do Banco do Brasil 
com recursos parti o Poder Judiciário; 

3 — pela execução de medidas 6 regularização 
da sua atuol situação, no que concerne à^ dividas fis-
cais . 

Super valorização do Zebú 

0 parecer do Conselho Nacional de Economia co-
meça fazendo um retrospecto sobre a super-valoriza* 
çao de reprodutores da raça indiana, ao tempo da dita-
dura do sr. Getúlio Vargas. 

"Na verdade, houve uni desencadeamento quase 
chocamc dc atividades econômicas em torno da venda 
r contra de reprodutores de raras indianas, no:» ano: 
aníuiores ao de 1945, Tratava-se de um "booir," bom 
caracterizado: o: detentores de reprodutores bovinos, 
criadores ou intermediários, tinham sempre a possibi-
lidade de vendê-los, com lucro bastante elevado, por-
que o adquirente esperava encontrar também com-
prador por preço ainda mais alto. Como ocorre com to-
dos 03 "hoQms", o da pecuária entrou em verdadeiro 
colapso, quando so esgotou a cadeia de compra e ven-
da pelo desinteresse verificado em torno do objéto das 
transações. A especulação, na fase de ascensão do 
"boom", tornou-se, assim, considerável, estimulada ; 
pelo excesso de crédito, liberalmente concedido pelo 
Banco do Brasil, por estabeieçimentos congêneres e 
até por particulares." 

0 memória! acentua que o Consêlho Nacional de 
A questão dos pecuaristas 

Economia está procedendo a um íongo e acurado exa^ 
me sobre a situação da pecuária brasileira. "Ficará as-
sim, melhormente habilitado a indicar oportunamente 
as medidas efe caráter permanente, visando sobretudo 
o fomento e a defesa dos rebanhos, o transporte e a 

da Ncieor), poderão assim, deliberar sobre as pro-
^idê..cia3 que forem julgada? mais acertadas". 

O parecer conclui cola inconveniência dc projeto 
do s r . Joaquim Pires. 

RIO, 2 O pr«\siíienU 
l^pnblica recebeu oatem a 
vi.*iía de representantes cie 
îndici2tu;s operários, que fo-

ram ao Ca te te na Compa-
nhia do sr Dunlon Coelho, ; 
MPímI/v» Ji> Trab.aiho Km jj-.i 

utiecimento àquela dfvioiis | 
cortesia, o 

firme na defesa dos ideais católico* 
1ra.ri.tO dc 
''i nU1 da Hopübiira ricela-
i'UJ o :><."ti .Governo usse- | 
kíiiv.rà a liberdade sindica!,' 
inclusive mediante a reaii- I 
züçúu de livres eleições. | 

Kmammmx.i 

Propriedade do Centro de Imprensa S» A. 
ANO XVl-Kio Grande do Norte Natal - Quinta-feira. 2 <x Agosto dc lÇj&J — N. -iíilí) 

JOSE* AUGUSTO 

Os Homens dc Aeão Católi-
ca desta Diocese telegraia-

Â grande vítima dos fiscais do Consumei 
m m i m : a i y 

RIO, 2 — 'O comercio 
w? associações sáu as grandes 
vitimas da ambição do etár-
ios fiscais do imposto do 
consumo" - declarou-nos o 

ias ", É í ÍICI8 

Forca do catolicismo 

Direito e Assistência Médica 
O marítimo Antonio Ben^ 

to do Nascimento .tripulan-
te de um navio do Loidc 
Brasileiro, teve de desembar-
car em Montevidéu a íim de 
submeter-se a uma operará© 
cirúrgica dc emergendo, f i-
cando hospitalizado por seis 
dias. Desta internação c 
operação resultou uma con-
ta cie Cr$ 572,80, 

At> despesas foram pagas 
pela agencia do Loidc cm 
Montevidéu c descontada 
noa vencimentos do maríti-
mo. O Instituto dos Maríti-

mos negou-se a reembolsar 
Antonio Bento que recorreu 
para o Conselho Superior dc 
Providencia Social. 

O Conselho, unanimemen-
te. afirmou não ler ratfâo o 
Instituto quando quer qnr 
as despejas com os manii-
tnos em [erras e,sUím^eii\u 
sejam paga.s pulos armadores, 
Seria dar a assistência me-
dica e hospitalar um carã-
ter de territorialidade ouc 
não se justifica a esqnnM' 
Sc mjustiiicadamentc ao dr-
Ver que a lei lhe atribui. 

João Neves da Fontoura 
RIO, 2 - O Ministro João 

Noves da Fontoura recebeu, 
ôntem, a visita que lhe f i-
zeram os participantes do 
recente congresso inter-ame-
ricano de Educação Católica. 
Falou o pe, Afonso Rodrigues, 
S J., enaltecendo a obra do 
chanceler brasileiro, ospeci-
a3mente í.ua atuação no últi-
mo congresso de Washing-
ton. O sr. João Neves a-
çradeceu. por sua vez cn&ltc'-
-eudo o fçrande papel que u 
I^reia Católica t/Mn - desem-
penhado no Hrasil, não apo-
iias em seus aspert-os prnpri-
imuínle (ispiritiuiis, mas tam-
licni d^ oídíMp .sosíiíi.1. 
oii lambem o clianeelor n 
grande p>.}> '1 íjue a ACHO (';• • 
tõlica vi-íii desempenhando. 
I>opois referiu se ao comu-
nismo e suu.s condenáveis 
manobra.; ainda ivquí rc.sssil-
tando o popel da Igreja na 
sohifào da (juestao social. 

e drpuladb Mauricio Joppert, 
autor do í.M'ojrlo que ]íroibe 
a participação desses funci-
onários nas ultimeis mullas 
por èlcs aplicadas, 

j Acrescem ou que muitos dos 
! prejudicados se sujeitam as 
j explorações com receio, das 
represálias que possivelmen-
te se sucederiam a alguma 
reclamação oficial. 

"O projeto n. JJ5:i dê ".te ano, 
assinado p«r mim e pelo de-
putado Heitor Benrão, foi 
inspirado principalrtvnl.f im 

i vasto í^oeumenlarío eonsM-
| tuido pelais noticias da iifi~ 
prei^sa e pelos protosm* con-
tra o qu^ ja sp chama dr 
industria de miili.Ts". 

' SOCIKDA^r 
IiNjUSTIFlCAVKt 

O projettonãoJ-çja? A j i n a 
lidade de" aOrígir uma êíasse 
de servidores da N&v^0 e n -
tre os quais enfeitem, como 
em tódas as^clâaaés. homens 
honrados, cumpridores ho-
nestos dos st^A tteveres e 
dignos de rt^peito. 

Ele visa- apemt* » extinguir 
uma eom o Tesou-
ro, a qual nêo so justifica, 
sobretudo porque se tem 
transformado num instru-
mento de corrupção e de 
assai»© ao comércio, 

"Nem tampouco se destina 
o projeto a extinguir multas 
Dor infração cometida pelos 
contribuintes de imposto, co-
mo se disse, procurando con-
fundir a questão, Ele impe-
dirá unicamente, se for 
aprovado, que os fiscais, la-
vradores dos autos de in-
fração, participem das mul-
tas correspondentes". 

-ji ji 

6 m OCORRE» RO MORDO 
N O T I C I Á R I O O A N . C . — 

RIXKBIDOS TEI.O PArA 
VATICANO, 2 - Hemy 

Ford (segundo» convertido uo 
católici&mo, sua esposa c f i-
lhos, foram recebidos por 
8 8. o Papa Pio XI I . 
EDUCAÇAO SBXVAL NAS 

ESCOLAS 
LOA ANOEI.E3, 2 - Irene 

Dunne. a celebre atriz de 
Hollywood e verdadeira ea-
folica, diâ«e numa conferen-
cm na Camara do Comento 
pura a divisão de mulheres 
que nào crér na educayáo 
Mttxual nw» ticolai,, poin 
Ltí é um d«v«r do» pau dc 
família • n i o do« mt*u** 
D l m * )nd » que a«i'mt)}herfH 

do lar se nào quiserem que 
avance a desmoralização, 
sintoma da qual é o tão urun 
de o número de jovens que 
u^am narcóticos. 
RITtKOU A ESTATUA 

PANAMA', 2 - O preslden 
te do Panamá, sr. Alcibiades 
Arosemena, fez retirar do sa-
lão principal do palácio pte-
sidencial uma pequena es-
tatua que se considera co-
mo símbolo rosa-cruz <nm-
çonarlai. colocada pelo de*-
tttuido presidente anterior 
Logo apòfl um enviado do 
presidente convidou o Ai* 
Mbtapo do Panamá, exnio. 
mon« rr»nel«ei> Btrk 

drv»m Mêumlr o< dwitr^N mann, puni brnxei o Umnr 

i;i;8A AINDA CIRAÇOES 
m io i ;u i< ) s 

LONDRES, 2 - O mais ve 
Pi » catolico da Inglaterra, 
James Punton, de 101 anos. 

do North Shields, resa ain-
da suas orações de joelhos 
pela manhã, 45 minutos; ao 

meio dia, meia hora c u noi-
te 4r> minutos. A's 61 r i ho-
ras rí ÍÍU o seu rosário, por 

ser i» hora em que o seu 
i«innde unilitn. Pe. Tomas 

Lauiler se prepara para di-
ier a n U m na Auitràlla 

Punton i# eonvtrUu ào 
lolielmno AO* nnftft. 

OS ARGUMENTOS 
CONTKAUIOS 

Alesa-se que a arrecada-
irá diminuir muito. O sr. 
Mauricio Joppert entende, 
porem, que não há motivo 
para que a arrecadação di-
minua1 e nem para que os 
conlribuintes deixem de pa-
t-ar os impostos, só porque os 
Hscais nao vão mais parli 
e.ipar das multas. E se os H^ 
rais, não í>odendo ler sorie-
darie nas penas pei.nnnarias, 
dí-ixam de auluar os infra-
tores, é porque não es( ao 
cumprindo as suas obriga-
fões e devtím ser i)unidos 
ou dispensados do serviço 
publico; tornaram-se inúteis. 

Afirma-se. também, que a 
participação nas multas se 
justifica porque a função rio 
fiscal é árdua « arriscada, 
necessllando-se dc estimulo. 

"Justamente por isto 
di/ o deputado Joppert é 
que eles são bem remunera* 
dos, a ponto de uni 1 iscai do 
impòsio de consumo «unhar 
mais do que um parlamen-
tar ou um ministro de Esta-
do. Consta mesmo que um 
ministro preferiu os venci-
mentos do seu cargo efetivo 
de fiscal aos de secretario 
dc Estado, motivando um oe-
dido de informações ao Oo-
vêrno per parte do depuLado 
Aliomar Baleeiro", 

FRAUDES 

Prossegue o sr. Mauricio 
Joppert afirmando que a 
sociedade dos fiscais nas 
muitas dá lunar a uma aérte 
de fraudes lesivas a moral 
do pais e ao* cofres público*. 
Com efeito, os mais simples 
contribuintes individuais, 
nem o» atrAtlvoi das grandes 
f irmai que podem pagar 
avultftdM quantia». «Ao pro-
ourado* por corto* fiscais 
que UntMiâm um* Infra-
ção. 

f fâ* MM, • pMi* ê PVWtf 
nu tu prfvlaiüwlt, 

e depois recebe urna piui>0Ma 
para dividir a multa prla 
metade. O erário pt^jlico é 
ifj.sado três vezes, porque dei-
xa de receber o imposto, a 
multa e o imposto de renda 
do fiscal. 

OS CONCURSOS 

Diz-se ainda que. para io 
Uiessar na iuncao rtc lisca! 
do imposío de coiímuuo, e 
preciso fajíer concurso. Km 
tôrtas a>; carreiras do fim-
cioliaiiSíiio púüiteo e exibido 
concurso, o que não ímoede 
que. por distração, condes-
cendência ou protccioíiismo, 
aijsiiis priviltí^iadoo saltejn 

as jaiiclarí. me:ono ÍCIU CÍ.UI-
curso. 

O sr Mnuricio Joppert 
conclui suas declarações afii> 
mando que nào acredit^ 
(iue o ministro tia Fazenda 
seja contrário ã supressão 
das participações nas mul-
tas, para que as rendas pu-
blicas não diminuam antes 
a falta de estimulo dos iifí^ji-
l es. 

Div; o deputado que o mi" 
ni-d.io não podará desejai" 
um ü-e.ime que acoberta uma 
vasta onda de corrupção, 
que ameaça o comercio na-
cional e que ò tão 
r eanio 
jô^o. 

rum ao lirier da bancada le-
dcral. pedindo sua atciifão 
contraria /o pi-o.ifio do di-
vorcio. 

Do u;miuUíuu Jo .V Au;;us-
[o n (í (ir. f ) ' 'o Onrr-
va o • í̂ m.',! -t n.u' ot i' 

)?10. ;i0 jírerhi S'.u tí'-

leRrauia em icsposla do qutl 
venha a dizer que contínua 
invariável o meu ponto dc 
vista d'- instransigeute deíe-
sa dos idra\< <':dóHcos que 
íinifiiiim Locia a historia de 
nossa Pátria Abraço eordeal 

a) Jjse Augusto 

SEGUNDA LEGISLATURA DA ASSEMBUIA 
A sessão de instalacao da 

ác^unna Legislatura da As-
sembléia Kstadual, ontem, 
reaii/ada, rcv(stiu-se dr im-
tx>r>í víftc1., comparecendo yran 
ie número de deputados, al-
tas autoridades v <lo povo 
em geral. Na ocasião roi in-
,roduzido no recinto da Câ-
mara o Oovernad<ir fSilvio Pi-
za Pedroza que leu a sua pri-

NOVOS MAJORES DO 
EXERCITO 

1/ com a mais ;;tata satis-
fação qu" nos che^i a noti-
cia da. promoção ao posto d** 
maior dos capitães Ulisses 
Cavalcanti. Rolindino Manso 
Maciel e Reinai do Paiva. 

Residentes aqui em Natal, 
o primeiro exercendo com 
muito brilho e competência a 
Chefia de Policia, os demais 
servindo em suas unidades, 
todos esses oficiais têm uma 
brilhante folha de serviços e 
um larço futuro em sua fren-
te. 

meira mensagem, na qtt*l 
sua exciu. aborda os princi-
pais problemas que o governo 
teui em mira solucionar, para 
o que pede a cooperação do 
Poder Legislativo . 

Caso dç Maranhão 

RJ O, 2 — o sr. Sampaio 
I>ui-ia apresentou parecer fa-
voravel ao reconhecimento 
cia eleição do sr Ku^rnio 
DÜJTOS, centra a ivpetição ct̂ -
eleição Maranhão. O caso 

imoral ! esta crescendo do gravidade. 
a ofieiaü^aeão do í iá S'1 refletindo lia Câmara e 

' no Senado r 

Reivindicações das cooperativas 
f r PRECISO SER FRANCO -

NADA DE BUROCRACIAS 
RIO, 2 — O ministro João 

Cleofas reuniu representan-
tes de cooperativas de to-
do e pais, visando coordenar 
um movimento que facilita 
u abastecimento do Distrito 
Federal. Mas a franqueza 
com que oradores e plena -
rio imprimiram ás suas pa-
lavras, deu um novo ru-
mo á reunião — passou a 
ser um movimento de rei-
vindicações das cooperati-
vas, 

— Mü governo tem que 
se defínír quantu á posição 
das cooperativas" — disse 
o sr. Manoel de Almeida, re-
presentante das cooperati-
vas de S. Paulo. 

£ coutinuanfíO : 
"Temos vivido au sabor 

de grupos poderosos, quase 
sempre caudatários do go-
verno; nossas reivindicações 
nunca são atendidas. Ociil-
í;tr o» nosso* pensamenro^ t 
não constrói e é preciso | 
ferinos francos: se o «ovêr- j 
no não Kararlfir as coopera- { 
livas, vamos transforma-
ías cm haíeócs de comér-
cio". 

nElVINDICAÇoEtf 
As reivindicações das coo-

perativas foram enumera-
das pelo sr. Lccticio I*yra-
rlâo, representante mineliv, 
São elas : 

— faculdade de material* 
apricola^ errai, trato» 
res e seua implemento;», Jec 
ps, caminhões, camionetas, 
para serem crdié>s aos as-
sociados a prazo razoável v 
juros módicos; 

— adubo«, «ementes, pro-
dutos químicos, resíduos de 

lerio da Agricultura expeca 
documentos earaeteriíando 
caria cooperativa; 

— isenção de impostos» la 
xas e üemais ônus federais 
c estaduais; 

— - armaâens e silos a car^ 
í;o das cooperativas, aos lu-
gares onde assim se fizer 
necessário, para que 6s pro-
dutores possam depositar 
seu» produtos, nào sendo o-
brlgados a vendê-los no ini-
cio das üafras, quando vem 
as baixas provocadas; 

— credito para redistribui-
lo ao* associados : 

para ot 
prazo e 

reprodutores 
associados, a longo 
juros módicos; 

— admissão de mu dele-
gado eleito pelas cooperati-
vas, de cada especialidade, 
jiiriío aos serviços estadual» 
pura a completa coopcraçjto 
entre poderes oficiais e eoo-
rativiíita^; 

— a^istemia direta, at*a-
ves dc inspeloic.s nomeado» 
pelo ( iovcmoi 

— nova legislação coopr-
ratívístas; 

^ meios para que o c<ní-
perativismo possa tornar-se 
realidade. 
^m i — -^gg 

i i tKoCKAClA 
— K' mister, porém, com » 

devida venia, que nesta polí-
tica hoje inaugurada não se 
permitam aos burocratas 
entravarem sua realização; 
nem aos técnicos de &abi-
ncte" — advertiu ainda o re-
presentante mineiro. 

GREVISTA DE 
GEOLOGIA" 

LA PLATA, 2 — Sob o3 au» 
picios do seminário metto-
pofit.ano desta diocese, apa-
receu a Itcvista de Teologift 
a primeira publicação clesse 
ííencm na Argcfttina e Utttã 
day poucas da America La-
tina. Publica*si: trUnestrál-
mente. 

Aniversário do 16 R I 

JUSTO KEGOSUO 
Transcorreu na data cfvèn-

tom mais um aiiivefsárlo do 
16 R. I . , sediado em Natal, a 
cuja história já está profun-
damente radfcadto, 

No dias gstffrft passada, 
o natalen.se viu a constitui-
ção do Regimento entre nós, 
como sim bolo g&rantiiL, ao 
lado dos iri*íftãoff de far-
da. 

No dia de 'nt*«m foram 
mnita.s a.s demonstrações de 
rep;osijo por essa data ás 

A ORDEM se associa 
Ue grado, congratulan-
do -̂se com os ilustres coman-
dantes da referida unidade. 

MODÉSTIA DE VESTIR 

CORDOE^ 2 — As modis-
lãs prometeram cooperat 
na campanha que r.esta ci-
dade .se faz pela modéstia jto 
Vestir, seguindo as normas 
da decência cristã na con-
fecção dos vestidos. E1 está, 
maiíi uma campanha da A. 
Católica, 

C o n t r a d d i v o r c i o 
Dom Marcolíno Dantas, telegrafa 

O íSr. Bispo Diocesano di-
rigiu ao mons. Arruda Câ-
mara o tclecrama seguinte: 

Monsenhor Arruda Ca-
mara — 
Palucio Tirndcni.es 
Rio (Distrito Federah 
Meu nome torças católicas 

Diocese Natal, protesto con-
1—-———•—— — ' 

0 TRIBUNAL DE CONTAS 
EM AÇÃO 

Susurusão de diretores de 
tJaíx:is Feonomieas — í)uln.»s 

pedidos 
um, 2 - Km sua últimn 

.soàsao. o 7'ribunul di- ContavS 
propn/ .snsprnsfií) tln.s dírr-
tures das Caixas rjeottomiras 
Fedetnis de Goiã.^ e Kspirito 
Ha»to, vi.sío haverem 
mandado a prestação de con-
tas no prazo fixado Foram 
pedidas diliRencias relativa-
mente ao «ÃPS, IAPC, IBGE 
sóhfc exercícios anteriores. 

tra divorcM», sob qualquer 
distarec. igualmente,- apre-
sento Vossencia solidarieda-
de brilhante campanha con-
tra divorcio, ecoando todo 
Brasil. Avante, Jeader cató-
lico Nordeste! Avante! 

Entusiásticas 

Bispo Natal. 

saudações. 

Continua o impasse w 
Coréia 

ACAMPAMENTO DE K4À-
SUNíi, 2 Rendeu eití flóvo 
impasse a 17 * reunião « l i t f é 
aiidos ( eomunUUvS, para t l-
xação da linha de armistício, 
l ia quem sugira que p a w á l tt 
discutir outros pontos, dei-
xando este para depotá.. 

TENHA 
M A O U M 
DA A QHDEM 

0 H E 0C8RREU NO 
M o t i c i a r i o d a R a d i o p r e » 

trl^o, torta de altfodáo e 
sal, com prioridade c quo-
tas mensal*; 

— importação direta, quan-
do rôr po«4lvel, de nrtifot 
nece«carlo9 ao bom anda-
mento das cooperativa*, com 
menção de direitos alfande-
gários; 

— cumprimento da con-
ctiafco dt fretei, jA refula-
tfi p#r lei. nào dependente 
de roQOlaiçlo eapeelal para 
M I « i m k r ^ i i , MM dofft-
i M v i . nmnfêl h i i « t é « 
tréUt bMUitdo • N M M 

JUAO PESSOA, 2 ~ O go-
veniador José Américo de-
clarou que carecem de fun-
damento as noticias segun-

i ao as quais estaria rompido 
com o sr. Rui carneiro 
DESAFIO A' COMUNISTA 

VITORIA, 2 — O senador 
do PSD espirito santensc, 
sr. Calos Undemberg desa-
fiou o vereador comunista 
Henrique Miranda a provar 
que *eja o mesmo «rande a« 
ctonUta da Mlbra, coinpk-
nnia que poesul eanuenibo 
par* exlorur areia» mohàil* 
tlOM 
AftAaTKCIMRKTO 

n i i i a i i A 
•HL1 J 
11X0» I A Frefeliura deu-

La Capital e^tá em entendi -1 modf rnan ftulfonM' A 
meniow com as Cooperativas 
cio Rio Grande do Sul, para 
se ultimarem as negociações 
sobre abastecimento da Ca-
pital do pai*. 
COMBATE A INFLAÇÃO 

RIO, 2 - O DA8P vai en-
viar um técnico ã Kuropa 
a-flm-dc estudar Junto ao 
Kovcrno de dlvetioo palaee 
o fenonieno da luflAQfto e 
manelrM da aoiut^té-to 
v t N T K U t r n o K o s 

CUBADO* 
f ü R T A L K A » 2 - V m * 

r«m tltân ontei^ do 

Capital, nada mtnot de M 
ieproeoe, tratados com ai 

I prensa deillca la l feü» 
mentarios a t&o 
fato. t 

DEPARTAMENTO 0Ê 
COOPERA TfVtSMO 
RIO, 2 Foi ttUgtrM* AO 

presidente üa Rep^ÉQOâ : à 
creação de u m DEPARIÁÍMMT* 
to Nacional de OOBplUtU 
vlnmo. • 
FRACA DE BACAUIAV 

NITERÓI. 7 — ADI 
q u e o BOWRMDOF Aaülál 
Peixoto M acha EM 
dimentoe eom 
portufueeeè Q̂UE 

tndueiria TAITUMT» AL 
calhau 

MÂV . , 
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C E N T R O DE I M P R E N S A S. A. 

Séde — Kua Pr. B*raU, 318 — NATAL 

PrríJdenu» - OLÍMPIO PRQCOPIO DR MOUUA 
0*tínte - YOLANDO COCKNTINO 

A O R D E M y 1 

DIÁRIO VESPERTINO 
(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OITO O PERRA 

SecretArlo — XAVIER PINHKIKO 
> Vr 

T E L E F O N E S 
Direi;40 20-76 — Chrrèzicia 12-40 — Redação 12-22 — Presidenta m-»6 

^ASSINATURAS | VENDA AVULSA 
Ano * 
Semwtre .. 
TriínMiíft . 

Cr$ 150.00 Ij^ do din cri 1 oo 
S0'WJN, atraído 1.50 
45,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO .'—A. s, LARA, senador Dantas, 40-Vo andar — 
3. PAULO; — Raul Sassaoiftyor, Rua Felipe de Oliveira, 31 8." andar 

Fone. 39-372 

M o d e r a ç a o 
O T T O G U E R R A 

Vive o homem moderno sob o signo da insalisía-
cuo. 

Nunca lhe basta o que vai alcançando, tíempn-
mais. Sempre maii». 

Dai resulta um penoso estado de descontenta-
mento e agitação. E uma ansia febril de mais possuir 
de mais gosar, de mais alcançar. 

Mesmo que não esteja em <• oi id leões. Mesmo que 
tudo ultrapasse as suas íorças, enclusive mondai i<r. 

Gente que uào pode ler automovel, mas possui 
Nâo pôde luxar, mas luxa, Não pode levar vida fo l -
gada. *mas leva 

Sempre á custa df outros, Das "tacadas , ou das 
4,&orgctas" e "propinas", das "facilidades" enfim. 

E a coisa é tal, que tudo jã s<» afigura muito na 
tural. como "defesas". 

Falia assim ao homem de nossos dias aquilo mie 
foeister chama de senso da moderação". 

Fur que/ Pt'!.» ía!l.a de educação ascelida 
O imoderado é sempre'um insatisfeito E como a 

nossa cultura não é de bases espirituais, como u 
rconomico fudo e.sta dominando, essa imoderaeão 
avançada pelo terreno economieo pnncipulment e. 

a ansia de sabei de uperfeieoaf-.se «• rambem 
um snuJ d*1 jnsaUsíaeao. Sina] da nossa mana rier-
na e espirii uai. Mas uma fume dessas nao priva n 
homem do principal, que é o senso Ue equilibrio 

A ténuea abafando o espirito Ei,- a traeedia de 
n<-so>> dias para a qual ha remedio. A volta ao e.̂ . 
piriumi O n. torno a Deus 

H O M E N S DE A C Ã 0 C A T Ó L I C A 
Adoração oo SS. Sacramento 

Hoje, depois da Hora San-
ta, na Catedral os Hom"n> 
de Ação Católica íuráo sua 
adoração ao SS Sacramen-
to, que se prolongara ítie .».•> 
primeiras horas da manlu. 
de sexta-feira 

O í 11 K it J li t 
de 
. > p( • i\ i. 
l'Hl,M I ' .f 
t 

1 • ü , " II me,\i!i<>, 
1 e • • • : / 
>< " A '. : i, y .. 

* 

SOCIEDADE 
O P8R8AMENTO UNIVERSAL 

O7 Coração adorável! eu não me satisfaço com vo* 
atoar; tenho sêde de vos fazer amar e de ser vosso apo* 
tolo! ^azei-me esta graça! Oh! quanto a desejo. — 

S, Margarida Maria. 
ORIENTANDO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

)EVERÃO COMPARECER AO GABINETE 1)0 PREFEITO j D I A L I T U R G I C O 
O Chefe do Gabinete do Prefeito Municipal convida ! 

responsáveis pela parte contábil e financeira das institui- HOJE 
oes abaixo mencionadas, a comparecerem ao Gabinete na j S. Afonso Maria de Li^uori 

próxima sexta-feira» ás 14 horas, para tratarem d<- assuntos [ AMANHA 
ĵg seus interesses; •, 

ABRIGO JUVINO BARRETO ! Encontro das Relíquias de S. 
DtSFENSARIO SINFRONIO BARRETO ! Estevão 
ESCOLA AMBULATORIO SÃO JOSÉ' j i u SEXTA-FEIRA DO MES 

"" Amanha e a Primeira 
Sexta-feira do A 

Congregação 
Mariana do 
Alecrim 

O presici<'Níe cmvjda 

•o> i 

J a^í J 1:1 . .. M l . . 
h' !•. a' <i" ''.«a-naĵ i; j , 

fineo « ( u. ;il < ,UV/ ,, 
líia" • .. , 
Se(h • S.- •( ; ( ; • i , 

t-" 
Na' .d '.a i I i 

T E R E S f N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
C1RUKGÍÁ-1JÍÍ.N TIS'! t\ 

IDESITHE NOOUEíRA FERNANDES 
P R O I i T l T A 

í (oi ai'U): rií. y y,s 1 ; , v itI . 
r Uj a^ Io a cr to . 1.1 •, J ': < • 

CONITI TOií IO; H, rru.c" ; 1..>».•• 1 j ;'•.<••• ;•: 
Ue.,;idém".a /.T : v,! 1 > , • I :r; 

DIRETORIA DE OBRAS 
""O^siv Diretor de Obras da Prefeitura Mumcioal 

íatal torna público aos que interessar possa, que. dentro rle U1 e L X U I 

Quando as vacinas "pegam" o indivíduo fica pro 
teffido (imunizado) contra a varíola e o alastrim, Ess 
imunidade geralmente é longa, mas não se sabe quan 
to tempo dura. 

Procure manter-se imunizado contra a varíola i 
e alastrim. evitando tudo que possa contribuir para qut 
Mias vacinas deixem de "pepar". — SNES. 
fUiCSBITA D O DIA 

j** . * 

. Lentilbas com ovos — Tome um quilo de Icntilba1 

deixe de molho e cozinhe. Refogur em ama outra panek.< 
rasa, em azeite ou gordura, alguns tomates, cebola piea-
dinha. e alho também picadinho. Ao alourarem, junt< 
as lentilhas com um pouco dágua em que foram cozidas-
tempere de sal e acrescente cheiro verde. Depois de fer-
ver um pouco, abra uns poços com uma colher e Quebre 
em cada um, um ovo. Tampe de novo a panela, para qu< 
os ovos cozinhem, e sirva quente, 
f A B M A C U S Dfc P L A N T A O 

-inta dias, dará cumprimento às exigências contidas na í paçao espirilo de ódio por 
islaçíío municipal, referentes à construção cios ;jassno.y j meio do oariciade cristã, 
úblicos. nas zonas já beneficiadaLS puio iançamento LÍC j A, i i itrucjo mis^íonaria é 
j.eios fios e construção de muros em toda úrea detcnv.iirada 
i resolução n, 3, de 30 de julho de 1948. 

Ao ooiuüçõe.s , requeridas 
sao oi sacramentos da con-
fissão c comunhão, reza li-
do SEIS Padre KOSÍ>OS. 6 
Ave-Mariíus c seis Gioria ao 
Padre Uma intenção è apli-
cada ú própria pessoa e as 
outras às almas do Purga-
tório. lucrando-se a indul-
gência toda vez que se visi-
tar a Igreja do referidn Con-
vento 

i peia obra missionária das re- { 
' íitdo.sas. 

i 
j Congregações Markinas 

" 0 HOMEM QUE PERDEU A ALMA ' 

DECRETO EXECUTIVO N. 1ÍÍ3 i "" — 
O Prefeito Municipal de Natal, no u«o de ati-ibuic;òe,s! INDULGÊNCIA 1M 

CATEDRAL 

Farmacia Natal — Rua L'lis»es Caldas 
Alta — Fone: 11-03. 

Farmacia Modelo — Rua t)r. Barata — 
Fone: 13-19. 

Farmacia Dutra 
crim — Fone: 19-34. 

— Cidade 

Ribeira — 
• ^ . T 

Rua Amaro Barreto — Ale-

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Tidéa Tinóco Seabra, espo-

sa do sr. José Seabra de Mé-
10, funcionário do Instituto 
dos Comerciarios. 

—Maria Edite da Nobrega, 
esposa do dr. Pedro Nobrega. 

— Professora Diva Garcia 
de Oliveira, esposa do sr An-
tenor Pinheiro Borges, auxi-
liar do comércio nesta pra-
ça. 

— Olania Caldas Amorim, 
esposa do sr. Manoel Pauli-
linò, Prefeito de Jardim do 
Seridó. 

Maria da Silva Oliveira, 
esposa do sr, José Cicero de 
Oliveira, residente nesta Ca-
pitai. 

Senhores 
Nival Câmara, socio da 

conceituada firma Importa-
iora Severino Alves Bila, nos 
ta Capital. 

— Dr. Afonso Jofelli. cli-
nico no Rio de Janeiro, 

— Ângelo Gomes de Oli-
veira, Gerente da Torrefaçào 
São Jofté, nesta Capital. 

SenhoHnhas 
— Heiionete Tarquino. fi-

lha do sr. Manoel da Silva 
Tarquino, fazendeiro em San 
to íkdio, Parazinho, muni-
cípio de Baixa Verde 

Jovens 
Arnaldo Menezes, funcio-

nário da Base Aérea de Na-
tal. 

Crianças 
Flamberto Antônio, filho 

úos r, Valdemar Rocha, au-
xiliar do comércio desta pra-
ça. 

— Maria ãalete, filha do 
sr. Cândido Freire de Mélo. 

— Teresa de M&fia Bastos, 
füha do ar. Raul Basto», co-
merciante em Santa Cruz. 

FOi levado à Pia Batísmal, 
Ontem, na Igreja de Santa 
Terezinha, no Tiroi, a mimo-
â» Teresinha, filhinha do 
nos*) coopèrador dr. José de 
frança Mõníe, funcionário do 
Jk&eb do Brasil nesta Capitai 
•é- wt sua êjuna. esposa dt 

Maritiho Monte. Fo-
padrinhos de batismo da 

j^p^ría, o sr. Geraldo Ra-
sfioi dos Santos e sua esposa 
d. Zulmar Ramos dos San-
tos Fei a apresentação a r^-
4dena Katia furtado 
VIAJANTES 

Procedente da cidade de 
Mimu, encontra-se entre 
áfo tratando assuntos de seu 
particular tnieresw o nu#ao 
ámigo Fernando Mélo, co-
marcianto naquela cidade 

— áv!atMtto*nos hois, com 
o $r, OX|d«nor de Clp tir» 

ifluanoia política no 
4a Pêáro Avelino. 

Ifo damo» 
m * tnlrt 

HpMi ao atii 

— Encontra-se entre nós a 
exma, sra. d. Lucula Alber-
tina, comerciante em Itare-
tama onde gosa das simpa-
tias gerais. Essa ilustre se-
nhora retornará amanhã pe 
lo horário da ''Sampaio Cor-
reia" . 

— Tratando de interesses 
comerciais, encontra-se en-
tre nós o sr. João Urbano de 
Araüjo, nosso amigo e coo-
pèrador residente em Baixa 
Verde, neste Estado. 

— Com destino ao Hió de 
Janeiro, partiu hoje, às 10 
horas pelo "Rodrigues Alves" 
a exma, senhora d. Regina 
Pedroza de Paula, esposa do 
sr, João Gutemberg dc Pau-
la Piloto, diretor ep ropriet a 
rio da revista "Trincheira'7. 
q[ue se edita na metropoie do 
Pais. Esse ilustre viajante sc ; 
encontrava em Natai em vi- ; 

sita de £ua familia. ; 
FALECIMENTOS 

Francisco Soares da Silva 
Com a avançada ida d.: de 84 | 
anos faleceu no dia 20 de ju~ I 
lho último, na cidade de Tai- ! 
pü, o sr. Francisco Soares da 
Silva. O extinto era casado 
com d. Maria Barbalho não 
tendo deixado descendência. 
Pezames à familía enlutada, 

8EÜ8 OLHOS VERÃO O QITE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l .o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de p&pèl 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporlo de artigo» 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos ns 

68 a U 
St^õefc a varejo - - Casa 
Roya! — Cidade Aita. Livra-
ria Coíeg^' 

Airaals BOVOC Cttll-
icnate» para A ORDEM* 
Oo contrário* o sr. ou a 
« a . não afio amigos da 
i m p t w i a ccUóRca do noa* 
ao farra. 

v, 

P O I V I I I K í 

W W W l » T M I I 

e. 
Considerando que a receita prevista do Crí 
250-000.00, para o ano de^951. de impostos sobre 
Jogos e Diversões, destinados a assistência íurial, 
atingiu ate 30 de Julho de iy51, apenas Crs. , . 
19ü.toü,90; para urna obrigação neste exercido de 
CrS369.600,00; 

b i Considerando que no iüteressí.' díí Adminí-v nv j(í 
Pública Municipal, inipuí^.ivcl tornü a etK.-p," 
ínento das consj^niie.^e.s oreamentârius d^^ij-idas 

Subvenções e Auxílios; 
o Considerando finalmente a necessidade do inte-

gral cumprimento da Lei n, 79 de 23 de dt s-
:e ano; 

Está programada para c 
dia 24 do corrente, pelo Tea 
fxo Escola, sob a direejo d 
teatrolü?íO Meira Pires, o "a 
•'^nt-premier" du alta conie 
dia "O honu m que perdeu 
ihnar:, originai do dr, Jaim, 
dos G. Vanderlei. diretor 

j 'Diretoria de Documentar n 
I ' 4 íf® Cultura" da Prefeit líj-
j Domingo reunir-se-iv? Os ! ríaírd e da revista "Phoenix' 
Congregados Marianos "m j O espetni-ulo .será levado : 
sua sé de social. ! efeito em homenagem ao se-

tfendü o primeiru domingo, f nacfor Luis Lopes Varela, fi-
a Misáa será. >'is 6.30. na Mo- | ^ura de grande projeção <o-
triz da Ribeira j ciai nos círculos de nossa e-

São convidadoft Uiaos. <is . lit.e e sua esposa ti. Antonie-
marianos i a Antuneí Varela. 

) A en sen ação da peca 

TOMOU POSSE 0 NOVO VIGÁRIO DF CANGUARETAMA i S 

POKCIUNCVLA 
No Convento Santo An-

tônio. comeeou. oniem as 12 
horns. a Indulgência da Por-
ciuncula. que se prolongará 
.íte hoie a noite. 

PEDRO VELHO 
O sr. Bispo Diocesano re-

üt^o^ti— 1 eebeu o seguinte telegrama: 
, . HEBOLVc : CANGUARETAMA — Con-

Puspender ate ulterior deliberaçao o pa^umon* | tente'eomuiiico vossencía to-
tó de Subvenções e Auxílios consignados no or- j possí- paroquia Ilustrí1 

camento de 1951 e cancelar as de exercícios an- ; ̂ epresontae-io pòvo GaneuV 
u ,: t e r l ° / e s Pendentes de pagamento. , retarna ioi W a r - m e pela 

r AT e Í v í f T & Í ^ N a t a i T - , A í Ç o : s t o d e 1 9 5 j ! m ^ ^ o José e juntamen-
P « e f e l \ ° mipibueitóes que vi-

MARIO EUGENIO LIRA - Secretario. i t ; r a m < entregaram-me; entre 
^ente desta feliz terra que 

j eu cena" que ao lado de M j -
5 rinês Santos v Selso da Sii-

poinposa manac.stacao. a bja ' ^ jra, formara um trio homo-
ü iiciaigamente acolheu. Pa- j g eneo e seguro, dado o ta-
ra todos espero uma benção, tento de que se fazem porta-
aí PADRE ALCIDES i dores, aqueles jovens -amado-

' rea. 
O homem que perdeu a ai-

:..:ii *'•' • 

Ao odio dos inimigos j 1 ma é uma comedia-romanee, 
contra a imprensa «-a- t "heia de lances de delicado 
tólica, responda com um ! M ^ f ™ e intensa dramatici-
iwmon <ia , naq uai o seu autor 

d e a a c » f t c ' ® I I foge á rotina dos temas de 

N A S H 1951 

rovr. . 
:0r : ' 
• r : . J 

11 *»'H .. . '.'• 
'(..sue1;, tji.j'- - . ' , 

1 ir ti i-, 
lio NV \ Í; 

jrecrnwiuí'. : . ! 
A p i. ) 

U I! .'•• (' 

u ih' • • ; : 
:-..<! . i:: -

. ir; ui; 
): - ).:i.! •• • • b;; .> • 

Para o imediato estudo 

dos GurJes 'Xangorr^»" e 

"ARAPUÁ" 
v.> Jauer Tur^iiii-

rrieamii-hou á Me.s.i du 
-iS.ríemijleia. na sessão cio di? 

Julho último, ü seguin-
te 

REQUERIMENTO 
Considerando que «v expan-

são dos servidos ííí* irrití^íi^ 
e açudagem e fator prepon-
derante no deaenvolviiwento 
agrícola do Estado; 

Considerando que o/v rr--
tas regiões, mais se acentua 
a necessidade lavcioc-r u 
cultivo do fcólo. pois, <iuc. a. 
natureza do lerreno óinava-
da comum^nte pela hieh»-
m ene ia do estio. reuúc!" cui-
dados para o apro-
veitamento da.'» 

Con.^ideranue que a ;'uui 
oéMe ra) Estado e a mai.s a-
tingida pelo ítnonuM-.o ehiiu'.-
teviuo UA.í sò as 

Co)''. • i d e > C l e a í 
! euntpre ao I). S '.> ' 
í-i. 'g'Uí'Hr n;-; •"< /êe j:; í jCCV - • 
,-.an"S a reinoe:.'0 o-"- dífi-

, euiojMM^. e. 
a? nn^iiíi;- i : 

' ;nior>rar us s o ! ' 
populações dn n (•.<•• 

• }fr:;;\ií'irn que. e.st-i Así-eai-
IWria. pw» inJ > ni)r,\u> 'Li fvír-
ia. sirin^', ijrt»vÍOÍ • i a é'0 
Uii^s-ifi <:< Esínuo;- : -
Conir;' âs ni-
Ijího < í-e-̂ ía CapU;'1 «' ^ • 

pi•«jvuoriu. o ' 'Jljffi 
Ímf'UÍuto v (.i 'ie. í.TÍU-
cão dos açudes "frani-.ie.TO" " 
''Arajjuá". o primeiro nm-
niDpio ue Pãu dos Fei n-i e 
secundo no de Luís Gofr^s, 

G. em Natai. 
Iho cie 1051 

Jader T<írqua,<o 

PRIMEIRO EM TUDO 
G R A N D E - B O M e B O N I T O 

' ( * 

O automóvel mais economieo de sua classe ' Alrati^Au A ^ j ^ 
mia de 1«51, percorrendo 12.690 metros com r u t r o Iío Ssolma d ^ ° C O n ° ' 

Assento dianteiro reclinávcl, do tipo cadeira de avião , 

Rádio de longo alcance com antena a vácuo. 
O Automóvel de maior espaço útil 

O CAMINHÃO CONSTRUÍDO 

PARA AS ESTRADAS DO BR,\-
i ' 
i 

SIL - TODO REFORÇADO li 

COM REDtÇAO No 

y 

CINK nib GHANDE — Fone 
1531 - visitantes ca 
tr\ ás 13 30 r 20.00 hnrr.s 

Pari* aduHos 
HKX - Fr,iu- • Dl?, < 

"Estrada. Prei1)^', « . • 1-' " 
c hora>. 

Para udalt"* 

ÍOÜj •• "'UrutaV' 
a.!ult<>s 

CiKF SÃO M"í7 K»M' 

. mcdicri". la MJ < ^ ^ 
\ ras. 

ChVt: ALfct.iUM ; 
' 204(> -Dici; Transe - TO!' 
j tra o monstro ns \-> ̂ ^ o ííO 
í horas 
, . N;ie. eunvi^n .i nienoft^ 

Inipure/ifi do >auíftttV 
EIJXIK Uf: KOGrEMA 

Aux. i ra t . 8ifíli» 1 
1 |AVA d» lavnina ttma « 
i 
«oji lJrrarü 

Contldi* li u* Aiul̂ Aft. fa* 
rutr f «Mpra« «ai fonjaait» * 
f t r í O f o w a dlf#re«ca pata 
miro* doa iriM pra«aa 

I JTMI I IA I4MA 
T t n r M 4» Ura, H ^ 
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I 
tOIJlA 

EM CHOQUE HOJE) PERIQUI-
TOS E AURI-VERDES 

Promete movimentação, o prelio 
entre os clubes do Alecrim — Eu-
gênio Silva e Ivan Cavalcanti, os 

juizes — Como formarão as 
equipes 

Dentro de mais al^umus 
lioro^, rstuii-i i-ni imctainen-
io, o campeonato tia cida-
de, com a disputa do cotejo 
mtre Alecrim e Riachuelo. 
batalha rs tu, que promete 
muita movimentação, len-
do cm vista a disposiçáu e o 
entusiasmo do* doi.s cotUeiw 
dores. sempre que sao cha-
mados a centrar em ação. 

O esquadrão do Alecrim, 
íará a sua estreia no ccrta-
me de 51, esperando por it-
so mesmo, conquistar um 
^-xprosíivo triunfo l3 repa-
rou-«e aUvnmentr o onze 
dirigido por E W n i o Bar-

ros. Entrará 
disposto a leva 
ao Hiaehuelo. 
vijy.. tt^iitura sc 
quele desnsi re 

completo e 
r de vencida 
liste, por sua 
reabilitar da-
contra o ABC. 

quando toi 1'ragorosu mente 
batido por 7 x ü . Diversas 
alterações loram procedidas 
no conjunto Baladeira. Joca 
I e Leal. deverão entrar em 
ação esra noü e. empresian-
do maior potencialidade ao 
esquadrão naval. O técnico 
ManCredo, com tais modifi-
cações, visa resolver os mais 
sérios problemas do seu on-
iX'. 

A baialhíi. deverá correr 

j ehelu de movimentação. O 
í ultimo encontro entre os 
i dois clubes do bairro du A- 1 

, lecrim. terminou com uni 1 
| empate de 3 x 3 depois dei 
! uma peirju arduamente dis- 1 

! pulada 
| Os Juizes para os IÔ OH j 
I de hoje lurjiiu escolhidos 
; desde lerça-feira. No encon 
j tro preliminar, quando pe 
j lejarão dois lideres, o me-
; diador sera Ivan Caval-
i canti, auxiliado /por Jose 
' Leandro e Valter Pedro/i» 
No cotejo principal, funcio-

í nará Eugênio Silva, coadju-
, vado, por Ubaldo Menezes 
j e Geraldo Cabral 
! Salvo modificações de ul 
lima hora, as duas equi-
pes deverão alinhar os se-

CALENDARIO DA SEMANA 
CAMPEONATO CARIOCA 
Sabido 
F1umiuen»r x Canto do Rio 
Domingo 
Botaiotiu x Olaria 
America x Madurem* 
Bonsuceüso x Flamengo. 
Ban^ú x tíão Cristovào 
CAMPEONATO PAULISTA 
Sabado no Pacaembu 
S. Paulo x Guarani. 
Domingo em 8. Paulo 
Corinwuns x Purt. de Des-

portos. 
Ipiranga x Nacional. 
Mo co Ca 
Radium x Port. Santista, 

CAMPINAS 

Ponte Preta x Palmeira-» 
PIRACIBA 
XV de Novembro x Comer 

ciai 

SANTOS 
Santos x Jabaquara 
CAMPEONATO NATALKN 

SE 
Hoje 
Alecrim x Rkicíiuelu 
Domingo 
ABC x Santa Cruz 

' l "MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS N E G O 
CIOS C O M O S QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R À S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLXM. 

I O D O L I N O DE O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

v i 

Paia or> Mào& — no período da gestação o da ali-
mentação é prodigiosa, 

Para os homeri3 — no período de vida intensa 
aumente- o vigor e as forças. Evita a perda de ener-

gia. Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas cu vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem maior quantidade. 

fPMMM mW 

O 

CONTRA CISPI, 

QUEDA DOS Cl-

BELOS í DEMAIS 

í f f C Ç O f S 00 

COURO CMEIÜ00. 

• guinles elementos. RIA-
CHUELO Jairo - Gagei-
ro e Romão. Meia Duca 
Dico e Baladeira. Joca I — 
Leal Daniel - Ferrugem 
e Biluca 

ALECRIM — Dinarte (Ma-
rijosa» — Alirio e 17. Glor-
dano Bulhões e Paiu. Pai-
nha — Pageü — Selfes — 
Cacetão e Perequeté 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
postos de vencia ; 

CIDADE ALTA 
Zepeíin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua Joào 
Pessoa ; Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; Cisar 
reira Sporte Marrocos, Huí̂  
João Pessoa; Cigarreira A-
: uia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco, 

Outra Maravilha para o Lar 
C O N J U N T O D ü t AR-8 

Um só aparelho com 8 utilidades para o serviço de 
limpesa, varre, lava, puxa a agua, lustra, enxuga, es-

palha a cera, raspa o soalho 
Funcionamento manual e pratico. Nao gasta energia 

Este conjunto é indispensável em todos os lares 
asseados 

Preço especial de propaganda — Cr$ 420,00 
Peça uma demonstração ao destribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 - Caixa Postal, 87 

- End, Teleg. CLAMAS 

Cuidado com o 
/ • excesso na comida 

ou pelo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade doe 
alimentos, grande número de 
pessoas sofrem do estômago* 
têm indigestões, azia, bÜi», 
— ' não digerem bem —>j-

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGÒ 
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigestões, azia, e blr 
lis, produzem os melhores e mais rápidos resultar 
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESJlVd 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas p*l|i 

Saúde Publica 

O S A N G U E E' A V I D A 
« 't i lG i E O SANGUE DE FflEFERCNClA Í> GO 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprleíarío pretendendo txmáar do 

rumo do negocio, está promovendo a l iquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR BARATA, 23b 

ELIX IP I9 I4 

VB î»-V 

INOFENSIVO AO O A G A ^ S M O 
REUMATISMO ! SIFTLIS 1 

At iEADAVfX COMO UM bíCOU 
Tome o popular deporattv^ «em^ 
poeto de UTERMOFENÍL, 
BAIA NOGUEIRA, PE'-i>&-PEB 
DI7, SAI.SAPABfULHA c 
plantas tneüibinais a l i » r%*Qt 
depurativo. Aprovada pelo 
e m o medicação auxilia/ no tra-
tamento da SiíiLta e 
— — da mesma erigem - -

ALECBIM 
Cigarreira Imperial 

cu Gontil Ferreira. 

RIBEIBA 
Cigarreira Central, 

ra Augusto Severo. 

- Pra 

Esperança na América 
Declaxjções do Padre Delcave, obseivador e a v ^ a ao 
Congresso de Educação Católica - 0 que pensa os emopeof 

Pra-

Indicador Profissional 
J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritorio — Edifício Aureliano 
Saia 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: iiua Dr. Barata. 21G — Ribeira 
FONE — 2076 

Residem*?a: Kna José PiiUo, 277 Cidade Alta 
FONK — 1434 

M É D I C O S 
DR. AlVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgica» du Hospital Miguel Ce»te 
CIRURGIA GERAL - - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário; Manhã — D às 12 Tarde — li as 18 horas 

Fone: ^-84 
Residência; Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DOENÇAS NÍRVOSAS t-fWNTKTS 

DR. OTTO JUU0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV, RIO BRANCO» 589 — 1.° ANDAR 

RIO. iDe avião» O .joi"- i 1 Devemos lutar para 
jornal "Tribuna da Impren~ique. aos pais cristãos, seja 
.su" ímUíicü o seguinte; I reconhecido o direito de pro-

—'"Do rstorço quo a Anu?- } por^oníir .seus filhos, híiih 
riça Latina desenvolver nos j formação na qual ;t insiai-
proximos anoâ. dependerá o i cão c a educação eri.síii 
ae Xuturo e, também, o fuiu- j jam harmoniosamente a.s-
ro da humanidade" - - deela- socindas: 
rou-nos o pader G- Delcuve, 1 

S. J. ' 2 Duvemoü. t^n parti-
Diretor do Centro Interna- j lar. lutar contru a analfa-

cional de Formarão Religio- ! betismo, mas com o cuidado 

cultura mora l 
iga^ o ^adve Deljpyye, belg^P •jAc>.cies^yolv^i:t. ü^uitai iea-

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO CIGCO 

Ourlas curtas — EIetro-coagulaçÍ.o « Bistnrl Elétrico 
Fartos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata» 210-1° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 c das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

um dos observadores 
peus que veio ao Rio para o 
4*0 Congresso Interamerlctfno 

de Educação Católica. 

RECURSOS QUE ESPERAM i 

rel ig iosa; 
3 — Devemos ve iar para 

que os nossos esforços susci-
t em uma el i te na população 
menos favorec ida, para que i ca ou cultural. Mas, ucj 
apareçam lideres bem f o r - i demonstrar grat idão sincera 

ai: ,'i.i* > 
a oríianãsrtno»: neutros, n>', 
deixamos- <ta-íícár em' guav-
cla, para que a .sua assistên-
cia não ponha em per igo a 
rel igião e cultura cristã. " 
dom mais preciso da A m é r i -
ca Lat ina — concluiu o pa-
dre G. Delcuve 3. J, 

Congresso de 
d — Ta l emprooti náo po- j 

derã v ingar sem a co labora- : E d u c a c à o 
cuo de muitos catol ieos R e - i 
quer. igualmente, u con f i - ; _ 
anca em organismo como | O C í t O l l C Q 
a UNESCO, que e laboraram | 
planos de assistência l ecn i - 1 R IO, 2 (De avião1 — A 2a 

macios ( nü'e û  uabalhiicio-
í es cristãos: 

4 - Para a lei:cidade da 
família, para o p-u^reso da 
ímue.: r;f: o, :',«•.'leF í̂uMo O lie 
os .ioven.i rc-cebam. uimbL-m, 
uma formação maü pro-
funda. adaptada a seus do^ 
les especiais e ã sua missão 
educadora: 

Clínico de senhoras 
DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Corso do aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultrvcurtu, bteturl elétrico, etetro-cúftguliiç&o, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: dai 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: *Rua Cel. Bonifácio» 222 — Fone 10-82 

Residência: Hua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
PetropollB—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 

FARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaçáo — Blsturi elctrlcc 
Consultas das 14 heras em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82*1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR, OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sffilis 

Oft«t» a* «lime* durmttoiógie* do Hotpiui "iti«u«i douto" 
Consultório: - - Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-04 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, Ol ANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOUSMO BÁSICO 

CLINICO DR ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência : 

Cel. Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, «90 
Telef 10-M Telef, 

N A T A L 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienado* 

D O E N Ç A S M E N T A I S E N E R V O S A S 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Ay. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR. PEDRO SEGUNDO 
r • '.i 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PEOTOLOOIA E SIFIL1S 
CUÍ& Kádic*] d«ê hemorroidiu, wlso» e hldroc í̂e», «em opeMç««> 
e (som dor. Doença d* uretr*, próstata, vcalcula, «rmlriAls; bexiga 
e rins Trataoento rApldo das uretrlte» n^udM e er̂ nlCM t «um 

OúmpISC«cee4. Pçrturbaçõei r 
Oálfii&o Civuterio 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fòne 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOÉfi(?ÀS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14 nm diante 
Residência: Av. Prudente Morais* 072 — Fone: 17-21 

Consultório: Edlficio Aureliano, fala 103 

DR. TRAVASSOS SARtNHO 

• V 
CIRURGIA QERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MO00ORO' 
Residência: Rua Manoel Dantas, 477 Foae: 14*10 

D E N T I S T A S 
DR. CLEBER ALVES V U A VfMK 

CIRURQIAO DFFIRMRRA 

Clinica de criança» e adultoé 

OlarlamenU' das 16 hote* em dlaute 
CH jjultórinr Rua Amaro Marreto. 1)11*1° sndtr -

tala S — Aleeflre 
m 

"A América Latina c 
uma das grandes esperanças 
da humanidade contemporâ-
nea — disse clc. Dispõe de 
grandes recursos materiais 
cuja exploraçao foi apenas 
começada. Da mesma íorma, 
os talentos intelectuais da 
maior parte da população 
ainda tapeiam ^er valoriza-
dos. 

A Cri-standade espera qu^ 
eâ^es reçuvsos materiais c es-
pirituais. orientados pelo di-
namismo cristão, façam nas-
cer uma civilização cristã 
original. A América Latina 
tornou-se o palco duma 
grande luta". 

GRAVE QUESTÃO 

— t4E há a questão de se 
saber se a América Latina 
optará por uma técnica sem 
alma ou poi uma economia 
cristã prosseguiu o pa-
dre Delcuve. Na realidade, 
qualquer esplritualismo ou 
progresso intelectual, por si 
só, é insuficiente. O progres-
so no conhecimento da ver-
dade (leve ser acompanhado 
por um progresso no amor 
do bem". 

ANALFABETISMO 

— J5m outras palavras — 
é preciso que a educação ca-
minhe paralelamente com a 
instrução, Para o desenvolvi-
mento da pessoa e das re-
lações sociais? é necessária 
uma acuo enérgica contra 
o analfabetismo. Mas a 
pansào da cultura exi^re um 
paralelo da consciência e do 
valor moral. 

O cristianismo — continu-
ou o padre Delcuve — é a 
{Ôrça mais capaz de assegu-
rar este crescimento harmo-

Íiioso. E é aqui que os catò-
ioos da Europa repetem uma 

pergunta angustlosa: — Içfc 
a América Latina promovte 
u m a cultura s e m Deus nu 
uma cultura crista?" 

CINCO OBJETIVOS 
— "Diante disso, nenhum 

assunto ixjderla ser preferi-
do oo temu tío 1° congres-
so de Educnç&o Católica: 
"Formaçfio moral * social' 
Esperamos que éste CQnitren-
*o venha Kuxlll;n os eduru 
dores dp mundo inteiro a to 
n u r cotiHciéncln dos objeli* 
vA âv imprfrtanclA enplhii 
que èlcs devem aleançai Cu 
Urdi alfuiu 

? » 

MTJCLAD 
# m o t o r d o p r o t e ç ã o t r ^ t e 

-A 

: comissão de estudos do Cou-
i gresso Interamerícano d^ 
1 Educação Católica, formada 
pelas delegações do Canad» 
e de Honduras, apresentou 
as suas conclusões sobre a 
tema "Visão unilateral de f i-
losofias não cristãs a cerca 
do problema da formação. 

Foram anaüsada.s as esco-
las naturalista, sorjiolo^tu 
socializa e experimentalista 
prüKrr.atica. Concluiu c. -
missão: 

"I — E' rií;ni"Ofc»ameute 
ccs;*; -1 ri o q u r f.» c-riu ci dorn i. 
pc^viam um.i . 
sólida e esclarecida m U -, rir-
fa^ '̂.' novas expenciu^a 
meu os que esta.s u àu icnliauí 
.sido comprovadas. 

SINTL.SK i: IVKGl l/^V 

2 — Os catolicos po-vlieiii 
um íundo rira de jilósofj:i 
pedagógica que, atualmente, 
nào tem sido suficientemente 
«••xpiorado. Os teólogos e f i-
lúsofoa c rist õ os deVcA ' ela -
borar urgente i r i en^ uma 
sintese dçssa filosõííá pe-
dagógica que os educadores 
possam utilizar. ' 

íi -- A filo.soíiâ ^risrã e 
bast.anto ampla para inte-
grar e valorizar tqdas as 
contribuições das ciências po 
ativas modernas. NSo sc de-
ve confundir a doutrina f i -
losófica do experimentalismo 
com a técnica cientifica da 
••xperimentação. 

4 •— Os problemas 'filosófi-
cos, ainda que primeiros na 
ordem de valdtes, não devem 
ser confundidos ccrar* jque.s-
tões de mctodOloí^lA^Ittlafro-
i^ica, da qual sào, pratica-
mente. Independente*-. -

* * • 

IGUALDADE NO EBRU 
uar 

5 - Nas *0Utrin«*)'t 
crisiás. derivadas 
ino, a comissão 
atenção pa^A 
;ilLsmo. malsi grave 
mais simpático. O ipfiflwmo 
sc apresenta, inals Awnos, 
üob as formfs^e eTblstéccla-
lismo ateu. ^enllmentalimo. 
historlcUmo c mesmo de 
praticas espiritas que, de 
qualquei modo, negattí tanto 
a Deus. o pecado originai e 
o plano da Redenção, quan-
to o mntcrialisnío. 

6 E, finalmente, é ne-
cessário nüo esquecer qiif, 
acima de todo o npemtr» cl-
entlfieo, racional e e x p f l 
mental. hA o método do Dl 
vi no Mesi/t. qui l i e iilki 
npp '«eütft 

^.v.iiutejho, L U^^UU^Li 
IMI 

nr 

J 

t 
I 

» 
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n 1} aos 
A i b r s bomanltiria daaSASP^Oaae 
Sé realiza na íasa de Detento 

f&táu obtendo o* resulta-
do* esperados as atividades 
da 'ftofcled&de etc Assistênnii 
Social. Penitenciaria» funda-
4a nrsla capital por inicia-
tiva da Atuo Católica, para 
jirejitar assistência social-re-
Hirfa& aos reclusos e suas fa-
miM*s 
O QUE TEM FEITO NA CASA 

: ,, VB DETKNÇÁO 

A reportagem <le A OKDKM 
procurando informar-se do 

Sc se reali/a, atualmente. 

Casa de Detenção de Na-
tal» colheu interessantes da-
dfts junto a Ma. Maria Naza-
ré da Silva, assistente social 
c designada peía Sociedade 
pàrà còorderiar os trabalhos 
naquele setor dc atividades. 
Atendendo à solicitação do 
**rçporterf\ aquela militante 
da. C, nos prestou as iti-
forjnaçõcs que abaixo regis-
ti^inos, 

Dur&nte o primeiro semes-
tFÁ' do ano passado. foi;u.i 
feitas, em nome de detentos, 
24 visitas domiciliares, nlóm 
de 178 entrevistas conccriiílas 
para reclusos e s*.k\3 lumt-
lias. Foram expedidos M ofí-
cios, alciw de earlas r tele-
gramas para as famílias de 
presos, no interior do 
do, tendo também n Srrrã» 
Judiciária da S. A, S. !\ man-
tido entendimentos com Jui-
zes, advogados c com a pró-
pria Chefia de Policia, na 
tratp de assu n tos d r i n t c re« -
s« para certos prisioneiros. 

Além dessas atividades, fo-

lain prestados serviços médi-
cos r dentários, aos detentos 
r a pessoas de sua família, 
despactiando-w? receitas cm 
•nuitos casos 

A assistência religiosa vem 
er.ao prestada com a maior 
"Sulnndadc, estando i1 Irei*-

da mesma o revtuo, Cõne-
j rluíí^nio Sales, au\i'*adí» 

mr rapa is e nn»c:is da Ação 
Al' m dr i'is<;ts que 

t* r^lcftrj.m na rapt-ía do 
'resiií» i, mis domir.soh e dias 
antificiííi«s, i>iantem->" an-
is c?e cateeismo, pronmven-
n-se. tariibém, reuniões fes-
i\as. virando » aprimora-
uento espiritual dos dote» 
os. Funciona na Oetençâo 
una escola de ensino prima-
io, subvencionada pelo De-
>artamcnto de Educação. que 
wra isto contratou um pto-
l'essti!% fornecendo maíerui I 
Jldático. 

A assistência médica está 
í cargo dos drs. Sllvino l a -
nartinc c Ricardo Barreto, 
Um de outros dedicados mc-

Uens conterrâneos, rçue nao 
se ue^am a prestar seus ser-
.iços à C.H*SÍI dos {f^tpttím;. O 
ir. Sebastião Correia de Melo 
iornece amostras de produ-
tos farmacêuticos, A parte 
jurídica conta com a coope-
ração do ;idv*»c;ado líoancr-
rcs Soares» estando o £alhtne-
le dentário a cargo do dr, 
Humberto Vavier. 

— A m a n h ã , daremos ou ( tos 
pormenores sobre as a t i v ida -
des da S. A, S, P. em f a v o r 
dos reclusos. 

A ORDEM 
NATAL, Quinta-feira, 2 de Acosto de lí)5l 

I s s í s i f B DlliÜO 
Entrou ontem, em discuüsuo na Câmara dos Vere 

adores de Natal o requerimento 27 51 dos vereadores 
Amaro Magalhães e Caubí Barroca do P. S. P. forte-
mente apoiado polo petebista Pedro Batalha, solicitan-
do o apoia da Câmara ao nefasto projélo do deputado 
Nelson Carneira, que institue o divórcio dos cônjuges 
após cinco anos de separação. Nào pode haver coisa 
maii lastimável :1o que essa proposição dos dois ho-
mens que se dizem representantes do povo, cuja famí-
lia reclamaria como reclama estabilidade e não desor 
dam e anarquia. Acreditamos que os dpis signatarips 
do requerimento nào pensaram previamente no mal 
que causará a instituição do divorcio no Brasil, Outro 
iião pode ser o nosso pensamento, Mas, nem tudo está 
perdido. E, na própria bancada do P. S. P, houve quem 
levantasse a voz contra esse grande mal, Queremos em 
primeiro lugar ressaltar e louvar a firme repulsa do 
vereador Josafá Machado, que teve a secunda-lo os 
vereadores: Augusto de Souza P. S. P, Cicero Men-
donça e João Santana do P. T. B. Esmeraldo Viana ç 
Manoel Sátiro de Oliveira do P. S, D. Ao que sabemos a 
proppsição foi adiada a pedido do vereador Felizardo 
Firmo de Moura da [}. D. N. Tomem nota as famílias 
fitorfe-Riograndendenses para que no futuro saibam 
sopavar o joio do trigo, não se enganando mais com os 
falsos defensores da sua integridade. 

F^fK ÍS^SOA^RES DA SILVA 
Sétimo dia 

Àntònxo Se veria nu da Câmara, convida os parei iUt, p n : 
nitgoa de FHANCItíCO SOARES DA SILVA, íaleciflo <f»>, Tui-
pêi «0a dia 2J> últiuií^, para assisMrçin a missa (jue 'naiiílu 
éfelebrar, em sufrágio de sua alma, no próximo Sab:do. dja 
4, no Cülégio Suiosiai^o, 

AntacipadaTncnto rgradecc ao., que •compuiv'ft-rem ao 
áta, 

BtRTHA GUILHERME TRIGUEIRO 

C O N V I T E 
A Pia União (!•> 8íUita Terctfmha, conviria faiiitlia e 

de undzado íUi rx-associada BEIITIIA GUinittUME 
KlHO, para a-s-sistirem niis-.a qwf m;indnrâ í olebrar, 
4 do corrente, ás 6. lã. na Matriz do Th oi. i in í;ufra-
sur alma. Confessando .se u^radcoi<lív a todos que 

recerem a cate âto Ue pietíade cristã. 

SOlHORiS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Adinl-
BkUraçAo PrtdiaJ" da organização, "REPRESENTA-
ÇêÊB OKRAI8 LTDA", estabelecida no l .o andar, 
Mia 104, úo novo Ediíicio d* Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE BUAtí CABAS. 

A R M A Z É M TAL 
Orandt» raloqu^ dn KMtivax, Molhado* o CeroaU. Bor-

lUntnto o»inpl«lo dr bfbldan imrional* <* «•iiiuig(tlrii01 

V^miiN om v,tò»Hn $ a Flnir/^a a domlrlJo | 
AVEMTDA HU) UKANCí), m TWA W M \m I 

As Revistas imorais 
Copacabana e reportei 

IUO, :: -- "Especialmente a lcas v ao alcance Ue qualquer! ter Policial" além Ue estam-
revistii ' Copacabana", es- 'bolsa". ípai histórias repugnantes r 

Essas são as palvias inici- contos policiais escabrosos, 
aiü do laudo pericial dos pe- | insere também desenhos c 
ritos do DFSP Alfredo Hereu- | fotos semi-nus, á guisa de 
lano Freixo, professor da Es- ! ilustração, mas cuja finalida-
cola Nacional de Belas Artes. , de, como na primeira revista, 
t: Aleebiades Guaraná, apre» ] é servir cie chamariz para au-
^iando números apreendidos 1 mentar-lhes a vendugem. 
das revistas "Copacabana" e i Em face dos Jaudus. o de-
-Reporter Policial", esta edi- j legado dc Costumes e Diver-
tada em São Paulo. j soes. ar Zorildo Jo.se Jort>e. 

Continuando, disseram os ! manteve íi apreensao das 
peritos: Quanto a "Repor-i 50.000 revi.süis "Copacabana" 

tampando nas suas paginas 
mulheres desnudadas em po-
eos exóticas e algumas inde-
cot-osMS,p retendeu. capciosa 
e ardiosíimente. faze-las pws-
sjr. eom o rótulo de "nus ra-
tisMvU.s. virando certa confu-
são entre arte e pornografia, 
qua tulo na realidade o que se 
ve constn.ui flagrante desres-
peito n dignidatie Jiumana e 
uur.i ultraje ao pudor publi-
co, sem levarmos em conta as 
graves e íunestas conseqüên-
cias que tai1; publicações e-
xercem sòbre espíritos dé-

beis e doentios e principal-
mente sübre a infância c a a-
dolescencia, aa mais atingi-
das por semelhante despudor 
e achincalhe ã moral, uma 
vez que sáo exibidas em b^ui-

Aistoaie Soares Filhe 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

e de milhares de ejíemplart'* 
de "Repórter Policiul ' Prós-
segue o inquér i to ins taurado 

cm t òn . o des.suií duas rev is-

tas . 

LA V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agura tem novo proprietário — Nova orgatiUa-
v à o f e . n t r e ^ a u domicilio e mulU pontualidade —p 
preg os módicos c serviços grarautidos, 

ltu;i .Felipe Camarão, 5<i£ — Fone, 15W 

F L O R E S 
V ei idi 'm-bc na Fscola 
dc Scrv ieo Social . 

Aba ixo o divorcismo 
;a, res- I 
ite itens / 

Conforme prometemos, fa-
zemos hoje publicar as re3-
postaci dadas pelo senador 
Kerginaldo Cavalcanti e pc~ 
ío Seu suplente, senador Luiz 
Lopes Vr vela ao questionário 
da Liga Eleitoral Católica, 
que em tempo lhes foi diri-
gido e em tempo respondido, 

Do senador Kerginaldo Ca-
valcanti: São Miguel, 24 — 
Tendo recebido questionário 

— ~ — * 

I s e n ç ã o ) d e I m p o s t o 
C o m p r a venda , t J fornec imen-

to de m e r c a d o r i a s 
RIO, 2 — O deputado Pau-

lo Maranhão apresentou á 
Câmara um projeto que vi-
sa a isentar do imposto dc 
selo os contratos de compra 
c venda ou de fornecimen-
tus de mercadorias para fins 
n í erca zitis ou industriais. 

O projeto se inspira na 
necessidade de obviar as di-
ficuldade inerentes ás trans 
«ações comerciais, nos seus 
pedidos e confirmações. Ém 
texlos legais anteriores, es-
ses pedidos ficaram Isen-
tos de imposto de sélo pro-
porcional, salvo quando ft-
juizados ou inscritos no Rc 
£istro de Títulos e Docu-
mentos. 

Visou-se com esta provi-
dência a liberar tais com-
promissos tão usuais no gi-

ro dos neguclos. como pro-
pulsores da circulação da 
riqueza, 

Sistematicamente, porem, 
vinha sendo negacUi iscncao 
legal aos pedidos mercai^ 
tia, os quais, depois de 
coitos, necessariamente si: 
revestem da forma de um 
contrato de compra o ven-
da. Na sua justificação, o 
deputado Paulo Maranhão 
alude ainda ás multas odio-
sas que constituem outro 
presado sravame a incidir 
constantemente sobre o co-
mercio. 

O seu projeto tem por 
objetivo, assim; apenas fa-
zer uma integração des-
ses contratos de compra e 
venda na concessão legal 
dos favores tributários. 

Liga Eleitoral Calólic: 
pondo afirmativamente 
constantes mesmo, como ali-
ás tenho feito noutras opor-
tunidades. Abraços a > Ker-
ginaldo Cavalcanti. 

Do suplente, sr, Luis Lopes 
Varela — Natal, 27 -- Decla-
ro que estou conforme exi-
r.encias LEC fíds. 

a) I.uík Lopttt Varela 

C O N T R A 0 
Acaba de ser apresentado 

í\ Assembléia Legislativa Es-
tadual um requerimento do 
deputado Aluisio Bezerra, no 
sentido da Assembléia tele-

Kcrgiualdu Cavalcanti . 

D I V 0 R C I 0 
grafar ao Mons: Arruda Câ-
mara, solidarizando-ye com 
a campanha encetada por 
aquele deputado contra o pro 
jcto do deputado bahiano Nel 
son Carneiro, 

f 

B a i x o * o prêmio de séguuté 
M a i o r s e g u r a n ç a d o s v ô o s 

DOM DE CONSELHO 

Í Me^m" na ordem nal r»l das virtudes humanas o 
j conselho ê indispeasavel. P .ra atrrtar na^ «lineuldades, 
! os homens prudentes e de ,<uizo sempre se aconselharam 

tom os inais provectos em darie e e\pericncia. 
Na vida sobrenatural. considerando o orratihmo 

j daíi virtudes teologaís e mi ais. rcleva-sr imp<»rt«ncia 
| dos dons do Fspirito Santo i m* lelationam intPiriamcii-
; «.oni virtudes icolo^ais v morais, 
} O dom de conse lho da t o hoinvin |>or invis íve l co-

| municaeào aqui io que " ã o s ^iOfli- nc!<|ii»rir lunr tanamen-
te, pelo es forço [icssoal, mes mo coad juvado íla graça a tu -
al! 

Por um certo divina!( rio os santos prcscruiani a 
vontade divina c a descobrem por essa luz admiiavel qur 
o Espirito Santo lhe faz briPiar na mente. 

E' um instinto d i v i n o , um sopro vital «• intuição 
sobrenatural, no que concei nr a pratica das ações, a 
dirigir-nos os passos nu nt- oeiro da duvida v dificulda-
des. 

A prudência, virtude i iwi4al, n"41 se chama cocheiro 
das òutfas» recçbe desse dori orientação secura nos c » ' 
sos particulares, cuja solução so por ele será acertada. 

Há na nossa vida mon entos difíceis demais quan-
do deles depende nosso fu f i ro espiritual, a escolha do 
estado de vidíi, da nual entr irã em jos« periclitante nos-
sa eterna sàlvaeãí», 

No ponto trílíeo efi» <iu<k nos rn<jmtr:\nM*st soh 
n»#s © vorticc da noite cseiiia, postos em fuga iodus *n 
ie» ursos humanos, recorraii"»s Fspirilc» nos segure 
pela mão, 

Se a questão rai em r upenores, em rtijas mãos rr-
pousa a sfVrtr de muitos soritos, e mais melindrosa u sv-
luçâo. lTm passo em falso 1-va ã eonseqnrncias terríveis, 
dc imprevisivel dano. 

Se então falta a conf^nica na oraçao, a humildade 
devida para munir-se das luzes destes, para prosemt;«r 
a voz imperceptível aos presumidos e cheios de jtí, a rui-
na seni completa. I>eus jurou a si mesmo reehassar os 
orçiiüiosos. Confundir os qnc põem si o universo, eomo 
também prometeu iluminar os pequenos, exultando-os á 
suprema ^lorificaçao. 

§f0 

D R. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças de crianças 

WASHINGTON, 2 - A fir-
ma Parker & Company, a-
Kentes da Continental Ca-
suaities Co., especializada 
cm acidentes aéreos, anun-
ciou recentemente as suas 
novas taxas de seguros pa-
ra os passageiros de aviões. 

As novas apólices oferc^ 
cem uma redução de 20 a 

Colégio Imacu-
lada Conceição 
CONVITE A'S EX-ALUNAS 

A Diretoria do Colégio Ima- j 
culada Conceição convida as t 
ex-alunas para uma reunião 

Pediatra c Puericultor da "Maternidade Januario Cicca1' 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidaae dn 
Bahia — iClinica Pediatrica Médica e Higiene Infantil do ! ás lõ horas do dia 6 ..do 

Prof. Hosannah de Oliveira) j corrente, segunda-feira, aíim 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas» 86-1.° andar — Fone J de tratar da reorganização 

1902 — Das 14 ás 17 horas j da Associação das referidas 
Residencia: Rua Mossorú, 521 — Fone 1674 - ex-alunas. 

COOPERATIVA CENTRAL DESCRÉDITO 
NÒRTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE N A T A L ) 
RUA DR. B/UHATA, 208 — NATAL — RIO G. DO NOtLTIS 

Registro no S fi.R do Ministério da Agricultura, .wb w 15-U-44 
Deere tos Leis 5.893, de 10*10-43 c 6 276, de 11*2-44 

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1951 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
CaiXH. e Bancos 2 408.987., 10 

HKALIZAVEL « 
Empréstimos 19.293 280,30 
Outros Valore., 1!). 135,00 19.312.415,30 

IMOBILIZADO ' 
EfHUcio d;i Cr>npfr;itiv(i 405 000,00 
Moveis & Utensílios 1i:í.375](Kl 
Material de Expediente 74.964^70 502.339.70 

R E S U L T A D O S 
Dívorsas Contas C43.707.70 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Hipotecas 4.780.633,00 
Penhores - .. 72.000,00 
Efeitos a Cubraiicsi í>7.500.00 4.910.133,00 

Cr* 20.076 578.00 
P A S S I V O 

N A O K X I O X V E L 
Capital 3 ^6.700.00 
Fundo de Reserva G31.365 00 
Fundo dr Assistência Burlai 18.50Ò!00 3 ÍOfi.OO 

EX IO IV EL " 
Depositos Populares & oíô 075,20 
Deposltoa de Movimento « 122.360,00 
Deposito® Limitados ' .. 2 7#0 .564,80 
Deposito» Sem Juros $0.173,70 
Deposite» Especial* 1É7 12Ô00 
Depósitos a PrMO *Hto 3 tÀ3 708 70 
Juros sobre * Capital Iftt,4(ft40 
Ho lo rno aos A l i c i a d o s 191 99100 
Caixa Beneí. dos Funclonarloa 61.I0SÍ60 17.677.806,00 

RESULTADO® 
Juros d» SmproitimcNv 1 ms oioAn 

CONTAS DV Ü O m f t A Ç A O 913 ,80 

Oftíftfttiau Diversas 4 mi ^3,00 
cobrança de C/ Alheia 57 500.00 4.010.113,00 

Numen, d . A d i a d o - - a 066 ^ 
Natal. 31 d* julho de 1051 

lilIftMp CtloiUn» Utfa — Pro6ldontt. 
m ^ f m j o ^ t NHo - Otronto 

Hêm - i^reUr lo , Cont IU« . C JI.C. t , «#t > 

^0 por cento sõbrc uk taxíi.s 
cobradas ale aqui para ius 
viagens aéreas internaein-
nais. I 

1 

i 
Afíora, uma aixilice d." j 

guro de 5.000 dõliircs para ' 
uma viagem aérc:i ei)i re os , 
Estados Unidos e as Ame- j 
ricas Central e do Sul custa 
apenas 50 centavos de dó - ) 
ku-. 

Atenção, Escolares! 
Cadernos de Caligrafia 

8 fls. bom papei piero 0,50 
Grande bonificação aos re-
vendedores, para cento e mi-
lheiros. 

Na Livraria Lima — Ta< 
vares de Lira, 70 Ribeira 1 o papel 

ferolicilamos ao.t wovso^ coopTaüorr* provi-
tlcfictttrem o peaumento <lr. suas assiivatura^, na 
^«•rêiu-ia ou quando procurador pelo imis^o cobra-
dor. 

Oulrovjitn assjo;Uurs»s s;áo 
adíai i ladamcntc, m^u i*\rc<;ão. 

A ÜUítENi IA 
DTJt 

, ( i ) TEMOR DA CílvAÇA" 

ZURICH, Suissa, 2 — o 
público superlotou aqui u 
teatro que apre.scma o dra-
ma "O Temor cia Graça", do 
escritor catolico írances Ge^ 
orge Berna nos, baseado na 
novela MA Cançào do Pati-
bulo", da poetisa alemã, ca-
tólica Gertrud von Le Fort; 
todas as atrizes representam 

de monjax 

I J o ã o W i l s o n M e n d e s 
I M r i o 

ADVOGADO 

Escritório — Avenida l luquí 
dc Caxias, 206 — l.o 

Hesidencia Av. Rodrlgoei 
Alvas 776 

O I O R N A U F M O E' j 
| U M DOS PODERES DO | 

BEGUAE DEMOCRATI- j 
| C O . — Bowle i . j 

Ensino Católico no Brasil 
No Brasil, existem 818 es-

tabelecimentos de ensino 
masculino católicos; ao todo 
temos 4 Universidades ca-
tólicas. Também 1,033 eclu-
candários femininos catoli-
cos estào espalhados por to-
do o território nacíonaL 

Como se vê, o numero e 
grande, é mesmo o maior da 
América do Sul, Veja-se em 
comparação por exemplo a 
Argentina que não dispõe 
até o momento de nenhuma 
universidade católica, conta 
apenas com 284 colcgios pa-
ra rapazes e 640 pam moças. 

TENDENCIA PARA A 
GRATUIDADE 

Dia a dia crescc nos çdu-
candários católicos a teu-
déncia para proporcionarem-

GflANDES ANFITEATROS 
L I S B O A , 2 - - Ao concluir 

so a construção das coluna* 
tas, recem comcçaaas, que 
unirá a basílica dc Fát ima 
ao hospital e ás hospedarU 
a« para os peregrinos ao 
santuário, se formará um 
dos maiores anfiteatros do 

mundo. Sob as colunatas se-
rão construídos numerosos 
altares para a missa dos sa-
cerdotes visitantes, e have-
rá também quartos para a« 
enfermeiras. Tudo custará 
300.000 dólares. 

se mais e mais matrículas , Distrito Federal v Sâo Pau-
gratuitas. Assim cêrca de 1/4 j lo já sâo gratuitas. Esse nu-
das matriculas em estabele- i mero tende a aumentar mui-
cimentos dessa natureza do i to. 

Congresso de Educação Católica 
T e m á r i o — C o n c l u s õ e s 

RIO, 2 (De avião» ~ Os 
ò anos de preparaeào do IV 
Congresso Interamericano 
de Educação Católica estão 
compensados, pois o certa-
me atingiu os seus objetivos. 

TEMARIO DO 
CONGRESSO 

E' o seguinte o temário do 
Congresso, subdividido pelas 
diversas comissões de estu-
do: 

1 — A Formação Integral 
Cristà; 2 — Visão Unilateral 
de Filosofias Não Cristas 
Acerca do Problema de For-
mação; 3 — Delimitação do 
Tema do Congresso; 4 — 
Formação da Consciência 
Moral do Jovem; 5 For-
mação de Afctividade; 6 
Formação da Vontade; 7 -
Formação do Caráter; 8 -
Formação da Personalidade. 
9 — Alguns Problemas Es-
peciais; 10 — A Educaeào 
Social; 11 — Problemas Ge-
rais. 

A 3.a COMISSÃO 

Estava incumbida da deli-
mitação dos temas do Con-
gresso; 

Após a plenário, f icaram 
aprovadas as conclusões en-
tre m quais sal ientamos as 
seguintes: Pr imeira. "Por 
educaçào moral e social da 
juventude entendemos a 

formação no adolescente de 
uma consciência moral ca-
paz de discenir o bem do 
mal e de praticar o primei-
ro, evitando o segundo, tan-
to em sua conduta individu-
al cumo em sua atuação nf 
sociedade'. 

Segunda; "Esla fnrniíirun 
moral e sòcial da uivcnhidp 
â particularmente ncrcsMM-iii 
neste tempo de luta do* 
problemas sociais v sobretu-
do porque a esperança 
vitória esta principaimetd<-
na juventude". 

Quinta: "pão trat:unuí> 
apresentar um estudo me-
ramente tepricO sobre j 
consciência, a vontade, o Cíi 
ráter e a |>oisonaIidade, sr-
não d o aplicar os dados oK! 

recidos pela Teolo;ua, Filoso-
fia e as Oicnrias experimen-
tais ao problema d;» forma-
ção moral e social do ;ulok 
cent<> . 

I seu apoio diário, com 
j a compra dc um exem-
( plAT. K como é que wo* 
| cA n&o ajuda o dlàrlo 

ofttóltco. Ou ftcb* «u« 
Ckóo podemos Tl?er sem 
o apoio óqê QOO preci-

(f 
B A N C O d o B R A S I L 

a Prtporo-so convonionttmtnfo adquirindo os apostilas de Júlio Cu-
nha (funcionário do Banco do Brasil, tm tua 4 ° tdiçao,, contondo as ma-
torlas ntcossárias ao^condMoto: (ortugu*sf maton^tica, coqtabilidadt, 
ing\H • francês. Podidos ao autor, rua Jactguai, M9 , S. Paulo, por c^qu* m 

ou roombolso. Cr$ 400,00. Romosia froto a pogar. H 

mm 
•tfí^u, < 



Estudantes 
O Congresso Nacional de Estudantes 

F i r k n e s contra|| o : d i y o r e i ® Lideres vermelhos em ação<"Mas desomea^ 
ram sua posição os estudantes democratas 

RIO, 3 — A imprenso livre desta Capital está aler-
tando os estudantes democratas e abrindo os olhos da-
queles que vinham sendo enganados pelos agitadores 
comunistas que queriam manobrar com o XIV Con-
gresso Nacional de Estudantes. 

Graças » firme atitude dos estudantes conscien-
tes, vao sendo expulsos de suas cidadelas os verme-
lhos, que tinham trazido para a Congresso a fina Hôr 
de seui agitadores. 

Serviço de Saúde e Assistência Municipal 

Pvntre os múltiplos assun-
tos n resolver pela Assem-
bléia Legi.slaüva Estadual, no 
.seu per iodo ordinário consta-
ra o veto do sr. Prefeito Mu-
nicipal ao projeto Oliveira 
Paula. n. 20/51 aprovado pela 
Câmara Municipal por lü vo-
tos contra 4 criando o Servi-
ço de Saúde e Assistência 
Municipal, projeto esse que a 
imprensa cia Capital teceu 
comentários, mostrando-se 
i;tv >rctveL ante o seu valor 
social, uma vez que a mesmo 
n-ia de encontro às necessi-

dade-s do povo atendendo 
sr-us objetivos humanos, prin 
rip.ilmente aos pobres habi-
tantes dos diversos bairros 
desta Capital, dentro os 
quais. Quintas, Carrasco. La-
âôii Seca. Rocas, c distritos. 
Esi-e projeto de acordo com 
a Lei Organica dos Municí-
pios Paragrafo 4 do Artigo 
:í4 ria Citada Lei é discutido 
por auuele Colégio Legislati-
vo. a Assembléia Estadual cu-
ia Lei Organica dos Municí-
pios continua ainda em vi-
gor . 

Observando a produção e o co-
mercio de Laticinios na America 

LATINA 
KlO, 2 Acumpanhado de 

MI;I csf>Õ.s;i deixou Ontem O 
Lio. coiii destinos Sào Pau-
lo em um dos Bandeirantes 
da runair do Brasil, o sr. 
Oeovfto H. Day, técnico espe-
cializado vinculado nn De-
partamento de Agricultura 
dos Estados Unidos. 

Com a finalidade de obser-
var a produção e o comercio 
rie laticínios em diversos pa-
íses da América Latina o té-
cnico Hortj^merjwino ^çpte 
de fazer uífíá "^rôlongada vU 
.•dia ao.̂  nossos mais impor-
tamos centros produtores do 
Norte e de de Minas, viajan-
do do Rio para a capital 
paulista com a finei 1 idade dc 
conhecer a situação do Es-
tado bandeirante. 

Por ocasião da visita ao 
Jiio o sr. George Day entrou 
em contacto com autoridades 
e organizações especializa-
das do ramo, tendo sido re-
cebido no Instituto de Nu-
trição da Universidade do 

Comunismo é isso me$mo 

ROMA, 3 — O Senado Ita-
liano enviou uma delegação 
< om a incumbência de pedir 
uu presidente Eurico de Nico-
In que regresse de sua casa 
de Nápoles onde se recolheu, 
desftostoKo com o comporta-
mento dos comunistas no 
Parlamento. De Nápoles, 
Parlamento. De Nicola, de 
73 anos de idade, primeiro 
presidente da Itália, deixou 
o Senado, ao verificar que 
não podia controlar os insul-
tos proferidos das bancadas 
comunistas, durante o pro-
nunciamento sobre a políti-
ca de De Gasperi. 

3rasil a que preside o prof. 
Tosue de castro. 

Da capital paulista o sr. 
Day continuará para o Rio 
Grande do Sul, após cuja vi-
â\\a prosseguirá rumo ao 
Prata, devendo ainda visitar 
* Argentina. Chile, Bolivia. 
?erú, Equador. Panamá e 
Porto Hico. 

Carlos Lacerda d fnuncía 

0 escritor Carlos Lacerda dêwmcfa » êx is tMcia do 
profissionais pagos peto Partido CoMHMSfa, par© tra-
balharem junto aos estudantes. Cita nominalmente os 
srs. José Colagrossi Filho,•chegado ha pouco de Praga, 
Pequim e Moscou, aonde fora fazer um curso de ' de-
mocracia totalitaria"; adianta que esse Colagrossi 
trouxe à ilharga um profissional da revolução, de no-
me Giovani Beriinge*-, que se diz estudante na Itália, 
porém mora na Tcheco-Slovaquia, ende é secretario da 
russificaáa União Iniernacioncii de Estudantes, sendo 

sustentado pelo Cominform. 

' Beríinger, segundo a mesma denuncia, é portador 
de uma lista para se inscreyerem os que quizerem ir 
para o festival coirtunista da juventude, em Berlim, pôr 
conta de alguém que não mora em Wall Street* 

Ao lado dos democratas 
Pede o escritor que a opinião pública e a im-

prensa democrático tomem conhecimento destes fatos, 
não deixando lutarem sozinhos os estudantes que es-
tão saneando suas organizações, limpando-as de agi-
tadores , 

Derrota comunista 

Enraivecidos com o sou desmascaramento, 05 
comunistas quizeram fazer passar no condave uma 
proposta "contra a atividade escusa de certos órgãos 
da imprensa", investindo contra os jornais livres da 
infiltração vermelha. Os debates foram muito acalo-
rados, sendo a sessão suspensa* Reaberta, foi a pro-
posta rejeitada, por expressiva maioria* 

0 curioso é que o- comunistas tr«t*m do tudo 
menos dos probiemas que intereisam M i estudantis* 

Engenheiro I. 
0'Avila Lins 
• Viajou hoje pela manha 
f Joio Pessoa o engenhei-
ro J, D'Avila Lins, recen-
temente nomeado pelo Pre-
sidente da Republica para cii 

a Comissão Autono-
mia do D. N. O. C, S. neste 
Xstado. Em Joáo Pessoa o 
•'ir. J. D'Ávila Lins entra-

L f ^ r r ^ T 1 ' 0 , c o m ° D 0 | $ S U P L E N T E S P E L O D I V O R C I O ^nefe do 2. Distrito, ali se-

O deputado Aluijeio Bezerra 
um dos mais eficientes par* 
lamentares da atual Assem-
bléia Legislativa Estadual 
apresentou o seguinte reque-
rimento: 

REQUEIRO á Mesa que. 

ouvido o plenário, se faça 
consignar, na ata dos nossos 
trabalhos de hoje, a mani-
festação dc protesto do povo 
do Rio Grande do Norte ao 
projeto de autoria do Depu-
tado Federal Nelson Carnei-

viado, acerca de problema 
jpa repartição que ora diri-

O regresso a esta Capi-
tal do chefe da comissão 
<•£ poucos dias. 
'.utonoma se dará dentro 
í toucos dias. 

O JORHAUSMC? E- i 
U M DOS PODEREâ D O ) 
REGIME DEMOCRATl- j 
C O . — BowUs. 1 

"EM UM CINEMA 

Propriedade do Centro de Imprensa S, A-
ANO XVI-Rio Grande do Nor te - Ni.tal — Sexta-feira, 3 do Agosto tíe JÔol - - N. 4660 

TAMASHIMA, 3 — Poi a-
piiesentada nesta cidade a 
ptílicula '-Os sinos de Na^ 
gásaki". cujo tema é a au-
tobiografia do prof. Paulo 
T^kashi Nagai. Cerca de 10 

pessoas puderam assim 
conhecer a vida do grande 
«4b)o e ilustre escritor ja-
ponês, catollco, que padece 
dfí enfermidade, atômica, por 
5er? uma da» vitimas do 
btwbardeamento de Na-
gaíaki. O êxito da pelícu-
la (foi enorme, provocando 
nu^nerosas conversões. De-
vesse isso á iniciativa do pe. 
Inácio Perriére, S. J., missio-
nário da cidade, que ao sa-
bei da projecção da citada 
película, se ofereceu para 
urak explicação prévia, pois 

op ^eipeftUdMes. 
gãos nu siíà^átSrla, "não pJ^ 
ti iam penetrar o significado 
profundo da obra. O mis-
sionário fez assim um co-
mentário de dez minut03 an 
tes de cada sessão. 

Mobilização da Juventude Masculina Católica 
0 Arcebispo pede o apostolado intenso 

Na discussão dr üntem, sor 
bro ;is proposições AlUi.sio 
Bez^na v Antônio Soares Fi-
lho, revelaram-se divrircista.s 
doi3 deputados, por sinal que 
suplentes: os srs. Fernanda 
Abott Galvao e Helío Dantas, 
ambos pertencentes ns Filei-
ras do Partido Sociul Pro-
gressista . 

Também falou contra o di-
vorcio o deputado Newton 
Pinto. 

Vào os católicos tomando 
nota desses que se batem pe-
lo divorcio aberta ou disfar-
çado. para nào se Iludirem 
nas .futuras votações. 

Pretende o sr. Abott Gal-
vao tpelo que lemos em ísuas 
declarações a "Tribuna ãp 

Norte" equiparar a anulação 
de casamento canònico com o 

projeto Nelson Carneiro. Ora, 
a anulação de casamento 
canònico é coisa muito dife-
rente. Ate nulo é aquele que 
nunca existiu, por um vicio 
de consentimento, erro quan-
to à pessoa, etc. Coisa que a 
própria iei civil brasileira já 
admite. Mas Nelson Carnei-
ro quer é anular casamentos 
constituídos legalmente, sem 
vicio nenhum, so porQue os 
cônjuges tenham se d esqui-
tado há cinco anos, Isso é 
coisa muito diferente. 

Também anti-divorcista 

Queremos ressaltar, em 
complemento à nossa repor-
tagem de ontem, que também 
se manifestou contra o divor-
cio o vereador Manoel de Oli-
veira Paula, do PSD. 

ro, que pretende instituir o 
divórcio no Brasil e que, a 

•respeito, se telegraíe ao Df -
putado Monsenhor Arruda 
camara, dando noticia da 
deeisao desta Casa, assim 

como aos representantes fe-
de vais do Rio Grande do 
Norte, na Camara e no Se-
nado .solicitando de 38. 

Excias, que, em tempo opor-
tuno. se pronunciem contra-
riamente ao aiudido projeto. 
* 

S. S. em Natal, 2 de Agosto 
dc 1951. 

Aluisio 

Getúiio Vargas virá 
ao Nordeste 

KIO. 3 — Fontes ligadas ao 
Catete informam que o Pre-
sidente da República visita-
rá vários Estados do Nordes-
te, em setembro vindouro, in-
clusive a Bahia. Pernambuco 
o Ceará, 

A b a i x o o divorcismo 
Como responderam áLECos nossos representantes 

Publicamos anteriormente j 
a palavra dos nossos repre- j 
sentantes no Senado, em | 
torno das reivindicações ca- j 
tólicas, uma delas a manu- I 
tenção dos prlncipios de es- j 
tabilidade da familia, objto 1 

de sucessivas encicllcas dos i 
papas. 

Agora, pela ordem alfabé-
tica, vamos publicar a respos-
ta dos exmos deputados fede-
rais. 

Deputado Aluisio Alves 

; Eis a carta do referido de-
: putado: Natal, 20 de setem-
! bro de 1950 ~ 

A UDN E 0 RADIO I limo. Sr, Dr. Otto Guerra 
— M. D. Presidente da LEC 

proposito do [ — E m resposta á vossa car-
decretó do cfceíe do Q o v e r - e m f È me submete itens 

raüio-emlstóo, o sr, Odilon 4 ^ 

RIO, 3 — A 

PORTO ALEGRE, 2 — Na 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul. 
o.1, trabalhos da 5a. Mobiliza-
ção-Geral da Juventude Mas-
culina Católica, com _a pre-
sença de S. Excia. üevma. 
D. Vicente Scherer. 

No segundo dia da grande 
Mobilização da Juventude 
Masculina Catolitfa, dirige 
os trabalhos o sr. Júlio As 
Rose, Presidente Arquidioce-
sano da J. M. C„ desenvol-
vendo o tema: "inquérito e 
Circulo de Estudos" cujo re-
sumo ó o seguinte: 

INQUÉRITO: pelo inquéri-
to se conhece o meio e suas 
tendências para aplicar-lhe 
o devido remédio. 

CÍRCULOS DE ESTUDOS: 

O que c? O que pretende? 

católica sobro o ambiente. 
VER (inauerito). Espirito 

do inquérito: Verificação da 
realidade, das possibilidades, 

li" VER, pela observação, o 
estado do amoíente sobre o 
assunto; JULGAR, exami-
nando á luz do Evangelho e 
dos princípios cristãos; AGIR j das deficiências, 
peia transformação própria, I 
visando a influencia das re- 1 RAZOES DO INQUÉRITO: 
soluções e campanhas. ] 

EQUIPE: O trabalho de jespería^hiUre^ açao católica deve ser feito j ^sptr ia , muiesba, ensina a 
eni conjunto. O isolamento é . 
sempre perigoso. E' o traba- j 
lho em conjunto, com orien- j 
tação dos assistentes e diri- ; 
gentes que d áfòrça a A<;ão j 
CaLólica. A União fáz a força. 

Que E' EQUIPE? A Equi-
pe é a transpa^ição para o i 
olano sobrenatural dessa nc.- ! 
ccssidade de agrupa* -se que j 
o homem sente. Objetivo da | 
equipe: Cristianizar o meio > 
ambiente, A Equipo influen-
cia os dirigentes, aumenta o 
ideal cristão ,projeta a ação 

obsevvar, educando o julga-
mento. Como fonte de infor-
mação: — revela os pontos 
fracos e dá uma visão real 
do meio. 

Braga» presidente da UDN, 
Informou que será pedido o 
desurquivamento de um pro-
jeto regulando a matéria, que 
se encontra na Câmara des-
de a legislatura passada. A 
proposição será revista, sen-
do provável a elaboração de 
substitutiva, quí1 será apre-
sentado ainda este mês, pro-
vavelmente. 

| TENHA SEMPRE R' | 
| M A O U M EXEMPLAR > 
I P A A ORDEM. í 

perguntas do 
i pondidas por 

inquérito res-
escrito. Reali-

J zamos o inquérito, observan-
do tudo o que direta ou in-

MIIWI 

0 QUE OCORREU NO MONDO 
-—— NOTICIÁRIO DA N. C. 

VIENA, (Ag. Mariana» — 
Sob o patrocínio do Episco-
pado e com a benção de S. 
Santidade o Papa Pio XI I , 
iniciou-se na Áustria, em 
1948. a Cruzada do Rosário 
Roparador para alcançar a 

paz e a salvação do mundo. 
O movimento foi preparado 
com intensa propaganda, sob 
a direção de Frei Pedro Pa-
vlicek, O. M. Fizeram-sc 
pregações especiais e dlstri-
huiram-se milhares de fo-
lhetos Indicando os fins da 
Cruzada. A« portas das igre-
jas foram afixados cartazes 
convidando os católicos a 
tomarem parte no movimen-
to Os rftsültados tèm sido 
f onsoladorcs. Em 194Ô. 22 000 
IJcsaoas tomavam parte na 
Cnizudo Em 1050. 130.000 
Ni» prce.snte ano, elevou-se n 
'200 000 o número rim que re-
ciiiim lUârlampnt® o Santo 
Hü«^rk) Em fra^e de Frrt 
PHro Pavlirok, a Cruwuln 
e»tá ourrnrkdo vurcind^lro 
i»«mf*ímt»nUi nn vidn ruiA-
Uoft AIMlriMt' 

LEGIÃO DE 
MARIA 

SIDNEY 3 (Ag. Marianav 
Pi "Legião de Maria" conta 
atualmente com 4.500 sócios 
ativos e 30,000 auxiliares. Se-
manalmente se reúnem pa-
ra recitar o Santo Térco e 
traçar o programa de suas 
atividades mariano-aposto-
licas entre o povo. Na Ingla-
terra, esta associação conta 
com 8.400 sócios que se dedi-
cam sobretudo â conver-
são dos católicos. 
AS MISSÕES NA ILHA 
FORMOSA 

FOHMOSA lÀg 8. V. D > 3 
- Esta ilha de ttt.OOO Km2 
tem sete milhões de habi-
tantes e 12.500 católico». Sua 
Jmportancla cresceu com a 
rhrRflda governo e tro-
pas nacionalistas Também 
para o campo missionário 
abrlram-M» novo» horizonte* 
quer pela vinda de numero-
mos católico* do continente 
rh»n#A. quer pela Almpatlâ 
que «otn â Igreja ante M 
aiitorUladü Pena que o nu-
mera de Moerdoui m j * re-

duzido: 45 apenas, quando 
seriam necessários 500. 

INTERESSE PELA FE* 
CATÓLICA 
JAPAO, 3. — O padre Jo:;é 

Nadean, da miss&o dc Kyo-
to, Japão, contra nos um fa 
to, mostrando como o Ja-
pão está' maduro para a fé 
católica. Um jovem Japonês 
que falava bem o Inglês, con 
vldou o padre a f&*er uma 
visita a seu lrmfto tubercu-
loso no hospital. O bom pa-
dre aceitou o convite. Quan-
do os dois estavam com o 

I doente, aproximartm-se cer-
I ca de 10 paciente*, * pediram 
ao pndre que lhe» ensina»-
t e n religião católica. As-
ilm. âervindo-*e de «eu com 
panhetro como interprete, 
cada «Abado, vem a o hoanl* 
tal paru rinr ko* tuberculo-
MOU umn de rcURllo. 

COMO DEVE SER FEITO: 
Preparação e Realização, A , h t t 
preparação deve ser feita em ! a m a m e n t e se prende ao as-
conjunto na reunião e as j . 

JULGAR e AGIR: O jul-
gar do circulo deve ser pre-
parado, calcado no inquérito. 
O ver prepara o agir. Dc-
nossa aplicação dependerá a 
nossa cultura, formação, de-
senvolvimento do centro, su-
cesso dos centristas a melhor 
realização do que Deus quer 

nós. 
No julgar, confronta-se a 

situação observada com a 
doutrina; descobre-se a so-

Üleitoffcf CaÉoTfca, tenho £ 
declarar-vos que dou ao« 
mesmos perfeita e sincera 
adesão, porque correspondem 
a pontos de vista que sempre 
adotei como católico. 

Saudações atenciosas. 
a ) Aluisio Alves, 

Bloqueio da cortina de ferro 
WASHINGTON, 3 — O pre- | cada um desses países vu 

sidente Truman ordenou que I sendo notificado oficialmen-
te, Disse-se que os países que 
primeiro serão notificados 
da decisão do poder executi-
vo norte-americano serão : 

Contra a imoralidade 
A Igreja, ainda que sua .missão precípua seja a salva-

rão eterna das almas, está sempre preocupada com a sorte 
do mundo, com a saúde moral, social e física <4os homens, 
em favor do que sempre faz ouvir sua voz de ponderação 
c sabedoria 

Ela és sobretudo, o baluarte da defesa dos valores do 
E.;pirito, que vivifica os homens e que assinala a sua dig-
nidade . 

Sem esse cuidado em que a Igreja se esmera, o ho- , l u c ã o n e c e s s a r i a ; p a s s a - se a 
mem terminaria por se brutalizar, dando aos instintos per-
vertidos o comando da vida e medindo por èle os seus va- I ' ' ' 
lores. • 

se suspenoam as concessoes 
alfandegarias à Rússia e a 
muitos dos seus satelites. A 
ordem presidencial, conse-
qüência da recente prorroga-
ção da lei de Reciprocidade 
Comercial, que dbpunha da 
suspensão dessas concessões 
aduaneiras a países situados 
cientro da orbita soviética, en 
trará em vigor a medida que 

União Soviética ,China co-
munista, Albania, Lituanla, 
Estônia, Ilemanha Orien-
tal, Coréia do Norte, 

Letônia, Rumania, . 
partes da Indochina sob con 
trole vermelho e outras re-
giões nas mesmas condições. 

0 URUGUAI SEM PRESIDENTE DA REPUBLICA 
MONTEVIDEU, 3 — O Urü- Tendo em vista a decisão 

ouai será governado por um 
Conselho Executivo Nacional, 
;omposto de nove membros, 
iUprimindo-se a presidenta 
da República. 

Os partidos majoritários 
concordaram e assinaram a 
base da reforma constitucio-
nal. O respectivo projeto de 
lei será brevemente submeti-
do ao Congresso. 

do presidente da República, 
sr.Andres Martinez Truõba. 
de renunciar ao seu cargo lo-
go que a reforma projetada 
seja submetida a um plebis-
cito, concordou-se em <|ue o 

primeiro Congresso Executi-
vo entre em funções a 1 cte 
março de 1952, 

Recentemente, nos Estados Unidos, o Eplscopado to-
mou a iniciativa de combater o máu cinema e o fez com o 
maior êxito. 

A condenação de representações indecorosas determi-
nou que a familia norte-americana boicotasse, num movi-
mento coletivo de nitida compreensão do dever, espetáculos 
ultrajantes do decoro social. 

No Chile, ainda há pouco, fato idêntico se verificou 
para autenticidade dos foros de civilizarão do povo tran-
sandino. 

Ainda agora, em Fortaleza, o eminente arcebispo Dom 
Antônio dc Almeida Lustosa clama contra as casas de di-
versões onde se vém desrespeitando, de maneira bárbara c 
revoltante o sentimento de dignidade e de brio de nossas 
tradições religiosas e civieâs, 

'Contas terríveis - disse — hào de dar a Deus essas 
empresas que afrontam a moralidade pública e procuram 
enriquecer-se, corrompendo os costumes". 

E' nesta altura que nos cumpre lembrar aos respon-
sáveis pela educação da família e gravisíima obrigação de 
usar a arma da repulsa a essas misérias do tempo, capazes 
de arrastar a sociedade ao abismo do depravmroento e da 
dissolução 

Por Isso mesmo, mais uma vez, louvamos o gesto de 
jovens da Ação Católica, levando seu protesto às residên-
cias e às ruas, contra representações obscenas, dlssolven-
tes e corruptoras, que se faziam nesta capital» e a providên-
cia de mocos e moças da meama A, C., fazendo êsse pro-
testo chegftr até as autoridades e delas reclamando provi-
dencias imprescindíveis para salvaguarda de nossos foros de 
rivilizacào, dignidade o cristianismo. 

E' preciso que se ponha fim à exploração da perver-
s&o e da imoralidade, antes que elas dominem o nosso melo 
e sela tarde demais part evitar as conseqüências deplo* 
ráveis tào trtsU • áMúladora negação óor postulados 
de honra e de fé 

AiAlm o iHftHV nAo o» Interesses e a sorte da Í1 
malMHpMki * « * Y f N » v U > Htitln* <U Pátria 
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0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopxess 

S. PAULO, 3 — A Estrada 
de Ferro Sorocabana, com fi-
nanciamento bancariof vai 
encaregar-$e da compra e 
venda de generos alimentí-
cios que transportará para 
esta Capital. 

PONTE DO JAGUARIBE 
FORTALEZA, 3 — Causou 

muito regosijo nesta Capital 
a noticia de que está em an-

damen to no Congresso o 
projeto que manda construir 
a ponte sobre o rio Jaguari-
be, com abertura do crédito 
respectivo. 

INDUSTRIA DO 
CIKEMA 
S, PAULO, 3 — Anuncia-se 

ap róxlma instalação de um 
moderno estúdio de cinemu 
para a produção de filmes 
de longa metragem. 

rtTRftO DE NOIVAS K 
DONAS DE CASA 
PORTO ALBORE. 8 — Por 

iniciativa do Club O&o Luis, 
que funciona à Avanida In-
dsptndtncia n,. foi r^a* 
Nrto o cur«o de nolv»* e <t» 

da «MM. As aulas m u 

nistradas versam sobre edu-
cação familiar» economia do-
mestica, remendo, corte e co,v 
tura, arte culinária. A ini-
ciativa tem o alto patrocínio 
da Ação Católica. 

O DELEGADO PEDIRA 
DEMISSÃO 
« IO , 3 — O delegado ZilQo 

Jorge, ao qual se devem ex-
celentes medidas em prol da 
moralidade, havia pedido de-
missão Segundo se sabe. o 
fáto se prendia à proteção li-
berta que certas autoridade* 
t pessoas dc importância es-
tavam dando à sua repreaftw 
contra certas casas de tole-
rância. Afinal o delegado 
nào podendo vencer os figu-
rões pedira demiss&o. Agúr*, 
levou a melhor c ficara ix» 
cargo 

SITUAÇAO 
MARANHENSE 
8. LUW. 3 — Sabe-se que 

o Ministério do Guerra envi-
ou tnatruçôtn RO comandan 
te da Região Militar sedulsda 
em Portal***, no sentido d* 
•mprogar UUU>* os 

Usponiveis para prevenff É^* 
.-as Agitações neste ftífcift. 

W t f 
Por isso mesmo está 
esperado nesta CapHal T ê 
mesmo comandante, qUf, 
tomar as providenciai, 
indicadas. Também as 
ridades navais e da firilHlugÉ 
tica estão de sobreaviso, - v 

SEMPRE OÒ 
COMUNISTAS 
CAMPINA ORANDA I 

Continua acidentada $ 
panha politfca na«t* 
:tpio. para as pró3t^tt»f 
çóes municipais. Ad1 
candidatos figuram 
tos comunistas, que 
trnram nas legenda* úá 
3 da UDN 

VAI DEFENDER SUA 
MONSTRUOSIDADE 
RIO, 3 ^ a depftttfe MtJ» 

•on Carneiro vai imnnhl 
ocupar g tribuna da Oâm^fa 
ttm defesa do seu prolálo M* 
tabeleoentlo o jüvorqo éU* 
fmcrtdo no Brasil. ÀMAeit 

drpntAdo que r e f u m i OU 
dUtiwi mié o com)MiUra|ik. 

# 
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Como o inimigo dirige o seu assaito contra iodo < 

conjunto da fé e da moral cristã» até ás suas ultima^ 
conseqüências, é dever urgentíssimo, da Ação Católica 
n<ste& tempos críticos, defender e ineulcar clara e pro 
fundamente nas inteligências dos homens a douute 
da Igreja. — PIO XII. - ' -
ORIENTANDO S 

" H m r»." 3*?• 
Órgãos de grande importaneia, as amídalas po-

dem construir grave perigo para a saúde, quando abri 
gam micróbios causadores de moléstias. Nesses casos 
pode ser necessária sua extirpação, 

Quando o especialista lhe disser que é preciso ex 
trair as amídalas, submeta-se imediatamente á opera 
ÇtQ. — SNES. * : J 
ttECEITA DO DIA 

Frutas de Conserva — Faça-se uma calda de açu 
« ar em ponto de xarope com um pau de canela c um 
cabeça de cravo da Índia. Quando frio, junte-se-lh 
igual porçíio de aguardente de vinho bom. Meta ÍIS fru 
tafe em frascos que possam ser bem arrolhados, enehenút 
hetn os. frascos e derrame por cima o líquido indicado; 
t ubra com papel a rolha e conserve durante alguns me 
^ s sem os abrir. Esta conserva se deve fazer no tempo 
das frutaç e só se utilizará na estação seguinte, pelo 
rnfnos, 
R NÃMACT^S DE PLANTAO 

Farinaria Confiança — Rua Vigário Rartotomeu— 
Cidade Alta — Fone: 22-27. 

Farmacia Santa Terexinha — Praça Augusto Seve-
vero — Ribeira —Fone: 10-44» 

Farmacia Coelho —Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone; £©~7Í>. 

Í. 

'•f 

* 

FEZ ANOS ONTEM 
A data de ontem assina-

lou a passagem do aniversá-
rio natalicio do dr. Armando 
Nobre Viana, Farmacêutico 
Químico, proprietário da Far 
»>>a'_'ia Santa Rita e pessoa 
d*.destaque na sociedade na-
1'̂ .JíüT-e. Por esse motivo o 
'jigno aniversáriante ofere-
ceu aos leus amigos e pa~, 
^ntes fartas m»zas de fri-

e salgados. 
» A/EM ANOS HOJE : 

í-ènb^rAB 
-AHfa de Carvalho Vilar, 

cr posa, do sr. Jocclin Vilar, 
prefeito em Martins. 

— Raimunda Queiroz, es-
cusa. do dr, Leticio Queiroz 
t nosso cooperados 
í — Lidia Pereira Montene-
í^ro, esposa do sr. José Xa 
'ivier Montenegro. 

Senhores 
Antonio Basilío u antas. 

Ribeiro, industrial em Cear • 
Mirim, 

— Jason Borges, shefe d • 
rotação Meteorologia d-
Natal. • ? 

— -L-idio da Silva, íunc5v 
lUno da letrada dc Fer:\> 
Sampaio Correia''. 
Senhorinhas 
Isabel Gomes Teixeira ; i 

ha do saudoso Laurentirm 
aomes Teixeira. 

•n— Francisquinha Ribeir.. 
prófesÊora Escola Públi -
ca do Rio do Fogo em Tou -
roc e filha de d. Elisa Ri 
beiro. 

— Teresinha Bezerra Our-
á.eir filha do sr. Francisco 
Ourgel» residente em Aru. 

— Maria Assunção RJbd 
ro da Rocha» filha do .sr 

k Jósê fedro da Rocha, re^ 
' slaehte nesta Capital. 

— Ide&ite Sousa, filha dr 
sr;. 'Manoel Benedito d* 

funcionário da Saúde 
Pública. 

, — Ferreira Ro-
«ha, filha do sr. Augusto Ro-
t h i e de sua exma. esposa d. 
^iíihazinha Rocha, residente 
ne município de Tome. 

CIUANÇA* 
; Mkrtone, tttha do sr. Joté 
CÍi)uto 4e 0ousa, funciona 
tio tf» Bitrâda de Ferro 
" B t m p i » O w t U " . 

— imê, Alho do sr. Joêé 
tatm, r#UUfttt na Pa-

- r 9p lm Maesde Bafaa-

ina, fiiho d^ sr. Tito Mace-
do Barauna, funcionário da 
Base Aerea de Natal. 

CASAMENTOS 
ReaÜ20u-se sábado últi-

mo, na vizinha cidade de 
São José de Mipibú, o en-
lace matrimonial do ^r. An-
tônio Cabral Pereira Fa-
J mdes, comerciante ne.-iUi 

pitai, com a prendada se* 
tshorinha Maria Ozelita de 
r^u2a, filha do sr, Manoel 
\i)rigio de Souza, funciona-
io público estadual e de 

?ua esposa d. Elila tio fiou-
za. 

O ato civil foi realizado 
nn residência dos pais da 
miWnte e presidido polo ju-

'•?. Emidio Cardoso Sobrinho 
se)ido testemunhado por pKr 
te do noivo pelo sr. Luis 
íJurcio Marinho, prefeito 
ie Macaiba e espôí.a d. Le-
lJcia Cabral Marinho, e 
r>or parte da noiva pelo sr, 
^rtur de Souza Cortês, do 
;i!to comércio desta praça e 
v-pósa cL Netisa ú<- Souza 
Cortes. 

A ceiinionia religiosa foi 
'.-oiebrada na matriz dnque-

cidade pelo Padre AntÒ-
VIÍO Barros, vigário via pa-
róquia, servindo de padcl* 
nhos por parte cio noivo 
ò'Ous pais sr. Jerõnimo Ca-
bral Pereira Fagundes e d. 
*'ici Cabral Fagundes e 
por parte da noiva o sr. 
füasmo Feliciano de Souza 

espora d Terezlnha de 
Sou/-a. 

Aos prest fite; íoi sorvida 
taçii dr ehampugnr, a-

V,m d̂ .» farta mn a defina"? 
'guaria".. 

Pela:; 22 horas o.s icevm-
easados viajaram pnra esta 
Capital onde fixaram resi-
dência á Rua .Borborema, 
1110, onde, continuam sen-
.10 muito felicitados. 

FALECIMENTOS 
Antoniô Nune» Monturo 

— Faleceu ás primeiras ho-
ras de hoje o sr. Antonio 
Nunes Monteiro, comandan-
te da Guarda Noturna drs-
\ Capital O seu sepulta-

uiento será ás 1® horas sa-
mdo o feretro da resldencla 
do extinto a rua Ary Par-
reiras, n. 1365. Deixa 4 fi-
lhos: Linda, Maria Jotá, Qe-
»•tida e Antonio. 

Faleceu anum» em sua m-
/ r n n l i ü nd l a w p n w v (i* 

Fn/pi>/ u d e p u t a d o Nelson Carneiro votação se-
erota parri o seu projeto de divorcio no Brasil. 

Por que votação secreta? Sem duvide, para que 
poasam votar a favor, aqueles que nao teriam cora-
^eni <le dai um voto a descoberto. 

Y: uni triste sinal dos tempos. Os homens não 
querem mais ter coragem de atitudes. Preferem an-
dar encobertos. Preferem deixar a dúvida, aprovei-
tar-se das sombras. 

Preciíianio.s de homens que saibam mostrar a 
sua marra. Mesmo que seja má, O padre Júlio Maria 
linha razuo: K' melhor o homem marcado, mesmo 
com a marca do diabo, do que o*homem sem marca 
nenhuma. 

O. deputado Nelson Carneiro tem a mares ruim. 
Mas a o meííO> u-m nmmi. Qu<i porem, aproveiiar-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

PORTARIA N. 220 • 
O Prefeito Municipal de Natal, no uso de atribuições le- j 

'lifi, resolve iiuíori.L;ar a Comissão de Concorrências Munici- I 
úisy a prorru^ar para o dia 1 de Qutubro do corrente ano. j 
pi Lr/o do Edital da Concorrência para Construção de Cal- , 
imentu, mo vários logradouros públicos, desta cidade, da- j 
ido <ie v fie Jutho deste ano e publicado no Diário Oficial cio 1 

'stadu no dia 8 do mesmo mês e ano. 
CUHPRA-8E. 

Prefeitura Municipal de Natal.em 1 de Agosto de 1951. 
OLAVO JOÃO GALj^C^ ^ P r e f e i t o . 

PORTARIA N. 221 
O Prefeito Municipal de Natal, rio.uso de atribuições le-

.ai.i, resolve mandar empenhar, peia Verba "Despesas ím-

se da fraqueza de muitos e pede a voiaçao secreta 
para seu projeto absurdo e mesmo criminoso, 

E' por estas coisas que costumamos dizer que 
preferimos o comunista sincero, o que realmente se 
proclama tal e assim trabalha, do nue esses que nào 
são nada e no fira querem ser tudo 

A falta de coragem de atitudes é uma desgraça 
tremenda. São pessòas assim as responsáveis pela 
falta de rumos na vida social, Vão com a onda. Com 
a conveniência. Aparentam tudo e nada são na ver-
dade. 

Queremos homens marcados Marcados com a 
marca do Espirito. Com a marca do eterno. Fieis aos 

seus compromissos, Do sim» sim. Do_não, não. 
A maioria dos deputados pronunciou-se contra-

ria ao divorcio, perante a Liga Eleitoral Catuliea. Dai 
í: manobra do sr. Nelson Carneiro. 

VIDA RELIGIOSA 
DIAUTURGICO 

HOJE 
Encontro das Relíquias de 

S. Estevão 
A Igreja comemora hoje o 

j encontro das Religiosa 
| encontra das Relíquias de S. 
I Estevão perto de Jerusalém 
í em 415. 
' AMANHA 

S. Domingos 
j Sabado do Sacerdote 

Nada ajuda tanto a razão humnn;i j avirimr a* 
verdades reveladas que esse dom pm-iox». o de «ínnia^ 
se restringe ás coisas criadas e ess* sobe nuiis além. 

Focaliza os motivos de rredihihd:i<U-, piorje1;ttu{o. 
lhes 1II2 intensa pWa qual vemos realmente que ^ ,„js_ 
terios propostos gozam de evidencia inlrinwcu. emboru 
nos não seja dado penetrar no estado de v iajoies. eonu» 
somos. 

As verdades reveladas, formulando-sc DOS M̂ MuD̂ a 
termos humanos que usamos, escondem urímiravelmen-

i te o 4íonteudo do mistério. Ele nao se alinhe em si mas 
i compreendemos o sentido e\ato e verbal do entuiciudo 
| dos dogmas. Na explicarão do texto revelado, faz-nus 
j mais dentro do sentido místico, que e rpvei utn impiiei-
; tamente, 
I Alem disso, ao se contemplar a eauvi <• efeitos 
í dos fatos revelados, em vês de ficarmos peln rama, vu-
j mos entrelaçando os efeitos cm suus eaus;»< e 

dá certa visão que demonstra a credibilidade e tredm-
! cidade da nussa fe. 

listamos assim upareihado«> par.» a detesa do dê  
posito de nossas crenças, dissipando as aparentes atili 
nomias da fé. 

O papel mais saliente do dom de en tend imento e 
por sem duvidas no que concerne us c-onclusòes teolo. 
gicas. Estas são o vasto campo onde operam os outros 

Sendo o primeiro domingo ^ n a pesquisa das verdades reveladas ou intima-
a Missa será. ús 6.30, na m V m e n t e ^ynenaa de modo virtual. 

Nos cremos piamente em tudo: no-sso ato de 
incondicional não se baseia na evidencia ma> na auto-
ridade divina. Mas nào nos é ilícito por a mente a racio-
cinar. a inquirir as razões por que as eoisas assim, 

Jã que nos é dada eerta inteligência dos mistérios, 
pelo auxilio maravilhoso da analogia, pecamos ao fcspi-
rito Santo nos ilumine cada vez mais a <é. í 

Para isso sejamos humildes e pequenos porque o 
Senhor do ceu e da terra escondeu esfcas ntaravilhas 40* 
sábios e entendidos do mundo e as revelou aos pequeni-
nos. 

triz da Ribeira 
Sâo convidados 

marianos 
todos os 

__ Missa Própria 
jrevistas", do orçamenurvigente^a quantia de CrS 1.000,00 j SEXTA-FEIRA 
hum mil cruzeiros», para despesas de" pronto pagamento " 
iostu repartição, a cargo do funcionário Wilson Galvão da 
'osta, o qual prestará conta, oportunamente, 

CUMPRA-SE. 
Prefeitura Municipal dr Natal, em 2 de Agosto de 1951. 

Senhoras de 
Ação Católica 

AVISO 

OLAVO JOÃO GALVAO — Prefeito 

C A S A N O L A S C O 
O F«U proprietário protetidendo mudar i o 

ramo de negocio, e&tá promovendo a liquidação 

total de teu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 236 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2.00 

DO MÊS 
Hoje é a primeira Sexta 

feira do mès. 

| Em vista do Retiro haver 
j terminado já nesta semana, 
j a tarde de amanhã, 1.° sa-

A intenção geral é pela | bado, será dedicada a uma 
extinção do espirito de ódio 
por nieio da caridade cristã, 

A intenção missionária é 
pela obra missionária das re-
ligiosas , 

Congregações Marianas 
CATEDRAL 

Domingo reunir-se-ão ou 
Congregados Marianos om 
sua sede social. 

reunião das sócias ás 15,3C 
horas no Centro Social Di-
vina Providencia. 

G R A Ç A S 
Agradeço a Santa Tere-

zinha, uma graça alcança-
da com promessa de publi-
car. 

João Germano 

NOTA OFICIAL DA PREFEITURA DE CURRAIS NOVOS 
O Rio Grande do Norte 

está envolto em crepe. 
O destino assinaiou-lhe, 

C A T O L I C Ò : 
Os inimigos da Igreja têm jornais a sua disp#* 

sição e tudo fazem para manter seus órfãos im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do sou 
ver para com a imprensa católica. Depois, quando «1 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se a(Wuiri 
Mas a eulpa é toda sua, pois deixa de auxiliar 3 im-
prensa católica, uma das grandes trinc<-íras da Ví-r-
slade. 

Elogio do sertanejo 
em sua trajectoria, este mo-
mento - de ..«amargura, Todos 
os corações potiguares cho-
ram as conseqüências do pa-
voroso acidente que ontem 
robboii a vida á alguns*' dos 
seus maig- eminentes filhos. 

^ í t oé tá í i fc-Sept Rosado e, 
com ele, três dos seus cola-
boradores mais* íntimos 110 
Governo do Estado. 

tftrf^tt "Trínrte.TláD:0s quiz 
sep^&rr>*4mi9Mft&p>06; - quan-
do, irmanados., fvo&vam para 
o Rio, onde todos cuidariam 
de interesses da tçrrã e do j 
povo que òs acolheu para di-
rigir-lhe. 

A\s primeiras horas da tar-
de de ontem-a cidade inquie-
tou-se cojn o boato de que 
teria caído a aeronave que 
transportava o Governador 

morada, na campa fria t 
húmida do Cemitério do Ale-
crim? 

Como o destino è incerto e|P 0 s nordestinos é negligente. Não o verdade, 
doloroso' \ Já Euclides da Cunha, tom aquela sua 

Acabamos de assistir peio 
rádio, extremamente cum-
pungidos c reverenciados 
sob o peso de enorme emo-
ção, os funerais désses nos-
sos amigos, últimas home-
nagens que lhes prestamos 
neste mundo. 

O Governo do Municipio, 

Tem-se dito com injustiça que o homem dos <nm* 

pena qiíC 
era, realmente, um estilete de bronze e de togo, descreve* 
ra o carater e a formação do sertanejo naquela eM>res« 
são; *£0 sertanejo é, antes de tudo, um forte". 

O sertanejo precisa, antes de tudo, de saúde. Viveil 
sempre abandonado e relegado nos seus campos, vitima 
da verminose, do "necator americanus", do tifo, das le-

associando-se a todas essas 1 bres palu&tres, da malária, quando não da própria peste 
manifestações de dor e d e i . . - - * -
saudade rende especial ho- ! l l*< l l í i na Qtie liquidava populaçoes inteiras e semeava pe* 
menagem á memória do J ios eampos verdadeiras legiões de cruzes c tumulos. 
pranteado Governador Je- ! . . . ^ , - é „ 
rõnimo Dix-Sept Rosado i E necessário ir ao encontro dessas populaçoes 
Ma ia e do seu inesquecível e I cadas por males diversos e tantas vezes olvidadas, 
e saudoso colaborador, Dr. J , . . w . , . . 

Construiram^se hospitais. Mas isto nao basta. Josó Borges de Oliveira, cur-
ra ísnovensc pela afeição o, 
que dedicava a esta terra 
• odo carinho e amisade, vir-Dix-Sefct RoSa«f ^'Ttíua Sc- . ( , u . . 4 

^retAi^ioa, Dr Jo^é-Borges de < u , d e í ; abundantes e exponta-
Oliveira, Dr. José Gonçalves i lu- i i s jo^Avam do seu 

magnifico e invejável cora-
ção. 

FiJho dedicado, esposo e 
pai amantissimo. o Dr, José 
Burges de Oliveira, era ainda 
a figura centrai que exercia 
influência a uma 

Pires de Medeiro^ Fu-
lipe Pegado Cortei. Logo foi 
confirmada a trágica corte-
sa. Não havia mais para que 
apelar .Estava tudo consu-
mado. 

Apesar disso. ninguém 
queria ^creditsw. Como é aue í^^nte la , a quem 
aquele homem, Cheio de vida prazerosamente, quando 
íí de esperança, não mais ex- elo recorria, 
istia, f inando esce frágil bar- » Amigo de todos, o seu de-
co que mal emerge da tem- ; «aparecimento deixa lacuna 
postade porque vem de nas- : ímpreenchlvel. Currais No-
sar? Quem acreditaria que o ; vcs. reverenciado ante o seu 
Dr, José Borges, no último j túmulo, deixa-lhe cair uma 
sabado entre nós. «ocidente ; l^erima saudosa, como ho-

Eü mister dotar essas casas de saúde de medieu-
mentos, de gabinetes, de ferramentas indispensáveis í 
cirurgia, de clínicos e cirurgiões, para que realmente es-
ses hospitais possam socorrer as populações sofredora^ 
restabelecer a saúde e recuperar o homem doente fajzenriu 
dêle um cidadão útil á Pátria. 

Para que o homem possa trabalhar com elicfencta< 
extensa s e r alimentado, neessita um teto, um lar, 
assistia (para a sua esposa e seus filhos, um ambiente de satisfa-

ção indispensável, de conforto mínimo, que a Igreja, 
através da palavra de Santo Tomás' de AqÚTrto, replama 

NO MEU ORÇAMENTO í 1007. MAIS 
PESADO 00 « O E H Ü O E Z M S U 

j. — Como todos oi materiais (jut 
minha Companhia omprosa om $ovf 
•orviçot, o cobro i>flo fugiu 6 «ogra^ 
Sou piso è, evidontomènto, o mosmô  
mat, polo quo otualmoato custa, foi 
aumontar do muito os dosposas do 
minha Companhia! E, |á imaginou 
quantos qullimotros dtsso fio tomo« 
•xtendidoi ntita cidado? — porgun-
to "Ssu^ Kilowatt o criado èlétr|c« 

e confiante, abraçando aos 
seus amigos a quem dizia-
lhes ''até a volta", já agora 
se encontre, com sua bem 
amada esposa e seu filhinho 
querido, ocupando a última 

menagem sincera e tocante 
do seu povo enlutado. 

Currais Novos. 13 de iulho 
de 1951. 
a> Silvio Bezerra de Melo 

Prefeito 

L A V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário Nova organiza-
ção — Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Preços modicos e serviços garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA. OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

P R O D U T O S "CIT M 

c m . Q O H Ü C A INDUSTRIAL " C I L " S/Jt 
TBIKTO YC*A M O * M TE» • M M te 
íH i r t i t tmmm m m " W J O X B I J I - . T U M J U . " . 

M OOMMi r« "BEtOUUL", H B O U r . «Io. 
) I8TBDOIDOni PA IA TODOQ ESTADO DO 

S A N ^ S T CLATLTDA 
T A V A S » DK L B A . « 1 4 1 

' 8ECÇAO DE T I N T A 8 

J U A M t t A l l O n t T A n. •» - NATAL 

como imperativo da dignidade da pessoa humana nliesmo 
nos setores mais humildes» 

Temos o dever de velar pela integridade da jtami* 
lia brasileira que é, por sem dúvida, a célula máték* da 
nacionalidade. 

Mas, para haver família organ^ada, longe do" vício, 
da jogatina, do meretrício, Ê preciso que eitisi* Ç7.Í*4>OUSÜ 
de um lar, de uma casa. onde êsses trabalhadores, tyb vol-
tarem de suas fadigas do dia, com o rosto banhado de 
suor com que assam o pao do sofrimento» encontrem um 
teto ao abrigo da chuva, do sereno e do- sol do dia seguin-
te, para que sua esposa e seus filhos possam ter um pousn 
relativamente tranqüilo. 

Eú este, também, um dever da assistência social ao 
trabalhador, á maternidade e á infarfria que a Constitui-
ção da Republica colocou como imperativo inadiável 
dentro do seu texto e pelo que também o povo bra|ileiro 
clama quando paga, em quantias verdadeiramente 
tadas, o chamado sêlo de educação e saúde. 

Mons. Arruda fã mar* 

Solicitamos aos nossos coop^radores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas» na 
gerência ou quando procurados JIOSSO cobra* 
dor. 

Outrossim lembra mo* que as assinaturas « i 4 
pagas adiantadamente, sem exceção. i 

A GERENCIA 

TERES INHA NOGUE IRA FERNANDES 
CIRURG1A-DENTI8TA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÍTICA 

HorArlo! de 0 áa 11 exceto nan aa e .Hftlwtda* 
v líS um 1H i»xc*t«> nos MU bado,; 

CONTUITOüTO: R, Prlncean I.iftbel.lMH I i»ndrtr Tel WW 
RoMtftiKlu Rim Mipibui 430 
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Amplo triunfo do Riachuelo, sobre i ütecriin 
Foi rumpridu O ms tu a t 1 O P I A H A R F i H O N O T T T R M O I 4 nánS^-^w-rugem. coir 
a 4.a rodada dü .-ampeo- Í _ W r U l V / r t í l i / U U W V I U W l U c e ' r f e i ro f ^ o i e M e a t r em« . 

Foi cumprida oniem a noj ; C 
te. a 4 a rodada do campeo-
nato de ">1. i'orii <» choque 
entre Riachuêlo t- Alecrim 
A peleja era aguardada com 
certo imet C.SMi. visto que. 
mancaria a estreia do onze 
aleerinense no certame oii-
eial. Nos seus primeiros ml 
iiutox o prelio decorreu 
quilibrado e cheio de movi-
mentação. muito embora, 
desde cedo. fossem eviden-
tes us falhas do sauueiro 17. 
um dos fatores para o pos-
terior insucesso, que viria 
contra o Alecrim O onze do 
Riachuelo, na noite dc on-
tem, conseguiu ampia. rea-
biUtíiçíiO daciuele (lesa^P' 

O PLACARD DO NOTURNO I com 
_ _ _ _ _ I certeiro r potento arremes-DE ONTEM — DANIEL, O ES-1su ^ » P™«Í«. RO&I. 

DA NOITE — PRELI ,P0is Urna faU'a d" 17 CORRER 
MINAR - JUIZES — RENDA -

QUADROS 
i contra o ABC e 
; não faz com as 
u mesmo que os alvi-negros 
fizeram consigo. Indiscuti-
velmente, na noite de on-
tem, os navais realizaram 

- a sua maior exibição em 
, tramados naialenses. des-
de <p;e disputam campeo-

oficiais, Todo o Ume 
. niul^u acenado, prueipal-

BERTHA GUILHERME TRIGUEIRO 
C O N V I T E 

A Pi& União do Santa Tcve/inlr.i, « « " « d a a •J'"'» ' ' ' 
n e v s o a , de ami/ade da ex-associadu BERTHA GUiLHERMF 
TRIGUEIRO para assistirem a missa que mandara colorar. 

4 do còrrrnlc. as 6.15. na Matriz do T,rol. em sufra-

por pouco, ; mente quando Daniel, mar-
periquitos. | cou o terceiro çoal O Ale-

crim .pecou por muitos de-
feitos. O seu arqueiro, u 
zagueiro 17 e a intermediá-
ria, foram pontos vulnerá-
veis. Sem afroio. o ataque 
nada podia fazer. Apenas o 
esforço individual de um ou 
outro atleta, salvou o qua-
dro periquito de maior dt -
sastre 

Os r> x 1, dizem bem de 
como andou na cancha o t 

enze alPcrinense. E o Ria- 1 

Daniel, aos 35, obteve o 
segundo ponto, depois de 
uni liro de Joca, que Dinar-
te nào conseguiu agarrar. 
Na fase derradeira, ainda 
Daniel que foi o escorrer da 
noite, fez o terceiro goal, 
logô aos 2 minutos, também 
em nova falha de Dinarte. 
Selfes, Obteve o único ponto 
do Alecrim, aos 10 minutos, 
valendo-se de um centro de 
Perequeté Novamente aos 35 
minutos, o placa rd sofreu al-
teração. ainda por intermé-
dio de Daniel, depois de re-
ceber um bom passe de Jo-
ca. Finalmente, aos 40 mi-
nutos. Rubens cobrou um 
escanteio. Dinarte pulou pa-

nod ia 
•>io de sua alma. Confessando-se 
comparecerem a este ato de pieaade crista 

agradecida a todos que 

: chuelo soube tirar proveito ! segurar o balào. mas de-
j (ia situação. p 0 j s soltou-o para a meia, 

Na primeira fase. dois ten 
í tos foram consignados. Aos 

marcando contra, 
Entre os vencedores, ape 

Indicador Profissional 

zar de todos terem atuado 
com destaque, merecem ci-
tação especial, o goleiro Ed-
son. que foi um dos astros 
da peleja. Oaiçeiro, Meia Du-
ca. Ba ladeira. Ferrugem. 
Joca, Daniel e o eslrelaiUc 
Madurcira que deixou bòa 
impressão Tem "pinta", o 
rapaz. No bando alerrinen-
se, apreciamos o entusias-
mo de Pontes Paui Painha, 
Selfes Cacetãu e Barbosi-
nha 

Esteve na direção do eiv 
contio o sr Eugênio Silva 
com trabalho aceitável. Em 
alguns momentos da luta. 
os jogadores procuraram a-
busar do jogo pesado, mas fo 
ram coibidos a tempo Ui-
do terminou bem. 

No nii e ;u de aspiram es, 
verificou-se um empate de 2 
tentos, tendo funcionado na 
arbitragem, o sr. Ivan Caval-
canti Rendeu a peleja de 
ontem, a soma de crS 635.00 
o oi quadros foram estes: 

RIACHUELO - Edson ^ 
Romáo e Gageiro, Meia Duca 
— Díco e Baíadeira. Joca 
Ferrugem - Daniel Ma-
dureira e Rubens. 

ALECRIM — Dinarte -
Pontes e 17, Giordano ~~ Bu-
lhões e Patú. Painha —Bar-

Agnardftdo de grande inteie-
sse o choque das multidões 

Domingo proximo. o cam-
peonato citaoino proporcio-
nará á nossa torcida, uma 
de suais maiores sensações 
com a disputa do primeiro 
grande clássico do ano, o 
chamado 'clássico das mul-
tidões", reunindo a.s mais 
poderosas equipes do futebol 
potiguar, nos dias atuais 
Santa Cruz e ABC, que de 
certo tempo para cá. torna-
ram-se nos m&Ls ferrenhos 

.rivais, es:ai':"- »m confronto, 
numa peina (un- eM.u polari-
zando tudas atenções nào 

; só da torcida naialen.se, como 
; também ae todos os simpati-
( zant^s dos dois clubes, no in-
terior do Estado 

' Desde semmcla - íeira, que 
os dois eiubes se acham e<n 

! trancus preparativos, TrJ-
1 colores e alvi-negros.ativam 
os seus ensaios e as suas 
manobras, pois desejam por 

todo» oa jnttivoa, uma vito-
ria de vulto na tarde de do-
mingo, A lura, vai ser 
donal. 

Os dois esquadrões deverão 
se apresentar sem nenhum 
problema No Santa Cruz, a 
nota de sensação, e a es-
ireia do meia Paraibano, a 
mais recente c vaJiasa aqui-
sição dos tricolores. Entre os 
ubecedistas. dai-se-a o rea-
parecimento d* Gonzaga, 
que não poude atuar «rontra 
o Moto Clube. 

Hoje e amanha, os doLs 
grandes adversarios continu-
arão ativando os pieparati-
vr><. [jura a grande peleja 

GALVAO MESQUITA LTDa 

C A S A QUE H Ã O TEM COMPETIDORES 
Ferrag«n0, artigo* M05tárto0 o outro* material» 

- Tudo rvcomvndarei « m qualidade • prvço — 
Rua Dr. Barata, 217. — Fon# 1151 

Avó! Mãe! Filha! 

L I V R E - S E D A T O S S E 
E D E F E N D A OS 

SECS BRÔNQII IOS C O M 

BINZOMEL 

A D V O G A D O S 

ALVÀMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
I o andar — sala 107 

Fone: 1808. 
"Edifício Bila" 

R0SALV0 P. GALVAO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
consultório — Av. Rio Branco, «38-A-Terreo 

FONE 20-51 N A T A I í — R i o O . do Norte 

bosinha — Selfes 
e Perequeté. 

Cacetão 

TODAS DEVEM DSAH 

KFGlTLAl>OR VIKIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Empre^a-se com vantagens par» 
combater a.s irregularidade das 
funções periódicas da» senhoras. 
F' ca I ma n t e e regula dor dessas 
funções. FLUXO SEDATlNA, pela 
sua comprovada eficácia, é muito 

receitado 

Arranja novp » , " 
icmtei para A OHDEM* 
Do contrário^ o *r. ou a 
sra. não bôo amigo» da 
imprensa católica d * no»-
sa terra 

Sociedade 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S i 

\ I) V O G \ D O 

Rua General Osóri» 222 — C idade Alta 

DRA* MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 

CIRURGIA-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo Antonío, 744 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 hs 11 horas 

FAÇA da Livraria Liiua » 
«na Livraria. 

Conyide «eus amifoa, fa» 
compras em conjunto, « 

verifiquem a diferença para 
me«M dos seu* preços. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 7* 

FLUXO-
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sor-

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo, Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 -- TELEFONE 1210 

M É D I C O S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Cax l a s^ - l . 0 andar -
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Hua Assú, 418 — FONE: 16-86. 

DJAIMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADOS 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência; Rua Floriano Peixoto, 52» 

Esciltórto: Av. Tavares de Lira, 96-1/>. Fone 15-70, Natal 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — iGUetrocoaralacão 
Consultório e renidência — Avenida Rio Branco, 7G7£ 

Fone: 24-17 ~ Horário: 15,30 horas, em diante ; 

M 
7 

J0SE# NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — petropous 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

BEl. EWERT0K DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritório: AV. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

J0NAS GURGEL 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraüba», 
Martins, Apodi, Portalegre, Patü 

Escritório e'residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraübas 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consuitorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andár . 
Consultas: das 14 hors^s em diante 

Residência: Av. Rio Branco» 440 — Fone: 19-20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assú, 914 — Fone 1384 

CINE RIO GRANDE — Fonç 
1531 _ "irmãos em armas", 
ás 15.30 e 20.00 horas 

Para adultos 
REX — Fone : 1172 — 

"O Pecado de Julia as 15.30 
e 20.00 horas. 

Para adultos. 
CINE S PEDRO — Fone— 

2016 — Memórias de um 
medico , ás 15.30 e 20.00 ho~ 

Para adultos. 

CINE SAO LUIZ — FONE 
2008 — "O Segredo da Cai-
xa", ás 15.30 e 20.00 horas. 

Para adultos. 
CINE ALEJCRIM — Fone : 

2046 — MAs aventuras de Ro-
bin Hoode", ás 15.30 e 20.00 
horas. 

Não convém a menores. 

D R . V I C E N T E M 0 N T E R 0 S 0 
Ex-Cirurgião e Obstetra do Hospital Central da Aeronáutica 

do Rio de Janeiro 
F.\-Chefc de Equipe da Maternidade Clara Basbaum do 

Rio dc Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS -
ANALGESÍA DO PARTO 

Coiisultorio — Av. Rio Branco n. 683 - Sala 3 
2as. e 5as. feiras das 13 .30 às 17 horas 

Resideneia — Av. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

[ "MEU FOLHO, FA-
| ZE OS TEUS KEGO-
I a o s COM OS QUE 
[ SABEM FAZER ANIW-
( aOS ; L U C B A B A S 
( SEMPRE COM ISSO', 
t — BEHIAMIN FRAN 
i KUM. 

CKnka de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consuitorlo e residência: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 21-id 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Eâcritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartine» 522 — Fone: 17-86 — 
Natal 

J0SE' IIDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

Kseritório — Edifício Aurellano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência - Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 248 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL Rio G. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO» 589, 1.» ANDAR 

M U S OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l .o andar do 

Sedto 70 da Av. Tavares de 
ta e constatem a verdade 

«desta afirmação, 
Verdade; nenhuma caso 

possue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior lmporio de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos na 

68 a 74 
Se?ç6e& a varejo — Casa 
ftoy*! — Cidade Alta. Livra-
ria coieg?aí 

{ seu apoio diário, com | J 
| a compra de um e*em- | \ 
\ plar. E como é que vo- j j 
( dê nào ajuda o diário | | 
| católico. Ou acha que j j 
| nó* podemoa Tiver sem | j 
| 0 apoio dos que preci- j ) 
| Mm ajudar-nos? j 

Associação dos Plantadores de Cana do Rio Grande do 
Norte 

iEM ORGANIZAÇÃO» 

Os abaixo — assinados vem, por este meio. convidar 
os fornecedores de cana e bangüê se iro£ do Estado, para uma 
reunião a ser realizada a 12 de Agosto corrente, no auditorio 
do Ginásio 7 de Setembro, gentilmente cedido por seu Di-
retor. Na sessão em apreço, .serão aprovados os estatutos 
e eleitos a Diretoria e a Comissão Fiscal 

Natal, 2 de Agosto de 1951 
Múcio V. Ribeiro Dantas 
Paulo Sobral 
João da Fonseca e Silva Xetto ( 

Ary Alecrim Pacheco 
Onofre Soares Júnior ' 
Fábio Máximo Pacheco Dantas i 

SEMPRE O MELHOR i 

ENCERADEIRAS ELETRiCAS 
ESPALHAD0RES DE CERA 

MAQUINAS DE LAVAR ROUPA 
VICTR0LAS PORTÁTEIS 

RADI0LAS DE MESA 
RADI0-RECEPT0RES 

T0CA-DISC0S 

MAQUINAS DEE SCREVER 
T0RRAD0RES DE PÀ0 

F0GAREIR0S ELETRIC0S 
LIQÜIDIFICADORES 

BALANÇAS DOMESTICAS 
BALANÇAS COMERCIAIS 

FICHARIOS E ARQUIVOS 
Os melhores preços do praça 

VISITEM SEM COMPROMISSO A FIRMA 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 - Caixa Postal; 87 
- End CLAMAS - NATAL 

(Conclusão da 2.a pagina» 
sideneia a Rua Fitiriibú, 23. 
d. Lídia Soares Teixeira, viu-
va do sr. Francisco Teixei-
ra. A extinta coma 85 anos 
de iaade, deixando dois f i -
lhos. a sra. Ondina Gomes 
Teixeira, esposa do srr José 
El vir o Gomes Teixeira e 
vários neios, eiure os quais 

j o jovem José Maria, e Fran-
I cisco CanindO,ambos da 
í Força Aérea Brasileira. 

MISSAS 
| A família de Maria Tava-
! rés Guerreiro, convida seus 
j parentes e amigos para as-
I sistir á missa que mandam 
! celebrar amanhã, ás 0,30 ho-
i ras nu Catedral-" pelo revmo. 
! padre Humberto Gambarra 
! Galvão. 
| — O sargento Odemar Guí-
lherme Caldas e seus irmão.. 

| convidam parentps e amifM 
.para assistir a missa q ^ 
j mandam celebrar amanhã, 
ás 6,30 horas na Catedral 

I pelo revmo. pe. Miguel Nu-
nes pela passagem do 29.° 
aniversario do falecimento 
do seu prof?enitor , Alfredo 
Guilherme de Souza Caldas. 
I 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CKEOSOTADO 

(Silveira) ' .. • . m _. M 
A SUPERPRODUÇÃO è o m-

} dice do barateamento da 
mercadoria # 

O Super estoque da Livraria 
Lima demoikst^a quanto mais 
harato eia vende. 

Visitem o s/ labaloso depo^ 
sito no 1.° andar. 

Mostruário: Tavares de Li* 
ra, 7» 

Vil VR ARI A LIMA 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
postos de venda : 

CIDADE ALTA 
Zepeiin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua Joã" 
i Pessoa . Cigarreica Ideal, 
! Rua Princesa Isabel; Cigar 
! reira Sporte Marrocçs, Rua 
IJoào Pessoa: Cigarreira A-
| guia de Prata .ti Bio Branco 
i Av Rio Branco 

! ALECRIM 
! Cigarreira Imperial — Pra 
í ca Gentil Ferreira 
i 

j RIBEIRA 
) Cigarreira Central, Pra-
I ca Augusto Severo. 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

V I A S URINARIAS — PROTOLOGIA E SUTIJS 
Cura Radicai daa hemorroidas, rariae* e hidroceteSp «em 
operaç&o e sem dor. Doença da uretra, pcostoto, vetfou-
last seminais; bexiga * rins. Tratamento rápido das ure-
trites agudas e crônicas e «um oompttettoes* Perturta-

efiea. Utotroeeopla. Oalvano Otuterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: BdMiclo "Nova Aqror*" Rua Dr. Barata, 
241-1.° and#r. Raaidên^a: Rua Apodi, >»IM: 

PAU10 DE VIVEIROS 
ADVOOADO 

ISCRITORIO: AVRN1DA^nu^UE^Dl CAXIAS, 100 
SALA ft 1-70 

ssssr DH PAULO 
DA MATERNIDADE JANfJARIO CICCO 

Oiulaü curtas — Eletro-coaf ula<fto « Blaturl Elétrico 
Partes e Doença» da gaftfeorai 

consultório: Hesidénetà: 
R U A Dr. Barata.810-1° and. Pmd. daMâraes, 74^ 

Peoe lido 
consulta* ae P,30 As 11,30 • 

M U I - RIO — 
n 14 As 17 hora« 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense i i . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é í e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 méis populer dos estebeleclmentos de aédHa t. * * •» 

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a c a h o j e m w m o s e u d e p o s i t o 

Ç' uma prova da confiança DO CoòpeVativismo 
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Assistência Natal 
Iobram*.kisâsp -̂eifiovas agencias lo Dance ito Brasi l !o B r a s i l e « u a d e f e s a 
to realiza na Casa delDetencflo 

A Socieduà*; de Assistên-
cia Social Penitenciária tem 
couio Presidente u Cônsul 
Carlos Lamas, Secretario o 
dr. Otto Guerra, Tesourei -
v« * prol. Geraldo Ma pela 
ét Andrade, alem do Assis -
tint* Eclesiástico, que é o 
n r n o i Conexo Eugênio Sa-

"Tendo por finalidade pre* 
lar assistência náo apenas 
g« detento, mas ás íami-
lia* dos que se acham iso 
lados da sociedade, aquela 
instituição mantém díver 
SílS modalidades de assistên-
cia, que vai desde o confor-
to espiritual até o auxilio 
matéria! aos detento*. Ape-
sar dô numero reduzido dt 
soclos, sem mensalidades 
lixada, a SASP vem cum-
prindo sua elevada finalida* 
de, e ao que sabemos sus 
ação está tendo repercus-
são noutros Estados, pela 
maneira eficiente do traba-
lho realizado e pela ampli-
tude da assistência. 

OUTROS ASPECTOS 
DA AS1STENC1A 
..Na reportagem de ontem 
vimos o trabalho da SASI 

parte religiosa, educacit 
agi» familiar, knedico%den-
taria * jurídica. Hoje, fo-
calizaremos outros aspec-
tos de assistência, graças á 
segura, orientação da insti-
tuição fundada sob os aspi-
cios da Ação Católica. 

Com os recursos angaria-
dos entre os sucios, ou por 
meio de generosas doações 
voluntárias, a SASP conce-
de pequenos empréstimos 
aos detentos, consegue pas-
sagem para membros da fa-
mília dos presos, providencia 
documentos, encarrega-se de 
empregos para as esposas ou 
Ülhos de sentenciados, bem 
afislm encaminha os que 
reconquistam a liberdade pa-
ra as atividades honestas. 
.. A Sociedade tem promovi-
do festas de páscoa na De-
tenção alem de schow 
artístico, palestras educa-
üvav, cinemas, etc., no que 
conta com o apoio da admi-
nistração do presidio e do 
Departamento de Educa-

OS TRABALHOS NAS 
OFICINAS 
Uma das velhas aspira-

ções do nossos detentos era 
uma oficina industrial, pa-
ra o trabalho profissional 
dos recolhidos, Isto foi con-
seguido» agora, graças a a-
ção conjunta da SASP e 
da Escola Industrial de Na-
tal, que vem prestando va~ 
ttaaa cooperação ao traba -
HMI de assistência junto aos 
detentos. 

Verdadeiros trabalhos de 
arte têm sido confecciona-
das nas oficinas da De-
tenção, apesar das suas pre 
darias instalações. Há, por 
•xemplo, um torno inativo 
UM oficinas daquele pre-
sidio, á espera de uma ins-
lataçAo elétrica. Os deten-
tos gostam imensamente de 
trabalhar, havendo bons ar-

tífices, A cidade Já conhece 
js objetos que se fabricam 
ia Detenção, não somente 
m madeira, como em cou-

'O, osso e chifre. 
0 que falta, apenas, é um 

mxilio do governo, pois sem 
>tr» não se poderá aparelhar 
t oficina industrial da ('asa 
le lietenção. 

vOVAS INICIATIVAS 

A Sociedade esU ^oru 
>rocuraiido instalar, nu ter-
mo do presidio, uma sucção 
igrieol.t, cuja principal fi-
minliule será uma horta. Pa-
-a o êxito da iniciativa eou-
a-se com a cooperação da 
'refeitura .Municipal r do De 
#artamento de Agricultura, e 
ii) que sabemos' os trabalhos 
á foram iniciados, reinan-
*o grande entusiasmo entre 
íS detento^ que vào Sr de 
tirar ao cultivo da terra. 

k CANTI N A E O DTK AS 
COISAS 

Como sabemos, o caso ria 
antina da Detenção já es-
teve no "cartaz", Atualmen-
e, a mesma funciona nor 
nalmente, embora sejamos 
abrigados a proclamar que 
comente uma instituição tl-
^o SAPS poderia resolver o 
?aso da alimentação dos de-
tentos, O prédio onde fun-
ciona a Detenção só apre-
,enta uma vantagem: es-
á bem situado. Olhando n 
nar, em Petrnpolis, o clima 
oncorre para o bom estado 
le saúde dos detentos. Mas 
ts instalações do prédio es-
tão a exigir imediatas re-
armas e melhoramentos, 
principalmente na parte sa-
nitária. Sabemos que era 
lesejo do sempre saudoso 
governador Dix-Sept Hosa-
3o Maia mandar proceder 
uma reforma geral na Ca-
ia de Detenção, para o que 
já havia autorizado o con-
trato com uma empreza 
construtora. Naturalmente 
que o seu substituto, dr 
Silvio Pedroxa irá cumprir 
todos os planos do seu an-
tecessor. 

COLONIA PARA 
EGRESSOS ^ 

Outro aspecto que deve 
merecer a atenção dos pode-
res públicos é o da instala-
ção de uma colonia para 
os egressos da Detenção, que 
por cumprimento de pena 
ou de libertação condicional, 
tiram desambientados, sem 
çiaprcgos, entregues á pró-
pria sorte e cheios natu-
ralmente desse complexo de 
"detento". A Sociedade irá 
trabalhar para conseguir a 
efetivação dessa Indispensá-
vel obra, afim de comple-
tar sua meritoria obra em 
favor dos detentos. 
NA COLONIA PENAL 

AGRÍCOLA 
A ação da SASP extende-

sc ao Interior do Estado, 
quer por intermédio dos De-
legados, Juizes, Vigários, ou 

Jó estão « c o l h a s Nova Cr«z e Curral, Novos r g . ^ - y S T E S & E 
«stabelecimento de «rédito n t 0 d a s poèstbiUdades das 
em diversos Estados do pais ! m a i s i m p o r t an tes cidade» do 

De acordo com o que se 
direção central do Banco do 
Brasil a instalação de novas Para o Rio Grande do Nor-
anuncia, é das cogitações da 1 te também serão destinadas 
agencia-; daquele importante algumíis Agencias, para o 

A Comissão Patrocinadoro dfi Plano de Re-
cuperação Économica do Rio Grande do Norte pe-
lei Eletrificação, instalada no pavimento superior 
do edifício da Caixa Économica, à Avenida Du 
que de Caxias, 124, Telefone 13-18, se dirige a 
quantos se interessam pelo magno problema pe-
dindo enviarem sugestões, durante o mês de 
agosto, destinadas à Exposição de Motivos e An-
te-projéto de Lei que o Govêrno do Estado apre-
sentará à Assembléia Legislativa, solicitando a 
autorização para constituir uma sociedade de 
economia mixta com aquele objetivo, compreen-
dendo, segunda a nossa Constituição: 

u) defesa contra os efeitos das sêcas; 

b) aproveitamento dos vales humidos; 

c) desenvolvimento da agricultura, pecuá-
ria, indústrias, riqueza do sub-so!o, etc. 

d) crédito, transporte e comunicações ; 
e) ensino, saúde, segurança e assistência 
social; i * 

f ) melhoria das condições de vida do tra- è 
balhador, fixando-o no campo; 

g) abastecimento dágua e saneamento das 
cidades do interior; 
h) eletrificação; 
i ) outros melhoramentos de interesse co-
mum, sempre em colaboração com a União, 
Municípios e outras entidades públicas e 
particulares. 

A Comissão Patrocinadora, presidida pelo 
Vice-Presideute da República c Governador do 
Estado, querendo solenizar sua instalação naque-
le edifício, convida as autoridades, os represen-
tantes de todas as classes e outras pessoas a lhe 
honrarem com o seu comparecimento ali, segun- , 
da-feira, 6, ás 17 horas. t 

interior. 
Ao que conseguiu apurar a 

nossa reportagem, doa estu-

Fala Gois Monteiro 
WASHINGTON, 3 — O ge-

neral Góis Monteiro, chefe 
do Estado Maior Geral das 
Força* Armadas do Brasil, 
declarou hoje que nenüuma 

! s r s A í r s s t f s : 

Õ Diretor Geral de Aeronáutico Civil e o Chefe da Divi- j 
sao Aerodesport ivo dir igem se ao dr. José Cavalcanti 
Mello, presidente res i iwt t r io do Aere Clube do Rio 

Grande do Norte 
Uii) <W- J;mc<n>, 23 üc- JuU.o Kwd f J.«nrtr«., <t<' 

tle I O d I 

Em declarações feitas at 
INS, o general Ciois disse, 
aindit, que cada pais da A-
mérica "p<Hlc e deve'' con-

m m koính 
1, Fazer o bem r querer 

ficar na penumbra cio desco-
nhecido. no in^lorio anoni-
mato. é virtude heróica dos 
que já e.iiltfíiram <k vrnices 
dil santiducie, rumo I I M U J 

ti<- liuímldíule. 

• ribmr p a i « d c o i ; u i r n 
An r mt(*rrnj»íifir( ,ob!'( i 

itUíl] |K?r-iflncif i!<, Rvii.,1 
[JiiJ-a (Mcndí-i < J l t ( jM 

unia tiuy.i i'U<:i.: m u Í t f í s -
aí, o »eneru! Goi, Moi^rin. 
iis.se qur .-.Í-U pnî  conta com 
forças Mifieiente.s pura man-
ter a .seKuríiriga interna, ma . 
que qualouí-í' ucão u,} cMraii-
«eiro t'xiü,iriri a prcpiirae^, 
f.1 tríMr.iunfnto MipN-ruent;.-
n-s 

# < 

ulhe 

i cie 1001 • 
Of. 4910 
Do Diretor Geral de Aero-

náutica Civil 
Ao dr. Jo.se Cavalcanti 

Mello 
Por intermédio cio Aero 

Clube do Rio Grande do Nor-
te 

Assunto: Agradecimento 
I — Com referencia a co-

municação constante do vos-
;o oficio n. 51/135 de 20 de 
junho findo, de terdes re-
nunciado á presitlencia dessa 
entidade, agradecy o valioso 
concurso que prestastes ao 
Acro Clube do Kio Grande 
do Norte sob a vossa adminis 
traeão. 

Saudações 
Brigadeiro Henrique Dyott 

Fontenelle — Diretor Geral 
riu Aeronautiea Civil. 

Of. 4011 
Do Diretor du Divisão Ae-

rodosportiva 
Ao dr Jo.se Cavalcanti 

Mello 
Por intermédio do Atro Clu-
be do Rio Grande do Norte. 

Assunto: Agradecimento. 
I — Acusando o recebimen-

to do vosso oficio de J3 de ju-
nho findo, em que comuni-
ques ter deixado a presidên-
cia do Aero clube cio Rio 
Grande do Norte, agradeço a 
vossa cooperação no desen-
volvimento das atividades 
dessa entidade, durante o 
tempo cm que estivcstes ã 
frente dos seus destinos so-
ciais. 

Saudações 
Engenheiro Eugenia Selfert 

— Diretor Divisão. 

2 Empreender a viua or-
dinária sem alarde dos man-
des anúncios nem o brilho 
PMlelar dos feitos gloriosos, 
difícil aos olhos profanos, e 
contudo aos olhos cia consci-
ência a altivez de princípios 
que resumem a finalidade 
prccipua da vida. 

3. Os cargos públicos, na 
sua quasi infinita relação de 
obrigações parece ao longe 

| desejável dos homens polit i-
J CGS. mas quando lã ascen-
dem. encontram nas injun-
eões o pior travo, o da opi-
nião publica que lhes n 
perdoa os dislates mesmo 
quando as soluções partem 
da boa vontade de servir á 
causa publica. 

Pe, Emerson Ne&reiros 

ao 

Auxílios e subvenções do ano passado 
- Autorizado o pagamento 

RIO, 3 — "O Jornal" infor-
ma que o ministro Horacio 
Lafíer. às ultimas horas da 
tarde de ante-ontem autori-
zou o diretor du Despesa Pú-
blícu a efetuar, a partir de 
ontem, o pagamento dos au-

xílios e subvenções corres-
pondentes ao exercício de 

I95ü — não pagos naquele 
ano o por isso inscritos na 
relação de "Kestos a Pagar". 

Nesse sentido, o diretor da 
Despesa tclegrafou a todas as 

A O R D E M 
twéÉwpn 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira, 3 de Agosto de 1951 

Moção de aplauso ao 
dr. Anionio Pinto 

O l>r. Antônio Pinto de Me- I reemihccimento» os Tribunais 
deirjos, advogado, poeta e jor* I de Justiça e Eleitoral atra-
nalistu, dos mais destacados' vés da manifestação dos ple~ 
do nosso Estado ao assumir a j narios, aprovaram significa-
Direção do Departamento de (ti vos volos de aplauso « agra-
Imprensa deu nova feição ao decimento ao dr. Antonlo Pin 
' Diário Oficial", melhoran- to de Medeiros, sendo que o 
do-o tanto na parte intelec- 1 Tribunal de Justiça por pro-
Lual como na parte grafica posta do Desembargador Vir-
Dentre várias secçoes criadas : filio Dantas, Presidente da-
pelo novo diretor do D, I. des- queía alta Corte de Justiça do 
furamos o lançamento do **Di | Estado e o Tribunal Eleitoral 
ário da Justiça", publicação j por indicação do dr Manoel 
essa de grande interesse para Varela de Albuquerque, Pro-
a Justiça do Estado. Co mu 1 curador Gerai da República. 

de tmviftdos seus aos muni- i Podem os nossos leitores ti-
cipios. Alem disto, a Colônia ! r A r ** conclusões sobre o 

trabalho dedicado dos que 

Por mais que desejássemos permanecer com 
os nossos preços antigos, o alta vertiginosa do 
papel de imprensa e do custo do material em-
pregado num jornal, vem obrigar-nos o acompa-
nhar os demais diários da cidade nos preços de 
assinatura e venda avulsa* 

Oe agora por diante/ nossa tabela é a se-
guinte : 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 150,00 
Semestre Cr$ 80,00 
Trimestre Cr$ 45,00 

V E N D A A V U L S A 
N. do dia .. Cr$ 1,00 
N. atrazado Cr$ 1,50 

Pedimos desculpas aos nossos leitores. Md* 
não havia outro remedio. 

A Direção 

if 
Penal Agrícola merece as 
atenções da Sociedade, sen-
do de bons resultados essa 
assistência aos que cum-
prem pena fora da Deten-
ção, 

Com este* rápidos dados, 

compõem a SASP, num es-
forço sem descanso e de 
edificante demonstração de 
amor ao proxitnu, procuran-
do reconquistar cidadãos pa-
ra a sociedade e almas para 
o ceu. 

DR.IOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Péle — SifiJis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horas 

Consultorio Residencia 
Av. Rio Branco 683 - - Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

nn d p d r o m v i u n 

D0INÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

~ ETETR4>C0NVlIIi80TEHAPlA — 
r*-|nUr«o Úo* Altenadon rTamarineirfl) 

• (torrei* Picanço do tteclfft 
CONSULTAS 

Da* 15 17 horas 
CONSULTORIO 

Av. Rio Hran*ftt atitfAr 
r n i r i n o MAOALY 

RtaiDFNCIA 
nua KffrldA» M - — Fone Z3-M 

QUER IR A PORTUGAL ? 
Grande peregrinação a Fitina 

RIO, 3 — O Santo Padro | A Arquidiocese do Rio d* 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no l.o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUOU EIS 
DE SUAS CASAS. 

Delegacias Fiscais, em cum 
primento ao que lhe fôra de-
terminado, a fim de pôr t^r-
nio à situação alarmante fm 
que estavam vivendo as orga-
nizações escolares e hospitu-
lart.5 dc iodo o país. 

Com rclo^ão subvenções 
deste ano, elü.s vão sendo pa-
gas desde que os processo;-
relativos às mesmas estejam 
devidamente preparados pr-
lo Mini.sLório da Kduc;u;;"uj < 
Saúde. 

Ficam assim desmenMdits 
as noticias cm contrario. 

1 

Gois Monteiro 

Anionio Soares Filio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Pwixoto. 612 
Fones : 1700 — 1722 

Congregação 
Mariana do 
Alecrim 

O presidente f-oiiviilu to-
dos os MMÍ.S menilívos pp.ra 
;issistirem ú Santa Missa ús 
0,30 horas de domingo dia 
cinco »f>' bom como a Reu-
nião qur it-rã In^ar em suu 
,Sé(le Social a Kua Fupseca e 
í-iilva, lüGl. 

Natííl ü dr- ií^ostu <ie 19fii 

Raimundo do Froitas Barros 
* n U L ° 4 0 0 

NATAL ^ feto a T t ê w m 

Pio X IL que c um grande 
devoto de Nossa Senhora de 
Fatima, resolveu que o encer-
ramento do Ano Santo fora 
de Roma se fasse em Fati-
ma, no dia 13 de outu-
bro, que é como se sabe, o dia 
da última aparição de Nossa 
Senhora aos pastores na Co-
va da Iria. 

Por este motivo estão sen-
do organizadas numerosas 
peregrinações de todo o mun-
do 4para Fátima naquela 

oportunidade. Da França e 
Kspanha, ali vizinhas de Por-
tugal» como dos Estados Uni-
dos, da Argentina e de ou-
tros países já se preparam 
(;rand*A romarias. 

Cardinih, arcebispos c bis-
pós abençoaram o Congren 
so Mariano que se colebrurd 
naquela ocosifro em Fatima 

Fntre os purpurados que 
írAo a ratima )ii no ronUm 1 
tspanhoU. um franrâa. ur^ 
noptf am#ricjihü igpoimani | lHttàtÊm 
a o oardaal qarios Mota, ar-
MM190 tê I U Faula. Na W n w U 

Janeiro estã organizando 
também a sua Peregrinação 
a Fátima, sob a direção es-
piritual dos padres Álvaro 
Negromonte e conego Mario 
Couto. A viagem será feita 
no transatlantico "Portugal'", 
no dia 15 de setembro. 

DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças <U crianças 

A ESTIMA 
Mons. MKLO LI1 LA 

Nunca se deve confiar demasiadamente n:i esiinu 
humana. O coração humano é inconstante. O ainitfo mais 
íiél pode, nas horas diíieeis e tenebrosus, nus momento* 
das angustias suprema*» e dos mais negros desesperos, fa-
lhar completamente. E' assim a pobre na t ti reza humana. 
Maldito o homem que poe a sua confia ura nu li«m«*ni te 
não em Deus), e se apoia num braço de carne, e cujo ea-
ração se retira do Senhor, adverte o profeta Jeremias, 

No^so únieo apoio está cm Deus. 
Só os limpos e puros do coração cmnprrendeni 

esplendores da fé, os tesouros inexgotaveis da raridade e 
;í grandeza da esperança. 

Ninguém pode fugir ao sofrimento «• íi lagrima, H;i 
na vida humana, horas de paz e de alegria, de angustia e 
dc dor. São os "altos e baixos" do mar agitado da evisten-
cia, No meio das alegrias ruidosas e dos aphuso* deliran-
tes, pode, dc momento, mudar a cena. 

A ciência não adianta coisa alguma sobre a ori-
fccm do mundo. "Sobre a origem da vida" ,diz um í.abio. a 
ciência sabe mais alguma coisa: "que na» sabe nada". 

Há indivíduos insuportáveis: são os que ignoram e 
se jactam de sabichôes e emancipados. Estão esquecidos 
da palavra de Bautroux* "a ciência não é tudo". 

Só há esperança na vida eterna ,num Deus ánien, 
onipotente, eterno, onisciente, que tudo vc e julça, p«de 
consolar o espirito conturbado. 

O amor que se não separa do Bem Supremo e o úni-
co que satisfaz o eoraeao humano. 

A ciência não resolve o problema moral. O homem 
não está tranqüilo só com a ciência. 1" preciso subir 
mais alto. 

Alexandre Hunboldt fez esta confissão: 'a ciéneia 
nem dá repouso nem contentamento", He certo, so a fé 

Pediatra o Puertcultor da "Maternidade Januario Cieco" I m m o ] í È n a s h o r A S d e d ò r r ri, a n K m i i s l 

Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 1 

João Wi l son Mendes 
Melo 

ADVOGADO 

fcflerltarift — Avenida D«c*# 
de Cailaa, té* — 

Heildeaela — Av. H a d r f f M 
AIvm Vê 

Bahia — (Clinica Pedlatrtca Médica e Higiene Infantil do 
Prof, Hosunnah do Oliveira) 

Consultoria — Rua Ullaaês Caldas, ê€* l * andar — Fone 
1H2 — Das 14 ás 17 horas 

Kaatdenela: Rua Mossoré» M\ Fone 1«74 

Joufluy, guando perdeu a fê de sua infância tran-
qüila e risonha, quel\ava<se amargamente. 

O homem, ferido pelas dôres mudas e secretas, sa-

cudindo pelas tempestades morais, conhece toda a fra-
gilidade ÚSÍH coisas humanas e cumet-a u pensar seria-

mente no aeu destino imortal. 

Atenção, Eftcolnre*! 
Cadernos de Caligrafia 

fl ÍÍH, bom papel pte<;n 0,10 
Grande bonificação aos rt-
vendedores, p»ira eenio e ml-

Lima Ta-

* 
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Petulio Vargas 
O Presidente d? República falará 
C o n g r e s s o de E d u c a ç ã o Catol ica Faleceu o Senador Epifacio Pessoa 

RIO. * • Estão ehotvanclo 
do IV i 
JíltUÍ n 
i jnhai 
tio Ir;. 

t i 

Í>!> termo os trabalhos 
so dc Educação (.'atúlic.i, qu<; reúne nesta ca-
uores católicos da;> Américas. As comissões que 
(aif>o <. < Mudo fios vários pontos constantes 
denun p.ir t ; ;i.;o o .seu trabalho. Ontem, 

Imvíi v t^Kla - lipíovuíus íjs conclusões fAí 1 
• t'i unlcniü (ia íormaçàu da 

i; 1 T..U. };; uno Fí.ehlow.skv, da deie-

rropriedade do Centro de Imprensa S. A, 
ANO XVI-KJO *;r:in< ío do Nor r Nata! Sábado, 4 de Agosto de lü51 — N, 4651 

A b a i x o o divorcismo 
Comorcsponderam áLECos nossos representantes 

teleYisão a cores 
O Dr. A l B . Du Muni, 

um do.s lideres da imlustria 
radiofonic? nme-.-mK-rka- ( 

j>ÍOIi' \a>S pt̂ QÜÍNU-S ; 
ai; Jjíj rf..ki"í» - ; 

S3 Mente a 1 c I í_ — 
.a;vMan.d<,-a ! 

na 
elet rojiic 
rir-se cio' 
visão a t 
integrai 

A in. 

.SMII;1 do 
a^oru, Li 
li, útirnm? 
híOnlr ít 
visão col» 
slstir a 
ieita pel*t 
válvula d( 

vi-. 
ifiíj das doria-
. Du Moni re-
> d." rjw ele. até 
.,(• oposto .siste-

e continuada-
oducão da tele-

a, Depois de as-
a demonstração 
CA de sua nova 
LI VS cfcve*, u Dr. 

Du Mor.t d ;se iexi.ualmcnío; 
"Peia PIJ meira vez eu vi 

uma tran ;miüoão colorida 
que eu col sidero eminente-
mente satisfatória c prática 
para os ri fcoptores cio lar", 

O IM . Du Jíont é Presiden-
oratorios Du-
o ura doí maio-
es dc receptores 

110,s V stados 
mais dc dez 
abarei o rios Du 
ndo cxperièn-

\i' dos I.; 
Moni, cjiK' 
re.s íubrica 
dé lelevis: 
Uiddus, K 
itlin.S Cjv.r i 
.Mofl! Vrir. 
<'ÍHS \)\['í: 

lelrv^ão 
ÍÍOS pil):").jMi 

iloi-ana-nl r < 
;ite :-';('5!'i> o 

' i.Mia cm afirmar quo nen-
liumu transmissão colorida 
nossuia as qualidades apre-
sentadas pelas transmissões 
simple • de preto e branco. 

"A nova valvula da RCA 
-- declara o Dr. Du Mont— 
proporciona uma transmis-
são colorida que é tão boa 
como a de preto e branco. 
As coros primarias de ver-
melho, azul e verde, apare^ 
cem com grande fidelidade". 

Tão entusiasta é o apoio 
do Dr. Du Mont ao sistema 
colorido da RCA, que ele tc-
lejrvaíou ã Comissão Federal 
de Comunicações sugerindo 
que esta analise imediata-
mente o referido sistema. 
Ate agora a Comissão Fede-
ral de comunicações só apro-
va o sistema da Columbia 
Broadscasting System, que é 
completamente diferente dò 

seu apoio diário» com j j 
a compra de um exem- | \ 
plar. E como é que vo- j j 

cé não ajuda O diário j j 
católico, ou acha que | j 
nós podemos viver sem j j 
o apoio doa que preci- |) 
sam aj?id&r~nos? 

| Os trabalhos do Congresso continuarão ainda duran-
te todo o dia de hoje. A s 17 horas, no teatro Municipal, se-

rá realizada a sessão de encerramento, falando por essa 

ocasião aos catolicos do Brasil o presidente da República, a 

cujo discurso se empresta muita importancia. Na manhão 
de domii será ren!i/ada uma solene missa campal, no es-
tádio do Fluminense. 

Õ S ^ C X > H E A N 6 S ORAM A 
VIRGEM 

SlíUL, — Ao saber que os 
; chefes comunistas da Coréa 
; do Norte e da China, aceita-
ram conversas «obre um ar-
misticio com o general ame-
ricano Matthew B. Ridg-
way. todos aqui pergunta-
vam se m e insistiria junto 
á aqueles nas normas inter-
nacionais sobre o rtatamen-
to dado a civis e a prisionei-
ros de guerra. — normas 
violadas pelos comunistas 
desde o começo da guerra. 

Serã doloroso se o possível 
armistício não garantir a 
inspeção dos campos de pri-
sioneiros por organizações 
como a Cruz Vermelha In-
ternacional e o Serviço do 
Vaticano de Prisioneiros de 
Guerra. O armistício deve 
também assegurar a liber^ 
dade dos combatetes feitos 
prisioneiros com violação de 
todos os codigos nacionais, 
inclusive a imunidade diplo-
mática, 

Este correspondente visi-
tou campos e hospitais de 
prisioneiros coreanos ^e chi-
neses, verificando que estes 
têm melhor casa e melhor 
alimentação que milhões de 
coreanos do Sul, refugiados; 
e que estes só teriam a in-
vejar o tratamento reecbido 
por aqueles. E' que as forças 
das nações unidas observam 
rigorosamente as leis da 
Convenção de Genebra, O 
armisticio poderia conseguir 
que os comunistas também 

1 as observasse, ainda que tar-
lia, inserimos hoje o telfgra- i diamente. 

U!0, 4 — Faleceu na ma- ima pulmonar, o senador Epi- i beiro, como um dos repre-
nhã de hoje, em sua resi-liacio Pessoa Cavalcanti, que {sentantes da Paraíba , 
dencia, vitimado por um ede- Uubstitüia o sr. Adalberto Ri* I T ? 

Monumento a Dix-sept Rosado Maia 
de 

s e-

Prosseguindo na publica-
ção dos compromissos de 
nossos representantes fede-
rais para com as reivindica-
ções católicas sobre a fami-

ma do deputado André Fer-
nandes de Souza: 

Natal, 21 — Declaro pre-
sidenteLiga Eleitoral Católi-
ca apoio integralmente suas 
reivindicações 
apreciação candidatos plei-
pleito 3 fie outubro em carta 
estou respondendo. Sauds. 

a) André Fernandes de 
Souza.. 

Os coreanos do sul mos-
tram-se temerosos em rela-
ção as condições da paz. No 
inverno passado» em situa-
ção deslsperada puzeram-se 
a orar. Agora o fazem ardo-
rosamente por uma paz ver-

àubmetidass ^ dadeira. Ejn dezembro pas-
sado, centenas de catolicos 
oraram deante da imagem 
de N. Senhora de Lourdes 
que permanece na Catedral 
como símbolo da fé e da es-
perança dê um povo tocado 
pela desgraça. 

O divórcio na Camara Municipal 
Felizmente o bom tretanto por um pedido de senso | 

está reinando em maioria na JI retirada da proposição Cau-

udo 
te á proposição Nelson Car-

i Cãm ara Municipal. 
CK srs. vereadores, com ra-

íiKsimas exceções, :istão se 
pronunciando contraviamen-
te ã j 
neiio. 

i muito bem o sr, Au-
I ÍÍUSLO tíf Snu?a qm seria uma 
! calamidade o divorcio. O 
j Manoel de Oliveira Paula, 
J VÍ apenas ,sc quer solapar as 
i bo:.<\; cia famiiia. Também st4 

I mostraram abertamente con 
trarios os um. Esmeraldo Vi-

j a na e Pedro Co talha. As pa-
j lavras do sr. Jcasó Pinto 
Ft eirc uão foran: suficiente-
mente clavas, terminando en 

l>urante a visita em Nova York o Presidente Galo Plaza 
do Equador .p ^veitou-se da ocasião para visitar a &ra. 
Kieanor R o o s í v viúva do antigo Presidente Frankiin 
D, Rooseveit, Wotel Parít Sheraton a discusâo deles íoi 

Barroca. 
O certo é quç a Câmara 

Municipal, pela maioria doa 
•ifiüs pares, mostrou que re-
^iment/í considera um perigo 
o projeto Nelson Carneiro. E 
está muito certa. 

Fsteve, hoje. em nossa re-
dação o vereador Pedro Ba-
talha, que veio reafirmar-nos 
MÜJ ponto de vista í,nti-di-
vorcista, resultante de seus 
estudos sobre o a&sunto, con-
siderando o divorcio como 
um atentado á moral e ã re-
ligião da família, além de 
uma inconstitucionalídade 

gravada a tini íirfscr 
senhora Unos» vrî . 

usado numa futura irradiarão da 

Não foi interrompido o ritimo de 
produção da Companhia 

Cervejari a Brahma 
Há pouco tempo registrou-

I D QUE OCORRE» NO MONDO 
— — NOTICIÁRIO Oâ N. C. mã 

\ TOSTA IX) o n t o 
n t i A fiiíc;i iiA\( A 
< ATOLM I8MO 

MOS-f,colas e os seminaristas das 
JM) «'dioceses de Tomale apresen-

taram vários autos místicos; 
^rTT^Acti f|... On,^ ^ procissão das velas na noi-KUMA91, Cosia du Ouio h m n e n s s a í u d a o i f l a , 

4 GOO0D fiei* VIM,OU ASSIS- p a r a 0 Parque Eucaristia 
1 1 to espetáculo inesquecível. Mi us diversas ccrimónía.1 

missas ponutlcíiis [>rocissõ(*K jKwmasl demonstrou ser uma 
assembléias do pnmetro ^ a d e .sumamente generoso 

se no Rio de Janeiro um in-
cêndio na Companhia Cer-
vejaria Brahma, em uma 
de suas fabricas, atingindo 
apenas uns tanques de oleo 
não atingiu a fabrica daque-
la grande Companhia, uma 
das maiores do nosso Pais. 

Assim sendo, a produção da-
quela Companhia continua 

majestoso Conpresso Kiich 
MM ii-o Nacional d:i Cosi 'i do 
<>mo celebrado hckIíi eid:mi 
r oui lóilu a |M)n\|ía liim 
r!:i 'urlosinuf tl! e mi t ;»<i 
uni a osl eu! ae.nt tias 11 ibus 

hilrlcunns 
Numa da.', vt-i ioK^n.1 m:<» • 
,p» l*.rul;ll i :J!I Míh» i•ri:ine:is 

'esMiatam :i' n)iin:itili,ui,i • 
tf CM> 1 < ICil*' flMÍ' t ''pi 1'M ht il 
V.ini i» hifitnilit d.» na 
AIMcm 

OHlealiOh (li eldfid'' ''Viln 
[«in o/i nirllim 1111 n • ' « , r 

M N̂Uhlot. CMlnlii o < l< 11M I" 
Mh 11*11 dUb ov 

Uojando mais <Ul ao.iKíD pe-
ftçjInoK; muítus fnmilias 
iV> católicas abriram as 
P0.tas de SUQÍ casa* dc par 
«'it par. 

l| as rles^as ca as rc 
'•MViuMnm ciu cnpelns prn-
i onde ;i síint i ml̂ hp 

cá,|Mll|ilt tõdiiM as mu 
ithax )(H) e 200 < Oiniili 

ejiCMou no aero-
(uodo PApnl K*m» 
|U Mulhew, ilelr 

l]|tn h.i Afllca 
UÜWlUÉl UÔOII)-

panhado de quatro bispos e 
quarenta sacerdotes, 100 pes-
soas vieram recebê-lo no 1 como antes, exportando oa 
campo de aterrissagem e j seus produtos que via de 
nas avenidas que conduziam r pp f r a s à o o s m a i s p r 0 C M . 
a catedral de São Pedro. 
Além dos prelados, compare- I rados no mercado consumi-
ccu o presidente honorário j d0r. Olhado ainda pelo pris-
do Congresso, o rei do As- i 
hanti. Ontonfo Slr Nana Osel ! I n f i antigüidade, é esRa 
Ap,ycmaii Prepeh II acompa- J companhia a maia velha no 
nhado de vãrlos chefes de 

Plhlo o 
Mm.. I 
" hIM u| 
oiieuui 

t ribuN africanas, Um majew-
ioso redobrar de tambores 
no q\ie .são grandes artistas 

saudou o Legado Pop#l 
AMí.iKtiiHUi no conuresso OH 

ai(Cbl^p<^ dc omiua e La-
«os em Nlicerla; OA bispo* de 
Tninuli». Accra, Nlgrrin, Be-
nin, Culubar r Owcrrl: ot 
vlHUtlos iipofttolleou de Mon-
rnvin, Freolqwn, Lomt AUld-

i tini l»oho-Dloulni«âo, BaMati 
illit (>|ido, KolhOjUj e 

i lundi» 

Brasil o que de certo modo 
concorre para o .seu grande 
prestigio no Brasil c no ex 
trnngelro. Sobre esse assun-
to recebeu n nosso eoopeni-
dor Sérgio Be vero, repre-
sentante da Brahmn. nes-
te fraudo, eomunteação de 
que u ComptnM" estii apta 
n OMIom OU pedidos 
endoriftéü« a m^mn. 

A Camara Municipal 

Í
Ceará-Mirim aprova a 
ííuinte resolução: 

| Art. L° Fica iniciada 
bases de uma campanha em 
todo o territoriu do Estado 
do Kio Grande do Norte, 
uma subscrição publica des-
tinada a angariar fundos, 
para perpetuar em um mo-
numento de bronze, a figu-
ra inesquecível do i -ande go-
vernador Jerouimo Dix-Sept 
Rosado Maia. 

Art. 2.° Esse monumento 
serã ofertado ao Município 
de Mossoró, berço do ilustre 
desaparecido. 

Art, 3.« A Prefeitura Mu-
nicipal de Ceará-Mirim a-
brirá um credito especial de 
CrS 5.000,00 (Cinco mil cru-
zeiros) como contribuição ini 
ciai para a referida campa-
nha. 

Art. 4.° A Camara Munici-
pai 3e Ceará-Mirim, fará um 
apelo ao governo do Estado, 
Assembléia Legislativa, Pre-
feitura do Rio Grande do 
Norte e ao povo em Geral, 
no sentido de apoiarem mo-
ral e materialmente essa 

campanha para o que serã 
dada ampla divulgação pela 
imprensa e radio. 

Art. 5o, A* Camara Muni-
cipal de Mossoró competirá 
designar o local que julgar 
mais apropriado para colo-
car o referido monumento. 

Art. 6.° No pedestal do 
monumento serão colocados 
médalhoes dos peus dignos 
auxitiares e ilustres Norte-
Riograndenses Mario Nego-
cio de Almeida, Felipe Pe-
ça do Cortêz, José Gonçalves 
de Medeiros e José Borges 
de Oliveira, todos desapare-
cidos no cumprimento dos 
seus deveres funcionaes. 

Art. 7.° Será nomeada uma 
comissão da qual deverão fa-
zer parte membros da famí-
lia do grande Brasileiro, go- j 
vernador do Estado e pessoas 
idôneas ]>ara estudar os de-
talhes do monumento e rece-
ber as importâncias arre-
cadadas. 

Art. 8.° A confecção 
bronze será de preferencia 
entregue a um escultor Rio-
grandense do Norte. 
..Art. 9.° Revogam-se as dís 
posições cm contrario. 

Sala das Sessões da C i -
marn Municipal de Ceara-
Mirim em 1.° de agosto de 
1951. 

Antônio Eduardo Freira 
Edson Cavalcanti de Albu-

querque 
Eudidcs Cavalcanti de Al-

buquerque 
Manoel de Aguiar Gomes 
Murilo Pereira Pacheco. 

JUSTIFICATIVA : 
A homenagem ora presta-

da ao ilustre Brasileiro jus-
tifica-se plenamente; a his-
toria dos povos está cheia de 
exemplos desfia natureza; des 
de a mais remota antigüida-
de, as nações teem por essn 
formft, prestado aos seus I-
lustrec vultos o seu preito de 
graÜdio e reconhecimento a-
queles que, por sua condu-
ta, retidio de earater e des-
prendimento Unham dedi-
cado sua vida ao progresso, 
bem estar e pr*spMridade de 
«eus contidadãos» legando as-
sim, á posteridade, um exem-
plo vivo de patriotismo, ab* 
negaçáo, renunela e alttru-
ismo. 

Nunes será demais ressat-
tur a personalidade invulgar 
<*e Jeronimo Dlx-ftept Rosa-
do Malst quer como homem 
publico eu como f)i!ad&o. Co-
mo homem publleo, ele re 
presente?» a verte»* de um 
governo pmir iMlm, a es* 
pemfiQS de melhores dU* 
H n «mm EstMU, d riftll' 

dade a serviço do nosso so- , Náo quiz porem o destino 
eríruimcnto economico. a que Dix-Sept Rosado Maia 
promessa de reajustamento transformasse em realidade 

nas de nossa maquina atíminis- «eu sonho de um Kio Gran-
de do Norít melhor; o bru * (rativa, * recuperação dc nos 

sas riquesas adormecidas. 
Nos poucos mezes tm que 
esteve a frente do Executi-
vo do nosso Estado, tornou 
se credor da estima e admi-
ração dos Norte-ríogranden-
res e de todos que os tinham 
o prazer de conhece-lo. Sou-
be desde o inicio cercar-se 
rie valiosos, dignos e capazro 
auxiliares, possuidores de re-
conhecidas aptidões técnico-
administrativas, como os drs. 
Mario Negocio, Felipe Pega-
do Cortèz, José Gonçalves de 
Medeiros e José Borges de 
Oliveira, mortos como e*e 
no cumprimento dos deve-
res de seus cargos. 

Como cidadão era ele o hq 
mem simples e bom, despi-
do de preconceitos e comple 
xos, a ação personificada a 
Jiada á vontade inquebran-
tavel, toda uma vida devo-
tada ao trabalho honesto t 
realisador, tendo como prin-
cipio a probidade, como firo 
almejado a consecução d( 
seus objetivos. Dotado de et-
cepicional capacidade de tra 
halho, seu natural espirito d< 
batalhador impelia-o sempn 
para a realisação de seu^ 
desejos despresando sempn 
toda c qualquer força ne 
gativa; era o chefe de famí-
lia exemplar, o amigo bom 
sincero dos momentos fell 
zes e das horas difíceis, um; 
das mais belas e promissor 
figura da nova política d 
renovação que se vem pro 
cessando no cenário politic* 
social e economico do Bra 
sil. J 

tal desastre de Aracaju aba-
teu-se sobre o nosso Estado 
rouhando na sua imensa tra-
gédia não sò a vida do nos-
so governador, como tam-

bém de 
de sua admlnliW|fc)j>p 
tos outros couXjfüfaè» 
tres. 

Resta-nos apenas ée ti^fi 
o — o mal* preeio** á^i 

legados; o seu exempla» ÉÍ* 
fuír. e a esperança ée • f M 
o Rio Grande do Norte, Qjià 
tão duramente tem sido cá** 
tirado pela fatalidade, * * 
pessoa de seus dirigentes le-
nha como único objetivo o 
engrandecimento da terra 
comum. 

Sala das sessões da Ga-
mara Municipal de Ceará-
Mirim, em 1. de agotito de 
1951. 

Anlonio Eduardo Freire — 
Vereador. 

Melhoramentos para 8 secç8o gra-
fica do Centro de Imprensa S. â. 
Chegaram modernas máquinas de pautar, imprimir e 
de provas — Ase nossas oficinas uma das melhores 

do Estado 
\ 

De acordo com a resolução de Assembléia Gerai do Cen-
tro rie Imprensa S. A., melhoramentos técnicos estão $endo 
introduzidos na parte industrial da Sociedade, com o rea-
Tjarelhamento da secçãü grafica da empresa. 

O Centro tie Imprensa S. A. tem duas finalidades £rin-
'.ipais: dirigir e manter este diário, e intensificar a "indústria 
•ráfica. A ORDEM já tem recebido valioso auxílio da 
lade, no que diz respeito á aparelhagem de suas ifftcia&s, «ftpe 
?góra estào dotadas de moderna Rotoplana, e tres novos Ü-
íotipos. Os planos para o futuro é dotar o nosso |oWia4 de 
:Iicherie e de um serviço informativo, por meio de alto-fa-
ante, nos altos do edificio onde tem séde A ORDEM, 

Agora, é a vez da nossa secçâo gráfica, que dia a dia 
jrocura melhorar suas instalações, que sãu, efetivamente, 
tma das maiores do Rio Grande do Norte. Pelo navio 'tfllo 
jruaporé", chegaram a esta capital uma máquina pftfíl.O 
;erviço de pautaçâo em geral de marca WILL, outfã Pttr* 
Tipréssão, com capacidade para 4 mil exemplares por JlO®* 
a marca MERCEDES, e uma para o trabalho de coTt* t » 
)apei, todas automaticas Em transporte terrestre chegaram 
ambem para a tipografia desta sociedade uma maquina 
lanual para impressão e uma outra para o serviço cJêttTft-
,em de prèvas, bem como grande quantidade de material 
-íeudo, aestinado a confecção do serviços tipográficos os 
mis delicados. Na próxima semana as máquinas em apreço 
erão montadas por técnico especializado^ 

Dentro em breve, as novas máquinas estarão em jfuncio* 
lamento: capacitando, deste modo, as nossas oflcjnaí E f ^ 
icas para 3 maior desenvolvimento de suas atividades, In-
IUÍÍÍVC às relacionadas com a Editora Centro 3. A. 

Estamos certos, também, que os nossos amigos • Coopé-
adores saberão corresponder a esse esforço da SocMAde 
ue mantém esta empresa jornalistica e industrial, dando 
•referencia para seus serviços de impressão ás oficinas grá-

ficas do Centro de Imprensa S. A. — g—. • . • i —# ̂ ^ 
Mais um Curso 
d e C a t e q u é t i c c t 

ESTÀO ABERTASf A^ 
MATRÍCULAS 

Na próxima segunda-ftt* 
ra, 6 de aaosto, 4s 19,30 tôvt: 
inicio mais um Curso pav.t 
Catequizas, promovido peio 
Departamento de Ensino ílo^ 
ligioso. A« aulas seráo tts se-
Kundas e quintas feiras tvt 
Séde da Irmandade dos Pas-
sos e as pessoas intereflfladofi 
poderão receber melhores in 
formações pelos telefonei 
1382 ou 1392. 

Na casa Branca cm Washington, D. C. o Pres. Harry 
Truman (á esquerda) apresentou a medalha de mérito ao 
Pres. Galo Plazo do Equador em reconhecimento da "con-
tribuição excepcional á defesa do Hemisfério ocidental | \ 
do brilhante estadista". O Pres. Plaza, em companhia de | j 
sua esposa, passou 1 Odías nos EE. IHI. | 

"MEU rajfo, r * 
ZE O S TSVB N M » 
CIOS C O M O S <ftft 
SABEM FAZER AMON-
a O S f L O C 1 A 1 A S 
SEMPRE C O M flMO% 
— B B V J U M t I A S 
KLIM. 4 

™ 1 

0 QUE OCORREI HO M»$R. 
_ Noticiário da Radiopron 

FORTALEZA, 4 — A poli-
cia apreendeu um contraban 
do de armas num navio che-
gado dos Estados Unidos. As 
armas estavam escondidas 
numa geladeira. Aqui em For 
taleza e em Nova Iorque, es-
tào presos oe Implicados ou 
suspeitos 

ELEIÇÕES IMEDIATAS 
NOA SINDICATOS ftOB 
INTERVENÇÃO 
RIO, 4 - O ministro do 

Trabalho determinou ao di-
retor gerM do Dep&rtanento 
Nacional do Trabalho, que, 
em caráter de uiuencin. inun-
de proceder RS eleições em to 
do* a» entidades «indicai* m»l> 
regime de hUcrvençft" On* 
tom mcMmn, Kjuelt dlreUa 
mwndnu Invrfti |x>rUrl<Wí, 
marcundo illn e mvn pura 
«#« pleitos 

ELVIRA PAGA PROTESTA I a Semana de EstudOi 
REGENERAÇAO ' 
S PAULO, 4 — Depois de 

haver escapado da tentativa 
de suicídio, a atriz Elvira Pa* 
gá declarou que vai vestir-
se mais o que esta agora en* 
carando o serio tia vida e da 
i nor te 

LICENCIADO O 
SECRETARIO DO 
INTERIOR 
PORTO ALEORF. 4 — O 

JnAu Ooulart solicitou IU 
ccnca fln cargo de sncretario 
d<« Interior, n fim cie u«su-
mn a cliefhi efetiva do PTB, 
n,v campanha mutilciphl, K 
tnlciai^Ne 

cos, na Faculdade to 
E' dedicada a estudar t 
da do individualismo n* 
po do direito Dois 
catolicos e vâriôs ji 
vindos do Rio parttelpirftft 
dos trabalMos. 

RAUL PILA U C K M Q A M 

«EMANA DE ENTÜDOPI 
iUSiDICOM 

iirciri; , 4 

RIO. 4 — Por se hfttér Hcen 
cindo, por dois meses, da pr#-
sUb nela do Diretório Naolo-
nni do Partido llbertaéor o 
deputado Raul Pila, • no lm* 
pedtmenlo eventual 4v m* 
i<undn VICÍÍ'presidente ttr 
Carvelhn Oulmarftes, %m* 

vai u r Ihl-liiVlmlnln VeUlM» lorfKH ' 

i 
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MâSINATURAS 
AfcO . . . 
Semartre 
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Crf 150.00 
sn.ao 
45,00 

VENDA AVUL8A 

N. do dia . 
N. atraz&dO 

Cr£ 1,00 j 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S F N T A N T E f í 
RIQ:—A, 8. LAHA, Senador Dantas, 40-1.0 andar — Fone2?'39l4 
S, PAXJkO: -r Raul Sassama:, or, Rua Felipe de Oliveira» 31 í? 0 andsr 

Fone. 39-373 

p r o x i m a ç a o 

SOCIEDADE 
O PDÍS AMENTO ÜNTVEBflAL 
.«um.» mm ^ — — — - — » 

O casamento sem o sacrifício dos esposos é o dia 
atmluz, a noite sem estrelas, a inteligência sem cultura, 
a religião sem piedade; com o sacrifício, é o lar que se 
ilumina, o trabalho que frutifica, a razão que orienta 
a paz que impera, a feição que se consolida — a felici 
âade do casamento. 

Dr, Leonel Magalhães 
ORIENTANDO 

Quando os cristãos pregam a aproximação de clas-
ses — patrões e operários, como remedio indispensável à 
questão aocial, muitos supõem tratar-se de coisa secun-
daria 

Mas na realidade, nem o pagameneto de salarios altos 
nem u.\ fundições de conforto, por si só constituem re-
médio as disputas sociais. Os homens querem sem du-
vida uma vida sem grandes preocupações. Porém acima 
de tudo isso, eles querem compreensão mutua 

No« Estados Unidos, a Universidade de Harvard está 
agora experimentando um Curso de Administração A-
vancada paru os dirigentes do empresas e um Curso de 
Companheirismo Sindical, para os lideres trabalhadores 

Funcionam os cursos em separado, mas ha varias 
ocasiões de encontro, inclusive cm certas auias con-
juntas 

Aprenitoni as empregadores e os empregados a me-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA BA FAZENDA 
BAMNCTi: OA TMSOI RAR1», DO DIA :íl 1)1) JI1IIO ' 

DR 1951 

O T T O G U E R R A 
ihor conhecer os problemas do mundo do trabalho e a 
melhor se entenderem. 

Pelos relatos já existentes de varias experiências. ha 
transformações substanciais em empresas e em lideres 
sindicais, decorrentes dessa nova mentalidade que se 
vai formando 

VIDA RELIGIO 

tECETTA 
SaUlo uiitei iui . . 
Receitn dr hoje 

)ESPEfiA 
Pago processos ns 

3710, 4120 e Ü17 
4148, 3681 

4;YÍ 71)0,40 
17,02 8,6U 

Saldo para 
3ENDO 
.Em cofre 

o dia 1/8 

474 819.00 

3.250,00 

471.569.00 

126.231,30 

A Higiene Mental não consiste simplesmente em 
prevenir as doenças do cérebro ou da razão. Seu camp<; 
de açpo é bem mais vasto — ela ensina como formar ou 
conservar u m espirito forte e sadio. 

Pratique os preceitos da Higiene Mental, para tet 
o espirito forte e sadio, — SNES. 
dECETTÀ DO DIA , " 1 
> t- —»- • * í 

*" ' Navarim de Legumes — Refoga-se, em mantei-
ga, carne de carneiro picada em pedaços (do peito ou 
otetèlas); quando estiver bem refogada» retira-se a car~ 
qe e na mesma panela faz-se nm molho com agua ou 
caldo, cebolas, tomates, uma colher bem cheia de fari-
nha de trigo e uma de manteiga, sal, pimenta. Depois d«-
ffeito esse molho, toma-se a pôr dentro a carne e acres 
conta-se rodeias de nabos, de cenouras, batatas e petiíí 
pois. Uma vez tudo cozido, põe-se num prato e em vol-
tas torradas e ovos duros picados. 
r/vRMACiAS*DE PLANTÃO 

— Avenida Rio Branco — 

- Rua Dr. Barata — Ribei-

Rua Amaro Barreto — Ale-

HOJE: 
Farmacki Rio Branco 

C idade Alia. 
Farinaria Santa Cruz 

i a — Fone; ltMÍD. 
Farmaeia São Pedro -

crio» — Fone: 10-81. 
AMANHA: 
t Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Al* 

.tá,— -Tone: 22-21. \ 
- farmaeia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 

— Fone: 12-02.-
Far macia Doe Pobres — Avenida Presidente Ban-

iu ira —Alecrim — Fone: 20-80. 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
I.aura Madeira Dantas, es-

posa do sr. Hostilio Dantas 
professor do Colégio Èstadu-
aí. 

— Zildá Bezerra, esposa do 
sr. LUÍS (Sonzaga Meira Be-
zerra, . comerciante nesta Ca-
Jiital -

— Alzira'Antunes, esposa 
Ho sr. Antônio Bezerra, resi-
flente, em» Macau, 
; Senhores 

Bernardo de Souza Couti-

nho, Tabelião Público em São 
José de Mipibu. 

— Amaro Pereira de Souza 
— Joaquim Inácio Pereira, 

ajudante de Tesoureiro da 
Alfanüega de Natal. 
Sobrinho, funcionário do De-
partamento de Agricilltura e 
nosso cooperador. 

Senhorinhas 
Ivanosca Fernandes, filha 

cio dr. Aldo Fernades Raposo 
3e Mélo, Presidente da Casa 
Sanearia Norte-lliograndeii-

(Conclue na 3.a pagina) 

Em bancos * 345,337,70 471.569,00 

Diretoria da Fazenda Municipal» em 1 de Agosto de 1951. 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro, 

VISTO 
João Ferreira de Souza — Direfor da Fazenda 

Os homens separados por unia serie de fatores voltam 
antender-se, a compreender-se e tudo marcha melhor 

Eis aí uma demonstração do acerto da Igreja, quan-
do prega essa aproximação dos homens, por cima de 

todas as distancias. E até mesmo retiros espirituais já 
sào propugnados. em que patrões e operários se aper-
feiçoem juntos e juntos contemplem as grandes verda-
des eternas. 

A questão .social não é apenas um problema de cs-
toma^o. E. uma prova dn afastamento dos homens 

HOMENAGEM PÓSTUMA 

A José Antunes f-ill»^ 
Veio u morte ceifar, na adolescência. 
A vida do cn.stl-F.simo menino 

Jo,̂ '1 Kilhí)! e^xeínplar por excelência. 
Do todo mavioso e sup^rfino 

Deixou, fios onze anos de existência 
Co mo único filho masculino. 
Weus pais, Irmãos, avó, a condolência 
Peln rígida mõo do vseu destino ! 

E safyeqn a ííite^nina .saudade 
Do séu ente que^stà it^ eternidade. 
-- Onde ha plena luz, e nao veu -

No cimo d«e ternos desenganos, 
Foi ele feçtejar seus doze anos 
Como os santos e anjos lá no ccu 

# 

Natal. 27 de Julho de 1951. 
GONÇALO ROqC K MACIEL 

D E D E U S 

BALANCETE ÜA TESOURARIA, DO DIA 1 DE AGOSTO 
DE 1951 

IECEITA 
Saldo anterior 
Receita de hoje , 

DESPESA 
Pago processo n, 3717. 
Saldo para o dia 2/8 . 

SENDO 
Em cofre 
Em bancos 

471.560,00 
5.027,20 

13í,Ü5BtjÜ 
34^ 337,70 

476.596,20 

200,00 
476 396,20 

476.390,20 

XII DOMINGO DEPOIS DE PE 

(S. Lucas, 10-23 37) 
Naquele tempo, disse Jetus a seus 

aventurado? os olhos que vêem o que vos 
digo» muitos profetas e reis dese jaram 
nào v i ram; e ouvir o que ouvis e não ouvir 
Doutor dalei se levantou pary O tentar, e 
tre, que hei de fazer para possuir a vida < 
disso: (Jue esta escrito na lei? Como é que 

A P A L A V R A A1ma,rart", ileiiN. de tiido 
de toda a tua 
us tuas forças e de 

entend imento ; e a teu próximo como ti njesm® 
lhe disse: Respondeste bem; iaze isto e viviràs< E* 
querendo just i f iear-se a si mesmo, disse a Jesus: 1 ^ 
o meu pruximo? Fm resposta. Jesus disse: fTm b^niem: 
descia de Jerusalém a Jerico, caiu nas m.to-% mu^ | Mj, 
Kstes o despojaram, e de|M>is de o fer irem, ^ <lri\:<nv 

(lo-ti semi-morto. Or.l, siu-t(íen (|i»e um < 
!>t-lo mesmo caminho, e. vendu-o, passou X M^s^n 
»>iente, eiie^ou um l e v i l j , j ierlo rio hi^ar e Mui»» } M s uu 

adiante. ^las um Samantuno4 de v iagem pas>o*' ueio hu-mju, 
eaminho. chegou perto dele, e, quando o viu. < "miudci-*.,,. 

Aproximou-se então íiíiou-lhe as íerida-» e 
oiei» e v inho; eT pondo-o sobre o seu jumento 
uma hospedaria e tratou dei*-. No outro <li;i 
nheiros, deu<-os«i o hospedeín» c disse: Torn , 
e quando gastares a mais. utiando voltar le 
destes tres te parece que se portou como pr 
que caiu em poder dos ladrões? O doutor ria 
O que usou de misericórdia para com ei*-. T< 
Vai. e faze o mesmo 

• A < " 15' 

L A V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário — Nova organiza-
ção — Entrefa a domicilio e muita pontualidade — 

Preços modicos e serviços garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

Dirrtoria da Fazenda Municipal, em 2 de Agosto de 1951. 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 2 DE AGOSTO 
DE 1951 

3ECL1TA 
Saldo anterior 
Receita de hoje 

476.300,20 
42,401,10 

DESPESA 
Pago processos ns. 

2978 e 4080 ,. 
Idem pensoal ,. 

Saldo para o dia 3/fl 
3ENDO 

Em cofre 
Em bancos 

3935, 4108, 
71.640,00 

147,040,40 

122,770,20 
177.337/70 

513.797.3C, 
Í 
* 

* * 

218.080,40 

300 .316.90 

300.116,90 

Diretoria da Fazenda Municipal, cm 3 de Agosto de-1951. 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 

VlSTO 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda . 

P R O D U T O S "Cl » ê» 

C I A . Q U Í M I C A INDUSTRIAL - C I V S/A 
Tintas para tc4o* ca flua • n u i dwirado* doa co» 
ih«ddUstma» marco» * W A I X 0 U A " , "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETQNOL"» "HEOUN" . 1C, 
MSTRIBUIDORES PARA T O D O O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NOBTE: 

SANTOS & CIA* LIDA 
AVENIDA TAVARES DE URA , 914S 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZtA FLORESTA N . S7 — NATAL 
Acsilamoa âlilvlbuldoii» para as praças 4o 

Intsrfor ainda dlsponfrsls. 

D I A L I T U R G I C O I 
São Domingos 

S. Domingos de Gusmão 
nasceu na Espanha, ' em 
1170. Para combater a here-
sia dos Albigenses, fundou a 
Ordem dos Pregadores "Do-
minicanos", Ordem que rapi-
damente se espalhou em mui 
tos países. 

AMANHÃ 
XII DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Dedicação de N, S. das Neves 

Missa própria, 2.a de Nos-
sa Senhora das Neves, Pre-
facio da Trindade, Ultimo 
Evangelho de Nossa Senho-
ra 

SEGUNDA FEIRA 
Transfiguração de Nosso 

Senhor Jesus Cristo 
2 a de Ss. Xisto II Felicís-

simo e Agapito. Prefacio do 
Natal. 
Congregações Marianas 

j CATEDRAL 
í Amanha reunir-sc-ão o< 
! Congregados Marianos cm 
sua séde social. 

Sendo o primeiro domin-
go, a Missa será, ás 6.30 na 

Matriz da RK 
São tronvid; 

marianoR. 

Congregação ^ 
. Aler, 

O presidenU''^ 
os seus memfc. íoi.ví 
tirem a Santr.,^ pa1.' 
horas de am|a 
(5) bem comivinã. M . 
terá iugar ei, pí-um^> m-
ciai á Rua b 

1061. ' 
Natal. 2 d% 

do 

v 
/todos 

s 6.U0 
f:incn 

\ 
li* • 

Guiomar stfe 
dt- joelhoé^àiX 
S. Sacramwbô 
ração de 
Conceição Jl. i 
e Nossa 
petuo 
ca ale"5 

Q^ihi 

socorro 

do puhlicar. 
Natal, 
Alice Qalvão « 

Santíf Luzia UITÍ p. 
ançada 

publico r 

agradece 
gruça 

oom promessa de 

A IMPRENSA CATÓLICA NAD PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E S IM 
IMPRENSA» OS CATOUCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? j 

I 

Solicitamos aos nossos coop^radores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pHo nosso cobra-
dor. 

OutroH3Ím lembramos que a ' assinaturas são 
paras adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA. 

D R. V I C E N T E M 0 N T É R Ò S 0 
Ex-Cirurífião e Obstetra do Hospital Central da A*ronautí< i 

do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Efluipe tia Maternidade Clara Raslaum dn 

Rio de Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS ~ 
ANALGESIA DO PARTO 

Consultorio — Av. Rio Branco n fifl.? -Sala 
2as. o 5as feira,s das JJ 30 Lis 17 hora* 

Residência — Av. Marechal Hermes dn Fonseca n. 

Programa da BBC de Lojndres 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
End. Toleg BANCAIDO 

RUA FREI MIGUEUNHO, 109 
Telefone — 1577 

NATAL — Rio Grande d 3 Norte 

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 31 de Julho de 195) 
' . 'APITAI"' f! RESERVAS : - CrS 1.853,000,00 

DATA DA ÍNSTALAÇAO — 1.° de Janeiro de 1945 

•SÁBADO, 4 de agosto 
20,00 — Sumário das Notu 

cias. 
I 20tã - - A Semana na Grã 
' Bretanha. 
i 20,25 Resumo dos pro-
i gramas da noite. 
[ 20,30 — Musica ligeira por 

K e n Leo jvddo I-'SUÍI Oiíjursir:l 
21.00 — No ieiárid 

21.15 —. c:0aie]if:'ij'i<) tjiun. 
zenai sábiie as$unio.s .sovié-
ticos. 

21.30 •— Fi11 da iransmi.-1-
sâo. 

Sociedade de Cultura Musical 

A T I V O 
A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

Em moeda corrente 2,756.100,70 
£m depósito no Banco do Brasil B/A . 3.100 000,00 
Em depósito à, ordem da Sup. Moeda 

e do Crédito 537 996,10 

P — REALIZAVEL 

' Empréstimos em C/Corrente t 
ímptéBtimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros raloieg 

C - IMOBILIZADO 

Edifício de uao do Banco 
UoveU e Utensílio® 
iDItallIÇÕM * . . . . . . . . -« 

D * RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Importo* 
fWptJaá Gerais e OUTRAS CONTAS .. 

f ^ OONTAi DE OOMPINSAÇAO 
4 • 

VâiorM em cmnt lA 
Vttores em custódia * 
Títulos a recebsr «a C/Alhei» 
Outras contas *-•*, 

6 394 096,80 

4.715.985.40 
360.185,30 

10 570.557,40 
2 736,117,80 

107.012,90 
116.402,00 
76.615,50 

450.421,30 
294.941,50 
16 >640.00 

356.966,30 
30.207,10 

300.3)0,90 

18.691.876.30 t 

767 002,80 

667.103,30 

5 341.570,00 
831.514,40 

23.682,631,20 
20.136 141,90 40,632.067,50 

Crê 76.372416,70 

P A S S I V O 
P — NAOKXIG1VEL — 

Capital 4 
Fundo de Reserva Lefal 
Fundo de Previsão , 
Outras reservas ' 

G EXIGÍVEL 
DBP06IT0S 

à vista e a curto prazo : 
S ? ?/& Sem Limite .. ;v r> m m.00 
B™ C/Ç Limitadas s 010.111,70 
Em C/C Populares — 4 ml* 97a ao 
Em O/C sem Juros 709 . ' ^ e o 

a praao "" 
de diversos 
a prato f 1*0 

OUTRAS RS8PON8ABILIDADB8 
Obrigações Diversas ^ 
Oprrespotidentes no Pais a J g - ^ r J 
Ordens de,Pagamento e outros crédito® 3 32 269,50 

íi - RESULTADOS FKMMNTES — 

Contas de resttltadoe 

t CpfttAâ DE OOf tmmAÇAO 

D^osttantes de valores em garantia a 
em eustòdla . , . . 

Depositamos de títulos em oobrança no 

Outras eonUs . . V. !!! 

\ 500 000,00 
75 000,00 

253 000,00 
25 000,00 1 853.000.00 

16 907 734,90 

2.090.668,80 

19.058,403,70 

4 431 140,80 23 489 544.50 

6 173 064.40 

1 197.734,70 

23.633.831.20 
20 136 141,90 49 832 067.50 

Cri 76 372 334,70 

Natal, 31 á* JULIIO d* 1961 

CT—flflp 
V I M ^ ^ W M O - g R i T - CRC - «T 

I DIA 14 O 22° 
; Depois das magnificas oxi 
1 bicões do violoncelista fran-
i coz Jacques Ripoche, a Cul-
| 1 ura Musical, apresentará no 
i dia 14 o rrnomado pianista 
j brasileiro Arnaldo Rebeiio 
nome que se impôs á admi-
ração pelas suas qualidades 
dc oxecutantc e perfeito in-
terprete. 

Arnaldo Robello, se encon-
tra atualmente em escursãe 
pelo norte, atendendo a nú-
meros compromissos deven-
do visitar Manaos, Belem 
São Luiz o Fortaleza. 

Em Natal o eximio pianis 
ta realizará um recital no 
auditório da Cultura Musicai 
interpretando um programa 
diferente de tudo quanto n ^ 
tem sido dado apreciar, 
que dedicará toda a terceira 
parte aos compositores brasí 
lelros numa justa valoriza-
ção dc nnusíca brasileira. 
CAMPANHA DE 8GCIOS 

DA S. C. M, 
Foi iniciada de maneira 

auspiciosa & campanha ps 
ra aumento do quadro ^soíi-
aí. rom a despida de 
durante o prazo estabeleci 
do 

As«im temo» u regUtrar o:, 
nomen dOM seguinte» novo^ 
MeelOh dr. Eutiquiaito ReU. 
Desembargador (!arlo« Au-
gusto, dr Emílio M^mblra-
tan âoniftjww, Comsndantr 
João Carlos Pslherei dr 
OJtodon T«ver«#i j s 

CONCERTA 
Meira Lira, Viuicio Uo>vr-
ra Dantas, Silvio da Ko-
cha Poiiis, s" ktti* Morais Ju 
nior. srla. vfy/ ?r -l» 
Araújo, srtr- Mãni<jUrr 

sr. José ^1 iL rn.t n" 
des, sr. Sr l V a^or Fcrnantiiv; 

ÍSena, sr. Zdnúlson Teixeira 
|da Rocha, Maj-i/a O * -

f.a Carvali^ w- WaJmr^ jI»1 

Carros Ga^ão. sria. Ano Cu-
inta M e í i ^ ^ 
SM SETF«®KO KXIHI-

A R A (•RQÍ ESTKA l>t 
SALAO 
Esta pPgramada jwra se-

tembro ]roxiíno a exibição 
ie Orq^strti da Sociedade 
de r i ura Mu siri' 
íiTnia preparando seu 'novr» 
repertório sob a dírpcáo fín 
professor Petit. - ' 

Existe ,)Uísl]íicaUu tv̂ piTt,1 -
Líva em torno da Orqw-MU 
^onsiituida "de elementos dn 
sociedade uaíulen^r. 

Fichario de 
Obras Sociais 

O Si l v io Entaíhial de Rr* 
durarão o Assistenria Soci-
al, de a/brdu com Portará 
n 0 32. do corrente, do 
seu d i r e i v i Helío Oalvio. 
estabeleceu n Fichario d^ 
Obr«H Snclnis, paru afeita 
de cooponiçun r oiletilu^Àd 
Ucidca lúwe fleburíA Qc*tk 

e^ifMi fbi Heeolo de Q w é 
Colpi^üu ila tílüUC \ 

*M 
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A UHUKM - IS&FOUÍO. 4 D* AGOSTO D<> J951 TBftOXOiA raoaiA 

m l i ã em J. Lamartine, o choque das multidões 
«n _ _ _ 9 • foltam-se as atenções da 
cici» norte-riograndense, 
raj o desfecho sensacional 
preüo de amanha, en-
as equipes cio ABC e do 

ita Cru/, na disputa da 
~>ta rodada do Campeona-

Futebol da cidade, 
wuiclores da.s mais po-

equipes que mili-
auwhnentf1 no futebol 

.íuar, tricolores e aivi-
ro.s, deverão oferecer a 

amos compareçam ao es-
dio da FND, uma conten- i 

ABC x Santa Cruz» disputam a 
maior e a mais sensacional peleja 
do ano — Completo, o onze alvi-
negro — Incerta a presença de Ra-
malho, no quadro tricolor — Eugê-
nio Silva, o juiz da contenda — 

Quadros prováveis 
dn di- vastas proporções, in- tas e .santacruzcnses. se eons 
discutivclmente, <> encontro 
rie amanha, entre abecedis-

litui nu maior contenda 
certame deste ano 

LlO 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I Í A 5 , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C , 

O ABC. estará em campo, 
integrado pela sua força má-
xima. o que quer dizer, lan-
çará iodos os seus titulares/' 
E' o favorito da maior parte 
ua torcida natalense. Duran-
te toda esta semana, Edesio 
Leitão manteye os seus pu-
pilo,, wb rnoroso treinamen 
10 e promete uma exibição 
de vuJÍO n.i lardc de ama-
nhã. 

j Os tricolores. lambem com 
j mnU equipe valorosa, toda-
\ via. parece que nSo poderão 
j contar com o concurso de 
; Hnmalho. o sou eficiente za-
gueiro. cjuf* so encontra cor-
í tjndid*) Fr>< ret ;mi o. mesmo 
sentindo ''raiitit1 desialqur 
os curais ^ mostram anima-
dos para \ refrega, pol- •> 
elemento nue será lançado 
no posto ríe pamaino. me-
reet» toda n ennfianca do 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograodenee Ltdá 
(Ex.-Caixa Rural e Operária de Natal) ] 

Sétfe - Rua Dr. Barata, 20& - Ribeira t 
, Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas j 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito ' 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Pâca hofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 1 

n<> quadro coral, 
é a iiresenea de insicter Pa-
i\ ibanu, a mais recente -i-
f|Uisição tricolor e que pro-
mete ronst-1 uir-se num pe-

r - con.sfníte para a re'a-
• inico Serrano.' Anota mau 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S R0SALV0 P. GALVX0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório ~ Av. Rio Branco» 6â«-A-Temo 

FONE 20-51 NATAIi—Rio G, do Norte 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
• 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

R0SALV0 P. GALVX0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório ~ Av. Rio Branco» 6â«-A-Temo 

FONE 20-51 NATAIi—Rio G, do Norte 

Avenida Duque de caxias, lio. 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 
'Edifício Bila" DRA, MARIA JOSE1 GURGEL DE MEDEIROS 

CIRURGIA-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo Antônio, 744 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às ll horas A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório ?*%% — Cidade Alia 

DRA, MARIA JOSE1 GURGEL DE MEDEIROS 

CIRURGIA-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo Antônio, 744 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às ll horas A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório ?*%% — Cidade Alia M É D I C O S 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doença» de 
senhoras — Partas — Perturbações da Gravidez — Tra- j 
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 717. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante * í 

CUUDIONOR Di ANDRADl 
J 

ADVOGADO 

Eacrltórto: Avenida Duque de Caxias, 84-1,° andar — = 
^Edifício Qulnho" Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doença» de 
senhoras — Partas — Perturbações da Gravidez — Tra- j 
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 717. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante * í 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADOS 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14*56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto» 52» 

Esciltórlo: Av. Tavares de Lira» 96-lA Fone 15-70, Natal 

DRA* UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro è 

Belo-Horizonte) 
Consultoria: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

l.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS ^ CIVEÍ8 — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — petropolis 
Bacrltórto: Dr. Barata, 233, andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

0R. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: A ^ 

BEL. EWERT0K DANTAS CORTlS 
ADVOGADO 

fcscritórlo: Av. Duque dê Caxias, 114, <Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICÜLTOR E PJÇDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

consultorio e residência: Rua João Pessôa» 194 
Fone: 21-J6 , 

JONAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbafl, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 ~ 
Caraúbas 

DR* HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA ~ VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresao-2,° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1,° andar — Sala 5 
Fones: U - 1 6 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartine, 522 — Fone: 17-86 — 
Natal 

doenças nervosas e mentais 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589, I A N D A R 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S l f l L I S 
Cura Radical das hemorroidas, varise» e hldrooeiaa, aem 
ooeração e sem dor. Doença da uretra, próstata, v a « ç i i -
1M,seminais; b u f e * e r i n s . ^ t u n M t o i t a f ^ f J W l 
f ite* agudas e crônicas a soas complicações. P e r t n r M -

ções. Urotroscopla. G a l t a n o Cauterio 
DAS 15 HORAS EM PIAMTB 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Roa Dr. Barata» 
241-1° andrr . RaaidAntia: Rua ApodLS»7. Fana: tt-60 

JOSE' KDCF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

,ít>fritorio - Edifício Aurelíano 
' Sala U4 — Fone: 10-80 

Residência - Rua Cel, Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S l f l L I S 
Cura Radical das hemorroidas, varise» e hldrooeiaa, aem 
ooeração e sem dor. Doença da uretra, próstata, v a « ç i i -
1M,seminais; b u f e * e r i n s . ^ t u n M t o i t a f ^ f J W l 
f ite* agudas e crônicas a soas complicações. P e r t n r M -

ções. Urotroscopla. G a l t a n o Cauterio 
DAS 15 HORAS EM PIAMTB 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Roa Dr. Barata» 
241-1° andrr . RaaidAntia: Rua ApodLS»7. Fana: tt-60 

; PAÜ10 DE VIVIMOS 

ADVOGADO 

RSORITOHiO: AVXH9DA DUQÜR M CAXIAR, 106 
1 — PWflt 

DR^ PAULO SOBRAL 
DA MATEIAIDADE'JANVARIO CICCO 

Onda* curta» — Eletro*coaf«ltaçAo • Dlaiurl Elelrko 
Partos a Doença» de ftanliaras 

Consultório: Residência: 
Rim Dr Barata, 310-1 n and Av Prud U* Moraei, 746 

Fona 1H0 

guarda alví-nesra. 
Como ve-nos. pelos seu.s 

antecedoiv.rs. o encontro tio 
amanhã, devera levar a Ju-
venal Lamartine. o maior pu 
Ul"o já visio em pelejas &.} 
campeonato local. 

Já está escolhido desde 
•;erca-feíra, o juiz do prelio. 

r 1 'a I Ksrunsíibiiida.ur <v • 
ix-ra ao sv Fugcnio Silv:. 
: uMiiado por Francisco 
ma> e U baldo Mene?.' • 
pre l iminar . íuncionai*^ 
j ib Tvan ( ' avolcan ' i <nr> 
.scró auxi l iado por Josc Lc. 
•índro e W.ilter Pedroza, 

De coni nniidade com o 
que colheu d reportagem, os 
<v.i- quaduv para a urantlp 
fcuíalha c:c amanhã, deve-
rão se apresentar assim con;? 
t.ttidos; 

ABC 

hioamar 
Ti ' e 
B;.didiu 
Dico 
Artindo 
Gonzaga 
Albano 
jorsrlnho 
Abt 1 
.1 ir:» 
PHUJO lüidro 

STA CRUZ 

Oordi 
Zeno 

I vanildfj 
Ozí 'Hama/hOí 

Petit 
Astrogíkl > 

Miranda 
João^inho 

Ama uri 
Paraibano 

Eyquerdtnha 

AnacJ# ao TO» oavft» | 
icmt«t para A ORDEM* j 
Do contrário^ o «r< ou a j 
«ra. não n&o amigo* da j 
Imprima católica d « ao»-1 
na ima, j 

Sociedade 

melhor qualidadel 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos 5KF* 
Eletrolas o Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisio Floresta, 101 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FOBTIFICANTE 

V A N A D I O L 
\ 

PORQUE OCASIONAM: 
Depressão nervosa, lnsonias, 
fraqueza e neurastenia, sen-
do pronta e eficaz nos casos 
de fraqueza, magreza, cansa-
ço, falta de ânimo e mal estar. 
VANADIOL contem elemen-
tos de ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúde Pública 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tome 
VANADIOL, o fortiiicante que fortifica. 

ACEITE UM CONSELHO 
Transforme o seu rúdio numa radiola com pouco 

dinheiro adquirindo um toca-discos moderno 
Ofereço 

Toca discos magnéticos — Toca discos automáticos — 
Toca discos c 3 velocidades para LONG-PLAY 

Peça uma demonstração sem compromisso á firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata n. 233 — Fone 1159 - Caixa Postal 87 
- End. Teleg. CLAMAS - NATAl 

TENHA JUÍZO 

CINE RIO GRANDE — Fone 
1531 — "Irmãos em armas", 
ás 15.30 o 20.00 horas. 

Para adultos. 
REX Fone : 1172 — 

"O Pecado de Julia '. ás 15.30 
e 20.00 Loras. 

Para adultos. 
CINE S. P E 0 K O F o n e — 

2015 — "Memórias de um 
medico". Ás 15,30 v 20 00 ho-
ra* . 

Para adultos. 
OINE SÃO LUIZ — FONE 

2008 — "O Segredo da Cai-
xa4', ás 15,30 e 20.00 horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — Fone : 

2040 — "As aventuras de Ro-
bin Hoode", ás 15.30 e 20.00 
horas. 

Não convém a menores. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos 
po.síos de venda 

CIDADE ALTA 
Zepeiizi, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa , Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa; Cigarreíra A-
guia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

nUUML TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

ALECRIM 
CigarrHra Imperial 

ca Gentil Ferreira. 
í 

RIBEIRA 
Cigarreíra Centrai, 

ça Augusto Severo. 

Vor /li^ão da 
se e nosso dedicado coopera-
dor e apreciado colaborador. 

— T^resinha Bezerra Neto, 
aluna do Colégio Santa Tere-
zinha, de Caicó e filha do sr. 
Manoel Ubaldo Néto. 

— Alda Lopes Pinheiro, da 
Juventude Feminina Católica 
e filha do sr. Luís ,Lopes Pi* 
nheiro 

Jovens 
Agenor Aranha, filho cio 

falecido Murilo Aranha 
Crianças > 
Maria Nasaré, filha do sr 

Oscar Paulino de Sou^a. ofi-
cial íidministrativo do De-
partamento da Fazenda. 

— Josc lia Soares dé Olivei-
ra, filha do sr. Napoleâo de 
Oliveira Lima. 

— Helionete, filha do sr. 
sr. Francisco Nobre, conta-
dor nesta cidade.: 

- - Adairso Soares* filho do 
sr. João Soares, funcionário 
do Posto de Cara e Pesca de* 
te Estado. 

- - Judite Camarinha Gue-
des. filha do .sr F.; Guedes, 
contador nesta Capital 

AMANHA 
Senhoras 
Zuleide Fernandes Guedes* 

esposa do .sr. Manoel Guedes, 
comerciante em São Tomé. ' 

— Adelia P. de Paiva, es-
posa do Jâ&qmim de Pai-
va, agricultor em NLsia Flo-
resta . 

— Martha Milanês Barbo-
sa do tenente Mutilo Fran-
cisco Barbos^, oficial do exer 
cito nacional. 

Senhores 
Epitacio Fernandes, corre-

tor do navios nesta ^Capital, 
— Amaro Magalhães, fun-

cionário aposentado do De-
partamento da Fàzfcnda è ve-
reador a Câmara Municipal 
de Natal pelo P. S P" 

Senhorinhas , 
Teresinha AÍves. fiUui do 

sr. João Guilherme de Souza, 
fazendeiro no município de 
Angicos. 

Jovens 
! Joaquim Andrade, residen-
te em Macaiba. 

— Aimbire, filho do sr 
Aimbire Pinheiro, contador 

I da Caixa de Aposentadoria 
I e Pensões dos Servidores Pu-
1 blicos. 

Crianças 
Fernanda, filha do sl\ Fer-

i nando Alves Pereira, funcio-
segutntes j n a r i o c la B a s e xavuL 

t — Hetan, filho do sr. Tar-
gino Virgolino, industrial em 
João Pessoa 

Jovens 
José Osvrudo Barreto, alu-

no da Escola Industrial, fi-
lho do sr. Tosé Augusto Bar-
rao e de íua esposa d. Au-
iis<ela Barreto 

VISITAS 
Ontem, tivemos o prazer 

fie receber a visila do de-
putado Aluizio Bezerra, de-

|putado estadual o qual w Pra 

Pra-

È U \ Ü Í " 9 1 i " 

U S E O P O P U L A » 
p p ^ o i n a n o 

Elixir91 d 
VJUUOM8 

^MEDICAÇAO AUXIUAR MO TRATAMENTO DA 
StnUg — Rvttultado m M I M q zn* lm dado o 
BUXIR « U M trafemato da SOUU, tmào porqu» 
«Ao potüio dérlda rsewwdà-ld, — (a) DB. 
a l c d h o a r o a \ 
"Al#»TC i—ko f y i i i i d f l COM boaâ rotuU» 
é M • u m i a p r tM jwhwi l e mm •nléoia» do 

- M SR ÀlVDfO AOUIAR, 

SELE-
DE 

B 

\ 

A equipe do 
Flamengo 
REPRESENTARA' O 
CIONADO CARIOCA 
BASKET 

UIO Z A F M 
lorminou oue a equipe de 
baslte* do Flamengo. r«*pre-
' '-il^ a seíecâo carioca 110 
,M<>xjho (Hmpeonatt» Bra 
;it<íro. en< 8anta Catarina. 
»m viffía do pouco tempo 
que 1 i'ui piiia treimn os scra-
tch 

'> Hvr rubro-negro, 
Aumor-ar campe&o 

10, t«r* uma inMdf 
1 MtiMttafc» I1 0M 

fazia acompanhar do jovem 
Fernando Alves, CabraJ. Na 
oportunidade o .jovem parla-
mentar conterrâneo percor-
reu as nossas instalações em 
agradavel paiesttfa com o sr. 
Olimpio Procopio de Mouru 
Presidente do Centro de Im-
prensa s. A. que mantém 
este Jornal e Huxiliarvs da 
Redação. 

PALEClMCWOe 
Faleceu nnte-ontem, 

Canitol, W^ími févMoildê á 
Rua Pltlmbú,.23. d. Lldla O ) 
mes Teixeira, viuva do gr. 
Francisco Oomea Teixeira. 

A extinta contava 65 ano* 
t'<» idade, tendo deixado dol* 
^flho*, o m Elviro Oüm>t* 
Teixeira d* Ondlna ooai** 
RatUta. enyuüa do JOM* 
Pedro Batuta e variou nei<>v 
entre o* quain o Jovem J v̂V 
Maria Raliata ** Praneuei 

A 

Aeraa RraaUoMU 

9 

1 
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Organização dos de cana deste 
Mtvinento dos b ingne ie ívos 

e fornecedores 
A imprensa desta capital 

eata publicando um edital de 
convocação de bangueseiros 
eforneccdores de cana, a-fim 

de se organizarem em asso-
ciação . 

Tudo multo natural e jus-
to, pois se trata de numerosa 
classe, que tem muito com a 
economia do Estado. 

Como é sabido pagam os 
fornecedores uma tuxa de 1 
ciLueíro ao Instituto do Açu-
rar e do Álcool, por tonelada 
de cana. tnxa essa que inci-
de üobre a produção efetiva-
mente entregue ás usinas 
<m üi.stilarias 

Mas essa taxa, que figura 
no Estatuto da Lavoura Ca-
Jiavleiia, nunca reverteu em 
lavor do.s nossos fornecedo-
res, por isso que eles vivem 
isolados, sem nenhuma or-
ganização 

O megmo Estatuto da La-
voura Canavieira prevê as a-
plicaçÔes dessa taxa, tanto 
para financiamento de entre 
safra.dos fornecedores, como 

também para outros íms. in-
clusive aquisição de maqui-
nas, postos de experimenta-

üo, assistência a cooperati-
va de lavradores, financia-
nento a benefícios coletivos 
m z o n a canavieira, etc 
Sem essa organização, di-

licilmente os interessados 
joderão pleitear com êxito 
i one f i c ios com u m dinheiro 
00 a í i n a l r s eu . C e a r á Mi -
im estii com u m hospital por 
u n c i o n a r Ú í a l l a cie r c c u r s o s , 
a/. \i<.ia p l e i t e a r a m 

•s f o r n e c e d o r e s , i h o l a d a m e n -
te, a v i n d a desse d i n 11ei ro 
jara o Hospital, que assim 
t i U a : i a ; o em funcionamen-

:em mi!-snuamocin;dsh,t ú 
o i m e d i a t o S ã o mais d r 
em mi l c r u z e i r o s j a e x i s t e n -
cs no Instituto. R a t é hoji.-
mda. 

Com o a u m e n t o de capa-
:ídade das nossas usinas, o 
lundü irá crescendo. E se 
auo houver associação, acre-
ditamos que vá ficando ape-
:tasi creditado no 1. A. A. 
.Jara ninauem 

NATAL - Sábado. de,Agosto 

Divorcio, desquite, anulação 
Com o projeto Nelson Ca neiro, está se procurando fa-

zer confusão onde ela nao exiáie. 
E até do nome da Igreja já se está lançando m:io, para 

justificar a lei iníqua. 
A Igreja absortamente não pôde aprovar um projeto 

coriio o do deputado bahiano, cr; encobre, nada mais, nada 
menos do que o divorcio. AgV»a vem estabelecendo 5 anos 
de desquite. Mais adiante a abava com qualquer prazo c 
vinha o divorcio, pura e simplesmente. 

jpiz-se que a Igreja também prevê a anulação de casa-
mentos. E ccrtf». Mas quando o casamento de fáto não exís 
tiu. E somente quando a pro/a está feita, extreme de dú-
vidas, de que realmente faltou o consentimento, houve erro 
sobre a pessoa, ou fatos semelhantes. E a teoria dos atos 
nulos, portanto atos que nunca tiveram existência legal, por 
violo congênito 

Isso e coisa muito difere.iie do que querem o sr, Nel-
son Carneiro e seus partida tios. Esses pretendem apenas 
uma coisa absurda: o casal .se desquita; passa cinco anos e 
então anula o casamento que foi legalmente c.elebrado. 

" Nlim país como o Brasil, te tradição católica, a tragédia 
ainda seria maior: a Igreja não anularia um casamento 
desses . E ficaria então uma serie inimaginável de casais 
unidos apenas pela lei civil, presos religiosamente a outroí: 
E ainda se dizer q w essa lei vem pacificar a família brasi-
Irlra.,, 

Botem logo a carga abai>.•:» e digam os divoreistas: q\ie-
remos ferir de írent•:? o catolicismo e desorganizar a socie-
dade brasileira. Não é po--,4,!v l̂ ser católico e divorciste 
cristão e divorcista, 

/ 

P R . H E K I B F R T O F, B E Z E R R A 

Doenças d e crianças 
Pediatra e Puciicultoi da "?,íaternidáde Januario Cicco' 
'ftsMn terno do Hoí.pdal das Clinicas da Universidade d; 
Bahia > - (Clinica lVía:Ui'ica Médica e Higiene Iníantil ti< 

Prof Uox.annah de Oliveira i 
CmisuHorín — Ituu Caldas, Hf»-L" andar — F A I H 

W 2 - 11 :is 17 horas 
If^shfehi : lí«rt .\luxM>ri>, .#.'!l - l'nne Hi7l 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Pi M• un iii inicdiiítiiin^ni.e o "Ííureau de 
nbtraeão ÍMedial" da "JíKrifKStfNTA-
ÇÒKti OfcKAltt LTDA", í sl ABI U>< itlu no 1 o IUNIUI*. 
sal-i, MM, df) novo Kdificío DA CMÍX.-I Kí*nin>mir;i 
der^l, para entregar a (.:OHKAN(;A Dns ALUOU Ml: 
DK üUAtí CASAS 

yv 

C A S A N O L A S C O 
O MU proprietário pretendendo mudar i# 

ramo do negocio, «slá promovendo a liquidação 
total do «ou variado ootoquo de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
BVA DR i* 235 

© F V f ) r o r n r r u n 

docnças n k v o s a s e mintais 

— r i n i u > c o N v r L S i H F K A r i A — 
Rv-tnttriw) <fo« fVoftpttal* de Alirnàdo» <Taro*rln»-:ra) 

• roí-rH* Hwl f f 
CONMULTAM 

* l>ai 19 Ai lt hom* 
r o m n i i t T o m o 

A » MO UMA*» , M * T . * ANDAR 
KI>iri(ilO MAOAF.Y 

nmvmaiA 

A Comissão Patrocinadora do Plano de Re-
cuperação Economica do Rio Grande do Norte pe-
la Eletrificação, instalada no pavimento superior 
do edlficio da Caixa Economica, àAvenida Du-
que de Caxias, 124, Telefone 13-18, se dirige a 
quantos se interessam pelo magno problema pe-
dindo enviarem sugestões, durante o mês de 
agôsto, destinadas à Exposição de Motivos e An-
fe-projéto de Lei que o Governo do Estado apre-
sentará à Assembléia Legislativa, solicitando a 
autorização para constituir uma sociedade de 
economia mixta com aquele objetivo, compreen-
dendo, segunda a nossa Constituição: 

a) defesa contra os efeitos das secas; 
b) aproveitamento dos vales humidos; 
c) desenvolvimento da agricultura, pecuá 

ria, indústrias, riqueza do sub-solo, etc. 
d) crédito, transporte e comunicações; 
e) ensino, saúde, segurança e assistência 

social; 
f) melhoria das condições* de vida do tra-

balhador, fixando-o no campo; 
g) abastecimento dágua e saneamento das 

cidades do interior; 
h) eletrificação; 
i) outros melhoramentos de interesse co-

mum, sempre em colaboração com a 
União, Municípios e outras entidades 

LUCAS RUFINO 
Amíçop do sr. Lucas Ru-

Uno &imón, preparam-lhe ca 
rinhoea homenagem, consubs 
tan^iada num jantar intimo. 

20 hora.s da próxima f> a 
l-jia [i do nus em curso, na 
MT!1 da Culiura Musical, a 
/'rn^a Pio X. 

o homenageado, filho d* 
í r>< VyVr. de Espanha, exero-
!: •',!•! i-idade. as elevada.-.; 
• itii«'òo"> de geronie ria I. R. 
?: íí i A. i\>ta i-adiraHo 
i. IÍOS;:IV, -r.eios sociais, o>: 

mais iiM-
i Íji• : • i ( reiías amizade>. 
i-u-as •• >.ri ^ jieref?Mna^ 

v; ifiatie.s de cavalheiro. 
i\ lista fie subscrições, a 

-o (u) <:on;̂ ul Carlos La-
conia. até o moinerr j. 

• • ííii as sct.uiinic.s assinani-

Comendador camara 
•udo. Con«ul cariou Lamas, 
dr. Edgar Barbosa. Cônsul 
C.ülos Figueira, dr. Esme-
ra ido Siqueira, comandan* e 
L m "Sio de Melo Batista, V-
t a emico Hélio Galvao. d: 
Jos- Pinto Júnior, .sr. Wan-
ãick Lopts sr, Carlos Siciuci-
- x òr. Lutiqtuano Reis, sr 
C üios Gond.m. sr. Juro Ti-

IÍ, dr. Lauro Pinto, dr 
; j:;simo de Meio dr Pau-
Viveiros, dr Protasio Me 
Deputado Creso lit'/«'!rj!. 
Auiino •Suassuna r dr 

i'<iiisío Melo. 

n-
v 

í' > 
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GALVAO MEÍ 
CASA QUE NAO T 

ími)ure/as do s;mr.u'-
LL1XIU m: NOC.III IHA 

Aux. Trat. SífílH 

públicas e particulares. 
A Comissão Patrocinadora, presidida polo 

Vice-Presidente da República e Governador do 
Estado, querendo solenizar sua instalação naque-
le edifício, convida as autoridades, os represen-
tantes de todas as classes e outras pessoas a lhe 
honrarem com o seu comparecimento ali, segun-
da-feira, 6, ás 17 horas. 

FftnawMB, artigos tanl 
Tudo r t co iModa r * ! 

S u a Pt , Batata* 

CONFERENCIA DO 

Problema 
Está despertando toleres-

se geral a conferência de a-
manhà, a ser pronunciada 
pelo dr Otto Ouerrn, nc: 
Centro Social Divina Provi-
deiuia, ã Praqa Pio X 

iTodeni(js aíiiantar que < 
,•onleroncLStuM ãou bordur» 

Ministério da vi 
Pübjicàs 
Departamentc 

Tel< 

Casa Bancária Norte Riograndense S / A 
- + - • 

Rua Frei Miguelinho 103 (Edifício Próprio) 
UEPOSITOS — C O Ü H A N Ç A S 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO T951 . . 

O U T B O S SEHVIÇOS B A N C A M O S 

D^ixisilnfi do 
I*úlilico 

8.855.000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

'Ji.tul 

25.033.000,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

Na% acreditamos no catolicismo üe quem se 
porta com indiferença para a imprensa cuiõlica, 
para a qua] papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoie. 

C O N C U R S O 
B A N C O D O B R A S I L 

Prepare-se convenientemente adquirindo as apostilas de Júlio Cu-
nha (funcionário do Banco do Brasil), em sua 4.a edição, contendo as ma-
lerias necessárias ao candidato: português, matemática, contabilidade, 
inglês e francês. Pedidos ao autor, rua Jaceguai, 663, S. Paulo, por cheque 
ou reembolso. Cr$ 400,00. Remessa frete a pagar. 

O PRIMEIRO EM TUDO 
GRANDE-BOMe BONITO 

O nulomovcl mais economico de sua classe : Alcançou o maior rccord de econo-
mia dc 1951, percorrendo 12.690 metros com 1 litro de gasolina. 

Assento dianteiro reclinável, do tipo cadeira de avião. S*us assentos ainda po-
dem converter-se em camas; permitindo via jar deitado e dormir com o carro parado ou 
em marcha. 

Rádio de longo alcance com antena a vácuo. 
O Automovel de maior espaço útil 

O CAMINHÃO CONSTRUÍDO 

1'AHA AS ESTRADAS DO BRA-

SIL — TODO lUTOKCADO N 

COM RKDVÇAO NO 

*)IFFRfíNeiAr 
Breve rhegará n Natal, o primeiro lote desse;* veiculos diretamente dn NASII 

MOTORS paro «sus distribuidora em todo o listado do Rio Orande do Noil*. 

Theodorico Dezena & Cia. 
A V E N I D A D I I Q Ü H D E C A X I A S , 127 — F O N E 1 H 3 _ N A T A L -
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Derrotados os estudantes comunisiaá 
Vitória espetacular 

RIO, 6 — Caiu por ferra todo o plano comunista 

que desejava por todo* os meies apossar-se da direção 

tio União Nacional de Estudantes. A denuncia dada pe-

la imprensa independente, tendo à frente o jornalista 

Carlos Lacerda surtiu completo êxito, sondo desmasca 

rada a derrota a iníiltraccio vermelha com agentes en-

viados até dc Praga pela quinta coluna comunista* 

Na sexta feira, a convite da rnaiona das bancadas 

estaduais ao Congresso da União Nacional dc Estudan-

tes, o jornalista Carlos Lacerda compareceu à sessão, 

para sustentar e comprovar suas alegações contra Gio-

vani Berlinguer, apontado pela mesmo jornalista como 

enviado especial dos comunistas . 

Os debatas preiongargm-se até 4 horas da manhã, 

sendo a sessão suspensa peta ^ desordens provocadas 

pelos comunistas derrotados. Segundo a reportagem 

de "Tribuna da imprensa", o demeneto comunista, a-

companhado por sua linha auxiliar, na qual se destaca-

va um auxiliar de gabinete dc sr. João Cleofas, açode* 

mico Meira, um filha do deputado Nestor Duarte e o 

sr. Grimaldi Ribeira do Rio Grande do Norte, entre ou 

tros, procurou, taurilmente, amparar o sr. Berlinguer» 

Derrota nos eleições 

RIO, 6 — Por expressiva maioria os elementos de-

inocroícís venceram nas eleições da União Nacional de 

Estudantes. Foi eieito presidente o Estudante 

Olavo Davi Campos, de Minas Gerais, sendo.vice-presi-

dente ? fjaikho José Augusto Amaral de Souza» 

O fato constitue um acontecimento de alta sig-

nificação, mostraw!í> q^e a chsse esfudtmta! está bem 

alerta contra r dem^oooiia comunista . 

Aba i xo o divorcismò 
Como responderam á LEC osnosos representantes 

Tem repercutido muito 
bem no seio dos f atolicos tle 
nossa teria a demonstra-
ção unanime doy nossos re-
pre.sentaiii,es»üOK postulados 
da consciência eutolica, in-
c lus ive com referencia ao 
problema da estabilidade da 
família. 

Publicamos, hoje, a res-
posta do deputado Jeronimo 
Dix-I Iui i Rosado Maia: 

Natal. 17 de setembro de 
1950 — Kxmo. di\ Otlü Quei-
ra, DD. Presidente da LEC 
— Tornando no devido apre-
ço a carta em que V. Excia. 
solicita minha opinião a res 
peito dos itens enumerados, 

para o e fe i to de orientação 
dos católicos. no tocante aos 
candidatos aos carços eleti-
vos nas próximas eieteties, 
declaro a V, fíxcia. cjuc sen-
do cfttolico, nào tenho qual-
quer restrição ás reivindi-
cações ck>s católicos. 

Nestas condições, aceito a -
queles pontos sobre que a 
LEC consulta e meu pensa-
mento e assumo o compro-
misso, se eleito, dc propug-
nar pelas medidas de fun -
damento moral desejadas pe 
los cafolicos, 

são a f i rmat ivas todas as 
respostas aos Ires itens f o r -
mulados. Nao ve jo como des 

Os m i l i t a r e s e os legislativo 
Um aviso ao Ministro da Guerra 

Kis as unidades da IV.Divisão de infantaria do Exercito 
rios Eli, 1'U. que ehegaraiu faz pouco na Europa para in-
e<wporar-so na força defensiva dos países partidários da 
Urganisaçãft do Pacto do Atlântico Norte. 
Quando a IV.4 Divisão de infantaria e a II,a Divisão Blin-
dada chegarem na Europa, haverá logo 4 divisões dos 
KE< UU. da America baixo Gal. bwight I). Èisenhower, 
Supremo Comandante Aliado na Europa. Os Estados Uni-
dos concordaram em enviar um total de (> divisões pura 
Etropa de acordo UOBI O Pacto do Atlântico. 
Eis m soldados da tV >a Divisão de infantaria desembar-
cando nos Cais de Brcmcnhavcti, Alemanha 

RIO. 6 — O minnistro da 
Guerra, general Estillac Le-
al, assinou o seguinte aviso: 
" I — Desde que assumi as 
funções dc ministro da Gue-
ra, mantenho o f i rmo e ina-
Uciijvcl propósito de, coeren-
te cuin o me-., a s s a d o e na 
continuidade do meu pre-
sente, restituir á minha clas-
se tudo que dela recebi, to~ 
mando iniciativas indispen-
sais ao apr imoramento das 
condições materiais do Ex-
ército e ao bem estar de seu 
pessoal, como ainda, apoiar 
toda c qualquer aspiração 
que traduza essas f ina l ida-
des, evocando u mim. nesse 
último caso, o seu estudo, o 
seu encaminhamento v a sua 
defesa. Para isso, dispõe es-
te Ministério de ó r fãos pró-
prios encarregados de estu-
dar propor e aeompaníi-ir, 
junto ü (|iicm de direito, tu-
do o que sorrir com aque-
les objetivos. I I - - Diante 
ria norma de conduta ^ u c 
irir" i n jíüs - rr q t ím f l F ' t f F ) e / r 
mister epie os o fie-la it; e pra-
ças do Exercito c os Uincio-
nárío.s rivLs r(o Ministério ria 
Guerra se abslonlnun cU1 

qunlM.ier atuarão diretn. in-
individual ou coletiva, junto 
ao Poder LeiUsI;iíivo, para 
ti atar assuntos depen-
dentes de sua alta del ibera-
ção. bem como se grupem 

me forem apresentadas, se-
rão estudadas com a maior 
atenção, sendo encaminha-
das aos órgãos competentes 
e junto a êles pleiteadas e 
defendidas aquelas que f o -

tjreaar a colaboração entre 
o poder temporal e o espiri-
tual, sem prejuizo do pr in-
cipio de separação entre a 
Ig re ja e o Estado f item 1, 
Ninguém poderá desprezar 
o contribuição dos documen-
tos da Igre ja , em matéria 
d(j proteção ã famíl ia , edu-
cação du infancia c da ]uven 
tude e justiça social, ütem 
2P). Todo o meu passado es-
ta ai para evidenciar que 
eu não seria capaz de cola-
borar com o comunismo 
( i tem Saudações uten-

ciosas, a) Jeronimo LiX-IIuit 
Rosado Mala. 

rem justas e atenderem aos 
legítimos interesses do Exer-
cito. coneiliando-os, sempre 
que possível, com os anseios 
individuais. IV — O presente 
aviso deve ser transcrito nos 
boletins internos de todas as 
unidades, repartições e esta-
belecimentos militares. 

COISAS DO BRASIL 
O ARROZ SE PERDE EM 
GOIA'S E NOS COMEMOS 

ARROZ CARO.. 

Ao que colheu a nossa re-
portagem, o sí\ José Anto -
nio, comerciante de automó-
veis t? caminhões que sempre 
via.ia por diversos estados do 
Brasil, a f i rmou em conversa 
que viu arroz se perdendo, 
em G o i ã \ eobrando-.su tr inta 

cruzeiros por um saco du 60 
quilos. 

Entretanto, os natíüenses 
estão comprando arroz dr 
G cruzeiros o quilo, custando 
aos ^ro.^sistas, no Rio Gran-
de, 200 a 300 o sacn de GO 
qUÜ08. 

A legam que isto corre por 
conta da falta dc transpor-
tes. Mesmo assim r; de admi-
rar. São coisas do Bras i l . . 

Reforma to Ensino Naval 
RiO, 0 — O presidente da r 

Republica assinou decreto '* 
aprovando e mandando exe-
cutar novo regulamento pura 
a Escola Naval cm faro de 
terem as sucessivas mod i f i -
cações no plano dc ensino 
daquela Escola provocado 

dentro dos corpos de t ropas I numerosas e profundas a l -
repartições ou estabelecimen-
tos militares, visando vent i -
lar ou discutir assuntos que 
são da alçada do ministro da 
Guerra. I I I —* Face aos pro-
pósitos que me animam, re-
comendo uos meus subordi-
nados que se abstenham des-
sas manifestações, pois aco-
lher7 com a máxima sa-
tisfação, as sugestões que 
me foram enviadas por 
qualquer camarada, receben-
do-as como prova de con f i -
ança, seja diretamente seja 
por meio dos tramites, T o -
das as idéias e sugestões que 

I seu apoio dl&rlo» com | | 
1 a compra do um exetn- | ! 
| pior. E como é que vo« | j 
| cé não ajuda o diário j j 
| católico. Ou aeba qa* j I 
| nós podemoi Tiver sem j | 
| o apoio do« que precl- j j 
f sam ajud&r-noa? 

* • f^I—iMwtyw^ i-i 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

MORREI! UMA IRMA Di: 
SANTA TEREZINHA 
1JSIEUX, 6 — Madre Ap-

ues de Jesus, irmã de Santa 
Trrrzlnha do Menino Jesus, 
luioeeu aos 90 anos de idade, 
no Carmelo de Lisieux, de 
«nide era abadeíwa. 

Nascida em AVMiçon, dia 7 
de setembro de t86lf segunda 
i!)ha dos espo&o« Martin, fez 
NOUS estudos em Mans En--
trou em 2 de outubro de 
1B«2 para o Curmelo de Uai-
*ux. Após Agnes, tréft cie huqm 
Irmãs, e notadamente a mais 
iiovn, que «e deveria tornar 
Santa Torezinha. f i ltraram 
para o convento ^ p o l * da 
morte de «ua Irnn, Madre 
Afanes roncedeu toSo o «eu 
/elo à dkfuaao da ''HUtòria 
de Uma Alma descrevendo 
íi vida de Bania Tercp.lnha. e 
orientou Iodou wu« enforco* 
liara rua bentiflcacAo 

Com a mort# dr Madre 
Aprn#ftr nào r f iU atualmenl^ 
viva ienlo uma Irmà de flan -

ta Te iez inha. a irmã Oene-
vieve de la Saint Face, do 
'^armeln de Lisieux, 

NOMfiADO LEGADO 
1'ONTfFICIO NAS FIOSTAS 
I>l. FATIMA, EM 
fí íKTUGAt 
CIDADE DO VATICANO, 6 
- O cardeal Frederico Te-

(lesctiini. Areipreste da Basí-
lica Patriarcal do Vaticano, e 
Di'f í ' i to da Congregação da 
: Fabrica de S, Pedro", foi 
nomeado, pelo Papa. Legado 
iHmtificio nas cerimonias ao-
Ienes que se realizarão em 
outubro deste ano no 8antu~ 

de Nossa fíenhora de Fa-
timn. em Portugal, por oca-
MH<> dn fechamento oficial 
t u Ano Sinto prorrogado pa^ 
IA o mundo inteiro pelo fio-
i rumo Pontlflct no ano pas-
: ulo 

COHLKIVA. ArKenUmi, <1 — 
luiormmn dc C!orrlova. na 
/>r<(#nUna, qu# mtU do 100 
{ ' t ento* da prlafto local re-

ceberam ordem de acompa-
ihar uma prociiwáo de Nos-
ia Senhora, sendo dispensa-
dos dc qualquer escolta, ape-
nas com o compromisso de 
honra de voltarem á prisão. 
E de fáto, acompanharam a 
procissão e se apresentaram 
de volta, 

fMPORTAMÚTA 
DO CATECMMO 

LISBOA, 6 — O pacrairat 
LISBOA, d — O Patriarca 

de Lisbfta. cardeal Qerejet-
ra, presidiu no Seminário de 
Olivais a uma Jornada efcte-
qulitu. reservada aos vlga-
rioi de seu patriarcado. A-
centuou o cardeal a Impor-
tância do .cateclamo e disse 
que é mais faeli ser um bom 
professor Mnlvtrsllarto do 
QU« um bom catHvUU. Hf* 
eordou que apenas a metade 
dai crtançti freqüenta o ca* 
teclsmo 

^eraçdes no ant igo regula^ 
mento, de modo a tornar-se 
conveniente re fundi- lo de 
icòrdo com as normas e de-
cisões adotadas. 

Kuiuúonarüo naquela Pisco-
la ti'ê-'i cursos distintos: df 
"aspirant es u ^uania-mar i 
nha'\ i requentado pelo' 
alunos que se dest inam ao 
Corpo da Armada; de "aspi-
rantes a guarda-mar inha fu-
zileiro naval" , para os desti-
nados ao Corpo de Fuzi le iro 
Naval ; e de "aspirantes r 
guarda-mar inha intendent ' 
naval" , para os que se desti-
nam ao Corpo de Intenden 
tes Navais. 

Microfones em nosso 
Tribunal de Justiça 

Um excelente melhoramento 
Em rápida conversa com o 

iíxmo. des. VirgilíO DKntíáS, 
colheu a nossa reportagem 
que sua excia. pretende ins-
talar no Tribunal, na sala de 
julgamenetos microfones que 
permitirão melhor se ouvir 
os votos dos exmos desem-
bargadores . 

E' um grande melhoramen 
to, que aos juizes c advogados 
muito agradará, permitindc 
que nào se percam por vezes 
os votos, tanto mais quanto 
dada a situação do edificic 
do Tribunal, os ônibus * bon-
des perturbam bastante o si-
lencio que deveria reinar. 

Funcionalismo 
Em sua mensagem, ultimamente apresentada ao Con-

gresso, e mais claramente ainda, num ligeiro parentese que 
abriu, durante a leitura do importante documento, sua 
excia, o sr. Governador do Estado garantiu que se faria o 
aumento do funcionalismo estadual, enviando com brevi-
dade â Assembléia a proposta do Executivo. 

Mas os "consta" insistentemente continuam a circular. 
O plano ppra a magistratura, que ora oscilava entre 8 c í» 
mil cruzeiros mensais ficará de pé nesta última casa 

Quanto, porém, ao restante funcionalismo a voz in-
sistente é que se está fazendo uma especle de barba nos 
aumentos, inicialmente propostos. 

Como temos afirmado, nào dispomos de elementos ln-
softsmavele para afirmar qual seja esse plano de cortes 
Temos, porém, declarações de funcionários mais ou menos 
categorizados, de que essa revisto está se operando 

Um aumento sempre se faz com porcentagens na or-
dem inversa dos ganhos. Para os menores, as maiores por-
centagens. Este, se houver muitos cortes, nào será assim. 

Achamos justíssimo que a magistratura seja bem pa-
ga. Somente assim teremos uma justiça com elementos ca* 
pazes, estudiosos e livres. 

Mas o funcionalismo em geral também precisa de 
ordenado» adequados Aumentos multo pequenos pouco 
adiantam Enfim, aguardemos o desenrolar dos acontecimentos, 

C A T O L I C Ó : 
Os inimigos da Irrtjft Mm Jornais À *ua dispo-

sição e fttfd* íaiem para manter seus orfãos de \m-
prensa* Você» entretanto, nem ie lembra do mm de-
ver para com a imprensa católica. Depob» quando o 
Intatfo f snbs terreno na eoelednde, você st ata i ra . 
Mm A eafra é lòds sua, H k l i l u de anxUiav A 
» reMt catéllea, uma das grandes trltteetau dn ter* 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO X V T - R Í ü Grande do Norte Natal Segunda-feira. 6 dc Agosto du 1U&1 — N 4852 

AMPLIANDO AS ATIVIDADES DO NOSSO PRINCIPAL 
ESTABELECIMENTO DE CREDITO 

Procedente dn Cidade do 
Salvador, chegou ao Rio em 
um düd UonstelliUiííus da li-
nha bahiana da Panair do 
Brasil o dr. Elidiu da Câma-
ra Souza, diretor da Cartei-
ra do Ctódiio Gerai do Ban-
co do Brasil. 

O referido dirigente, que 
se fêz acompanhar do.s seus 
assistentes dr. Miguel Soa-
res Oliveira e Raul Alonso 
Pereira, da secretaria senho-
rinha Iracema Borba e dc 
seu auxiliar de gabinete dr. 
Waidir dc Oliveira Pinto, a-
cuba de percorrer diversos 

Estados do Nordeste om via-
gem de inspeção ás agências 
do nnwso principal estabeleci-
mento de crédito. 

A par dessas atividades, 
realizou, também, o dr E l i -
dia da (Câmara Souza oircuiiü 

taneiados estudos para a cr i -
ação de novu.s a l h e i a s para 
o Banco do Brasil, tendo ein 
vista as novas d i r e t r i z^ t ra -
çada^ no üonMdo de mantfer 
nas ^onas necessitadas de f i -
r janeiamento para o fonfieti-
to da pecuária, da Iridútftfla 
e do comércio uma agèn<!Ía 
do Banco 

Nada de conciliação 
Continua o impasse na Coréia 

ACAMPAMENTO DE KA-
ESONG. 6 — A coníerencia 

PREPARA-SE A II SEMANA RURAL 
Chegou sabado último o 

assistente social Otávio Nu-
bre^a, da equipe rura! de 

nossa Ação Católica que ha-
via seguido a Pau dos Ferros 
em viagem espacial a f im de 
apressar os preparativos à 
I I Semana Rural de Pau dos 
Ferros. 

Naquela cidade, o sr, O tá -
vio Nobrega entrou em en-
tendimentos com o Revmo. 
Padre Manoel Caminha, de-
dicado Vigár io de Pai*u dos 
7erros t dr Jaime de Aquíno. 

digno Juiz de Direito e ou-
tras autoridades locais. 

Foram estudados Min loco" 
os problemas de hospedagem, 
al imentação, terrenos para 
aulas praticas, prédios do.s 
Circulos de Estudos, etc. Re i -
na grande animação em to-
da a região, havendo coope-
ração f ranca dos particula-
res. 

O programa está quasi ela-
borado, sendo que em suas 
l inhas gerais terá breve pu-
blicação neste vespertino. 

* General * * * 
Dwight D. Eiseohower 

NOVA YOrtK, o ~ "Jamais 
vi um homem tuo impregna-
nado do desejo dc manter a 
oaz no mundo" , declarou ho-
ie, fa lando a respeito do ge -
neral Eisenhower, o sr. Bcr-
nard Baruch, ao checar a es-
ta cidade, depois de uma vi-
üta de três semanas ás ins-
talações mil itares nor te -a-
mericanas na Franca, na I n -
glaterra e na Alemanha. 

O sr. Baruch, que também 
roi conselheiro particular dc 

Wilson Frankl in Roosevelt e 

I ruman, também exprimiu a 

jpiniáo de que o general E4-

srnhower eslava fazendo, 
provavelmente, o trubuihu 
muh importante que tenha 
sifl'» conl iado a uma pen-
SOÍI ha várias gerações, 

entre os lideres aliados e co-
munistas continua sem Im-
passe, ,Os comunistas ne-
gam-se a retirar sua propos-
ta sobre a linha de desmili-
tarização. v 

TOQUIO, G - Ò Brasil 
ofereceu recentemente ven-
der ao Japào 10.000 toneladas 
de arroz* pagáveis cm ester-
linos — anuncia o ministério 
do Comercio. 

A primeira oferta de arroz 
brasileiro, prevendo * troca 
contra pequenos navios do 
iiço, náo obteve êxito. 

O preço proposto esta vez 
e inferior em 20 dólares ao 
preço do arroz de Formosa. 

( ) Ministério do Comercio 
se declara interessado pela 
proposta, por estar desejoso 
de aumentar o volume de 
troca; do Japão em esterli-
nos. 

Conferência sobre o' divórcio 
Aspectos científicos do problema 

C"tno esl.uva anujMC-r.Klo, 
uoíiso diretor, dr. Oi to Guer-
ra, pronunciou ontem, no 
Centro Social Divina Prov i -
dencia. a sua anunciada con-
ferência sobre o Divorcio, pro 
movida pelo Clube Elisabeth 
Leseur, das Senhoras de Ação 
Católica. 

A sessão fo i presidida pelo 
pe. Nivaldo Monte, o qual an-
trs procedeu á benção de 
um cruci f ixo para a saia dc 
reuniões. 

f o r r^tea d/? vinte minutoa 
o courerehciüLa analisou -o 
problema da íamilia c o d i -
vorcio sob aspectos de or -
dem fisiologica, pedagógica 
sociologica e psicológica, de i -
xando de lado, [tara não 
longar o trabalho, outros mui 
tos aspectos que poderiam 
ser analizados. 
y 

O salão estava completa-
mente cheio, com multas 
pessoas de pé. 

Locomotivas pfira o 
RECIFE. C A adminis- f ao» Estados de Pernambuco, 

Uaeào ^eral da Rede F r r r o -1 Paraíba e Alagoas, de acordo 
viária d " Nordeste acaba de | coin o plano organizado nas 
receber noticia dc haver o 
Banco do Brasil aberto os 
créditos irrevogáveis de — 
640.978 e 103.500 libras ester 
Unas para o f inanciamento 
das 13 locomotivas "Diese l " 
elétricas e 2 locomotivas 
4,Garratt.s'f respectivamente, 
destinadas e leapare lhar esta 
ferrovia, para melhor servir 

administrações dos e n g e n h a 
rori Manuel Leão e V ieente de 
Brito Pereira. 

Dentro de 2 anot», portan-
to. poderá o publico coutar 
com as novas unidades Ú6 
tração, qUc permitirão tefcttfl 
mais rápidos e serviço mais 
ef ic iente. 

0 « I E OCORREU NO BRASIL 
RIO, 6 — O ministro da 

Agricultura vai conceder a-
manhã uma entrevista cole-
tiva á imprensa e ao radio, 
expondo n programa de ati-
vidades do Ministério em fa-
vor da expansão de no&sa a-
Rricultura e pecua;*ta, 
MINISTftO DA 

FAZENDA 
MtVADOK, 6 — Gfltá üeiu 

do esperado nesta Capital o 
Ministro da Pasenda, sr. Ho-
racio Láffer, o qual presidi-
rá uma reunláo do5 Coletores 
FoderaM O Ministro pronun-
ciará uma conferência no Fó-
rum «obre Economia Haverá 
tanibim metas redondas. 
rAVKMlNTAÇAO DE EA-

T M P A I 
R0QIFFB, I o enienhti-

ro Armando MonUiro ftlho 
deolarou que o governo vai 

providenciar o ijavimento das 
principais estradas do Estado 
pais primitivas, de revesti-
mento primário, gastam ver-
bas muito grande e no fim vi-
vem ruin«£. 
Adiantou que a pavimenta-
ção de estradas baixa o pre-
ço do frete, pela economia 
em gasolina e material ro-
danle. 
PARA RENDIMENTO DOfi 

TRABALHOS 
RIO, 6 — Tanto ^ líder da 

maioria, sr. Gustavo capa-
nema, quanto o lider da UDN 
sr. 8oares Filho e ambos 
de comum acordo com o gr. 
Nereu Raraoa, est&o toman-
do providencias no sentido 
de uma raakwaHaaçâo me-
lhor do* tr^Müho* parla-
Ritntaras e maàtr reodiman^ 
to. 

ROUBARAM A COBRA 5 
to. 

S. PAULO, a — Depois 6* 
andar ás voltaa com WMm 
Paga, a policia de 8. 
está agora cm «hoQu* 
a bailarina LUH dei 
se queixa dc terem 
do a sua cobra, agm a qaaI 
ixabaiUa nas palfve^ 
ARROZ FOR NAVIO» T 

PORTO A i s o m , • — Via-
jou para a Capital úú tala 
o sr Joaquim lluta, éiwÊkêf 
do Instituto do A r m * 
de se ultimarem o» 
Uvas para uma tranaafAo 
entre o re(#rMo l M l U « t » e 
o comerok) Jamaft, eOü 
CA ÜO PMtllItA A 

rá o i laieia ée 
para a p fNv f èo da Ria OMma 
de do sul, 

i - % .h'V 
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C E N T R O DE I M P R E N S A S, A. 

Sédc — Rua Dr. BartU, ti* — NATAL 

PnMlctouti* - OLLW1FIO PROCOPIO D* UOURA 
Orrrntt - YOLAifDO COCXNTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(GircuU desde 14-7-1*35) 
Diretor — OTTO OU*RRA 

Secretário — XAVIER PINHEIRO 
T E L E F O N E S 

DtteÇáo 2Q-7« — Gerência 12-49 — RedaÇftu 12-22 — Presldenchi 19-36 

^ASfllNATUIUd I VENDA AVULSA 
Ano Cr» 150,00 J N , d 0 m a 
9oft6ttre 80,00 | N ^trazado 
t r iüM^ 45,00 

CrS 1.00 
1,30 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P K E F Í E N T A N T E B 

R|0:~A, S, LARA, Senador Dantas. 4 0 - 1 a n d a r — Fonc22-3914 
S. PAULO: — Kftul bassamayor. Hua Felipe de Oliveira, 31 8» aiidtir 

Poue. 39*372 

Literatura infantil CoiabortrçSo 

OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
0 K M J M E N T O O M I V D j U L 

A imprensa deve ser inteiramente leal à verdade, pa-
ra que esta tremenda influência não seja exagerada para o 
mal — PIO tu. 
ÚBBNtÀMDO 

So mesmo se qúwerein. deixarão oa pais que seus f i -
lhos st envenenem com a *ub-literatura infant i l que 
por ai anda 

E" que ja existem revitas e livros para meninos que 
podem ser dados sem susto aos pequenos. 

Em matér ia de livros, existem organizações com 
obras muito apropriadas. Neste particular, a Melhora-
mentos de São Paulo tem coisa excçlentc 

Quanto a revistas, além 'do veterano "T i co -T i co " 
surgiram ult imamente os seus dois f i lhotes, "Tiquinho 
para meninos e "Cirandinha", para meninas, ainda me-
nores do que os leitores de T ico-T ico . 

Qualquer dos tres pôde ser entregue sem receios 
ás crianças. 

Mas é preciso não esquecer l t » a uma vez . . . 7 ' , de 
Belo Horizonte, nem Kesinho ambos frutos da ini-
ciativa de Vicente Guimarães 

Agora surge mais uma revista in fant i l segura. T ra -
ta-se de "Bamba" , jornal semanal para crianças, ed.i-
tado pela Tribuna de Imprensa, do R io . 

T a m b é m este pode sem susto andar nas meus de nos-
sos f i lhos 

a 
umu 

A proposito deste último jornal, sua excia. o car-
deal Câmara disse o seguinte: 

"No panorama das publicações in íamo- juven is 
aparição do "Bamba" nao é u m simples episódio, u 
ocorrência qualquer — é um marco a saudar. 

-Ja Unhamos, sem dúvida, algumas revistas dignas 
de entrar nos lares cristãos de serem postas nas mãos 
da infância e da adolescência. O que fa l tava, porém no 
caso, era um jornal cotrt articulação internacional de li-
nha construtiva, pois, no momento, os pais e as cri-
anças do Brasil não poderiam lutar, desajudíldos, con-
tra os deturpadores do heroísmo, os fomentadores da 
violência, os divulgadores do mau gõsto e de um certo 
despudor 

-Bamba" , o irmão brasileiro de "Coeurs Vail lai its" 
esta em condições de contar á nossa criançada "as mais 
belas historias de heroísmo" <a» Jaime. Cardeal Gama-
ra, arcebispo do Rio de Janeiro, 

Gibis, Glabos Juvenis e outras publicações nocivas 
podem í i e a j de lado, pois lia coisa bóa para a criançada. 

.iO 
i"' 

IU 
}H> i 

• Às merendas que as crianças levam para a escola de-
vem ser criteriosamente escolhidas: pão com manteiga e 
carne; ou pão com queijo e carne; um copo de leite e uma 
fatia de bolo; duas bananas e uma fatia de queijo, ou duas 
b a n a i s e uma latia de bolo; óvo cozido e pão com man-
telfâ ou ovo cozido e pão com queijo 

Aprenda a organizar as merendas de seu filho, re-
coftenío a alimentos de real valor nutritivo — SNES. 
ftECHTA DO DIA 

FAO DE LO' DA VOVO' — Bata, durante 20 minutos, 
' 360 gramas de açúcar com 8 gemas; junte 160 gramas de 
farinha de trigo, 120 gramas de féculo de batata, 1 colherl-
nha rasa de fermento e, por último, 8 claras em neve. Mistu-
re tudo e leve ao forno» em fôrma untada. Depois de frio 
parta em três partes. Passe sobre elas uma camada fim 
de maraielada amoleclda em água e torne a uni-las, Cubra 
tudo com creme Chantilly. 
fABMACfc iS DB FtAMTAO 

Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade 
AUa. 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fo-
ne — 1319 • 

Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim. 

Programa da BBC de Londres 
SEGUNPA-FEIRA, 6 de agosto: 

20.00—Sumário das Notícias 
20,05—Bâdio-panorama 

20.25-^Resumo dos programas da noite, 
20.30—Boletim Industrial. 
20.45—Música de Chopin. 
21,00—Noticiário. 
2145-"'Comentário da Grã Bretanha. 
21,30—Fim da transmissão. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

COMISSÃO DE CONCORENCIAS MUNICIPAIS 

CONCORRÊNCIA PUPLICA 

EDITAL N, 8 
O 

A Comissão de Concorrências Municipais, torna pú-
blico que, na conformidade da portaria n. 220, do Sr. P r e f e i -
to, f i ca prorrogado para o dia 1 de Outubro do ano em curso. 
> prazo para a realização da Concorrência Pública, para a 
construção do calçamento de que trata o Edital de 7 de Ju-
ho de 1951, desta Comissão, publicado no Órgão Of ic ia l do 
Sstado, no dia 8 do referido mês e ano. 

Comissão de Concorrências Municipais, em 4 de Agos-
:o de 1951. 

João Ferreira de Souza — Presidente, 
José Procopio Filho 
Felizardo Toscano Lira 

COMISSÃO DE CONCORENCIAS MUNICIPAIS 

CONCORENCIA PUBLICA 

EDITAL N. 7 

A Comissão de Concorrências Municipais, receberá no 
dia 28 de agosto próximo vindouro, ás 16 horas, na Dire-
toria da Fazenda Municipal, proposta de preços unitários 
para pintura geral do edi f íc io da Pre fe i tura Municipal, sito 
\ rua Ulisses Caldas, nesta capital, de conformidade com ns 
especificações a seguir: 

a ) substituição de vidros partidos por idênticos; 
bi colocação de ferragens não existeneter e substi-

tuição das que se acharem inutilizadas; 
c ) reparos nas janelas e portas que o exigirem ^ pin-

tura a oleo+ a duas mãos, após a devida raspagern e emassa-
mento ; 

d ) pintura interna ' de todas as paredes a t inta 
d'agua e 

et caiação externa de todo o edi f íc io , 
João Ferreira de Souza, Presidente. 
José Procopio Filho 
Felizardo Toscano Lira. 

IÍV 

R * üi-fc-' . • " v* - V-- -.: . , V ' ' " ' ->•-/ 

Z l^i-bado mandou vir 
Ch . :r-í i >;',np. a tum.caviar . 
/ » ; J . mnJ MO bõJ.̂ n 
iS ' '.U-; • n qi.-: 

DOM DE SABEDORIA • 
IV friierson 

E' conto a síntese tU* twdos os outros dun^ 
igualmente na inteligência v na vuntuUe. nt-ias di r, , 
mando lu/ e amor. Essa luz desperta o ruiihet-iiiirritu v, 
vido das rousas divinas e apurado posto por 

A virtudr teológica du caridade v .> hmi m-mi,, 
principai que ele apcneiçoa, dando os mais sublinn-s 
quês quasi sensíveis, üa realidade sobrenatural • 

Esse conhecimento de Deus tão alto supcdita 
santos uma indestrutível confiam a naquilo qur m 
libando-Jh;' a realidade dukifiea 

Esse dom lem vasto raio de acao t i uilo 
virtudes morais, que veio complt ment ir. percebe-se 
ele, mais apurado senso de mstira; pratKi^se a pru.iuo 
cia de modo mais sobrenatural possivd. atitirind ; Mí, 
a^ir as raias da verdadeira sabedoria; com íacilKl.trif J 
renunciam os prazeres mesmo lícitos e sc regula íiii,mi 
terior7 ã luz das exigem»ia.s divinas do jiuro amor de í>< (iv 

Essa sabedoria tão necessária, para adquirir *. 
principal meio é pedi-la insistentemente a I M - I I S 

Ela vem do alto; esta no trono sohc^iim d« n«u. 
donde desce para as íntelij;encijs liuinanas, -i ;•„„,(,, 
divisão do divino beneplácito, 

Quem de?jeja ser levado por esse espim». «HJ/' /,},,, 
paira aos pormenores iiidispeiisaveis, desprevmdo h, 
do a relaciona com o principio e u fim de todns 
cotisas. 

Basta um raio dessa luz intensa. im OOUKII »vei 
mente superior a toda a ciência .iunta, adquirida e, 
forco humano, para que sf iulíjue vnn acerto cm tuflo, o.i 
quilo que exiiíe tato e prudência. 

Esse dom nos dá o meio viável df se elictar < o»» 
temptação da bondade e beleza infinitas fie l)< li-
mesmo tempo, por esse prisma, considerar as coisas dm 
nas nas suas supremas relações com a fonte inesgotável p 
originaria do Kem, da Verdade e do Amor 

Amanhã America x Ualão ao 
ceitarae de Basçueteba! 

O campeonato de basque-1 Tabela Oí'i-uí para f-
tebol, cujo Torne io In ic io . ; v a se«;iií': 
fo i br i lhantemente vencido .\gOSTO 
pelo Esparta A. C., vai !er ^ 7 America > tt:.í;>m 
inicio na noite de amanhã | 10 _ . :-sia.Crur x AAbn 
com a lisputa da p r ime i - ! 14 AA3VJ n U d;"1 • 
ra rodada, na qual. intervi- j ^ Amcnva ^ im':;.-
rao America o União. A pe- j 2 1 " J ? 
leja vem sendo aguardada - Unu*') x 
com vivo interesse, pelo va- ~ ^^^ x 

!or das duas equipes. 

A FNB, numa de suas ul-
timas reuniões, aprovou r-

31 — AAl-.ii; 
SETEMBRO 
4 c 
7 Uni.V; 

' ! ÍÜJ j-i'A'10, lVa-ÜJ 7ta 
- ; U:ào tit ;; ú;'iíi 
• £ Usando sempre üilloítt.-. 

^ y í s vifi? 0 Honpre vit^r.a, 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 

Está transcorrendo nesta 
data ó aniversário natalicio 
da Exma. senhora dona Ce-
leste Cavalcanti de Morais, 
prugenitora do capitão tesou-
reiro da Policia Militar deste 
EbtadG, senhor Antonio de 
Moraes Néto. 

Senhoras 
Porfira de Azevedo Cardo-

so, esposa do sr. Pedro Car-
doso, 

— Candida Georgina de 
Araújo, esposa do sr. Sátiro 
Adelino, residente em São 
Paulo do Potengi. 

— Ligla Lira Llobet, espo-
sa do sr. Abel Carreros Llo-
bet, radio telegrafista em 
Maceió. 

Senhores 
Humberto Lustosa da Ca-

mara, funcionário estadual 
— Carlos Homem de Si-

queira, funcionário aposen-
tado da Estrada de Ferro 
"Sampaio Correia'. 

Senhorinhas 
Alzira Ribeiro Dantas, ele-

mento dos nossos meios so-
ciais catolicos 

— Joaquina Anunciada de 
Oliveira, filha do saudoso 
Joaquim de Oliveira. 

— Iraci Emerenciano de 
Figueiredo, filha do sr. Cíce-
ro Argemiro de Figueiredo. 
v — Marta Juvita, de Olivei-
ra, filha do sr. Francisco Tor-
ras de Oliveira, proprietário 
ém Cearà-Mirtm. 

— MarcionUa Bela da Fon-
aeça, fUha do ar. Manoel 
M l » ^ Fonseca, proprietário 
emf flânU Cruz. 

GuUtnberg da Oosta Ara* 
g^o/funcionario da Estrada 
dé Ferro 4l9ampaÍo Correia", 

— Wiadimlr Limeira, far-
macêutico em Currais No* 
vos e elemento de relevo na 
«oeledade local. 

CrUtfat 
1 

W I A K E MABIA - Deflue, 
Wtè, o «ntmsarlo natâilelo 
4à mente*1UJftne liaria, íi-
Vm éo tr* M a n a d o Barboea 
m MMiÉnwto, aerftdor da 

capital e de sua esposa dona 
Gilberta Eduardo Barbosa do 
Nascimento. 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao 1 . 0 andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de papel 
em tâo gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
0 maior lmporio de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruarlo Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos n». 

68 a 74 
6fesçÕei> a varejo — Casa 
ftoyai — Cidade Alta. Livra-
ria Colegau 

; "MEU FILHO, PA- | 
) ZE OS TEUS NEGO- I 
! a o s COM OS QUE | 
! SABEM FAZER ANUN- | 
1 CIOS; L U C R A R A S | 
1 SEMPRE COM ISSO". { 
\ — BENJAMIN FRAN* | 
$ E U M t 

Nervos Debilita-
dos Prevocam a 

Neurastenia 
Nâo d«ix«qu« o ix-
«•*io d* trabalho 
dabilít* o i«u or-
9«niiiio, pofqu* o 
cantaçp ÍTtico 
« in l « l •ctuat o 
Uvará, fatalinee-
tè# ò niuroitinla. 

O* primeiro* «intomai da n«ur*«-
teaia «fto geralmente « in«6ni«, 
peasdeloa, irritabilídade, dores de 
cabec* e nervoatamo. Ao ftentir 
queiaquer deata» m*nifc*t*çfimf 
pre«ina<ae contra B I tuat C O D K -
quénciat Trate-ae imediatamente» 
com um remédio de efeito poeiti-
vo e imediato. Viftonal é o remé-
dto indicado para qualquer eaao 
de neurastenia. Vitoriai revigora 
0 ortanitm^. restituindo ao fraco 
•• forças perdidas < a anerfia da 
juventude As pessoas esgotadas. 

1 J 

DIRETORIA DA FAZENDA 
B A L A N C E T E DA TESOURARIA , DO D I A 3 DE A G O S T O 

DE 1951 
R E C E I T A 

Saldo anterior 300,116,«0 
Recei ta de ho je 29.946,60 330.063,50 -

para os que usam 

- POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

encontrado va)̂  
postos dè venda 

so^únie-. 

DESPESA 
P a g o processos ns. 4202, 2822 ' 
2323, 2568, 2358 e 2186 30.209,40 

Idem pessoal 90,924,40 
Saldo para o dia 4 8 

SENDO 
Em co f re 171,591,60 
Em bancos 37.337,70 

121.131,20 
208.929,30 

208,929.30 

IA-Q2J» 

Diretor ia da Fazenda Municipal, em 4 de Agosto de 1951 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureira 

V I S T O 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando' procurados pelo nosso cobra-
dor* 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

VIDA RELIGIOSA 
DIAUTORGiCOj;;™" • ^ . " V ' T ' 

ç preendendo o valor do San-
. B O J I ' E ! to Sacri f íc io da Missa, po-

Tran^tifuraçãp de Nos». Se^ ! demos exclamar: Como £ão 
nhor Jesus Cristo í amaveis os vossos 

Limpa e embeleza * 
cá tis. Dá maravilhosa 
brancura e esplendor do 

jurentude. 

CREME 

"RUGÒL 

I rostmcA • sA m ú m 

S.A. 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

p 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cri &00 

taberna-
Para jtoíttt fet»r ós seus a - \ 

postnlo^ nrt •f^^mestroii-lheâ i 
Jesus anttíA d^ m i f c j ^ l x à u , 
os esplendores da T rans fU 
guraçâo (Evangelho) , S, P e -
dro testemunha ocular, nos i 
anima a esperarmos o dia da I de e á cura de almas. Fun-
transf iguração f inal fEpisto- | ciou a Ordem dos Teatirios 
la ) . Os Cânticos põem dian* I que devem viver unicamen-
te de nós a in jagem fu lgu- I te de esmolas voluntárias, 
rante do Cristo, e na Comu- i conf iando na Providencia di-

culos, senhor! 

A M A N H A 
São Caetano 

Ordenado Sacerdote, de-
dicou-se a obras de caricla-

nhão recebemos o penhor de 
nossa própria transfiguração. 
Também em nossos altares 

vina (Evangelho) , 
Missa própria, 

Donato. 
de S. 

T E R E S I N M A N 0 6 U I I R A F K R N A N D I S 
CIUlTROIA -DENTISTA 

IMSITM NOttUIMU RRNANNS 
PHOTIfnCA 

Horário: de 9 4i 11 — exoeto n u .as e sabados 
e lfi ài I I — exceto aos etbtdog 

OONTULTORIO: R, PHnom i M b e l j a i . Andar^Tel M l 
ReaMineU Ritt M lpM< M 

A IMPEBNSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO feEAL DOS CATOUCOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA, O SR, AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM**? 

•dM 

P R O D U T O S "CV »» 

CW. QUÍMICA nfDOSTBIilt aC I L* 8/A 
TlakM pata todos M-flm^ mob dadrodot dai 
ihorMIortami mmam " W A l i l t l A " . TUDUL*. 

noMMAitr . W O N O L " , m o u i r , «*«. 
H8TMBOIDOBES P A U TODO O ESTADO DO 

U O (UUMDB DO MOElEi 
SANTOS & CIA. LtDA 

A V B a M T A V A S n 8R U U L 1141 

SBCÇAO De TINTAS 

BUA M B A F L O O T A N. 17 — NATAL 
U 

MANTIM KM- SiOAIDO SUA IDAOÍ' 

A BELEZA E' 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem o b r i f w ã o j 
de ser bonita. Ho.ie em dia só , 
é fe io cjítem quer. Essa è a i 
verdade. Os cremes proteto- i 
res para a pele se aper íe ico- [ 
am dia a dia. 

Agora já temos o cremo de 
al face "Br i lhante " ultra- | 
concentmdo que se caracte- ; 
riza por sua ;j.ção rápida pa- I 
ra embranquecer, a f inar e 
n?fn\st-.ar a cutis. 

Dípoi.s cU aplicar ê.ste cvt1-
me. observe como a sua cutis 
ganha um ar cie natural ida-
de encantador a vista. 

A pele que nào respira, 
resseca e torna-se horr ivel-
mente escura, O creme de 
A l face "Br i lhante " permite a 
pele respirar ao mesmo tem-
po que evita os panos , as , 
manchas e asperezati e í, ten 
dencia para p igmentação. 

O viço, o brilho de "uma 
peie viva v sadia vo l tam a 
imperar com o uso do Creme 
de A l f ace "Br i lhante" . Ex- , 
per imente-o . : 

E' um produto do Laboro- j 
torio A lv im & Freitas, S. A, í 

astos de venda : 
CHIMH: ALTA 

Zepelir.; fííquinu Avenida 
Rio Br anco com h Ktia Joúü 
Pessoa . Ci^âiTèira Itieal, 
Rua Princesa Isabel; Cigiir 
reira Sporte JVlarrocos;, Ru;< 
JOão Pessoa; Cigarrcira A-
guia de Prata e Rio Branc.» 
Av. Pvio Branco. 

ALECRIM 

Cigarrcira impeliu1 Pia 
ca Gentil Ferreira 

RIliEIKA 

Cigarrcira (Jcnlral Pra-
ça Augusto Severo. 

j TENHA SEMPRE Af f 
I M Ã O ÜM EXEMPLAR ! 
; DA A ORDEM. I 

POLVILHO 
ANTISSÉPTICO 
r GRANADO 4 

^ Suores 

TUDO que você procura* 
LI VH AK IA MM A 

Tavares fie Lira, 70 
Deposita andís*-

^m papelaria encontrai n* 
'.ivrarla Lima 

O raaioi stwiu* do rtimo * 
menores preços dn prac» 

Vlsítrir o <le|M)i»<!« j»n ** 
indar. 

o IOHNAUFMO r I 
UM DOS PUDEHESR DO J 
REGIME DEMOCHAT1- j 
CO. — | 

/P 
C A S A N O L A S C O 

O » «u propHelaric pretendendo mudexr -ie 

«amo de neçodo, está promovendo a Uquidaç&o 

total do ttti variado otloquo do cagado» 

Aprov«it*m a oportunidade 
RUA DB. BARATA, 2» 

f 



c r v r m s i 
A ORDEM — Setundi-ítlfa, 0 de Acoato de 1951 

-•ggüt- - .ÍL .M-JUJUL' j-. — 
1JRR 1*4 

Aquele tento contra, de Gordo, liquidou o Sta Cruz 
Q ABC triunfou por 5 x 1, no clàs-
sico de ontem — Abel Paulo Izi-
dro, Ozi e Gordo, contra, os mar-
cadores - Vitoria do "expressi-
nho" — Juiz — Renda — Quadros 

D&iíecbo imprevisto, olere-
-t u o clássico Uuíi multidões, 
t-iitre as e q u i p a do Santa 
Cru? e do ABC, na tarde on-
í h í j Esperava-se o tr iuníü 
logiwí» di.1 uni nos con t cndo -
,rs , mas não por uma con-
tagem tao ex t ravagan t e co-
i,io afluelu. O pJacard de 5x1, 
í»> 1 (Ornais para o j ogo O 

/SiAr»t ft Cruz merecia me lhor 
>o)lr pois IUIO atuou Uu; ruim 
Todavia, Ü o fens iva a l v i -
í\0£tz esu/ve inspirada e G o r -
dr> n:?nui tarde negra , Daí, o 
miurrador tão d i la tado . 

U í-i^o. t ecn icamente . mui -
h rk-ixou a dese jar , pois ne -
i,lyji!> dos dois bandos exibiu 

i iti l»i)l qut agradasse a 
: [Yi^i »f»rcid:i O ABC. mais 

• ÍÍÍ IR :as'.a teve íotio de saida 
-uai a seu U i vo r t e m o es-

te. consignado pelo própr io 
rmju ' i ro Gordo , íuini go lpe 
Hr rara in fe l i c idade . E^te po r 
• or l iquidou o y a n t a Cruz, 
pois o I ime desnorteou-se e 
.umiais conseguiu se cneon-
M ar no gramado 

âUtente.s que i n vad i r am o 
g r a m a d o a o f i m do jogo. A 
direção técnica coral prec i -
sa adve r t i r o crack, para c -
v i tar novos atos s eme lhan -
tes, quando o clube so f rer um 
insucesso. Isto, e mui to na -
tural em futebo l . Mas, deve -
se perder com e legância 

TOSSES. ESCARROS SANGÜÍNEOS, COQOOUCHE ? 

O onze tricolor, caiu í ra t fo -
rusamente, sem se encon t ra r 
um m o m e n t o na cancha A 
defesa, esteve bastante coiu 
fusa, p r inc ipa lmente o arquei 
ro Gordo , que - d iga -se de 
passagem - f o i o pr ic ipa l res 

duvidosa, todav ia , o juiz pe r -
to do lance, nada marcou 
Abel . aos 31 minutos, depois 
de ser ia con fusão â porta d^ 
&oai cora l , f e z o terce i ro pon -
to do A B C , O único goal do 
Santa Cruz, f o i m a r c a d o por 

Tr iun fou o a l v i -neg ro por 
x l , um g rande e expressivo 

(cito, r epresentando me io c a - a 
nilnho andado para a c o n -
quista do t í tulo m ã x i m o . Sua 
deíc.sa, e;itrv!? a t en ta e segu-
ra, des fazendo todas as si-
tuações d i f í ce i s que surgissem 
para a m e t a de R ibamar , O 
ataque, t raba lhou com mu i -
ta at iv idade, m a r c a n d o os 
tentos, quando surg iam as 
oportunidades. Esta» f o i na 

verdade ,a maior v i tor ia do ; do um passe de Abe l . Nes te 
ABC em nossos g ramados , ' lance, queremos crer que o 

nestes ú l t imos tempos . ' p o n t e i r o estivesse em pos ição 

0 T T 0 G U E R R A 

ponxavel pela derrota O a - j Ozi, com um tiro espetacu-
lar, aos 34 minutos, va l endo -
se de um bom passe de A -
m a u n 

Na e tapa derrade i ra , Jogo 
aos 6 e me io minutos, nova -
mente Pau l o I z idro vo l tou a 
marcar , e m e n d a n d o de ca -
beça um cent ro de Abe l O 
c o m a n d a n t e a l v i -negro , nu-
ma j o g a d a toda pessoal, m a r -
cou o ú l t imo tento da pa r t i -
da, aos 35 minutos, n u m l an -
ce e m que houve c lamorosa 
f a lha de G o r d o . 

En t r e os vencedores, gos-
tamos m u i t o dc R ibamar . T o 
ré, D ico , T i c o , A d i n d o , A -
bel e Paulo Izidro. O pon t e i -
ro, al ias, vo l tou a aparecer 
como g r a n d e ar t i lhe i ro . Os 
demais , che ios de entus ias-
mo, con t r ibu í ram dec i s i va -
men t e pa ra a v i tor ia . N o 
bando coral , os dois zague i -
ros, As t rog i ldo , Joàozinho c 

Ozi d es taca ram-se d e n t r e 
os demais , que lu ta ram p r o -
curando acer tar , sem suces-
so, en t r e tan to . Apenas G^or-
do, que .es teve em tarde po r 
demais in fe l i z , d estacou dos 

tuqiu, manobrava bem no 
•'•entro da cancha, mas nas 
prox imidades da m^ta, a pe-
lota f i cava a andai ' de pé em 
pe. sem que íosse impuls io-
nada para a meta 

Ja no pr ime i ro tempo, a lu-
la estava p ra t i camente de -
Tinida, pois o marcador acu-
rava três tentos cont ra um, 
em f a v o r do A B C . Aos 2 m i -
nutos. houve um escante io 
contra o Santa Cruz, o qual 
fo i executado por A l b a n o . 
Quando a pe lo ta descia sobre 

meta Go rdo í o i acossado 
por um adversár io . A o envés 
de procurar impuls ionar o 
pelota para longe, o a rque l ro 
tentou segura- la . não conse-
gu indo o seu intento , resu l ta -
do ir o ba lão ao f u n d o da m e -
ta . O marcado r so f r eu n o v a 
a l te ração , aos 18 minutos , 
com u m tento de bela f e i -
tura de Pau lo I z idro , r ecebe i i -

A i > V O G A D O 

Escr i tór io : Ituix Dr . Ba ra t a , 216 
F O N E — W 

Res idênc i a : Rua Jojíé P i n t o 277 — 
F O N E — 1434 

— R ibe i ra 

C idade A l t a 

| companhe i ros . Al iás, o arque i 
• ro t r i co lo r o n t e m esteve bas -
| tante i r r i tado , c r iando u m a 
| serie de inc identes , embora 

e m a lguns, provocado por a s -

Na d i r eção do jogo, f u n -
cionou o sr. Eugênio Si lva, 
com um bom trabalho. De i -
xou de punir o SantA Cruz, 
com um penal ty , comet ido 
por G o r d o e c o n f i r m o u o t e n -
to n. 2 do A B C , ao nosso ver , 
conquistado em imped imen -
to. T odav i a , o seu desempe-
nho não in f lu iu no des fecho 
da pe l e ja . 

No co t e j o de aspirantes, o 
" exp ress inho " coral, mante -
ve a sua m a r c h a v i tor ia pa -
ra o b i - campeona to , l e vando 
de venc ida a o por 2 

x í „ . í v a n Csuaujâhte , d i rU 
giu este jogo , c om fa lhas . 

O clássico de ontem, r en -
deu crS 7.250,00 e os quadros 
f o r am os seguintás : 

-t*. 
A B C R i b a m a r — Tprê e. 

Bartàdim' D i c o , — G o n z a g a c? 
T i co . A r l i n d o — Jo r g inho — 
Abe l — A l b a n o e Pau l o I z i -
dro. 

— S A N T A C R U Z — G o r d o 
Ramfc lho e I va l iüdo . Ze i j o — 
Pefcit e As t rog i ldo . Pa ra i bano 
— Joãoz inho — A m a u r i — 
Ozi e Esquerdinha, 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

Convide se as amlgoa, fa-
çav compras em conjunto, r 
verifiquem a diferença para 
x&enfis <tos setu preços. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 7t 

s«u orfiuuuuiiu um «tiurçn sobre-
lKh.iatio, proUU2luc)u tumlMA. H*»n-
ÜM6 e ruptüJ-1 de tum CAi>iI(àn>«. 
Dvitc chLy.nr u «Tct̂ om̂ i. 
winúo «IgumM úomm do RKMEl^c; 
DO DR, KEYNOATfc, us koiu*> (|Ut 
dfio lUlVlO llilPdlatü tlUS tUbSOK l' 
brouquitcí» «TuiaoàA ou r*'cciit<'«. 
Hécns ou catarro Um unlco 
vJciro du 1ÍEMEDIO KEYNOATE u 
u bantutttv por» d«iob«cruir u* vt^ 
ret>plríitürUi«. nontüUi/Hmi.j t bii.i cuihulso j>oj'.»v 

reüpirAQào. dando Imediato ulivio 
<f bt-m «iiL.r. porque o mucu« fi di«-
40)vluo * H VUlî H volta OlTDlfil 

l̂it-u) bronquiw-. ^ncoulr». 
üí> HiíMEDIO RBYNÜA']>; ü sua 
>«jvf(vH<) Dî iribuidor Aruujc Fr»-»- , Aeronáutica 
nus. Nau cncuutruiidu riu» Juruiu- 1 
ci.i« i' arô urias do local, cnvii: nn-
t̂ ripticjHriiciiK* Cri 'íu.ud [urj o Erwl ! 

Hiu, ijiif r< -
mcU'mofl i à t fnd̂ fnoíi c.. -

PASSAGEM DE 
JORNALISTAS 
RIO. ü O deputado Da-

rio de Burros pediu in í o r -
ma^ots uu Ministér io da 

sr es tavam sen-
do p u i u d j - as rmpressas de ( 

• naveuai;ò<^ at-it^ biMiefieiu-
das pf . j j Jrí d ] 1SI que 
tem l a n a d o abut ime i i to dr 

f ' nas passa.nen-, doh Jor 
lalistas Respondeu o M in i s -

l tro qut1 não houve punição 

} almuiia. mesmo purque t am- ' 
! ücm não liouvt qualquer de-
! jiiujfia 

üüWMtoÈÊkl * prorov «t' > 
que u g o v e r n o ala 
r.oano a au ínentar an taèlfa*» 
de bondes t» i c i e f ones a 

Indicador Profissional 
A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

t 
A D V O G A D O 

Rua General Osório ZZ2 — Cidade Atta 

JOSE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritorio — Edificio Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo» 334 
Fone: 17-32 

ir DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
• • ' n 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHTF 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589 — I.° ANDFLR 

M É D I C O S 
DR. ALVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde ~ l i ás 18 hora* 

Fone: '2-84 
Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clinico de senhoras 
DR* ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Corso Ue aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oz»dPM ultrfi-curtas, bisturt elétrtcn. elctro-codgulaçio, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas; das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio. 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foiie 14-95 
Pctropoils—Natal 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Onda» curtas — Eletro-coagulaçã« c Bist^ri Eèp^ieo 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 748 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11.30 e das 14 as 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital do AJkam^oè 
» * 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata* 210-1.° — FOne U-20 

Residência: Av. Deodoro, 038 — Telefone 13-51 

DR* JOAQUIM LUZ 

RABTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaç&o — Bisturt elôtrict 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas» 82-1® andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 030 

DR. OLAVO MEDEIROS 

DOMÇOS do pele E $HWs 

a » eunim d*rm»«oM«ie« do Vatpiui "lOgual anoto4 

Consultório: — Rua Ulisses Caldas, $0-1.° andar 
Das 15 horas cm diante 

Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-04 

DR. 0 U V 0 MONTENEGIO 

DOENÇAS DA tlUTRIÇAO, GLANDULAS WnHKÜffllAS 
(Obealdade, Ma*resa, NerrosUmo, Diabetes, ReumatUmo) 

METABOLISMO BA0IOO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
OofkevHMo: Beddtoela: 

Oel. BonlfMOi SSS Avenida Deotow, 010 
Teleí, 10-M T»lef. 1I*N 

, N A T A L — 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA I? SIFILIS 
Cura RadicM da» bemorroltíuu, varUM o hldrocelM. «em operaçfto 
e «m dor. Doença da uretra, próstata, vealotilm, temínal»; bexiga 
e rins. Tratamfuto rAptdo <1M uretrttea agudus • ertolcaa • auaa 

complicações. Pãrturl>aç6ca. ü"̂ troacapla 
Oalraoo CauU l̂o 

Das 15 horas em <Hánte 
Consultório; Edificio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

TE0DUL0 AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlo^rafla 

Consultas das 14V̂  em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 072 — Fone: 17-21 

ConsuPfrio: Edifício Aureliano, sala 103 

0R. TRAVASSOS SARINH0 

OtmmtílÂGERAL 

Consultório: « o m c i o MOSSORO' 

Refldênda: Roa Manoel Dantas, 477 — Fone: 14*10 

D E N T I S T A S 
ã 

1 

AlVKS V I I U 
CNUVOUO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 

DisriamenU dai 16 horai em dianu 
Oouiultórlo: Rua Amaro Barreto, 1311*1.* andar — 

• a l a » - Jueerlm 

A U M E N T O OE 
PASSAGENS 

MACEIÓ', 6 A A,sscm bicui 

MAIS NOVIDADES ! 
CONTINUAM CHEGANDO DISCOS E MAIS DISCOS 

Paro os colecionadores é conveniente uma visita sema-
nal na certeza de encontrar sempre novas gravações 

para enriquecer a sua discoteca 
DISCOS VICT0R ~ ODEON - C0LUMBIA - CONTINEN-

TAL, TODA AMERICANA, DECCA, STAR, ETC 
Visitem a maior discoteca comercial da cidade da firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone, 1159 - End. Teleg. i -^ '^, "tf,™ 

riAimme TI « V A I JMtíun tes males cio íund» nt r̂  
^LAIVIAJ — N A T A L O ronifdiu dr piau-

indî í-iijts "(iotas Meiidi-Unos", 
cuj-i çfrito extraordinário tsíá as-

brando mundo, Knornicas ^ 
do tfi-ii» seguro, stm contra-indi-
»:uriot podendo ser usado atç por 
Possua* de itfadf avançada, as fa-
mosas "íiotas MfndHinas"* fon-
te JuvciituurficJvitad;)̂  rms jio,s• 
líitaix I" reifiíaílas diariamente p«r 
tvnlenas do médicos ilustres, ê n 
-sjianlaiUo tía velhice, do pŝ otu-
m-'Ht<j nervoso e da n îirâ tpuia 
DiHtrÜMildoreb: Aràijío FrorÁíf, NAa 
ei!fOAtr;ii)ri*> no locaJ, ejivit* aníerj-
pado Cr-> pelo Lnd Telej;ra-
íico "Mvudoliiiiis". qii" ri.?rmM.r-mos. 
Nílti atendemos pelo reembolso pos-
tal . 

VELHOS 
MOCOS " VELHOS 

Vi )l(i.», portadores, da des<ít-in,a 
uiçtis ";mh;iliriu> c^otamu;. t]ü o nt 

Só é velfio.., 
se sente velho! 

ÜSt 
LOÇÃO BRUHANTt 

O S A N G U E E' A V I D A 
FUHGUE O SANGRE DE FBEFEBFINCTÜ O ESTOMAGO 

E L I X I R 9 1 4 . 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

BEÜMATISMO 1 SIFILIS! 
AGEADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular dcpnratlvo com-
posto d« HERMOFENIII, SAMAM-
BAÍA, NOGUEIRA, PE -DE-PER-
DIZ, SAL5APAREILHA « catraa 
plantas medicinais de alto T&Jor 
doporattvo, AproTado pelo D.N,S.P 
cpmo medicação auxiliar ao tf»-
Umcato da Sífllfa « Beumvtisup 

d» mt^ma oiiçfm . > 

lAIORATÔRlQ AL VIM « F3EITAS i A 
. ^ PAUlÕ 

"A ORDEM nào é um jornal qualquor. Tem 
prjncipios e pôde entrar em todos cs lares som re-
ceio. Forma e informa, leitor diário ou as-
sir:c::it? de A ORDEM e náo ec arrependerá. 

Acumulação apenas em 
c a d e i r a s a f i n s 
RIO, 6 — O p i n a n d o no 

proces-jf) or iundo do M in i s -
lór io da Educação, a rcsp( .no 
dn n^mf^çau cios proío; ;so-
n^s da Facu ldade dc F i loso-
f i a da Univers idade do K<.;-
r i f e , o consultor Ge ra l da 
Republ ica , sr. Car los M e d e i -
ros Si lva, esclareceu que 4ia 
f ie l e bem inspirada in t e r -
pretação do ar t i go 1S5 da 
Consü lu ição é, sem duv ida , 
aquela que f a z depender a 
acumularào de quisquer ca r -
<>03, inclusive do ma'Ji.si '.'rio 
dos dois requisitos restr i t ivos 

a corrc laeào de maté r i as 

B o n s i m p r e s s o s ? 
Nossos oficinas estão apare lhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

11 

RUADR. BARATA, 216 FONES 12-49 e 19*86 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÂO E SONO-
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias* tonificar e curar o estômago, 
descongestionar o Fígado, facilitar a circulação do san-
gue. sei o que é preciso para tornar a vida normal e 

triunfar pela atividade 

PÍLULAS DO ABBADE H08S 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

COMRA CISPI, 
OüfOI DOS C«-
BEIOS t DEMAIS 
AFfCCOfS 00 
COURO CABELUDO. 

c a ccíinpatibiiidad^ ctc.Kora^ 
rios'", romenta a Consultoria 
que o motivo exee-
(.'ão uciqnaT íoPo apro-
vei í o.rnvnio d? '''cátoá^idadr 
individual Viõ ^xerc\cio dt-
cargos cor relatos. Ntitív 0a is 
do eiitp intelectual escassa, 
proporcional ...soyiytaçôes. 
há conveniência publica em 
admitv que o mesmo sabedor 
de uu,a matéria pqssa irUjiis-
í.rã-la <MII dois carjío^. MUS 
a idrntid.adf ou a correlação 
ncccssaria entre as ativida-
dt-i> proíissioi\a!s exis-
tir tir, sob pena de falsearão 
o pressupostos da permissão 

Desprezar a eorrelação ê 
permitir que ^e acumulem 
na mesma pessoa o exercício 
de duas -cátedras sMii qual* 
qüer nexò, como : Fí-
sica e Literatura; Processo 
Pc-nrü e Botânica: Ginastica 
e Musica: Pintura e Latim: 
Anatomia P<uologica e Nu-
mlsmátíca: Resisteniíla dos 
Materiais e Hlstpda Geral; 
Direito Civil o .Terapêutico, 
etc. etc. ' • 

K' ovídentè que o lnteres»se 
publico sò teria a pexdflF 
tas circunstancia .qiií̂ ruifl ü 
solução naturál seria atribu-
ir cada uma daS' fal^rdl'da< 
cátedras a titriíareS'diferen-
tes. • . . , . 

Devera ser ass inado 
paises que esüvçraí íKttM es 
tão a inda em e.staaó cie ,gue> • 
ra com o J a p à o r u m TVa>.ad(* 
de Piu: com esse país. Ne^s»-
sentido, o gove rno do^. Esta 
dos Unidos conv idou o fcover-

] no brasi le iro para par t i c ipar 
• da Con fe rênc ia d<» S ã o P r a n -
I cisco da Ca l i f ó rn ia , a rea l í -
! zar-se no p r ó x i m o dia 4 de 
j setembro. 

A proppòsito. o br. Oeluiio 
Vargas acaba de enviar ao,-» 

} membros do Congresso Na-
* cionai, a seguinte mensagem: 
í "De acordo CO ÍU o pi;<?ccitn 
j constitucional, solicii.o a vos 
1 autorização para assinar 
i o Tratado de Paz com o Ja-
{páo, nos termos dfi inclusa 
i Exposição cie Motivos do mi-
I nLst.ro de Estado das Rela • 
' çõt:̂  Exi priores". 
| A Kxpofticão de Mouvos 
I em apreço diz qut' têxtf) 
j dewsi' imporímue docuincnto 
j es lã sendo o ^ m o ri»? e.̂ uclo, 
jenire os \v.rios países e 
embor;- o estado dc g*?erry 

| com u Japfio tenha sido dc 
| fato extint.o no território 
j brasileiro, conforme o decre-
1 to 19,9."».), dc novembro dc 
1 1945, 3 normalização'^das nos-
1 sas rekiçòes com ê» se wais so 
i «e darãt dc <ÜrcÍto, com 
! assinatura pelo Brasil do 
| ferido Traindo 

Cooperativa Central de Credito Norte üíograndénse L t à 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) . -

SéCe - RUô1 Dt. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
Expediente - 9 ás 10(30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s l l o 
E' uma prova de confiança no Cooperativimo 

* 

> 



ontem, do sodaiicio f 
O s a s s u n t o s tratados! 

W . 
l l r * sua » éde social, e&ti-

vewafc - reunidos, o n l t m , o; 
Cort f regados Marianus, sob a 
prcsidenclft do Coinendatioi 
Ulissos do Golu. Antes, ás 
6 , 3 0 horas, na matr i z do Bom 
Jesus das Dures, os ley ioná-
rios da f i ta azul assist iram 
ao santo Bacrif icio da mi^sa 
celebrado pelo revmo. pudrr 
Joaé Blesingcr, coadjwtor díi 
paroquia, que ao FVauüelhL 
d ir ig iu pa lavras aos f ie is que 
ench iam Ü templo. 

Aber ta a sessão, ío í proce-
(tida a leitura do santo E-
vange lho do dia, tecendo co-
mentár ios em torno do mes-
m o o consocio Hél io Galvão , 
COm a palavra, o presidente 
congratulou-se com os pre -
mentes pela avul tnda assis-
tência á missa sessão, pas-
sando a fazer os avisos. R e -
fe r indo-se á obra social que 
09 mar ianos m a n t é m no ba 
Irro A l to Juruã. comunicou 
que esse setor será en t re -
g u e - á Congregação da R i -
beira, na pessoa do seu pre 
sidente, pro f . Fe l ipe Ner i de 
Andrade , que j u n t a m e n t e 
com OB demais sodalicios, 
procurará restabelecer a o -
bra, inclusive a Escola de 

-ão dos mot ivos qur i» le-
/aram a uw i tu r *i impor i an -
e l i teumbencia. a l i rmando 
jue a concreti/.açãü da idéia 
v\o i t K e i c ^ a . uoenas la-
:o economicu f iKíuicr iru do 
íosso Estado, e sim ã irar te 
ocial, pelas i i ra iuks poá* 
ibil idades pui-i ludas a* nos-
as instituições e obra.* w -
laiíí v educativas. 
Sobre o proo luna da n i tn-

iícancia, fa íou u <'on^rc^a-
:o Hél io Ga lvão . d iretor do 
3ERAS. que pediu a coiabo-
acào dos mar ianos para 

; companl ia que vai se ini-
•lar, cie repressão aos fal 
os mendigos, enquanto ao* 
'erdadeiros nccessií ados se 
ia prestada uma a^sisten 
ia e fe t i va . Sobre- o assunte 
eteu considerações o presi-
jente. tendo se f a l ado no 
..•rnxíiya instalação do Irus*. 
i\ato de P ro t eção aoK Ce 
'.os. Surdos e Mudos, inicia 
iva dos mar lanos. á f rent ; 

o Í Í/ R i ca rdo BarfreLa 
C O N T R A O D I V O R C I O 

Pe l o congregado Carlos 
í f csa lvo Ser rano foi solici 
t^cio a consignação, em Ata 
de um voto de protesto f 
repugnanc ia pelo p ro j e to Nel 

tluu todos um presentes p a r a f t u r func ionár io do Han 
a jjii^ h! fesriva, as 7 horas Fm c í j Brasil uo Ree i i e , e a -
na Catedra l , ce lebrada pelo 
sr. B ; spo Diocesano, bem as-
sim i,ara a scssào solene, ás 
16 i j i í ias l io Saiào da C o n f e -
deração Catól ica Sol ic i tou 
que todos os mar ia nos deem 
seu obuio em favor da nossa 
imprensa catõ i iea . 

O presidente expressou 
a óai if-facão pela presença a 
r e i m K o dos congregados A r -

eadiMmeo Pedro I.ucena, f im-
ri- na : i o federa l l a m b e m na 
i a g i t a i pe rnambucana . 

— Foi apresentado á Con-
g r e g a ç ã o os jovens G e r a l d o 
M, da Rocha e Edson C a v a l -
cante, bem como diversos r a -
pazes residentes nas Rocas, 
a lem do congregado F ranc i s -
co Bat ista da Silva, do F l o ra -
nia. 

ongresso de Educação Católica 
Falaram o Pajfo e o Pienidente da República 

N A T A L , - Segunda- f e i r a . 6 de Agos to de 1951 

R IU , fi No sabado, eu-
ce r raram-se os t raba lhos do 
IV Congresso i n t c r - a m e r i c a -
no de Educação Cató l i ca A 
sessão solene de e n c e i r a m e n 
to teve lugar no T e a t r o M u -
nicipal , t endo o pres idente 
da Repúbl ica p ronunc iado 

João Wilson Mendes 

A D V O G A D O 

Escritorio A v e n i d a I fuque 
de CMrias» 206 

KesiUencnr A v . Rodr t ?ue « 
A l r a m 

pro funda o; ue.tf). saudando 
os educadores cató l i cos das 
Amér icas , ressal tando o pa-
pel insubstituível dti eduea-

A « oúU) dos I f i t m i f o s 
contra a inrpreits* ca-
tótlc*, responda com um 
pouco de sacrifício em 

I -

a l f abe t i z a rão de adultos. C U son Carne iro , em f a v o r do 
tando o aposto lado da A - D U ' y r c i o - b e m a s s i m d e P r ° T 

çho Catoííca a ser desenvol-) lcs'° contra a at i tude fc do 
vido naquele bairro, o pre-
sidente concedeu a pa lavra 
a o : congregado José N a z a -
reno de'Aguiar, que, na qua-
lidade de d i r igente do m o v i -
mento prol Pa les t ras P o p u -
lares sobre a doutr ina soci-
al • da I g r e j a , in ic ia t iva dos 
Homens c Rapazes da Ação 
Cató l ica , fez tuna expoüicílo. 
O consocio disse qutí os m i -
litantes f a r i am visitas aos di 
VCJ*SCi(S pontos f ia c idade e 
ttüèfímo a v i las e i>ovoados, a* 
tfotando-se o-s is tema de " c o -
mandos catól icos" , para o 
que os homens e j o vens da 
Av C; p r o m o v e r i a m reuniões 
recreativas, com pregação , a 
cargo dc oradores esco lh i -
dos prev iamente . In i c i ando 
cimc mov imento , have rá do -
mingo p rox imo a pr ime i ra 
reunião no ARo Juruá, ás 
19,36 horas, contando-sc com 
a co laboração dos congre -
gados m arianos. 

O pres idente conv idou os 
mar ianos para a con f e r enc la 
do dr. O t t o Guer ra sobre 
o Divorcio, bem assim pari» 
a inauguração da séde rio 
mov imen to prol e l e t r i f i cação 
do Rio G r a n d e do Nor te , na 
«eçt fndf t - íe i ra , ho j e po r tan to 
tecendo, então, comentár ios 
em torno do g rande empre -
endimento . A proposito, o 
consocio Va ldemi ro Cunha 
submeteu á aprovação dos 
presentes se consignasse em 
Ata de um vo to de congra -
tulações com o pro f . Ulisses 
d t Oóis pela impor tan te ta-
refa que lhe foi confiada pe-
las- mossas autor idades, o 
que fot aprovado com salva 
de palmas. O presidente, ao 
agradecer, f e z uma exposi* 
^m—I -ir ; • • _ I I • 1 

s vereadores da Câmara df 
Natal , ex tens ivo a dois su-
plentes á Assemblé ia Legis-
lativa O congregado Helk 
Ga lvão , em a t endendo á solic 
tação, pediu que se te legra 
Tasse á Assemblé ia Legis la 
iva e á Camara Munic ipo 

: m aplausos pela votaçã ' 
contra ás proposições dos di 
vorcistas, t endo o pro fesso 
Ulisses de Go is acresceutade 

que expressa-ssem. tamben 
a so l idar iedade do » maria 
nos aos que comba t e ram Í 

pro je to . O consocio Nazare-
no de Agu ia r t ambém pediu 
que um t e l e g rama fosse endr 
rcçado ao mons . Arruda Cá 
mara , que, na Câmara Fede 
ral, v em comba t endo dosa» 
sombradamente o p r o j e t o Ne ' 
son Carne i ro . Todos esses pe-
didos f o r am entusiast icamen-
te aprovados pela assisten 
cia 

— D o m i n g o próx imo, ás f 
haverá Circulo dc Estudos 
sendo escolhido o t ema : o 
recuperação econômica do 
R i o G rande do Nor te , pote 
< l e t r i f i caçào . 

— No dia 15. festa da As-
sunção de Nossa Senhora 
l a m b e m é p Dia cia Bòa I m -
prensa, O pres idente convi-

Reforma nâ Previdência 
Uni Banco -- Transformação no SAPS 

C r — i 

[ FLORES 
í • Vendem-se na Escola ] 
| dc Serviço Social. | 

Aciooio Seares m 
A D V O G A D O 

A v * Flor&ano Pe i x o t o , 612 
F o n o s : 1700 — 1722 

H.É 111 Mp M 

r i « o p d r o r n n w n 

D O C N Ç A S N E R V O S A S E M I N T A I S 

— E L E T B O C O N V U L S O T E R A P I A — 
C x - l n t c m o dos H o s ^ i U l s de A l i enados ( T a m a r l n r ! r a ) 

e r o r r e t a P i cança da R e c i f e 
C O N S U L T A S 

Das 15 às 17 l ioras 
C O N S U L T O R I O 

A T . R i o H r i h n » , 5 M - l ° andar 
E D I F Í C I O M A G A L Y 

R E S I D E N C I A 
R I A Se rido, 4*4^ ~ V o * * 

'Am ifft NO 0103 
1 Ag i r de boa ré, cont 

i v on tade de acertar , 6 preci 
j u a m e n t e ob je t i var as nor -
nas da ve rdade que está na 
idcquacúo da in te l i gcnc ia 
kom os ob je tos reais, o que 
aão pode ser coadunacão 
om a f raude ou outros m e -
os subrepticioí*. 

2 - A devastação mui al 
leste m u n d o hab i t ado , de 
icres que se d izem racionais, 
IO menos nomina lmente , con 
iste na monstruosa (-oalU 
.ão da verdade com a m e n 
ira, con fund idas de tal gei-

! o que quando a f i r m a m o s for 
m a l m e n t e a verdade , outros 
nos a c o i m a m de ment irosos. 

3 — O despudor que se e x -
pe r imenta nos negocios en-
tabo lados com o povo e m g e -
ral nos l eva á exquis i ta in -
t e r rogação de uma te r r i ve l 
perplexidade: nós é que so-
nos dest i tuídos de v e r go -

nha ou en tão são os da m a i o -
ria que d i l ap idam a hon ra 
dos f r acos aparentes porque 
não usam - as a r t i m a n h a s 
do-s perversos? Fe. Emerson Negrelros, 

TEMAS Df DIRÉITO 

R I O , 6 — Niy gab ine te do atuais inst ituições de pre v i -
i i re tor gera l do D e p a r t a m e n dêhcia. e. a inda, o p r o j e t o 
to Nac i ona l da P rev idênc ia I r e f e r en t e á r e f o rma do SAPS" 
Social, sob a pres idência do i que passará a const i tuir o 

sr. F e r n a n d o de A n d r a d e | 
Ramos , reuniu-se a Comissão | 
rev isora dos an t e -p ro j e t os da f 

r e f o r ma da lei o rgan i ca da 
p rev idênc ia social . 

R e exam inou - s e o t raba lho 
r e f e r en t e á, cr iação do B a n c o 
da P rev idênc ia , cu j o p r o j e t o 
está p rá t i c amen t e concluído. 
Foi t a m b é m ob je to de apre -
c iação a rev isão dos an t e -
pro j é tos de lei que c r i am o 
Ins t i tu to Nac iona l de Assis-
tênc ia Méd i ca , a t ravés do 
qual se ob j e t i va a un i f i ca -
ção dos serviços méd icos das 

Ins t i tuto Nac iona l de A í l m e n , cluidos a t empo de serem eu 
tacâo da P rev idênc ia Soc ia l . : caminhados ao Congresso 

O ministro r ecomendou | Nac ional , se possivel até se-
que os trabalhos s e j a m con - j t embro p rox imo . 

E x c l u è a o d o s f u n c i o n á r i o s 

o 

A t e n ç ã o , E s c o l a r e s ! 
Cadernos de Ca l i g r a f i a 

3 f is, b o m papel p reço 0,50 
G r a n d e bon i f i cação aos re -
vendedores , para cen to c m l -
Iheiros. 

N a L i v r a r i a L i m a — T a 

O arl. 7 da Constituieno das Leis tio 
Trabalho cm sua letr;i r ) , secundo a redação 
dada pelo dccrcto lei n. 8.079,, dc 11 de outu-
bro de 1015, cxclui da prole rã* trabalhista os 
funcionárias publico» da flaião, Estados c 
Mtmicipios c aos rf.spcctivos cxlmiumcni-
vjos, em scrvicu nas própr ias. rcpart fr ; «es. 

Com ftutflamcjitu nesse dispositivo le-
çal, aqui ueoiã vemw decisdes eitfendetwlo 
que nenliain e\tr;uiumerarití densas tAtída-

íerá dircítii a pedir o socorro da Justiçií 
to TiabaHior qnanilo dc mi tido» nãu gosar f?-

ri;»s, etc 

T i u e e e - u o s po r rm . i i iel i ior d » « -

tii'ía rvtií. com v Trihuiuti dc São 
".uilo, que reronhere * cumpetencia Jltt-
vita du Trabalho, quando se t^ala dc cxUa-
iiiiticrario que não esteja dc • servií;o "iwí» 

próprias repsirtivoch". A^umcntn muito bem 
acordão* que foi pubiicado na Revista dos 
nbunaiís n. dc setembro dc; 191!*, p. 456 *\ 

"O Hcclamantc nao ó funcionário pú-

F." simples operário, executando ser-
vidos que a Prefeitura ejiercc, -e#m* podaria 
exercer qualquer particular-, mediaiUc COT»-
cessão, Niu podendo p ímfccer -se dos bene-
fícios concedidos ao Suncionalbmu público, 
.iu^io r iiuo se confiram o » direMos pre-

pela legislarão trabalhista, uma ve/ 
que apenas excluídos da proieçào jlirl* 

os "cxfcfaiiUMMírm ios cm 
SERVIÇO NAS PR̂ PRÍM RCP»RTIV(K»ÜN. 

um pro je to or ig ini i t in do Sc-

nado ç no^ <4imttr« deverá ap"«»vi»i\ vai 

í-^tcndrr íî i l eg is laçáo traba-» 

IHista a o i r m p ^ t ^ d o s da f n i â o , instados r 

Mnn i^ íp i o í c ru l a rqu ia » . mesmo r m s e ^ v K " 

j rcpf t ré f toe i. 1 

! O *cnsi> merecc realrnutiie a m p a r o . 

l%uihectmoti evtra«:vmerjn»i i i í i «qtie s e r vem a -

, r ÍÍ-s vc^c* pítt cau^a da pol í t ica 

l perdem í.üa eoíociv ao. 3c fossem dc empresa 

• par t icu lar , ter iam, ao menos, o av iso prev io . 
1 mas io ra desses a coisa e d i f e r en t e O. G 

C O N C U R S O 

B A N C O 0 0 B R A S I L 
. frepcire-se conyenientemertte adquirindo os oposlil0s:d« Júlio Cu-

nfiq (funcionóriQ do Bonco do Brasil), em suo 4.a edição, contendo as ma-
Hrlas necessários ao candidato: português,, matemática, contabilidade^ 
inglês e francês. Pedidos ao autor, rua Joceguai, 663, S. Paulo, por cheque 
ou reembolso. Cr$ 400,00. Remessa frete a pagar. 

r 

Oeî me grifar? 

DR. JESSr D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Con iu l t é r l o e residancia 
Av . Deodoro. 433 

Fone 1428 

Exped iente : 
D a » 14 á i IA horas — Ao* 
sábados dM 8 án II horas 

Ratamado dm Freitas Barros 
A D V O G A D O 

N A T A L - l l * O H N e t t o 

XAROPE « 
S. JIU0 

Combate o tosse, a 
bronquit* • os rts-
friados. 0 Xoropt São 
João é «ficar no tra-
t p w M t t o * M « f e c f i é f f 

gripais • das vias r*spi-
roforios. 0 Xarop* São 
João solta o catorro • 
faz «xpoctorar Jh iv^ 

montr , j j f j | 

N O V O C H E P R DO Po r vta aerea, chcj fou 
5.° D. P.R.C. on t em, a esta C a p i U l o 

ençetrt ie iro f v a n G o h -
Raives, à é Uepa fU i r i en t « ' 19 f t c i *n * f der Portos» 
R i o » e Cât ia l » , r e cen t emente des ignado pelo 
Pres idente da RepúMlc f t para c h e f i a r o 5.° 
D is t r i to dftqaele D e p a r t a m e n t o e m nosso 

Estado. O n t e m , o novo c h è f e do 5.° D, P . R . 
C. assumiu as stías novas f u n ç f o s , 
A L T O S F U N C I O N Á R I O S Estf io sendo es-

D O F I S I perados ho je , ues 
im Capi ta l , v i a -

j a n d o de av ião , os drs. D c t f t Robe r t c M a -
noe l V i laça , a l t o » l u n c i o a á r i è s do Fundo 
In t e rnac i ona l de Socorro à I n f ame i * (FI3H> 

que aqui v è M t ratar de assuntos r e l ac i ona-
dos c o m o jrrossegftfvftettt* dos serv iços re -
láeionadtfa com o dos serv i -
í<w asBtstenefahr prestados por aquela i m -
p o r t a n t e inst i tu ição da O N U ao nosso Esta-
do . 

h o m e m u in.stj uí.mo 
S iu í San t i dade o l ^ i p a Piu 

X I I , pelas oud:iK 0w R a d i o 
VaUcuno. (.In ibiu i gua lmente 

i^presMv. i ítten.^p.Ktn 
;u)N f-THir.re^sista:., di/endo du 
d«1V<1! 4|U'1 l»'|ll (IS rOUCiujhi, 

de cirv.ir o nivrl d i luii!i;»tu 
d;ul»' i (!"-, peri^ü.; gtir < <», 
re iII;iM11<i nn^ t.ij.i.-, th ] : ( r ( 

rotn a nuitt riuliz;\<;u<i <•{ ( . 
eeute 

I'FRAQUEZAS EM GERAL | 
viNno CREOSOTADO I 

(Silveira) | 

D R . J O S E ' A L F R A N 
< linieu Méd i t a — Si f i l i s - M<TÍÍIÍI 

V O N vS U I, T A JJ 
Dus 1Ü hnr:is 

J i . 
Av. 

Cuh.suJluiiu 
I M O B ranco 

Ralu 2 

r»í5:í 

f íe .Mf irhcu 

Pi ura P io X, :!lí<j 

Ti 1 1 »T \ 

k recuperado economica do 

fn$tala-se hoje, ás 17 horas, no pavimento supe 
rior do edifício da Caixa iconômica, o Escritório da 
Comtesõo Patrocmadora da recuperação economica do 
Estado pela eletrificação. 

0 áto será presidido ??!c Governador Silvio Pe 
droza falando na ocasião > Prof. Ulisses de Góis, Se-
cretário Gerat, e o Dr. Parlo de Viveiros membro da 
Comissão Jurídica, 

Para essa instalação < ooperaram: com a séde da 
Caixa Economica, e com os moveis e material de escri-
tório a Cooperativa Central de Crédito e as firmas, M., 
Martins & Cia. P. Silva, Sérgio Severo, Wcmdick Lopes 
e Gumercindo Saraiva, Também prestaram o seu con-
curso aA gencia Nordestina de Publicidade, a Associ-
ação de Escoteiros do e Gc Ivão Mesquita & Cia. Ltda. 

Gentilmente ;cdida tocará a banda de música da 

Policia Militar. 

A entrada é franca esp?rando-se o comparecimen 

tp de quantos se interessam pelos problemas economi-

cos e sociais do Estado. 

A R M A Z É M N A T A L 

G r a n d e s estoques d e Estivas, Mo lhadas c On\ i iü , 

Ü m e n t o comple to de bebidas nac i ona i s e e.sUí insein^ 

Vendas e m grosso e a v a r e j o E n t r e g a a domici lo. 

A V E N I D A R I O B R A N C O , 665 — T E L E F O N E 1210 

V I A J A A O R I O O 
D Í R E T O R Ò A 

" S A M P A I O C O R R E I A ' 

Embarcou ontem» 
com des t ino ao R i o 
de Jane i r o » dr, 
tíaív&o de M e d e i -

ros» d i re to r da Estrada de F é r t o " S a m p a i o 
Co r r e i a " , que na Cap i ta i do Pata Vai t r a t a r 
de assuntos de interesse para a r epar t i ção 
que d i r i g e . 

Já pensou no que rignlfica assinar um Jor-
nal efuo podo som susto ontrar diariamente em 
sua casa? Um jornal católico é amigo e conse-
lheiro du todas as horas. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

o P r o c u r e m i m e d i a t a m e n t e 
nistraçüo P r e d i a l " d a ' o r g a n i z a ç ã o , 

"Bureau dc A d m l -
' R E P R E S E N T A -

ÇÕES G E R A I S L T D A " , estabe lec ida no l . o andar , 
saia 104, do novo Ed i f í c i o da Ca ixa Econômica F e -
dera l , pa ra e n t r e g a r a C O B R A N Ç A D O S A L U G U E I S 
D E S U A S C A S A S . 

çao 

L A V A N D A R I A ' S I M Õ E S ' 

A g o r a tem novo propr i e tá r i o — N * v a orcaniza-
- Ent rega a domic í l i o t mu i t a puntuatídade — 

Preços modico^ e s e r v ^ o s garant idos . 

1 
Rua Felipe Camarão, 562 Fone, 1590 

àli • 

g 
d*| 

A 3 ü r E K P K O D U Ç A O é o í ^ 
diee do barateamento 

Í R I V I I » 
O I «mv estoque da L l m i â 

U n » d M M i u u i 
HtttiiU ela t tn l i . 

Ytottes o §/ UbuUmQ ôepé* 
*lt* no andar. 

Iniávft: Tavares «a LI* 
fa 7# 

L l f B A U A U M A 

GALVAO MESQUITA LTD» 
CASA QUE NÃO TBK Õ U È N B O K B 

Todo FCOBMODAVI M I q s a M U * • pfço 
R a s D » , i i m i » t i r , T m » n w 

. A . rt. J * U ^ . á r I . J J L U i j n|| , ^ n ^ m t 

DR. H I R Í I E R T 0 r i t í t R U A 
t h H p t 4* 

Pediatra c PucriouMor 4a "MalornWiKif Januario Clcco" 
tx-tntemo do Hoapital das Clinicai da Universidade da 
Éahla — (Cllniem PMhatrMa MM*t« « Nlfiene Infantil do 

Proí, Uotannah de Oliveira) 
qotisulUriê TEU V U W M 0 a l i a t » u M l f - f u i * 

tm Bm U *a »1 horas 
^ W MMMMN̂ i Mt •• MI4 

f* = 5 v 

Está t venda, em todos livrorhis 

V Á R Z E A 0 0 A C U 

D A V I C i N T I M O M T E R O S O 
R x - C l r u r f » á o e O ta t e t r a do I H s p H a l C e n t r a l da A e r e n a ü t í c » 

do Ela de laoi i io 
fcx-Cheíc de Equipe da MataraUMc Clara ttaslwm do , 

JM* im«Miro -

CIRURGIA - OÔfNÇÀS DAS SENHORAS — 

ANALGESIA DO PARTôi 
C«a**Horío — Av. Rio Branco u. 68Í . 3 

2as. c 5a». íeiras das 13 30 às l'.5» horas 
Residência — Av Marechal Hermes da Funscua u. J04 

Nfta no oatolÍcis«a 
N H i l t i f para a i m p M M 
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I n f i l t r a ç ã o V e r m e l h a 
A revista do Clube Militar 

• M •1 11 ' — — - _ ~ 

Situação das ferrovias Pretendida anistia a criminosos 
- C o n v o c a ç ã o d o C l u b e 

RIO, 7 — 0 "Correio da Manhã", em editorial de [mente com o pfercepçào dos veiKmiwrtos atrasados ~ 
nuncíü a desenvoltura da propaganda comunista, feita J os rapazes que em 1935, depois de assassinarem os 
não somente pelos adeptos do credo tota!ifarío, como colegas que dormiam e de praticar outros atos de "re-
tambem pelos "inocentes úteis" 
pre mais úteis que inocentes". 

Mais adiante afirma o editorial: 

que diz "quasi sem-

Isenção de séfo t m .déf ic it as estradas oficiais 
KIO, 7 — Com o despacnu 

cio presidente da Republica 
foi restituido ao Ministério cia 
Fazenda o procedo transmi-
tindo parecei- da, Diretoria 
das Rendas internas sobre o 
projeto n. 280, de 1951, que 
concedo isenção de quaisquer 
tributos aos contratos de em -
préstimos a pequenos produ-
tores, efetuados pela Cartet-

crpoütik", tentaram instaurar • comunismo M Brasil, 
0 genera! Estilac leal sugere a anistia. 0* pnrlamen-
tares, ou a adotam ou têm medo de se manifestar con-

"De todos os que se aplicam, enhetcioío, a difun-1 trarios, 0 governo silencia, £ o projeto vai correndo 
dir idéias ou sentimentos comunizontes, poucos obre-|seus tramites. Se aprovado, em breve, já revestidos da ! M i a ? ^ 
rao mais êxito e concorrerão mais rapidamente paro i farda militar, os lideres bolchevistas ocupqrão os 
nossa sovietizaçào que certos membros do Congresso e j mos postos necessários para dar o golpe. 

Convocação da Assembléia do Club MiliSar 
RIO, 7 — 0 ceL Taurino de Rezende está dirigindo 

um movimento contra a atuei orientação do "Ciuh Mi-
litar". Estarão sendo recolhidas assinaturas para a con-
vocação da Assembléia Geral Extraordinaria. 

do Exército. 

E' justamente no reduto de nossas forças diretivas 
— o Congresso., de que dependem as leis; o Exército, 
em que reside a força — é justamente aí que sc insta-
lam os agentes da subversão nacional. 

E continua; 
"Por enquanto, a coordenação comunista brasilei-

ra ainda se faz subterrâneamente. 0 momento é o da 
conquista de posições e da obtenção de vitórias parci-
ais. 0$ resultados? Não poderiam ser meis promisso-
res. Circula livremente a imprensa comunista, publicam-
se revistas como Problemas e, acima de tudo, controla-
se o Clube Militar, com sua Revisto e, melhor que esta, 
seu presidente, o qual é o ministro da Guerra. 

Depois da campanha do "petroleo é nosso', e de 
ouíms menores, trava-se agora nova campanha prepa-
ratória do golpe final; a campanha da anistia. Em ul-
tima instância, o que procura a campanha da anistia 
é restaurar na plenitude dr seus direitos — eventual-

pucho, mandou voltar o pro-
cesso, "par;; informar qual a 
renda que1 essa isenção repre-
senta para o Tesouro Fede-
rai ' . 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco d« sacrifício em 

Propriedade do Centro dé Imprensa S. A. 
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P I A N I S T A A R N A I O O R E B E U O 

A b a i x o o divorcismo 
Como responderam á LEC os nossos representantes 

nas 

m 
do Ü<> meihor conceito 

W&MéMQM ' meios musicais do país. 
Interprete refinado, técni-

ca c-xpontam-a c- flexível são 
| AS principais características 

•^M de .sua personalidade, por i:>-
| so í(ue Arnaldo Rebclío vem 

f • ; v ; trilhando uma carreira cheia 
/ de nv>v')nantes úiuiüos. 

O ícii recitai, que marca-
iã o 22 concerto oficial da 

i Sociedade de Cultura Musi-
| cal está sendo aguardado 
! com invul^ar interesse. 

ríuoisia Arnaldo Kebello 
.Sob c.s auspícios cia Socie-

lade de Cultura Musical, o 
pianista brasileiro Arnaldo 
tebciio realizará um recital 
10 prf3xímo dia 14 no audi-
lorio daquela entidade. 

Consagrado pela critica es-
^eeializada, Arnaldo Kebello 
um virtuoso integro, çozan-

:H1NA l RÚSSIA SE 
táiNTENDEM 
TÓQUIO, 7 — Afirma-se 

inver um rompimento entre 
China e a Êussia ante a 
emenda surra que os chine-

têm sofrido lia Coréia 
(ssa previsão foi notada nu-
ia orientação que o Servl-

de Informações do Gene-
il Kidgway dirigiu aos reda-
»res dc jornais japoneses. 

i Demite-se o secretario da 
LBA no R. G. do Norte 

Solicitando a sua exonera-
ção, em virtude de parentes-
co wróximo com a atual pre-
fíhionW da LBA no Estado, o 
sr. Fernando Pedroza dirigiu 

! a d Darci Vargas, presidente 
| da Comissão Executiva Na-
I cional, o seguinte telegrama: 

NATAL, 6 — Queira vossen-
cia aceitar minha exonera-
ção vice-presidente e secre-
tario Comissão Estadual Rio 
Grande do Norte* por consi-
derar-me incompatibijizado 
exerciciü referidas funções, 
devido parentesco aproxima-
do d. ciotilde Pedroza, hoje 
nomeada presidente Comis-
são Estadual Saudações. 
Fernando Gomes Pcrtrosa, vi-
ce-presidente Comissão Esta-

i dual LBA. 

Àrrcmja aovoa 
a antes pqga À ORDEM. 
Do contrário, o *r. ou 
era, não são amigo» da 
imprensa católica d* nos-
aa torra. 

Continuamos divulgando 
as resposta.1; de nossos depu-
tados federais ao questioná-
rio da LEC. no qual figurava 
o respeito aos postulados da 
Igreja cm matéria de famí-

lia, estando assim Implícita 
a negativa dc apoio no di-
vorcio. 

Damos hu.jr a resposta do 
deputado Josó Arnoud omw 
Neto: 

. NíHal, yu Referencia sua 
circular dc/cseis corrente, 
respondo aíiriuativamente, 
conforme já o fiz na presen-
te legislatura, Sauds. 

a ) Jost* Arnatul 

União Nacional de Estudantes 
RIO. 7 • Toniuii a| 

nova (iíietoria da União Na-
cional de Estudantes. Trata-
se dos e.sKciantes flc;nocrs-
tas, que derrotaram espeta-
cularmente a chapa comu-
nista . 

O JORNALISMO T | 
i UM DOS PODEHES DO ) 

HEGÍME DEMOCEATI- [ 
I CO - — Bovrtafl. i 

Financiamento para 
lavradores e Criadores 

RIO, 7 — Os lavradores c 
criadores interessados na a-
quisição de material agrícola 
ti reprodutores, dentro das 
bases do convênio firmado 
com o Banco do 3rasil podem 
dirigir-se ao Ministério da A-
gricuitura. 

Os pedidos devem ser eiv 
minhados nesta capital, & 
Conussâo de Revenda, O fi-

! nanciamento máximo será 
i dc 200 mil cruzeiros e cada 
i lavrador ou criador deve es-
tar inscrito ao Ministério, 

I IV a seguinte a modalidade 
! dep aparento: 25ck do valor 
' tot;ií da aquisição correspon-
dentes á primeira prestação 
no ato da lavratura do con-
trato e o restante em três 
prestações anuais, a Juros de 
7% ao ano e cobertos por pro 
missorias pagas ao Banco do 
Brasil 

Disparou contra o avião 
RIO. 7 t- QuanUo um aviéo ; que se rlcstinava a S. Paulo, 

de pussiipeUoi d& uruactro i voltou ao aeroporto, venü-
cio Sul sobrevoava o Parte de j canefo-se que quem atirou foi 
8. João, foi atingido por trei j o soldado de sentinela. 
tiros de fuzil, sendo atingido ; Vai ser aberto inquérito a 
um passageiro. O aparelUo, í respeito. 

RIO, 7 -- E~AiiVe reunida 
a Comissão Mixta Brasil-
íSsrados Unidos, para ouvir 
os diretores; de estradas de 
ferro de bitola estreita 

Todas as entradas de foi-
tola estreita, com puucas ex-
ceções, estão em péssimas con 
dições. Na maior parte dos 
casos por culpa das mus con-
dições técnicas de constru-
ção, com rampas de a 3 
por cento v curvas aie de í>0 
nits. de raio mínimo, o ma-
terial rodante e de tração o 
obsoleto. Os trilhos, geral-
mente, não permitam trafe-
go pesado, Os dormente^ Í* 
os leitos de pedra britada pre 
cisam ser reparados ou sub:; 
t Huidos, 
AS ESTRADAS DO 

GOVERNO 
Todas as estradas de fer-

ro .vob controle estatal soão 
deficitárias. Estão em pio-
res condições que as par-
ticulares, 

A Rede Mineira dc Viação 
luta com "deficUs" crescen-
tes. Tem 700 quilometros 
linha de bitola dc 76 cen-
ti metros, que precisam ser 
alargados para encurtar a 
ligação Belo Horizonte-São 
Paulo, via Cruzeiro. 

O n-apurellKuncufo do mate-
rial rodante, dc tração, ser-
viço de comunicações, de si-
nalização. de seleção, c or-
çado em 400 milhões dc cru-
síeiras. 
AS PARTICULARES 

A» estradas particulares e 
tão em * melhor situação. O 
sr, ullóa Cintra, da Compa-
nhia Paulista disse que 9 
sua estrada, nas linhas d< 
bitola estreita, não tem ne-
cessidades imediatas. 

A Estrada de Ferro Arara-
quarense precisa alargar u 
bitola de 1 metro para 1,60 
para se articular com a Pau-

\bia tia qual e tributaria. 
Paia isso e para o reapare-

Ihamrnto do material, serão 
necessários 950 milhões de 
cruzeiros 

O plano quadrienal do Efe-
tado de São Paulo ,jã reser-
vou 720 milhões para eaee 
fim, 

-rr™. 

0 QlfE OCORREU NO MONDO 
NOTICIÁRIO M H. C. 

I^OSIÇAO I>/\ RtlStotA 
WASHINGTON, 7 No 

jlütorio sobre a participa-
o norte amcric&na nas Na-
[es Unidas, enviado ao Con-
fesso. o Preildentc Truman 
lientou que a luta da& na-
[cs livres para melhorar 05 
|veis de vida de todos oa 
>vus encontra forte oposí-
|o por parte dos paisea do 
Jjco soviético. 
Io relatório cita a "formal 
[«ativa da Ruuda e de seus 
lUMlUs" em colaborar nos 
pgram&fi traçados pelas 
|ròrs Unidtu para rwoi-
I) oh problemas sociais 
}•'coiiuinlcov do mundo 
) rclatítrlo termina dtó^n 

do que as nações soviéticas 
sr opõem sistemáticamente 
á qualquer melhoria dos nU 
VMÍS de vida em qualquer 
pjnto do mundo livre, por-
q a; elas sabem que a ml-
scrla o o deseüpéro «âo seus 
melhores aliados, 

OS PONTOS DE VISTA DAS 
NAÇÕES UNIDAS 

SEOUL. 7 - O Vlce-Al-' 
mirante C. Turner Joy. che-
(r da dçieiaç&o das Nações 
Unlda.i, apresentou uma de-
cJ.iraçáo substancial expiei-
5«ndo oi pontos de vista do 
emiaudu das NaçôfH Uni-
dt » Mohrr um p«nto dn a-

sçeiida, na dücitna primeira 
reunião realizada scxta-fel-
ra ultima (hora coreana > 
em Kacsong, para tratar do 
armistício na Coréia. 

A referida declaração fo) 
acompanhada de mapas mi-
litares que foram, mais tar-
de, entregues à delegação 
comunista. Um oficial de in-
formações das Nações Uni* 
das declarou aos correspon-
dentes que a declaração de 
Joy referla-se estritamente 
a assuntos militares, "ou 
Ja, a área á qual os delega-
dos das Nações Unidas tém 
freauantamtnte se referido 
como aquela na qual eles se 
mnruerAo" 

Dificil s i tuação do algodão 
Parece insuficiente a prox :ma colheita 

RIO, 7 — O Sindicato das i 3 ° — adoção dc providen- 1 o pugamento de preços até 10 
Industr iay de f iação c Tece* j cias no sentido de ser garan- \ por cento acima da paridade 

' ' tido o suprimento preferen- ! internacional para anima-
cial da industria têxtil do al- ; ção e desenvolvimento da la-
godão, que contribuirá com [ voura algodoeira no pais. 

lagem do Rio de Janeiro en-
tregou ao ministro da Fa-
zenda um longo memorial 
sobre a dificil situação do al-
godão em rama. Alega essa 
instituição que, de acordo 
com as estimativas e infor-
mações colhidas, se calcula 
em 300 milhões de quilos a 
saíra cio presente ano agrico-
la, sepdo 200 milhões do Es-
tado de São Paulo, &0 mi-
lhões do nordeste e 20 mi-
lhões dos demais Estados. E 
que essa colheita parece ser 
Insuficiente para atender ás 
necessidades normais da in-
dustria e aos compromissos» 
ja firmados, nos diversos a-
cordos comerciais, para ex-
portação. 

Resumindo a situação ex-
posta, aquele õr^ão fie clas-
se sugere ao miuistro : 

1. que sejam adotadas 
medidas praticas c eficien-
te* no sentido de promover 
o desenvolvimento da cultu-
ra do algodão, mediante ro 

financiamento direto á la-
voura ou por intermédio de 
cooperativas dc pequenos 
produtores ; b; -concessão 
de todfts as facilidades para 
mecanização dos trabalhos a-
prrlcolas c tratamentos pre-
ventivos das lavouras con-
tra as pragas, a fim de ser 
obtido um melhor rendU 
mento e uma produção mal» 
economica. ao lado de maior 
WHurunça Paru as colhei-
tas: 

2° estabelecimento de 
•iu regime de redesconto 

para empréstimos de carac* 
ter agrícola, capuz de lnte* 
resssr estabelecimentos fctn-i 
cáriOK privados no financia 
mento 4a lavoura; 

PACTO DAS 5 POTÊNCIAS 
WASJilNGTOJV, 7 — O pre 

sidente Truman dirigirá unia 
carta aa presidente da He-

MODERNIZAR A 
AGRICULTURA 

KIO. 7 -- O governo nm* 
ricann vni empregar um cre-
dito do 38 milhões de dóla-
res para modernização da a-
gricultur j na America do Sul. 

O FOMO NO lòSTADO 
DA BAHIA 

SALVAUOK, 7 O Estado 
d:< Bahia classifica-se cm 
l, lugar como produtor, dc 
fumo. Em 1ÍW, a safra do 
Rstado atingiu o total de 
31.0GÜ toneladas, no valor 
dc Cr* 136.150.000,00. 

Secundo os dados do t\i r-
viço de Estatística do Mi-
nistério da Agricultura, u 
arca plantada foi de 37.130 
hectares, sendo de 837 quilos 
o rendimento mcdlo por hec 
tare. 

oH« no pop«Í jornal 
WÁSHiNOTON, 7 » O de-

partamento de estabilizarão 
dos preços autorizou n aumen 
to de defc dólares na toneia 
da de papel de Jornal, decre-
tado pela firma Crown Zel-
lerbach. de S&o Francisco, o 
que eleva a 116 dólares o pre-
ço de tonelada do produto 

"Esse aumento è legal o rs 
presenta con/t£QUftiwlft do 
aumenta no* f rvçt* da mate* 
ria-prima e da mào da obra'\ 
salisntou um porta-vo« div 
Dapartamanto de esUMUiia-
çào dos prafoi 

publica Itussa, dizendo que 
o ramo enviado não « contra 
os russos, mas contra o co-
munismo. Em resposta* rece-
beu uma carta convidando 
os Estados Unidos para um 
1'aclo das 5 Potências. 

o BARCO VIROU 
NITERÓI, 7 - Ontem, na 

regiãão dc Araruaniaa virou 
o barco de pesca "Presiden-
te Vun;ys". Alguns pescado-
res perderam a vida, outros 
*alvaram-5c a nado. 

VIRA'A NATAL 0 J0RNAUS 
TA CARLOS LACERDA 

vespertino "Tribuna dc Im-
prensa", do Rio e agõra no-
meado diretor da Escola de 
Jornalistas da Universidade 

j Católica da Capital do País. 
j O ilustre jornalista pro-
nunciara pelo menos uma 
confrrcncia sobre literatura 
infantil, além dc fazei* exibir 
um filme de longa metragem 
em sessão especial para cri-
anças, gratuita. 

E possível, ainda, que pro-
nuncie outra confcrencla em 
torno dos problemas da im-

Carlos Lacerda 
Podemos anunciar com .sa-

tisfação que no próximo dia 
14 estará em Natal o jornalis-
ta Carlos Lacerda, diretor do I prensa. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA 

\ sosào urdanaria de in>jc — Recepção ao dr. Dean Robert 

Hoje, às 20 e meia horas, 
ipó.s a Nps.são de homenagem 
í memória do dr. Jncob Volf-
íon, a Sociedade de Medicina 

Cirurgia do Rio Grande do 
Morte reali/.ará a sua sessüo 
)i*dínaria fio mès, 

Herã recebida, nessa opor-
tunidade, a visita do dr. Dean 
Robcrt, médico da OKU, que 
stip'Tintei ide os trabalhos do 
F. X. S. I . o qual se faz a-
:ompanhar. em sua visita ao 
IOSSO Estado» do dr. Manoel 
711 açu, Delegado do departa-
mento Nacional da Criança. 
D visitant'» será saudado pe-
o dr, Joaquim Etclvino 

Na ordem do dia serão a-
presentados os seguintes tra-
balhos científicos: 

1 "FUNDO DE OLHO 
NAS DIVERSAS AFECÇOES, 
pelo dr. Manoel Vilar; 

2 — "ALONGAMENTO E-
DEMATOSO DO COLO DO 
UTERO". pelo dr, Joaquim 
Luz 

3 - ' NEPROfcE DA TRANS 
FUSÃO'pelo dr. Manoel VI* 
torino; 

4 ™ -UM CAfiO HfiUHO-O* 
RURGieO", p îoa drs. João 
da Costa Machado e Otto 
Marinho. 

HOMENAGEM A ' MEMÓRIA DO DR. M C O B V01FZON 
luto Histórico falando, nessa 
ocasião os drs Sebastião 

A Sociedade de Medicina 
io Rio Grande do Norte pres-

tará ho.ic uma homenagem 
x memória Co dr. Jacob Volf-
4on, saudoso médico conter-
râneo, falecido no recente de-
sastre do Rio do Sal, 

A sessão terá Jugar às 19 
1/2 horas, na séde do Insti-

Monte, pela Socie<ladíí . dé 
Medicina, o dr. Lourival Ro-
drigues de Farias, pela Casa 
dc Saúde São Lucas ç o dr. 
Vicente Luz, pelo corpo clini-
co do IAPETC. 

0 incêndio na fábrica de oleo 
Como c do conhecimento 

público, no domingo houve 
um incêndio parcial na fabri-
ca de oleo vegetal e torta de 
algodão Oliveira Pinto & Cia,, 
nesta Cidade. 

Graras ã prestesa com que 
igira populares c o serviço 
ie bombeiros de Parnamirim, 
3S prejuízos deixaram de sei 
muito maiores, ficando isola-
la a parte que pegou fogo 

Ao que colheu a nossa re 
partagem. já se encontra cm 
Natal um inspetor do Resse-
guro. a-finwle fazer a peri-
üia Tanibcm a policia já de, 
si^nou os peritos para a reaU< 
zaeão da sua pericin . 

Fotografias que foram ba-
tidas na ocasião mostram 
bem como se deu a coopera-
cão de populares e dos pró-
prios sócios ni». extinção do 

fogo, juntamente com a dft-
iesiva interfercnecia doa bom 
beiros. 
UM AGRADECIMENTO DA 

FIRMA 
A firma Oliveira Pinto Al 

Cia., por nosso intermédio a-
gradete ao cxmo, Govçtna^or 
do Cstailo, ao conite. 4a 
Aérea e a quantos coof^ra-
ram, dc maneira declslts» 
ra a extinção do incendlo ^ue 
poderia ter assumido prppor-
ròes muito mais irares, 

Todos foram dc uma dt^tt-
cacão a toda prova» dentou** 
cisiva interferencia dos bom-
dude social 

I TENHA 8 D M Ml 
| M A O UM 
I DA A ORDEM 

... a . 

0 QUE OCORREU NO BMSIL 
!foticiario da Radiopiess 

RIO, V Por tnoUvg dc or-
dem técnica, foi adiado pa-
ra o período dc 11 a 17 dc 
novembro proximo o Con-
giettôo Nacional dc Enfer-
magem, que deveria se rea-
lizar durante o mês de agós-
to. 

Lite conclave, que c nta 
com o patrocínio do Serviço 
K&pecial dc Saúde Çública, a-
lém dc outras organUaçóei 
de taúde, realizar-se-li nM-
la «Apitai. 
HORACIÔ UOKR, DOTRRO» 
HONOR18 CAU8A1 

a. PAULO, 7 - 0 conw-
Iho Universitário da Unlvtr 
tidade dc a&o Paulo. #m »ua 
última «eaaio, concedtu o 

litulo dc doutor "houorls 
caufia" ao dr, Horácio Lafer, 
ministro da fazenda. A so 
icnidade dc entrega dos tí-
tulos será realizada na as-
sembléia universitária, no 
próximo dia 10 á noite, no 
salão nobre da Faculdade d<; 
McMJftn.i da Universidade 
Ü. r ai.lí1. 
MJCAMZADA A SKPULTltn 

IH> UONATARIO 
V1TOPIA, 7 « O prMlJc i-

tt. do Instituto HUtorlco t 
ürcftralten do KtUido re » 

coi/tunlcac4o do prerfet* 
tu de Cnchotir* do lUpwni-
rim, de que foi locaüiado, 
ali, o tltlo axato da cio* on-
de natcau o Utroí taplrlto. 

•a n le UoC. Olmiugos loaé 
Martins. 

Também o &r Norj)^rUj$9 
Hainse fez IntcrcMatiU C#-
municaÇáo ao InstitUtof 

bre o local cm que ÍQ). 
pultadu, em Vila V^IUU.. j* 
donatário Va*co CouiM^# 

íundador da cidade Vi-
toria, 

o Instituto o«ofranoo á$ 
EtíplrUo Santo ple^UlmjMI 
to ao »eu «onginera <ft| 
Paulo, a d«vohi«Ao M Q ' 
plettoral de AodHtU, k t f t f 
da daqui ImKmiI .Am 

chteia, levada U Í m wBà 
aquel« iitado « o d m n «a 
cardeal areaNapo Do«i Otr» 
loa Qarmalo. ^ f 



ÊÊOtíMXlk A ORDCM - Tfrç»-felr», 7 de Agooíg d* 1051 
EflM Bwggwi iiij..mii*oir 1» , J, J jj-

C E N T R O DE I M P R E N S A S. A. -

Séfk — Eu* Dr. B»raU» *1« — NATAL 

ÚtnXM O L Í M P I O P R O C O P I O d* M O U R A 
G « R « Q T E — T O L A N D O C 0 C E N T I N O 

A O R D E M 

/ 

1 

DIÁRIO VESPERTINO | * 
(Circula de«de 14-7-1935) 
Diretor — OTTO OUVBRA 

Secretário — XAVEER PINHEIRO r» 
T E L E F O N E S 

Direção 2Q-36 — Gerência 12-49 — Redação 12-23 — Presidência jy-yo 

..ASSINATURAS J VENDA AVUU5A 
A«o • - • 
SéineaUe 
frlotMtre 

Cr$ 150,00 
80,00 atrazado 
45.00 N. do dia 

1.50 
cr» ij)0 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO - A 8. LARA, 8en&dor DattUe, 40-1,° andar — F01)i?22-3914 
6; PAITLO: — Raul S&Mamtiyor, Rua Felipe de Oliveira, 31 B ° lindar 

Fone, 39-372 

A b d i c a ç õ e s Co laborado 

O T T O G U E R R A 

m 

SOCIEDADE 
0 PENSAMENTO UNIVERSAL 

A Iffreja ensina que uma sã democracia se baseia nos 
imutáveis e incocussos princípios da lei natural e da ver-
dade revelada» — CARDEAL SPELLMAN. 
ORIENTANDO 

Há pessoas nas quais o exame clinico mais apurado 
náda consegue descobrir. Os raios X, entretanto podem 

t revelar , nos pulmões, lesões tuberculosas, graves e exten-
sas. São casos de lesões mudas, mais freqüentes do que se 
pensa. 

Quando se sentir doente e o exame clinico nada re-
velai faça examinar, imediatamente» os pulmões pelos raios 

, X —SNES. 
RECEITA DO DIA 

Os unais cta historia são cheios de príncipes, rai-
nhas ou poderosos cio toda espécie, que abdicaram, 
forçados por circunstancias tais ou quais. 

Fora do inundo político tabém ha abdicações e 
algumas delas bem. lamentaveís Acreditamos, porem, 
nâo existir abdlcaç&o mais desastrada do que a de-
missão dos pais e mães de familia. 

Sáo muitos o que não querem mais desem-
nhar o seu papel, com toda a responsabilidade decor-
rente dc sua missão. Na linguagem popular, eles "en-
tregam os pontos", com a maior facilidade* 

Ha quem defenda esses pais. «Quem os conside-
re antes vitimas do meio. Eles a principio procuram 
lutar Mas tudo é adverso O cinema, o radio, a im-
prensa, as companhias» tudo arranca o menino ou a 
mocinha de casa. De sorte que os pais findam cedendo. 

Realizou-se agora, aos Estados Unidos, a trigesi-
ma primeira Assembléia Anual do Conselho Nacional 
dos Homens Católicos, Segundo concluiu esse impor-
tante conclave, no meio das agitações desta hora, os 

pais de família tem gravas responsabilidades, pois ik-s* 
cuidaram; uraitos casos, as suas obrigações, com 
tristes cqiisequencia.s para o Jai e para os filhos 

E. a essa demissão da família, a us.su abdiciu-ão 
dc. Mátimos 4tímjto*. atribuiu a assembléia a respon-
sabilidade p^la dellnquenòla Jjivfenil, pela criminalidade 
entre os adultos, ptla desagregação da própria famiiia. 

E então afirma a resolução: "a maior necessi-
dade do moipentv é o pai de íumilia retomar a posição 
dc chefe doi&r"o'exfewrr sua autoridade" ficando entáo 
resolvido que todoí trabalhassem por essa restaura-
ção • - • 

Mas não ficaram apenas em resoluções tão genéri-
cas Foram,-o* Hoxuens Católicos a resoluções conen tas 
c do ação Imediata" Querem, por exernpkí, tf regüla 
mentacãc dos programas de radio, de televisão, cumprin-
do aos pais exercer severa vigilancia. 

Quando a familia brasileira despertará? 
continua espetando tudo do Governo, 
que não devessèmos alertar o Governo 

Ela aindLi 
Como ae uú.-.: c 

SANDUÍCHE MISTO — Sobre fatias de pão escuro, 
passa-se uma camada de paté de fiçado, colocando, em cada 
fatia, um pedaço de queijo mole. Sobre o queijo passe uma 
camada de mel fino, fechado o sanduíche com uma fatia 
amante igada. 
f A B M A C U S D£ PLANTÃO 

Farmacia Mala — Praça 7 de Setembro — Cidade 
Alta. Fone 1334. 

Farmacia Modelo — Eua Dr, Barata — Kíbeira Fo-
ne — 1319. , 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
crim. Fone —2010. 

Programa da BBC de Londres 
TERÇÀ-FEXRA, 7 de agosto: 

20.00 — Sumário das Noticias 
20,05 — Rádio panorama. 
20/25 — Resumo dos programas da noite, 
20,30 — "Construtores do Futuro" — O Radar, do 

cumentario, 
21.00 Noticiário. 
21.15 — Palestra. 
21,30 — Fim da transmissão. 

JFAZENM ANOS HOJE: 
Senhores 
Sçverino Miranda de Car-

valho, fiscal da Carteira A-
grlcola do Banco do Brasil. 

Senhorinhas 
Leonor Maranhão, elemen-

to de destaque nos meios ca-
tólicos e hma de Padre UU&l 
gés Marafthfrov espetao— 
•ffrÍTWlftTmgMiljMili flAUf-l* — -

— Profesora Maria de 
Lourdes Soares» filha do ar, 
José Soares, 

— Raimunda Marinho de 
Carvalho» filha do capitão 

Francisco Marinho de Car-
vaího, oficiai da Policia Mili-
tar . 

— /o^bfa Jõrge tyór^ir, 
lha/" 
roer 

Jovens 
-eirs^-ül 

Peàei-
terciante em" Touros. 

— José Jaime, filho do sr 
José Elisio Ubarana. 

Crianças 
1 José Antônio, filho Jo sr. 
João Moura» residente em 
Talpú. 

— Maria Raquel, filha do 
sr Otto Solares de Araújo, 
funcionário do Departamento 
ílà Fazenda. 
i- — Lourdinha Jofellj, filha 
ào sr. Petronilo Jofeli 

LIVRE-SE DA TOSSE 
l DEFENDA OS 

SEUS BRÓNQUIQS COM 

BENZ0MEL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TE60URARIA, DO DIA 4 DE AGOSTO 

DE 1951 • 
ÍECEITA 

Saldo anterior .. 
Receita de hoje 

208.929,10 
8.722,70 

>ESPESA 
*ago processos ns, 3334. 

4234, 4150, 4146 e 4229 
Idem pessoal 

Saldo para o dia 6/8 . .. 
•ENDO 
Em cofre 
Em bancos 

4235, 
63 466,50 
7.676,70 

109.170,90 
37.337,70 

217.651,80 

71.143,20 

146.508,60 

146 508,60 

Jiretoria da Fazenda Municipal, em 6 de Agosto de 1951. 
Maria Batisia Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

Á V E M A R I A 
PE. ANTONIO TOMAS 

j Ave Maria! o cândida donzela, 
' Toda cheia de grfaca e formosura, 
s Deus é contigo, excelsa criatura, 

E o seu poder imenso em Ti revela 

Bendita és Tú mimosa flor singela, 
• Preservada por Deus da culpa escura, 

Entre todas as virgens a mais pura, 
Entro as mulheres todas a mais bela 

Jesus, o doce íruto originado 
Do teu seio, é bendito e celebrado 
Por céus e terra cm místico transporte 

Santa Maria. 6 Màe de Deus querida, 
: Pede por nós, durante a nossa vida, 
! Dá-nos o céu, depois da nossa morte 

A ORDEM não <k um jornal qualquer, Tem 
principios e pôde entrar em iodos os lares sem re-
ceio. Forma e informa. Seja leitor diário ou as-
sinante de A ORDEM e não se arrependerá. 

NOTA — Padre Antonio Tomás nasceu, em Acaraú, 
Estado do Ceará, a 14 de setembro de 1868. Fez seus estudos 
em Sobral e no Seminário de Fortaleza. Ordenou-se a 6 de 
dezembro de 1891. Foi pároco de Trahirí, em sua terra na-
tal, e por último, auxiliar do Vigário dr Santana, tudo na 
diocese de Sobral. Faleceu a 17 de julho de 1941. 

S O L I D A R I E D A D E H U M A N A 

Dos Estados Unidos, da grande e poderosa república 
democrática do norte do continente, vem-nos um beio e 
tocante exemplo de solidariedade humana. 

O fato é simples e pode resumir-se em breves pala-
vras, sem que o mtòmo venha a perder a alguma de sua 
grandeza e de sua beleza. ITm despacho telegraflco da A, F. 

no laconismo dos seus comunicados» revela-nos um dra-
ma de tristeza e de dor. 

Em Adrian, no Estado de Michigan, ha um pequeno 
condenado á morte. 

Chama-se Bobby Hiptiine e conta seis anos de idade 

DIAUTURGICO 
HOJE 

São Caetano 

i 
I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

lh^áo sK 4orgÀyoreifyi. co\ 
jrcianW nesta i>raça 

ilho^o 
i io-te^ 

" — V«Jm 
vwilio-C 
termo de 
n**te Estado 

filho do sr. 
, funcioWlo ú\ 

bre Amarela1 

(i m p q g w j do sanguâ? 
I W T O titt MoatJi l iA 

A i , Tr»t. gtfpfa 

A S A N A R K D I N H A 
V«n4e-*e uma cata confor-

m PtAla da Redinha» 
to Redlnha Clube, 
na Rua Joaquim 

M0 oia no Sacrl-

mSmton Pf' 

A SUPERPRODUÇÃO é o Ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estoque da LivrarJ* 
Lima demonstra qnanto mais 
barato ela vende. 

Vtoitem o »/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

üostruário: Tavares de Li-
ra, 70. 

LIVRARIA Ltft&A 

"MEU FILHO, FA- j 
t ZE OS TEUS NEGO- j 

CIOS COM OS QUE I 
I SABEM FAZER ANUN- j 
1 CIOS; L U C R A R A S ) 
! SEMPRE COM ISSO". { 
( — BENÍAMIN FRAN- | 

GJM | 

POSTOS DE 
VENDA DE 
PÍ ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
postos de venda : 

CIDADE ALTA 
Zepeiin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa , Cigarreira ideal, 

5tua Princesa Isabel; Cigar 
eira Sporte Marrocos, Rua 

Joào Pessoa; Cigarreira A-
guia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

. Ordenado Sacerdote, dedi-
cou-se a obras de caridade 
e à cura de almas. Fundou a 
Ordem doa Teatmos que de-
vem viver unicanmite de es-
molas voluntárias» confiando 

Está condenado à morte, conforme dissemos acima: j n a Providencia divina (E-
mas não foi a justiça humana que o vai mandar á cadeira j 
elétrica. Um câncer incurável, dentro de mais algumas se-
manas, deve cortar-lhe o fio da existência em flôr. 

Bobby poderia ser alegre e feliz como milhões de ou-
tros garotos, patrícios seus... poderia freqüentar um jar-
dim de infância e aspirar, um diaf ser homem, ser cidadão... 

Infelizmente, porém, para este pequeno, um tumor 
maligno devora-lhe as energias, consome as suas tenras 
carnes e vai manda-lo, em breve á sepultura. 

Até aqui nada de particular; é um caso triste e infe-
liz, igual, porém, a muitos outros. 

O caso é que o pai de Bobby vendo aproximar-se o j 
triste ocaso da vida de seu filho, fez publicar pelas colunas 
do "New y o rk Times uma carta, na qual solicitava da parte j 
de algumas pessoas caridosas" a remessa de um cartão pos- * 
tal a seu filho, para distrai-lo nas últimas semanas de vida. 

£ o resultado foi estupendo, ultrapassou as melhores 
expectativas e o pequeno condenado à morte recebeu uma 
correspondência tão grande e tão volumosa que lhe seria 
necessário pelo menos um ano. para tomar conhecimento 
de toda ela e despacha-la. 

O pequeno Bobby recebeu duzentas mil cartas e mais 
cinco mil volumes !. 

E a gente tem vontade de dizer com na girla : "Sabe 
lá o que é isso*1,.. 

AMANHA 
Ss. Ciríaco, Largo e 

Smaragdo 
S. Ciríaco, diácono em Ro-

ma, foi enviado à Pérsia, on-
de operou numerosòs mila-
gres (Evangelho). De volta a 
Roma ganhou a coroa do 
martírio juntamente com os 
Ss. Largo e Smaragdo (Epís-
tola j -

Missa própria, 2.a A cunc-
tis. 3. a ad Hbítum, 

ije -ordem" fJçr-târ. Provedor 
desta irmandade, ficam con-
vidado* os rncarr^gF-do.s de 
diversos CATA C V MB AC- no 
Cemitério d-̂ i .^ lecr iw,per-
tencentes a Irmandade dos 
rassos, que tinida jwo efetu-
aram o paéame^to de alu-
gueis das neste exer-
cício. a faze-lo dentro o pra-
' i- n n Î wwphu»1 * i i"' y .^--W-M- - — 

'/o impi-urogavcl dc (30» trin-
ta dias a partir da primeira 
publicação deste Edital 

iista tesouraria avisa que 
dará expediente diariamente 
exceto ^abados r domingos, 
das 15 ãs 17 horas. 

C H O R O U S O B R E ELA 
PE EMERSON NiOFKIitn.S 

Cristo, ifi» se protimat d;« cid.tde saiit.i dr Jeiu^uhírt 
I I H O poude conter as lacrínias; choruu sobre Sru 
io ao longe, da colina, provoca a sensibilidade- d>» M^sire 
até a cvmocâ» extrema, dando-nos utn qiiuilrti fi iimrut^ 
impressiona dor 

Vè o cume terrai-o^, nutn < ou junto, i-ela»^ r Kt)<U> 
seus olhos pre^crutadores da pertinácia que i, l \ por <u-p. 
tro daqueles irmãos judeus, m:iis empe d cr'mOw* u pf-i, 
dos caminhos . 

Já fazia Ires aivis da inien%-i pri *;;»«;.»»» -ipí^lvln \ 
t.inUs vezes confirmada de estupendo*, juil.trrí ^ ^ ph 

risso, queriam acreditar no seu título ivk^miikmi. 'videi^ 
temente credenciado. Seus irmãos estavam ohf-ecudo^ pfJp^ 
preconceitos de uma raia itue não querín \4*r, os 
para a luz. 

Essa foi a causa principal t? determinante de lauta* 
lagrimas Não só rejeitam a doutrina do evangelho m-is 
pretenciosamente permanecem nessa durr/a iu^xpliravri 
assistindo à triunfal entrada do "Messias, fr no fpu" 
vinha em nome do Senhor 

Vazem na cegueira espiritual e porisso, tudo esí:i orui. 
to aos seus olhos; não vèm os hens eternos e temporais <)UQ 
irremediavelmente perdem. 

Dias infelizes prenunciam sua total ruinu. <|uufifiu 
não ficará pedra sobre pedra. 

Jerusalém é uma «-idade simholo de todas as tidadrv. 
Símbolo vivo de todas as almas, tomadas particular e cole-
tivamente, que repelem os atrativos da voz da tfraoa qur 
ô  chama para a salvaeao. H^ura tocante daquele^ <|ue cer. 
ram os olhos para a verdade e eofa<;;IO'p«íríi o aíüor; SN-Í 
bolo do terrível poder satanico que delas se apodera, na des, 
truicão completa do edific io <la graça, do templo /{ti*: Deu* 
veio instaurar no coração de cada homem. Símbolo dessas 
cidades tentaeüJares modernas que são cúmplices da cor-
rupção generalizada de todos os seus filhos, por multiplica 
meios de desmoronamento espiritual, peJns vaidades, pela 
soberba e pela luxuria. 

Jesus chorou para nos ensinar a chorar, por tanto* 
males temporais e publicos que caem sobre as cidades rrl. 
minosas* sob a potente mão divina: chorou como vi Ho |i«fx 
compaixão da massa compacta que marcha para a ruína: 
chorou para misturar seu pranto ao dos justos e santos que 
lamentam junto ás muralhas santas, os pecados do povo rki 
ío, mas infiel; junto ao templo pela destruição da inocên-
cia das crianças, perversão dos jovens <r desvios dos velhos, 
ao ver em chamas templos vivos que seriam templos d* 
Deus. 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do Provedor da : QUE NAO PAGAREM ANt;i 

Irmandade dos Passos, ficam | DADE ATÉ O DIA 30 DE 
convidados os irmãos que j TEMBRO» 
ainda nâo efetuaram o pa- | A v i s a 0 CXpedien^ ^ 
gamento de .suas anuidades, i d a s if, ás 17 horas, diária 
a faze-lo denuo do prazo es- ; n ip j l t. ( t,xrAno «ibado-s e do. 
tipulado no Compromisso ate j mino0s 
30 de Setembro» sob pena de j 
ser aplicado o que reza o ar- ^ Natal, 7 dc acosto dc 
tipo 10. } 2.(ELIMINAÇÃO Otávio Bezerra de Carvalho 
NO MES DE OUTUBRO DOS Tesoureiro 

CASOS S COISAS 

O 
MtXHKR, NAO 

feminismo está firman-
do cabeça de ponte em todos í ÍUI 

os srLort%s díiü atividades hu-
manas, tíinto aqui como 
alhures-

A5? reivindicações da mu-
lher moderna preteuden. 
abranger tudo, nada esc a 
pando á pretensão d^a fi-
lha.- dc Eva. Estas, na vide. 
publica, nas repartições, co-

n i , J 1ftB1 , mércio, industria, na lítora-
! tura, üão sérios concorreulc; 

Carvalho | s c x o forte, que muitas vc-Otavio Bezerra de 
Tesoureiro 

——R-4— 

çao 

I A V A « » A R I A " S I M Õ E S ' 1 

Agora lem novo' proprietário — Nova organiza-
- Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Preços modíeos e serviços garantidos. 

« ua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

rfios fraqueja ante as investi-
das das que vestem saias... 

Não acreditamos que o 
feminismo consiga sobrepu-
jar o mascullnismo, Mas de 
uma coisa estejamos certos: a 
mulher bem que atrapalha a 
vida do homem, E* verdade 
que elas também têm direi-
to ao seu lugar ao sol, pois 
0 astro-rei nasceu para to-
dos. 

ALECRIM 

Cigarreira Imperial 
ça Oentil Ferreira. 

Pra 

Clgamlr* 0+ntral, 
çâ Aufuito i m r o 

Prt, 

Este fato. aliás tâo simples e tão fácil de relatar, não 
pode e não deve passar sem comentário. 

Estamos acostumados a receber noticias sensacionais 
dos Estados Unidos. 

De lá nos chegam, quase continuadamente. novas 
invenções em matéria de utilidade prática e de conforto. 

Sempre ouvimos falar da liberdade, da democracia e 
da tolerância do povo norte-americano; o espírito de inven-
tiva e outras Qualidades daquela gente não nos são desco-
nhecidas. Mas pouco conhecemos, relativamente, de seus 
sentimentos humanitários, de seu amor" ao próximo e de 
sua grande solidariedade humana . 

As conquistas das ciências, os progressos imensos 
realizados em todos os ramos da atividade humana» e tudo 
o que de grande e de prático aquele pòvb tem conquistado» 
não o materializou, não o insenslbliizou ante as misérias 
da vida e as desgraças dos indivíduos, 

Ffcrect-nos que a brande naç&o americana, por utn 
momento, afaitou grandes preocupações da guerra da 
Coréia e da gravíssima dltifeçâo internacional, para debru-
çar-se aóbre o leito de dores onde, aos poucos, se consome 
o resto da vida de um menino cancero»o. 

Uma nação que desfruta de táo alto nivel de vida, que 
pOMue inúmeras instituições cientificas e literárias, que re-
preienta um papel importantíssimo n*« rei*f0e* interna* 
cionais — esse mesmo povo sabe comover»* e dar «eu tes-
temunho de solidariedade e de aíéto a um pequeno cance-
roeo, que apenas contará mais algumas semanas de existen-

melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remingfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces* 

sorios — Refrigeradores — Liqatfícadores - Pofias e rolamentos SKF, 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Ntfia Floresta, 101 

Casa Bancária Norte Riooraodense S / A 
Rua Frei MlgueUnho 109 (Edifício Próprio) 

— COBRANÇAS - - OUTROS SERVIÇOS MHCAJU08 

tX, 

Orande povo, o Americano 

DEZIMMO 1941 

JUNHO 1951 .. . 
K . I , CABRAL 

Deposites du 
Público 

1.1554)00,00 
15441.00M0 
i i m o o o ^ o o 

Total Gfrul 

25.033.000^)0 
51.467.000,00 
73.143^00,00 

para ná? 
irmmos muito 
her vfiUi obtendo ?'eivincjic:.j-
:õf.s qtJf1 prn^ri/ujo^ 
IA POD^V 1̂ FALS-̂ E. 
.)or exemplo, cm poIic;i 
tiulhrrcs. rrn tiva^ dc 
f̂ bol constituídos de repre-
cntnntcs do sf-\o frico, ir--

1 'íor':i 'ora.-ilciv:' ;jã terror, 
íizer:.lo íuAv a n-̂  

veieadoi'?.-, íjíCíckís, 
•'cputadaí, rJCü; d.u qu1: 
*ibracüini ní r^rrrlr?^ 
vaLí. 

Nâo satisfeitas em ĉu çcc-
ismo, as filhai úr E\í. plslu-
iram, também, unia CLvJfiira-
íinha na Acadmnia Br^.^ipj-
ra de Letras. Jiusri™ w ím 
em proclamarmos quo dc lato 
temos valores'- intelectuais 
dentre o sexo feminino, çm 
nosso pais. A lisra do bri-
lhantes escritora*, poetisa ,̂ 
c extensa, e assim de rHan-
ce poderemos « 'í̂ Lar -Maria 
Eugenia Celso, Carohnn Nu-
IJUCO, Raquel DE Quclvnz. Í^ 
sinha Carlos Caldas Drüo. c 
tantas outras lignras ü<- pro-
jeção <»m nossas l«ktrn.> »• Ar-
tes. ' 

Como não poderia deixar 
do acontecer, as correntos-ac 
dividiram, formando-^1 os 

; grupos dos que eram n iavor 
j do ingresso da mulher na 
! Academia, e OO do eomra. O 
! assunto toi debatido 
imprensa, e muitOo "imorta-

| esse pronunciaram a favor 
j das intelectuais. aleíatiCo^f 
! que o "baton" e "rouíie" n:tu 
eram motivos para barriu 4 

pretensão rnnclidíii 11 

imortalidade, 
í * 

Houve * ae.aaenuro* 
1 afirmarai^ ser injuMilicacto 
> egoísmo Çecliar as pt>rí.as ^ 
; Academia ás mulheres, r!^ 
Unificando tp.l atltudn de ai-
) caismo egoísta", e proola-
1 mando a necessidade 
• 'obra revolucionan.r 
I Tudo tinalmente tol re^ol-
j vido quando se votou o pf"-
' jéto de n^odificação do artí-
I «o 17 do Regimento Ínterim 
» da Academia BrasIJeíra 
Letras, que bugeri» o infcreí.-
sn na instituirão de qualquer 
intelectual que livrar mefP 
tos para tal indejKiidenU' 
de sexo O pleito foi disputu-
do eom entusia.smo. mas m 
maioria proclama o veredi-
cto contra n* ínirtetíut^ 
pntrlrlfl»: mulher i^of 

IhV̂ V \ LÍ-tr, 
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Terça-feira, 7 dc Agosto de 1951 
mpj 

Ativam-se os preparativos, para a regata do dta 26 
O Centro Náutico Potengi e Potengi, preocupado® em 

o Sport riub dc Nata! coi.U-
nuam ativando os prejiprati-
V03 pnrn i\ recata oficial do 
ano, a qual, devcní «cr reali-
zada no dia 26 do corrente 

DJíiriumonto, remadoT.s 
das duas agremiações;, ^ r 
vistos r.o estuário do velho i 

justarem as remadas e faze-
rem desaparecer os poasiveiíi 
defeitos de suas guarniçòes, 
Reina entusiasmo no seio do:» 
nossos clubes náuticos. Quei-
ra Deus, não vá acontecer no 
diu 2ü. o que ocorreu lio mé* 

ra, tivemos a desfetencla do 
Sport Desta feita, para sa-
tisfação geral, parece que nâo 
se repetirá coisa semelhante 

Vamos agtiardar o dia UG, 
para conhecer quem sorí. o 
campeão de remo da cidaile. 

de maio, quando a última l o- no ano de 1951 

TUDO |M fieê pr+eor*v 
L m U K U UMA 

T i w e i de Um, I I 
u « a W mm 

xm papelute eut^trArtí i»> 
livraria Lima. 

O maior stoqv* 4o ram* * 
n M a o r f f pJr^çif da pr i t » -

Vhitetp « dt|ml(P no 
iodar. . . 

Basquetebol 
Esta noite, o jogo entre os ftves do Amerka e do União 

Promete bastante animação, a primeira partida do 
Campeonato — Os quadros 

" R O D U T O S Mtfí»" 

Central de Credito Norte Biogranriense lida 
(£x-Caixa Hural e Operária de Natal) 

Séc*e - Rua» Dr. B a r a t a , ZO& ~ R i b e i r a 
Exoediente - 9 eis 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Fa»c*:. h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Ter a inicio hoje á noite, o 
j campeonato oficial de bas-
quetebol, com a disputa do 
cotejo entre América e União. 

A luta auspicia-sc das mais 
interessantes, pois reunirá 
dòlí» quinteto* de possibilida-
des identic ÍAéJ . O üvO ameíl-
cojioj cuja campanha 

campeonato quü puwiou, 
das mais aceitaveis, aparece 
este ano, com possibilidades 
de reeditar os seus maiores 
feitos do passado O valente 
conjunto do União, que nos 
certames de futebol, tem sc 
constituído numa equipe das 
mais valorosas, prometa a 
mesma sensação, no campeo-

nato de basquetebol Alinha, 
em suas fileiras, um punha-
do de bons jogadores, tedos 
eles firmados no cenário e s -
portivo da cidade, 

O inicio da preliminar, en-
tre Uí> aspirantes, está mar-

" cado para ás 19.30 e o dos 
no I quadro» principais, deverá 
fo i ! começar precisamente as 

20.30 horas. 
As duas equipes, conforme 

informações prestadas á re-
portagem deverão se apresen-
tar assim constituídas : 

America — Freire — — 
Daniel — Veiasco e Guedes 
União — Bessa Ariovaldo 
Polli — • Chico e Júnior 

i 
CUL. QUÍMICA INDU8TBIAL ' C I l" S/A ] 

Tia toa para tedoe oe tos t n w áetfrfdue da i <xá 
itoddfaaimae meara» " W A L U R I A ^ "P8EWAL% 

-COMBATE", -BETONOL", "HEOLENT. 
MSTHIBUIDOHES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA* - LTDA 
AVEKEDA TAVARES D£ URA. 91-91 1 

è 11 

SECÇAO DE TINTAS 

ROA NIZIA FLORESTA N 87 — NATAL 
Acritaxnof dtitribuldoru para as praça* 4o 

Interior ainda dlapotitrol*. 

i 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CL0VIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — sala 101* 

Fone: 1608. 
''Edifício Bila" 

R0SAIV0 P. GALVÂ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638»A*Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte, 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório ZZ2 — Cidade Alta 

DRA. MARIA JOSE' GURGEL DE MEDEIROS 
CIRURCIA-DENTISTA 

Consultorlo: Rua Santo AntonJo, 744 
Residência: Rua Gal t Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADf 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

r 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADOS 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-58 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70» Natal 

JOSE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUGA3 CRIMINAIS CÍVEIS 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 569 — petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Nateü — Rio G- do Norte 

DR* GENARO FL0RI0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra* 
tamento das varizes — Ondas Curtas — Bletrocoagulaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Hor&rlo: 15,30 horas, em diante 

A D Ò R 
M€jue sãbe aquele que nunca foi provado.1' 

Companheira sincera dos mortais, 
eu proclamo, vibrante o teu império' 
Aperfeiçoas quando ícres mais, 
inédito c pasmn sobre o teu emperio 

Espinho c flor de efeitos ideais? 
Força que mata instinto deleterio, 
dedo mostrando as plágas siderais, 
voz encantada que nos vem do etóno 

Em tudo reinas com désiiuubranieneto: 
no sol, no mar, nas flores e no vento, 
és na tarefa surda, mau constante 

Os meus versos recebo, grande amiga 
Dõi\ nos teus régios porticos me abriga, 
genitõrn da lagrima brilhante 

XAVIER ARAÚJO 

Ãvé! Mãe! Filha! 
TODA» DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A \IUJLHEK EVITARA' DORES 
AUVIA AS COLICAS UTERlNAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade daa 
funções periódicas das senhoras. 
Ü' calmante e regulador dessas' 
fiinçoes* FLUXO SE D ATINA, pela j 

sua comprovada eficácia» é muito' 
receitado 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

C A S A N O L A S C O 
fiit 

O «eu proprietário pretendendo mudor tio 

ramo do negocio, está promovendo a liquidação 

total do sou variado ostoquo do calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA. 235 

DRA* IKY TEIXEIRA 
ESFEGLU1STA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Qonsultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1,° andar. 
Consultas: das 14 hor&s em diante 

Residência; Av Rio Branco, 440 -tt 

Solicitamos aos nossos cooper adores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosstf cobra-
dor. 

Outrossím lembramos que «ssinaturas sao 
pagas adiantadamente, sem cxccvão, 

A GERENCIA:*5 

KJM 

FLUXO-SE D ATI NA 
npvi? c ™ TTGAnn UliVIS 3H)A |j!»AI/v 

C O M C O N F I A N Ç A 

ià ák 

BEL IWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório; Av, Duque de Caxias, 114, <Êd. BUa>, 
Sala 206. Fone 22-05 

Residência: Rua Trairi, 581 

' J0NAS GURGEL 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Oaraábas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patô 

Kacritório e residência: Praça QemUo Vòrgas, €9 — 
Caraúbas 

DR. MACHADO 

DOIÜNÇAS MENTAIS E NERVOSA^ 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residência; Assü, 014 — Fone 13Ô4 

1 

Clínico do cridirçfls 
DR. MIRABEAU 

PÜERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua João Pessõa, 194 
Fone: 21-id 

« i 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Mutoórlo: D\xque de Caxias» 84-i.° andar — Sala 5 
Fones: ll-18 e 15-53 

Raaldftncia: Rua OUvlo Lamartine, 522 
Natal 

Fone: 17-86 — 

JOSE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 
ADVOGADO 

Escrltorio — Ediíicio Aureliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone! 17-32 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URUNARIAS 

Consultorlo; Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G, do Norte 

VÊM AHI! 
Os Novos e modernos 

FOGÕES DAKO 
A MARAVILHA DO LAR 

Agora todo branco esmaltado, á fogo 
Acabamento finíssimo em lindos modelos com 

guarniçôcs cromadas 
W m uma vei "DAKO" na vaitgtiard* 
Reserve com tempo o seu fogão DAKO 

distribuição exclusiva da firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua DiV-Bürota, 233 Fone, 1159 — End, Teleg 
CLAMAS - NATAL 

D R . V I C E N T E M 0 N T E R 0 S 0 
| E\-Cirurifiào c Obstetra do Hospital Central da Aeronáutica 

do Rio de Janeiro - ' * 
K^i-Chcfe de Equipe da Maternidade Clara fiasbáuià 

Rio de Janefru , ^ : J r 
; CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS -
j ANALGESIA DO PARTO 
| Consultorlo — Av. Rio Branco n. 683 - Saia "á 

2as. e 5as. feiras das 13 .30 àa hora.s 
í Residencia — Av. Marechal Hermes dà"Fonseca n. 504 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório; Rua Dr. Barata, 216 — Ribelru 
FONE — 2076 

Rvsidencia: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. UtiJ issi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. orro JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV. RIO BBANCO, SN, 1.» ANDAR 

V 
DR. PEDRO SEGUNDO 

-' ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E SXFXU8 

Cura Radical das hemorroldas, varises e hldfocelet, sem 
operaç&o e sem dor. Doença da uretra, protfatft, Ttafen-
last «emlnaU; e riái. Ttikta^nto f̂tjpAtto Am nre-
trlte* agudas e crônicas e suas complicações. Pertvrte» 

çôes. Urotroscopla, Galvano Canterio 
DAS lft HORAS KM DIANTE 

Consultório: MijCtolo <W**á:ftjfrott". Rua Dr. Bârata, 
341-1° andrr. Rasidén^la: Rua Aoodf. 3V7. fone; it*eo 

PAULO Dl VIVEIROS 

ADVOGADO 

MGRXTORId: AVENIDA DUQUB DR CAXIAS, 
SALA B — FOÍfi : 10-70 

lü€ 

PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANITARIO CICCO 

Onlia» curtas — Eletro»co»gul*rAo « Bftat«r! EUtrleo 
Partoi e Doenc*s de Senhoras 

Consultório; Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1° and Av Prud. de Moraes, 746 

Fone 1130 
consulta de 0,30 k* UJ0 ĉ  da^ U_às 17 horAs 

i i 

C A T O L I C O : 
Os inimisoB da Igreja têm jornais à sua dispo* 

sji ão e tudo fazem para manter seus órgãos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do Seu de* 
ver para com a imprensa católica. Depois» quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira 
Mas a cuJpa é toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trinoelras da ver^ 
4adc. 

r»p t > v DR O r n n vr rs 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— KLETROCONVULSOTERAPIA — 
E\-íi>terno dos Hospitais de Alienado* (Tiunartorint) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 à* 17 horas 
CONSULTORIA 

Ar Rio Branso, 5fi4-l.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDRNCIA 
nua seridó, — Fone 23 -98 

Não acreditamos no catolicismo de juev se 
por^ com Indiferença para a imprensa católica, 
p&ra a fual papas e bispos ifto insistentemente re-
comenda» todo apoio. 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÉTICA 

Horário: de 9 á.s 11 — o?iccto .as .sabado .̂ 
e 15 às 18 --- exceto íioh sábados 

CONTULTORIO: R. Princesa Isabel.648 I. andar—Tel 
Residência Rua Mipibúi 436 

A "MAQUINA" EM CAMPO üoal Ííiv°l 

Dois Jogos que o ABC já 
venceu 110 campeonato ; 12 

t1 l contra. 

Sinal d»1 que o esquadruo 
alvi-neftro asaemelhá-sc a 

t<lt 

f . 

MAGHQ-INDOLENTE 
^ V A N A D I O L 

P c n oa magros o Indoloniot, om virtudo da iraquoia quo 
\ ^piqidla cm lArçaa o u ^ d c VANADIOL é hidlspewavol. 

S# alguém do tua casa •êúwmt com o» olho* m « brilho, 
m poma* fracas, fttm dtopo«lç&o • « tm apottto roconon* 

do VANADIOL, fortUcanlo quo lovilllca 
acnwiDiado para «Mborao pAlldaa, moçaa t 

M f W\ • Mm vUkt para hoa*M im qxMlquor idaio • „ 
mkmçm ioWi(y<i m Umim do ctnnt^inio 

uma "maquina" de ía^er 
uoals. c por OUÍTO lido m e ^ 
la uma segurança olu-
t tf 

* < í 
O ABC de hoje nao^a j ao 

c dinamismo, vai 
dos os Impecllhos «fecyn -
trn no «eu caminho. 

Que o* 4etift"WoAaÍH|t*d-
versa rlod *v 
"MaquiM 
funciona 

'•cPOTMW' 
J 



I I Poli" 
J 

rihl de ítffciaaeito - Cca 
vista «« Juizado de Menorei 

Famílias que ontem assis- um dos "fans" conseguiu e 
tiram ao espetáculo noturno 
na. Rádio PoLi, durante o 
qi*al se apresentou a dupla 
JUjú-Almeidinhu, pedem que 
registremos seu protesto, an-
te as indôcencias que ali tes~ 
teraunharam 

O Almeidinha, que sabe 
divertir a platéia, com suas 
anedotas e piadas mais ou 
menos imorais, esteve com 
sempre. Mas a Jujú omia 
coj$a não faz sináu apre.ien-
tívr-se seminua, com reque-
bggs e piadas indecentes. A 
pijovocação da pseudu artis-
ta» foi tamanha que a rapa-
ziada quis invadir o palco, 
pára abraça-la. Entretanto 

• em pleno palco, á vista de 
famílias e crianças, abraçou 

• e beijou a indecente compa-
; nlieira daquele comico. 
! Não havia policiamento, e 
I ja no final foi que apareceu 
j UM g uarda-civil, 
j li' de lamentar-se, tam-
ibc.n. a presença de crianças 
! e menores cm espetáculos de 
. tu; natureza, pedindo-.se pa-
j o caso as províden- ias cio 
- izado de Menores da ea-
: pi a! 
\ E para as famílias que se 
| p; ,'/am fica a advertência; 
: tu ai todos os espetáculo» tio 
| pi Ico da Poli devem :*a- as-
si tidos. 

NATAL — Terça-feira, V de Agosto de 1951 

Está á venda, em to o> as livrarias 

V Á R Z E A D O A Ç U 
"V; 

f 
J IRON IMO DIX SEP ROSADO M A I A 

30.° D!A 

ALIX) FKKNANDKS líAPOSO DIS MULO e 
í JKHONIMA S13TJNMA HUS-IDO FEIfNANDES! por 

í>i c em nome da progrnitora, esposa, filhos, 
irmãos, cunhados e sobrinhos de seu inovidavel 
DIX-SEPT, convidam os seus parentes e amigos para 
assistirem ã misíiá que farão celebrar no dia 11 do 

' corrento, ás 7 horas, na Capela dos Salesianos, na 
passagem do trizes j mo dia do seu doloroso desapareci-
mento. Agradecem. • 

Â recuperação economica do 
^XEstadõ pela eletrificação 

instalado, ontem, o esaitorio 
Presidido pelo Governador 

Silvio Pedr<oza, instalou-se, 
ontem, ás 17 hortis, na pavi» 
;.iento superior da Caixa Eco 
nomica, o e^critorio da Comis 

V-

sào Patrocinadora da Recu-
peração Economica do Estado 
pela Eletrificação. 

Compareceram autoridades 
representantes das varias 
Classes sociais e outras pes* 
soas. 

Usaram da palavra o prof. 
Ulisses de Gois, secretario 
Geral da Comissão, o dr. 
Pftulo Viveiros, membro do 
setor jurídico e o Governador 
declarando instalado o escri-
tório . 

Nenhuma despesa custou 
casa instalação, graças ao 
concurso da Caixa Economi-

Cooperativa Central de 
Credito, Companhia Força e 
Luz. M. Martins & Cia., P. 
t;iiva, Gumerclndo Saraiva, 
Sérgio Severo. Galvão Mes-
quita Ltda. Wandick Lopes, 
Agencia Nordestina e Escotei 
tos do Mar. ' 

Outras entidades também 
ct prontificaram a dar sua 
cooperação 

Durante a solenidade tocou 
a banda de musica da Policia 
Militar. 

A Radio Potí fez gravar os 
discursos, retransmitindo, on 
tem, á noite. 

O Secretario Geral coavi-
i'ou us membros da Comissão 
Patrocinadora para uma reu-
nião, sexta-ieira, 10, á* 20 ho 
ias, naquele local. 

I n s t a n t â n e o s 
BOANERGES SOARES 

Fala-se muito do aumento do funcionalismo esta-
dual. Fala-se tambem que as tabelas organizadas estão 
sofrendo redução. Sc esta última fõr verdade, onde iremos 
parar? 

O imposto foi aumentado e as isenções abolidas para 
faBcr face ao aumento do funcionalismo, e por que a redu-
ção? 

O funcionalismo municipal já se encontra melhor 
amparado e por que o estadual fica a marchar na teta-
guarda? 

Devemos nesta oportunidade apelar para os poderei* 
públicos, afim de que não se consumo o boato. 

Devem os poderes públicos pagar melhor embora exi-
gir do funcionalismo maior produção. 

Funcionalismo e aumento 
F«U á flotsâ reMituea 0 dr. Cieso Bezerra 

Num encontro oum a nussa 
reportagem o de i tado Cr aso 
Hezrrra, prestou-ttitó alguns 
?*<rhire€Ímento« ^cerca du au 
mento do funcionalismo, De 
inicio disse-nos » par Iam en-
tar ffunUrraneu: "Esteve em 
reiiaião hoje, darante o expe-
diente da maritiã na Vila Po-
tiguar, unia comissão dc I»-
flores da nossa Assembléia: 
srs. Antoniu Kodricues de 
Carvalho, P. T. B,, Israel Nu-
nes, I\ S. D., Josõ Xavier da 
Cunha, li. D. N„ João Batis-
ti Montenegro P. S- T., Mal-
tri, Fernandes, P. S. P. e sr. 
( reso Bezerra, líder da Alian 
tu Democrática* afim de es-
íiidar as tabelas organiza-
Tas pelo Governo liara i» au-
riento serai do funeiotialis-
110 

Conseguimos apurar ainda 
r ntre outras coisas as seguin-

informações que apressa-
rmos em transmitir aos lei-
tores: "Tabela do funciona-
lismo, aumento, a-l e a-2 —. 
i rS 250,00, 200,00; B — cr$ 
2!>Ü,00; Ç — crS £00,00; I> — 

r$ 200,00; E — crS 200»00 ; 
I — 300,00; G 400,00; H — 
i 10,00; 1^-400,00; J — 500,00; 
K — 500,00; L — 500,00; M 
- - 500,00; N — CrS 500,00; O 
— CrS 000,00; P — 600,00 ; 
q __ 700,00; II — Cr$ 700,00; 
S — 800,00; T — 800,00; U — 
900,00, sendo que o maior au-
nciito corresponde percen-

tualmeate a elasüe (clas-
se inicial). Ou venaim*nU>s da 
Potícia Militar sofrem tm au-
menta paralelo ao aumento 
dos funcionados civis, sendo 

.notar que o policial náu 
yraduüdo; ierjà uai aumento 
de 114. O*ma*iftieri0 públi-
co, cuja situação é como sa-
bemos das mais criticas so-
fre*» um rcajustamento de 
ciassfs e qwadros, obedecen-
do a mesma padronização do 
funcionalismo civil. Destaca-
«e cCDU> um ponto de relevo 
a criarão 4as classes 'G' e 
JM no quadro de normalistas 

respectivamente de 60 e 30 

lugares « mais o aumento 
para 100 lugares das 3 clas-
ses iniciais, ou sejam "D" 
e "F'\ o que vem possibilitar 
promoções há tanto tempo 
esperadas eono também a a-
bertura de vafa& às alunas 
das duas Escolas Normais de 
nosso Estado. O magistério 

secundário cuja remuneração 
estã abaixo da critica recebe-
rá com a reestruturação um 
grande beneficio, náo somen-
te quanto a elevação de clas-
se como tambem pela criação 
iic mais 15 lugares. A magis-
Irara do Estado atingirá uma 
situação privilegiada não se 
podendo dizer caso seja apro-
vado o projeto que a nossa 
Justiça c como Já se d tese 
composta de homens que 

mal recebem para os seus 
suvtentos. Segundo apura-
mos um desembargador terft 
cr$ 9.000,00 mensais, seguiu-
iio-se-lhe us juizes e Promo-
tores na base percentual que 
a nossa Constituição reto 
inenda. 

O volume total Ua despem 
que o aumento, trará para os 
e<^res públicos é estimado cm 
pouco mais de Cr$ 

ZV.Q00JM,U0 auuais. 
Amanhã reunir-se-a in»va-

, mente a Comissão de Drpu-
I tados, convidados pelo Go-
vernador Silvio Fedroza, para 

, r> estudo do assunto e com o 
: objetivo de evitar delongas 
: na discussão da mensagem 
| na Assembléia, pois é desejo 
do Governo fazer vigorar o 
aumento a 1 de setembro 

, próximo vindouro 

DR. Hf R I B E R T 0 F. BEZERRA 
Dotrça» de crianças 

Pediatra v 1'uericultor da "Matei nidati-- Jniiiwno Ck< u' 
Kx-interno do Hospital < ' Imn. . d j Umv» i óidade d* 
Bahia — 'Clinica Pediutrica Medira r Híí^^jk.- iniantil 

Pioí llij^unnaii d«- u l i .ura ' # 

Consultorio — Kua Clisses Ciidas, Htj-1/' mídj: | 0„ r 

V.m — Das li as 17 hm;^ 
Uesidencia: Kua .Moŝ  »ru, i^nc 

] «eu apoio diário, com 
l a compra de um 
i plar. B como é que vo-
| cê não ajuda o diário 
j católico. Ou acha que 
| nós podemos viver sem 
{ o apoio óos que preci-
I sam ajudar-nos? 

Mossoró 

O movimento religioso em 
Mossoró esta aumentando 
sensivelmente. E isto graças 
aos dois principais centros 
catequeticos da cidade: Pa-
roquia do Sagrado Coração 
de Jesus e a do Alto da Con-
ceição. Hoje nos ocuparemos 
somente do primeiro centro, 
cujo apostolado é exercido 
pelos padres S. C. J. nn Ma-
triz do Sagrado Coração. 

Nesta igreja se vem, a tem-
pos, fazendo adoração do SS. 
Sacramento das 14 ás 21 ho-
ras diariamente, Um grande 
número de fiéis adoradores, 
em turmass, presta sua vas-
salagem ao Rei dos Reis. 
Orações fervorosas, cânticos 
e belos hinos são ali entoa-
dos num ambiente de verda-
deiro recolhimento e pieda-
de cristãs. ,. 

Vale a pena apreciar o gos-
toe o entusiasmo com que 

SINHOtiS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Adml-
nMftaÇáo Predial" da organlsaç&o, "REPRESENTA* 
Ç0ÜB 01&AIS LTDA", eiUbdeclda no l .o andar, 
«ala XOif cio novo Edifício da Caixa Eeoitòmiem Fe-
4eral« para antregar a COBRANÇA DÔ8 ALUOUFLS 
DE 8VAfi CASAS 

DIA DA 
Como está 

As Filhas de Maria estão 
minando todo interesse para 
ícstejar com o máximo bri-
lhantismo o dia da "Filha 
iic Maria", no próximo dia 

iíouve no Consistorio da 
iTatedral uma reunião da Di-
:eíoria de cada Pia União, 
o que ficou assentado o se-
iilnic programa: 
No dlà 11, por ocasião do 

Joleí.im Católico, ás 19 ho-
vas, ha vera um programa* 
x cargo da poetisa Palmíra 
Wanderley. 

No dia 12, áf. 19 horas, nu 
Jatedral terá inicio o Tri-
luo em preparação ao gran-
ie dia que será celebrado 
^ela primeira vez depois da 
iroclamação do dogma da 
Vssuncão de Nossa Senhora. 

A primeira noite do triduo 
,erá patrocinada pelo Pa-
.ronato da Medalha Mllagro-
a e pelo Hospital Miguel 

Couto. 
A segunda noite — Colégio 

;a Imaculada conceição. 
A terceira noite — Colégio 

MOSEÍX Senhora das Neves e 
instituto Padre João Maria. 

No dia 15 ás 7 horas —, 
Missa celebrada por S. Excia. 
Revma. D. Marco Uno Dan-
tas, com a presença de to-
.Ias as Filhas de Maria, c, 
especialmente, convidadas, 
as Congregações Marianas 

FILHA DE MARIA 
o r g a n i z a d o o p r o g r a m * 

da Catedral, ítiblim e Ale-
trim. AJXÍS a Sunta Missa, 
terá olerccido um Caíé, no 
flalão da Confederação Ca-
tólica. 

's 16 horas, no mesmo Sa-
ião, haverá uma concentra-
ção Manana, na qual toma-
rão parte as Filhas de Ma-
ria c os Congregados. Fará 
uipt coriíerencla D. Maria do 
Cet*. Pereira Fernandes, so-

Kiilia dc Maria na Vida 
Cristã". Esta sessão scrã pre-
sidida pelo oJímo, mons. 
João da Mata, Vigário geral. 

Haverá a leitura de rela-
tório de cada centro, núme-
ros de orfeon, declamaçõcs 
etc. Ao terminar, todos des-
filarão ã Catedral, onde se-
rá feita a renovação da Con-
sagração c dada a Benção do 

influencia da santíssimo Sacrahiento. 

G R A Ç A S 
Maria Cárolina Barreto, a-

^radece a Nossa Senhora da* 
Graças, uma çraça alcançada 
com promessa de publicar. 

Natal, 7 — 8 — 51. 

Monto Soares MU 
ADVOGADO 

A t ; Floftano Peixoto, 6 1 ? 
Fonas s 1700 — 1722 

A U M W S A CATOUCA MAO f O M 
i g M M y W M M DOftCATOLfOO*. 1 M M 

o « o A r a m » * A O 
« M I M I T A , O SRR AO MMO0 AMBFA #A 

João Wilson Mendes 

ADVOGADO 

í w l W r t t « Avtpwli 
^ 4 «Ca j lM , 9N ^ Ip* 
RCIMIMIA' ^ iMt». i i l f l i m 

A i M i m 

Atenção, Eicolarcs! 
Cadernos de Caligrafia 

8 fls. bom papel preço 0,50 
Orande bontficaç&o aos rt-
vendedores, para cento e ml-
ihairo«. * 

Na'Livraria Lima — Ta. 

ESTAMN ESPREITA A DEMOCRACIA 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados ç Cereais, üor-

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso • a vareja Entrega a domicüo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 515 — TRLKPONE Í210 

DR. JISSÉ' è. CÀVALCÀHTI 
\< 

CIRDROIAO DENTISTA 

C t n a u l t ^ « re»id«ncla 
Av, Qj^dtn», 43S 

F M I U M 

fil^Hmit : 
Da« 14 át ia hora» ^ 
« « ladM daa X ái 11 horas 

os mossoroenses. naquele 
templOi cuidam das cousas 
do espirito. 

Tivemos um sacerdote ini-
ciador desse belíssimo movi-
mento de devoção em torno 
de Jcsus-Hostia. Ele adestrou 
os inarianos, formau ho-
mens para a Ação Católica 
c fev crescer, em :jua paró-
quia. o Apostolado da Oração. 
Todo esse trabalho foi fru-
to do zelo apostólico do 
revino. Padre Cornelio Wook 
S, C. J. Mossoró pode ante-
gosar os efluvios salutares 
cios mais risonhos c felizes 
dias para a vida reJigiosa de 
nossa diocese. 

Ninguém poderá esquecer 
os trabalhos realizados na 
paroquia do Sagrado Cora-
ção de JeBtis pelo revmo. Pa-
dre Cornelio. atualmente ex-
ercendo o seu eficiente apos-
tolado na paroquia rte Tam-
bé da Arque-dloccse de Olin-
da e Recife. Muito devemos 
a esse zeloso vigário e nào 
poderemos falar sobre a vi-
da religiosa da diocese de 
Mossoró, sem - mencionar, 
com resepito e admiraçao, o 
seu nome, dizendo-lhe sem-
pre o nosso muito obrigado 

Padre Cornelio partiu des-
ta cidade em janeiro do cor-
rente ano. Os católicos p a r o 
eium tristes e desanimados. 
Mas e bem verdade que Deus 
vela com muito carinho pelo 
seu rebanho da terra. Foi 
embora o apostólico vigário 
da Matriz dp Sagrado Cora-
ção de Jcsús c veio substitu-
i-lo o revmo Padre José Bar-
bosa, sacerdote multo moço 
ainda mas já um aidovoso 
ministro do Senhor. 

Sua revdma* cuidou logo 
de sustentar è de desenvol-
ver a obra aqui deixada pelo 
seu antecessor. A todos tem 
agradado o zelo e as boas 
maneiras com que trata os | 
seus paroquianos, E assim, , 
com delicadeza e bondede, i 
procura, o jovem sacerdote, [ 
chamar ao verdadeiro apris- \ 
co, as ovelhinhas transvia- j 
das. ] 

Pcde-se. portanto, dizer i 
que a Matriz do Coração de j 
Jesus tem tido ftorte com 
seus vigários e que um futu- ' 
ro promissor aguarda essa i 
paroquia de nossa cidade. ! 

Por hoje só. Na próxima | 
vez falaremos da Matriz do 
Alto da Conceição, o segundo i 
centro catequetico da cida- ! 
de. ! 

Julho de 1951 

Moca íba 
Após uma dolorosa inter-

venção cirúrgica faleceu no 
hospital "Miguel Couto" 
capital a Senhora D. Se-

v«rlna Miranda de Araújo 
que era esposa do Snr. João 
Simplicio de Araújo; de cu-
jo consorcio deixou cinco f i-
lhos o Snr. Manoel Simpli-
cio de Araújo Neto casado 
com D, Terezinha Miranda 
de Araújo e as senhoritas 
Nat&lice Simplicio de Araú-
jo, Maria do Socorro de Araú-
jo e os menores Francisco e 
Scverino Simplicio de Arau-
jo. 

O óbito deu-se no dia 28 
de Julho á 1 ç 40; vindo o 
corpo da Indltosa senhora 
para esta cidade de Macaiba 
onde ftoou em cam 

d ra ar 
dente na residência dc sua 
cunhada D. Ratmunda Al-
ves SHnphcio até és 15 horas 
do mesmo dia quando se 
procedeu o prestito do seu 
sepultam en to com grande 
acompanhamento dos paren-
tes c amigos da família en-
luUida 

Todas a« cerimonias fú-
nebres foram presididas p*-
lo Vigário da Paroquia Pe 
Antonio de Mello Chacon 

Sua pela manhã celebrou 
liana efe corpo presente e * 

tarde to a eneomendaçAo 
na oasa ooda estava em ca^ 
mara ard«nte. saguindo-se 
para Igreja Matriz r no Ce-
mtorto ileata cidade S 
Ravma. fa* as ultüjias ora-
oôêê Utur^lcas D. Severlna 
Miranda deixou a pôpulaç&o 
de Macaiba oottsterna da com 
sua morte mediante o seu 
prestigio Intento que goeava 
no seio dâ populafáo e soei-
H M $ tocai porque rra re-
almente um irand* elemen-
to no selo sttMWretl ftaeo 
desta cidade onde desfruta-
va da maior estlnia e ctmal. 

leracâo pelas suas vinudes 
Tistães e sociais 

Haverá missa d'.4 tri«i"-ssi-
no dia na Matriz drsta ri 
lado com exaquias solenes 

RNTKONISACAO HO COKA 
ÇÃO DE JFSI S 

Realisou-sr ás 17 hora 
.lo dia 3 de agosto primeirí 
sexta-feira, na residencia 
lo Snr. Agapito Geroniiri(-
cie Souza e sua esposa D 
^Iniilia Simplicio cie Sou/.» z. 
solene cntronizacão cia Tma-

do Sagrado Coração da 
Jesus com a presença de 
grande numero de zejadorai, 
zeladores do Apostolado da 
Oraçáo desta Paroquia de 
Macaiba de que também 
faz parte do mesmo sodali-
cio religioso o casal acima 
mencionado como zelador e 
zeladora do Apostulado da 
Oração, 

A cerimonia foi presidida 
pelo Vigário da Paroquia Pe 

i.i i • • •• n. . ir i • : ; 
af'ao li - iüii.t i l l ) iU( iM ai) 
'sjruf.-üo OÍ- J<u NT:U( -n;.. 

aoi diletos /A-. 
''dot'( s u rasa! A^apuu Cio 
onn;io clf :iou/.a D. Knuhj 
íjmpiiOiM vir \i/{- y.fus 
)arai)(-io dn Apo:;' olado d;i 

l.*í c (ir . 
raiua. qur x, 
/' Ulllrr,! > ! ! IcÍí- ' 1('i;, •-, 

! O il',i r;<,) Í|Í , 
i fj: i! (']',( •;(.• i| w 
•m i)J <'Vc nao íalia» 

S . i 

mi LER NO ÔNIBUS 
1. Os sábios não respon-

dem lo^o ás perguntas que 
se lhe fazem, porque é pro-
picio do néscio respoUar 
íncontincnii; primeira raci-
ocinar. medir com senso das 
proporções para. ao menos, 
errar com sabedoria. 

2. Não faz barulho o bem 
e o barulho não Uía bem. 
pois, no silencio e meditação 
adianta-se a alma devota e 
Deus não se encontra nus 
encruzilhadas nem no buli-
cio das ruas movimentadas. 

3. A aranha é o mais es-
plendido exemplo de cons-
trutividade e perfeição; ao . 
elaborar sua teia de sua pro- • 
pria substancia, prepara sua ; 
habitação luxuosa onde fica 
mercadejando tudo que tiver 
a felicidade de lhe cair nas 
malhas, comprado ao preço ; 
do seu trabalho. 

Pe. Emerson Ncgrciros 
Antonio de Mello Chacon ! 

íenn-.uiiLi Su.. 
'arií^uia tt (.;c 
<10 ai<j , 
ir. !JIL:üif 11' (' a no;'a ÍÜ -
icil Que .i! ravs.sa o ninníju 
iii'1 ejiijojiírara vr-i dad'. i; 
.oiucao úuaiido as iVra l̂i,! ^ 
iefinirivamen» r cslivtr<Mi( 
•on>a iradas ao-. Coracm.-; 
3;"ti!tii?«:íno.s d:' Jr.sus c oi. 
.lana r.ao so j)ola nianifr.-!-
ação cícsse ,);." ncrado íuihj;* 
\ Jesus e M:u'ia pelas prati-
cas externas íiicclud»', 
íia,s guc soiuiv. TCLU-
nente a manifestarão exa'a 
ia vida í;cniilnamcmc cris-
j infiltradas cm todas ÜS 
•amadas soriais. porque so 
issiir* a humanidade encor.-
rará a verdadeira paz, pros-
peridade e resolvidos todos 
KS inquieiantes problemas da 
Huaiidj.de. Apó;s t.stas opor-
unas palavras dc S. Revma. 
íoí encerrada a sermioniu 

•om cânticos sacros entua-
)or todos. 

Correspondetite 

ÍEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO f 

Subam ao l.o andar tí<t 
)redio 70 da Av. Tavares de 
.•ira e constatem a verdade 
lesta afirmação. 

Verdade; nenhuma caso 
»ossue um stoque de papel 
nn tão Eigante.vcas propor^ 
'ões. 

tJVKAUIA LIMA 
.) maior importo de artigos 

de papelaria do Estado 
Víostruario Tavares Ue Lira 70 
Oepoelto l.o andar dos n*. 

68 a 74 
^ çde s a varejo — Casa 
tloyal — Cidade AJta, Livra-
ria Colega 

BIBLIOTECA I)A PREM I 
TCRA DEISELO HORI-
ZONTE 

BELO HORIZONTE, 7 - A 
Camara Municipal aprovou 
em regime de urgência, cre-
dito especial dc 80 mil cru-
zeiros paru ocorrer ás des-
pesas com a organização da 
Biblioteca Pública de Belo 
l-Jor fronte. 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Kua Princesa Isabel, 70Z 
NATAL — Elo G. d© Nertfc 

t tnu ioo W T H C à M m n â & O H 

OS PLANOS COMUNISTAS SAO SVMPRE SECRCTdV^* 

16 pattaou 
nol que p M e 
mm MMf U m 
I h a l r a é t l A t e 

q m nlfvll lM aaaimvr um for* 
austo antrar dlarlamenle mm 

f W Ü W i i W ^ v • 

lf 



R e f o r m A g r a r i a 
Entrevista do Ministro da Agricultura! 

t tÊ - . - 1UI . 

F i n a n c i a m e n t o 
RIO, 8 — 0 Ministro da Agricultura, sr. João Cie-

ofas, concedeu uma entrevista coletiva à imprensa des-
ta Capital, em terno da política agraria do Brasil, Alu-
diu à criaçao da Comissão Natioinal de Política Agra-
ria e ao projeto que institui o Serviço Social Rural. Dis-
se que a reforma agraria é uma necessidade, havendo 
duas maneiras de fazê-la: a violenta, como fizeram a 
Rússia e o México e que não é a mais aconselhável; e 
a permanente, que deve ser a do Brasil, a qual não de-
ve estacionar nunca, Esta é também acusada de fla-
gelo, mas na verdade é uma necessidade, a melhor 
maneira de imunizar contra o comunsmo. Fixou o Mi-
nistro 3 pontos a serem olhados com maior urgcncia: 
a política de colonizaçao, o regulamento urgente dos 
arrendamentos de terra e a meihor política de ^nancí-
amento . 

A v a l a n c h e d e i m o r & l i i f a d e s 
L -- Publicações e espetáculos imétafs 
2.-Na estacada os católicas ganchos • 

Aldo Parisot nós Estados Doido' 

P O R T O ALEGRE. 8 • <üe 
iivisu)' Um grupo de Se-

d<; Ação Católica con 
pa:•;.'(.• eu iio íçatiinete cio Go 
veniador cio Estado, entre-
gando uni memorial com 780 
assinaturas de protesto con-
tra publicações e espetáculo.' 
indecentes. 

A certa altura diz o memo-
rial: 

"E" com profunda mágua e 
f :i.s mair seria:* apreensões 
I que contemplamos estarreci-
j daí: essa verdadeira avalan-
che de indecências e imorali-

dades que, através dc revis- , perioso dever se vimos, lrjje. 
ta.s cinemas e teatros, jo- J A presença de V. Excia. MI-
pa. impudentememe sobre u ! dindo providencias ener-d-
: ociedad? hodierna, atingiri- ! cas contra os desmandos 

dc> S, A. 
ANO XVI-Rio Grande do Norte - - Natal — Quarta-feira, 8 do Asosío de 1951 — N. 46;H 

Assuntos F i s c a i s 
Koeibo* ciHisequetitc* He cimtrutoa escritos ou verbais — 
Juros, debitados ou creditados cm conta corrente pelos co-
me rei a iitcss — Lançamento da escrita comercial e o selo dc 

contrato 
KOI,AND JACGB, comei ci-

ar, te exportador, formulou 
o In.sprtnr da Al-

a se-
prninLt. 
ÍMiíií.-a de rarnaiba 
quinto eousuila: 

] - Se Um'* firma eUu|Ue~ 
Ia praça, vencendo mediante i 

me.ssa ou obrigação cie j 
trega de bens ou de paga-| 
trato. deve ser levado em j 
conta. para .ser deduzido do 
-elo a aplicar no dito con-
trato; 

7 —• Se a iei do seio obri-
Contrato devidamente selada ; nu a quem compra seneros 
uma partida de mercadorias, 
além do selo proporcional 
papo no est.ã «u-
ieita a passar rrribos com 
selo prcporcional. quando 
tais recibos sejam passados 
em papel se pi rado e corres-
pondente a uma parto ou ao 
total da mercadoria vendi-
da : 

2 — Se uma firma, ven-
dendo a uma casa exporta-
dora da mesma praça, coita 
partida dc generos no valor 
certo, sem contrato escrito, 
deve aplicar sêlo proporcio-
nal no recibo correspondente 
ao valor da transação; 

3 — Se. na hipótese de ha-
ver juros, quer em favor do 
comprador, nu^r cm favor do 
vendedor, rei crentes ;is ope-
rações dos itens 1 e 2 ditos 
juros incidem em selugem 
direta ou verbs?, o bem 
assim, no caso afirmativo, 
onde e como elevem os se-
ios ser aplicados; 

4 — fíe os juros recípro-
cos, contados em simples con 
ta corrente, incidem cm sela-
gem simples ou proporcionai 
e no caso afirmativo como 
deveser pago tal selo; 

5 — Se o recibo passado 
por uma firma qutí rocebe cei 
ta quantia, de uma sò vez oü 
parcelariam ente, por conta 
de negocios de generos, para 
íechameneto de preço e en-
trega do produto em época 
futura, onde não exista con-
trato na ocasião em que é 
sacado o dinheiro, incide em 
selarem simples ou propor - < 
cional? 

fi — Se, na hipótese de a • 
piicacão dc selo proporcional 
no recibo mencionado no 
item f>, este selo, no caso d»-
lavratitra posterior do con-
4.655i. 

Ao 4 ° item — Respondido 
no item anterior. 

Ao r> ° item — Deponde do 
iiTlho. Se este encerrar pro-

sem contrato, para puííumen 
to á vista, sem a exitrencia 
do recibo, ao pagamento do 
selo único da transação cons 
lar da escrita do comprador. 

A essa consulta deu o Sr. 
Delegado Fiscal no Piauí, a 
atísçuinte resposta: 

Ao 1.° item — Não ha 
obrigatoriedade de expedição 
de recibo, Expedido este, 
porem, pagara selo fixo ou 
proporcional de acordo eom 
os seus termos. Passado no 
proprio contrato, o recibo 
está isento de selo. 

Ao 2." item — O simples! 
lançamento em conta corren 
te não sujeita ao imposto do j 
selo a operação de compra e i 
venda. Expedido, porém, re-
cibo, estarã sujeito a seio fi-
xo ou proporcional, confor-
me os seus termos. 

Ao 3 ° item — Somente os 
jin-os moratorios obrigam á 
expedição de recibo < art. ' 104 
da tabela do Decreto-lei n. 
mento de quantia, estará su-
jeito ao selo proporcional da 
Tabela <art. P>3» Sc o reci-
bo fòr passado nos termos 
exemplificados no item 2.°, 
o selo é o fixo. 

Ao_ 6. ° item — Sim, desde 
que "tais recibos venham a 
íatfer parte integrante dos 
aludidos contratos i§ 5.° do 
art. 45 das N. G. do citado 
Decreto Lei •. 

Ao 7 0 item — Não. 
Dessa decisão recorre ex-

oficio para este Conselho 
E' O relatorio. 
Isto posto, e 
Considerando que a auto-

ridade d»í primeira instância 

bem apreciou e decidiu sobre 
a matéria da consulta. 

Acordam os membros do 
Primeiro Conselho dc- Contri I 
buintos por unanimidade de | 
votos, neírar provimento ao j 
recurso cx-oiicio, 

Primeiro Conselho de Cou-
tnbuinkrs, em 29 l̂e Janeiro 

I dc iíM6 Mario de Oliveira 
| Iirandão, Presidente. Tbsen 
j dc Reator. 

I Visto; Ti to Rn (̂Mida, Re-
' p.rrscntante da Fn/enda Pú-
blica. Ausente o Sr. Gomes 
de Carvalho. 

<Ac. 1ÍMÍ93 
II-5-940». 

D O. (lv. 

NOTA Em relação à res-
posta ao 1 " item, convém 
atender que7 íXMterlor alte-
ração da ioi do selo sujeitou 
a seio fixo os recibos passa-
dos em papeis já sujeitos ao 
s,?íc proporcional. 

tio. em particular, a mocída-
de incauta e inexperiente, e 
ameaçando destruir e inuti-
lizar os mais belos ensina-
mentos hauridos na família, 
na igreja e na escola. 

Mãos criminosas, seduzi-
das algumas por sórdidos ^a 
rhos, outras, quiçá, com pro-
pósito deliberado c satâni-
co, trabalham para desmora-
lizar e desfibrar o caráter de 
nossa gente. 

j* 
SOKDIDAS G^NISOS 

A Historia, mestra dt> vrda 
tem demonstrado, que % cU-
Í adencia de UTU ix>vo cort»;-
ca pçmprc pela dcsmorsllra 
cão dos costume." 

I I SPON?tABHLlO\DE DO 
GOVERNO 

Aos poderes públicos cabt 
o tugrado (Je^t _ ( a tfravis^ 
sima responsabilidade de co-
loborar na obra da cduco ç ã j 
e, por isso, dc levaçãu moral 
e espiritual do povo c no 
combate incessante a tudo 
quanto atenta contra a mos-
ma. 

Se aos poderes públicos in -
cumbe o dever de defende: a 
saüdc pública contra alimen-
tos e drogas que a possam 
envenenar, quanto mais r.ão 
o deverá fazer contra o en-
venenamento das alma#. <iu£̂  
em última análise, atingi-
rá, também, de cheio, a for-
ça e o vigor da raça. 

julgamos cumprir um im-

a que acima aludimos. 
1'ROTESTO E APELO 

Em particular protestamos 
e apelamos contra a exibição 
nesta nobre cidade, em cen-
tro publico e. o que é mris 
prave, de carater eminente-
mente popular., no assim rha 
mado 4,Tentro de Emergrn-
cia", c(a Companhia dc Re-
vistas Palmeirim da «ilva. 

temos conhecimento de que 
essa indecente Companhia, 
exibe espetáculos de uma sor-
didez e baixeza, que consti-
tuem verdadeiro a lentado 
contra a dignidade de no^sa 
gente. 

Coníianto esperamos IID a-
cão repressiva do atual L;O-
verno, empenhado, como r^iii 
em promover e defende'* os 
verdadeiros interesses do pí.-
vo, 

Com a mais ^levada con-
sideração, subscrevem-sc. \Se 

Por informaçoor- segurü.y' tíuem-se as assiníuurasf 

Pazes entre João Neves e 
Flores da Cunho 

RIO, 8 — Os srs. João Ne-
ves Fontoura e Flores da Cu-
nha acabam de fazer as pa-
•-CH. depois de 17 anos de 

indiferença. O intermediá-
rio principal do reatamento 
de relações foi o udenistu 
mineiro João Carlos Macha-
lo, que foi portador duma 
:aixa dc charutos "havana1 

oferecido pelo Ministro do 

Exterior ao procer gaúcho. 
Este respondeu cm amistoso 
felegrama. agradecencdo o 
•iresente. E as pazes se fize-
. a oi. 

VISITARA' PORTUGAL 
RIO. 8 — O governo con-

vidou o Ministro Danton Coc 
iho para visitar aquele pais 

KÍO, 8 Ja ha alguns a-
nos, um dos mais bem dota-

j dos violoncelistas brasilei-
| ros, da geração nova, Aldo 
j Parisot, lançou-se á grande 
• a\eni ura de trocar o melo mu 
sieal brasileiro, ainda bas-
tante acanhado, pelo centro 
onde a concorrência protis-
oional entre os músicos e a 

mais forte do mundo. Nova 
York. Nos Estados Unidos, Al-
do Parisot que reúne virtudes 
de músico de orquestra, de 
músico de câmara e de so-
lista, foi paulatinamente "ÍC 
impondo. E hoje, parece já a 

caminho de obter definitivo 
destaque, o que significa mui-
to em uma terra onde con^ 
vergem os maiores ''virtu-
osi \ pois a 27 c 29 de novem-
bro tocara com Stokowskl a 
•'Fantasia" para Violoncelo i? 
orquestra de Villa Lobos, Ain -
da há pouco, aliás. Aldo Pa-
risot apresentou-se como so-

lista, sob regencia de Vladi-
mir Golschmann, no LevU 
sohn Stadium de Nova York, 
obtendo um êxito que a çrltU 
ea atesta ínequivoc&jnMièe. 
Assim, o "New York Heraid 
Tribuno' acentua, por exem* 
pio a sua amplitude de téc-
nica e a pureza de sonorida* 
de além do mérito da con-
cepção musical com que câ-
racterizou a obra executada 
cm simenor de Olvorftlt 

Aaxilfo à 
Universidade 
Católica 

PORTO ALEGRK, a — O 
Banco do Brasil atendendo 
a um pedido do sr. José 
Loureiro da Stív?, concedeu 
um auxilio de 50 tril cru-
zeiros á Universidade Cató-
lica do Rio Grande do âul. 

O soldado vai ser expulso 
RIO. 8 — Vai ser expulso ton Pais de Azevjdo, qut< a-

do exercito o moldado Mil-1 tirou no avião PP-CBP da 

Amotinnom-se os tripu leites de um caço-minas 
polonês 

Oesvio da corrente 
circulatória 

RIO, 8 — Realizou-se on-

nesta capital, a primei-
ra operação 110 Brasil e no 
mundo, de desvio da corren-
te circulatória, sendo feita 
no Hospital do IP ASE 

A b a i x o o divorcismo 
Como responderam á LEC os nossos representantes 

favoravelmente ao questio-
nário da LEC, como podem 
verificar os nossos leitores. 
Aliás, na Constituinte sua 
posição fóra anti-dlvircista. 

Eis o telegrama: Natal, 21 
— Resposta vossa carta res-
peito itens compromissos Li-

ga Eleitoral Católica, decla-
ro minha adesão mesmos, 
representam justas reivindi-
cações Igreja face proximo 
pleito. Sauds 

a) José Augusto Bezerra 
Medeiros, 

de 

ESTOCOLMO, 8 — Os tri-
pulantes de um caea-minas 
polonês amotinaram-se no 
Mui' Baltico, aprisionaram os 
oficiais c conduziram o navio 
ate um porto do Sul da Sué-
cia, onde pediram a;nJo co-
mo refugiados políticos. 

O caca-minaa polonês, que 
encontra desarmado, fo* 

avistado em frente à costa 
ĵuccu ao amanhecer de hoje 

e horas depois, precedido 
por um caca-minas da Ar-
aiada da Suécia, penetrou, 
por ücU5 proprios meios no 
porto de ystad. 

Qs marinheiros amotina-
dos disseram ao tenente Ake 
Skoglund, comandante do 
caça-minaa apenas estava e-
deram dea oficiais de seu 
navio sob a coberta e que 
desejavam permanecer na 
3uçcia. 

Os oficiais da policia e da 
Armada da Suécia manifes-
taram que não sabiam exa-
tamente quantos dos 23 ma-
rinheiros que se encontra^ j 
vam a bordo do caça-mina > 
oarticiparam do "motin", po-

vém acrescentaram que 16 ja 
haviam pedido permissão 
)í»ra ficar neste país. Sfco-
-lud disse que vários tripu-
1 antes estavam urmdaos com 
listolas e revólveres mas o 
'açr,-:r,inas apenas esava e-
juipado para traçar mapas 
ia zona costeira da Polonia. 
Tatí logo o navio polonês 

•01 avistado, enta manhã, a 
"limada Sueca enviou o ca-
;a-minas "M. SESS" pára 
'nvestiftar. No caminho, o 
Al SESSr encontrou um 
>ote salva-vidas com seis ma 
inheiros poloneses, os quais 
nformaram sobre o ocorri-
lo. Posteriormente, precedi-
do do "M. SESS", o navio 
jolonês entrou no porto e a* 
racou no cais, que foi logo 

isolado pela policia, enquan-
to as autoridades iniciaavam 
1 interrogatório dos mari-
nheiros. 

"Cruzeiro do Sul,. O apare-
lho conduzia 25 passagenros 
c poderia ter explodido, 

O JORNALISMO t j 
| UM DOS PODERES D O | 

REGIME DEMOCIIATI-1 
| C O . — Bow!*ft. | 

Revdmo. Irmão 
Flávio 

Viajando em aviào das Li-
1 nhas Aereas Paulista, che-
gou, ante-ontem, a esta 
pitai, o revmo. Ir. Flavtç, di-
retor do Colégio Santo AH-
tonio, o qual íôrá á Capital 
do Pais, a-fim*de tomar pat-
te no Congresso Interamen 
cano dc Educação Católica» < 
pouco encerrado no Rio de 
Janeiro, o revdmo. Ir.foi esco-
lhido pela província do nor-
deste juntamente com o Ir. 
Provincial e o Diretor do Co-
légio do Recife, para repre-
sentar a Província MarbU-do 
Norte do Brasil. Ao Ir. FlàflO 
A ORDEM apresenta oa seui 
votos de boas vindas. 

j..'.-^..,. 

Barriga não é ar mar io Caiu o avião dá 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE T I T W 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. K SEM 
IMPRENSA, OS CATOLIÇOS NAO PODEM TEft 
VOZ ALTTVA. O 8R. AO MENOS ASSINA 
ORDEM"? 

O médico esqueceu as toalhas 
tre da doente operada 

n o v e n -

ci ilustre conterrâneo 
José Augusto Bezerra úe 

Medeiros também respondeu 

SALVADOR (Press Con- j metros do ventre do paci-
tincntal) — O matutino "O ente. A essa operação verifi-
Estado da Bahia" divulgou \ cada a 26 de janeiro, teve 

d r i com detalhes uma extranha | que Suceder uma nova opera-
ocorrência aqui verificada no j cão a 4 de abril quando foi 
Hospital da Sagrada Fami- 1 retirada uma das toalhas. 

Nelson Cameiio fala de oitava 
RIO, íi — Procurando de-

fender seu projeto de divoi-
cio o sr. Nelson Carneiro in-
vocou a Bíblia e o Dereito 

nomo, üendo fortemente a-
parteado. O deputado bahia-
no tem o desplantar d<; di-
zer que c catolico. 

"iei*" 

0 ODE OCORREU NO MORRO 
NOTKUtIO Oà N. C. rm* 

MOERES l)A ifíVENTIJUE 5 a 16 de agosto. 
IM) MUNDO LIVRE 
ÜHACA. 8 ^ H1H — Os 
[>rublemas da preservação e 
fia extensão dos direitos hu-
manos e da liberdade de 
pensamento, e de como a 
juventude poderá melhor 
"iixillar na luta para a cons-
irucào d* um mundo pacifi-
co, serão os ponto* principais 
localizados na primeira As-
sembléia Geral da Assem-
bléia Mundial da Juventude, 
que aqui se reunirá no pro-
ximo mês, com a presença 
de cèrca dê 500 jovens lideres 
<[(* mala de 40 nattoa livr**, 
llnJveriMadk d» Oornell. de 

O presidente da Assem-
)léla Nacional para o Bem-
iitar Social, Pranl L. Weil. 
1';clarou, delineando os pró-
jositos da reunião: 

"Estes jovens enfrentarão 
positivamente muitos dos 
graves problemas com as 
quais o mundo atualmente 
se defronta. Sob o tema da 
conferencia Ajuventude e 
o? Direitos Humanos", serão 
definidos os modos pelos 
qrtüs oa Jovens adultos po-
dtm diminuir a guerra fria. 
fortificar os direitos huma-
nos, tuuiUMr as ãrean m«n(A 
df^eirvolvldas do globo, apol 

ar us Nações Unida se me-
lhorar as condições sociais 
econômicas da juventude" 

Delegados e observàdorc 
comparecerão, provenientes 
dc ambos os hemisférios. Ob-
servadores do Brasil estarão 
presentes entre os represen-
tar! es da juventude do mun-
do IWre. Serão lidos, duran-
le a assembléia, por proemi-
nentes personalidades, tra-
balhos relacionados com aa 
atividades da Comisa&o dos 
Direitos Humanos, das Na* 
q6ea Unidas Haverá debate 
público * privado nobre os 
problanus atlnentas ã ju-
ventude. 

lia. Tendo nesse nosocômico 
.sido submetido a uma inter-
venção cirúrgica o funcioná-
rio do Instituto do Cacau, 
.sr. Antonio dc Miranda, 
quando o médico assistente 
ajudou á sotura do corte, es-
queceu-se de retirar três pa-
quenas toalhas dc 16 tfPfttl-

Revrtiw-st« {vwntiHle não 
cMvtvftnta 

ITHACA, Nova Iorque, 8 
- - Quinhentos representan-
tes dc 69 países não comunis 
tas assistiram à inaugura-
ção oficial da Assembléia 
Mundial 3a juventude ( W 
A y,» na Comell Univer-
slty, aqui 

Durante os 10 dias da As-
sembléia» os delegados discu-
tirão e planejarão a açào a 
ser tomada por seus proprios 
grupos nas questões referen-
tes aos Jovens de todas as 
nações com o objetiva geral 
de se implementar a Decla-
ração dos Direitos Humanos 
dos Nações Unidas. 

O principal proposito da 
Assembléia Ioi destrito como 
sendo a troca dc Idéias e in-
forma<;Ac* sôbre ou costumes, 
nn ca um da pá/. 

As duas outras flcidas ainda 
terão sido responsáveis pelo 

Ciipftois americanos paro 

a Aeyovias 
S TÀUI.O, 8 — Afirma-se 

que ti r»r. Ademar de Barros 
vai vender suas ações da Ae-
njvius a capitalistas ameri-
canos da Bratilf. importanU 
companhia de aviaçfto do<< 
EstadOo Unidos Em CORMÍ 
quencia, a companhia toma-
ria yiaior desenvolvimento, 

agravamento dos padecimen-
tos do sr. Miranda que se 
viu na contingência de sub-
meter-se pela terceira vez, 
23 dc maio u uma outra in-
tervenção quando foram ti-
radas dc sua barrisa as to-
alhas restantes. O médico 
negligente foi denunciado 
o Sindicato profissional, 

junto ao qual haverá dc res-
ponder pelo seu Resto que 
poderia ter sido fatal ao pa-
ciente. 

intensificando suas 
internacionais. 

l inhas 

CARLOS LACERDA 

RECIFE, 8 — Est& sendo 
esperado, amanhã, nesta ci-
dade, o Jornalista Carlos La 
cerda, diretor da "Tribuna 
da Imprensa", que vem co-
mo convidado especial assis-
tir à I Semana de Kstudoa 
Jurídicos, dentro dc cujo 
programa fará uma confe-
rencia sobre "Individualismo 
e Coletivismo". 

RIO, a — O aviüo C-47, da 
FAB, caiu em Man^aratib;,, 

morrendo seus 1 tripulan-
tes» inclusive um m&jou— 

Almirante Ranl de San-Tlago Datttit 
Em viagem de inspeção dc Oficiais do seu Gablttttfc. 

aos Estabelecimentos, Re-
partições e Navios de Guer-
ra instaladn.s e estacionados 
no Norte do Pais, deverá 
checar a esta Capital, por 
via aérea, no proximo dia 15 
do corrente, o Exmo. Snr. 
Almirante dc Esquadra Raul 
rc ntiatío Dantas, Chefe do 
LVtado Maior da Armada. 3. 

a. far-se-á acompanhar 

O Exmo. Snr ; Contra*Aimi-
rante Harold Reuben ,OMt» 
Comandante do 3. DüitfitA 
Naval, com sede em Re«Ue ê 
em . Ja jurisdição naval,se 
encOiit.a este Estado, virá 
tam^- m a esta Capital no 
dia <4 afim dc aguardar a 
checada do Almirante Báti-
Tia^) Dantas 

n 01 »_ 

0 ODE OCORREU RO BRASIL 
PORTO ALEORR, 8 — A 

propus ta orçamentaria d# 
Eõtado para 1052 fixou a re-
ceita e a despesa cada um 
em Cr$ 1 .flW.247.700,00 Só 
o imposto de vendas e con-
signações concorrerá com um 
milhão de cruaeiros 

DRAGAGEM DO 
PORTO 
FORTALEZA, 8 - Esta inl 

ciado o serviço do dragagem 
do porto de Mucurlpe. coirt a 
draga "São Pedro \ compre-
endendo os serviços 700 mil 
metro», abrangendo toda a 
araa de cais costavel 

ÔNIBUS KLETftlCOft 
RECIFE, a • Informa a 

"Folha da Manhã" que téc-
nicos francé«es estudam a 
possibilidade de instalar net, 
ta capital um serviço de oni-

0Mricos 
** : f i • 

fMWNMOft M>S 
CONDES t>'£t 
RIOÍ fi — O presidenta da 

Republica sancionou, decre 
bo do Congresso Nacional au-
torizando a abertura, pelo 
Mioilttrlo da Educação e 
9aúdc» do credito especial de 
am maiháp da cruaairoa, a 
liai da atender às d musas 
da trasladaç&o para o Rio da 
Janeiro dos despojos mor-
tais dos Condas dltu, bem co-

n.u du 1'^pectivo tümtih) ná 
r» atria de P^tropoila. 

MESA REDONDA Dfe 
GOVERNADORES 
S PAULO, 8 — O sr« 

eus Oarcevs pretende rttyltyr 
em &&o Paulo, os g o v e r n a -
res de Mato Grossa 9*4** 
Paraná e SanU O a M H ^ 
para um debate soWI M 
problemas da bacia im j p 
Paraná O chels do 
livo paulista 
a iniciativa visa * 
fão de um 
iamento áa« 
hals do rio M m t â t «ÉS 
ferttliaalmas, mas, alé Agstt» 
praticamente inaprotatiâdaa. 

a . 9r\ V-ii 
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C lN f RO Dl IMPRENSA S. A. 
/ 

844* — RUA Dr. Barata , 216 — N A T A L 
Presidente — OLlMPto pRocOFIO D* MOURA 

Qtttbte — YOLAWDO COCENTINO 
> -f" 

A O R D E M 
MARIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO GOTEHRA 

fiecretário — XAVIER PINHEIRO 
T E I . E F O N E 3 

pireç&o 2Ü-7# — Gerência — KedaçRo 12-22 — Preaideucia 
^ASSINATURAS I VENDA AVULSA 

A1XO Cx% 
Aeipeatre .. -. - - .. 
Trimestre 

150,00 
80,00 1 A^rasudo 
45,00 N. üO dia Cr$ 

1.5 0 
1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 
R E P R E S E N T A N T E S 

•RIO:—A. 8. LARA, Senador Dantas. 40-1.° andar — Fonê -aHH 
&. PAULO: — Raul Sftssamayor, Rua Felipe de Oliveira, 31 8,1 andar 

Fone. 39-372 

Conscienciaecoesão Colaborado 

O I T O G U E R R A 
Havera abusos no Lerreno da imoralidade aqui 

no Brasil e em nossa teria atú o dia em que os católicos 
quizerem. 

Porque somos, na verdade, a grande maioria do 
povo brasileiro, 

De sorte que bastaria oü católicos náo freqüenta-
rem auditorios de rádios que têm.gente da marca de 
uns tantos que nos visitam ou que cronicamente nos 
fazem mal »e o caso de Natal se repete por multas ou-
tras emissoras espalhadas por aí», bastaria não com-
prarem jornais escandalosos e desinteressados inteira-
mente dos assuntos de nossa fé. ba%taria que dessemos 
demonstração positiva de desinteresse para fitas imo-
rais, para revistas indecentes e o panorama se mudaria 
como por encanto 

Quando, por acaso, os católicos saem da pasmaceira 
e dão uma demonstração rio seu valor, a coisa se trans-
forma . 

SOCIEDADE 
Jlill IJ.IJIMI • 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A pratica da virtude tem por corolário o engrandeci-
mento das Nações. DOM VICENTE SCHERER, Are. de P. 
Alegre. 
ORIENTANDO 

Além das moléstias de ouvido, existem outras causas 
da surdez: obstrução do n ariz, sinusites, inflamação das 
amidalas» vegetações adenóides, infecções crônicas dos den-
tes, sífilis, tuberculose, diabetes, perturbações circulatórias 
e outras. 

Quando sentir perturbações no ouvido, consulte um 
especialista, mas não extravüie se êle aconselhar que procu-
re mèücos de outras especialidades — SNES. 
RECEITA DO PIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 6 DE AGOSTO 

DE 1951 

BOLOS DE CHOCOLATE - 20 gramas de açúcar 
125 gramas de cbocolate raspado, 70 gramas de farinha de 
trigo, 4 claras de ovos. Batem-se as claras em neve, acres -
centa-se o açúcar, o chocolate e a farinha de trigo depois 
de ter batido tudo bein. Fazeçi-se suspiros sobre bandeijas. 
Cofee em fogo brando, 
fARMACutS DE PLÀNTAO 

RECEITA 
San do anterior . 
Receie ta de hoje . . 

DESPESA 
Pago Pessoal 
Idem processos ns 

4242, 0631, 4073T 

; 46 508,60 
36,544,70 

. 2111,3999, 
3027 i T 

26.569,60 

10,034,00 

Saldo para o dia 7/8 
3ENDO 

Em cofre 124.122,00 
Em bancos .. 22,337,70 

)iretoria da Fazenda Municipal, em 7 de Agosto de 1951 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

Farmácia Natal — Eua Ulisses Caldas — Cidade alta. 
Fone — 1103* 

Farmacia Santa Cruz — Eua Dr. Barata — Ribeira 
Fone — 1620. 

Farmacia São José — Avenida Presidente Quaresma 
— Alecrim — Fone 2195, 

CONSÊLHOS 

PROGRAMA DA B. B C DE LONDRES 
QUARTA FEIRA, 8 de agosto : 

20.00—Sumário das Noticias. 
20.05—Rádio panorama. 
20.25—Resumo dos programas da noite, 
20.30—Agropecuária. 
20.45—Artistas do Festival da Grã Bretanha 

Malcolm Sargent. 
21.00—Noticiário. 
21.15^Pergunte o que quizer. 
21,30—Fim da transmissão. 

A um amigo 
que aníversaria hoje 

"Eu não sou filho da desilusão. 
Mas sinto que sou um desiludido !.. 
Tú me disseste cheio de emoção. 
Talvez sentindo o coraçao ferido! 

Pensei amenizar tua aflição, 
Lembrando o meu amôr que foi traído,, 
O homem que matou minha ilusão, ~ 
O quanto foi engrato e foi fingido ! 

Se é teu coração um sofredor, 
Se tudo aqui na terra é vil e triste» 
Pensa em Jesús — o grande Redentor \ 

Sir 

FAZEM ANOS HOJE: 
gEN&ORAS: 
i Helena Fagundes da Silva, 

esposa do sr. Severtno da Sil-
va. 
SENHORES 
r Odilon Coelho de Albu-

/ querque, Juiz de Direito da 
lá. Vara/e nosso cooperador. 

— Epan 

tiva de Sergipe. 
No dia 28 de julho» pro-

ximo passado, prometeram 
em casamento, nesta cidade, 
o jovem Bitamar Bezerra 
Barreto, filho de Celso Bar-
reto, já falecido, e d. Tonita* 
Bezerra, com a gentil senho-
rita lima Macedo, filha do 

Porque se és filho da realidade, 
Fica sabendo que no mundo existe: 
Muita mentira e muita falsidade ! 

Anéte Varela 
8-8-51 

"HONRA AO MÉRITO"^HOMENAGEIA UM BINFEIT0R 
DA COLETIVIDADE NO SETOR DA ODONTOLOGIA 

Ú programa será retransmitido, hoje, ás 21*35, pelo 
Radio Jornal do Comercio, do Recife 

se. Atual presidente da As-

Epdminondas Ferreira Rni\ Francisco Cabral Macê 
da Silva, comerciante nesta 
praça. 

~ Dr, Francico Canindé 
to Vatr&üiér cirurgião den-

'TMta'e nosso cooperador, 
— Jòão Virgílio de Miran-

da, despachante aduaneiro 
nesta capital, e nosso coope-
rador. 

— TdtunjréMd 
^ ^ ^ e ^ t e W m Bao 

ran 
<i* 
Kt&lfe 
SENHORINUAS 

ia Almeltia,-íjlha 
fâtfcí^Aüdiás de Almeu 

ia 
La das Dqsbs du^Ro-

cQ^^uiurdo WMàooe l 
jsimgos da Bocha. 
CRIANÇAS; 

Sueldc Maria, filha do sr. 
Antônio Romeiro, comercian-
te nesta Capital J f c 
tef|««-Plas "Romeifo, 
meira—do Oentrtrtte- gtetrcte 
dÒ<tft oidode c noesa coope-
ruc». 

i sr. 
i] resid^áe 

»t?08: 
Ezp Currais Novos prome-

tliam^e em casamento o 
dr, Cèlãõ de Carvalho, filho 
<to dr. João Matos Carvalho 
ft Jl.'RofJnhfr Matos Carvalho 
rtjjitàèntefi em Simão Dias, 
BcU4o Sergipe, com a 
pr<nCada senhõrita Bertllde 
çéltrr& Saluatino, filha de 
Celso Barreto, já falecido, e 
ci. Tonita Bezerra. 
? polva, que é figura de 

" iue no meio social de 
Hovos, é neta do 

tdor Tom az Sa-
d, Teresa Bezerra 
iram ás pessoas 

ItoepQão servin-
nç qual toma 

alto das pessoas 
a tfÉMmbargador 

do iuparior 
do Ara-

SBSC' 

do, alto funcionário da Fa-
zenda Estadual e d. lida Tei-
xeira de Macedo. 

Os noivos, que gozam de 
grande estima em nosso meio 
joclal, vêm recebendo mui-
tas felicitações. 
FALECIMENTO: 

Ontem, ás 21,00 horas, fa-
U.ceu, nesta Capital, o sr, 
Manoel de Lima Filho, resi-
dente á rua São João 208, 
nesta cidade, O extinto era 
filho do sr. Manuel de Lima 
e de sua exma. esposa d. 
Maria de Melo de Lima. 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l.o andar do 
redlo 70 da Av. Tavares de 
ira e constatem a verdade 

desta afirmaç&o. 
Verdade; nenhuma ca sa 

possue um stoque de papel 
•m t&o gigantescas propor* 
ções* 

' LIVRARIA LIMA 
O maior importo de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruarlo Tavares de Lira 70 
Deporto 1,0 andar dos ns. 

68 a 74 
863çõe* a varejo — Casa 
ftoyal — Cidade Alta. Livra-
ria Coiegw-

l 

Desde os tempos de estu-
dante, vem o dr. Wladimir 
de Souza Pereira trabalhan-
do pela coletividade, no se-
tor da Odontologia. Inicial-
mente como simples colabo-
rador e, depois, como chefe 
do Serviço Odontologico da 
Policlinica Geral do Rio de 
Janeiro, a ação desse dedica-
do profissional tem sido mui-
to útil a todos os que, des-
providos de recursos finan-
ceiros, recorrem à assistên-
cia daquela benemerija ins-
tituição carioca. Simultane-
amente com suas atividades 
profissionais no Serviço Odon 
tologico da Policlinica do 
Rio, onde trabalha de graça 
ha vários anos, o dr. Wla-
dimir desenvolve outras 
de carater social, ligadas aos 
altos interesses de sua clas-

sociação Brasileira de. Odon-
tologia, a ele se deve a uni* 
ficação da classe odontolo-
gica, que ^ntes se dividia em 
três agremiações distintas. 

O programa "Honra ao 
Mérito", criação e patrocínio 
da Standard Oil Company 
of Brazil e que vai ao ar to-
das as quartas-feiras, ás 
21.35. através da Rádio Na-
cional do Rio de Janeiro, em 
sua audição que hoje será re-
transmltida. ás mesmas ho-
ras, pela Radio Jornal do 
Comercio do Recife, focaliza 
a figura e a obra admiravèl 
do dr. Wladimir de Souza 
Pereira, prestando-lhe, as-
sim, uma significativa home-
nagem, pela sua notável a-
tuacão em beneficio da cole-
tividade 

L 
FRAQUEZAS EM GERAL 

VINHO CftEQSOTADO 
(Silveira) 

Solicitamos aos nossos coop^radores provi-
denciarem o pagamento de suaa assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que a* assinaturas sio 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

Como se sabe, o tristemente celebre RoEselini, cios 
escandalos com In^rid Berginaii. dirigiu um filme a-
crilego, intitulado "O Milagre". Essa fita íoi t xibida 
nos Estados Unidos, em meio de uni formal protesto 
dos católicos, tendo à frente o cardeal Spelmann. Alíns, 
naquele p.ús, a Côrte de Apelações de Nova Iorque 
confirmou a proibição de sua exibição, por ser a mesma 
iáacrilcga . 

Gente ruim que náo falta nunca quiz trazer a fita 
aqui para o Brasil Os catolicos agiram em tempo E 
a censura não consentiu nes.sa infeliz importação, que 
feriria os mais nobres sentimentos de njssa gente 

Ninguém se iluda. Os catolicos só agüentarão abu-
sos de emissoras, de jornais, de revistas só até o dia em 
que quizerem, So enquanto não tomarem consciência 
do seu grande valor e da necessidade de coesão mais 
e mais crescente. 

188 053,30 

36.593,60 

146,459/70 

146.459,70 

KM 

I N G L E S A 
G R A N A D O 
T Ô M I C A A M I l t I T á 

P R O D U T O S " c n " 
CUl. QUtMCA INDUSTRIAL "C 1 L" 8/A 

Tlahupara tàdbé W«D»> WW J>rt»a<m étm oo-
ihfVti—Imr» H o a " W A I X O T , TBEDIAI ' , 

" C X W O A T r , "BCTOnOL", " N B O U T . «te. 
M8TMBUn>01tB8 P A U t O D Q O W A D O DO 

BIO GRANDE 1)0 NQBH i , SANTOS & CIA. LFDA 
AVENIDA T A V A B V DB URA. I l - t t 

SECÇÀO DE TINTAS 

RUA M B A f L O U S T A N. «7 - NATAL 

VIDA RELIGIOSA 
DIA LITURGICO 

HOJBí 
8. s. Ciriaco, Largro e Sma-

ragdo 
S. Ciriaco, diácono em Ro-

ma, foi enviado á pérsia, on -
da- operou .numerosos mila- • 
gres , (Evangelho». De volta» 
a Roma ganhou a côíoa do ! 
martirio juntamente com o^ ! 

Ss. Largo e Smaragdo. 
AMANHA 

S. João Maria Vianney 
Missa ; Os justi. 2.a da VI- ; 

gilia de São. Lourenço, 
de Sàa Romão, Ultimo Evan- í 
gelho da Vigilia, 

ce a São Judas Tadeu, unia 
graça alcançada. 

Natal. 7 de agosto de 1951 

G R A Ç A S 
Eufrosina Galvão» agradece 

a Nossa Senhora Santana e 
Nossa Senhora das Graças 
uma graça alcançada em fa-
vor de sua nóra, com pro-
môpa de publicar. 

8-8-Ô51 

Teresinha Dantas, agrade-

Agradeeo a Nossa Senhora 
do Carmo,, Nossa Senhora das 
Graças e ao Divino Coração 
de Jesus, uma graça alcança-
da num momento de afli-
ção. com promessa de publi-
car. 

Z, M. F. 
25-7-951 

Agradeço a Nossa Senhora 
das Graças e ao Sagrado Co-
ração de Jesus, uma graça al-
cançada em favor da mlnh?. 
amiga Ilka Fernandes Alcon-
forado. 

Siivina Soares. 
Natal. 9-8-51 

Agradeço a Nossa üenliora 
do Perpetuo Socorro, uma 
graça alcançada em momen-
to de aflição, em favor de 
minha cunhada Ilka Fernan-
des Alconforado. 

Emilia Soares 
Natal, 9-8-51 

D I V O R C I O E N O V I D A D E 
Mwns J O 

A sede de novidade e mni lurinc.iit.i.-i *tr uirstj'. 
dias. Tormenta c angustia. irmá fi M m ! » <iu* m 
chama sensacionali&mo, tão riu i;ost«i du a iu;i . i i «» 

| inoüa ao superficial, dele e para tle ' :vi 
i ICssa conversa íie uivun »u iiu^oi! J Í I -H . . n» • i 
í Assunto novo e sensacional, peç-ui tiv vítiu. «-m |h>:i.í » » 
| cheirando a incêndio. Apes.ir de fein* i * nniitis irno a 
íij (coiii|uaiiio muito n«ni' i ^ «ue ocupa v s * <•! j 
Muje tirt fiia, com coisa serij^. niesav» avàfii nin h t 

que não meta a discutir o a.isuríu, t<»ri u iK riii?'» j» -
| seu voto 

Nesse caso» como em muito outro*; o que í a ü a a i.i 
tos é jus tamente postar - se n a m angu lo ra/oavel, domi» t.s, 
graves» p rob lemas da vida h u m a n a se j am ca lma e snn?., 
tamente considerados. Os métodos de raciocínio vão p4 r 
dendo aque las g randes l inhas mestras e delas se afastait 
do, pe las quais se mostra e se possui a verdade, si* desco-
bre e se enxota a mentira 

Assim sendo, nenhum outro critério resta mais X\A 
discussão das coisas, senão da paixão e da leviandade* 
Nessa historia de divorcio não talt:i quem nào queira to-
mar sua atitude e dar sua opinâo. Ha atitudes certas, co-
mo as há erradas, perigosas, serias e difíceis de enfrentar, 
Ao lado dos que deiendem honra e a continuidade do 
lar, e dos que insistem em arruina-lo. postam-se as inuíii^ 
aòes, os apreciadores da cena. Os que acatam, sem discutir, 
a voz da Igreja e a voz de sua consciência, esses niio tèni 
dificuldade nenhuma de indagar sua atitude. Ela e uma s««. 
Não hà partido a escolher, porque sabem muito bem qu*1 

Lei de Deus é coisa que não se parte. Doutro lado* porem, 
há os impessoais e os despersonalizados, para os quais a le-
viandade c o único critério de discernir. Suas atitudes são 
sempre as mesmas, insensatas e apaixonadas, como as 
que sabem tomar nos comicios públicos, em vésperas dr 
eleições, 

A essa leviandade junta-se consequentemente aqui 
Io que constitui a marca registrada de todos os desperso-
nalizados: o servilismo. E' muito natural. Não pode ter con-
vicção nenhuma aquele que não vive nem pratica os gran-
des e eternos Mandamentos de Deus e üa Igreja Flores r 
frutos supõem penetração de raízes no solo duro 

A muita gente agraria tão somente o caminho ratais 
largo e mais curto, O servilismo politico e uma forca tã<» 
grande, que, até mesmo em questões estranhas, pôde arras-
tar a simpatia c o servilismo de massas inconscientes, pron-
tas a acender a vela a Satanaz. E' mais uma questão dr 
tomar partido, pouco importante as conseqüências dos 

latos e conhecimento da causa. 

GALVAO MESQUITA 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDOBES 

Ferragens, artigo» sanitário» • outros mortorlab 
— Tudo recomendável em qualSdade e preço — 

Rua Dr, Barata 217. — Fone l IJÍ 
wm* m 

DR.JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Pele — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horaa 

Consultório Residencia 
Av. Rio Branco 083 — 1 ° Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

, 

1 

C A S A N O L A S C O 
O «eu proprietário pretendendo mudar i * 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado eatoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA OR. BARATA, 23b 

CASOS & COISAS 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-

timento completo de bebidas nacionais e estraivit irafi 
Vendas em grâsso e a vareja Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO» 565 — TELEFONE 1210 

CANDIDATOS 
Com rarissimas exceções, 

a mocidade brasileira está 
interessada, atualmente, cm 
ires e exclusivos aspectos da 
vida: sensualidade, futebol o 
cinema. 

Não vemos, como antiga-
mente, o rapaz ou a 
cinha dedicando seu tempo 
ás coisas do espirito, quér 
pelo gosto aos bons livros, 
quér pelo interesse aos movi-
mentos que concorrem para 
o aprimoramento intelectu-
al. O que atrae» seduz, em-
polga, são as aventuras amo-
rosas, com namoros mais o 

"ESTRfi I ATO" 
desta pre ler soes, t? 
jam mais algumus 

Do jeitto que váò as coisa*, 
tm certos meios, a juvetuu-
d<; brasüeira alcançará o 
prêmio em assuntos-cehMiaib. 
doutorando-se em tudo qu*: 
dizer respeito ao cinema c 
ao rádio. O resto pouco in-
teressa. Saber lêr jornais c 
revistas é quanto basta. IV-
pois disto, escolhe-se-à 
meio de vida mats fácil 
que dê maior "cartaz". 

Estas coif3Íderacõc> vtm-
nos á monte ao lembraina; 

menos escabrosos, a prática j do que vimou e lemos na re-
do chamado "existencialls^ i especializada 'Cena 

L A V I N C A R I A " S I M 0 I S " 
Agora tem novo proprietário — Nova organiza-

ção — Entrega a domicilio r muita pontualidade — 
Preços mwliees e serviços garantidos. 

Kua "Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

do chamado "existencialis 
mo", etc; o cinema e o fute-
bol. 

Isto é que observamos de 
norte a sul, não apenas pe-
las informações dos que vi-
ajam, como, também, pela 
leitura de certos jornais e 
revistas. A mocinha brasi-
leira, destas que se criam to-
rtas cheias de vontade, den-
gusas- fazendo o que bem 
q\ er e entende, preocupa-se. 
apenas, em seguir a "moda", 
e suspirar ansiosa por se tor-
nar "estrela" de cinema ou 
rádio. O rapaz não fica atraz 

Pelo#>tttolhore& preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
- — D E — 

Paulino & Cia. Ltda. 
R U A D r . Baimtá, 1 M — N a t a l — Knd . T e l e f . P A U L I N O 

Muda". Nesta, há uma SCCÇÍW 
dedicada aos candidato- i > 
cinema nacional! 

Ao lado das fotografia* 
candidatos ou candidata?, 
publicam-sc os dados biográ-
ficos dos mesmos, com parti-
cularidades: altura, pese. 
^ór dos cabelos e dos o!hn> 
quais os estudos feito* u- a 
maioria não pass;< do vursi-
nho primário. 1 e qual 
genero cinematográfico tiú*" 
prefere: amoroso, trafico oü 
comicio. 

E por ai se vai o ficha rio 
dos que desejam ín^rc^sui no 
cinema. 

Muitas levam MYÍO * • » 
fsca ü:x mencionada revisi:1. 
Aliviando retratos c <" 
dadas solicitados. "poses 
são as mais variadas, uk1> 
fazendo os candidatos pai* 
mostrar a 'pinta" do artis-
ta. 

Mas como nrtSes cases j 
ridículo não deixa de apare-
cer, deparamo*nos com ver 
dadelros espantalhos, que 
talvez nem para, palhaço de 
circo servirem. Mas o ' es-
trelato" írtral, r A revista 
bre a porta de^aa sedutora 
ma. 

Ah!, ft mocidade brasilei-
fier artista de cinema. , 

M.dfA 

•r • r-



A ORDEM — Quartâ-feira, 8 <1r Afosto de 1D51 
niiu11!!! i- i n m i M n m M n a ^ M f l 

O f /tebol através'O União entrou com o pé di* 
do Brasil 

rai»!<» (SAIUIIU» 

. i -t,'. 
! 

I i.L\.r> A 

ííUAi:im 0 

h 
.1 r:. 

X 

íi 

4Mi.(M0 tTiuvirus. 

;•> x l'rt:iu^'ue7:i 

1!0 433 cruzeiros 

Kf 
>Uk OI .J 

ít-.^l. illl-

Renda 
Piracicaba 

XV do Novembro 8 \ r-;-
j/vrcial 1 

lírnda i 4. f>DU c r i r ^ 
Rpndi< do Campeonato Pi\u 

li.^a, até o momento - -
4 182.673,00 
O, Federal (Sabado) 

Fluminense 3 x Canto do 

I V . -.ruiu 4 x rJx-(v»mb:Hi*n-
V s 2 
Sã J.II»S 

i 

2vkkó Clii'.:e do Maranhão 
r -tale/,a 0. 

IM-Ui,..' t 
Cí'ni '.i X Mwl:i CíUiX' 1 

^rr x r.c c;ru;< i 
- T eilio Eílwi. 

Tl^/o 3 x Paulistano 0 
ÜMcite 

reito no certame de basqueteboi 
Batido o America, por 24 x 22 — 
Grande vitoria dos rubros na pre-

liminar — Juizes — Renda e 
Quadros 
noite, j juiz. Foi 

iiOvS 
iníVUz no 

unxmessoo a oos-
Iniciou-u» oiüem, ã 

1 o campeonato d*j b.t?- j io 
; q u e i j o 1 promovido ! ia. 
FNB. An 1'Tici e União, c<m- ' O p-lrtcard <Je 24 \ 'JZ, tra-

• Lendoros da primeira rodada. J duz perfeiumente, o equilu 
i brindaram ao publico, com j brio tom que se desenrolou 
J uma partida gi&aniesca e ] i\ batalha, somente definida 
j sensacional. Foi uma bela ! nos últimos minutos. 

1 x Santa i írsta, a que mafcou a aber- j Esta vitoria, assinalou a 
Mura do certame de 51. O | entrada do União, com o pé 

?.[) £80vvw.ioivo- í dos rapazes da FAB j direito, no campeonato ofi-

America 22 x 5 — Titula-
res . UrJâo LM x 22 - Qua-
dias e marcadores : União -
Ariovuldu -CÍJÍCO «S» 
l\)jly ... Be,ssu iG. - Júnior 
•Si l Blun:: /un^-oca 
Xixlc (3) - Freire i?> - Da-
niel (5' Vt-teusco < * e Giu1-
•ivs MO/ ; 

Arrcmla DOtoi aul-
lantM para A ORDEM. 
Da contrário, o ou a 
w . aáo fào cctnigoc da 
Imprensa católica da ao* 
ãa torra. 

ALDO BARRETO 
Departamento de AjçrieuUurí» — G<rvrrno 

do Estudo 
Valor do Contraio 
Local — Areia Preta — Petropolis 
Data da aprovação — 12/3/51 

Esporte 

Lu 

Auto 
Ci uz 0 

-

Rr-iH^ 
Salvador 

São Criüiovfu» íi 
Belo Horizonte 
Vila Nova 3 x Metalunúnu 0, 
Atlético 10 x 7 díi Seterv-
b'4o 0. 

Cru?íkiro 3 x Meridioiii-l 0. Rio 0. I 
juiz — Carlos de Oliveira f Curitiba 

Monteiro. j Jacarezinho 2 x Acjua Ver 
Renda — 39,600 cruzeiros, í de 1 
Orlando, Carlyle e Didi. fo~ | Porto Alegre 

ram os marcadores j Cruzeiro 2 x Internacional 
Belém 1 

cüiiürmandn plenamente o ; ciai de 1951. representando 
Vitoria 0. ! diziaiuos ontem, apa- j um passo muito decisivo 

ae modo destacado, con para os próximo» compro-
. i?U'Ju?.ive um triun- mtssos, poiü o íive umerica-

fo pcí todos os titulos meri- j no, é um doí; for>vi '•-̂ ner.--̂  
tório. Arx^ar de apertada, a ! rentes ao titulo máximo. 

PKOXIMA KOIMLA 
Sexta-feira, dia IÜ do cüi-

rente, jo^arao Santa Cruz 
x AABB. i 

H\NS tVALTEK GÜSTAV LUCK 

PRESENTE UTIL PARA O LAR! "c ŝ vicos púb.k«. 
Valor do Contrato 

Bl Local — Rua Trairí — Petropolis 
Aparelhos "PREFECT" conjugados para liquifar a p r o v ; K ão - 13/2/51 

i r% IM VrtM 

Cr$ 150 m,00 

. vitoria foi niiíoa e indiscuri-
vel, iruto da melhor pon-
taria dos Integrantes do 
fiyo alvi-celeí te. O America, 
perdeu de pé» buscando o 
triunfo até o apito final do 

Cuidado com o estômago' 

O cotejo entrí> União e Ame 
rica, apresentou ainda, os 
aesuin^s detalhes: Locai^ 
Quadra da AABB Juizes— 
Ciro G Guerra tíons - - Ren-
da: CrS 319,00 — Preliminar 

ANTONIO EM KREN CIA NO 
im^Dt SOBRINHO 

( AP de Services Púhlicu:* 
Valor do Contrato 
Lotai — Rua Trairi — Petropoiia 
Data da aprovação — 27/3/51 

Soja por excesso na comida 
ou pelo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande número de 
pessoas soir&m do estômago, 
têm indigestões, azia, bllls, 

não digerem bem 

DILULAS DO ABBADE MOSS 
fadlitam o bom funcionamento do ESTOMAGO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a diges-
tão perfeita suprimindo as indige&toes, ema, e bi-
fo*, produzem os melhores e mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 

Saúde Pública 

O CENTRAI JOGARA" EM 
RECIFE 

Em Setembro, a excursão do Gre 
mio ferroviário 

Reina grande movimenta-

frutas e legumes, fazer massas para bolos, doces, ba-

ter ovos, etc. 

Amolar facas e tezouras. 

Conjunto magnífico para serviços domésticos 

— pratico e economico, 

VERDADEIRA MARAVILHA PARA AS DONAS DE CASA 

; Peçam uma demonstração sem compromisso o firma 

! C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 - End. Tele. CLAMAS valor do contrato 

Caixa Postal, 87 - NATA!. r ^ ^ . Data da aprovaçao — ÍO/4/->I 

DK AX 

N E U Z A B E Z E R R A DE M E D E I R O S 
C R U Z 

CAI* ile Servitjos Públicos 

4V,. 

li 4 

CrS 100 000.W 

A reportagem especializa-
da de A ORDEM, vem de a-
pürar em fontes ligadas ao 
Central F. C\. que o grêmio 
ferroviário, eütá de malas 
prontas, para exeursionar ao 
líecife. no próximo mès do 
Setembro. 

A temporada será sob tw 
auspícios da Rede Ferroviá-
ria do Nordeste, devendo o 
ííremio natalense, se exibir 
no Recife, nos dias 5 p 9 
de setembro, contra o Greaí 
Western e o Tramays. 

ção no seio do Central, que 
desde logo prepara-se para 
a grande excursão, No ^eu 
pelotão, alinham-se dentre 
outros, os seguintes valores : 
Toré, Artemio, Barbosa, Ta-
tá, Renato, Pretinha, Fere-
queté. Baiano, além de outro 
punhadt dê bon^ jogadores. 
Tudo indifea. portanto, que 
os ferroviários potiguares, 
brilharão na Veneja brasi-
leira. 

Pindaro, reformou compromisso 
com o Fluminense 

RIO — Finalmente, estámil cruzeiros, passando paia 
resolvido o caso de Pindaro j nove mil caso participe de | 
com o Fluminense; depois de j mais de dez .iogps no pri-
muitas marchas e contra- ; meiro quadro. ; 
marchas, chegando a ser no- ! Por ocasião do encontro Flu i 
ticiado que o ''player" ii"ia re- | minense x Canto do Rio, rea- í 
sidir em Pádua, e que essa | lidado sabado nas LaranjeU ; 
resolução era definitiva» clu- I ras, tivemos oportunidade de \ 
be e jogador voltaram a tra- t palestrar com Pindaro e sa- i 
tar da questão, chegando i ; ber que está em condições dr ' 
um acordo. voltar a integrar o quadro ; 

Segundo informou á repor- imediatamente, pois jamais 1 

tagem o sr. Sílvio Netto Ma- j deixou de lado o treiinamen- | 
chado, vice presidente do Ds- ( to, realizando costumeiros ! 
partamento de Futebol Pro- i exercicios individuais, trei-

GKRALDO DE MOURA LEI TF. 
CAP de Serviços Públicos 
Valor do Contrato 
Local — Rua Trairi — Petropoli» 
Data da aprovação — 28/2/51 

Cr* 120 ©<MM>0 

Indicador Profissional 
fissional do tricolor das La- i nos de conjunto, em Pã-
ranjeiras, o jogador resolvei ! dua. Pindaro se apresentou a 
aceitar as bases oferecidas ! Zezé Moreira na manhã de 
pelo clube que estipulam os ontem, quando foi realizado 
vencimentos mensais em oito um individual. 

A D V O G A D O S 
-

I DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
1 ^^ 

ANTONIO PINTO DE MEDEIROS 
A D V O G A D O 

Rua General Osório 2ZZ — Cidade Alta 

I DR* 0TT0 JÚLIO MARINHO 
I DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
I CONSULTORIO: 
1 AV v RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

ANTONIO PINTO DE MEDEIROS 
A D V O G A D O 

Rua General Osório 2ZZ — Cidade Alta f DR* PAULO SOBRAL 1 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 1 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bísturi Elétrico 1 
Partos e Doenças de Senhoras 1 

Residência: Consultório: | 
Rua Dr. Barata, 210*1.° and, Av. Prud. de Moraes, 740 | 

Fone 1120 1 
Consultas de 9,30 às 11*30 e das 14 às 17 horas 1 

Natal — Rio Grande do Norte 1 

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO , í 

E^crjtõiio — Edifício Attreüano 
| ^ain 114.— Fone: 10-80 
1 Reííideistíia ~ Iíua Cel. Cascudo» 334 
| ' Fone: 17-32 

f DR* PAULO SOBRAL 1 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 1 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bísturi Elétrico 1 
Partos e Doenças de Senhoras 1 

Residência: Consultório: | 
Rua Dr. Barata, 210*1.° and, Av. Prud. de Moraes, 740 | 

Fone 1120 1 
Consultas de 9,30 às 11*30 e das 14 às 17 horas 1 

Natal — Rio Grande do Norte 1 

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO , í 

E^crjtõiio — Edifício Attreüano 
| ^ain 114.— Fone: 10-80 
1 Reííideistíia ~ Iíua Cel. Cascudo» 334 
| ' Fone: 17-32 

M É D I C O S DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.® — Fone 11-20 

Residência: A t . Deodoro, 633 * Telefone 13-51 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
Gfeefe de Clinicas cimrgicas do Hospital Mlgael Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

ConAUltórlo: — Av. Duque de Caxias, 106 (Terreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde — l i Às 18 horas 

Fone * 1 jj-84 
Residência: Avenida Oetúlio Vargas, 704 — Fone: 14-2$ 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.® — Fone 11-20 

Residência: A t . Deodoro, 633 * Telefone 13-51 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
Gfeefe de Clinicas cimrgicas do Hospital Mlgael Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

ConAUltórlo: — Av. Duque de Caxias, 106 (Terreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde — l i Às 18 horas 

Fone * 1 jj-84 
Residência: Avenida Oetúlio Vargas, 704 — Fone: 14-2$ 

1 ML PENO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

Vi AS KJRINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura R&cUC&l 4m bemorrotflM. v&rLs<# « bldroctlcB* «em oper*cSo o som dor. Doença d* Urtitr*. próstata, vê iculsi, seminais; boxtg* e rim. Tratamento rtpldo dM uretrlt«ii o c*9n!cM » «mas compHcafiOe*. Perturb»çôt«. Cr̂troactipJ* OalTtno Gaiit«rlo 
Das 15 horas em diante 

Consultório; Edifício "Nova Aurorà", Rua Dr. Barata» 241-1° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-S0 

Clínica de senhoras 
DR, ETELVIN0 CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e S&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS O&du ultr*-curt&9, blsturl elétrico» eietro-coftffulaçio, etc 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-05 PúfmtVi l Ic . . MA f o i 

1 ML PENO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

Vi AS KJRINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura R&cUC&l 4m bemorrotflM. v&rLs<# « bldroctlcB* «em oper*cSo o som dor. Doença d* Urtitr*. próstata, vê iculsi, seminais; boxtg* e rim. Tratamento rtpldo dM uretrlt«ii o c*9n!cM » «mas compHcafiOe*. Perturb»çôt«. Cr̂troactipJ* OalTtno Gaiit«rlo 
Das 15 horas em diante 

Consultório; Edifício "Nova Aurorà", Rua Dr. Barata» 241-1° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-S0 
rçtrOpuIUH-^Xiobai 

DR* JOAQUIM UIZ j 
rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 1 

E S P E C I A L I S T A 1 
Ondas cortas» eletro-coagulaçâo — Blstuil elOtrlcc 1 

Consultas das 14 horas em diante 1 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.ô andar 1 
Residência — Avenida Prudente de MoraU, 630 | 

DIL TE0DUL0 ÂCUNÔ  ^ 
D O E N Ç A S I N T E R N A S 

Especialmente v 

CORAÇAO E VASOS ' 
Bleetroeardiografla ' 

Consultas das 1 4 % em diante 
Residência: A t . Prudente Morais, OTO ^ F o o e ; 17-21 

Consultório; Edifício 

DR. OLAVO MEDEK0S 
Deençes do pele e %ffffis 

OUJ» oa eunie» d*rm*toiáfttca do Ho«plW HlCl«u*l Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campo* Sales, 624 — Telefone 17*64 

DR* TRAVASSOS SAR»iH0 pspí,* 
i C U t U R O I A G l t á L 
i 

| Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 * 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS (Obesidade, Magreaa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

'CLINICO DE ADULTOS C CRIANÇAS 
Consoltárlo: Rê dèoda: Cel. Bonifácio. 222 Avenida Deodoro, 600 Telef 10-82 Telof. 18*58 — H A T A ti — 

D E N T I S T A S 
* 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS (Obesidade, Magreaa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

'CLINICO DE ADULTOS C CRIANÇAS 
Consoltárlo: Rê dèoda: Cel. Bonifácio. 222 Avenida Deodoro, 600 Telef 10-82 Telof. 18*58 — H A T A ti — 

DR. ClEBER AlVIS VIUA VRDf 
e i K Q B O U o d e n t i s t a 

i Clinica de cilaaOM o adulto» 

Diariâmeniê das 16 horas «m dta&ta 
roQsultório: Rua Amaro Barreto» 19U-1.* andar -1 SaU S — Aloerim 

S A N G U E N O L 

DK. AMAI)RI FERNANDES 
Contribuinte voluntário, em face do Dne.-

Lei 26.778 de 14—6—49 
Valor do Contrato 
Local — Rua Trairi — Peropoll* 
Data da aprovação — 30/3/51 

TELiMO BARRETO 
CAP de Serviços Públicos 
Valor do Contrato 
Local — Rua José de Alencar — Cklad* 

A Ha 
Data da aprovação — 28/2/51 

AMANDIO ALVES DE OLIVEIRA 
Departamento de Agricultura — Governo 

do Estado 
Valor do Contrato 
Loca! — Rua CeL José Bernardo—Baldo 
Data da aprovação — 18/7/50 

i * 

i r* 13A 0<MMM 

Cr* 100 000,00 

Cr$ 40,000,00 

Contem ex«el«titcs elemento! t0« 
alcos;- Fósforo, Cálcio, Arsenia< 
to de V&nftdato do Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERA* 
DOS» ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM» 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

MARIO INÁCIO PEREIBA 
Valor do Contrato 
Local — Rua CeL José Bernardo—Baldo 
Data da aprovação — 25/7/50 

CrS 35 «00,9* 

j SANDOVAL DE OLIVEIRA TINOCO 
i Estrada de Ferro Sampaio Correia 
j Valor do Contrato ,. 

RECEBERÃO A TONIFICA' Local—Rua Princesa Isabel—Cidade Alta 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 1 Data da aprovação — 13/2/51 

COM O -L-. — 
CREUZA DANTAS RODRIGUES 

Cia, Força e Luz 
Valor do Contrata 

Cr 56 - 000,00 

< > 

Cr* 05 000,0* 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
I>C ordem do Provedor da NO MfiS DE OUTUBRO OOS 

j Local —' Avenida Deodoro-^Petropoíis 
i Data üã aprovação $3/10/51 

Irmandade dos Passos, ficam 
convidados os irmãos que 
ainda não: -efetuaram: o pa-
gamento de suas anuidades, 
a faze-lo dentro do prazo es-
tipulado no Compromisso até 
30 de Setembro) sob pena de 
ser aplicado o que reza o ar-
tigo 10, ? ' I o , (ELIMINAÇÃO 

QUE NAO PAGAREM ANUI-
DADE ATÉ O DIA 30 DE SE-
TEMBRO) . 

Avisa que o expediente ê 
das 15 ás 17 horas, diaria-
mente exceto sabados e do-
mingos. 

Natal, 7 de agosto de 1951. 
Otávio Bezerra de Carvalho 

Tesoureiro 

JOÃO AURELIANO DE LIMA 
Fslrada de Ferro Sampaio Correia 
valor do Contrato 
Local — Rua Santo Antonio. 703—Cidadr 

Altc 
Hata da aprovação — 25/1/51 

O * 
• j 

U&OifOOtftfl 

Defende-se o dr. Ciro 
Barrêto de Paiva 

FRANCISCO EDUARDO DA COSTA 
Receheâorla de Rendas Estaduais — Go-

verno do Estado 
Valor do Contrato , 
Local — Rua Mipíbú, 644 — PePtropoIi? 
Data da aprovação — 23/10/50 

Cri 

Conclusão da quarta pagina) 
Contrato no valor dc CrS 
Local — Rua Trairi — Petropolis 
Data da aprovação — 14/2/51 

150.000,00 

çAlbano, no 
1 Riachuelo 

"T "317.' 

DR ARISTOFANES JORDÃO 
CAP de Serviços públicos 
Valor de Contfrato O S 
liOcal — Rua Manoel Dantas — Petropolis 
Data da aprovação — 6/3/51 

150 000,00 

AGENOR NOVAIS VIEIRA 
Cia- Força e Lui 
Valor do Contrato, 
Locai — Rua Trairi — Petropoli» 
Data da aprovaçio — 12/2/51 

CrS 116.300,00 

FRANCISCO FERREIRA DA COSTA 
Cia. Força e Loi 
Valor do Contrato . . . 
Local — Rua Trairi — Petropolis 
Data da aprovação — 13/2/51 

CrS 122 000,00 

i CINEI RIO GRANDE ~ Fone 
j 1931 - "Nem mdo que reluz 
1 é ouro \ 
i Para adultos. 

REX — Fone : U72 - -
"Sangue na Lua", ás 15,30 

c 20.00 horas. 
Para adultos. 
CINE S PEDRO - Fone— 

2015 "Estrada Proibida ' 
• ás 15,30 e 20.00 horas, 

Para adultos. 
CINE SAO LUIZ — FONE 

! 2008 — "Encrava do Pecado" 
i as 15,30 e 20.00 horas. 
! Para adultos* 

A nossa reportagem con-
seguiu apurar que, o di^ntei-

, ro Albano, antigo e ettc\*n~ 
j te defensor do ABC e das 
• seleeòes potiguares, vem de 
deixar o seu primitivo clube 
ingressando no Riachuelo 

! Esta noticia, indiscutível-
mente, deve ter enchido tí^ 
tristeza a torcida alvl-negr:i. 

f pois jamais imaglnava*sr 
! que Albano, deixasse o ttlnho 
antigo. Agora, porém, o "pá? -

! saro" tem nova pousada c 
deverá aer de, grande v vai te 
para o clube naval, ftito-fte 
taml^em, que oqjtro o^iOMyj 
negro, e^tà-tm é4iank<04 e n 

FRANK WILLET CHVVERS 
Cia. Força « Lux 
Valor éê Ceprtrato 
Locai Rua Trairi — Petropolis 
Rata 0a aprovação — 14/2/51 

Cr % 102 600*00 

P l i i m i r i A I t e n < S i i n e n t 0 3 ' oom tf clutto au-
* I i x i n i n o n * ; riverde c tão logo termine o 

I seu tempo, p0ft4ar-se*& do 
malas e bagabent para o gre-

| mio do Ten 
RIO,, 8 Esta noite, naa Lu - ' 

se x Cruzeiro 

ANTONIO OUIMARAE8 PINHEIRO 
Cia. Força e Lux 
Vftlot 4* Çq f t r t f c i . . 
M f - I m V H É - fWayott* 
Data da aprataoAo — M/t/Sl 

( r* m 000J0 

ranjeiras, será realizado um 
cotejo amistoso, entre o Flu-
minense e o Cruzeiro» de Mi* 
nas A notn de sentarão, è 
o retorno do fagueiro Pin-
daro, que vem <jp roao^tr 
eompromUoo com o flàfalfco 
Clube irleolnr 



d b ra 
ire nos um inspetor do FISI e o dr. Vilaça Contra a tmararliUade na emissora fecal 

Tivemos a salísfaçüo de en 
C*4*tr*r • dr. Manoel Vilaça, 
que durante anos cl iitfc MI 
entre nós e agora empresta 
o brilho de sua capacidade 
ao Departamento Nacional 
d» Criança na região do Re-
cife* Na <*>mpanhi.i do dr. 
Vilaça acha-se em Natal m 
dr. Dean Robert, inspetor rtv/ 
FISI 

Explicou-nos o dr. Vilaça 
que tanto ele quanto o si. 
Robert estão amplamente sa-
tisfeitos «*m o andamento 
dos trabalhos em nosso Es-
tado. Demorou-se eu» agra-
dável palestra com o repór-
ter, falando dos excelentes 
planos do FISI — que muita 
gente ainda descer.<iccs, bem 
Cütâo e Departamento Nacio-
nal da Criança em sua obra 
benemerita, para o proximo 
ano. Não somente leite cm 
pó, mas anti-biotieos, vaci-
nas, etc. O Brasil está sc a-
pfcttlhandu mais cm mais, 

para a grande cruzada da 
infancia, montando-se uma 
fabrica de leite cm pó, labo-
ratorios dc /vacinas, sendo 
também notável o aproveita-
mento dos cursos do pessoal 
amülUr e a repercussão £e-
ral da campanha educativa, 
Inclusive nos Clubes dr Mães. 

Nunca c demais, realmen-
te, que exaltemos o esforço 
conjugado do FISI c do D. 
Ni trt c ttossos votos são 110 
seutido dc que o uoifto Esta-
do c os Municípios compreen 
dam todo o valer dessa obra, 
dando o melhor do apoio c 
ineentivando o mais possive) 
a iniciativa privada. 

Perguntamos ao dr. Vila-
ça se já havia elementos pa-
ra verificar a repercussão da 
execução do plano sobre a 

i. iança, vindo a saber que 
p;iibnru,-dadu o curto espaço 
d; tempo, ainda não se te-
11 .tant divulgado ebacrvaçées, 

sobre o melhor apmveitamen 
to escolar, baixa do indkx dc 
mortalidade infantil, etc. 

A noticia dc que em nosso 
r > entanto já existem depoi- j Estado a campanha está se 
i -níos muito curiosos» até I desenrolando satisfatória, en 

^W»-- UM — 'm I lll Ifc tllpM' ÉÉ || tt 

che-nos, por último, dc jus-
í;i satisfação. U Klt> Ôrahde 
do Norte, dada a pobreza de 
meitii precisa eòoperar ao 
máximo, retirando o máxi-
mo de benefícios . 

i- : - - . . . ._. -

f ? 

C O N C U R S O 
B A N C O D O B R A S I L 

Prepare-se convenientemente adquirindo as apostilas de Júlio Cu-
nha (funcionário do Banco <lo Brasil), em sua 4.° edição, contendo as ma-
térias necessárias ao candidato: português, matemática, contabilidade, 
inglês e francês. Pedidos ao autor, rug Joceguai, 663, S. Paulo, por cheque 
ou reembolso. Cr$ 400,00. Remessa frete pagar. 

^ ... . ' ^ 

Kecital de 
poesia 

Reclama o vereador Pedro Bafatfà 
Na sessão cie ontem da Cà- » cm Natal, nos auditonos da 

nosfeu emissora mara de Vereadores, o .sr. 
Pedro Batalha apresentou 
uma indicação pedindo pro-
videncias a quem de direito 
contra a frequencia eom que 
duplas de baixo índice de 
moralidade em suas exibi-
ções se têm apresentado aqui 

equivoca e trajrs igualmente 
."(jUivoco:* 

O gesto do vrsTado:* nuta-
lense não é isolado O Jor-
nal do Dia", de Furto Alegre, 
do dia 1 do corrente, publica 
o discurso do vereador f;uu-
eho Alfredo Hoífmeisier em 
t,uo o mesmo sustenta a tese 

o povo como tem acontecido j c'e que o verc;uior não pode 
eom artistas de linguagem I <i'sintere.ssor-se da situação 

Tem toda a razão o verea-
dor e este jornal já por mui-
tas vezee tem lançado o seu 
protesto enérgico. Não é pos 
íivel que se deixe envenenar 

ir<;rni da :-.oc'irdud<\ corffcba-* 
4 ndo tudo quanto, direta ou 

, .iidiíTtí>mente. apareça ou 
J * .UE CUIDO falo negativo E 
. jr-eiunicial rok-tividade h 
1 - itao protestava contra OÜ-
i pHaeulos (jue ÜC estavam rt-

'lindo na Capital gaúcha, 
•'ícndendo os brios e u digni-

i e itie do povo Porto A16-
; :<\ tornando-se elemcntov 
r (.i»\s;iju f̂..Mn«'iito .social 

* 

Defende-se o dr. Ciro Barrêto de Paira 

SERÁ' NA AABB, NO DIA II 
No proximo dia 11, ua sé-

tíj da Associação Atlética do 
Farico do Brasil, fcerá reali-
zado o recital do poeta Luií j 
Gonzaga Lima, dedicado á 
poesia matuta e lírica. 

Recebemos do b' ietdsta 
cearense atencioso convite 
para seu recital, que será 
ó 5 19,30 horas. 

NATAL — Quarta-feira, 8 de Agosto de 1951 

Em torno dos ataques e acusações feitos por um ve-
reador e endossados peto gr. João Frederico Abbott Gaivão 
ao l)r. Ciro Barreto de Paiva, procuramos ouvir este que nos 
prestou os se&uintes esclarecimentos: 

Quando quero rèvoltar-me na vida contra aqueles que 

l a ta -se que pequenos flnaneiiM^enlos tem sido realizado** 
c oue, se não em maior número, pelo único fato de não te-
rem sido requeridos. 

Fiuaiifta ar^u meu laudo que nào posso viver com CrS 
6.0X0,00 e com o uue ganho » i advocaeia. tendo prolanto 

B R I N D E S D A P A N A I R DO B R A S I L 

João Wi l son Mendes 
Melo 

ADVOGADO 

fl^eritorio — Avenida Uuquí 
de Caxi», 2U6 — l.o 

hcsfdencla — At. Kodrlffutf 
Alves 776 

A Panair do Brasil, compa-
nhia de Transportes Aêreo.s 
f ue grande^: serviços tem 
prestado ao comercio e a ín-
íUistriu brasileiras, possibi-
Ktando-os transportes rapi-
(IQS e seguros,, „ven;i. dç nos. 

brindar com duas canetas 
"Eversharp" de boa marca, o 
que comprova a idéia dos 
ÜCUS diretorus dc empregar 

seus serviços, material de 
primeira qualidade. 

FLORES 
Vendem-se na ííscola 
dc Serviço Social. 

DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

CilU fUWAÜ MiNTISTA 

Consülto^iQ t residência 
Av. Deodom, 

Fone i m 

Expediente : 
I>as !4 ás 18 horas — Aos 
^abados das ft ás 11 horas 

tém em Judas Escariotes o ev^ntplo vivo de sua conduta» ' erigem ilícita o que possuo 
quando sinto querer me dominar qualquer seneiimento dc Na "A Tribuna" de H do eorrente dou conta dos meu* 
raiva ou ódio por aeusartíís ou ataques injustos, lembro- hens e;demonsiro e»m»o os adf> dii 
me sempre de que o próprio CHsto, que era Cristo, morreu Em publicações feitas s«i>rc o assunto, eselarcei que 
crucificado, e então todos esses sentimentos se fransíor- sempre exerci a advocacia ganhando como advogado de 
mam etn piedade. | r*rtido de várias firmas. Diz que náo tive herança. Vá o sr. 

E* pois sem revolta e rancor, mas pelo contrario com i Abbott ao I o Cartono e ener ítrani <>s autos de inventa-
júedade para com tt me» acusador que tenho lido as gros- rjOS pftjS j|e minha mulher dos quais lhe coube a quarta 
seiras e falaas me têm sida acossadas parte de bens imóveis que dão a cada herdeiro mensalmente 

Os motivos déwses ata«|«es já esclareci em publica- (Je crS 1.000,00 de renda, 
cões feitas na ''A Tribuna" tios dias 4 e 8, no "O-Diário cfo | s r i redator: para destruição de tanta miséria e in-
Natal" dc 6 e foram apontadas pelo Deputado Aloísio Be^ } fâmia pedi ordenasse o Departamento de Previdência Social 

a abertura de inquérito admiti).' tratívo numa demonstração transcri-

. - . 

MISSA DE TRIGESIMO DIA 
A G E N O R C O E L H O R O D R I G U E S 

C O N V I T E 
A Família de AGENOR COELHO RODRIGUES, ainda 

profundamente compungida pelo seu trágico desapareci-
mento, convida parentes e amigos para assistirem a.s missas 
que mandará celebrar pelo descanso eterno de sua alma. 
Dia 11 — Sabado — às 6 horas, na Capela do Colégio Sa-
leslano; Dia 12 — domingo — às 6.30 horas, no Colégio Sa-
Iesíano t às 8.30, na Matriz de São Pedro, no Alecrim, An-
tecipadamente agradece a todos que comparecerem a e^se 
ato de piedade cristã. 

DR. PEDRO COELHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— BLETKOCONVULSOTERAm — 
Ex-interno dos Hospitais de Alienados (Tamarineíra) 

c Correia Picaníço do Rcci*e 
CONSUtTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSULTORIO 

Av. Rio Branso, andar 
líDiriCIO 51 AG AL Y 

RESIDENCIA 
Rua Scridót 4J>4* — 

Raimundo de Freitas Barros 
A Ú V O G A DO 

Rua Princesa Isabel, 7*3 
Mim jQ.. do Nort« 

r f 

Está á vendo, em todos as livrarias 

V Á R Z E A D O A C U 

u 
$ 

> Clube Carneiriitho de Ouro 
Passa, hoje, mais um ani-

versário do Clube Carneiri-
nho de Ouro, composto de 

C A S A N A R E D I N H A 

Vende-sé uma casa confor-
tável na PVaia da Hedinha, 
em frente ao Redínha Clube. 
A tratar na Hua Joáquim 
Fabricio n. 308 ou no Escrt-
t) i io da S. A. Wharton Pe-
c.roza. com Galiza. 

elementos da nossa socieda-
de c com séde na Avenida 
Tavares de Lira. Para sole-
nizar a data, a diretoria do 
clube, em sessão de ontem, 
resolveu instituir um Prêmio 
no valor de Cr$ l.Q00.00f aos 
socios quites a ser sorteado i 
no dia 22 de dezembro. 

f 
JERONIMO DIX SEPT ROSADO MAIA 

30.° DIA 

ALDO FERNANDES RAfOSO DE MEtO c 
JERONIMA SÉTIMA ROSADO FJERNANDES, pof st e 
em_ nome da progenitora. sogra, esposa, filhos. 
Irmãos, cunhados e sobrinhos de seu Inovidavol 
OlX-SEPT, convidam os seus patentes c amigos para 
oüistóUrem á missa que farào celebrar no dia 11 do 
Ctfrrente, às 7 horas, na Capela dos Salesianos, na 
passagem do triRcsimo dia do seu doloroso dcsaparcci-
meniov Agradecem. 

\mm Soares Fíltt 
ADVOGADO 

Av. Floriono Peixoto, (12 
Fones ; 1700 ^ 1722 

"MEU FILHO, FA 
ZC OS TEUS NEGCy 
a o s COM O S QUE 
SABEM FAZER ANIIN-
ClOSí L U C R A R A S 
SBMFW? COM ISSO". 
— BEHIAMIN FRAN-
XUM. 

zerra em discurso pronunciado ná Assembléia, c 
Io no "Diário Oficiar do dia 5 do corrente 

Náo tendo eoitcedido ao Sr. João Frederico o finan-
ciamento que pretendeu, preterindo outros Que sc encon-
travam em sUa frente e deixando de atender aos pedidos e 
pretensões do seu frnfto Fernando, deeerto ineorri no de-
sagrado dos Wtèamoh. E dai o destampatório dc desaforos de 
que estou sendo vítima 

Inicialmente acusaram-me de haver preterido o sr. 
João Frederico no financiamento pretendido para eompra 
de uma casa para atender a de outros segurados com quem 
transacionara, 

Frovci ser o processo do sr. João Frederico o último 
despachado pelo Departamento Nacional da Previdência 
Social e o último chegado à Cafota, náo procedendo assim a 
Hua alegação de haver sido preterido. 

Acusou-me também de haver realizado financiamen-
to a parentes, contemplando-os cada um, mais dc umu vev. 

Provrf ftius pelo contrária,'a única pe*soa preterida 
até agora, fura a minha cunhada, o que já reconhece o meu 
acusador 

Alegou que explorava ca uma etnprésa construtora 
clandestina e que todas as consthruções dos contribuintes 
da Caixa eram feitas por meu ihierittédío 

Desmenti, provando eom a relação de nove eonstru-
tores, 4ti«» firmaram <*mtrato com om diversos segurados e 
pedi que apontasse o nome de um só segurado que informas-
se haver negociado comigo a construção de sua casa. 

Agora Já não mantém mais esSa acusação mas me 
chama de contraventor por haver admitido como contra-
tante quem hão está registrado no Conselho dc Engenharia 
e Arquitetura. Verdadeira Infantilidade; O que exige a Lei 
é que um engenheiro assuma a responsabilidade técnica da 
construção. 

Alc£a ainda que somente financiamentos altos são 
feitos na CAP. não sfchedo assim contemplados os pequenos 
funcionários c humildes operários. Da relação abaixo cons-
—l * 1'M.n. 1 r ,É I I l l J 

cie que "QUEM NAO DEVE NflO TEME". 
O que pretendem e a*piram os srs Ahbotts c, com o 

prestigio que alardeias, obterem o meu afastamento da di« 
reeâo da Caixa; para se instalrrem e agirem como julgam 
sejam os outfd* caparei de o f i 

Mas, Deus é grande..: 

Relação do$ financiamentos efetuados pela Caixa de 
Aposentadoria e Pensões aos diversos segurados no 
decorrer deste exercício, com a verba de Cr$ 
1,000.000,00 e respectivo roforço de Cr$ 

1*300,000,00 
JOAQUIM FE Li CIO DE MORAIS 

CAP dc. Serviços Público* 
Restante Contrato CrS 15i\ .000.00 
Local: Rua llerculano Ramos—Petropolis 
Data da aprovação, — 10/7/50 

< r* m 000,00 

A LBA GOMES DE MEDEIROS 
Estrada de Ferro Sampaio Correia 
Restante Contrato CrS 75.000,00 Cr* 
Local: Av. Hermes da Fonseca, n, l.Uíl 

Tirol 

Data da Aprovação — G/7/ãO 

30.000,00 

ERILDO L EKAISTRE MONTEIRO 
CAP de Serviços Públieos 
Restante Contrato CrS 75.000,00 
Local: Rua Alberto Maranhão — Tirol 
Data da aprovação — 2S/8/49 

Cr* 36.300,00 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do Sr, Provedor 

desta Irmandade, ficam con-
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemitério do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda não efetu-
aram o pagamento de alu-
gueis das mesmas neste exer-
ciÇio, a jÇaze*lq dentro o pra-

zo ímprorogavel de <30> trin-
ta dias a partir da primeira 
publicação deste Edital. 

Esta tesouraria avisa que 
dará expediente diariamente 
exceto sabados e domingos 
das 15 às 17 horas. 

Natal. 7 de agosto de 1951. 
Otávio Bexcrra de Carvalho 

Tesoureiro (f 

JERONIMO DIX SEPT ROSADO MAIA 
THIGESXMO DIA 

Ho jtfôximo dia 11, ás G horas, as Irmãs do Dlepcnsa-
flo mandar Ho celebrar, na Capela do Patrbhalo, a Santa 
Ifldfe* etn Mtfftgto da alma do grande ámlfo da pobrez 

m JBROKIMO DIZ-SJüPT ROSADO MAIA 

TEMAS DE DIREITO 

Imposto de sêlü federal nos títulos de afe 
lamento expedidos pela 

m 

Wl B E R T A G U l t M I R M I T R I G U E I R O 
MISSA DE TRIOESIMO DIA 

As AJUftàs da terceira serie da E«colá Homal, convi-
dam DijMfOnte* e amigos da PROFESSORA BERTA GUI-
TrHlRfrtó TRIOUEIRO, para awistlrem a müea de triyeslmo 
A a f t e mandam celebrar amanhã, 9 Aa 6 30 na Capela do 
m n / m t ^ d á Medalha Milagrosa, pelo eterno descanso de 

Aotétlpam p^ihoradamente seus agradecimenetos a 
íoáoê^m oomparecerem a eite àto de fé crista 

U Ü Ê Í Ú Â AMIIIA GOMES DA SttYA ~ 
J U t k árnélla de Almeida. Joãé Aqulno e família e Te-

r$aka& Mãmáà Vllat, convidam os parentes e amitos pa-
rlaSattrem MD Colégio 'NOSM Senhora dax Neves", In • 15. 
4o dia 10, a mUca que mandarão celebrar na intenção do 
•ua irml • tia CAND1DA AMEUA OOHKã DA flILVA 

A Prefeitura desta capital possuí om 
grande patrimonio territorial, que cobre 

quasl toda a cidade. De conformidade com a 
lei vigente, os terrenos dc que a edlUdade 
possui o domínio direto, são dados em afo-
lamento perpetao, enquanto que, os qne são 
incorporados por efeilo de de^apropria^io 
ou por decorrência da execução do plano de 
sistematizarão, mais conhecido por plano 
Palumbo, em homenagem ao MU Ideallia-
dor, nunca serão aforados, mas, têndldos em 
hanta pública. Para documentação dos con* 
tratos de enflteuse» a Prefeitura fornece aos 
pretendentes ao dominlo útil dos terrenos um 
título formal, a que chamam Carta de Data, 
estampllhado eom sèlo federal Inatlltaado 
com assinatura do Prefeito. Em faee do ene 
dkpfe o tf 5.° de art. 15 da Constltulç&o Fe-
deral não se eompréénde entre o* átoe e Ins-
IrumentoK regulados por lei federal sueep-
tiveii «de serem atlnsldos por impostos da 
Unlâo, os em que tlvereai parte os Estados 
e Municípios. Assim, esses titulo* de afora-
manto expedidos pela Prefaltura de Natal* 
MTAO IMENT04 DE SELO FEDERAL. A Ju-
risprudência flseal emanada dé COAaolEo de 
ContrlhMlntes é farta lio sentido dessa Isea-
<?A«r Céutnato celebrado entre im parttea-

lar e o Lstado de São Paufo — escapa á In-
oldencia do eelo: Acc. de 36.4.49, in D. O. 
dc 2.1.r>0 — Contrato celebrado por uma fir-
ma construtora e o Ministério d* Aeronáu-
tica — escapa ao tributo; Aee, de i#,5.43, In 
— D. O. de 5,1.50 — Os .contratos firmados 
com os Estados eat&o M u de « d t ; aec 
de Z(L.t.49t In — D. O, de 10.1 M, preceito 
eonstitulclonal a proibição da UnlâO tribu-
tar os á tos em que sâo partes os Estados e 
Municípios: Acc. de 18.11*40, In — Dl Q. de 
17-3*10 Nfto são apenas as pessoas de 
direito pábltee aa beneficiadas jmIo *rt* 1» 
§ 5,°, ineiaa da Oonstltulça* o 
próprio ato JoHdion ê aeua iMMttaetMa, é*t 
que eesas pessoas tomara partet e, dessa for-
ma a e&oeçãe do referido dispositiva tfeaa» 
ça todas os q^e nele Intenrém.: aee. dé tl* 
IU4S, In - D O de U-S-5e« 

Note-se tm, na vigência da Constitui-
ção anterior e ej* faee de dispositivo legal, 
nos atos e equtratoe em que uma das partos 
geaat* da leoii#o do sèlo (União, Estado, 
Monioipieb for exemplo) ele roeaia sétnpre 
«obro a aa*re parte. Agora, porém, a iaanqAoldeiam no fluxo mutável co-
é ampla, libera,* própria áU eanUato, animo oi vento, 
iMienmanta, A, P. | fn, Ememn Kegroiro 

j eeu apoio diário, com | | 
j a compra de um eaem- | J 

|Har. I «orno 6 que TO* | | 
cè não ajuda o diário | | 
católico. Ou acha que | j 
nõa podetoioa Ylver sem | j 
o apoio doe que precl* | / 
Mm afuáar-aot? j ruim IER NO oxieus 

1 Com lagrimas nos olhos 
quando estamos atordoado.* 
pelas misérias do mundo de-
cepcionantes, mas com o eot -
riso franco no coração, em-
bora esfacelado pela dôi, 
confiante na suprema bonda, 
de de Deus que dará a ^ra-
ça de tudo arrostar sobran 
celro. 

2 Ser amigo nas horas de 
fortuna franca é fácil mas 
sô-lo quando a desgraça im-
fcera, dificílimo e encontrar 
amigos que vão conosco á 
aaUhoUna é Ur encontrado 
0 maior tesouro 

3 A ccrtesa de qualquer or-
dem, fUica, moral e metafí-
sica. consiste na verdade, a-
dequação perfeita entre noa. 
sa inteligência e o objeto ex-
erno: nunca a deixemos por 

eotMM duvidosas, que dot 

FERNANDO LIRA 
Estrada de Ferro Sampaio Correia 
Restante Contrato CrS Z5MQM 
Local: Rua Santo Antônio, 750 ~ 

Cidade Alta 
Data da Aprovação — 29/5/50 

Cr$ 15 000,00 

AKLINDO BARBOSA LIMA 
Estrada dc Ferro Sampaio Correia 
Restante Contrato CrS 32.000,00 .. 
Local; Avenida Deodoro — Cidade Alta 
Data da Aprovação — 12/6/59 

Cr$ 13. SUO, 00 

ANA BEZERRA DE OLIVEIRA LIMA 
LEITE 

Prefeitura Municipal do Matai 
Restante Contrato Crfc 50.000,00 
Local — Rua Presidente Passos — Cidade 

Alta 
Data da aprovação — 6/10/50. 

RUI DE SIQUEIRA COSTA 
Repartição de Saneamento de Natal 
Restante Contrato CrS 34UHH)4HI Cr* 
trteai _ Travesa Ccl. .losc Bernardo — 

Baldo 

F10SL' MAFLEL LI*/. 

CrS 10 000,00 

21 000,00 

íConcluc na terteirn pagina) 

" R I M A S D i U M S I R T A N I J 0 " 
cunterrane, Vicio-

[ Ü B U ^ t J i . 

Paul For ler, durante sua 
estada na Macedõnla. fez 
um discurso em que disse: 
"E' um prazer estar aqui, es-
ta noite, entre bons cidadãos 
da Grécia Vós. gregos, c nós, 
americanos, temos muita 
coisa em comum* Gostamos 
de camer beber, sentar c 
conversar livremente". 

No dia seguinte, um jornal 
comunista grego comentou o 
discurso nestes térmoe: 

O Embaixador Portar dis-
se que nòe soatvoa, como os 
americanos, simples gtatòee, 

bébedos é maladloentes'. 

g O pntla 
rlano d«: Medeiros, publtcou 
há jiouctj tempo mais um li-
vro de «ua autoria. "Rima* 
dr um Sertanejo" no qual o 
aetío Norte-riograndense can 
ta os principais aspectos da 
vida «crtnncja, seus clube* 
danças, rcurüoes litcrjir^s ç 
outros ajsutttoe, O é 
prefaciado pele maestro Val-
demar de Almeida, muslcUta 

membro d» Academia Wor-
te-Rlopirandense do Letras, 
que grandes serviços tem 
prestado ao nosso estado no 
qut dlv: respeito á cultura 
musical, imareaso nas ofici-
nas grafleas do DtparUme^-
tib dr imprensa, aproéenta o 
livro boa felèlio material, 



A N I S T I A O U 
• .. o Ministro 

N A O 
Guerra 

0 caso ile Prestes - nrlaneatares emferteciiii 
RIO, 9 — Esto interessando vivamente o assunto 

da anistia aos militares, cujo projeto circula na Câ-
mara dos Deputados. Alguns órgãos de imprensa têm 
atacado fortemente o projeto e o proprio Ministro de» 
Guerra, que se mostra favoravelmente ao mesmo. 

Uma comissão de parlarneintares pertencentes ò 
Comissão ds Segurança Nacional da Câmara dos Depu 
tados conferenciou reservadomente com o Mirrstro da 
Guerra, externando seus receios em que o projeto se-
ja desastroso para a segurança do país e a própria or-
dem do Exercito. Ao que se afirma o ministro teria !ran 
quilizodo cs parlamentares. 

ESTA' ZANGADO 

RIO, 9 — 0 ministro Estilac Leal, falando á repor 
tagem, se mostrou ressentido com a campanha que al-
guns jornais vêm mantendo contra a sua pessôq e con-
tra o projeto de anistia, sob o fundamento de que se 
trota de mqnobra favoravel ao comunismo. Disse o ge-
neral que realmente Prestes poderia tentar requerer a 
sau reinclusâo no Exercito, Mas o assunto seria de dis-
cutir, pois ele em 1930 havia pedido sua exclusão. 
Além disso, o requerimento seria objeto de estudos. 

FALARA7 COM 0 PRESIDENTE 
RIO, 9 — Sabe-se que o senador Ivo de Aquino,. 

lider da maioria no Senado, vai conferenciar com o pre-
sidente da República, em torno do propalado projéto 
da anistia. Ao que se diz, projetam elementos mais 
ponderados incluir emendus que vedem o reinaresso 
dos comunistas que mataram os companheiros ett, 
1935, Sem essas emendas o próprio Prestes poderia 
querer voltar ao Exercito, o que seria uma desmorali-
zação. 

RENITENTE 
RIO, 9 — Informa-se que o senador Vivaqua nac 

contente com ds emçndas ao projeto de anistio, que 
falar em defesa do mesmo, para dizer que ele 
oferece perigo. Entretanto, o "Correio da Manhã" vei: 
alertando contra a manobra que diz ser 
infiltração comunista. 

íavorave! £ 

Telefone em Cajazeiras 
— . I 

O "Correio do Sertão", que 
•sc eciita na cidade paraiba-
na d*1 Cajazeiras informa que 
jã estào em pleno funcio-
namento naquela menciona-

da cidade 54 apaivlhos tele-
fônicos. sendo a^ufircíados 
outros para próxima instala-
cão. 

Mondado de segurança 
RECIFE, 9 — A Mesa da 

Câmara Municipal impetrou 
mandado de segurança au 
Supremo Tribunal Federal 
contra a decisão do Tribunal 
de Pernambuco, que concede-
ra mandado d" segurança I 
aos vereadores comunistas j 
juí »• a voltarem ao -j>: c: i: ic!•> > | 
cio mandato, que lhe* fora j 
cascado pela Câmara, justri- j 
mente por serem conhecido^ 
comunistas. 

/Greve de transportes 
MONTEVIDEU, 9 Estorou 

nosta Capital uma greve do 
pessoal dost ransportes o que 
tem ocasionado sérios trans-
tornos á vida da cidade. "A Pririceza Elizabeth esteve presente ao oficio reli-

gioso de inauguração da igreja de oào Joào Evangelsita co-
mo "Igreja do Festival" da C3i* Bretanha. Esta foto mostra 
uma flagrante do Santo Oficio. BRTTSIHS NEWS SERVICE. 

0 GOVERNO E AS EMPRESAS JORNALÍSTICAS 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 
ANO XVI-Rio Grande do Norte — Natal Quinta-feira, 9 (ie Agosto de 1951 N.4655 

A b a i x o o divorcismo 
Como responderam á LEC os nossos representantes 

De Mossoró, onde se en-
contrava então, o deputado 
Mola Neto passou ao dr. Otto 
uerra, presidente da LECt o 
telegrama seguinte, em res-
posta aos quesitos que lhe 
haviam sido enviados: 

Mossorõ, 26 — Ontem che-
gou ás minhas mãos carta 
prezado amigo, qualidade 
presidente Junta Estadual 
LEC, em que formula três 
itens aos quais respondo 
afirmativamente e de acordo 
com minha atuação parla 

pios básicos da Igreja Cató-
lica. Saúda. 

a) Mota Neto. 
E' assim mais um apaio 

formal ás reivindicações ca-
tólicas, de que a estabilida-
de cia familia eonstitue pon-
to básico. 

ElO, —Se é verdade 
que existem empresas jorna-
lísticas opulentas, nâo o c 
menos que a esmagadora 
maioria delas apenas se sus-
tenta. O Brasil, infelizmen-
te, nâo aprendeu ainda a ler 
jornais. Como eles sào em 
grande numero, sucede que 
somente uma limitada por-
ca u consegue sua indepen- i um 
dencia financeira, a ponto 
de formar elevado patrimô-
nio. Portanto, pode-se di-
zer que imprensa deste 
pais necessita do amparo do 
Estado para manter suas 
elevadas atividades. 

Acresce a circunstancias 
de invadir o Executivo, não 
raro, os domínios das empre-
sas para a imposição de sa-
lários aos profissionais de 
diversas categorias que ne-
las trabalham. Ainda agora 
corre na Gamara, com 
apoio geral dos parlamenta-
res e do próprio Governo, 

projeto elevando o sa-
lário minimo dos jornalis. 
tas. Para uma das entidades 
opulentas a que nos referi-
mos, isso pouco representa-
rá, Mas. para os pequenos 
jornais será a morte, só evi-
tada por medidas como esta 

guras representativas da ad-
ministração, d?, cultura da 
diplomacia e do comercio. 

Soldados comunistas chineses e norte-coreanos, cap- j 
turadofi pelas forças das Nações Unidas que combatem ;t i 
agressão vermelha na Coréia, recebem mais alimentos e me-
lhor cuidado médico quando prisioneiros do que em suafc 
próprias unidades. A ração individual tem um valor ali-
mentício equivalente a 2.800 calorias, proporcionadas por 
arroz e ervilhas, principalmente, suplementados por peixe, 
salmão enlatado, carne em conserva, etc, Todos os prisio-
neiros são examinados por médicos imediatamente após á 
chegada, sendo-lhrs proporcionado todo o cuidado necessá-
rio. Na gravura, uma vista g-^ral de um campo dr prisionei-
ros do guerra em Pusan (Foi<; ITSIS>. 

RIO, li — O delegado P 

reira da Costa fez sensacio-

mentar na defesa dos princi- Jnais declarações à imprensa 

Será homenageado hoj e o sr, 
Rufino Lucas $imon 

Terá lugar hoje o jantar hoje sc verá cercado de fi-
em homenagem ao sr. Rufi-
no Lucas Simon, agente da 
Ibéria iLinhas Aereas Es-
panholai, promovido por 
pessoas de suas relações de 
imisade. 

As simpaiins de que se fez 
merecuoor o sr. Rufino no 
seu comuto com a sociedade 
oa:aien.se. as menções e gsn-
Uieza.s com que costuma en-
oiver os amigos, fl-

Lcrain •; '.irii que lhe fosse tri-
butada esta manifestação que 
'raauz reconhecimento e o 
apreço cios seus amigos, 

O jantar terá lugar ás 20 
| noras iiâ sede da Sociedade 

1e Cultura Musical posta a 
! disposição da comissão or-
!<*anizadora da homenagem ao 
sr. Rufino Lucas Simon, que 

Guer ra a o jogo 
So jogarão se a Policia quiser 

que acaba de sair: saiiçèo 
aa lei que concede isençào 
de licença prévia e tamhjem 
cobertura cambial c^m prio-
ridade ao papel importado 
para os jornais e os livre», 
bom como para todo o nu*-
terial utilizado pelas empre-
sas, 

O aspecto mais importan-
j te desse ato, porem, é o 
que deixa a imprensa bra-

Uüeira livre de qualquer co-
j acao por parte do Executivo, 
J Chegou-se a afirmar, inclu-
sive jornais oficiosos assim o 
fizeram. -- que o Presidente 
da Republica vetaria a lei 
votada pelo Congresso, o sr. 
Getulio Vargas, porém, san-
cionou "intotum" o diploma, 
desmintíndo seus próprios 
amigos, 

Com isso, o atual Presi-
dente mostrou que não é 
inimigo da imprensa livre, 
que nào procura coagir li-
vre expressão do pensamen-
to, E se assim pensa, nào es-
tará longe de respeitar o 
regime e a Constituição, co-
mo lhe compete. De onde 
também se conclui que essa 
onda de pregação demagó-
gica, a favor de uma nova. 
ditadura, não tem o apoio de 
S. Excia. 

Deixando as empresas jor-
nalísticas livres no cumpri-
mento de sua missão social 
o sr, Getulio Vargas marcou 
expressiva vitória democrá-
tica, contribuindo esse ato 
para sossegar os espíritos in-
quietos e para formar, no 
país um ambiente favoravel 
aos seus desígnios gover-
namentais. 

(Do Correio da Noite ije 
23-6-51) 

O JO 
UM DOS 
REGIME rZMOCVLH' 
CO. — BowW*. 

r 
8? 

Pleven o novo premier 
PARIS, 9 — O sr. René 

Pleven conseguiu votação pa 
ra a constituição do seu ga-
binete, prometendo que tro-
tará da subvenção à esco!a 
católica, o que lhe dá o vot ) 
dos católicos. 

•Mf 

0 QUE OCORREU RO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

PARTE VITAL FARA A 
DEFESA DO MUNDO 1JVRE 

WASHINGTON 8 O As-
siMete de Secretario de Es-
tado para os Assuntos In-
ter-Americanos, Edward G 
Mlller. Jr.. feu um forte ape-
lo ao Congresso do» Eaatdos 
Unidos, paru npovurção do:j 
02 milhões solicitados pelo 
Presidente Truman para au-
xilio militar e técnico da 
America Latina 

Disse Miller á Comissão d< 
Relações Exteriores dn Ca-
ma dos Representantes qiu-
u fase tnter-iimerteana do 
programa "è um ponto vital 
rio Programa <!«' ftajtunmrn 
M0twi, pnrn o mundo li-
vre'. ÍJine aüuft* i\\\f> os íun-

dos solicitados eram "neces-
sários" para a continuação 
do poderio econômico, polí-
tico e militar da América La-
tina, Os 40 milhões propos-
tos para auxílio militar e os 

milhões para cooperação 
térnica, disse ele sáo ,4 fa-
i es opostas de uma mesma 
moeda". "O pogrrama de 
cefesíi construído com tanto 
Mî esso por nosso próprio 
pnK não se baseia primelra-
i-uMite em nuvioa de Ruerra. 

e aviões. Basela-sc 
nu rertrzn individual de que 
í o.HKíi melo de vida é Idgno 
<<v Aer prenervado. '8e no«-

iimiHos da Améiren La-
t nu RJHIHRRRM e«l.(u a MI»I-
vo dn doiieoiifúrlo luUrno, v 

|da agressão externa ,devem 
ser encontrados meios para 
o fornecimento de uma ali-
mentação adequada, para 
aumentar o contingente de 
trabalhadores habilitados e 
para reduzir o analfabetis-
mo e a incidência de enfer-
midades. Alem disso, se pro-
duzirem os muitos matertah 
necessário* ao mundo livre, 
a produtividade de econômi-
ca de sua população deve 
ser aumentada "Acerdi* 
to", declarou ele. ' que che-
gamos ao ponto em que nen-
huma naçAo americana tem 
motivos de apreensão quan-
to ao periuu de agreM&o por 
pnler de qualquer mitm de 
sua« irmãs". 

CONTRA O PIVORCIO 

RECIFE, 9 ^ — 0 deputado 
\TiIo Pereira, líder do PE D 
•íronvnciou importante dis-
curso na Câmara Estadual 
:ontnx o divorcio. 

CASO DO AI ARANHA O 

S. LUIS, 9 - Sahe-se qufi 
) Tribunal Sup?rior Eleitoral 
.idiou mais uma vez o julga-
mento do caso politico desí.^ 
Estado. Somente depois rio 
dia 13 o assunto voltara y 
;or examinado. 

em torno da jogatina, dizen-
do que em qualquer canto so 
joga enquanto a policia con-
sente ou fecha os olhos, ci-
tando o seu proprio caso. 
Resolveu enfrentar os ban-
queiros do Rio. Estes usaram 
primeiramente do suborno 

Ofereceram-lhe um milhão 
de cruzeiros para desistir úé 
intento, continuou e então 
foram atífprüpHo chefe de 
policia, oferecendo cinco mi-
lhões de cruzeiros para reti-
rá-lo. 

Adianta o delegado que re - /go se acabará. 

Restaurado o Serviço Medico do 
D.N.O.C.S. neste Estado 

Com at ransfereacia para j genheiro Chefe da mesm*, 
Juão Pessoa em princípios 
deste ano do dr. Antonio 
Ozovio Ratriatho, o único mé-
dico do Departamento Naci-
onal de Obras Ctftatra as Sé-
cas ainda existente entre 
;iòs, f í ; u praticamente ex-
tinto o Serviço IVfídíco da-
que!c Departamento eir. no?»-
so Fitado, o que mereceu de 
nossa parte justo e oportuno 
reparo. 

Ao ser orffanizad», porèn^ 
a Scccão Autonoma do alu* 
dido Departamento no Rio 
Grande do Norte» uma da=> 
primeiras iniciativas do En^ 

Utn grtipo intelrimènte novo de equipamento tranfi-
mlsAor portátil de televUào. tfto compacto que pode ter 
tranâportado em cinco "valUes", foi produzido pela Marco-
niM Wlreies» Telegraph Co Ltd em aua» fábricas de 
ChHm«ford Eseex equipamento faz parte de uma en-
comenda avaliada em 140 mil libra» eaterlinau feita pela 
Canadlan PioadcanUnf Company para inicio do «ervlço 
de televMo no CunAdâ Neila foto B N A vè-»e o ope-
rador rttorittntfn upfia lente do conjunto revolvrr BlUTIBIf 
NlWfl WftVlCA! 

ili. J. Ávila Lins, foi crear o 
mencionado Serviço, recain-
do a escolha de seu titular no 
dr. Antonio Ozõrio Bamalho, 
;onccituado médico do DIM 
mo Departamento c p e ^ u 
aitameiite relacionada ' n» 
íi05s0 Estado. 

Na tarde de ontem o õr 
^ntouio Ramalho assumiu 
perante o dr, Ávila Lins ^ 
Chefia do importante Serviço 
a seu cargo e na manhã de 
hoje viajou para o interior 
do Estado em visiía a todo* 
os serviços ora em andam^n^ 
to nos vários municípios de 
sim, se os desastres se multi-
AOSSO hinterland. 

Arranje b o t o * a u i - 1 
jantes para A ORDEM* j 
Do contrário* a sr. ou a j 
na . não são amigos da j 
imprensa católica ds nos-1 
«a terra. j 

Circulo de Estudo sobre a 
.Recuperação Economico. 

A Federação Mariana aten-
dendo ao apêlo da Comissão 
Patrocinadora da Recupera-
ção Econômica do Estado pe-
la Eletrificação, vai realizar, 
domingo, ás 8.30, no audUú* 
rio da Escola Industrial, um 
Circulo de Estudo sobre o 
importante problema. 

Não somente os Congrega^ 
dos Marianos mas outras pe& 
soas interessadas no palpi* 
tante assunto poderio com-
parecer ã Escola Industrial, 
gentilmente posta á dUposi-

±missora, pertencente à ca-F CÃO pelo seu diretor, dr . Je-
leia dos rádios associados, jremia» Pinheiro Filho. 

solveu agir sem tréguas, subs 
tituindo, em rodiaio, os en-
carte Rados da vigiianeia e já 
eoriseguíu que não se jogasse 
no Rio durante dez dias se-
guidos. Isto mostra que se a 
policia ficar vigilante, o jo-

RADIO NO CHATO 

FORTALEZA, 9 — No pro-
ximo dia 17 deverá ser inau-
gurado no Crato uma nov î 

Abolida a distinção raçial no 
exercito norte-americaiip 

WASHINGTON. 9 íUP) de negros, está sendo subi-
— O exercito norte america- [tituido na Coréia por urtlM-
no anunciou ter abolido a i gimento misto composto de 
separação de cor, em suas for í soldados negros e braneft». 
ças na Coréia e em todo I Fontes do Departamento tía 
o comando do Estremo Ori- j Defesa predisseram qüe, fu-

turamente, a separação ra* 
ciai será abolida em todo • 
exercito norte ameticfft*, 

"• •1 1 ••• • j"1 >'"'«.i 1 

Terão ĉ e prestar conta ás Caraa-
ras Municipais 

ente. O vigésimo quarto re-
gimento de Infantaria, que 

Pela reforma agora feita á 
lei sobre o auxilio federal aos 
Municipíos, o Prefeito se re-
ceberá a quota subsequente 
depois que prestar contas da 

anterior á respectiva Cama* 
ra, 

E' uma medida a l tamente 
moralizadora e que já havia-
mos defendido, quando da 
publicação da lei 30S, 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— S b t i c i u w ü U m m i 

FORTALEZA. 9 — O fun-
:lonaltsmt> público do Esta-
do encontra-se agora rigor o-
*amente em dia, sem quo 
houvesie necessidade de em* 
preatimoe. o governador 
Raul Barbosa encontrou o Es 
tado devendo três meses a 
todo o seu' funcionalismo v o 
cçoverno doido por tomar um 
emprestimo para pagar esse 
debito De pote de apena^ 
seis meses de administrado 
deixou a sltuaçáo em dii*. 
convindo notnr que estamos 
num ano sAco, o que ainda 
vem aumentar o mérito do u-
tual governanta 

CRITXAUA IH) 
ROftARIO 
KOMTAtr/A, ti - KrtU 

prosseguindo nesta Capital a 
Cruzada Mundial do Rosário 
pela Paz, que terminará no 
próximo dia 15 de agosto. Nn 
dia do encerramento haverá 
missa às 6 15 com coipunhào 
geral, procissão solene às Ifl 
horas finalizando com a con 
sagração da Arquidiocese ao 
Sagrado Coraçao de Mcrlnt 

em renovação 
CONTRA A WIN 
JOÃO PE8HOA, í) Orga-

nizações católicas adverti-
ram o povo contra a infil-
tração de elementos comu-
nista» nas hostes da ITDN a 
Miuln de propaganda m^to* 
r,\l. tia campanha municipal 
nrn em desenvolvimento Nos 
yUfUlrluL. ttHdVH oluill*Íltt>4 

usam os conhecidos 'slúf^nà1 

do petroleo é nosso, pftS àm 
C oréia e outros já mutU oé-

Inhecidos e desmaaef^aél» 
IMPC^TO m RKN0A 
Rlô, 9 — A Câmara 4<m 

j Deputados aprovou ontaii 
lem redação final o pro|íU» 
(!e reforma da leglslaçftb 
Imposto de renila. O pfo|»io 
vai agora para o fl*n*Ío;' 

AIIMFNTO DO| 
AVCROVI/IRI08 
r i o , a - Dévarto rawlr* 

se hoje os acrovttrtn M ÜIH 
sindicato e amanhi òá 
prietarlos das 
de aviarão, a*fii 
dem o pretendida 
do pessoal, 

i 
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rrcsldrnte — OLÍMPTO PROCOPIO MOURA 
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(Circula desde 14-7-1935) 
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/ASSINATURAS f VENDA AVULSA 
crf 

(I) 
D I A DO EX A L U N O M A R I S T A 

A AmocIaç&o do» Ex-AlU' rio do Colégio, café oferecido 

OTTO GUERRA 

AJQO , . . . 
stmpstrí-
Trimestre 

L 150,00 
80,00 } 
45.00 N. do dJa 

fttraüRdo 
Cr? 

L.FIO 
1 0(1 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

r e p r e s e n t a n t e s 

RIO:—A. S, LARA, Senador Dantas, 40-1° nndar — Fonc7?-n9M 
S, PAULO: — Raul Sassamayor, Rua Filipe de Oliveira, 31 Bü andar 

Pone. 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

No mutuio do Direito a dignidade da pessoa se mu-
üiíestu em toda u L>UÍ» plenitude» pois a pessoa c nào su-
mente o objeto, mas igualmente o fim da ordem jurídica — 
GUIDO GONELIA 
ORIENTANDO 

Apita-.se, mais uma voz, o problema do divorcio em 
no^ii terra. Mesmo que a constituição Federal, de ma-
neira expressa, aluda ao "casamento indissolúvel" 

Todos procuram opinar, participar dos debates, dar 
ti nua "torcida-. Muitos se mostram favoraveis á ino-
vaçao, abertamente Outros, mais tímidos ou discretos, 
concordam intimamente. embora somente aos mai* 
próximos externem seu ponto de vista. E não faltam os 
que, mesmo se dizendo católicos, procuram harmonizar 
o impossível, que é n fidelidade ã Igreja e a defesa do 
divorcio » 

Passamos o^ que se batem contra o divçrcio, por 
antiquados, rcaelonarios, quando nao por uns atra-
zadõe^' do primeira ordem, Muito embora o divorcio não 
::eja nuvitlade algum n 

K tais :üo os argumentos (-mpregatiOvS, alguns im-
pir.ssiuiiaiiU s h primeira vista, tal a força dos "casos 
dolorosos" apontados, que muitos não divorcistas sen-
tem abalo nas convicções tradicionais, não encontram 
o argumento apropriado, parecendo-ihes que já era 
mesmo tempo de ST abrirem umas certas brecha» ou 
concessões, aí^te as contingências da época . 

Que dizer a tudo isto" 

Os casos leves de gripe, porque escapam à vigilância 
d » medico, são exatamente os mais favoráveis à difusão da 
doença. Eles concorrem para que a infeeçào se propague 
facilmente nas cidades e ao longo das vias de comunicações. 

Tenha com as pessas que apenas parecem resfriados 
as precauções e cuidados indicados para os casos sabida-
mente de gripe — SNES 
RECEITA DO DIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 7 DE AGOSTO 

DE 1951 
ÍECEITA 
Saldo anterior 
Receita de hoje 

146.459,70 
53.297,10 201.756,80 

>ESPESA 
Pago processos ns. 3098, 

3517 4135, 4175, 4204, 
3017, 3496, 222 . 

fdem pessoal 

1898, 
3447, 

15.335,00 
6.071,50 

SOUFFLE' DE BACALHAU — Tire as peles e espinhas 
de 1/2 quito de bacalhau, cofcinhe, passe na maquina, junte j 

gramas de ha (atas cozidas e passadas 1/2 xícara de lei- ] 
te, 1 colher fie manteiga, 2 de queijo, 6 gemas e 0 claras 
em neve Despeje tudo numa forma untada com bastante 
manteiga e poiviihada com pó de pão. Polvilhe com queijo 
e leva-a assar em forno quente. 
f ARMACui^DE PLANTÃO 

Saldo para n dia 8/8 
2NDO 
Em cofre 158.012,60 
Em bancos 22.337,70 

21.406,50 

108,350.30 

180.350,30 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 8 de agosto de 1951. 
Maria Batista Seabra de Melo - - Fiel do Tesoureiro, 

VISTO 
João Ferreira de Souza —• Diretor da Fazenda 

Fármaçla Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — j 
Cidade Alta. Fone — 3227. 

Farmacia Monteiro — Kua Dr. Barata — Ribeira, Fone 
1202. 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 
Fone — 1180. 

PROGRAMA DA B. B C, DE LONDRES 
QÜINTA-FE1KA, 9 dc agosto: 20.00 — Sumario cias 

Noticias. 20,05 — Rádio-panorama. 20.25 — Resumo dos 
programas da noite 20.30 — A pedido do Ouvinte — discos 
apresentados por Maria Helena cie Carvalho, 21.00 — No-
tlciário. 21.15 — Comentário de Aimberê. 21.30 — Fim da 
transmissão. 

VIDA RELIGIOSA 

HOJE: FAZEM ANOS 
SENHORAS: 
, Nicenia de Andrade Melo, 

esposa do sr. Júlio Cezar de 
Andrade, acrséiiaéo comer-
ciante n^sta praça e nosso 
eooperador. 

— Alice Leandro de Cas-
tro, esposa do capitão An-
tonio Castro da Policia Mili-
tar. 

• Anatilde Ramalho de 
orais, esposa, do sr. José 

Moraes Júnior, funcionário 
<&ritoiesÊt Rendas-efltL-Mâ; 
caibp. 
SENHORES: 

Esaú Marinho, industrial 
epi Goianinha. 

—Dr. Mario da Silva Ne-
to, residente em Acarí. 

Romãp de/"Me-
ilevo 

olicq^e 
dor» 

. — Luiz de Castro Cortez, 
funcionário do ^DcpaYtiunBil-

rio da Agencia de Joralns 
"O Zcpelim", nesta praça. 

• Emidio Araújo Dantas, 

Dantuü empresário-ÜM TrUTT-

SENHORINHAS: 
-Ma riíft Helena, f ü f i àdoDr , 

VILEJÍTE \CJFR SOV̂ A .ADVCÍGADY 
tf uesta capital. u 

• Terezinha Pessoa Ba-
.tjsta, filha do tte. Abel Ba-
tistá, 
• Ivone Emerenciano df 

Figueiredo, filha do sr. Ci-
cero Argemiro de Figueiredo 
o aluna 4o CoteglQ Matada 

Ivanete de Paiva Mes 
quita, filha do sr. Amaro 
Mesquita, comerciante nesta 
praça e nosso eooperador. / 

JOVENS; 
Olavo Miranda, filho do 

^r. Manoel Herodoto de Mi-
randa residente em Touros. 
CRIANÇAS: 

An* Maria VÜar, aluna do 
Qinasio Imaculada Concei-
ção e filha do sr. VaWir Vi-
Taí„ funcionário dos Correi-
os e ?*c)egrafofi, 

— Madalena, filha cio sr. 
Antônio Vasconcelos Oal 
vâo» du comercio desta pra-
ça. 

Jaàa Alberto, filho do 
Oama, admi-

dp Cemiterio do 

como elemento dos mais des-
tacados. 

Colahpradora apreciável 
doste jornal a datai de hoje 
oferece ensejo paia que a 
distinta aniversariante rece-
ba as manifestações qe sim-
patia de suas amigas e-admt-
radoras. 

VIAJANTES 
Dr. Epitácio Carvalho — 

Acompanhado de sua exma. 
(.'sposa d. Helen Lopes Car-
valho e filho Edison, encon-
aa-se nesta Capitai o dr, E-
pitacio da Costa Carvalho, 
médico na zona Oeste com 
residência atual em Apodi. 

POLVILHO 
ANTISSEPTICO 
p GPAN A DO 

"e/'*s Suo tes 

AWTW VARELA — Anlver-
i+tW a prendada 
An«tê Varela, raaUknte na 
ctdftdo dt Ceará Mirim» eu 

Impurezas do sangue? 
EIiIXlR DE NOGÜE1RA 

Aox Trat SífiHs 1 

0IAUTURGICO 
HOJE 

S. João Maria Vianney 
Apesar de muitos obstácu-

los, foi ordenado sacerdote, e 
nõmeado cura de Ars, pert > 
de Liâo, Sua fama como pre-
gador e oonfes.cor f j i tuo 
grande Que muitos milhares 
de pessoas foram, no derçpr* 
rer dos anos, procurar os seu* 
conselhos. Foi canonizada 
em 31 de maio de 1925 

AMANHA 

São Lourenço 
Missa própria . 

GRAÇAS 
Mário Fernandes de Oli-

veira, agradece & Virgem 
Imaculada Conceicâo, uma i 
graça alcançada em favor 
de seu filho. 

Macaiba — Agosto de 1951. 

Maria do Socorro Xavier c 
Maria dfc' Cooeeiçâo Xavier, 
agradecem a Nossa Senhora 
da Conceição e Nossa Senho-
ra do Perpetuo Socorro, uma 
graça alcançada, pelo resta-
belecimento de saúde do seu 
pai, com promessa de publi-
car. 

/TC Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais, Utilissí 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM ~ Cr$ 2,00 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do Sr. Provedor 

desta Irmandade, ficam con-
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemiterio do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda não efetu-
aram o pagamento de alu-
gueis das mesmas neste exer-
cício, a faze-lo dentro o pra-

zo improrogavel de (30* trin-
ta dias a partir da primeira 
publicação deste Edital. 

Esta tesouraria avisa que 
dará expediente diariamente 
exceto sabados e domingos, 
das l.Vás 17 horas. 

Natal, 7 de agosto de 1951. 
Otávio Bcxerra de Carvalho 

Tesoureiro 

L A V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário — Kôva orcanisa-
çâo — Entrega a domicilio c muita pontualidade — 

Preços modicos f serviços garat)$i«k*. 

Roa Felipe Camarão, 5*% — Foqe, 1&90 

tp* ro*lo* aMlM ptrttno*' Para Aáfchès 

CINE KIO GRANDE — Fone 
1931 — "Nem tado que rciuz 
ô ouro". 

Para adultos. 
REX — Fone : 1172 — 
"Sangue na Lua", ás 15,30 

o 20.00 horas. 
Para adultos 
CINE S PEDRO — Fone— 

2015 — "Estrada Proibida" 
ás 15,30 e 20.00 horas. 

Para adultos 
CINE SAO LUIZ — FONE 

008 — "Escrava do Pecado" 
ás 13,30 e 80.00 hora* 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO VODI VIVE» 
SEM O APOIO REAL DOS C A T O U O M . E S IM 
NMUAIFTA, os CATOUCO* NAO ttwnc n a 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MKNM AMENA "A 

X X X 
Vale recordar, de inicio, aquela oportuna ob.serv;>-

Cão dc sociologo PAUL BUREAU. ao comentai o a ;; 
traste chocante; 

Na? ciências naturais, leipo nãw se met*1 a opinnr 
Deixa que prssóus cotnpetentes em química, em íi 
.sica, em geologia, etc., tratem dos íenomenos, com 
todo rigor cientifico Mas fni matéria social, economicn. 
política, morai, a coisa é diferente Todos se julgam 
autoridade na matéria, Com direito de opinar, capa/, 
de doutrinar, mesmo sem o menor estudo especializado . 

F: todos defendem ardorosamente, I- sagrado direito 
de fíilar, de deblaterar, em nome da liberdade, fiatios 
jías lu/rs pessoais, na perspicácia, quando tudo o fru-
to, tüo emente, de paixões, ue preconceitos e até mesmo 
da própria fantasia, eu mo se us questões de ordem Vi-
ciai e.scapaíisem aoB rigores da analise cientifica, .sendo 
antes fruto de impressão pessoal ou sentimento (1 1 

<1> Paul Bureau - Introductlun à Io Methodc So-
ciologique --- Lib. BJoud Sz Gav — Paris - 1926 • pn-
ginas 39 segts 

j nos Marlstas no Rio Oraiulc 
I do Norte vai comemorar <> 
! transcurso, a 15 de agosto, dr 
; mais um aniversário da ins-
tituição da data eonsaeradj 
IOK ex-alunos dos educado-
res maristas 

As comemorações serão im 
ciadas com uma mis.su Festi-
va na Capela do Colégio San-

i to Antônio, ás 7 horas ha-
vendo ío£0 após, no refeitn 

pelos Irmãos Maristas. A'-í 
11 ses >ào de tíMr;uo d., 
novn diíHonn AM rnejo D(,T 

teru iujpr um ;ilnux;o D. < MÍI 
frate: mes/no < . 
labcieciüiento <ievendo 
uiver-o^ oradores, compai*--
cejMln os í*x-ídunos preseii* 
tes fK-stu Capitid. lnnúos M.t 
ristas i- pessoas «-onvidada.'; 
<Nimpietjindo ns fe^tividüfle • 
reali/iM-s^-uo pi-»ivn« í̂ pn» 
í iv;i -

CASOS £ COISAS 

- ) 

LOlX'OS AO > 
Nu mesma edição do jnr- i um auium^vi 

nal que divulga o decreto do 
Governo regulamentando a 
profissão do motorista, no 
Brasil, liamos hã dias um 

. telegrama do Rio, dizendo 
que dez motoristas examinrt-

J dos peia Policia erani com-

TR/CLAD 
dft p r o t o f ã o trfplto 

pjetamente loucos. 
Loucos si5 nao pelas peri-

pécias que faziam no volan-
te. m;is verdadeiros psieopa-
tas, doentes mentais, por-
tanto. 

Isto faz-nos recordar 
aquela definição de certo 
motorista norte-americano, 
a respeito dos seus colegas 
de profissão na grande me-
tropoíe ianque: "Quando di-
rijo, nas ruas, tenho a con-
vicção de que todos os demai? 
motoristas são loucos, e c 
único de iuizo perfeito soi 
eu mesmo. Assim, evito de 
sastre...M 

Mas nem todos pensam as 
sim e OiS desastres .se mult-i 
plicam. 

Aqui mesmo nesta pacat-
cidade dos Reis Magos te 
mos visto verdadeiras lor 
curas em matéria de trans' 
ro urbano. Recentement 
um amigo relatava o sus? 
tremendo que passara, quar 
do viajava num dos o^iibi 
da linha Alecrim-Rocas. ' -
veículo subia em grane-
clisdisparada rumo a cidad 
e á certa altura resolvf , 
nassar por entre e bonde • 
outro ônibus que. lhe iam 
frente. Acontece, porém qut 

descia i m i ;-.-
cesso cie velocidade. M-m u 
mais pensar u seu moton,-
ta que por ira/, (io oicU;>:•> 
pcidesNO .surgir outro curro. 
Tudo foi rápido e graças a<i 
tiolpe de direção do chofn 
do íHüo não se v"rifi"uu iir 
mencio choque. 

Mas o enp.ríicado disto 'u-
do, adiantou-se o amijío qiw 
era passageiro rior onibu.í, 
foi o "farol" -gne* o ^nown U1 ^ 
quiz lazer perante i.»s paü.Sü-
geiros tremidos rfa dir<H;üu 
eu sou bonsinhu Mas \u\\ 
home.sinho doenit1 do cora-
ção, por certo. retrucou: 
bonsinho que nada, você «• 
doido. 

Yemo?, assim. -era tn-
Ias as eidíulcí» temos loucos 
io volante . 

E prova di.sto esta " nos 
lando a Policia carioca, que 
m virtude dos grandes e 
epetidos flesastre^ de auiu-

• novéis, desencadeou rigoro-
a campanha, não somente 
•isando combater os moto-
istas sem habilitação, rpm o, 
^ualmejite. revisando, to-
'os os veículos qüe Trafc-
am naquela agiiadn metro-
•ole brasileira. 
Os resultados e.stão sur-

indo, çois os d^sastíe^ di-
• inuiram nestes ultimõs:dla^ 
•.iquanto se vai retirando 
a circulação os carros 1 im-

i restáveí§, submetendo a 
atamento os que guiavam 

em iuizo perMto 
-MUlfA, 

C A S A N O L A S C O 
i 

. . . j 

O N U proprietário pretendendo mudar im 

ramo do nagoefo, «sté promovendo a liquidação 

total àm s#u variado estoqfu» do calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
BUA DR. BARATA, 23* 

GORDO, SUSPENSO 
POR 10 DIAS 

Punido o arqueiro tricolor pelo 
seu mau comportamento no ulti-
mo domingo — Também atingi-

dos Santa Cruz e ABC 
nâo ter punido com Adver-
tência, o juiz Eugênio Silva, 
que dirigiu o encontro de do-
mingo, o qual, deixou de çon-

Solicitamos aos nossos coo^rador«s provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, tia 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

Outrossim lembramos que a ' assinaturas são 
pa^as adiantadamrntc, sem exceção. 

A GERENCIA 

\ 

D l , V I C E N T E M O N T E t O S O 
Ex-Cirar*iáo « Obstetrs do Hospital C*mral 6 Aeronaotlc* 

d6 «Io H Jftatir* 
Kx-Chcfe do Equipe d* BUtoTOMâfe CUr » BoiNmni do 

JUo dc JuMfro 

CRNNMMA - DOENÇAS DAS SENHORAS -
ANAL6ESIA DO PARTO 

ConMütoffto — Av. Rio BrtUoo n. ( W - Saia .1 
e 5ai. feiras dM 13.10 ài 17 teraa 

I M ^ w t M i * f > Mnmtel Um*** Ma ÍMUUC» n. 504 

MISSA DE TRIGESIMO DIA 
A G E N O R C O E L H O R O D R I G U E S 

C O N V I T E 
A Familia de AGENOR COELHO RODRIGUES, ainda 

profundamente compungida pelo seu trágico desapareci-
mento, convida parentes e amigos para assistirem as missas 
que mandará celebrar pelo descanso eterno de sua alma, 
Dia 11 — Sabado — àv 6 horas, tia Capela do Colégio Sa-
leslano; D^a 12 — domingo — às 6.30 horas, no Colégio Sa-
lesiano e às 8.30, na Matriz de São Pedro, no Alecrim. An-
tecipadamente agradece a todos que comparecerem a esse 
ato de piedade cristã. 

J 0 A a ¥ Í M ~ D F C A$TR~0 E $ T f v A ~ 
PHmtiro caiivorsttrío 

A familia do «Hudoso JOAQUIM DE CASTRO E SIL-
VA, convida parentéfc e amigos para assistirem a missa que 
manda celebrar, etn 3Ufragio de sua alma, no próximo dia 15 
do corrente, às 4.30 e 8.30, na Matriz de Sáo Pedro 

Anteclpadftíftehte agradece aos que eompereceiWi no 
ato. 

O Presidente da FND, na edi-
ção do Diário Oficial de hoje, 
fez divulgar os mais recen-

, tes atos daquela entidade, nos 
! quais, além de aprovação doa I signar devidamente na súmu-
] jogos ABC x Santa Cruz e j la, todas as ocorrências dç do 
Riacliuelo x Alecrim, aplica mingo. limitando-se"^-íizer 

[diversas penalidades, atingin 'que o que se"registrou, foram 
do atletas que não souberam apenas "ocorrências origina-
se comportar devidamente, j das pelo ardor da reffeua 
no ultimo domingo, em Her~ } esportiva *. E' importante que 
mes da Fonseca. Gordo, o se diga: 'a punição de Gordo, 
goleiro titular do Santa Cruz. ; nasceu de informaçào,.prest;i-
sofreu 10 dias de suspensão, da na súmula, pelo Diretor de 
por ter procurado agredir um 1 Desportos Tiírrestres.jda FND 
seu adversário, aos 35 minu- sr. Walter Luek e~naò, como 
tos do segundo tempo da pe- era de direito, peíò Juiz da-
lejat José Gomes da Silva, , quele joro . sr. Eugênio '"Sil-
do Atlético, foi punido com | va,.. 
45 diasY por ter agredido com Salve qle! ... 
palavras e gestos, a um juiz — ^ — — 
auxiliar de nossa mentora, : 
quando o jogo entre o rubro- ' 
negro e o America. \ 

Finalmente, ABC e Santa 

do Patronato j 

Filha de Mrfria 
Cruz, foram multados em 
crt 70,00 e 80,00, respectiva-
mente, por terem entrado em 
campo com suas equipes as-
pirantes, com um atraso de 7 
e 8 minutos. 

O que nos chamou a aten- ( das 
cão foi o Presidente da FND, i tas 

A diretoria avisa ouo<w nc 
proximo tiomlngo 12 de a£os. 
lo haverá a missa as 6,3p, c 
logo ai>ós a sessão - íjfcdc 
encarecidamente o comp mp|rr-

ssoiia-clmentc de todas as así 
afim de tratar das fes-
do dia 1-i de acosto. 

DR. j o s r I 0 R 0 I S DE O L I V E I R A 
TRIGB8IMO DIA 

Diretor e funcionários do Departamento de Aasisten 
cia aos Municipioi, convidam parentes e amigos do heu 
saudoso E*-f)tr6tor, DR. JOSÉ* BOROftCI DE OLIVEIRA, 
para assistirem a missa que mandam celebrar em sufrágio 
de sua alma, no próximo dia 11 do corrente, ás fl 30 hora*, 
na Oatodral. 

Antoclpadamtftt^ ngradccem ao* que comparecerem 
ao ata»» • 

A G E N O R C O E L H O R O D R I G U E S 
Miftc i% trifêtimo i h 

A diretoria do fixternato Salesiano convida a fafcí-
lia, os alunos, ex-alunos, amigos e admiradores de AGE^pH 
COELHO RODRIGUES a assiitir n missa de trigésimo cti.i 
que fura ceicbrtir em sufrágio da su atma. no próximo Pá-» 
bado, 11, As 0 horas, na Caiv lu Kalesiana e se professa a-
gradecida a quantos compare «orem a at/) do ri»ridade 
crlstd 

l i* 
f f f l iWblW j imi i i l í Ti 

àátrnlàii^àirtm • 
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A ORDEM QuIüUi-iuira, í> du Ago»to de 1051 TER< 

pruximo dia 11 cio cor-
rente, i* o dia consagrado uo 
Estudante Brasileiro Como 
acontece todos os anos, a 
classe estudiosa de nossa ter» 
ra,'representada pelo sru ver-
dadeiro oríiào representativo, 
vai festejar solenemente, a 
passagem ela data magna. 

Conforme vem cumprindo 
desde a dal a de sua fundação, 
a Associação Potiguar dt» Es-
tudantes. para comemorar a 
passagem do Dia do Estu-
dante. elaborou capricho-^» 
programa de festividade-;, o 
qual. já foi iniciado ontem 
noite, com a disputa de um 
Torneio de basquetebol. 

Hoje, as festividades terão 
prosseguimento com a reali-
zação de um torneio de vo-
leibol masculino, marcado 
para ás 19.30, na quadra fia 
AABB. Amanhã, também 

Magnífico, o pragrama elaborado 
pela entidade de classe, norte 

riograndense 

as 

mesmas horas, devera ser 
disputado no mesmo local, o 
certame feminino, intervin-
do sextetos do Colégio Es-
tadual. Sete de Setembro e 
Escola Normal. 
No dia 11, o Grande Dia, o 

programa atinge o seu ápice, 
I.o<.'o ãsí 4,30. haverá umn al-
vorada 
A';--. H ho.av na sede da A 
P E ciar-se-á a solene i-
nau^uracão tio lema cia So-
ciedade. No eme Rio Grande, 
ás 9 horas, sorã oferecida á 
classe, pela direção daquela 
casa de diversões, uma ses-
são gratuita de cinema, sU 
mult aneamente, circulara o 

jornal "A Voz do Estudante", j 
bem como, será lançado o j 
concurso para a escolha fia 
Rainha do Estudante, 

Na parte da tarde, a partir 
das 15 horas, será realizado 
um gigantesco programa no 
auditorio da Radio Poti. Pe-
las 20 horas, 110 Teatro Car-
los Gomes, haverá uma con-
ferência a cars>o do Prof. Cie-
memino Camara. sob o te-
ma: A INSTRUÇÃO, .seguin-
do-se uma festa artística, a 
carço das normalistas de 
Natal. 

Encerrando u.s comemora-
ções, serão realizado na ma-

nhã de domingo no campo do 

ABC. um grande torneio de9 
futebol, enquanto ás 15 ho-
ras. no Aero Clube, a APE 
homenageará os seus asso-' 
ciados* com uma pjrande e 
festiva recepção 

Todos os vencedores das 
diversas competições esporti-
vas, serão premiados com me 
dalhas e taças, ofertadas pe-
los srs, Humberto Pignataro, 
Solon toureiro, M. F. Galhar-
do e Bar Rio Grande, do al-
to comercio desta cidade. 

' seu apoio 4i&rlo, com ; | 
Í a compra de um eaem- | J 
\ pUr. E como é q u e j j 
I oê n&o ajuda o diário | I 
j católico. Ou «chá que j I 
| nós podemos Tirer sem j | 
| o apoio doa q u e precl* | j 
| sam ajudar-nos? | 

Domingo, em luta, os esquadrões 
do America e do Potiguar 

Francamente favorável ao onze 
rubro, o cotejo contra os alvi-ce-
lestes — O Potiguar, disposto a 

uma proesa 
Vai ter andamento na Ur-

de de domingo, o campeona-
to oficial de futebol, com a 
disputa do cotejo entre o A-
meríca F, Clube e o Potiguar 
Esporte Clube, 

Uma peleja, sem grandes 
atrativos, visio que. o «nzr 
rubro, aparece com sobra-
das possibilidades de vito-
ria, porquanto o esquadrão 
alvi-celeste, este ano, não è 

o mesmo Potiguar de outras 
.larnadas. quando se consti-
tuía num adversário peri-
goso para os seus rompei i-
dores. Todavia, o futebol lern 
muitas surpresas e é preciso 
lembrar que o America, tem 
um bocado de "peso", quan-
do enfrenta um quadro azul 
f branco Vejamos o que fe 
o Hiaehuçlo em 1950. e u Ti-
mão em 49... Os alvi-celes-
tes de Parnaminm, estão 

treinando com muita ani-
mação, buscando fazer uma 
boa figura diante do bi-eam-
peão 

A luta. como dissemos, è 
francamente favorável ao A-
mericu, mus, um imprevis-
to pode acontecer e a$| coi-
sas snirem ao contrario 

Vamos aguardar mais tre< 
dias e esperar pelo desfecho 
da refreqn 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA 
GRAFICA DE NATA!. 

Indicador Profissional 
a d v o g a d o s 

gmm 

AtVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CL0V1S GENTIL! 
ADVOGADOS 

Awruda Duque de Caxias, lio 
i l.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

KSCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 10« 
SALA 6 — FONE: 19-70 

Aiim de tratar cie vários 
issuntos de interesse da 
classe deverá se reunir no. 
proximo sabado, em sua se-
de provisória, a rua Quintino 
Bocaiúva n. 15, ás 19 horas, 
o Sindicato dos Trabalhado-

res na Indústria Gratas df-
Natai 

Para tal reunião, o presi-
dente encarece u compareci-
mento de todos os associados, 
bem assim como dos grafico^ 
em ç^eral 

SERIA BOATO, A IDA DE ALBA 
NO, PARA O RIACHUELO 

A N T Ô N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

R0SALV0 P. GALVÍ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G, do Norte 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 
t S T 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

^ * 

Residência: Rua Assü> 418 — FONE: 16-86. 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADOS 

Residência: Av, Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Fiorlano Peixoto, 529 -

Escritório: Av, Tavare* de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

M É D I C O S 

o medo de se a l imentar 
O s atrazoa sofrimentos produ 
ridos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, como <* 
engorgitamento do ligado e 
ventre, trazem ao enfermo um 
consequentemente a prisão de 
estado de horríveis aofrfxnen-
tos, loubando+lhe energias e 
mesmo com surpresa a vida. 

pí lu las d o abbade moss 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo ésse cortejo de padedmentos. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites, Prisão de Ventre e 

suas manifestações . 

Ontem á tarde, em fontes 
não oficiais, chegadas ao 
ABC F. C. tivemos conheci-

i mento de ser apenas boato. 
• a noticia de que Albuno, se 
transferira para o Riachuelo. 

í Segundo o nosso informante, 
j somente nos fins deste mês. 

é que terminaria o tempo de 
Albano, com o alvi-negro e 
que no ABC. não pairam du-
vida* sobre u permanência do 
veterano iogador. 

Agora, que, tem-se como 
certa a ida de Tico para o 
onze naval, lá isto- sim. è 
verdade. 

DR. GENAR0 FLOR» 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doençasde 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçáo 
Consultório e residência — Avsxüda Rio Branco, 767. 

Fone: 24-1? — HoráMo: 15,30 horas» ekn diante 

tf* 

DRA» LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PASTOS ; 
(Curso de aperfeiçoamento n » Rio de Janeiro t 

Belo-HoriasonteJ 
Consultorio: Edifício Magaly (acima d$ casa Rio) — 

1,° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 -p Fone: 19*20 
I 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 568 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, andar — Salas 4 e 1 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

BEl. EWERT0N DANTAS CORTfS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blia), 
Sala 206, Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 581 

J0NAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas» 
Martins, Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Dtique de Caxias. 84-1.° andar — Sala 5 
Fones; 11-16 e 15-53 

!Mdê«£la; Ruá Otávio Lamartine, 522 — Fone: 17-66 — 
Natal 

( 
M» 

J0SI< ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureltano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Reeldêncla — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS M NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
Consultório e Residencia: Assú, 914 — Folie 

Clínica da crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: D a s 15 horas e m diante 

Consultorlo e residência: Rua João Pessôa» 194 
Fone; 21-14 

Outra Maravilha para o Lar 
C O N J U N T O D U L A R"S 

um só aparelho com 8 utilidades para o serviço de 
límpesa, varre, lava, puxa a agua, lustra, enxuga, es-

palha a cerd, raspa o soalho 
Funcionamento manual e pratico. Nâo gasta energia 

Este conjunto é indispensável em todos os lares 
asseados 

Preço especial de propaganda - Cr$ 420,00 
Peça uma demonstração ao destribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Barata, 233 - Fone 1159 - Caixa Postal, 87 

- End. Teleg. CLAMAS 

O S A N G U E E' A V I D A 
* m 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O E8TOMAGO 

ELIXIP 914. 

c a t o l i c o : 
* 

Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-
sição e tudo fazem para manter seus órgãos de im-
prensa, Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica, Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, voer se admira. 
Mas a culpa é toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trincelras da ver< 

P R O D U T O S " C H 
1 

/I 

CIA. Q U M C A INDUSTRIAL *C I L* S/A 
Tintai para todo* os fins • MUI darfradoa dam co-
íhecldimsimaa marca* "WALKHUA", "PREDIAL", 

COMBATE", "BETONOL", "NEOUN", elo. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NQBTEi 

s an to s & CIA. l i d a 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91-» 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NI22A FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças 4o 

Interior ainda disponíveis. 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DÉNTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÈTICA 

Horário: de 9 ás 11 — exceto nas .as o sabados 
e 15 ãs 18 — exceto aos sábados 

CONTULTOHTO: R. Princesa Isabel,6481. andar—Tel 229t} 
Residência Rua Mipibú( 436 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.0 andar 
Residência: General Ozorio, 248 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS I MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV* W O BRANCO» 6*9, l* ANDAR 

i 

g a l v a o mesquita 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitários • outros materiais 
— Tudo recomendarei em qualidade • preço -

Rua Dr. Barata. 217, — Fone 115* 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO 2 SIFILIS I 
AGRADAVEL COMO UM UCOR 

Teme o popular depursti^e com-
porto de BERMOFENTL, SAMAM' 
BAIA; NOGUEIRA* PE'-DE-PER-
DIZ, 8ALSAPARRILHA o otitrss 
plantas medichutls de alie Talar 
tfepuratiro. Aprovado pele D . N M 
c f s o medicação ss^fllar no tra-
tamento da Sifilfo e Reumatismo i 
— da mesma origem j 

B O L E T I N S I A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIMÀ RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

m 

J 
ML 

ESPECIALISTA . 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SlfILIB 

Cura Radical das hemorroldas. varises e hldroceles, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, raricu-
lãs» seminais; bextg* e rins* Tratamento ?ftpido daa ure 

e crool 
Urotre 

DAS ia 
consultório: Edlficio 4,Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 

" ~ : U-80 

1M. I- , _ 
fite?» agudas e crônica* e suas complicações. Perturba-

ções. Utütrosoopla. Galrmno Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

241-1.° a n d t r . Residência: Rua ApodL 3*7. Vtout: 

m 

f*.1 

c a m a CISPA. 

OUIDft OSS Cl-

IELIS E BINAIS 

«FECCIES I I 
c i t m c u a i n . 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O O A D O 

I KtfTltotlo: Riui I)i Baratu, 
V FONE ^ 2076 
Itosidenclu: Run Jost» Pinto, 277 

t PONE 14.14 

Ktl>eti'a 

ruiade Alta 

DR. PAULO 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO CICCO 

Onda^ curtas — Eletro^coagulatis e Bisturi Elétrico 
Partes e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata,310-1.° and. Av Prud. de Morae», 746 

Fone USO 
Consultas de As 1L30 e da* 14 às 17' horai 

Natal — Rio Grande do Norte * 

mutíDíõõ 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavol 
I O D O L I N O DE O R H 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
ORGANISMO EMPOBRECIDO 

Vende-se em qonatas ou vidros. O vidro custa meaos, o gaiula 

A "MAQUINA" EM CAMPO 
Dois jopo.s QUf o ABC ji* 

venceu no campeonato: 12 
goals a favor e 1 contra. 

Sinal cio que o esquadrão 
alvi-ncgro assrmelha-sc A 
uma maquina de íovar 
goalF, e por outro lado reve-
la uma segurança absoluta 

O ABC de hoje c ação e di-
namismo, vai trugapdò 
o& impecilhos que r enoontra 
no seu caminho . < 

Que ots ãeus próximos ad<-
versarios ae pvepárenv a 
"maquina está em oaxvipo. 
funcionando ás martvUbafi 

j 



. i 

oração daPrefeilura e Policia 
&ticteti&; nesta capital, 

por Iniciativa do Serviço de 
Reeducação e Assitencia So-
cial, que hoje esta sendo di-
rigido polo pref Hélio Gai-
vão, uma campanha de re-
pressão á mendicancia. 

Na aegunda-ft ira uU 
contando com a colabora.;o 
da Policia e du Prefeitura. ÍL 
cjUele Servido recolhe dps-mkí.s 
de pedintes, sondo o maior 
número da feira das Hotéis. 
Ao que sabemos, o SERÁS 
procurará solucionar o pro-
blema através du íícharlo, a-
ÍÍO) de separar os vorcladoi 
ras e falsos mendigos, pro-
CMrawlo, então, meios de nm-
p^fo aos que realmente ne-
cessitam, e proporcionando 

| irabalhors aos mu' nara isto» 

] Pareço que o cninhato 
| n^nàií-andn srrá feito na 
! -fjlahnraçjit com o Dispensa-

ín sinfronio Barreto, rias lr-
riàs i-ciridadf. qú? 
^m (iMíjcando suas ati\ida-
!i• s <; cüii-a da uobietftt 

i.'i>m oportunü. campa-
iha. a iiít.-mi í-idaíi^ ficará 

xiviT íiaqurJi.' íVjo (J,spf t.nruiu 
liurio. com dezenas de men-

o implorarem a cari-
díide pública, principalmen-
te nas sextas-feiras. 

A população natulense de-
ve cooperar com a.s nossas 
auioridadeü, não se notando 
a contribuir para us nossas 

; obras de assistência. 

Tabelâ do Campeonato Paulista, 
para os nossos leitores 

r T 'C • • --> x ^ % \f • r * t.'• m r mm-

j pelog S. E. j R. A* S. 
O iiüwo companheiro Aluí-

do Menezes, vem de entrar 
em contacto.com o confrade 
Joel Nellí. diretor de "A 
Ga/eia Esportiva", de São 
Paulo, visando consepuir 
daquele companheiro, a ta-
bela do campeonato pau-
lista de futebol, já em anda-
mento, para que divulguemo-
la muito breve, para os nos-
sos leitores, torcedores do as-
sociation da oauücéia. For 

toda «8ta semana, esta-
mos esperando a resposta dc 
fcíelli. e tão logo noa chegue 
a tabela, faremos divulga-
la com a maior brevidade, 
apresentando inclusive, os re-

I sultados já verificados no 
! certame bandeirume. 
1 medida tentaremos fazer, em 
relação aos certames do Pa-
rá, Ceará. Pernambuco. Baia. 
Minas e Rio Grande do Sul. 

D I A D A l F I L H A D E M A R I A 
Comò está organizado o programa 

As Filtras de Maria estilo j A segunda noite — Colégio 
tomando todo interesse para | da Imaculada Conceição, 
festejar com o máximo brl- j A terceira noite — Colégio 
Ihantismo o dia da ''Filha i Nossa Senhori das Neves e 
de Maria*', no próximo dia ; Instituto Padre João Maria 

í 15. No dia 15 ás 7 horas — 
! Houve no Consistorlo da Missa celebrada por S. Excia. 
[Catedral uma reunião da Dl- i Revma. D. Marcolino Dan-
| moi ia de cada Pia União. . tas. com a presença de 10-
' do que ficou assentado o se- dus as Filhas de Maria 

l especialmente, convidadas. 

hORDEM 
SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o 'Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida « o l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Câixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS S U G U E I S 
DE SUAS CASAS. 

íiuinte programa. 
No dia 11, por ocasião do 

Boletim Catülico. ás 10 lio-
j ras, haverá um programa, 
a carso da poetisa Falmira 

| wanderley 
I No dia 12, ás 19 horas, na 
Catedral terá inicio o Tri-
duo em preparação ao gran-
de dia que será celebrado 

sidida pelo exmo mons 
João da Mata, Vigário geral, 

Haverá a leitura de rela-

torio de cada centro, núme-
ros de orfeon, declamaçõe» 
etc. Ao irminar. todos des-
filarão á Catedral, onde se-
rá feita ;t renovação da Con-
sagração e dada a Benção d(> 

0t i Santíssimo Sacramento. 

NATAtT - - Ouin ta-feíí à 9 dê'Agbsto de 1951 

Joio Frederico Abbott Galvão acusa Ciro 
Nata), 8 de acosto de l )àl 

sr. 
piretor de A ORDEM 
>festa 

Prezado senhor: 
Fui surpreendido com a 1 dição de liojc de seu concei-

tuado jornal, a qual publícn uma entrevista que lhe teri 1 
concedida pelo sr. Cito Barreto de Paiva, em tòrm> ' 

a que lhe têm sido feitas últimamente, j 
Afirmou o Diretor da C. A. P. de Serviços Públicos qu » 

tAis acusações iHe linha sido dirigidas por um vereador a 

como e público e notófio, as escritttjras terrenos 
ppr va|ôr«s em ul^ujis casos, SÃO U^ÍSJU Ué^ vê*t8 me-
nores do que o verdadeiro L para dei^Q^strai: o n^tu ass^r* 
to, b^sta. repprt^r-me ao® UOF« ca^os cuifis certidões estão 
em meu poder, as quais mencionam dez mil cruzeiros, quan-
do* n? realidade, o valor desses lotes asccpde a trinta .e dois 
mil cruzeiros. A prova de que existe sonegação é que S. S. 
não está disposto * vendar ps Iptes qç* l|ies pelo 
prefo que declarou» iesaruio/ dessa íoripa, o* fisco* federal, 
estadual e ix î̂ njcipal-

p de nuf ^usjú o sr. Ciro foi de haver feito, uos finan-
Kfféíia Câmara Municipal de Natal e endossadas por mim j ciamentqs flpste anp, qwitae oi^er^ções dao rdem dos cem mil 
Como sua defesa se dirige e alusivamente a mim, a meu j cruzeiros. Errei por foram cator^. Issp, porém, p^ra o 
irmio, Deputado Fernando Ab iott Galvào e até à família em j sr. Ciro, nâo é diferença, porque vai completar o décimo 
geral, através de conceitos e palavras injuriosas, estou m j quinto, com a venda, que efetuou, u 11 de julho, ao associa-
<lírelto de solicitar de V:i. SA - publicação de minha respos* 
ta, que vai junta, na forma d> que dispõe a lei. 

VaUio-me da oporturnid&de para apresentar a V. S 
meui protestos da melhor estima e distinta consideração. 

JOÃO FREDERICO ABBOTT GALVAO 
As atividades do sr. Ciro Barreto, ilícitas ou aparente-

mente lícitas, são tao variadi s, que levarei muito tempo a 
examiná-las tôdas. Dessa foi ma, tenho de abordá-las por 
partes, para que se tornem do conhecimento de todos e para 
que, depois, todos conheçam motivos das sanções que ve-
nha ele a sofrer. 

Desta vez, saiu-se com um longo relambório, que, por 
ser dirigido ao jornal "A Ordem ', conceituado órgão católico, 
vem falando em Judas, em Crista Crucificado, e não sei por-
que não se figurou no Juízo Final» Como das outras vezes, 
faltou repetidamente ã verdade, para desviar-se do assunto 
e deixar, dolorosamente, de defender-se das mais graves 
acusações que lhe imputei, como, por exemplo, de estar in-
curso, como de fato e*tá, nos artigos ãlti, 317 e 321 do Códice 
Penal e bem assim no artigo 226, inciso XI, do L^tiuír 
dos Funcionários Públicos Civis. 

E já que falamos cm mtatira, acabemos de uma ve/ 
por tôdas com essa balela de dne minha campanha de 
ueamento «te CAP tem como nma das causas o fato de o sr 
Ciro não haver atendido uma solicitação de meu irmAo 
dr. Fernando Abbott Galvão, para nomeá-lo procurador da-
quela autarquia E' incrível tamanha desfaçatez. O sr. Circ 
recebeu um telegrama do teor seguinte: "THACARR1L — 
Natal, RN — G, M. 2351, 14/t /51 — De ordem sr. Ministro 
recomendo-vos nomeação doutor I ernando Abbott Galvã<> 
procurador classe K Caixa Serviços Públicos pi Saudações 
|*t Waldir Niemeyer chefe gabinete Ministro Trabalho, In-
dú&tria e Comércio " 

Já se vê que o dr Fernando uào lhe foi pedir nomea-
ção alguma, nem tinha razão para faze-lo, de vez que nun-
ea tivera aproximação, de qualquer espécie, com u sr. Ciro 
A afirmação contida 110 seu ofício ao Diretor do DNPS e 
publicado no "Diário da Assembléia", de que o dr. Fernan-
do fôra solicitar-lhe. "sob a alegação talvez inveridica de 
Ser o candidato do Vice-Presidente da República", o cargo 
em apreço é outra deslavada mentira e sc torna ridícula por 
haver sido dita ao Diretor do DNPS, que não é alheio ao 
uísanto 

Avisado por telegrama do dr. Oséas Martins, secretário 
particular do Více-Fresidente da República (expedido <fo 
Falacio Tlradentes, n. 22047, de 14/6/51, ás 16>4Q hs.) t como 
não houvesse sido cumprida a determinação do «r. Ministro 
do trabalho, o dr. Fernando o procurou para sab^r o motivo 
pelo qual não cumpria. Naquela época, certamente o sr. 
Ciro talvtz não pensasse como hoje, tanto que* ponderando 
que não havia feito a nomeação pelo fato de inexistir o 
c*ffo, prontlficou-se a entregar e entregou o processo oon 
o quadro reestruturado do pessoal da Caixa, para qu* o dr. 
Fernando o mostrasse ao Vice-Presidente, numa demonstra-
ção de tua ubôa vontade", contanto que não ficaxac mal 
Jentfte'8. Excia. . E tanto é verdade que entregou o pr«. 
e m jut* dias depois, recebia meu irmão o seguinte cartão: 
"C, A. P. do Serviços Públicos do Estado do Rio Grande do 
jfeffte — OftMnéte do Presidente — Natal, 26 6 1951 —• Dr. 
f l—mén AMott Galvão. De ordem do sr. Presidente desta 
Oslia, jêqq 4 fineza de entregar ao portador o processe da 
fotetfttlaraçâo do pessoal desta Instituição que se acha em 
poétr de V. 8. — Saudações — Adair de Oliveira Kreimer 
— Ptttttrdog A 

||fM rMn^tp«nto com o sr Ciro deu-se na manhã de 
«MKMI^1 U $ê jmho; o telegrama do chefe do gabinete 
do ir. Mlnlstfo do TtftkAlho está datado de 14 do mesmo 
Mês; • eonáo ao dr Fernando, de 26. O posterior não podo 
hftttv M o «apM ao anterior 

8io dessa consistência as Mvei dadas" do sr Ciro Bar-
N U , K hasta 

Além de mentiroso, rontraventor e tudo o mais que se 
tom éftto, o sr Ciro è sonegador do Imposto, porque passa, 

| ao Joaquim Felicio de Morais, de um lote no qual será cons-
| truído uni prpflto para repor o da rua Herculano Ramos, 
! que, financiado pela Caixa, no montante de Cr$ 
150.000,00, foi, entretanto, vendido ao sr. Sebastião Ferreira 
de Lima, pela importância di Cr* 12ft.ft004W, conforme es-
critura passada no 3.<* Cartúrio, üvro 162, fls. 7 a li, em 
26/4/51. O Conselho Deliberativo da Caixa já denunciou 
esse fato ao Departamento Nacional de Previdência Social. 

O fato é que , em £6 (vinte k seis) financiamentos deste 
ano, mm total fie Cr* 2.30(̂ 00,0®, fluipíp sáp superiores a 
cem mil cruzeiros, chegando um deles 4 CrS 220.000.00. Des-
ses quinze, doze foram «m terrenoc de sua propriedade, num 
total de Cr$ 1.610,900,00, o tyue representa sobre o total ge-
ral, exatamente, a percentaçein de 79%. 

Está demonstrado, assim, que não sou caluniador nem 
tuenUroso, nem pretendo como di? S. S , desaloja-lo da cai-
xa, para, Ia me instalando, faser o que «le, vem fazendo. 
Yfeu passado oa<í contém nenhum fato que justifique Hl 
•yresunçáo Minha vida estã isenta de negoeios escabrosos 
orno o easo Moreli, o da viuva e outros. 

ÍIS Congregações Marianas 
da Catedral, Ribeú^a c Ale-
crim. Após a Santa Miss^ 
.será oferecido um Café, no 
Sulâo cia Confederação C^-
Loüca. 

A's 16 horas, no mesmo Sa-
lão, haverá uma concentra-

pela primeira vez depois da cão Mariana, na qual toma-
proclamação do dogma da [ rào parte as Filhas de Ma-
Assunção de Nossa Senhora { ria e os Congregados. Fará 

A primeira noite do triduo ' uma conferencia D. Maria do 
será patrocinada pelo Pa- Céu Pereira Fernandes, so-
tronato da Medalha Miiagro- bre o tema : "A iníluencia da 
sa e pelo Hospital Miguel : Filha de Maria na Vida 
Couto, } Cristã". Esta sessão será pre-

Saneamento 4e Natal Mossoró 
e Caicó 

Do Deputado Dix-huii Ro j rida terra receberá suas máos 
sado recebeu o Governador : firande beneficio serviço a-
Silvio Pedroza o seguinte te- : gua maior aspiração Mosso-
legrama: roenses. Mossoró Natal, Cai-

RIO, — Parabéns prezado có serão contempladas ain-
arni&o. Realmente emociona- j da impulso generoso Dix-sept 
do tarnsmito noticia seria | deu emprestimo agora sob 
grata coração querido Djx- | sua responsabilidade, Estou 
sept. Dr, Egidio está trans-; tranqüila ç convencido que 
mitindo ordem Agencia ai a-1 conduziremos nobre flamu-
ceitar assinar cpntrato ter- J la- Cordial abraço — Dix-huit 
mos combinados. Minha que-1 Rosado. 

Dr, Juvena 
Tem hoje o seu aniversaric 

natalicio o dr. Juvenal La-
martinf», antigo parlamentar 
e governador do Estado e 
membro da Academia Norlc 
Ríograndense de Letras. 

DR. J 1'VKSAL LAMAUTIM. 
1 

Lamartine 
Sempre dedicado aos pm-

biemas do nosso Eátado. o 
dr. Lamartine continua 
erevendo na imprensa local 
.sobre temas economicns. 
debate com elegancin c .sr-
suranca. 

A recuperado economka do 

ReunirrS6rá# m w h n , 0 Cwiisspo Patrocinadora 
| quantos desejam cooperar na 

Amanhã, ás 20 horas, no 
pavimento superior do edifí-
cio da Ca|xa Econômica, re-
unir-ae-á a Comissão Patro-
cinadora da Recuperação Eco 
nomica do Estado pela Eletri 
íicação. 

O Secretario Geral, prof. 
Ulisses de Gois, convida a 

organização do plano a com-
parecerem ali áQueia hora, 

Na reunião de amanhã se-
rão aclamadas as comissões 
de estudos dos vários seto -
res em que se divido o pia- [ 
no, 
podem mandar suas suges-

tões os que nao poderem 
comparecer. 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

Sessão especial 
O Provedor da Irmandade dos Passos convida 

os Associados e Associadas da Irmandade, as demais 
associações religiosas e ao povo em geral à compare-
cerem no próximo domina 12 do corrente ás 14 ho-
ras, na séde social da Irmandade a Praça João Maria, 
n. G4, a-íim-de serem homenageados os Revmos. 
Monsenhor José Adelino Dantas e Conexo Eugênio 
Sales, por motivo de suas nomeaçòos para os cargos 
de Monsenhor e Cònego. respectivamente. 

Natal, 10 cie Agosto de 1951. 

Alberto Manso Maeid! — Provedor 

IV SEMANA JECISTA 
Mais uma vez, á exemplo ' na vida do estudante cato* 

N K — TubUeamos a premente "defesa", como onter 
/. do dr. Cirii Burreio, como ineditoriais, matéria pata, sem 
responsabilidade da direção a não ser quanto ter acolhido a 
>rístt«ira e agora a srçuuda. A|as o faíemos não por força 
ie nenhum artigo de lei, como o missivista alega, mas^sim 
oor um principio de ética jornalística 

B f . H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 

Doençqs i t crianças 
Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januário ^icco,, 

Sx-interno do Hospital das Clinicas da UniverüidacUí da 
Bahia — 'Clinica Fediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof, Hosannah de Oliveira) 
Consultorio — Rua Ulissos Caldas, andar — Fone 

1902 — pas 14 ás 17 horas 
Residencia: Bua Mossoró, 521 Fone 

dos anos anteriores, movi-
menta-se a classe estudan-
til de R. G, do Norte no sen-
tido de promover de 3 a 7 de 
Setembro proximo, a IV Se-
mana Jecista de Natal. 

Este ano, a Semana será 
uma colaboração entre a Ju-
ventude Estudantil Católica 
Masculina e a Juventude E. C. 
Feminina, se bem que em mo 
vimentos especializados e em 
sessões de estudos separa-
das. 

As sessões de Abertura, no 
dia 3 e jrte Encerramento no 
dia 7 serão realizadas em co-
laboração pela JECM e JECF 
no salão do Centro S. da Di-
vina Providencia ás 19,30 ho-
ras. Vem a Natal Carlos Lacerda 

Já se encontra tf o Recife, podendo ser sobre Literatura i Nos dias 4, 5 e 6 haverá 
devendo vir a Natal, via João Infantil, Individualismo e j sessões com circulos de es-
Pessoa e Campina Grande, Coletivismo, Problema So- (tudos especializados para ra-
numa reportagem sobre as ciais da Igreja, ou Jornal^-; pazes, no C. S, Divina Pro^ 
secas, o jornalista Carlos La- mo. 
cerda. ( Reina muito bôa cspectati-

Além do filme "De Braços ; va em torno da visita des~ 
Abertos", para exibição gra- . se jornalista patrício, dire-
tuita as crianças, fará con- 5 tor da "Tribuna de Impren-
ferencias aqui a combinar»! sa". 

C A S A N A R E D I N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
em frente ao Redinha Clube, 
A tratar na Rua Joaquim 
Fabricio n. 308 ou no Escri-

; videncia e para moças na Es- j torio da S. A. Whárton Pe-
eola de Serviço Social á car- aro^a, com Galiza. 

lico de Natal, empreendido 
em promover um aperfei-
çoamento moral e religioso 
oara o engrandecimento d;? 
Pátria, 

Alertem pois os estudantes 
l1 preparem-se para colabo-
rar com a JEC nesse movi-
mento de restauração que so 
mente bens trará a classe 

estudiosa do Rio Grande do 
Norte. 

ÜBtofiio Soares Filhi 
ADVOGADO 

Av, Floriono Fohcoto. 612 
Fones i 1700 — 1722 

Viajou ao Rio o Conego 
Eugênio Sales 

Está q veniiq, em todos as livrarias 

V Á R Z E A D O A Ç U 
u 

[ ' I 1 ' »•',' III m z g m è ê 
f 

Em avião da Aerovías Bra-
sil, viajou, hoje, ao Rio de 
Janeiro, o revmo. conego Eu-
gênio Sales, assistente eclesi-
ástico das organizações mas-
culinas da Ação Católica, pro 
fessor do Seminário de São 
|'edro e dirigente de impor-
tantes obras sociais de nossa 
torra. 

O ilustre sacerdote apro-

go da JECM e da JECF res-
pectivamente. 

Especialmente convidado, 
virá do Rio de Janeiro o As-
sistente Eclesiástico Nacio-
nal da JEC, participar dos 
trabalhos da Semana que se* 
rá, como sempre, um marco 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
fcerltorio — Avenida Duque 

de Caxias, 200 — l.o 
Residência — Av. RodrlfM* 

Alves 776 

altas autoridades e Ministé-
rios, dc assuntos de interesse 
para diversas Instituições, en 
ire as quais a Obra do Bom i 
Pastor, Serviço de Menores, 
Seminário, Assistência Ru-
ral, além de outros ligados á 
próxima realização da Se-
mana Rural, em Pau dos 
Ferros. 

Na próxima semana, o 

Homenagem a memória 
dr. J a c o b V o l f s o n 

JEROMIMO Ü U t f E f T ROSADO MA IA 
TtttòéèlMOfi i lA1 

No próximo dia 11, 6 horas, as Irmãs do Dispensa-
rio mandarão celebrar, na Capela do Patronato, a Santa 
Missa em sufrágio da alma do grande amigo da pobreza 
— 8R JERONIMO DI3C-SEPT RÕSAJDO MAIA 

veitará sua estada na capital revmo. Conego Eugênio Sales 
do pais para tratar, junto ásdeverá regressar a Natal 

A Sociedade de Assistência [ Hospital "Miguel Couto 
Hospitalar, em sessão mag- i limado na hecatombe 
na, no Anfiteatro da Ma-
ternidade "Januario Cicc\ 

no dia 12 *do corrente, ás 
20 horas, prestará uma , 
menagem á memória od Dr. j extinto. 
Jacob Volfson dos mais dis-1 
tintos do corpo médico do ] A piretoria. 

dp 
VI-
d«? 

Aracaju. Paar a celebração 
dessa cerimonia, a Sociedade 

convida a todos os amigos e 
admiradores do pranteado 

m w. * 

f 

C o p i i g t e i a l di Credito Norte fliopdeiiM Itía. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

JPRONIMO 0IX SIPT ROSADO MAIA 

30,° DIA 

AIJDO FERNANDES RAPOSO DE MELO c 
JERONIMA SÉTIMA ROSADO FERNANDES, por si c 
tm nome da progenltora, aogra. eipooa, filhos, 
irmào*, cunhado* e «otorlnhoa út «eu inolvidavel 

Rua B a r a t a . Z O S - R i b e i r a 

PIX-B0Kr, convidam o« parentes e amigos para 
luuUflrem á mlitA que farão celebrar no dia 11 do 
corrente, 4s 7 horai, na Capela doe SalMlano*. na 
PMiayem do tripesimo dia do j#u dolfroe» desapareci* 
mentú Agradecem. 

^Expediente - 9 te 10,30 e 13,30 às 15 horas 

Mfffflflr 4os estabelecimento; d« crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

<tepo>tto 
no Çopperativismo 

F a c a hQ(|í m e s m o 



O BRIGADEIRO 
Querem os comunistas 
a divisão do Exército 

células. cujos nomes menci-
onou 

ANISTIA 
Sobre -i :toistia paru us ruti 

ilenaiios f* processados poli ti 
i*ns« disse t-le: 

"Trata-se de unia perigosa 
medida nu momento em qm-
Preste* articula a guerra ci-
vil no país. Anistiar os romn-
instas é fazer crer ao povo a 
força do comunismo no Bra-
sil. Isso estimularia o apoio 
das çrandes massas, necessá-
rias ao exilo da revolução". 

Também rsse c o objetivo , 
dos artigos <ia "Revista" do 
Clube. A vanguarda comU- j 
nisla sozinha não está em ; 

' condições de promover uma 
revolução vitoriosa Entre-

Umln, o apoio popular pode-
i ria modi f icar o problema 

A INVAÜÀO DA E U R O P A 
K A BASE DE N A T A L 

C ontinuou o promotor Or-
lando Ribeiro de Castro : 

" A revolução comunista é 
traçada e dir igida de fora do 
pais contra os interesses na-
cionais, Os técnicos» as dire-
tivas, etc., provêm do estran-
geiro. O f im visado é impe-
dir a ocupação das bases de 
Nata l em futuro próximo» 
quando se der a invasão da 
Europa pelos exercítos comu-
nistas . 

T* a ~ ra la 
A Ç A 4 > 

o Governador 
Entrevista coletiva do sr. Silvio Pedroza-" 
Em rev i s ta p r o b l e m a s do Estado 

Hoje, depois das de? c meia da manhã, o governador 

o joutuinto r 
I UM DOS popnap DO 
REGIME DEMOCBAH 

| CO. — BOWWS. | 

Contra o Precon-
ceito de Cor 

Silvio P«r4oza reuniu na Vila Potiguar os representantes 
do$ t*r*iait da cidade e do radio, eoncedendo-lhes a sua pri-
meira entrevista coletiva 

Cada um dos jornalistas ia livremente formulando as 
perguntas que desejasse, às quais o governador respondia 
de feõa vontade e minuciosamente 

funcionando pane ;lo aovo InsíiLito de Educação. Nào è i 
possível por ora ao Governo pensar no Hospital Colonia. A 
mensagem sobre aumento de vencimentos seria logo enca-
minhada, embora não podendo garantir a partir de quan-
do vigorará o aumento. As representações dos partidos não 

fUUGADElKO EDI \RDO 
GOMES 

RIO , 10 — Não tem funda-
mento a noticia veiculada, 
M*gundo a qual o Brigadeiro 
Eduardo Gomes não assinara 
u maii!íe*<4> de convocação 
da Assembléia O r a l do Clu-
be Mi l i tar 

Nfào sò assinou ele o re fe-
rido mani festo , como ainda 
liderou o haba lho de coleta 
de mais de 200 assinaturas 
tnln* t»s of iciais da A em nau 
tiea, sendo sun posição mani 
f es íamente contraria à aíuítl 
or ientação da Revista 

Na próxima semana, :!> ve-
ra ser entregue ao prcsidci i ir 
em exercie io do Clube .Mili-
tar o requerimento para a 
real ização da Assembléia C » -
ral 

PWNfJS COMUNISTAS 
jĵ  -„ ... 

I Í IO , 10 — Numa entrevis-
ta ã imprensa, disse o sr. 
Or lando Ribeiro dc ( astro, 
promotor público « a tercei-
ra Vara Criminal, a proposi-
to do 4 v a s o " da lie vi st» do 
Clube Mil i tar , nem ele, 
nem a policia se surpreende-
ram, lí acrescentou: 

"'Isto se chama, em técnica 
revolucionaria, eriar o clima 
de eonfusâ-j e desordem, que 
antecede os movimento;; ar 
mados cumunisla-;". 

Não si- traia, m> ca.mi. de 

atos o í ie ía is do Clube Mi l i -
tar, mas de ação na cèluiú 
" V " que deslocou do Aíí-
nisterio da Guerra para o 

Clube MilMar. Denunciou, ; 
ainda, a ev idenc ia de outras 

Propriedade do Centro da Imprensa S. A, 

ANO XVI-Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, 10 de Agosto de 1951 — N 4656 

— Não modificaria o secretariado, anunciado a acei-
tação pelo dr, Cristóvão Dantas da Direção do Depto. de 
Agricultura. O empréstimo de trinta milhões ao Banco do 
Brasil estã em franco andameneto, devendo ser rrjjistrado 
na Bolsa o título de garantia. O governo tenciona vender 
o Grande Hotel. Os serviços de aumento do saneamento e 

/

agua de Natal, agua e Saneamento de Mossoró e agua de 
Caicó serão atacados simult aneamente. Km março estará 

' 0 M A I 0 R H O T E L 

S. P A U L O . 10 — Vai ser 

construído um hotel de 26 

andares, com G00 apartamen 

tos Será o maior da America 

do Sul. 

CONTRA O DIVORCIO 
Pronuncia-se o PDC 

5 PAULO . 10 — O Par t ido 
Democrata Cristão deste Es-
tado distribuiu um comuni -
cado no qual protesta coii-
Ira n pro je to que o deputado 
Nelson Carneiro apresentou 

Camara instaurando o di -
vórcio no Brasil. 

Declara u comunicado qur, 
na SWL irredutível posição de 
f idel idade aos princípios de 
.-íui programa c de luta em 
defesa da estabi l idade da f a -

, v responsabilidade doü que :>e 
recusam a discutir em publi- 1 

co um projeto de lei cie de- j 
cisiva significação para a vi- ; 
da nacional. 

Termina lamentando que j 
t enham dado apoio a tal me 
dída alguns deputados de S. j 
Paulo e congratu lando-se j 
com o presidente nac ional do j 
part ido. Mons. Arruda C â m a - | 
raP pela atitude des temero- ! 

sa com que vem lu tando em ' 

Protestam os comerciante* 
JUIZ DE FORA, 10 — Os 

comerc iantes e industriais 

desta c idade protestaram 
contra as declarações do im-
posto de renda, no sentido de 
^ue e este centro o maior so-
negador de impostos no Bra-
sil. 

"MEÜ FILHO, FA* 
ZE O S TEUS NEGO 
CIOS C O M O S Q U E 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C B A R A S 
5EMPRE C O M ISSO* . 
— BENJAMIM FRAN 
XLIM. 

chegaram a acordo sobre o total dos aumentos. 

T R A B A L H O S C O N T R A AS SECAS 

Sobre esse assunto falou longamente o Governador, 
mostrando o que estão fazendo os Departamentos Federais 
(Estrada de Ferro» Estrada de Rodagem, Secas) em obras 
de emergência e obras do programa normal. Aludiu a es-
tradas (Mossoró-Luís Gomes, Carnaúba-Ficuí. Caicó-Jucu-
rutú-Açu, Caicó-Serra Negro-Pombal, etc.) Aludiu a açu-
des e pontes, aos serviços ferroviários» na Sampaio Correia 
e na Mossoró. Tratou igualmente das obras diretamente a-
íetas ao Governo Esladual, A satisfação com a instalação 
da comissão do DNOCS. A estrada de Macaíba e as estra-
das Que estavam a cargo do DNOCS passarão ao DNER. 
Uma ponte nova em Guarapes. A cooperação de alguns mu-
nicípios, as decepções de outros. 

O F U T U R O O R Ç A M E N T O 

O atual é de 80 milhões em números redondos. O fu-
turo será de perto de 120 milhões. A necessidade de melho-
ria de verbas, especialmente para Departamentos chaves. 
Agricultura, Fazenda, Educarão, etc, 

A atual falta de apareinamento, o programa dc ação 
dc cada um, 

Jã ao terminar, agradecendo a cooperação da impren-
sa, da qual sempre quer o íontacto, informa que somente 
em setembro irã ao Rio, tratar de interesses do Estado. 
For ora, o?* negovios do Guvernu não deixam sair. 

A proposlto da publ icação 
que f isemos em nossa edição 
do dia 16 de julho deste ano 
de uma defesa da Le i Con-
tra o Preconcei to de Côr, r e -

i cebemos do deputado Afonso 
Arimos de Melo Franco o se-
guinte te legrama; 

"Ag radeço cord ia lmente ca 
ros colegas a defesa que f i -
zeram da Lei de m inha au-
toria na edição de 16 de j u -
lho. Saudações Afonso ARL-
1108. ( 

A i r on j * novoa awl* | 
i an te » para A ORDEM. \ 
Do contrário, o ar . ou ü j 

w a . não são amigos d a | 
imprensa católica d * no»- j 
sa terra. » j 

iniiia, o PDC proiesta contra j defesa da d ignidade ctíT^Tami-
a Insícliosa manobra de fuga ' lia brasileira. 

D e f o r m a d o r e s d e a l m a s 
Literatura infantil- Crimes e mais crimes-Somas dispendiaas 

F O R M A Ç Ã O I N T E G R A L C R I S T A 
RIO, 10 — A pr imeira co-

míssão cio Congresso In t e r -
americai io de Educação Ca-
tólica f o rmada pelas de lega-
çòtís de Colcmbia e Co^ía R i -
ca. e encarregada de estudar 
o tema "Fo rmação In tegra l 
Cristã", ehe?;ou ííü seguintes 

1 -- Nos colc ̂ ios secunda-
superior ts d ove ser en-

sinada. denionstrat iva e at i -
vamente, a f i l oso f ia cr istã, 

2 Deve ser ensinada a 
propedêutica religiosa, ou 
seja, a demonstração da R e -
velação, a autent ic idade dos 

Evangelhos, a missão d iv ina 
cio Cristo, a verdadeira I g r e -
ja, a in fabi l idade e o pr ima* 
do do pont í f ice r omano . 

3 — Também deve ser en -
sinada a Doutr ina Social da 
I g r e j a , 

4 - - A Ação Catól ica deve 
estimulado, o favorec ida . 

C A L O R D E M A T A R 

R O M A , 10 — A t empera tu-
rara tem subido mui to . Em 
Catania, o t e rmometro subiu 
a £>raus. Em Pa l e rmo , 40 

Uhs -

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
- — - NOTICIÁRIO Oi N. C. -

PAKA A DEFESA DAS 
NAÇÕES LIVRES 

WASHINGTON, 10 -- Com 
a checada á Europa de ele-
mentos das forcas armada.-, 
norte americanas, os EE. UU. 
olerececem prova concreta de 
sua determinação de ajudar a 
defesa do mundo livre con-
tra a agressão. Seu primei-
ro objetivo é impedir um 
uiaque a Europa, Ao mesmo 
iempo,procura~sc evitar que 
a Europa seja dominada 
pelo Kremlin por outros mei-
os e. finalmente, se apesar 
dc todos os esforços, houver 
um ataque ã Europa, luta-
rão para evitar o sucesso do 
mcMrio O envio df> um to-
tal de 70 000 soldados norte 
americanos, além das tropas 
das nações do Pncto do 
AUantico Norte, serve tam-
bém como simbojo da for-
ça moral que permeia a po 
cana A preesnça das tropas 
norte americanas na Euro-
pa mostra Que os EF. UU 
estão se sacrificando rnab* 
fio que o prometido, em aju-
da muterinl Essas tropas si-
gnificam a lónica c inevitá-
vel cristalização da polUicí» 
americana em face dn ame-
ca Malinistn ao mundo li-
vre O primeiro bnluurw-
ilido contra a n^rrssán < 
muniMtu noN nnoN de mtfv-
uuerr» foi o ProRranui dr 
AJudn Oreiío-Tufrn, r>oi 
melo do qunl America du 
Noru ajudou níni<»le« puinen 
i •tnüruir iu» forfft ftrms» 

eipais da política exterior 
norte americana. 

O primeiro é impedir a de-
flagração de uma nova guer-
ra; o segundo impedir a Rús-
sia de consiguir seus fins 
agressivos por intermédio de 
outra guerra; e, terceiro, tor-
nar a vitoria das nações livres 
um fato certo, caso sejamos 
forçados a entrar em uma 
guerra. 

Falando pelo Estado Mai-
or Conjunto, o general Ornar 
N, Bradley declarou que, na 
sua opinião, forças adicio-
nais deveriam ser enviadas 
para a defesa da Europa o 

. . . , . 4 „rt mais cedo possível para que 
A decisão de enviar as tro- . n - Q h f t j a d ú v i d a s q u a n t o ás 

nas foi aprovada pelo Sena- i i n l e n ç d r g n o r t e americanas 
concernentes á libertaç&o do 
continente europeu. A quan-
tidade dc homens que envi-
amos para a Europa com o 

da. No advento do P lano 
Marshall, a União Soviética 
recusou-se a unir seus esfor-
ços para a estabilidade da 
economia. Os russos f o rca -
ram seus satélites a perma-
necer fora do plano, e, na 
verdade, tentaram sabotá-lo 
de todos os modos possiveis. 

No entanto, para os pai-
ses da Europa Ocidental, o 
Plano Marshall siginifica 
uma recuperação econômica 
que os coloca em situação 
vantaiosa para melhor se 
defenderem. A América tem 
também prestado sua ajuda 
por meio do Programa ae 
Assistência e Defesa Mutua. 

RECIFE. 10 — O jornalista Carlos Rios publicou na 
"Folha da Manhã", de ontem, interessante artigo em 
torno da perniciosa influencia de certa literatura infan-
til oue anda se vendendo por ai, em todas as bancas de , 
jornais e revistas. Comenta o jornalista que há dias, so-
bre a «íatéria, um m#Uitino carioca registrou números ! 
que vaiejfii me<üta«tos e QUC têm eloquencia própria. 1 

De um total de 1*8 histórias. 
39 tinham como centro da ação o roubo e o homi- I 

cidio. | 
— 24, o amor, 
— 14, a vjogança como móvel principal. 
^ 13, a loucura ou a ambição desmedida 
— 10, a esctfwucria e as falsificações. 
-— 4, a luta entre herdeiros. m 
— 4( a espionagem. 
Finalmente, 2 dedicavam-se á história e á biogra-

fia e 9 a outros temas nâo classificados, 
Do total de 132 histórias, nada menos de 55 têm 

como cenário cidades e zonas rurais dos Estados Unidos 
30 passam-se em lugares indefinidos, sem nenhum cará-
ter. 

No Brasil, 3. 
Nas 132 histórias, as profissões assinaladas pelo: 

I pesquisadores são as seguintes: 
! 90 personagens principais não tem profissão. 43 
j são policiais. 39 são empregados de bar, de "taoítes", etc 
j 32 são proprietários. 25 são vaqueiros e xerifes. 25 são 

motoristas. De 10 cientistas assinalados cinco são cúm-
plices dos bandidos. 

Nada menos de 27 desses personagens são masca-
rados. E 22 são animais com forma de gente. E 21 são 
formas fantásticas. 

Nas 132 historias analisadas nada menos de 11( 
mortes. Em média cada revista analisada apresentava 
31 cenas de indivíduos empunhando armas e 21 cenas 
de brutalidade. 

Quanto gasta a juventude com êsse gênero de pu-
blicações ? Cerca de CrS 10 milhões, estimando-se em 

cérca de 45 milhões o numero dr exemplares vendidos, 
sendo de notar Que "a população letrada, dos 10 aos 9 
anos, deve orçar por G,8 milhões. Teodorico Bezerra 

Â b a i x o o divorcismo 
Como responderam á LEC os nossos representantes 

20 mil cruzeiros para um costume 
PARIS, 10 — Os compra- wtão indignados corri o& pre 

dores estrangeiros de modas, ços exorbitantes. Alguns do: 
que chegaram á Paris para modistas mai3 famosos es 
comprar as últimas criações 
para a temporada de outonw, 

tào exigindo até 20 mil cru-
zeiro» por um costume. 

DEMAGOGIA E NADA MAIS 
Assim dizem os advogados 

do por 89 votos contra 21. 
Foi aprovada a despeito da 
guerra na Corcia, com suas 
exigências sobre o_ poderio 
humano e a produção norte 
americanos, A aprovação da 
medida pelo Senado base-
ou-se mo testemunho dos 
dirigentes dos negócios nor-
te americanos. Ao fazer suas 
! ccomendações, esses ho-
mens tornaram claras as ba-
ses da nolíüca exterior nor- ^ f ^ ® 
t»1 americana com respeito a 
MI»ressão russa. 

A nó* frisar que a maior 
nmeaça â América e ao res-
• unle do mundo livre era "a 
uoderosíi forçn militar reu-
nidn prln Ünlfio HovléUcn e 
rin -ufClltí'*" n srcretarlo 

de enimln Denn Ai hcsmi enu-
mtrou oi trfti ponwi prlA* 

fim de reforçar nossas guar-
nicões depende do esforço 
que a Europa Íi2«r em *eu 
e em nosso favor para a se-
gurança coletiva. Em uma 
prova da determiiinçfto nor* 
te americana em deter a 

stailnlsta. muitos 
membros promlnente* do Par 
tido Republicano pediram 
que tropas fossem enviadas 
á Europa Deve-se compre-
ender que o myndo livre ^ 
indivisível A perda de qual-
quer parte 6 a a perdi, de 
um organismo vital do II-
berdftde humnna lumlm eo 
mo de notio corpo pftWIen r 
•oqmhUOQ. 

RIO, 10 - O Tribunal Po~ 
pular de Júri foi estudado no 
Instituto dos Advogados Bra-
sileiros, cm reunião presidi-
da pelo dr. Justo de .Moraes 
e com a participação dos 
membros das comUsões de 
Direito Constitucional, Direi-
to Penal e Direito de Proces-
so Penal. 

' Os advogados, em unani-
midade. decidiram não con-

cordar com a pretensão pre 
sidencial, julgando-a apena* 
mais uma iniciativa dema 
gogica, sem nexo e defeituo-
sa. 

O sr. Justo de Moraies, pre 
sidente do Instituto declare 
que embora sem direito r 
voto — tém o mesmo pensa-
mento de seus colegas: o Tri-
bunal Popular não é soluçãc 
pata COÍAA nenhuma E4 de 
feftuoso. 

Desastre com um avião da Panait 
S PAULO, 10 - Verificou-parelho deslocou-ae at£ a ca-

se cm Congonhas, um aciden-
te com um avião de Pahalr 
do Braail, cujos freios so-
freram deaarranjo, no mo-
mento que o rtpnrelho tter-
rUftava n* pltfl* do aerodro-
mo.. Corto QOCUNUKMU o 

beceira da Plita, preclpitan-
do-se rio aterro existente nr 
local. O aviAo condusla ape-
na« passageiros ficando a* 
variado, mas nada sofrendo 
u tripulação. 

Encerramos hoje a publi-
cação das respostas dos nos-
os deputados federais em 
íxercicío na Câmara Fede-
ral. 

A carta do deputado Teo-
lorico Bezerra é a seguinte; 

seu presidente, na pessoa de 
V. S. deseja conhecer, atra-
vés dos tres <3> itens formu-
lados, qual o meu ponto de 
vista como candidato que sou 
à mais alta Câmara do País, 
no que se relaciona com os 

limo. Sr. Dr. Otto Guerra.1 postulados da Igreja. 
— DD. Presidente da Jun- j A ü i p i t e m _re$pondo AFIK-
,a Estadual da LEC j M ATI VÃMENTE, é do meu 

Nesta {programa propugnar como 
Prezado S^- Recebi circu- legislador, sc eleito, na defe-

iar cm que a Liga Eleitoral í sa do interesse coletivo, es-
^atólipa, por intermédio do j pecialment e no que diz res-

peito aos vicios e no que ve-
nha ferir a boa moral. 

Ao 2 ° — Sim, como cató-
lico praticante saberei de-
fender os principios contidos 
nas E:iciclicas dos Sumos 
Pont i f ices , que encerram en-
sinamentos todos em benefi-
cio da humanidade. 
Ao 3,°—Sim, jamais colabo-
rarei com qualquer doutrina 
ou credo que professe idéias 
extremistas . 

«Conclue na 4,a pagina) 
L Jf 

0 ODE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess 

JOÃO PE. SSOA, 10 — A - i já tendo ocorrido casos 
ém do sr, Veloso Borges, já j moléstias graves e alienação 
xistem outros candidatos à : mental, 
aga aberta com a morte do 1 P A D E E LOMBARDI 

^nador Epitacio Pessoa So-
irinho. 

Fala-se nos nomes dos srs. 
amuel Duarte. Osvaldo Pes 
oa. atual prefeito de João 
'essoa, e Otávio Amorlm, 
orno candidatos da Coliga-
áo. 
Enquanto isso, o nr. Arge-

niro Figueiredo agunrda o 
esültado dos entendimento^ 
ealizados entre os Coligados, 
^ara então lançar o seu pro-
)rlO nome ou o do sr, Perei-
a Lira 

VANTAGENS PARA OS 
fAROLEVROS 
RIO. 10 — O ministro 

.farinha pr<'t)ós ao presiden-
41 da Republica a concessão 
ie vantagens ao pessoal qur 
rabalha em faróis, radio-fu-
•ois e estaçrW»s-radU), que re-
:ebem vencimentos quç níio 
«ompensam as ituaçào 

Trabalham esses servidõ-
es da Marinha em locai* 
soJaiioM, multas vt /c* insa* 

^ubres, sem prutevào fc saúde» 

PORTO ALEGRE, 10 — No* 

dias 3, 4, 5 e 6 de outubro 
estará entre nós, e fará em 
Porto Alegre, varias conferen 
cias. o Revmo. Pe. Lombar-
di S. J. A fama desse sacer-
dote jesuita, já de há anos 
que passou as fronteiras da 
Italia E' um homem provi-
dencial, que tem operado 
uma verdadeira revolução no 
bom sentido, sacudindo com 
seus admiraveis discursos, 
todas as camadas sociais que 
ele conclama, para o que de-
nominou a "Cruzada da Bon 
ilnde" 

TRAGA I>F 
F.SCORPI6FK 

denores Newton Augusto Pra-
tes,de 4 meses de idade e Jo-
\é Francisco Pereira, de cln-
:o anos, ambos mordidos du-
:ante a noite de sabado ul-
tjmo, quando dormiam. 

CAIXA DE CREDITO 
COOPERATIVO 
RIO, ío — A Caixa de 

.'Jrédito Cooperativo Já reofc-
ieu 80 milhões de cruzeiro*, 
'orno parte dos cem milhdcs 
te cruzeiros do emjjreMmo 
obtido no Banco do BfMtlr 

i-endo aplicado até agora 72 
Trilhões. 

CURSO DE JORNAUSMQ 
PORTO ALEGRE, 10 — Fti 

oncedida autorização para o 
•stabclecimento de um curió 
le jornalismo em Porto Ale-
;n\ com s^de na Unlversi-
tadr ('atolica do Rio Orande 
In sul 

HELO HORIZONTE, 10 
Voltou a crescer o numero 
de erinncas mortas nesta ca-
pital em conseqüência tlc 
mordidas de escorpião O 
Pronto Hocorro eatá medienn 
do uma media de 10 p«>.<w;<m» 
por dln, vltlnuih deshc terrl 
vel aracnídeo Agoru lia a 
lamentar^se a morte Uoi u w 

f ONTRA A 
IMPORTA<'AO M 
"IIATON*' 
Kl o , Kl c)s membros da 

Cotui.^âo (Consultiva do In-
(crtámbio comercial com u 
exterior, órgão do MintotértA 
IÍI Fa/.tnda. resolveram ne* 
MU t/xMis UM licenças | i a r a a 
íiupoiuciu ae ' teum*. 



a^OUHDA^ M o i n a A ORDEM - Sexta-ítliu. 10 de A&o*W) de Uál 
r a m u . . . . .ujgr 

C E N V R O D E I M P R E N S A 5. A. 

Séde —- Rua Dr. Barata, 216 — NATAL 

i ft?8!dont<? — o:..i*>frio PKOCOPIO DE MOtTRA 
OcjtuU' - YOLÍVNDO COCENTINO 

A O R D E M 
D I Á R I O V E S P E R T I N O 

r jCircula desde J4-7-1935) 
v * Dlrcor — OITO O TERRA 

^•<»-MtirM XAVIER PINHEIRO 

T F í • r F n j; E fi 
Direção 20-78 — Gm-n.\a 12-43 — Hedaçüo 12-22 —- Presidência lf)-B6 

^ASSINATURAS I VENDA AVULSA 

CfS 150,00 Ano . . . 
Semestre 
Trimestre 

80 00 j ̂  6trH7fl(30 
4d (.'OS. do dia -. CrS 

1 
1 00 

P U B L I C ACOKS — T M í I I A NA G E R E N C I A 

P F. V 11 

RIO: —A. L.V.i ''• 
3. PAULO: — JííiuI 

• V y. T A N T E H 

: • • •,.(- -M-1 .;1 íijif.nr — T ' o n • J.M4 
r T; F'kUr;* Oliveira, :il ü - *tt:• 1.:r 
KiUif. 30-̂ 72 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UMVEBSAL 

_ . 

F ' i m p o ^ i v * i : :lio Jjtü.s rci-ijse íí ^rara do sou ronhe-
einientu n quem, SIÍM «: t irrscvcranteinuute, ih:» pu i i i 
D R M E N D E S DO C A U M O 

^ ü f f i N T A N D O 

Íi r 

Só depois de te t -se comp l e tado a d igestão no esto-
UÍUKO, eerra de quinto horas :ipós a re f e i ção ( a lmoço ou 

* íèi i itary, e que estamos etn condições de i n f e r i r nova 
p o r ç ã o de nlinientos. o f i z e imí i s yntes de esgotado 

->sse tempo, pe r turbamos d iges tão e cansamos o or^ao. 

Ev i te as perturba ."ões d i g e s t i v a s procurando espa-
dar de quatro horas suas re fe i ções — SNES 

RECEITA DO DIA 

SOPA JLXIANA 
. ;.. nhu uuva v'•< 

- ; Bouras, aii i : 
marmi ta ITÍI^ 

^ jreínpei^ , pn.tda 
í i » > s i 'iü.aUí i 

' ;í uiií ptmro dc a l f a ce e azodí-
• -e. Cor tam se em Jul iana ce-

Ymi :-. liüi arpo e põem-se numa 
ia manírii ; :*, . juntando-se mais 

tfe açúcar* sal para 
; j . - ^ e j - i a :»o r í l r io , repo lho prev ia -
iMtí:\áo pedacinhos. E m seguida 

. dci.w-st.- li*;-ver irié coz inhar os 
legumes t ^ é i:> conservai* suas f o rmas . Uns dois 

minutos o*itcs de re t i ra r do foí fo, ?d í t i onam-se 3 a 4 
ta lheres do sopa de • e a ch i f í onade . Serve-se com 

i»ão torrado p:íssac<» k 

f A P M A C i A S DE PLANTAO 

Nolioariü. \ll.\o -- Pi-iUii^. 

">1. rrn -- Fí.^i !'.>. 

VM&yi - x o s - * 

Sc^hor^s 
Mirtc.i GODÍC:-/ 

d:'. l>5V<Uí!r> M^iUí ' , 

CÍVUi^iã^ clíUi-loí^ 

'vpivii (ie ^'or i Jurur.'.) '>.•"" 

fliúro.v. À 
- - DsnvãJ 

110, ífSpo^i Jo Aíi 
Ĉ RINC, DÒ̂ KÜSRCRÍO .ÍOÍI:^ 

CRIIIÍIUILI VL U-A 

l i i ' ;er nacional, com:1! if ario 

ií io .. 

Mi* p-bu^ ^ 

íiital. 
Senhores 
Temente COÍÜÍI^Í 

Cy i i i â i^ - ' C c W 'tí ÜL 
Eírercito Nac iona l . 

^ h _ j r ranc i ; - ' ) Fin;\ch'o 
Vííó do Süü^a, u^oure i . o -õfr 

^ Munuti Alves Fiilio, cu 
mereiíUitc uc^ia praçu 
XV eoop^nHtgt' 

- Abiliu íic Aími.^^v» 
do À . /bilk) Xc^liur Af 
yié ida, hróustriai CJ;I c a n -
íuaretama. 

- José Afoivso, híupO Uo ^ 
ü&^-lrjdnstrial e \Uino (K 
p^tes »QV/Porür iü Prl ihr; » d | 
Ájnaral. 

Vicenf Ci- Franca M 
rc, t U - ^ ^ r t r ^ 

senliorínhas 
Selítui Dantas , filhit. do fa -

lecidü d r . Rena t o Celso D.vn-

t.» 

- Mar ia iU: F a t i m a F lo r ia 

í i iha do dv. Gona ro ¥h>n.\ 

rlnncn i 

Anivcr ^-ri ' liOi:», f| ' ' *• 
^atite f*iU'jUi, Mil.-íf n l<i-
ChUV" , íilirLa ' l ^ 1 -
\lilitau CÜUVCN 'HO <•<->-
nuírci*) í i fd iL !i 

\ bave : Por tk.«> . h -

t tü i l l l^nt " V."••• ..iiltc 

I ' 'Híp[''f » -I ' 11 ' 1 ' >' " '1 

rlíi «i avvd»^ 1 11 

: uai: «mlguíiihp >»'« ' 
laiití» tne8ti de d</c<', 

s ' , íi 'j dt;? í!í'; do 
l:.•••; pasrndo, r-.rstu 

j.r':iL c> rnliK'»- n-r.tnnHfiiiíti 
jovoin Òliirpiu Francisco 

,r Silva, filho cki sr I-'ran-
• ;-sco- fia o i lva e de sua o.vma. 

d . Sebrustian-i Ruf l - . 
tio cia Suva, com a f̂ c 1 t I ,ori-
• ha Aaunriut la Le i t e C a -

' ; f i i h a di-» sr, FrantLsco 
.-iobvrio Cabra l e do ;>ua 

espoíy.i <\ Emiiiü Le i tr 

l LUClMENTOS 

Na cUi-adí'' do ncor 
.11 :H) Qi'.\ 3 llf'St(\ O U Je Oi" 
iic îto cUi srj.. Maria da 

001^'?, viuva do 
r t - í i e o Mu i - j r l A 
• t: i ctjuiava fiíi aiias de 
.;' •.'i<; (U i>TíHido filhas: Ma-

T O CLTÍHO üoirics Freire, 
po;:, oo C;»piiao (üi Policia 

Manor»! Alve»'; Freire Jan-
CJ.ÍÍ̂ U-S. fu.icionaria 

da LüiatLítiea, snis netos 
Iv.;i]T iaponira, Iéda e tapo-
uam. 

C .i:cpultaMieíit(> se fez 
, j I.-;'ÍI-.ÍLClÍ"ÍO loeal eoni p,ran-
r .uv i i ipanha inento de ami -
, os 

YÍSÍTAS 
íi ;mi :u Pere i ra - - Tivernoa 

• (.) pra/ev receber a 
vihi t a dr j tf e pi 11 a d o t • a h a 1 h ls -

Iíamii'i> Pere ira, um dos 
í IcmenLos mais destucados du 
trjísja Assembléia Leg is la t i va 
. ..-1 adual. 

Filha de Maria 
do Patronato 

A diretoria avisa m> 
proyitno domingo Ilí ros-

hnvera a missa á.> 0,30, o 
11 "f> ajiós a sessão Pede 
m au cidamt,ní.e o compare* 

(•'üw )>?(> de i ddaa u . a^ooiu-
du, uJiia, üi; tratai' 
tu. do dia 15 do atfORto. 

[DIVORCIO E C IÊNC IA ( I I ) 
Q ; r T O G U E R R A 

O divorcio, n i i iguem duvide, pôde e deve ser estu-
dado c i en t j f i can i rn to , .segundo a técnica das c iências 
sociais, esquecido, o pesquisador, embora prov isor ia -
mente , c omo método , dos pr incípios e doutr inas que lhe 
.sejam os mair. raros, por tanto s ep * rando o c a m p o da 
obst-i vagão, daquele da interpre tação do f a t o social < 1 >. 

T o m f u n d a m e n t o em dados r i gorosamente ob j e t i -
vo*, podemos, então, dizer que o d ivorc io e um erro e 
um desastre, não porque a I g r e j a o condene , Mas que a 
I g r e j a • depos i tar ia da verdade, jus tamente o conde -
na por si>r eu», ate mesmo do ponto de v ista natury l . 
uma praç:t r um erro. não f -orrespondendo a f ina l idade 
da m.stituuv.o í a m i h a r 

Ter»-m«- , de.-íiu uí.iih-íV.: . uma jux l ; f i e aeão rar-i^na!. 
t/b:»-tiv:. jj'»: a OI/A-: neutra, da r eve lação d iv ina. 

i.u-, i'i : r a i rea i 'do o h o m e m e a mulher, 
j í iai-dfmd i ijue o homem nuo separe aqui lo que T)eu.s 
uniu, Jesub Uriíi lo nuo só res taurando a prandeza pr i -
mit iv í ! mas e l evando o mat r imon io às cu iminanc ias de 
um sacramento e São Paulo c omparando a a m o r do m a -
r ido a esposa eom o nmur e união do Cr is to a I g r e j a . 
ai 

Por conseguinte , os a rgumentos de o rdem d e n t i i u ã, 
.sejam eles de na tureza f i s io lóg ica , ps ico lóg ica, pedagó -
g ica , sockVogica, jur id ica , e t c . , v èm comprovar , todoò, 
que a indisso lubi l idade es tabe lec ida por Deus corres-
ponde. de f a to , às conven i ênc ias m a i s p ro fundas do 
gênero humano , é uma lei na tura l , n u m a pa lav ra . 

E o que procuraremos demons t ra r , embora nos es-
treitos l imi tes de um t raba lho sem m a i o r e s p r e t e n s o s 

Colaborarão 

(1) D U H K H E I N m a n d a v a que o socio iogc irata^sr 
o « f e n o m e n o s sociais " c omo co isas" . C U V I L L I E R ( I n -
t rodução àr SoeioJogia, p . 104 r e c o m e n d a essa mesma ob-
j e t i v idade . enquan to Alc^u A m o r o s o L i m a recorda o 
pr inc ip io de í i l oso í ia da Escola 'contra f ac tum n»»n 
va le t a r f f u m e n t u m " 

(2> Na rev is ta de cultura "A O r d e m " , ju iho i e 1 6, 
.sob íí t í t t i l o T £Mat i i i j i pn io e D i vo r c i o " , p . 10 e ssts., 1. 
Es tevam T a v a r e s Be t t encour t O , B . S . anal isa de p r e f e -
rencia-e c om p r o f u m i e ^ a no táve l o aspec to sobrenatural , 
s a c m f l i e ^ a i . mat^ imon io , pa ra diaer que, sob esse as-
pec to é que se f a r á ' . 4 * r e f u t a ç ã o m a i s caba l do d i v o r c i o ' . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

D I R E T O R I A OA V A Z E N D A 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 8 DE AGOSTO 

DE ISS 1 ' 
RECEITA 

Saldo anterior 187.350,30 
Receita de hoje . 17,893,80 

DESPESA 
Pago procc&>u.s 

3243 e 3824 , 
Idem pessoal . 

ns. 2017, 3o47. 
1.550,00 

178.20 

198 244,10 

6.728,20 

Sal tio nnra o din 0/:; 
•ENDO 
Ém vi >1 
Em bancos 

16U. 178,20 
22.337,72 

191.915,96 

191.515,9C 

VIDA RELIGIOSA 
DIA UTURGICO 

João Luurenco LEtte veneratlore. 

Diretoria da Fazentía Municipal, em 9 de Agosto de 1951 
viaría Batista Seabra de Melo —- Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
João Ferruiru de Souza iluretor da Fazenda. 

Foi o primeiro dos sete i 
Diaconos em Roma Citado i 
pelo prefeito da cidade para | 
entregar as riquezas da Igre-
ja, pediu-lhe três dias. Neste 
tempo vendeu os vasos sagra-
los e deu o dinheiro aos po-
bres. Morreu assado numa 
;relhaT cantando alegremen* 
te louvores ao Senhor. 

AMANHA 
S. s. Tiburcio P Susana 
Sanl;n Maria in sabbato, 

Missa salve. 2.a do.s Ss. Tl-

Iburcio e Susana 3.a do Espi-
rito Santo, Prefacio da BMV 

GRAÇAS 
Agradeço de joelhos a Ma-

dre Rosa Gatfcorni, uma gra-
ça alcançada èm favor de 
minha irmà llka Fernandes 
Alcoforado, com promessa de 
publicar,, 

Sara F. Rocha 
— Agradeço ao S. Ccrp.ção 

de Jesus e a Nossa Senho-
ra de Fatima, uma grzça al-
cançada. 

Otooiel Anaclcto 

SINDICALISMO CRISTÃO v 

ANDRADE FURTADO 
Publica o último numero da excel^ntr revista "I.atiuoa 

inerica" sugestiva entrevista, obtida em Montevidéu com <• 
chefe do Sindicalismo Cristão, Gaston Tcssifr, a proposao 
do movimento de reivindicação operário, chefiado por 
quele va inte bataihador da eausa católica, na pátria de 
Sâo Luís . • 

Gastou Tessier é o presidente du Contederaçuo 
ternacional de Sindicatos Cristãos, que reúne, sob a sua 
bandeira, 1.250.000 membros e realiza apostolado mugnJh. 
co no vasto campo da luta contra o materíahsmo comunis-
ta* que invade o Mundo 

No diier do ilustre arauto do Bem, a doutrina social 
da Igreja responde às mais profundas aspirações das das 
ses trabalhadoras; dignidade da pessoa, segurança da íu, 
milia, nobreza do trabalho, fraternidade, coiuordia e com-
preensão dos diversos elementos reclamados pela econo-
mia moderna 

A doutrina social da Ifireja. em \erdade, — assevera 
aquele valoroso batalharior — c essencialmente" humana, 

Ainda que utribua a primazia ao espiritual e ao sobre-
natural, preocupa -se, vivamente, com os problemas de or-
dem terrena, propondo-se a resolve-los, pdr meio dos único* 
fatores capazes de o conseguir; a justiça c a caridade crU. 
tãs" 

Defende Gastou Tessi ei" a liberdade sindical, com 
pluralidade dos grupos, de acordo com as diversas co»* 
viccões. 

Entre as associações bolchevistas ou socialistas e o 
movimento por êle organizado existem antagonismos íundu 
mentais. 

Dai a influencia moral decisiva que exerce entre 4 
gente sincera e patrioticamenle bem intencionada 

Lutando contra a ignoiancia e o egoísmo de muitos 
trabalhadores e também contra a incompreensão e a hos-
tilidade de tantos membros das classes dirigentes, o Sindi-
calismo Cristão afirma-se, cada dia, uma fòrça mais c<uu 
liderarei. Ele intenta restaurar na mentalidade das massas 
1 equilíbrio, o sentido de cooperação e^i legitimo interesse 
pela orientação das consciências, quanto aos deveres im-
prescindíveis da gravíssima hora que estamos vivendo , 

E* liberdade, conforto e paz o que reclamam miihòev 
le proletários, reduzidos, pela política sem neste 
ulo de tantas conquistas do progresso, j situaçao mísera-

;ci de escravos e de párias ! 

rarmacia Kio Iiian-o — AvcrJda Rio Branco — Cidade 
Alta. 

Farmácia ;\?odci»> — tíw* Dr Surata —Ribeira Fone 
— 131!) 

Farmacia Aü-.onio -- Km? Amaro Barreto — Ale-
crim. Fone — 2011. 

FÉ OCR A MA DA 1» 1> C. DE LONDRES 
SÜXTA-FE1KA. !0 'i -•.loívo: 20.00 — Sumário dus No-

ticias. 20:05 R 'j/ i iO ]>.«n' vf 7,::} a. 2Ü. 2i> — Pves umo df 1 s pro-
gramas dn noite. 20 — niundo da Ciência. 20.45 — 
Musica d^ •: - ü d o f^nox Beryclcl:. 21.00 — 

CASOS & COISAS 

DUAS ÍIU M AN ÍT A RIAS CAMPANHAS 

Cruzam o Brasil, em todos \ além de outros auxiUbs par., 
os seus q uadrantes, duas o combato ã turberculose 
campanha.s' humanitarias, I A outra benemérita caiu-

que graças a elevada com- [ p a n h a . que deve merecei to-
preensão de nossa gente, es- da acolhida por parte dos 
tão fado das ao mais complc- brasileiros, diz respeito aos 
to êxito, ( Bancos cie Sangue que estáo 

Uma, já antiga, é a rcie- ' eãpalhandõ' pcio TKf&Mii-
rente á vacina BCG, que 1- (teiro. Em Natal, temos visto 
gora se pensa extender a j nos ônibus e em iu^ares pú-

todos os brasileiros, como 1 blicos cartazes prõl aquela 
medida preventiva de com-
bate â propagação da tuber-
culose , Segundo os dados es-
tatísticos, milhares de patrí-
cios .são vitimas do terrível 

humanitaria campanha, cu-
ja elevada finalidade nin-
guém desconhece, por certo 

Os doadores voluntários 
bacilio dc Kock, .sondo insu- 1 elevem oferecer um pouco do 
ficientes, em muitos Esia-; seu sangue para socorrer, no 
dos, a* obras de combato á momento oportuno, àqueles 
peste branca e os sanató- i que muitas vezes ficam entr" 
rios para tratamento a vida e a morte, ã espera de 

Em vista do grave perigo, 
com o crescente aumento do ; 
que tombam devorados pela 
tuberculose, a Campanha 
Nacional contra a Tubercu-
lose está intensificando o j gue, podendo os interessado" 
movimento pró premuniza- j ali depositarem seu prectoa» 
ção do povo pela B C. G. í sangue 

algumas gotas de sangue, nu 
operação salvadora da trans-
fusão No hospital "Miguel 
Couto" e na -Maternidade 
de Natal" há bancos de San-

OS CAMINHÕES 

W m ^ J ^ J F : - W j f W J ^ ' . 

W 

ABREM CAMINHOS PARA O PROGRESSO 

não deixando esta apenas 
para a vacinação dos reccm-
nascidos, mas sim levando-íi 
a todos 03 brasileiros. Fa-
lando á imprensa sobre o í̂?-
sunto, o dr. José Pereira Fi-
lho, atual diretor do Serviço 
Nacional de Tuberculose, de-
clarou ser indispensável a 

Quantas vezes, à falta dc 
uma transfusão, não perde -
vida uma pessoa, uma mãe 
de família, no momento su-
premo do parto; uma frim.-
ça ou um velhinho v Entre-

. tanto, com o Banco de San-
I gue a receber as dòároes dris 
que são sadios, esse periga 

Chauij dê IJ7" tfitrs 
01. Copacldad» po* 

ro ÍP50 ml «14 2 mJ. 

Os caminhões Chevrolet eaUlo sempre 
presentes no árduo trabalho de abrir 
caminho^ para o progresso econômico 
do Hra-àl. Nessa patriótica tarefa do 
rnn^rnir estradas/ os caminhões 
iiasculaiitfs Chevrolet $3o os mais 
«•lirirntes no transporte de terra, cas-
IMIIIÍ»^. Inteiramente de chapa* 
com u lóiro em toUü t extensão das 

laterais, os Basculantes Chevrolet 
oferecem carrosscría fàciJmente levan-
tada por meio de um aparelho hidráu-
lico acionado pelo motor, simplificando 
a operação de descarga» Proporcio* 
nando maior resistência e m u s espa-
ço, os caminhões Chevrolet dao maU 
lucro po rque rodam mai$ Umpo n<i 

€tIrada ~jicam merux Umpo na ajftcínju 

criação do Instituto de BC O 1 ae morte dt-aa parei*-, poi* 
11a Fundação "Ataulfo Pai- (sangue ê vida, mesmo quan 
va", afim de ser intensifica- I do injetado em um corpo 
da n vacinação do povo. Pa- J inerte 

í 1 levado valor: a de combata 
ra isto, torna-se imprescindi- { São duas campanhas ti< 
vei um aumento da produção 
da BCG, visto que somente 
Sào Paulo consome quase to • 
das as vocinas produzidas 
pela mencionada Fundação. 

O diretor do S. N T. a-
nuncia que todos os Estados 
receberão as vacinas BCO 

a tuberculose e a de daaçã i 
de Sangue para aquelas wfc-
sas casas de saúde, míüitidà 
Deus sabe com que sacrifi 
nos, mas que fazem um bem 
que jamais poderemos avali-
ar em nossas atitudes de in-
diferença M de A " 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA 
GRAFICA DE NATAl 

Industria Gratica dc Afim dc tratar de vários 
assuntos de interesse da 
classe deverá se reunir no. 
proximo sabado. em sua se» 
de provisória, a rua Quintino 
Bocaiúva n. 15, ás 19 horar. 
o Sindicato dos Trabalhado-

res na 
Natal * 

Para tai reunião, o presi 
dente encarece o compareci-
monto de todoa os aAiOçladCk 
ix^ni assim como dos ;>raíicjh 
^m tferal f 

produto do 

GENERAL MOTORS l DO' BRASIL* S.A 
C«ftctf«for>4ri0f «m tod* p po/i 

DR.JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — réle — Slfllln — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 hora* 

Av 
Conftultorlo 
Rio BrancoN um 

flala 3 

Reslden^ln 
1 Praça Pio X, 320 

Tel 1Ü74 

r:* «f 
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Prossegue,esta noite,o campeonato de basquetebol 
O wrtam, basquetebor g a n t a Cruz e AABB, empenhados 

numa luta deveras interessante 

t 
basquetebol 

iniciado com brilhantismo na 
noite da itJtima terça-íeira. 
vai ter andamento logo mais 
te 19,30 horas, com a dispu- ; ^ ífitu. 
ra de mais uma rodada. Des- í do 3ama Cruz e da AABB. 

luiarão u* quintetos duas torças preponderantes J 

C A S A N O L A S C O 

* O »au proprletaMo pretendendo mudar i e 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçadov. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA, 236 

i 
no cestoboi potiguar. Possu-
indo valores consagrados em 
seus quintetos, tricolores <» 
bancarios. prometem dispu-
tar uma peleja ardorosa r 
movimentada, a qual, torta-
mente. devera auradar 
cida natalense. 

A puyna pro j e te movimen 
taçao, JJOÍK NINTUEM deseja 
perdei logo ju>•.«eu primeiro 
compromisso. Os corais, de-

vido á indisciplina de Cris-
talino e Oscar, no Torneio i-
nicio. estarão desfalcados doa ( 
seus concursos, Queira Deüs, 
depois destas punições, re-
solvam estes dois jogadores, 
se comportar melhor no cam-
po A AABB, não tem pro- , 
blemas e contará com a sua 
força máxima. 

Puni u encouiru de hoje,. 
a tor- | o s jJq^ qU intetos deverão ser • 

j os seguintes: AABB — Verei- : 
lo * Jcssé —Manfredo 
Matos c Zeaugusto. 

SANTA CRUZ — Felix e ; 
Guerra Joãozinfto - De-1 
cio e Auiifl»v 

CONTAIIUSTA jOSE' BORGES Dl OLIVEIRA 
Mk*a de trigatimo dia 

O Sindicato dòs Contabilistas do Estado do Rio G do Nor-
te convida «eus associados, amigos e parentes do contabiJis-
manda celebrar, no próximo dia 13 do corrente, segunda 
ta dr. José Borges de OUveint para assitirem a missa que 
feira, ás 6 30 horas, na Catednu. em sufrágio da alma do 
saudoso consocio, tragicamente desaparecido 

A G E N O R C O E L H O R O D R I G U E S 
Mista de trigtsimo dki 

A diretoria do Externat-o Salesiano convida a íami-
lia. u.i alunos, tx-alunos, amigos e admiradores de AGENOR 
COELHO RODRIGUES a assistir a missa de trigésimo dia 
que fará celebrar rm sufrago da sualma. no próximo íá-
badu, ll, as 9 horas, na Capela Salesiana e se professa a-
gradeeida a quantos comparecerem a esse ato de caridade 

DR. J O S É ' B O R G E S DE O L I V E I R A 
TRIGÉSIMO DIA 

Diretor e funcionários do Departamento de Assistên-
cia aos Municípios, convidara parentes e 
saudoso Ex-Diretor. DR JOSÉ' BORGES 
para assistirem a missa que mandam celebrar em sufrágio 
de sua alma. no próximo dl i 11 do corrente, ás 6 30 horas, 
na Catedral, 

Ant fe lpada inen fe agrtfdceem nos que r o m p a m eiTir; 
ÍH> ato 

MISSA DE TRIGESIMO DIA 
A G E N O R C O E L H O R O D R I G U E S 

C O N V I T E 
A Funulla de AGENOR COELHO RODRIGUES, amdtí 

profundamente compungida pelo seu trágico desapareci-
inento. convida parentes e amigos para assistirem as missas 

amigos do sou | que mandará celebrar pelo descanso eterno de sua alma 
DE OLIVEIRA. I Dia 11 Sábado - às 6 horas, na Capela do Colégio Sa-

lesiano; Dia 12 — domingo as 6.30 horas, no Colégio Sa-
lesiano e ás 8.30, na Matriz de Sào Pedro, no Alecrim. An-
tecipadamente agradece a todos que comparecerem a esse 
ato de piedade cristã 

SEMPRE O MELHOR ? 

ENCERADEIRAS ELETRICAS 
FSPALHAD0RES DE CERA 

MAQUINAS DE LAVAR ROUPA 
VICTR0LAS PORTÁTEIS 

RADI0LAS DE MESA 
RADI0-RECEPT0RES 

T0CA-DISC0S 
. MAQUINAS DEE SCREVER 

T0RRAD0RES DE PÀ0 
F0GAREIR0S ELETRIC0S 

LIQÜIDIFICADORES 
BALANÇAS DOMESTICAS 

BALANÇAS COMERCIAIS 
FICHARIOS E ARQUIVOS 

Os jnelhores preços da praça 

VISITEM SEM COMPROMISSO A FIRMA 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata,'233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 
_ —End. CLAMAS - NATAL 

GALVAO MESQUITA TTn* 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

F«rrag»a», tnUgoi «nritárfo» a eotroa matutai* 
— Tudo ncoatmlaTt l *m qualldad* • pmço — 

Rua Dt. Barata. 2l7..-r- Fon» 1151 

* 
Solicitamos aos nossos cwoperodores provi-

denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que u assinaturas tio 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA. 

M A R I A A R R U D A F U R T A D O 
Sétimo dio 

Ornar Furtado e íamilia, Olga Guedes o famili;i. C a -
silda Vanderlcl e familia. Almir Furtado e família * ausen-
tes». Vicente Mesquita c familia, Loticio Queiroz e famí-
lia. José Soares e familia o José Salgado Maranhão e fa-
milia f ausentes convidam seus parentes e amigos, para 
as&istlrem a missa que mandam celebrar pelo eterno re-
pouso da alma de sua inesquecível mãe, sogra e avó — MA-

í RIA ARRUDA FURTADO — amanhã, às 6.30 horas, na 
Catedral en o Colégio Salesiano 

A todos que comparecerem a esse ato de piedade cris-
tã. antecipadamente agradecem 

Homenagem è memória do 
dr. Jacob Volfson 

F E L I P E P E G A D O 

Trigésimo dia 
C O R T IZ 

AÍIÍJ tio Paula Cone/ filhas, família Exéquias 
Peg.ido e Oscar Rubens de Paula, convidam parentes e 
amigos do seu inesquecível FELIPE PEGADO COR-
TEZ. pura assistirem a missa que mandam celebrar, 
em sufrágio de sua alma. no dia 13 do corrente, ás 
7 horas, na Catedral. 

Antecipadamente agradecem aos compare-
ceram ao ato 

Mi 

S A N G U E N O L 

u 

Novo Decreto Regulando ^ 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de Insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 24)0 

A Sociedade de Assistência 
Hospitalar, em sessão mag-
na, no Anfiteatro da Ma-
ternidade "Januario Cicc\ 
no dia 12 do corrente, ás 
20 horas, prestará uma ho-
menagem á memória od Dr, 
Jacob Volfson dos mais dis-
tintos do corpo médico do 

Hospital "Miguel Couto , vi-
timado na hecatombe do 
Aracaju. Paar a celebração 
dessa cerimonia, a Sociedade 
convida a todos os amigos o 
admiradores do pranteado 
extinio. 

A Diretoria. 

Restaurado o Serviço Medico do 
D.N. O. C. S. neste Estado 

Contem excelente* eleneotn té» 
uleos:- Fósforo, Cálcio, Anemia* 
to de Vauadato de Sódio, etc, 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERA-
DOS. ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MÃES QÇB GUAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G \ D O 

Rua General Osório 222 — (.idade Alia 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS II HORAS 
CONSULTOMO: 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1° ANDAR 

SC 

r w JtXtaJ 

JOSE' HDEF0NS0 EMERENCIAN0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Saia 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua. Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe do Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde — 1í as 18 horas 

Fone: 
Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR. PAULO SOtRÁL - r - ^ 
DA MATERNIDADE JANUAICIO CICC(K 

Ondas curtas — Elctro-coagulação e BHrttMrt Êfetrto* 
Fartos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consuttórlo: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and, Av, Prud. cie Moraes» 746 

Fone 1120 ' 
Consulta» de 9f30 às 11,30 e 4as 14 3S 11 liEiras 

Natal — Rio Grande S$ Nòr t « : 
i t 

Clínica de senhoras 

DR* ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OH4M ultr&-cwtu. bUturl elétrico» elòtro-coejul̂ çlo, «te. 
CÂNCER — TUMORES 

OoftAúlt&s: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio. 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
Fetropolis—Natal 

DR* JOAQUIM LUZ 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturí elétrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
? Retidêncla — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR* OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sffilís 

Obe» ti* oltnloft 4«rm»tolÒcic« do H<*plt*l "Ulftu«L oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 80-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-84 

_ DR, OLAVO M0MTEMEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDDLA8 ENDOCRINAS 
(Obuldade. Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BABICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência: 

Cel. Bonifácio. 923 Avenida Deodoro, 690 
Ttltf. 10 82 Trlef 18M 

N A T A L — 

Com at ransferencia para 
João Pessoa em princípios 
deste ano do dr. Antonlo 

| Ozorio Ramaltao, o único mé-
i dico do Departamento Nact-
| onal de Obras Contra as Sl -
cas ainda ewstente entre 

ficou praticamente ex-
tinto o Serviço MéÁco da-
quele Departamento em nos-
so Estado, o que mereceu de 
ubssa parte justo e oportuno 

ro, 
xtt organizada, porém, 

a Secção Autonoma do alu-
dido Departamento no Rio 
brande do Norte, ama das 
primeiras iniciativas do EB -
genheiro Chefe da mesma, 

dr. J. Ávila Lins, fo! crear o 
meilcionàdo Serviço, recain-
do a escolha de seu titular nu 
dr. Antonio Ozério Ramalho 
conceituado médico do me*-
mo Departamento e pessoa 
altamente relacionada em 
nosso Estado 

Na tarde de ontem o dr 
Antonio Ramalho assumiu 
perante o dr. Aviia Lins a 
Chefia do importante Serviço 
a seu cargo e na manhã de 
hoje viajou para o interior 
do Estado em visita a todos 
os serviços ora em andamen* 
to nos vários municípios de 
nosso hinterland. 

5 À N G U 1 N C U . 
I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

De orciom cio Sr. Provedor 
desta Irmandade, ficam con-
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemitério do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda não efetu-
aram o pagamento de alu-
gueis das mesmas neste exer-
cido. a faze-lo dentro o pra-

zo improrogavel de f30> trin-
ta dias a partir da primeira 
publicação deste Edital, 

Esta tesouraria avisa que 
dará expediente diariamente 
exceto safcados e domingos, 
das 15 ás 17 horas. 

Natal. 7 de agosto de 1951'. 
Otávio Bezerra de Carvalho 

Tesoureiro 

PALESTRA POPULAR NO "ALTO JURUA" 
Domingo próximo, sob os auspícios da Ação Católica 

Iniciando uma serie de pa-

i l i : 
DR. RICARDO 

Diretor d » Hospital 

DOENÇAS MENTAIS R NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — I t ae 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARUS — PROTOLOOIA E SIFILtS 

Cura ft&c!lc»l du htmemndftJ, virlae* • hidroceles. ma optftçio 
« «em dor. Doençi d* uretra, proatat*» teêicul*, ««mUials: 
E RLNJ TRATUMENTO ítpldo DW ur«trltw A«udu • CÎ DicAA • IUM 

compllcaçtos. Perturbiiçett. Ur̂ trotcopl» 
OAITUIO 0*utwto 

Das 15 hora* em diante 
Consultório; Edifício "Nova Aurora7*, Rua Dr. Barata» 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi. 377. Fone 13*50 

C R I S T O 
Para cumprir tòda a missão divina 
De que fòra na terra encarvogado. 
Éínchc o peito de amor acrisolado, 
E a santa bóca da mais sà doutrina: 

i 

O mal combate, e o bem propaga e eusin^-
E( sempre santo, sempre imaculado. . 
Renuncia á torp-Ksa, ao vil pecador 
E í, doce paz no?" corações propina 

lestras populares sóbre assun 
tos de interesse para o povo, 
os Homens e Rapazes da 
Acào Católica promoverão, 
domingo próximo, uma festi-
va reunião no bairro Alto Ju-
rüã, em Petropoiis, 

j A concentração terá lugar 
ás 19.30 horas, havendo 

uma sessão cinematografica, 
campal, comparecendo, além 
de sacerdotes, os congrega-
dos marianos. 

Ao que sabemos, reina 
grande interesse em torno 
desse meio de apostolado dos 
militantes da Açáo Católica, 
que promoverão idênticas re-
uniões noutros pontos da ci-
dade 

ensinaSHRDLUtnS Toma e o bem propaga e 
Toma a fôrma da humana criatura, 
E, rindo aceita o oalix çle amargura ! 
E da virtude a santidade inspira: 

Depois de toda sorte de martírio!.. 
No meio dos sicariõs em delirlo. 
Sublime como um Deus. na cruz expira! 

GONZAGA U M A 
Natal. Agó.sto de 1951 

Transferido o Torneio de Voleibol 
Feminino 

da-feira, o Torneio de Vôlei-Os diretores da APE. por 
intermédio deste vesperiüio, 
estão avisando aos interes-
sados que, por motivo de for-
oa maior, foi transferido pa-
ra a noite da próxima segun-

bol Feminino, marcado para 
hoif\ na quadra da AABB. ern 
comemoração á passagem do 
Dia do Kstudame. 

f f 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Eapeclalmente 
CORAÇAO R VASOS 
El«ctrocardlografia 

Conaultas das 14% em diante 
Residência: AT, Prudente Morato, 072 — Fone; 17-21 

Cônsultorio: Eaíicio Aureliano, «ala 103 

DR. TRAVASSOS SARMH0 

CIRCROIA OCRAL 

Cooâultódo: EDIFÍCIO MOSSORO' 

r e a i d ê n c i a m f t ü ^ 

D E N T I S T A S 

DR* CUftfR ALVIS V U A VfltDK 
c m r o o u o DKNTI ÍTA 

OHhiloa de oriançM e adultoe 

hiariamento da* 19 hora* em diante 
Couiultórlo: Rua Amaro Barreto, l l l l - l , * andar 

Oala > — Àleertm 

Cine Rio Grande 
ÂMèiíUa Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 
Motiüée às 15.30 — Soirée às 20 horas 

John Payne, Gail Russel e Dick Foran em 

Barreiras de Sangue 
Cidade do crime e do vicio, para onde fugiam os perseguidos da lei ! 

Emocionante aventura, numa terra onde oe beijos eram mais perigosos 
do que as balas de revolver! Vibrante espetáculo em cores naturais ! 

DOMINGO 
MATINAL A'S 9.30 HORAS 

Chestcr Morris, June Vincent e Patricia White em 
0 TRIUNFO DE DOSTON RIACKK 

Se$HÒes continuas a partir das 14 horas 14. 16. 18 o 20 horas 
Danny Kaye e Barbara Pates em 

0 INSPETOR GERAL 
Uma explosão de alegria que jamais se esquecerá! Canhões colossais ' 

A melhor comédia do ano» num deslumbrante tecnicolor ! 

CAMPEONATO ARGENTINO 
0 AUanta 1 x Rivcr 1 — In-
dependiente 3 x Banfield l— 
Lanus 1 x Racíng 1 — San 
Lorçnzo 2 x Esiudiantes 2 -
Velez 5 x Qjiilmes 2 — Pia-
tense 2 x Chaearita 0 — Gl-
nasia y Esi»nma 1 \ Hura-
oan 1 

BUENOS AÍRES. 10 - - A 
rodada de domingo, no cam-
peonato local, ofereceu os se-
Uüintes resultados : Ferrô-
carril Oeste 1 x Boca Júnior 

A G U A R D E M ! ! 
Avt«o aos Navegantes — Fúria Cigana - Senhora Aviso aos Naveganies — ruria cigana — sennora Teniagao — p 
Quem os Sinoê Dobram — Meu Amigo Harvey — Terra è Sempre Ter 

Clnsa* ao Vento - * A Sombra da Oullhotina 

Calendario da 
Semana 
RODADA CARIOCA 
DOMINGO 

America x Madureira 
Botafogo x Olaria 
Sào cristovão x Bangü 
Bomsucesso x Flamengo 
RODADA PAULISTA iS 

Paulo». 

SÁBADO 
Palmeiras x Radiur^. 
DOMINGO 
Sào Paulo x Santos 
Port. dc Desporto* * Co^ 

mercíal. 
Nacional x Juvcntus 
SANTOS 
Jabaquara x Corintlans 
CAMPINAS 
Ouaranl X Port. Santista. 

^PIRACICABA 
XV d* Novembro x Ipiran-

ga 
RODADA PERNAMBUCA-

NA 
Nu LI tico x lUporte 
RODADA KATALBNSK 

Aiu«rtca a Potiguar 
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0 JVftl CONSIDERADO LEGAL 
A ^otfiífcsâto de constitui-'dlamento, o m- vi#ira Lins. 

çío e Justiça ria Camara dos 1 do PTB do Paraná, fez Ion-
tío estudo do assunto, ubor-
dando o Heu aspecto político-
social emoetrando a necessi-
lindo urgente de sun v<,mi-

S.ílicmou. então a ex-
pectativa em que no momen-
to o povo se encontra. la-
mentavelmente explorado pe-
los "tubarões" qMt- continuam 
impunes. F frisou: "A lei e 
necessária: cumpre-nos dis-
cuíi-ki com brevidade, me-
lhora-la c adapta-In as nos-
sas tradições penais, no to-
cante á organização do juri 
suscitado, mas nunca retar-
da-ia, com prejuízo do bom 
nome do Congresso, no qual 
ainda confiamos e, creio em 
Deus, não fugirá ás suas 
responsabilidades". A propos-
ta de adiafmento ioi ai mal 

Deputados discutir o parecer 
do %r. Marrey Júnior, refe-
rente aos projetos de lei ns. 
SM e TT3, oriundos de men-
sabens presidenciais <• mu» 
esmbeleçem novas medidas 
fio proteção da economia po 
pular. 

Segundo declarou o relator, 
iitendeu o seu puri-í-rr ao e 
perito da* proposições cm n u 
ta, quais aumentam pena-
lidades e capitulam novos de 
litos no gênero, criando, ou-
tiôsslm, um júri para apit-
ciá-loe p Impor penalidades 
gos seus autores. 

>: O sr. Daniel de Carvalho i% 

solicitou e adiamento da dis-• i -
cussão da matéria, sob a ale-

,gaçao de ser a mesma incon-
.sjdpraçôes acerca da carac- j rejeitada, tendo-se aprovado ! o d u c a d o r e s d e v e m chamar a atenção dos alunos para a es-
jierização dos crimes contra [ o substitutivo apresentado pe 
a economia popular Mo sr, Marrey Júnior, salvo 

i — 

L I B E R D A D E E A U T O R I D A D E 
RIO. 10 — A sexta comissão do Congresso Inter-Ameri-

con > de Educação Católica composta pela? delegações do 
México e Niraragua. e encarregada de estudar o tema "For-
mação da vontade", concluiu: 

1 - O educador catoltco deve procurar formar o aluno 
pelos meios conhecidos da ascética cri^ã, desejando déle a 
obediência pela convicção, de maneira a que éJe esteja 
pronto para usa. a sur. liberdaae dentro das normas da mo-
rai. 

2 - - O educador deve se colocar inteiramente a ser-
viço de sua missão, ?endo moral, religiosa, intelectual e --
quancio possível - fisicamente, puro. 

3 Deve ser seguido nos colégios o regime da pater-
nidade sobrenatural do educador e da liberdade controlada, 
sem lhe tirar o espontaneidade. 

JOGOS E CLUBES 
4 --- Nos colégios deve haver associações desportivas e 

tividades extra-curriculares dirigidas pelos alunos. rfob a 
orientação do diretor ou dum seu delegado 

5 — Que se façam casas de retiro onde nào as houver j 
e que os colégios sejam convidados a organizar, anuaimen-

DR. C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança do seu consultorio, com novas ins-
talacões de Raio X. para a Avenida Kio Branco, f>!>6— 

Andar, Saias 4, 5 e 6 - Fone 1422 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Prlnce/;i Isabel, 7(12 
N A T A L — R i o G . do Norte 

f 
/ / REVISTA DE LETRAS »» 

te. turmas de retirantes, , 
6 — Deve haver, nos colégios, bibliotecas e discotecas 

selecionadas,a oal cance dos alunos. 
7 •— A participação nos jogos coletivos eleve ser espon-

tânea Quanto ã participação nas praticas religiosas, o: 

Jnsnrgindo-se contra o a- j as emendas. 

A ORDEM 
(F 

NATAL — Sexta-feira 10 de Agosto de 3951 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

- % 

Sessão especial 
O Provedor da Irmandade dos Passos convida 

os Associados e Associadas da Irmandade, as demaí-' 
associações* religiosas e ao povo em geral à compare-
cerem no próximo dominga 12 do corrente ás 14 he-
ras, na séde social da Irmandade a Praça João Marin. 
n.. 61, a-fim-ae serem homenageados os Revmos. 
Monsenhor José Adelino Dantas e Cônego Eugênio 
Sales, por motivo de suas nomeações para os care<v. 
de Monsenhor e cònego, respectivamente. 

Natal» lü de Agosto de 1951. 

Alberto Manso Maciel — Provedor. 

pontaneidade com que esse ato deve ser feito. Os alunos 
aprenderão a unir o conceito da verdade á consciência do 
dever A d isciplina excessivamente rigida deve ser banida 
dos colégios. 

0 - A escoi .a laica deve ser repudiada novamente 
como deformadora d os alunos. 

10 — Estimular o ensino pratico. A vontade livre do 
aluno deve ser utilizada. Não deve faltar nos colégios o ma-
terial adequado para estudo pratico e progressivo das disci-
plinas 

A torça de vontade de Ge-
raldo Calvalho. é. não resta a 

' menor duvida, uma dessas 
coisas que nos deixam en-
cantados. Ninguém pensaria 

. que aquele homem minúscu-
lo que todos os dias vemos 
passar pelas ruas cia eida-

' de, conduzindo debaixo do 
braço, livros e revista* per 
guntando a Deus e ao mundo 
pelas novidades, escrevendo 
contos, fazendo entrevista 
com os elementos de mais 
destaque du jornalismo poti-
guar seria capa;: dc organizar 
e levar a frente um movJmen 
to de tão grandes proporções 
como é atualmente o Teatro 
Experimental de Arte e pu-
blicar uma revista, que até 
no nome êle andou acerta» 
do: "Revista dc Letras". Po-

A R M A Z É M N ATAL 
Gr Andes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grôsso e a vareja Entrega a riomieilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 505 — TELEFONE 1210 

LS bem. Geraldo Carvalho 
vai publicar o primeiro nu- ! --
mero de sua revista, que 
lambem é a revista dos novos | /g 
do Rio Grande do Norte. Nas 
suas paginas nota-se o gri-
to de liberdade dos jovens 
iniciantes nas letras e n;i; 
artes. Vê-se o gosto aprimo-
rado dos seus colaboradores. 
Evidencia-se a pujança e r. 
coragem dos novos que le-
vam adiante tamanha em-
presa, sem se afastar um cen- , 
timento apenas, da seriedade,' 
sem precisar socializar as le- I 
tras, i 

JER0NIM0 DIX SE^T ROSADO MAIA 
T R I G E S J M O DIA 

No próximo dia 11. ás i\ horas, a^ irmã.-- du ni.sprh.s;* 
rio !ii;uiii:inio celebrar, na Capela do Pat ;on;i t o. 
Mis.>a em sufrágio na alma do L-.randi' ;uni"o d;i pubu-/ 

SR JKRON1MO D IX - REK : ' RORAOO MATA 

f 

"Revista de Letras", ai está 
atestando o quanto a moef-
dade de nossa terra 6 capaz 
de fazer no terreno da lUe-
ratura. 

JERÔNIMO DIX SEPT ROSADO MAIA 

30.° DIA 

ALDO FERNANDES RAPOSO DE MELO e 
JERON1MA SÉTIMA ROSADO FERNANDES, por si e 
em nome cia progenitora. sogra, espora, íillios. 
irmãos, cunhados e sobrinhos de seu inolvidave; 
DIX-SEPT. convidam o.s se as par<.-nU's e amigos p.u a 
assistirem ã missa que faraó celebrar no dia 11 du 
corrente, às 7 horas, na Capela dos Sulesianos. na 
passagem do trigesimo dia do'.seu doloroso desapareci-
mento. Agradecem. 

O 

f r 

Díx^sept Rosado 
FALEICMENT o 

O P O R T U N I D A D E H 
Vende-se uma casa em Petropolis, recem-cons-

truida, pequena, com 2 quartos, 2 salas, e quarto 
para empregada. 

A tratar com Pedro Barbosa, nu Rua Cel Boni-
fácio, 228 — Ribeira. 

''Roteiros da Zona Oeste / / 

fr 

v . i 

Na «idade ilfi Natal, No Omiterio do Alecrim, 
Treze de JuLho, Arrebol dum dia sem $oi c duma es-
perança frustrada, para não dizer furtada... 

2 — Do palácio que ocupava apenas por cinco 
m£se& e que lhe serviu, lambem fugazmente, de câ-
mara ardente, seguiu com o Povo e as Autoridades, 
para seu derradeiro pouso — J^RONIMO Dix Sept 
Rosado MaiaT — que até a véspera era o Governador 
do Rio Grande do Norte 

3 — Depois das honras fúnebres que lhe presta-
ram as Armas da República e do Eâtado, à entrada 
do campo santo—baixou o féretro à sepultura, ao som 
dolente do toque de "silêncio" da ordenanca militar, 

4 — A Família do evtintn i> as autoridades de 
todas as órbitas abeiravam-se da campa cercada pela 
Gente que transbordava do cemitério pelas ruas ad-
jacentes, na ânsia se não de ver e ouvir, ao menos de 
participar daquela homenagem ao seu supremo Ma-
gistrado. 

- 5 — Oeorreu-nbs então esta ALOLTÇAO iné-
dita: 

Autoridades, 
Homens do Povo: 

Eis que um homem do povo chegou a ser, en-
tre nós, a suprema autoridade ! 

Milagres da educarão doméstica e excelência 
do regime democrático que o Brasil adota a defende.., 

Edifl^ue-nos, ainda, o comportamento exemplar 
desta Esposa e Mãe — integrada nesta paisagem de 
tristeías, compungida e estoica, — entre a saudade 
do companheiro que se foi e está à vista e a dos fi-
lhiAhos queridos e distantes... 

I)e seus lábio* emudecidos pela dói e ensombra-
do» pelo luto — parecia brotar como derradeiro avibt> 
(porque não dizer sorris^?) daquele egreçio varão que 
Ibe aumentou onom e, — ofamosissíino apelo de Hora* 
cio á juventude romana: 

"Dulce et decorum e&t pro Patria morr 
Concidadãos: sigamos as pegadas do que por 

si e ainda na metade do caminho — não poude ser 
ttfrlfrt^pAido pelo destino, — pois deixou á Família 
ÍMAIÇA substancial em todos os sentidos e à sua 
Gente um ê*emplo e um apelo imprescritível* ! 

„ FERNANDO TAVORA 

Está em provas o novo Estado. Escrito em estilo sim-
livro "Roteiros da Zona Oeste* | pies e fluente, o livro em 

apreço está fadado a alcan-
çar grande suces&o, a exem-
plo do que aconteceu com o 
romance "Quarteirão da Fo-
me" livro de estréia desse pa-
pa-gerimum, O livro será edi-
tado pela "Irmãos Pongetti" 
do Rio de Janeiro, uma das 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

~ KLETftOCONVIJLSOTERAPI A — 
fiv-internn dos Hospitais de Alienado* (Tapiarlneira) 

« Correia Picanço do ItcciV 
CONSULTAS 

Oas 15 às 17 horas 
CONSULTOR! O 

Av, Itlo Branso, 5fi4-l,° andar 
rOIFÍCIO MAtíALY 

RESIDENCIA 
Rua Scrídó, 454 Fone Ã3-M 

0 PROGRAMA DE DOMINGO DOS MARIAN0S 
Circulo de Estudo sobre a Recuperação Economica. 

remias P inheiro Filho, 

vê 

A Federação Mariana aten-
dendo ao apelo da Comissão 
Patrocinadora da Recupera-
rão Fconomica do Estado pe-
la Eletrificação, vai realizar, 
domingo, ás 8 30. no audito-
rio da Escola Industrial, um 
Circulo de Estudo sobre o 
importante problema. 

Não somente os Congrega 
dos Marianos mas outras pe.̂  
soas interessadas no palpi-
tante assunto poderão com-
parecer ã Escola Industriai 
gcntilmenUi posta ã disposi-
ção pelo seu diretor, dr. Je-

Quanto ã Missa de do-
mitigo, os marianos poderão 
assistir ií',i<*ja a sua 
colha 

Jtiuo Wilson Mtfnd^s 
Melo 

A D V O G A D O 

^crltorlo — Avenld» Ouqai 
de CaxlM» 206 — t o 

IU<idencia — Av. RodjrlguH 

D I A D A F I L H A D E M A R I A 
Como está organizado o programa 

As Filhas de Maria estio duo em preparação ao gran-
tomando todo interesse para de dia que será celebrado 
festejar com o máximo bri- pela primeira vez depois da 

dc autoria do Prof. Raimun-
4 do Nonato da Silva, uma das 
| figuras cultas do nosso Esta-
, do Esse novo livro do Profea-
! sor R. Nonato, alem de ser 
| um livro multo sério ê um ro-
? leiro seguro da histora dos 
diverso:* municipios do nosso 

Dia do Estudante 
Transcorre, amanha, o dia 

t!o Estudante. 
Para comemorar esta gran-

de data a Associação Potigu-
ar de Estudantes. O centro 
Estudantal Potiguar, e o di-
retorio Acadêmico de Far-
macia e Odontologia e o Cen-
tro Acadêmico de Direito co-
memorarão a magna data, 
com programas previamente 
elaborados. 

ABAIXO O DIVORCISMO 
<Conclusão da l.a pagina» 

São estas as minhas res-
postas qttí1 faço de eonvíc-
eão e cheio de confiança no 
futuro de minha Patria. Sau 
daçòes. a> Teodorico Bezer-
ra . 

lhantismo o dia da "Filha 
de Maria", no próximo dia 
15. 

Houve no Consístorlò da 
Catedral uma reunião úa Di-
retoria de cada Pia União, 
do que ficou assentado o se-' 
yuinte programa. 

No dia 11, por ocasião do 
Boletim Católico, ás 19 ho-
ras, haverá um programa, 
a cargo da poetisa Palmira 

grandes editoras da Capital j Wanderley 
No dia 12, ás 19 horas, na 

Catedral terá inicio o Tri-

Federal. 

Contra o 
Divorcio 

Recebemos o seguinte te-
legrama de Santa Cruz : 

Por Iniciativa do vereador 
progressista Maury Ferreira 
Lima, a Gamara Municipal 
por unanimidade de votos tez 
inserir na ata de sua cessão 
de ontem, uma moção de pro-
testo ao projeto Nelson Car-
neiro que quer instituir di-
vorcio no Pais, Saudações 
Raul Bastos, Presidente. 

Atenção, Escolares! 
Cadernos de Caligrafia 

8 fls. bom papel preço 0,50 
Grande bonificação aos re-
vendedores, para cento e mi-
lhe iros. 

Na Livraria Lima — Ta< 
vares de Lira, 70 — Ribeira 

proclamaçáo do dogma da 
Assunção de Nossa Senhora 

A primeira noite do triduo 
será patrocinada pelo Pa-
tronato da Medalha Milagro-
sa e pelo Hospital Miguel 
Couto. 

A segunda noite Coiesio 
da Imaculada Conceição. 

A terceira noite — Colégio 
Nossa Senhora das Neves e 
Instituto Padre João Maria 

No dia 15 ás 7 horas — 
Missa celebrada por S. Excia. 
Revma. D, Marcolino Dan-
tas. com a presença de to-
das as Filhas de Maria e, 
especialmente. convidadas, 
as Congregações Marianas 
da Catedral, Ribeira e Ale-
crim. Após a Santa Missa 

A recuperado 
pela 

L IVRE-SE DA TOSÚE 
F D E F E N D A OS 

CLUJ BRÕNOUIOS COM 

BENZCWEl 

TEMAS DE DIREITO 

Dinlieifo cieJüido em certa de sócias é 
censideraje desviado da sociedade 

i \ í E' comum «oclot àe firmas comerciais sua* fazenda* etc», ii&t f t a a r a m comprova-

DR. JESSr t>* CAVALCANTI 

ciRtmnrAo DKNTISTA 

r «n» i lUr io e re*trieiicla 
At. Vkhfc4oro» 413 

t*m utfl 

Kxpedientr : 
Oa* U 1H heras — Ao» 
«abado* da* * á» 11 Itnra* 

' entregarem em caixa, Quantias para seu 
Í credito. Devem, porém, para fae tfcfs Impor-
1 tanetas nào sejam consideradas desvios do 
lucro da firma» se munirem de documentos 
comprobatorios de swa origem. Ha i n é m e r a i 
deelaòes ÍIRCHII, orlnnda» de vertfleaçftes de 

I escritas eomerelals, s « > o i t a n d o tala s u p r i -
mentos ao Imposto de rfenda i a sociedade, a* 
creeldo de m u l t a de W c , deade t « t alota-
çôes e u e t l v m m erlftm CM n o t d o l o a p a r t i -
c u l a r o a d « s s o H o e , e m r o U t a d a t de d a p e t i t o s 

das de modo exuberante* E* iteeesiarft» q«e 
as datas dos eréditos se aproximem daquelas 
em que tiveram os suprldores o* recebimen-
tos ou retirada» alegadas, e, tratando-se de 
atividades partieirtarèi que profusavn renda, 
que se faça a prova de teitom sobre elas paço 
o competentes Imposto de renda N la suo 
considerados; pofrém, sujeitos ao imposto co-
mo suprimentos feltoi por soelos, os Juros 
porveuturb eèodltados a tala Importâncias, 
ver |u« oateé devem ser acusados nas do* 

as 
pavimento superior do edifí-
cio da Caixa Economica, re-
unir-se-á a Comissão Patro-
cinadora da Recuperação Eco 
nomica do Estado pela Eletrí 

| ficaçâo r 

O Secretario Geral, prof 
u i w G o i s c o n v k ) a a 

quantos desejem cooiíerar na 

i ;eu fim é dar glória a Ele e 
j mediante isso alcançar a sal-
; vação. E o que é pior é que 
! isto se faz com naturalidade, 
í julgando nada estar fazendo 
! de mal. 

Não se lembram os que a-
gem deasa maneira que es-
tão se depauperando, per-
den as forças que Deus lhe* 
deu para enfrentar as lutas 
da vida c sobretudo não per-
cebem que> entre a viífi ca-
tólica c o espirito dos bailes 
de nossos dias, há um pro-
fundo e intransponível abis-
mo. Fez portanto o Cardeal 
de Sevilha um bem inesti-
mável aos seus fiéis alertan-
do-os dos sérios perigos que 
correm os que se deixam le-
var por esse anseio desenfre-
ado de diversões, tão carac-
terístico nos dias em ãue vi-
vemos. 

Condenando as danças mo-
dernas. quis o Exmo, Carde-
al Segura desaprovar toda 
uma moral fácil, esportivo, 
americanizada, que grassa 
nãosomente 
não só no seu rebanho, mas 
por toda a parte, Porisso e 
que além de elogiar e aplau-
dir a atitude do Eminente 
purpuracio estamos insistin-
do na atualidade destas sa-
bias diretrizes. Também pa-
ra nós são elas excelente li-
ção e devem ser meditadas 
por todos os brasileiros tf o 
verdadeira consciência cató-

i lica. Empenhamo-nos poifl 
Pedem- VÍ sugestões aos j 0 b o ™ t e m p l o e em 

que não poderem compare- !^» ' «rua&dos que visam re~ 
c t r 1 viver o espirito 
- IÍSFSi, 

será oferecido um Café, no 
Balão da Confederação Ca-
tólica. 

A s 16 horas, no mesmo Sa-
lão, haverá uma concentra-
ção Mariana, na qual toma-
rão parte as Filhas de Ma-
ria e o.s Congregados. Farã 
uma conferencía D. Maria do 
Ccu Pereira Fernandes so-
bre o tema : "A influencia da 
Filha de Maria na Vida 
Cristã". Esta sessão sc-rá pre-
sidida pelo exmo. mons. I 
João da Mata, Vigário geral. 

Haverá a leitura de rela- » i 
torio de cada centro, núme-
ros de orfeon, declamaçôea 
etc. Ao trminar, todos des-
filarão á Catedral, onde se-
rá feita a renovação da Con-
sagração e dada a Benção do 
Santíssimo Sacramento. 

economica do 
eletrificação 

Reune-se, hoje, o Comissão Patrocinadora 
Hoje, ás 20 horas, no organização do plano a com-

parecerem ali àquela hora. 
Na reunião de hoje se-

rão aclamadas as comissões 
de estudos dos vários seto-
res em que se divido o pla-
no. 

da Igreja 

As danças modernas e o verdadeiro catolicismo 
O CKftleal Pedro Segura, que'poÜc comprometer a sal-

Arcebispo de Sevilha, acaba j vação de uma alma. Isso se 
de condenar severamente as j torna tanto mais generali-
danças modernas, principal- [arado quando se trata de hai-
tnente as estrangeiras A prl i les e danças. Em festas douto 
melra vista, tal atitude pode ' tipo, não raro fica-se imerso 
parecer para muitos católi-
cos excessivamente intransi-
gente e obsoleta. No entan-
to, rçada mais atual e eficaz 

em ambiente pouco ilumina-
do, embalado por uma mú- flòríano Poticolo* 812 

I TENHA SEMPRE A' 
| M A O U M EXEMPLAR 
| DA A ORDEM. 

Utoiit Soares Wli 
A O V O O A O O 

slra lanfuida e Sensual. Sob 
o pn texto de difttraç&o, dis-

para os nossos dias, do qúc canso ou divertimento o que 
na- 'o Indivíduo realmente faz e 

| satisfazer sua sensualidade 
Desta forma o que ai se pro-
cessa é um grande dosvlrtu-
amento do carator o enfra-
quecimento tia vontade Tu 
dn fã* enquecrr que o homem 
ò criatura do Deus o que o 

uma condenaç&o dewa 
tureza. 

O mundo está de tal modo 
pagantzado que, mesmo den-
tre os católicos, encontram-
se muitos que nfco tom mais 
olhos para ver, nem ouvidos 
para escutar o que é mau o o 

Fonoa s 1700 — 1722 

) seu apoio 41ârtOv 

j a compra de um 
| pior. E oooao # ç n fO* 
| cê iiAo ajuda o diário 
| oatAI!to. Ou acha 
| ftòs podeptoa f i w 
| o apoio «os oue preel-
I 

II 



M A I S D E P U T A D O S 
Aumentou a população brasileirct 
Novas eleições 

KIO, 11 - 1' oi api ov;uí" (uai, propnmomil ao nuiiir-
prla ('amara dos Ueputadns, 
rni sua reunião cie ontem, o 
projeto de lei que lendo eir 
vjstu a população de cada 
listado, apurada no ülíimo 
reiTiise;» vai aumen^ 
Utr o iiumcro de deputados, 
que v leilo em base prrcen-

ro dc habitantes de rada um 
iü<le. Fm eonsequeneia, h i 
\era Heji ão para deputado 
federai, naqueles listados eu 
ja população justi iai o au-
uicr.to do representantes do 
po\ o 

Caté Filho com o Rei 

Cairá o comunismo 
Liberdade essencial ao homem 

Café Filho 

STOCOLMO, 13 - O sr 
João Café Filho» viço -presi-
dente da HepúbHea do Bra 
fíl, esteve ontem um autiien-

"ía com Uustavo. (Ia 

do presidente ria 

Republica portuguesa 
LISBOA, 1J — O i^urvxí 

Knuie^eo Craveiro Lope:*. • registradas 
presidente da Repúblita Por-
iu^ae^a, reeem-eleito. tomou 
po ;-c do curgo huma impreí;-
uiohmHe cerimonia, peraní. • 
i Assembléia Nacionai. Cra-

RIO, 1U - <Lk avião; O 
pe Nicolau Buer, a^ili^o dire-
to; do Seminário Central de 
Buda-Prst e representante, 
junto ao governo, hún&uru. 
do cardeal Mindzeríy c que 
oi',i se encontra no Brasil, 
Í-oneedeii inportante entre-
vista ao jornal "Tribuna cie 
Unpivn^a". 

O pe. üoer íu^iu antes do 
processo dos comunistas eon-
Ira o prima/, da Hungria, que 
foi condenado a prisão per-
pétua em eou-sequencia de 
uma das maiores fardas jw- 1 

pelu | 
historia. Foi para Roma, Tia-
bíiüiando como locutor da e-
niissora do Vaticano. Agora 
leciona na Faculdade de Teo-

catolicas. a imitarão das or- Na Tchecoslovãqui e na 
todoxas, hoje escra. i/adas ao Polônia, os comunistas para 
Estrelo e poliLica inírnia-
.'iona) russa, con'ninou o pe. 
bôer. 

id-i- udr rios p ii" ;-"1í's v do.s go-
vernos eomuiusiiu para eom 
o Vaticano, sê i inimigo nu-
mero 1 não somente no Oci- ; 
dente ma* também nus na!- ; 
ses da Cortina de Ferro. ne- i 
pois dos diversos processo* ! 

criar essas igrejas nacionais 
fundaram ações católicas he 
retieus. 

"Km todos os países cató-
licos subjugados pelc^ russos, 
o-j comunistas insistiram ein 
fazer acordos com a igreja, 
Significava isso upenas uma 
fa--e na evolução de sua polí-
tica. Depois de seis ou aoze 

j meses, os comunistas acu-
eonrra a hierarquia» eeiesi- h a i í l cie ter rom-
istica, que o.; comunicas i p i d ü (>s surdos e, compro-
querem aíastar tio duo e cio ! 0 ameaçai, querem ob-

ter novas concessões da i-Vaticano, paru poder criar as < 

loKia da Universidade CaLó~ 
veiro Lop.s foi acompanhado | üca de São Paulo. Foí orde-
no Local da cerimonia pelo 
primeiro ministro Oliveira 
fíabizar. e caminhou pelas 
ruas juncadas do flores, soo 
os aplausos da multidão, O 
novo presidente prestou 
compromisso perante a As-
sembJéni Nacional, na pre.sen j clarou: j 
na de membros do Corpo D:- i -Qs comunislas querem. | 
plomatieo, do Exercito o da 1 nos países da Cortina de Fcr-
Marinha. . ro. criar igrejas nacionais 

nado cm 1938 e era profes-
sor de Teologia. 

CONTRA O VATICANO 

1'alando sobre sua conferon 
cia, no "Antro D. Vital", de-

Propriodade dò Centro de Imprensa S. A. 
ANO XVl-Rio Grande do NurL? Natal Sabado, 11 de Agosto de 1951 — Num. 4G57 j 

igrejas nacionais. O Vatica-
no e a hierarquia católica são 
os obstáculos encontrados pe-
los comunistas nesta finali-
dade. 

"Terei grande prazer em 
razer a minha coníercnda 
no Centro Dom Vital, poi.i 
seu patrono também Jurou 
pela índcpendcncia da I-
tíreja. 

IGREJAS NACIONAIS. 
ACORDOS FACCIOSOS 

Prg^segue o padre Bôer. 
"Os comunistas adaptam 

:)s métodos de sua politica 
de criacão de igrejas nacio-
nais ás condições diversas dt 
tempo, espaço, espirito de 
povo e do clero. Na Hungria 
a resistencia foi forte e bru-
tal á ação dos comunistas. 
O cardeal Mindszcnti é un-
caráter fone c intransigente 

ao Presidente da 
Falou o Senador Geòrgino Avel ino 

Revoltaram-se os metiores 
D e s o r d e n s n o Um P» Q » N i 

UIO. J1 —- Na m>ilr i}r au-
to ontem os aanios íja Kseol:, 
15 dc Níivcnibr•;>. situada na 
cstaeao dc C>uinUno P>(fr:;iu-
va. sc rebelaram contra ato:, 
(ia Uirehm i d iquele cdutrai.-
darit» e sc amotinaram cm 
uma das saias. Foram cha-
mados os "tadio-fatrulha" *• 
fim <lc i»or*n3li/ar a situação 
Da çuarnição da R. P. Jazia 
parte Um investigador que. ao 
penetrar na sala em que st 
encontravam os alunos re-
belados, foi por estes agredi-
ilo com pedras e cacetes, sa-

para D 
KIO, 11 O Presidente 

da Republica autorizou o 
pagamento da importaneia 

mio í'rsacordado, apresen-
íaudo ferimentos ronlusos 

' tal)^, ! e no braeu esqurr-
' :1o. 

Somente depois de muito 
I ?síoreo, eoliSüfíuiram os po 

'ieiais ali prementes, acalmar 
>s ânimos, havendo sido dc 
(hlos alguns dos deaessete a-
Iüiios rebelados que foram 

rumluzlrios à deleçacia do 
Distrito Folieial 

CONGRESSO DE ADVOGADOS 
RIO, 11 — O presidente áu 

Republica aprovou a aber-
tura de um credito de 1 mi-
lhão de cruzeiros para a rca -
lizaçào, em outubro próximo, 

dc '25 mil cruzeiros para o 
Centro Social Conexo Monte, 
da cidade de Natal. 

do I Congresso dc Advogados 
do Brasil. 

i seu apoio diário* com I j 
i a compra de um e&em~ | { 
| plar. E como é que TO- j | 

; | cò não Rjuda o diário | j 
| j eatóllco. Ou acha que | j 
| | nós podemos Tiver sem [ j 
! | o apoio dos qna pred- |) 
{ | sam ajudar-nos? | 

MPBP» HWHWfl t 

O QUE OCORREU 
HOnCUNO DA H. €. 

T R U M A N 
A J U S T A - S E A E C O N O M I A 
N O R T E - A M E R I C A N A 

rjortancia para se conseguir 
o objetivo desejado dc forta-
lecimento moral o economi-
zo das nações livres'. 

GENEBRA, 11 - Segundo 
declarações feitas pelo Sr. 
Isador Lubin. represntante 
norte-americano á 13a. ses-
são do Conselho Social t 
Uconomlco das Nações Uni-
das, prementemente reunido 
nesta capitai, os Estados Uni-
dos cstào rápida e eficien-
temente ajustando sua eco-
nomia ás necessidades de de-
fesa do mundo livre, ejn fa-

du agressão comunista 
Ao informar sobre as me-

didas tomadas eom rMaçào 
ÍI influçáo, producio e escas-

de matérias primas, disse 
hubln "Rstamo« convrncí-
(Iim de que u dUtríbulCtio 
eqUillll iVU doK ehcai K"* '' 
Mierlflrion e fIr grande Ini 

10 RR A A AGUA 

SHASTA DAM, CAL., 11 -
As comportas da giK&nteüca 
represa do Rio Sacramento 
foram abertas, na presença 
,!e observadores de todas as 
partes du mundo. Poderosas 
bombas começaram a elevar 
u áuua íi 80 metros acima do 
nível do rio. para um canal 
mie eondiuirá a água ás 
partes mais hiuxas do estu-
d i da Califórnia 

o projeto nuora tnauguru-
<ín to) descrito pelo Departa-
mriito de AKU.IH e FNEIRLA j 
d i ridtwle de LOM Aldeies ro- I 
lun 11 inuU hiIrreMMUnte do 
pais' Kntre u K prlneipub 

funções do gigantesco em-
preendimento, destacam-se 
os seguintes: 

Armazenara as águas das 
enchentes, disLribuindo-a de-
pois através de centenas de 
milhas de canais convenci-
entemente regulados. For-
necerá energia hidroelétri-
ca para a distribuição de 
agua a 400.000 hectares de 
terras através do vale. 
Mesmo as terras situadas a 
800 quilômetros de distancia 
receber&o os benefícios da 
irrigação, transformando em 
campos férteis as terras des-
se vide que sào um império 
ugrlcohi em potencial. 

O piojetn levou diverso* 
unos e custou cerca de 400 
mllheôs de dólares ao estado 
da (?uhloriiiik o uM^nriin O 
deiul» 

Georgino Avelino 
RIO, li — o presidente do 

Republica recebeu uma co-
missão dep roceres politicos 
do Rio Grande do Norte, qu<4 

íhe fizeram entrega da Men-
:>a^em do Governador Silvî i 
Pcdruüa, chefe do executivo 
potiguar. Falou nessa oca-
"ião o s?nador Geor^ino Ave -
lino. agradecendo o emprés-
timo dc 30 milhões dc cru-
zeiros, realizado pelo Banco 
do Brasil ao referido Esta-
do. 

; Lrre .ia. 
"O que aconteceu com mou 

; sciihor Gro;;x é elucidativo; 
| no uno passado firmou um 
; 'acordo" com o governo co-
; munista iningaro em que 
j foram feitas certas conces-
j soes, não essenciais. A^ora 
: está sendo processado. A 
| causa real desse processo è 
j haver ele se recusado a recc-
• ber um grupo local do movi-
j mento comunista pró-paz e 
1 a assinar o apelo dc Estocol-
mo, 

"O episcopado húngaro un-
es já fizera declarações em 
orno da pazt de acordo com 
.5 declarações do papa, ti 
uie não satisfez os comunls-
"as'\ 

^Parece surpreendente k 
>pinião livre cio Ocidente qur 
:ertos bispos dos paiseü sub 
ugados pelos comunistas fa-
am declarações de apoio L 
jolitica interna e externa 
iesses governos,. Dcvcmo 
embrar as declarações re-
'Ptties de vogvler libertade 
Ias cadeias húngaras por 

>rcssào do governo norte 
uuericano sobre o^ interro 
.atorios e o uso de droga; 
«eins policiaj co;iUinisLas. 

IESISTENCIA 
1NQUEBUANTAVEL 

"A resislexicla católica : 
nquebrantãvel us fiéis s. 
nantem firmes uo lado d. 
íanta Sé. As fileiras culoll 
as estão intactas. As i^re 
as estão sempre cheia: 
nais cheias do cjuc ante^ 
-Je fiéis '. 

Terminando, disse o pa-
Jre Bôer: "Como Hitler caiu 
cairá o comunismo, porque ( 
sistema totalitario não podí 
sustentar-se muito tempo 
pois é contrário á liberdade 
E a liberdade é o essencial Go 
homem'. 

TENHA SEMPRE A' 
* M A O UM EXEMPLAR 

DA A ORDEM. 

A Rússia está sentindo 

WASHINGTON, 11 — A-
restrições comerciais norte-
americanas contra o bloco 
soviético cstào começando 
doer no Kremlin. Diz um co 
mentarista que as autorida-
des norte-americanas estár 
encantadas com isso e é de 
esperar que continuem a a-
pertar os parafusos. 

O Governador do Estado concedeu ontem a sua pri-
meira entrevista coletiva à Imprensa natplense. Foi um en-
contro cordial, franco, sincero 

Tiverem os jornalistas de perguntar o que bem dese-
jassem e o governador a tudo respondia, sem subterfúgios 

Isto nào implica em que tenhamos de concordar com 
todos os seus pontos de vista e isto mesmo aoeniuava sua 
excia, Quer a aproximação com a imprensa, o debate franco 
e leal dos assuntos, concorde-se ou não se concorde. 

Em matéria de aumento de vencimentos do íunciona-
lismo por exemplo, não estamos de acordo Ha disparidade* 
que devem ser corrigidas. O trabalho da comissão não era 
perfeita. Mas era um ponto de partida. Baixar mais do out 
ali estava parece não levar cm conta a situação atual. E a 
percentagem dos aumentos é, via de regra, inversamente 
proporcional, nas percentngens, ao montante dos vencimen-
tos 

Nã'i e caso de aasombragào o aumento, se íór acom-
panhado de uniu dupla providencial: n^o preenchimento de 
ûrgoM perfeitamente dlspenuavei». k proporção qu« forem 

vagando. dctermJnacao de concursos r provas de suficiência 
paru funcionário* Interinos r extra-numerarlos 

l»*o, uliüdo M intensiflcaeárt da fiscallataçào nas aire-
«vendas e <onsiynuçòes, e.ompra e venda* terri-

torial. etr * • á compratMo d# despasas oorutfuirá muito 
aiuiii do que o mimentu de tributos e o deslstlmulo À IDISIÍ* 
tlvíi privada, poU « tunto eqüivale o curto prato Ai dois 
uno» pruu HM IRTENÇOIS UM industriai» 

Industrialização do 

batülhatr Não vão para a Coréia 
H1U. 1 1 L'in .iu: !•:;! drs 

ta civpitiil iti;i íí:• >u o, 
CÍ'Ui'.:idoi'í"']' üi i!' 'n e 
"tiorro-o . .•̂ ••í"';̂ .--)!̂ ':/ ad' 
qucri('us p; Io ívjv mííO e qiH 
uitida se --m « m Fi-
U u i í s i i ' ' i i v ^ ; .un-', L'11ido1", 
reeeljend»J ; "i-p r'>L 

ncees.sariu/v * iai i ]);i iliria::. 
para a ( lí1.. í-4ii,i.í i» ;^ 1 í » 
'.'om pivsSf i;t [ de nov^1 "••l̂ ri-
nha t.e Gui-i; vi. fi: i de pai" 
Iicipart íu da lu» n o''.-1 Ia .'l 
trava 

Sòbr'1 o faio. o u.inistm da 
Marinha. eunver:-;o. i.vm 
).s •-! ai:,;!.,: •,..; aaredit.adoí-
jui.to.s a de impren;,a d̂  
seu niío-raa'̂ .) c 

A n.ota,Ki i' inti-irameme 
destituída de fuiulamer.to 
Nr>da (• e.i;t a. a re-.palio rio »a: 

vio dr LiOO.r. i;! ItSjlcirU^ P'iru 
i t^réí'-' A í^.^rníção 
.•>eó ei u.' a' a OS eíotl-
/os : • a e. • n urJdudet. 
daqurle :.íí)u df- u-vjo Quan-
to f ü/j 1' 'j navais exls-

uir . a oa1 d1. .> ( laizado-
rts. em um Ma l da ••r:rca 
juarcula liohieu.- f>»" navit*, 
;ao iis que rnnstituem os aou 
i!I|;!-H!,I ; (|j- guarda, 

A demora na vinda 
.-ru/adores tem comu cau.^ 
a nica a falta dr' prioridade 
na realização tfe suas obra;í 
ie reativai1 ao, porque o Ar-
;e-naí cie Filadélfia, onde se 
jncontram as duás unidades 
•st.:'] atendendo, como é natu 

( \\\ primeiro lugar aos 
íavios da Esquadra Atnerica-
ia. ai;: rearmainonto. 

Amaral Peixoto 
FíTO. 11 Acompanhada 

'o governador fluminen.se 
ísteve, ontem, com o minus-
ro da Agricultura, um gru-
)o de industriais e come rei-
mtes luso-brasiíeiros que es-
á tratando de fundar no Es-
ado do Rio, possivelmente 
jryi Cabo Frio, uma empresi; 
jara a industrialização dr' 
bacalhau. 

O peixe será importado d.i 
\oruega e de outras regiões 
frias, em barcos dotados de 
"rigorificos, que a firma va 
idquirir. A capacidadt inici-
ü de indusrializaçào acra dc 
3.000 toneladas anuais. 

O ministro da Agricultura 
.nterado do plano, promete-, 
Lodo o apoio do seu Ministe-
•io â iniciativa, a fim de qü-
i fabrica possa funciona* 
dentro do mais breve prasc 
possivel. 

Vem a Natal o jornalista 
Cailns Laeei dá 
Em telegrama qua diri^iü 

io dr. OUo Guerra, o jnrna-
ista Carlos Lacerda informa 
jue estará cm no»;a Capital 
io proximo dia 17, indo de 
Campina Grande. 

Amanhã, o nosso centrado 
le imprensa estará em For-
-aleija, para onde seguirá via 
?anair. 

Nesta Capital, em dia que 
>erà oportunamejite anunci^ 
ido, pronunciará conferên-

cias, alem de dedicar unia 
se.vião cinematoe^nca à 

ia;içada. 

( "MEU FOHO. FA ' 
i ZE OS TBUS NEGO* 
j CIOS C O M OS QUE 
( SABEM FAZER ANUN-
l CIOS; L U C R A R A S 
l SEMPHE C O M ISSO*. 
( — BENJAMIM FRAN* 
! KLIM. 

CONTRA A CONÜKNAÇAO 
DE *AT IS 

WASHINGTON. 11 - A 
^omiòsão de Assuntos E-s-
rangeiros da Camara de Re-
)reesnt antes dos Estado.̂  
Jnido'; acusou a Cfrecoslo- { 
'áquia dc 'rude violação das f 
iberdades humanas funda- 1 
nentais garantidas pela 
\u ta dai Nacòes Unidas f 

io prender e condenar o 
orrcspondciu e da Associa-
d Frcüs em Praga, William 

I. Oatis. Oatis foi recente-
iicntc condenado a 10 anos 
;c prisão, acusado pelo so-
òrno c heco de espionagem -

MSCMSAKA' 
WASHINGTON, 11 - O 

'residente Truman. tluran-
e a sua habitual entrevista 
emanai com os representais 
es da imprensa, revelou que 
dajará para São Francisco a j 
dc Setembro próximo, afim 

'e discursar na cerimonia 
aaugural da reunião que 
'iscutirá o Tratado dc Paz | 
om o Japão. j 
Quinze países foram con- \ 

idados a comparecerem á 
ssa reunião, que se estende-
á de 4 a 8 de Setembro. 

Vários portos das Ilhas Britanica^ foram visita-
dos pi lo navio do Festival da Grã Bretanha, o Campav 
;ua'\ apresentando uma <&posição. A primeira metatfa 
tio navio contava a historia da Terra Britânica, a ae-
gunda uma ^ecção dc marinha e uma série de secções 
sobre os descobrimento, britânicos. As contribuições torl* 
lanic^s para a tíaüde das criaturas também foram apTO" 
sentadas. Esta 1'ot.o BNS mostra um modelo dc um ho-
mem, construído em arame, na exposição dos "Segredos 
da Natureza", a bordo do Campama, 'BRm.STI NEWS 
SERVICE 

0 QUE OCORREU HO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess —« 

NITERÓI 11 — O governa-
or fluminense sancionou lei 
a Assembléia Legislativa 
ue considera feriado esta-
iual o dia 15 do corrente, em 
ue será comemorado o pri-
meiro aniversario da procla 
a ação do dogma da assun-
áo de Nossa Senhora. 
INCKNDIO NO 
"FÓRUM" 
BELO HORIZONTE, 11 

> edifício do 'Fórum' dc 
:axambú foi destruído po> 
lolento incêndio Mais de 
00 processoH foram devora-
los pelo fogo, subindo ou pre 
uizos a mais de 2 milhas d*» 
ru/eirort 
PBOMOVIDA A 
ORNRRAT O CORONEL 
KRNKHTO DORNKIXRH 
PORTO ALCORK, il O 

Presidente du República 
nou «IccrHo promovendo no 

posto de goneral dc brigada 
o coronel da reserva Ernesto 
Dornellcs. atual governador 
do Estado do Rio Grande do 
Bul. 

S. PAULO, 11 - A 'Sema-
na Euclidiana", com que anu 
almente a cidade de São Jo,se 
do Rio Pardo, reverencio a 
memória do autor de "O;-. 
Sertões', esta se realizando 
este ano entre 9 e 15 de a^os 
to, quando terá lugar, o II 
Congresso Universitário Eu-
clidiano, sob a nrientarãn da 
Reltoilii de San Paul*' v* 
dias 14 e i:> do corrente 

Delegações de estudant'1 •; 
unlversitunios bem eonii) 1 ' 
;olrg|o« do Ehtado de 
Paulo, dlKpUtarao a Matai"-
na Intelectual Kuclldlann 
que con^tina ilr poeií» e lltr 
nitura nobre u vldii r n ohi i 
ilc Kuelidi,. du ('unha 

POLÍTICA PARAIBANA 
J PESSOA, li - - Toda$a» 

atividades no Estado cst&o In 
t lira mente voltadas para a 
campanha eleitoral de ama-
nhã. havendo grande núme-
ro da veículos distribuído bo-
lí till-S 

Ontpm os partidos encerta 
iam a campanha, realISMi* 

grandes comícios é 60n 
centraçõe.s em que falarão 
inúmeros oradocen. incltMÉtt 

srs Samuel Duaii^ c Rui 
Carneiro vindos do Rio 

ÜONWiADORKS IK) 
I.MPOMTO DR RtNDA 
RK>, 11 Conflrma-ae a 

nunobra de multOA sonega-
tlores do imposto de rend* 
nesta capltsl, <>h quais te^ 
rAo dr pagar inulta de I0t%, 
que atingir Ao tnniM de AO ml* 
IhArs de eruxtlit»» 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO:—A. S LARA» Senfidor Piintas, 40-1° andar — Fúm*i?2-39I1 
S. PAULO: — Rnul Sassnmayür, Rua Felipe de Oliveira, 3l 8 " mulíu 

Fone. 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Assim como o amor legitimo é a raiz de todas as 
virtudes, assim o amor próprio é a raiz de todos os viciou 

Sto, Agostinho 
ORIENTANDO 

Que é a família? Qual a sua finalidade? Como 
se constitui a íamilia? 

A sociologia nos ensina que. ••estritamente falan-
do, o termo FAMÍLIA designa um agrupamento per-
manente de paia e filhos, que gosam cic sanção so-
cial" <1>. sendo que o casamento constitui a base 
da familía. 

Verifica-se, ademais. que a humanidade sem-
pre cercou esse ato de constituição da íamilia. o 
casamento, de um carater mais ou menos sa indo 
ou religioso, mesmo entre os povos mais primitivos 
ou no paganismo clássico, a exemplo Grécia e 
Roma. Sobre estes dois últimos povos, a leitura de 
excelente livro de Foustel de Coulanges, 'La Cité 
Antiquc", fornece magnifíco subsidio. 

Qualquer que seja a concepção adotada sobre a 
familia, no tempo e no espaço, duas finalidades es-
senciais sobrepõem-se. com a força da evidencia. A 
primeira e a de conservação ua espécie; a semuula 
a de assegurar a felicidade ou o bem caiar dos còu 

* -jugos. 
Desses dois princípios básicos c hierarquizados. 

outras funções podem ser reconttecidas na íamilia, 
daí decorrentes. Mas deixemos de lado <2>. 

O essencial c isso. c verificar que a familia se 
destina, primariamente. a assegurar a perpetuarão 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

da espécie humana e, secundariamente, a assegu-
rar o auxilio mútuo dos esposos, inclusive com um 
legitimo remédio á eoncupiscencia, inceniivo. aliás, 

a primeira finalidade 
Desses dois princípios, poderemos tirar uma se-

rie de conclusões, como dizíamos, que fornecem ma-
terial abundante para provar que o divorcio não 
üsfaz a nenhuma das duas finalidades esesnciais da 
íamilia. grupo social, material, anterior e sup«mj<j;-
ao Estado. 

ilt A definição e de T. Lynn Smith, Sociologia na 
Vida Rural urad. brasileira' Rio de Janeiro, p. 
379. Ele considera a familia "o molde em que a per-
sonalidade humana é vasada em sua maior pane" . 

<2i Lynn SmUh, op, et. p. 384, enumera as segu-
imos funções da familia. cada qual a mais importan-
te: reprodução da espécie. <2> a criação e susten-
to dos filhos, sobretudo na infancia e nos anos de inm-
pacidade tisica para o trabalho: a educação e 
paraçím dos jovens adolescentes; <4i a sua introdu-
ção nu sociedade, sobretudo nos vários agrupamen-
tos sócias; i5i recreio: proteção dos menores con-
\ ra inimigos exteriores e outras ameaças como o iso-
lamento paico-social: <7i a proteção e sustento dos ve-
lhos parentes ou membros inválidos da familia. 

NATAL VIDA RELIGIOSA 

Quando se leva o dedo ao nariz, fere-se com faci-
lidade a mucosa que o reveste interiormente. Os germes 
conduzidos pelas mãos e unhas são capazes de causar in-
fecçoes locais, que podem trazer complicações graves, 
como meningites, septicemias etc. 

Evite sempre esgravatar o nariz com os dedos. 
Prefira assoá-lo suavemente. — SNES 

RECEITA DO DIA 

GELATINA (em copinhos) — 20 folhas de gelatina 
vermelha ou branca), 5 copos de água, 1 copo de vinhe 
branco, 3 claras de ovos. Açúcar á vontade, canela € 
cravo, casca de Z limões. (Pode-se tomar só a metade dos, 
ingredientes). 
f ARMACuiS DE PLANTÃO 

Hoje Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidad 
Alia — Fone; 2321. 
< Farmacia Santa Teresinha — Praça Augusto Se 
vero — Ribeira — Fone: 10-44. 

Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrir 
— Fone: 19-34. 
AMANHA 

Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Ci 
dade Alta. * 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribei-
ra — Fone: 16-20. 

Farmacia Coelho — Rua Amaro Rarreto Ale-
crim — Fone: 20-79. 

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 9 DE AGOSTO 
DE 1951 # 

IECEFTA 
Sa)do anterior 191.510.lMj 
Receita cie hoie 23.212.60 

>ESPESA 
Pago processo n.4237 . . 
Idem pessoal 

Saldo para o dia 10/8 . 
ENDO 
Em cofre 
Em bancos 

1 000.00 
49;1,00 

133.772,80 
81.460.70 

1 49f>,G0 

218.233.50 

218.233.1)0 

XI I I DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

São Lucas 17,11,19 
Nauuele tempo, indo Jesus a Jerusalém, atraves-

sava a Samaria e a Galileia. E, ao entrar cm uma aldeia 
sairam-lhe ao encontro tiez homens leprosos 

p^ P A L A V R A E í e s p^rararn ao i o n" c-e 

Pretória da Fazenda Municipal, em 10 de Agosto de 1931 
Maria Batista Seabra de Meio — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
João Ferreira de Souza Diretor da Fazenda. 

DE 
DEUS 

PRORAMA DA B. B. C. DE I ONDKFS 
Sabado, 11 de agosto: 30,00 — Sumário das Noti-

; cias, 30,05 — A Semana na Grã Bretanha. 20,25 ~ Resu-
mo dos programas da noite. 20,30 — "Construtores d» 
futuro — 6: O Radar — documentário, repetição. 21,00 
— Noticiário. 21,15 — Comentários sôbre o Extremo OrU 
ente. 21,30 — Fim da transmissão. 

12 d e 20,00 ~ Sumário das 
yc t f * 0 *™ 1 ™ — Letras e Artes, 20,25 —Resumo dos 

" Proçrama^ da noite. 20,30 — Orquestra Sinfônica e o 

J 

<y f,A ' „ ~ — «muraim nimonica c o 
X V Õ ™ J * B B C - executando: "A Feira de Brifr', de Deliiis 
C e " C g o » » • " ü d e Villa-Lobos. 21,00 - N o t i c i o 3145 — Alimentos e Paz 

Jorian Jenks. 
7: O problema da população, por 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Lúcia Bezerra Ramalho, 
eSpofia^âo-jM-. Túlio Bezerra 
-JTTIG-RIP DIREITO EM AQÚ. 

Maria Tiburcia, espora 
ssor Ma^oelV de As^" do 

sl§xfesid»íite em Macàí, 
— Creusa Cavalcanti Ma~ 

cedo, esposa do dr. Raimun-
do Ferreira de Macedo, Juiz 
de Direito no Rio de Janei-
ro e nosso cooperador. 

— Teresa Bezerra Salus-
tino, esposa do Desembarga-
dor Tomaz Salustino, qh^tU 
ec Govocnaflor -d^—gstado-H» 
-gFflndc industrial em Currais 
NOVOS. 
SENHORES: 
DER ALUIZIO ALVES 

Trancorre nesta data o 
aniversarlo natalicio do sr. 
Aluizio Alves, Diretor da 
"Tribuna do Norte" e um 
dos Integrantes da bancada 
do nosso Estado na Camara 
dos Deputados. 

Elemento de relevo na po-
lítica potiguar, o aniversari-
ante receberá sem duvida 
as felicitações dos seus cor-
religionários, amigos e admi-
radores. 

A ORDEM felicita-o cor-
dialmente. 

— José Gurgel do Amaral 
Valente cirurgião dentista 
nesta cidade, professor do 
Colégio Estadual, figura de 
relevo na Ação Católica * 
nosso cooperador. 

^isiiciro} Qí>fe^ 
^ropfiet&rfô nesta capital» 

^ Aurino Ribafny Daftu^ 
j*ésldemer?m -t5aicó. 
SENHOR1TAS: 

Esteia Gonçalves, profes-
sora do Grupo Escolar ''Au-
gusto Severo" o noowi eoo-

— Juliota 
srrTe»tiíinò>ÔUro. 

— Corina Uma. filha tío 
sr. Amancio de Lima. funcio^ 
nario do Departamento dr 
Saúde Publica. 

— ~ filh^ 
falAfifao HPfonite cíàriía-t a 

— Onelvina AjartTto, Jtifos. 
do, fouMm Filipe lkr-
Afaujo, residente em Caicó. 

UKãr^o f t a . 
AMANHA 
Menbdrlnhw 
Trancorre. amanhã» o anl-

vèr«*riô niUliclo da «entil 
«enhorlnht Olarlee do» B»n-
io* Rocha, ftlha de Joaé doa 

Santos Rocha e^rCIaricíKDi-
nig^Reel^a. Por esse grato 
motivo a aniversariante re-
ceberá muitos cúmprinien-
tos de ^eu vasto circulo de 
relações de amizade. 
NOIVOS 

Ontem nesta capital, 
prometeram-se em casa-
mento o jovem Dal-
ten Melo de Andrade, filho 
do sr. Júlio César de Andra-
de, do alto comercio desta 
praça, e de sua exma. espo-
sa d. Nicea Melo de Andrade, 
3om a senhorinha Ione Me-
deiros, filha do professor 
Hermogenés de Medeiros Fi-
lho, lente de Historia Geral 
io Colégio Estadual e de sua 
exma. esposa d. Maria Nisia 
Ribeiro Medeiros, Os noivos 
desfrutam de largo prestigio 
•aos nossos meios sociais tè \ 
•ecebido muitos cumprimen-
to:;. 

— Prometeram-se em ca-
samento, ontem, nesta C-j-
oital. o jovem Marino ca Cos 
!a Romano, filho do sr, Vi-
cente Romano e de sua 
-xma esposa d Ana Costa 
Romajio, com a gentil sonho-
inha Teresa de Melo Roma-

no, filha do sr. Cristovão 
áemano e de sua esposa cl. 
Nair de Melo Romano O.; 
íoívos têm sido muitn cun. -

primentados 
FALECIMENTOS 

i 
Depois de um lonuo pade- | 

:imento. que resistiu a todos 
os recursos médicos e de ' w < 
ecebido o conforto dor. StL 
•ramentos da Religião Cato-
lé a e os cuidado? de v r i ar4 "-s j 
la íamilia, faleceu ás 22 j 
do dia 5 do corrente, cm 
;esldencia ã Av Rio 
379, a exma si a MARÍ ; 
ARRUNDA FURTADO. Vuva ] 
io sr Tcofilu Furtado. í.ntí- í 
(o uiiticultor e criador no | 
municiptd de Talpú ( 

A extinta, que contava u 
iv&nçada idade de 70 a roa o 
foiava do grande « U m a e a-
'ni^nde pf»r quanto* a conhc-

am, era natural de Taipú 
:de viveu durante muitos 
•.os, tendo fixado ix-.sict':r.-
i era Natal desde cpo er.-

.uvou. Deixou os seguinte.^ 
hos: srs. Ornar, comerci 

Ate nesta praça e Almir : in-
istrial em Cuiabá: sras. 

Jelina, esposa do sr. Jo^e 
Salgado Maranhão, residen-
o no Rio de Janeiro; Casií-
loT viúva do dr. Oscar Van-
ierlei; Olgíi, viuva do sr. An-
tônio Guedes; Dulce, espo.-:rt 
lo sr. José Soares, agricul-
tor em Taipú; Raimundo es-
posa do dr Leticio d? Quei-
roz, farmacêutico em Baix^ 
/erde; e Nair, esposa do sr 
Vicente Mesquita, comercv-
mte nesta cidade, tendo dei -
<ado ainda 28 netos e 17 bís-
ietos. Seu sepultamento. re-
alizado ás 16 horas do áu\ 
seguinte ao em que se veriii-

cou o obito, foi bastante con-
n / r i d o e ; \ t» seu ;! \ * > \ í\ J 

VMM-se ti\yr-vi:ús\ corõ? . i 
. ••• -: ' ! r • 

primas c prece." de DT , í,-
lhos e netos'': "A' mamãe v 
vovô. gratidão e saudades d; 
Casildu. Dione, Ivanaldo, Le-
da. Osorio. Cieanto, Bveno o 
Oaio": "Saudades eterna» 
Omar, Railda. Edna o Teofi-
io;" "Toda a saudade de Celi-
na, JoHé, filhos, genros e ne-
tos": "Profundas saudados cie 
Leticio, Raimundo, filhos e 
2onro '; "Saudades de José 
Dulce, Moacir, Maurilo, Jacv 
Janidir e Guaraci"; "Senti-
das saudades cie Vicente, 
e íilhos'-; 1 A grande saudaoe 

!de Almir e Aiistéa"; "A ' que-
í rida vovó, a nossa imórredou-
j ra saudade - - Eider e Saio-
j t e ; " '"Homenagem das fairJ-
'lias Coronel 

elevaram a voz. dizendo: 
Jesus. Mestre, tende piedade 
de nós! Vendo-os Jesus dis-
se: Ide e mostia-vos aos sa-
cerdotes. E aconteceu qi;e 
enquanto iam. ficaram Um-

; pos Um deles, logo qu<. sc viu curado, voltou atra? t 
; filorificou a Deus em alta voz ç prostando-se por terra 
aos pès de Jesus deu-lhe graças; o este era Samaritano 

i Enfiio Je.r:iis perguntou: Não foram dez os que ficarar 
| c.ir^lo;^ Oiice estão pois os outros nove? Não houve queir 
j yolLí.-i.-je c viesse dar gloria a Deus, scnào este estrangeire 

U Levanta e vai tua fé te salvou. 

Colaboração 
A CRIANCA E 0 CINEMA 

ANTomJ) MAVMADM 

I > I t j ( , 

.1 • i 

í 

i ^ 

C 0 M E N 

A lepra e a terrível doença 
rjue tt AZ con^i^o í) desterro. 
i isí-tomentrj, a separação do 
ar e sccî cL'.de. Suo lepro-

sos os cv.c- rejeitaram a vida 
divina, e. por causa disto, ' 
-ao t xpulsos do Edem cã em 
baixo, e no alem desterrados ! 

do Paraiso celeste. Surpre-
ende que Deus faca "alian- ; 
ca" com o homem, como se ! 
fora seu i^ual (Epístola). 
Em que consiste tal "allan- : 

ca"? em conceder Deus por 
ela. a todos os que crêem em í 
Jesus, o direito de herdar a ; 

• o:- Cavalcanti e Capitão Lei-
tão" 4,Toda a saudade de Pe- ; 
d ro Guedes e familia": "A" 
bôa D. Mavica. a saudade do ' 
Dulce." 

T A R I 0 
Mons J, F. Stedman. 

vida prometida a Abraão. 
Não nos contetemos 

com a saúde do coipo. como 
fizeram "os nove"; pecamos 
também "aumento de fé, es-
perança e caridade" ^Ora-
ção í. Rezemos com os lepro-
sos: "Lembraivos. Senhor, 
de vossa aliança, e não de-
sampareis... vossos po-
bres.. não nos rejeiteis" 
(Introitoi. 

Ide. mostrai-vos aos sacer-
dotes" «Evangelho». 

Creio que pelo Sacramen-
to da Ordem os Bispos. Pa-
dres e outros ministros da 
Igreja são consagradob o re-
cebem o poder e a graça para 
o desempenho de seus deve-
res. 

Creio que devemos ter o 
mais profundo resp"; e 

E' inegável, <• de rujili, rk',: . . r.fIiiprn\ ;| 

'.•teria iufluenciu qur u íiuíu < mi*mj i Ni-nv n.) t,„ 1Nii,. 
ios;;as crianças Os filmas. diu<s m- .«v»• íItiJ• 

rueldac'»'^. ur viulencias, dr Miuni!" 
nfeccionundo e deterioj andü .i ]n;: j 
maginação infantil 

Nessa viriíjsa atmosírr, ;; i riai^M 
ando cuill toda (ir .'mi r [MwOnn , • , 

afastando da mdispt-iisaví', rt;u« ^ .i.-. ^-Lm;,., „ , ( 
|Ui<e impossível a lorruac-.io í:-t alma ' r!fj r;u;,ttM infafiM, 

I)ai, a criança - que i.úo pu \\u . 
iOfão (U) oepi c do mal • a :tí4ii .\w> iiimia; 
:omo nada valesse, t<jn.<ii\iH.> 'Mf'r,i.> orüic^íifirys <> ,, 
oubi.i as violências 

Ainda hã pouco d." íiHL.1,!-; liuil. m l M i ; . ;];,, 

•ido <im Bruxelas q\.w h mu i t< • -r • j j-fi . > 
•ua.̂ iva cio cinenu. 

Dois irmãos. Jtí.sc. f j i •; . (..> \ •• •-...» 
.lente com um ^ump^.riKí-i:^ '•!• i-, '' • i . ,|( 

;UOs. foram os pi agunisl .as da ti'.«>v oia 1 í í . s í. t v;:: j •. , 
le um filme d; "far-wcst ' Auv^-t:» <•}•.! <J(;cí;: , 
cena José nruiadu d-? mui v.iiii ( ,-.! i;i;i!i,i 
•ristian A mniri.. qlk.1 csuí;:.» ruriTír.idu • 
io li o pobre menino Os doi* nao -r nr.ovr • i<"ira", 
•om a morte do amiguinho. Co:ri o maior sangue fi io r>í'0';u 
'•oram apagar os vestígios dí- crime Metoram r, ( aciav- -
io infeii/ companheiro nun( '-O r o iancanun J.ÜÜ.Í 
'ara logo. foi desc(jberto u c.uiavc! iirrv^; n f,(f.iínp,. 
riminosos que interrogados la fzarani cinirainení-i»' o r»u,,í 

Mas. caros leitores, nao ro nos países esfrar,'.vi!w 
ue tais casos se realizam < ;s anais da poliria 
idades, mor mente dos urara. ^ Cí.'nt«'os. oi.o "ü.pjv ^ 
ue sõ exibem filmes òv ave-du: w. eslao v:W:ír-
í, nos informar do quaciiiihã.. de cvi':n."vs --au-eicr^vr;, 
'iolCxicia:-' e mesmo de erirr.r,-. rir m.->:-»c. os mai.- í r : 

içados por menores 
E' necessário que NOSÍC.. a.utorif.nidt-'- *O:n''ii; • 

-?rio o problema do filme ma i O sr '̂vico d*' e.-m'••Mr 
íritografica deve ser entreĵ u.1 a p<\—^ cr = "•(ia 
ni-.-ção moral e intelectual. Os fiirae-- ft.ir.nvf.vf-inir;-,:^ 
>rejudiciais à infancia devei,! ser inape^tvein,- >'r f-rn-Mu];:•. 
te exibição pública. 

Os senhores pai.>, por na v» dev^rn manr'- '. 
•lais aiier^ia e dc mais cuida:-) na v<iuc,-."a'> d. -eu:; nií̂ c-. 
.rrt-dom-nos das polioulas ivas Lnett.ai; pí. •;iv. 
uras fcriirj4.ivas da. virtude e do carai r <i na nr; Ti' a 
'0 esporte. Sõ assim, poder\ acr ; s^nha 
lente, mas por cí̂ rto cm nraraie y. u .:• da '^'i! 
uencia infa.ntu. «Agencia - '^u l^a 1 

írios. y] 

JlJS ItTUHGlCO ,iU 
ra '(\an a.4-" 
iuj"11.j;i fitír- as ries "t r(.•'•'• 

oLGUNDA' 7'Uri Jt A 
>its. Ilipuüto c C.is.Maiw 

Missa: Salus onier.i, 2 a 
i „_ amo;es. aci libihim. 

HOJE 
S, s. 'I «b:ircio e Susana 

AMANHA 
XI I I Domingo depois de 

Penteeftíãte 
SjTA. CLARA 

Santa Clara, natural de As-
sis. fundou com S. Francis- ' . 
co a segunda Ordem Fvan- Arranío novoa otssl- \ 

icznies. potra A ORDEM, 1 

~ _ ^ coirtrário, o sr ou o I 
.reverencia por sua alta tiie- 8 r a^ b 5 o da ! 
; -nidade e orar frequentemen^ . „ .m. „ „ „ * 
te pelos operários d:- vinha ímptenao católica d« cos^ | 
do Senhor, «a terra 

N a s 
P R O D U T O S . "CP tt 

CUl. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L* S/A 
Tintos para tedos oô fiou • aeua dertvadoa dou co* 
íhecidissimoa marcoa "WALBUUA", "PREDIAL". 

"CÍOMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", oK. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS «Sr CIA. LfDA 
AVENIDA TAVAREÇ DE LIRA, 91 M 

SLCÇAO DE TINTAS 

RUA NI2IA FLORESTA N 87 - NATAL 
Aceitamos dlstrlbuidore» paia praçai. Ao 

tntvriar ainda dUpoiÜT^U 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

II A V A N D A R I A "S ! M Ó t S" 

Agora tem «ovo proprietário — Nova unpm™ 
ta»i — Entrega a domicilio «? muita |i*>iitualid;»dr -

Preços modicos e s rvicos garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 562 — Foiu-, LVm 

i Caminhão NASH 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES "N A S H". 
DIRETAMENTE DAS FABRICAS PARA SEUS 

DESTRIB UIDORES 

Theodorico Beznrra ^ Cia. 
AVENIDA DUQUE DE CAXIAH, 127 — FONE 1083 — NATAL — 

F E L I P E P E G A D O C O R T E Z 
Trigesi.uo dia 

A;ua da Paula Cort<-;- ; tilhos. runiüa tI/cL|Uiaó 
Pegado e Oscar Rubfna de convidani parente^ e 
ainiso.^ úu «eu ines^ueL-vr'. FfXLPI-; i'Kf»ADO COfl-
TEZ, parr; assistirem a mi >sa ciu«- níancim-u c-lí 
em suii^Rio de sua no :úa H do rol:'aí.te. £v-
7 horas, na Catedral. 

Antecipadamente rc-i .id^car! cw- compare-
cerem ao atn 

J O A Q U I M DE C A S T R O E S l i V A 
Primeiro aniversário 

A família do saudoso T^AQrJM \>f. CAoT^t' C v 
VA tor.vidu parentes e a m v . ^ i-ua mi.^-» » 
manda celebrar. em sufni'^.1 i • • • • 1 

do corrente. s 4 .30 e 8.üü. a i Aíai; i/ d s Pcd,'^ 
Antccipadnrnento ce nu.- comparecerem 

ato 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO WUt VIVE» 
SEM O APOIO ECAL IM» CATOIJLOS. E 8FM 
IMPRENSA, OS CATOU COS NAO PODEM TEB 
VOE ALTtTA O SE AO MENOS ASSINA -A 
OMKSTT 

i ' 



B3R 
A ORDEM — Sabido, 11 de Afoito de 10M TVtCVDU * M H * A 

campéio d* eidadt fruto do 
pouco entusiasmo e da falta 
. r'hra tV' seus Integran-

Basquetebol 
D e r r o t a d o e s p e t a c u l a r m e n t e , < 

q u i n t e t o t r i c o l o r 
F1HR* O SANTA CRUZ FOI FACILMEIÍ- ' — ^ - - v . ^ , 

ftvnimPFllAABB - 37 x 25. O MARCADOR DA 1 poderoso c lutador, do tempo 
T V r r V * - 111ZES — PBKMMINAH — QUADROS de Z»:iins. Ht)je, o cu^íro rü-

O Sai1"' r"-\\i hojt». wj 
nem sombra uuqiHe fjve * * ^ 

1,'in.i rnvu r'-A\v\. cum-
prida nu noin' ti»1 oiui-m. vv-
lo rsmwonau» di- basqunr-
ooi Mtuln-LUn torça-
MUiprS (in b:illU CVXW r 
AAB1*. uli mmiiut̂ -st1 o < •'.('nu• 

ii'u, cont u triunfo surpreen-
dem t- espetacular tia tur-
ma bancaria, pelo elevado es-
c-ore de 37 x 25. Denota ver-
^uiiUusa para um quinteto 
qi.ir ohieuta o tualo de v iee-

tra rm campo vezu-ido, 

da, acima dp tudo Portou-se t 
magnUicaimntr o conjunto i v 
comandado por Vercllu. O JJ 
jogo, foi tecai'"''^fllL' 1 m j* 

ppríirfer*. " uj v , 
iei;ao, ! 

*'i!\ci»iiOii a (ia;-! í Polly-Ge- t íp 
i.iido. co:v trabalho apenas j fi 

' ' vHe.io preliminar, 
uírjmuu-sr com o iriunto du:; xando t rnn^par^eer u nuu: 

preparo que vem reeebendu : eurui.;. por 18 x 1;;. Outro, ae-
do seu responsável talhes da peleja. 

. «Atir j Renda rrS 278.00 • Qua-A vitoria da AABB, loi mui-

N E R V O S O 
CABEÇA >HACA INSOííIA NERVOS 

V A N A D I O L 
As dores de cabeça- palpita-
cóqs, falta de memória e de-
ihar, tém quasi sempre, ori-
gem no sistema nervoso 

abalado — 

lu m.sta e bviUu>nw\ Mereci- d roa e marcadores: AABB 

Korte RiogiaPilense S/A 
Rua Frei Miyuehnho 109 (Edifício Próprio) 

C C . K A N Ç A S OUTROS SERVIÇOS BANCAHIOS DEPOSITOU 

DEZEMBRO W48 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 • 

Publico 
8.855.000,00 

15.041.000,00 
18.638.000,00 

lotai (iíTitl 

25.033.000,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

Vcieilu '11' Jesse Mrlu 
« 11 Muitos t* Kyun '3'. 

! SANTA CRUZ Guerra '2» 
LeP.c Velho Manga 

i Decio • Ataid<? < 10) 
Bittencourt <4> e Castim Ma-i 

• los. foi o e.esúnha da : noi-
te. com 19 pontoí» 
PROXIalA RODADA 

Terça-íeira. dia j irmandade dos Passos. ILcam 
rão União x AABB lidero | i/onvidado* os irniAO,: <|U'-

I invictos do certame ; ir. - i ainda üão efetuaram o paga-

sanimos, que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a ale-
gria e até impedem de traba-

E' necessário fortalecer os nervos. Tome 
"VANADIOL". E' conhecido pelos médicos como 

excelente tônico losíatado para os nervos 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 

i ACEITE UM CONSELHO 
Transforme o seu ra^^j r.yma rodiola com pouco 

dinheiro adquiriu:!? um toca-discos modtrno 
Ofereço 

Toco discos magnéticos — Toca discos automáticos — 
Toca discos c 3 velocidades para L0NG-PIAY 

! Peça uma demonstração sem compromisso á firma 
C A R L O S L A M A S p 

j Rua Dr. Barata n, 233 - Fone 1159 - Caixa Posta» 87 
I - End. Teleg. CLAMAS ^ NATAL 

> P O E I R A DE S O N H O 

j MARCOS FALCÃO 
j Louro. ,-<rm consultar do Po< t;i. a lh-3toiÍa 
I Galguei, sorrindo, do Parmaso :Í cocada, 
' Hupoiido a Musa ma,?estos'.i F ada » 1 

| Km cuíu .ancola houvesse (.-.-fiL") tü.DlUA 
1 De ordem do Provedor da 

bos. com um .jo^o.. 

Impureza» do sangue? 
ELIXIB DE NOGUEIKA 

Aax. Trai. Sííilis 1 
menti) de SULVÍ anuidades, a 
j'í'/:c'-lo dentro riu prazo ij.s-
tipulado no Compromisso a^c 
:30 de Setembro sob pena cie 
ser aplicado o qvii1 ryzíi o ar-
tigo 10. S 2 . ' . < ELIMINA-
ÇÃO NO MÉS DE OUTUBRO 

DOS QbK NAO PAGAREM i 
ANUIDADE ATK O DIA 30 i 
Dr SKTKMBKO • . 

Avi.-:a qu;- o cxpcdlt nt< 
das as )7 horas, duvna-
niente í.-xrvlci saliaca .. do-
mingos 

i 
Natai, T de acosto uc ly.jl. j 

Otávio Bezerra üe Carviilho ; 
Tesoureiro ' 

7 - í . — J r - \ X " • S i c t o o o o o o o o o w a i a o í ® n d i c a d o r r r o t i s s i o n a l s t u n b a j u í z o 

Ma.-. < o^imcL-mr l' D% u*:' ' o ilusoua 
K nt) (iiadt>]ua ostrnta u n NADA 
For nos festins de Minha Amada, 
Nunca bebi na tara da Vitoria1 

J-Virem ijur importa ama tardia CŜ A^̂  ' 
1 • 11; poríjUi* eu trouxt tio a iVíu-̂ a 
T: amou.1- vivemos nos.-so idiüo iDfmdo ! 

Tfníu.s vrntura para a vui^. inteira. 
Tenha Ela. embora, o sonho extinto em poeira 
E eu o meu sonho em poeira se extinguindo ! 

A D V O G A D O S 

AT/AMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CL0V1S GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias, i!0 
I o andar — sala 101 

Fona: I60ÍJ. 
"Edííicio EIIA" 

w e r i t t i m . 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

ESRRÍTORIO: AVENIDA DUQUE HE CAXIAS, LÜFL 
SALA b — FONE: 19-70 < * i 

T E M S Í F I L I S O U 

R E U M A T I S M O 

D A M E S M A / 

O T i m v T u r ? 

Festiva concentração no Alto do Juruá 
Coníorine vem sendo noti- Ihidos. constando também UB 

| realiza-se. amanha, ás 
jhj.30 iior^.s. no bairro Alto 
Jurua, • *n"i Petropop'jlis? uma 
ífst.vir coneentrav^o das f^-
ínilias daquele bairro 

I Nessa ucasiào, os ítc:nen« e 
j rapazes da Açfu> Católica p/o 
movei Ao uma sessão cinuma 

reunido uma palestra sobre 
assunto ae interesse aos ope-
rí̂ rioíi 

Reina grande interesse em 
torno da festividade de E-
manhã. para cujo exito os 
•jCíus piomotore^ contam com 
va rniuboração dos Congrega-

; tografica. com filmes esno-rios Mr.rianos e do SE3Í 

ROSALVO P. GAIVÁO 

ClKr i t f íUO DENTISTA 

C-írurL-ln Huco 

U S E O P O P U L A R 

o a s a n o 

- MaxlLur — Prótese 
Rio Branco, 

O N I O P I N T O t i fôEDEi&OSj 

D v O G 4 r> í> 

& Q..,-tí;r 1 seriei Citi-^.e *Ha M É D I C O S 

CtAUDiOHOR DF AN&ftADl 

ADVOGAI/O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1 ^ aíidur 
"EdLfíelo Qulnho" — Sala 5 — FONE l i - ia 

Residência: Hua Assü, 418 — FONE: 16-86 

DR. GENAkO rLCr.;0 

r\>ni^a Médtca do adulto e da í-Hat^a — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da a r a ^ - s — Tra-
tamento das vartzes — Ondas Curtam — Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avorida Rio Branco» 767. 

Fone* 17 — Horário; 15,30 horas, em diante 

VA< n OrLNJoKS 
$ " I M ^ C A Ç P G AL .A^v r t itO Í A A I h ^ y ^ . J DA 
H Gíí J.1S — TO ÍCAÍ dudo o 

FLIXIR 914 ac tratcuaentr» da razão porqi^o 
nâo pcuho dúvida em rccomendá-lo, — ia? RR. 
ALCIDES GARCIA" . 
"Atoeto «ue tenho empregado cora bons resulta* 
dos o ELIXIR 91 í, principaiinc-nta nas moléstia» de 
fundo fiiíilítico. — (a) DR. A L V U f O AGUIAR 

DJALMA ARANHA MARINHO " l 
ADVOGADOS ! 

Residência: AV, 1'ruden.te de Morais, Ô15. Fone 14-55 

DAKTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 521) 

Escíltõrlo: Av. Tavares de Lira, 96-1.°, Fone 15-70, Natal 

J0SEJ NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS - - TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — petropoüs 
facrltórlo: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O, do Norte 

BEL. EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

J0NAS GURGEl 

PBOVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbaa, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

(CuroO do o.pcrxoiçoorrí^ivío no KK* óe J?ir :4ro o * 
Beio-T-son* -nte) 

Confüitorio: Edifíelo Magalv (aeima Casa Rloj ^ 
1.° findar, 

Consultas: das 14 horas na diante . 
Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assü, 914 — Fone 1384 

Clinico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultório e residência: Rua Joáo Pessôa, 194 
Fone: 21-16 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Daque de ^Caxias, 84-1° andar — sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Büpldtncla: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17-S6 ~ 
Natal 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS ÇRINARIAS 

Consultório: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G, do Norte 

t 
JOSE' ILDEFONSO EMERENCIAN0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Anreiíano 
Sala 114 — Tone: l )-80 

Re.síd^nrla — Ri,a o t do 3J4 
Foiic: 17-:*? 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 A8 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO» b»9> 1.° ANDAR 

O P O R T U N I D A D E 

V e n d o u MAU CASA T ÍU R T̂I-O^OLIA, rticem-L-ona-
triililu. pcíjuciia, com 2 c^ut-jv salas, r quarto 

A j j| P̂ ro -1:Apreçada 
; A Iratar eom Peciro B^ríjosa. rvua Cel Eoni-
S| Ribeira 

\ ' 

Solicitainwi aos nossos couporadores provi-
denciarem o pagamento d j suas assinaturas, na 
fierênoia ou quando procurados p^ío nos«o cobra 
dor. 

OulrosEim lembramos que assinat^r^ sãu 
pag^as adiantudamente, seni excccao. 

D 

GlliENCIA 

P A R A F E R I D A S , li ' 

E C Z E M A S , ' 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E i R A S , 

f R I E » ( A S , 

E S P I N H A S , ' E T C 

da melhor qualidade 
Rádios de fedos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc* 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

| CINE RIO GRANDE — Fon* 
| 1531 - "Barreira de Sangue" 
i ás 15.30 e 20.00 lioras 

Para adultos. 
I REX - Fone : 1172 
j "Uma nova aurora surgira". 
; ãs 15 e 20 00 horas 
í Fara udulío.v 

CINE S- PEDKÜ — Fone— 
2015 ' Sangue na Lua", às 

Para adultos 
1 CINE SAO LUIZ - FONE 
i 2008 Almas em ch:<mu". 
j 14.30 e 20.00 hora«. 
• ãs 15,30 e 20,00 horas. 
I 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisia Floresta, 101 

MT 

L 
0 T V 0 G U E R R A . 

/I ll V O ir A (i O t 
Ribeu.i 

Clflrifl»» Altfi 

EKritórlu. Ptie Ur Bj n.t i, VIH 
r o Mc m a 

ne*|(lei>r|;r KUH Jofié PJ t̂.o, 277 * 
rONG 1434 

DR* PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAKIAS — PHOTOLOOIA E SIF1US 
Cura Radical das hemorroldM, varlses e hidroceles, aem 
operação e sem dor. Ooenca da uretra, próstata, veslcu-
las, sentiuMü; bexiga n rins, Tratamento rápido dn* urt~ 
t^tteí» ap^ríap croijlccs « sua^ compiio»çôe§. ^ r torbâ -

COCh v i - f O a l v a n o Caut«r1o 
D. 75 TÍÒKA^ OIAi^TF fe 

Ct^^ultò^o: Kdiiiclo Aarnrh . Xi^ Dr Hnratn t ik j 

I 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoror 625 — Fone: 1531 

HOJE 
Matinée às 15.30 — Soirée às 20 horas 

John Paynt\ Gail Russel o Dick Foran eni 

Barreiras de Sangue 

2 4 1 - a n d » * 
n 

f;idade do crime e do vicio, paia onct«4 lu^íam o.s persefíuidos da le» 1 

Emocionante aveatura. numa trn'í» onde os beijos eram mais perigosos 
do que as balas de revolver' Vibrante espetáculo em eôres naturais ! 

AMANHA 
M A T I N A L A S O.CO HOttAíS 

CheMer Morris, Jure Vini^nt, e T^tric-ia White cm 

0 IkíUNFO DE ROMCN KAOOE 
JV.SÍVS irni.i : tv>'t 11 14. 16. 18 «• hnrus 

Danny K a ; ^ c barbara l ates em 
mjtumt 

DR. PAULO COP^Ai 
DA MATEBNIDAnv; J A N i ^ H f O C-ICCÜ 

OntiaiH eurUN — n«tro-roaruUráo niaiarl flletiirn 
Parto* e Doença* t\e SenhorftH 

Conaultórlo; 
Rua Dr Barata, U10*l.° «nd Av p»m:1 Morm-, 740 

tom 1120 
Cnnsnltan rte 1! ,10 r rtn^ !4 k* \i horm 

Natal — Rio Orande do Norte 

o M Geral 
'f|im r^plos io a^fi'1.1'^ oiM ; itiuii , w 

A mclbor coméoia do mm, m i.' 
;.;eeerá! Can<^ot^ eoloühais 

iMmbrante t-ecnU^lor ! 

A O d A Vi D h M 1 i » 
Aviso aos Navejront^R — ÍMUIU (\uuna - Senhora Tontu^áci - Pui 
Quviv os Hinos Dobram ^^ u Am:^o Hurvev — Teu a é H<»nipie Terra 

Clnfa* ao A Sombra tiú CiiM.r-Unn 

1 Pia União das 
| Filhas de Maria 
! A diretoria avisa que no 
1 proximo domingo 12 do agoe 
| to haverA a missa ás 6,30, r 
. logo apôs a sessão - Pedo 
í cncarccidanicnte o compare-
clmcnto de todas as associa 
das afim de tratar das fes-
ta,s du dia 15 dc agosto. 

FinQt fiZAS EM GERAL 
Vl\HO CREOSOTAIW 

< Silveira} i 
POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

vespertino poderá »er 
^uconi.rado nas Hepuintc^ 
posios de venda 

CIDADR AI,TA 
Zepclln. cmuSna Avenida 

ft^Tnco com n Rua Joio 
Pessoa . cigarrei™ IdeaV 
RUR Princosa Isabel; Clgar 
r^lro aporta Marroco«t Rnn 
Joka Pet«oa; Cigarre ira A 
gulii do rratn r Tíln BrflTw, 
Av Rio Branco 

ALECRIM 
cii.iniiâra Imp^riüi pra 

ch O^ntH F>rrfir« 
nnucuiA 

«'jgíirreira Centrai i»ra 

i V 



s Rafaèl-S. 
de Jucurutú 

Miguci l e n í i d o s o c i a l uma 
Moacyr DUARTE 

Segundo informa a imprcn c orrumento do.s primeiros 
W tiltioCA, foi submetido à ipiilometros do nirncionado 
apreciação do Presidenta da prolongamento, <|ue Jhe fo-
Republica, uni prijcfsso cm um submetidos pelo Depur-
ei ue Díuclrciuno de Olivrha tf Nacional de JSstru-
outros ^solicitam srja auto- ' ~ 
rizado o inicio do prolonga-
mento S. Rafael — S Mi-
guel do Jucurutú. da Estra-
da de ferro Samp.no Cor-
reia. 

O despacho do Cbere do 
Governo foi o seguinte: "O 
Ministério da Viueáo O^r^s 
Publicas aprovou o pvMti;> 

de Ferro, estando mi ria 
oração o projeto e orcamen 

-o do.s 25 quilômetros restan-
. • s, " 

K' u m a no t í c ia ausp ic iosa . 
: ão r e s t a d ú v i d a , e p r u z a iio,s 

eus que o inicio dos t r a b a -
hos se dê q u a n t o a n t e s , sem 
; i i r n / o rio a.ssenfauienío do.s 
/iHio • ale 8 R a í a e l 

A 
NATAL Sabado. li dc Ajusto de li»,>i 

0 PROGRAMA DE a W NHA DOS MARIANOS 

Circulo de Estudo sofcre a Recuperaçao Economica. 

A Feder ar fio Mnri.;:ia aten-
dendo ao apelo da Comissão 
Patrocinadora da Recupera-
ção Kconomica Cio Ei-adu pe-
la Eletrificação, vai realizar, 
amanhã, ás 3.30, no audito-
rio da Escola induziria!, um 
Circulo dc Estudo sobre o 
importante problema. 

Náo somente os Congrega-
dos Maiianos mas outras peks 
soas interessadas no palpi-
tante assunto poderão com-
parecer à Escola Industrial, 
gentilmente posta á — — 

ão peio seu diretor, dr. Jc-
cruia.i Pinheiro Filho. 
— Quanto à Missa tio ama-

nhã. os mariano.i poderão 
•.iSSiotir em igreja á sua es-
•olha. 

Joào Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 

Kscritorlo — Avenida Uuque 
de Caxias, 20G — l.o 

Kesidencia — Av. Eoürlguea 
Ahrea 77fi 

A 
I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

Sessão e ;pecia! 
O Provedor cia Trmai dade dos Passos convida 

os Associados o Associadas da Irmandade. as rtem a ir-
associações religiosas e ao povo em geral à compare -
cerem no próximo domingo 12 do corrente á;? 14 he-
ras, na sede social da Irmandade a Praça João Maria, 
n. 64» a-fini-de serem homenageados os Rcvmo.-r 
Monsenhor José Adelino Dantas e Conexo Eut;eni<j 
Sales, por motivo dc suas nomeações para os carvo-
do Monsenhor e Conego, respectivamente. 

Natai, 10 do Agosto de 1951, 

Alberto Manso Maciel — Provedor 

A gigantesca obra educacional e de ftstffcteivcia'so-
cial que há nir* lustro se vem processando Ininterrupta-
mente no Serldó, «raças ao espirito empreendedor dc um 
homem de ação. nao pode ser analisada nwm simples co-
meniario. Nem m^mo contemporâneos, muitos dos 
iguais sujeitos ás pai\òes inherentes á própria natureza 
htimana, poderão, em sua totalidade, -aquilatar do signi-
ficado attrttístfco de semelhante consecução. M*^ a» fire-
àt&eões vindouras, ou os que náo estejam contaminados 
iw4a virulência da peçonhu que cega, nelo ódio e pelo 
despeito inconformados que desmerecem e aninha vram 
as mais lielas ações, reconhecerão, forçosamente, o al-
cante e a grandiosidade dessa iniciativa, grande demais 
para a modéstia. rio tonãrio. 

j Dom Josc dc Medeiros Itolgado é o idealizador, o 
' phiniticador e o executor da obra mais notatel d** que sr 
! tem noticia no Kio Grande do iNorte, no setor de educa-
| e.üo r ussístencia social, cdificada numa diocese, e por 
I sua responsabilidade. 
j Há dez anos passados, todos os cálculos, toüos os 

prognósticos feitos nesse sentido seriam ainda diminutos 
em face do que foi realizado, excedendo ,como excedeu 
as mais otimistas expectativas, 

j E' preciso que se íeve em conta o esforço titanico, 
0 dlnanismo e o espirito de sacrifício que foram dispen-
lidos e, presidiram a realização desse objetivo, tendo-se 

1 m vista, sobretudo, a falta de recursos da região, que 
se reflete, inexoravelmente, de um modo geral em seus 
habitantes. 

Coube a Caieo, sede do bispado, e pela sua tradi^ 
cão social, política, cultural c econômica a metropole do 
Serídò, mereter o maior quinhão das obras efetuadas. E 
isto se compreende, Porque, se pairar alguma duvida de 
que seja o Caicó, hoje em dia, economicamente, o mais 
importante município da região, deslocando-se esse pri-
vilegio para, digamos, Currais-Novos; náo sc contestara, 
todavia, a superioridade de sua densidade dcmwafica, 
e a vantajosa posição geojfrafic», com fácil acesso ás ou 
Uas comunas, centralizado, como se acha, bem no cora-
ção da zona. 

Um titulo que merece Dom José Delgado, sem ir 
nisso qualquer lísonja. é o de pioneiro da assisleneia so-
cial no Seridó. De par com isto, o educador, o homem dc 
ação, de senso prático, que enxerga muito alem do ho-
jvzonte visual, que náo se deixa encastelar numa torre de 
marfim, inatingível, procurando soluções empíricas para 
problemas tão graves e tão gritantes. 

O que ele fez pela educação da mocidade seridoen-
>eT dotando Caicó com um Ginásio que nada fica a de-
ver aos seus congêneres das capitais, obedecendo aos re-
qui.sjtos da pedagogia moderna, não pode ser levado no 
rói das cõusas secundárias. 

Nos dias atuais, o estudante do sertão, egresso do 
curso primário, não se vé obrigado a transferir-se para a 

O Ginásio Diocesano Seridocnse lhe* poosibiliU a 
cmitluuaç&o dos cursos glnasial e brevemente do colegial 
com uma despesa apreciuvelmente menor do que a dos 
estabelecimentos de ensino da capital. Possuindo exter-
nato e internato, o Ginásio atende plenamente, as ne-
cessidades regional^. 

Modernizando a fazenda Sacramento, antigo pa-
trimonio da diocese, dotando»a de uma barragem, de 
uma escola, cultivando-a de acordo com os métodos im-
postos peto técnica, incentivando, a plantação de poma-
res c dc hortas, desenvolvendo racionalmente a criação 
de gado vacutn para o curte e cstábulo, conseguiu, assim 
como por um passe mágico, transformar uma ponderá-
vel extensão de terra relegenda ao abandono, em fonte 
de abií^ecimento do Ginásio, para o qual fornece, não 
apenas a carne, o leite e os cereais, mas também as fru-
tas, os legumes e as hoilaliç.is. 

Ainda no terreno educacional, fundou c construiu 
uma Kscola Doméstica, assegurando, ás moças menos afor-
tunadas, c que por uma coitsa ou outra não possam cur-
sar nossa escola padrão, um aprendizado seguro e efici-
ente. 

'Transcrito da "Tribuna do Norte" 
de. 0-8-51. 

Confrattrnizam-se os advogados do Rio Grande do 
Norte no dia 11 de Agosto 

Segundo a praxe adotada 

DR. C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança do seu cciiMiltorio, com novas ins-
talações de flaio X, para « Avenida Kio ilranco, 5íí(J— 

I." Andar, Salas 1, > c íi — Fone iiiZZ 

•y 

CONTRA UM ALTO FALANTE 
Reclamação procedente — Direi-

to ao sossego 
Ha dias. recebemos mais de I canseiras do dia ou 

uma reclamação contra um 
alto-falante situado num 
templo protestante. <jue é co-
locado para o lado da rua c 
em vários dias da semana 
espalha pelos ares musicas e 
predicas, que vào perturbar 
os que querem repousar das apitai afim de prosseguir os estudos. 

DIA t)A FILHA DE MARIA 
Coino está organizado o programa 

i, Filhas de Maria estão (pelo Hospital Miguel Cou-
tando todo interesse para to 

D I X I X - S E P 
REMINISCENCIA 

T 

// 
• i 

Na cidade do Natal. NO Cemitério do Alecrim, 
Treze dc Julho, Arrebwl dum dia sem sol e duma es-
perança frustrada, para não dwer furtada,. 

2 — Do palácio que ocupava apenas por cinco 
meses c que lhe serviu, também fugazmente, de câ-
mara ardente, seguia com o Póvo e as Autoridades, 
para seu derradeiro pouso — JKRONIMO Oix-Sept 
liosado Maia, — que até a véspera era o Governador 
do Rio Grande do Norte. 

, 3 — Depois das banras iúnebres que lhe presta* 
ram as Armas da República c do Estado, à entrada 
do campo santo—baixou o féretro à sepultura, ao som 
dolente do toque de "silêncio'* da ordenanca militar. 

4 — A l amília do extinto c as autoridades de 
todas as orbitas abeiravam-se fl* campa cercada pela 
Gente «|ue transbordava do cemitério pelas ruas ad-
jacentes, na ânsia se não de ver c ouvir, ao menos de 
participar daquela homenagem ao seu supremo Ma-
gistrado 

5 — Ocorreu-nos então esta ALOCUÇAO iné-
dita: 

Autoridades, 
Homens do Fôv<i: 

Eis que um homem do povo chego" a ser, en-
tre nós, a suprema autoridade ! 

Milagres da educação doméstica e excelência 
do regltçe democrático que o Brasil adota e defende... 

Edifique-nov ainda, o comportamento exemplar 
testa JBsposa e Mãe — intagrada nesta paisagem de 
trtelewis, compungida e estotea, — entre a saudade 
do companheiro que se foi t está a vista e a dos ti-
Uiinhos quoridok e distantes... 

De seus lábios emudecidos pela dor e cnsombra-
dos pelo luto — parecia brotar como derradeiro aviso 
(porque não dizer gorrUo?) daquele egrégio varão que 
(lie aumentou o nomtf — o famosissimo apelo de Hora* 
cio á Juventude romana: 

"Dulce et decorum est pro Fatria mori" 
(E' doce e honroso morrer pela Fatria) 
Concidadão*: sigamos a» pegadas do que por 

si e ainda tia metade do caminho — nâo poude ser 
surpreendido pelo destino, — pois deixou à Família 
herança «ntoUMial em todos us sentidos e à sua 
Gtottic um exemplo e um apelo impreicrUivet* ! 

FERNANDO TAVORA 
(Reproduzido por tçr «aido com Incorreções) . 

A 
(í/ríando ioao interesse para 

íestejar com o máximo bri~ 
hantismo o dia cia "Filha 
de Maria", no proximo dia 15. 

Houve no Conslstorlo da 
Catedral uma reunião da Di-
retoria de cada Pia União 
:io que ficou assentado o se-
íuinte programa. 

No dia 11, por ocasião do 
Boletim Católica, ás 19 ho* 
ras, haverá um programa, a 
cargo da poetisa Palmira 
VanderJci. 

No dia 12, ás 19 horas, na 
Catedral terá inicio o Trictuo 
íir preparação ao grande dia 

I que ,sora celebrado pela pri-
! meira voz depoiá da procla-
! niaeão do dogma'da Assun-
| ^ão de Nossa Senhora. 

A primeira noite do triduo 
-era patrocinada pelo Fat io-

í _iato da Medalha Milagrosa e 

| SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA 
GRAFICA DE NATAL' 

ATim dc tratar de vários 

to. 
A segunda noite — Colégio 

da Imaculada Conceição. 
A terceira noite — Colégio 

Nossa Senhora das Neves e 
Instituto Padre João Maria 

No dia 15 ás 7 horas — 
Missa celebrada por S. Excia. 
ftevma: D Marcolino Dan-
tas, com a presença de todas 
as Filhas de Maria e. especi-
almente convidadas, as Con-
gregações Marianas da Cate-
dral, Ribeira e Alecrim. Após 
a Santa1 Missa será oferecida 
um Café, no Salão da Confe-' 
der ação Católica. 

A's 16 horas, no mesmo Sa-
lão, haverá uma concentra-
ção Maríana, nã qual toma-
rão parte as Filhas de Maria 
e os Congregados. Fará uma 
conferencia t>. Maria do Céu 
Pereira Fernandes, sobro o 

tema: "A influencia da Filha 
de Maria na Vida Cristã". 
Esta sessão será presidida 
pelo exino mons. João da 
Mata, Vigário geral. 

Haverá a leitura de rela-
torio de cada centro, nume-
res de orfeon, declamacões 
etc. Ao terminar, todos des-
filarão â Catedral, onde se-
rá feita a renovação da Con-
sagração o dada a Benção do 
Santissimo Sacramento. 

um bem 
estudar, aproveitando o si-
lencio da noite. 

Ontem, um nosso r e d a t o r 
teve ocasião d e vc r - f i ca r co-
m o è procedente a r e c l a m a -
ção. Visitava uma pessoa á 
rua Assú e esse alto falante, 
que fica á rua Mossorõ, per-
turbava inteiramente aque* 

nos anos anteriores, os Ad-
vogados do M O S S O Estado, por 
iniciativa do Presidente do 
Conselho da Ordem, confra-
ternizarão. no dia de mais 
um aniversario da fundação 
dos Cursos Jurídicos no Bra-
sil. realizando, hoje, na wí '4 

do Conselho da Ordem. à 
Praça Sete de Setembro, uma 
sessão solene r> depois um i 
tar na Praça Pio X 

Aposição dos r e t r a t o s 
A\s 17 h o r a s , na setif- di. 

Conse lho , r e a l l / a r - s c - a . a u 
posição du.-i retratos (Ur- < \ 
r r e á i d r n t o : i do Conse lho , i a -
l audo , po r C\ssu ocas ião , o 
C o n s e l h e i r o R o m u l o C h a v e s 
V a n d e r l e i . N u m a h o m e n a -
v.e:n e.speeini ao CousclheuC) 

i F r a n c i s c o Ivo Cavr lcan t . i . un. 
ios f u n d a d o r e s da secçáo cia 

O r d e m do Es t ado , sou p r i -
m e i r o P r e s i d e n t e e d e c a n o 
,»os Advogados , f a i a r à o 
se lho i ro T u ü o F e r n a n d e s . E m 
i t f n u l e c i m e n t o d i s c u r s a r ã o , 
e m n o m e dos e x - P r e s i d e n t e s • 
h o m e n a g e a d o s , o De sem b a r I 
: íador S i lv ino Beze r ra Ne to c i 
i C o n s e l h e i r o F r a n c i s c o Ivo. ' 

s eu pvopr io n o m e . 

Homenagem póstuma ; 
Logo após a aposição dos i 

retratos do.s ex-Presidentes. ; 
será tributada uma homena 
jem póstuma aos advogados ! 
desaparecidos •tragicamente, 
mi dois ferriveis desatres, a 
saber: Mario Negocio de Ai- j 
n:eida e Silva, Ornar Roméro j 
de Medeiros, José Gonçalves ; 
de ívlcdeiros e José Borges de j 
Oliveira, todos integrantes d • ; 
Quadro da Ordem 
Posse da Diretoria da Caixa j 

A seguir, ainda na sessão 

• >s advoí judos, magis t rado. -
Escr ivães f um oficial de J u 
t i r a , d e m o n s t r a r ã o publlcu 
m e n t e (|Ue uni elo ínqu^brun 
(avei une as c l a s ses que com 
íòeíii a famdia .lUdi^Uiría do 
'•íio Ciraiaif õo Norte 

iJijj i ui , .;ai/ usai ;i Í;.-
> . i i a v * i \ i • !Jr Clail(li^i'<»i 
Aüdraoe , Vi'f; iiteiUe cio Con 
( tl^r (i"i" s a u d a r a , ííiu noine 
':í li i>if;i(, f ju r ( ;iri'.íe. i», 
iuviíç.i-.íIu^ f e o n v i d a o o s Ou-
i--os or:i(iru"es se f a r a ó oavu 

IN G L E S A 
CRANADO 
r ô N i C A A P u n m 

Pia União das 
Filhas de Maria 

A d i r e t o r i a da Pia U n i á " 
das F i l h a s d e M a r i a do O 
'egin I m a c u l a d a C o n c e i ' y , 

^ j conv ida as cont;rc{jad:is jn 
ra a s s i s t i r em o i r i duo eu: 
p r e p a r a ç ã o a iesi.a da Assi.ui 
ião de Nossa S e n h o r a , na < -

• rciral. 
Exige o eomoai ecimer.to de 

tu- -

le amigo que por sinal esta-
va esperando que cessasse o j especial, será dado o compro- j 

misso e posse aos novos Di- j mesmo de falar, para iniciai 
um estudo urgente que tinha 
em mira e obrigação. 

Está claro que no seu tem-
pio, com microfones para a 
proproia assenbleia, não ha 
o que dizer. Respeitamos a 
crença de cada um, Não con 
cordamos francamente —e 
a lei lambem não concorda, 
é com o abuso do direito. 

Daqui apelas para quem de 
direito no sentido de que se 
tome uma providencia a ves-

j peito. E1 muito simples e v 
justíssimo. 

COMEMORACAO DO D!A DO ESTUDANTE 

Comemorando-se. hoje. o 
dia do Estudante, a Associa-
ção Potiguar de Estudantes, 
orgão da classe estudantina 
do Rio Grande do Norte ela-
borou um vasto programa. 

raiYi f<*itus a entronixoção do 
Crucifixo c a inautruracão do 
lema: "UBERTATEM VES-
TRA CURA SERVATFT' Fa-
laram na ocasião o Revemo. 
Padre'Antonio Antas que c-
nalíocpu o nobre gesto da-

nssuntGs de interesse drt 
•iasse deverá se reunir 
hoje, em sua sede pro-
visoria, â rua Quintino 
3ocaíuva n. 15. ás 10 horug» 
o Sindicato dos Trabaihado-

Afisim, sendo, houve m i s s a 
( na Catedral ás 6,30 horas ce- 1 quele áto e o Presidente da 

res na Industria Grafica de i lebrada pelo Revmo. Pe. \ Afisociação, Professor José 
Natal, [João Correia de Aquino, com | Melquiados de Macedo Du-

Para essa reunião o presi- grande comparecimehto de i rante todo o dia de hoje eon 
rlente encirece o romnarepi- c s t u c l a n t c s - scílüda na tinuarão as festividades co-<ncaucc o co.upareci s 6 d c g Q c i a l d & A p E f o , » : n c m o r a t i V Ü S 

mento de twlos os associarios, 
bem assim como dos gráficos j 
em geral, j D R* 

DR. H I R I I I R T O F. B E Z E R R A 
D##fi$«s éê crianças 

Podlatra o Puericultor da "Matimldade Jtnuario Cicco" 
JCx-lnUrno do Ho*pital das clinica» da Unimiidacte da 
Bahia — fCllnic» PedUtilcu Médica e Hlgtane InlnuUl do 

pror lio«ann«h «k? OUvcira» 
M«a IlIlMtft CIIMII. « n ^ r — l ohe 
v m - INih || tbd 11 hora»* 

lUiélUwHtt ttuii Mo<HM«ro, Ml — Krtiie Itl» 

ColumUorlo — 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Adml* 
nistração Predial" da organização, <4REPRESENTA-
ÇOE5 GERAIS LTDA", estabelecida no l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
derai, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

O presidente da Cooperativa de Crédito dos Servidores 
da L B A. do R G. do Norte Ltda , ueando das atribui-
ções que lhe confere o art. 48, letra B, dos Eõtatuto^, con-
voca os srs. associados para uma ASSEMBLCIA GERAL EX-
TRAORDINARIA, a realizar-se no dia 18 (dezoito* de agosto 
corrente, ás 10 horas, a fim de sor procedida a eleição paia 
para o cargo de Oerente, vago em virtude do desapareci* 
mento do desastre de 12 de julho ultimo do a*aociado Agè-
nor Coelho Rodrigues. 

Natal, 10 de agosto de 1951. 
João WUaon Mendes Meio ~ Presidente. 

D E P A R T A M E N T O 0 1 A G R I C U L T U R A 

DWhào éê C ) i i i fk<K«4 dt Prorfufos A|rft-PKv«rits 
AVISO AOS BENEFIADORE8 DE AGAVE 

Vimos pelo presente esclarecer que é expressamente 
proibido o beneficiamento da fibra do agave deixando-se a* 
derenciâi de caeeat e anets oomo também n4o é permitido 
a venda do produto sem que e«te|a a fibra lavada e batida. 

Visam eaaa* providencias corrigir defeitos de benefiet-
umentoq uet anto mal eetào oausando ao conceito de noeeo 
produto dos mercado* Aoniumldoiti, 

Os Infratores deitai dispoti^ei wrflw punidos com a 
pena de apreensão da mereafale 

Natal, R de ai{v»xt(i de IfNtl 
IMM>HM> DANTah Ohefo da IHviéu 

V I C E N T E M 0 N T E R 0 S 0 
tvE-Cirurgião ç Obstetra do Hospital Central da Aeronautica 

do Rio de Janeiro 
i:\-Cliefe de Equipo da Maternidade Clara Basbaum do 

. Kio de Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS -
ANALGESIA 00 PARTO 

C onsultorío — Av. Rio Branco n, 683 - Sala 
2as. e Sua. felraü das 13.30 às 17 horas 

Residência — Av. Marechal Hermes da Fonseca n, 501 

retores, Conselho Fiscal e su-
plentes da Caixa de Assisten 
cia dos Advogados, eleitos no 
dia 7 do corrente, para o biê-
nio 1951-1953. Por essa oca-
sião usará da palavra o Dr. 
Otto de Brito Guerra, atual 
Presidente da Caixa, que a-
presentarã um resumo das 
suas atividades no biênio 
que se vai findar no dia i l 
Io corrente. Encerrará a so-
lenidade o Dr. Chuidionor 
Tclogio de Andrade, Presi-
det\te do Conselho, 
Jantar 

A'* 20 hoius. na Pnu-a Pi^ 
X, terá lugar o jantai cie con 
Cratornização em que todos 

Lodas á m i s s a Uo d ia 15 ãs 
n o r a s e a cessão na Contede--
L-acão as 16 h o r a s do mesmo 
dia, 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 
Fones s 1700 — 1V22 

L S I . P A S T A 
l.> li !N T I FR1CI 

Forhaiís 
NÃO Ct SI \ MAIS o r i , 
OS MV\ l 11 «|t.4< »S '.N^ 

C A S A N A RED I N H A 
VcikU -.v' u m a casa con fo r -

tável n a P r a i a da R r tdinh;i . 
i:m f r e n t e ao R ^ d i u h a Club<v 
\ t r a t a r n a R u a Joaqu im 
Fabr i c io n. 303 ou í.o Fscri-
tor io d a S. A. W i i a r t o u IV-
droza . com Gaii / -a . 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
Dc ordem do Sr. Provedor 

desta Irmandade, ficam con-
vidadas os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemitério do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda não efetu-
aram o pagamento de alu-
gueis da« mesmas neste exer-
cício, a faze-lo dentro o pra-

zo impmroríavcl dc <30' trm 
La dias a partir da primou;' 
publicação deste Edital. 

Esta tesouraria avjsa 
dará expediente diariamente 
exceto í»ubado.s e domingos, 
das 15 âs 17 horas. 

Natal. 7 dr acosto d»* í 1 
Otávio Bezerra dc Carvalho 

Tesoureiro 

ENTREVfSTA SOBRE 0 DIVORCIO 

A ORDEM vai dar inicio a 
uma st"»rio de entrevista so-
bre o divorcio. Na .segunda 

( l 
ittá 6 venda, em todos os livrarias 

V Á R Z E A D O A Ç U 

i — ' { / 

feira publicaremos ;« |1 ^ -
vra do dr. João Maclu-do. co-
nhecido psiquiatra contei vn -
neo. 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L DE N A T A L 
OFICIO N 337 

2 de Agosto dc 11)51 
Ao Hino Sr Caio Anio-

rim Pontual 
M. D. Gerente da firma 

firma Oscar Amorim, Comer-
cio S. A. 

Hua dr. Barata n 205 
Natal 

Prezado Senhor 

Tenho a satisfação de acu-
sar o recebimento da carta 
de V.S de 25 de Julho p. 
findo, pondo à disposição des 
ta Prefeitura, uma Moto-Nl-

criadora CATEFPJLLAR I»! 
ÜSEL. m o d e l o 21J. 

Devo acentuar que a col;1 

boração de sua conceituada 
firma, muito nos .satisfez, n<»> 
serviços de preparos e dos ní 
veianíentòs dos logradouro.^ 
públicos desta cidade 

Apraz-me agnulocer ^ «d 
mia gentileza de V. 8 
muito nos desvaneceu, o, nc* 
te ensejo, desejo retribuir, 
por iguais os protestos de c 
ievado apreço-

Olavo João Galvão — Pre-
feito 

Central de Credito Norte Riofirandense 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a í>r. B a r a t a , 20& - R i b e i r a 
,E*oediente - 9 ás 10,30 e 13,30 txs 15 horas 

Ó mt popultr dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Econòmia e do Trabalho 

Fitccii hd|c m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma ̂ rò^à dê ednfiança no Cooporativismo 

r ^ 
I J» 



Fabricas de DDT e Penicilinas 
Pasteurização de leité 

7 RIU. 13 - De voJta do sua viagem ao Nordeste, o ic-
presentante do Brasil no Conselho de Administração do 
Fundo Internacional de Socorro ã lulancia (FISI>, da Or-
ganização das Nações Unidas, sr. Cieanto de Patva Leite, 
rclotu à imprensa as suas impressões, Declarou cie iniciai-

- "Depois do seis meses de negociações <mtn; auto-
ridades brasileiras o a Administração do Fundo, foi assi-
nado, cm junho do ano passado, o acordo mediante o qual 
o FISI destinou ao Brasil o equivalente a 500 mil dólares, 
em leite em p « e equipamento para maternidade, centros 
de imertcultum etc., material de ensino para cursos de pue-
ricultura e de parteira c para fabricação de vacinas con-
tra coqueluche Devido aos altos índices de mortalidade in-
fantil. foram escolhidos quatro Estados do Nordeste "Paraí-
ba, Rio Grande do Norte, Ceara e Piauí). A sede foi estabe-
lecida em João Pessoa. Em 1950 começaram a chegar o Ieile 
e o material do FISI, .já se encontrando nos portos do Nor-
deste a maior parti* do material enviado. Das 6.000 tonela-
das de ieít? em pó destinadas ao Brasil. 4,100 já se encon-
tram em Cabedelo. Natal e Fortaleza A maior parte do 
equipamento para as maternidades e centros de puericul-
tura, inclusive ambulâncias, também já ali se encontra e 
forr>.n distribui d as as 108 instituições beneficiadas naque-
les quatro Estados 

Entretanto, ciada a situação do pnis, em matéria de 
sittfi&tcncla' â maternidade c à infância o Brasil, por seu de-
legado no PI SI, com a cooperação do Departamento Nacio-
nal cia Cnanea, do Instituto Osvaldo Cru/ uia parte refe-
rente à puericultura» e do D, N P. A., no que se refere 
as usinas de leite apresentou um pedido de um novo Fundo, 
que já foi aprovado em maio último, que será de um milhão 
e duzentos mil dólares, para a parte do assitência à mater-
nidade c á infância, a largando-se e área de demonstração 
para incluir também os Estados do Maranhão, Pernambuco, 
Sergipe c Bahia. Além dêsse programa, cogita-se de obter, 
ã semelhança do qu? foi dado â índia, equipamento para 
instalação de uma fábrica de? pcnicilina fcêrca de um mi-
lhão ei'" dólares». usinas de. pasteurização e de fabricação 
t\r Irilr- rvn põ i ccrca de um milhão e meio de dólares >r 

oy ainda de uma fabrica de DDT". 
RSRN/VS tu; vASTur iu/ARAO DE LEITE NO NORDESTE 

Continuando, o sr. Cieanto Leite, informou que se-
r:"u> submetidos a Administrarão do FISI. na próxima ses -

r 

SÍLO de outubro, por intermédia do Departamento Nacional 
da Crianç», projMof r;ue, se aprovados, trarão para o nosse 
país uma quantidade considerável do auxilio disponível. 

- "Agora mesmo — adiantou ~ acabo de receber in-
formações de Nova Iorque secundo a qual um trecho do 
FISI em usinas de pau«tei i-ação.de leite- e fábricas de leite 

em po, sr Daniel Sabin, atendendo aos nossos insistentes 
pedidos, chegara dentro em breve ao Rio, a fim de examinar 
as possibilidades de instalação de usinas de pausterizaçao 
de leite nos estados do nordeste e das fabricas de leite 
em põ no sul db país. Outrossim. a Repartição Sa-
nitaria Pan-Ameríc ana or^ão regional da Organização Mu-
ciial de Saúde foi bülicitada pelo FISI para designar um 
técnico em problemas de assistência ã maternidade e ã 
Infância para rever os planos submetidos pelo Departamen-
to Nacional da Criança. 

Outros técnicos também viráo para examinar a nossa 
proposta para instalação de fábricas de DDT e da expan-
são da indústria de pcnicilina. 

Obras nos Pampas 
4 0 0 m i l h õ e s de c r u z 

- -jr 

PORTO ALEGRE, 13 — Es-
pecialmente convocado pelo 
governador Ernesto DornWcs. 
reuniu-se o secretariado, em 
Palacio. para estudo da far-
ma de aplicação do emprésti-
mo de 400 milhões de cruzei-
ros concedidos ao Estado pe-
lo governo federal, tendo em 

vista, seguhdo tem acentua-
do u chefe oo executivo rio-
giandense. a necessidade de 
emprega-lo em obras reprodu 
tivas, face principalmente, 
aos imperativos de ordem e-
conomiea da época atual 

Compareceram todos os ti-
tulares, e mais o sr. Eliseu 

Pa^iioli. prefeito da cidade e 
o deputado Leonel Brizoia. 
lerukr da bancada trabalhis-
ta na Câmara Estadual 

De acordo com o convênio 
entre a União e o Estado, 
informou o titular da pasta 
de Educarão e Cultura — de-
vera o governo federal cons-

truir no Rio Grande <f<5 Su*. 
:umauxilio financeiro do go-
verno estadual, 200 escolar 
rurais. 4 grupos escolares ru4-
rais e uma Escola Normal Bu 
rai, estabelecimento este, ali-
ás, cuja construção será ata-
cada ainda este mês, na Ci-
dade de Livramento. 

Propriedade do Centro de Impronsa S. A. 
ANO XVl-Rio Grande do Nurtv — Natal Segunda-feira. d e Acosto de 1<J:M N. JG:1B 

Novo regulamento de 
benefícios no I. A. P. C 

RIO, 13 - O sr. Beniclo 
Fontenele, delegado regional 
,1o IAPC no Distrito Federal, 
declarou que o novo regula-
mento de beneficios para os 
contribuintes daquela autar-
quia,em elaboração, majora-
rá sensivelmente o auxilio-
maternidade, foi lixado 

1940. O pagamento do 
auxílio-íuneral a 50'í do ul-
'imo salário de classe ate 
1.000 cruzeiros. Disse ainda 
i sr. Beniclo Fontenrle que 
!,ainhcin o seguro-invalide?: 
sofrerá vigoroso aumento 

A Concetrnçac de ontem no Alto ao Juruá 
Por iniciativa dos Homens [ mato^iafica ao povo, graças 

e Rapazes da Ação Católico, já coopeiaeáo do SESI. 
foi realizada, ontem, às lí> 30 j pOÍ, 
horas, no bairro Alto Juruá, 1 Sl)|->1V 

em Petropolis. uma festiva ! 

concentração das 
daquele bairro. 

A reunião teve avultado 
compaiTcimento. tendo sido 
jferecldo uma sessão cine-

DEFORMA AGRARIA 
WASHINGTON. 13 - Ü pre 

sidente Trnman declarou 
jornalistas que a deíflfcacão 
norte omrnei»na ao Conse-
lho Krnnomico »• da 

" i ONU • orít reunido em Ge-

S A N T A C R U Z DO M O N T E 
Reclamam-nos pessoas re-

sidentes no Municipio de San 
tana do Matos contra o feto 
de haver sido completamente 
cercado um tradicional cru-
eelro, conhecido como Santa 
Cruz do Monte, na estrada 
^ue vai d-j Santana do Ma-
tos para Curral Novu. 

óante afluência de pessoas 
4ue vão pagar promessas, re-
'íar terços, etc., acendendo 

Ar?ora. o proprietário da 
terra incluiu o cruzeiro nos 
crcados, podendo entretan-

to ser deixado fora, pois a es-
trada fica bem próxima. E' 

Mais uma dos comunistas 
Não podem tomba ler a 4tla-
çarta rosaria1' c ioííam a cul-

para para os americanos 

WASHINGTON, 13 — As 
autoridades da zona russa a-

nebra • foi autorí/ada a dü 
?utir rpifstão ^n r^iormp 
agraria na America Latina, 
Asia e África. O presidente 
pão entrou em detalhes, mas 
outros funcionários já têm 
indicado, em varias ocasiões 

essa ocasião, ia! a rpm 
a iniciativa do.s mili-

j Lanies cia Ação Católica e do 
famílias ; ;.p(jSt;oiado dos Marianos os 

! srs. Nazarcxio de Aguiar, Jo-
m:- ue França Monte, dr João 
Wilson Mendes Mélo e cucer-
. o rcvmo pe. Emerson 
Nee i eiros Compareceram, 
alem de outras pessoas 
das, o rovmo. pe. Heitor Sa-
les, e o Comendador Ulisses 

Gí>is. nue afí, com a cola 
boi ação fios Marianos, ivali-
y.t\ v^i toso apostoJado 

^om a manutenção da escot;: 
le adultos, ambulatorio» aléní 
ie catocismo v assistência re-

o ear^o da Ação Ca-
olica, 

IN TKKESVSK FÍXO FOVÜ 
HÚNGARO | 

WASHINGTON. 12 O j 
Presidente Truman. em de- ; 

: cJaração feita i;o novo Mi - ; 
nistro húngaro juiV.o ao ^o- . 
verno norte-americano, dr. 
T^mii Wcil. reafirmou o "in-
.cresüe amistoso que po^sue ; 
o povo dos Kstadoj Unidos 
no b<*m estar do povo hunga- j 
ro". ! 

TENHA SEMPRE K' | ' 
M Ã O U M EXEMPLAR j j 
DA A ORDEM. | j 

i 

Café Filho na Holanda 
AMSTERDAN. 13 - Chc-

>ou a esta capital o sr. Joào | 
'Jafé Filho, vice-presidente ; 
ia Rer.-.iblica i 

Traia-se de local de cons- 1 oeste sentido o nosso apèlo. 

C H O Q U E D ^ C I G A N O S 
Dois bandos rivais — Mortes e ferimentos 

Ontem, no municipio de 
Pedro Velho, a uns dois qui-
lômetros de distancia da ci-
dade. encontraram-se dois 
bandos rivais de* ciganos, 
compostos de uns dez ele-
mentos, no total. 

Da escaramuça houve tro-
ca de tiros, resultando 3 mor-
tos e 3 íeridos. Os grupos fu-
giram depois. 

De Canguaretama, com a 
cooperação da Estrada de 
Perro, seguiu logo um refor-
ço para o destacamento lo-

cal, sendo restaurada a cal-
ma na pacata cidade 

rundacão Laureano 

RIO. 13 — Até a data de 
ontem a Fundação Laureano 
tem depositada nos Bancos 
Lar Brasileiro e do Brasil a 
quantia de CrS 6.834.581,90 
(seis milhões oitocentos e oi-
tenta e quatro mil, quinhen-
tos e oita e um cruzeiros e 
noventa centavos». 

firmaram que o reapareci- -
aícnto das-'lasartos r o s a d a s ' * ^ « governo nos Estados 
nas plantações da Alemanha 
Oriental era obra dos ameri-
canos. Gerthart Eisler, chefe 

[ da propaganda oficial na zo-
na soviética proferiu uma 
rie cie acusações através da 
imprensa e do rádio, segundo 
as quais aviões norte-ameri-
canos sobre a Alemanha Ori-
ental. atirando lagartas para 
"sabotar" as promissoras sa-
fras de batatas. As autori-
dades norte-americánas des-
mentiram as acusações co-
munistas e assinaram que á-
cfucla pragfc é comum na Ale-
manha Oriental, há muitos 
anos. Os jornais ocidentais 
disseram que fcsta Campanha 
visa matar dois passarbs com 
uma stV cajadada. Declara-
ram que atf acusações do go-
verno da zóh» átnrtética òfe-
rece ao publico üma déSculpa 
para seu fracaiisó eiri corrtba-

UnídoS £ favorave! ã refor-
ma, sempre que ela SC possa 
fazer de modo a aumentar a 
produção, e a contribtür para 
o bem estfcr econômico de di-
versas localidades. Indica-
ram èsses funcionários que 
consideram a reforma agra-
ria co i.m medida que, nal-
guns lugares, poderia ser im-
plantada de modo ordenado 
e elevar o nivcl de vida dos 
povos Nào obstante/tais fun 
cionãrios t-ém feito poucas 
declarações públicas em tor-
no do problema e sobre a for-
ma como se deveria resolver, 
por acharem que as medidas 
a tomar variam de um lugar 
para outro. , 

Vçj ser revista a tarifa 
Ias alfandegas 

Arranjo novo » aesi-) 
jante* para A ORDEM. \ 
Do contrário, o ar. ou a | 
era. não *úo amigos da ! 
impronsa católica de aos- j 
sa terca. * j 

No lombadilho do Porta-aviões "Princcion", dos 
Estados Uuidos. o Tenente G. Elmies, da Marinha Nor-
te-Americana, prepara-se para decolar num veloz 
a .jato, conhecido como ''Pantera", O avião acima tem 

ml:;sõps iotonraficas a vou crédiío, confirme pode-se 
v;-i'ilicur prj!o número do cam^ras pintadas etn ^ua Hwr.. 
ia^trn. AÍJ fundo vêm-st: 1 Sj^yrjkUrs" e "Corsário". 

• foto USJS> 

As mulheres baianas contra 
o projeto Nelson Carneiro 

RIO, 13 O ministro da 
Tazenda baixou portaria de-
signando oficiais administra-
tivos e economistas para cons 
tituirem a Comissão que, sob 
x presidência do sr Xisto 
Vieira Filho devera proceder 
1 uma revisão geral da atual 
Tarifa das Alfandegas e or-
*anizar o projeto a ser sub-
metido ao exame e delibera-
rão do Congresso Nacional. 

Essa Comissão será ainda 
integrada por mais três ele-
mentos da Confederação Na-
cional da Industria. Confede-
ração Nacional do Comércio 
2 Sociedade Nacional de Agri 
cultura. 

3 AL VA DOR, U — Mais de 
cinco mil assinaturas con-
lém o manifesto que as mu-
lheres baianas endereçaram 
á Camara dos Deputados por 
intermédio do deputado Ozis 
Maron contra o projeto do 
divorcio do deputado Nelson 
Carneiro. Esse documento é 
encabeçado pela esposa do 
Governador do Estado, sra, 

j Régis Pacheco. 
, Diz a mensagem o seguln-
í te: 

"A mulher baiana guarda 

do seja lido em sessão da As-
sembléia a fim de que se tor-
ne do conhecimento de todos 
os ilustres deputados. 

A mulher baiana lutará, 
sem closíálecimentos, contra a 
desmoronar progressivo da 
família brasileira, contra a 
desintegração da sociedade, 
contra o Divor, que. franca 
e declaradamente ou sob 
qualquer uma das suas mo-
dalidades, 

O prejeto do sr. deputado 

RECONDUZIDO Q CONSELHO ADMINISTRATIVO DA 
CAIXA IC0N0MKA 

Pòr defti-eto do Presidente I Martins e sr. José Cavalcanti 

zelosa das tradições admira* < Nelson Carneiro encontrará á 
veis que lhe foram legadas ; porta da Familia Baiana, á 
pelos construtores da civili- , semelhança da Heroina de 
zação brasileira e cristã, an- | 28, uma sentinela indefecti-
te o projeto apresentado á , vel, que jamais deixará de 
Camara, pelo sr. Deputado ; clamar, com o arroubo da sua 
Nelson Carneiro concernente j fé católica verdadeiramente 
a emenda da Constituição j vivida, com a pujança da 
da Familia, dirige a V. Exa. [ sua inteligência suficiente-
um vigoroso protesto, pedin- J mente orientada e com todo 

EXEQUIAS DO GOVERNADÕR^EIEUS AUXIIIARES 
Sábado último 

o sentir tio seu coração qu* 
estremece pelo futuro da 
nacionalidade. 
A mulher baiana jamais dei-
xará de clamar pela integri-
dade moral da Familia bra-
sileira. pelo "Matrimônio 
urio e indissolúvel'* garanti-
do pela corf.tituieão Federal. 
—Salvador, 9 de julho de 
1951'. 

, da RepubÜCa, na pasta da iMêlo. 
teí a praga e também levais ^Jsqna^ .iM reçonduzido^jpor 
tar o odio cotttfà os "belicis-
ta&" mwrte americanos. 

. iLllftM-, -i 

0 QUE OCORREU NO 
m t i c u m o D Í R. c. 

M l ú m PACIFICAS, 
EM VEZ DE PALAVRA 

WASHINGTON. 12 — Oü 
dirigentes do Congresso e 
do governo norte americano, 
comentando uma carta do 
presidente do Presidlum do 
Supremo Soviético da U. S, 
S. R , dizem os atos falar&o 
mais alto que as palavras 
como uma medida do deseje 
de paz da Ruaaia 

A Uniào Soviética poderií 
restaurar a confiança dc 
inundo em »eu desejo de pa» 
«e honrassem livres obriga 
CÒC5 existentes. Aaêumidaf 
com as Nações Unidas. De-
finiram a mensagem russa 
como "propaganda 

Atendendo a um pedido do 
presidente Trumair os do-
cumento* ruMOft foram 
tregues á Imrensa, logo que 
foram tiadualdos lases du-
numentos respondem a tima 
ifoiM do praaldenu Trunmn 
v uma resolução adotada 

pelo Congresso norte ameri- n 
cano em 20 de junho, expres 
sando a amizade do povo 
norte americano por todos 
os outros povos, incluindo 
aqueles da União Soviética. 

O Secretário dc Imprensa 
do Departamento de Estado, 
McDermott disse aog repór-
teres que o povo russo não 
teve a oportunidade de co-
nhecer e, muito menos, de 
l>articipar, na Resolução do 
Presidium Soviético. O docu-
mento rusAo foi escrito em 
iegredo, e os povòs do mun-
lo o conheceram muito an-
es dos russos. 

CONTROLANDO A 
UÜUKULOME NO 

UTLLADOR 

NOVA YOWK. 12 Sob os 
(lépidos do governo do 
.<iu*ik>r uu Kl liado pelo Fun^ 
o dr fttflt»gftnela da Infan-

Intnimelunul r inui a 
iissiitrncia tárnieii da orgn-

izaça.0 Mundial de Stttide. 
realizou-se no Equador uma 
campanha de controle da 
tuberculose, H primeira do 
genéro a realizar-?>e em um 
país americano. Nada me-
nos dc 650.000 pessoas, entre 
crianças e adultds, foram 
examinados, aplicando-se 
miltiares de vacinas BCG 
quando necessário. 

i Esse trabalho dc exame cm 
masaa foi executado pòr um 

i grupo de médittos e enter-
J meiras de parte» eeoamdina-
t vos, que agora deixaram o 
[ porto de Nova York com üftB-
! tino aos «eus paiae», procc-
) dentes .do Equador. 

i Com auxilio de técnicos e 
| medico* equàlorianoa, o gru-
po de cientistas escandina 

| VOH viajou por lodo o pais, 
ineltiittdo no roteiro dessa 
erusadH di* «atule im muU 
RRMOLM VÍINÍ de LIULLON DO 
Vquudoi 

mató cinco anos, o aitual con-
selho' administrativo da Gái-
^a EConon^ica Federal, com-
posto floA ars Elol de Sotlza, 
José Nicodemos da Silveira 

O áto repercutiu muito 
bem nesta Capital, tendo oí: 
ilustres dirigentes da nossa 
Caixa Econômica recebido 
muitos parabéns. 

No sabado último celebra-
rum-se nesta Capital as sole-
nes exequías do governador 
Dix-Sept Rosado e seus auxi-
lares, tragicamente desapa-
recidos na catástrofe do rio 
io Sal. 

Na Catedral, ás 8 horas, 
sua excia d- Marcolino Dan-
tas oficiou a santa missa, a 
chando-se presentes altas au 
toridades civise militares 
tenedo ã frente o Governa-
dor Sílvio Pedroza. 

- PROJETO DE ANISTIA . 

RIO, 11 — Continua multo 
discutido o projeto de anistia 
aos militares. No Senado, ele 
provocou debates acalorados. 
O autor do parecer, pela cons 
titucionalidade, na Comissão 
de Justiça, sr. Atilio Viva-
qua, sustentou o seu ponto 
dc vista, esclarecendo que o 
atual projeto nào alcança os 
oficiais comunistas, como o 
sr Luís Carlos Prestes. O 
sr Hamilton Nogueira íoi o 
mais ardoroso aparteante, 
contra a anistia, "em nome 
dos mortos do 1935'' A fa -
vor também falou o sr Üo* 
mingos Velasco 

Muitos membio» rias unidades de ar, mar e terra 
da ONU, ftue «fperam contra as forças comunistas na 
Coréia, devem iu « « vidas á ação eficiente dat Unidade.1 

do Salvamento da Força Aeren Usando helicópteros va* 
gurosoft e desarmados, esta nrganUaçào\ de luta alta-
mente rspeclAllfladii tornu possível a rAplda evauuagUo 
poi ar, de hOmeiM sériamehte feridos, para os hospital* 
da Irtatuarda Em muitos rasos, os reidos nào resistiri-
am a vTagem **m leeps ou umbulanelas at^ hospitais de 
tampo 

Vemos eferta deaees hfUcopii iu» nu um earnpn dt urror 
Kjieuno, iom noUJadoN ferido* sendo embarcados O 
murcéutor n<> prlmrho plano idridlfUu a urra do uter-
lUag^m 

m J.1 

0 ODE OCORREU RO BRASIL 
Noticiam da Radiopiess 

RECUSE, 13 - As autori* 
lades das í)oea.s tio Porto 
nformam que o porto desta 
apitai está dcscongetítionQ-
lo 
M O ADIANTA ièUKIMAlt 

BELO HORIZONTE,, 13— 
V proposito do incêndio do 
Fórum" o desembargador 
)residente do Tribunal de 
rustiça declarou que se o ato 
oi criminoso, para destruir 
)roceaeoe, é trabalho perdido 
\ lei dá meios para a rcs~ 
aur&çko* dos autos. 
EMPASTELARAM O 
JORNAL 

BfiLEM, 13 - As primeiras 
íoras de ante-ontem, um 
(rupo de populares invadiu 
í deprtdou a redação « oíl-
sinas da Tribuna do Pará, 
^rgáo comunista Avisado n 
jfielal do dia, do Q O da 
l " Rogtáo Militar, quti fica 
irosimo ao local do atenta-
lo, foi mandado um noeorrn 
|Uf (llflpriftou nd pnptilareu 

leo . Buosin HL 811RDLU SH 
CENTRO INTERNACIONAL 

DE FERKE AFTOSA 
RJO, 13 - Indicado pela 

Kepariaçào Sanitária Pana-
rnericanu, chegou a esta ca-
pital o dr Erwin Kichorn, 
diretor do Centro Internaci-
onal de Febre Aítosa, que se-
rá instalado imediatamente 
cm Sào Bento, cm dependeu 
cias do Ministério da Agricul 
tura especialmente cedidas 
para esse fim O dr Elchorn 
lá estivera no Brasil, proce-
dendo aos estudos prévios 
dos quais resultou a escolha 
do nosao pais para loealiza-
çáo daquele organismo Inter-
nacional de i>esqulsa( que fi 
cui A sob nua dlreçáo, 

ALIMENTAÇÃO 
DO POVO 

RIO. 13 • o professor Jo 
sué de Castro deu ciência, ha 
Comi seio Nacional de Ali-
mentação. d» que o presiden-
te dii República aprovou VK 
ihiâ medidas úteis à melhor 

^Umentaçao de IIOÍS?O povo. 
Comunicou ainda qUe o ar. 
fietulio Vargas vc com bons 
•lhos a possivel criação fie 

batalhões agrários, coino oon 
t rlbuiçHO das Força» Arma-
das á solução dc problemas 
alimentarei 

KI STAI KANTK PARA 
OPEKAHKKS 
RECIFK. 13 — O miníêiro 

ia Viaçáo assinou portarias 
iprovando os projetos, espe-
cificações e orçamentos para 
as construções dc um reafcau 
rante destinado aos operários 
do porto desta cldadt e de 
um conjunto de r e f t ro l o r tò 
de eonereto armado para re* 
j >rço do alM.sterlmenta 
itguas do mencionado pòrto 

t x r o K K A O rtíCUAlUA 
NITERÓI u ~ o governa-

dor Amaral Peixoto 
ruu ontem A tupoelçào A ü » * 
acuaria de Barra do Ptml» 
Compureeeram mala M 

«grlrultmee a erladorui 
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SOCIEDADE 
FÀRMACLIS DE PLANTAO 

E* uma lei de psicologia que os nossos amigos sejam 
sempre como paisagens de nós mesmos — JACKSON DE 
FIGUEIREDO 
ORIENTANDO 

Todo trabalho deve ser feito com disposição, alegria e 
bom humor. Fora dessas condições, até a inais leve ocupação 
pode tornar*«e insuportável, causar mal-estar e preguiça. 

Procure ter boa vontade para trabalhar, encarando 
siias ocupações com alegria e bom humor. — SNES 
HSODTA DO DIA 

SALADA DE MAMAO VERDE — Descasca-se um ma-
mão» corta-se em talhadas, tiram-se as sementes e põe-se 
a ferventar. Pouco antes de tirar do fogo temperasse com 
sal. A agua que sobra pode-se aproveitar para sopa. O ma* 
mão tempere-se ainda quente com uma mistura de azeite e 
Sumo dc limão. Sirva-se frio. 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Centro primário da sociedade, a família reclama 
condições que permitam o melhor cumprimento de suas 
finalidades nobilimas. E preciso, assim, que ela se de-
senvolva de maneira a assegurar, ormelhor possivel, o 
antes de mais nada. a convénlente educação da próle, 
que veio ao mando 

Com efeito, não basta ao üpmçm nascer, E l e e um 
sõr que reclama assistência, educação, formaçao. E 
então o lar ambiente educacional por excelencia, exige 
para cumprir suas finalidades, uma serie de garanti-
as. a partir da própria certeza da indissolubilidade do 
casarnento. 

*'A união dos sexos, cujo fim é jeíazer os L-laros a-
bertos continuamente pela morto nos efetivos da es-
pecie, é daterminada, na sua forma e duração, pelas 
cxigciicias naturais da prole" «Leonel Francai. Ate 
nos animais se observa isto. casais demorando mais ou 
menor tempo, até a monogania, nos primatas. 

Ora, a educaçao dos filhos não e obra de instante.-, 
Nem de meses. E7 obra de uma vida, melhor ainda de 
duas vidas, o pai e a mãe, cada um com sua contri-
buição essencial, com sua psicologia própria 

Convém recordar, nesta altura, que a missão educa-
tiva do par humano se completa, pela missão especifica 
de cada um. A mãe de família, a muiher, traz sua con-
tribuição insubstituivel ( l ) . assim como indeclinável 
é a responsabilidade paterna (2) E tanto é assim que os 
americanos têm estudos curiosos sobre o que chama 
••broken family" <família incompleta* e seus efeitos, 
normalmente desast-arosos. quer o claro aberto seja pela 
morto7 pela separação ou pelo divorcio. 

Um autor chega a recordar curioso provérbio dos 
Ama-Xosa, tribu cantu da África Meridional: "Se morre 
o pássaro veho. os ovos goram" (3). Esse mesmo autor 
informa que o relatorio do Children Bureau para 1931 
mostrou que 37 por cento dos meninos delinqüente e 53 
por cento das meninas delinqüentes, nos Estados Uni-
dos provinham de lares destruidew «4*y Dois terços de 

tuclos os lares socialmente defeituosos, no mesmo pais, 
eram lares desfeitos. «5». 

- t / # 

i l i üs entendidos chegam a afirmar, com absoluta 
razã*.!, que a falta prolongada do cuidado maternal pôde 
estimular o desenvolvimento de um caratcr psicopati-
u), s«;n seniimentos de ;miui , ademais, pode originai a 
mcliiuição á delinquenciu, ate o ponto que a pessoa em 
questíuo chega a tornar-se uma fonte de "iníeccão so-
cial". *Ver. a proposito. um estudo in "Noticiero". da 
OMS, abril de 1951, intitulado - 'Tara ei nino enfermo 
o sano. ei hogar es lo mejor ' Que dizer do lar desfeito 
pelo drvorcio, òs filhos da primeira mulher com um;», 
pseudo madrasta? 

A contribuição palnna, em função da diócipli-
na e orientação do:? íilho-. r tão importante, qu<' coniu-
mente se verifica uma desordem ou quebra de linha de 
conduta, riesmo com os filhos de viuvas. Imagine-se. 
agora, a presença de um estranho, um suposto pai. com 
todos os conflitos dai decorrentes. 

< 3' Ectwin H. Sutherland — "princípios de Crimi-
nologia" - .trad. brasileira — Livraria Martins Editora 
S. A. - - S. Paulo, pag 185. 

Sutiatórland, op. cit., p. 185. "Las estadisticas 
norteamericfU^as y Ias dc ali/,unos países europeus., mu-
estran que m un gran numero dc delincuentes, senala-
damente en infantiles y juveniles, hubo procedente, 
o coeí-àneametite un hogar deshecho". (Manuel Lopez 
— Key Arrojo Iutroducional estúdio de la Criminoio-
ijia, — Lib v r : :üt "El Ateneo" — Buenos Aires —. 1045, 
pag. 176/177. . 

<õ> -• Ka th tâne D. Lumpkin — ' Factors in the 
eommitmeni of Cbrreclional School Girl.s in Wisíionsm" 
• •-in Sutherland. op. cit. p. 187, 

Praça 7 de Setembro — Cidade Alta. 

Fone 

Farmaeia Mala 
Fone — 1234 

Farmaeia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 
- 1202 , 

Farmaeia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 
Fone — 1081 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

D I R E T O R I A D A F A Z E N D A 

BALENCETE DA TESOURARIA, d o DIA DE 

AGOSTO DE 1951 

VIDA RELIGIOSA 

,, "PILHAS DE MAM ft 
" 8 T E I 4 * WANDÉ*L£Y 

Festu da Aàsunçãu de Nossa S enho ra ao O u eu 
Dogma recentemente proclamado pelo unortal Pu, x i l 
um favo de mel dulclssuno á aitna da cn^lnuciad» ' " 1: 

j Agosto de 1951! Foram eííSa data e festa, eM-olhidi*. p 
criação do "Dia das Filhas de Maria" em Nati-l 

O Pe Humberto Oalvào. pieuoso e * lioient.- Vu'-irn 
d a Catedral, - no seu z e l o apos l o l i c o e aua»i i i i i . i ! . M^,, 

; Santíssima - a imaginou u m a festa de a m p M u ^ ' ' ji• V 
tual extraordinaria, destinada a implantar cmi;. ; l ! \ 

j coração das jovens, u amor u Virgem I r j • ..t-s: 1,1»;:i 
; geando-rt, na sua Gloriosa Assunção ao ú n 

Quem não conhece uir.a "Ásoc i iwã i . (i< i V i . . »» < • ,,«, % ' ' ' • ••i • í 
riav 

Q u e m n a o c o n h e c e essa u^rt-mia»-a" !><•,,; t . , 
s i m p a t i c a . t ã o p i edosa , a m a i s pura <ie quaiit.i-. - K^U:/ , 

- a h o n r a r a V i r g e m ' ' 
Ser F i l h a d«.' M a r i a e um u i h j " u.;':;^ t i;. , ;.,, 

Nossa S e n h o r a sobre o seu des t ino E ter «» I lIÍM;.'Í , 
i n a t e r n a l m a i s y c e n t u a d u e a sua bencan nuu- . l í i i o r n v V / 

i c h e i a de g r a ç a s 
O que não p o d e uma mi:r iu/er por uin ii;i,(/ (|U, 

! n ã o p o d e r á f a z e - Nossa S e n h o r a pelas fiJJi.-. ;,ui: p.. . 
f d i l e c ã o ? " 

A nossti t e r ra p i edosa t- boa, vai a.^-ishr o;.-r? 
t a s i ada . u essa f e s t a be l í ss ima. p n m e j i a 

, e m N a t a l ; a p r i m e i r a ' C o t i s u u ü e a o í., 
' l has de M a r i a " 
1 A s branca ; ; barquinha.s da. Vim» n h? 
[ da.s nos; p i edosos prirto,', do Ct.-.iusím i i l^e ui;i 
i G i n á s i o Nossa ty-nhura da:, N^v* pa tHn^ jw 
; M i l a g r o s a , i n s t i t u t o P e . J o ã o Mar ia e Hospu; } ! Mi^mmí < 
; to , p a r t i r ã o , pois , r u m o a Ca t ed r a l pela5 'm.nnhj x ^ v , 

s i s t enc i a a S a n t a Missa , e a tarde , ao .a!;V> (;,, r^. f i -^t^r > 
c ã o Ca t ó l i c a , pa ra u m a h o m e n a g e m a " i v ; í n Li rio M:.r 

V e s t i d a s de b r a n c o , soo as v.ílafo pan í . ^ it v.-^r 
l o n ^ o s e b rancos , o s t e n t a n d o a bancivira viü ^õc 
as d i s t i n g u e c o m o " u m t r a ço eu céu" , s ^ u i n d o a v\ irat-aeju 
d a s m e d a l h a e f i t a --• hus.su) I ínquebranta\j- i E IÍ-N — ' V -

branqu inha .s idé ias da V i r g e m , seguir,^o I^v.-»i:«-}• • n-arr^ ; 
sua A m a d a , e n t r e p r e ces e h ir -o i . n u m a <i(-imin i th- f\-
c d e A m o r . A ' q u c l a que e mi. ís to rmo- . j q;i<- o , 
b r i l h a n t e que as e s t r e l a s . 

" O D ia das F i l h a s de M a r i a " m M . '.ii.n 
d r Nossa S e n h o r a sobre N íU d. N.dr, ] i r i - t n r , ; 
o que n ã o se cansa cie en<-lu i <ia (íiieura a.» ,^-u f 
'umino .s idado Uas suas s r a c a v . 

LUÂ e Graça de alvar.» iiaromparr.v>.!. 
[ branco de cinco pétalas, OÜC ; E cieva p:;,RU < 

hastü verde, de Fspewii.v;a. 
; Lírio branco ! simbrílo b^r.cii^j da Vir;^.^ > 
j Lirio branco ! — simoolo bendito Í!..^ , .^ir-ia Irv 
culada. 
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• ( M 'i T i 
Cf "e^ir t.o. 

Metiaih.i 

O 

f ldoTnterlor . . . . ^ H ^ . S O 
Receita de hoje 57.024,60 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Ss, Uipolito c Cassiano 
Batizado por S, Lourenço. 

Hipolito foi martirizado em 
235, Cassiano era jM*ofessor 

rAZEM ANOSHO JE : ' 

Senhoras 
Maria Amélia de Araújo, 

esposa do sr. José Bezerra de 
/ Araújo, funcionário da Pre-

; feitura de Natal. -
— Aurora Castro Carvalho, 

esposa do sr. Clovis Carva-
lho, residente em Nisia Fio-
resta 

— Helena Soares, esposa 
do «r. Otto Soares, funcioná-
rio do Departamento da Fa-
Eenda. 

Lirà. éSi 

— DESPESA 
* Pago processos ns 1800 e 4277 

do s 
íaudfr do^orto èm Recife'. 
Senhores 
Dr. Antônio,Carolino, Ins^ 

petor MBgional do I. \B, G. 
ti. ho Ceará e nosso dedicado 
cOoperador. 

— Dr. Ovidio Borges Mon-
tenegro, medico no Recife. 

— Pedro Soares Silva, ae— 
senfttsia do Departamento 
de Agricultura. 

— Antônio .Francisco de 
Oliveira, agricultor no muni-
cípio de Angicos. 

— José de França Monte 
tunclonário do Banco do Br? 
.11, neste Estado, professor 
da Escola Técnica de Comér-
cio de Natal e nosso coope-
rador. 

— Antônio de Vasconcelos 
Galvão, comerciante nestE 
praça. 

— Antônio Lustosa da No-
brega, funcionário do Depar-
tamento de Segurança Públi-
ca. 

Senhortnhas 
Nanita Soares, filha do dr 

João Soares de Ai^aújo, Jui:; 
de Direito aposentado. 

— Gracinha Mĵ rtnhp,̂  
lha lio W. Isali^Marinho, rè^ 
sidtute em Golaninha. 

— Diva Soares, filha dr 
o sr, José Soares, funcionário 
y da Prefeitura de Natal. 

ídarla Izabel Navarro 
Tinapo, ftihft do sr. Fernando 
de Mmelda Tinoco, funcioná-
rio úo Departamento de A-

' íMcwtura. 

• Moacir de Oois, filho do 
profe^w G^Odoaldo de Gols, 

irlo federal aposen-
e nOMQ cooperador 

ÇrHat** 
iU/lene, filhar 3b sr. Anx 

Bouáfc^omer-
cjUtole n e m praça. 

A , Rosa Lúcia, filha do sr. 
CtrlOft Serrano, 

toniml i » 
* ( noMQ oooperador 

275 .153 10 í . 

em ímçda e foi ccfedenado á 
478,50 • morte i£m*304. SHis discipu-

' ios o mataram, furando-o 
274 681,60 | cmvfttVeTW' com- os seus es-

I tiletes/'' ^ 
274 681.60 Vigília tlsf Assunção de 

—*! Noss^ * £enhora 
Diretoria da Fazenda Municipal, e m ^ d a A g ^ w de J96i: 1 A Vigília é a preparação da 

Saldo para o dia 11-8 
SENDO 
Em cofre 
Em bancos ., 

\ 190.220,90 
84.460,70 

G R A Ç A S 
Maria Maura, agradece a 

Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro e a São Judas Ta-
deu. uma grande grava 

Natal, agosto de 19̂ 1 

GRAÇAS 

O P O R T U N I D A D E 

Vende-se uma en. Pcuooulis. receai-^us-
truida. pequena, com *J 2 e quarto 
para empregada. 

A tratar com Pearu Barbosa, na Rua C< 1 Boni-
fácio, 22d • Ribeira 

M a r i a Batista Seabra de Melo - « e i do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Direor da Fazenda. 
A ORDEM não é um jornal qualquer. Tem 

princípios e pôde entrar em todos os lares sem re-
ceio. Forma e informa. Seja leitor diário ou as-
sinante de A ORDEM e não se arrependera. 

/ 
festa. Missa própria. 2.a de 
Eusebio, 3.a do Espirito San-
to. - ' 

ASSOCIAÇÃO MADRE ALBERTINA GARIMBERTTI 
! da Ex-Aluno do Colégio Nossa Senhoras das Neves 
; A Associação Madre Allierta Garimber^ti vai come-
morar. a ir> de agosto, o primeiro aniversário da data cou-

iSítt-raíia às ex-alunas do Colégio Nossa Senhora das Neves. 
As comemorações .serão iniciada,s com uma Missa 

i festiva, às 6.30 horas, na Capela do Colégio, havendo, logtj 

Sé é velho... 
quen se sente v e l h o ! 0 

L O Ç Í O B R I L H A N T E 
Diminue a scbunvj 
c evita a caspa. 
Devolve a juvjmiuJç 
t a côr natur.i! aos 
seus cabelos. 

C A S A N O L A S C O 
O «eu proprietário pretendendo mudar i * 

ramo de negocio, ectá promovendo a Uquidaçao 

total de variado estoque de calçadou. 

Aproveitem a oportunidade 

ftUA DR BARATA. ^ 

Maria Iracema de Souza, 
agradece a Santo Antonio ; após, café oferecido às associadas. 
uma graça alcançada com ! . E m seguida, no salão de festas, scrã realizada unu 
promessa de publicar 1 sessão solene, havendo nessa oportunidade eleição e po$>-

j se de uma nova Diretoria. 
, ] _ Ao meio dia, terã lugar um almoço de conínttcrnizj-

I A A A II 1 M n E r A C T D A r r i i t# a n 0 m o s m o estabelecimento, comparecendo ns rx-alu • 
J u H w U I m, y t v A > I K U | 5 I I V A ;nas presentes nesta Capital e pessoas especialmenrti: con-

n i^í • • ' jvidadas. 
Primeiro annrersario ^ A Diretoria, encarece o comparecim«rnt.o fie tod^s ÍIS 

A familia do saudoso JOAQUIM DE CASTRO E SI* Í SX"mUT14-aS C o l e g i 0 N o s s a S f , n h o r a d a s Neves,'pf»rn maior 
VA, convida parente:; e amigos para assistirem a mis^a oue 1 d a s At iv idades 
manda celebrar, em sufrágio de sua alma, no próximo dia 15 ! Ar J ^ j . 4 " V ^ V 
do corrente, as 4.30 e 8.30, na Matriz de são Pedro. ü s Warianos debateram o tema da elefnficaçao 

Antecipadamente agradece aos que comperecerem ao 1 EEAUZADO ONTEM UM CIRCrJLO Dl, E s t u d o s ' 
ato 

LAKMAYOFTLO ALVIM * NTILTAS S A 
• V PAULO 

C A S A NA R i D i N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
em frente ao Redinha Clube. 
A tratar na Rua Joaquim 
Fabricio n. 30a ou no Escri-
tório da S. A. Wharton Pe-
droza, com Galiza. 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo QO grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

iMlo SmsêdOMi na 
«ai f l i kmedio ASMA mmn 

CINE RIO GRANDE - - Fone 
1531 Barreira de Sangue" 
ás 15.30 e 20.QQ horas. 

Para adultos 
REX — Fone : 1 1 7 2 — 

'Uma nova aurora surgirá", 
Ás 15 30 e 20 .00 horas 

Porá adultos. 
CINE 8 PEDRO _ Fone— 

2015 "Sangue na Lua", ás 
Para Adulto* 
CINE 8AO LUIZ FONE 

2008 - "Alma* em chama", 
ás 15,30 c 20.00 horas. 

M Ç A da Urraria m m « 
Ma Utrirla 

CtttTftde N « I AMLFTJ, fa* 
ta i f eeaipvM MN ea*|mm*, e 
y y f j j j j i A âlfijwmfa 

oaa MNM B^taaa < 

D E P A R T A M E N T O PE A G R I C U L T U R A 

ftívisào do ClatHkação de Produtos Agro-Pocuarios 
AVISO AOS BENEFIADORES DE AGAVE 

•VVimos pelo presente esclarecer que é expressamente 
proibid&o benedetamento da fibra do agave deixando-se a-
derencias de cascai e aneia como também n&o é permitido 
a venda do produto sem que etiteja a libra lavada e batida. 

- Visam essai providencias corrigir defeitos de beneílci-
amentoq uet anto mal estão causando ao conceito de nosso 
produto dos mercados consumidores 

Os infratores destas disposições serão punidos com a 
pena de apreensào da mercadoria - * 

Natal, 8 de agosto de 1051. ' 
OSORIO DANTAS — Chefe da Divisão | 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do fir Provedor 

desta Irmandade, ficam con-
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Oemltarlo do Aieerim, per-
tonotnlts a Irmandade dos 
Paaaoa, «ue ainda nAo efetu-
aram o pagamento de alu* 

Sil« éêi m m m neete exer-
10. a faae*lo denlro o pre-

so lraprorogavel de <30> trin-
ta dias a partir da primeira 
publicação deste Edital 

lista tesourarlp avisa que 
dará expedtaUe diariamente 
exceto «abados e domingos, 
4 M 16 4* 17 horas. 

Ifalal» 1 ê » i«oito d* 1061 
Oiavie A m n a 4e CarvalM 

T e a v w i r n 

Conforme estava anunci-
ado. os Congregados Marjn-
nos promoveram, onten», n.s 
8.30 horas, mi sala de reuni-
ões KscoUi Industrial, um 

i Ccrculo dr Estudos sòbrc a 
t .'ccupcryção oconomica do 
Rio Grande do Norte, p.-la 
eletrificação 

A reunião despertou gran-
de intere.s?r; lendo compare-
cido avultado número do cm 
gregados ç outras pessoa:-;. 
Apics do,s debates, o preL-í 
dente da Federação Marbna ; 
c Secretário da Comissão 
Central do movimento pro 
eletrificação deste Estado, 
professor Ulisses de Góis, frz 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Nenrastenia 
Nãod*ix«qu*o*x-

09 frebollie 

ampla c.^plar.açrío do a.;sun-
rto. ressaltando o ínijv>rt 

papel qu<* Tor';:., C-̂ tíi-
liof1: i"t'0 (i* "<.'nri»."iih'H" níri-
a concreti/íjçao do ci^ptcen-
dimvnío, dc veií que i* yicfri 
ficação não deve ÓC «• • r-"5--
cia, apí."iifr pelo iado rnoiif-
«iiico. o sim pelo «eu as&ccto 
i-onai. concorri;;ido p^íj ) 
bi iii estar uuo popwl?".»-'* • J 

para o .'devim^onvii*'» 
?i)f*sui;iv 

do Scior^de nrrMioí 'ie & 
Uido-. p.nir .oi Kc-io Uai 
vào. d 'i inici(» -'-ŷ  cî bDU'̂  
cios fjU.ns pa:'t»'ipa 

contadores Frlipe 
Andrs.(;e, Pedio Silva, Vaúí^ 
miro Cunljo Jovj runÇü 
Monte. Jo.é Mrjz^rouo A 

José Avelino dc Mi^. 
Kranri: • f.ilívvira Néc^, - ̂  
dos aboi-Jaixk* ; dtrerio; 
asp-̂ ctori do pi r>! 
h-í^ici^ao Cnir.o 

••anto." d .b. i iu o o r . _ ( l n > i !<.ba 

W m m m ' ^ T * 0 ' a<ias vWa (ln. iv.putóçm • 

e i n t e l e c tua l o ' , 

t.- « ncursitafkia. ' l l l> l l l '^"s- «'<> • 
gavea, etc., ioram 

Oi primeiros iwifcomai ám ntur**. dos. o QUC empvostou uni c:1-
tmim SÃO serolmente « inêòniA, rater dc debate perai ao Cir-
peaedeloi» irritebilkUd*, doces de culo cjüf ontem os marian')* 
c«beça e >>ervo«i«mo. Ao «entir realízaram na Escola Indu--
quftitqucr d « u . nianifcsuçô«( t w owtilmento cedida 
pr«vtn*-M «>ntr« AS tua* COUÍ T TVL.LTM » U-, 
quênciaa. to seu digno Dlieu «i Ji 
com um remédio de efeito potiti* , T m i a s Pinheiro Filho 
yo « imedieto. V,.on.l è o r*«é- - Anwnhíi, divulgarem^ 
d » indicede pmm qiMlqmr eeao «s ronülusòc^ desac Circulo 
de neurâitctik Vítonal revigora de Estudos, para conhe^men 
o ort«ttitmof reitituíndo ao fraco to do público 
•• forçai perdidai e a energia da _ . 
juventude *• peitoai etcotada* 

O f l ( 
, PONTIFICA • M Ú M 

«Mm * r r M « I.A. 

"MEU PILHO, TA-
a o s TEUS NEOO-
OOSCOM Oa QlM 
• A M M RAHB A « W 
ClOfli L V C S A R A S •mm OOM aso'. 
- M V A M D I N M » 

/ l • 
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Fácil 
t e r c t o j a p a O W I 
itim ^ WÍIMU ÍI 

America 

superior purém, achamos qut-
y linha mediu continua ^endo 
o ponto fraco do quadro, onde 
apoias Ht*naio, se destacou, 
O ataque, manobrou bem, 
srmlo que Gilvati. está apá-
r^CMido como o melhor. « j 

O gr; ai:, íorani marcado* » tru> final seguro: o goleiro 
no primeiro " mpo. por ln- »I'auio. nao teve trbaJno. 

+ormedio de Oitkb \2) o Fran- » Aindu não se rt-abiIiLou o 

o":;:'Derrotado o Potiguar, por 5 x 0 -
Marcaram os tentos Dieb (2) — 
Franklin 2) e Pernambuco — Juiz 
- Preliminar — Renda — Quadros 
klin: no tempo final, Fran- ] Potiguar» sufrenao a sua se-
klin v Pernambuco, romple- 'Kunda derrota no certame 
'.iirain o placarü citadino. O quadro de Parna-

O America, levr eoino , mirim. ej>ta fraco e ontem foi 
afirmamos , .sua atuação 0 QU(l v m um team desar-

ticulado, carecendo de maior 
orientação, pois o quadro jo-
ÍÍOU com muito esforço, ma, 
nada realizou fie útil. Entre-

j tanto, destacamos no onze de 
| Parnamirini, Arnaud, Dro-

Aurino r Souza, como 
[ oÜ melhores 

Espera-se que no :*eu pro-
j ximo compronu^o. o PoMeu-
| ar alcance uma completa rea-
, bilitação, de vez que nova 
j derrota, ser;* o caminho cer-
j to para a eliminação. 
| Outros detalhes du rodada 
j dc ontem: 

Preliminar: America 5 x 2 
! Renda — 2.000,00 Juiz — 
Francisco Lamas, com atua-
ção aceitável. Deveria ter re 
priu;; o m a is o ío^o v 10 -
lento. Acertou, confirmando 

dros du Anienrn e du Po-
tiguar 

K foi o que vinio>, o lavori-
tisínodo.s rubruíi confirmou-
c r os alvi-azuis nao tive-

ram outra -sorte, senão lu-
tando oara qur o .seon* n iu 
fo.sse ampliado Adindo 
i>n melhor, u America domi-
nou inteiramente a peleja em 
rodas as fases, nao precisan-
do grande esforço para con-
quistar tentos, de vez que 
a defesa do Poiigu;ir falhava 
,í todo momento, facilitando 
o maior desenvolvimento cios 
rubras. 

MAIS NOVIDADES ! 
CONTINUAM CHEGANDO DISCOS E MAIS DISCOS 

Para os colecionadores é conveniente uma visita sema-
nal na certeza de encontrar sempre novas gravações 

para enriquecer a sua discoteca 
DISCOS VICT0R - 0DE0N - CGLUMBIA - CONTINEN-

TAL, TODA AMERICANA, DECCA, STAR, FTC 
Visitem ü maior discoteca comevcid Ha ciJade da firme 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — fone, 1159 — End. Teleg. 

CLAMAS - NATAL 

A BELEZA E' 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obrigacãr 
de ser bonita. Hoje em dia sí 
é feio quem quer, Essa é í 
verdade. Os cremes proteto-
res para a pele se aperfeiço-
am dia a dia. 

Aporá já temos o creme d» 
alface "Brilhante" ultra-
concentrado que se e<>víict" 

0 %ftft,u -Jn tPTitrt f " 7 í r i z a s u a rápida pa-*r 5 a j-* ili luo 1 uxilo clv • vi íj lic g 0 f ^ j * ^ 1 c l { -
os alvi-celestes reclamaram 
impedimento. 

Quadros : AMERICA 

sa. üenesio Renato 
Ernam, Gilvau - Dieb 
Franklin Pernambuco e 
Gilcandro, POTIGUAR - Ce-
zar Dromé e Pinheiro, (Ar-
naud» JoscUas e Soiua. — 
Paiva Tupinanci — Urba-
no Arnaud (Aurino» 
Robens r Aurino «Pinheiro) 

TUDO i)Uf Tocè procura» 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira, 7 0 
Deposito l.u and ar 68/14 

papelaria encontrar: n» 
Mvraria Lima. 

O maior stoqu- do ramo * 
\a menores preços do prac» 

Visitem o deposito ni» 
radar* 

I n 

Larga*me.,. 

i . 0ei*8-me gritar! 

" ^ 

XAROPE •* i 
S. JOíO 

Combate a tosse, a 
bronquite e 05 res-
friados. 0 Xarope São 
João é eficaz no tra-
tamento das afecções 
gripais e das vias respi-
ratórias. 0 Xarope São 
João solta o catarro e 
faz expectorar livre* 
mente* 

O futebol através 
do Brasil 

D FEDERAL 
America 5 x Mudureira 2. 
.Juiz -Mario Viana Ren 

cia 73. ÍPJ eru^eirot: 
Manéco 'li» Jorginhu. Wal 

ler e Dimas. para os rubros 
c Alíreclinho v Betinho. pa-
ia os suburbanos. 

Botafogo 1 x Olaria I, 
Juiz, Mr. Miler Renda 

63,67f) cruaeiros. 
Geninho. marcou para o 

Botafogo e Lima, para o Ola-
ria. - r 

Flamengo 2 x Boníiuee^o T 
Juiz — Gama Malcher — 

Renda 142.045 cruzeiros. 
Marcaram Hermes e índio, 

para o Flamengo e Manéco. 
para o Bonsucesso. 

Ban^ü l x Sào Cristóvão 0 
Juiz — Mr. Westman — 

Renda 42.450 cruzeiros. 
Jool. íoi o autor cia vito 

ria, 

Paulo — Artemio e Barbo-

C8ITHA C1SPÍ, 
QUEOfl OOS Cl-
BELOS E DEMAIS 
IFECÇOES DO 
COURO CABELUDO. 
TOHir. O CAPILAR 
PO« t XC £ t tNClA 

refrescar a cutls. 
Depois fie aplicar ê^te ere 

me, observe cerno a sua euti;-
panha uni ar de naturalida-
de encantador a vista, 

A pele que não respira, 
resseca e torna-se horrivel-
mente escura. O creme de 
Alface ' Brilhante" permite à 
pele respirar ao MESMO t e m -
po que evita os panos f as 
manchas e asperezas e a t e » 
dencia para pl^mentaeôo. 

O viço, o brilho tte uma 
pele viva e sadia voltam fi 
imperar com o uso do-Creme 
de Alface "Brilhante". Ex-
perimente-o. 

Er um produto do í^abora-
torio Alvim & Freitas, S. A 

Indicador Profissional 

I R M A 0 A D E 
Dc orc!'>m Uo Provedor da 

irmandade dos Passos, ficam 
jot.viciados o? irmãc.i que 
:inda nâo efetuaram o paga-
-nento de suas anuidades, a 
• ase-lo dentro do prazo es-
Lipnlado no Compromisso até 
"ítí de Setembro sob pena de 
•'er aplicado o que reza o ar-
tigo ;o. ? 2 «KLIMINA-
?AO NO M12S DE OUTUBRO 

D O S P A S S O S 
DOS QUE NAO PAGAREI 
ANUIDADE ATE* O DIA 30 
DE SETEMBRO;. 

Avisu que O expediente è 
das l.j ás 17 diaria-
mente exceto sábados e do-
minoros 

Natal, 7 de agosto de 1951. 
Otávio ttezerra de Carvalhu 

Tv\soureiro 

A D V O G A D O S 

À N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JUUO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 A3 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, Ô*9 — 1.° ANDAR 

I 
J0SE' ILDEFONSO EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureitano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação t Bisturi Elétrico 
Fartos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório : 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. A v , PrudT de Moraes, 746 Fone 1120 

Consultas dé 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

As vertigens* rosto quente, íal-
ta de ar, vômitos, tonteiras o 
dares de cabeça, a menor par* 
te das vetes são devidas ao 
niaii funcionamento do apa-
relho digestivo e conseqüente 
Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi-
cadas no tratamento da pri-

são de Ventre e suas nmllestaçôes e nas anglo-
coUtes. iicenciàdcw pela Saúde Publica, às PILU* 
LA5 DO ABBADE MOSS são usadas por milha-
res de pespoas* Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

M É D I C O S DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienado» i 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua DR. Barata, 210-1.° — Fone 11*80 

Residência: AV. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR. AIVAR0 VIEIRA 

Cheíe DE Cliulcas cirúrgicas do HOSPITAL MIGEEI Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — AV. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Hofráüo: Manhã — 0 ÁS 12 Tarde — li AS 18 horas Fone: 12-84 

Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — F o n e : 14-23 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienado» i 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua DR. Barata, 210-1.° — Fone 11*80 

Residência: AV. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR. AIVAR0 VIEIRA 

Cheíe DE Cliulcas cirúrgicas do HOSPITAL MIGEEI Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — AV. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Hofráüo: Manhã — 0 ÁS 12 Tarde — li AS 18 horas Fone: 12-84 

Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — F o n e : 14-23 
DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAIUAS — FROTOLOGIA E S l t l L I S 

Cuia ÍUÂIC&I ÚU LIEUIOMRTDIMI, V»fUtes A NIDROCETAI» «EM OPERAÇ&O 
« ro 'ior. DOENÇA D* uretra. pro«t»T*. TENICULN. «ttinliiAl«; BETVGA 
A RTNA TMTFTT&FMTO RÁPIDO DSA ureirites AGUDU • • «UT« 

eomp!tcaç6«. P e r t u f . ü^troropi* t 
Qftlnno Cauterto 

Daa 15 horas ern diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Cmd&i ultra-inirtfu», M*tuU elétrico. eietro-oô Ktilaçéo, isto. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto a o s sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-03 

Residência: RUN Joaquim Manoel, 590 — FONE 14-95 
PC tropo lis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAIUAS — FROTOLOGIA E S l t l L I S 

Cuia ÍUÂIC&I ÚU LIEUIOMRTDIMI, V»fUtes A NIDROCETAI» «EM OPERAÇ&O 
« ro 'ior. DOENÇA D* uretra. pro«t»T*. TENICULN. «ttinliiAl«; BETVGA 
A RTNA TMTFTT&FMTO RÁPIDO DSA ureirites AGUDU • • «UT« 

eomp!tcaç6«. P e r t u f . ü^troropi* t 
Qftlnno Cauterto 

Daa 15 horas ern diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

DR. JOAQUIM IUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A Ondas curtas, eletro^coagulação — Bisturí elctriet 

Consultas das 14 hora3 em diante , 
CONSULTÓRIO — R u a LÍ?IS?íes CAL^A«F 62-1 ° andar Í 
RewidÔncia — Avenida Prudente d e Morais, 630 

DR. TEODULO AVIUN0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
<X»LAÇAO E VASOS 
Rlectrocardlograíla 

CON0ULTJ»FI D ^ 14VÁ em diante 
Residência: A t . Prudente Morais, «72 — Fone: 17-21 

Consultório: EClficlo Aureliano, sala 103 
L I " • • J Í ' • — J 

DR, OLAVO MEDEIROS 
Doenças «Ia pele e stfitfe 

A» clLAir» DERMATOLÓGICA 4* OO*IITUL HUL«U«L ONUTO" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 8<M.° andar 

Daa 15 horas em diante 
Reddéncla: Avenida Campo* Sales, 024 — Telefone 17-04 

DR. TRAVASSOS SAIHMIO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO KOSflOltO' , 

Residênc ia : Rua Manoel Daitias, 4T7 — fífee: 14-10 

DR* OLAVO M0NTINKGR0 

OOENÇAS DA N U T R I Ç Ã O , GLANDÜLAS I N D O G R I N A O 
(Obesidade, Mtgre«a, Nerrosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BA8I00 

CLINICO D V A D U L T O S E CRIANÇA* 
Consultório: R e s t d f t n d a : 

C#l . jeotftoto, m Avenida Deodoro, M 
Ttlef. 10*19 Teltf U-01 

— N A T A L 

DENTlátAS DR* OLAVO M0NTINKGR0 

OOENÇAS DA N U T R I Ç Ã O , GLANDÜLAS I N D O G R I N A O 
(Obesidade, Mtgre«a, Nerrosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BA8I00 

CLINICO D V A D U L T O S E CRIANÇA* 
Consultório: R e s t d f t n d a : 

C#l . jeotftoto, m Avenida Deodoro, M 
Ttlef. 10*19 Teltf U-01 

— N A T A L 

DR. CLKIER ALVES VRIA VIRM 
CIRURGIÃO DBNTWRÁ 

Ollalea de crianças e adules 

Diartaments das lê fcoras m Cants 
R»MTSIIIMRLO: Rua Amaro Barreto, M11-1.* andar 

M a t — Atoertm 

O S A N G U E E' A V I D À 
NTBGUB O SANGUE DE PBEFEBBNCU O* l g?0MAG0 

E L I X I R 9 1 4 . 

SAO PAULO íSabado» 
Palmeiras 3 x Radium 2 
Renda 124,000 cruzeiros 
Juvnit us 3 x Nacional 1. 
Renda 11.000 cruzeiros. 
DOMINGO 
Corintians 7 K Jabaquara l. 
Juiz Mr, bjoeberg. Ren-

da - - 121.050 cruzeiro» 
Carboni f4>T Lulzinho, CIau 

lio c Baltazar, marcaram pa 
ra o liuer. tendo Jtiarez. mar-
cado o unlco tento dos sari-
' Lstaa. 

Por;, df Desportos 6 x Ço-
;iiercir\] I. 

JUIÍÍ - Mr, Liiidber^ — Reri 
da — 45,870 cruzeiros. 

Leopoldo, Pin^a (2» : JulI-
niio, Rubens e Nininlio, para 
r) vencedor e Bernardo, o 
ento de honra perdedo« 
•es. 

SANTOtí 
Santos — 3 x Sào Paulo 0, 
Juiz - Mr, Anderson — 

^enda 310.000 cruzeiro» 
Nica cio, Odair e Tltc, ío-

:am os autores du grande 
vitoria, 

CAMPINAS 
Guarani — 2 x Ponte Pro-
— 1. 

Juix Mr, Ahlner Ren cia 
130.800 cruzeiros. 

China e Romeu, para ^ 
vencedores e Moaclr. para 
os vencido, 

PIRACICABA 
XV de Novembro 2 x Ipi-

ranga 
Juiz —• Mr. AcKbone Ren-

da 29.940 cruzeiros. 
Gatão e Rebéca, para o XV 

e Walter e Tunga. para o Ipi-
ranga . 

ARRECADAÇAO — RelUlriU 
até o momento o compeonaiu 
paulista a importancia dr 
4.843.5ííO cruzeiros. 

POLVILHO 
ANTISSÊPTKO 
p GRANADO 

r/e»*s Suores ^ 

ARTILHEIROS - - « « I 1" 
Carboni. tuv Corintians f;on: 
15 t f c m 2tJ Odalr? do 
San'o.-> " (.rai^n, do XV eojn ü 

Í3ELLM 
TMÍUI 6 x Auto F-̂ PURFRF' :: 
Fortaleza - Ferroviar^i 

NATAL . - w 

America 5 x FotlgudÊT" c. 
Juiz Franciüco Laman.-

Renda - ?000 cruzeiro:?. 
Dni) Franklin,, Gilvau 

e Pernambuco, foram os mar-
cadores, 

RECIFE J 

x Naut r; 
Jul/ AriritnnHo-^TíTir-lií 

Renda 36.050 cn^Cir^-
ARACAJU" ' 
Olimpia o x Coteh^flípc > 

S A L V A D O R -

Galicia 2 x yitotfôjK-
BELO HORIZONTE . 
America 2 x Afcletico i 
Juiz — Raimundo Sampaio 

— Renda 48.072 cruEeiro.v 
Cruzeiro 2 M e t a l u r ^ i n a l 
Renda — 810 cruzeiros. 
Vila Nova — 3 x Siderúrgi-

ca 1 

Jui,: ^--Francisco Trirriaííe 
— Renda 2.700 cruzeirov 

CURITIBA 
Ferroviário 3 Água Vc 

d e 1. 

Jacürexinho 2 x Brilania 1 
POFíTO ALEGRE 
Nacional 3 x Grêmio i. 

GALVAO MESQUITA t Tn a 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitários e outros materiais 
Tudo recomendável em qualidade e preço 

Rua Dr, Barata, 217, — Fon« U58 

legará o Mauá em íçú ou Currais nonos 
Com as vitorias alcança-

das sobre o Centra Esporti-

vo Atlético de Cearâ-Mirim 

e Rio Branco da «Idade de 

Macaiba e inúmeros. Lnun-

Velhos e Moços 

' -it : 

ELIXIR' 914 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SXTILIS I 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome 1» popular depormtxvo róm* 
posto de HEBMOFENTL, 3AMAM* 
BAIa NOGUEIRA, 
DIZ, SALSAPARRltHA « outru 

medkÍM«l« de sito valor 
tfejMtrstlv». Aproftdd pelo D.N*8*I> 
c#nae medicsçie atu^iU^ do trs-
UüMCBto 4 » M l e 

da mesma erlfeaa 

fos sobre otí mais catégorisa 
|dos quadros dos nossos su-
! burbiotí. o quadro do Mauá 
; vem se tornando o mais te-
| mivel conjunto nos suburbi-
I os natalcnse. 
i Segundo apurou a nossa 
j reportagem de que o»s dírt-
' gentes i ubm-ne^ro e-St̂ to vi 
: yantcnlc Int^rv^sado em ex;. 
j bir na ricladc de Act* óu Cur. 

A Htual, fl^tada, íebril valj NOVOS, já 1 endí; b\n<J 
n̂ervout? v.x̂ -e do homem grantic ; in i c i a ( ] a as nê OCÍHÇÕe.\ CUiit 

força ím* vontade para ŷ ncer tod^ < ^ 
sü cilílsTuiJadc3 qxuí lhe de;^- ' os Srs, Arcclino da COS! x 
rarn nu arduii luta pola vstat̂ ücla. ( t^^a - ;r ' » |m,,ir, ( 
Quautíu um íifflnfim tom o slatem;; A êiníO e Vieaeiiiír Uiutl^a, 
«wvoso descontrolado, quando ô- 5 presid< ,e resptxlivHmenir 
ir* hiüoiiiü c fíilta do memória, , 

t.W ptá*. Híí mrrr.a uifiinii., íir- : do Comro Esportiyo Aci^ns» 
TliíiT S MHtlUri»*, CHUdidatuntÍG' PívIíivt-V, V^iin o wnrvt-i>» , 

ftiGiu- f. intoi/o fracasso v-u • c F e c t e i a v « l ü t unai^noveiic»e 
n̂or̂ u.io îLi üUài i>roíiiwiào Kat tui;-, (j^ Futebol, 

caeoa, toriia-Sf* iiitiircüOliicUvci o Ufiu 1 a® tim tenteo jiíxieroso, que com-j P r e p a r a n d o p a r a - ê U* 
batti rapída a eíi«i2mentc o mai. • t í r n i r ' i 
Esoe tonioc» só poderft eer "OOtaa \ excuri>au a CUí 0^40 li cuíca 
MendoUji&s", o Bii7prcend€nt€rea-
íftur̂ íif r fíí> siykTiia liorvo^o, o re-
médio nu».1 tnaruviliias pelo 
poder curatiTO. Wn8 dro^riaa e f̂ r-
naaeiüs ÍOC-H!̂  . 

( r 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Mfttinée às 15.30 — Soiríe às 20 horas 

Dannv Kave f Burí>ara Pates í ru 

O I N S P E T O R G E R A L 
TTma exp i ado de alegria que jamais se esquecerá! Canções colossais ! 

A rtélhor comédia do ano. num deslumbrante tocnicolor ' 

A O U A H D K M t M 

AVÍÍIO aOB Navegantes — Fúria Cigana — Senhora Tentação — Poi 
Quem os Sinos Dobram — Meu Amigo Harvey — Terra 6 Sempre Terra 

Cin&as ao Vento — A Sombra da Guilhotina 

Coração amargurado — E o Mudo Falou — Duelo Sangrento — Meu 
amigo Harvey - O preço de uma vida — A Pantera ~ - Alcazar 

Lagrimas de Mulhet 

do grernio rubro-negrp rea-
üsarà um riscros^ programa 
de devendo o 
l.ò treino ao realisar amdnlio 
no campo do ?»í«dureira com 
imeio mareado para as S,00 
horas. 

* * > r«à > f 



Cruzadores tíarfc Paít 
10 

I a Mar inha 
' RIO, 13 — O Almirant* 

BerfOrd Guimarães, t!irtito> 
do Arsenal de Mu riu lia. em 
entrevista, anunciou que eri -
tÃb sendo ultimadas as pruvi -
dencias para a conclusão da,; 
instalações tio Arst; 1!;;; dr 
Marinha efh cuja.* rarnlr.-. • 
serão construídos írés vru/a-
dores de des mil toiK-lad:1. 
simultaneamente O '.inau 
ciamento desse empreendi-
mento ocorrerá nriu íuiidi» 
naval, tendo sido determina-
dí) recolhimento do nume-
rário tfara atender às despe-
sas grevistas. Afirmou, nin 

ki. Í; almirante diretor do 
aseual que nenhuma dispej 
a de operários será feita, co-
,ni vem anunciando elr men-
os comunistas infiltrados 
IÜS tiiví'i'8íis tipprr.ílenei^--. 
:i jiicir' parque industrial 

í^iUíriii h :i>sistei'ieiu do 
•perario. concluiu o '.Umican-
e Herlord, muito vem ía/am-
o o atual ministro tia Ma-
inha. que determinou a eon« 

.rurár- de amplo refeitório 
• nde os operários terão todo 
> conforto, continuando tom 
;ma refeição gratuita. 

NATAL — íSe^••mda-í^ir; . H tV Acosto de 19)1 

MMSIO 

"VARZEA 
Quando do iijuir^eiwenlo 

dá ittllfteira edição do livru 
"Várzea Ho AÇH'\ Í> escritor 
Lata da Cãntàra Casrurin, rm 
sua Atla Olurrta publicada 
i»'A ReptfMtea dc 
entre outras disse as s e g u i n -

tes palavras: M. ItodriRues 
dc Melo não andou e s c r e v e u -

du a Várzea c!o « V A n d o u 
filmando. !•: c o m m a i s s r t i -

sivcJ. delicada f fie» das ma-
quinas: O c»ra« ; ;V» " Itazáo 
«Ié; SÓbra tinha » a u t o r da 

"Historia do Natal" ao d i z e r 

essas palavras po rque «> l i v r o 

do sr. M. Rodrigues <ie M e l o . 

edieào, c de f a l o u m re-
trato sineero da Yi.r/ca da 
terra dos carnaubais. Várzea 
onde o autor viveu sua infân-
cia* tomando banho no Pira-
nhas e brincando de galinha 
gorda.'Mas, se a primeira edi 
ção' desse livro c >im retrato 
fiel dos tipos e coslii iics tia-

DO AÇU' 
W V I E U P I M l f c i K O 

lue ía V a r z e a , a s e g u n d a e 

m i a u t e n t i c o r e t r a t o , a m p l i -

i do , a u m e n t a d o e r e í u n d i d o , 

s i r d a m i o v á r i o s o u t r o s a s -

>oeto5 d e n t r e os q u a i s d e s t a -

a m o s : o c h o r o d o a a rio e u m 

a pi tu lo sobre a l i m e n t a ç ã o , 

a p i t u l o s esses que r e p u t a 

n o s ó t i m o s , o p r i m e i r o po i 

^er um e s t u d o i n é d i t o e o sc -

t indo p«»r e o i i t e r u m p ro -

f u n d o c o n h e c i m e n t o do pro-

v t rma. C o m a Neçurcda ed i eã t 

Io ' V á r z e a d o A ç u " c o i m u i s -

nu K o d r i y u e a de M e l o . 

m ia pos i ção d e d e s t a q u e l i * 

( na r io das l e t r a s nac iona l ! -

. i odendo-su d ixer d e ir. e da 

,ua obra t» que o m e s t r e ik 

i oe i o l og ia b r a s i l e i r a , G i l b e r t o 

f r e i r e , d isse d e E u e l i d e s da 

C u n h a : ' D o n o m e d e EucUdes 

Ui C u n h a n ã o se s abe s e p a -

a r o d o seu m a i o r l i v r o : O s 

Sertões'* 

D I A D O E X - A L U N O M A R I S T A 
A exemplo dos anos anteriores a Associação cios Ex-

Alunos Maristas no ftio Grande do Norte vai comemorar, 11/ 
Capitai, o transcurso, a lã do corrente, de mais um aniver-
sário da instituição da data consagrada aos ex-alunos dos 
educadores maristas. As comemorações serão iniciadas com 
a celebração de uma missa solene, ás 7 horas na Capela do 
Çôíegio Santo Antonio, com sermão ao Evangelho. Depois, 
no refeitorio do estabelecimento, os Irmãos Maristas ofere-
cerão café aos presentes. A's 11 horas será realisa^.u uma 
ièssão festiva e eleição da nova. diretoria. Ao meio dia terá 
lugar o almoço de confraternização, no mesmo Colégio, fa-
lando diversos oradores por esta ocasião. A Diretoria da 
Acsoci&ção está convidando todos os ex-alunos presentes 
nesta Capital 

D R . C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança do seu eonsultorio. com novas ins-
talações de Raio X, para a Avenida Rio Branco* 5%— 

l/> Andar, Salas 4, 5 e 6 - Tone 162* 

Vfe; 

DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

l i lU iKGMO DENTISTA 

Consultório e itsiilfiuii 
Av, Deodoro, 133 

Fone 142B 

Dxpedirníe : 
Das 11 às IH horas — Ao» 
sabados das 8 ás 11 horas m 9 

PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

• > - ^ eftWKUCONVULSUTKRAPIA — 
Ex*biterno dftt -UiMpitals de Alienados (Tamarinr.ra) 

e Currel* Picanço do Rccl*^ 
CONSULTAS 

Dk» Ifr às 17 horau 
CONHILTOUIO 

Av. Klo CraA«u» 5fí4*l." andar 
rnincio magaly 
« ItEWDENCIA 

Í*ffldét-|M- _ Fone 23-9» 

1 

A 
JOA 

\m t 

M A C A U 
FOÍ com todo brilhantis-

mo. eomemorado nesa Paro-
quia o VII Centenário do 
l.scapulario de N. S. do Car-
mo. 

Hã 700 anos passados, nu 
memorável dia 1 6 de julho 
de 1251, a Virgem Samissi-
jna entregava a São Simão 
fitoque Provincial da Ordem 
(U.»s Carmelitas, o seu fiagra-
tio Escapulario, reeomendan-
ílo-líH1 a üua particular de-
voção e prometendo, graças 
muito especiais durante a 
vida e depois da morte, para 
quem o usasse dignamente, 

E esta católica Cidade, que 
uossue a sua Confraria de 
N. 8. do Carmo, fundada em 
H de iulho de 1914. quiz, 
de todo coração, associar-se 
to grande movimento de ca-
tolieidade, quiz aderir a essa 
magnífica apoteose de fé 
•elinio^a que se realisava na 
Capital pernambucana, 

Ali se achavam presentes 
as mais altas autoridades 
>clesiastica?. inclusive Sua 
iminência .0 Exmo, Sr. Car-
teai Arcebispo do Rio de 
Janeiro — D. Jaime de Bar-
"os Gamara.1 

Aqui as solenidacies foram 
^resididas pelo nosso queri-
,1o Vigário — Exmo. Monse-
nhor Honoz'io e pelo Revmo, 
í7e. Luiz Vasconcelos, sale-
siano, que aqui se encontra-
'a atendendo a um espe-
iial convite que lhe fizera 
} nosso Diretor Espiritual. 

Nesta Cidade, a Imagem 
le N. 5. do Carmo, processio-
nalmcntc. em peregrinação, 
visitou 30 casas de pessoas 
reconhctddamente católicas, 
in i^ual período dc dias, no 
ímC era acompanhada, uo 
cântico de belos hinos, por 
grande multidão, quasi sem-
ore, quando jjossivel, prrzen-
u.-s os Rcvmos Vigário e 
'Joad,jutor. 

No dia 10, realisou-se n 
leslu aeima aludida, eons-
ando de Missa Cantada 
íendo oficíante o Esmo. 
;{cvmo, Vifrario, no que foi 
vcoUtado pelo Rcvmo Pc. 
Vasconcelos. 

Ao Evangelho, o Pe, Vas-
concelos, fez o sermão, exter-
nando. com mifita clareza, 
com muita facilidade, sobre 
1 Virgem do Monte Carmeio. 
falando também a quatro 
reanças, que, para maior 
ealce da festa, fizeram a 
ma la. comunhão. 

As crianças que pela pri-
meira vez, recebiam a Jesus 
Eucaristico, devidamente 
oreparadas pela dedicada 
^atequista zeladora D. Cla-
•a Tetéu. foram as: seguin-
es: 
Lauro Reis, Jorge Silva, 

Jorge Pimentel e Àluizio Mi-
randa, 

A tarde imponentissima 
orocissão, percorreu as prin-
cipais ruas da Cidade. 

Ao termino da procissão, 
depois de ouvirmos nova-
mente a palavra do orador 
sacro que nos alegrava com 
1 sua visita, assistimos a 
Benção do SS. Sacramento. 

A's solenidades do dia 16, 
precedeu um tviduo nos dias 
13, 14 e 15, pregando todas 
is noites o ilustre e culto 
orador sacro Pe. Vasconcelos, 
em têrmo da grande devoção 
do Santo Escapulario e con-
citando-nos a que imitasse-
mos as Excelsas Virtudes da 
Virgem Santíssima. 

A nossa Matriz sempre re-
pleta de fiéis* que para ali 
ocorriam sequiosos de ouvi-
rem a palavra do zeloso f i-
lho de D. Bosco. 

Na noite do dia 15, ultima 
do triduo, assistamos a em-
polgante cerimonia da coro-
^eãô de Nossa Senhora, fei-
ta por um dos 16 anjinhos 
iue rodeavam o trono da 
Exeelsa Rainha Celeste. 

Muito cooperou nos prepa-

rativos desta comovente ho-
menagem á Virgem Santís-
sima, a zeladora D, Idalina 
Gomes da Silva. 

As homenagens prestadas 
a Virgem do Carmo, foram 
coroados de pleno «wüo ' es-
piritual, com a aproxima-
ção de unff avultadissimo nu-
mero de fiéte ao Sagrado 
Banquete Eucftristico. 

O brilhantismo da festa 
deve-se. ainda, em parte ao 
esforço das zeladoras da 
Confraria do Carmo, nota-
damente as exmas senhoras 
Maria Gomes Lopes PresU 
dente, Clara Teteu -- Vice-
dita, Ana Lopes —Secreta-
ria, Ana Menezes, Tesourei-
ra, Idalina Gomes da Silva, 
Procuradora, no que foram 
auxiliadas pelo sr, José Go-
mes da Souza e pelas zelado-1 

ras Maria José de Gois, Clara 
Martins e Maria de Lurdes 
Borja. 

Estev® ausente durante a 
festa, o Revmo, Pc. Luiz Gal-' 
dino da Costa, Coadjutor da 
Paroquia, que se achava em 
Recife, tomando parte ali 
na4; grandes festas cm ho-
menagem a Virgem do Caf-
mo. 

No meio de toda pompa» 
notava-se, porém, alguma 
simplicidade: — a comissão, 
de acordo com o Vigário, 
deliberou suprimir musica 
durante os festejos, em fa-
íc do doloroso acontecimen-
to de Aracaju, que çobriu de 
luto todo o Rio Grande do 
Morte. Que N. S. do Monte 
Carmeio, derrame copiosis-
dmas graças, sobre a nossa 
querida Cidade. 

Julho — 1951. 

corredores da Matriz, execu-
tou algumas marchas fúne-
bres 

Autoridades, pessoas gra-
das e póvo enchiam literal-
mente a Nave Central, na* 
ves laterais e sacristia dá 
nossa Matriz, assocíando-se, 
assim, todos, a dor que ex-
perimentava a familia nor-
te -riograndense . 

Por iniciativa do sr Fran-
cisco Honorio da Silveira, es-
tamos seguramente informa-
dos que na povoaçào de Bar-
reiros. deste Município, fo-
ram também prestadas sig-
nificativas hOíhenagens a 
memória do Governador Dix-
Sept e seUs desventurados 

companheiro, 
A' ilustre e tradicional fa-

milia Rosado, cujo Chefe ti-
ve o prasrer de conhecer e ad-
mirar suas excelsas virtudes, 
às das outras vitimas, tão 
duramente golpeadas, fica 
nesta modesta reportagem a 
expressão sincera do meu pro 
fundo sentimento. 

CorresuoQdentc .. 

Dia da f i lha de j 
r_<t | 
Maria 

Teve inicio ontem, na Ca- \ 
tedral. o solene triduo em ! 
prepanição a festa da Assun-
ção e ao Dia da Filha de 
Maria, 

A noite de ontem foi patro-
cinada pelo Patronato c pe-
lo Hospital Miguel Couto. 

Ocupou a tribuna o revmo. 
padre Luiz Vasconcelos que 
com bonitas e expressivas pa-
lavras exortou ao3 fieis a 
celebrar condignamenie o 
dia 15 dc agosto. O Templo es 
lava repleto não só de Filhas 
de Maria como de inúmeras 
pessoas que vieram prestar 
uma homenagem tão devida 
a Mãe de Deus e ã Nossa 
Mãe. 

A noite cie hoje esta ú car-
go da Pia União do Colé-
gio da Imaculada Concei-
ção. 

aría Helena Galvão Silva 
Assinala a data de hoje. o 

aniversarlo natalicto da exm" 
sra. d. Maria Helena Uai-
vão Silva, esposa do i,r. Pe-
dro Augusto Silva, propric 
tarío da Livraria Natal e 
elemento de relevo nos nos-

sos meios suciais catoliro.̂  
Por esse i;rato motivo a um 
versaciantp recepciona^ 
a sua residência suas amigas 
e admiradoraí- A ORDEM 
"imiprmií-iHa-n eordialmerit' 

Indulgências do Ano Santo 
t o w i Í L 

Falará o revmo. 
merson Negreiros. 

padre c-

J0À0 WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

tfscríiorio — Avenida Duque de Caxias, 20® ~ f> 
Residência — Av. Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

Atendendo a vo/ do Pastor 
Supremo, o Sto Padre Pio 
XII , convidamos o Seminário 
de S. Pedro, os Homens Se-
nhoras e Rapases de Aeão 
Católica, Juventude Femini-
na Católica. Congregação 
Mariana, Veneraveis Irman-
dades do Santíssimo Sacra-
mento» dos Passos e S, Joito, 
conferências Vicentinas. Fi-
lhas de Maria do Colégio da 
Imaculada Conceição e do Pa 
tronato, Apostolado da Ora-
ção, Pia União de Santa Te-
rezinha, ArfriconlYariu de N. 
S. do Perpetuo Socorro e de N. 
Senhora das Dõres. As-

HOeiaçao de Nossa Senhora do 
Rosário. S Jo. e e Almas r 
nos cíi»olicu^ em neral, Píi-
1a ornar'-: 11 pane na grau. 
cie Romaria, no próximo ar, 
lu, aãbatto. .saijioo 
du l^re.ia dc S Pedro, do A-
iecriin. 

Avi.>amo;v que totio.̂  ç^inp;i-
recain com as sn.ii.s insiü.m;iv_ 
estaudaite^; ou bandeiras, ior 
mando assim o cortejo com 
o ti/Vi d-' vi mar as I^reias 
de' eiii^ieula"; i>ai a e.:iiih:M u 
J ubileu. 

Pr. rmberto Gam barra 
Galvào, vigário da Caiedrai. 

Pe. I ! e i t i » r Sales, v i gá r i o d ti 
Tirei. 

/ Í 

I 
\ 

f 

Exéquias dc sétimo dia — 
Os senhores Luís Xavier da 
Costat do alto comercio des-
a praça c Manoel Casado da 

Silva, inuitõ^digno gerente 
la Cia, Cowierctò o Navegft-
•üo, quizer&m prestar sua 
•íomenagem póstuma ao «éu 
grande amtífo Governador 
Oix-Sept H^ádtJ Mala c seus 
dignos uuftiítftrttfí, vitimas do 
loiorosó desastre de aviaçáo 
do rio do Sál, na Capital ser-
gipana, com Mtssa dc sétimo 
dia. 

A's 7,30 horas do dia 10, 
assitiamoe ao Santo âcicrirl- j 
zío, oficiando o Revmo. Vi-
gariò, em sufrágio das nlmftar 
daqueles que tão tragicamenM 
te desapareceram, cobrindo j curso, na Capital da Republi-
de luto todo o Rio Grande do j c a i a eleiçào da nova Dhre-
JSÍ0rte ' A ~ . f retoriei da Associação dos Ma-

Durante a Santa Missa, 1 . . . . 
3ram entoados hinos pro- S o a d o s Brasileiros, para o 
prios do dia, ao som do or- bierno 1951-1953. 

Esfó á venda, em todos as livrarias 
; \ è\ .•• e t i 

V Á R Z E A D O A Ç U 

Raimundo de Freitas Barros 
A O V O G A D O 

Rua 1'rincezn- Isabel, 70'4 
NATAL — Blo G do Norte 

ASSOCIAÇAO DOS MAGISTRA-
DOS BRASILEIROS 

Eleição de sua npvq Diretoria do 
Rio de Janeiro 

Terá lugur a 30 do môs em 

ffão da Matriz. 
Logo após, era entoado pe-

lo Vigário, pelo Padre Vas-
concelos., salesiano, e canto-
ras, o Libera, seguindo-se 
outras cerimonias liturgicas 

Uma magestosa e artística 
Eça, erguia-se no Centro da 
Matriz, vendo-se ao alto da 
mesma, em cada lado, o re-
trato do grande homem pu-
blico, 

O Exmo. Sr. Prefeito, de-
sejando cooperar nas home-
nagens âo Governador, póz a 
disposição a Banda de Musi-
ca Municipal, que num dos 

ADTOtfcUH) 
Av* Floricraò Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1722 

Tertúlia Euclidiana 
No próximo dia 15 a Aca-

demia Nortcriograndense de 
Letras» o Instituto Historico 
e Goagrafico do Rio Grande 
do Norte e a casa Euclides 
da Cunha, promoverão uma 
Tertúlia na qual tomarão par 
te escritores c intelectuais. 

Tudo indicam que será relei-
to Presidente daquela reno-
mada agremiação de todos 
os juizes do Brasil, o emi-
nente Minisro Ekigar Costa, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral e Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral. 

Está assim constituída a 
chapa para Membro do Con-
selho Deliberativo: 

1 — Ministro Luiz Gallotti 
— Supremo Tribunal Fede-
ral; 2 — Ministro Cândido 
LôbO - Tribunal Federal de 
Recursos; 3 — dr. Geraldo Be 
zerra de Menezes — Tribu-
nal Superior do Trabalho 
4 — des. José Duarte - -Tri-
bunal dc Justiça do Distrito 
Federal; 5 — des. João Fon-
tenelo — Trib. Just. do Cea-
ra ; 6— Des. Carlos Augusto 
Candas da Silva Trib. Just. 
Rio Grande do Norte; 7 — 
des. J. B, Leme da Silva 
Trib. Just. Sôo Paulo ; 8 
des, Nestor Diogenes — Trib. 
Just. Pernambuco : 9 — des 

fe 
TEMAS DE DIREITO 
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CASTRO I SILVA 
Pnmtiro oniversario 

WelUnyton Cav«Jc#nti e fajmlla, convidam srw* pa-
fenillv MUUivm a mlR«a <jue mandam celebiur, na 
OáMriJ ài I hora», do din 19, em Hufiaitio da alma dr JOA-
QUIM D l CAflllin K 8Ü.VA primeiro aniversário dr mu 
faiioimento 

AnUclpudumenh' aKiadtMem a Imlir, <nir eiimpiieer-
rom a atn di' plrdiid'* crl-la 

Sempre que um negociante com firma 
individual quer constituir uma sociedade» ou 
sociedades tratam da fus&o ou incorporaç&o» 
surgem a questão do pagamento do lspos-
10 de venda e consignações. 

Entretanto nem sempre e«te é devido. 
O Tribunal de Impostos e Taxai de 8 

Paulo tem decidido muito claramente sobre 
o assunto. Veja-set por exemplo, Mia deci-
são, quando se trata de firma individual, 
que He traiuforma em eocledade 

"A transferencia de mercadorias, inoveis 
e u tens í l i os , sacaria* e maquinàriai, feita 
pelo titular de firma individual á sociedade, 
nAo e«t* sujeita à Incidência úo Impoeto 
«obre vendas « con«innaçôe« Sobre o valor 
daN mereadorla«, utensílios,, eaoarlM e ma* 

ciuinãrios que* exceder ao capital subscrito 
na sociedade pelo titular da firma individual 
será aevldo o impoeto; em causa» «porque, 
nesse caso, a transferencia do fundo de ne-
0ocio, que «espera, se reaiUai^ e# 'p i r t « t t 
quanto ao es«es«o sobre a conferencia, a ti-
tulo dc venda ;. (Baepoeta do Serviço de 
Consultas. In Revista fiscal de 8. Paulo» n 
1, P fi» 

Mesmo ie tratando de fintf|.en<|U*<i-
to a fusfto n^o vai além da quotFSe* dapital 
do aocio que, se retira» ou que entre com 
mercadoria* em nova eoaltdade. o Isipo^iii 
nAo é devido Se houver pteém, inootpo* 
raçAo de sociedade, o fleeo entende que t 
devido o impo»to - O O 

Oscar Dantas^ Trib. Just.'da 
Baia; 10 — des. Álvaro Pin-
to — Trib. Just, Estado do 
Rio; 11 — ds. Ernaní da Cu-
nha — Trib. Just, de Mato 
Grosso; 12 •—des. Cid Cam-
peio - - Trib. Just. do Para-
ná; 13 — des. Homem Batis-
La — Trib. Just. Rio G. do 
Sul: 14 deâ. Alexandre Li-
ma — Trib. Just. São Paulo; 
15 ^ des. Arnaldo Araripe 
— Trib. Just. Minas Gerais; 
18 - des. Nisio Batista — 
Trib. Just. Minas Gerais; 17 
— des, Herman Soares — 
Trib. «lust. Alagoas; 18 — 
des. Eladio Amorim — Trib. 
Just. de Goiaz; 19 — des. 
João Manoel de carvalho — 

20 — 

Trib. 
Just. de Santa Catarina, 

Hoje, o torneio 
ferainio de 

Subalternos da Administração e 
Oficiais da Base, compeões de A-
tletismo da Base Aerea de Natal 

Pa'ilo Vieira dos Santo-. 
< Vôo» - — SI.171 - Sc-
verino Ramos de SOUZÍI "D 
terrestre). 

Trib. Just, Esp, Santo 
¥ des. Urbano Sales — 

voleibol 
A TABELA DOS JOGOS 

Adiado da ultima sexta-fei-
ra, di3puta-se esta noite, na 
quadra da AABB, o torneio 
feminino de volcibo,! concor* 
rendo Escola Normal, Colégio 
Estadual c 7 dc Setembro. O 
certame tem o patrocínio da 
APE, e fechará as cotnemo 
rações do Dia do Estudan-
te. 

A tabela de jogos, norteada 
terça-feira x ultima, é a se-
guinte: 1° jogo — 20,00 — 
Coieffio Estadual x Ginásio 
7 de Setembro. 2 ° jogo — Es-
cola Normal x Vencedor do 
1.® 

Como acontece anualmente 
a Secçáo de Educação Fi-
sica da Bas? Aerea de Na-

está promovendo a dis~ 
(puta da olimpiada Interna 
daouela corporação, á qual. 
, competem representações dos 
diversos grupamentos da-
quele Base, 

Numa gentileza do Teu. Oi 
tando Confia, inlcianuís hoje 
i divulgação dos resultados 
verificados na dioput^ do c(?r 
íame de Atletismo, vencido 
pelo grupamento da Admi-
nistração. na parte referen!'4 

au pessoal subalterno, u pe-
los oficiais da Base. na dis-
puta entre estes. Para nos, 
seria dc grande iuleres.se, 
transcrever para as paginas 
do nosso diário, o qimdro de-
monstrativo organizado pelo 
Ten. Contin. todavia, h falta 
de espaço com que Atamos, 
obriça-nos a apresentar de 
modo diferente o resultado 
geral das diversas provas, 
que foi o seguinte: 

PESSOAL SUBALTERNO 
100 mts. Rasos — 1. 

S2.069 — Severino Hipolito 
Sobrinho, (Administração.) 
no tempo de 11'8. 2o 

SI. 159 — Antonio Ferreira 
dc Araújo (D. Terrestre) — 
3.° S1.231 —Renê de Moura 
Vasconcelos 1 Administração) 
_ 4,0 __ 3S —Mario Nery 
dos Santos (Vòo* — 5° —̂  
SI.182 — José Vicente da Sil-
va (D. Terrestres). 

200 mts. rasos — I o 

S2.112 — José Pereira dc A-
raujo (Administração) —Tem 
po: 2õ' 2.° — 3S — Ananias 
de Oliveira (Vôo) - - 3 ° 
SI.086 — Miguel Bonifácio 
(Administração) - - 4.° — 3S 

100 mts. 1 0 - S2.125 
Lourival Bonifácio «Admini1; 
Lraeàx)) — Tempo: 5tt'8 — 2." 
- SI.007 • Alfredo Jacinto 

ria Silva >D Terrr-stre) 
Tompo: r»r 3, srsi,2oi 

Í?''íún;d<ln Rf>dri;,.ur,.j l i -
brai (Voo) 4." vS2,0IT> 
Agenor Matias de Lima <J> 
Terrestre» - - 5 0 - 62.128 -
Expedito Nunes de Freitas 
•D. TerrestreJ - Gü — SI 170 
—• Simão Alexandre Coiife*-
sor (I). Terrestre) 

»09 mts. - 1 0 T2.246 
Jí>ao Gome:s < Administração) 
— Tempo: 2'13" - 2.° -
CB.431 — Otávio Honorio dos 
Santos 1 Administração» — 
Tempo : 2'20" — 2 u — CB.Ü11 
— Claudionor Cailos de Li-
ma «D. Terrestre» — 4.° — 
3S — Mareio Teixeira Al-
varenga <VÒ0) - 5.° — 3S 
Walter de Oliveira (VÓOÍ - -
6ü — SI.201 — Reginaldo 
RodJií̂ ues Sobral (Vôo.), 

<cointinúa» 

•0* 

o l o f f i m o 
WM M i W B O D O 
a t a m » WMOCKATI. 

ICO. — 1«w1M. 

pOílil 
O comunismo tem coisas 

do arco da velha. Essa histo-
ria dc prescrição e outros 
princípios do direito nem 
sempre vale para ele. . 

Na China, agora, desarqui-
Ivaram o processo de um ho^ 
mrm que há 28 anos atra», 
Isto c, em fevereiro de 1932, 
chefiara um conflito entre 
operários o estudantes. Mor-
reram no conflito vários es-
tudantes. 

A coisa foi agora desenter-
rada e o homem foi execu-
tado, numa cerimonia pu-
blica. 
. Quem havia de pensar 

numa coisa deases? Talvez 
que nem mesmo o acusado 
»e Jpmbre inais do encontro. 

No comunismo é as«im. . 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
postos de venda : 

CIDADE ALTA 
Zepeíin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa , Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa; Cigarreira A-
guia dc Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

ALECftIM 
Cigarreira, Imperial — Pra 

ça Gentil Ferreira. 
RIBKIIM 

Cigarreira Central, Pra-
ça Augusto Severo 

D U J O S E ' A L F R A N 

AV, 

Ctlnlea Médlea — Péle — Sifllls — Alerfia 
C O N S U L T A S 
Das 15 ás 19 horas 

Qonspltorto Residencla 
Rio tranco 1 * PryaPioX,320 

1 t u 13 t i 

1. Quando se perfaz qual-
quer ato, por mais insiguili-
ante quf seja, e de sua na-

tureza perpetuo c ficar* 
imutável em sí i>or toda « 
ternidade, mesmo que a 

causa oesse; daí nasce a 
imensa responsabilidade de 
tudo que fazemos no tempo 

2. Muitas vidas se conso-
l em tão Inultilmente, sciu 
um ideal a por em execução 
rjue merecem com acerto se 
dizer no seu epílogo acta eet 
fábula, passou como uma 
fábula, uma vida sem a real 
íorresponoencia .uma histo-
ria fictícia 

3. Um so dia bem aprovei* 
lado em so lazer o bem mais 
vale que milhares dcsperdU 
çadoa no mal ou inutilidade, 
tendo mais duração intensi-
va pou. se sente palpitar a 
ícLUidade dentro de um ser 
au a rcaUfuu um* peQuen* 
pariria de bem na vidi 

fr . ICmerHB N ü N k ü 
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momento 
Debates na Camarct dos Deputados 
0 caso da Revisla e acnsaçao 

RIO, 14 - Rejfércufre na Camam o debate que se ; dou tropas contra os vermelhos em 1935. Outros de-
trova na imprensa carioca em torno de situação do Mi- ; putados atacaram a atuação do Ministro, achando 
nistro da Guerra, que se tem mostrodo favoravef ao • • . , . , ' . 
projeto da anistia, tratando-se igualmente da situação ! ̂  P e '° e S t° d e i X ü n d ° q ü e 0 ! e°P a r d o s e 

do Club Militar, 0 deputado trabalhista Eusebio Ro- ^P r o x i me para acertar na veia o Brasil. Adiantaram 
cha fez a defesa do genercl Estilac Leal, dizendo-o aci- I 0 E x e r c i t 0 precisa estar unido e nao dividido para 
ma da suspeita de pró-comunista, pois que até coman- I segurança de todos. 

Tres metros de altura e 
195 quilos de peso 

NOVA IORQUE. 14 — Teci 
Evan, o homem mais alto do 
mundo <trés metros t um 
contrimo, e conto e noventa 
e cinco quilos», chegou a 
No vá Iorque, procedente de 
Londres. Esse gigante, que 
devo realizar uma viagem de 
exibição pelos Estados Uni-
dos. enfrentou sérios dificul-
dades ao sair do avião cm 
que tinha tomado lugar, e 
disse não considerar Mia vi-
agem como um divertimen-
to. O baixo loto do aparelho 
não lhe permitiu, com efeito 
e-tienr-sc completamente, e 
foi todo curvado que teve que 
sai]-. 

Propriedade do Centro de» Imprensa S. A. 
ANC) XVI-Uio Cirande tio Norte Nm.U Toixa-feirti. 14 de Agosto cie 1951 • - N. 4659 

Imposto de Lucros ImobíIiaríos 

A Pastoral dos Bkpos do Rio 
Grande do Norte na Espanha 

Vindo da Espanha, rece- ; uma Revista europea, pres-
beu o Conegü Eugênio Sales I suroso solicitava uma exem-
um pedido de um exemplar 
da Carta Pastoral dos srs. 
Bispos do Rio Grande do 
Norte sobre o Problema Ru-
ral. Era o Arcipreste de Esie-
dona. Malaga, Pe. . Manoel 

UXO, 13 O dii-dor da 
Divisão do imposto de Ronda. 
no uso de suas atribuições 
legais, e tendo em vista" o 
que decidiu o primeiro Con-
selho de Contribuintes no 
acórdão n, 32.760, de 27 de 
julho ultimo, proferido nu 
recurso n. 30.108, baixou uma 
ordem de serviço em que de-
clara aos delegados regionais 
r seccionais do imposto de 
renda que a alienação de 
imóveis construídas em ter-
renos loreiros é ato de com- j 

f espécie da exij»encia estabe-
i lecida no urt. 04 du estatuto 
' fiscal indicado c providcnci-
[ cm a obtenção nos cartórios, 
j das informaçoes de todas as 
• escrituras de transmissão 
dessa natureza, lavradas ate 

a presente data, para a eu-
brança do competente im-
posto, sobre os lucros aufe-
ridos, desde que ainda não 
tributados nas declarações 
de pessoas física dos respec-
tivos vendedores'. 

Jorge Amado enxovalha o Brasil 
E exalta o comunismo 

Num dos seus ultimou mi- l3aJ<suc, Shaakespeare, 
meros traz o T ime Ma^avd- ! passanl, Jack London, 

Mau-
Ber-

plar da referida Pastoral, 
chamando-a, na kissiva de 
agradecimento, de 'interes-
santíssima Pastoral'. 

Com satisfação constata-
mos que não apenas no Pais 

Sanchez Ariza que tendo eo- j mas no Exterior checou a 
nheeimento daquele docu-j palavra eiara e franca dos 
incnto por intermedio de nossos Prelados. 

Di. Autonio Melo de Síqaeixa 
Por ordem do diretor do I Pernambuco o dr. Antonic 

Serviro Nacional de Malaria, I Melo Siqueira que chefia em 
Natal os mesmos serviços 

Aliás, com essa designa-
ção, continuará o ilustre pro-
íissiomU a prestar os mesmo 
Serviços aqui no Estado, on-
de todos lhes reconheceu 

Missa própria 
i lUAin: DO VATICANO, 

14 — Feia primeira vez na 
historia* depois da proclama-
cão do dogma da Assunção, 
sai a cristandade celebrar a-

da Assunto 
manhã com grande* cerimo-
nias a festa lílurgíca, sendo 
resada a nova missa* com-
posta especialmente para ejg-
se «lia. 

A ORDEM não é um jornal qualquer. Tem 
princípios o pódo entrar em todo^ OÍJ lares sem re-
ceio, Forma o informa. Soja leitor diário ou as-
sinante de A ORDEM u não se arrependerá. 

r.ssumiu a Chefia da Circuns 
ri icão Nordeste Orientai, que 
compreende os Estado^ de A-
lugóas, Pernambuco, Paraíba 
c Rio Grande do Norte, fi-
cando ainda com a respon-
sabilidade dos serviço^ em competencia e dedicarão. 

' SXPOSÍCAO DO PINTOR VIÉI 
RA DE MELO 

pra e venda, sujeito o lucro j edição destinada ã Ame- j nard Shaw, Zola, GoeUit 
resultante desta transação 
ao imposto na fonte dc que 
traia o decreto-lei n. 9 330, 
de 

rica Latina, uma,nota curio-
sa sobre a ultima obra lite-
ro-comunista do sr Jorire 
Amado: "O mundo da Paz". 

Homain Uoliand, etc. 

Assim, e atendendo a que j depois de escrever a aprecri 
eu- juleados anteriores u Di- ' " " " 
visão vinha decidindo que 
rerefido lucro era compra a-
vel na declaracão de pesàcu 
íisiea, como rendimenío de-
corrente da ; esoão de direi-
tos íart, 10, letra f do Regu-
lamento aprovado pele de-
creto n. 24.239, de 1917»; 
atendendo, ainda, que nos 
casos de arrecadação do im-
posto na fnnte não vigora a 

Em flagrante contraste, 
secundo ainda o sr, Jorge 
Amado, encontram-se as 

são dessa obra nas livrarias | condições do Brasil, onde. "o 
do Rio e de afirmar que seu imperialismo ianque esta 11-
autor é um dos tres ou qua- quidando os restos de nossa 
iro novelistas mais impor- , independência, transíorman-
lumes dc sua geração, no I do a nossa constituição num 
Brasil: a revista ianque diz í multil farrapo de papel, 
o seguinte sõbrc o Mundo da i causando o terror policiai, 
Pa?: í assassinando e torturando os 

- Sua descrição da vida ! n 0 S í i 0 K Patriotas e provocau-

O "Santos" 
encalhado 

RIO. 13 — Continua enca-
ntado o navio Santos, do Loi-
de, em pedras na altura do 
Cabo Frio. 

O pintor conterrâneo Cíce-
ro Vieira de Melo que tanto 
c\ito tem aieancado nas exi-
bições das kuuü telas, dentro 
cai breve larã outra exposi-
eão nosi.a cidade, aprrscn-
' ^nflo-nos novos mot ivos em j 

Io artístico, como w\inm 
Jesus perante Piiatos, rsjie-
rando o professor, A fufcp 
do passarinho e possivelmen-
te outras que certo serãc 
elaboradas. 

C) nosso eximindo pintor 
ue figurarão, alem de mari- i < oníonne nos diss(k, levará v 
lia,: c patsávon.s do nos^o ; i feito a ^ocj exptxsiçâo em 
itarlo creaçõe.i do seu talen-1 iins de Setembro proximo. 

na Europa oriental e sufici-
entemente ridícula para fa-
zer rir um trabalhador es-

prescrição qüinqüenal <art. cravo da União Soviética. 
181. do. prcciacio regulamen-
to). 

Recomenda aos mesmos 
senhores delegados dêem 
imediato conhecimento da 
preesnte instrução aos ta-
beliaes de notüs e aos ser-
ventuários que exerçam fun-

Sle vê a União Soviética co-
mo uma nação de 200 mi-
lhões de habitantes, todos 
eles interessados na discus-
são de livros, ballet, cinema, 
biologia ou sobre os meis de 
tornar o trabalho mais fácil 
c mais lucrativo para o povo. 

ção de notário público, fede- Ao lado de suas maquinas 
rais ou estaduais, para a ob- • novas e brilhantes os operá-
servancia, nas transações da rios discutem sòbre Dikens. 

do a miséria e a fome no 
seio do nosso povo. 

Comparecerá á 
Camara o 
Ministro 

D I A 0 Ã B O A 3 M P R E N S A 

Sua celebração amanhã 
Transcorre amanha o dia da bòa imprensa. 

Bnn Imprensa é. aquela que leva em conta os prinei-
j>ios (Je moraÜflaífe, úc ho:jei?tií!a<lK, de respeito. Aquela 
que péde efitra* rüí lay^s, sem mêdo de corrução. 

Infelizmente, «áo c a mais compreendida. Muitos só 
se lembram na hora em que sofreçi alguma coisa. Aí 
vão atraz da bòa imprensa* pedindo que verbere os atenta-
dos, ou as faltas. 

Mas a boa imprensa, como qualquer outra, precisa 
de base economica. Sem isto ela não terá autoridade para 
faiar. Será escrava de algum grupo poderoso. 

E' preciso que os católicos compreendam a imprensa 
bóa. E sejam os seus mais ardorosos defensores, propugna-
dores e esteios. 

Vamos vêr como sc comportam os católicos no dia de 
amanhã» com relação à Bóa Imprensa 

A exemplo dos anos anteriores, as coletas em nossas 
Igrejas c Capelas, amanhã, serão destinadas à imprensa 
católica, promovendo os colégios, escolas c instituições mo-
vimentos com aquela finalidade, afim dc ser condignamcnte 
assinalado cm nosso Estado o transcurso do DIA l)A líÕA 
IMPRENSA. m t i M r n 

ARMANDO FALCAO 

RIO, 14 - A Câmara apro^ 
vou o requerimento do aepu-
lado Armando Falcão, nò sen 

tido dc que compareça ao 
ÓCU recinto o ministro da Via 
cão, engenheiro Souza Lima, 
a-fim-de prestar esclareci-
mento sobre as obras do nor-
deste. Foi receitado o compo 
recimento do MinisLro da Fa-
zenda, para fins idênticos. 

Em d e f a a âê se t for, h r tw 

e uba f rà I t t i tMgffceirts 
JOÃO PESSOA, 14 — No 

dislrito de Jaearaú, no muni-
cípio de Maomangtfíipe, o 
í^ftUííaceiro "Bóa Pelada'' a- j 
tacou a residencia do propri-
etar Jo^e' Marques» em com-
panhia de outros bandidos, 
na madrugada de ontem, sen 
do recebido e Valentemente 
atacado pela esposa de José 
Marques, que o prostou, bem i 
:omo a mais dois eangacei- j 
ros, mortalmente feridos, 
empregando para a defesa I 
do seu lar modesto, apenas a | 
tranca que escorava a porta 
dianteira. "Boa Peiada" fa-
leceu minutos depois do "en 
trevero", enquanto o outro, 
•ocorrido faleceu mais tarde. 
Os demais só tiveram um re-
curso: fugir em desabalada 
carreira. <(Bôa Feiaua" vi-
nha fugindo do Rio Grande 
to Norte, perseguido pela po-
icia de Nova Cruz, como au-

',or de diversos crimes. 

TERTÚLIA EUCÚDEANA 
A (Jasa Euclides da Cunha* 

• Academia Nort? Riofçran-
;;ense de Letras e o Instituto 
7listorieo e Geográfico do Rio 
firnude do Norte, pela passa-
cm de'mais um aniversario 

morte do grande escritor 

EucUdc.s da Cunha, farão re-
alizar uma Tertúlia Euclidia-
na às 20 horas de amanha nc 
,alào do Instituto Historico 
para a qual convidam os in-
telectuais, jornalistas, estu-
dantes e o povo em geral. 

B e n ç ã o das novas 
maquinas de A ORDEM 

Será prncedida amanha 
Amanhã, as 15.30 hras, ía-

omos proceder à benção das 
maquinas novas que o Centro 
dc Imprensa S. A. acaba de 
cccbcr. 

Centro de Imprensa S. A 

A Diretoria do~ Centro de 
Imprensa S. A. avisa que a 
reunião que se realizaria a-
manlui, ficou transferida pa-
ra a próxima terça-feira dia 
21 do mes cm curso. 

' feriado religioso o dia 
1S de agosto 

A I)í'Ie^ac,ia Regional do 
viinisterio do Trabalho torna 
júbiico que o proximo dia 15 
;c acosto c feriado religioso 
jor uma resolução da Càma-
a Municipal dc Natal, sendo 
)or conseguinte feriado no 
nunieipio de Natal para ciei 
o de repouso remunerado. 

Deste; modo, o referido dia 
• proibido o trabalho nos cs-
abclecimcntos do atividades 
•conomicas v. profissionais, 
m {-eral ressalvados os esta-
elecimentos de conveniência 
atblica, sendo assegurado 
os trabalhadores o repouso 

^m u ne r a do neste dia de a-
ordo com o artigo o paru-
rafo ãnico dc regulamento 
aixado com o Decreto n. 

^7.043 de 12 — 8 — 949, <re-
.ulamonto á lei do repouso 
'manai remunerado!, 

Não diverge 
tí. PAULO, 14 — Afirmou 

u sr Lucas Nogueira Garcez 
(iue ceriam de fundamento 

noticias dc estar em di-
vergência com Ademar de 
Barros. 

Gustavo Capa-
nema contra 
Nelson Carneiro 

Com sc sabe, estamos com 
uma oficina bem moderna, 

com impressora automática 
Mercedes';, uma pautadora, 

uma guilhotina, uma imp-e-, 
,ora manual 

fíí-ndo amanha o dia da 
ròa Imprensa, nenhuma es-
t jlha mais felU do que essa 
oara a cerimonia. 

ÍUXIÜO ao Japão 

SÃO PAULO, 14 - A Uni-
crsidade de Hiroshima, Ja-

,ão, solicitou a Universidade 
C C São Paulo livros e mudas 

| de plantas brasileiras para a-
judar v reconstrução daquela 
< idade nipònica, arrasada 
por uma bomba atômica nor-
t-amcricana 

MAIS UMA FILIAI DA FtRMA WANDICK LOPES 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICUIM M N. C. 

COMUNISMO K 
RKLIG1AO 

WASHINGTON, 14 — Parte 
lica soviética denegação das 
liberdades cíví» e de esma-
gamento do espirito humano 
t a supresâo crescente da li-
berdade religiosa, não ape-
nafl na União Bociética, mas 
também no« países que gra-
vitam em sua órbita. 

S. KhudyaKov, em artigos 
recentemente publicado pela 
reviita olfcial soviética Ci-
aria e Vida", assim se ex-
pressa sòbre um dos mais 
caro» sentimentos humanos: 
' Certo grupo de gente atra-
sada ainda eità acostumado 
a crer em Deus, a realizar 
cerimonias religiosas c a fre-
qüentar igrejas. Isto prova 
que a conciéncia dos homens 
caminha atrás da realidade 
[social O MarxUmo-Lenlnis-
mo é irreconctllAvft com a 
religiào A Influência corrup-
tora da religião imptfe os 
krentf* de lutarem ativa <• 

oncUnt*m«ntr p#ío Comu* 
litisma Üontra êí#» * neces-

sária uma luta tenaz, persis-
tente e paciente". 

Essa "luta tenaz, persisten-
te e paciente" vem aumen-
tando desde 1046 e tem tOr 
mado diferentes aspectos, 
que vão da propaganda ás 
acòes mais extremadas. 

NO terreno tia propaganda, 
o "Pravda", jornal oficial do 
Kremlin, recentemente a-
mnciou a realização de uma 
exposição anti-católica em 
Leningrado, patrocinada pe-
lo govêrno moscovita. Um 
panfleto distribuído pela 
"Sociedade para a Dissemi-
nação de Conhecimentos 
Políticos e Científicos", orga-
nização oficial soviética en-
carregada de fomentar sen-
imontos anti-religiosos, traz 

o HeffutntL» titulo. "O Vati-
cano e o Catolicismo a 8er-
vhu do Imperialismo" 

Às açôts extremada» vão 
desde a prlsào ao aasassinio 
iW lidere* religioso», pat-
ando pelos maltratos fislcos 

.• mental* 
jloinadu*. o?» casos de as-

sassínio, prisão e fuga de 
religiosos devido a persegui-
ções ascendem a de» mil. 

Periodicamente, os padres 
católicos sào vitimas de acu-
sações, prisões ,c maltratos 
fisicos, como parte da cam-
panha comunista de ames~ 
quinhamento da Igreja para 
quebrar as resistências mo-
rais que bloqueiam o sonho 
sinistro de dominto mundial 
da Rússia bokshtvlsta, Du-
rante 1950, quinhentos lide-
res católicos na Polônia fo-
ram preaps por recusarem 
a assinar o chamado "Apelo 
de Paz de Estocolmo". 

Os casos mpfe çonhftcldoa 
dessa tenae perseèuiçfco aos 
representantes <fe Criüo sao 
os do Oardfal iosef Vfinds-
senty. ArcabUpo primai,da 
Igreja Católica, na Hungria, 
do Arcebispo .Jeaedh. S w i z , 
o m*U alto ijiignatírip çatóll-
to oe Hunorit. M N > » 
Gerdeal ttlndaaen^ f do 
Arcebispo Joeef ieran. na 
Teheco»lovíiQUin 

A ORDEM 
Sendo amanhã, 15 de a-

rosto feriado religioso este 
iornal não circulará, conser-
/ando fechadas a Redação e 
Oficinas. Este jornal voltará 
i circular na próxima Quin-
ta feira. 

Atividades 
Comunistas 

Foi inaugurada, ontem, 
mais uma fiUal da importan 
te firma do Comercio nata-
lens0 Wandick Lopes, à Ave-
nida Duque de Caxias no pre 
dio onde até pouco tempo 
funcionou o escritorio da 
Caixa Economica Federal 
deste Estado. A nova filial 
da firma Wandick Lopes ven 
derá os afamados tratores 
Allis Chalcnes e automoveifí 
da General Motors, dentre os 
quais as conhecidas marcas: 
Buick e Pontiac, além dos 
caminiiõcs G. M. C-, sím-
bolo de garantia v eficiernua. 

i Além de.w:; veículos a nova 

;dial expôs e tem a venda : 
Motores Diesel, da Buston & 
ztarnsyb Ltda, de 3 1\2 a 2410 
•I. P. 

Reestruturação petebista 
S, PAULO, 14 — Retornou 

\o Rio o senador Marcondes 
?ilíio, que está muito otimis-
ta quanto ao «eu trabalho de 
;oergulmento do PTB paulis-
a. 

Pesca da Baleia 
HIO, 14 O sr Hamilton | JOÃO PílSSOA, 14 - NÍAÍ; 

Nogueira ocupará hoje a tri- pescas de baleiu c«Ve ano 
[oram expoadas 32 bah'i*-s 
já se tendo retirado mais de 
um milhão e meio de litros 
dc oleo, alem dc grande 
quantidade do sub-produtos. 

buna do Senado, afim de de-
nunciar. com exibição dc do-
uunentos, atividades dos co-
nunistas poloneses no Bra-
sil. 

C O N F I A N Ç A 
O sr. Alcen Anaproso Uma, o conhecido Trístio de 

Ataíde, vem na imprensa carioca uma série dc 
irligos/énfc fttc aiiratisa 1 psicologia do povo americano do 
lorte, ressaltando o sentido de ordem, de fé no estudo e 
le honestidade de que o mesmo é possuído, constituindo 
utimo os trés fuftdftvftcntos da psicologia social nórte ame-
ricana, a* se ti vér. 

Diz o cenlvecldo lider católico que, alif tudo se fat 
ia base da confiança recíproca. E lamenta que nao seja 
nals assim aqui no Brasil, onde pelo menos no Rio c Sào 
?aulo, uo« grande centros, enfim, se parte da suposiçio de 
iue o sujeito é desonesto 

Entretanto nos Estados Unidos, ha uma confiança 
muito grande SiM pesvoas. Os jornais ficam expostos à ven-
da» sem fUcaliaeção. Cada um tira o iornal que Interessa 
e deixa o dinheiro. Oc embrulhos a o postos Junto ás caixas 
do correto» «té nas o*J*adas « ninguém tira 

P M M é o neiUfl i d M i a rente vé como ainda pretl* 
tamos áe e#neçâo. I>« sonso de responsabilidade, de serie-
dade no cumprimente das obrt|icA«« 

Arranje novoa asai-1 
iantss para A ORDEM, j 
Do coutrário« o er. ou a j 
era. não eãp amigos da | 
impronaa católica de aoe- j 
so torra. J 

Vai ao Rio o Governador 

FORTALEZA, 14 — A As-
sembléia Legislativa conce-
ceu GO dias de licença ao go-
vernador para se ausentar do 
Estado, viajando para essa 
capital O sr. Stenio Gomes 
assumiu a vice-presidencia. 

GUSTAVO C1PANEMA 

RIO, 14 — O sr. Oustvo Ca-
panema, lider da maioria, pro 
nunciou-se contrariamente ã 
pretensão do sr. Nelson Car-
neiro. que queria votaçáo se-
cretu para o seu projeto do 
divorcio. 

| TENHA SEMPHÊ A' 
| MAO UM EXEMPLAR 
| DA A ORDEM. 

OS COMUNISTAS QUEREM 
MOVIMENTO 

PORTO ALEGRE, 14 — A 
Câmara Municipal dc Porto 
Alegre, por maioria de votos, 
rejeitou umap roposiçãa co^ 
munista que fossem suspen-
sos os trabalhos em protesto 
do alto custo da vlda+ 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja tem jornais à sua dispo* 

sição e tudo fazem para manter seus orgâos de im-
prensa, Você, entretanto, nem se lembra do sen de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira. 
Mas a culpa é tòda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma dah grandes trinrciras da rtr* 
d a tfe. 

m* 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess i •" rr ti j^mta^UB 

PORTO ALEGRE, 14 - - No 
dtimo mésf chegaram ao ae-
oporto desta cidade 1 041 a-
:iões transportando 24 Oflft 
jaseageiros» 732.7U quilos de 
arga e 12.238 de Correio. 
)OKS MILHÕES DE QUILOS 

DE OLEO DE CAROÇO 
DE ALGODAO 
JOÃO PESSOA, 14 — Efltá 

.tracacio no porto de Çabo-
'elo o petroleiro da Marinha 
e Guerra argentina "Coman 
ante Morei", que velo reoe-
er dois milhões de quilos de 
úvo de caroço de algodüo pa 
a Londres. 

Os oficiais da belonave ar-
entlna foram recepcionados 

pela« autoridades locais, sen-
:o-lhe oferecido um jantar 
tft Caulno de Lagoa com a 
>rrtetu;a do eapitAo dos Por 

tos, exportadores locais, im-1 puUcào dc Croatú está ame-
prensa e autoridades, laçada de ataques pelos ciga-

O "Comandante Morei" zur rios 
pará íia próxima quinta-fei-
ta, direto para a Inglaterra. 

A USINA EXPLODIU 
BELEM, 14 Impressio-

nante explosão verificou-se 
na Usina de Força e Luz des-
ta capital, saindo gravemen-
te feridos três operários. Em 
consequcncia do acidente, 
multo sofrerá a cidade com o 
fornecimento de energia ele-
ti iea 

LUTA DE C IGANO 
FORTALEZA, 14 ~ Dois 

grupos de ciganos entraram 
em luta dc vida ou morte na 
vila Croatá. município dc In 
hucú, havendo mortos e feri* 
dos. As autoridades policiais 
dc flobral pediram reforço® 
-(Kl ii <>nb opu«fltf|K laiutftjn 

fV SOMHKA 
MANAUS, 14 — Este varão 

<_\sta .sendo um doe mata ri-
çoroxus já registrados em 
Manaus, cuja populaçao vepi 
srfrendo Q martírio do ca-
ior, que atingiu esta manhá, 
trinta e cin«o graus a aoní-
bra, 

A UR;OR(IANLRACAO 
i)\ r, ii s 

FLOIUANO. Piauí. 14 — 
E » t ã o sr acentuando movi-
mantos preferenciais, em tor* 
no da reorganlftaçAo do dlro* 
to rio da UDN. sendo U P f t * 
dado com Interesse o ar |o* 
sc Cândido Ferrar, que orU 
•i,tará urtt» corrwte 
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CENTRO DE IMPRENSA S. A* 
9éde — Rua Dr. Barata, 21$ — NATAL 

Presidem* — OLÍMPIO PROCOPIO DE 1ÍOURA , ^ 
Getrnt* _ TOLANDO COOKNTINO ^ 

A O R D E M 
/r 

DIÁRIO VESPERTINO 
(Circula desde 14-7*1915) / 
Diretor — OTTO GUERRA I 

ÔecretArlo — XAViíK PINHEIRO 

T E L E F O N E S 
DireçAu 20-76 — Gerência 12-40 — Rédaçfto 13-22 — PrefliüenciR íâ-aa 

^ASSINATURAS VENDA AVULSA 

AllO . , 
Semestre 
Trimestre 

Cf$ 150,00 
80.00 
45,00 

JÍ. atrazado 
N. do dltv - Cn 

1,50 

1,00 

|Lições da Sociologia(V)] 
OTTO GUERRA 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P t í l i S E N T A N T U B 
RIO;—A. fí. LARA, Senador Dantas, 40-1° andar — Foni'22-3914 
Q. PAULO: — Rsuj 3a6Síimayor. Rua FeUpu de Oliveira, 31 6 0 andar 

Fone. 30-372 

SOCIEDADE 

E' bem certu que o mundo moderno, principalmente 
nas grande» cidades, vé diminuida a area da influencia 
da familiu. Mas, sempre, com prejuízo irrecuperável e 
todo impacto contra a família é, também, contra o Es-
tado, contra a sociedade, contra a humanidade 

Reclama-se. para o empregado, uma remuneração 
condigna, a-fim-de que possa ele ter independencia, 
bem estar, necessa/ios ou convenientes a uma vida de-
dicada ao dever. Também a família reclama um clima 
de segurança, que o divorcio retira. 

A simples possibilidade do divorcio è ameaça per-
manente, trazendo como consequenqto, a baixa, ainda 
maior» do índice de natalidade e, num circulo vicioso, u 
ausência de filhos nos casais e, por sua vez. eoncausa 
de divorcio 

Uma estuti.stica dos Estados Unidos, i l ' do ano de 
1932, é muito curiosa, a ess< respeito'.g 

O PENSAMENTO UNIVERSAL * .* 

A postula do quer dizer — zelo ardente pela volta da 
sociedade ao culto do Deus Único, do valor supremo do 
qual redundam todos os valores. 

Alceu Amoroso Lima. 
ORIENTANDO 

A limpeza dos dentes deve ser feita várias vezes ao 
dia. Convém usar escovas de cerdas resistentes, capazei 
de retirar de entre os dentes os resíduos alimentarei c 
os depósitos de tártaro. .. 

Escove os dentes, friccionando-os com a escova, du-
rante alguns minutos, em toda as direções, — SNES 
KÊCEnA DO DIA 

Sem filhos 
Um filho 
Dois filhos . 
Tres filhos . . . . 
Quatro filhos . . . 
Cinco filhos 
Seis filhos 
Sete filhos 
Oito filhos 
nove filhos ou mais 
não declarados . . 

oi 
21,7 
9,9 
3,8 
1,6 
0,7 
0.3 
0,1 
0,1 

0,4 

c,c dos divorcios 

C7, 

% 

t-t 

Se os filhos se formam nesse ambiente, ha, tam-
bém, uma reação rfwcrsiva t o a pais se formam melhor» 
mente com a. vida d* família, suas responsabilidades, 
a convivência cios liihos e trabalhos diuturnos. 

Pois bem. A toda essa ordem natural vem quebrar 
o divorcio, afrouxando laços, implantando desconfi-
anças, atiçando di&sençòos que, sem ele. passariam 
bin;. desajustando familiar, numa palavra. 

E a melhor prova de que o divorcio nào e remédio 
paia a atual crise da familia. é que onde ele se instala 
também, a linha de seu crescimento sobe sampre, uo 
contrario dos remedíos verdadeiros, que fazem cair a 
curva de incidência. 

Aqui no Rio Grande do Norte tivemos, anos atra/, 
um surto cio impaludismo causado pelo anofHifc gam-
bioc, Foi umac alamidade. A ação pronta, persistente 
fez o impaludismo quíisi desaparecer O Serviço Nacio-
nal de Malaria venceu em toda linha 

Onde o pseudo remédio do divorcio se instala, nao 
v assim. Aumenta a doença, que é a desordem da fa-
milia 

Na Venezuela, por exemplo, houve 157 divorcios em 
1936 Em 1937, já eram 641 Na França, de 5.457 em 
1891 subia a 51.985 cm 1946. O e.scandaJo maior é nos 
Estados Unidos, que nem querem mais divulgar as 
tatisiicas. Nos 10 primeiros anos média cia de,. 
12 H26 Km 1037, checava a %0.000 Na Ruüsia, checou 
a pcrceniagem a 44,'i1^, tendo a legislação recuado 

A família constitue, asam, o ambiente ideal de in-
tegração social, de preparação dos filhos para a vida. 
nada oferecendo tantas oportunidades sucessivas 
formação do carater. 

de t i j E J. Ross — Hudmients ol sociology 
Bruce Fublishins Co., USA, pag. 53. 

The 

BONS BOCADOS. — 500 &r. de açúcar em ponto de 
pasta ou espêího, 1 dúzia de ovos, 250 gr, de manteiga, 250 
çr. de farinha de trigo. Batem-se um pouco os ovos para 
juntar-se tudo. Depois de unido, deita-se cravo e canela. 
Vai em forma untada de manteiga assar em forno bran-
do. 
f A R M A C í A S DE PLANT A O 

Farmacia Natal — Rua Ulisses Ca idas — Cidade 
Alta — Fone: 11-03. 

Farmacia Modélo — Rua Dr. Barata — Ribeira —> 
Fone: 13*19. 

Farmacia Dos Pobres — Av. Presidente Bandeira — 
Alecrim — Fone; 20-80. 

TUDO que você procurar 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira» 70 
Deposito 1.° andar ft/H 

na papelaria encontrará n» 
\ivrarla Lima, 

O maior stoqu* do rumo * 
¥> menores preço» da pra«» 

Visitem o deposito m» ) B 

\ndar. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL l k 

D I R E T O R I A D A F A Z E N D A 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 11 DE 

AGOSTO DE 1951 
RECEITA » 
Saldo anterior .. .. .. , . . 
Receita de hoje 

!F 

VIDA RELIGIOSA 

274.681,60 
6 135,50 

f \ J K t i e m e n t e escolhido por causa 
1 / i n W l U n V J i W ( l 3 S n l t i m a s palavras, qu, 

JJQJg | 
Vigília da Assunção de Nossa | «MaX'eTco* I & í n t e 3 ' * l* i t 0 0 s e n h £ r P R O C O P I ° DE MOU 

0 u Nossa òennora, Mana esco- > R A e reeleitos os senhores SEBASTIÃO FüfíREJRA Um, 

.'J. - 11 .JLí J . — • - . - ! . . - • ̂  - ^ 

Ata da Assembléia Geral Ordi-
nário da sociedade Anônima 

Wharton Pedroza, realizada em 
10 de julho de 1951 

Aos dez dias do me.s de Judio cie 1!í;j! a- (.it / luna, 
(ia manhã, na séde social á<\ Soeiedude Auõniinu Whi>r 
lon Pedroza, a Rua Chile n. presentes os ^iojJ.sU^ 
WILLIAM JAMES SCOTT. SENHOHA MARJOKJ V, SCOTl" 
SENHORES JOSE' AURINO DA íiOClíA JOSI-:' 
TEIXEIRA, RONALDE JOSEPH CRO.SS, KHK BRASIL OI1 

LONDON & SOUT AMERICA IJMITD representado 
1 pelo seu gerente senhor HARRY WILLIAM HLAKE. re^ 

pree.sntando ainda dito Banco o aciomsiy KlNü .SPIN 
NERS 6c DOUBLERS LIMITED, de Manehe.-,! er. INGLA 

, TERRA. us.sMniu a presíderieiu o Senhor TVILUAM JA 
; MES SCOT1". declarando inieiados. os .trabalho^. Eiu 
líuida mandou o senhar Fre.sidenU- qhe proccílí.í.sr a 

' leitura do relatorio, Balanço Geral e qpnta.s de ureros i 
1 Perdas, da Sociedade, reiativus ao ano soeia!4•«.'«cerrado 
em 31 de Março de 1901, com o parecer favorável tio Cod 
sêlho Fiscal. Depois de examinados iodeis os docnme/jiot 
e discutidos assuntos de interesse da Sociedade, torani 
ijH a Los da Diretoria aprovados por unanimidade Com u 
palavra o Senhor Presidente comunicou a casa <iü< ha-

' ua recebido do Senhor WILLIAM FREFMA?Í SCOTCíT-
BROOK uma earta datada de 30 de Junho pasmado do 
:'.uinte teor: "A' S. A. Whanon Pedroaa -- Hua 
216 - Natal - Prezados Senhores, Sirvo-irr d;p or^ í̂ i;l< 

í pura levar ao conheeimenio <le VV SM., que dr, 
i querer ao Instituto de Aposentadoria e Pensões do--, rAy 
' merciários, a minlia aposentadoria motivo porque, ve^he 
! renunciar o cargo de Dire(-or-Prcsidente. dessa Sociedade, 
j em carater irrevogável. Aproveito a oportunidade /^ra 

agradecer a confiança oue me foi depositada, dnran" o., 
! íonsoy anos em que prnnanfcí na direção Oe^n iir.^ia i-

subscrevo-me atenciosamente <As.si«í.> WILLIAM FRIlí: 
f MAN SCOTCÍIBROOK". Kiihm^tendy a vo*o.* r, j^mIí-
j do de renuncia do .Sejjhor V/ILLIAM " FREEMAN SCO-
j TCftBROOK, foi o mesmo aceito pela Aoseiíiblcia. rui Vi] 
; tude dotí motivos alegados, manda TI do ciue Í 
j em ata um voto agradecimento t: louvor pplo^ bon.. 
j serviços prestados durante, os períodos de .sua- f.Teít.L0 Srr 
j seguida o Pres^detit^ anunciou que se ia .pro/*càôr a jJci. 
! cão para Diretor^Prosidentc, p?̂ ra o per iodo de trejs r,no;' 
i dc acôrdo com o artigo ti.(> íoií.avo.1 dos da So 
í ciedade e doy Diretorcs-Tese^rdro e Sí crerãrir;; ciijo-
; exercícios terminaram fm cí" tí<. Junho pa.v^.do, e tt-n)-
• bem a elricao do.s membras <in Conselho F^^n» .seus 
| plentee; todos para o período um ano, Prorf??}id£ ^-el^' 

vão anunciada e verificadOsS os" r^suüacU.^, o -Senhor Pre-
sidente proclamou eleitos os nome* d os sen hó^ 
res acionistas: para Diretor-Presidente: WÍ1JJAM JA-
MES SCOTT — para Diretor**-Tesourei«-o r In 
respectivamente: RONAL JOS5]PII CROSS e JO^ej LO* 
PES TEIXEIRA. Para o Conselho Fiscal, foram eleitos o-
senhores: ADEMAR MEDEIROS, RUY MOREIRA PAIVA 
E JOSE' ULISSES DE MEDEIROS, «reeleitos) Para 

280 81 Ti. 10 

DESPESA 
Pago processos ns. 

4359, 4259, 4276 
4367, 4361 

Saldo para 
3ENDO 
Em cofre , 
Em bancos 

o dia 13-8 
ONTEM: « 
SENHORINHAS 

Completou, ontem, os seus 
15 anos, a graciosa senhori-
nha (Rosa Lúcia Serrano, 
aluna do Colégio N. S. das 
Neves e filha do Sr. Carlos 
Serrano, fwasioftèrio-àarftfA. 
Wlmtim^Eedroza^^de sua 
consorte Da. Maria Lila Ser-
rano. 

Pela grata efeméride a 
aniversariante recepcionou 
na resldencia dos seus pais 
aos parentes e amigos da fa-
milia. 
FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Emilia de Oliveira Almei-
da, esposa do farmacêutico 
José de Almeida. 

— Joaquina Augusto, espo-
sa do sr. Miguel Soares, fun-
cionário da Fiscalização do 
Porto. 
SENHORES: 

Dr. Joaquim Guilherme, 
«fiotf&buaâo cirurgião den-
tista nesa capital 

— José Hermogenes de fíu-
Lheões, professor da Escola 
Profissional do Orupo Ecco-
Jar Frei Miguelinho. 
SENHORINHAS: 

— Ana Nobpeca daN Silva, 
f ilhá MÍ0 " ^ ^ â o W a r k V ^ d a 
Silva 
CRIANÇAS:: 

Leda Penha de Souza, f i -
lha do sr. João Penha de 
SOUfla. 
NASCIMENTOS 
' ída Maria — Na sexta^-fei-
ra passada, foi alegrado o 
lar do dr. Boanerges Soares 
de Araújo., vereador pelo F. 
6. D. à Câmara Municipal | Juvenal Ribeiro Dantas — Agricultor; Manoel de Méio Pin-
de Natal e de sua exma. es- í t0 _ Agricultor; Onofre Soares Júnior — Agricultor; Ageu 
posa d. Maria Izaura Soares j Garcia da Rocha — Coletor Estadual; Luís Cid,— Funciona-
de Araújo, com o nasciraen- | no Público; Manoel Marques — Construtor; Manoel Fer-
to de uma criança do sexo fe j nandes Sobral — Agricultor; Herbert Dantas — Agricultor; 
minino que na pia batismal j0Sé Maria Palliano — Enfermeiro; João Ferreira da Silva 
receberá o nome de Ida Ma- ! _ Agricultor; Abraão L, Dantas Barreto — Agente de Esta-

tística; Acrisio Marinho de Queiroz — Vereador; Rufino 
Gomes da Silva — Comerciante; Delfino F. Campos — Fun-
cionário Público; Aurelino Maiinho de Queiroz — Comer-
iante; Emilson Torres Lima — Contador; Francisco Paus-

132-582,90 
84.4ftü/70 

Senhora 
AMANHA ' 

, Assunção de Nossa Senhoru 
Celebramos lioje a maiu. 

63 771 50 1 I e s t a e m honra de Nossa Se-
nhora. E' a comemoração da 

217.043,60 morte e da gloriosa Assunção 
de Maria Santíssima ao ceu. 

Ouarda ainda a cristanda-
217,043,60 

lheu a melhor parte". Reuniu 
em si mesma como Esposa, 
Mãe e Virgem, as virtudes de 
Maria, e Maria. 

Humilde serva de Deius, e ^ 
é o mais perfeito exemplo d? 
vida ativa e contemplativa. 

w 

Federação Marians 
A diretoria da Federação 

LIMA 
E FLORENCIO LUCIANO. Em vista do se acharem pre-
sentes a Assembléia os eleitos foram pelo Senhor Presi-
dente imediatamente impossados em suas funções. É 
como facultada a palavra niiiguem oüteesse dela uzar o 
senhor Presidente deu por encerrada a Secao mandando 
lavrar esta por mim. Amaro Pedroza de 'Andrade se-
cretario 'Ad-hoc. da Assembléia. 

William James Scott 
Ronald Joseph Cross 
José Aurino da Rocha 
Marjorie Scott 
José Lopes Teixeira 

I n e d i t o i a i s 

Não faz agitação 
Do dr. Percilio Alves dr Oliveira recebemos, para pu-

blicação, õ sègtfthte documento: 
"Nós abaixo assinados, reconhecendo como inveridica 

a acusação feita ao médico de Pòsto de Helmintoses de Cea-
ra Mirim, dr. Percilio Alves de Oliveira, de que o mesmo 
prevalecendo-se do seu cargo, tem feito agitações politicas 
no município de Ceará Mirim afirmamos que tais acusa-
ções não passam de torpe campanha movida contra o re-
ferido médico, que é uni cidadão cumpridor dos seus deve-
res, vivendo exclusivamente para o seu lar e o seu tra-
balho. 

Cumpre esclarecer que o denunciante permanece a-
cobertado pelo anonimato. Ceará Mirim» 13 de Agosto de 1951 

aa) Luis Lopes Varela — Senador; Vital de Oliveira 

Correia — Vice-Prefeito; Joaquim José do Nascimento — 
comerciante; Antônio Basiüo Dantas Ribeiro — Agricultor; 
Elder Freire Varela — Agrônomo; Roberto Pereira Varela 
- Deputado Estadual: Francisco Canindé Cavalcanti — 
Cirurgião dentista; Rafael Fernandes Sobral — Agricultor ; 
k>ão da Fonsêca^e £ilva Néto — Agricultor; Luis Varela 
Correia — Vereador; Manoel Clovis Soares — Agricultor; 
Aderson Eloi de Almeida — Industrial; Francisco de Car-
valho Dantas — Comerciante; Jorge Moura da Câmara — 
Agricultor; Cleto Formiga Brandão — Comerciante: João 

de os écos das grandes cer3.- j 
, « ™ n Ho amwtn Hp iqm monias do ano passado, quan | 

M r e t o m to^f^SaTMelo - H e l X ^ e s o u r e l r o ' !do 'ffii p íSc¥ma& o do^ma de convida todos os congregados I Bank of London & South America Limítod 
v r n o fé a certeza d é q u é á Vi-- marlanos a assltirem, a m a - 1 ^ Harry WUllam Blake - Gerente 

João Feíreira de ta. - Diretor da Fa^nda. j m r l ! l 8 1 l b i a a o c e « , m I nhã, às 7 horas, na Catedral,: " T h " P " 1 ^ " 1 ™ 1 ^ o u t h A m . r u a 
corpo e alma. a M i s s a celebrada pelo exmo ; Harry William Blake .... Gerente O l O A N A U S M O E- ] 

| U M DOS PODERE& DO j 
REGIME DEMOCRATA | 

| CO. — i 

FOGUETES LITERÁRIOS 
— Acaba de sair a edição 

em alemão do livro de Ma-
chado de Assis intitulado 
"Memórias de Braz Cubas". 
O livro foi lançado por edi-
tores suissos, que animados 
pelo êxito vão^lançar em no-
vembro próximo "D. Cas-
murro". 

— O general Bertolodo1 

Klinger publicou, agôra. sua 
auto-biografia. 

— Acaba de sair, em 'S vo-
lumes, a nova edição do li-
vro de Gilberto Freyre, "So-
brados e Mocambos". A obra 
tem 1.200 paginas, 41 ilus-
trações, analisando a deca-
dência do patriarcado rural 
e o desenvolvimento tio ur-
bano. 

— No, próximo dia 22 vai 
se instalar o I Congresso 
Brasileiro de Folk-lore, em 
comemoração ao centaniro 
de Silvio Romero, Manoel 
Querino, Pereira da Costa e 
Vale Cabral. 

Limited 

Alegramo-nos com a suti 
entrada triunfal e -coroação 
como Rainha dos Anjos c í confederação Católica, 
dos Santos. Este diferentes j Convida igualmente para 
aspectos da festa Inspiraram ; a benção das novas maqul-
os vários textos C^,que ! na^ na A ORDEM, ás 15.30, 
compõe a missa de hoje. r> • nas oficinas do órgão cato-
Evangelho talvez fosse uni -1 lico 

sr. Bispo, e ás 16 horas, a ; 
Concentração Mariana na j Mandado arquivar por despacho da proskiencia 

ciesta Junta sob numero de ordem 1755, do arquivo com-
petente — Secretaria da Junta Comercial do Estado do 
Rio Grande do Norte, em Natal, — 9 de Agosto de I&51 

CELSO LINS DE OLIVEIRA —" Pelo Escrit. 

(ir 
O P O R T U N I D A D E 

Vende-se uma casa em Petropolís, recem-cons-
iruiüa. pequena, com 2 quartos, 2 salas, e quarto 
para empregada. 

A tratar com Pedro Barbosa, na Rua Cel Boni-
fácio, 228 — Ribeira. 

Pagou de selo de arquivamento na primeira via 
presente ata, a importancia de Trezentos cruzeiros 
íCrS 300,00>, em estambilhas Estaduais, e a competente 
taxa de educaçao e saúde, de acordo com os dispositiva 
legais vigentes. Secretaria da Junta Cômerciai do Estadr. 
do Rio Grande do Norte, em Natal, 9 de a g o s t o de mr>! 

G. ERNESTO SILVA — Escrit . Classe K. , 
S/A Wharton Pedroza, apresentou conhecimento j>oú 

numero de ordem 289/7, de haver pago a Recebedoriu 
Rendas Estaduais, a importancia de quarenta o doLs <t,u 
zeiros (Cr$ 42,00, proviniente dc emolumentos e taxa dn 
expediente do arquivamento de sua ata, efetuada nr-st*. 
Repartiçao. Secretaria da Junta Comercial do Estado 
Rio Grande do Norte, em Natal. 9 de agosto de 'mi. 

CELSO LINS DE OLIVEIRA Pelo Escriv 

— — — D I A D O Í X - A i ü N O M A R I S T A 
J O A Q U I M D l C A S T R O Z S 1 1 V A A vxcivpU, dos anos anteriores a*A$sociacuo dos fiz 

PrimAiro ' /VU i ' ° s Maristas no Rio Grande du Norte vai cumemorar, rv 
Primeiro « m v e . - o r i o , C a í n U U t 0 transeurso, a 15 do corrente.'de mrãs urn a i ^ : -

A líiuiiíia do saudou. JCíAOUIM D?, rASTRí » ^ bli- nistauíçào da data consagrada ao.s ex-alunos dw;. 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 

De ordem do Provedor da mento de uuas anuidades, a 
Irmandade dos Passos, ficam j íaze-lo dentro do prr?.o 
convidados os irmãos que lipnlaclo nu Compromisso í te 
ainda não efetuaram o paga- j 30 de Setembro ^ob pena de 

ser aplicado o qu» reza o 

ria. Por esse grato aconteci-
mento os pais da recem-nas-
cida que são elementos de re-
levo na sociedade natalense, 
vêm sendo bastante cumpri- ; fcino d 0 Nascimento 
menUdos. 
FALECIMKNTOS 

k» . ~ ' • * • 
No dia 10 do corrente fale-
ceu em Ceará Mirim, com a 
Idade de 77 anos a veneranda 
d Adelaide Fernandes Bar-
res, ftiha cio âr. José Ignacio 
Fèlrnftnde* Barroe, antigo Pre 
sidente dA Profincia do Rio 
Grande <fc> Horte e Juiz Apo-
sentado áb Odtfé Mirim e ir-
mã do dr. HeUodoro Barros. 
ex-chefe de Policia do Esta-
do. A extinta foi Mpultada 
em jazigo du familia no Ce-
mitefto daqutla cidade 

V Ç M é • Ifi* 

cultor; Manoel Emidio França — Agricultor; João Antônio 
de Lima — Agricultor Osvaldo Sobral Correia — Agricul-
tor; Josc Dantas Borges — Comerciante; Agenor câmara 
de Souza — Vereador; Jose Fernandes Sobral — Agricul-
tor; Gl&dston Varela — Agricultor; Avelino Hugo da Silva 

Comerciante;, Cícero Pedro de Uma [ — Funcionário Público; Sérgio da Fonseca e Silva Neto — 

ecrã o café uos presentes, A'5 11 horao realizada c;;:? 
ocsrân festiva e rloicão da nova diretoriti., /»u lt )pio difj tec 
lugar o almoço de confraternizaçao. no jju\;r.io Colr^in *u 

i Jundo diversos oradores por i>ta oeusiàõ A LMrrtõ-;5;. da 
1 Acsociaçâo está convidando todos o* fx-iduno.-. \\• 
nesta Capital 

D E P A R T A M E N T O DE A G R I C U L T U R A 

Divisão de Clasificaçào de Produtos Agro-Pecuorio* 
AVISO AOS BENEFI/iDORES DE AGAVt 

— Comerciante. Damiâo Sooral — Agricultor; Nilson Mu- í Comerciante: Silvio Brandão — Comerciante; João Rodri-
rilo Pinto — Cirurgião dentista; Décio de Castilhos Brandão j gues da Silveira — comerciante; José Roque de Assis — co-
— Funcionário Publico; Jocelin Çerqueira de Carvalho — { mecriantie; Wilson Dantas Cavalcanti ~ Advogado; Miguel j mingos 
f uncionário Publico: Luis de Vasconcelos França — Agri- j Dantas Cavalcanti — Coletor Federal. i 

tigo Í0, S 2..", 'ELIMINA-
ÇÃO NO MÊS DE OUTUBRO 
DOS QUE NAO PAGAREM j Vimo- pelo presente esclarecer que c expressn.nenfo 
ANUIDADE ATE' O DIA 30 í proibido o beneficiamento da fibra cio agave dcix^rido'^ a-
DE SETEMBRO» I de*cncia?i (ío cascas e anéis como também não é permiti^ 

a venoa ao produto sem que e.sfcfja o fibra lavada e b.iííri^ 
Visam tíísas providencia corrigir deffitos dr 

amentoq uet anto mal estão causando ao coiirettn d» ir^ ^ 
produto dos mercados consumidores. 

Os infratores destas disj>osiçóc.s serâc puni-^s cr\ 
pena de apreensão da mercadoria 

Natal, fl de agosto de 1951 
OSORIO DANTAS Cheíc da Da 1 ão 

Avisa que o expediente é 
dás lõ ás 17 horas, diaria-
mente exceto sibados e do-

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex*Caixa Rural e Operária de Natal) ' 

Séc^e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R l b e l r à 
Exnediente - 9 às 10,30 e 13*90 às 15 horas 

0 mais popular dos ejtoMecImèittos de «édttó 
Propulsor do Economia e do Trabalho 

F t t ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
no Cooperativismo 

Natftl, 7 de agosto de 1951. 
Otavto Stoierra de Carvalho 

Tesoureiro 

towrrtM do sangut? 
E ® t m l > E NOGUKimA 

Twtt. Süttls 1 

INGLESA 
G R A N A D O 
ItKItDtMIHltl 

H 
p R O D U T O S "C I T " f 

C U . QUÍMICA OOUSTIOAL -C I L - S/A 
Ttolw yata tato os TOA « M M «Uctrodo* doa oo-
i W M M m a a marow ~WALHUA'. «PBBDIAL". 

"COMBATE", "BCTOHOL", HEOLOr, *c . 
MSTBOUIDOBB8 PABA TODO O B R A D O OO 

BIO OKAMDE DO NOBTEs 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA T A V A M f OK U U L I l l i 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA CLOBBTA N. 17 - NATAL 
4c 

* m 

•eV 
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^ A ORDEM — Terça fcti* II de Acosto de 1051 

T*^ 1 Ali .11 . n u ••. I .J.. m J 
" f 

n w . juijí r i ^ * - - • . - — w 

Subalternos da Administração e 
campeões de Atletismo, da Base 
" T o m o ju'li8t»úw na edwau ! dos'Sanios i Administração i _ 

oficiais da 
Aerea ide 

Base, 
Natal 

onttm, prosseguimos nojtv 
.•um u publicarão do.s rcsui- . 
..idos vorilu-ados ii^s pro-

or AUedMno. iío rum 
pi «.nato interno ci;i Basr At 

ut Na'ai. 
1 üOf) mis ! ° lugui 

155.46 Joào Gomes iAdm;-
vijtnu;Aoi tempo : 4 4:$" i 1 

CB.431 Otávio Honurio | 

tempo 4'55"8 3 ° 
SH.16U Celso Vitoriano dc 
Suu/a, «Vou» W-mpu 5' 16" 

4 " -Si? 040 Francisco 
Harbosa cie Farias, iVoo» -

S2.178 Mario Go-
mes da Silva »D Terrestre» 
- 6 ° S2.195 Pedro Man-
o tir Matos 'Voo'. 
:Í.OOO mts t " T2 240 

João Gomes tADM1, tempo: 
10*47n2 - 2 " CB.431 . Dia-
vio Honorio dos Santos • Ad-
ministrarão. tempo: n'0' 8 -
3.° S2 15y Antoniu Bcíi-
jaruim dt> Andrade iD. Toi\>. 
\ empo 11 19" 4" 5'2.1fiU 

Celso Vitoriano de Soui-.it 
iVóoi - T> u - &2,m - Se-
verino Marques de Araújo UJ 
Ter. > 6.° 82.040 Fran-

Casa Bancária Noite Riograndense S / A 
Biia Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS — COURÀNÇA3 - - OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS 

TntHt (íeral 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 

l»fi«isUuh dn 
Público 

8.855.000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

25.033.000,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

cliCO tí. ti<* Pftfl&R (VÔO), 
Revezamento 4 x 100 - \,> 

Turma, da ADM, co^j 82,069 
Sfvéftno rfipOÜLO^ 81231 

- Éenê Vasconcelos' 31.050 
MifcUcl Bonifácio e S2.112 
Jo.se Araújo, tempo: 

I " Turma de Voo. com Hív j 
Ananias oliveira - 3S. Se- j 
oastiáo Lelis - J&. Mano Ne- j 
: y Viior Loureiro. ' 

Turma de D. Ter., com 
CB.037, Manoel Fernandes -
S2.081. Joaquim Carneiro, 
SLM50. Newton Moreira e 
[68 Jaime Peregrino 

Kevesnmento 4 x 400 - 1. 
; Turma da ADM, eom S2 15-, 
f Paulo Ornar S2.112, José 
: reira -- S2.02I, Adauto Me 
I deiroí» e £32.125, Lourival Bo-
; niíacio Tempo; 4'19"8 7 ° 
j Turma de Vôo, eom 3S. Mn-
r)o Nonato --3S, Murcio Al-

| varensra —< 3S. José Borges r 
I Francisco Rutillo -- 3 ° 

Turma cie I). Ter., com 
SL044, Scvcrinü Mota -
51.099. Geraldo OalLsa 
32.064. João Barnabé r S2.07B 
JOSÕ F, Morais 

(Continua» 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
E' indicado nos casos de ira-
aue&a, palidoz, magr«za r 
iastio, parque em 8ua íormu-
la entram flubutànclai) taU co-
mo, Vanadato de sódio, Uci-
nos de cola, etc,, de ação 
pronfa e eficaz nos casos de 
fraqueza e neuxastenia. VA* 

NADIOL © indicado para homens, mulheres e 
crianças, sendt sua fórmula conhecida pelos yran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Pública. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA» OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
^OZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

tf1 

AIYAM&R FURTADO DE MENDONÇA 
a 

C10VIS GINTIIE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias. 110 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

"Edifício Bila" 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

PAULO DE VIVEIROS 
* 

ADVOGADO 

ÜSCRlTORiO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 105 
SALA 5 — FONE: 19-70 

ROSALVO P. GALVAO 

CJRÜRGIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar ^ Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

B ONE 20-51 
i m* 

NATAli^Río O, do Norte 
^ M 

CIAUDWNOR DE ANDRADl 

ADVOGADO 

Kficrltórlo: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edlíicio Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Hua Assü, 418 — FONE: 16-80. 

DJAIMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADOS 

Residência; Av. Prudente de Morais, 815. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

J0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — PetropoHs 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

BtL EWERT0N DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias» 114, (Ed 
Sala 206. Fone 22-65 

Retídfcncia: Rua Trairi, 581 

811a), 

J0NAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Acatta causas civis, comerciais. Advocacia em Caraübas, 
Martins» Apodí, Portalegre, Patú 

etuli Escritório e residência: Praça Getullo Vargas^ 69 — 
Caraübas 

M É D I C O S * i ^ 

DR. GENARO FLORIO 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçuo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 14-17—Horário: I5t30 horas, cm diante 

DRA. UCY TEIXEIRA. 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rioj 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av- Rio Branco, 440 — Fone: 19*20 

DR* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
* 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencla: Assü, 914 — Fone 1384 

Clinica de crianças 

DR. MKABEAU PEREIRA 

PÜERICÜLTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Conaultorio e l-esldência: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 21-ià 

r 
MURILO ARANHA 

ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84*1.° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

Sala 6 

ReaidCncia: Rua Otávio Lamartinc, 522 
Natal 

Fone: 17-86 — 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edlíicio Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio» 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

J0SI ' IIOIFOKSO EMEKENCIAN0 
ADVOGADO 

fíacritorio — Edifício Auretlaoo 
Sala 1H — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR* QTT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589, 1<? ANDAR 

r 
DR. ramo SEGQIBO H 

ggPECIAHgTJV ' » v ^ 
VIAS URINARIAS — PBOTOLOOIA E S l f l L i a 

Cura Radical das taWMtdji, varises e hldroeélaf» ê m 
operação e sem dor. Doença J a uretra, próstata, veaien-
lan, seminais; toeadn t ttam. fratamento Hstdo 4m tm* 
trltes acudas « crônicas é m s eomplieaçôei^ H t t m -

ções. Uroiroeootyla. Qalvano CauteHo 
DAfl 16 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edlíiefto MNova Aurora", Rua Dr* Batata» 
241-1.° andrr. R*Hd6nfla: Rua Apodt 3*7. Fone: 1I-50 

0 T T 0 0 U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr BaraU. 216 - Ribetr* 
FONE — 2076 

R' «Idtncla; üua l i * Pinto» 277 - cidade Alt > 
FONE 1434 

ã 

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATBRNIDADK JANUARIO <MCOO 

Ondas curta» — g le t f *eaagmIaçfto e ttetarl lletfieo 
Partoe a Deen«as de Senhoras 

Consultório; Residência! > K 
Rua Dr. Barata. 116-1° and, Av Prud, de Moraes. 746 

ConèutSí Ó»# f l0 às 1U0 e das 1 4 1 7 b o m 
Natal*-filo Orando4o N^t» 

Avó! Mãe! Filhai 
TODAS DEVEM I1SAH 

<0 REGULADOR VIEIRA ? 

A W L O l i K EVITARA 0OKES ; 
. XLtVtA AS COUCA8 UTEEÍNAS j 
4 ilmf.rega-üt com vantasens para ^ 
. 1 * ombater üü írreíru!ãridad« daa , 

funções periódicas seiítt^ras- ! 
L' caíUKintr t. ri^uíader dessas j 
fançr»es. VLi XO SEDATÍNA, pela • 
sua f í>íüprív>adn cfít.ícS^, h moití> j 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A i 

VEM AI! 

Os Novos e modernos 

FOGOES DAKO 
A MARAVILHA DO LAR 

Ayoro todo branco esmaltado, o fogo 

Acabamento finissimô em lindo» modelos com 

guarniçoes cromwdas 

Mais uma vez "DAKO" na vanguarda 
' Reserve com tempo o seu fogào DAKO 

distribuição exclusiva da firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 - End. Teleg 

CLAMAS - NATAL 

SÃNGUE N O L 
Coniom c&ccWutes elementos tô-
nicos- Fósforo* Cálcio. Amnla 
to de Vanadato de Sódki, ele.. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA 
ÍÍOS, KSGOTADOS, ANÊ-

MICOS» MAES QDE CRIAM* 
MACROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
VAO GLBiUi DO ORGANISMO 

COM O 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhadas e Ccrepi^. Gq 

timento completo de bebidas nacionais ^ estrangeira 
Vendas em grôsso o a varejo, Kntrega a dòmlcil^' , 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 TELEFONE 

i -

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragensf vidros» louças, 

cufelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
— DE — 

Atenção, Escolares! 

Cadernos tk1 Caligraím 
8 fls. liom pátyel preço 0 50 
Grane-1", bonificação a cs rf? 
vf'ri:iC'-ore> para cento f? mi-

1 Na Livraria Lima - T,. 
j vares f-i'í Lira, 70 — Ribeira 

i 

P a u l i n o & C i a . L t d a . 
Rua Dr. Barata 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO 

LUTA DE 
BOX 

qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificodores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 

Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

Fone 1104 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Nisia Floreia, 101 Sérgio Severo 
P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I Í A S , 

F R I £ I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

(r 
Cine Rio Grande 

Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 — Soirée às 20 horas 

Danny Kaye c Ba rba * * Fates em 

O INSPETOR GERAL 
explosátí de alegria jamais se esquecerá! Canções colossais * 
A melhor comédia do ano, nupi deslumbrante tecnicolor ! 

A M A N H A 
Fréderic ^íach, ^ c i y » Venable o Kent Taylor em Uma s o m b r a que p a s s a 

Uma obra prima de mistério, .sentimento, tetnuu» v originalidade 

No proximu .saUuiü. áí 20.̂ 0 
horas será rcúlidada uma 
imeroüüünte iutd tle Box tu-
i ré os campeões Barnabé o 
Kici Passos. Para essa lut i 
que se ausyicut muilu mo-
vimentada jii estão em frau • 
f;o andamento os preparati 

! POSTOS DE 
VENDA DE 

: A, ORDEM 
i ' 

; Iii.rc vespertino [joclera jser 
! íniconIrado sr^p.ilntts 
wpostu.i tic vcüfía • 

CIDAOK M TA 
i 

ZrpMír. Í-iQUiuii Avfiiitfn 
; Rio Dr^uro i:nn! a Joã-J 
, PeiMá̂ ft , Cigarrai^ Idcnl, 
; Rua Prui(!G:-u T:abe.í. Ci£í>r 
: rcira Sportc 
• jTnnu Pe ĵ̂ uu, Ci^arreiríti A-
; \*\ivd dc Prata t? Rio 
s Av. Rio Hronco 

M nCRlM 

; CiyatTcúa luipeiiai PJS> 
I ca Cifr.-il Ferreira 

RIBEIRA 

' CUartcWíí Contrai. 
| f\\ A.iííiistf) Srrorn 

Pro-

i FUAQi rZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

/SHvein> I 
* 

PAÇA dt l i m r l s l<tm* » 
sua Llrm/ia 

Convide « « u mmiriH» f i -
t o » eonpnH e u «rajirot*, r 
Tefifiqwn « difertaç* |«rt 
RlfPOf Am M M M M M 

4 tlWtAttlA U M A 
T « n r i i tfe U n , 1t . 

• S E X T A FEIRA 
Janr Wyman, Marlene Oíetru h e Machael Wildínu em 

PAVOR NOS BASTIDORES 

D O M 1 N a o 
VlvtTa I.indiors i tíhríntopliu Kww viu 

FÚRIA CIGANA 

l ivp' sr. : 
> I. . ' i V .. ' 1 ' 

\ y n 

« f K Z O W t 



Fala a A ORDEM 
O divorcio não reajusta 
-5.800.000 de pieindícadcs 

t « j . .. * . _ fi . _ i . *'0 indivíduo que não 
pode amar e que, por isso 
mesmo, não sabe escolher 
i^tm sobretudo zelar sou 
objetivo de amor, de ma-
neira normal o ajustada, 
dificilmente consegue sei 
feliz no casamento, sem 
ou com divoroio" 

Èst£ nà ordem do dia o 
protyiema çlo divorcio psiqula 
tra tiiesta capital, tem ocasião j < ní remar . Alem disso. a 

precipuas cios laços o Mia des-
i. maçàq eterna. 
>:\0 NOS ENGANEMOS 

-E tosses ajustamentos süu 

AconU-ec, tlv um 
: --ai. que todos nos nos Jü;-
f amos suficientemente aju^-
' idos e equilibrados. e p/y-
j iUunos sobre o próximo 
responsabilidade por todo; 
Í > problemas q u l e m o s 

c 
] eriencia psicaualiliea Ycni 
t'priiunstrando que o iiuuvt-
t"uo niuH não pócle amar t-
f ue. por isso mesmo, na o sa-
•c escolher nem sobretudo 
zelar sou objeto de amor, 

< e maneira normal e ajus-
tada, dificilmente consegue 
ter íeljz no casamento. sen 
c a com divorcio. E ciai a 
t rmativa de que o divorcio 
rão garante o beneficio 
'.;m rcajustamento. mas pu-
t>ndo, ao contrário, agravar 
o caiado do desajustado, pe-
jo estimulo á 5rresponsabUí-
cadê de atitudes e compro-
missos, oferc-endo no indi-
víduo, inadvertido, íacüitw-
< es para rjue procuro. ii 

certa yez, de contestar uma 
pé£á do sr. Renato Viana, de 
propaganda do divorcio. Fo-
mos assim procura-lo e ele 
não se foz rogado t 

— À situação do lar desmo-
ronado, disse-nos o entrevis-
tado , está ligado a um pro-
blema sumamente complexo» 
com raizes na organisaçao, 
ou melhor, na desorganizaçao 
da familia e com reflexos na 
sociedade. 

Considerando-se. em tese, 
a discutida questão do lar 
desmoronado, só se póüc a 
uma conclusão, o divorcio 
nao leva em consideração a-
eausas do problema; ia/, su-
pòr que é uma soJuçüo, mas 
nfio gjaraiite o beneficio de j < erredor. a fdicidao.e 

4'õde ser encontrada, denliv* 
t e sí próprio. j 
I FEITOS DO ÕIVOUCM | 

— Quais os efeitos do cii- j 
vjrcio ? ! 

— Quanto aos efeitos do j 
tivoreio. entre os citados e j 
outros, basta lembrar, co ; 
mo c do habito dos divorcia-1 

j 
tas, o que acontece nos EF, i 
UU, T^nha-se cm menie. po-} 
rúm, que a realidade brasi-
leira defere profundamente I 
tf a do pais referido, onae. 
aliás, se tem na maior se-
riedade a questão do ajus-
tamento, sob todos os as-
pectos. 

Nos ÈJE. UU.. o total ao di-
vorcio monta, por ano, á ele-
vada cifra de setecentas mil 
separações, com tendência a 
aumentar, segundo vem acon 
tecendo com relação aos anos 

I 

t§ 

NATAL - Terça-feira, 14 de Agosto de 1951 

ASSUNTA EST MARIA i i 
Irene MONTEIRO 

Coma a historia cristi qufi 

depois da morte de Jesus. 
N. Senhora ainda viveu 23 
anos soore a terra dominada 
pelo peso de uma saudade 
tào profunda que a fazia de-
finhar, Por que Ele que tan-
lo a amara não a levou con-
tigo afim de poupar-lhe tan-
tos sofrimentos ? E1 que Ele 
{ ibta que a Igreja nascen-
te precisaria de uma Mãe pa-
ra defendê-la, de ama gover-
nante para conduzi-la. ae 
i ma Mestra para instrui-la, 
dc uma Rainha para engran-
decê-la c livrá-la das per-
seguições dos judeus c gen-
U06v 

bm unia clara manha cie 
í5 de agosto cheia dc perfu-
mes c íloreç, ttbrem~se de 
par em par as cortinai* a!-
vissimas do leito onde em ex-
ia:<e-sc encontrava ii Vir-

upi rcajustamento; c cotn-
pçojttctc, cm seus efeitos, uma 
apjrjpci^vcj . maioria. 
CAUSAS DO OI VORCIO 

— E que caixas lhe pare-
cem mais comum v 

K 
— Causas próximas c cau-

sas remotas; causas bioloyi^ 
tisa, psicológicas c mcsologl-
cas, atuando no indivíduo 
normal, no indivíduo aparen-
temente sadio e naqueio ma-
nifestamente doente: cau-
saas isoladas, mas quase 
sempre associadas, 
cam-sç* agravam-se 
encontradiças no 
desses casos. 

embrl-
e sào 
estudo 

Dai se poder afirmar que, 
em tese, a situação do lar 
desmoronado é nada mais 
que um capitulo do pro-
blema dos desajustamentos 
de tôda ordem, e, para ser 
evitada, é imperioso que se 
atente, mui particularmen-
te, nesses desajustamentos, 
üe mais a mais agravados, 
em nossos dias, por tantas e 
tão, variadas influências 
O DIVORCIO NAO 

RESOLVE 
— E o divorcio resolve oh 

desajustamentos ? 

— O divorcio não garan-
te o beneficio de um re*\-
juramento. Amar uma pes-
soa é conhecê-la em todas 
as suas qualidades e dotes 
querê-la para si.Mas, isso mio 
è tildo no casamento que, 
nô final de contas, náo 
uma operação banal, cie ir-
responsáveis. E a mais ime-
diata e deplorável conscqueu 
ciâ do divorcio seria o aírou-
x-imento dessa noção de «ra-
ve responsabilidade que a 
ve preceder, presidir c acom-
panhar o compromisso mu-
tiímoniai. 

DIVERSIDADE Dfc 
CRITRHlOjl 
Continuando, disse*nos o 

dr. Màchado : 

- Marido c mulher, com j 
bem o escreveu Paulo D!a» 
Correia (Belo Horizonte), nao 
poderfto estar sempre de a-
cerdo a respeito de tudo lu-
so è obvio. Seus sentlmen-
ti s t opinlôe* a receito da 
vida em comum n&o se-
ràc- necemriamente os mes-
mos, sentimentos e opino?* 
que nfto A&O mais do que rt*< -1 
çòea vftrláveU em diferei.-
tca circunstancias O que 
importa, ê â maneira como 
os corijugei divergem, com 
o maior r»tp«Ho ptln dig-
nld^dt d » pessoa do cotn-

Sn M f O Todavia, no caro, 
o rtyro, dt dlv#riidâdf de 

ivrtèriOê, l m o m»lt 
c fdo p o u l v l vim ajutU ^ 
<tfo »<lin>itminto rtclproco, 
p i ! » ÈàUÊU&o f hârmonU 
iCÜ $êfiH i#in rompro-
mttiw^nU) dM (iu^lldgdo» 

/tnteoie Soares Filhi 
ADVOGADO 

Av. Florfano Poixoio, 612 
Fonoe ; 1700 — 1722 

Dia da Filha de 
Maria 

km continuação ao solem-
' /iduo cm preparação a fes-
i ; da Assunção e ao Dia da 
r:fha de Maria, patrocinou 
^ noite de ontem a Pia União 
Cg Colégio da Imaculada COÍI 
'•eicão. 

O Revmo. Padre Emerson 
ftetçreiros com a sua palavra 
Puente e cheia de fé falou 
'jas grandeses da-Virgcm — 
À Igreja estava completa-
»:.cnte cheia — Por todos os 
.;\dos viam-se almas íerve-
v .ntes de amor e devoção a 
Gloriosa Mãe de Deus. 

A noite de hoje está á car-
•i/, das Pias Uniões do Ins-

anteriores. E, em consequen- 1 titulo Padre João Maria c do 
cia, conforme Bergler (Dl- | Colégio de Nossa Senhora d'^ 
vorce Won't Help, lü48», em I N'eves. 
um calculo aproximado e o 
mais baixo possível, licarua; 
inevjtavelmente envolvidos, 
direta ou indiretamente pre-
judicados ou atormentados M; 
los processos de divorcio, num 
ano apenas, cerca de 5.800.000 
pessoas r 

Concluindo, disse-nos o dr. 
Machado: 

— Nâo podemos, estã ciar;?, 
nesta oportunidade, ir alem 
do enunciado da tese. A ex -
posição sintética nao expor 
claramente o pensamenio e, 
ás vèses, o deforma, aparen-
temente. E; inoportuna, nuó 
limites desta entrevista, a 
enumeração detalhada 
fáto-s, Isso, aliás, outros 
o fj/eram suficient,<'mentv 
Para alicerçar a nossa rpn-
vicçáO: temos pura nos 
A experiência de alguns anu>. 
'Je clinica psiquiátrica c a » 
conclusões enunciada > dr» 
inicio. ! 

Ocupará a tribuna o txnm 
moiivs, João da Matha. 

Amanhã» dia da festa, ás 
horas naverâ missa íestl/4 
celebrada por s. e*cía. revnui. 
Pom Marcoiino Dantas con. 

j a presença de todas as Fi-
| lhas de Maria e Congrega-
j dos Maria nos. 

A's 16 noras, po 3aJào;l aa 
Confederação, Católica, reait-
bíir -se -á uma grapüe çoa-
contração ^íárlana Éí.ta 
sessão que s$rá presidida p; -
iu nosso VigaHp OcraU .ou-
viremos a palavra de Dona 
Karia do Ceu pereira Fer-
nandes. números dc orfcon 
P itura de rclatoríos dos Cen-
tros, declamacões. etc. 

Ao terminar todos desfi-
larão â Catedral onde have-
rá a rcnoYaçao ria consagra-
c. o e a Benção do Santíssi-
mo que serã o encerramento 
da grande solenidade á cxccl- J 
s1 Virgem da Assunção. 

gem. Pedro a quem coube 
a celebração do culto divino 
naquele dia, deu-lhe a Ul-
tima comunhão na terra, S 
e Virgem adormeceu plac<-
damente para despertar er.-. 
uma comunhão perpetua no 
Céu. 

# 
Tristesa e dor amortalha-

ram o ambiente, dantes cla-
ro e perfumado. Prepararam 
a cerimonia do sepultamçn-
to. Via-se o corpo santo a-
romatizado e coberto de LC-
sas. Aconpanhando-a iam os 
apostolos1 como numa via 
Sacra de saudade. Ao vol-
tarem um deles olhou para 
trás, e oh encanto ! viu uma 
íaixa de luz ligando o sepul-
cro ao Ccu. Tomé que se en-
contrava ausente, ao chegar 
cheio de saudade c dor, fo: 
^n visita ao seu t.umulo, o 
pie surpresa !. . encontrou-
o va-sio. Uma falange dc an-
os havia levado o corpo -ie 
•Jo.sso Senhor ao Céu, en-
toando cânticos de harmo 
uía. 

Tra]iportemo :nos aos CCJI. 
MCSIC nioríoso dia da Assim -
cão e fiquemos juntas no 
Nossa Senhora. Meditemos na 
•ua granaeza, no seu vajoi 

comparemo-los com a nos-
sa pequenez e fraquesu. 

Procuremos então a f o r ^ 
na Eucaristia pois Maria que 
era a perfeição e santidade 
por excelencia, encontrava 
nesse sacramento divino, o 
doce maná que nutria a sua 
alma privilegiada. Nós quç 
somos pequenas e frágeis de-
vemos imitá-la. Que o üur-
sum Corsa seja nossa divisa 
para que elevando a nossa 
alma e o nosso coração aos 
ceus, passemos pela vida, 
tranqüilas, porque temos n* 
alma a pax de consciência c 
de coração que é dada a io-
dos aqueles que buscam nu 
aperfeiçoamento cristão o 
amor de MARIA IMACULA 
t»A. 

DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Dttnças de crianças 

Pediatra e Pueriçultor da "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia - - «Clinica Pediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof, Hosannah de Oliveira > 
Consultoriu — flua Ulisses Caldas» 86-1,° andar —• Fone 

1902 — Das 11 ás 17 horas 
Kesidcncia; Bua Mossoró, 321 — Fone 1674 

Imprensa s 

I n s t a n t a n e o s i 
dl 

boanerses Soares 
Volto a falar sobre o au- < 

mento do funcionalismo pú- • 
biico estadual. 1 

Apregoa-se que o paga- j 
mento do aumento foi ; 
protelado, a medida, ao que ! 
parece, está sendo tomada. : 
Os motivos e as causas nâo ; 

sào de pleno conhecimento,; 
apenas persumiveis. Elas, j 
não serta o caso de um sa- : 

críficiov • 
Cojn o aumento do im-

posto v. o cancelamento dc | 
isenção, o comerciante au-
menta as mercadorias c se o 
aumento não vier lo^o o cs-
lümogo sofrerá. 

Indulgências do Ano Santo 
CONVITK 

sociuçao dc Nossa Senhora 
Atendendo a vw do i'asior Jío.^ãrio, W. José e Alma.s c 

Supremo, o Sto. Padre Plu ! aos católicos em j;cral. pa-
2CH. convidamos o Seminário ! ia tomarem pariu na gran-
dç 6. Pedro, os Homens, t>c- j de Romaria, no proxiino dia 
nhoras c Rapascs de Ação 18, sábado, ás 15,30, saindo 
Católica, Juventude Femuii- í tia Igreja de S. Pedro, do A-
na Católica, Congregação Iccrim. 
Marlana, Veneravei1» Irjpan- ! Avisamos que todas compa-
dades do Santissimo Sa^ra- j reçani com as suas Insígnias, 
mento, dos Passos e S. João, j estandartes ou bandeiras, lor 

No mercado público da ci-
dade aconteceu ultimamente 
um fato que parece mais 
uma pilhéria; um cidadão 
comprava carne quando re-
clamou, ao que parccc, a 
Qualidade do alimento ao que 
retrucou o comerciante: 
"Você e funcionário e vai ser 
aumentado, compre melhor'. 
Era um homem modesto o 
comprador e já estava, por 
conta pagando o tributo... 

Vai o nosso apelo ao Exe-
cutivo e ao Legislativo pelo 
a pressa mento da medida já 
tão prometida e tão pacien-
temente esperada. 

conierencias Vicentinas, Pi-
lhas dc Maria do Colégio da 
Imaculada Conceição c do Pa 
tronatp, Apostolado da Ora-
ção. Pia União de Santa Tc^ 
rezinha, Arfriconfraria de N. 
S. do Perpetuo Socorro e de N. 
Senhora das Dores, As-

1? 

mando assini o cortejo com 
0 fim de visitar as Igrejas 
determinadas para ganhar o 
Jubileu. 

Umberto Gaiu barra 
fialvfio, vigário da Catedral. 

Pc. Heitor Sales, vigário do 
Tirèl. - - • 

= = = = = = = = = 
DR. C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança ílo seu cousultorio, c«m novas ins-
talarücs de Raio X. ]iara n Avenida Rio Dranco, 

Andar, Salas 4, c íí — Fone IGZZ 

Está á venda, em todos as livrarias 

V Á R Z E A D O A Ç U 

M o MENDES MELO 

ADVOGADO 
• ' i1 

ttòcritorio AyçuWa Dyqtte dc Caxias, 20fi — 1/É 

Residência — Av. Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

I X (SEUS OI HOS VERÃO O QUE 
'PALAVBAS NAO 
EXPRIMIRÃO 1 

Subam ao l . o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um tôoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

UVKAKIA LIMA 
O maior imporlo de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Lira 70 
Dcpoctto l.o andar dos m. 

W a 74 
Stsçõet a varejo ~ Casa 
ftoya! — Cidade Alta. Livra* 

U S A N A ftfDlNHA 

Vende-sc uma casa confor-
tável na Praia da Redhiha, 
em frente ao Redinha Clube. 
A tratar na Rua Joaquim 
Fabricio n, 30& ou no Escri-
tório da S. A, Wharton Pe-

droza, com Oaliza. 

Panair do Brasil S.A. 
NOVOS IIOKALUOtt A PARTIR DE 15 1>E AGOSTO DE 1051 

A V I Õ E S R U M O S U L C H E G A D A S P A R T I D A S 

3 as feiras 8,00 8,15 
4. i ls feiras . . , . 8,35 8,50 
5 - a s feiras , . . ; y8,Õ0 

feiras 8 . » B.r>° 
Sabados ri,00 8,13 
Domingos 8,35 t 

AVIÕES R U M O NORTE 

3. us feiras 18,35 18,50 
4. a s fe i ra i 10.10 
3 As feiras l i í ô 18,50 
<\.H fotrtt* 18,55 19,10 
Sabado* 18.35 18,50 
DomifiguM 18,35 18r50 

\\uii 'iielhutt* infoim^ÕTN, DJILJÂM-W OOTI DOMON eftcritorio* k 
AV D U Q U E DE CAJCIÁé - O H A N D E H O T E L 

"M3CU FILHO, TA 
ZE OS m s 3 W G O -
a o s C O M O S QUE 
SABEM TMBÈL ANUN-
CIOS; L U C E A H A 0 
SEMPRE C O M IBSO*. 
- « E N I A M « FRAK-
P m , , 

4íTULUÍ \WSDLHLKy j ti 
De tuúas os inventor eum ' 

que a inteligência do homem 
bencficluit a humanidade, 
um dos mal* preciosos <* 
cientes foi inegavelmente a 
Imprensa. 

Gutemberg aporíVieoahdo-
x dotou*o mundo com uma 
fonte de grande.s bens, mas 
também, de grandes males 
Numa simples caixa de ferro, 
as ietra.s se transformam co-
mo ao toque df uma varinha 
iiiagica, do ferro bruto, 
raem pensamenios hriihun-
te.s, límpidos como o .soi. mas, 
muitas veze.s negros e .sujo.-í 
( Oino a lama das enxurradas. 
A Boa e a má Imprensa. Es-
ta, prevaleeendo-oe da cha-
nada liberdade de pensamen 
• o esquece as Jeis divinas e 
•lümanas, para pregar uma 
noção do liberdade intelec-
tual que náo è mais que um 
ervilisiyio eseravizador de 

; o d os os sentimentos üãos. 
Servindo-,se de verbo exu-

berante c quicã formoso, in-
''ilti-a-sc entre as camadas 
joeiais sob o pomposo nome 
de "cultura in te l ec tua lpre -
gando o mal como uma lei 
latural c negando todo os 

princípios de Ke. 
A má Imprnnsa. eouse-

iU^nteiiientí4 traz o seu cor-
tejo macabro de desordens. 
• orruccVs. (rsrrenras, crim«;s, 
•fc falta d;1 tudo o que seja 

mural.. 
O iivro ê um alimento para 

j espirito. Conforme as subs 
tancías com que íòr prepa-
rado, será nutriente ou toxi-
:o. Infelizmente, nas livra-
ííí>s predominam os 
.TOUS. Porque? Pela 
;;áo c;n que è tida. essa es-
l>ecie de literatura, Edições c 
mais edições delas, s;Ío lof^o 
esgotadas. Preferem beber o 
tóxico, por "elegancia", tí\l-
ve2 por ignorancia, porque a 
cultura que possuem náo po-
da subir além do que è car-
nal. Enchem o cerebro e o 
espírito daquilo que c mais 
lacil a datar. Não üe querem 
dar ao trabalho de ajocirar. 
iimpar, preparar a inteligên-
cia para o cultivo da boa se-
mente. para uma ascencào 
espiritual mais nobre, porém 
de mais diíicil penetração. 
Deixam que o joio medre à 
vontade, é mais fácil» clã mc-
wos trabalho ao intelecto, 
mesmo porque o organismo 
«á está preparado para rece-
be-lo e faxê-lo prosperar. 

Não venham dizer que isso 
seja "cultura intelectual 
Cultura intelectual, não é es-

• se amontuado de exibicionis-
mo despundorado, em que a 
vergonha sossobra de . . . ver-
gonha . 

A Bôa Imprensa, essa vive 
relegada. Destinada a cor* 

livros 
aceita-

l 

Que vai você fazer no 
no dia de amanha pela 
Bòa Imprensa? 
Em nosso Estado, o Bòa 
Imprensa c representa-
da pola.A ORDEM Que 
vai você fn/irr por estr 
jornal? 

ar ideus podres, faü sofrer, 
perseguindo a maldade® do 
Pensamento, matando o crl-
i.~.c v a dcva.s.sidao, dizendo a 

ordade (pie (ieve í,er reve 
i .da 

E por isto, v da odiada, i: 

;jor isto. os seus antugoni^tus 
i rocuram d<i toda forma, a-
iiiesquinhu-la. diminui-la. 
ígando-lhe pela fal̂ .a dc 
poio matéria 1. o direito áv 

poder expandir os i;ous Ideais 
li' com dificuldade, é com 
i eroismo estaico, sobrehu-

qn1 os batalhadores 
. a b(-a causa publicam um 
! írnal, um livro,'que se de.s-

a alicerçar os verda-
; eiros princípios, 

Entretanto cia esta desti 
nada a vc-nper, Ela tem que 

dr íiiuníante tio campo do 
mal. O joio deve ser an un-

ido destruído, para fazer 
•ioreocer o triyo Ela c a cen-
. ;lha de. Deus. o vaio punfi-
"idor que abraza o espirito 

o intelecto preparando-o 
para as «irandes alturas. Pe-
. as. letras, tipos, tinta. p >-
e-l, mecanismo, tudo estará 
.: serviço dessa centelha di-
ina que é a Bòa Imprensa 

o gênio difundidor do pen 
imcnto que eleva e faz ele-

ww a Vi-rcíadeira li!)^rdade it̂  
L •lectual. («ue a submissão 
. os ditames íwnn^clicos. o 
Kiat" que dcvtí rjichrr de 

• w, o caos ie.norancia es-
piritual. 

K ela vencera, porque di> 
puresa de costumes que pre-
•\n. das lições de moral e éti-
;-i que ensina, da verdadeira 
rdem que orienta, c ÍJUC de-

sair grande e verdadei-V '1 

kA civiliJsaçao dc um povo 

1. Um ponto que evideu-
cia a crueldade humana 
mais requintada, impossível 
de traduzir em palavras, 
quem procura pisar sobre 
aquele que está caidof remo-
va ndo suas feridas que ain-
da sangram por t-odoíi os po-
ros. 

2. Em todas as decepções 
da vida. que são tão amar-
gas, mesmo nas raras ale-
grias verdadeiras, que ocasi-
onalmente nos visitam, com 
serenidade sc diga que nasce-
mos para coisas mais altas e 
mais dignas do que sofremos 
ou gomamos. 

3. Se o senso dos que nos 
rodeiam fosse mais apura-
dos, mais inteligente, have~ 
ria maior compreensão en-
tre o proximo a quem com 
bondade se perguntaria on-
de lhe estava apertando o 
sapato, oade lhe doiam os 
calos. 

Pe« Emerson Nc^rciros 

LA V A N D A R I A "S I M p t S " 

A cora tem novo pr«prictario — No vá organiza* 
ção — ttntrega a domicilio e muita pontualidade — 

I*reçi>s mmlivos t serviços garantidos. 

Itua Felipe Camarão, r»ft!í — l-onr, V M 

» t 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

ordem do 8r Provedor 
desta Irmandade, ficam con-
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemiterio do Alecrim, per* 

Ísnewtos a Irmandade dou 
assos, que ainda nâo efetu-

^tfftm o pagamento de alu-
gueis das mesmas neste exer-
cido, a faze-lo dentro o pra 

zo improrogavel de (3UJ trin-
ta 0isia a partir da primeira 
publicação úeste JScUtnl. 

Esta toiourarla avisa que 
dará ftxpedUfòte diariamente 
exceto sábado» e domingos, 
das J5 ás 17 horas 

Natal, 7 de agosto de 1051. 
Otavta B c M m de Carvalho 

Tesoureiro 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utílissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 
»*jw r 1 J* ^ » * * f/9 ' ' J IL J ¥. P H1 ^ 

MAjD j|C .AL^TINA ^ I M K K T T I , 
W i MÍ IK 4 AÍMI FM C f l t f f c NOIMI Í M I N T I I A l t t i iv i f 

A AaiociaçAo Madre Alberta Garlmbertti vai come 
9H>rar, a i 5 o primeiro aniversário, da data con-
sagrada à« «x^alunai do Colégio NO«M Senhora dm Neves, 

, A» terfto iniciadas com uma Missa 

ffm ssfiskla, no salào de testas, ssrá reallsada uma 
fsssào soltiMi h*imê* «assa oportunidade a claiçu e po« 
se dt uma MM* ÉÉrUorla 

Ao msio dia, lugar um almfço da «MstraUrnlsa-
«Aa» no m m m eàâbatsolmento. comparsaspM.yaa^x-alu^ 
^ M j g a a n u s nssta Capital e psssoas Mpatmiisnato eon-

A Dirtidha. tnaaraas o aompanacimante ds tédas as 
f ^ - ^ n M d o Oolsflb Jjfaaaa «rnlNira dai* Nfvo*. i>nrn maior 

r * 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOKNÇAS NERVOSAS E MENTATS 

— fcLKTROCON VI 'L80TFR A PI A — 
Cx^uteroo dos ÜMpltAU dc AUeuados íTh im*»í iMfifíi) 

s C «rr«ia 4o Hfr i> 
COWfllITAS 

Das 19 as 17 Iiorai 
CONiULTOltIO 

Av. Rio Branso, W1-10 andar 
RDirtoio MAOAMT 

MBSMNOXA 
Rua ftaiidé, 4 R . ~ N u M 

• I*>4 *' 



ocorro aos f lagelados 
milhões para o nosso Estado 

Elevada a quotajF' 
RIO, 16 — Foi restittuido ao Ministério da Fazen 

da, com o despacho do presidente da República, autori-
zando, o processo em que o governo do Estado do Rio 
Grande do Norte pleiteia seia elevado para Cr$... . 
8.000.000,00 a quotci de Cr$ 6.000.000,00, para reali-
zação de obrai em socorro dos flagelados pela seca do 
Nordeste. 

Cauções 
A Litfhi do Kio de J if>eir<.' resolveu acabar com as 

raurõe*. Quer dizer, quem ouizer ligação de luz luto preci-
sara niais pa^ur a hin cutu> o. Aquela companhia Chegou à 
(•(iiii Uisao (te i)ue o pruccssamciuo das cauções era tão dis-
ííriuliuso que já è muilo melhor dispensá-la. 

Pela lei, essas cauções devem ser depositadas na Cai-
xa Keononiica. F quem quWei- reclamar seus juros terá di-
iríio. O que lia è que os juros são tão pequenos que ninguém 
se anima a requeré-los. No total, valem a pena, Mas para 
cada um, são put:c;; coisa 

fez bem a cotnpanhi.i em dispensar as cauções. E 
I'a ri um bem as demais, nos fistados, em tomar a mesma 
providencia, Quem instala In; qUer continuar a ter. E de-
pois, se atrazur. vem o corir. 

crime contraia economial popular 

Reverenciada pela Casa Fuclides da Cunha, a memória 
do autor tlOs Sertões 

A Casa Luciides da Cunha 
tandada ha pouco, ora roia-
boracão com a Academia 

nos no jornal A Capital, 
quando ainda estudante de 
direito escreveu uma serie 

Norte Riograndensc de Le- . de artigos contra o brutal 
Iras e com o Instituto Histc- ( assassinato do maior escritor 
lie.o e Geográfico, promoveu ; brasileiro: Euclides da Cu-
untt'í.1, uma .scsr.â;) piira cui- , ilha. Facultada a palavra 
luar a memória do escritor j dela fizeram uso: M. Rodri-
Kuelidc-s da Cunha, assassi- j gues de Melo, secretario da 
nado no diu 15 de agosto de .Casa, Raimundo Nonato e 
1909. i Hélio Galvao, diretores da 

A sessão, ou melhor a ler- | Revista "Bando ' ' . Antonio de 
tulia foi orientada pelo d r Azevedo Guerra, todos se re-

Nustoi dot Santo* Lima. ; portando a vida e obra do 
grande euclidiano que há a - i g r ande brasileiro. 

Novo presidente dos bancarios 
Pertence à classe 

RIO, 16 — O Supremo Tr i - • 
bunal Federal, naeulUma ses ! 
são da primeira Turma, sen- j 
do rehuor o ministro Luiz ' 
Galioui. julgou o ret:urso ex- I 
traordinario n, 19.246. em que j 
era recorrente o procurador í l ( ' recurso. 
Keral do Distrito Federal t-
corrido Maurício José da Sil-
veira. e que se referia ao ta-
belam em o de mercadorias, 
configurando o delito con- j 
u a a economia popular, ven- ] 
dei- mercadorias pelos pre-
cos da exposição da mesma, ! 

Fixar etiquetas de preços 
mais altos que a tabela oficial 
— Decisão do Supremo Tribunal 

com valor mais alio do que i 
autorizava a tabela. I 

O voto do relator foi ven- , 
cerior, pois deu provimento1 

Disse o ministro 
Gallotti que era torreneial a 
jurisprudência da Cone Su-
prema, no .sentido de se con-
figurar tal delito. A lei con-
siderava crime contra a eco-
nomia popular 
tabela.v oficiais 
E mais, tanto era transgres-
sor o que verbalmente pedia 
preço ao freguês mais alio 
como o que pedia por escri-
to, mediante afixaçao de e-

uqueias, ou carioe.s. na mci-
cadoria. A secunda hipóte-
se era a dos autos, e mai,4 
positiva e inequívoca Estava, 
assim, de acordo com o que 
evidenciara a recorrente, po-

transgredir i is expor ou colocar a etique-
de preços j t a tabelar e se a tabela 

do negociante excedia a ta-
bela legal, havia transgres-
são. 

O mal tanto exicte eííi ven-
der. como em afugentar o fre 

gues, e impedir que ele com 
prasse por considerar into-
lerável ou inacessível o pre-
ço afixado na mercadoria, 
com transgressão da tabela 
oficial. 

& assim, como os demais 
ministros, conheceu e cleu 
provimento ao recurso. 

CRESCE A ONDA CONTRA 
O DIVORCIO 

Telegramas de protesto á corna-
ra Federal 

Continua aumentando, emic iona i psta unida contra to* 
posso pais, a onda contra o ' d a s 
;à fracassado projeto cio de-
putado Nelson Carneiro que 
visa instituir, no Brasil, a 
pra^ii divorcista. 

investidas que visom 
a desintegração, 

FAROL DE NATAL 

Foi inaugurndo ontem, á.s 
17 horas, u novo farol de Na-
tal recentemente construído 
em Mae Luiza nesta Capital, 
sob a direção da Capitania 
dos Portos do .Rio Grande do 
Norte. 

Pio XII falou ontem 
P r e c e à V i r g e m p e l a Paz 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

RIO, 16 - O presidente da 
Republica assinou decreto 
nomeando Francisco Túlio 
Peixoto de Alencar, para o 
cargo de presidente do Ins -
tituto dos Bancarios. O novo 
presidente daquela autarquia 
vinha exercendo as funções 
de conselheiro daquele Ins -
tituto, por eleição da elas.se 
tendo prestado serviços no 

Banco Frota Gentil, do Cea-
va. O seu nome foi indicado 
através da lista tríplice a -
presentada pelos bancarios 
em convenção e o decreto ora 
assinado pelo sr. Getulio Var-
gas decorre da promessa que 
s, oxcia. fêz' durante a cam-
panha presidencial de nome-
ar representantes das clas-
ses trabalhadoras para a pre 

i sidencia das autarquias. 

C A S t E L GANDOLFO , 16 — 
Sua Santidade o papa Pio 
X I I pronunciou ontem, dia 
da Assunção da Virgem, uma 
alocução em que focalizou o 
problema da paz, fazendo 
uma prece á Virgem, em fa-
vor da ordem, da justiça e da 
paz. 

A viúva Epitacio Pessoa 
Cavalcanti para o eartorio 

do seu falecido esposo 

RIO, i c - Foi nomeada 
pelo presidente da República 
a sra Ana clara Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque, pa-
ra exercei- o cargo de oficial 
.da i . ' 1 Gircunscricão. do Re-
gistro Civil das Pessoas Na -
turais, vago em virtude da 
morte do seu marido, o sena-
dor Epitacio Pessoa Cavalcai; 
ti de Albuquerque. 
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Novas 
Centro 

maquinas para 
de Imprensa 

o 
A * 

De iodos os quadrani.es da 
Fátria brasileira esiào sendo 
: • metidos telegramas e men-
sagens de protesto á Camara 
Federal, contra o malsinaao 
j: rojei o a favor do divorcio, 
r í- demonstração eciiíi-
can!^ de que a família 

C/n.í-m. por ocasiao das cu-
meiriornrões do Dia Ex-Alunn 
M;h'i v,.a, foi aprovado um vo-
to ae protesto e repulsa ao 
referido projeto, tendo os an-
tigos alunos dos educadores 
Maristas telegrafado, á Ban -
cada potiguar, na Camara 
Federal, verberando a atitu-
de daquele parlamentar, que 

na- I ite.seja ierir á dignidade da 
j iomuia brasileira. 

COMEMORADO O DIA DO EX 
ALUNO MARISTA 

Eleição da diretoria da 
Associação 

Demonstração de Armcie modernas dos Estados Unidos 

MAHAÜS, lí> A Comis -
Militar Ti i; >. .s! 1 - - -K. Unido.' 

intric ada pMos tenente-com 
neis iiurnett, Cuckran e 
Frarri capitão Paulo e tenen-
te Ilansen, Tas e Waekes. ten 
do como oficial de ligação o 
major EsteJino Bíistos de 
A^uiur. do Estailo Maior do 
Kxercito Brasileiro, realizou 
JIO st and de tiro 277/C, uma 

demonstrarão da^ annas mo 
'ienuis cie infantaria, adota-

Perseguiçoes contra a 
igreja na China 
C I D A D E DO VAT ICANO, l(i 

Noticias provenientes de 
Hong Kong informam que a 
poiicia cie Pequim, no dia 25 
de julho ultimo, prendeu 
padres católicos 0 íccftou 
paroquias da cidade. 

Por otUi^ 

Conforme estava anuncia-
do foi dada ontem, ás 15.30 
horas, pelo Monsenhor João 
da Mata Paiva, Vigário Ge-
ral da Diocese a benção daí 
IXftyjU^ jnaauin^s. -arlquirid<t^ 

pelo Centro de Imprensa S. 
A. para a sua seccâo grafica 

Desta forma está es-
tíL assim a secção grafica 
de A O R D E M , apta para a-

qu&lttuer encomendas . ~ 

As maquinas novas são: um.t 
impressora "Mercedes", uma 
pautnclora, urna guilhotina e 
uma impressora manual. A -
manhã daremos noticia mais 
TtetattTatta! 1 

Que há com Danton Coelho 
D E I X A R I A O M I N I S T É R I O 

RIO, 1G - • O "Diário de No- | Umidade do sr. Getulio Var-
ticias". em sua sessão poli- : gas. 

10 

iudo. as- autori-
di^pcio Uxcrcito dos fe-stados ! dades ordenaram aos mlssio-
bnidos. Os exercícios, que 
alcançaram completo êxito, 
furam assistidos por altas 
autoridades civis e militares 
eclesiásticas, inclusive o go-
vernador Álvaro Maia. 
Hshrdlushrduhrdiuls z 

nuriox que permaneceram p^ 
ra nao sairem de suas resi-
dências. 

R E V I S T A [)E L E T R A S 

Deverá circular sábado colaboração escolhida cios 
próximo, nesta Capitai. " R e - i " n o v o s " de Natal, tais como 
vista de Letras", ór^ão do Icontos, ensaios, poesias. 
Teatro Experimentai de Ar- ' 
te. 
"Revista de Letras que obe-

decerá a direção do runtis-
ta Geraldo Carvalho, apresen 
tará em seu primeiro número 

Com íeicào nova e com um 
sentido novo. "Revista de Le-
tras' está sendo esperada en 
tre nós com o maior interes-
se e entusiasmo. 

Almirante Harold 
Reüben Cox 

Encontra-se nesta capital 
o contra almirahte Harold 
R; uben Cox, comandante do 
3.« Distrito Naval. Aquela 

ilustre militar demorar-se-á 
alguns dias nesta Capital. 

em sua sessão 
tica, fez os comentários se- | 
guintes: J 

E m circulos ligados ao sr. 
Danton Coelho, soubemos que 
0 atual ministro da Traba-
lho resolveu abrir mão do con 
vite, que lhe fóra feito, para 
ir a PortuRual, tomar parte 
no Congresso de Medicina So-
cial. Essa decisão foi toma-
da já depois de anunciada 
a via-em do sr„ Danton Coe-
lho, 

Em outros meios políticos, 
habitualmente bem informa-
(io:-i, circula, entretanto ca-
da vez com mais insistência, 
a noticia de que o sr. Dan -
ton Coelho vai ser substi-
1 uiuo. no Ministério do Tra-
balho, pelo sr. João «Jango» 

Nessas mesmas fontes ad-
míte-se, também, que o sr. 
Danton Coelho não vá agora 
a Portugal, por poucos dias, 
corno convidado de honra 
no Congresso de Medicina So-
cial mas siga, breve, para 
uma lcnga demora como em-
baixador do Brasil. 

Otimismo sobre o Coréia 

K A E S O N G , 16 — Voltou 
reinar um certo otimismo em 
relação á paz da Coréia, pa 
recendo que vao ser reonce 
tadas as negociaeõ^. 

As,sinaia-se como sintoma 
t da queda do sr. Danton Coe-
j lh-i a nomeaçãc do novo pie^ 
j sidenle ao Ins lkurn de A-

posentaaoría e Fcnsôes dos 
; Bancárioi, contra o desejo do 
i nnni ítro do Trabalho, cujo 
j candidato eia^.o sr. Wittson . 
: ferreira, que vinha dirigindo j 
ínteirinamente, IAGB. 

A exemplo dos anos ante-
riores. a Associação dos Ex-
Alunos Marista. festejou, on-
t em, o seu dia, promovendo 
expressivas comemorações 
no ("o>egiò Santo Antonio, 
que nesta capital é dirigido 
pelos dedicados educado-
res Maristas. 

A 's 7 horas, na capela do 
Colégio, foi celebrada mis-
sa em ação de graças, ofi-
ciando o revmo. mons. José 
Adelino Dantas, que. ao E -
vangelho, dirigiu palavras aos 
presentes. Grande foi o nu-
mero de comunhões, parti-
cipando do sagrado banquete 
ex-alunos, alunos, famílias e 
Irmãos Maristas. Apos o san 
to sacrifício da missa, foi 
servido café aos presentes, 
seguindo-sè festivo progra-
ma esportivo. 

A's 12 horas, sob a pre-
sidência do revmo. Irmão Flá 
vío, diretor do Colégio, hou-
ve a sessão comemorativa, e 
de eleição da nova diretoria 

da Associação, tendo falado 
na oportunidade o contador 
Odir Costa, I rmão Flávio, e 
srs. Olavo João Oalvão, pre-
feito da Capital e ex-aluno 
Marista, e Humberto Pigna-
taro. Na sua aplaudida ora-
ção, o sr. Odir Costa fez re-
ferencia á atuação dos ex-
aluos, deputados Alulzio Be-
zerra e José Cortes, na As-
sembléia Legislativa do Es-
tado. tendo o primeiro com-
batido o projeta do deputado 
federal Nelson Carneiro» a fa-
vor do divorcio, pelo que a 
atitude do deputado Aluizio 
Bezerra .mereceu os aplausos 
da assistência. 

Procedida a eleição, pro-
clamou-se o seguinte resul-
tado: Presidente Antonio 
Damasceno Lucas, vicc-Ui-
lo — Carlos Gondim, secre-
tario Odir Costa» tesoureiro 
— Hemeterio Lira, Orador— 
Gorgonio Regalado, bibliote-
cário - - Carlos Galvão. Con-

íConclue na 4,a pagina) 

A U. D. N. e u indicação do sr* Batista Luzardo 
R IO, 16 — Tão logo se con- . sr. Batista Luzardo para a-

sume a nomeação do sr. Ba - Jquele posto, 
tista Luzardo para a embai-

TENHA SEMPRE ; 
MÀO UM EXÊMMXB | 
DA A OB0BM. I 

Goulart, rico estancieiro gaú-
cho, atu^l secretario do In-
terior do Rio Grande do Sul, 
e que. como o sr. Danton Coe-
lho» é pessoa da absoluta in-

HOMENf í DO C ^ M P O ! To 
mai conhecimento da solução 

t rc vossos prob^mas. partíci-
| pando da 11 S E M A N A R U R A L 
; a realizar-se em Pau dos Fer 
ros. de 24 a 28 de setembro 
proximo. 

Que vai você fazer no 
no dia de amanhã pela 
Bóa Imprensa? 
E m nosso Estado, a Bõa 
Imprensa é representa-
da pela A O R D E M . Que 
vai você fazer por este 
jornal? 

xada do Brasil na Argentina, i 
ia bancada da U. D. N. na 
Câmara dos Deputados vol-
tará a formular novas criti-

, ca.s ao governo do sr. Getú-
i lio Vargas, relacionadas, des-
ta vez, com a orientação de 
sua política externa. 

O sr. Alberto Deodato, ao 
que se adianta nos circulos 
da oposição, devetfá iniciar 
a série de discursos de pro-
testo contra a indicação do 

Qtmm W 

i 

L 
e QUE OCORRE» RO MORDO 
— — NOTICIÁRIO DA N. C . -—-M l 

AUXILIO DAS NAÇÕES 
TNIDA8 

PUSAN, Coréia, — Segun-
do declarações feitas pelo Sr. 
J Donjtld Kii¥*ley, chefe 
fii-ral da Agência da» Nações 
Unida» para a reconstrução 
do Coréia i UNKRA >, os po-
vos livres do mundo estão 
prontos a auxiliar o povo cn-
renno nft tarrfn de recon> -
iruçáo de seu pub 

Klngsley riplin^ni um air» 
pio plano de ntjko destinado 
a díVolver á Coréia seu vi-
uor econômico, <lurtinie m« 
( erlmonliiH d« Irnn.Hfeiénri i 
iem0Orarift de um edlth io 
dr Puton para Héde da 
UNKHA. 

Kln««lfy clif inv r«emii • 
éê O fMtr t «fim a» 

organizar o referido plano 
I de reconstrução, que deverá 
| ser posto em prática logo que 
a situação militar o permita, 
Nas suas declarções, Kinjçs-
íey frisou ô fato de que 43 
nações já contribuíram para 
a UNKRA, representando 
o maior numero, na história, 
de participação tm um pro-
grama deíwa natureza'. 
REUNIÃO DE 
IMItrrORES 

WASMttfOTON, 6 A Se-
ção Fconomica da União Pun 
Atnerlrana nuferivi uma re-
nniao de dimore» de puhIU 
ruçrteH da Amefltn t.atlna e 
<um Bntodot UnidoH .nf»ta 
.Apitai, afim df que ••]Am 
lomarta» inedldiiM rrlallvaA n 
falia da paptl DT UWTMM 

no hemisfério ocidental. Os 
principais objetivos da con-
ferência seriam: 

1. Discussão do problema 
do ponto de viata lnter-ame-
ricano. 

2. Possibilidade da orga-
nização de um comitê para 
acumular suprimentos, com 
n contribuição voluntária de 
todos on que a puderem fa-
zer no interesse público. 

3 Possível orginlftlf&o de 
uma junta para compras ou 
ronirnin». destinada a man-
ter-se em contaeto com fxi 
produtores adquirindo, dr 
acôrdo com a requlalçâo dos 
membros participantes, QUAI-
quer supiimenlo que se tor-

CHIOARA' AO RECIFE 0 PADRE LOMBARDI 
RECIFE, 14 — No mês vin-

douro transitara por esta 
Capital» onde pronunciará ai 
gumas conferencia*,"o padre 
Lombardi, S. J., que leva ao 
mundo inteiro a sua campa-

nha de bondade O pe. Lom 
bardi tem o dom especial d 1 

converter os comunistas, quv 
deixam o credo vermelho ao-
milhares, ao escutar suas pa -
lavras. 

AiSCRTO PASOUAUNI VAI DISCUSSAS 
16 — O senador Al-RlO 

berto Pasqualini deverá pro-
nunciar, em breve, uma serie 
de discursos no Senado, ex-
pressando a sua opinião so-
bre ou problemas economicos 

sociais, inclusive o que en-
tende sobre reforma de base 
e aplicação de programa go-
vernamental. 

Os seus discursos serão 
orações de 20 a 30 minutos 

I N I C I A D A A M O Á G E M 
A Usina Ilha Bela iniciou hoie 

A tradicional "botada'1 das 
Usinas tem agora o seu ini-
cio. Começou com a Usina 
Hha Bela", hoje pela ma-

nha. 
Estava a safra, ap rincipio, 

estimada em cem mil sacos 
sendo, porém, que devido a 
estiagem, ficará a safra di-
minuída para uns noventa 
mil sacos. 

Batista Luzardo 

0 QUE 0C0RRE0 RO BRASIL 
Noticiário da Radiopreu 

C O V A R D I A 
Está narrado no Jornal "O Nordeste", de Fortal«sa< 
Um cidadão recebe de um noivo a incumfonoia dc 

pedir em casamento a moça. Vai à casa dos "velhos", Es-
tes pftdem que no dia seguinte apmreca com o noivo 

Kste comparece, meio intrigado, pois nenhum* tt» 
posta fóra dada. O futuro sogro dls que colheu bòa* in-
formaçfa*. Porém tinha uma ultime perftunta a fater: 

— Você è covarde? 
O rapax ficou confuso Nunca dera mostras de valen-

tia, nem de covardia Nfto houvera oeasi&o 
— N*o é Isso. quero sabor se você tum coragem «lu 

ler filhos ou ê como K (r citou o nome da «m genroM 
que resolveu nfto ter íilhos. 

Ainda lia disso, num irmpo cm qua Iodos os crimes o 
eomeUu» * • » medo áeo IUMUI. 

RIO, 16 — Por se ter extin 
guido o mandato do desem-
bargador Saboia Uma, no 
Tribunal Superior Eleitoral, 
foi convocado, para substi-
tui-lo, o desembargador Oli-
veira Sobrinho. 

D. DARCI VARGAS 
VEM AO NORTE 
REGIFE» 1« — Está sendo 

esperada nesta capital, no 
ptotfimo sabado, a sra. Darci 
Vargas, que vem inspecionar 
as obras da L. B. A e o so-
corro a flagelados. 

CONGESTIONADO O 
CAIA DE PORTO 
ALRGRK 
PORTO ALEGRE. En 

oontravam-se. ante-ontem, 
atrueudos no porto desta eu 
pitai, nuda menos de 10 nu-
vlos, afora outros concentra 
dos ao largo, n espera de vu-
gn, e mais H que silo espera-
dOH nlndu vnía firmam» 

CVano o piobU-mu de eu 

botagem no país não é ape-
nas um problema de navios 
e sim, também, de aparelha-
mento portuário, á altura 
das necessidades, o cais de 
Porto Alegre ficou novamen 
te congestionado, apesar do 
intenso trabalho de carga 
e descarga. 

FOGO 31MBOLICO 
NITERÓI, i6 — O governa-

dor do Estado recebeu um te-
legrama procedente da Ba-
hia comunicando a próxima 
passagem, pelo territorio flu-
minense, do Fogo Simbólico, 
que, conduzido por atletas de 
todos os Estados, vem percor 
rendo todo o territorio nacio-
nal 
O NAVIO DfcMMÍ AhHOV 

PAHANAGUA . 16 - O na-
vio mercante "l-oldf Cubi»' 
que encalhara na entrada da 
barra do inu to de Pnranaguú 
As 91 hora* do dia II do cor 

rente, foi desimpedido tendo 
em seguida, ancorado noste 
porto. Para prestar socorros, 
seguiu para o local, o reboca-
dor ' Triunfo", da Maxlnha üe 
Guerra O navio "Uçá", dô 
Loide Brasileiro, foi o pri-
meiro barco que chegou no 
local 

EM AÇAO OS 
CAIAPÓA 

SELEM, 16 — Os indiOi 
Calapós voltaram A AlA-
at*car os seringais do X|n|É, 
que está na iminência éè m~ 
frer um colapao eeowomtia. 
Oa Mrlniwirúi abanéaiiMn 
o trabalho fugindo, * 
cidade dr Altamlra, que «ilA» 
também, ameaçada 

AU o momento, neataMlo 
providencia, dai promeliAâ 
p i o Qoverno Federal e 
HcrvKO de Prol̂ eeao Mil l|" 
<Uti*, foi pc>Nla em esaittfftè 

í 
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ILiçõesda Psicologia(VI)| 
l i ••<• • A r m r . i 1 P p p A ••• OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Fntic todas as virtudes somente a humildade &e íg-
nora a si mesma I \ M A N U E L B E R N A R O E S 
ORIENTANDO 

Lavando a digestão gástrica, em geral, quatro horas, 
í í h v sc-r ÍÍSÀC o espaço que precisa ser guardado entre as 
reíVirhòe^, com exccpçâo da noite, quando mais prolonga-
do será o repouso do aparelho digestivo 

Organize o horário das suas refeições, de forma a não 
tòbiecarregar o estômago — SNES 
RECEITA DO DIA 

Conta-se de certo matuto, que ao sair da Igreja» 
auiiiip forn casar, braços dados ú noiva, disse muito sé-
rio1 Agora, Joanlnhu, ou bom ou ruim, a desgraça 
esttt telta. 

Na sua rudeasu, dava uoueie homem testemunho elo 
quente tio valor psicológica das resoluções firmes e ina-
balaveis, no roteiro duma vida 

Para o sacerdócio. assim como para o matrimonio, 
sp pede um Min, que envolve todo um destino. Por que9 

Porque um e outro estado dc vida têm repercussões 
sociais profundas, decisivas, núo defendo ficar à mer-
Cv de resoluções inconstantes, mutáveis. 

Dessa e<M-tr/:i ou indi^solubiiidnde do casamento, 
re...ulla ijiic muilu . tratam de ajustar os pas-
í;(i;.;, cjuuíido tmvf.itempestuoxas, nu sombras 
mi-ud"';.. pji>' inani empanar o hurizonte. 

A'!.'[]iaís. "o divyrcio possível provoca o c .̂samonto 
irre fie lido e, por conseguinte, o casamento infeliz" 
(Paulo «a.» il ' , 

\<y muito importante, como sr vê, tanto o trabalho 
incessante de ajustamento familiar, quanto o próprio 
cuidado de preparação para o casamento. Neste parti-
cular, tomam grande ímpoitaneia os cursos de noivas 
que principalmente os movimentos católicos no pais e 
110 exterior estão incrementando, com aulas de psicolo-

gia masculina e feminina preparação economica e es-
piritual, economia domestica, o sacramento, normas da 
Igreja, leis civis, anatomia, higiene sexual, etc Nos Es-
tados Unidos, até os colégios católicos já estáo minis-
trando cursos de casamento e família, tendo o " Fam i -
ly Life Bureau", da National Catholic Welfare Coní<>-
rence preparado um livro ue texto 

Este estulo ou tratamento cientifico e moral da fa-
mília, é o ponto principal J ser incentivado pela inicia-
tiva privada e pelos legisladores, nào o divorcio, que 
vem alimentar maiores desgraças <3̂  

il» P A U L O SA4 — "Divorcio ou Casamento indis-
solúvel"? Agir — 1ÍJ4G -- p 2'6 

> 21 E D G A R S C H M I L D E T E L E R O S E, Mar 
ria»o and tlie Family. Aqw: no Brasil já existem alguns 
livros e um esquema de aulas da Aeao Católica, publi 
cat'o na Revista do Assistente Eclesiástico, 

Os sociólogos americanos E R N E S T W. B U K -
G E S S e L E O N A R D C O T T R E L JR escreveram um tra-
balho, resultado de suas interessantes pesquizas sobre 
prediçao da feliic cuide 110 casamento. —- Prédioting Su • 
cess or Failure ín Marriay.e (Nova York, 1939» B U F -
G E S S sustenta noutro trabalho que "o estudo cientifico 
da familia estã ainda na f:ua infancia' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

NATAL 

Diretoria da Fazenda 

C R E M E OE L E I T E — Leite, 1 garrafa; açúcar, ÍÍ50 
gramas; ovos, 4. Ferve-se primeiramente o leite até ficar 
veduzido á meia garrafa; ajunta-se depois o açúcar e os 
ovos misturados. Bate-se até engrossar. Leva-se ao banho-
marin em forma untada com manteiga 
FARMACulS DE PLANTAO 

Farmaeia Kio Branco — Avenida Rio Branco — Cidade 
Al ia 

Farmacia Sinl.í Cruz — Rua Dr, Barata — Ribeira 
Fone — 162CT. 

Farmaeia P»om Jesus — Praça Gentil Ferreira — Alc-
ei ín». * 

F A / E M A N O S HOJE : 
S E N H O R E S : 
Di\ Jeremias Pinheiro F i -
lho, Diretor da Escola I n -
dustriai, 
SEJVHÔRINHAS: 

- Ivone Alves de Figueiredo, 
fjilln do1 sr; Miguel Salvino 
do Figueiredo, 

— Inez Luz, filha do sr. 
José de Luz, comerciante 
.ru&tà praça. 

Mar ia do Nascimento, 
Ulhíi 'éo sr. Manoel Barbosa 

-.(tó N^scimelito, funcionário 
"-•da Recebedoría de Rendas. 

JOVENS: 
, Jo^é Anchicta Cavalcanti, 
residente em Sao José de 
Mtpibú» 

—Washington, filho do sr. 
Luiz Gonzaga Barbalho Jú -
nior, residente em Go ianU 
nlia, 
FALECIMENTOS 

Vitima de antigos pado-
cimentos, faleceu no dia 14 
do corrente, nesta capital, 
exma. sra. d. Mar ia de Je-
sus Vasconcelos Lisboa, viu* 
yu do sr. Jesuino Teixeira Lis 
boa. A extinta contava 83 e 
íuíw de idade e deixa os se-
guintes filhos: José de Va.-: 

concelos Lisboa, despachan 
te aduaneiro nesta praça, 
Rosa de Vosconcelos Lisboa 
jvviuva de José da Gamara 
Lisboa, lavo, Antonio t Al-
fredo de Vasconcelos Lisboa 
c Amalia Lisboa Rocha, casa-
da com o sr. Manoel Kocha. 
Dentre 05 teus netos conta-
te a exma. d. Mar ia da Gloria 
Lizbôa Villar, esposa do sr. 
Arthur Villar, nosso coopera-
dor e as senhoritas Eliene e 
Lourdes da Câmara Lisboa 
funcionárias da Contadoria 
Oeral do Estado. 

O enterro realizou-se ás 16 
horar, do dia seguinte, saindo 
o íeretro da rua Santo An-
tônio 7V7, onde residia, sendo 
a encomendação feita* pelo 
rrvmo. pcwíre Benedito Al-
ves. a-joTitado por Frei Cipria-
no. 

POLVILHO 

ANTISSÉPTICO 
^ GRANADO 

S u o i e s 

I .ALANCETR DA 

1 

T E S O U R A R I A , 
DK 1951 

D O D I A 13 D E A G O S T O 

1 

ÍCE ITA 
ido anterior .. 
ceita de hoje 

:> 17.043,60 
25.107,50 

R :SPESA 
l- go processos n.s. 4230 e 
' .Ido para o dia 14-8 

4246 

f ENDO 
Tm cofre 136.590,40 

104.460,70 

242 151.10 

1.100,00 
241,051,10 

241,051,10 t n bancos . . 

: 'retoria da Fazenda Munici;-.d. em 14 de agos..> de 1951. 
Marir Batista Seabra de Melo Fiel do tesoureiro 

VISTO 
João Ferreira de Souza -

VIDA RELIGIOSA 
DIA UTURG1CO 

HOJE 
Sào Joaquim 

No Oriente, a festa do Pai 
de Nossa Senhora é celebra-
da desde tempos remotos. No 
Ocidental tornou-se conhe-
cida somente depois do sécu-
lo XV. A Missa nos aopresen 
ta o Santo como amigo dos 
pobres Untroito, Gradual >. 

, A Epistola fala da pureza dc 
• sua vida e o Evangelho, de 
seus antepassados, de sua fi-
lha Maria, e do Salvador do 

imundo, sen Descendente 
A M A N H A 

1 São Jacinto -
Missa: Os Justi. 2.a da As-

i suncào de Nossa Senhora, 
13.a da Oitava de Sâo Lou-
!renço. 

A Várzea 
O ensaio de Manoel Ro-

drigues de Melo tem varias 
direções: histórias, sociolo-
gia regional, lolkloie me. 
uma vez ou outra, autobio-
grafia. Esta variedade de as-
pectos. que poderia suscüar 
restrições a eriticõs mais 
amantes da sistemática ei* ri 
lifica, representa o inaior 
(entro de interesse, o maior 
i ator de encantos parn n 
massa de leitores que eon-
ouistou desde a primeira 
edição. Imagino o sucesso que 
t!*rá esta segunda: bem mais 
i.om feita, com material no 
\o o revisão cuidada, me-
iiioramcntos constaiaveis pe-
1 i próprio índice, 

Vareea do Açú levam a 
I 1 ma tese revolurionária pm ü 

nossa geoprafia. Sabemo-
( ue a eias.siíi(\it ão lixou no -
: ,'is /onas fisioíiraiica^ fn\ 
J toral. agrestes, .senão f- i; -
' 'o-jioiU1, sertão <io Herid" 
— rtão do Oeste. A dr/i.-MKf 
s radicional. empírica re*»-
i-eitavel. reconhecia apenas 
:"'Ttão. agreste e catinga Há 
Mmbem o zoneamento poli -
i :co, estabelecido para cal-
culo eleitoral: Great Wes-
tern, Central, Seridó e Oeste. 

O livro dc Manoel Rodri-
ues é um manifesto. ManU 
•sio da varzea do Açu. exi-

bindo sua fisionomia própria. 
j;rorlamando sua individua-
r.io e reclamando seu reco-
rhecimento; tem sua cultu-

suas peculiaridades so-
ciais e demográficas, sua 
economia, suas característi-
cas inconfundíveis. Claro que 
nem tudo que Manoel Rodr i -
gues recenseou é só da Var-
zea, feito nela, nascido neln. 
made in Varzea, O choro do 
eado, por exemplo. Também 
( hora o gado em Goianinha. 
f m Serra Nesrra. em Porta!e-

sera zona 
Iftlior Oalvào 

'míj .1 pai ?e Ma- o desilliü^ 
meii-f». qufm viu? Quem 
"•in '.'Mi'' '-'ÍÍ'VI Mucaias0 

Quetij •rir, unia novilha doi-
<l:i ' ' Ou uni "Prelri RuiVo" ' 

A>p»'í-i«, j (ic.sjjre-
hmíe^racào do uu-

tem;i> Ij^ i:l| 
11" lllriií): 

•'• Cljl!. 
Uolas de 

/:ulo c ; 
• or com 

11 icsehi: U t> por vive 
tundem Dai t-ei 1 a . 
Mcmnri;»liM . nu sr qulsereui 
oe auioiíuivrntin Manuel HM-
oriuue^ dr Melo prende ,, 
' oui ; 1(1; 1 r<(!?l eio 
ini^Uirj um.j ou out ra* > 
\ :teuo do n(-u jrjs-acio, <• n 
ex! ravasíinu4n' o emoeion.. j 
irreprimiV") e lv<'tii](i<> p.,; , 
.'JíMimas pi*v.m;e; 
ie/a .̂ eijt im<*n!:d 
Ci oi:) i.Meu 

]'iU.J Li 
ap.tiií 

'' \ r 11 M j ]! 

-I 1 
r M • V 1 
' I»í pl 

o ' (1 • 

11 ' 
Mi 

» ! I 
u;e,o : 7 > • t . • 

-urííio. o!i(í'1 

ü uellie. o .ITÍH' ijirJi 
árvores. Livro o ( 

líaimundo Nonatt» ('.-><:•", 
o Oeste (."oe m es 

1:/ Varzea do Açú. Co; 
F;U0 PLL DESÍ-I J L'K! '"Í •. 

-MEU FILHO. TA-
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A R A 3 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KXIM 

i"e. : 
-s rondas infaniLs são as * 
mesmas que aprendemos em 

Arranjo novos assl* \ 
iantes para A ORDEM- ] 
Do contrário, o *r. ou Q | 
sra. não são amigas da I 
imprensa caiálico de n o | 
sa terra ) 

/5 

Diretor da Fazenda. 

I S I T A O G O V E R N A D O R DO E S T A D O E M C O M P A N H I A 
D O P R K P E I T O O L A V O G A L V A O A S O B R A S D A 

P R E F E I T U R A 
Na manhã de ante-ont-em S. Excia. o sr. governador 

rilvío Pedroza visitou, em companhia do Prefeito Olavo 
Galvão, todas as obras em andamento no município de 
Natal. Essa visita dos dois Chefes dos Executivos Estadual 
- Municipal teve a presença dr, Edilson Varela, Diretor 
^os Diários Associados e do Cap. Sebastião Revoredo. aju-
dante de Ordens do Governador do Estado, * 

— 

o DIA DA FILHA D Í MARIA E AS SUAS BRILHANTES 

FESTIVIDADES 
Com uma grande multi-

dão de Filhas de Maria rea-

Impumas do «&ngu«? npi 
E L I X I R 

Aux 
D E N O G U E I R A 
Trat Sifllt» 1 

A H V P W i O D C Q A O é o u> 
<Jire do- llvttoBBcnto di 
mereadori*. 

O I t t M r Mtoqut d * L l m n i 
U n i d«M#n«ir» f u n M m l * 
hãrtto « U t t o4« 

VICIUMI 0 «/ FTBULOW â*p*-
•IIM no 1 • indAr 

M N i m á r k u Ta ? i f «« d» U 
t«i n 

• I f l A I I A LÍTJI 

I R M A D A D E 

De ordem do Provedor da 
l i mandado dos Passos, ficam 
coi.vidados os irmãos que 
ainda n&o efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, a 
faze-lo'-tíçntro do prazo es-
tipulado no Compromisso até 
30 de Setembro sob pena de 
ser aplicado o que reza o ar-
*igo 10, § 2»,°, ( E L I M I N A -

D 0 S P A S S O S 
ÇAO NO MÊS DE OUTUBRO 
DOS QUE NAO PAGAREM 
ANUIDADE ATE' O DIA 30 
DE SETEMBHO). 

Avisa que o expediente é 
das 15 ás 17 horas, diaria-
mente exceto sabados e do-
mingos. 

Natal, 7 de agosto de 1951. 
Otávio Bezerra de Carvalho 

Tesoureiro 

D R . V I C E N T E M 0 N T E R 0 S 0 
> Cirurgião e Obstetra do Hospital Central da Aeronantica 

do Rio de Janeiro 
Lx-Chcíe de Equipe da .Maternidade Clara Basbaum do 

Rio de Janeiro 
CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS -

ANALGESIA DO PARTO 
Consultório — Av. Rio Branco 11. 683 - Sala 3 

2as. e 5as. feiras das 13.30 às 17 horas 
Ltesidencia — Av, Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-

imento completo de bebidas naclonáis e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilo. 

AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

lizou-se ontem nív Catedral 

e na Confederação Católica 

as festas já programadas em 

comemoração a Assunção de 

N. S. no dia da Fi lha de M a -

ria. Pela manhã missa festi-

va na Catedrar cantada por 

todas as Fi lhas de Maria» 

sendo celebrante o Revmo. 

Sr . Bispo. Comunhão geral 

de 252 associadas e grande 

número de fieis que aproxi-
mar am-sc do banquete Euca-
ristico. - Ao som do Trometi 
as Fi lhas de M a à a ramaram 

após a Santa Missa para o 
Salào da Confederação, on-
de lhes estava preparado o 
caíê A 's 16 horas, M . Vigá-
rio Geral deu inicio no Salão 
da Confederação Católica a 

O P O R T U N I D A D E 
Vende-se uma casa em Petropoi is. 

truida. psquena, com 2 quartos. 2 
p;ira empregada 

reoem-cons-
os. c quanto 

A tratar com Pedro Barbosa. 11a Rua Cel Bon i -
fácio, 228 -- Ribeira. 

IW 

OS REIS MAGOS 
PE. A N T O N I O T O M A S 

Contempla os Reis: — vè que fervor ardente 
De longe os traz junto ao Divino Infante 
Viram de Cristo a Estrela no Orienta 
E seguiram de pronto a luz brilhante 

Ante nóà"ííssa luz respande^cente 
Noite e dia cintiia fulgurante.., ' 
Como os Reis, a segui-la humildemente. 
Vamos em busca da Verdade avante? 

Pela estrada escabrosa desta vida. 
Entre risos c prantos percomda. 
Vamos seguindo a estrela do ,Senhor. 

De sua luz divina a claridade 
Vai nos levando ao berço da Verdade. 
Que a Verdade é Criança.. c Deus é Amor. 

TRi/CLAD 
m m o t o r d o prote$c& t r í p l l c * 

A classificação das 
peles e couros 

A classificação comercial 
de coúrcs e peles obedece a 

foi mais ou menos de 26.997 
gramas, contra 22.022 gramas 

um- Decreto especial, sob o ; para as peles de vaca. dados 
número 6 . 8 modificado, por ; que estáo em desacordo com 

a legislação vigente, razão 
porque o Professor Pascoal 
Mucctolo sugere, com muita 
justeza, a revisão da lei dc 

outro número 6.921, o pri-
meiro datado de 11 de de-
zembro de 1940 e o segundo 

abertura da grande Concen-1 de 5 de março de 1941, ambos ( . 
- 1 em vigòr em lodo t e r r i t ó r i o Massificação de peles. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

tração Mariana, sendo lido 
todos os relatorios das asso-
ciações, havendo números de 
orfeon e recitativos, e o qua-
dro novo da Assunção de 
Maria. A s festas decorreram 
com grande piedade e muito 
entusiasmo, e de parabéns 
está o nosso querido e zeloso 
vigário, Revmo. Padre U m -
berto, que foi incansavei. a-
fim de d a r o brilho necestea-
rio as festividades do dia, da 
Filha de Mar ia 

nacional. 
O conhecimento, £ois, das 

bases dtA classificação comer-
cial constitui assunto de in-
teresse para os criadores e 

A C L A S S I F I C A Ç Ã O 
O Decretò citado e em vi-

gor di2no seu art. I : 
"Os couros e jieles em bru-

to serão classificados, segun-
produtores de cursos e peles, ' do sua apresentação no mer-
razão porque vale a pena 
discutir o problema, é pr in-
cipalmente divulgar os estu-
dos fettm'T*sfer W . - ü f r Pardi 
no Frigor4tiee-ÁaeW3*e S a r -
retos, Estado Paulo, 
onde foram ex&mlnstaòs 245 
mil couros de bois e^cérca de 
16 mil pelís^de vacaft, 

O pêso mécfib encontrado 
pelo citado técnico para os 
couros de bovino» adultos 

Cooperativa Central de Credito Norte Rioiranileirce 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. B a r a t a , 2 0 6 - R i b e i r a 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às!15 horas 

popular dos estabelecimentos de crédtto 
Propulsor da Economia • do Trabalho 

tiofe mesmo seu deposito 
uma prova de confiança no Cooptrativismo 

0 mais 

cado, em quatro grupos, cqm 
! as seguintes denominações: 
1 1 — verdes ou frescos: — 
I I — salgados; I I I — secos 
salgados e; I V — secos. 

Depois de definir assim a 
classificação, o decreto ain-
da precisa a classificação, de 
acôrdo com a qualidade e 
pêso, sendo quanto a quali-
dade divide em; primeira, 
segunda, terceira e quarta e 
qfianto ao peso: Tipo 1 e Ti-
po 2. 

Para cada tipo ou padrão 
a lei admitiu tolerancia, e 
estas objetivam não deixar 
dúvidas quanto á aplicação 
do dispositivo vigente* visto 
como em cada gru popoderá 
haver pequenos defeitos to-
leráveis que nào desvalori-
zem a pele, os quais mesmo 
assim, estão sujeitos a um 
limite previamente conheci-
do. 
AS PERMISSÕES LEGAIS 

Dessa forma, para peles 
de primeira, por exemplo, 
são tolerados raros riscos v 
arranhões, desde que nào 
prejudiquem A utilização do 
couro para fins industriais. 

Par» as de segunda, a to-
lerancia éapenas de riscos 
ou arranhaduros superficiais 
no "arupâo". Uto é, nu parte 
mais valiosa do couro 

t a««tm por diante, quanto 
mali valloio fòr o tipo me* 
Qpe jtaffttoe «ào tolerado*, o 

que é claro, uma vez que 
preço ou valor comercial 
o objetivo visado pelo pro 
dutor de peles e pelos curtu-
OS CERTIFICADOS DE 
CLA5SIFICAÇAO 

O legislador ainda estabe-
leceu que, ao lado da classi-
ficação, fósse instituído um | dos 
certificado de maneira a 
munir o produtor de um do-
cumento com o qual podease 
vender o seu produto, base-
ado em classificação comer-
cial oficial, o esta apenas 
para os couros e peles sécas 

O certificado de classifica* 
eão é, prolanto, o documento 
que da o valor eoinereiul da • 
peles v do* couros p «erve 
por certo, de atestado de pro-
cedência do produto desti^ 
nado á exportação 

O Serviço de informação 
Agrícola editou ha tempo* 
um folheto contendo n legi* . 
iMâo éUarfa, o qual 

ser remetido ao criador „tm 
negociame de couros c pe-
les que o solicitar aqutle 
fíervico e <ui!a leitura acon-
"lha aos interessados 
E ' sempre de bom aVisn 

conhecer a legislação especi-
fica sobre os a&iunt<is li«a-

vida rural brasilera. 
) para possibilitar melhores 
j relações com os comprvtidfcs 
> de produtos aari^pee«i«Tiq{b e 
paru impedir que o* intfi 
media rios continuem expio -
rando os produtores pov des-
conhecimento da clastiifloa-

' eão otletal EíMe o obj 
do preesnle eomunlcâ: 
reeer v divulgar emihre 
l '>,< que sejam in te? esse e 
utei.s a ukíom oft que deil 

ier»m a pecuaria 
*xxxx 

' '( otuunlOAdo n do Be*'-
I viçu ílc hu^rmfieao Agrl«> 

iu MlniMerifi dü Agrielil* 
uurs - JULHO de t m u 

sn 1 noa-

m 
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Alecrim e Atlético lotam esta noite 
pela reabilitação 

Uma peleja interessante e movi 
mentada, prometem disputar ru-
bro-negros e periquitos — Juiz — 

Preliminar — Quadros 
O campronato de futebol 

oitadino, leru andamento lo-
^u mais as 20,Uü, com a dis-
puta de uma nova rociada. 
Alecrim c Atlét ico, são os ad-
versários designados para 
;< noitada de hojr Uma prle-
iu movimentada e iníeres-
sarite. deverão disputar m . 
ÍJM)-Iíeftrí>s e ponduito^. pn .̂ 
•.uíiiores (je equipas aitis-
•atlas r bem prepacudas Am 

bos, lutarão buscando se 
reabilitar rios seus insuces-
sos anteriores, o Alecrim, 
foi espetacularmente batido 
polo Riachuelo. enquanto o 
Atlético, caiu irente ao A -
merica depois de uma refre- j 
íí'a das mais apertadas. Ho- | 
je, vão a campo, dispostos a j 
uma dt-síorru. Como se vê.' 
a batalha vai sei" in\eresses-j 
-ar' Í- O- lioi-' querendo ya- • 

nhar e nenhum dcaejando 
uni novo insucesso Este é o 
motivo porque, um publico 
dos mal» numerosos, deve-
:à se movimentar ate Juve-
nal Lamartine. para assLs- i 
!n ao desfecho da conten-
da 

As duas turmas, treina- | 
ram com afinco e aparecerão 
integradas pelos seus pr in-
cipais elementos. No Ale-
crim. deverão estrelar o go-
leiro Marijosa e o zagueiro 
Alirio, enquanto no Atlético, 

Rumores do Projeto Nelson Carneiro na! Lavourasèca 
Câmara Municipal de Currais Novos 

A Camara Municipal de 
Currais Novos, reuniu-se no 
dia- 6 do corrente mês, sob a 
presidencia do vereador Ra« 
dír Pereira de Araújo, pri-
meiro vice-presidente em ex-
ercício, em realização da sua 
primeira sessão ordinaria do 

• apenas Piloto, ficara de fo~ i segundo período legislativo. 
i nt tviis e<ct«"i fiiisnftricn ; Abertos os trabalhos usou 

O S A N G U E E' A V I D A 
PCBGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

E L I X I R 9 1 4 . 
I N O F E N S I V O A O O R G A N I S M O 

R E U M A T I S M O ! S I F U J S ! 
A G R A D A V E L C O M O U M ttCOB 

Tnme o popular depurstiTo com* 
posto de HEXKMOFENHf, S A M A M < 
H A L < N O G U E I R A , P E ' - D E - P E R ~ 
DIZ, SALSAPARRELHA e outras 
plantas medicinais de alto valo* 
depursthro. Aprovada pelo D.N.S.P. 
c^no medicação auxMlar no tra-
tamento da Sifii1* e Reumatismt 

da mesma erigem • •••— 

ra, pois estii suspenso 
Na preliminar, os dois con 

juntos de aspirantes farão 
outro cotejo que promete a -
^radar. Funcionará na arbi-
tragem do encontro princi-
pal, o si\ Eugênio Silva, au-
xiliado por Francisco Lamas 
. Gai aldo Cabral. As duas e-
ruipos. deverão alinhar as-
sim constituídas; 

A L E C R I M : Marijosa — 
Pontes e Alirio, Giordano -
Bulhões e Patú. Painha. • 
Barbosinha — Selfes — Ca-
pelão e Milt inho tPerequeté) 

A T L É T I C O — Amorim - -
Raminho e Cuica. Zeca — 
Mucio e Tatá. Dirceu — Dedé 

- Beú — Gilberto e Wallace. 

O JORNALISMO ET j 
| UM DOS PODEBES D O 1 
REGIME DEMOCRATI- | 

| CO . — Bowles. ) 

Abertos os trabalhos usou 
da palavra o vereador Fran-

para apreciaçào de seus pa-
re^ o texto do telegrama que 
deveria ser transmitido ao 
deputado Arruda Camara. o 
qual logrou aprovação por 
ínaioria de votos, O mencio-
nado telegrama foi redigido 
nos seguinte termos: mos. Ar 
ruda Camara Palácio Tira-
dentea D, F. Camara M u n i -

cisco Baldômero Chacon, ex- } (jipal Currais No os VÍ> soli-

CU8TR1 MSP». 

QUEOA I0S Cl* 

BELOS í DEMAIS 

ÍFECCÔES 00 

COURO CMEIUO0. 

altando, com justiça, a bri-
lhante campanha que vem 

| desenvolvendo o deputado 
Mons. Arruda Camara, con-
tra o infausto projeto Nel-
son Carneiro, que, si aprova-
do, implicaria na implanta-
ção do divorcio em nossa 
Pátria, Continuando o ora-
dor a falar sobre o assunto 
mostrou que o projeto do de-
putado Nelson Carneiro, tra-
ria a ruina e a desagregação 
da familia brasileiro, Prosse-
guindo em sua oração, de-
fendeu. com ardor, os pirn-
cipios cristãos e apontou, co-
rajosa e decididamente, os 
inales sociais que acarreta-
riam com a instituição do 
divórcio, para a comunida-
de ç ra s^ iEâ^&W cppcluir as 
sdaèf paía>rád%k*diW que, ou-
vido o plenário, íossç endere-
çado um telegrama de sali-
darjéi$à<!£ » £ M o n $ . Arruda 
C a í n ^ i ^ í â à \Reforço que 
vem empregando contra a 
aprovação do aludido projeto 
A seguia òcupotf a tribuna o 
vereador Dr, Antonio Oton 
Filho, profligando, também, 
energicamente, o projeto 
Nelson Carneiro, dizendo fi-
nalmente que, o assunto em 
questão, constituía de fato. 
objeto de sua pretenção na-
quela mesma sesão, entre-
tanto»-, como-, .o ^vereador Ba l -
dômero Chacon, havia dis-
corrido sobre o mesmo as-
sunto em tela, desejaria ma-
nifestar todo seu apoio 
proposição do referido verea-

dor, apresentando, porem 

daria sua brilhante atuação 
contra projeto Nelson Car-
neiro VR tendente instituição 
divorcio vg fim desagregar v 
degradar familia brasileira 
vg criada e regida princípios 
cristãos vg protesta sua so-
lidariedade defesa morali-
dade leis e instituições naci-
onais familia vilmente ofen-
didas e ameaçadas aprova-
cio p! Queira aceitar nossa 
cio pt Pueira aceitar nossa 
irrestrita solidariedade cam-
panha tão bravamente di-
rijo pt a< Radir Pereira de 
Araújo Presidente", 

O vereador pessepista Wla-
dimir Limeira, usando da 

Manoel Alves dos Santos 

palavra, manifestou-se intei-
ramente favorável ao infe-
liz projeto Nelson Carneiro 

Outro vereador, lambem 
pertencente ás fileiras do P. 
S, P.. Voltaire Xavier, com 
a palavra, pronunciou-se 
igualmente, ao lado cio pro-
jeto que visa a implantação 
do divórcio. Nessa altura do;-
trabalhos. estabeJeceram-sí 
acalorosos debates entre ON 
vereadores Baldômero Cha-

O;on Filho. Wladirnir con 
Vohairo Xav ier Limeira 

Ainda para tratar do as-
sunto, o vereador José Benil 
do da Cunha Pinheiro, ex-
pendeu vários argumentos 
contra o malfadado projete 
do divórcio, dizendo final-
mente. da surpresa que lhe 
causava a atitude do seu co-
lega Voltaire Xavier, clara-
mente favoravel ao projeto 
do divórcio, dadas as suas 
apreciáveis qualidades de 
esposo dedicado e exemplar 
pai de familia. 

Currais Novos. 10 de acosto I 
de 195L 

As noticias recebidas 
nordeste brasileiro relativas 
a séca. justificam a divuK 
tíaçáo de conhecimentos no-
vos a respeito do processo 
de lavoura seca. assim como 

i aqueles concernantes ao pro-
j blema da água e o seu pa-
pel na vida das plantas, 

A água do solo que é utili- [ 
zada pelas plantas provém ! 

! de varias fontes. Ou e ori- I 
j unda das chuvas que caem. j 
; ou vem de algum rio. corre- j 
i acuede etc 
i Se a água vem das chuvas. 
| tomara um dos seguintes 
f destinos: a maior parte des-
; lisa pelo solo, levando certa 
! parcela de fertilizantes, indo 
j incorporar-se aos riachos, 
rios, açudes, etc.; outra par^ 

penetrando nas camadas 
; superficiais do terreno, ume-
; dece aparte cultivável; fi-
: naimente uma terceira partr 
. penetra mais profundamen-
I ie no solo indo íazer parte 
; do mesmo para ser utilizada 
| pelas plantas, 
: Por isso. as chuvas para 
' servirem ã lavoura precisam 

do f pelas plantas, é ehama4& ca-
pilar. pois e o resultado do 
escamento completo ao ex-
excesso de água oriunda da 
jíratitação 

Sabe-se, ainda, que a capa-
cidade de reter água no so-
lo depende de vários fatôr&s-
como t ext ura, composição 
do solo, etc. razão porque é 
necessário conhecer as qua-
lidades físicas e quiftilcaf 
dasterras, 

Três fatores concorrem pa-
ra manter a água nas terras 
de cultura, adssorção, capi-
laridade e matéria orgânica, 
isto é adsorvendo finíssimas 
camadas de água em torno 
das particulas compostas da 
terra. A retenção da água 
aumenta, portanto, em f u n -
ção dos coióides e da mete-
ria or^anica existente 
O q v i : Ei» L A V O U R A 
SECV 

Com os rudimentos que 
aqui ficam, chamamos ape-
nas a atençao dos lavrado-
res para o problema da agua 
em face od solo. Mostrare-
mos a seguir o que se pode 

i cair regularmente, bem dU- i chamar de lavoura seca. 

Prçvidtnfe da irmandade de São João Batista 
C H A M A D A P R I M E I R A 

FRANCISCO GONÇALVES DE OLIVEIRA 
De ordem dp Sr. Presidente da Diretoria Ordinaria 

desta Previdente, sao convidados os srs. Associados para re-
colherem aos cofres sociais r. quota de CrS 5,00 a que estão 
pbrigados pelo falecimento do consocio acima, falecido no 

| tribuidas e sem aspecto de 
; temporal, para que passam as 
| suas aguas umedecer a terra 
| profundamente. São as cha-
madas chuvas de cultura ou 
da lavoura, ou ainda chu-
vas criadeiras, como se de-
nomina no Nordeste. 

Quando desabam lempo-
rais sòbre a terra, a violen-

j cia com que as aguas caiem, 
j faz com que se formem cor-
rentezas que deslisam ve-

v _ _ _ _ _ I lozmente pela superficie da 
dia 9 do corrente, nesta capital. Os interessados poderão * principalmente se o 1 ^ solo e de natureza argiloso e 

tem declividade acentuada. procurar-me todos os dias úteis das 17 horas em diante na 
minha residencia á rua Gonçalves Dias n. 22. ou aos Do-
mingos ás 7 30 horas na Igreja do Rosário 

Natal, 14 — 8 — 1951, 
Severino David de Souza — Tesoureiro. 

Indicador Profissional 

cao 

L A V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário — Nova organiza-
— Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

rteços íiipdicos p serviços garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

Para diminuir ou acentuar 
os efeitos do deslisamento 
das águas nas ribanceiras 
tou declividade acentuada 
é comum a prática de cana-
lização das águas por meio 
de um sistema de contorno 
ou curvas de nivel. 

No caso do nordeste, por 

O planejamento de uma 
cultura pelo sistema de la-
voura sêca exige a doção de 
uma série de cuidados ^ es-
ciais, vistos como nem tôdas 
as regiões se prestam ao pro-
cesso em lide. Todavia, as 
terras do nordeste se pres-
tam a esse tipo de lavoura, 
desde que a média de chu-
vas ande pela casa do 600 
milimetros anuais. 

O solo deve ser de textura 
média que se presta ao tra-
balho com máquinas, mais 
ou menos profundo, fértil e 
de consistência uniforme. Os 
solos muito rasos e exclusiva-
mente arenosos. 

O tipo ideal e aquele que 
seja uniforme, mais ou me-
nos profundo e que permi-^t 
o trabalho com máquinas 
agrícolas. 

Os principais problemas 
na Javoura, seca são: arma-
zenar a maior quantidade de 

A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rlia General Osório 222 — Cidade Aita 

JO^E' ILDEF0NS0 EMERENCIÀN0 

A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Residência — R u a CcL Cascudo, 334 
Fone; 17-32 

M É D I C O S 
D& AL VARO VIEIRA 

Chefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 1Ô8 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde l i as 18 horas 

Fone: ^2-84 
Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 

DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
D O E N Ç A S D E S E N H O R A S — P A R T O S 

Ond&M ultra-curta», blstort elétrico, eletro-cawtulftçiô, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas; das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
Petropolis—Natal 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JUU0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANÜARIO CICCÜ 

Ondas curtas — Eletro-coagnlação e Risturi Eletríeo 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1,° and. Av. Prud. de Moraes, 748 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

C A T O L I C O : 

M 

Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-
sição e tudo fazem para manter seus orgãos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
taitnigç^anha terreno na sociedade, você se admira. 
\fis a eulpa é toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trinceiras da ver-

dade. 

exemnlo, o mais importante ásua possível, e cultivar es-
é armazenar áy;ua de chuva ! pécies resistentes as sécas 
por meio de reservatórios j como a lavoura sêca é um 
<açudes» com o fim de apro- ' s istema de agricultura teSr-
veitar as sobras da estaçao 
das chuvas para a irrigação 
de culturas durante a escas-
sez. 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1»° — Fone 11-30 

Residência: AT. Deodoro» 838 — Telefone 13-51 

DR* PIDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILI» 

Cura Radiou dM hemnrroid**, wlic* ft hldroctie», «em op«r&çio 
e etm ílor, Dcwnçm d* uretra, pra*t*ta. leminAls; bnig» 
e rln* Tratamento rápldô <tft* uzwtrttM agudí«i > cr̂ ttjca* » «tu> 

conpllQ*çô««. Perturbações. Ur̂ tro#copta 
OAIT&OO oauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edificlo "Nova Aurora", Rua iDr. Barata, 
241-1.°* andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

GALVAO MESQUITA tthb 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferraoena, artigo* «aoffárloa • outros matoríod* 
— r Tudo TiconMiidavtl §m quaHdad# • preço — 

Sua Dv. BaratcL 217, — Fon* 11 St 

No que tange às relações 
do solo com a ãgua necessá-
ria a vida das plantas, é sa-
bido que a água que penetra 
no solo é o elemento prin-
cipal para que a terra se 
preste a qualquer cultura, e 
dai quanto maior a penetra-
ção da umidade, tanto me-
lhor se presta a terra para 
a vida das plantas cultiva-
das. 
C O M O A A G U A I N C O R P O R A 
AO SOLO 

Por isso, é comum depois 
de uma chuva forte ficar a 
terra dando u impressão de 
estar molhada em excesso. 
Logo depois pelo fenômeno 
da embulição a água vai pene 
trando as camadas profun-
das do sólo. 

A água que fica no solo e 
que é, portanto, aproveitada 

ciai para as zonas semi-ari-
das. 

Considerando que o obje-
tivo deste comunicado é 
chamar a atenção dos la-
vradores para a necessidade 
de planejamento das suas 
culturas nas regiões assola-
das pelas sêcas, indicamos o 
Serviço de Informação Agr í -
cola para informações mais 
detalhadas sobre o assunto, 

(Comunicado N. «3 do Ser-
viço de Informação Agríco-
la —Ministério da Agricul-
tura — J U L H O de 19511 

I 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O L I N O DE ORH 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE. ENGORDA E DESENVOLVE 

— AS ENERGIAS 
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS, 

A GARRAFA CONTEM MAIS. 

¥ v i I «>i £ 

R I O G R A N D E — Fone • — 
1531 — "Uma sombra que 
passa \ ás 15.30 e 20.00 h o -
ras. 

Para adultos 

K E X — Fone: 1172 — Dú 
mesmo sangue ', ás 15.30 e 
20.00 horas. 

j Não convém a menores. 
S, P E D R O — Fone: 2014 — 

"Canção Prometida", ás 15.30 
e 20.00 horas, 

Para adultos. 
S . L U I S — Fone: 2008 — 

"Canção de Outono ', ás 15.80 
e 20.00 horas. 

Aceitável. 
C INE A L E C R I M — Fone : 

2046 — "D ick Trass em luta" 
ás 15.30 e 20.00 horas 

Para adultos. 

A Atenção, Escolares! 

fr de Caligrafia 

tf 

¥ 
DR. JOAQUIM IUZ 

rARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — BlsturS elétricc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UUsses Caldas, 82-1.* andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 030 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Dotnçts do p*k • «ffffis 

ObtJ* a» Clinica dermatológica do Hoapitai "Uliual üouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
l**k)tncla: Avenida Campos Sales, 024 — Telefone 17*04 

DR. 01AV0 M0NTSNMR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, QLANDULAS INDOCHINA» 
(Obtsldade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

Oel 

CLINICO DE ADULTOS C CRIANÇAS 
ooosiitôrto: 

Ttlef, 10 

Rf sldênola: 
212 Avsnlda Deodoro, * 0 

Telsf l l -M 
- N A T A L — 

DR* TE0DUL0 AVSUNO 
DOENÇAS INTERNAS ( 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14)4 em diante 
Residência: Av* Prudente Morai», 072 — Fone; 17-21 

Consultório: Eúlílclo AWtt&CrMlat ieS: 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 - Fone: 1531 

HOJE 

DR. TRAVASSOS 
w 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: pDIJlCIO MOSSQftp' 

Residência: Rua Manoel Dantas» 477 — Ftone; 14*10 

D E N T I S T A S 

DR. C U M R ALVIS V U A 
OmimGUO DENTISTA 

Ollntea de crianças • adultos 

Diarlamsnts das l i beras em 
cofjMiitóiio: Rua Amaro ltBttto, 1111-

» * ' / H t f t 

Matinée às 15.30 - Soirée às 20 horas " 

Fretftric Mach, Svelyn Venable e Kent Taylor em 

Orna s o m b r a que passa 
Uma obra prima de mistério, sentimento, ternura e originalidade 

A M A N H Ã 
JanftWssuan, Marlene Dietrich e Machael Wilding em 

Pavor nos Bastidores 

0 andar — 

I Ü É É É 

D O M I N G O 
Viveca L i nd fo r s e Chrlstopl^er Kent em 

F ú r i a C i g a n a 

Cadernos 
8 fls. bom papel preço 0,50 
Grande bonificação aos re-
vendedores, para cento e ml-
lheiros. 

Na Livraria Lima — Ta* 
vares de Lira, 70 — Ribeira 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino 
encontrado nos 
postos de venda 

poderá ser 

seguintes 

A G U A R D E M ! ! ! 
Cinza* ao Vento — A Sombra da Guilhotina 

Coração amargurado E o Mudo Falou ~ Duelo Sangrento — Meu 
amigo Harvey — o preço de uma vida — A Pantera — Alcaaae -

Lagrimas de Mulher 

CIDADE ALTA 

Zepelln. esquina Avenida 
Rio Branco com a Rua Joio 
Pessoa , Cl«avMira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; CJftr 
relra Sporte Marrocoa. H u s 
João pessoa; Cifsrrtlra A-
gula de Prata e Rio Branco 
Av Rio Branca 

ALECRIM 
Cigarrelra Imperial 

cs Oentll Ferrtlra 

Cigsrrslm Otnirsl 
çs Augusto Severo 

Pra 

Vrm 
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ÍJflAjwenua carioca dá tio-
* do telegrama do f>o-

vértiadôr Silvio Pedro/a ao 
ttHhJltko dâ Viacáo, pedindo 
providencias urgente.?, ín-
Cltttlve o início breve cla.í 
Obras a cafgo do Depnr'ÜI-
ment© Nacional de E.si radas 
rife Rodagem, esppi-iaimentf' 
f>ara fafeeí* tacn ãi» ^í-aves 
dificuldades cm que mi. 
contra o sertanejo. mrtxim<; 

no SPtiáò. 

Qft t#tai«>" rio Govern««Ur 
I U T Í Õ Piz« Pedroza 

O ;iprlo de sua excia. tem 
mteíro cabimento, A* nos-
sas estradas reclamam um 
cuidado constante. F rienhu-
\aí\ época melhor cio que 

verá o. 

A tudo isso vem acresceri-
';;r-.sr. uíj momento. 

th vjo.-í.-os l rab;tlho.s vão 
d;ir o |u"iO niuito pai dt* ía-
i ííUi qnp não lf tii de que 

A O B D E M 
NÀTA I . t}uinta-f 'Mi:\ 16 de Agn.sto cie llJl>I 

GOVERNO DO BISPADO 
Modificações sobre C jejum e abstinência 

O Santo Padre Pio X-I por solicitação de Bispos do 
Jlrasil, acaba de modifica! ; . cio jeium c da abstinência. do proprio agente 
nos'seguintes termos: achava na estação. 

JEJUAT E Al iSTINENc: A - - Q u a r t a - f e i r a c- cinza.- , 
ftexta feira da bem:»na Raiit i. viçi í ias cia Assuncuo o de 
Natal. 

O jejum e a abatinencii da vipjlia de Natal, porém, 
ficam recuados para a sexta feira que precede a vigilia. 
dentro da novena ti'j Natal _̂ ste ano. cairão no dia 21 d'1 

deembro 
• > ABSTINÊNCIA SEM J.^JUM — S e x t a s f e i r a s da qua 
ragma.' Ftcam d i s p e n s a d a a í b s t incnc ia d a s o u t r a s s e x t a s 
feiras do ano. 

Esse f a v o r fo i coneedidr por um t r ienio 
Ü R A Ç A O JivIPEHADA 

Será, doravante, a do D:VÍno Espirito Santo. 
Natal. 15 de agosto dt- 1951. 
í M A R C O U NO Bispo <!:• Natal. 

0 R 7 H É R I B Ê R T O F. B E Z E R R A 

Doenças do crianças j j 
Pediatra e Pu«-rÍcuHor da "Maternidade Januário Cic.ro5' 

Jfcst-interno do Hospital da.? Ciini^r»:; da Univí-r.sidaüe du 
fó&hift — í Clínica Pediatríca Medica t Higiene Infantil do 

Pruí. Ilosannah de Oliveira» 
CtttiSUU«rio — Uua Ulisses Caldas, 8(M," andar — Fone 

1ÍMÍ — Das 11 ás 17 horas 
tta&idtntfA: Kua Mostro, ÍÍ21 — Fone 1<»74 

indulgências do Ano Santo 
C O N V I T E 

..ociação de Nossa Senhora do 
Atendendo a voz do Pastor Rosário, S. José e Almas c 

Supremo, o Bto. Padre Pio ; aos católicos em geral, pa-
À Ü : cònvidamos o Seminário I - a tomarem parto na gran-
de S. Pèdro, os Homens, Se- | de Romaria, no pronimo dia 
nhôras e Rapases de Ação j 18. sábado, ás 15,30, saindo 
Católica, Juventude Femin i -
na Católica, Congregação 
Mar lana, Veneraveis i r m a n -
dades do Sant íss imo Sacra-
mento, dos Passos e S. João, 
conferências Vicentinas. F i -
lhas de Mar ia do Colégio da 
Imaculada Conceição e do Pr. 
tron&to, 4postolado da o r a -
ção, P ia União de Santa Te-
rezinha, Àrfr iconfraria de N. 
S, do Perpetuo Socorro e de N 
Senhora das Dôres, A s -

da Igreja dc S. Pedro, do A-
lecrim. 

Avisamos que todos compa-
reçam com as suas insígnias 
estandartes ou bandeiras, for 
mando assim o cortejo com 
o iirn de visitar as Igreja.-
determinadas para ganhar c 
Jubilcu. 

P*. IJmbnrto Gani barra 
Oivivâo, v igár io da catedral 

i v . Heitor Sales, viuario do 
Ti rói. 

^ .. ••r^jrvfy—jnnjw • 

Ho viagem para Nápoldfc,' 
A cidade do Vcsúvio. A Ca-
tedral de Sáo Januário. 
Passeio pela cidade. Visi-
tando as ruínas de Hervu-
lannm e Pofkipéia. 

A's primeiras horas de 
munhã calma e iria dei-

xamos o Hotel S. Cristófaro 
para. no convento dos B m e -
ditino.1-), as^iítii' a mi^sa do-
rninical. Depois voltámos ao 
Hotel onde tomámos a pri-
meira roieiçào e seguimos 
para a Estação da Ferrocar-
[•il Roma e tomar c trem 
que no*, levaria a Nápotes. 
iLra rírancic o movimento na 
c.stiíção ».' todos procuravam 
0C'HKHL os seus iuuares nos 
\ rspeetivos carros quando 
iio:-j .furítin litV: embaraço, o 

d?, c. B. T, nào havu; 
m r a d o a nossa caderneta 
de peregrino na Secretaria 
'.ia C(jmissão do Ano Santo. 
O Pedro Segundo saiu de au-
tomovel e com a admiração 

que se 
voltou 

com as cadernetas legaliza-
cius. O trem partiu, ás 8.30 
horas, percorrendo um longo 
caminho e iam prendendo 
LI nossa atenção os campo 
que ficava à margem d:i 
e suada descortinando-se be-
las e ricas edificações pas-
sando por lugares pitorescos 
e observando o trabalho 
constante dos camponeses 
até que chegámos a Nápoles 
ás 11,30 horas. 

Não estava, na estação o 
representante da C. B. T., 
mas um moço que nos rece-
beu amavelmente, conduziu-
iíos para o Hotel M i ramar 
onde ficámos hospedados. 

I.ogo da varanda do Hotel 
podemos contemplar o mag-
nífico panorama da Ba ia de 
Nápoles onde entravam e sa-
iam navios e velejavam pe-
quenos embarcações. Depois 
rio almoço fizemos um ligei-
ro passeio pela cidade e da 
balaustrada, que fôrma qua 
^e um semicirc i lo ' m torno 

um busto de prata de São 
Január io e um reücáfio com 
d u a i ampolas contendo o 
sangue do grande mártir. 

que, em cada ano, no 
primeiro .sábado de maio e 
19 de setembro, repete-se o 
milagre da liquefação do 
sangue que se deu, pela pr i-
meira veE, no tempo de 
Constantino. O povo de Na - * 
poles tem pelo seu Santo Pa -
trono uma veneração de in-
finito respeito . confiando 
sempre no grande defensor 
da cidade. Este ano, no dia 
consagrado a São Januário, 
repetiu-se o milagre que se 
vem observando anualmente 
com a liquefação do sangue 

d Sto. Protetor de Nápoles 
quoT guardado no relicário 

Luiz SOARES 

Percorremos as ruas já 
descobertas das cinzas en-
trando nas casas reeidenci-
ate e Templos já completa-
mente descobertos. 
E m tudo sentimos a velha 
história de Pompéla conta-
da por escritores e decanta-
da por poetas. 

As suas ruas pavimento-

C a f é F i lho n a A f ó m B n h ^ 
v. . i 

BERLIM, 1» — Chegou on-l.i 
tem a Alemanha ocidental o 
sr. Café Filho, que prosse-
guirá viagem com destino à 
StÜssa 

COMEMORADO O OI A DO 
EX-ALUNO 
< <Conclua»t da l.a paginai 
sei he ir os — José Cortes e 
José Alfran. Por sugestão do 

bem sólidas, embora sem te-
to irmá permanecendo intu-
ía» as paredes de velhos e 
históricos edifícios. 

Logo na entrada visitámos 
o Mu&eu onde &c acham mui-
tos objetos colhidos das - ru í -
nas de Pompéia, ossos h u m a -
nos, material de ceramica, 
estatuetas de mármore, fer-
ramenta de operários e po. 

de ouro, vem sofrendo êsse sinal que na seção de outi-

sr. Olavo Galvão, foi o I r -
dns pelos sistema da antiga i máo Estevam aclamado pa-
Roma e as contruções ainda I n i l i t / e r p . m e ( U i Diretoria 

fenômeno considerado so-
brenati^al porqne a ciência 
até hoje não. soube explicar 
a sua razão de ser. E dizem 
os jornais que a repetição 
que se processou éste ano 
foi assistida pelo Snr. Ca r -
deal Arcolese, Arcebispo de 
Nápoles. 

A cidade de Nápoles tem 
os seus museus e, como em 
quase todas as cidades da 
Itália, possui grandes obras 
de arte. Contemplar a vasta 
baía de Nápoles, com as su -
as tradicionais embarcações, 
é relembrar a poesia dos 
seus pescadores e observar 
um dos mais encantadores 
panoramas de que tanto se 
orgu lham os napolitanos. 

Na manhã seguinte, á de 
nossa chegada, fomos visi-
tar os arredores de Nápoles 
e o nosso maior desejo era 
ver as ruinas de Hercu lanum 
e pompéia. 

Tomamos o transporte, c. 
depois de passar por a lgu-
mas cidades e lugarejos ad -
mirando os campos verde-
iantes da Itália, chegámos a 
Herculanum e aí visitámos 
a mais afamada Fábr ica de 

versaria notámos que muitos 
dos ferros usados naquele 
tempo sáo a inda hoje adota-
cios. 

Encontramos nas ruinas 
dos Templos e de palácios 
vendo restos de magníf icas 
instalações e luxuosos apa-
ratos, residencía certamente 
de ricos habitantes da histó-
rica cidade. E m multas das 
paredes intçrnas vimos ain-
da pinturas mura i s que con-
servam a mesma beleza ar-
tística dos primit ivos tem-
pos, Os Templos de Apoio, 
de Júpter, os teatros, em til-
do vê-se a forma arquitetô-
nica daqueles velhos edifí-
cios tão admirados pelos 
turistas. M a i s de dois terços 
da cidade já se acham desço-* 
bertos. Nas novas escavações 
iniciadas em 1911, aparecem 
edifícios inteiros onde se 
vêem objetos de uso domés-
tico, pinturas murais, mosai-
cos, estátuas e estaques em 
perfeita conservação mos 
trando, aos visitantes, como 
viv iam os habitantes da ci-
dade que o Vesúvio cobriu 
com as suas cinzas deixan-
do-no& relíquias dos primei 

da cidade, podemos ver t: | d Q t ^ a l g u n s instantes, o 
sentir alguns aspectos dc c u r i o s o trabalho dos operá-
Nápoles em completo movi- r i 0 f i o s m a l s competentes no 
mento, pois a Avemda M i r a - (assunto, Oft seu* proprleta-
mar e muito transitada c 

ias 6 mármore f t etc U e Ãsenfan- I r o s a n M * > cr ist ianismo * ias, mármore, etc, oo&ervan- TOni+o rt« * 

apresenta u m quadro que, 
misturado com a natureza, 
dá muita beleza e encanto á 
cidade No fundo da grande 
baía vè-se o Vesúvio numa 
distancia de 12 quilometros 
e que, apesar de não ser o 
maior dos Vulcões» é, entre-
antor o mais célebre do 
nundo talvez pela sua enor-
ne erupção do ano de 79 da 
[Lra Cristã, quando sepul-
ou Pompéia e Herculanum 

D R . C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança, ito seu consultório, eftin novas 
t a l a i s lie itnio X , para a Avenida Kio Itranro, 

1.° Andar, Salas D o fi — Folie ltá?-

I R M A N D A D Í D O S P A S S O S 

•; De ordem do S r . Provedor 
tiMo, I rmandade, ficam con-
Wdados os encarregados de 
Cttvtrsos C A T A C U M B A S r n 

8>miterio do Alecrim, per-
ncentes a I rmandade dos 

Passos, que a inda não efetu-
ái-am o pagamento de alu-
íüe i s das mesmas neste excr-
4c Ío , a faze-lo dentro o pra 

zo Improroafcvc-l de trin-
ta dia.^ a partir da primeira 
publicação deste fcdital. 

Esta tesourariíi avisa que 
dará expediento diariamente 
exceto sabados e dontintos, 
das ás 17 horas. 

Natal, 7 de agosto dn 1951. 
Otávio Bezerra de Carvalho 

Tesoureiro 

Tem havido outras mui -
as erupções dc pequena im-
^ortancia sendo que a últi-
tia foi em 1944. Para nós, 
n a saleiros, quando vimos o 
'esüvio. lembrãmo-nos logo 

rios G, Donadio foram soli-
cilos em explicar-nos a con-
fecção de tudo aquilo que 
vimos feito com arte e pri-
mor. Não será possível des-
crever o que observamos nas 
diversas vitrines da Fábr ica 
contendo jóias do mais alto 
valor, destacando-se objeto 
de coral, verdadeiras obra® 
de artistas que muito im~ 
pressionaram os visitantes. 

Hercu lanum começou a 
ser descoberta em 1T19 e pe-
la dureza das camadas de 

muita cousa d a mitologia ro-
mana. Nò interior de a lgu-
mas vivèndas a inda existem 
aparelhos rústicos da fabri-
cação do v inho de uva f en-
quanto o gu ia mostrava as 
várias peças fa lando-nos so-
bre o seu funcionamento. 

O teatro Piccolo destina-
do aos concertos — disse-
nos o guia — foi construido 
p«uco depois do ano 80 A. 
C. e perto dele está o Quar -
tel dos Gladeadorcs rodea-
dos de um l indo pórtico. 

E m todos os recantos das 
ruinas de pompéia vimos a 
realidade do que se tem di-
to descrevendo os seus vá-
rios aspéctos arquitetônicoíí 
e a cena dolorosa de seu se-

como elemento de ligação en-
tre a Associação e o Colégio 
S. Antonio. 

Em se»uida, foram os elei-
tos considerados empossados 
de acordo com os estatutos 
tia AssociacàO-

Após, no refeiiorio do mo 
delar estabelecimento, foi 
realizado lauto almoço d< 
confraternização, que de-
correu em ambiente de fran 
^a cordialidade. Soubre a 
data do ex-aluno maristo 
discursaram os srs. dr, Boa-
nerges Soares, Prefeito O -
lavo Galvão, deputado José 
Cortes, deputado Aluizio Be-
zerra, dr. Homulo Vanderlei 
e por f im o I rmão Flávio, di-
retor do Colégio. Todos os o-
radores foram bastante aplau 
dido, prestando^se homena-
gem aos grandes filhos do 
Padre champagnat . destaca-
mente ao I rmào José Vey 
primeiro diretor do Colégio 
em Natal. 

D E P A R T A M E N T O 0 E A G R I C U L T U R A 

Difisao de Clasifkação de Produtos Agro-Petatmos 
A V I S O A O S BENEFL A D O R E S I)T; AG AVE 

Vimos pelo presente esclarecer que é expro^nmentr 
proibido o beneficiamento da fibra do agave deixando-se a 
derencias de cascas e anéis c orno também não é iiermitído 
a venda do produto sem que < steja a libra lavada e batid t 

V i sam essas providencias corrigir defeitos de benefi«-i~ 
amentoq uet anto ma! estão causando ;in eonrf.jto do o n s n 
produto dos mercados consumidores. 

Os infratores destas di ,po.siçó<v ,-M';io ( ! j ( ( , ( , . r ) ? f ! t 
po»],-! rir apiTí':. áo ria njfjca ínria 

Natal. 8 acosto dr 
ORORiO D A N T A S (Mrfr d;i I M v i ., 

I n s t an tâneos ] 

cinzas que cobriam a cida-
de se tornou difícil o traba- 'pultamento. Oe célebre pin-
lho. Com o aparecimento cie t-or Ch, Brul lof gravou nu-
objetos antigos, de bronze e ma tela o "U l t imo D i a de 

, mármore, o govêmo italiano. | Pompéa A s p i r a d o no ro^ 
íe estar diante do túmulo de I em 1927, resolveu proceder n ; mance de Bulwer Lytton por 
íilva Jardim, o propagan- I exploração que cont inua até ! °nde se pode imaginar o que 
.lista da Republica, o orador hoje. Da s ruinas de Hercula- ' foi aquela noite de tormenta 

n u m os estudiosos têm colhi- ' " 
do rolos de manuscritos queT 
submetidos a processoss quí-
micos, são por 'ê les traduzi-
dos. Existe um quadro do 
pintor Heitor Leroux repre-
sentando a agonia de Hercu-
lanum vendo-se, de u m pon-
to elevado, a cidade ilumt-

Juente que deixou o seu no-
ne lidado ao movimento re-
publicano e que, após á Pro~ 
lamação da Republica, foi 

.'isitar a Europa e desejan-
to observar, de perto, o Ve-
úvio, íem atender a adver-
encia do guarda, aproxi-
nou-se da cratera caindo, 
íle que havia inf lamado com 
i sua palavra os que o ouvi-
ram foi ter como túmulo o 
Vesúvio . 

Cont inuamos 

e de agonia. 
Pompéia. nâo é mais uma 

cidade habitada e ali vão 
os turistas sentir a história 
de um longo passado que a 
Itália guarda com o mais 
profundo respeito porque ali 
se vé o gosto artístico mani-
festado pelos seus habitan-

j ru inas de uma cidade sepuK 
,c r,„ 5 e r í T

0 1 1 0 1 i tada como Hercu lanum pe-\s luas da cidade de Napo 

nada pelas chamas do Vul- t e s través das pinturas na^ 
í paredes internas de velhos 

Prosseguindo a viagem j edifícios, no mobiliário c 
chegámos a Pompéia, velhas ; nos utensílios domésticos 

que hoje servem de centro 

FOGUETES LITERÁRIOS 

- - Acaba de sair a edição 
cm alemão do livro de M a -
chado de Ass is intitulado 
"Memór ia s de Braz Cubas". 
O livro foi lançado por edi-
tores suissos, que animados 
pelo êxito vão lançar cm no-
vembro próximo " D , Cas-
!íiurro'\ 

— O general Eertolodo 
K l inger publicou, a^óra, sua 
aüto-biografia. 

— Acaba de sair, em 3 vo-
lumes, a nova edição do li-
vro de Gilberto Freyre, " S o -
brados e Mocambos " . A obro 
tem 1,200 paginas, 43 ilus-
trações, anal isando a deca-
dência do patriarcado rural 
* o dr.^envòlvimento do ur-
bano, 
— No próximo dia 22 vai 

se instalar o I Congresso 
Brasileiro de Folk-lore, en 
.'íbmemoração ao emtanlrc 
de Sí lvio Romero, Manoel 
Qucrino. Pereira da Costa e 
Vale Cabral 

Divórcio, assunto que an-
da a embriagar uns e a de-
cepcionar muitos. Alguns. < 
estudam como maneira sa-
neadora, outros, o condenam 
eomo fator de desaeregaçãf 
social, São muíttos os pris^ 
ma.s c variadas as opiniões 

O assunto abre margem a 
serenas e oportunas aprecia-
ções. Procurei olha-lo c vê-
lo, e conclui, maléfico á uni-
darie da familía e a bòa for-
mação social. E m que consis-
tiria o Sacramento? Por cer-
ro, em abrir caminhos lar-
gos ao suicídio de esposas 

Koanerücs S<»arrs 

divorciadas. <• vadia».rm 
de humores sem tu? ela secu-
ra, que. eenamente. dc^ehr-
rados. lorminariam poi pa-
rarem nos cárceres. 

Ao meu ver. a faceta mais 
vulnerável é a questão da piu 
)e A tndissobilidade obri^u 
a melhores ref lexões e o* 
descenU-.ite.s terão no lar a s ã 
f o rmação <IP um espirito, 
que adulto, será a célula sa-
dia de um organismo sadio 

E os menores serão minha 
ei e m a preocupação porque 
deles teremos 3 futura na-
ção. 

Está á venda, em todos AS livrarias 

V Á R Z E A D O A C U 

4) 
J0À0 WILSON MENDES MELO 

A D V O G A D O 
\ 

Kstfrttntlo — Avenida Duque de Caxias, 
Reshlencia — Av. Itodrinues Alves, 776 —. N A T A L 

Os jogos de 
ontem no Brasil 

Juiz de Fora America do 
Rio 3 x Tupinambás 2, 

Recife — Campeonato per-
nambucano — Amcr ica 3 x 
' anta Cruz 1. 

S. PGMIO — Campeonato 
aulista — Corint ianis 3 x 

Juventus ü —Carbon i , Lui^i-
nho e Cláudio (Penaltyi. fo-
am os artilheiros. 

Ação entre 
C A S A N A R E D I N HA Amigos 

Vende-se mui ea»a confor-
tável na Praia da Redinha 

frente ao Redinha Clube 
A trai-ar na Rua Joaquim 
Pabrlcio n. 308 ou no Escri-
tório da S. A. Wharton Pe-
droza, com Galiza. 

es cheias dc ricas constru-
ções. A Catedral de São Ja -
nuário, conhecida do mundo 
-•atólico pelo milagre da li-
quefaçào do sangue de Sao 
Januário. Possui artísticas 
•'apelas e por detraz do Altar 

de estudo para os Qüe dese-
las cinzas do Vesúvio e ago- j jam conhecer as cousas da 
ra surgindo pelas escavações 
ali realizadas. Pompéia era a 
cidade de recreio para os ro-
mano sricos. E m 1748 u m 
uma estátua e isso motl-
velho camponês ali achou 

Mór vê-se o tabérnáculo com 1 v ° u o inicio das escavações. 

antigüidade. 

MQSÍQ Sitres m 
A D V O 0 A 6 O 

AT. Ho r t ímò 612 
Fonoa i 1 W 5 — 1^22 

iPanair do Brasil S.A. 
* N O V O S H O R Á R I O S A f »ARTIR DE 15 DE A G O S T O DE 1951 

CONGRECiAÇOfcS 
MARIANAS 

Manhã de Formaçáo 
O proximo domingo é dedi 

cado á Manhà de Formação, 
A Missa será na Catedral 

is 7 hôras, seguindo-se o ca-
fé na Confederação Catollcr. 
e os exercicioe piedosos ns 
igreja do Itosarlo, 

m ier wi 

Correu ontem, dia 15 de 
agosto, a Rifa, "Ação Entre 
Amigos " na Escola Domes-
ica de Natal. O número sor-

teado foi o "310". O possui-
dor do bilhete com êste nú-
mero pode retirar o prêmio 
^aquele estabelecimento de 
Ensino. 

Alucimidora!... Foi o alto 

d e P a p e i s 

Porém á Llvtarih. t ih iá , gà-
rante vender este mês de 
agosto atê setembro de SI. 
cadernos, blocos, papeis ai-
nasso c/ e s/ pauta, tama-
nhos, cartas oficios e uma 
quantidade apavorante e va-
riadiss ima de outros artigo.^ 

do ramo, por preços mais 
baratos que as Fabricas 

C O N S U L T E M O S A G E N T E S 

Inicio o Brasil a plantação 

de oliveiras 
S A N T O S , 16 — Estão che-

gando a este porto, numero-
sas mudos de oliveira, que fi 
carão aqui durante seis me-
ses, em quarentena. E m se-
guida, serão distribuídas aos 
pontos onde o climu se presta 
para tal cultura. 
Segundo informações do sr. 
Eugênio Bruck, chefe do Pos 
to de Defesa Vegetal do M l -

i nisterio da Agricultura, em 
i Santos, a oliveira admite a 
temperatura media de 15 a 
22 graus, podendo suportai 
até 5 graus, sem neblina. As-
sim, os antiplanos de Minas. 
Sáo Paulo, Paraná, Santa 
Catar ina o Rio Grande d.> 
Sul se prestam òtimamente 
para essa cultura. 

Adiantou o sr Eugênio 
Bruck que .já foram remeta 
das para o Paraná 5.000 mu-
das de oliveira, enquanto fi00 
outras, foram mandadas pa-
ra Belo Horizonte. 

a l u g a - S E 

U m a ótima (usa sita a Rua 
M ip lbú 11. 340, com f> quartos, 
saneada, a tratar h Run Co-
ronel Cascudo n 223 - Fo-
ne, 2463 

SEMH0RES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bu rcau de Adm i -
nistração P red ia l " da organização, " R E P R E S E N T A -
C M G E R A I S LTDAYes tabe lec i da no l o andar, 

lf^,Td#rnovo Edifício da Ca ixa Econômica Fe-
deral, para Entregar a C O B R A N Ç A D O S A L U G U E I S 
tPK B U A S CAftAS. 

AVIÕES R U M O SUL 

3.as feiras 
4 . a s f e i r a s 
5. a s ffeiras 
6 . as feiras 
Sabados 
Domingos 

AVIÕES R U M O NORTE 

CHEGADAS PARTIDAS 

8,00 
8,35 
8,00 
8,35 
8,00 
11,35 

8,15 
8,50 
a,15 

8,13 
a,50 

1. Lisotigear os outros nâo 
parece nem sequer humano I xambem têm^ razão e o maior 
porque tbda vês que entra alemporio de artigos de papr-
falsidade, que é contra a sã I l& r i a ciü ^ tado ! 
razão, nâo se pode sincera- W * * * V M á t 

mente falar como homem. [ 3 u b a m a o primeiro andar do 
2, Excelente regra para I prédio 70 da Tavares de Lira 

todos os negocios encerra o I Jma surpreza que nenhuma 
adagio de fazer bem aquilo ( opressão traduz se apode-

qHf no momento se f a r L I V R A f t t A ^ A 
are qtxod ayls; nele está o l o Pavor das cahtftttefites 

D R . I O S E ' A L F R A N 
Clinlea Mêú\ct — M\t — SifilW — MttrM 

C O N f l U L T A B 
UaA \b ú.s ift ho r i s 

Con*ultorlo 
Av. Rk> Ura fico 

•*la 'd 

B^Nldenela 
nni 1 0 pracu Pio x, aso 

Tel. 1374 

3 M fe i ra s l í i,35 18,50 
4/ ls feiras m,55 10,10 
5 »N feiras 18,35 16,50 
fi A s f f i r a s . . \ 18,65 10,!0 
8übaüo« lé,35 18,50 
D o m l n g o H 10,35 18,50 

rai,kt «nolhores informações, dirijam-ae aos nossos escrltorios á 
AV, D U Q U E DE C A X I A S — O R A N p E K O T I L 

MttrevÜo dos grandes homens 
que alcançaram grandes vi-
torias. 

5. 0uem nâo se resolve a 
acr bom neste inundo, a con-
verter-se de fato, saindo do 
todoçol pecaminoso, da con 
fri»nte ttrh o abismo da con-
denaçfto ctoma e por detra* 
os lobos humanos e prfn-
clpalmehte o fabo da cons-
eièncla qu* o dtvbrarA. 

tmmnm M ^ h i m * 

Tavares de Lira, 70 
Depósito !.ü andar «S a /74 

GRAÇAS 
M a ria Elisabete agradece 

por interces&ào da alma do 
Padre Joáo Mar ia e Padre 
Monte, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Natal, 14 — 8 — 51. 

TUDO que você procurai 
MVKAHfA UMA 

Tavares de Lira, 7# 
OeiHfefilin 1.» iodar SS/74 

m papelaria racaatntrft 
M w r t » Lima. 

o maflw staqu^ da ras«a a 
^ munsrii v n ^ N da aNM# -

V W Í N I • I IPIDN T I O 

DR. K t M D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DFNTIÃTA 

ConsuHórk» e r**lrititfla F\f>edienle : 
Av. Demlora» 4S3 Das l i ns liaran — Aos 

Fatie 14IS mbudoM dsi» S áa 11 haraa 

f 



Trage ia do me n 
Sem recursos o 
CENSURA NULA - VIGILANCIA 
Famoso 
Automobilista 
regressa da 
Europa 

Fraiu isco nd>. inquestio-
navelmente uma das maio-
i». "lóri:< do ii! ornobilismo 
K.n c 11" lll ;l (U- pro.je 
T MO emocionante esporte 
no.s c!rctii<)'> int e;T:;irloi;ai.S. 
J('!',l t i;:Ú..121 íÍO VejllO 
Mundo c Í11 um dos Bannel-
i;int"s da Frota Transoc^n-
i:i;i fia P:;n:ur do Hnvsil. . 

Clneo I iít !Kli\ corno o cha-
mam familiarmente os sons 
milhar.-s de íans, '.ínha ido 
(i Ualia a ütn ri" eni i ar cm 
t u! cíidiiiK ai os iMn> a nqul~ 
.4 d o de unia po e nvi-
qiih:a que h\v assegurasse 
eoin nilU! ;u!o iKí. Ck1 Vi 
toii.: ir, ; que vi-:u Irilhanuo. 

O i;::iioso 'a-:' do Volante. 
i,iie f- [:Lmbr»ü ín>;>eíor de 
nio.on,-; dr rxo'os;"io de um 
dos seíón-x lemieos da Pa-
nídr <I :i riUlu di:.;)ilt ;uit» 
para (.U ít iider a marca. de 
iííi |)Oi'i ;U1; (. S :ii(líi,-,t l'ia,s do 
ramo. como a Kerrari, Mcro-
<-dis-]"Jojí- Ai!r, Iíotí-o, 

luiza 
IUO, lti (Dc avião) — 4\A inexistência de recursos per-

mite <t quadro revoltante com que deparamos, continua-
menete, de filmes de mia e grosseira porno?ra{jft e de «e-

s de direto estimulo ã sensualidade, permitido* a crl-
. t 1 1 1 ; : i s c i e d e / q u a t o r z e u n o s . m i e a n b s o l u t a f a l t a d e c r i -
t é r i o d o s e r v i ç o p o l i c i a l , n e s t e p a r t i c u l a r " — c o n c l u i u a 44. 
í ' o i M i s s í u > d e C m 1 r e i c ã o d e J u s t e ; » d o D i s t r i t o F e d e r a l . 

Í-XAAIK m< J I \ 

K c o n i i s s í M k i o i - i r ^ i r / a t h p f > r o r d e m d o C o i i s e M i o 
í i ? 1 . J u s t i ç a d o D i s t r i t o I V d e r a l . m e m b r o s sào o i i i i / O s - i 
i i v M u n i - t e P e r e i r a , o p r n m o i n » K d m i l s n M R e g » F a l c ã u , o a d - i 
v . ^ i i d o ! > ; r i í ; Y ü - r a r d a s u r s e r i ü i ; B e n e d i t o d c C a r v ; i ! l : í j ! 

T a r e f a d u c o m i s s ã o : e ^ . a h i a r l i v r o s , p r o c e s s o - , i ; d o 
• | i \ i í » m o s d o J u i / . n d i * M e n o r e s « I o R i o , 

— O Juiv.o úí: Yiciiores não dispor de elementos par: 
yri rvit> de i-cnsu/a esp:-ta ulos e riivfrsõev Ctíiboi a te-

ha. a iia irin-íite uuns t!i- cí)n.i:- ;ai ios jjia^uHoft, c já 
v< i^ais de HüG, para assisí sem ^atíavT -í1» sc.v õc^ dr 
'a ti o e cinema" — observou a comissão. 

O T H A U : \ \ . i I U \)\< M EN > K K ^ 
L-.studalido a " S e c t ã o d e T r a b a l h o " d < I J L I Í Z U d e M è 

o r e ? , a c o m i s s ã o e h e e o u a e o t c l u s ò r s a L i r m a n í u s : 
r t i n c i o i u u t o - , , a p j i i i t s , t « í . i a . ^ ^ u í M T í í í i i u d o . s 

s > d e a m p a r o , a s s i s t r n c i : i e l i s c a l i / a f ã o i l o t r a b a -
f i o d c m e í i # r e w , e n t r e o s d t i i s ; « n t - i o m i l h õ e s d e h n b i t a u l c s 

d e a e h u r " H t l í i a l a " a a t i v i d a d e d o J t i i / o 
T: iKiics i » o s;elio t r a h i H u t a „ :i e o n i i . W i o < ;>íw l a í u q u e 

r e a l m C f i t e , n a o ; ; p o - s i v c l c \ i i r l o a i s ' d o s í i w u i o i i a r i u s d a 
S e e c ã o . 

políticos visitam o Presidente da 

O s m e n o r e ; c t i e i o m p a i c c e m a S e e c ã o s A t > p r o n t a 
m e n t e a t e n d i d o s - , n i a , s e m n u m e r o m u i t o p e q u e n o « ' 

I ; r i , ; u l M . „ i e d e s p r o p o r c i o n a l a p o p u ! a < â o d a c i d a d e . 
A f / i i i j k < n o v o » d á f t l 

i-inifi A OHDCM. 
lio co_itráilu, o ar. ou a 
u m t \ " i o n ã o a m l g o a d a 
imprensa católica de nos- j N.-lo t e i n ,lienok- articulação com o Departamento 

) « a t ona . } í do Trabalho — ao qual poderia prestar auxilio va-
— j l i o s o s<k o S j j s c a i s Departamento fossem, de alguma for-

GEN. FERNANDO TAVORA ma, subordinados ao Jui/o de Menores. 

i ! <) serviçu da Scceâo está cm ilia. Tia, porém, e pi a li 
j ! i-amente desconbccída do público e nao possui meios de lis 
t i i ali^acão itos meios coHiereiais «m industriais. 

E c o o u m u i t o b e m o n o t i c i a 
d e q u e s u a e x c i a . o g c n . 
F e r n a n d o T a v o r a f o i a g r a -
c i a d o p e l o . s r . P i v í k l e a t t f c l u 
R e p ú b l í e a c r m i ( > » r / i u d c c o 
m e n d ã d í i í n o Q u a d r i 4 o r o i n a 
r i o d a O r d e m d o M é r i t o , 

DÓ f a t o , o a g r a c i a d o , q u e r 
c o m o o í i c i a l c i o E x e r c i t o B r a -
s i l e i r o , q u e r c o m o c i d a d ã o e 
c h e f e d e f a m í l i a » t e r n kc n o -
t a b i l i z a d o p c l a . s s u a : s q u t i l i -
d a d e s p c r t s o í t i s e p r o f i s s i o -
n a i s , a l i a d o a t o d a s e l a s a s u a 

c u t o l i c i d a d e í ^ e m p i a r . 

VIGILÂNCIA DEFICIENTE 
A vigilancia de menores entregues a particulares nâo 

é eficiente O Juizo limita-se a convocar, periodicamente» 
os responsáveis e os menores. Estes sito interrogados sobre 
> tratamento que Unes c dispensado. 

€oim» o JUÍZO dispõe apenas de 10 funcionários, 4 dos 
quais não estão trabalhando, concluiu a eOmisüâo que "a 
vigilancia é deficiente". 

— "Deve-se, pois, esperar que a ignorância d a s crian-
\ - a s, o t e m o r das represa lias, e outras r a z õ e s dessa rateguria, 
tomem a tarefa do .luizo quase nula em tal setdr" — afir-
mou a 44 4 Comissão de Correicão de .lustiea do Distrito 
Federal 

Vê-se no cl^hé o sr Presidente dei República quando conversfava ccm o Senador Georgino Avelino, sr. Dio-

clecio Duarte e deputados Díx-huit Rosado, Mota Neto e Teodorico Bezerra, os quais foram agradecer o em-

préstimo concedido pelo Banco do Brasil ao nosso Estado. j ^ f 

Preço do Sal no Rio Grande do Sul 

Cont ra o d i v o r c i o 
(Im telegrama do deputado Bix-huit Rosado Naia 

A o d r . O t t o G u e r r a , p r e s i -
d e n t e ü a I - E C e d o ^ H o m e n s 
d e A ç ã o C a t ó l i c a , o d e p u t a -
d o D i x - h u i t R o s a d o e n d e r e -

ç o u o t e l e g r a m a s o & u i n t e -
R I O , 1 6 - A c a s o r e c e b i -

m e n t o s e u t e l e g r a m a s o b r e 
p r o j e t o N e l s o n C a r n e i r o . M i -
n h a p o s i ç ã o s e r á p a u t a d a , 
> Ú $ o r o s a r r / t i t ( \ d e n t r o e s p í r i - ' 
t o o r i e n t o u m i n h a r e s p o s t a 
L E C . C o r d i a l a b r a ç o a » O í > : -
l f u i t R o s a d o . 

Í J J T E U O V A R G A S 
D I V t l R C I S T A 

A r r u d a C â m a r a p r o n u n c i o u 

na tíessão dc ür.iem um im-

p r e s s i o n a n t o d i s c u r s o c o n t r a 

o d i v o r c i o , t o d o b a s e a d o e m 

d o c u m e n t o s i r r e f u t á v e i s , m o s 
U a n c t o c o m o e : s s a p r a g a d i -

m i í i u e a n a t a l i d a d e n o s p a í -
s e s e m ( j u c s e i n s t a l a e a -
f r o u x a o s l a ç o s d e f a m i l i a . 

R I O , 1 7 — O d e p u t a d o L u - j 
t . e r o V a r g a s m a n i f e s t o u - s e j 
f a v o r a v e l m e n t e a o d i v o r c i o , ; 

d e c l a r a n d o q u e v o t a r á a f a - j 
v o r d o p r o j e t o N e l s o n 
n e i r o . 

Comissão Patrocinadora do Plano de Recuperação 
iconomica — 

H o j e , á s 2 0 h o r a s , n o p a - A e n t r a d a é f r a n c a a q u a n 
v i m e n t o s u p e n o r d o e d i f í c i o t o s d e o e j e m p a r t i c i p a r d o s 

ü i C a i x a E c o n o m i c a r e ú n e - « ^ L r 
a s s u n t o s q u e s a o o b j e t o d e s -

c i a C o m i s s ã o P a t r o c i n a d o r a | 
d o P l a n o d e R e c u p e r a ç ã o E - r e u n i õ e s , t o d a s a s s e x t a s 
c o n u m i c a d o E s t a d o , p e l a E l e f e i r a s , à s 2 0 h o r a s , n a q u e b 
i r i í i c a ç à o . í l o c a l 

EDUCAÇAO DK 
ADITLTOS 
A R A C A J U , 1 7 — E m 1 1 ) 5 0 

C a r - , t u i i c i o n a r a m n o E s t a d o d e 
j S e r g i p e 4 5 2 c l a s s e s d e a d u l -

C O N T R A O D I V O R C I O j t o s m a n t i d a s p e l o G o v e r n o 
R I O , 1 7 — . O m o n s e n h o r F e d e r a l . 

O JORNAUfMO P 
I UM DOS PODÉREÃ DO 
REGIME DEMOC&ATi-

| CO. — Bowto. 

P O R T O A L E G R E , 1 7 - - AH 
C o m i s s ã o E s t a d u a l d e A b a s -
tecimento e P r e ç o s , c o n s i d e -
r a n d o a elevação d o p r e ç o d o 
s a l , u l t i m a m e n t e v e r i f i c a d a 

n a s f o n t e s d e p r o d u ç ã o , c o n -
f o r m e c o m u n i c a ç ã o c o n s t a n -
t e d o t e l e g r a m a n . 4 3 6 , d e 
1 7 - 7 - 5 1 , d o s r , P r e s i d e n t e d o 
Instituto N a c i o n a l d o B a l , e s -

. t a b e l e c e u os p r e ç o s a t < a i x o 
[discriminados, para a v e n d a 
jdo sai nas praças d e P o r t o 
| A l e g r e , P e l o t a s e R i o G r a n -
| d ? : 
|PROCEDENTE DO RIO 

GRANDE DO NORTE 
a í — D o i m p o r t a d o r o u a -

f c a c a d i s t a , p o s t o s o b r e v a g ã o , 
c a m i n h ã o o u c a r r o ç a , n o s d e s 
v i o s o u a r m a z é n s d o s r e v e n -
d e d o r e s : 

1 1 — S a c o d e 6 0 q u i l o s d e 
s a l g r o s s o — C r S 5 9 , 9 0 : 2 » — 
S a c o d e 6 0 q u i l o s d e s a l 
m o i d o — C r $ 6 1 , 2 0 ; 3 > — S a -

o d e 3 0 q u i l o s d e s a l g r o s s o 
— C r i £ 2 , 9 0 ; 4 i — s a c o d e 3 0 

q u i l o s d e . s a l m o i d o — C r s 
3 3 , 6 0 ; i > > — F a r d o d e 6 0 q u i -
l o s , e m s a q u i n h o s d e 1 q u i -
l o d e s a l m o i d o — C r $ l 0 5 . 2 0 ; 
6 ) — P a r d o d e 6 0 q u i l o s , e m 
s a q u i n h o s d e 2 q u i l o s d e s a l 
m o i d o — C r S 9 5 , 0 0 . 

b j D o v a r e j i s t a a o c o n -
s u m i d o r : 

1 , — S a q u i n h o d e 1 q u i l o 
de sa l m o i d o — C r $ 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S « A * 

A N O X V I - R i o G r a n d e d o N o r t e — N a t a l - S e x t a - f e i r a , 1 7 < í e A f í o . s t o d c 1 9 5 1 - N , 4iUr, 

C a p e l a das Q u i n t a s 
Conclusão de obras-Campanha do Mosaico 

E s t a ' s e n t a d a a u l t i m a p o r - j a t o d a a q u e l a 
í . a c i a c a p e l a d a s Q u i n t a s , o - • 
b r a q u e o p e . E i m a r i V í o n l e i -
r o , A r t u r V i l a r e o u t r o s r e 
s o l v e r a m l e v a r a p e i t o e e s -
t ã o c o n c l u i d o . 

T e r r e n o d o a d o p e l o 1 ' a l o c i -
d o A l f r e d o E d c i t r u c i e s , a r 
s e f o i e r g u e n d o a c a p e l a d e 
N o s s a S e n h o r a d o P e r p e t u o 

j S o c o r r o q u e m u i t o b o m f u t \ i 
i 

P Ó * 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

B E R L I M , 1 7 - - C t > m o t e m o r 
d e q u e o s e l e i t o r e s t a l v e z 
d e s e u b r a m a s ^ u a s ç o n t r a d i * 
c õ e s p o l i t i c a s g g ^ ê r n o d e 
M o s c o u p r o i b i u , s q b s r ^ v e r ü s 
p e n a s , g u a r d a r e m - b o • p o ' 
m a u d e u m a n o o s p c r i ó d i -
COM R r e v i s t a s - i n c l u s i v e O 

P r a v d a e I n v e s t i a : è o q u e 
I n f o r m a u m a a g ê n c i a c a t ó 
l i e n d e n o t i c i a s d a A l e m ã 
n h n 

MIUORK DR FAT1MA1 

LtUBOA. 17 MllUgir de F I 
i l m n ' é o n o v o í l l m i » d o c i 
n e m a p « ) r t u f f u é H , ^ u e d e v e r 1 
n p a d e c e r m u b r i » v # O M r g u -

m e n t o é d o e s c r i t o r e j o r n a -
l i s t a G e n t i l M a r q u e s , s e n d o 
r e a l i z a d o r d o f i l m e o c i n e a s -
t a A n t ô n i o L o p e s R i b e i r o . 
S e g u n d o d e s e j o d o a u t o r q u e 
h á p o u c o v i s i t o u F á t i m a p a -
r a c o l h e r a l g u m a s i n í o r m a -
c ò e s , o f i l m e s e r á , q u a n t o 
p o s s í v e l , u m a h i s t ó r i a d a s 
a p í i r i c f t o s d e N 8 e n h o r a , d e 
M n i o n O u t u b r o d c 1 1 ) 1 7 . n a 
COVÍI t i a i r i a , 
HIERARQUIA RPIACOPAI, 
N/l A FUI CA DO M i . 

C A F F T O K H A 17 P o r 
c*ntc íl#crctio da PI Conto -
paçAo de "PiopuKandt Fl-

d e s \ f o i e r e g l d a n a Á f r i c a 
d o S u l a h i e r a r q u i a e p i s c o -
p a l c o m 4 P r o v í n c i a s E c l e s i -
á s t i c a s a s a b e r : a d e C a p e -
t o w n , a d e D u r b a n , a d e 
P r e t ó r i a e a d e B l o e n f o n t c -
i n 

ASSISTÊNCIA R E L I O f t A 
BOOOTA , 17 Na Colômbia 
o g o v é r j i n e n t r e g o u a d i r e ç ü o 
d a C i i . ' i r t d e M e n o r e s d e l l n -
q u e n i e * aoh c u i d a d o s d o s R e -
UKOSOS T e r c e i r o s C a p u ^ i l -

r h l n h o s , c o n t i n u a n d o s u a 
c a i n p n n h M d e i n t e n s i f i c a r a 
usfciitciwia religiosa nos ins-
t i m t o M u e J C d t i c u v A o d o 1 ' u l * 

PADRE LUÍS GÂLüINO 

F o l g a m o s c m r e g i s t a r q u - 1 

o e s t a d o d e s a ú d e d o r t v m o . 
p a d r e L u í s G a k l i n o , u l t i m a -
m e n t e a c i d e n t a d o e m M a c a u 
a p r e s e n t a m e l h o r a s m u i t o 
s e n s í v e i s . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , o n o v o 
v i g á r i o d e S a n t a n a d o M a -

1 . 9 0 ; 2 ) | t o s , q u e j á t e r i a t o m a d o p o , r : -
— S a q u i n h o s d e 2 q u i l o s d e j a e f n á o f ô r a o a c i d e n t a d ( 
s a l m o i d o — C r $ 3 , 5 0 ; 3 > — j e s t a r á e m s u a p a r o q u i a b r e -
1 q u i l o d e s a l a g r a n e l C r S v c m e i i t e , 

1 , 3 0 . ^ 
2 ) O s a l p r o c e d e n t e d e v e n d a , n o a t a c a d o , a r e d u 

c a b o F r i o , E s t a d o d o R i o a e j ç à o d e W s o b r e o s p r e ç o . ' . 
J a n e i r o , s o f r e r á , n a s u f t r c - J a c i m a e s t a b e l e c i d o s . 

região das 
Quiiuas e Carrasco. 

Vüo agora 03 seus empre-
endedores levar avante a 
campanha cio mosaico, para o 

piso da igrejinha, que as-
^ím começará brevemente, 
se Deus for servido, a fun-
cionar cm carater publico. 

Em visita ao sr. Bispo o chefe 
do Estado Maior da Armada 

Ontem, às 17 horas, o 
exrno. Bispo Diocesano 
iccebeu a visitr., dos 
almirantes Raui de Santiago 
Dantas, chefe do Estado 
Maior da Armada e Haroldo 
Crox, comte. do 3 ° Distrito 

N a v a í , o s q u a i s s e f a l i a m a -
c o m p a n h a r d o c o m t e . M e l o 
I t a t i a i a . 

l'"o]'£».ni os diários oficiais 
retribuir a visita que lhes 
zera o exmo. s r . Bispo Dio-
cesano. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM" 7 

G E T C LIO IRA* A 
M A N A U S 

B E L E M , 1 7 — Anuneia-s« 
i u e d u r u n t t a confere neto 

• t o s g o v e r n a d o r e s da 
n i a , c o m séde em Manam*, 
q u e s e r e a l i z a r á de 5 a IA de 
j u t u b r o , o presidente GetíiHo 
V a r g a s c o m p a r e c e r á â mes-
m a . 

C O E S Ã O UDENISTA 

PORTO A L E G R E , 1 7 — O 
s r F l o r e s d a C u n h a , q u e v e k > 
a e s t a c a p i t a l a f im de p&rtt-
c i p a r d e r e u n i õ e s da UDN 
p r e p a r a t ó r i a s d a campanha 
e l e i t o r a l d o a municípios, 
d a r o u í i i m p r e n s a a s u a 
' j e i e n t e i m p r e s s ã o ante o <|ue 
c h a m o u " a c o e s ã o e discipli-
n a p a r t i d a r i a s ' ' . O s r . F l o -
r e s d u c u n h a é o presidente 
• • l e t i v o d o d i r e t o H © eíítadaai 

i TENHA SEMMUt | 
! M A O UM EXOXMJUI | 
DA A QBOEM. 1 

N O V O MINISTRO DO 
ELEITORAL 

R i o , 1 7 — F o i eleito em se-
g u n d o e s c r u t í n i o para com-
p o r p a r a o Tribunal S u p e r i o r 
E l e i t o r a l o desembarffcdof 
F r e d e r i c o Sussekind, p o á é i t -
d o a g o r a ter inicio a Jttt|fã<* 
m e n t o d o rumoroso "CftflO" 
d o Maranhão. 

0 QUE OCORREU RO B R A S I 
CONFERÊNCIAS DE CARLOS LACERDA - CONVITE 

S â o c o n v i d a d o s o s i n t e 
l e c t M a i s , o p e r á r i o s , i n d u s t r i -
a i s , c o m e r c i a n t e s , c a t ó l i c o s 
e s t u d a n t e s , e r e p r e s e n t a n t e ; 
d e t o d a s a s c l a s s e s s o c i a i s 
p a r a a s s s i s t i r e m . n o a u d i t ó -
r i o d a R á d i o P o t i 3 A . ás 
1 7 4 3 h o r a s d o d i a 1 0 deste, 
d o m i n g o , a c o n f e r e n c i a q ue 
a l i r e a l l & a r á o i l u s t r e b r a s i -
l e i r o e eminente jornaíist 1 
C A R L O B L A C K R U A , d e p a s * 
t a g e m n e s t a c i d a d e , m > b r o p a i 
p l t a n t e e s u g e H t l v o a s s u n t o 
d a n t n a l i d ^ n a c i o n a l 

A c o n f e r c n c i u s c r í t t t i m 
b e m h r r t í l l n d i t . 

N a s e g u n d a f e i r a , d i a 2 0 

o i i u s t r e j o r n a l i s t a f a r a u m í i 
c o n f e r ê n c i a s o b o p a t r o c í n i o 
d a F e d e r a ç ã o d a s C i r c u l o . . 
O p e r á r i o s , c m t o m o d e p r o 
blem xs s o e u i s , mo s a i à c » p^ 
r o q u i a l d o A l e c r i m , a s lí).:ju 
h o r a s 

CINEMA 

N o d o m i n g o : i s 1 1 ) h o i u 
n a P r a ç a P e d r o V e l h o , mu ,1 

' X l b l d o o f i l m e " C o m o s l i r a 
í'iim a l H ' i t n s « o b r e 1 1 ( * U I U O < 
t l o * ( M a r l i u i o s , d o i w » F I M ! ) 
^ M 11 

Noticiário da Radiopress 
R E C I F E . 1 7 E s t á m a r c a -

d a p a r a o s d i a s 4 a 1 0 d c n o -
v e m b r o a r e a l i z a ç ã o d a Q u i n 
t a J o r n a d a B r a s i l e i r a dc P u -
e r i c u l t u r a e P e d i a t r i a , a e e 
i b r a r - s e n e s t a c i d a d e . 

OCSTAVI) CORÇAO 
R i o . 1 7 O j o r n a l i s t a 

G u s t a v o C n i v â o d e v e r a p r o -
n u n c i a r a m a n h a , n n ASMOCI--

d o s P a i s d e F í i m W l a . 
T i u c l e o d i ' H a n i a T e t t v a u m a 
e o n f e r e » i e | n s o b r e A F a m ! 
l i a n u l ! . H t 1 u t U i í H . f i o d . i fto 
r j e d a d e ' 

FM K AO K L ILL ILH/I 
,IOAO i ' h i H < U > A 1 7 C o 

m e r . t a - s e a q u i o c a s o d o p r e -
s i d e n t e d a m e s a e l e i t o r a l d e 
L i v r a m e n e t o , n o m u n i c í p i o 
( 1 ° S a n t a R i t a , q u e f o i a c o -
m e t i d o d e l o u c u r a n o d e c o r -
r e r d o s t r a b a l h o s . O m e s a -
r i o t e n t o u r a s g a r o s p a p e i s c 
p r a t i c a r o u t r a s t r o p e l i a s 
s t . u l o r o n t t d o e l e v a d o p a i a I 
f o i a . e o n t i n u a n d o p l e i t o | 
v i n o u t r a s n o v i d a d e s I 

MULTADA A FIRMA ' 
li Kl. O IICRIZONTU, 17 

\ clmnnjí'nd:\ Mtkdernn. U»-i 
k a l l / a d a n o m u n i c í p i o de C a r 
Ion rhiMtft". f " ' multnda em 
tnll e|U/o|j<i* p. lo ^nrVH.o vic 

E s t a t í s t i c a d a P r o d u f f t o d » 
M i n i s t é r i o d a A f r l t t M r * , 
p o r n ã o t e r q u e r i d o ^ f l á É f 
i n f o r m a ç õ e s p a r a f l n t ^ f l è * 
t i s t i c o s I 

K L E I Ç O E 8 E M 
CAMPINA GRANDE 

CAMPINA ORA1VDS, 17 — 
> sr Plínio Lemos f r i W-

vando maioria «otor« b If. Af* 
i.-miro Flgutiredo, nâi f lM* 
çòcs munlelptls. 
rain 13.800 • U l t O T t i , 
que n a cldadt l.ltl. A í 
t r n ç à o » s e e n d # u 1 1 1 1 , 9 % 
:llÇÔ*>HlnlHMjào'. .Ni 

ü i M É H É i I t o 1 ^ - - » ^ ' - v 



A ÜKDUM tfextu-Icna, 17 de AgwOu Ütí IWt M 

C E N T R O D E I M P R E N S A S. A 

Séde — Bot Dr, B i n t » , X16 — NATA1 

Presidente — OLÍMPIO FROCOWO D* MOURA 
Oerento -- YOUANDO OOOINTHÍO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO OU ERRA 

Secretário — XAVIER PINHEIRO 

T E L E F O N E S 
Dlrtçfco 20-76 — der # nela 12-49 — Redftçio 12-22 - PregKUncla 19̂ 86 

^ASSINATURAS VENDA XvULfiA 

.. crf Aoo .. .. 
Semestre 

150,00 
60,00 
43,00 

N. sitrazado 
N. do 41a , Cr* 

1,50 
1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

r e p r e s e n t a n t e s 

RIO:—A. s. LARA, Senador Duntafa, 40-1 " nndar — VuntVZ ^14 
PAULO; — ftsuil SMsamayor, Rua Felipe do Oliveira, ji 8C andai 

Fone. Ü9-373 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O pecado tem muitas portas para entrar e uma só 
para sair, que é a Confissão. — PE, ANTONIO VIEIRA: 
ORQMTANDO 

ID1V0RCI0 E FELICIDADE 
* O T T O G U E R R A 

As afecçues mais freqüentes dos dentes são a cárie 
dentária, o abcesso da raiz, a fístula cutanea, o tãrtaro 
e a piorréia. Os dentes cariados transformam-se em ca-
vidades cheias de micróbios, que além de produzirem 
màn hálito podem determinar doenças em outros órgão?. 
Os cacos dos dentes ferem a língua, facilitando a for-
mação do câncer» 

Mande examinar, freqüentemente, seus dentes por 
um bom dentista. — SNES. 
HECETTA DO DIA 

Fãezinhos de Minuto. — 3 colheres de açúcar, 1 co-
lher de manteiga» colher de bakiti? powder, 1 ou ü ovos, 
meia xícara de leite. Mistura-se tudo. Os ingredientes 
secos primeiro e depois a manteiga e o resto, Não deve 
ficar dura a massa. Põe-se ás colheradas no tabuleiro 
para ir ao forno muito quente. Assam em 10 minutos, 
f A B M Á C u i S D£ P L A N T Ã O 

Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade 
Aiía — Fone: 22-21. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Fone,:: 12-02. 

Farmacia São José — Av. Presidente Quaresma — 
Alecrim — ?one: 21-85. 

FAfcEM ANOS HOJE: "" 
SENHORAS: 

Rosalia Dantas Chagas, es-
posa do sr. José Alves Cha-
gas funcionário da Estrada 
'de Ferro Sampaio Correia. 
SENHORES: 

Major José Bezerra de 
Andrade, oficial reformado 
da Policia Militar do Estado 
e flosso cooperador. 
3ENHORINHAS: 

Darci Teixeira, filha do sr. 
^yèjirío Teixeira Filho, co-

mercante nesta praça. 
— Dra. Lucl Teixeira, cli-

nica nesta capital e fi lha do 
cr Pedro Gomes Teixeira, 
proprietário nesta capital, 

- Adonise Barbosa, íilh; 
fio ^r. Francisco Teixeira 
Datb^jã; residente em Maca-
iba. 

- MâüiH Leonor Caval-
cante, prqyidente das Filhas 
'dc Maria em Ceará Mirim. 
J o v e n s 
i Jyo Carlos Pinheiro, pri-
meiro sargento da Polich» 
' c i ^ W e i . íio Estado. 
CRIANÇAS: 

Azeleide, filha do sr. João 
Benedito da Costa, conceitu-
ado comerciante e proprie-
tário na cidade dc/Angicos. 

Maria .UUî i do Di Rai-
mundo fe'erteh';i 'ir Mur i lo 

«1 nimh.» HH f ipí^ai 
tia Republica e noí^o coope-
rador. 

Nao sr pense que o divorcio constitua fator de 
trlicidade. de libertação, de reconquista de melhores 
dias. ou recomposição de uma vida. 

Freqüentemente, a infelicidade e o desajusta-
mento se encontram, também, naquele mesmo que .sr 
julga o incompreendido e o intella. Uma revisão de 
posições-, viria trazer um remedio erradamente pro-
curado no divorcio. «Nosso povo, ^a sua sabedoria, tem 
muita razão ao dizer que só brigam dois, quando o.-> 
dois querem 

"As taxas de suicidio, de loucuras, de crimes e de 
deliquencia, bem como outras demonstrações dc de-
sorganização pessoal, são sempre altas nas famílias 
separadas pelo divorcio" (1) • 

Comprovam as estatísticas de todos os paises on-
de ha divorcio, que os divorciados são os campeões de 
suicidio e de loucura, muito mais do que os soltei-
ros, viúvos e casados. i2i Ora, se no divorcio se en-
conti-a-i.ic a Hlicidade para os casais desajustado^. se-
j ia yinito diveiso o depoimento da estatística.(.3< 

Melhor dn que a lógica fria dos números, valha o 
depoimento de um divorciado, que casou novamente:" 

"A tolerância (ia lei fez a desgraça de minha vi-
da, Minha primeira mulher não se tornou, jamais 
para mim uma esthanha: muitas vezes eu a encontrei 
AantipaLia que me inspirava o esposo de minha se-
no mundo; sua vista me causava indissivel mal estar. 
t;unda mulher, índícava-me mui claramente, a avesão 
que eu lia nos olhos do segundo marido de minha pri-
meira, , Eu não amava minha primeira mulher: to-
davia, não me senti casado senão com ela; o novo-
liame, a despeito de minha lógica, era frio e frágil, 
como unia ligação culpada, era sem prestigio, sem pai 
xão e sem mistério". <4> * 

p r ê f ^ DE 
NATAL 

Diretoria da Fazenda 
BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 14 DE AGOSTO 

DE 1951 
RECEITA 
Saldo anterior 241.051,10 
Receita do hoje 49.127,30 

«l > MABEL ELUOT - The nature and extent 
oi dívorce, in PAULO SA\ op. cit. p, 31 
.;>! O livro do Pe. LEONEL FRANCA. "O divorcio" e 
esse de PAULO SA trazem uma documentação im-
preslonante. Ver. também AMARAL FONTOURA " In-
trodução a Sociologia" editora Globo, Porto Alegre, 1948 
"Os divorciados suicidam-se três vezes mais do que os 
r :i> Kio,s * <oi9.r» v enlouquecem 10 vezes mais <pg, 168» 

Quanto aos solteiros, poder-se-ía estranhar que 
üterecain indice maior do loucura ou suicídio, via dc 
regra, do que os casados E por causa disso, muitos 
querem tirar um argumento contra a castidade O 
saudoso Conego LUIZ MONTE, publicou um livro 
Fundamentos biolõgicos da Castidade* — Tip. da 

Casa Juiz Melo Matos .Natal, 1950, que demonstra de 
maneira cientifica e irretorquivel, o Infundado de tnls 
assertivas, especialmente no capitulo Continência e 
Loucura, «ver. p. 1801 - Excessos sexuais, distúrbios 
t)u laras, sào os responsáveis, nunca o fato de ser sol-
teiro e easlo o indivíduo. Ver, no mesmo sentido as 
«•ilações abundantes do pe. LEONEI- FRANCA, in "O 
divorcio" (la. ed. p. 213, nota 31) 
'4i IN ' Pe. LEONEL FRANCA. *0 divorcio", l.a er.. 
pg 244 — O pe, VERMEERSCH. em seu Catéchisme 
du marieg? chrétien d'aprés rEncyelique MCasti Con-
nubil" BRUGES, 1931 - pg. 27, diz o seguinte: ' O 5eri-
so comum adver;e~nos de que com o exercício do direito 
reito conjugai, o matrimonio recebe um certo acaba-
mento que algo de irreparavel teve lugar, que ã doação 
moral e afetiva, se juntou uma doação efetiva, que .lus 
tffica & forçtttla por si mesma bem significativa de 
m*fcriifioniõ; cdhsum&do" (Ver ÂNGELO BRU-CULE-
RI.4S/J.. ^AtfamilíaT,Cristã" — 1948, p. 2V. 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 16 de agosto de 1951. 
. iVUcia JtoUfòi $eí*bra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 

VISTO " 
.loâo Fer|eira de Souza — Diretor da Fazenda. 

S#b*ttiM de Arnúj* So#xi 
" i J 1 t 

Missa de sétimo dia 4 * * 
A família de SEBASTIAO DE AHAUJO SOU/A. CONVI 

da parentes e nrnigos. paru assisifH tu n nu^n li*' setirn.. 
lia, que manda celebrar na Main/ Cear.. Mirim js t 
noras do dia IÍ0 eui .>I1Í1 ;>i'.io fia ainri (w MI, iijrsi.tie. iv : 
•hefe 

Desde ju. confívssa-sr auradeílu.i a quanii^ eomp. --
;erem a "f-se ato de piedade crista 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

A R M A Z É M N AT A L 
Grandes estoques de Estivas. Molhado.- o OM : ^ , ;;. 

timento completo de bebidas nacionais e ^ ' r i i :^ :i 

Vendas em grosso e a vuro.io. Entrega a domínio 

AVENIDA RIO BRANCO, 5flf» - TELEFONE 1210 

í '?TY3 

3ESPESA 
7ago pessoal .. 
dem processos ns. 1266 e 4280 

275,00 
5,750,00 

Saldo para o dia 16-8 
SENDO 
Em cofre 
Em banaro;. 

154,692,70 
129 460,70 

290,178,40 

6.025,00 

284.153,40 

284.153,40 

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÃO 
A Diretoria da Fazenda Municipal, para melhor co-

nhecimento de todos os contribuintes do imposto de Indús-
tria e Profissão, transcreve à seguir, o que estabelece o arti-
go 24 e seu $ único, da Lei n. 8, de 14 de Dezembro de 1949, 
que .re&uja a cobrança do citado imposto: 

Art. 24 — A1 falta de pagamento do imposto nos pra-
zos determinados pelo art. 21 desta lei, sujeita o contribu-
inte ã multa de TR INTA POR CENTO <307r • sobre cada 
prestação ou sóbre o imposto, no caso das letras B e C do 
citado artigo, devendo.a mesma multa ser arrecadada con-
juntamente com o imposto e pelo prazo improrrogável de 
15 dias, contados do vencimento da prestação. 

S único — Findo o prazo de 15 dias, para aplicação 
da multa e comunicado por escrito ao contribuinte de que 
está em móra. deverá o mesmo providenciar o recolhimen-
to amigável do imposto e multa respectiva. Não satisfeita 

Kr^i — Transcorreu, ante-
' '.'t*-1'!.. o aniversario natali-
• iv da mimosa Kegi, filhinh i 
ik> nosso cooperador Ker^i-
nald<> Antunes Pinheira, p.o-
prieíuiio da Alfaiataiia "(J-
ntão ' e de sua exnu esjto-
ta d. Luide Sotero Pinhe-ro. 
por grato motivo a anlv.ír-
.iartante foi muito rumpri 
uientada. 

José Alves -Néto — Tra is-
corre,, hoje, o terceiro ani-
versário natalicio do peque 
iVJ Alves Néto, filhirho 
Oi no^so prezado amigo e 
-Lol^tiÔfador Professor F. Ei^ 
firí{<uc;s Alves e de sua exma, 
c : p o d . Maria Madalena 
krbou</s|3 m&dgues. Por ea-
se grato motivo oe pais do 
pequeno anivcrsaiiante que 

elemento» de relevo na 
sociedade natalense vêm 
«ando bastante cumprimen-
tado» 
OIWRAAS 

Nâ dia 15 deite, na Cate» 
Oral de Maceió, Alagoar r : 
ctbeu a ordem de subdiacono 
Juntamente com frei Oaati-
ano de Oorurlpe e Frei teo-
«érdo de Oorurlpe o clérigo 
eapuehlnho f r t i Maroeiitio, 

de Sant'Ana do Mitos deste 
Estado. O novo clérigo é fi-
lho do sr. Frs.ncisco Gonça-
Io e de d. Maria Amélia de 
Medeiros, já falecida. 

NASCIMENTOS 

Foi alegado no dià 20 de 
junho p. p. ,na capital pau-
lista, o lar do sr. José da 
Siíva Sale^ Filho, sargento 
do Exercito Nacional na-
quela cidade e de sua exma. 
esposa d. Edith Torres Sil-
va Sales, com o nascimento 
ele um interessante garoto 
cpie na pia batismal recebe-
••á o nome de Ricardo. 

Por este evento os seus 
'•ais vem recebendo os inú-
meros cumprimentos de a-
nigos e pessoas p,radas. 

VIAJANTES 
Pe, Vicente Freitas — En-

contra-se nesta Capital o 
^adre Vicente de Freitas vi-
ário de Baixa Verde. 
Hoje, tivemos o prazer de 

i eceber a visita desse ilus-
• re sacerdote. 

CAMINHÕES CHEVROLET 

i FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

IUO GRANDE - Fone -
'ô31 — Tavor 1I0.> t»a.;t;do 
• a;. 15.30 e 20 00 

Para adubos 
REX — Fone: 1172 -- " D" j 

•ijesnío sangue". ã;> e : 
.0.00 horas 

Não canvem i m^niiies 
S Vi uno • Fon •: 'íOH -

'Canção Prometida". • - í̂ .'tO ; 
2 20.00 hora?; 

Para adultos. 
S. LUIS - fone ; -Mt> - « 

\ E uma nova aurora - i 
gir á", ás 15 .30 c 20 .00 Wm* . | 

Aceitável. ) 
CINE ALECRIM - Fone : 

2043 — 'Terras do T e r W j 
às 15.30 e 20.00 horas 

Para adultos. ! 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa sita ã Rua 

Mipibú n. 346, com 5 riuartos, 
saneada» a tratar ã Rua C o-
ronel Cascudo n. 223 — Fo-
ne. 2463. 

C A S A N A R i D I N H A i 
• Vende-se uma cai*a confor-

tável na Praia da Kedinha, 
em frente ao Redinhu Clube 
A tratar na Rua Joaquim 
Fabricloh. KM ou no leorl-
torio da 0. A. Wharlon Pe-
drott! oom Oaütâ. 

A ORDEM nâo á u:n joma! qualquer. 
' princípios e pôde entrar t?rr. íodor o?- lar'-" nprri r»= 
; ceio. Forma e informa. leitor diano ru a.̂ -
| sinante de A ORDEM e r.ào se arrependerei. 

essa exigencia, mandara a Diretoria da Fazenda, no 16 
dia, promover a cobrança executiva, para o que fará extrrur 
do livro competente, a certidão do débito. 

VIDA RELIGIOSA 
L, 

Congregações Marianas 
MANHA DE FORMAÇÃO 

Domingo todos os congre-
gados marianos devem com-
parecer à manhã de forma-
íào. 

A Missa será na Catedral 
ás 7 horas, seguindo-se o ca-
fé na Confederação Católica 
í os exercidos piedosos 11a 
[greja do Rosário. 
ROMARIA DO JUBILEU 

Também são convidados 
todos os marianos para a Ro 
maria do Jubileu que partira 
da Matriz de São Pedro, a-
manhã, sabado, ás 15.30 ho-
ras. 

DIA UTURGICO 
HOJE 

(Sãu Jacinto 
Natural òa Polônia, enituii 

na Ordem de Suo Domingos 
Tanto bem ieií á í̂ ua terra 
natal, que e nomeado como 
seu padroeiro principal 

AMAN11A 
Durante a Oitávü de ,̂os ;̂t 

Senhora 
4 .0 dia da Oitava de Nos-

sa Senhora, missa dj lesta, 
2.a de 3. Anapit<>, 3 a do Es-
pirito santo. 

CASOS £ COISAS 
O "AUMENTO" E SUAS CONSEQÜÊNCIAS 

" O s funcionários do Estado 
estão ansiosos pelo seu fa-
lado aumento de vencimen-
tos. Muitos já não dormem 
socegadamente. pois as cál-
culos fervilham no cérebro, 
nas eternas ginásticas para 

! conciliar o pagamento aos 
credores com as despesas 

problemas íntimos, familia-
res. se complicam com ess;i 
noticia de aumento, pois os 
filhos desejam isto e aquilo, 
a esposa mostra as necessi-
dades, as mocinhas querem 
aprimorar a vaidade, urn in-
íerno, portanto.. j 

O ideal, ao que iltire-
diárias e irrevogáveis, E dai, ee, seria o Governo £011-

íítetu-
mente, sem publicidade, 
sem debates na Assembléia, 
na imprensa, numa conyersa 
baixa, reservada, sò com o 
funcionalismo... Só ussim 
não se mexeria em casa, de 
marimbondo. Falar-se eni 

com essa novidade de au- ceder aumento sec 
mento, o modesto servidor 
começa a fazer novos caste-
los, já que os velhos se des-
moronaram em meio a rea-
lidade do vendaval terrível 
da carestia de v ida . . . 

Enquanto nâo recebem os 
seus proventos majorados. | aumento, numa carestia de.s^ 
(a burocracia é o grande en- tas, é o mesmo que se àssa-
trave das administrações), j nhar abelha, 
os funcionários se contentam 
em estudar e discutir as " ta-
belas" propostas, dando os 
seus pálpites, expondo seus 
pontos de vista, comentando 
criticando as bases em que 
serão confcedidos os aumen-
tos. Muitos se revoltam, re-
clamam contra a injustiça 

A coisa tem razão de ser 
Há dias, abordando esses as-
suntos, que estão na ordem 
do dia ta^to na Assembléia 
como nas ruas. no seio do 
funcionalismo estadual/ um 
amigo meu, que é velho ser-
vidor cio Estado, queixava-
se amargamente do insigni 

Construídos para rodarem em qual* 
quer eatrada, sob quaisquer condi-
ções, os caminhões Gigantes Refor-
çados Chevrolet, da cabiDe ao clias-

são os que reúnem maiores con-
dições para sua economia. Nos me* 
nores detalhes de construção. Che-
vrolet lhe oferece fatores básicos de 
lucro. E lembre-se de que Chevrolet 
roda mais tempo na estrada ê fim mtno* 

Uinpo na ojictna. 

C.onfôrto — coxins de borracha 
Isolam a cabine de choque * 
vibrações. Ventüaç&o e vi»i* 
biiídato perfeita*. 

fti 
Js 

ti 
AO CHASSIS 

CHEVROLET 

RetiHifincia — Chassis imiffft 
rijo e inal« forte, com modems 
<ie 1:17, lüt. e o novo d* 
polegadaM entre ol\o>, 

que acham ter sida feita, na | ficuntc a\tmento que lhe ca-
distribuição rias percenta- » beria, Coisas de uns tresen-
gens. Ouiros são indiferenies j tos cruzeiros, talvez, E con-
os conformados, portanto, j tava-me que os fregueses 
pois sabem que a .situação velhos, no mercado, se apro-
não se modificará, continu- pei tavam da noticia ..do "ali-
ando os pequenos servidores , mento. Uma mulherinha, ao 
no mesmo circulo vicioso, j vender pinhas ao meu amipo 
aumento de vencimentos: ; funcionário, pediu preço el-
elevação do custo de vida! j vado pela truta E como o 

E* a verdade. Já alguém ) comprador se queixasse do 
me disse que certos proprle- \ preço, ante o cesto quasi re-
tários sondam, desde logo, as ; pieto dos frutos, teve esta 
possibilidade de aumento de j resposta á queima roapa 
aluguel das casas alugadas a i ora. o sr vai ter aumento, 
funcionários. alegando o ! e mèsmo oreciso tirar a dife-
"gordo" aumento que vem renea das pinhas que vão fi-
por a i . . . Outros, já come-; car na bola.. . ' - ( 

çani a sofrer as repetidas co~ I com as pinhas é a^eim 
branças de velhos credores, . o aue não acontecerá 
animados que se acham pelo abacaxis, 
propalado aumento. Até os 1 M.rieA. 

I R M A D A D I D O S P A S S O S 

um p r « d u i * da 

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. 
Concêtiionánoi #m ^odo a poli, 

ê m 

De ordem do Provedor da 
Irmandade dos Passos, ficam 
convidados os irmãos que 
ainda não efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, a 
faze-lo dentro do prazo es-
tipulado no Compromisso at^ 
30 de Setembro sob pena de 
ser aplicado o que reza o ar-
tlfcO iJ. > 2. i ELIMINA-
CÀO NO Mft8 DE OUTUBRO 
DOS QUE NAU PAGAREM 
ANiJIDADE ATE' O DIA 30 
DE BKTFMBRO >. 

AVIHM que o expediente é 
dnn iu Am 17 horau, diária 
mtnt^ t r a to itbado» « do* 
mlnfo i . 

Natal, 7 de ap,n.*tn de lí»jl 
Otávio He/erra de í^arvflhrt 

Tesoureiro 

LIVHF r̂ Hi 
í DEFENDA OS 

SEUS BRÜNGU105 COM 

BENZOMEL 
•b 
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V o l t o u a f u n c i o n a r o c a r i m b o n e g a t i v o d o A l e c r i m ' ™ * * * e > t a " o l t e 0 « • » -
" peonato de basquetebol 

í' 

Prosseguiu na noite de ôn-
tem, o campeonato de fute-
bol (te 51 Um |i>fcu monoto-
ÍK) e sem expressão técnica, 
lui disputado pelos esqua-
drões do Ah i rini fio Atieti-
t-o, levando a melhor pela eh 
vutíb contagem cie 5x1. 
bando utlctfano. a 
rraqulsüsiiVLa e decepcionante 
atuação do goleiro Munjosa. 
principal responsável pela 
•.lilataçáo do marcador Ali 
i >..•;, neste campeonato, o qua-
dro periquito vem sendo per-
seguido pela sorte, pois os 
ílois arqu^iros que lançou, 
tuio corresponderam Contra 
> Ríaehuelro, Uinartr, foi a 

Novamente vencido por 5x1, o bondo periquito — P M d 0 ainda aproveitan-

loto, c artilheiro atleticanc no noturno de ontem 
Preliminar — Juiz?s — Renda — Quadros 

GUARDA NOTURNA 
(Organização particular) 

NATAL - RIO CIRANDE DO NORTE 

uotonia. tal a falta de agres- | ra que o placard chegasse 
sividade dos d-is ataques j aos 5 Na verdade, mesmo 
Pouquissimas mesmo, foram vencendo, os atleticanos níio 

bolas endereçadas a aoal, j corresponderam plenamen-
ile lado a lado. j te A defesa, portou-se bem, 

Na etapa final, o jogo me- j ma>s o ataque, .somente veiu 
lhorou qualquer coisa. de- j andar, depois que o fcetor de-
pois que o Atlético abriu a 
.'onta^em. O Alecrim, jogou 
desordenado durante os no-
venta minutos, falhando o 
seu ataque, e, prindpalmen-

fensivo do Alecrim se desnor 
teou Dede, driblou demais, 
prejudicando bastante o tra-
balho dos demais companhei 
ros. Piloto, foi a grande es-

ie a in termed iár ia , que fo i ] trela do m a i c h . Marcou três 
um ijunto vu lneráve l . Carece ' tentos espetaculares 

do nova falha do arqueiro a 
lecnnense. que não soube at- j Mais uma etapa do certa-
gurar o batao. depois que es- | m e ^ b o l a a 0 c e s t 0 ' v a l 

te tocou no travessão superi-
or de sua meta. Piloto, aos 
29 minutos, atirou bem e Ma 
rijosa deixou o baião passar 
Dois minutos depois, ainda 

' Piloto voltou a marcar, e-
\ mendando um centro de Wal 
| lace. Este, foi um fcoal clifi-
I cil Monteiro, aos 33 minu-
j tos, marcou o ponto de hon-
ra do Alecrim, depois de re-

;eeber bom passe de Pa^eü. 
Aos 38 minutos, Piloto ati-

Estreiaré « Biparta contra o America — Quadros 
O five americano, buscará 

ampla reabilitação Puv 
tanto, preparou-se comeu:-
entemente. ao passo qu - os 
espartanos, tudo fara? para 
iniciar o campeonato com n 

•jiiele desatrr- K ontem. Ma-
njosa repetiu ;» atuaeão miV-' dro de Ku^enio 
iw do seu companheiro. O contrario, 
jo^o. técnicamenete, foi fra-
co e com pouca movimenta-
rão No primeiro tempo. prin 
vipolmcnte. a partida decor-
reu debaixo cie «rim de mo-

r profundas reformas o qua j O primeiro tempo, como y.\ | rou cie longa distancia Ma-
Barro;;, ('. . j disüeinos, terminou sem a-
eliminado. ; bertura de contagem, Nu e-

uão tenhamos dúvidas, o | tapa deradeira, logo aos í> 
Atlético venceu a parada, j minutos, Dedé fez o primeí-
sem ioííiivr a metade do que ro t^oal. valendo-se de uma 
sabe A insegurança de Ma- I falha cie Marijosa,. Dirceu 
rijosa, foi fator decisivo pa-lde cabeca, marcou o segun-

rijosa, abaixou-se e o baJàfo 
foi ao fundo da meta. Era c 
quinto goal Depois disto, 
ainda duas penalidades ma-
ximas ocorreram na area dc 

' Aiecrím.ma.s o juiz não mar-
cou, talvez para que o pla-

cumprida na noite de ho,<e 
Lutarão as equipes do Ame-
rica, que perdeu frente ao 
União e do Esparta, campeão 
do ano passado e que foi pri-
vilegiado com lí tabela orga-
nizada pela FNB, pois au-
mente hole e que vai jegar 
A luta auspicía-ije das mais 
movimentadas e interessan -
tes. devendo, por isto mesmo, 
levar a quadra dos bancaria-. 
um publico dos mais nu?i:"-
roso.s. 

,t 

pe direito, conquistando um i na- desta capital, em virtiN 
triunfo dos mais expressivos. 

Pa i a a Juta de logo mais. 
os dois sextetos serão o> se-
guintes: 

RIO QKANDE DO 
AVISO 

Tendo sido designado pelo. Antonio Monteiro venljb por 
Exmo. Sr. Major Chéie de i meio deste AVISO, tornar 
Polícia, para. rta qualidade, j público que, nesta data, a*-
que sou. de Inspetor Auxiliar | sumi as funçóe.s do referido 
da ínspetoria de Polícia, dês- ; cargo, motivo pelo qual e no 
te Estado responder pelo i interesse, único, de imj 
Comando da Guarda Noiur- ' uma melhor feição ã 

! dade desta Guarda, afi 
de do falecimento do então , que possa, e la, dentro das 
Comandante da mesma, Sr i possibilidades possíveis, pres-

ar um serviço dç vigilância 

AMERICA — Vela se » 
Guedes ~ Daniel — Yale 
Freire e D Aftuiar 

ESPARTA - Irineu - Bi 
iiu Pedro -- Foque * 
Elie/ar 

CALENDARIO DA SEMANA 
Kodada Carioca (Sabado* 
Fluminense x Bonsucesso 

Domingo 
Olaria x Flamengo 
Sâo Cristovâo x Botafo^í; 
Mauureira x Baniiu 

mais eficiente, apelo. n4o só 
oara a digna e lab*losa 
ciasse Comerciai, f ida* 
de e dignos habiUüM^ tía 
nèsmn no sentido de cOfitri-
ouirem financeiramente, pa-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

A7enida Duque de Caxias, 110 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1608, 
"Edifício Bila" 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGAftG 

«SCHITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SALA 5 — FONE: 10-70 

cArecão do 

CIAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1/' andar — 
"Edlífcto Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

"ReHdêncía: Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. rrudente de Morais, 615. Fone 14-56 # 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Esciltórlo: Av, Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15̂ 70, Natal 

R0SALV0 P. GALVA0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar Prótese 
Consultório — AT. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAIr—Rio G. do Norte 

M É D I C O S 
ma 

DR. GENAR0 F10RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaç&o 
Consultório e residência — Avanlda Rio Branco» 767* 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas, em diante 

eard não subisse mais 
í isto M\ Juiz? 

No Atlético. Amorim. Cuí-
ca, Z,çca, ÍTatá, Piloto, Dede 
c o cvstreiante Quaresma, fo-
ram os melhores. Entre OÜ 
alecrinenses, gostamos cte Pageü — Selfes 
Pontes, Painha, Barbozinha j (Celestino» 
e Cacetão, Os demais, fra- i — 
quinnos 

Funcionou na 
.encontro, o sr. Eugênio Sil-
va, com um bom trabalho. 
Errou, nos últimos minutos, 
deixando passar em brancas 
nuvens, aqueles dois penal-
ties na area do Alecrim 
Francamente, nào entende-
mos o critério do juiz, na-
quelas jogadas.., Na preli-
minar, triunfou o Alecrim 
por 2x1. com atuação bòa de 
Argemiro Bertino. A renda, 
sim a renda foi de apenas 
Cr$ 430,00 «talvez não tenha 
chegado para as despesas. 
Pobres clubes...1 Os dois 
quadros, foram estes: ATLE-

Waliacc vDirceui QUP Dede 
Piiot-o v Quaresma «Waiíace > 
ALECRIM - Marijosa; Pon-
tes e Celestino (Cacctáu- ; 
Painhu — Patú e Gorila ; 
Monteiro - BarOo/ãnha — 

e Cacetão 

j a a niaiuilencao deste ser-
_ Vasco da Gama x Canto ] ,-joo tic vigilancia noturna, o 

i gual com a dedicada coope-
Rodada Paulista , U Ç a o d ç t ò d o s v i r á a s e r 

Sào Paulo | n a j S tarde, uma Corporação 
São Paulo x Comercial | i i ? í n a t|a s u a finalidade. 
Santí)^ , Outrossim, torno público 

Tico — Amorim^ 
Raminho: Zeca Jtfacio 
Tatá: Dirceu * Quaresma ' 

Triunfou a AABB 
sobre o União 

Terça-feira ultima. foi 
disputada mais uma rodada 
do campeonato de bola ao 
cesto. Mediram forças os 
quintetos do União e da 
AABB. O five bancario. con-
firmando que neste ano, se-
rá nm dos mais fortes con-
correntes ao titulo máximo, 
depois de duríssima refrega 
levou a melhor por.25x24. A 
principal atração da noite, 
foi a estreia de Felix. no ti-
me da AABB. 

A rodada do dia 14. apre-
sentou ainda, os seguintes 
detalhes: Preliminar: 
AABB 17x10 - Renda CrS 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

Filha! 
USAR 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

BEL EWERT0K DANTAS CORTES 
ADVOGADO ' 

Eacrltórlo: Av, Duque de Caxias, U4t (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Htm Tralri, 581 

J0NAS GURGEL 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caratiba*, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Jaiwlro e 

Belo-Horizonte) 
Consultório: Edifício Magaly (acima da Caa&' Rio) — 

l.° andar. * 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone:' 19-30 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Resídencia: Assú, 014 — Foné 1384 §\ 

F L U X O - S E D À T I I t A 
REG ttLADOK VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS ÜTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade da* 
funções periódicas das senhoras 

calmante e regulador dessa» 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

Qfakú A» crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTÜR E PEDIATRA 
consultas: Das 15 horas em diante 

Consultor!© e residência: Rtx* Jtâe Pessfia, l H 
Fone: 21-1d, ^ 
— r i-1 f 

C A S A N O L A S C O 
O MU proprietário pretendendo mudar 4* 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de i «u variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

A 

r 
MURILO ARANHA 

ADVOGADO 

EáCrltório: Duque dc Caxias, 84-1." andar 
Fones: 11-13 e 15-53 

Saia 6 

Reaidêncla: Rua Otávio Lamartine, 522 — Fone: 17-88 — 
Natal 

£ 
DR. HERMANCE PAÍVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

consultorio: Edifício Prog*es*o-2.° andar 
Residência: General Ozorio, A 

Horário: 15 às 18 horas fe •<: 
NATAL — Rio O. do Norte> y / 

ROA DB. BARATA. 206 

Santas x XV de Novembro. 
Domingo 
São Paulo 
Palmeira x Portugueza de 

Desportos 
Santos 
Portuguesa Santista x Pon 

?e Preta, 
Mococa 
Radium x Nacional 
Campinas 
Guarani x Jabaquara 

{Iodada Natalense 
Santa Cruz x Riachuelo 

380.00 - Titulares: AABB 
25x24 — Quadros e marca-
dores: AABB — Felix <5> — 
Egen Melo <2> — Mattos 
<10> Vercilio *6.i e Jes.sé 

íJNIAO - Ariovaldo — 
Chico (2) — Polly <7i -- Jú-
nior <6' - - Blunk e Bes-
-a. 
PRÓXIMA RODADA 
Amanhã, jogarão America v 
Esparta. 

25, deixa o 
basquetebol 
potiguar 

Passageiro do vapor Parã, 
viajou íerça-feira ultima, 

com destino á Capital Fede-
ral, o desportista Reinaldo 
Ribeiro dos'Santos, o popular 
25, conhecido basqueteboler 
que durante longo tempo, 
militou entre nós, defenden-
do as cõres do Santa Cruz, 
Riaciiuêlu e Erparta. 

Elemento disciplinado e 
cumpridor de deveres. 25, no 
clube que estivesse, gozava 
sempre cie grande simpatia,, 
dadas as suas qualidades de 
cavalheiro, acima de tudo. 
Com a sua saída, perdem o 
Esparta seu ultimo clube — 
e o ccàiebol de nossa terra, 
um dos seus mais eficientes 
e dedicados defensores. 

Ao 25, que vai cursar a Es-
cola de Sargento das Armas 
do Exercito, formulamos vo-
tos de completo êxito, desen-
jando inclusive, que num fu-
turo próximo, possamos no-
vamente contar com o seu 
valioso concurso, nos nossos 
quintetos rie basquetebol 

que paru melhores entendi-
mentos com todos os que 
desejem cooperar na manu-
tenção desta Guarda, êste 
Comando juntamente com 
outras auxiliares. devida-
mente credenciados, p e r -
c o r r er á todas as ca-
sas Comerciais e residenciais 
dos respectivos bairros des-
ta Capital. 

Quartel da Guarda Notur-
na, em Natal. 14 de agosto 
de 1951. 

(Manoel Máximo d« Souw) 
Inspetor Auxiliar — Coman-
dante. 

VISTO 
(ULISSES CAVALCANTI) 

Majór. Chefe de Polícia 

Atenção, Escolares 

Cadernos de Caligrafia 
8 fls. bom papel preço 0.50 
Grande bonificação aos t ^ 
vendedores, para cento e ;ri 
lhcirOri. 

Na Livraria Lima — Ta-
vares de Lira, 70 — Ribeira 

LUTA DE 
BOX 

No próximo sabadü, üs;2Q,"0 
horas sorá realizada ' urtrô 
interessante luta de^Box en-
tre os campeões Barrtabè e 
'Kid Pasmos. Para essa luta 
que se auspicia muito mo-
vimentada jà estão em fran-
co andamento os preparati-
vos. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos. . seguinte? 
posto« de venda : 

ADE A L T A 

t r 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSÜLTORIO : 

AV RIO BRANCO, 5*9, 1.° ANDA* 

J0SE' ILDEFONSú EMERENCIANO 
ADVOGADO 

* 

Escritório — Edifício Aureüano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

0 T T 0 G U E R R A 

J A D V O G A D O 

^Àcrltóilo: Rua Dr. BuruU» 216 Ribeira 
FONE 2076 

RfttUtattlM Ftuu Joró Pinto, 277 (Mtladi) Alta 
FONE - 1434 

DR, PEDRO SEGUNDO 
ESFECIAUSTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOQIÀ S 8IFILIS 
Cura Radical das hemorroldas» varlMa e hldrocelêâ, aem 
op«racão e Mm dor. Doença da utetra, próstata, veicu-
las, semlnaU; bexlcm t rto«. Tratamento Tápldo daa ure-
triteí» agudat e crfeicaa e «uaj con^Ilcaçéea. Perturba-

çôeã. Üratroecopla. OftlTano Cauterlo 
DAS 15 HORAB SM DIANTE 

Consultório: Sdlfldo "NOTA Aurora", Rn» Dc. JÊtmIA, 
24i-i.° andrr. BWdêntla: Rua AoodL 3Tf. 11^0 

PAUIO 
DA MATERNIDADE JANUARIO C1CCO 

Onda* carta» — Eletro*coaf«ilaçáo e BUturi Elétrico 
Partos ê Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Hua Dr. Barata, J»10-t.° and. Av Prud de Moraes, 746 

Fone 1190 
Consultas ne 0,30 Aih 11,30 c das 14 à« 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

Cine Rio Grande 
Avenida Drodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinê* às 15.30 - Soirée às 20 heras 

Jane Wyman, Marlene Dietricli c Maclmel Wilding tm 

Pavor nos Bastidores 
D O M I N G O 

Viveca Lindfors e Chnstophor Kent em 

F ú r i a C i g a n a 
A G U A R D E M ! 1 ' 

Cinzas av Vento — A Sombra da Guilhotina 
Coração amargurado — E o Mudo Falou — Duelo Sangrento — Meu 

amigo Harvey — O proço do uma vida -- A Pantera — Alcazac — 
Lagrimas do Mulher 

• Zepeiin» esquina Avenida 
Rio Branco eom à Rua João 
Pessoa , Clgarreira Ideal, 
Rua Prlnsesa Lsabel; Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
Joáo Pessoa; Cigarreira A-
guia rio Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco 

ALECRIM 
Cigarreira Imperial 

('a Gentil Ferreira. 
RIBEIRA 

Pra 

Cigarrei™ Central, 
ra Augusto Severo. 

Pra-

A SUPERPRODUÇÃO é • ui* 
de barateamento 4m 

mercadoria 
O Super efttc*ue da Livraria 

Lima deu«nitr« quanto n « h 
barato ela vende. 

Visitei» e s/ ftbaleee de»e* 
site no 1,° Kodar. 

Mestmárle: Tavares de Li-
ra, 7# 

I.IVRARTA 

Ação «ntr« 
Amigos 

Correu ontem, dia .J5 de 
agosto, a Rifa, "Afão: .-Entre 
Amigas ' na Escola Qof»e« 
tlca de Natal. O núfrtifd Nor-
teado foi o "310' . O possui-
dor do bilhete com êtf* nu-
mero pode retirar o prtmio 

ettabfteoimfftt* de 



y.' 

Benção da Igreja ás novas maquinas do Centro de Imprensa S. A. 
k No itO/ dhcuriürom o Mons. João do 

Jtata, • ot Comendadores Oito Guerra e Ulisses de Gois A ORDEM 
—rr—Tfpw - • • — -yf /v,.; * *** * "**' -v*1 —* " 

\ 

Em homenagem ao Dia da 
Bo* Ifflpvensft, que transcor-
reu ante *ontem, o Centro d« 
Imprensa S. A., procedeu á 
in&UfUffrçào de importantes 
melhoramentos nas o f ic inas 
grAficaft da emprensa. 

Esse novo aparrlhamcn'0 
constou de moderna máqMinj 
impfenssora — "Ivlrin <1PS". 
de fabricação holandesa, rom 
capacidade para 4 mil e-
xetnpkires horários, inteira-
mente automatica. maquina 
guilhotina ' John Perferta", 
para toíios os serviros de ror-
le e apara de papel, também 
iiutorsatica, uma pautadeira, 
>4WU1" ultimo modelo, desti-
nada aos serviços úv pauta-
ção e riscagem de papel; uma 
impressora manual. ' Crosa-
niV para serviços doacados, 
h, por fim, um ròlo com-
pressor. também "Cousani", 
para provas. 

As maquinas em apreço fo-
ram adquiridas pelo Centro 
de Imprensa S. A. á firma 
Oscar Flues & Cia. Ltda., por 
intermédio dos seus represen 
tahtes nesta praça. Repre-
sentações Lamas Ltda. os 
quais muito se interessaram 
para a aquisição dessa ma-
qiiinária. 
A S9LKN1DADF, Dlí 

INAUGURAÇAO 
A solenidade de inaugura-

rão teve hi^ar ás 15,30 ho-
ras, sob a presidencia do 
refino , mons. j íüo da Ma-
ta Paiva, Vigário Geral da 
Diocese e representante do 
txmo. sr. Bispo Dom Mar-
colino Dantas, comparecen-
do-'-os Comendadores CJtto 
Guerra, diretor de A OK-
J3EM, Ulisses de Góis, pTe-
iitíents tia Coopera iva CCIÍ-
irai de Credito, alem fl^ pes-
soas gradas, diretores e fun-
cionários da Sociedade, Jor-
nalistas, congregados ma-
rianofl, militantes cia Ação 
Católica e operários. Após a 
benção da Igreja, oficiada 
pelo mons; João da Mata. es-
te dirigiu eloqüentes pala-
vras de congratulações aos 
diretores do Centro de im-
prensa S, A., ressaltando o \ 
valor da imprensa católica 
em nossos dias, e dizendo da j 
necessidade da aparelhagem Í 
técnica das emprezas grafl- j 
cas, como acontecia na- , 
qucle inst ante. O ilustre sa- j 
cerdote expressou a solidarie- | 
dade do querido Pastor na- j 
talense, tendo enaltecido a j 
obra dos Marianos, no setor 
da Imprensa, destacando, en 
tão, a$ figuras dos Comen- j 
dadores Ulisses de Gois e i 
Otio Guerra, í 

Em seguida, falou o diretor ! 
de A ORDEM, dr, OUo Guer-j 
ra» que agradecendo as re- j 
ferencias do mons. Vigário | 
Geral, pòz em relevo os pro~! 
positos da Sociedade que í 
mantém e dirige A ORDEM 
em continuar trabalhando; 1 < ADVOGADO 
para omelhor aparelhamen^ j Av. Floriano Peixoto, 612 
para o melhor aparelhamen- j Fones : 1700 1722 

lavam as modernas maqul-
*ns recem-inauguradas. 

O orador fez referencia á 
!eli2 coincidência de estar 
presente o mons. João da 
Mata Paiva, que no "Diário 
v Naiai", há anos, muito 
'aiiaou em favor do jorna-
•%iin> oatolicu. Serenados ua 
pia usos, discursou o Comen-
ador Ulisses ot1 Goi-, pre-
[dento da Cooperativa Cí.-ri-
.'al di> Crutiüo e cia Federa-
IO Ma na na desia Diocese, 

i \\o iniciaimemo reírnibrou 
.: d;i; a de 15 ti o a-íO>ii) s i»n-
, <.~) f iirt)rada no mundo c-o • 
t.\o maiores tia fí?.rHtJ. 

a Ã>;>í*ne;u* m1 oí*-
: v que nc^U1 í̂ nu (Io 
i ja oenniaa como un.*-
ria ue íé Em seguida, o M-

i*:.*.1iü;c<> (.ir nos,;,: if"T;f 
r ° - 1 : »;; o i seuí>o do ; 

',iv,-i.-.,;irio df: primor.! rru-
, ão propnraloriü íanda-
c "o da antiga Caixa l?ural 

Opera ri: í de Natal hoje 
t. ansíoniirutri om Otii ral na 
C,"édiío. Di.sse qur lns-

iiíção, funcionando visi-
n.ia A ORDEM, si-miir' era 
ama das maiores coopera-
d^ras cfn Doa iniprí nsa. nu»-
li/o portanto (io satisfarão 
imã os marianos e cat<jj-
;Í iíj om [»erai. 

Falou, também, se rou^ra 
I-iíando com O Ceniro a»' Im 
}> 'F-n.;a S. A o sr. Ama ido j-i-
r»s em nome da firma Os-
car Flues & Cia, L.tda. ftre-
presentantes Lamas ( fia. 
L'.da. da qual t1 chefe. 

OUTRAS NOTAS 
Depois, as maquinas inau-

guradas foram postas em 
funcionamento, numa uo-
monstração aos presentes. 
Convém salientar, que na 
maquina Mercedes eslava 
sendo impressa a "Revista de 
Loiras", iniciativa do Jovem 
Geraldo Carvalho, que sc a-
chava presente á festivida-

— Aos presentes foram ser 
vidos champgne, cerveja, e 
guaraná graças ã fcentileza 
das conceituadas firmas A. 
Suassuna St Cia. Ltda. e Re-
presentantes Lamas & Cia. 
Ltda. ambas prestimasas coo 
peradoras da Imprensa cató-
lica. 

— Pelos importantes me-
lhoramentos inaugurados, os 
diretores do Centro de Im-
prensa S, A. srs. Olimpio 
Procopió e Yolando Cocenti-
no. respectivamente Presi-
dente e Gerente da Socie-
dade. bem assim o dire-
tor de A ORDEM, dr. Otto 
Guerra, e o professor Ulisses 
de Gois, lider catoiico vem 
recebendo muitos cumpri-
mentos. 

NATAL -" ácxta-feir: 17 de Agosto de 1951 

Aolonio Soares Filho 
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DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

CtBUHGlAO DENTISTA 

Consultório t re&ideneia 
At» Deodoro, 433 

Fone 1428 

Expediente : 
Das 14 ás 18 horas — Aos 
«abados das 8 ás 11 horas 

Indulgências do Ano Santo 

Atendendo a voz do Pastor 
Supremo, o 8to. Padre Pio 
XII. convidamos o Seminário 
de â. Pedro, ou Homens, Se-
nhora» e Rapases de Ação 
Católica, Juventude Femini-
na Católica, Congregação 
Mariana, VeneraveU Irman-
*\*âH do AantlNJino Sacra-
minto, doei PiM08 e 8. Jnrto, 
confercneiâs Vlcantlnan. Ti-
Ituui do Mtrla do Coleflo da 
imaculada Conceição * do Pa 
tramito, *pc»L0lado da Or«~ 
oâo, Wa União de Santa T#-
rftlnha. Arírinonfrarla di» N 
H rlí> Ffrp^hio Hocorro * dr N 

ra dai Dòr«i. AI* 

CONVITE 
soclação de Nossa Senhora do 
Rosário, S. José e Almas e 
aos calolicos em geral, pa-
ra tomarem parle na gran-
de Romaria, no proximo dia 
18, sáb&oo, ás 15,30, Baindn 
da Igreja de S. Pedro, do A-
lecrim. 

Avisamos que todos compa-
reçam com as siuid insígnias, 
estandartes ou bandeiras, for 
mando asaim o cortejo com 
o fim de vlnliar a* Igreja» 
detêrminadas para ftanhnr o 
JublJou 

f#. Dmberta Oamharra 
fluirão, vliturlo da Cíiledml 

r » . naittf m m , vigário ao 
T M l 

GOVERNO DO BISPADO 
Mocfifícações sobre o jejum e abstinência 

O Santo Padre PiO X!f . por so!!citaç5o Bispos do 
BraMI, acaba dr mod i f i ca r i iei do je.íum e da abst inência , 
no* M(.'rviintes t.f mos; 

j JEJUM E A n S T I N E N C . l A "Quar t a - f e i r a de c inzas. 
1 scxlu i í . i ;a da Semana íVmui. vigí l ias da Assunção v dr 
; Wata! 
j C) iojuíii c a abst inência (ia vigí l ia de Natal , porem. 
! f i cam recuados p.ira a .sexta fe i ra que precedo a v ig í l ia 
| dentro da novena de Nata l L s i r ano, ca i rão no dia 21 d*-

!c; inbro. 
; Aiií-jTÍNiiNCl A SíiM j r j f M - Sexta.-; feira., da ou a 
í ríVúia. Fic:,!ti di.-p'''i>ada a :.b,slinoncia das outras .se xtas 
if-h.e. tio ano 

r^sc íüVfir í .i i'iliM*?:f;í(it; \)';t- um trienin 
ORAÇÃO JMPEUAD4 

bi-ra. dor^.vai^e. a do Divino Espirito Santo. 
Nr.tal. \\j dr a^o^to dr laâl, 

MAÍÍCOMNO Bispo vir Natal. 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Í.t I);,;)i,V(1(Í:l da Venrírávei i'inaria ' de Indulgências da 
. ):.:.:i(Li(!r do Rantissimo Ano Santo, cujo prestito iv-

iljint-ir.o píídi- pu.' í.o.^o ! iÍRÍo.;r» partira daqnelr tem-

ia- -

ntermedio . o c o m p a ^ v í r u n-
<» irmâos a m a n , s 
,> lu>.as. r.a i:.» ro.ja cir ."a< 
Vtíro. da Paroquia do Ale^ 
•1'irii. al"im de toiii '.rcm p^i -
e, de Cruz a lçada, na Ko-

jilo, ás 15 e 30 hora ;, en 
áirecào a.s iy.rr.ja.s cio Con-
vento do:i Capuchinhos. Ce 
edral e Senhor Dom j e s í u 
la , Dores-, t!a Paroquia (ta 

R ibe i ra . 

Juizado de menores 
Cada dia que passa, .senti-

mos a premente necessidade 
dotar nessa Capital de tnos 
um organismo juridico que 
capacite o Poder Publico ao 
cumprimento de uma das 
suas atribuições naturais; 
velar pela moralidade dos 
costumes, mediante o cum-
primento da Lei. 

Os problemas da Menori-
dade em Natal se oferecem a 
nossa observação sob aspec-
tos verdadeiramente alar-
mentes porque infrações pra-
ticadas contra os dispositi-
vos legais, instituídos em 
defesa do menor, se tor-
naram uma das suas fa?es 
mais característica. 

Essa pratica desabonadora 
ao nosso senso de responsa-
bilidade vem se acentuando 
nesta cidade de maneira des-
loante. porque quase sem-
sempre elas passam desaper-
cebidas ou escapam á acao 
do poder coator. 

Os interesses daqueles que 
insulflados pela cupidez e 
pela ganancia, não escolhem 
r>s meios para atingirem o 
fim almeijado, sempre en-
contram justificativas exe-
ousas em defesa do seu ego-
ísmo desmedido. Tanto assim 
é que para se eximirem pe-
rante sua própria conciencia, 
da responsabilidade pelos 
primes prepretados contra a 
dignidade humana, na pes-
soa do menor, alegam a de-
ficiência da instrutura go-
vernamental. 

De fato, a atuação do juiz 
nem sempre corresponde ás 
prerrogativas que lhes reves-
tem a autoridtde através das 
normas contidas no' Código 
de Menores e é amparada 
nessa contingência anormal, 
que se firma a defesa dos aue 
desejam transformar em "le-
tra morta" os artigos desse 
mesmo codigo. 

Se assim é, cumpre-nos 

e lamar pela ereaeão do Ju i -
zado de Menores pois somen-
te oferecendo ao juiz patro-
nal de menores os requisitos 
materiais que a ciência mo-
derna estabeleceu em defesa 
dos imaturos poderá seu ti-
tular consagrar em torno da 
sua autoridade os elementos 
indispensáveis a uma atua-
ção eficiente c proveitosa. 

Como imprimir a autori-
dade do juiz esse aspecto dis-
ciplinar e esse carater re-
pressivo contra , agrega-
ções feitas aos preceitos nor-
mativos do Codigo? Como 
arrolar essas infrações e 
chamar a responsabilidade 
seus agentes? 

Somente atravez de um 
orgao especialisado, e em cu-
ja contestura burocrafcica se 
encontre elementos tecnica-
mente preparados para o 
exercicio de tão relevante 
função, poderá o Estado 
cumprir suas altas finalida-
des. 

Na objee.tivação desse pos-
tulado de tão elevado al-
cance tomos a certeza de que 
os legisladores irão buscar 
no Serviço Social as direti-
vas que constituirão a? nor-
mas internas desse orgáo que 
é a garantia e a segurança 
d# menor contra os efeitos 
desastrosos dos malificios da 
época. 

Sendo através da criança 
que vislumbramos as espe-
ranças do porvir, pois ela é 
uma promessa viva do dia de 
amanhã, devemos unir nos-
sas vistas e congregar nossos 
teresses no sentido de pre-
venção contra os males que 
afligem e que a recuperação 
desses valores, quíuido desvi-
ados da trilha do Bem, seja 
o mais compensador® possí-
vel. 

Cooperativa Central de Credito Norte Ríograndense Ltda. 
(Êx-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a D r . B a r a t a , Z O S - R i b e i r a 

.Exnediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos cie crédito 
P r o p u l s o r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l i o 

I f i C f t h o j e m e s m o d e p o s s í o 

hi' u m a p r o v a d e c o n f i a n ç a n o C o o p e r a i ' ; v i s m o 

Retiro 
Espiritual 

Por entre a mate viva 
monst ração cie p iedade cri.s-

; tá, realisou-se na paroquia 
j de Caraubas, duran te osMias 

28, 29 e 30 de j u n h o úc 1951. 
o ret i ro esp ir i tua l da.s Kuha-

j de Mar ia . Fo i predador u i>. 
' D. Padre A n d r é Mar ia da 

matr i z do Coração de Jesus 
de Mossorò, 

A l em das F i lhas de Már ia . 
t omaram par t e nos santo.-; 
exercíc ios, ma is a l gumas mo -
cas cató l i cas que, dominadas 
pela g raça d i v ina c o m p r e e n -
deram tão bem a necess idade 
de « a l va r sua a lma imorta l . 

O nosso digníssimo preda-
dor, dotado de uma uhna de 
upastolü, possuindo um co-
ração abra.sado de amor e 
{raridade, a todos procurava 
cativar e edificar, com sua 
palavra rica e eloqüente, 
com sua íé viva e ardente, 
com sua bondade de verda-
deiro imitador de Jesus Cris-
to. Foram para nós, dias de 
graças, de benção e de reso-
luções. Dias estes que deve-
mos a bandade do nosso in-
cansave! Diretor, o Revmo. 

! Padre Ismar Fernandes, o 
qual não tem poupado es* 
forços para o desenvolvimen-
to espiritual de nosso paro-
quia. 

Adaliiva Fernandes 

GRAÇAS 

— Eulalia de Lima Bezer-
ra, agradece a Nossa Sei hu-
ra das Graças e ao Coraçf.n 
de Jesus, uma graça alcancn-
da com promessa de publicar. 

José Gurgel Guerra, -om 
j muita gratidão, agradece n 
I Nossa Senhora das O ruças 
! Santo Antonio. por interme 
j dio dos favores do Padre An -
i tônio, uma graça alcançada 
! em seu beneficio, com pro-
messa de publicar. 

Bréjo do Apodí — Rio d . 
do Norte, 

i U m a exposição cie tr;^?.allr>.s üv ae.ulha realizado.'; 
. i travcs dos .séculos fo i iníiiij; ' . irada r e c en t emen t e por Sua 
M a j e s t a d e a Ra inha M a r y . no Pa l ac i o de St , James, e en-
tre a.s peças de mo.-ítruano e. ; lavam ves t imentas pelos Re is 
e R a i n h a s br i tânicos em sua.i coroaçôe.s. Esta f o t o B N S 
mostra o con jun to de vesti menta i s reais. B R I T I S H N E W S 
S E R V I C E 

Mundo moral das almas 
PE, KMERSON NEGREIROS 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— FXETROCONVULSOTERAPIA — 
I x intcrno do« Hospitais de Alienado* (Tara&rinelra) 

e C!orr«la Picanço do ReciV 
CONSULTAS 

Dag 15 às 17 horas 
CON8ULTORIO 

Af. Rio Xlranso, 5M-1.° andar 
EDIFÍCIO MAGALT 

RESIDENCIA 
Rua Serídó, 454- ^ Fone 2S*M 

Espraia-se-nos ao longe de nossas vistas um campo-, 
imenso. K o mundo moral das almas. E' a messe laurejan-
te dos espíritos. E* o considerar que muitas consciências 
choram na masmorra da escravidão. E' o sentir o so-
frer intérmino da humanidade sem Deus, 

Focalizando o sentido profundo de nossas respon-
sabilidades cristas, afirmamos & fraternidade humana 
no Cristo, ponto central da historia. 

Filhos de um mesmo Pai» não possível passarmos 
ao largo, indiferentes á sorte dos nossos irmãos, entre-
gues aos dentes vorazes dos lobos vestidos cie pele hu-
mana, sedentos de sangue inocente. 

Herdamos um testamento de amor. Somos filhos 
de uma linhagem feita de compreensão, altruismo e 
sacrifício. Essas idéias se convertem num imenso ideal a 
collnar, pois, assim intelígimos a grande ventura de re-
zarmos o "Padre Nosso**, que se fòr bem compreendido, 
resolverá todas as antinomias do amor humano, apazi-
guando todas as revoluções. 

Ncfcsas responsabilidades gravitam Min torno do 
sempiterno problema do amor, que tanto angustia traz 
ao mundo que nos é contemporâneo. 

E' uma solução universal, a panacéa de todos o:> 
males modernos que pregam em si o suicídio total, a 
destruição da hierarquia dos valores imanentes, Anun-
ciamos aos quatro ventos a beleza do mistério cristão, de 
vida inerente à substancia do evangelho de vida sobre-
natural, de quem somos tno plano divino, partes inte-
grantes e até certo modo necessaria; para isso, arma-
dos de fé profunda para disseminarmos ao longo da 
estrada do apostolado. sob a poeira eausticante das 
contradições humanas, a semente divina que irá germi-
nar, ao calor da união transformante da nossa vida 
interior. , 

r — — * i i ~ 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOOADO 

Eseritorio — Avenida Duque de Caxias, 206 — 1." 
Residência — Av. Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

JOÃO CAMARA, INDUÇTtílA E COMERCIO S. A. 
Assembléia Geral Ordinário 

Primeira Convocação 
São conv idados todos os senhores ac ionistas p"U'a 

uma r eun ião na sede social , praça João Câmara , n . 20, as 
dezenove horas üo dia v in t e v o i to du cor rente , a f i m de r^u 
nidos e m Assemblé ia G e r a ! Ord inár i a , d iscut i rem e del ibe-
rarem as : 

Con tas e re la tor io apresen tados pela D i re to r ia ; 
Balanço Geral 
D e m o n s t r a ç ã o de Lucros e P e r d a s 
P a r e c e r do Conse lho P isca i r e l a t i v o ao exerc ic io r r -

ce r rado e m 30 de abri l p r o x i m o f i n d o 
E leger os membros do Conse lho F isca l para o nr.vn 

/.xercicio e f i x a r .seus honorár i os 
Elepjer a nova Di re tor ia para o B I Ê N I O de l í rô l/M. 
N a t a l , 17 de ae.ostu cie- 1051. 

A D I R E T O R I A 

f r 9v 

DR. C A R L O S P A S S O S 

avis.i a niNdam.a th» \eu c.Misiillorio, com novas ins-
talações de Ruiu X, para a Avenida Ki«i Hrune<», 5Í)Í»— 

1." Andar, Saias 1, •> v — Fone H»22 

múêm9mm*mmmm*mmom 

Noticiário Natalense / i m »: *t , -r 'f. 

ASSOCIAÇAO DE 
IMPRENSA 

MtlA V/ * W 
A AMo«ÍA^áo Norte Rio* 

de Impr»n«* 
NR dlt entrar 

grandensc 
vai u« 

rm Heiç&o para a nova diretoria. Pal«-«« que 
v* %m. Rivaldo PÍnh«lro e Djaima MaranhAo 
fwrào oi MstiorrinUii para a prtsidtndla 
AUXILIAREI DR No nnflUâiro (U MaUr 
Pt M I i e M i t D M nWadf « • M U I rrtl lSM' 

M anU-*nUm A fltrim»* 
nU da «nUfa d# álpl#m»i A prlmtirt iur* 
mu <lf Au*MUr#» è§ PH^rUülIttffti %m é m n 
ililo pt IMPAÍMU «MI • W l . H L M I 
§ ir* jMMMwri* « i m i mm f i m • M 

berto 
ria Jandlra GalvÀo 
SANDOVAL 

VANDKRLEI 
lUtornou a Natal A Jornallt-
U Aanduvai Vandcrtvl, rtirc* 
iòt d» lto*«m*nUKâ« q Cul-

tura «a nfAi* Pr«(«itRra • fòra a Citplul 
du R«p«Mka p*riMp*w ém traUalh^ #n 
CênffiMM NMiqml Ttair# 

tOTAÇAO A «Idadi m U ihtl« 4t bhU* 
i « tMH«. Pari « Al^rlm, p«rA 

• Tifêl, p^fi PMf»HiU. vtrA* m Ti-

Homens d« Ação Católico 

O presidente dos II A c 
convWft o» associados par.i 
participarem da romaria d^ 
jubileu do Ano Santo, deven-
do e«tar às 15 30 no mat» / 
de 8&o Pedro do Alecrim 

TUDO f l t pr#fnr»» 
M m i U U M A 

T IHTR 4* Ura, LÊ 
m i M H i M i n ca/li 

*m p M M f l a t a m i f f t f i p » 
Mvrarta U m , 

O w £ m wi*mm i * m m • 

VlÉÉAtt A i ^ i i t i i * • 

DR.JOSE1 ALFRAN 
riiniea Médica — Téle - - Siíilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das li) ás líi horas 

Cr >n.sul iior io R v* i d e n cia 
Av. Rio Branco - - 1 ° Praça Pio X. 320 

Sala 2 Tel. 1374 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do Sr. Provedor 

desta Irmandade, ficam con-
ddiitio.s os encarregados de 
ii versos CATACUMBAS no 

Cemiterio do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda não efetu-
aram o pagamento de alu-
lueift das mesmau neste exer-
'irio, a faze-lo dentro o pra-

zo Improrogavel de '301 trin-
ta dias a partir da primeira 
publicação deste Edital. 

Esta tesouraria avisa que 
dará expediente diariamente 
exceto sabados e .domingos, 
das ir> ás 17 horas'. 

Nata!. 7 de agosto de 1051 
Otávio Bezerra de Carvalha 

Tesoureiro 

P R O D U T O S "Cl* n 

ctA. QUÍMICA INDUSTRIAL mC i ir a/A 
Tinto* para tedoa o« Hna • M U I dwtvadoa d<M e » 
ihêcldlaalna* ttarcas " V I L U R I A " . " P U D I I L ' . 

"CSOMSATE", "BCTONOL", - M B O U r T ^ S T > 
MSTIUBUIDORC8 M R A TODO O I H i U O BCl 

W O GRANDE DO NORTfc 

SANTOS & CIA. LÍDA t 
AVENIDA TAVAREP DE URA. ||.fR ' 

« E O Ç A O DE TINTA n , 

RUA M B A n O M R A N . 17 - i MATAI. 
AÜVMmbm 

V *•' J* iY-



A i n d 
C r e s c e 

O d i v o r c i o 
h Bíblia e os Protestantes 

RIO. 18 Na sessão da 
::iinutra, ontem. o deputado 
/Vinundo Fontes leu mensa-
mimu das católicos do Seiçi-
lii• protestando contai o prO-
j.̂ O NVlSlU: CartU'Íro. 

N.i nn^nl;» se.ssi;'» • 
u i.ii' •• Arruda CuinitiJ 

.•xpundo matéria doUtrinaríii 
;(1|ll!;i O dÍVOl'CiO 

o PASTOU i; A HUililA 
\ i t lKOI , IH — O si\ SHiis 
Silveira. »>;t»Lor protestante. 
jM-rtrikreule á U^enda iU> 

|';irt id» S«ri;i| Procr^sistíi, 
linitXiii »» primem» de três 
I, r (AV..MV4-ÍS 
VO,,,.., 
Nolsoii 1 . . . r » . «• 
l fr„trsl;.««r Wvc a « m W . » 
,„. ,(irm.ir «,..«> n» »<<»>" 

;t»{ divor-< nudcmicuo 

. A bíblia desse 
ser diierentc das 

lemui nu Hiblici 
Sociedade Bi-

E s t r a n g e i r a . 

r\i .*<* 
l m 

N K. 
!oi' duvr 

.ivpria- bíblias protestantes 
,'unl eleito, 
editada pela 
oiica Britânica e 
.ir LonUlCS, 1924. udioaopro 
testanU> o ^ttUirde: Poi-
l a n t ü i o que Deus juntou. 
Mão separe o homem .Ma-
tou*, 19,6»; ainda: "Aquele 
,ur> nmudiar suu mulher c 

com outra, comete adal 
trnu emitia a primeira: e s* 

repudiar seu marido c 
com outro, comete a-

(Marcos l*. 

Todo aquele que re-
pudia suam um.r c casa com 
outra comete adultério - iLu 
cas, 16, 18». 

O próprio texto oc b 
teus, Que insignificante 
nuria de protestantes -

l e as maiores autoridade: 
rotestantes assim nao enter 

casar 
üultcrio 
Ainda: 

Ma-
•nificante mi-

pi 

iue 

dem> julga íavoravei ao di 
vorcio. também não e veja-
m 0 s o texto, que reiaw P* 
lavras do Mestre aos aposto-
u w c ã multidão, logo depou 
ao Sermão da Montanha. 

-Também íoi dito: Quem 
repudiar sua mulher, dê-ine 
,arta de divorcio. Eu porem 

vos digo que todo o que re-
pudia sua mulher, a náo sei 
por e a usa de inüdelidtde, c 
fav. ser adúltera; e qualquer 
;jue se easar com a repudia-
da.comet e adultério" iMa-
teus. f>,31 -a2.) A passagem 
;lo capitulo 19, v. 9 n*.o dá 
direito n. interpretação dife-
rente, depois de tantos tex-
tos: "tíu vos di{*o que aquele 
que repudiar sua mulher, e>. 
ceto por infidelidade, e casar 
com outra, comete adultério" 
<aqui a Bíblia protestante dá 
uma de suas rarissimas 11«>-
ias; "Alguns manuscritos in-
r-rem: 'V o que rasar eom a 

:epudiada, comete adultério". 
L a melhor prova de que 

iião ficou ai estabelecido <> 
divorcio, está nas próprias 
palavras que se seguirio-u, pro 
.iUüi iaiias pelos discípulo.' ; 

Todas as citações ."ão d;l 
tsibiia Ahuo. eoi^.o e sabido, 
l ditei t:uçí: nuiiwr ^ííLjsí uma 

tjuUa en^mtra-se rm ;nai-
ir niimero dc livros íia^rad^-s 
nas ratolictv> v em notas a--
texL'exiica11vas das (Üfl-
u 1̂ 1;; d es de interpret açaí» 

o i n t e r e s s e - P r o t e s t o s 
f i o RBfãve 103 AGAVE PARAIBANO 

F'oram .Jfiao 1'rs.sna, 1H 
a^ora embanadus para u 
porto dc Nova Orleanü (Es-

Causou sensaçào e orgulho 
patriótico a noticia dada ã 
publicidade pelo MospUal (ios 
Servidores do Ksladu, secun-
do a qual foi. realizada ali. 
pei;t .oríiueii-a vez no uniii 

lar a capacidade 
E. paru iazer íaee 
ra cada vez maior 

do H. S. 
ã procu-
poi par 

cisco, servindo em 
^erfdpe. onde teve 
< l u< • determinaram 

le do íuiiriuiiuii.suio público, • ^ a ao Rk.i. F!r coida-nos 
que. desse modo, demonstra | iiisionu: 
intuíra c^nlianea na ação tio j 

do, uma onerarão de ch/sviu j seu hospital. A viloria. a^u • j 
da correiite circulai oria» com ! i a alcançada e mais uma que I 
vileno Oxiíu. O j)aeirníe. um ! se soma as jü obtidas pcit; H. i 
portatior de hí))cri.'in::ão por | S, K. cm sí̂ U intenso e bc - j 
la. loi salvo ejaeas a. uma j nêiico trabalho cientdico. re- j 
nova icriiura 

lia mi-m s Vinha 
enl indo dores na pi;;!ao do 

iiaeo. Alais tiirdc comecei 
^ ii-v heínon'aç;ias pela bo-

e eiii ão resolvi vir lio Kio. 
-iiòe o dr. í.Jruv. Lima., apux 

U; ps MS disso, como e qie- o , f,|,íHiidoi\ 
'̂ ast < a' prol estante ! em a. eu 
•.i"eiTi di' di/.er í|Ue no.o vau 
ondenaçao ao tlivcrfcio, na 

Dibíia? 

'oe tal v a (oo<li<;ao de um 
:(>!aiem para eo»n süí» mu-
liei", não convém rasar". 
>:a. se o divorcio fosst- ad-
niíido ]>e!o Mestre, eles nao 
er;a.m 1'dade» assim. 
Porem lia mais. S. Paulo 

Éli/,: 14A nuiUier esta lq-adu 
'iKluaiíto viver seu marido : 
mas s-1 o marido morrer, es 
.a livre para se casar com 
quem quizer, contanto que 

no Senhor" <1 Cor. 7, 
'9 >. A mesma coisa na Ep. 
i.us Kouianos: :A mulher ca-
,ada está ligada pela lei l 
;eu marido". iRom., 7, 2 r 

empregada pe-
proíçs.snr Pai-

velaiKio a eücicneia de ! cuovluir pela necessidade de 

de Briio. iMundo 
í'-cuna urit/.ijial, piaijuiívcn 
do • i 1 a,"ao de veia cio esto- i 
mai',M com a renal esquerda. 
c:onsMtu!u iissim a inlerven-
eao um avançado passo na 
íüuçao de um problema que 

a medicina moderna vem len 
Unido 1'fsolver A hiperten-

torpo medico e auMliar Jus-
qiKi \(sfiu j Uíiea- e assim, o rennjiie in-

tern,uioi)al de tpif co^a o J[ 
F. elll te melhores cen -

tros mecheos e eull ui'a i:;. 
COM O OPKRALK) 

Kouios elu se;',aid;\, em 
< oniojiiihia de l) íjoiraielo, 
! inci;>nario do ?.',a.bjni:i e do 
diretor, ao quarto onde se a-

i.Ci na i « r 

flfM.nea uraví-, ! eha o!)crado. A opera^ao foi sao pori a i 
responsável por elevado ol>-
tuario. 

A n portar,em d' O Globo 
esteve naquele hospital do 
[PASL, onde primeiramente: 
abordou o atuai diretor do 
nosocomio, Dissu-nos o dr. 
Hel.ion C:ivaicantí: 

- A atual ydministraçan 
do IPASE, })rcsidida pelo dr. 

realizada há mais de m< s r 
meio, poreiM so ajíora. con-
firmada a perleita cura do 
paciente, pode ser divulga 
da oficialmente, t) engenhei-
ro Percy pinheiro Machado 

este o nome do operado 
- está passando magnífica-
mente e já teve autorização 
para se retirar do hospital. 

Oetacílio Gualberlo, está cui-J Atualmente trabalha na Co 
dando ativamente de aumen- missão do Vale do São Fran-
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Propiíá j FI5JTA A COMUNICAÇAO 
as®crises j CItíNTIFirA 
oua vti\- Procurado pela j^oor' t-

ua >'' oi. o dr Raimundo ue jjri-
(o que alias dirigiu o H. S. 
V. duranti- rnmto,> mius, dí.1̂  
ciarou -nos; 

J i fiz, sabado uitimo, no 
(.-eijini de RstudoS do II, S. 
K . a devida cf)muni< ação ci-
entífica do ororriflo, Scrã a 
uie .ma levada ao conheci-
meiil-) (!p Coii;.',li- so I n f e r n a -

•-ional de Cirurgia, a ter Ju-
.n f j o ín- luar CIM Pr»ris, no mes pro. 

?:imo, devendo i.ambeni aer 
oiiblirada fin revistas es-
pecializadas dos fôtadoa LTni-

-^c^undo disse o dr. Pe-
dro AbdiHa, um dos asriia-
lentes daquele cirurgião pa-
'ricio, 34 Çi dos doentes com 
cirrose hepãtica, mesmo so-
bre tratamento dietetico, são 
acometidos de hemorragia1 

n ãc 
conseguem sobreviver ac 
primeiro ano de infeccão. 
Visando a correção desses dü 
turbios, muitas soluções fo-
ram ideadas e postas en> 
praticas, sem resultados sa 
tisfatorioa. entretanto. O dr 
Raimundo de Brito, nào po 
delido realizar as operaçõe; 
previstas pelos autores es-
trangeiros, resolveu desvia1 

i corrente venosu. que esta-
va produzindo as varisca e-
üofagianas, do sistema port.-
para o sistema cava. 

tados Unidos) 3.4í/(> 
de agave, pesando 
quilos. 

Declarações do de». Teedorieef 
D . _ / / a * H « Bezerra 

opera<ao, índieou-jiie u es-
pe^ahsi a dr J Rodri:.'aies da 
Silva. K.>l e iez na 

no 11. S. 1']. e aqui 
n op'aado. Subia que a in-

' < rvej^ção era delicada, 'iiia.; 
Lt.'i;ea (uie Visse a (ohsí it uir i 

caso tão raro. Cnaç^s Deus 
-'•sfou-me sen lindo bçm e 
sem dures, com bom apeti-
te v di;.posarão, auora. no-
vamente. para o Vale do &ao 
Francisco,. , 

A EQUJ.PK 
Apuramos na clina eirur- j digestivas e desses. 50 f í 

•4'iea que a oiíeracão iora rea-
lizada pelo dr. Raimundo de 
Rrito com a colaboração dos 

j médicos Oetavio Vaz e Pe-
* dro Abdala, assistidos pelo 
j clinico J. Rodrigues da Sil-
i va, A uperaçáo durou onze 
' horas e durante seu trans-
curso, foram doados ao pa-
ciente cinco litros de san-
gue. A anestesia foi feita 
peios dry. Oscar Ribeiro e 
Lucas dt; Araújo, Foi ins-
trumenLadora a enfermeira 
Aracy Cunha. 

Formação da afetividade 
A 5,'1 comissão do Con^res- . d e v e m ser orgíilibadas 
de Educação Católica apre 

sentou ao plenário as seguin-
rs conclusões sobre o tema 
Tormueão da Afetividade0; 

3 - — O educador, ao formar 
ÜS jovens, deve. consiã;.'rai' a.̂  
íaracteristicas da efetivida-
de cm cede etapa, observar 
as De-imandades dt* cada a-
ti.olescente, conhecer o meio 
mi que eic vive e confeccio-
nar uma ficha pessoal. Se 
necessário consultando um 
mcdteo cristão. Para isso, 
necessitará convier <;om os 
jovens e criar um clima de 
compreensão. 

2 — A afelividude no ado-
iesoerite é uma íorca cjue de-
ve ser guiada mas, nunca, 
aprimida. 

3 - O adolescente rlt.'Vf: ser 
posto em contacto com o 
meio ambiente atual poi 

m<uo de atividades de apos^ 
tolado, culturais, soei:ds 
drsporl-ivas. 

4 Nn OJI.imo nmi de cm 

ÍÍO. oevem 
conferências feitas pĉ r sa-
cerdotes para orientar os jo-
vens na vida futura. 

j — O cinema e a luituru 
dcv;vm ser iitUizadoa par^ 
formai;ão dos jovens de ma-
neira i? nào causar prejuí-
zos. 

6 .. O educador deve pro 
curar a instrução dos pais 
ctos ai-anos , a ação em COU 
junto do colégio c da famüiü 
no desenvolvimento harmô-
nico da afetividade. 

7 . A vida afetiva deve aej 
aprov itiida pelo educado-, 
para suscitar audácia, £ene 
rosidade ti valor para a reali 
zacao do ideal cristão. 

g O (rducador deve levai 
cm conta as teildencias artis 
ticas do jovtmi, orientando 
as e facilitando o seu desen-
volvimento. 

REESTRUTURAÇÃO 
UI)N -i 
RIO. 13 Foi aprovado 

pelo Tribunal Superior Elei-
toral a reestruturação da I 
União Democrática Nacional, 
ordenando-se o registro e a 
publicação da n««ãnatu do 
seu diretorio nacionul, sa-
tisfeitas que cativo tocl»3 as 

I exigeneias do Código Elei-
toral. 

Nas duvida* v ««üRpie-
da vida moderna, 

A OKDfcM apresenta res-
pdsta scffura c sadia para 
os problemas c te mus que 
sr lançam im» mu rufe* 

Passaram pelo Recife Gamara 
Cascudo e Veríssimo de Mélo 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

RECIFE, IÍS — Transitaran 
por esta Cidaüe, com desti-
no ao Rio de Janeiro, aon-
de vão representar o Rio 
Grande do Norte no Congres-
so Brasileiro de Foík-Lore 
srs. Luís da Gamara Cascu-
do e Veríssimo de Mélo, (X 
quais tiveram aqui festiva 
recepção. 

| Ninguém compra generos ! 
! alimentícios deteriorados* ; 
^ E' também preciso não i 
; adquirir jornais que vc* j 
; nham fazer mal ao espiri | 
i to, 4,A ORDEM" pôde on~ j 
i trar em qualquer Jar, sem j 
! receio. I 

. 

fJejmtailü Teotlorito Bezerra 
RÍO, 18 - O drputiKlo po-

i-ruar Teodorico Bezerra cie-
: lar ou o seguinte á reporta-
íem política de "O Jornal": 

— O trágico falecimente 
lo governador Dix-Sept Ro-

0 Jornal" 
sado colocuu a frente da ad-

4 

ministração estadual um pe» 
scdista. o ar yilvlo Pedroza, 
moco, culto, viajado, capaz 
de concluir com êxito a obfja 
de seu antecessor. Apoiam-
no os demais partidos da AH-
mça f)em<«*raticaT entre ele.s 

P . S. P . dirigido pelo siv 
Cale rilho. A<-rédito que essa 
Aliança na qual somos nia-
juntai ios sera mantida» entre 
outros motivos porque a si-
tuação do Estado, ainda as-
solado pelas sccaft no iuterf-
or, exî a.' dos partidos c seiu; 
íca<iers espirito de compre-
ontáo e ix>m íjen.so. a lltn cie 
,-]U0 o clima do harmonia em 
que vivemos perdure por mui 
'.o tempo. Isso c o que preco-
niza, aliás, o sr Getulio Var-
gas ao lado de quem cerram 
fileiras o governador Silvio 
Pedroza ç as bancadas esta-
duais e federais do P, .8, P. 

'Do 410 Globo" 9-8-&1). 

M A R I S T A S 
Ilá tempos não iamos aoii.le de sempre dos írmâos. 

Afinal, foi encaminhada á 
Yssembléia a Mensagem do 
Sxccuiivo contendo o aumen-
.o do funcionalismo esta-
dual. 

Para os funcionários de 
^ar^o inicial, na base de 
Cr$ 750,00. Mais do que pro-
•juscera a comissão encarre-
gada. Neste ponto, andou 
'̂ em o governo, pois ha um 
ninimo de teor de vida, de 

necessidades elementares, bá 
dcas. que sào tanto do fun-
ionario graduado quanto dc 
icqucno. 

Apenas, o desnível maior 
icou nas últimas cJasscs, is-
-f) é, cia ultima letra para 
os diretores de Departamen-
to e Magistratura. 

Nesse desnível entendemos 
estar a maior injustiça do 
projeto. 

E' certo que a .situação do 
listado não comporta, como 
ainda onlcm explicava o li-

der da maioria, que se cor-

te muiLo lar^o. Por isso mes-
mo é preciso nào elevàr ou 
estabelecer o desniveL jus-
tamente nos maiores. 

Enfim, manda a justiça re-
conhecer que governo melho-
rou alguma coisa a situação 
dos menore* e nisso tez mul-
to bem. . — 

O mais será estudado pela 
Assembléia, pelos represen-
tantes do povo, que têm Wna 
grave responsabilidade dc 
nem onerar demasiado as 
exauridas finanças estuduais 
nem deixar cue sc cometam 
injustiça». 

etrr 

0 QVE OCORREU NO MONDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

CIDADE DO VATICANO, 18 
• Um grupo de professores 

e estudantes da Universida-
de do Rio Grande do Sul as-
sistiu ã audiência que o San-
to Pudre concedeu a vários 
grupos de fiéis, em Castel 
Gmidoifo. 
MIL CONDENAÇÕES EM 

(MANGAI 
HONG-KONG. 18 Um 

comunicado oficial da muni-
cipaüd&ae de changai t pu-
blicado pela imprensa co-
munista, anuncia. "Mil con 
tra*revoiucioanrio.s foram 
condenados, a 10 do correu-
Le, em Changai, apenar> qu k 

vurlam entre um a quin/e a 
m>* de prisão". EkIc número 
f- o maior pronunciado, dc 
uma nó vez, deHde o inicio da 
ocupaçào comunhla dc Chão 
uai, e eleva n 1 M3 o numero 
rir ('oilflerMeòfft a petuot d -
pdtiao. ofioialmitUe anuncia 
'I c, flefidt* I do eonciilc 

SACKRDOTES SOI RDM 
HUMILHANTES CASTI-
GOS NA 
TCHECOSLOVAQUIA 
ROMA, 18 — Monsenhor 

Joseí Beran, arcebispo dt1 

Frakra( e outros cinqüenta 
sacerdotes encarcreados es-
tão sofrendo "humilhantes'1 

castigos, no chamado "Mos-
teiro de Conc^ntraçào" de 
Nova-HLse, na Moravia. a vin 
te quilometros da fronteira 
austriaca — ao que informa 
o Serviço Católico de Informa 
eôea denominado "Vcritas". 

SeKundo o "VeriUü", os e-
ciesiasticos recolhidos ao 
"couvento-prealdio" são proi-
bidos de Me comunicar uns 
cuin os outros e as infraqôes 

casugudua com passeios 
^<'ÍOÍ pktioH, ím trajes mmo-
res, e com chibatadas qut aô 
ci srtain quando OK castlnft-
don perdem ou nrntld(m 

f j t ( ui .Mh l|ileh4Vos dc 

"educaçoã política" e entre-
vistas privadas dirigidas por 
dew "peritos religiosos" ex-
clusivos para os que tenham 
abandonado o hábito, sendo 
essa a única ocasião em 
que os reclusos podem sussur-
rar entre si algumas pala-
vros. Os reclusos dessa cate-
goria podem ler livros reli-
giosos durante o almoço, r 
passear pelo pãtio depois do 
de.sjejum. 

Os detentos de Nova-Rtse 
- - ao que lníorqia "Veritas"' 
- ouvem freqüentes confe-
rências sobre temas comu-
nistas para Justificar as ra-
zões prius quais o Comunis-
mo »• contra o Vaticano e o 
Ocidente Dizem-lhes. por 
exemplo, (pie o cassino iU 
Ifo de Monte Cario e de pro-
priedade do Vaticano e que 
multou sacerdote» ocidental 
nfto soc Ior de rmprenHHH <>a 
pMulbt a*> 

("olóyio dos Irmãos Míiristas, 
que há tantos anos prestam 
inestimáveis serviços á causa 
da educação no Rio Grande 
do Norte. 

Ar.nra, por ocasião da íes 
tu do ex-üluno: aparecem'>s 
no conceituado educaudari'\ 
com a fidalga e bôa ami/.a-

íj Tivemos, então, a ;>;rata sa 
tisfacão de ver como vão adi-
antados os trabalhos de 
mais um acréscimo no pré-
dio. sendo feita mais uma 
;da. K a prova do quanto o 

Periga a sitoaçãa dos Peitos 
Orçamento débil, verbas menores 

RIO, 18 — A imprensa co-
menta que as obras portuá-
rios paralisarão no Brasil, se 
a Gamara dos Deputados 
notar som alteração a pro-

do Í;O-colee.io mais se e x p a n d i n d o . ! p^sfa orçamentaria 
acolhendo numero cresceu : 

de jovens. 

ver no para o Departamento 
de Portos, Kios e Canais. 

Neste sentido foi o relató-
rio do deputado Clovis Pes-
tana, na Comissão de f inan-
ças da Camara. 

Aironl# novoi { 
janto» para A QR0f iM« ) 
Do contráiiof o ir , ao a | 

imprensa católico <W wo+> | 
j sa torra. * 

LKIA A ORDEM c .TO* | 
rifique se você ti^o f ( « l é f 

Ruma coisa para o bem dft 
do seu espirito, j 
Ajude 4 O È p £ M f ^ « k 

ainda sc tornará [ 
Faça uma [ 
liva, contribuindo pura j 
nossa melhoria. i 

-r. .. , 
ai^juiwi" 

Importante decisão proferida on 
tem pela unta de Conciliação e Jul 

Gamento de Natal 
A' reclamaçao apresentada autarquias que tenham excr-

i ! 

0 OVE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopien 

por vários diaristas do De-
partamento Estadual de Es-
trados de Rodagem, ã Junta 
dc Conciliução e Julgamento 
de Natal, contra o mesmo 
Departamento que os dispen-
sara dos serviços, sem aviso 
prévio, indenteaeão nem pa-
gamento de férias que nao 
gosaram, levantou a referida 
repartição uma exceção de 
incompetência da Justiça 
do Trabalho para conhecer 
da qu&stao alegando que se 
tratava de uma instituição o-
flciai e os reclamantes são 
extranumerarios. 

Contestando a exceção. In-
vocaram os reclamantes em 
seu favor o arl 7 da Consoli-
dação das Loís do Trabalho, 
pelo qual uomeiUe náo es-
tAo *ob a tiitola das leis do 
Lrabulho os funcionários ou 
extranumerurlOH da União ou 
dou Efltado* que Mttjam »ob 
u proteção de lei enp#cLal mo 
ou ainda os nervidorea de 

cicio na :>cdc da própria rc 
partição. No caso. os recla 
mantes eram trabalhadores 
dc campo, abrindo estradai 
no interior e não estavam sob 
a proteção de li especial <no 
caso teria de ser o Estatuto 
pois nao eram considerados 
funcionários públicos. Invo-
caram ainda decisão proferi-
da recentemente polo Tri-
bunal Regional* do Trabalho 
(le 4a Região 

Julgando a exceção, na au-
diência de ontem, a Junta de 
Conciliação e Julgamento jul 
üou-se competente para deci-
dir contra o Departamento 
pois traiava-se de trabalha 
dores de campo, protegidos 
a&sim pela legislação tia 
bulhista 

Fi/eram defesa oral. pe-
los r^clamanies o udvoK"do 
joao WlWon M#ndc* Molo o 
pela lechuimdu o udvogarI" 
Alitomo Hoiireu KHho 

NITERÓI. 18 - O Minis-
tério da ARricultura, através 
de sua Divisão de Defesa Sa-
nltaria Vegetal, deu inicio, 
uo {XJlvilhamento de uma a-
rea de 11.200 hectares de 
laranjais do Estado. Os tra-
balhos estão sendo feitos a 
heücoptero e cobrirão cerca 
de 4 mUjhões de laranjeiras. 
CONGRESSO DE 

COLETORES 
SALVADOR. 18 Cheuou 

a esta capital, procedente do 
Rio, o sr. Horacio Laíier, Mi-
nistro da Fazenda, que aqui 
permanecerá até a próxima 
be^unda-feira» Juntamente 
num numerosa comitiva. O 
ministro presidiu n inAtnla-
ção do ConurcKso dr Cole-
tores Federais, A^cnteu Fis-
cais dr Importo do Consumo 
e Imposto de Renda 
NOVO AÇU l)F. 

*ORTAM!35A IH Fórum 
concluídos os ttubalhoN de 

construção do açude Encanto 
U, uest.fi Estado, feito pelo 
«istema de coopciíaçào entre 
o DNOCS e o sr. José Rabelo 
Machado, no município dc 
polonopolis. Trata-se da 257 
barragem construída em coo 
peracáo no Ceará e a 325 no 
polígono das sècas Sua capa-
cidade é do 4 542.800 metros 
cúbicos, 

NEM OS DEFUNTOS 
ESCAPAM 

S. FAULO, 18 -- Está cau-
sando sensação a denuncia d^ 
marcado negro em terrenos 
do cemitério desta Capital, 
agitada na Camara de Ve-
readores O prefrito mandou 
abrir inquérito a respeito das 
denuncias apresentadas 
PROTESTAM O* FlftCAIH 

DE CONtWMO 
RIO, ih A direção da 

Associação de AicenUi FtS" 
(nls r-da |)rotrslando em 
tnotlul que riureffou ao se-

nhor Nereu ftagiop, 
as expressões uaa^Ai 
deputado Maurício 
contra toda a classe, dqft 
cais, usando df «U|r4 
que reputam otaayiftvitf^ p t l » 
generalização, f&íitçã?, 
"chantagem or^anlfeftdÂ" • 
"Industria dc multaaf\ 

DE ÁLÜlítiâfí» FABRICA 

DEIjO H O R K S õ i i r ^ ^ -„. 
Esta cm funcionNWttMti.<|f 
cidade de Ouro Praíá itnu 
fãbricu de alumínio^ 
auçao de 2 mii ioi 
triças por mte, 
ciente para um 
necessidades do 
REHKACA 

OLINDA, IS 
pessoa* w U o , 
)>or iiioilfo «1» ti 
sm â na prtlA ám 
nMtift claiule. A 
es tu tomando protl 

* A* 



A ORDEM — Sábado, 1S de Agosto de 1951 

C Í M t R O 0 1 I M P R E N S A S. A, 

5éde — M Df, B l f i U , M i — NATAL 

ftetkimu — OLÍMPIO PROOOPIO DB MOUttá 
feteat* — YOLAKDO oocnrriNo 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula deade M-7-1M5) 
IXXDU* — OTTO QUT&BA 

« f c - XAvma MHHmtQ 
• n n ^ o N i a 

ÍMmvAo 20-75 — Gerência 12-4» — flecUCfto 12-& - - Preaidcncl» 19-80 

^ASSINATURAS VINDA AVT7LSA 
À1VQ Crf 150.00 
Mftift** 80,00 
xnmenr® 45,00 

H, »tr»£ado .. ., 1,50 
N, do dl* CrS 1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO:—A. B. LAJRA, Senador D&nUa, 40-1.° andar — Fone22-3914 
6. PAULO; — Raul S&wem&yor, Rua FeUjn» de Oliveira, 31 8 0 andar 

Fone. 38-372 

Lições de fisiologia 
OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
Ô P£N8ÃMfcNtO ÜlOVEBSAL 
^••n i 11 , 

A Indiferença em face da Ação Católica seria uma 
nociva e reprovável manifestação de alheamento a vida 
cristã — D. LtfIS, Bispo de Cajazeiras. 
O t í l H T A N D O 

, As bebida» alcoólicas nâo mitigam a sède e intoxi-
cajprt à organismo, enfraquecendo as defesas naturais con-
tta.as iníecções, defesas essas que nenhum medicamento 
fiáge substituir. 

Para matar a sede, use agua, leite e sucos de fru-
(tamarindo, laranja limão* abacaxi etc.) — SNES. 

r A D O DIA 
•Miwn. • - -

LICOR 0E M ARME li O — Limpam-se os marmelos ti-
rà$do~lbes a penugem, raspam-se os caroços; esmaga-se 
a/ãtfcssa e deixa-se a mesma fermentar durante dois dias. 
Dtpbfs éspreme-se e filtra-se esse suco e adoça-se na ra-
xào de S/4 quilo de açúcar por litro» acrescentando um li-
tro de álcool no qual le pôs de infusão durante al-
lons dias uma grama de anis verde,, um pouco de coentro, 
alfuns cravos da'"Índia e um pouco de canela. Usa-se só 
depois de algum tempo. 
ê A m m c a s DE P L A N T A O 

HOJE 
Farmácia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade 

Alt#. 
Fannacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone 

— t m . 
Farmácia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

Fone — 1M0. t <mm 
AMANHA. 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Al-
ta .Fone - 1334. 

Fjtrm^cia Santo Antônio — Rua Amaro Barrêto — 
:4$*crto Fone — $041. 

No seu livro "Le Droit \ 1 Ordre et la Raison', acen-
tua GEOKGE RENARD a grande importância dos es-
tudos biologicos c fisiológicos, para o jurista '1), asse-
verando J. BONNECASE que o divorcio deve ser proi-
bido, até mesmo por motivos de ordem fisiológica. <2> 

Não fora este um breve estudo, e entrariamos cm 
detalhes sobre o trabalho de FELICIO DOS SANTOS, 
intitulado "Fisiologia e Patologia du Divorcio" que nos 
ministra interessantes dados <3>. 

Com efeito, ele sustenta que o divorcio constituo 
verdadeira neoplasia maligna, Estuda a função repro-
dutora em sua aristocratização crèscente, partindo da 
escala vegetal, passando pelo animal, até chegar ao 
homem* cujo psiquisino superior permite avancemos 
que pertence tanto ao domínio da psicologia, quanto 
ao da fisiologia <4 > 

A' base de expericncias positivas, hoje ainda mais 
abundantes do que ao tempo do .seu estudo, analisou 
Felieio dos Santos a ação energética dos hormonlos 
glandulares, passando, depois, a estudar o curioso fe-
nomeno da telegamia, a que ligam tanta importancia 
criadores de raças nobres — cavalos, rezes, cães, etc . 
com inteiro fundamento cientifico. Por força da te-
legamia, os exemplares femeos repetirão, muita ve^. 
nos filhos, subsequentes, os caracteres do primeiro pa-
dreador, mesmo que o futuro reprodutor seja um ani-
mal de raça apurada. Assim os criadores não utilizam, 
por exemplo, uma égua mãe de poidro dum matungu. 
para futuro cruzamento com um cavalo nobre. 

Mesmo que não ocorressem fenomenos semelhantes 
com o ser humano, (e ele cita observações suas com binu 
bas, assim como a instituição do levirato entre os je-

deus) a intima cunviveutia conjugai jamais será 
apagada pelo divorcio, mesmo do ponto de vista pura-
mente fisiológico, :xca:;o í'os.->c possível imolar taiü íe 
numenos daqueles de ordem p*áquica. Dai aquela ex-
pressão de FOEK3TER, segundo o qual "ninguém se re-
tira de um casamento como quem deçaiça uma luva' 
• 6». Ou nquela de grande mestre LÉONBL FRANCA: 
"A lembrança de uma vida conjugai, com sua reciproca 
doação completa, não se apaga da memória com a 
facilidade com que numa pedra se passa a esponja 
tobre um calculo errado para refa/e-lo certo"(7 i. 

D U V I C E N T E M O N T E R O S O 
Ex-CImrfiào e Otatotra do Hospital Cantral da Aer«aautlr« 

do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de fquipe da Maternidade OIÜFÜ Ka&buuui «TI 

de Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS 
ANAL6ESIA DO PARTO 

l oiisuliorio — Av. Rio Uraiico n. büU» < i 
2as E 5as feiras GÍÍ.S Kl 30 A.; 17 horiv; 

Residência — Av. Marechal Hérnia du FUII.VJ-JJ Î. UM 

VIDA RELIGIOSA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Diretoria da Fazenda 

i l i G RENARD- Le Droit, 1'Ordre e t la Raisou 
--pg. 223/4 in Jean Dabm, La Philosophie de l'Ordrc Ju-

rldique Pusitif p 261, nota 1 e pg 42U: 
121 J BONNECASE. Suplement a Baudry - La-

cantinerie" t. u. 453 p. 689 e segts: t, IV n. 365. p. 653/7 
— Paris, 1928 in JEAN DABIN, op. cit pg 261 nota 1. 

i3> A. FELICIO DOS SANTOS — Fisiologia e Pa-
tologia do Divorcio <A Ordem - - Rev. do Centro 
d. Vital i out. 1931» p, 199; 

14 > Diz muito bem o Conego MONTE, op. cit. pag. 
2B: "O desejo procreador, como todas as outras mani -
festações da atividade humana, mesmo as mais insti-

. Uvas, uão pôde se eximir à pederosa, interferencia dos 
fatores mentais". 

Deuteronomio, XXV — õ-iO; Ruth - IV 
1-14: 

(6< F. W. FONERSTER, Sexuaietjik und Sexualdada-
gogik. tradução france/a, p. 33/84 in PE. LEONEL FRAN-
CA. O Divorcio, p£. 243, nota 57; 

(7' PE. LEONEL FRANCA O Divorcio., pg. 243 

I R M À D A D E D O S P A S S O S 

IECEITA 
Saldo anterior 
Receita de hoje 

DESPESA 
Pago processo n. 2854 . 
Idem pessoal 

Saldo para o dia 17—8 .. 
SENDO 
Em cofre 
Em bancos 

284.153,40 
33.735,50 

360,00 
606,GO 

DOS QUE NAO PAGAREM 
AInTÜIDADE ATHT O DIA 30 
DE SI:TFMBRO •. 

Avisr, <iue o expediente é 

317.883,90 

152 461,60 
164.460,70 

316.922.30 

316.922,30 ; 

De ordem do Provedor da 

Irmandade dos Falsos, ficam 

cui.vidados innao.s que 

ainda não efetuaram o paga-

mento de suas anuidades, a 
< das 15 as 17 horas, diaria-

faze-lo dentro do prazo es- : m e n t c c x c e t 0 s a b a d o s c d 0 , 
típ^lado no Compromisso até j mingos. 

•Í0 de Setembro sob pena dc 
Natal, 7 de agosto de 1951. 

Otávio Bezerra de Carvalho 
Tesoureiro 

XIV DOMINGO DEPOIS DE PENTEC0STES 
(São Matous, 6, 24-33) 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos \hi-
unem pode serir a dois senhores. Porque, ou ha dr ahurrr-
ter a um e amar o outro, ou ha de acomodar-se a eMr r 
desprezar aquele, Não podeis servir a Deus e às riqun:<> 
Pori sso vos digo: nào vos inquieteis por vo.ssu vida, com o 
íjue comereis, nem por vosso corpo, com o que vestirei*. 

A P A L A V R A D E * a v i d a ûc o üii 
mento, e o corpo maifs que a 

D E U S « vestimenta? Olhai pura 
aves do ceu, Uias nào semeiam nem colhem, nem fazom 
provisão nos celeiros^ contudo vosso Pai celestial ^ MI^-
tenta. Nào vaieis vós muito mais do que elas? Qual de 
pode, com todos os seus cuidados, acrescentar um covart') 
sequer à sua estatura? E pela vestimenta, por que vos in-
quietais? Considerai como crescem os l ir io» do campo. Não 
trabalham nem fiam. Entretanto diffo-vos que nem Salomão 
com toda a sua glória, se vestiu como um deles. Se, p<iís, 
Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã 
e lançada ao fogo, que não f a r á por vós, homens de pouca 
fé? Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos 
ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? Os paçàos 
é que se preocupam com essas coisas. Bem sabe vosso Pai 
iue tendes necessidade dc tuAo isso. Procurai antes dr tiniu 
j Reino de Deus e a sua justiça, c tudo isso vos será dado 
por acréscimo 

960,60 ser aplicado o que reza o ar-

tiço 10, 5 2,,°, «ELIMINA-

" "u. 

ÇAO NO MÊS DE OUTUBRO 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 17 dfe Agosto de 1951, 
Maria Batista Seabra de Melo — Fieldo do Tesoureiro. 

VISTO 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda, 

I R M A N D A D E D Ó S P A S S O S 

V PROGRAMA DA B. C. DE LONDRES 
AMANHA — DOMINGO, 19 de agosto: 
30.00 — Sumario das Noticias20.05 — Letras o Ar- [ 

Us . 20.25 — Resumo dos programas da noite, 20.30 — 
Concerto para violino, de WilHam Walton —' executado por 
Jascha Heiíetz (violinista), com a Orquestra Philharmonia, 
sob a régencia do compositor tem gravações), 21.00 No-
Úciario. 21.15 — Alimentos e Paz — 8. Ação Internacional, 
palestra de J. Jenks. 21.30 — Fim da transmissão 

PJíZEM ANOS HOJE: l SENHORES: 
SENBOEA8: I Amaro França, cheíe da 

Bartòleza de Albuquerque ' es^açao telegrafica de Ceará 
/luva de Saul de Albuquerque J ^ l m e elemento de desta^ ^ ^ 1 que noa meios sociais eato-viuva de Saul de Albuquerque 

Maria dê Lourdes Amo-
rim» esposa do sr. Luiz Freire 
Amórün, residente em Ceará 
Mirim. 

— Maria Dolores Coelho, 
esposa do sr. Brasiliano Coe-
lho, funcionário da indus-
tria de Oleo Ltda. do Rio 
Grande do Norte. 

— Elza Vüar Lago, espo-
sa do sr. Holman Lago, fun-
cionário do Banco do Brasil 
nesta cidade. 
SENHOHES: 

José de Vasconcelos Lisboa, 
Corretor de navios e nosso 
cooperador. 

licos daquela cidade. 
SENHORINHAS: 

Iêda Pereira, filha do sr. 
Francisco Pereira. 

— Maria Candida de A. 
Silva, filha do sr. Pedro cus-
todio. 

— Professora Eulina Mes-
quita, residente em Pedro 
Velho. 

— Geiza Bezerra, filha do 
sr. João Bezerra, acreditado 
comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 
JOVENS: 

Geraldo Pessoa, filho do 
tte. Abel Cabral Batista, ofi-

De ordem do Sr. Provedor 
desta Irmandade, ficam con-
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemitério do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda não efetu-
aram o pagamento de alu-
gueis das mesmas neste exer-
cício, a faze-lo dentro o pra-

zo improrogavei de (30> trin-
ta dias a partir da primeira ! 
publicação deste édiial. ' I 

Esta tesouraria avisa que J 
dará expediente' diariamente 
exceto gabados e domingos, I 
das 15 17 horas. 

Natal, 7 de agosto de 1951 
Otávio Bezerra de Carvalho 

Tesoureiro 

MARIA DE JESUS TEIXEIRA LISBOA 
Missa de sétimo dia 

José Vasconcelos Lisboa e familia, Rosa de Vasconce-
los Lisboa e filhas, Manoel de Andrade Rócha, Alfredo de 
Vasconcelos Lisbôa; Antônio de Vasconcelos Lisboa, Olavo 
de Vasconcelso Lisboa, e respectivas famílias, compungidos 
com o golpe de acabam de sofrer com a perda de sua ines-
quecível Mãe, Sogra e Avò, MARIA DE JESUS TEIXEIRA 

falecida no dia 14 deste, agradecem do intimo 
4'ahna aos parentes e amigos que lhes confortaram com 
suas palavras em tão cruel momento, e conduziram os seus 
restos mortais ao Cemiterio do Alecrim, e convidam para 
assisüiem a Missa de Sétimo Dia que mandam rezar pelo 
descanso de sua alma. 

C O M E N T Á R I O 
"Buscai, pois, em primeiro lugar o Reino de dçm: e 

sua justiça e todas estas coisas vos serio dadas por 
cimo" «Evangelho). T 

Devemos escolher: ou uo espirito"<oü a "carne" «Epís-
tola.», ou "Deus" ou "as riquezas' «Evangelho). 

HçJata-nos a Epístola a luta entre o -'espirito", rena-
ddo pelo Batismo, e a "carne" com suas más tendencia:-., 
seus ultrajes idolatricos contra Deus, seus crimes contra o 
próximo, E o Evangelho merece ser lido e relido parn obs 
tar ao culto exagerado do corpo, táo ejn voga neste século 
XX. Ao.s que "buscam em primeira lugar ò Reino de Dctr.' 
usando os bens terrestres para obter graças espirituai ;, pro-
mete Jesus "todas estas coisas" materiais "por acreseiflno \ 

Creio que o escopo principal de minha vid? é rj-ir 
gloria a Deus c salvar minha alma. 

"Mais vale confiar no Senhor do que coníiar wo,\ 
mcm. Vinde, regozijemo-nos no Senhor : celebremos A DCIIÕ. 
nosso Salvador" (Gradual). 

Muns» F, F. STEDMAN 

Congregações Marianas 
MANHA DE FORMAÇAO 

v « 

N â S l l 

Eros Moura, funciona-. u „ . , 
rio da Alfandega no Rio de | ciai do Exercito NacionaL 
Janeiro. I CRIANÇAS 
SENHOUNHAS; I valdemar, fliho do sr. El-

9&lete Romano, filha do I viro Virgínia de Oliveira, 
ír^fcente Romano, comer- f — Maria do Socorro, filha 

N 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

Amanha, todos os congre-
gados ínarianos devem com-
parecer á manhã de forma-
ção. 

A Missa será na Catedral 

ás 7 horas, seguindo-se > <. H -

fé na Confederação Católica 

e os exercícios piedosos na 

Igreja do Rosário, 

CASOS & COISAS 
VALORIZAÇAO DA PROVÍNCIA 

Lutando contra o indife- j difundir o que é beioT o que 
rentismo do meio, vencendo; é indispensável ao desenvol-
as dificuldades que se apre- ! vimento da cultura provincU 
sentam, mais firme na dis-| ana. - " 
posição heróica de alcançar 
a méta almejada, um grupo 
de intelectuais está valori-
zando as letras desta provín-
cia dos Santos Reis Magos. 

Antigamente, os homens 
de inteligência se fechavam 

Essa renovação,. se assim 
pode classificar o trabalho 
incansavel dos novos valo-
res, não se realiza simples-
mente em tertúlias mais ou 
menos arrebatadores. nem 
se deixa ficar, apegas, em 

lie nesta praça. 
ittt Pintnii muiliai 

do sr. Geraldo Lourenço de 
Carvalho comerciante em 
Santa Cruz. 

Transcorre, amanhã, o ani 
JOVwfS*0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ versario natalicio das meni-

Bievaldo Alexandrino dos I «as Rebeca e Pabiola, filhas 
i, filho do sr. Teófilo | do sr. José Barroca e d Ma-

Atttawrtoo dos Anjos, fun- | x d Lourdes Leite Diniz 
i da Estrada de Ferro 

^ilf jVifr Correia, I Barroca, ambos puncionarios 
V^Çt . José Alfran, clinico f do Estado, 

nesta cidade e filho do pro-
Gonzaga Galv&o 

AA: 
fUho do sr. José 

, comerciante em S. 
á^Campestre. 

^ filho do 
funcionário 

defUo4&s. 

nas torres de marfín da vai- [ discursos, bonitos e cheios dc 
dade. isolavam-se nos gabi- j boa intenção. Não. A vaíori-
netes de estudos, não expan- j zacâo se concretiza comiblgo 
dindo. entretanto, ás luzes f definitivo, com alguma coisa 
que por certo lhes ilumina-)que fica, que permanece acc-

VlttlTAS 

Esteve, hoje, em visita a es-
te jornal o dr, DJalma Marl-

«r. _ m m oott», runcionano i nho. elemento de relevo da 
«bllétetoedortade Rendas. I união Democratica Nacional 

íüho do I d c 8 t c Estado e advogado cm 
§r* FOfnriO Pelinea do Ama- I 0 1 e 

«itneMarlo das Docas do n o w o f i ftUdltorios' 
JÇfte de lf»t«L 

' itosüo Américo, filho i MI88A8 
^ do comer, B v f à c e l e b r f t d A «egunda 

' feira 20 docorrente, no Pa-
tronato da Medalha Mllagro 

IUWtê ^A*' m U W i P®10 d e $ c a n t 0 e t ê r 

I fno de Maria da Conceição 
les Mo-1 oomea. mandada celebrar 
'ranck* Ipor Maria Moisés Meneses e 

rk) d0 'família 

Caminhão NASlf 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MOTELOS1951 
DOS AUTOMOVEIS E CAMINHÕES #/N A S 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA. SEUS 

DISTRIBUIDORES fl 

Theodõrico Bezerra & Cia. 
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 127 - FONE 1083 - NATAL -

vam o cérebro privilegia-
do.., A cultura era, assim 
como que uma exclusividade 
para aqueles que se tinham 
em conta de sablchões, de 
campeões da inteligência. Es-
se isolamento, essa vaidade 
doentia do amôr-próprlo é 
acintosamente prejudicial á 
valorização da província, cu-
jo progresso, no terreno in-
telectual, fica restritor ape-
nas, aos medalhões de todos 
os tempos. Lá fora, náo se 
sabe quais os verdadeiros va-
lores, afogados que se acha-
vam os moços na carr^anhs 
surda do indiferentlsmo dos 
que já conquistaram cartaz. 

Em nossos dias. o quadro" 
está tomando outras tintas, 
com um colorido multlforme, 
que se espalha á proporçáo 
que ae irradiam o entusias-
mo. a força do vontade, des-
tes que se dedicam ás coisas 
do espirito sem a vaidade de 
querer aparecer, mas sim de 

sa como luz do mais puro ide-
al. 

No teatro, estamos á pit 
senciar o trabalho de jovou 
estudantes, e de outros 
vens conterrâneos que lutam 
contra o lugar-comum, qiu. 
têm aspiração diferentes do-
bate-papos do 4t>rande fon-
to\ E o povo aplaudiu stMi 
esforço, os indiferentes vi 
ram com os proprios 
mia demonstração da pura 
Arte, no desempenho magi^ 
trai de "Cantam as Harp;»: 

do Sião*'.' Na imprensa, «pa-
recem os novos poeta// OÍ 
cronistas, o contfeta original 
o articulista ágil e profàud" 
o repórter ativo c bisbilho-
teiro. As'revistas dc culftut a 
váo surgindo, enquanto; ou -
tras tomam novos aleÉtt^ 
E* o caso de 'Revista dei Le-
tras * e de "Bando". De jipe-
dagoglum' da Revista • <lc 
Tribunal. 

Toneiw na 3 j pagln^> 

'•íWNftí'A*-
Si 



KJQ, 
VARIAS ESPORTIVAS 
O atacante Jeronl* | no sentido de fzacr um ape* 

mo qup KTtenclu ao Flumi-
iicnw, dfvpr, embarcar nes-
\er> rlias pí»ra Pi.n"to Alti^r*. 

st* Limu>rin, o aludi-
do vaí 1 n'yrtv;,ír,r IÍÚÍ 
í: loira* tio Cruzeiro, 

~ PAULO, P')i 
íigeitAimfnít1 <.vi.-i umliuo, o 

,or Hr.n^ii. 'wíi-I-í ri-o po-
'"I-i M iür C*"1!:'iT Í̂ IIS, r 
;f* vi• ra vj:> ? j A'oirn r u u-, 

o S, P a ^ j ^ v i i ^ i í y -
do corrente. 

Si*guncJo se iníorma úezr-
na.<; 0tk associados do Bota-
fogo. estão HO movimentando 

l , S K ! V \ S I \ 
O K M l l K K l v 

Forharfs 
\Àn cv-y\ \ mais o r i : 
i>s i)V\ ru iu» i i^ < i>.mi ns 

lo a diretoria do alvi-negro 
para envidar todos os ejfor-
<;os ;ifim ck conseguir u vol-
ÍÍI d;- :>cij-a >.is (ileira& 
\i> ''am.orJu» 48 

Com vistas á direçã odo ABC 
Domínio ultimo, pela ma-

nha, refcistrou-se no campo 
do ABC. um grave Incidente 
1»io não teve maiores vou-
scqucncia*, foi decido a yron 
t.a intervenção da turma do 

T E N H A J U I Z Ü 
TEM SÍF1US OU 
REUMATISMO 
DA MES(flA 

O B T n i ? 

USE O 
P R V D 

P O P U L A " 
a p a r» o 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa sita a Rua > 

Mipibú n. 346, com E> quartos, ' 
saneada, a tratar à Rua Co-
ronel Cascudo n Fo-
ne. 2463 ; 

C A S A N A R E D I N H A 
Vendtí-se uma>cusa confor- } 

tavel na Praia da Redinha, j 
t?m frente ao Rediriha Clube, 
\ tratar na Rua Joaquim 
Fabriclo i l 308 ou no Esori- j 
torio da S. A. Wharton Pe-
droza, com paliza, 0 1 

Elixir 91 
2 

VALIOSAS OPINIÕES 
'"'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO PA 
SÍFUIS — Resultado satimlatório me te*u dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da SffÜlg, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA", 
"Ateste aue tenho empregado com boa* resulta-
dos o ELIXIR 911, principalmente nas moléstias de 
fundo sifílítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR , 

"deixa dtoan". Tico, que na 
noite anterior» parece ter fi- j 
cado meio aborrecido tow 
Uedé, do Atletiro ao rnron-
tra-ío np estádio nM-nrjçro. 
^uiz tomar ama desforra da 
mie ocorrem na noite d<' J 
sábado. Armado dn peixeira, ] 
o iu&udor aivi-negro invpstiii 
contra o seu colega, somente 
não levando a cabo o seu in-
tento. devido a interferencia j 
de Dinaru, goleiro'do Ale- » 
crim. que ainda. assim fo i ' 
atigido no dedo, pela arma | 
de Tico 

Queremos acreditar que. 
tal fato, não chegou ao ! 
nhecimento da direção alvi- j 
negra. para tomar as medi-
das que .se fazem precisas 

INGLESA 
G R A N A D O 
T Ú N I U • A P t g t i m 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P 1 N H A S / E T C . 

CIRCULO OPERÁRIO DE 

NATAL 

í Amanhã, no Salàu anexe 

| ao »alãu Paroquial do Alecrim 

! na Rua Fonseca o Silva ha* 

verá mais uma sessão do 
Circulo Operário de Natal. O 
presidente pede o compareci-
mento dc todos. 

Indicador Profissional 
ADVOGADOS 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOViS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1 ° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

«IMBimMHiHMMIIIMIIIHlMM 

J0SE' !LDEF0NS0 EMERENCiANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Saía 114 — Fone: 10-80 

Residência — Eua Cel, Caacudo, 334 
Fone: 17-32 

MÉDICOS 
DR* ALVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manha — 9 às 12 Tarde — H ás 18 horas 

Fone: 12-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 ~ Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 

DR. ETEIVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OlkdM ultra-curtM, blsturl elétrico» eletro-cu»gulaçftor etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua CeL Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 

1'AllTpS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Blsturi elétrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas» 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

DIL PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUABIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e B^tart Eletrtoo 
Partes e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório; 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de MQrçes» 749 

Fone 1)20 -
Consultas de 9,30 às 11,30 e das»14 íts n horas 

Natal — Rio Graâde dv Norte 
m 

DR. RICARDO BAttCTO 

Diretor de Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS R NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barat^2ftM. ° — Fone 11*20 

Residência: AT. Deodoro, Um — Telefone 13-51 

DR* PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L ! 

VIAS URINARUS — PROTOLOIUA E SIFILIS 

Ctira tí4dical du hes\onroldMP v&niet e hidrooelea, sem aptthçlú 
ü ccnx dor, Doençft úh uretra, próstata» vestctila. «cmliialB; bexiga 
e rltiê. TrAtammto Hpino diu uretrltea agudas e cDnlcu • «ua# 

complicações. Pnturbnções, Ur^tro«copi« 
Oalvono Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

DR. 0 U V 0 MEDEIROS 

l D e e t » t éc pele e sffltts 

Vh9i% o* cUnlc« dó H<*pit*l "Jál«u«l Ooyto" 
Consultório: — Kuà Ulisses Caldâs, M*l . ° andar 

Das 15 horas em diante 
Raetdência: Avenida Campos Sales. 6M — Telefone 17*64 

DR, nODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14^ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Eklifíclo Aureliano» sala 103 

m É UMA COMPANHIA DE ELFTRICHNDE? 
PARA UNS significa uma «imples 

utiaq elétrica em que mflhSes de cru-

zmkto*r cpnvsrtídos em equipamento, 

•do postas a trabalhar produzindo 

eletricidade 

PARA OUTROS 
y*' 

representa quilô-

metros de fios, postes, trantformódoret» 

todos aqueles ace^óríos que conduzem 

a eletricidade a cada tomada* 

E MUITOS OUTROS 
no número de técnicos, funcionários • 

operários especializados, indispensáveis 

a uma tâo complexa classe de serviço. 

PARA MIM UMA COMPANHIA DE ELETRICIDADE í TUDO ISTO E MAIS 
ALGUMA C O I S A . . . t o problema de poder atender aos meus amigos consu-

midores no momento do dia ou da noite em que de mim precisarem. É a es+ 

cassez de materiais para conservar e ampliar as nossas instalações. Ê a dificul-

dade de obter as grandes somas de dinheiro essenciais õ expansão dos «nossos 

serviços, o que permitiria atender, com "folga", a um maior númèro de conto-

midores — diz "Seu" Kit o watt, o criado elétrico. - / 

Cia. FÔRCfl E LUZ RORDESTEOOBRflSIL 
Av. Tavares de Lira, 152— Natal 

Tudo da melhor 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chapat^ Aces-
sórios para tíÊiár — Arquivos e fkharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
iletrolas e Pick-Ups, etc.r etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisia floresta, 101 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVE» 
SEM O APOIO REAL DOS CAT0LIC0S. E SEM 
IMPRENSA, OS CATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

l! 

i 
Impurezas do sangut? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. SÍÍÍÜ5 

N 

I 

1! 
f r 

D U 0 U V 0 M0NTKNEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, OLANDULA» KNDOCRINA8 
(Obetfdftde, Mafreü» Nerrotlamo, Diabetes, Retimetlamo) 

MITABOUSMO BAOIOO 

CLUIIOO DV ADULTOS I GRUNÇA8 
Ooneolldrlo: Ri^dèooje: 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARMHO 
A-rriT 

CIRURGIA GERAL 

Ooàkfttoo: tDIKCIO MD880RO' 
RetldAncla: Rn» Manoel pepte*. 477 — Fone: 14*10 

' ' fcl •tl l M É é — • 

DENTISTAS 
( U M A I V B V U A V M M 

CTRURGIAO DENTISTA 

Clinica de criança» e adulto* 

u is rüwmte das 16 borai em dianw ^ 
CoQjmTMtfforRtia Amaro Damto, t t l t - l « «nd«r 

•ate ft ^ AlectUn 

C i n e R i o G r a n d e 

Avenida Deodoro, 625 — Foneu 1531 

HOJE 

Matinée às 15*30 — Soirée às 20 horas 

Jane Wyman, Marlene Pietrich e Machael Wi ldmg em 

Pavor nos Bastidores 
A ^ Í A N H A 

Viveoa Lindfors e Chri«U»pher Kent em 

F u r i a C i g a n a 
A O U A R D E M ! 1 1 

i. 

Clnzaü ao Vonto - A Sombra da Guilhotina 
rgurgdo ^ JB o Mulo Falou — Duelo Songreiitu — Meu 

f f t y — <Xwmhi de uma vida A Pantera * Alcasac -
Lagrimas de Mulher 

| CALENDAR10 DA. SEMANA 
'Rodada Carioc^ (Sabado) 
Fluminense x Bonüucewio 

Domipgo i r 

Olaria x Flamengo, 
Sâo Cristovão x Botafogo 
Maclureira. x B&ngú 
Vasco da Gama- x C^nto 

do Rio. 
Rodada Paulista <8aba(!o> 
Sâó Paulo 
São Paulo x comercial.' 
Santos 
Santas x XV de Novembro. 
Domingo ̂  
Sào Puulu 
Palmeira x Portugueza d • 

De^píHio.s 
Santos 
Portugucz i Santista x Poi\ 

te Preta 
Mococa 
Radium x Nacionel. : 

Campinas 
Guarani x Jabaquara • 

Rodada Nataleusc 
Santa Cruz x Riacftuclo 

Cases e coitas 
^Conclusão da i a pagü^ó 
Os escritores nã» :f icam 

atrãií, e com áac^flfeWé é 
verdade, vao 
balhos do grande Valop jpíars 
o mundo das letr&s . 
n^ifí. A ^ é t> M^fMMHjjles 
do Meio. a 
do A q ú o Camara :(?a»cud(). 
o Oto Guerra, eàq^atit^^óu* 
tros se aguardam pa^Jí^sa 
revoada de valoriiçàajiJ' da 
provinciano R Nanaj# eita 

A o ^ K i o 
üáò <tea<Átiaá-4Aait#|0 touros 
conqutetadofl 

f o r flni, teit^ViJ 
de» da Sociedade dei 

ceua 
do dpfMto«, dl 
tore* . 

Tudo l«io è 
para utnp^ 
ia, num 
que n è i) 
d rottlitro 

MJeA. 



u r o A r e i a M o n a z i t i c a 
StifprêZas na cidade deCaraubas 
EM^WIMAÂHilftlrtfl 

Ha dia** chegava ao noapo \ neralogica tlu Rio Grande do 
conhecimento que o municí-
pio de Caraú&as, nest^ Esta-
do, na propriedade "Uraari". 
Jõra encontrado ouro aluvio-
nar, bem como outros miné-
rios de valor. 

Ontem, enconõi<;v;uiK>> o 
proprietário daquela terra i 
ele nos .conlirmava qu^ de 
fato pesquisador es haviam 
encontrado- ouro, al<\m cie 
outros' luinenrios. inclusive, 
segunda lhe aíirinuv.a n os 
mesmos, areiam mona/M 
UUtros núwnilw estreie rito*, 
shelit», etc 

Esperanças para ir.si.ifl*> 

fie^undo c» j»n\sn>»» iníur 
niant-c, um técnico exa-
minou a tona e que também 
conhece :míuos dc uuro na 
Guiana Francesa c em Minas 
Gerais, lhe dissera nào ter 
dúvictas de que a riqueza mi-

Norte naquele metal preeio-
»o, não fica nada a dever a 
privincia mineira. 

Ate cm cerras fie pedra 

Um do.s urnico* que oxunn 
naram a propriedade r a re-
;iao informou que ate nus 
-ereas de pedra existem al-
;um<»s pedras que indicam 
a rique/.a nuneralopjca cia 
•e^iao. pen.Tptiveis lam-
bada d<: pesquisa í>pp>prm-
i M . 

A s«;ea Um disM» 
ik-cordw-se, a proposto, que 

no Seridó, a falta 
•Te posi trindades de se dedica-
rtin a quadra dificil 
,áo os proprietários î uc es-
tão faasendo pesquisas ene* 
suas terras, já havendo mui-
i,a pequena mina descoberta 
1 ê mesmo o que vem danclo 

algum dinheiro para os íe~ j sem "esse meio excelente 
lizes proprietários atravessa- | Ainda nos lembramos da con 
rem mais a quadra dificil i versa, anos atraz, com um 
sem crise ainda maior, sen- j técnico em minas, o qual nos 
do também^ o qye faz correr j dizia, depois de haver percor 
mais um (firfhoirínho pela ; rido o Estado: 
.:ona flagelada, j 

| — Fiquem certos de que os 
E w laboratório? [dois grandes Estados cm nn-
Tudo isso mostra como f ncracão, aqui no Brasii são 

faz necessário o labora torio I Minas Gerais e Rio Grande 
de pesquisas ao Rio Grande :io Norte Norte 
do Norte, ET uma dificuldade Será exagero.' Será verda-
a exportação e a prsquizu, Ide? O futuro nus dira. 

DR. C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudanea do seu tonsulíorio, com novas ins-
. Ulaçües de Haia X, jura a Avenida Rio Branco, 5W— 

1.° Andar, Sala? 4, 5 e íi — Fone X6U 

0 Dia de Azul e Branco 
Segundq feira a Inauguração do 
Conjunto Residencial dá Caixa I O louvor de»! 

•r* * c • cm Natal, e d« Economica 

NATAL — Sabado, 18 de 
iu „ 

Agosto de 1951 

JOÃO CAMARÀ, INDUSTRIA E COMERCIO S . A 
Assembléia Geral Ordinário 

Primeira Convocação 
São convidado- todos o ; senhores acionistas una 

uma reunião na^éde social, á praça João Câmara, n. 20, a* 
dezenove iwras do dia vinte e oito do corrente, a fim de reu-
nidos em Assembléia Geral ordinaria, discutirem e delibe-
rarem as: 

Contas e relatorio apresentados pela Diretoria; 
Balanço Geral 
Demon^ração c»e Lucros e Perdas 
Parecer do Conselho Fiscal relativo ao excrcicio cn -

cerrado em 30 de abril proximo findo 
Eleger os membros do Conselho Fiscal para o novo 

cxercktio e fixar seus honorários 
Eleger a nova Diretoria para o BIÊNIO de 1951/53 
Natal, 17 dc acosto de lí)5l. 

A DIRETORIA 

Ligação Telefônica João Pessôa 
Mamanguape 

João Pessôa, 18—Foi inau-
gurado recentemente o ser-
viço de telefones automati-
— ..^i» >..i—.. ,..., — 

eos, direto de Joao^ Pessoa a 
Mamanguape. 

v 2 
Os Leprosos Representarão 

K-stá marcada para segun-
la-feira próxima a solenida-
le de inauguração do Con-
.unto residcncal da Caixa E-
onòmiea Federal, mandado 
construir reeenLemente pe-
'a administração daquele es-
abelecimcnto de crédito po-
pular, á Ãua Ezcquias Peda-
lo, no bairro de TiroL j 

Trata-se de,um «rupo de! 
lez unidades residenciais do ! 
>timo acabamento e que se- j 
ão entregues aos depositan- j 
es contemplados no plano de 
norteio ínstituido pelo esta-
)elecimento, para pagamenio 

longo prazo. 
Dessa forma contribue a 

;aixa Economica com a sua 
jarcela para a solução do pro 
>lema da casa própria, ofe-
ecendo as facilidades para 
lez familiar que de agnra em 
liante terão a sua residên-
cia definitiva. 

Sào as seguintes as pes-
cas contempladas pelo pia-
ío de sorteio: Enedina Maia 
— '"'-v- y. ^ , — , ii-.-

PR. H E R I B E R T Q F, B E Z E R R A 
Doenças de crianças 

^ediatra e Puerhruitor da ' Maternidade Januário Cicco" 
ix-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia — (Clinica Fediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira) 
'cnsultoriu — R*ft Ulisses Caldas, 8G-1.4 andar — Fune 

: Ii9!02 -Das 14 ás 1? horas 
Residência; Rua Mossoro, 521 — Fone 1674 

Martins, José Natal Tluoco, 
Nicanor de Azevedo Maia, 
Djalma Germano de tíouza, 
Klisabeth Mesquita tíran-
dão, Esteia Maria da Silva, 
Ribeiro, Venibc Alves Vieira, 
Zacarias Sobreira de Medei-
ros, Sebastião Pedro Iíodri-
%ues da Camara e Oriundo 
Teixeira. 

Ao ato inaugural estarão 
presentes altas autoridades 
administradores e funcioná-
rios da Caixa Economica e 
demais pessoas interessadas. 

Os indiferentes, os neu-
tros, os maus, sustentam 
a Imprensa indiferente, 

, neutra, ou mau. Por que, 
' então, os que querem a ' 

bàa Imprensa não serão »s ' 
grandes defensores dc A ' 
ORDEM. 

Soares nino 
ADVOGADO 

A V . Florkmo Peixoto, 612 
Fon«* : 1700 — 1722 

i M ; i , . -

Palmira Wanderlrv 

C.;a&o-me, a mim, a graça 
recebida de iniciar, desta 
onilssora, a divulgação do 
Pia da Filha de Maria, 
comemorado festivament r 
è\n toda parte do mundo ca-
lolico 

\ssu iniciativa, 
udo ao padre 

Umberto Galvão, mooidacie 
i trabalhadada na vinha Pu-
! roquial, em que se entrega ao 
árduo c dificil amanho do 

; coração humano, nem sem-
pre acessivel ao trato aponto-
lar da fé e do amor. Vocação 
de vigário fervoroso e dedi-
cação, modesto e simples, 

; incansavcl no pastoreio espi-
: ritual a que .so dispoz, hu-
mildemente. desde quando 
recebeu do nosso querido 
bispo, o mandato sacerdotal 
dc conduzir. na terra, no 

; seu destino tareões os reba-
! nhos espirituais, pelos cami-
j nhos dos Ceus, à eterna Pa-
j tria das almas luminosas. 
[ O dia da filha de Maria, 
coincide com o dia da Assun-
ção de Nossa Senhora; dia 

! que traz sutpenso numa fai-
, xa de luz, do tumulo ao Ceu, 
a imagem de uma Virgem 

| singular, em cujos hombros 
: se desenrola o manto de rai-
' nha do Universo. 

Dia de Azul e Branco, que 
de mãos postas Be consagra 
á Virgem Puríssima, ao lí-
rio da virgindade, ao coração 
cocebido sem pecado e traz 
constantemente acêsa a Iam-
pada da Jé, numa clarinade 
celestjé, de consagração divi-
na.. O dia da filha de Maria 
é o dia de todas as mulheres 
porque Maria é a mãe ama-
vel da Divina Graça! .. Mas, 
de um modo particular é o 
dia daquelas que merecem 
pela candura da alma, peia 
prece e virtude, pelo amor de 
S. Senhora, o titula honorí-
fico de filha de - Maria, — 
patrimonio intacto do Cris~ 
tianismov coluna branca da 
igreja católica, guarda de 
honra da virgindade, angeli-

tude cia família, noviças so-
ciais de um novo eJau.süo 
numa comunidade de anjos. 

A filha de Maria não e 
apenas a jovem cristã, é a 
privilegiada, que recebe a 
insignia azul comu se fosse 
a marca do beijo materna!, 
zelando o juramento de fi-
delidade á lei de Deus c ao 
seu amor: e a estreia que 
recebe a luz do sol. para que 
não se perca na encruzilhada 
dos caminhos escuros da des-
crença, a virgem da fita 
azult que isenta seja do con-
tagio do sensualismo da épo-
ca paganisada pelas idéias 
modernas e da marca do 
tempo amargo e pernicioso, 
que ameaça as sua:; vestem 
alvas refletidas no palor dn 
meia lua, que calça os pés da 
mãe Imaculada!. .. Que a 
sua ala continue preservada 
da idumentaria pagà, do 
nudismo dos figurinos mo-
dernos, porque o seu vestido 
é singelo e branco o seu pas-
so ê vagaroso e leve como o 
de quem calca nuvens nas 
procieões e conduz na alma, 
o andor de lirios da Mãe 
Puríssima! O seu porte é re-
verente e modesto, sem hi-
pocrisias. nem vangloriai, 
discreto e submisso com a 
vergontea, ligeiramente, in-
clinada sobre a Sombra da 
Rosa Mística desenhada em 
sua alma. 

A Filha de Maria ê u irmã 
de caridade sem votos e sem 
conventos, a espargir a ale-
gria na terra desolada, a es-
palhar a semente da bonda-
de e o tonico da fê, no san-
tuario da familia ameaçada 
de dissolução, nos. . centros 

RIO GRANDE — Fone — 
1531 — "Pavor nos bast;do-
rtü". as 15,3ü e 20 00 ho.-av. 

Para adultos 

RííX - Fon<v i)v:i • ' AÍ-
mas em chamas", as Ü0 t 
? 'JO U0 hora.n 

Não convém a niciiure» 
S PEDRO - Fone: M014 

'Caiirão Prometida", ú* l->30 
• '20.00 horas. 

Tara adultos. 
S. Luiz Amrnra Vrriur 

lha, 15.30 e '20 horas, 

Cl NE ALECRIM - Four 
2046 — "Tcn.r, do 'ív,n 

á* ir> 30 ^u oo hoi .i. 
P.iii» adultas 

\ 
A M A N H A 

RIO ORANDM FUI 'l 
Cigana" 

Aceita vel 
ma* - — ^^ « 
1UJ'X - "Hi'-•'1 r j : n 

iii\iji ( r ";)l-'rv( 

y. PLOIM1 fui I h' i v 
alii Í »r;t .̂ ui r,ii 

IN.m Kiiivclii nirniircs 

Aeeitavcl 

;•; AM 
lha. 

i t" n i < • 

N E G O C I O U R G E N T E 
Moveis de Li xo — Casas 

Por molivo de via/i rii irsvnt»1, vendi'-si- por pre-
ço excepcional uma luxuosa sala tle iaut.ar, saiu d'-
visita, um lindo dormitòri >> cfmax ri:- soltr iro 
deiras, cofrc e outros mo\ -i i. Vrnrlf-M- t.milxim v > 
prédios números 247 e 251 Mtos a rua Gen< rai Osorio 
Nota — o prédio n. 247 l m os seguiutes cômodos: 
Sala dc visita, .sala de jantar, copa. cozinha, j quar-
tos internos, gara^e, 3 terraços, 2 saneamentos, lavau • 
dana, 2 quarttos extetrons ^ outros comodo;; ^ 

Vèr e trater ã rua- General Osório, n, 247 
CIDADE ALTA 

Sociais ameniados pelos cos- ria, dissipe em todo mundo 
tumes licenciosos, em toda o mau tempo que desfolhn 
parte onde penetre a beleza I as rosas e despedaça os mas 

tros das bandeiras e dos es 
de sua candura e a candura 
cio seu amor. 

O dia da filho de Maria 
marcará em Natal, uma fa-
se de renovação cristã. 

E' um novo sol que brilha 
nas conciencias relembrando 
compromissos tomados, pro-
messas feitas, j uramentos 
assinados pelo amor de Nos-
sa Senhora aa defesa da vir-
gindade dos lares, e das con-
gregações dos templos, e dos 
altares. 

Que o dia da Filha de Ma-

tandartes. . 
Que ao seu influxo se desfa 

çam as sombras acasteladas, 
que ronqueiram contra a 
pae dos povos e a hrfbito pu-
rificado das montanhas sa-' 
nei as impurezas do mau 
clima, que aniquila as almas 
e endurece os corações. 

Que seja um dia sem noi-
te eternamente claro, cogio 
t.rnaquilo e Iimpido bonança-
so e doce é a luz que vem de 
ti, Senhora nossa, num Iam-
pêjo de benção maternal. 

FLORI ANOPOLIS, 18 —Os 
leprosos da Colônia de Sta. 
Tetfeza não representam, no 
dia 7 de setembro, a vida e 

Paixão de Jesus Cristo, nos 
moldes de representação ale-
mão. Tomarão parte cerca 
de 200 enfermos. 

SINDICATO MEDICO DO RIQ GRANDE DO NORTE 
Convocação de Assembléia Geral 

De ordem do Sr. Presidente'fica convocada a Assem-
bléia Geral do Rio Grande do Norte para. no dia 20 do cor-
rente, ás 19.30 horas, na casa n, 324. á rua Mo.ssorô, desta 
cidade, tomar conhecimento de problemas importantes pa-
ra a classe medica. 

Hão havendo numero legal de associados, a mesma 
Assembléia se reunirá, ãs 20 horas do mesmo dia c no mes-
mo local, sendo convidados todos os médicos conterrâneo* 
que ainda não pertencem ao quadro social a participarem 
dessa reunião. 

Natal, 17 de Asòsto de 1951. 
Manoel Vilar de Mélo • Secretario 

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 10 DE 
AGOSTO DE 19.M 

I A V A N D A R I A " S I M Õ E 5 " 

Afora tem novo proprietário — Nova organfra-
çã* — Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Prcçfrs mvdicvs e serviços garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 
mm—mmm I i — — m m n dl 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

EMtttrto AMiliáft Duque àt Caxias, ^06 — l.u 

mciMttoi* — Av, Hodriííwes Alves, 776 — NATAL 

H O R Á R I O S A P A R T I R D E 15 DE A G O S T O DE 1951 

AVIÕES R U M O S U L C H E G A D A S P A R T I DAS 

3. í ls feiraa 
4. í ls feiraa 
5 . a s feirai 

feiras 
Sabados . . 
Domingos . 

AVIÕES R U M O N O R T E 

*M>0 
8,35 
8,00 
8,35 
8,00 

íí (* ^ 

<v:~) 
í^fvl) 

iJ.í'0 

3. a s feirai 10,35 18,50 
4 . a s feiras 18,55 19,10 

feiras 18,35 18,50 
(S.as feiras 18,55 1^,10 
Sabados . . 18,35 18t50 
Domingos 18,35 18,50 

P a i a melhores informações, dirijam-.se aos nossos escritórios á 
A V S D U Q U E DE C A X I A S — GRANQJ2 H O T E L 

TEMAS DE DIREITO 

R e g i s t r o d e i m ó v e i s 

S m i m n m m u m DE I M Ó V E I S 
* 

Procurem imediatamente o "Bureau de AUmi-
nlatraoAo Frtdial" da or*anUaçAo, "REPRESENTA-
ÇÔEfl <M0UI8 LTDA 't estabelecida no l .o *nriar( 

«Al* 104, do noto Edifício da Caixa Econômica Fe-
npfft ontrvfar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 

n i i M CASAS 

Noticiário 
'REVISTA DE Mi i i u«*a rfvisU circulará 

LETRAS ' hoje, nesU Capital, Trata-
se d* "fttvfcta d« Letra*" 

que tem c o ^ M y y ^vera petaldo Car-
valho e é por Alüisio FnrUio 
Mendonça. " fct fUU de Letrar^enfeix* mui-
tti tr*t*lh«f . c«at#riAneoi 
De feição m. nova revita foi impfttM i m 
oliclfias grafica* do Centro de Imprensa 
Sr A* 
fcNGO WALDEMAR Retomou de Roctfc no 

NERY dia 14 á* acooto o En-
renhelro Waldomar 

Ncry Carneiro Monteiro, ebofe da La—10-
vào da Estrada do F^r^o "Sa^pala CovfoW 
W foi ao ftftlfo tratar do «av i to i li«a4oo 
á t̂iola Sotr^da 
OlIMERClNpO Viajou a^U ^ l t ^ folp 

SAMI fA fopor Pari» com dottlno a 
ilUrlff, o »r. Uwmorolndo Saraiva, do alto 

Comercio desta praça, que vai àquela Capi-
tai tratar de aooiiatos da firma que dirige 
nesta Capital, O sr. Gumercittdo Saraiva 
viajou acompanhado de sua exma esposa d. 
Wilhermin de Oliveira 

TABU O príndv» Aiworo doaU l»ter««-
santo revista que se edita na Capital 

Pernambucana temos sobre a nossa banca 
de trabalhos. JVémero dedleado ao Ceará, 
trai nas suas páfhias oolaWra^éoo de gran-
de valor dos Intelectuais da terra do Irace-
ma e também àr^ágoo dc jornalistas do Re-
cife e do Rio Grande do Norte. Tabu é uma 
ravtita que eityfc fadada a um grande m-

mm. 1 seu dlfo^r o jornaliat* J, ferroira, 
autor da erénéga publloada na ÉRIma pa-

M ; "Cokas.de VIdâ", onde o e r a^ tg 
moetra o soa vaiar e a sua vwacA* pam o 
dificil rama'da literatura 

Mui Lu gente ainda 11Ã0 
compreendeu a importancia 
da transcrição da escritura 
de compra e venda de um 
imóvel no registro de imóveis. 
Vai adiando, adiando e pode-
rá ter surpresas bastante dc-
sagradavois. 

Como c sabido, n shnple.s 
escritura cria apenas como 
diz Clovís Bevilaqua, "direi-
tos pessoais'', "vínculos obri-
nacionais", isto mesmo on-
Irc as partes contratantes, 
exclusivamente. 

Pela legislação brasileira, 
nào lia Lransmissâo de imó-
veis sem a transcrição. 110 
registro proprio, do titulo 
translativo da propriedade 
imóvel, por ato entre vivos, 

Os formais de partilha de-
vem também ser transcritos? 
Ainda ha quem julgue dis-
pensável, poté seria apenas 
obrigatoria em vista de ter-
ceiros. 

Mas é sabido que a lei exi-
ge a continuidade e publici-
dade na situação de cada 
imóvel. De maneira que se 
um herdeiro não transcreveu 
o seu titulo, toda vez que qui-
zer vender a sua parte* hi-
potecar, que eía íór nova-
mente a inventario, deverá 
estai* transcrita. | 

Em resumo: quem possuir 
algum imóvel, grande ou pe-
queno, quem tiver um titulo 
de transferencia de imóvel 
para si, que não esteja re-

gistrado. cuido de faze-lo 
quanto antes. Livra-se de 
muita surpreza ruim. 

O. G. 

Em Natal o Pe* Pereira Neto 
Encontra-se nasta r rrr 

de regresso para Manaus, o 
revmo. pe. José Pereira Neto, 
atual diretor do Colcgio fía-
lesiano da Capital amazonen-
se. 

O pc Pereira que durante 
muitos anos exerceu o seu u-
postolado em Natal, está sen-
do muito visitado. 

O JORNALISMO F | 
| UM DOS PODERE5 DO ) 
REGIME DEMOCRATA | 

I 1 C O . — Sowloa. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Durante a Oitava de Nossa 

AMANHA 
XIV Domínjeo depois de 

Pentecusie» 
Sa<> Jíráo £iideá 

KllOUNDA FEIRA 
São Heruardo 

Mis*sa: In medio, 
A.sKUlição. 1'refaelo du 

Ó T I M A O P O R T U N I D A D E 

VENDE-SE 1 FUUUAO CHEVKOLKT 

PREÇO EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A. Suassuna At Cia M-tfit. 
Rua Chile, 106 — Telefone 10-5õ 

NATAL - Est. R G NORTE. 

BffT 

Uni linGáfíí Herte Riígruiiiiise S/A 
í t 

Rua Frei MigüoUnho 109 (Ediiicio Próprio) 
OTMMROS — COIWIHÇAE - _ OUTROS WAVIÇOS BANCMIOS 

| B I M N 0 I f W 

M H M M O 14Í0 
H J 1 

Deposltoo do 

M S S . M M 0 
1 1 

Twtal Geral 

2S1SÜIMI 
4 U 4 U M U I 

73.14S.M9iM 

h. 



M a i o r P r o d u ç ã o 
O u i s t o o u c o l a p s o e c o n o m i c o 

adverte o Ministro Lafer EM NATAL 0 JORNALISTA CARLOS LACERDA 
Conferências -- 0 Programa - Jantar de homenagem 

Problemas de menores 
um jantar de home- ; Pedro, o consagrado jornalis-
durante o qual fala- ! ta falará aos trabalhadores 

r ao povo cm jíeral, numa 

.palestra em que os temas 
| surpirão de comum acordo 
1 <0111 o auditório 

moveu 
napem 
ram n (ti Juvenal I .amarune 
e o homenageado 

O P K U G K A M A I)K HOJE 
Jloje, alem de unia sessão 

i ;nemaloí:ralir:;. dedicada uos 
- • >1» ii ia í.-i, dur.tii". e a qual. 
precedendo-a- iak>!<. u jum. ' -
iisia ioram viiiiadn^ vários 
< .stabclecimento.s culturais e 
escolares, -endo que a noi-
' t^ nu saião paroquial do Ale-
crim. vizinho á matriz cie São 

Carlos Lacerda 
Desde a madrugada dc nn-

;cm. chegou a Natal n jorn.w 
lista Carlos Lacerda, diretor 
da "Tribuna de Imprensa' e 
um dos mais consagrados va-
lores imrlect uais de nif.*n 
u rra. 

Nesta capital, o iiustre .jor-
nalista e homem de leiras 
um sido muito visitado por 
seus amigos e admiradores, 
tendo ocasião dc pronunciar 
conferências c trocar idéias 
sobre os múltiplos problemas 
de sua especialidade. 

Ontem, no auditorio da Ra-
dio Pari, pronunciou Carlos 
Lacerda uma notável confe-
rência em torno do problema 
da literatura infantil, com-
batendo com agudeza a sub-
literatura que infeceiona e 
mata a juventude brasileira. Famílias Cristãs, 
quando coisa muito melhor é 
preciso que se lhe de. 

Ainda ontem, no restae.-
íaurante Ai-apulco, um grupo 
<!< ami£'o-: o admiradores pro-

A sessão será as 19 30 ho-
ras. *endo franca a entrada 

uni » r andr compa-
reeimento .dado o interesse 
com que foi ouvida a primei-
ra eonferencia e o justo re-
nome do escrií.or 

Cinemas — Diverções 
BELO HORIZONTE, 20 

O juiz de Menores de Belo 
Horizonte expediu portaria 
regulamentando a freqüência 
de menores 
s ões. 

Em Si u documento, o sr. 
Francisco Ferreira e Costa 
Jr reiViv-se a deficiência de 
ação Jiscalizadura e a ne^l:-
tjfneia d'1 ou tutores o 
que vem dificultando a ação 
do Juizado de Menores nesta 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
•-V fui' 

ANO XVI-Río Grande do Norte Natal — Segunda-feira. 20 de Acosto de 1951—N. 4863 

capital, "onde a falta de um 
corpo de comissários devida-
mente instruídos e a ausên-
cia de aparelhanento indis-

a casa de diver- ' pensável' nào permitiu ain-
da interromper o aumento 
vertiginoso do numero de 
menores que se encaminham 
para a delinquencia. 

Diz ainda o documento da 
necessidade da eooperacào 
da policia e dos "comissários 
voluntários do Juiijo'' - - or-
ganização que pretende cri-
ar o sr, Francisco Ferreira e 
Costa Jr. 

Por culro lado. o documen-
o revela que as censuras 

oficiais dos filmes não são 
respeitadas pelas* portarias 
de cinemas daqui, permitin-
do-se entrada de menores 
ate de menos de 5 anos sem 

levarem em conta o limite 
de idade imposto pelas auto-
ridades competentes. 

0 IA PB 
RIO Toiiki.M po.sse 

'iOjc na piek.idene.u do Ins-
tituto dos Bancário--, o sr 
Pei?;oi'» Ai'-íícar. 

Semana de Estudos sobre a Família 
Sua realização em São Paulo 

em Setembro 
S. PAULO, 19 — Promovi-

da pela Confederação das 
realiza-.-e 

nesta capital, de 9 a 16 cie 
setembro, a " la. Semana de 
Estudos sóbre a Familia". 
tendo sido escolhido le-
mário, cuja discussão vem 

NUVENS DE GAFANHOTOS 
gafanhotos. Os postos da. IV-
lesa San i lar ia Vegetai -:'.>s 
Estados do Rio Grande e-> 
Sul e Santa Catarina estãj 
alert as, 

RIO L'0 • Secundo -'O 
nicação do Comité-Inier-
americano, Ani iaeridíano 
esta saindo para o 
sul, posivelmente Rio Gran-
de do Sul, uma nuvem de 

suscitando grande interesse 
em iodos os pontos do país. 

\ Deverão comparecer ao 
! certame delegações de todo 
j o território nacional, tendo 
í sido organizado ,ao lado das 
I sessões- de estudos, um pro-
grama turístíco. Os partici-
pantes da Semana serão ofi-

I cialmente recebidos no Palá-
i cio dos Campos Eliseos, pelo 
i governador do Estado: e pe-
! la Confederação das Fami-
I lias Cristãs, em sua seae es-
| tadual. 
1 No domingo, 1G de setem-

bro, será realizado um gar- j Duarte. 3» Economia Fami-
dem-party de confraterniza- liar — "habitação e os auxi-

Contra 
Protesta 

0 d ivorc io 
1 os marian!os 

RIO, 18 - A Congrega-
ção Mariana de S. João do 
Meriti dirigiu ao presidente 
da Camara dos Deputados o 
memorial seguinte: 

"A Congregação Mariana 
de São João de Meriti, dioee^ 
se de Petropolis. Estado do 
Rio, protesta de modo vee-
mente, contra o projeto do 
deputado Nelson Camçiro, 
sobie o divorcio ,ora em cur-
»so n^ssa egre^ia Camara. 

Lamentamos e protestamos 
contra esta alronta ao povo 
brasileiro, que, nu. faminto, 
analfabeto, e doente, espera 
medidas capazes de impedir-
lhe o aniquiiamento. Como 
se não bastassem os fatores 
de desagregação existentes j 
cm nossa pátria procuram j 
acrescentar-lhes mais este. 
que vem destruir a "célula da j 
nacionalidade". inoeulandoJ 

o virus do divorcio no orga-
nismo nacional. 

Protestamos como católi-
cos. e como brasileiros patri-
otas, pois jamais apoiaremos 
projetos que tem como con-
seqüência natural o avilta-
mento e a desmoralização da 
pátria brasileira. 

Valemo-nos da oportunida-
de i^ara protestar a v. e>:a. 

nossos sentimentos dc eleva-
da estima, <a» Pe. Frei Se-
verino Gisder O. F. M. — Di-
retor: seguem as demais as-
sinaturas". 

TENHA SEMPRE K 
M Ã O ÜM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

Sêlo comemorativo 
RIO, 18 — Foi emitido um 

selo de correio comemorati-
vo da primeira viagem aerea 
Nova York-Rio. levada a 

efeito em 1922, pelo aviador 
Euclides Pinto Martins, de 
nacionalidade brasileira, pi-
lotando o Sampaio Correia, 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLttCOS, E SEM 
IMPRENSA, OS CATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

0 QUE OCORRE» NO 
H0TKMRI0 Oi ». C. 

OS COMUNISTAS SE 
APROVEITAM 

WASHINGTON, 20 A 
psicologia das massas em-
pregada pelos nazistas e 
refinadas pelos russos está 
.sendo usada para aproveita-
mento do entusiasmo da ju-
ventude que assiste o festi-
val da juventude, patrocina-
do pelos comunistas, e sendo 
reali/ado no setor orientai de 
Berlim. Henry Byroade, di-
retor do Escritorio de Negó-
cios Alemães rio Departa-
mento de Estado Nortf Ame-
ricano comehtou sobre o 
' movimento pacifico" no e-
tor oriental de Berlim, em 
entrevista que tonifiti hu-ar 
rm um proutama de televi-
são, O que ns comunista* 
nào esperavam em o êxodo 
dn Juventude da infhi*nH:i 
dou 

dos discursos venenosos e das ; os propagandistas comunis-
deinonstraçôes em massa, | tas sempre falam? 
para o setor ocidental de 
Berlim, a fim de respira. 
• ar livre"'. 

Em um dia, 70,000 desses 
jovens vindos de detraz da 
cortina de ferro visitaram 
Berlim. As autoridades no se-
tor oriental de Berlim nào 
podem manejar a grande 
massa ali reunida. Há um 
programa muito extenso de 
acontecimentos, a comida é 
inadequada, assim como as 
barreiras colocadas nas ruas 
da cidade para impedir os 
jovens de espiarem os luga-
res proibidos 
GrKM S A O o s 
c APITALISTAS 
AMERICANOS? 

rHILADELPHIA. M 
Quem A?VO ns eapRalintas 

ENLUNDURIES vnnu Ihos.nmerlrimoN contra OH ÍJUAU 

O Politburo deu ao povo 
russo uma falsa impressão 
dos tiranos da economia 
norte americana e exploram 
o tema em editoriais, operas 
e anedotas, 

Uma única estatística mos-
tra como é falsa essa asser-
tiva. Um mecânico de auto-
móveis em Michigffn, tor-
nou-se, essa semana, o mi-
llonésimo acionista da Ame-
rican Telephone and Trle-
Eraph compftny. 

Em uma simples corpora-
ção achamos nada menos 
que um milhão de capitalis-
tas yankees, e, o total de tò-
das as corporações norte 
americana 6 24.000,000. IHSO 
fi equivalente a achar um 
"capitalista Yankee" em 
ilo* Inien norie americanas 

çao, 
CONFERÊNCIAS OFICIAIS 
No decorrer da semana, sr-

rao proferidas três conferên-
cias oficiais: "A Famili.i, 
fundamento e defesa das 
instituições Sociais', pelo go-
vernador Lucas Nogueira 
Garcez: *A Família, funda-
mento da unidade e defesa 
da Pátria", pelo general J. 
Bina Machado, do Estado ] 
Maior do Exercito; e "Fun- | 
çao Social da Confederação 1 

das Familias Cristãs", pelo 
cardeal D. Carlos Carmeio 
Vasconcelos Mota, arcebispo 
de São Paulo. 
TEMAS DE ESTADOS 
E RELATORES 

Serão debatidos cinco te-
mas de estudos, com o» se-
guintes relatores e co-relato-
res: 1» "Fatores da estabi-
lidade da Familia: prepara-
ção para o casamento e defe-
sa do direito de nascer". Rti: 
prof. Álvaro Guimarães Fi-
lho iS, Paulo); co-relatores: 
srs. Aguinaldo Miranda Si-
mões, Hugo Ribeiro de Al-
meida e Carlos Camargo An-
drade. 21 ''Missãò Primordial 
cia Família — a educação da 
prole". Relator, sr. Carlos 
Lacerda (Rio de Janeiro>; 
co-relatores: d. Gilda Lessa 
Melillo, prof. Afranio do 
Amaral e sr. José Coimbra 

! üares domésticos', Relator: 
I sr. Gustavo Corção <Rio de 
! Janeirot, co-relatores: prof. 
| Antonio de Queiroz Filho. d. 
j Íris Andrade Arié e sr. Nel-
• son Corazza. 4> Beneficên-
cia Familiar — 'amparo á 
Familia pela Legislação So-
cial e pelo Cooperativismo", 
Relator: prof, Ruy de Azeve-
do Sodré <S. Paulo»: co-re-
lator: prof. Ester de Figuei-
redo Ferraz, sr, Juão de 
fícantimburgo e prof. Octa-
cilio Tomannick. 5) "A Fa-
milia e o problema do me-
nor abandonado". Relator: 
prof, José Maria de Freitas 
<S. Paulo»; co-relatores: 

í prof: André Franco Montoro, 
sr. Cory Gomes dc Amorim 
e ass. soe. Leopoidina Sarai-
va. 

Informações c adesões; a 
serem solicitadas no Secreta-
riado da Semana, á Av. Pau-
lista, 392. 

0 açúcar nào subira 
RIO ?0 I i i forma o ves-

pertino Correio da Noite 
os sr.:. Getulio Vargas e Dan 
ton Coelho estão dispostos a 
não atender aos reclamos 
dos usinciros. que querem :: índustrialismo 
auraento no preço do ae.ü-
car, já tendo dado instru-
ções neste sentido ao Insti-
tuto do Acucar e do Álcool. 

K INGLATERRA ADVERTE 

TEERÃ. 20 - - O chefe da 
delegação britanica advertiu 
o Irã de que se este não acei-
tar a proposta cie 8 pontos 
para a solução da disputa 
anglo-iraniana, correrá o ris 
co de um rompimento de-
finitivo. 

ACXILIOS AOS 
FLAGELADOS 
FORTALEZA, 20 i 

sendo muito bem recebida a 
iniciativa do bispo auxiliar, 
d. Eliseu Mendes, no sentido 
de organizar-se uma especie 
de exerciLo voluntário de au-
xílios para os flagelados, an-
gariando-se donativos para 
os pobres sertanejos. 

Maquinas 
paia agava 

RIO, 18 - O ministro Joáo 
Cleofas acaba de aprovar 
proposta da Divisão do F i-
rnento de Produção Vegeu l. 
para a aquisição de de-.h-
bradeiras e batedeiras, con 
os respectivos motores a 
fim de serem recendidas a 
produtores de sisal, pel >s 
preços de custo e em transa-
ções, de acordo com as soli-
ciLaçõe.í dos interessados e 
coleta de preços realizaiía 
nesta capital e na Paraíba. 

E* a primeira vez que o M.-
nisterio da Agricultura faci-
lita a compra de máquin. ç 
dessa espécie aos produtores 
da referida fibra, cuja cul-
tura atingiu notável desen-
volvimento em alguns Esta-
dos do Nordeste. 

A aquisição será feita a 
titulo de experiência e, por 
isso, constou apenas de CO 
conjuntos- motorizados, que 
serão fornecidos conforme o 
plano gerai de revenda do 
Ministério. 

RIO, 20 — A imprensa matutina de ontem 
inseriu com destaque o discurso pronunci-
ado pelo Ministro Horacio Lafer em Salvador, 
sobre problemas economicos do Brasil, do qual 
destacamos o trecho em que se deteve no pro-
blema da produção agrícola nacional, para de-
fini-lo como '•uni problema de técnica e diver-
sificação. E' acima de tudo um problema de 
.menores custos. Não tem a agricultura crescido, 
em volume, tanto quanto em valor. Enquanto a 
produção australiana aumentou, nos últimos 
anos, de quinze por cento e a dos Estados Uni-
dos de mais de trinta por cento, a do Brasil acu-
sa lenta expansão. A cidade de hoje, simbolo de 

nascente, deslocou, ern impor-
tância economica e demografica, a supremacia 

i antiga dos campos. Talvez não fosse isso um 
j mal, se a lavoura conseguisse dar às suas ativi-
jdacles impulso de mecanização mais forte e de 
:racionalização mais intensa. Há hoje nos Esta-
dos Unidos apenas 6.000.000 de pessoas empre-
gadas na agricultura. Menos do que no Brasil. 
Mas o que essa força rural consegue tirar da 
terra é hoje, ali, mais do que em qualquer pe-
ríodo de sua historia. 

O Brasil necessita de produção. De produ-
ção agrícola e industrial. A inflação não será 
nunca atenuada, enquanto o volume de bens 
de produção não acompanhar a expansão dos 
meios de pagamento. Quando há muito com que 
pagar e pouco a adquirir, outra coisa não se 
pode esperar senão a elevação progressiva dos 
preços. A inflação de valores dá uma ilusão de 
bem-estar, quandQ, de fato, não é senão um 
cancro no organismo economico nacional. 

Ou encaminhamos a produção destinada á 
exportação para rumos científicos de produti-
vidade e economicos de preços de custo, ou o 
nosso progresso poderá sofrer um colapso que se-
riam um crime contra a Nação. 

'A ORDEM nuo á mi jomol qualquer. Tem / 
priii'.-ír;.i'>;' << pódo ontror r-m t-xJor, or, lares sem re- | 

t vma o informo, ü-.jn 
rinnnt' • ci< • A ORDKM <• huo : 

•WOT diário ou 
cirropondf.-rá. 

as-
i 

EM NATAL A SEMÍORA DARCI VARGAS 

Chocou hoje a Natal r. sr.i. 
Darei Vargas, tendo íesMva 
recepção. Vem a presidenic 
da LBA fiscalizar serviços d:i 

entidade a seu cartíu. inciu-
sive assisiencia a fhi<:íel^do^•. 

Eíjscsr. rabalhos, u car^o dc 
1 A VIS, ser. d o para nós vei. 
uma verba de CrS 500,000,00. 

Departamento de Assistência aos Municípios 
Sua criação em Pernambuco - Finalidades 

RECIFE. 20 — O Governa- j habilitado para manter ei-
dor Magalhães enviara, ha j ordem tais serviços; bi a de-
algum tempo, mensagem á j sorganização dos serviços em 
Assembléia Estadual, prci- j jpiuitos municípios, com atra-
pondo a criação do Departa- zos na escrit^, que sem uma 
mento de Assistência Técnica ajuda do Departamento nun-
aos Municípios. O projeto re ca será posta em dia; c» A-
cebeu parecer favoravel na d i a n t a a i n d a 

Comissão de Negocios Muni-

problema nos diferentes mu-
nicípios, a-fim-de que seja 
eviiada a verdadeira guerra 
de tarifas entre algumas co-
munas 

Os preleittM do Estado, ejr. 
seu eonsrffíso, pediram 
constituirão do Departamen-
to <ur f t m t M n ioi criado u1-
ti:=iann-iKe ri» Paraíba. I>. Darci Vargas 

cipais e agóra na Comissão 
de Constituição. Legislação e ] 
Justiça, tendo como relator ! n o r m a s 

o deputado Nilo Pereira, Na 
sua mensagem ,o governador 
justifica a criação do De-
partamento sob vários funda- i 
mentos: a» 4as rendas muni- | 
cipaís cresceram muito, exi- I 
gindo um perfeito serviço • 
de contabilidade, a par de 
uma organizaçào administra-
tiva eficiente', sendo que 
grande numero de municí-
pios não dispõe de pessoal 

a mensagem 
que que é necessário cuidar 
em que a padronização das 

orçamentarias se-j a 
mantida, bem como da con- 1 
tabilidade e estatística fica-
rá inteiramente impossibili-
tada de fazer- se. em chso cie 
atrazo oa falta de padroni-

zação. di Finalmente, o ex^r 

eicio de uma sábia e pruden-

te orditica de tarifas mumei-

i só podará ocorrer em 

virtude do conhecimento do 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopress -

Basato de cana para fabri 
catio de papel pe Imprensa 

MADISON, Wlsconsin, 
UU Experiência* sobre 
utilização de bagaço de cana 
de açúcar para a fabricação 
de papel de lmprenaa eatào 
aentfo realizadas num labora-
lorlo dos Falados Unidos 

Joaquim de Ta ROÍA. pre-
sidente da "I.uroftt tunnpu 
ny de Novu Vmfk, talava 

KE | presente quando foram efe-
a ! tuadas as provas. 

Não foi feito qualquer ro-
mentãrlo a respeito da refe-
rida prova, que teve lu^ar 
ontem pela manhã 

O primeiro Jornal impresso 
em papel de bagaço de IMIUI 
foi o Hollywoke Tranueil-
pt", de Mnlywokf, Mansaclm-
set Is 

PORTO ALEGRE, 20 -
Cessou a p;reve dos trans-
portes em bondes, tendo os 
transViados voltado ao servi-
ço. O prefeito da cidade bai-
xara uma portaria determi-
nando a demissão daqueles 
que não voltassem ao ser-
viço. 

CIENTISTA NOTÁVEL 
RECIFE, 20 -- Está sendo 

esperado no próximo dia 26, 
nesta cidade, o professor von 
Euler, notável fisiòlofco da 
Universidade de Estocomo. 
que vem ao país fazer con-
ferências e dar cursos *>m 
universidades Aqui no 
clfe sua demora será de uns 
20 dias 

FROTA AVIATORIA 
FOf^ALEZA, 20 Termi-

nnrtim ontem wh cerimonim 
d a fcMln aviatnrla conhn Ida 
romo " r e v o a i h r h ' f u l * i i o 

Henrique Fontenele", da qual 
participaram aviões do Es-
tado e do sul do pais. 

PORTO DE PELOTAS 
PELOTAS, 20 - Espera-se 

que até o próximo dia 2S 
tenham inicio as- obras d*3 

reconstrução do porto de Pe-
lotas, a qual será feita pelo 
Estado, com o dinheiro de 
emprestimo levantado para 
esse fim, junto ao Banco do 
Brasil 

PROBLEMAS DO 
BRASIL ; 
SALVADOR. 2f> O Mini..- f 

tro da Fazenda, M Hoi-acim i 
Lafer, pronunciou um lonuo •• 
importam^ discurso awrudr 
rendo ;< homeiuift^Oi que Ih 
foi proutndn pelas (datt.npx cim 
servrtfinras liaenu o imnl^ 
In» ns ljn)).i do piutfr.ihi.i 
r< iV íT i|, i|l|i I I I 11 q o r ;>lol <1 l 

| I n < i | U l l l l ) l l O Ot t ; 1111«111 ] 

íario, combate à infração, 
maior produção agrô-liTtíufl-
trial e pastoril. f 

c o n i o o FISCAL 
Rio. 20 - A bancada ud*-

nista na Câmara vai aprestn 
tar um projeto de Código Fia-
ra I a ser elaborado pelo pro-
les.sor paulista, dr. Rubénê 
Gomes de Souza, catedrati-
i ir*o «le Direito Tributário da 
Faculdade de Ciências Econô-
micas da Universidade de 8. 
i\iu!o 

CltOFISSAO DE 
ECONOMISTA 
ímo ^o Foi convocado 

o r<inwf*fiMo i>ara reunlr*»e a 
' dr setembro a-flm-di to-
n,.tr t onhecin^ento do veto do 
r Ovtuüo Vargan a dUpoil-

t m x do pfoieio que reaiili-
t»i» nlli a piotis.Hão dr eoOHO» 
itn.in 

/ 
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Fone, 39-372 

Divórcio e direito (IX) 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não ha verdadeira liberdade senão na pobreza voluti-
tátiã —- SANTO ANTONIO 
ORIENTANDO 

O 'caçula' é o escolhido dos mimos da família* Es-
sa preferencia determina a formação de uma persona-
lidade defeituosa» pois incute, na criança, a concivção de 
superioridade em relação aos irmãos. E isso será, para 
ela causa de aborrecimento e contrariedades que pode* 
rão estender-se pela vida tôda. 

Contribua para o êxito c a felicidade do seu 'ca-
çula', ab&tendo-se de cumulá-lo de mimos exagera-
dos» — SNES, 

RECEITA DO DIA 

BOLO SUPIMPA 15 gemas de ovos, 250 çrs, de açú-
car; bate-se tudo bem e depois se juntam 7 claras bem 
batidas e 250 grs, de farinha de trigo, assim r<jmo a eas-
* i de um limão, 
í A B M A C U S DE P tANTÂO 

Parmacia Natal, — Rua Ulisses Caldas — Cidade-
Alta — Fone: 11-03. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira 
— Fone: 16-20. 

Farmacia Ifcitra — Rua Amaro Barreto — Alecrim — 
Fone: 19-34. • 

Um du.s principais argumentos dos divorcistas feira 
«in torno do rarater contratual du casamento. E então 
< lo1' argumentam' sr n casamento é um contrato. livre e 
: au rescisuo, secundo a.s condições estabelecidas om lei. 

Certo, u própria Igreja ensina qbe,_embora tenha Je-
uris'o elevado o matrimonio ás alturas de um sacra-

mento, iirm por isso "modificou em nada sua natureza 
« ontr;ti uai. com essa elevação, daí por diante, o ma-
trimônio cristão será. intrínseca o essencialmente, um 
« ontrato, ao mesmo tempo que um sacramento', <1» 

Como contrato, eie e, entretanto, de natureza es-
- ecial, chamado por alguns juristas de "contrato 
r istitueionur. Cí> Ma» é principalmente em face da 
, icramc-nt alidade do mairimonio que a igreja rei-
« íca plrna rompei ene ia jurisdlcionaL reeonhe-

>iido. ainda que mesmo na ordem natural existe 
;) easauir-nio "alfíiuna mlsa de saurado o de reltyio-
i, que nada tem de udvenúcia, mas 0 inata, que não 

; roeede dos humen>;. m.i.s da stut proprin natureza' 
w 

K enLúu distinguem o;; canonLsias o que chamam 
i iseparaveis o efeitos separaveis da substacia do ina-
t imotiio. Os primeiros, isto é aquele.s que tem cone-
: 10 necessariu com a cssencia do matrimonlo, fogem 
; jurisdição civil. Quanto a eles o Estado é incompe-
i nie v versam sobre indLssolubilidade do laço conju-
: U, legitimidade dos lilho;;, autoridade dos pais so-
i. f os filhos, direito e dever de edu á-los, etc. Quun-
i i aos segundos, ou meramente civis, terá o Estado 
Í impetencia por direito proprio, como sejam as rela-
' >es patrimoniais, sucessão, etc. (Canon 1016>. 

Na pratica estamos diante duma das matérias 
' hamadas misxtas, em que os dois poderes, o temporal 
o espiritual, têm o que dizer c regular. 

O T T O G U E R R A 
Jean Dabin suste&la que o Eátado deveria, m o -

mo ein nome da liberdade de consciência e do prin-
cipio _lo icapei to a personalidade humana, de que a 
liberdade de consciência constituc uma das mais 
eminentes prerrogativas, abster-se de qualquer inter-
venção. no casamento entre batisadas, limitando-se 
a tomar nota da cerimonia celebrada in facie Eccle-
siae, conforme as regras do direito canòniro. O casa 
mento civil .seria, neste caso. apenas para os que nao 
fossem católicos. <4i 

Sempre haverá conflitos, dificuldades, complica-
ções. sem uma solução harmoniosa dos *oís poderes. 
em matéria tão delicada nas rclacóes entre a Igreia 
e o E.stado. «ã». 

ii> K S. de Lamadrid. S. J El Matrimonio Cris-
iiíino Esciler S. L. Maririd TJ44 p. 177 

Kmile JombarU S. J "Manoel de Droit (Mmon 
Beauchesne et ses fils Paris. 1049 p. 297 n. Õ31. 
«3> Leão XII I . enciclica "Arcunum Divinae Sapien-
tiae" isobre a Constituição Cristã da Família) - Do-
rii»:ieiitos Pontifícios n. 1G -• Edit. Vozes 1946 n. 11. 
O Digesto falava cm "divini juru ei humani comuni-
eíitó iDig. X X III, 2i. 
<4> Jean Dabin — Doctrina General dei Estado -
Editorial Jus, México, 1946 p. 395. Também, Lamadrid. 
op. cit. p. 188, Pio X I desenvolve muito bem o pensa-
mento da Igreja na enciclica "Casti ConnubiiV E 
grande numero de conflitos existentes decorre da su-
versão dos princípios aqui expostos, que o divorcio 
ainda viria piorar, tentando o impossível dissolver 
laços que só a morte desmancha. Os casados religio-
samente se divorciariam civilmente, mas continuan-
do casados perante a Igreja. 

PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES 
SEGUNDA-FEIRA, 20 de Agosto: — 20.00 — Suma- j 

rio das Noticias. 20,05 — Ráciio-panorama. 20,25 — Resu- j 
mo dos programas da noite. 20,30 — Boletim Industrial, j 
20,45 — Roberto Miranda íTenor brasileiro — apresen- ' 
tando canções de compositores brasileiros. 21.00 
ciário. 21,Í5—> Comentário da Grã-Bretanha. 21,30 
Fim da transmissão. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Diretoria dia Fazenda 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 17 DE 

DE AGOSTO DE 1951 
UEITA 

Ss do anterior 316.922,30 
Kf *e-ita do hoje 59,839.69 
DlSPESA 
l\ :o procedo n 
KL do rara o diu 1H-H 
fcittfDO 
hi l cofre ,. . 210.801,20 
Er; bancos 64.460,70 
Di etorla da Fazenda Municipal, em 18 de Agosto de 1951 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

376.761.90 

1.500,00 
375 261,90 

375 261,90 

UMA GRANDE ESPERANÇA 
Juvino dos Anjos 

Leio iioü uiLimoii jornais as vando S. Excia até a grande 
Noti- t n o t i f , i a i i excursão do Vi- fabrica cooperativa de lam-

Filho, 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras: 
Cesarina Grilo Lima, espo-

sy do sr. Otávio Lima propri-
etário em Canguaretama. 

Nllsa Vieira Morais, esposa 
do sr. Audemario Martins du 
firma Correia & Cia, Ltda. 

Senhores: 
Dr. José Emerenciano, ad-

vogado de nosso auditório, 
Lupercio Calixto de Olivei-

ra, funcionário das Docas tU\ 
Porto. 

Pr. Claudíonor de Andrade 
^x-Frefeito desta cidade e a-
tuál Procurador da Fazenda. 

Adalberto Garcia, nosso 
lustre conterrâneo e alto fun-
cionário da Fazenda Nacional 
e atualmente na Alfandega 
do Rfcx de Janeiro. 

José Siqueira de Medeiros, 
Frotfiotor Publico em Baixa 
Vetae. 

Manoel Florentino, funcio-
nário da Recebedoria de Ren-
da«v -

Senhorinhas 
Mariá da Conceição Morais, 

elemento das nossas associa-
ções Católicas. 

Alice Fernandes de Melo, 
filha de Onorio Severo, des. 
em Macau. 

Sara Barbalho, filha do sr. 
Francisco Barbalho. 

Eda. Lira, filha do dr. Eu-
gênio Lira. 

Nalr Viana, aluna do Colè-
gto dff Conceição e filha ao 

âtyei Viana comerciante 
i>esta .praça. 

VIAJANTES 
Com destino a Capitai da 

Republica, aonde vai em ira 
tamento de saúde viajou ga-
bado passado, o nosso preza-

ce-Pi esidente Café 
pelo Velho Mundo. 

Dizem essas noticias que 
S. Excia. está na Suécia 
mostrando-se interessado em 
Cooperaiivisrno, trahalhismo 
e pesca. 

do amigo e cooperador M i - [ d o Sr. Café Filho, do 
guel Ferreira Néto, diretor- I devotamento ás causas do 
geronte da Cooperativa Cen- I povo, do qual se fez um legí-
fcral dc .Credito Norte Rio- \ timo lider e conhecendo 

padas Luma, com capacida-
de de produção diaria de 
40.000 lampadas, situada 
também em Estocolmo; visi-
tando em Saltsjobaden per-
to dc Estocolmo, o Colégio 
Cooperativo Var Gard cujos 

Conhecedor do patriot ismo j cursos são freqüentados anu-
seu almente por cerca dc mil 

grandense Ltda. A esse nos-
so eooperador fazemos votos 
de fí-liz retornò a esta Capi-
tai 

A V I S O 
Agapito Jeronimo de Souza, 

avisa nue a Rifa de um Relo-
P.ir. marcada para o dia 25 
cleite, foi adiada para 23 de 
Ketembro proximo. 

C A S A NA R I D I N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
em frente ao Redinha Clube. 
\ tratar na Rua Joaquim 
Fabricio n. 308 ou no Escri-
orio da S. A. Wharton Pc-

droza, com Galiza. ' 

Nervos Debilíta-
d«s Provocam a 

Neurastenia 

através de publicações a im-
portância do Oooperaüvis-
mo na vida da Suécia, vejo 
na sua visita a esse pais e 
no interesse que dizem estar 
possuído pelo Cooperativis-
mo, uma grande esperança 
para o progresso desse mo-
vimento sócia 1 de redenção 
economica do povo, em nos-
so país. 

Fazendo uma associação 
de idéias, olho essa excursão 
do Vice-Presidente aos paí-
ses nordicos, onde a civiliza-
ção crioit uma vida de tra-
balho bem estar e harmonia 
social, que faz inveja a gran-
des paises, como uma inves-
tigação bem intencionada, no 
desejo de remediar os nos-
sos males sociais, dos quais 
as "filas da esperança" de-
vem ter lhe fornecido farto 
material. 

Num passeio mental ate 
Nôo d«ix«qu« o í esse longínquo paiz escandi-
c**to d* trabalho 
dabilit* o t«u or-
ganismo, porqu« o 
caniaço f í s i co 
• intoloctvol o 
Uvará, fatalmon* 
t#i à nouraifonia. 

Ot primeiros sintomas dt neuru< 
t«nia tóo geralmente « in«Óni«, 

tjp, fifha de José AU- ; peMdelú*, irritabilidade, doret dc 
gusttf Sobrinho, funcionário í Ctbeça e nervoaiamo. Ao »entir 
do Banco do Brasil e de sua,-! «n » » * ! ^ desta® manifestações, 
f xina. esposa d. Marlene Bar Previ"**»« «ias eon*e-
ros Pinto de Medeiros. 

Tânia Maria, filha do dr 
Osvalrlo Monte, cirurgtào 
dentista nesta capital. 

VVSITA8 
uobado p^jiado, e^tevr -̂m 

n^fai rediç^1» o sr Manoe! 
Trocopn d»' Moura» noa*o a 
migo r ^onpcrador que fez 
•icmorada viíiit» áf no^ai» 

ultimamente â-
vr^hüUiéH (le rnidfl ilgunift» 
liiu^mnas nova a $ moderna* 

quência* Trate-$e imediatamente, 
com um remédio de efeito positi-
vo e imediato. Vigonal é o remé« 
dso indicado para qualquer cato 
de neurattenia. Vigonal revigora 
o organismo, restituíndo ao fraco 
at força* perdidas e a energia da 
juvtfttudc A» pessoas esgotadas 

o n 
ROTNNCA « oA MÚDI 

UkarAtyrla» AMn A fr#4iat I.A, 

navo, tendo por cicerone os 
magníficos artigos da revista 
"Cooperativismo", ilustrados, 
por fotografias da.s fçrandes 
realizações das "cooperativas 
nâo-ortodoxas dat Suécia", 
parece-me que vejo o nosso 
ilustre conterrâneo, apuran-
do os seus dons de argúcia, 
visitando repartições e esta-
belecimentos, investigando e 
pesquisando tudo que possa 
redundar em melhoramentos 
a serme experimentados na 
nossa patria, 

Nesse passeio ímaginario, 
vejo o Sr. Café Filho, servin-
do-se no ' Café Cooperativo" 
ao ar livre, em Estocòlmo, 
proximo do Palacio Real; a 
sua admiração pelo majesto-
so conjunto arquitetônico 
dos edifícios da Múdc da Koo-
peratlva Farbundet em Ca-
tocólmo; o interesse pela ele-
trtflcuçüo v iüdiuIrlalUaçAo 
do Hio Orande do Norto, U-

pessoas; conhecendo tam-
bém os grandes moinhos da 
Kooperativa Farbundet for-
necedores das organizações 
cooperativas do leste da Sué-
cia. 

Na visita aos edifícios coo-
• 

perativos de Estocômol, com ' 
dezenas de apartamentos, 
providos de cosinha, lavan-
deria, creche, enfermaria de 
uso coletivo, S. Excia. encon-
trará uma resposta para o 
problema da casa própria no 
Brasil, dentro dos métodos 
cooperai ivistas. 

Porem o que irá maravi-
lhar S. Excia., será por certo, 
o padrão de vida suéco, fa-
zendo-o sentir a realidade de 
um mundo diferente, a pa-
recer-lhe uma ilusão. " 

O Sr. Emil Ltistig, que vi-
sitou o Brasil no carater de 
Delegado Especial das Emre-
sas Industriais da. Kooperati-
va Farbundet, com o intuito 
de esabelecer relações co-
merciais com as nossas coo-
perativas, realizou, sob o 
patrin^onio do Centro Na-
cional de Estudos Cooperati-
vos, ejn 26 de Maio de 1950, 
uniu palestra intitulada Ca-
rater da Comunidade Suéca 
-- a expressão do seu movi-
mento Cooperativo — que 
foi impressa e distribuída 
gratuitamente pelo C. N, E. 
C. 

Esta publicação é uma 
sintese da vida da Suécia, 
apresentando a sua exten-
são territorial, população, 
recursos naturais, atividades 
do povo e distribuição dessa» 
atividades por homens e 
mulheres. Faz também re-
ferencia aos costumes do 
povo suéco, indica o* princi-
pais produtos agrícolas,^ as-
sim romo os pecuários lei-
te, laticínio* ,carne, ovor> 

O preço daa utilidade» de 
necesaldado imediata ou me 
dlata è a parte de maior ln~ 
tnreu* desta palestra, pnra 

A l U l / 
para os que usam 

i v 

Gillette AZUL 
IA-0H 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do Provedor da DOS QUE NAO PAGAREM 

ANUIDADE ATE' O DIA 30 

DE SETEMBRO), 

Irmandade dos Passos, ficam 

convidados os irmãos que 

ainda não efetuaram o paga-

mento de suas anuidades, a 

faze-lo dentro do prazo es-

tipulado no Compromisso até 

30 de Setembro sob pena de 

ser aplicado o que reza o a r - . N a t a l 7 d 0 aK°'sto f l e 1931 • 
,. . I Otávio Bezerra de Carvalho 
tigo >0, 5 2 r\ 'ELIMINA-1 Tesoureiro 
ÇAO NO MÊS DE OUTUBRG 

Avlsj. que o expediente é 
das 15 ás 17 horas, diaria-
mente exceto sabados e do-
mingos 

qualquer brasileiro, pela mo - . cooperativiamo se encontra a 
dicidade dos preços dessas ' 
utilidades ,em confronto com 
a nossa carestia de vida. 

A Kooperativa Farbundet 
que tem sido uma quebrado-
ra de monopolios, muito 
contribue para essa situação 
de vida estável do povo suéco 
livre da exploração de trust 
e cartéis QU cambistas ne-
gros 

Verá, portanto, o Sr. Vice-
Presidente da Kepublica. na 
Kiia oxcursáo á Suécia c a 
Dinamarca, onde «ncoiUra-
ni um coopera 11 vi,smo rurul 
desenvolvido, fazendo u frll 

solução parn os problemas 
sociais e economicos dos tra-
balhadores do campo e dos 
operários das cidades. 

E' por acreditar no patrio-
tismo de 8. Exala., no s*u 
desejo de progresso socinl do 
nosso povo* que considero a 
sua vlapem ao Velho Mundo, 
uma grande esperança paru 
ci desenvolvimento em nowta 
patria do cooperativismo. 
qiH» por sua vez, ó, no dizer 
de (lide, a maior esperança 
doh que «abem rxUMi uma 
questão social a resolve/ c 

DR.JOSE' ALFRAN 
CUnfca Médica - Félt — Slfilis — Altrcm 

C O N S U L T A S 
Das lf> 18 hoi 

Consultório lU-.,u\tjmm 
Av Rio Branco 683 1 " Praça Pio X, ;JLMI 

Sala 2 T.1 1374 
r r . T , , „ M 

VIDA RELIGIOSA 
D A LITURGICO 

HOJE 
Sã» Bernardo 

Bernardo 
< >m 4 irmãos e 16 nutros 

. -) ;panheiros, fundou a Or-
de: i fios Cisterci^nses. ('omo 

dt' de Clai"ivai teve yran-
(if- ir1 financia em seu írmpn 
Pr í ndn as cru/acias u! r;i -
ve ou Franca a Irlundiu 
d . lemanha, Poi eau^a de 
SLK ;erna devoção a Mifria 

f r 

Su i. (íssium lh'j :\ l. inia je 
riK iiKírare • Lembrai- vo • f. 
chiMiiado o 'Doctor millillni: 

AMANHÀJ 

Stn, Jouna Frajloisca Frfuuoi 
dc < hantal 

Mis-̂ a Cdfciiovi, Oraeão ji;.,.. 
prias. 'J.a A.s.suncit" )J:-< 
lacnj (ia B M V 

O j O f \ N A i i f ^ O l 
; UM DOS PQDEKES DO 
REGIME DÊMOCRAT1-

I CO . — Botrta | 

N E G 0 C ! 0 U R G E H -JJ * : 
Moveis de Luxo — Casas 

Por motivo cie via»;em urgente, vende-s^fpur [j;-
•o excepcional uma luxuosa sala de jarvtat. .sala 
visita, um lindo dormitório, camas de solteiro. <1 a -
leiras, cofr<1 e outros moveis Vende-se também o, 

prédios números 247 e 251 sitos a rua General Osório 
Mota -- o prédio n. 247 tem os seguintes cômodos: 
Sala de visita, sala de jantar, cupa, cosinha, 5 quar-
tos internos, garage. 3 terraços. 2 sa n o a i i'i IM i CHÍTTf! vr» í i -
laria, 2 quarttos extetrons e outros cômodos 

Vr-r r- tratar á rua General Oswno, u LM7 
CIDADE ALTA 

td 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilisçi-
mo ao grande numero de in̂ sii* 

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia cíe 

A ORDEM - CrS 2,00 

Onde n»sce o Amazonas 
Nova descoberta 

LONDRES, 20 — O "Daly 
Mail" informa que a expe-
dição dirigida por dois ex-
ploradores britânicos. John 
Brown o Sebastian Snow, vi-
sando descobrir as nascente 
do Amazonas acaba de atin-
gir seu objetivo. 

Consoante os resultados 

G R A Ç A S 
A Nossa Senhora da "Me- j 

dalha Milagrãosa7' agradeço 1 

de coração duas grandes f 

graças obtidas, assim como j 
diversos outros favores. 

Uma Filha de Maria 

Efeito Sensacional na ' 
i n a s i R E M É D I O | ASMA REVN6ATe| 

"A salvação dos asmáticos" 
Aa gotas que cl»o alívio imediato j 

tifis tosses rebelciee, bronq\iiteí> 
iTòutcas e asinátícag, coQuolucht1, 
^uforaçóes r ausíaH. chiados «• dores 
no peito. Nus drogarias c farmuclos j 
iâcabí- ' 

das pesquisas empreendidas, 
o famoso rio nasceria no La-
go Niococha, situado na par-
te central dos Andes perua-
nos, cerca de 4.500 metros dc 
altitude. 

O "Daii Mail" acrescenta 
que as expedição inglesa foi 
um notável exemplo de coo-
peração internacional: or-
ganizada pela Grã-Bretanha, 
encorajada p e l o s Estados 
Unidos encontrou apoio efi-
caz da Franca, Brasil e Peru. 
bem como auxilio material 
da hiaior parte dos paises da 
América do Sul. 

Recorda-se que a" ultima 
expedição efue prôctftou lo-
calizar as fontes do Amazo-
nas foi emprendida em 1944 
por dois exploradorel fran-
ceses, Bertrand -Florjfny e 
Fred Matter. r 

— — f . 
\LEIA A ORDf>te ve-

rifique se você. HÃO está 
lucrando <H*rt*méi^e ai* 
guma coisa para o bem do , 
do seu espirito. 

fe 4 
Está á venda, em todos as livrarias ! 

V Á R Z E A D O A C'0 
í 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas. Molhadcís e Cereais. Sor-

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domínio. 
AVENIDA HIO BRANCO, 56ã TELEFCWW f2l0 

1 

rldftdr rtc iwn povo, que no ! umn n»voluçíVn t> í«v|ihi 

C A S A N O L A S C O I 

O P«U proprUtaHo pntindtndo mudar, d* 
i 

ramo ám negocio, Mtá piosiovmdo a liqulddç&o 

tolal d* MU cortado «i loqu« d* ealçado®. 

Aproveitam a oportunidade 

RUA DR BARATA* 25b 

\ 



A uftDLM - - 2i) de Aflustu de ltíbl TK^ÇKíHÁ PMMJM — — — 

OS Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 

Marcaram os tentos : Ozir Parai 
bano Joãozinho e Biluca - Juiz 

- Preliminar - Renda 

Sabem COMO MO atrosee oi padoçimo&to» ccu&ado» polo* 
perturbações do aparelho diçtsttvo. com o «ngorgitanutii-

monto do fígado e conseqüente prisão de ventre. A t 

limpa e rmb«t«ni m 
cAtia. Dá mir«fílho»a 
brancur* e ^xpleudor d« 

iuwutwíf, 

CREME 

•RUGOL 

Santa Cruz e Riuehuelo, dis 
pularam unleu ir. v.m; 
partida do Canpeoníito da Ci-
dade. 

A pe le ja transcorreu bem 
movimentada, porem techi-
rumente os quadros nao a-
presentaram um jogo que con 
VMicesse Nem pode. iam fa -
•í 1 melhor do que sí1 Viu, po-
!•= " i'íii"t vcn ío que soporou 

( ' o r o o preüo, pre-
. i em par le o seu dc\s-
' lecho normal , prirtcipalmen-
| ' e o n í r a os goleiros, 
j O pr imeiro tempo tenn i -
I iiüu com o Santa Cruz 11a 
i vantagem de 3x0, guuLs de 
Ozir, Paraibano e Joãosinho, 
sendo que no ult imo tento 

tricolor, o goleiro Eilsoii 1a-
hou lanientavelmei;le 

Nesta iase o Riuehuelo ini-
ciou bem o ÍOÍÍO. ch i ando n 
perder boas ocasiòes dc 
narear. porem não conse-
guiu Por sua vez. o San-
La Cnfe. mais favorecido pe-
lo vento. Ifú pred» minando 
IV 1 f. >' m; «íoü.]^ Cp] .a 

Na 1 a e linaí. ir.v»-mer-
deiuio-se os papeis, esperavu-
se uma melhor conduzi do 
Riaehuelo. e t ivemos a im-
pressão (iisto. pois o • eam na-
val recomeçou nem. indo ao 
ataque por algum h-mpo, até 
que mareou o 1. e unico len-

1 o. pus o i 11 rmedio <j,- Hjji j. 
ca 

Gordo não segurou um cen 
• ro de Joca, entrando o cen-
i.er na iodada para eonquh-
ar o «dal 

O quadro vencedor leve me 
Ihor conduta, muito embora 
não tenha se exibido saiis-
latonameme. 

Destacamos: Rnmalho. I-
vanildo, Astrogildo. Paraiba-
no, Ozir e Joãozinho. o ban-
do naval atuou fracamente. 
O team ainda nao formou 
conjunto, talvez pela* cons-
tantes modifica ene- que 
tem sofrido. 

Elementos maLs dest aca-
dos: Romão. Ga»eiro, Dieo 
i.ex-dofeneor i'o America», e 
Alcides. 

Jui? Eugênio Silva api-
ioii a. í;onteni0. 

Preliminar 
5 x 3 

Renda • Cr* 1.7UU.0Ü. -
Quadros - Santa Cru/ ! 

Gordo • Ramalho Ivanil- | 
do • 7.n < PetU < Amauri» j 

Astro^iidu - Miranda ; 
Joãozinho Amauri «Petit » ; 
. Ozir 

P í l u l a s do A b b a d e M o s s 
Com ação diretor sobre o iiçado, estômago e interino, evi-

tam a prisão de veatre, desconçestionctndo o l igado e normalizam/ de modo 
definitivo as funções do aparelho digestivo — —— 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

r 

i 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTIIE 
\DVOOADOS 

" Avenida Duque de Caxias 110 
1° andar — sala 107 

Fone: 1608, 
"Edifício Bila" 

PAULO DE VIVEIROS 

ABVOGADO 

BtíCKlTORJO; AVENIDA DUQUE DE CAXIAS 100 
SAIiA 5 — FONE: 19-70 

P 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Kua General Osório 222 — Cidade Alta 

R0SALV0 P. GALVÀ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia fluco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Bronco» 638-A-Terreo 

FONE 20-5! NATAL—Rio O. do Norte 

M É D I C O S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias, 84-1,° audar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE Il-lfl 

Residência; Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJAIMA ARANHA MARINHO 

Realciêntia: Av. Prudente de Moraia, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto» 529 

Bsciitório; Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR. GENAR0 FLOR» 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos Perturbações- da Gravidez — Tra-
tamento das varizea — Ondas Curtas — Eletrocoagulaç&o 
Consultório e residências- Avsnlda Rio Branco, 767, 

Fone: 14-17—Horário: 15.30 horas, em diante 

J0SE' NIC0DEMÜS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G . do Norte 

DRA. 
ES 

DOENÇAS DE SENH — P. 
A, 

janeiro e (Curso de aperfeiçoamôutSktttf Rto^ 
Belo^oriaoníe) 

Consultorlo: Edifício " í àcimi*'da Casa Rio) 

Consultas: das 14 tójfci Éa"diante 
Residência: Av Rio BrancòrTCD — Fone: 19-20 

0 R - P P 
DOENÇAS MENSAIS E NEtttf&AS 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, <Ed. BUa), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

CONSULTAS EM HO: 
Consultório e Residenc 

>RARJO E p W l A M m 
idencla: ^ -

TE MARCADO 
Fone 1384 

J0NAS GURGEL 

PROVI SIONADO d* 
W / 

Aceita causas civis» comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 ^ 
Caraúbas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1,° andar — Saia 5 
1 Fones; 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17*86 — 
Natal 

CLINICA «LE CRKMÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICU LTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

consultorlo e residência: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 21-lí 

DR* HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio Q. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 
DR. orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589, 1* ANDAR 

Riachuelu Edson Ho- 1 

'ii^u Gageiro -- Meia Du- , 
ca -- Dicc^ - Baledeiiu- Joca • 

Ferrugem Bilwa - AI-
Hdfs r RvíbíTî  

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

UsiTitórl» — Edifício Aureliano 
Saiu 114 ~ Fone: 10-80 

Resldônria — Rua Cel. Cascudo, 334 Fone: 17-32 

DIL PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SIF1US 
Cura Radical das hemorroidas, variset e hldroceies, «em 
operaç&o e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesfcu* 
Ias, seminais; bexiga e rins. Tratamento vápido das ore-
t^ites agudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopla. Gaivano cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata, 
241-1.° andrr. R««ldftiHia: Rua Avodl 117. Fane: 11-60 

0 T T 0 G U E R R A 

A h V n <» A I> o 

K.M iltorkn llii.i Ui üuiuU. KUlfilii 
FXíNIC 2076 

ini . Ju»* pjniu, U77 fiduila AMn 
PONK 1414 

DR. PAULO S 0 N A L 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

OndMii rurlaa — Klftro-roaguKaçio e Bltlnrl Flftriro 
Parloi f Doença* «I* Itonharas 

< U>usu itório: Rasldêncla: 
nr Barata, 210-1 ° und Av Pruri, de Morte», 746 

Fone 1130 
Conuulta» dn u,30 An U M n UâP 14 à4 17 horai 

Nutat HLO cirande DO Norte 

mm 
t i j i 

COIIM CISPI 

Q U E O I 0 0 $ C l -
BEIOS e DEMAIS 
A F E C C O E S 00 
COURO CMEIUOO. M 

NÍW lüiai 

COIIM CISPI 

Q U E O I 0 0 $ C l -
BEIOS e DEMAIS 
A F E C C O E S 00 
COURO CMEIUOO. M 

NÍW lüiai 
TGNiCO 
PO« EXÇtLENCA 

:JO f^»t«íbol através CACOETES 
do Brasil 

D. Federal <Sabud(í) 
Fluminense 3 x Kousurt-sso 

1 

Só é v e l h o . . . 
quem se sente v e l h o ! 

L0ÇA0 BfílLHANTL 
Dirtínuic a 
e evira ,i i-.ujvi, 
DcVtílvc A ÍUV'.*nt'Jk.!e 
e a cõr n-iur.il 
seus cabfK 

l a l o « a t ô » í o alvim l freitas s a 
. í PAULO 

A BELEZA E' 
OBRIGAÇÃO 

Juiz — Marío Vi,mu 
Renda - 74 ,740 cruzeiros 

| Carlyle <2» e Jo^L para o 
| Fluminense e Urubatco. par,; 
|o Bonsucpsso. foríim os mar-
j cadoreij. 
j Domingo 
i Olaria 2 x Flamengo 2. 

Juiz, -- Gamn Malcher. 
< Renda • • 187.500 cruzeiros 
I Tanze para os bariris. 
. rendo Hermes e Esquerdinha 
! marcado para os gaveanos. 
[ Bangú 2 x Madureira 1. 
| Juiz - Mr. Nyltn 
I Renda — 36.090 cruzeiros í 
I Zizinho e Nivio, para r» | 
j vencedor e Claudionor. par'i 
o perdedor 

Vasco da Gamo '2 x Cr 
do Rio 0. 

Juiz - - Carlos 'ic Oliveiríi 
Monteiro 

Renda - 56,715 cruzeiro.-?. 

Rodrigues, de penalT foi o 
marcador 

Santos 
Jabaquara 2 x Guarani 1 
Juiz - Mr. Ackboen 
Renda - 24.350 cruzeiros | 
Barbui marcou i pri-

v outras perturbações nervo-
e intimas no homem e na 

mulher, deprimem e sâo com-
plexos de inferioridade. Faça 
desaparecer estas manifesta' 

rões nervosas usando as 
famosas 

G O T A S 
ÜM E N D E L I N A S 
"A Fonte da Juventude'* 

Restauram oa nervos combali 
í dos e restutiem as energias 

me ira dos praianos neste ce*- ; p e rdidas, no homem ou na 
taine. tendo Feijó. marcíulo ' muiher, cedo envelhecidos. 
para os campineiros. ' N ã o t é m oontra-indicação. 
1 \ . ; Nas tarmacias e drogarias. 

Campinas encontrando no local, en 
Ponte Preta 3 n Portu^ue- v i e m <jrS 25,00 para o End, 

zd Santista o Telegraíico Mendelina, Rio ; 
jui^ Mr Lindberg râo atendemos pelo 
Renda --- 33.730 cruzenos 
Lèle. Moacir e Izabelnio, 

foram os marcadores 
Mocõca 
Radium 3 x Nacional 2. 
Juiz — Mr Anderson 
Renda 11.542 cruzeiros 
Esturare <3», para os moco-

queuses e Charuto e Sampaio 
para os nacionalistas 

Henda — Arrecadou aU' o 
momento o campeonato a mi 
portancia de 6.270.232 cru 

Manéca e Edmur. foram os j zeiros. 
marcadores 

Botafogo 2 x Sào C'istov;V) 
0. 

9 \ Juiz Mr. Westman 
A mulher tem obrigação j Renda — 71 790 cruzeiros 

dé ser bonita, rioje em dia só ! Paraguai e Zezlnho, foram 
Q U ^ m q u e r - E ^ s a f é , a autores da vitora verdade. Os cremes proteto- | 

rts para a pele se aperfeico- i 
am dia a dia. i 

Agora jã temos o creme de : 

alface "Brilhante" ultra- j 
concentrado que se caracte- j 
riza por sua açao rápida pa- j ros 
ra embranquecer, afinar e ! Augusto, Álvaro e Mandú. 

São Paulo (Sa^adu^ 
Sâo Paulo 3 x Comerciai 0 
Juiz - Mr. Ahlner. 
Renda — 128.740 cruzei 

Belém 
Remo 4 x Palsandú i 
Fortaleza 
Fortaleza 3 x Nacional 2 
N^tal 
Santa Cruz 3 x Riaehuelo 

1 
j Juiz — Eugênio Silva 
I João Pessoa 
i Botafogo 3 x Auto Espur-
{ te 0 

Juiz — Jurandir Galindo. 

Renda - 25.630 cruzeiros. 
Aracaju 
Sergipe 5 x Paulistano 2. 
Salvador 
Baia 4 x Vitoria 4 
Belo Horizonte 
7 de Setembro 1 x A merica 

Juiz — Francisco T^iuda' 
de 

Metalurzina 2 x Meridio-
nal 1 

Renda — 7 130 cruzeiros. 

Siderúrgica 4 x Atlético,3. 
Juiz Raimundo Sampaio 

1 Renda - 6.274 cruzeiros. 
Floria nopolis 
Figueirense 1 x Agua Verde 

Porto Alegre 
Internacional 12 Rener 
Pelotas 
Pelotas 4 x Brasil 2. 

0. 

refrescar a eutis. 
Depois de aplicar éste cre-

me, observe como a sua cutis 
ganha um ar de naturalida-
de encantador a vista. 

A pele que nao respira, 
resseca e, torna-se horrivel-
mente escura. O creme de 
Alface "Brilhante" permite à 
pele respirar ao mesmo tem-
po que evita os panos , as 
manchas e asperezas e a t^n 
dencia para pigmenta^ao, 

O viço, o brilho de uma 
pele viva e sadia voltam a 

foram os autores da vitoria. 
Santos 
Santos 2 x XV de Novem-

bro 1 
Juiz — Mr Anderson. 
Renda — 42.675 eruzein^ 
109 e Odair, para -)s ^au-

tistas e Gatão, para '.js in-
terioranos, foram os artilhei-
ros. 

Domingo (Sâo Paulo) 
Palmeiras 1 x Portuguesa 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

imperar com o uso do Cremf» 
de Alface "Brilhante". Ex- j cie Desportos 0 
perimente-o. T - ** • i 

E' um produto do Labora- ! J u i z ~ M r faJoebt'1"r 

torio Alvim & Freitas, S. A. ! Henda 585.990 cruzeiros 

De ordem do Sr. Provedor 
desta Irmandade, ficam con-* 
vidados os encarregados de 
diversos CATACUMBAS no 
Cemiterio do Alecrim, per-
tencentes a Irmandade dos 
Passos, que ainda nao efetu-
aram o pagamento de alu-
gueis das mesmas neste exer-
cício. a faze-lo dentro o pra-

zo improrogavel de <30> trin* 
ta dias a partir da primeira 
publicação de«te Edital. 

Esta tesouraria avisa que 
dará expediente diariamente 
exceto sabados e domingos, 
das 15 ãs 17 horas. 

Natal, 7 de agosto de 1951. 
Otávio Bezerra de Carvalho 

Tesoureiro 

O S A N G U E E' A V I D A 
PCRGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ^EgTOMAGO 

ELIXIP 914. 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO! SIFILIS f 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular deporattvo oom-
PO«to de HERMOFENDU 8AMAM' 
RAIA. NOGUEIRA, PE'-DE-PER-
DIZ, SALSAFARRILHA « ocztru 
p U n U i tttedtehialt de alie r*\mt 
depure tire. Aprovede pelo D*NJ5.r 
c f « » MedlcAç&e ea^limr no trm* 
UMt i to da SifWs e Reumatbnn» 

GALVAO MESQUITA TTna 
CASA QUE NAO TEM COMPETtDOHCS 

Ferrogena, arttgo» eanltáríoa e oulroa materlole 
Tudo iicoiiuKQdcrftl o n qucxlldctdo t pfoço 

Rua Dr. Barata 217* — Fona 1158 

( r 
Ó T I M A O P O R T U N I D A D E 

VENDE-SE 1 FUH(iÁO CHEVROLET 

PREÇO EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A Suassuna Az Cia Ltria 
Rua Chile, 103 Telefone 10-35 

t 

NATAL EM. P O NORTE 

Cooperativa Central de Credito Norte Ég iaor iense I t à 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 & - R i b e i r a 
^ Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hofe mesmo seu deposito 
E' uma prora de confiança no Cooperativismo 



Somas liberadas para a assistência aos flagela-
dos — Obras programadas 

O governador do Estado re-
cebeu o telegrama q w abai-
xo transcrevemos v (pie nos 
a propofiito o Jiumpniiio para 
obras de emergencia íu> com-
bate as secas 

— "Atendendo .seu apeb 
acatamos confere ciar mi-
nistro Viaçào. plenamente sa-
TisfeitOs atendimetüo todos 
ptóblemas Imediatos ser a Rio 
Grande do Norte. Depositado 
Banco Brasil CrS 
1?4.000 000.00, destacados Cis 
34,000.0000,00 destinados rea-
lizações imediatas Dep^rta-
mfcnto Nacional Estradas dc 
Rodagem. Vão ser atacudas 
Estradas Santana-Entronca-
mento. Jucurujú-Flora nuun 
Currais Novos, cairo ju-

curutú —AAsu, Serra Negra— 
Caico. AsáM-Logradouro. Ban-
ia Cruz-Melão. Foram igual-
mente at ion/ados estudos 
Kstrada .Vacaiy - Mossnro 
Nosso Ks ; do enfrentara i'la-
yelo seca 5 e lixará trabalha-
dores inie ifjr sertão com es-
sas obras ampliadas serviços 
constam autorização orça-
mentária. Presidente Gotülio 
V:*r:'.as. .> Impute ajuda-
do .víitii: > Viacãu determi-
na a; ! : i r pni: id^ncia-". pr!i 

que mui- ama vez o Rio O 
do Norte lhe ficara devendo 
profundo econheeimenio tão 
mérito rio amuuro. Abraços. I i 
i an ' Sení'.if.ii Ot/oruino A\v- \ 
lira». Dí |j nado* Tht-odoriro; 
Bezerra e Dix-huit Rotulo ' . i 

e aux í l i o s p a r a 
RIO. 17 — O Tribunal de 

Contas oredenou o registro 
do pagamento de CrS 
'JO.000.00 para a União Cai 
xeiral de Lages, no municí-
pio de Uaretama, do Rio 
Grande do Norte, igualmen-
te foram registrados os se 

guintes auxílios ou subven-
ções: de CrS 60.0U0.0U para 
o Educundurio Pr. Fclix. em 

Angicos, de Crs 30.000.00 pa-
ra a t-scfila e.ral uit a "Mana 
Auxil iadora", dr Natal '' He 

melhores 
DIA DA BOA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

Circulo Operário de de Natal . . . Cr$ 50,00 
c r s ' i u o . o u o . o o para a preíei- j P a r o q u i a d e G o i a n i n h a 2 9 0 , 0 0 

m r a M u n i c i p a l d e s . i t . s e r i e , C o n t i n u a r e m o s r e g i s t r a n d o o s d u n a t i v u s e n 

M i p i l M i i v i a d o s a e s t e J o r n a l , 

F l u e n c i a d e p r a z o s j u d i c i a i s ! Aspectos da cidade 
A L T E R A Ç Õ E S N A L E I 

RIO, 18 O presidente da 
Hepubiiea sancionou a se-
jiuinte iei prorrogando venci-
aieiiloN Oe pr;uos judiciais 

An . 1, Sempre que. por 
iiiiiíiVo i.o urdem publica, se 
li/t.-!- necessário o iec i ianun-
io do Foro, de edifício.'; ane-
xos ou dc quaisquer depen-
dências do serviço judiciá-
rio ou n respectivo expedien-

O Profc or Lindolfo II. M t í 0 , jV c r (1c encerrado 

FRIO INTENSO 
S PAULO :'0 - A tempe-

ratura r,r.-fii Capital e.ui 
i:«uitn j;aixa No madnmatla 
Ci- i/ii'.cm. o icrmometro re-
•u/; fou nw Observatório de 
ConeouJva.i 4 3 liraus ]̂K s 

"P L A Q U E T E S" 

A n . 2. O fechamento 
t x' ra r ii di' .o I li.i do t o ' <u i«? 
rdi f icios í'< .<<>< e (leu.;, i.s 

; : i ] c1 (; 1 (! a''. 
i.rt 1 . 
nados pr 
Tnbunai-
("ntvarc:r 
na is t ive 
]( H> j l i l/i' 

r ipa"- ' r 
'a !' "i I .MT í\i 
' i ; .:•.--• i t: i jj 
dr Jaslie; 
o raie r-sr:-

CÍ:1 a serie 
de DireiMi n 

! > 

correr c 
iuína ( 
: í ,..; 1 /.< 
ou:,!: " 
i i • 1 ! i • • o 

lio 
I,V 

i ibu 
P* 

, i - '•• 
pí-eiiva.s ( uiiinrcih. 

syia m ^ r ç ã o nessa j 
!"Pa.s ü.i vésperas da . 
a • u> > ,j o ) (>í ji •!;11 as , 
•o- s une devam >er ! 
!•. ,ui fiia l ixado para ! 

; • I : l l 
Não haverá ex 

iiCv-Üeu' e ilo FOI'0 C HOS ofí- j 
c:oa iia iu.Vt.iea. iv> "Uia da | 
Já íea lio- feriados nacio- | 

na :ercu-feira de Car- , 

â Força e Luz e a Rua Jnndia! 
A Prefeitura es!ã reaíivjji 

do serviço > de nivelam^nt 
caíeamcrV" da rua .Jura!; ' 
uma da-"> nrincipaia a r : . , • 
de nos'-a .-irlnde, (ie im e -. -o 
\ raíer:o. poi*í po rali se li".a 
centrn da cidade ao b :;rr-- io 
Tirol, hoje com .sua popuia-
fà<. ;riplienda. 

•'is Trabalhos da iua!)icij): 
.odruk» .se nroeessam nori-i;.1-

Continho dirfuor da 

NATAL — Segunda-fei ra, 20 de A .os; o de 1951 

Reunir se-ão amanha a Direto 
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S, A. 

Em sua sedo reunir-se-ao amanha, as 10 horâa 
a Diretoria e os Conselhos Fiseal e Consultiva da 
Centro <lc Imprensa S 

Para essa sessão m:*u:*a]» conjunta dos ór^os 
administrativa da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios do Centro, são 
convidado» os srs» Olímpio Proeopío ti? Moura, rolan-
do Cocentino, Ped' o Augusto Silva» dr. Ricardo Bar-
reto, José Avelino, Gumercindo Saraiva, Luís Veiga, 
Miguel Ferreira Neto, Sinval Poli, José Htttista F!me-
rencian<i, Scriíio Severo, Pe. Eugênio Safas, dr. Otto 
Guerra, Prof. Ulisses dc ÍJois, dr. Aldo Fernandesj 
Oton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe de Andrade. 

Escola 

Rural Raquel Fit»ncr e do 
Centro de Escoteiro Co-

mandante "Rego Barros". 
presí-aieou-iios com algumas 
plarjoetes de'autoria do sr. 

! A. J R^nuer. as quais inse-
j rom artigos publicados por 
aquele jornalista no "Diário 

jde Noticias" de Porto Alegre, 
tratando de assuntos de real 

, interesse. 
• Gratos -oela oferta. 

ser 
antes da hora lepal obseraxi -
^e-á o sejvidnte: ai os pra-
dos serào restUnidos aos in-
\ crcssados na Aedida q ue 
houverem sido atingidos pe-
la providencia tomada; bi 
as audiências, que ficarem 
prejudicadas serão realiza-

j das em outro dia modiame 
, designaçào da autoridade 
: competente. 

OS pra/O.1; 
ciue >e iniciarem 

.os 

i udi-
oa ti 

Ar 
ciais 
ven..'fM'f'm aos sábados , no i i 
foro. orná- o expf-íiieniO se . 
encerre ao meio dia, serão | 
prorrogado; dc um dia ui il. ' 

Art . A. • Se o jornal, rpu* 
divuluíir o ^X]jcdiení<' ohei -
al do Fòro, publica^ a 1 

larclo serão dilatados d.- um 1 

dia os prados que devam ' 

naval na Sexta-fe ira Santa, j ^-.piiu». e deniro de puue f 

e nos (íia> que a Lei esiadu- jt-irã concluído o nivelam n; 
de.->i»nar. 

IV-.raíü'^) único -- Os casa-
meiitos e ato de registro ci-
vil serão : ealizados em qual-
eui-r dia. 

/.n. F!sia Lei entrará 
em vie.or ; a data de sua pu-
blicação. i- vouadas as dispo-
sições "m conlrúrio. 

iado o^e i t o dc quem 
Tirol. Não sabemos 

r 

1' ?.c('e<-' ; ii • rc.s! abeleeei 
referida li dia 

Cavo r. veja ctiiiveiuee 
i ( i,";ei';t * , ( once^sinnãria ii< 
iove.! e i : d e Natal o arran • 
'•amen o oo.s i rilhov uttia oh 
: ra provid -ncia se impõe, rv1-
:irar os f r r o s postes de iJÍj 
minacâo meio da rua. tio 
cali/ando- )S as margens, co 

se fe^ até certa altura du 
Jundiai. I. to não so emprçí-
íaria meli ur aspèeto á im-
p(jrtante ; rtei ia que liga a 
cidade ao Tirol. como, "iarl 

(dilidad< mandara lambem j i:em. la<'d!taria o trafego, c 
nivelar o outro lado. o se es- I vi'ando o constante perigo 
I era para maior perfeição I d • choques de veículos com 
ros trabalhos. j o-- • hos e tortos postes d» 

Isto. com relação á Prefei- j :a:nmaçã ), 
tura. ) Aqui deixamos a sugestão a 

Af.ora. cabe á Cia. Forca e Gerencia da Cia. Força e 
Luz lambem dar a sua cola- Luz na crueza dc que a mes-

O Novo Reajustamento 
-Anunciado para jogo 

« O s pecuaristas 

boraçào aos serviços da rir» 
Jundiai. niandanfio retirar 
velhos trilhos dos antigos 
bondes da linha "Grande Por 
io- -T iror se nco houver in-

ma procurará corresponder 
aos anseio - dos moradores da 
mencionada rua, bem assim 
dos que po.- ali conduzem veí-
culos. 

! KíG GRANDE — "Fúria 
' ciftana", 
j Aceitável. 
I REX - "Historia dc uma t 
mulher perversa". 

S. PEDRO — "Uma nov^ 
aurora sureir^.' , 

Não convém a menores. 
5 LUÍS - Ameaça Verme-

lha . 
Para adultos. 

Produção de batata 
doce no Rio G. do Norte 

A produção de batatas do-
ce do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em 1950. atin-

giu o total de 74.544 tonela-
das, no valor de CrS 
32.181.000.n0. 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Prineeza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norto 

Secundo informa o Servi-
ço rtp Exíatistica da produ-
ção. do Ministério da Agri-
cultura. depois da Paraíba 
é o Rio Grande do Norte o 
maior produtor de batata 
doce ria região setentrional 
do país. 

RIO. 10 - -- Ao que dizem j 
os jornais, o presidente da j 

j Republica enviará na proxi-
I ma semana mensagem at) 
congresso sobrt o reajusta-
mento da pecuária. Os pon-
tos principais são os seguin- i 
tes: 

1, Ele\ a a porcentagem do 
reajuste, de ãO para 75':; . 
quando o patrimonio do cie- i 
vedor for superior ao dobro 
do volume total das dividas 
reajustadas ou reajustáveis; ; 

de 50Tr para 80%, quando o 
patrimônio for superior ao j 
débito total em menos do ' 
dòbro daquele; de SO^Í, nos 
casos em que o ativo apurado [ 
seja inferior ao passivo roa- j 
justado. | 

2. São mantidas J.òdas as í 
avaliações dos processos ho- j 
mologados. os quais não so- i 
frerão al! eracões. senão na 
parte referente aos débitos, 
que serão acrescidos das par-

celas re f í ren ies aos juro.: 
vencidos ate a dal.;; da nova. 
lei. 

A pane a eaníO da União 
sera j^aj-ií;'de uma S') ve/. 

4. A i i ia fiscal para * >.•• 
débil os n leernt es ás multa 
d" ' r ibmaeão rederai. 

5. Liberação dr>s 'nens n:.io 
necessários á garantia do 
r!i"'bito redu/ido. 

n. O uU;amento dos jjro-

' rC.-.sos ser; leu o pelo BafiCO 
do Brasil, com recurso para 
o Judiciai ;o; nos casos cm 
t;ue os inic-re^-^ados não se 
eoniormeii! njiii a decisão do 
Banco. 

7. As dividas rea.justáveis 
1 nHa nova lei serão apenas 
j aquelas que se referem as 

li is .'.menores c só os que 
solicitaram os benefícios da-
queles diplomas legais estão 
amparado no projeto. 

p a u i 

J0À0 WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Fseruorio — Avenida Duque Ue Caxias, ííüti — 1.° 
Kesideueia — Av. Rodrigues Alves, 77fí — NATAf. 

DR. JESSE' D* CAVALCANTI 

( IKHKGIAO IH NTfSI A 

('iihsnHúiio e residência 
Av. Domlmo, 433 

Vú ne 1428 

T^iv^liente : 
Das 15 as Lí lioras — Aos 
^abados das K ás 11 horas 

5> 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Wmtinee às 15.30 — Soirée às 20 horas 

Vivooa Lindiors c Christüphc-r K^ü1 <iin 

F ú r i a C i g a n ^ 

. i üníeoio Soares Filho 
I ADVOGADO 
| Av. Floriatio Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1722 

Reuniu-se a Assocíacâü Odonfologlca 

A G U A R D E M ! ! ! 

Cinzas ao Vrnto — A Sombra da Guilhotina 
Coração amargurado — E o Mulo Falou — Duelo fíangit-nto — Meu 

amigo Harvey — O preço de uma vida — A Pantera — Alcazac — 
Lagrimas de Mulher 

Larga-me •te 
^ Deixa-me grilar! 

>J 

Panair do Brasil S. A. 
NOVOS HORÁRIOS A PAUTIH DE 15 DE AGOSTO DE 1951 

AVIÕES RUMO SUL 

3.as feiras 
4. a s feiras 
5.as feiras 
6. as feiras 
S a b a d o s . . 
Domingos 

CHEGADAS PARTIDAS 

• • * # • > 

R.00 
8,nr> 

H.Oíl 
f» '>r 

8,15 
8,50 
3,13 
H.Ü0 
iSAò 
A 50 

AVluKÜ ÍÍUMO NORTE 

3 .ns íoilftR líl,;i:> l«,l)0 
4 . "s foiius llS.íiíi 10,10 
5 . t u r n s . • IH.MÍI IB.ftO 

feiras . . . U\M 10,10 
HabudoN 18,00 
DomlnwííK 18.50 

r.ni* 'nelUnivK jnloi Miii^nr i. (luijjun tKm .us (wr l io i loh A 
AV J)UQUK DK CAXIAM (MIANOF IUVJKI, 

X A R O P E 
S . J O Ã O 

Combate a tosse, a 
bronquite e os res-
fríados. 0 Xarope São 
Joào é eficaz no tra-
tamento das afecções 
gripais e das vias respi-
ratórias. 0 Xarope São 
Joào solta o catarro e 
faz expectorar livre-
mente. 

Congresso de Fo!k tara 
RIO, 20 Vai realizar-se 

hoje a primeira .sessào pre-
paratória do Congresso Brasi 
leim <!e Folk-lore. a instalar-
w no Kamarati, no dia 22, 
snh a presidência do sr João 
Neve* Fontoura. 

C0NSIST0RI0 SECRETO 

t ' I Í [ > n VATICANf), 
20 Vnll.i u .sr (alui nmi 
ihhiiifrtWlii (pie a Pilpli vai 
cnil«'or.H |mi n n iih h dt« r|e 
/rmlMO I) (Oll^lMlIu MTITto 
flt /endo tl («urolhit dc MU Vos 
t Mi (lirl)t 

Reuniu-se ontem pelai no-
ve horas em sua social 
a Asociaeâo Odontologica cio 
Rio Grande do Norte. O ob-
jrtivo cia reunião íoi prestar | 
uma honieiiagem merecida 
nos d rs. Carlos Borges dfi j 
Medeiros e Francisco Biiac | 
dc Farias eleitos deputados j 
-stariuais e dr. Augusto dei 
Sou/.a ch-ito vereador á Ca-
mara Mnni-.-ipal cie Natal j 

A se::-;:-.u íoi presitíicia pelíj | 
Prof. Atiulít) Ramire-í. dire-
tor das Faculdades de Far- | 
riüeia e Odontologia de Na- j 
"al Que ao abrir a sessão con-
cedeu a palavra ao dr. Rui 
Lágò que fez a saudação ao 
homenageado dr. Francisco 
Bilae de Farias, o orador te/ 
rememorar emocionado os 
dias de estudantes e termi-
nou por abraçar seu colega. 

O segundo orador foi o 
Prof. Aseendino Almeida Que 
iez a saudação ao dr. Carlos 
Borges de Medeiros, repassa-
da de referencias ao home-
n;i£eado. apelando por fim 
para que o homenageado m: 
Câmara continue a prestigi-
ar a elasse 

A seguir usou da palavra 
o Prof. Alberto Campos que 
i>z a oraçào de homenagem 
ao seu colega Augusto dc 
SOUZA, fazendo relembrar a 
íundaeao da Associação que 
teve no homenageado uma 
figura destacada. 

Cumprindo o programa im 
çado previamente foi ronec-
dida a palavra ao Prof Jose 
fVvalrunU de Mélo que dis-
sertou sobre: "Aspeelos cli-

nicou c anatomo patológi-
cos das palpites" o trabalho 
satiSiC/ a espeetativa e sua 
leitura nrendeu a atenção 
cos cuvmteíí, não apenas pe-
la impGrtaneia do assunto, 

como inteligentemente 

Faeuita<ía a pahivra dela 
um.mju cm discurso de agra-
diA-iiiiento os homenng-pados 
ou:1, emo:-ionados. disseram 
dc cíh ação roni sinceridade 
ae sua "•• ;iidão 

Encerrando a reunião que 
t/vê bom comparecimento o 
Proi". Adolfo Ramires pro 
tnmciou palavras de estimu-
lo aburdando dois pontos in-
teressante:;: o do valor e 
Igualdade das profissões pre-
viamente lembradas pelo dr. 
Carlos Borges em seu dis-
curso e em segundo lugar eon 
clamando para que a Associ-
açao Odontològica esteja sem 
pre irmana ás Faculdades 
oue dirige e assim seria fa-
cilitada a tarefa de combate 
ao charlatanismo a que se 
havia referido o dr. Bilac de 
Farias. Kci .seguida encerrou 
a sessão sob calorosa salva 
de palmas 
i ^ 

Professores para mudos 

HIO. 20 — Ins t a l a—ho j e 
0 Curso de Formação de Pro- j 
fessoies para surdos-nunlos, 
sendo a aula inaugural i.lí-
nistiada pela professora No* 
«•mi Riheira. designada par A 
1 < iTi a cadeira de Psicolo-
gia Kx|»im'imetital. 

COFRES DA INFANClA 
A Casa Bancária Norte Riograndense S, A. 

avisa que acaba de receber a segunda partida de 300 
cofres para CONTA I)G ECONOMIA, instituída para 

incentivar os hábitos de poupança. 

OFEREÇA AOS SEUS FILHOS OU A'S CRIANÇAS DE / 
SUA AMIZADE um Cofre da Infaneia, por ocasião de 

nascimento, aniversario, primeira comunhão, 
ha Usado ou outra festa 

SIGA O EXEMPLO de milhares de pais brasileiros 
que incutem no espírito dos filhos a necessidade de 

economisar para o futuro. 

CRIANÇA ECONOMICA — HOMEM PROSPERO ! 

Casa Bancária Noite-Rio-
grandense S. A. 

RUA FREI MIGUELINHO. 109 

Condições: INICIALMENTE, faz-se um deposito 
de CEM CRUZEIROS para habilitar o deflwsitftttt* a* 
recebimento do lindo COFRE, cuja chave permane-
cerá em poder do Banco—Uma vez cheio o cofre com 
moedas ou notas, virá ao Banco, onde será aberto e o 
stu conteúdo escriturado cm elegante caderneta 
de ECONOMIAS, a juros dc 5%. limite de 10.000,00— 
Nuo desejando continuar a conta, o depositante res-
tituirá o cofre, em estado de conservação, podendo 
retirar o depósito, juros etc. e os demais deposttos. 
E' aconselhável, porém, a somente fazer retiradas 
Quando a criança o necessite para custeio de livros 
e outras despesas de educação. 

Faç i cada um o sen peenlio! 

POLV1LIIO 
WTISSFPTÍCO 

C-P A N A n o 

Suores 

VEM A PERNAMBUCO 
DANTON COELHO 

RECIFE, 20 Es*â sendo 
esperada para muito breve a 
visita a esta eidr.c??, do ?r. 
Danton Coalho. Miniíin do 
Trabalho, já s» achando 
constituída a eomiifiào cen-
tral do programa a éer orga-
nizado. O ministro MrvX ht p-
pede do Governo do Estado. 

Tjm 

DR. C A R L O S P A S S O S 

avl*" >< imnl.mej ilo *<ii cônsul!»»lo. ' «m novan In* 
Inlaior . de IC;t|<i |Mf.i u \vrnMlt Mio Btaiiirt, 5M0-

I o Andar. Nalus I, !> e h I mie IWJ 

JOÀO CAMARA, INDUSTRIA I COMERCIO S A 
Assembléia Geral Ordinaria 

t-' 

Primeira Convocação 

Rao convidados todos os senhores acionistas 
unia reunião nn série rociai, á praen Joào CAmara. n 20, ás 
de/eaove horas do dia vinte v oito do corrente, a fim de rAu • 
nidos <in A.̂ Meinhleia (letal Onlmana. (iiscutírem e dellly*-
raretn as 

('oíi^is r rclatouo api r.sent;nhr> prl.i IMrctnria, 
MmI; lieo (iri a! 
1 )í*u onstnwãn d<* l.ucios í» Tardas 
Par. eer do Conselho Fiscal relntívi» ao « xni lejo m. 

cfti.ido t• • i 'Kl <ir al>nl pioximo tlndo 
Kl< | r| u>. niniilnir, do Co|l^<'lho ! |-r.il paia o mm'O 

r yj ii h m i fixiu m im honotaiinh 
rr a nova PllHolIa p;i,.i <> UlI NIn de IMI 

Natal IV di- ^ n . l n ili )U,t\ 

A DmrromA 

i 



OS RUSSOS 
Objetivo: derrubar o comunismo 
Chefiados por Kerenky 

PARIS, 21 — 0 antigo presidente tia Republica 

soviética dç 1917, Ke^ensk», é, o^iora, um ardoroso 

combatenle do comun^mc, qur trouxe o df^grtra pu-

ra sua pátria. Esta çle, arnra, rcuninUo os cxiirdos í? 

íucjiíivos russos cm rodo o ;»v:ndo, p'ŝ  cí ; iim g^arvJe ck-

yanizaçao que vis dç;-'«ji^ar D cónuMVj^o e I/taiin. 

Tarde ou rèdo, declarou toremoa u derhuiçao 

do rííyimc comunisio rv; 

FABRICA SUBTERRANEA 

LONDRES, 21 — AHr nes se auc o RÜS^ÍI montou 

uma fabrica subteivmien M aviões a jciío, r,u zo,m ori 

ental de Berlim. 

N ã o a c e i t a j 

c a m b a l a c h o s 

RUMA. LM O premier AI - ! i 
; ide <!c Gasperl declarou que \ 
a Itália nãe a ce:l i va qual- j 
quer cambalacho Nu o a.-. : 
tas dc 'iticic i 

Rr» im u? ula Dita/; aai ao-ce ; 
de cotação a Senhora | 

n La aa, IIÍI;:', t ura alcanca ! 
tia |M' 1 ÍT sua madrii-ta. com ' 
promessa dt publicar , 

Natal, líi V i)l . ; 

0 Senado concordou i t 

-|f Tî ji 1 

T TENHA SEMPRE A' 
! MÂO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM, 

tlsta I>U/an'do para <mha.ixu--
.1 u'1 da 'irn v.' na Aram: ma. 

| V dí>'C\1 \i a I oi ;• • ia.. 
j 1U\'.) O si' . !'í ; :Va'a f'C ' )IIÍJ 

a. i da '"! )\. c- > <1i :-
i aã' o ; i )•'> f, '.c • : o • ; ; la 

i Pti'U t • il lii:' ' (V.: > A , •'."• 
^ • i 11.i 1 •'.' • 'r.' . \ i > -
r ir? 1'iue! .;!) vo!i;.* i . . r-a -
t r 1 , i c < >Pr : J' ^ (.: ma < i i. 1 
>ranco 

I>Í-:ÍXAÍ;I a \ rnur ix \ 
l S A I . V A U í lü a 

;ci if i<) aapi riifii) ; • 'a . < pi 

t j i nr: (Ma Ü (|r yr' -MUI)i'U <.-> 
í )\A\ M. , ! : " r na 
> i í' .1/ "a. i - . -. pi a 

'.} i,:;- tiU -;! ' i: t, :-oüriif* 
• i :. I)';!.:!"/ 

r i r . 
ni .iirv 

,!. ) O ! i 

UVM. 

• i. . f.a»• '' n pi.> 
i i•« t mio i 

t; 11 I) • • p i í I a t i o.. 
.'.a Ti L> 1' á 

N à o t r a n s i t a r a o o s b o n d e s n a F r e i 

• M i g u e l i n h o 

TS - tWltfĉRMn 

: i 
1' j 

Propriedade do Ceatco de Imprensa S« A* 
ANO XVI liuj (íruiulu dn Nnr U> - Nntal Tcrca-J :)ra, 21 cU; Acosto de U)a! N. 1(501 

Vida dos Mun ic íp io s 
I M P O S T O P R E D I A L 

iCi-5 2.000,001, Nísia Fiorts-
t.- Cíxinyostrc íCrs 2.300.001 

Matos (crS 3,00ü,00i, Luiz Go-
mes < CrS 3.500,00 k Arez, Tou-
ro,s, ApoUi, Serra Ca-
raubas íCrí; 4.000.00 > cadu 
uiu. 

muilo variavcl a vinda | Qual o niunii-ipiu cv menus 
do imposto predial nô i mu- J rcreiui c,Us predial ? O Ue Por-
nicipios do frstado, como se ' U Alegre; cuja previsão é 
verifica cie unia avalin dorf or 1 de (|uinluútos cruzeiros, ope-
gamemos paru 1951. Depois vem Taipú .... 

, iUio 1.000,001. tíao Rafael 
Em Natal, por exemplo, a ícrs 1.400.00) Augusto Seve-

rrrvi^ prevista é de erS . . . . r0. Ipun^uassu e São Miguel 
lUHJO.UOO.OO (dois miihòe-; de ( -- — 

i eirosi para um orçamen A s s i n a t u r a , h o j e , d o c o n t r a i o d e 
tu de crS 9.300.000.00. Já em 
Mossoro. a secunda cidade do ! e m p r O S t í n i O COIT I O B a i l C O d © B i a S l l 
lotado, a previsão e, apunas. A : s 17 HORAS. NO GABINETE DO GOVERNADOR 
de crS 250.000 000.00 para um Será assinado, ás 17 horas, vio Pedroza, o contraio dc 

H;ktÍNta Lu^artr»» 
RIO, 121 hía si^MO <!' 

"muni, do Senado. \<>\ a[)rn 
& jíulií":if*;'io dw ir. JJa -

() Ch' úL !ii ' [ irm i Ir 1 rj'i]i i 
mu ( Ír piat ai'Ut ü pi'i)Ibjr(n t 

de Ualrt-aiam bendes [sela 
ma I;Vm ?»)ií!,urlinlio. Ao <'llr • 
•';:rem a í^xpi.Uiada Silva .iai" 

dim. devt ni ivt«u nar i>»-1 -• 
laia í;u'jue d»1 Ca>;ias 

a i • t i j1 ( ; • i • ,i : i • n . t , i j1; i • (i 
tm 'Mi Ic, : ã-1 • i :: i ; i a i' i 
i >t:-:Tí" i í1 ' r n i ' I' 1 '. " |M d ;) I a •• 
riiiiiidti d j111iraii!id -r ;i i >- um 
dia in'»ii rarrrrnii ta 

r: 
. ai' Va i >1 

7 

t,.. / ; .a;., Í!. ^aviniaki! 
v.:ia ) t >»' ::' t, I.Ad Utiia de-

r.. • ,• • \ • • a -a, «a i.-.amzada 
i iM : i'|)j írtario;> | paia o.-.-

i i' i a ; i i 
j /i p(!<i ; I =. :. 1 li.. • i a 1 • i." i (>a. a "CuM HITOW'' 
.i /i.aiíMi: aia v• -1 •'̂  na '.aroi(irj:tr a Lerrjí ii1 isturando, 
! n i u : • :! 1 a ! 1 I i Í j >a. ', a ;a J a 1' Hiíí i'i:-al NKVVft pSI''RV1CE, 

'•a;;t ri raa i 1 r ( i j; | () .i 

Carlos Lacerda 

orramento de erS 
-1.500.000.00. 

, , . . ; de ho.ie: na Vi] a Poiieuar. no em presumo entre o Estado e 
j Gabinete do governador Si]- | o Banco do BresiJ, na iinpor-

i tancia de CrS 30 000.000.00. ( 
í Dita operação cie credito 

• i' * 
^ í dí-süna-se. cumo e do conhe-

j cimento público, ás obrai de j 
í aini)liaeâo cio abastecimento 
] da«;ua e saneamento (ie Mo,-
; soro e ao abasteeimrnto da-
; i;Ua d(v CuiCÓ. 
I O ato TERÃ assitido poi- :JU-«A „ 

"íyüt * 
** 

Na manha dc ho.j:-. o .a>r-
riíílista Curiós Lacei vaa-
jou com destino a Maçã o. 
via ariiM. 

Ontem, seu dia fo íití.al-
menti1 tomado. •:• .ri- a ein 
nhã sucederam -sr a-i f-nt "e-
vistas, reuniões co .ímí a-
fia*. 

Lui;o Cedo esfve o .'alua-
lista, presente a se- de 
laíuana. o;;:i-:::eida pol r; vi>,-
!U iniantil "Jáaüiha : a alu-
nos doa eííleí,i<js, (pie .'r reali-
zou no ein:• HÍÜ G"a.ri>.<'. ĵ en-
tliilüaita' i^aiid.o p a i s< \i.\ *>iíj-
prietarias. 

Ao meio dia. o ca.;>i Aiis-
Lofa.ta.-s F- •*.'",laiide ; <-:'::reeetl 
'Í:U lauto almoeo aa .jorna-
lista t1 amî MS. For e.'aa o.'.•;}-
siao íuJou o depu!ae;> J;;st: 

Coi ta-/ Perrira. s:ueÍL :ido ^iliare^ do Governo, a u l o r i - f , , t A . . nande 
dades, ele. a o i-jr_nnrita^e;ído, que 

Realizou -se. oniem, a eeri- deceu. comovido, 
monia da inauguração do con VÍSITAÍÍ 
jiinío residemaal "eet ntai-nai \ > n îmí iras horas dn iar-
tĉ  eoiistruido nela Ca:>;a Eco-

( ';Lt.'va o jornalista t ia vi- como o comunismo ia- Brasil. 
Mta a Ksrola Domestica de | c He: vieo S-ieial riu ; 1. o dl- : 
Naíai, onde aeixou suas im - : vorrjo. a campanha a- alfa-i 
ore;-'.-aes i to li Vi o de ve:i tas. • 

4 una. o e;;pi | f[:- aouPo:', -Ir. 
rito i;r jamiba 'jua pneontiou i 
no a^-coitar'.! v.XnUU cjmeii- 1 CebalfiVr íoi vi -m-n i 
ta Taialif-ui visitnu a Mau'i ie 'âpiaiioaio p.n.Hie as-
aidadr dc KaiUa. a î r̂ luliOíia 
iniciativa dc Januai i;» Cic(,o, 1 

— í\tr sua ve/, foi o iorna- ; 
a.̂ ta muito visitado, uesta- ; 
cando-sc. entre essas vi alas. ; 
a do exílio, si" bispa. d • 
M.u^ailino I )a nt.as ! 

AS CONHKiACi\S 
OiiLeiti, i; sr C\u"Ios La- . 

• ̂  - • -ai na a ! ; i i. ama 
Ms! a Cariai ae,-'. 
axcursao »» .f.a. 'h-/ . a. 
Au."u.i;to •<•:> í-s;va . 

I 11\ A (HííMãM í w 
ia! iiitic \e \ i»ra ü . í i 
If• r : « I I í !k : r -aa iv ís ia ! 
ü;lo>!ii <' i»ria 

^ Í smriío. 

P O N T E D E 

T U N D I A I 
{> IMV-enle-iro í;iieie do 3.° 

[)\. t • í ' . do nenaiáanuMito do 
lv.l radas dr f?odaa;cns comu-
nicou .ei di\ GovurnaUor do 
K 'aalo (íJinuiiicaníio haveC 
ar! eranoade íjUC o eii^C-
abri,-.) i r-adriúe r v a 1 ) z C 

(<].' incii!" csí udos para 
a con-1 y\\v:m da ponte sobre 
<• 1 ;m .J1 • ra:ia1 

Convocados todos os l e g a d o s 
FORTALliZA. U1 O i todo ii)) d r : , t o - de aaber; i ijii^ica. para a combate mais 

rr*YjnT pronunciou du; s apiau nv-íar;o da Sc;;,itnraa 'a, nes-- ílo 
o iiii (aj aaaiaj \ p* a ira. [<ara. c< 
bu.ciior do CCL-.K'.. a-;iri.- » d< eidida <o]Pra a. pratica fios 

dida •• conferências. Uma na '̂raado, acaba de c >nvocar I de dar orflens 'arniir. i.n' 
T -̂̂ ola de Serviço Social. . . . . . _. . .. 
17 ;'0. aabrr o divorcb j A íc • 

. ia) ' alão p.- • oauial da 
, \ J; - a; • 111. o p-.i i rtjcmio 
d a I', áa < ; 'ircula^ j 
" i h). resijon^ ! 

lia cerca (io ma ..n.: .. o ad-- j i ri..-M.v;.a d< uacae-O;» 
voiaUio Agostinho S<íltia(;0 ser.uranca i apagado cm Cai 
dc E'rito leieíírafavíi ao dr 

a/'os Or ll/.\:Y 

dentai a p; i t:o atldi-
í i ino. 

Foram da irdatio t -r.).^ 

Onde andará o processo 
¥ i ü h s d í C a i s á ^ i Ú j ^ h e g o s i 

—' ' ->tto Gueiia, inforiviaiido QUC 
: noínica Federal eni no>so Es-i 
| tatío. 

Ao ato estiveram pj-esentes j 
autoridades civis c eeVsiasU-
cas, diretores e 1 uncionanos j jjf.1|fc(JJ( í!í;i..( u ! T()C»uro. 
ua Caixa i 0 trtM-hi> fia mei i^rm rlw exfcio. rei;»livo ;\Í> ' ti:i's ncoria^bc 

! Bepartanií 

A s i t u a ç ã o n a 

C o r é i a 
A s('.'.icCa'» 
e a i fjiUiSí 

O cxmo. ar. Bií-po Dioresa--| i^íi-ai!»!*, ;:.m-íusívc O rciaío:'in ilc. i ''Hi morl", sucedendo-
no deu as benção^ da I-rcia. j ..;f> po in< í a ( í f l ÍKiril v.^Hí\ivav a situanu; ílas rodovia uuaii^ ! cnuh>rencias sem maiores 
pronunciando aplauilida ora- t (Jl> <Ta t r u n s , n i í : s à o ^deres üo j Alijados, 

F p , n u , a m b í ' i i l ° 1 O relatora - ,iivlo - .iam. ^ hvúi un.^ ; ~~^^Trt?r i v i r n 
Hn f,,iiy a.oru--/^ ' ' - . i fAO.tSl K MÍKAAM í? n IJ1Í n cu,.ii). ío ( ^ CSí) i inja ! i ; r ; ii ( | m i loutiaíhtMras, Üa por-m cais t i«ual-

mcr.tí' grave. V.' secundo <ii/rm aqueles as es i M V;1; ;(!t 

t'r:Mf>s «ir, ííiie s. gastar,.a s.m^is Hasf^nt^s upv^iaveis, j \ t<| 

rsliif» muH.»!«nR1; de m e r e ^ Uua class.f^ariio. Icaiao.nha íic cadastro 
Servas m»l WiU* " nu»! acahaUos. Curvas f-ra (Ias ; ̂ ^^ ^ t U í l l u i ; i r : ) , , f|l,. ( l ; v r r 

O f i m i s t a 

T r i g v e L e © 
!>HoI:is lõrtMcas. AbauCimcuias nulos. Tudii enfim jura Io 
po acabar 

Ora. ja -Ta -ji' ĉ jjru^nr melhor r.<*sl eoisas 
de se Hftir mcliior. O iiii;c «ovei eslã com Í» oíi-içiição 

rsíear^r fie t>ti- esse nrnblrm:i, f»/rndn com out' iv-
nlv:;n:t)s ;M •fe-s- tHâ  IÜM.oí' nóít,t-ro de isovas ir tradíis, 

Tropas jjnraquedi.stas o » L/aa(aa> das Nações Unaiasi LONDRES. 21 O sr. Tri -
no momento em ípc atira' YM-;A do , avioe* iÍ ansi>'M ícs; ; ;.ÍVC Lee, NF crctai ío fa ral da 
durante recente operação 'V c'»an i'Í cotdra as forcas co- j ()Nn deu entrevista muito 
munistas em luta na Con»!ri A olrema ncibdiíiadc dê s I otjnu^ta quanto a situação 
(ropas j>ara(iuedi5tus permb, an a , Nações Ihucias superar ! ir.tcrnaeional atual, e anim-
as desvantagens das enlaireaabis estradas, as quais sào | ciando que no dia a de tio- [ tua.s que as a,tua;s sejam feina, com mo!h»r st ;aranha 
(constantemente intr?inspon»vri:i. Canhões, tanejues ca-j vembro serão instalados os jdurabiiidiiile 
minhòrv. sãf> igualmente larr.^as por meio d" paraquedas. | trabalhos da côrte, na cidade ; Governar, sem íiiuhUe r-ãa í abrir í slisulas. 
(Foto USIS) | (3(. Paris IAÍÜS taiaberi e prc.-ist» nnv ^nha^nos bôas rsiiaibcs. í) di-

nheiro devp ser bem aphcwdíi. E gt nte que não ej.iciída de 
• • • - i "•Vi ^ ?j«m i.u ; estradas não teiii o direito dr arrendar construção de tre-

! ihns de rodovias 

sós !)anro,; 

tSTAlíl 

FOin^U-ZA, XI Iv.t.-í 
concJuiu») o í;'abai!\o ua co 
missão í4iic claltiMou i> orça-
mento do Ceara, devndo o 
mesmo ser auora t-nviailn a 

1 Assembi(;ía Lef^ialaíiva 

,:a. ri 'al r/e a ,-,'j • f.a > ca 
iiUid">os. (ar/i.»h/'',adi.i 'ia. ^ a-
tav; !mr,X<1 a <dar.•. • wa . 
rena i ido para n nos i 'Y:: i>u 
aaí. < m f:rau ria ' • a; : * 

a .•): a. o t;oi reio ainda 
;a.o cai,f^o»i o proressu iu> 
rrraa;.-. iJor <.mdr «uiclara 

T r x 
i\ 

é» 

M-^Í 

atoa a PO;-»sa PCC 
dignas aul.oridackíS 
a • i'iiP• o postal. 

Zü Â 
rfi-freííi d , • C 

L> ^íbiicfí, hoje, 
Í̂ JÍÍ caíitristar 

;INISÍI3R,ÍÍ4SÍJ n "ENF-P CÍIÍÓÍKE, 
r 

Jwionc ĉ? n í̂TiCíiCfp fííeíiva dum saccr-
DÍ>T:I R̂NT 'SIIÍIJ PÇSFO 5 ^ C?»'FIO iiíiará com pro-
ÍO Í̂-JS 'íímíKií üvu^kipjo í!e Goianmha — 
SÊ-CS SVOTSIO SCGU3VÍ<5 curSorio. no mesmo iMgar 

SÕ o 
0 NN? PSTÉ FAÍTO E ícimbem AQUI está feita 

A nossa noín HE HOÍUÍIJC* sentimento e dc pro-
íesto. 

0 ODE OCORREU NO MUNDO 
i — — NOTICIÁRIO DA N. C. — 
O IlIlAStli CONDIA' i >IÍA 
OFICIAIS 

WASHINGTON. t) 
Brasil cbndccurou ires ofi-
ciais Superiores no11 '-anir-
rlt^no» par ^ua am /.-de c 
<tooperacao Numa cerimonia 
que íoi tealUada m <:t»Hjai 
xudu brasileira ne^t, ••apita! 
o Embaixador MUNI MO N..-
bllco cundW niou com a ()i 
<lc Mérito tf !h! ar n.> t i ;m d*' 
Ortinde ofielul. tio l'i!n li 
Ic ülllflKl Cluulr I Mullia 
íiub-çhctc do Eni a do VIü mi 
do ÍKCrclIo c rrpi c ,fni .mi < 
dai ÜMLlACloh UlddOK hti Jlllltu 
Intci limei u ann d> I >' lena 
A ' )i dem di t )> o v d i 
Kiua dr ('iHimiMhio'< hu 
* 'UM rdldii iiii Alüol .iO<e ,la 

ines L. Holloway Jr. ('omon-
dante da Força de Cruzeiros 
da Armada do Atlântico, c 
ao Capitão John H. Sides, 
olicial do esevilorio da Se-
e»í'aa]'ia ci< üefesa 

íjs drjis olieiais da marinha 
condecorados ti/n am parte 
da comitiva IVJL1 e-anicneana 
qcc pai t icipou dos ie.;(e.jo-> 
d;i pO"'Sc du L'I i'>tl<Irnt<' Or 
t ale > \\u ̂ a A < ímonia c-
i ivcram piestuitv\ vuna.i pei -
^oiialIdadeN de <l'\slu(p(e ir 
clUHive O (ieneral (UÍCM Mon-
LCIR<» CHHI' do I',ALADO MM) 
11 du* Koieu* AMUadlàh do 
Ml (̂ 11 

\ rnurooN iA 
NOH II 1M«HI< AFCA 

NArnl-.h 1'NIMAM N V 

20 Oito dos doz;1 países 
que constituem a comissão 
especial das Naçòes Unidas, 
apoiam o esboço d" resolu-
ção apreesntado pelos Esta- i 
dos Unido* para que um úhi- • 
co orifáu controle um armas 

•atômicas e o.*, urnuiuentos. 1 

; convencionais 
j Durante os 26 dlai que du-

i ai o Fc\t.ivul, os /isíi antes 
tcr.io optutunuladc de ver «• 
ouvir rnaKnifico/i («ipeiucu 
los como opeiftM. lonccrtoh 
pr<^rrnuuti de múilcft de ca-

1 meia, rccltuln. piiutonunm* e 
' A upr*wiu*gAo iriuiv4lMl de 
intimei ii i ubl'É* iui>|r,ii;« 
('ei cü dr :'<l(i pi um ama , dl 
i ei i nlen êitiO Rpr̂  ^eid inlo^ 

i t ih al< tlhio liuuita i I<11:iI"* 

0 QUE OCORREU HO BRASA 
Noticiário éa Radiopzes » 

A ultima pelmi • mi »5 poir, r o Vlckcis VH 1B0 mtj-
vuit! poi um lijoi a 'Ujpej aiii aiad.í HolU Hoyee <K IBO HP 
A >Uh irhliiiliiia • ,1 ai pMi to kttn de Um novo i:n»«c*ii|inr 

e pet 11111i'ni i|Ur t . |i> j tipo dr tril no min 
laillduMi a, ip(« 111 11 , i i mi c ii ,! t ,i i .p< i )r t di Imiii v 'lliu dr 
. ril i ( » | I ti I Ml 11 I ( \p-i;,l • 11 • h r|| I hi • I inlllst M I ; <fll l a 
• a HlfU IMII M',W Ml h' v |< r 

CLRITIL^A. :n No pra\i -
mo dia H de artem!>rí) vai 
rca!i/ar-se nas( i (.'a.oil jl 1 a 
convença ) oo H oiidc Ti il)'i-
ihista Br.^iirúra devendo a 
rciTcào ia' presidida paio sr 
Dlliniti* jr, 

MKMSTIIO 1>\ 
A o n i n L r rnA 
SAI VAf)OH 21 í'Va :,en-

i\o < , prrftdn hrslíi Capilal o 
a João rieofoM, Mm»Ktro da 
A^ri^ultum o qual vai per-
,'ol i ri ,1, zonas aRi lcolas do 
Kitauo 

JOI;O \m HICIIO 
uluj üüiti/uNrt; 

A pi1 posMo da iiudrm it pu 
IMlld< um rutitl iVrn'',, 11> i 
ii na i i 'i i lar In i aui i, ou 
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ASSINATURAS VENDA AVULSA 

Cr% Ano .. . 
Semestre 
Trimestre 

150.00 
$0.00 
45,00 

N atraído .. .. .. 1,50 
N do dia Cr» 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 
R I O S LARA, Senador Duütaa, 40-1° andar — Fone22-39l4 
S. PAULO: — Raul Sassaniayür, Rua Felipe de Oliveira, 31 8° andar 

Fone, 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O Contrato (X)l 
O T T O G U E R R A 

A verdade combate o erro, E se deixar de exercer tal 
direito, omite o cumprimento de um dever, que é o de 
conservar sua exístencia. Card, D. JAIME C AM ARA. 
ORIENTANDO 

Muitas pessoas julgam que o fumo não lhes faz mal 
porque nada sentem e ignoram as alterações que se es-
t&o passando na intimidade do organismo, Quando estas 
sc tomam evidentes» é ás vezes tarde demais para com-
batê-las. Não espere até que o fumo lhe cause males ir-
reparáveis. Abandone o vicio» sem perda de tempo. — 
SNE5. 
RECEITA DO DIA 

Pondo mesmo de lado o aspecto sacramentai do 
muirimonio, se ficarmos no terreno do direito po-
sitivo, ainda assim nâo se justifica o divorcio. Ma* 
vamos por partes. 

Colin t> CapitanL i i ) Juristas francêses. procla-
mam ser manifesto que 'o casamento apresenta uma 
importancia que ultrapassa infinitamente a das 

transações correntes da vida jurídica, a duma venda, 
duma locaçãu ou duma sociedade'. Outro autor. Bau-
dry Lacantinerie, por sinal defensor do divorcio em 
certos casos, é forçado a reconhecer que 'ninguém 
con esta certamente que o casamento <fcve ser. em 
principio, contratado com um espirito de perpetul-
dady (2) adiantando ser o divorcio um mal talvefc 
nec ssario, que deve, 'sob pena dc falência do casa-
nu< to, tornar-se excepcionar. (3) 

Entre os autores italianos. Roberto de Ruggiero. 
vai ao ponto de negar mesmo o earater contratual 
preferindo considerar o casamento um negocio jurídi-
co complexo, formado pelo consenso da vontade dos 
par.iculares e da vontade do Estado* (4) Dos nossos 
Cló\is, que se apegara ao contratualismo. ainda assim 
esc: ;via: 'Nao se confunde com os outros contratos, 
por seu objetivo, por seus fins, por sua natureza su-
ciai que domina o arbítrio dos indivíduos'. <5V 

Multiplicar citações iria longe. Vieram algumas, 
simplesmente para mostrar que todos concordam em 

vèr i iii earater especial no casamento. %iesmo toma-
do orno um contrato. Ora, noutros ramos do direi-
to, om relações muito menos importantes, surgem 
disi osltivoís de earater social e institucional, limita-
tlvf da autonomia da vontade. O direito trabalhis-
ta, por exemplo, é cheio delas, estabelecendo direi-

tos irrenunciaveis. enfim regras de dirigismo juri -
dlco\ ou 'dírigísmo contratual', colocando-se a nor-
ma objetiva em primeiro plano Í0» Fala-nos, de sua 
vez, o pe. Leonel França < T> mesmo no campo do di-
reito contratual, os chamados "contratos de ade-
são' em que as clausulas não sáo discutidas no mes-
mo pé cie igualdade por ambas as partem. 

Já se vê. em conclusão, que ao par de sua múlti-
pla importância em varias aspectos, possue a famí-
lia um earater institucional, tendo, no dizer de Da-
bin. 'um estatuto objetivo, ditado pela natureza das 
coisas, ao qual em nada pôde mudar a von^ide dos 
homens — indivíduos particularmente ou Kstado 
sob pena de catástrofe para os' indivíduos, as nações, 

o venero humano'. 

d ) Cours Elememaire de Droit Civil Français 
- Lib. Dalloz, Paris -- 1923 vol. I. p U4, 

(2» Frécis de Droil Civil Lib. Recueil fcjirey 
Paris r 1922 - w T o m o X p. 305 

f31 Baüdry Lac., op. cit p. 306 
(4^ Roberto de Rufígiero Instituições de Direi-

to Civil —- Liv. Acadêmica S. PauJo -- vol II p. 
66. . -

15 > CIõvls Ôevllaquà Código Civil - Liv. 
Francisco Alves, Rio. 1928 p. 41 com. ao art. 1&2; 

Engénio Pirei Botija, - Curso de Derecho 
dei Trabajo Editorial técnicos S. A -- Madríd, 1948 
p. 121 n. 89. 

i7> Pe, Leonel Franca, "O Divórcio" la. ed, 
192 segts. 

<8> jean Dabin • Doctriria General dei Esta-
tado p 389. 

P. 

9Ê Várzea do Açu" na opinião | 
de Brito Broca l 

Tmpurf/n* do sangue ? 
ELiXilC DE NOGUEIRA 

Aux Trat. Sífilis 1 

GOVERNO DO BISPADO 
Modificações sobre o jejum e Qbstirtencki 

O Santo Padre Pio X ' I . por licitarão, de Bi,spi» ..: * 
Brasil, acaba de modificai" i In <io iriun. <_,;i ubstim-iici: 
no?? Ruintes termos, 

JEJUM E ABSTINÊNCIA Wuaila-Í^ia ur « 
iexta feira du Semana Hania vi^ilias da A,>utu\";n r c 
Natal 

O ;ejum r a ab.^liin,!i«,i:i <ta vumíi.i «ir N j t . d poi 
ficam recuados para a sexta feira que precrtle a vi^ili i 
dentr ) da novena de Nata! Rate uno. cmrao no dia 21.d-
deemi.ro 

ABSTINÊNCIA SEM J/JUM SCXLIÒ íciiu,, ÚÜ mi, 
j'(smi Ficam dispensa o a a abst inf-tai-i du - mit i j s m xt 
íeir.i'- do ano 

I-Sse favor foi conceduiu por um triniiiu 
OHACÀO iMPERADA W 

•Sera. doravante, Ü do /)ivino Espinro ' s 

Natal* 15 de agosto de 19ãl 
MARCOLINO. Bispu de Natal 

^ a 

CASOS & COISAS 
Divorcio, cobra de duas cabeças s 
A questão do divorcio, em ; ioí. pi.-i.sei, adotam (j divouu. 

nosso país, volta ao cartaz | para atender a qualquer mo 

BALAS DE BANANA —500 grs. de açúcar, 1 colher ° < nceituado crítico ca-
(sopa) dc manteiga, 1 dúzia de bananas nanica ou pra- r i o c a B r i t o em 
ta. Bate-se o açúcar <?om a manteiga, durante um quar- a r t iS° i^ublícado recentemen-
to de hora. Juntam-$e as bananas cortadas em pedaci- ! t e n * Wanhã, do Rio, sob 
Tibos. Mistura-se tudo e leva-se ao forno num mármore ! a ^ F ^ f e Paisagens inéditas, 
uhtado. Depois de assado o doce, corta-se do tamanho que j f e z ^ seguintes e judiciosas 
se preferir, observações em torno do li-

vro V ,rzea do Açu, tio escri-
Rua Vigário Bartolomeu — 

Melo teria conciliado aquele a mecanização da vida, .jà 
ideal de Goethe: a poesia e 
a verdade. Em lugar de es-
crever uma centena de versos 
sobre a várzea saudosa e 

estão penetrando naquele 
N L M I l M PROGRESSO 

COHEA, 21 — um comu-
recanto alterando-lhe a fiso- * nícado emitido pelas Nações 
nomia. Muitos dos costumes j Unidas sobre o encontro da 
e das tradições evocadas pelo í delegação aliada com os re-

FARMACiAS DE PLANTAO 
Farmacia Confiança — 

Cidade Alta — F<*ie: 22-27; 
Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata 

— Fone: 13-03; 
Farmacia Coelho — Rua 

crim — Fone: 20-79, 
Amaro Barreto 

Ribeira 

Ale-

tor, iiorte-riograndense, M. 
Rodri ues de Mélo — "Escri-
tor. erudito e inteligente é 
o sr. M, Rodrigues de Mélo, 
natural de Macáu, no Rio 
Grande do Norte, Não tendo 

amiga, empregou o potencí- \ a u t o :- . começam a de-vauare-i p r e c s n t a n t e a c o r m inistas em 
al dessa inspiração numa 1 1 

crônica animada, de grande 
Kaesonp, para resolver o ar-
mistício na <,<>reia. declarou 

O 

j viajado pela estranja, como 
PROGRAMA DA B. B. C. DE tONDRES PARA O BRASIL suponho, palmilhou muito 

TERÇA-FEIRA, 21 de Agosto: 20,00 — Sumário das ! menino, a várzea do Açu, 
Noticias. 20,05 — Rádio-panorama, 20,25 — Resumo dos í ü n d e passou a infancia, E 
Programas da noite. 20,30 — Construtores do Futuro 8. j dessas longas peregrinações 
Documentário sôbre Charles Darwin. 21,00 — Noticiário, nos trouxe o livro que publi-

cado pela primeira vez em 
1940, hoje aparece em 2a. 
edição, revista, ampliada e 
anotada. O autor considera-o 
um modesto ensaio de etno-
grafia, mas sem querer des-
fazer do earater cientifico 
da obra, acho que ela não es-
tá isenta de poesia, que foi 
mesmo insuflada por uma le-
gítima inspiração poética. 
Com a diferença de que no 

LIVRE-SE DA TOSSE 
. E DEFENDA OS * 

SEUS BRONQÜIOS COM 

k É n z o m e l 

21.15 — Palestra. 21,30 — Fim da transmissãft, 
FAZEM ANOS HOJE: 

Senhoras: 
Jesarina Grilo Lima, espo-
do sr, Otávio Uma propri-

etário em Canguaretama. 
Nilsa Veiga Morais, esposa, 

do sr. Audemario Martins da 
firma Correia & Cia. Ltda. 

Senhores : 
Dr. José Emerenciano, ad-

vogado de nosso auditorio. 
Lupercio Calixto de olivei-

ra, funcionário das Docas dc 
Porto. 

Adalberto Garcia, nosso i-
lustre conterrâneo e alto fun-
cionário da Fazenda Nacional 
e atualmente na Alfandega 
do Rio de Janeiro. 

José Siqueira de Medeiros, 
Promotor Publico em Baixa 
Verde. 

Manoel Florenfcino, funcio-
nário da Recebedoria de Ren-
das. 

Senhorinhas 
Maria da Conceição Morais, 

elemento das nossas associa-
ções Católicas. 

Alice Fernandes de Melo, 
filha de Onorio Severo, des, 
em Macau. 

Sara Barbalho, filha ao sr. 
Francisco Barbalho* 

Eda. Lira, filha do dr. Eu-
gênio Lira. 

Nair Viana, aiuna do Colé-
gio da Conceição e filha etc 
sr, Abel Viana comerciante 
nesta praça. 

NASCIMENTOS 
Na MaternidaGe Januario 

Cicco, nasceu no dia 16 do 
corrente, uma interessante 
garotinha, filha do dr. João 
Cabral Filho, Inspetor Ge-
mi do Instituto do Sal e de 

consorte, D. Maria de 
Lourde* Menezes Cabral. Na 
Pia Batlsmal, a recém-nasci-
da receberá o áome de Ana 
Lourdes. 

NASCIMENTOS 
L18INILA MARIA Nas-

ceu, ontem na Maternidade 
Januario Cicco, a intereftftan-
te criança Luainila Maria, fi-
lha do xr Geraldo Soares 
funcionário do Banco do Bra 
ali e Diretor da Cooperativa 
dos Bancário* e »ua tspo«a 
d "Màrt* Joê* do* Aantoft 

interesse sociológico, através ; 
da qual sentimos, a todo mo- j 
mento, os trenós dolentes de ' 
um poema. Também Goethe*! 
na admirável "Viagem a Itâ- ( 
lia", fala, no mesmo tom j 
deslumbrado, do encanto de j 
uma paisagem e da impor- j 
tancia mineralogica de um j 
xisto que encontrou á beira j 
da estrada. A nostalgia da j 
infancia. o amor entranha- I i 
do às paragens nativas, gui- : 
aram Rodrigues de Mélo na ! 
reconstrução sociológica e na j 
descoberta etnogáfica da | 
Várzea do Açú" (titulo 

Livro). 
E* assim numa atitude de 

saudade, de retorno á meni-
nice, que êle recompõe toda 
a paisagem natural e social 
da pitoresca e caracteristicp 
região nordestina. Mesmo 

cer. W o que acontece, por 
exemplo, com o camboeiro. 
irmão Remeo do nosso t ro - ! Q u c n á o t o r ã m 

peiro cá do sul. ambos cc- j visíveis para solucio-
dendo lugar ao ímpeto dos | n a r 0 ^ o n t o nunicro dois da 

j asenda das discussões que caminhões, que hoje varejam 
as estradas sertanejas. 

Uma das preocupações de 
Rodrigues de Mélo foi mos-
trar a função antropogeo-
graíica do rio, dominando a 
região. O Açú nos parece aí 
como uma criatura viva, em 
torno da qual se desenrola 
todo um romance de costu-
mes. Na enchente ou na va-
zante. é ele que determina 

do | o ritmo, o sistema, o fluxo e 
I o refluxo — as alegrias e as 

seu espirito, Rodrigues de porque o progresso técnico, 

inquietações—da comparsia-
abrigada nas suas margens. 
De onde a especie de men-
sagem telúrica Jcomunicada 
pelo livro cm muitas, das pá - i c o m 0 objetivo de negociar 

j estabelece a linha de demar-
cação e zona de desmilitari-
zação. Esse tem sido o pon-
to principal dos últimos 12 
encontros das negociações. 

Durante a realização do 
do 21. encontro, o Almirante 
C. Turner Joy, chefo da de-
legação das Nações Unidas. 
acuscu a delegação comu-
nista de "fechar a porta a 
todas as tentativas de pro-
gresso nas discussões". O 
Almirante Joy, em declara-
ções feitas diretamente ao 
General comunista Nam II. 
afirmou: 

' Vocês não vieram aqui 

r̂aça:-> ã insensatez de um 
deputado que se diz "defen-
sor dos interesses do povo"'. 
Um projeto do sr. Nelson 
Carneiro deseja que a nossa 
legislação inclua essa abo-
minável prática, contraria 
nâo i!penas aos sentimentos 
cristãos do povo. como lam-
bem atentatória á dignidade 
da ftimilia legalmente cons-
tituída, 

tivo futil tios rusius que dc '« -
jum sr separar, como 
mutrhnomo não tossi? 
sacramento, mas sim simple-
contrato, por escrito, c!)!.•< 
um homem e uma inulrr 
com cláusulas rejeitavei^ .i 
determinado prazo Em U>-
do o mundo civílisado, o noi 
vudo. ou mesmo o simples 
namorado, é período em que 
se solidifica a amizade rn • 

O assunto, pela sua rele- | tre os que se amam. Qua.-i 
vancki, merece a atenção 
dos nossos parlamentares, 
enqu;<nto cresce, entre ti, 
povo. a onda de revolta a 
pretensão daquele deputa-
do. A repulsa não se fez es-
perar. lambem não faltando í 
parlamentares dignos deste j 
nome para combater o mal- j 
sinado ante-projeto. Os jor^ j 
nuis. as revistas e o radio to- j 
mam o 

sempre comprende um espa 
ço de tempo .suficiente para 
o conhecimento mutuo du. 
pretendentes ao casamento 
Depois, vem o casamento, 
tudo azul. tudo mn mar 
rosas, eterna lua de mel' 

Meses, anos pasftám-sé rTir-
nenhum arrufo eniro n.s nn-
bentos. De reptait^. »i;*o 
acontece com Jhais ^ssidui-

ginas, nas quais a poesia se 
entrelaça com a verdade". 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 18 DE 

AGOSTO DE 1951 
RECEITA 
;aldo Anterior 375.261,90 
Receita de hoje 

DESPESA 
?ago processos ns. 4487 4460. 

4461, 2808, 4459, 4362, 447." 4535 
e 4516 

Saldo para o dia 20-8 
SENDO 
Sm cofre 
Cm bancos .. . . . . . . . 

12,094,10 337.356.00 

VIDA RELIGIOSA 
ã 

300.305,00 

300.305,00 

135.844,30 
304.460,70 300.305,00 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 20 de Agosto de 1951. 
Maria Batista Scabra de Meélo — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
.l->ão Ferreira de Souza— Diretor da Fazenda 

Esteve, em Natal, a exma. sra. d. Darci Vargas 
Por ocasião de Mia passagem ontem, por Natal, rece-

aeu a Exma. Sra. D. Darci Vargas os cumprimentos da ci-
lade por intermédio do Prefeito Olavo João Galvão. Nesse 
mse;o manteve o Chefe do Executivo Municipal, com a Pri 
meira Dama do País interpssante palestra sôbre assuntos 
•clacíonados com a L B. A . no Rio Grande do Norte. 

Nao acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas t bispos tâo insistentemente re-
comendam todo apoio. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Santa Joana Francisca 
Tremiot de Cbantel , 

Natural de Dijon, teve um 
grande amor aos pobres. : 

Depois da morte do mari- j 
do,dicou-se á educação dos 
quatro filhos e á vida espi-
ritual . Dirigida por São Fran 
cisco de Sales» fundou a Or-
lem da Visitação e morreu 
em Moulius em 1641. 

AMANHÃ 

Agradeço a .$anta . Maria 
GoreUí, uma graça alcança-
da. 

ARMAdlLÔ 

Venho de publico agrade-
cer a São Dima3 a cura de 
uma dor siatica na perna es-
querda. de que fui átòcado, 
consequencia de um banho 
de chuva, pela madrugada. 
Um pouco aliviada consegui 

' adormecer quando sonhei ven 
! do São Dimas, dizendo-me 

N E G O C I O U R G E N T E 
Moveis de Luxo — Casas 

Por motivo de viagem urgente, vende-se por pre-
ço excepcional uma luxuosa sala de jantar, sala de 
visita. um lindo dormitório, camas de solteiro, ca-
lelras. cofre e outros moveis Vende-se também os 
prédios números 247 e 251 sitos á rua General Osório. 
Nota o prédio u 4247 tem o» seguintes cômodos: 
Sala de visitu, sala de jantar, copa, cosinha. 5 quar-
tos internos, «aiage 3 terraços, 2 saneamento», lavan-
daila, 2 quaittos extetton;. e outros cômodos 

Vèr <• traUir a rua Oeneral Osório, n. 247 
CIDADE ALTA 

Oitava da Assunção de Nossa j q u e e u n a c i a ainda, • lhe ü -
Senhora 

Missa: Cognovi, Orações 
próprias. 2. a da Assunção 
9nuro>daerxo 

QRAÇA S 
Antonia Filgueiredo. agrade-
c e por intercessão da alma 
d o Pe, Monte, uma graça 
recebida. 

Goianínha, 20-8-51. 

• nha pedido; logo despertei 
; debaixo de grande sofrimen-
• to e pedi a São Dimas que 
; me curasse que faria publi-
! car a graça. Restabelecido, 
í venho hoje com muita satis-
| facão e penhoradamente tor-
. nar publico a graça alcan-
çada. 

Donana Guerra 
Caraúbas — Rio Grande do 

Norte, 

um armistício e terminar a 
luta, mas sim estabelecer um 
preço político pelo qual dese-
jam vender ao povo da Co-
réia um alívio temporário, 
Vocês tentam nessas confe-
rências apreesntar apenas 
exigências, não negociar so-
luções". 

Mangabeira vira ao Brasi) 

RIO, 20 — Está sendo es-
perado nesta Capital, no 

próximo dia 4 de setembro, 
o sr. Otávio Mangabeira, an-
tigo presidente da UDN e ex-
governador da Bahia. 

divorcio para seu j dade nos pais& que adotasv 
assunto do dia. e até "mesas l o divorcio» snrçem as diver-
redondas" se promovem com j gencias, as incompatibilida-
a finalidade de debater o te- j des de ^enio. Daí a um passo 
ma, com os pros e os contras, ; 0 único caminho para os q w 

O vibrante jornalista Car-
ies Lacerda, cm um dos seus 
recentes artigos, afirmou ser 
o divorcio uma reivindica-
ção burguesa. Eu prefiro pa^ 
radiá-lo, ma* com o titulo 
que rnciníi esta crônica: di-
vórcio — cobra de duas ca-
beças .. Vê-se, logo, que não 
pretendo encarar o tema com | vorcistas tanto desejam o 
a sisudez daquele magnífico ! divorcio para os motivos'•sé-
artigo do diretor de "Tribu- | r j 0 S como para os casos lu-

teis. Realmente, o que alme-
jam é destruir a família, fen-

õjc "amaram no noivacW' c 
SL- "odeiam no casamento" er-
o divorcio. Basta a müljit.T 
JĴ O empo;'r á hora do 
almoço, ou o marido roncai 
'tlio, durante o .sono. já ^t 
tem motivo bastante para õ.-" 
requerer o divórcio. Os oíisa-
sos são inumeráveis. Os di-

na de Imprensa'' do Rio. 
Como sabemos, o divorcio 

é um meio para se "corrigir 
infelicidades" do matrimonio, 
Uma saida, á moderna, do 
intricado cipoai que o casa-
mento acarreta, O homem 
de século atômico deseja li-
berdade ,aspira uma felici-
dade perfeita, procurando, 

ra alcançá-la, lançar mãos 
ut Iodos os recursos, embora 
deixando outros na infelici-
dade e no desespero E' o que 
podemos chamar a justiça 
dos homens... 

Ao contrário do que ensi-
na a doutrina cristã, - que 
pedudia o adultério em to-

vergouhar os filhos pelo re.^-
to da vida. E' o divorcio, por-
tanto, cobra de duas cabeças 

Mas no Brasil, felizmente, 
sabemos matar gato de sete 
folegos quanto mais cobras 
de duas cabecinhas 

M. dc A, 

C A S A N A R E D I N H A 

Vende-se uma casa couíoi -
tavçl na Praia da RecUríhu 
em frente ao Redinha Clul»r 
\ tratar na Rua JoacjíUm 
Fabricio h. 308 ou no Escri-
í.oria da S. A. Whorton Pr 

da ; as suas facetas - ~ mui- i droza. com Galiza 

Acrobatas alemães 

RECIFE, 20 • ReAli/oa^i: 
ontem com enorme as-
sistência, a estreia dos 
acrobatas de nacionaii-
cionalidade alemã, Zi.;psp;!á 
— Artisten, especialisíu-- em 
equilibrismo. No Rio, iximi-
ram-se no cabo aereo do Pão 
de Açúcar, a 400 metrj^ de 
altura, sendo que aqní foi 
extendido um fio ligando no 
alto os edifícios Almare c T i i 
anon 

fF 
1 

1 

C A S A N O L A S C O 
i 

O seu proprietário pr«tendendo »ud<w 

ramo de negocio, está promovendo a Üqnldaçào 

total de seu variado estoque de calçados. 
- n 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA. 23b 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 
De ordem do Provedor da 

Irmandade dos Passos, ficam 
convidados os irmãos que 
ainda n&o efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, a 
faze-lo dentro do prazo es-
tipulado no compromisso até 
30 de Setembro sob pena de 
ser aplicado o que reza o ar-
tigo 10, I a..», (ELIMINA-
ÇÃO NO M Ü D8 OUTUBRO 

DOS QUE NAO PAGAREM 
ANUIDADE ATE' O DIA 30 
DE SETEMBRO) 

Avise, que o expediente e 
das 15 ás 17 horas, diaria-
mente exceto K&bados ç do-
mingos 

Natal, 7 de agosto de 1051 
Otávio Beverra de Carvalho 

Tesoureiro 

Casa Bancária Noite Riograndense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS 

DfZ IMMO 194S 
DKZIMM0 1950 
JUNHO 19S1 . 

COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIO! 

Deposito» du 
Público 

8.155.000,00 
15.041.000^ 
11.611.000,00 

Tolul . j^rul 
.1 

25.033.000,00 
51467.000, 
73.143.000; 

W ! 

í 
l I 

» 



VAI S£R FUNDAD0..0 JUVENTUDE F. C 
K m * , * Alrehte da iniciativa o desportis-

o f i c i a l de 19S1 ta Erico Hackradt 
Pelo Náutico -Adriano} 

ÍÍOCUU. 
Pelo Sport Moisés Dieb. 
Cronotneí rist a Cileno 

Silva 
Fala-se com certa insistên-

cia que tanto a FND, como o 
Eport e o Centro, trabalham 
ativamente. vKunrín 
melhores acomodaçõt- > aos 
torcedores que vã'j t^iia'ir a 
rebata, devendo ser prepara-
da um locai coberto para a 
brigar elevado numero de 
assistentes. 

A L U G A- S E 
Uma ótima ca.>a sita a Rua 

I Mípibu TI 346, com 5 ouartos, iit I louLIU- [ , , f» 
, ; sunefioa. a tratar a Rua Co-

nai Nada menos nc oúo pa ; m n p l „ w .... F o _ 

I)Í.IÍU:I»'O pfuximo. pria mn-
oha, .será realizada a segun-
da n\'.,ata oicial de 1951, 
Km inaio uitimo, deixou de 
MT dispuUoa a primeira prt) 
va náutica, por (iesi.siencia 

, do Üport, na ultima hora, 
mtíOi) o Centro Náutico, con-
siderado grumador dn com-
petição 

Foi uma nota Irisie. paru 
o reino nauuense. Anoru, to-
aavla, ao que ludo esta ln-
riVando, assistiremos mesmo 
a uma regala de verdade. 
Pelo menos. o movmunto tio 
v 10 cos (íuis elunef* e uuejâ-
,• o [liei'.' indicando que a pro-
w lia manha do dia -ij, se-
. i empolgante < 

" ronel Cascudo n 223 
réus serão corridos, entre i nc. 246'i. 
remadores rubro-ne^rus e al-
v incK^ús Mo intervalo do se-
timo pura o oitavo pareô, o 
üport Club de Natal, presta- i 
lá tocante homenagem pos- j 
i. uma, reverenciando a me- j 
mor ia de Agenor Coelho Ro- j 
orlgues, tragicamente desa- ( 
parecido no desastre uviato-
rio de Aracaju. 

Pela FND. ,iá eslão designa-
dos os juizes para a grande 
prova nautica da manhã dc 
domingo. Ei-los; 

Arbitro Geral -- João Al-
freao Pegado Cortez, 

Juiz de Partida -Paulo 
Alves do O'. 

Juizes de Raia Pela F. 
>.T D. Miyuel Ferreira NH-
to. 

Movimenta-se a mooidade ! A j u s t o Ccsino, ZeWiison. Ha 
esportiva natalen^e, coman- tista Lara. Erico. Meroveu 
dada pelo desportista Erico . D.ui'as, Rodopiano, Geraldo 
de Sousa Hackradt. no sen- ; 
tido de fundar no decorrer j 
desta semana, mais um ciu- ! 

be futebolístico Desde ia, 1 

I 
e.,ta.o assentadas todas as pro . 
v.dencias necessarias, estan- 1 

d ; Uiiubem praticamente es- j 
o nome da nova a- : - i tfrfmiação. Como reúne em , 

s'ias fileiras çente nova ei 
n\oça. n^da mais justo dc 1 

que um nome que dU'a de ; 

p^rto, os espirito reinante j 
rl »ntro da associação. Juven-1 

tude Futebol Clube, devera í 
ser a denominarão do novo k 

clube, que conta em suas fi-
leiras com elementos como 1 

Cavalcanti e muitos outros, 
que deverão surpreender pe-
la "classe" impressionante. 

Domingo proximo, pelas 5 
horas da manhã, no campo 
do' ABC. a nova a^rcniiacác 
roaii?:;ra o primeiro m aio d< 

o. MJ>J A- i.dens dc 
Ncro. treiradr» r o 1 i c i a: d o 
c'ube. Pura tanto, estão sen-
do coitvidados todos o.s com-
p )n< ntes da novel associa-
ção 

Ajude AOKUEM, «ue ele 
ainda s*r tornará melhor, 
Faça uma critica constru-
liva, contribuindo par» 

; nossa melhoria. 

l Cooperativa Centrei k Credito Norte Riogiandense Ltía. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 6 * R i b e i r a 

.ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 
0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F c i . e e * H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

Filha! 
USAR 

r? 

Pelo Náutico -- Severino 
Viana. 

Pelo Sport José Ma ia 
Níousiaho. 

Juizes de checada 
FND — Carlos Silva. 

Peln I 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Foner 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 — Soirée às 20 horas 

Vivcca Lindfors e Chvistopher Kent em 

F ú r i a C i g a n a 

A G U A R D E M t i i 

Cinzas ao Vento — A Sombra da Guilhotina 
Coração amargurado — E o Mulo Falou — Duelo Sangrento — Meu 

amigo Harvey — O preço de uma vida — A Pantera — Alcazac — 
Lagrimas do Mulher 

•D 

In d i ca dor Profissional 
A D V O G A D O S T W 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

a d v o g a d o 

Uua General Osório 2.KZ — Cidade Alta 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 

DR. OTTO JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTÓRIO : 

AV. RIO BRANCO, 5&9 — 1 ° ANDAR 

(II liKGtíLADOK VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UXERINAS 
Kmprcga-se com vantagens para 
combater as irregularidade das 
funções periódicas das senhoras, 
F' calmante e regulador dessas 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, < multo 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

Relatorio das Atividades da Asso-
ciação das Filhas de Maria Imacu-

lada do Patronato da Meda-
lha Milagrosa 

Antes do iniciar o Relato-
rio de 1950 a 1951, nosso pri-
meiro ato seja de agradeci-
mento ü Ramha do Ccu, pe-
la proteção que nos dispen-
sou, colocando-nos no ini-
cio do ano. sob seu manto 
maternal: dêle nos não afas-
tamos e foi sob esse dossol 
irradiando graças, que nos 
mentimos mais animaaas a 

i trabalhar por 'üo santa cau-
ÜA. O mcvimcnio íci ff-iio em morim que íüa um 

meio de rírande entusiasmo c : ̂  proveitoso circulo 

GETULIO VARGA8. onde foi 
distribuída u':i merenda aos 
pobres doentes internados. 

DIA DE NATAL Foi ce-
lebrada com todo o carinho 
a grande festa da cristandadf-
— No paleo do Patroivno er-
guia-se uma j>rande arvore 
de Natal: deu inicio a festi-
nha. o sr. Padre UmbeiTO Gai 
vao. que concedeu a palavra 
a Presidente Margarida A-

de estu-

JOSE' UDEFONSO EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aur«liano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Evidência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JAXUARIO CICCO 

Ondas cartas ^ Eletro-coagulação e Blstorl Elétrico 
Fartos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. AV. Prud. de Moraee, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9»30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do TJorte 

DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe âe Clínicas cimrgieas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — 11 Às 18 horas 

Fone; t2-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínico de senhoras 

DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Qu4ia ultr(L~curtfL4. blfturl elétrloof eletro-coagulftÇAo, etc 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 590 — Fone 14-95 
Petropolls—Natal 

)1 

DR» JOAQUIM LUZ 

rflRTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrice 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório t Rua Ulisses Caídas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 830 

DR* RICARDO JARftETO _ 

Diretor do Hospital de AHçnado» 

DOENÇAS MENTAIS E ^ í m / O » ^ 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Fone U-20 

Residência: Av. Deoda|o, 638 — Telefone 13-51 

DIL PEDRO SEGMNpO 

R S P E C I A U S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIL1S 

Cura RMlcM 4u hcmorrolda», Tftrlw » Hlilrnc«le«. «em operação 
e sem Uor, Doetiçn d» uretra. priwta.t«ir ?e»USulA. •ctninalíi; beitga 
o rico. TratAinento rápido dM \iretrttca agudM n crtalcu « siím 

oomptlcaçO««. Perturba^õu. UrotroacopU 
(HiTk&o cauterto 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora11» Rua Dr. Barata, 

b241-1.° andar. Residência: Ruà Apodi, 377. Fone 13-50 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças do pele e sffffis 
r clinlw d«m*tolófto<i da HaiplUl HM)fu«l OoutoH 

Consultório: — flua Ulisses Caldas» 86-1.° andar 
Das 15 horas em diante 

ReJtyência; Avenida Campos Bales» 624 — Telefone 17-04 

ò 
rJi 

DR. OLAVO M0NTEM0R0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLA8 ENIKKJH1NAS 

ÍOboMaa^, Magresa, NervosUmo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS I CRIANÇAS 
Consultório: Residência; 

0*1. Bonlíáoto, 322 Avenida Deodoro. 890 
Ttltf. 10-82 

— * N A T A L n a 

Tiltf, 11-86 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CÜRAÇAO E VASOS 
EJectrocardiografla 

Consultas das 14 Vfe em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório; EOlficio Auretiano, sala 103 

piedade, tanto na pane es- Í dos sobre Jesus Menino, 
piritual como na materio.í e | Correram os festejos em san 
íob a orientaçao do DD. Di- \ ta aiegria distribuindo em se-
rotor. Padre Umberto Galvão ! guida a Irmã líosalie, os pre-
íí dedicadas Irmãs do Patro^ | ^entes da arvore destinados 
nato. j IÍS Filhas de Maria. 

FESTAS REALIZADAS: | Seguiu-ae o sorteio da 
AT Festa da Medalha Mila- ! CEIA DO NATAL cujo resuJ-
^rosa, uma das grandes so- ' tado crS 3.100,00 ítreíi mil e 

cem cruzeiros> teve a se-
guinte aplicação — 

Bolsa de estudos Seminário 
São Pedro: cr$ 500,00: Cape-

lenidades da Associação, foi j 
celebrada com muito fervor, 
precedida de um triduo com ! 
pregação e Benção do SS. j 
Sacramento. No dia 27, des- j la de Nossa Senhora do Per-
ta da Medalha, — Missa can- j petuo Socorro erS 500,00 : 
taria e Comunhão geral. A ;s ! Berçário crs 500,00; Capeln 
18 horas, procissão lumino- j do Patronato crS 300,00 : Pre-
sa com a Imagem da Virgem J gador do Retiro crS 500,00 ; 
das ÇkaÇfts. Ao recolher-sti [ 1 dúzia de cadeiras para a 
o prestito, sermão pelo re- J Sala das F. de Maria ci\S 
nomado orador sacro, Cone- i 700,00 e Escola Apu.stolica dos 
go Luis Vanderley. ! La/aristas crS 100,00. 

28 de NOVEMBRO Fes- : Total 3,100,00. 
ta de Santa Caterina Labou^ : OBRAS DO BERÇÁRIO 
ré: Missa festiva e Comu-
nhão gera], encerrando a fes-
ia uma vitiita ao Sanatorio 

"SANTA LUISA DE MARIL-
LAC — Entre as Obras So-
ciais. a do Berçário é a que 

DR. TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA OEAAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Boa Manoel Dantas! 477 — Fone: 14-10 

Seu íilho está crescendo e 
essa idade é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistência. 

£' preciso* mais do que nunca, 
^ ajudar o Crescimento com fós-

foro e cálcio, para a anemia 
não invadir o organismo -

TODOS OS 1RAHDES MÉDI-
COS RECEITAM PARA AS 

CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Âiude seus filho* com VANADIOL e veia que eles 
lêm mais apetite, ficam coradoe e fortes, engor 
dam e crescem vertiginosamente 

empolga a Associação io-
das as Filhas de Maria numa 
faina altruistica, enchem-se 
de coragem e boa vontade 
trabalhando sem dc.svaneci-

lur Seguiu-se a recepção da? 
novas Associadas, sendo ; 4 
Filhas de Maria, 4 Asjirantr* 
v 3 Pretendentes 

PASCOA - A exemplo de-
mento na confecção de pe- >nos anteriores, a Asso» ia-

< as destinadas aos fiihinhos ção promoveu a Páscoa aos 
tuberculosos do Sanatório das mães pobres que não 

podem preparar o enxoval de 
seus bebes. No dia 15 dc mar-
ço, festa de Santa Luisa, hou-
ve Missa festiva com assis-
tência das mães a serem be-
neficiadas, fazendo as mes-
mas nesse dia. a sua Comu-
nhão Pascoal. 

DepoLs do eufe oferecido 
pelas Filhas de Maria, na 
presença do sr. Padre Díre 
tor. teve lusar a distribuição 
de 27 enxovaizinhos. 

MES DE MAIO - Como 
nos anos antecedentes, foi <j 
mês de maio celebrado com 
toda a pompa e fervor. O 
Altar das salas das reuniões 
Jiru confiado cada noite a du-
vs Filhas de Maria cue o or-
namentavam com todo o 
carinho. No dia do encerra-
mento. solene coroação de 
Nossa Senhora no salão da 
Confederação, ouvindo-se nes 
sa ocasião a palavra brilhan-

GETULIO VASGAS; foi es. 
colhido o dia 14 de junho pa-
ra a visita de Jesus a etise:-
pobres doentes que se iul-
ííam abandonados de todo^ 
AIKJ.S a Santa Missa, distri-
>uição de presentes aos mea-
mos. 

i 
CATE CISMO - Correspon-

dendo a um dos mais arden-
tes do Santo Padre — A DI-
FUSÃO DO CATECISMO, -
as Filhas de Maria do Pa-
tronato encarregaram-se dt 
diversos centros. animadavS 
pelas abnciKí^das Irmãs de 
Caridade. 

Se algo tcmu.s realizado dc 
15 de acosto de 1950 a 15 de 
agosto de 1951, muito nos 
resta a fazer pela extensão 
do reinado de Cristo. — A' 
Virgem Imaculada, confia-
mos nossa resolução de tra-
balhar ge hoje em diante cum 

,e do sr. Padre Aderbal Vi- i maior zelo e fervor. 

Juizado de Menores 
ORIGENES MONTE 

A criança, pela sua eons- » sa o menor "infrator", quan-
:ituição pscologica, vive num • do tratado pela ignorancia 
mundo onde os interesses c \ e irresponsabilidade daqueie;; 
atrativos naturais se distan-I que são detentores da segu-
ei am qualitativament e da- j rança publica é por demais 
quele onde o adulto opera. \ corustragedor. 

sobremaneira adversa a : Quantas vezes submetemos 
sua existencia, qualquer ati- i$m "transviado" jás mais 

ou ação tomada pelo ! cruentas provas de senslbiii-
iídulto, quando as mesmas dades pscologica: da apreen-
não se coadunam com as ca-
racterísticas ctesse mu ido sui-
>eneris. 

Tanto assim é, que as rea-
ções anti sociais da criança 
são o reflexo das incompre-
^nções do adulto e da sua 

ção ao interrogatorio, cko 
"xaderz a uma casa de cor-
reção, som unia palavra dr 
estimulo, sem um gesto dc 
bondade. 

Em nos.su capital, as Ca-
sas de Menores muitas ve-

^norancia, no que diz res- j zes recebem um menor trata-
)eito aos atributos especifi- do dessa maneira, muito 
os hes dotam a individu-! mais sobrecarregado de 

^complexos" e revoltado, de 
que seria antes da apreensão. 

alidade. 
A criança deve ser tratada, 

sejam quais forem as cir-
cunstancias, como um ser ã 
parte, com capacidade de 
reações as mais disparata-
das e absurdas ao nosso en-
tendimento, 

Se as casas de correção e o 
proprio "xadrez'' estão su-

Quasi todos os casos de 
menores com ravent ores são 
"tratados'* nas Delegacias de 
Policia, sem o conhecimento 
do Juiz de Menores, e se al-
gum caso. pela sua complexi-
dade, sobe ã sua considera-
ção, ele não dispõe dos meios 

perlotados desses seres ima- ! indispensáveis ao fiel cum 
turos. a culpa é nossa, ti-
da sociedade que não as 
compreende e não possibili-
ta uma existencia compatí-
vel com as suas condições es-
pecificas. 

As contravenções pratica-

primento da sua meritoria 
função tutelar. 

Não existindo um serviço 
burocrático especialisado, ca-
paz de a&ir ãs ordem do Juiz, 

| com dotação de "verbuf?" 
: especiais para as despesas 

das pelo menor são nada | decorrentes desse serviço, v 
mais que reações contra a ! ação do iuiz é de mero "in-
hostilidade do meio-ambien-! teressado", quando poderia 

i> 

D E N T I S T A S 

DR. ( U M ALVKS V H U V M 
CIKÜROMO D M T I I M 

Ollnlet da enaneta • adulto* 

Diiriimmtt dâa 14 horaa M I 4 M M 
C w u l t M a t Kua Amaro Barreto, 111M.» tAdar 

Bala I — Atoorlm 

m a 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-

tmo ao grande numero de insti-
tuições no Estado 

Encontra-se na Gerencia de 
- A ORDEM - Cr$ 2,00 

te e sua natural rebeldia 
contra as vicicitudcs da vida, 
fatos esses sem justificati-
vas ao seu medo dc entender. 

Necessário se faz que a 
criança seja tratada com o 
máximo de carinho v solici-
tude. para que ela ao enfren-
tar as aspereza.s da vida. en-
contre em cada um de nós 
um amigo c um protetor, e 
quando a morte ou a irres-
ponsabilidade dos adultos 
disnaturados joga-la ao ab*n 
dono. devemos i ratá-la 
com benevolencia sereni-
dade de espirito. 

e deveria ser de unia autori-
dade encarregada da vigilân-
cia e da recuperarão social e 
moral <tes>rs filhos do iníor-
uinio 

A criação do Jpirado dr 
Menores, nesta Cap ta i e 
uma necessidade que se im-
põe ã nossa consciência e a 
responsabilidade dos que go-
vernam, 

E que essa utew. se concre-
tizada. venha poesibilitar ao 
Juiz uma atuação compatí-
vel com us preceitos moder-
nos de amparo e deíoza do 
menor, ònde o Serviço 8o-

Porque é que as^nn devefclal aponte a hoiução exata 
ser vista, e considerada a cri-
ança, e muitas vezes somos 
observadores impassível* da 
sua tragédia emocional? Por 
que aõs. adulto*, que somo* 
ii perfeição da natureta, mui* 
tu* ve*es no* tranuformànóH 
em lul/es Implacável- i l r "M 
rrcaturas imtefefm.v1 

Oh I rrm«e* peln^ f|uau pat-

para cada caso ,onde a ação 
do Magistrado, lon^e de «er 
uni mero trabalho de rotina 
jurídica, seju o centro de ori-
entação r aproveitamento 
dêMex valore» humano». 

O primeiro urtl»o publi-
eado Ki-XUI-LEJR I MOÜ O TITULO 
Jtdrndo di- Mn.oi*M ó de au* 
loriu <li- Ouh- IH Monw 



Missão Rural 
% 

Em plena atuação no meio 
Extremozo primei-
ro centro visitado 

Nu domingo ultimo, o Ser-
viço de Assistência Rural da 
nossa Ação Católica. dundu 
cumprimento u uma tias cun-
clusõcs tia I Semana Kurai 
do Rio Grande do Noite c 
as yecomendaeoes tU» recen-
te Pastoral dos iiuwds bispos, 
deu inicio a Missão Hurai 
Ambulante. 

Foi escolhida a povoacão de 
Exlrejnoz, do município dt' 
Çcará Mirim, partindo dt 
Natal, chi auiomovel de li -
nha, gentilmente cedido pe-
_io sr, diretor da "Sampaio 
Cwreíu" os seguintes inte-
grantes da missão rural; 
padre Heitor Sales, dr. Eu-
c lides Fernandes Gurjão 
(medico), acadêmico Hélio 
César Medeiros i dentista) e 
os assistentes sociais Mar-
garida Fiigueira. Otávio No-

ir> 

):->•,>' , Cie ha Xavier. bem 
issi. i o .->r. A^lur Vllar. se-
n.\:vÁ) do Serviço de 
••"11 a Rural, 

T11 : r emo/, a missão loí 
: i(l;.í 3Í'S. Euclídfi.S 

oo Aid orno Híu\nrío. 
ía'ido-se no prédio do 

Padre Jí?ão Maria, 
•js! ) a díMJosicão tia Supe-
,oiv do mesmo. 
Vt ' am aielididas muitas 

es.- >as. < om receitas medi-
as, e extrações de dentes, 
inc.ua educativo. ehvuio dr 
>studos. hlivtudo uma pales-

do pc. Heitor Sales, 
Tt ve. assim, o melhor exi-

o a primeira salda da nav 
a missão rural ambulante, 
•siando (ir parabéns a Ação 
'akiiea du Dioce.se c em 
)artT,ular o Serviço de As-
isU ncia Rural, por mais 
stc beneficio. 

Sentido Social de uma obra 
Deve-se ainda a Dom José Delgudo a 

construção do Seminário Diocesano obra de 
l u n d a i ã o e 
VIlMu, drsti-

A ORDEM 
NATAL — Terça feira. 21 de Acosto de 1951 

DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Dóenças de crianças 

Pediatra e Puerieultor da 'Maternidade Januario Cicco" 
Kx-interno do Hospital das CJini-as da Universidade da 
Bahia — (Clinica redia4:iea Medi-a e Higiene Infantil do 

Prof. Ho^annali de Oliveira) 
Cunsullorío — Hua nis^es Calda s 86-1.° andai — l ane 

— Das 11 ás 17 horas 
Residência: Rua Mossoro, .">121 — Fone 1K74 

nada a formação de si minaristas. Adquirindo uma la-
zenria em Fíoranía. transformai!-a num S^mmánu Fe-
riai, uma espécie de eolof.ia de feria-, com a finai ida-
de dr proporcionar aos futuros sacerdotes a distração * 
repouso necessários. 

A eseoia rrv- vocaciona! para orientarão de, jovens j 
que abraçaram a carreira eclesiástica, cimentando-ihes a 
vocação ou ddesenganando-os cm ipote^e de 
errônea, foi outra de suas criações. 

Para fr filhos de agricultores, com o propósito de 
me r l i r - i h e s no espirito o amõr a terra, promover a f o r - : 

maean dr ht'U caráter dentro dos princípios da doutr ina 
c r i s j . c m inar - lh r s não apenas a ler, mas um oficio qua l - ' 
qu< secundo o temperamento e aptidões de cada u m ; ; 
ministrar - lhes , sobretudo os metidos práticos e moder - i 
nos de agricultura, foi instituída a l<!sc(^a Industr ia l , que j 
pré1-la aos humildes numa incalculável soma de bene -
fícios. 

Ampl i ando as intalaeòes do Colégio Santa Terez inha , 
tradicional educandar io de cr ianças v moças, onde f u n -
cionam cursos de j o rd im de infância , pr ima ro, comercial 

j e íilnasiai, possibilitou um maior numero de matrículas, ! 
j ile que há muito se ressentia o mode lar estabelecimento j 
í pciTafróííico. Sob sua direção çousí.rniti-sr a capela do cu-

lésio e processou-se a r e fo rma ^erai da catedral de S a n - ! 
l ana , i 

D u a s realizações de elevado a h a n e e social cu jos ; 
resultados j ama is poderão ser obscurectdos e que por si ; 
só são um atestado do quanto vale o poder de vontade < ( 
de um homem, bastar iam para con f i rmar os conceitos j 
que vimos emitindo; a Casa dos Pobres e o Abrigo dos V e - j 

Ih os. í 
A primeira com organismo próprio em todas as ei- | 

dades do Serídó tem como objetivo precipuo assistir ás . 
crianças pobres e abandtmadas , tornecendo mr.terial di - | 

IF1 

L A V A N D A R I A " S I M Õ E S 

Agora tem novo proprietário — Nova organiza-
ção — lüntreça a domicilio e muita pontualidade — 

Preçosr módicos e serviços garantidos. 

R u a Felipe Camarão , 562 — Fone» 1590 U 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-

DUSTRIA E COMERCIO 
Delegacia Regional do Trabalho 

CONVITE AOS SINDICATOS 
A Delegacia Regional do 

MOACYR DUARTE 
U 

datieo, roupa, a i imentação, tornando o estudo obr igató -
rio < om o f im de evitar, ou pelo menos de diminuir , o Ín-
dice de mendieaneia o de del iquencia infant i l , p ragas so-
c ia i ' cuja exterminação nos parece á pr imeira vista, im-
praticável. l iasta registrar que t^sa instituição assiste, so 
no Scüdo. mais de mil criança-- desa justadas , e em ( a i -
co, ap rox imadamente iresentas. 

".) Abr igo do, Ve lhos notável pela sua f ina l idade f i -
lantrópica. e o !ai da w l l í i ce de samparada onde obtém 

incl inação | asüo, roupa, alinieiitaeao, tia l amento medico conforto 
espiritual, todos aqueles de idade provesta, c cuia. sorte 
lhes e madrasta . Ilm principio deste ano foi comprada a 
ía/enda Saudade, s ituada na cidade de Caieó, onde OS 
velhos do Abr i go jioderáu desenvolver os mais var iados 
misieres como a avicultura , apicultura , p lantações dc 
hortas c arvores f rut í fe ras e outras at iv idades que exi -
j a m pouco díspendio dc energia , e s i rvam, s imu i i anea -
n u n t ( , para distração do espirito. Esse imóvel incorpo-
rou-se ao patr ímonio do ( imas io que por sua ves, pe r -
tence ã diocese. 

Ia» na série da \< ào ( atólic;- moderniss ima cons ; ru -
çao, como poucas existentes no interior, r e e r m - i n a u g u c a -

da que se coordenam os trabalhos <la diocese, se rv iu -
du também de depa r tamento informat ivo . Dnfini, è o Q G 
dc Dom José Delgado. De lã e m a n a m as ordens. De 1a vem 
a or ientação para todo re lac ionado com a diocese. Foshuc 
a inda o prédio da Ação Ta tó l i r a acomodações para visi-
tanles sala de recepções, auditório, palco, biblioteca e sala 
de projeção, fc* uma construção de a c a b a m e n t o per fo l -
io, idealizada com fim determinado, um dos marcos ao 
progresso da cidade. 

Será inútil qualquer c a m p a n h a que vise desmerecer 
t amanhas realizações. O sentido social da obra de Dom 
José de Medeiros De lgado é a maior couraça com que se 
pode revestir um empreendimento . E mais cédo ou mais 
tarde, os que se f a zem dc ccgos. poderão ser at ingidos pe-
lo milagre de Saul na estrada de damasco . 

Retiro das Associações da 
Catedral 

Em prepararão ao "lha da 1 UIÍ;'I'J ÍOÍ.'.H a runit M MC. I 
Paroquia'', que s^ra no dia da lie 
1Í6. ullimo domine i do nu\s. No dia "Uia '.a-
está sendo organisado num ' rixj a - A'-. 7 horas Mih-
reliro cie lodo^ os compuneii-
les das Associações da Fre-
"iif.via de No.s-'«a Senhora d^ 
Ap:- 1 ,viV iqão. 

Nu dia 22 5 u roras uber • 
\ ura 

N'fS ciiaa 23, 24 e alem 
de ou iras praticas píruo-
saF. haverá duus eoníeren-
eias. a 1 a ás '3 horas o a ií,a 
ás l!i horas pregadas, res-
pectivamente, pelos revino>. 
padres Emerson Ne^reiios c 
NivaJdo MonU\ 

O ; c'.iro coincide com o 1 vi~ 
iun de Nossa Senhora d<> 
Peri^tuo Socorro, que lera 

i ,sa i suva cclcuritcia po»-
. ex<'. revma o üí Iíí.̂ íj.j 
Ditn ".sano. cum a jjre^rnea 

rJ''inc3ílo.-> ue Aeão (..',; • 
( vOÜk a. írirauiUadf"< (• A.v. r,, 
cia* i('S 

A' , !> hora.-; Missa '.oî r.̂  
fal;•'. a io Iawit a ocasião h , < , 
uoin icio orador .-.arm ^a í: r 

' Eyn:ard l.'F sM(>nlc!co. A'-. 
19 1 oras procissão li 

' miur.sa com a mia^r.i. d» 
i Nos/a Senhora do Peii»' ' 
: Socorro 
! O Vigário convida ais A . 
i eiacoe-; e aos íici.> 
: .ou (in luinar pa rie jí<> h • J 
1 espiritual. 

a 

JOÃO WILSON M V O I S MELO 

AimXJAi.x ^ 

Fsi*ritorio — Avenida Üuque t e Caxias, 'Jtítí • l.ü 

Itesidencia — Av. Kodrigues : Ives, V7<» — NATAJ. 

MOVIMENTO flHTI-COMUH STfl NA RHSSIfl 

V i - M i c e t i n a o n o v o r e m e d i o p a r a 
t r a t a m e n t o d o s r e s f r i a d o s 

O prof. Brenno Babudier^j que na Italia a Slrt-piomici- . pidas amigas, nas afeceòes 
vai anunciar, no Rio, a sua í na vem sendo empregada I crônicas da cavidade bitcal e, 

] em ücral, noü casos não 

Trabalho, ne.ste Estado, por 
nosso intermédio, esta con-
vidando as diretorias de io-
dos os Sindicatos de Empre-
gados, bem como de Associa-
ções Profissionais, sediadas 
nesta cidade, para tomarem 
parte numa reunião U SQI* rea 
Uzada no proximo dia 24 — 
Sexta-feira, ás 19,30 horas, 
na sóde 
ção. 

Iodos os trabalhadores e su-
as famílias para assistirem 
no p;'oximo dia 26 — Domin 
£>o — ás 15,30 horas, a pecr 
intitulada "O Homem qu 
Perdeu a alma'4 , do e.scriuj 

dr, Jaime dos G Wanderlej 
a ser representada pelo Tea-
tro Escola, no palco do "Tea 
tre Carlos Gomes", e dedi 

1' 

cada gratuitamente aos t-ra 
cia mesma Reparti- bafhadores slndiealizaclos j 

suas familias. 
i";s.se espet iculn que ('• c rc-

suitado dos entendimentos 
DORES EM GERAL | havidos entre o ar. Meira Pt-

! rcs. Diretor do TEN e a Oe-

U J * 
CONVITE AOS TRABALHA-

descoberta: 
RIO, <De avifxo» - A eon-

/ite do Instituto Osvaldo 
7r\íx. encontra-se no Rio, des 
le írlRuns dias. o sr. Brenno 
3abüdieri. inspetor geral de 
>aúde Pública, consultor do 
'>ntro Italiano dc Antibioti-
:os, e professor de Patoio-
íia Geral e Parasitologia da 
"Jniversidadc de Roma. O el-
i t i s ta italiano esteve reeen-
emente em Buenos Aires, 
mi companhia de seu cola-
iorador. sr. Giogio Volpino 
ira lambem ne^ta capital -
nde fe/" uma .yérie de eonío-

com grande êxito. 

- Durante a ultima guer-
ra, como um ano depois, au-
mentou sensivelmente o nu-
mero de óbitos por tubercu-
lose. A^ora. entretanto, gra-
ças em parte ao emprego 
da Strcpiomicina, esse nu-
mero já se encontra ao nível 
de 3938, 

Voltando a faiar .sobre 
qualidades terapêuticas dí' 
V i - M i c e L i n a. afirmou-

Existem trabalhos cli-
v-Ácc. experimentais com a 
Vi-Micethia, não só no tra.a-

.idmitc "volntários", os quaií 
reccliem o virus dessa molés-
tia iiara depois serem traia-

su.scept iveis a tíuapeutiea dos pelo diversos métodos 
penicilinica. Outros trabalhos 1 empregados na cura do res-

en: ..as como convidado tia j mento dos resíriados comuns 
.caciemia Argentina de Me- | como também nas lesões tor-
'ícii:a. Visitou o Institui o i • -
/leloran. tendo viatado 

a respeito, já publicados na 
Italiü, revelam êxito em ca-
os de febre de efno, o que 

oa-monsira clinicamente unia 
a cão anri-aleryiea. Em ca-
^os dc corisa aguda, a 
eentageb de sucesso Uimhern 
foi interessam?. 

Em SCÍuida ao dizer que a 
Inglaterra e talvez o on-
de o resfriado merece maior 
aienção pov parte das auto-
ridade, salieitou; 

- •• Manten; o governo inales 
uma int it iucáo eic nticu que 

triado comum, que ê a doen-
ça mais contagiosa que se 
conhece. 

Observou o professor Bar-
buriieri paia o reporte rjue a 
luta contra resfriado é, no 
momento, uma etapa da &uer 
ra. As tropas da ONU em 
h-ín nu Coréia são imuniza-
drs '"í.uUra varias infeccões e 
i.ém diretrizes especiais pa-
ra o resfriado, visto como as 
batalhas naquela região se 
de::<Mroi«ni. durante grande 
parte do ano ení terreno co-
berto dc nove. 

de-
>ois para S. Paulo, a fim de 

Bman-

n-por-
Ú })"(>-

O sr. Gullheniiv^ Rocha 
tíado, Delegado Regional do 
Trabalho, neste Estado, con-
vida, por nosso intermédio, 

lepacia Regional do Traba-
lho. por certo alcançara ^rais 
de êxito entre as cln^-es sin-
dicalizadas. 

Ins tanta neos 
r O A N E I t U K S SOARKS 

oi 

onhrcer n Instituto 
La. 

En; palfstia com a 
tagem do "O .Jornar 
fcssdr Bahudieri se velou ' 

i veto ao no^so pais com o oh- j 
.ietivo de estabelecer contac- j 

: tos com os meios cicntilicos. ! 
r ainda, anunciar a sua mais i 
recente descoberta, trata-se 

; dc uma e.spccic dc "Pcniciii- | 
| um notatum7', que conseguiu i 
| seleciunar em rolaüoraeão 
| ''om od seus assisltíiUes de:u 
' tre OK quais se destaca o 
| Gior-io Volpino. Cultivado 

electivo, 
es«e medicamento tem acao 
antidotica, particularmente 
scnsivel sohre varias toxinas! 
biieterianas, ! 

DR. C A R L O S P A S S O S 

a\isa a mudaMça dii seu eaiisultiri^:. com novas isî  
taiações de Uai o X, pura a Avenida Kit» i iram o, — 

1." Andar, Saliis it 3 ir f> — í one 

ESPERADO NO RIO US "AS " DO TÊNIS DE MESA 

A coufercueia do jornalista Carlos /de Lacerda, 
muito p por tu na e profundamente sincera. 

i A questão da má leitura que aiula a deformar a nos- j 1 m i o l a m e n t e 
«a adolescência precisa ser sustada, ou pelo meno*. me-
Iborada, W* 
f A infância gosta de experimentar o médo que nao é 
rtyfcl e a adolescência a alimentar seus sonhos. Natural* 
qaente buscam numa fantasia deturpada o irrealisávcl e 
rfemero. 

AJUUures yÀ se disse que a criança é como a massa a 
íic modelar, depende da forma. 

rrocurawofc por todos os meios salvaguardar a cri-
ança. para pelo menos, termos melhores dias no futuro. 

O ttVE E' A 
VI-MICETINA 

Dick Miles, o numero um 
tios campeões norte-america-
nos cio Tênis de mêsa. de-
vera checar ao Rio quinta 
feira <16 de agosto» a fim de 
participar do próximo II 
Torneio Internacional de Tê-
nis de Mêsa. a ser disputado 
brevemente nesta capital, 

Miles, considerado como 
um dos maiores jogadores dc 
todo o mundo, deverá chegar 
ao aeroporto do Galeão a 
bordo de um dos Clippers da 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIV£R 
| M O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E S IM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA **A 
ORI>KMnT 

* - - ^ - - •• • • — • 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau df Admi-
nUtraçào Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇôES QERA1R LTOA", nitabel^eida no l o andar, 
s*la 104, do novo Ediriclo da Caixa Econômica Fe-
dtral, para entregar a rrfflRANÇA OOfl ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS 

n m j n n n n n n n n a f m o 

Disse o professor Babudieri 
(jue além da ação antidoi.ica 

j neutralizadora de varias to^ 
j xhias bacterianas, a Vi-Miee-

| | tina. que c uma suspensão 
| ; dt hilas vivas, tem ação mui-
! i tipla, sendo muito eficlen-
I te no combate aos resíria- ' 
II dos. 

Acrescentou que na Italia i 
j existem vários outros antl- i 
blotieos. já empregados com I 
sucesso no homem, mas aln~ j 
ila om fase experimental. 

Por ouiro lado adu-
ziu desde ha onicc meses 

io meu pats está produzindo j i 
toda a Penteilina dc que ne- ] 
cessíta para o consumo ín- < 
terno | 

Intci p»dadu a respello. re- 1 

velou o prrtfe»Moi Bahudierl I 

Pau American Worhl Air~ 
wuys <voo 20íjh 

O It Torneio Inleniucional 
vserã disputado de 23 a 
deste mês nas salões do Clu-
be Municipal com a partici-
pação de diversos dos me-
lhores jogadores brasileiros, 
inclusive Dagoberto Midosi, 1 

campeão nacional de simples 
e campeão sulamericano de 
dupla. O certame internacio-
nal vai ser realisado sob os 
auspícios da Federação Me-
tropolitana de Tênis de Mê-
sa. 

RIO GRANDK — Fone: — 
1172 Fúria Cigana, ás 

e 20 00 horas. 
Tara adultos 

Kl*;x -- Fone - l \ ' r z Ame-
üi;a Vermelha, as 1S HO c20 
horas. 

Aceitável 

vS. PLsUití.) Kone • 
O irmão infame' ás 15 
20 hordas 

Para adultos. 

UUU 
:ÍO e 

CINE ALECRIM -- Fone 
2046 — lastrada Sangrenta, 
as 30 v 20 00 horas 

Para adultos de critério for 
mado. 

A OHÜi.M rãy 6 urn jornal qualquer. Tem 
f rir:,.;ipiur.; c jvódo entrar ern todo:-; os lares r;em ro-

Fuirna o informa. Seja leitor diário ou as-
tinatdt-' do A ORDEM o não je arrependeiá. 

i 

AcliJOiO Filho 
ADVOGADO 

Av . Florlano Peixoto. 612 
Fone» t 1700 — 1722 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS I MfMTAIS 

— ELLTHOCONVULSOTERAPIA — 
l.\-'i»ti4rno do» Hospitais de Alienados (Tamarlncífa) 

c Correia Picanço do lUclV 
CONStLTAS 

Das 15 às 17 hora* 
CONSULTORIO 

Av lllo Branao, andar 
I DIFtClO MAGALY 

RESIDÊNCIA 
Rim Hrrldrt, 4M* — Fona 2t-9l 

A despeito da estrita vigi-
lância exercida pela policia 
secreta comunista sobre os 
cidadãos rus-vos, há notícias 

s de que as coisas não vão 
j muito bem no "parai.so sovl-
I ético". Os cidadãos russos 
! amantes da paz e da liberda-
| de estão se organizando num 
! movimento subterrâneo co-
I nhecido pelas iniciais NTS 
j que se podem ver nas pa-
; redei, muros e passeios das 
; cidades e vilas russas. NTS, 
I além de ser símbolo do mo-
! vimento. são lambem Iniciais 
' dos seguintes "slogans" an-
ti-comunistas russos Nesem 
Tirauam Smert < trazemot 
morte aos tiranos' e Nesem 

i Trudyashcchi sya Svobodu 
' 'trazemos liherdade aos ira-
• balhadoresi. A julgar pelas 
; inscrições deixadas em pa<-e-
i d es, muros e passeios das 
cidades russas ,o movimento 

: clandestino vem se expan-
| dmdo e contando cada dia 
; com maior numero de adep~ 
i tos, 

Até agora, entretanto, o 
i grupo nao tomou nenhuma 
i medida concreta contra o 
; despoticos regime do Krelin. 
Limita-sc a trabalhos de pro-

i paganda e a organizar seus 
; adeptos para um levante 
contra a tirania de Stalin e 
seus s e q u e s . 
MÍNIMO I>I: RISCO 

| Agindo de acordo com um 
! programa planejado cuida-
| dosa mente para lazer agita-
j ção local, com um mínimo 
| de risco individual, os mem-
; bros do N T S vem coníundin-
j do e frustando a policia se* 
; creta comunista em suas 
j tentativas de desbaratá-los. 
j Os membros do grupo não 
: se conhecem e recebem his-
! truções para evitar manifes-
j tações abertas de resiíitenciu 
até que chegue o dia cm que 
.sejam possíveis levantes si-
multâneos em todo o territó-
rio russo para acabar eom a 
camarilha moscovita que in-
felicita a todos quantos eahn 
sob sou domínio, 
C O N T A C T O S 

Os membros.do NTS man-
tém estreita ligação com a* 
atividades anti-comunista , 

W J t J W V l melhor 

russ:.s existentes por trás da 
cortina de ferro, bem como 
com a onda crescente dc re-
fug!:idos russos que foi;em 
da União Soviética para us 
paises da Europa Ocidental 
RADIO E PANFLETOS 

O í^rupo clandestino pos-
sui uma estação de rádio, a, 
•'Rádio da Rússia Livre" que 
interfere nas transmissões 
comunistas, por meio do ir-
radiações nas mesmas on-
das das emissoras bolchevis-
tas. e transmite mensagens 
de esperanças c instruções 
"m códigos aos integrantes 
do NTS, 

Os agentes do NTS ainda 
distribuem com regularidade 
milhares de panfletos c b o -
letins aos trabalhadores, 
camponeses e soldados rus-
sos. 
TATICAS 

Constantine W. Boldyreff 
fundador e dirigente de um 
dos grupos russos dc resis-
tência anti-comunista. re-
centemente escreveu um ar-
tigo no mensãrio trabalhista 
'The American FederaUo-
nist", revelando algumas das 
táticas empregadas pelos 
agentes do NTS para iludir 
a policia secreta soviética. 
Disse éle que, ás vezes. .«••Qbre 
formação do Excmto Verme-
lho, os agentes do NTS ia 
sem explodir foguetes con-
tendo boletins de propagan-
da anti-comunista. os quais 
caem como uma chuva, de 
esperança sobre os soldado:» 
soviéticos. Outras vezes o 
grupo emprega balões para 
enviar mensagens ás parte; 
isoladas da Rússia 

Dia chegará em que os ti 
ranos ImperiaJisUs de Mos-
cou serão derrotados c esma-
gados pelo próprio povo nis-
so, que, através do NTS, dá 
exemplo ao mundo de seus 
anseios de liberdade que o « 
tiranos em vão tentam sufo-
car. 

Nas duvidas e coutplc.- | . 
xidades da vida moderrtp, ; 
A OKÍHM apresenta rea* ' 
povU «egura e sadi» (U4 A 
os problemas e temu 
se lançam no mundo. 

Ro4l*c it t M u m dimUIm - MMM ÍMI it ticrtver RMUÍM IM S t M & í l 
e Pttrtatd» - MaqwiüM I f ó g r a f t * - ^ s _ ^ « c k ^ s - Àcts* 
sorlos pura bilhar - Arquivos • fichariot de aço - AmplHícadoref e aces-

s«rÍM - R*lrif*r«4#r«| - U<jtftfÍc«florM - Ún « rolanMnioé SKF. 
EUtrolos • Pkk-Upf, «te., ttc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 
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o Pelroleo no Brasil 
C e r c a de 44 mi lhões de b a r r i s 
Os resultados de 1950'-*O Futuro 

R!0, 21 ~ Vai ser apresentado ao presidente da ; A Bahia lidera 
Republica o relatorio do presidente do Conselho Nacio^ | Em 1950 o número de poços perfurados nn Bahia 
nal do Petroleo cobre as atividades de 1950 daquela i atingiu a 202, produzindo a maioria óleo e 19 gús. As 
«ntidade, Diz que o ano foi assinalado por 3 notáveis j reservas petroleo do Recôncavo eram avalíachs 
c^ontecim«ntos: a> o inicio da industriaíizaçao do pe 
troleo baiano, rjfravés da refinaria inaugurada em Mo 
tciripo, bi a descoberta de nova; áreas produtoras do 
cito no Estado du Bahiu, c> a orrjani/açaó da frota na 
cionol de petroleiros. 

Estados com petroleo 
Desrnvolvem-se além disso pesquisas nos Estados 

de Amazonas, Para, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito 
5(Mito, S. Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul. Vai ser dado inicia t< perfuração de um poço em Cu-
rolina, Maranhao. 

Viaja ao Rio o d i re tor^ hcíf7a" 
da "Sampaio Correia "jF"ho 
Na Capital Federnl o dr, João Gujvao de Medeiros, de-

fendeni ps interesses da £>troda qi»e dirige 

31 de dezembro num tola! de 44 mÜhoes 
cluindo-se Candeias, D. João e It úíKd !C(<. 

Matfiripe e Cubatao 
A refinai ia de iV-ataripe umpliarú ÍI capacidi.;!^ íIo 

refino de 2,500 para 5 mil barr is diuríos, sen ío -
esta concluído op tojeto relativo ú coir-tiurao 
oleoduto entre o porto de Santos e a cidade de S 
Paulo. Por outro lado, foi adquerido um navio tanque 
com 16 mil toneladas, sendo encomendados mais 11 
de grande tondagem e ? de pequena em esfuksiro.s do 
Japão. 
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As causas dos desastres de aviação 
Peraunta a Mesa da Gamara 

Propriedade do Centro de Impronsa S* Ã. 
ANO XV L-1? io Grande do Norí'- Natal Quarta-íeira. T2 de Ayosíu de 105! - N 'IGGã 

Contra o d i vorc io 
Na Comissão de Justiça da Câmara 

RIO, 2'í — O vespertino j 
raJúfirn 'turrem da Noite" 
efitrevislou os membro:; da 1 

Comissiu» de Jusliea da Cã- ! 

LAUDO DE CAMARGO 
CONTRA O DIVORCIO 

Kl O, TZ — O niuus. Arruda 
C;"ini,ir:i leu na Câmara um 

telegrnma do mínislro Lau-
do d*- Camargo aplaudindo a 
sua campanha cerrada con-
tra n erro do divorcio. 

iimr.i, jiropusito do projeto 1 *— - — - - — — 
\cisoii carneim, stuhi me- Inaugurado no Galeão um serviço de reserva de iogares 

demitidos se pro-
Nad:L 

nos dc 1 
uufteiur^m conlr:» o projrlo, 
uns pm serem visceralmente 
co*i(r;uios, outros porque o 
julgam inconstitucional. Qua 
(ro se mostraram indeeirícs e 
linalmente 1 apenas fa-
vor ave! . 

O DJVORUIO NO SKNAÜO 

RIO, 2Z — Tela primeira 
VG», atfí o Senado o 
ntomttUoso assunto do di-
v«RTEM). F^i O mesmo provoca-
do por «m senador parana-
ense, sr Oton Mader, que leu 
o apelo das Mães Cristãs dc 
Curitiba. lTm único senador 
apartara o orador cm seu 
discurso tic combate ao di-
vorcio. que foi o Verniaud 
VamJeríei, tia Paraíba . 

; 0 "Sambo" porá a 
! criançada 

SaLuriu;; cjiic a aj^anria dr 
j'H m-ss "O Z;.'pí'liir', cio sr. ! » • ; Iali;i IglKv, ÍJUC v a di^ri-

t buidora da Ti iburai dc íni-
• pivaaa, r du jornai hifuuti! 
: "Br.mija", vai i-̂ cebpr vxvm-
! j)lares df.i,>;sa iiitrn^sLiuLe pu-
! blk-arão Infantil para distri-
! bui<;ão junto aos a 
: titulo de propagandfi. 
i Pudemos informar ai;s ] aî  
| do familia <tesejo&os ct̂  hòa 
j Uíitiiia. para os filhos quo es-
j :sa publicação pode ser vi^ta 
| :SPIII susto pelos filhos Í* ^ue 
; chegará todo,-? domiii ios 
Í via acrea .sendo vendida no 
! referido "O Zepclírv". 

H.IO, - A Mto.i Céi-
:ri:i»';i. dos D^putLicios vai cn-
;\uiiinh;ii' ao iunu.síri) Ae-- ' i;,uÍL>lc.s 
i-v,:ia u\. ica i;m ictiacrimcuio 

Adàlsii ííaiTVl o. ruiu j.-. 
liH: .>.-.: 

I I IA A UKIU M r v-
r::j<ji:r sí- VIMT n;m i,,t:i 
lu r;u»(lo (|inii;imcnlr -1 

tois.i [);ii'a o 1><-1d<» 
espirito. 

nos cíippers — 
O acr-jfjono cio Gciieüo ctm- | nuilo.s da. Divisão citi Hale- j NeaCÜÍI^e OS COftiafUlhldS 

ia roni ír.ai.s uma inovarão | ̂ o da PAA. o novo serviço l , 
no LOCJJJÎ  ao.s .serviços aC- j veiu Pliminar in-aticamontc i MJlirO 

que deotjain 
píir rlnraiuo o \\.kc. 

Foi a Pan Amrrican Woi-

reos. A&oi-a. pela primeira 1 a;; habituais queixa-: dos 
vva oiv.w nó.s. os viajantes j aagoiros rfobrí» as accmoda-
ijoclorào rcyorvar iarilmenle j eoes bordo .Aliás, espfM-a-

ocu-rsc para breve a inaugura-
I rão de um serviço kifntiej 
! paru atender os p£i.ssâ (?lro.s 

!d Airways a üvif.ôra cír.ssa ) "^onstellaiions" da PAA. 
iniciai iva de instalar um w - j Ao o ln^ar que 
viço de rc:>'crvu de lugares • pretende uni par a bordo, o 
pai'a es vôos do "ütrato" pasíía^eiro tem á sua irente 
Clipper O PresidenteAs- um diagrama do interior dc 

"O Pr es kiente" onde os lei-
ioí; e poltronas aparecem de-
vidamente numerados e as-
sinalados os que ja se encon-
tram tomados. 

sim. chef iando ao Ga l eão os 
v ia jantes poderão escolher 
l i v remente a poltrona ou o 
leito que desejam ocupar 
bordo fios Cíippers de luxo. 

De acordo n>m os íuncio-

KIO. 22 - O jornal oficio-
so "Ultima Hora" diz que as 
companhias ue segur: 
se negando a pagar u sep iro 
de vida do senador Spiu îo 
?essõa f\ ntes que se es- • la-
reea melhor e sua e;nisa 
mortis. 

c! 

" ! • No prriodo roniprí f n -
CÍido t. il( l'r LÍU de u?-'.OMo cie 
1 LíòU ai c o dia '*m que forem 
prestados os informes a cora 
pcaidos, (ju-\ntos .i.cídrnie-
com aviões ocorreram nc. 

( pii.s. ro;in'i1 icaudo-.se o > Io •• 
í cais e datas. e<n <-ada ca i 

ai Destes, tiuantos loiam 
eom aviões milhares ( 
quanio.s eoni aviões ci-
vis'? 
b i Do numero t Oi al d< a -
cidentes quanios foi ani 
faro is. espeeificanílo • si. 
os fíe^r.str^s com avi nis 
milíjiii^s e com a.'i-ic.s 
civis. 
Quai o numero dv mor-

tos. eni:'i' CIVÍÜ e militare ;is-
i pecil icanuo-se os seus noi le.-» 

com rela eao ao.-; ultiiî os, 

alei:; tios nome 
i o. 

'ó Ale:íi r.ia jí^rda i_:e vn.,;̂  
* iii ouanlo i íi oi i í am api'o?;i-
rua;íameii'.c os prejin/os tia 
Na^ão 1 IU material. deeonrMi-
tes do.-I df-Ç,:I.-; rĉ  roni ÍIVUL'.-
milhares? 

-11 Quais Umm -.ido â  ni-
zões'* 

;} < Q iu prov id e n e ia s 1 e: n s i 
do adotadas i)ara evitar-se 
quer eom relaeao a aviões mi. 
iitares. quer C O Í . L reíoreueia i 
aviões civis, a repetieão d< 
tantos desasl res". 

O JORNALISMO E' 
f U M DOS PODERES DO 

REGIME DEMOCRATI 
I CO. — Bowlo*. 

Sr. < ate l ilho 

Biaxn-íAIXi, 22 - V maré-
ehal Ti to oferecim uma re-
cepeu(̂  ao sr Caie Filho, vice 
presidente da Republica dc* 
Hra.si! e ao sr Mornson. 
chefe do Foroinj; Office da 
Jneb.terra 

Dr. Américo de 
Oliveira Costa 

Assinala a d Lata de hoje, u 
iniversario luitalicio do tír. 
Américo de Oiiveira Co>taT 

^ecretari-i Geral do Estado 
:• figura <1e lirande destaque 
íin cenário intelectual do Es-
ado. Ocupando o alto posto 
!e sccrela; io do l̂ sUtdo o dr. 
naei i-"'; de Oíiveii"^ Costa, 
'em eaior :ta.íido ao Rio O. 
Io Norte o iua;;lmo de sua 
om lie* ia-a nas . olurões dos * 

..U' lijlemas (< ue a • 'em nos-
aj Lxtado. 

João Neves iki ^ontoiii^ 

Congresso de Foik-lore 
RIO, 21 — Desde ontem elbre o referido f.cv> anu\ 'pi'-

iodos os dias; enquaiHu du- ho.ie se insuilarã :.:o!epemen-
rar o í;ongresso de foik-lore. ie. no líamaraii, mjíj a prrM-
a emissora municipal irra- df m;ía do ministro Joào Nc-
diarã noticiário comi>leto so- ' VT.S. 

Pesignoda para assistente da Delegacia do Tribunal de 

Contas 
Apó.s se .sumheter í: eon-

rursi) de eserit urarif), no 
qual niít^ve o primeiro luuar. 
foi nouK r̂Ja pora esse car^o 
r em seguida design.ada pa-
i a íP-..i:ií)l,eni.e da Delegacia do 

Triíjunal de Conia^ 
estado, d. JVlmira Oliveira 
de Morais 

A lerrm noj7ir,oda veni re-
celiendo muito,1 pa^aden-? jv -
ío yee-rh) da esrolha . 

Nintruem (oropra gêneros 
a lime ti lie ios deUriorail»^. 

íumbrui preciso m»o 
a<lMHirir jornais que ve-
nham lazer mal no espli-j 
lo. "A OHUFiVr põdo ' u-
trar em ipialíjuer lar, vem 
i e( eio. 

frrr 

0 QÜE OCORREI) HO MUNDO 
I NOTICIÁRIO DA N. C. 

Viajará de graça ao Rio 
O NATALKN^R; OANMON (*I'KL-LIMÍO 

A Kadio Nacional inslijui j lh'> iíc/ert;iL Ksideuíe a - ua 
ra um /íremiíí de viagem ao | do Motor n, aíud em Na-
ííio. medianie ,>fj)'leio aoillid. ^ qua' ívrã uma viaĵ em 
í.íue escreve.w.em aquela emis- ^ r-raMu^a dm\:;.:r semana 
M»ra soljce fjs: prorrraimis da , da P.^ria. a í "iíjiÍí^íI* ''-i 7 
nie^r.ia. dandtj sua ipini^o ej fie s-;;* eniijio. 
11./endo sie',estõe.s. ; 

A V I S O 
C0.MUMICAM0S A 5ISUNTA CtASSf MÉDICA DA CAPITAL l 00 INTERIOR 

DO fSTAOO 0.ÜE RECEBEMOS 

VI-MICETIN A 
PENICíLINA CONTRA RESFRIAD0 D" USO NASAL 

FAKMACIA SANTO ANÍCNI0 

LOPES & CIA LIDA. 

R'.KI AIIKIIO B«rreto, 1311 

Telefone • 2 0 4 1 

NATAL RiO GRANDE DO NORTE 

i.mtem houve o ;;orieior I'ri 
itif-a ;i/ní')jl e o ..ori rio por Ma 
ta<!';r; ('atu a sorle no Rio 
íníiiide (io Norle Em seein 
dr». us cal ias do.s (jue re 
veiam flerte Ivslado ('tiube 

Ajoíle A Olí j>F.\Jf i|ije Ir 
;IIM<LI se tornara melhor. 
1 üia ur«a triüea eonsírii-

eoot rilMiindo p rn 
nossa me!h(»r»a. 

QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess _ 

ctiNTKA \ (OMM;N \ÇAO 
UV OATIS 

WASHINGTON» 22 -A Co 
missão de Assuntos Estran-
geiros da Cumaru de Repre-
sentantes dos Estados Uni-
dos acusou a Cheeoslováquií; 
de "rude violação das liber-
dades humanas fundamen-
tais garantidas pela Carta 
das Nacòes Unidas", ao pren-
der e condenar o correspon-
dente da Associated Pres* 
em Praga. William N Oatis 
Oatis foi recentemente con-
denado a 10 anos de prisão 
acusado pelo governo eheco 
de rspionfcgem. 

TIU-MAN DISCURSARA' 
WASHINGTON. 22 O 

Presidente Truman. durant( 
a Mia habitual entrevista se-
manal com os representantes 
da tmprcnsft. revelo» que vi-
a.ittrá paru São Fr:»neiM»o a 
4 rir Belembro pmxlmo auni 
de (littcurnar rui cerimonia »• 
nuimural de ieunlwt> qui 
eutlra o Tnitudo de Pa/ i-om 
o Jiàpâo 

Quln/r pitUe^ (utüin eoh 
vldudos u eomimreeei 1'ío (I 
e>»HM It-unltto i|ue ne e^linde 
1,1 d( i II H 'Ir ftHclhlilM 

AJUSTA-Sf; A KCONOMIA 
NOKTfc-AMiaUC ANA 

GKNBRA. 22 Secundo 
leelarações feitas pelo Sr, 
Bador Lubin, representante 
lorte-amerieano á 13a. ses-
tào do Conselho Social e 
-íconomieo das Naeóes Uni-
las, presentemente reunido 
lesta eapital. os Estados 
Jnidos estão rapída e efici-
íntemente ajustando sua 
•conomia ás necessidades de 
leíesa do mundo livre, em 
aee da agressão comunista. 
Ao ínformar sobre as me-

tidas tomadas com relação 
i inflação, produção e es-
tjsse/ de matérias primas, 
lis se Lubin: "Estamos eon-
/eiu idos de que a distribui-
ao equitativa dos encargos 
• sacrifícios e de grande im-
lortaueia para se conseguir 
i objetivo desejado de for* 
Ulecimento moral e econo-
Tiiet» (IIIM mivóes livres 
NIRRA A AíiUA 
4HAH'!'A DAM. <'AL. 22 As 
umpoiHi* íi» Kl«anteMíH r«*-

dc» Rio Saer*àlUí*nto fo 
bm «herlUK nu pn^eiíça de 

)4r ei vitdíifes de lodaN UM 
Ml!' (I< • HMIlHl'1 PoOel O .l » 

- I 

bombas comeí;;ii i»m a eír v;ir 
a ái!ua a GO metros acima d>> 
nível do rio. puni um eani i 
que conduzira 0 a^ua ás pai 
tes mais baixas do estado da 
Califórnia. 

O projeto agorn inaugura-
do foi descrito pelo Departa-
mento de A^uas e Energia 
da cidade de Lns Angeles co-
mo o "mais interessante do 
pais". Entre as principais 
funções do gigantesco empre-
endimento» destacam-se as 
seguintes: 

Armazenará ar» a^ua.-. das 
enchentes, distribuindo-a de-
pois através de centenas de 
milhas de canais convenien-
temente regulados, Fornece-
rá hidro-eletríca para a dis-
tribuição de -Anuas a 400.000 
hectare* de terras atravez do 
vale Mesmo as situadas 
a 800 quilômetro» de dis-
tancia receberão OH bene-
fícios da Irritíuçàu transfor-
mando em e&mpo* í̂ rreLs 
ua tmTUü de>>M0 vale que suo 
um liMpetio uuiicola cm po 
lenclnl O projeto levf»a dt̂  
verNO* uum e eu«tou cerea 
de 400 iuIH^ca de (JoltiI ( « ao 
e*1 udo d<t ('allfin nl;: e :iuen 
r I; i lede I »1 1 

a Mii'!.'.' ao Klvircj H;troa- « 

m Icim de tino cnrouTin 
Transíormadâ d Caixa d e Crédito 

KIOf — <> ]>rt sitiante do | ( uop* rativo, que será 
Senado promulgou onlem a uma soeieflatle de etf»n(»it>i;t 
loi que transformou a Caixa mixta, umler.do iiualquer euo-
dt Crédito Cftoiierativ<» em perativn ser aeionisi^ do 
lianrn Nacional de C'réiIilo • me*:nn». 

Outro aspecto 
Hisscttlo* ontem da n:»ss;i de: etf» 

do Governo do Vtatario. nomeando para o earço ile "se-ivão 
vitalício um padre .ipústr.tu. 

Î Ias nâo foi este, »prnas. o unieo erro <h> ato ite ; 
eütlvo. tíoUvr mais. Ha uni p.rave daiio ao erário do Tstado. 
do Estudo 

( um efeito, para aquele oficie, eom decisão do nosso 
Tribunal passada em julgado o\ist<* um serventuário em 
disponibilidade, ganhando nem sei vir e que p»i shi"! re-
quererá» ha tempos, voltar pava esse tailorio 

O govpruo, qo^ tanto preis» eei»iiomÍNVir, príneioal-
mente agora, que vai rnfrentar o aumento de de*pes»*> om 
o funclotiftllHmo i' ie pesadas taxai de amorilracÃo do ni-
pre*limo eonlraido eom o Híineo Brasil, o voverfio. re 
l»fftlmoi«, deixa que um serventuário permitida nn dispo-
nibilidade, ganhando o otesmo ordenado dop fo motor da ro* 
marra, pano pelo* cofres e*tudnal* r nomeia outra pe^«oa. 
He o uarvmtuarlo #m dmixinlhllldaiir font eliamadn m ner* 
vlCO. <r***rU u ulrl|MoÍ<) da de«iprt»H MMMUIII hotrrlwolo, 
i«MO hito oeorreu O que M* viu IOI uniu tlrn4Íem*o aon «ato* 
li' OM 

ju';u> Houi/nNTi';, 22 | 

oriundo o:; (i:- íitexistíWil cs j 
mo Tribunal lir^ional Eleito- . 
1 iii o numero de eleitores mi- • 
nciioo é de 1 milhão WM) mil; 

A opinião geral o que (> | 
numero de eleitores nas pro-
xima.s cleicõe.s sera .superior 
a dois milhões, 

O CASO DO 
MARANHÃO 

y LUIS, 22— Acidade tem vi-
vido sob intensa expectativa, 
ante u andamento do julga-
mento do chamado "caso do 
Maranhão." As decisões ate 
a^ora tomadas vao lavore -
CímdJ de algum modo ao í»i 
Hugrniü de Bari"os 

O TKSKROlt l>OS j 
C/VIAPÔS | 
UKLEM 21 Toda a rc-

^láo do Xingu esta alarmada I 
com aü aneinetidas «uee.ssj-
vu.s dos fero^e.s indlo« Caia-
po o serlniíalitíta Anírisio 1 
Nunrs. ehe^adn du reniiu» | 
dc Altamira, dl/, (pu a mLu i 
a<'üo c de extrema uravtda 
de, reeeiando se im;.siUo um 
(oUp o econômico daquela 
/OLIH ' 

(i \HHIhl, MAHCK! 
K>HIo AIÍKOHK U 

t I .1 ri .do ripej ai 1> i i ir v I .1 

Capital, na próxima '\ta 
leir;) o entí^iro Í I Í U Í 

^/idiriel Mío^ei. ÍJU>- pro 
nuní iara varia.s ronfri encia 
eitl Loli 10 de. Cv»rl -'l.tr 
xi.̂ t îieiali.sta ao mesmo tem-
po (ju{. es]úrituali>.ta. dilen-ij 
tedo existeneialismo de Stir-
tre. 

MAIS CARROS LIXO 
RIO.22 - Continuam a ene 

L>ar os carro,s de luxo. ape. ai' 
de tocias as medidas toma-

p<'lo fioverno. No cais do 
porte existem mais de ' 00 
dt\s.s!'h carros que tanto cate 
ram m d-onomia raicioiial 

KKt)M>OS OS 
cilARQt'i;Anoui:s 
UiWCUQX 

TORTO ALKGHK 2? -

a prcsidejicia do cel Av.i ia 
Silv,» presidente do hedifu 
to clv Carnes. eliurqueaiiM e 
e.aucho^ est ivrj an) » funu o > 
deb.i li Min 11. pi«)l>j. 11, j e ; 
iintni' w., «ia MM nidusi 1 ;,i 
I1 leuu resoh do 11 1'<'|1I ̂  
menlo dl' mil at ma/riti : 1.1 
capital pei namburatut ().<t .1 
oJ*U tliUh Mo (In i ji ií (pie ,i 
/otia do Nolde.h l'.i| 1.1 i 11 
liem 1 studado o plann ' 1 
. 1 a Ih 1111111 11! 11 1 i< 1 i 11 ti 1 11 | 

e::.|*:i,ii l\\< i u.J. i i:d d»» U:<ncO 
< io J-.| ; 1.>) j 

IM i OO S<HJ>AOO 
Rio, lm Na secretaria 

(íeral do Mnnsterio da Cíurr 
ra esta sendo «laborado mu 
eraiule pr</giiuna pura as 
ctun»moi íM-óe.s do Dia do 
dado. no dia <le acosto cor 
i t iUc. 

<<^NÍÍUi:sso MAJUvft^O 
| HAHUACENA «Mulas» +22 
I Mo met> vindouro será ins-
, taladri nesta cidatle um con* 
e.u sso jnariano roglonoi du 
At-qmdioce.se, devendo 
purecei as üoienidades 

' tíncom, de vf rios munioiplw 
[r uulondade* e Iigura« de 
, proteção nos meios potlUcOb 
c -ioeiahs. 

ÍVSTITCiíi UO i *AW 
!•!() \>\ O pre.stdeutft da 

tfepublica riivioil inott«HKeill 
1 to CiihKie.sMt pítllíuln 14 Ofl* 
I « 1 1'o 11 i>.t 111H0 Nacional 

lo ( ;t|< , 4}ue viilii Rwim o 
•H'HilUII O iinllMU e extinto 
I)Í|MIII*JIH'IIUI Naílonal (io 
I'«Í'I tSiii I eiibiàVhi de CK-
** 11 di k .»11 loíí.i (Mil lie 

11' 1 1 './.1 1111 
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C E N T R O D E I M P R E N S A S. A» 

Sede — Ba» l>r Barata, £16 — NATAL 

pr*«td#iu* — ol ímpio p rocop io d » moura 
- TOLANOO COCENTlNO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 11-7-1936) 
Diretor ™ OTTO OUtftllA 

Sectet&rlo — XAVIER PINHEIRO 

** 

T E L E F O N E S 

Direção 2ú-Tb - Gerencia 12-49 Hedaç&o 12-22 - Preuldpncift 19-86 

^ASSINATURAS VENDA AVULSA 

Ano . 
Semestre 
Trimofitre 

Gt$ 150,00 
QOQQIN. ntr»zndo 1.50 
•5,00In. do dia Cr$ 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO:—A. S. LARA, Senador Dant&a, 40*1.° andar — Pone22-3914 
S. PAULO: — Raul S&psumayor. Rua Felipe de Oliveira, 31 8.° andar 

Fone. 39-373 

SOCIEDADE ^ 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

[Divorcio e Religião (Xl)| 
• O T T O G U E R R A ' 

A vida social de um povo espelha as virtudes c ví-
cios de suaç familías Pe. LEONEL FANCA, S. J* 
ORIENTANDO 

As poeiras do ar respirado e as secreções, muitas ve-
zes contendo micróbios, acumulam-se nas fossas nasah 
e devem ser removidas de quando em quando. Isto bt 
faz com o lenço e assoando o nariz, E' anti-higienico es-
garavatar as narinas com os dedos ou assoar-se com vio-
lência, 

Procure essoar o nariz suavemente, conservando o 
lenço apenas em contacto com o rosto. — SN ES. 
RECEITA D O DIA 

TORTA DE PESSEGOS — Para massa: duas xícaras 
e meia de farinha de trigo; uma xicara de manteiga: 
uma gema; uma molberada de sal, Para o recheio: uma 
lata de dòce de pêssegos e uma colher de sopa mal cheia 
com fécula de batatas. Misture-se a manteiga com a ge-
ma e, pouco a pouco, a farinha e o sal, até ficar um; 
massa perfeita. Estenda esta na forma própria e leve at 
forno quente. Depois retire e enfeite com os pêssegos. Da 
calda que fica junto á fécula de batata, na proporção dt 
uma colher de cha para cada xicara de calda, faca um? 
calda grossa, que se põe por citna dos pêssegos. 
í A B M A C u í S DE PLANTAO 

Farmacia Rio Branco — Avenida Rio Branco — Ci-
dade Alta. 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira — Fo-
ne: 13-19* 

Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Ale-
< • zx — Fone: 10-&1. 

A maldade e o erro do divorcio ressaltam a olhos 
vistos, prescindindo-se de qualquer argumento de 
ordem religiosa. £ chegamos a adiantar, de inicio que 
a Igreja e contra o mesmo, justamente porque se tra-
ta de um erro, ainda segundo a lei natural. 

Mas como ha aspectos interessantes a examinai, 
sob esse ponto de vista, por aqueles que aceitam os 
princípios religiosos, vale a pena uma rápida palavra, 
iies e particular. 

O argumento dos divorcistas e que o Velho Testa-
to apresenta passagens atestando a cxistencia <io 

divorcio, mesmo no seio do "povo escolhido". So-
bre o direito matrimonial dos judeus, realmente 
umib leitura do Levitico. XVII I , 3 e XX. 10-21 como 
especialmente do Deuteronomio. XXIV. 1-4, nos dei-
xa >em certos de que era admitido o divorcio com li-
belo de repúdio. 

Com helacão ao próprio Novo Testamento, ha 
que.u queira admitir tenha Jesus Cristo previsto o di-
vorcio. Trata-se da passagem em que os fariseus per-
gun aram ao Mestre se era lícito ao marido repudiar 
á si.a mulher. Depois de recordar a lei Mosaica, per-
mitindo o repúdio, acrescentou Jesus: "Por causa da 
duri za do vosso coracáo". E acrescentando: "o que 
Deu:; ujuntou, o homem náo separe'', restabeleceu a 
incil solubilidade primitiva, 

i£' o que se lè em S, Marcos <X,2-42>. S. Lucas 
(XV L 18) sendo porem que no evangelho de S, Ma-
leu a resposta dc Jesus Cristo aparece da seguinte 
for: a: "Todo aquele que repudiar sua mulher, a não 
ser ,'m caso cie adultério, e casar com outra, comete 
adui^erio; e o que se casar com a repudiada, também 
adi.kera" 'Mal., XIX, 9). 

O barulho dos divorcistas vèm dai. E mesmo os 
não cristãos, de repente se apegam ao texto de S 

G U E R R A 
Mateus, ^como taboa de salvação Inútil o assunto e. 
iioje, liquido e certo, 110 domínio das investigações sen-
do tratado, entre os eruditos, com abundancia. <2> K 
u melhor prova de que Jesus Cristo não autorizava o 
divorcio, mas apenas a separação, e que, logo depois 
de suas palavras, quantos ouviram o dialogo, conclu-
íram: "He tal c u condição de um homem para com 
a sua mulher não convém casai" 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN 
DUSTRIA E COMERCIO 

Delegacia Regional do Trabalho 
CONVITE: AOS SINDICA TOS ' T 

A Delegaria Hetfional do | iodo* os 'iii.ijaJh.uum 

>1' Falando sobre Moisés, diz o pe. Leonel Fran-
ca - "O grande legislador, de fato. não instituirá o 
divorcio: encontrar*-o preexistente <\ para evitar 
abusos maiores de odios homicidas, regulamentou-o 
<Deut, XXIV, 1-4» submetendo-o a varias formalida-
des" ujp. cit. p 310> Porém mostra como os prole-
ias conservavam, vivo. o ideal da família. 

Vêr, também, sobre o assunto, as explicações de 
EMILE CHENON - Lo Role Social de L Eglise Lib. 
Blourí & Gay, Paris 1928. p. 48/49. 

O EMILE CHENON, op, cit. p. 60 traia do as-
sunto. referindo, em nota 2, a historia dessa contro-
vérsia; EI5MEIN "Le mariage en droií canonique, 
Paris. 1891. in 8° t. I I - p. 48/55 - Mgr, d'Hulst. "La 
morale de la familie" -- iConfcr. de N. D. 1894». 2 a 
ed. Paris, 1900. in 8° p. 371-379; Conexo LUGAN. 
L'cnsignement social de Jesus, Paris. 3a. ed. 1908, in 
8° - p, 137, 142 

O protestante GLADSTONE já dizia, em 1857. a 
esse propósito: "As palavras dos três evangelistas 
condenam o segundo casamento da mulher divorci-
ada. e o condenam universalmente, em termos que 
não admitem gramaticalmente outra construção". O 
pe. FRANCA cita cerca de uma dúzia de grandes au-
toridades protestantes que reconhecem a exatidão da 
hevmeneutica tradicional do Catolicismo 'op. cit, p. 
314. 

Trabaiho. neMe Ksia.do. J/<m 
nosso intermédio esta nm-
vidan lo as diretoria^ de to-
lios (>' Sindicatos de Empre-
gados. bem como de Associa-
ções profissionais, sediadas 
nesin cidade, para tomarem 
paru Munia reunião a vrr rea 
ii. (iíi no proximo dia 24 
lexta- feira, as 19,30 horas, 
ia set e da niesma Repai li-

ção. 
lÊUéJamm***"*'"^ 

^ONVíTE AOS TRABALHA-
LDRES EM GERAL 

O si Guilherme Hocha Sal-
íado. Delegado Reuional do 
1'raba ho. neste Estado, con-
vida, por nosso intermédio. 

«11 
lís \j 111 lllii^ p;Uü a,',SÍSli! í ím 
no próximo dia :j(j Douiin 
yo as Lora,-.. a pcVt. 
mlituiada "(I Homtw 
Perde» a alma ", do rfcnt^i 
dr Jaime dus 
:\ ser represenLada.ptJü,»I'<31 
{i o i ;<' j jalei t (io ' T'1» 
' ro Cario> Goriii-s" ( d c ^ 
cada \>.i ai uu amem c aos Lr;v-
balliaoort^ sindiculiz^do-. ^ 
suas lamdkíM ^ 

Lsse espetáculo (|Ue e o 
sulindo do.;; eniendiiucn^ 
havitios f-nue '.> Men u Pl 
res Diretor do V e n a br 
lejíacia Reuajíifi] do TiaDa 
lho. por cerlo an ain ai'i<. 
de êxito eni n .<•• - ia. .ai;-
dicalizadas 

PBEFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 20 DE 

AGOSTO DE 1951 
iECEITA 
aldo anterior 300,305,00 

1 

VIDA RELIGIOSA 
DIA LITURG1CO 

HOJE 
,ecei'i de hoje 

'ESPUSA 
ago processos ns. 2520, 3750. 4030 

e 0331 

Saldo para o dia 21-8 
SENDO 
Sm cofre 
Em bancos 

21,781.50 322.086.50 : r>sta (In Imaculada Coneei-
i cão de Maria 

Esta festa foi aprovada pa* 
| ra a Igreja Universal, no dia 

18 .800,00 i i de maio de 1945. 

AMANHA 

Sào Felipe Beniuio 
Mi sei: os Jusius. 2.í\ tia 

Vigília dc S. IJactolomeu A-
postolo, Eblfuro Evangelho 
da Vitjilia 

303.286,50 / f 

113.825,80 
189.460,70 303286,50 

1KOGRAMA BA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
QUARTA-FEIRA, 22 de. agosto : 20,00 — Sumário 

das Noticias; 20,05 — Rádio-panorama; 20,25 —Resumo 
dos programas da noite e 20,30 — Agropecuária. 

20,45 — Gravações do Ooncerto inaugural do "Ro-
yal Festival HalV\ de Londres; 21,00 — Noticiário ;21,15 
— Pergunte o que Quizer e 21,30 — Fim da transmissão. 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 21 de Agosto de 1951, 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel dq Tesoureiro. 

VISTO 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

D. Sétima Rosado Fernan-
des — Deflue, hoje, o aniver-
satio natalicio da exma. sra. 
d. Sétima Rosado Fernandes, 
esposa do nosso prezado coo-
pe^adoir e colaborador dr. Al-
do Fj&tnandes, diretor-presi-
dente da Casa Bancaria Nor- f 
te-Riograndense S. AT e mem 
br o'do conselho consultivo do 
Ceotrq de Imprensa S* A, Por 
e&sè motivo a aniversariante 
que desfruta de largo presti~ 
gio nesta Capital, vem rece-
bendo os cumprimentos das 
pessoas amigas. ' 

A ORDEM, que tem na pes-
soa da nataliciante uma das 
suas cooperadoras mais efi-
cientes cumprimenta-a cor-
dialmente. 
SENHORES: 

Dr, fcleto Camara, sub-di-
retor da Fazenda e nosso 
cooperador. 

— Jorçe Fernandes, fun-
cionário^ Estadual. 

— Eulampio Monteiro, re-
sidente em Natal e progeni— 
tor do Rvmo. Padre Eimar 
LfMonteiro. 

— Lui2 Emidio Pinheiro da 
Camra» funcionário do Ban-
co do Bfasil nesta capital. 
SENHORINHAS: 

Anadir Atallba, filha do 
ST. Miguel Atallba, residente 
em Jardim de Angicos, 

— Professora Neusa Mar* 
tine Pinheiro, filha do sr. 
José Martins Pinheiro. 
JOVENS: 

Arnobio Melo, filho do Des, 
Benlcio Filho, membro do 
Tribunal de Apelação. 

— Francisco de Assis Tei-
xeira, estudante em Recife. 

- Renato Moreira, íunclo-
uarlo do Departamento Na-
cional de Obras Contra a* 
Sécas. 

— Deusdedith Nobre, a-
luna do Liceu Industrial e 
filho do sr. Joào LuU Nobrt 
3°. tenente da reeerta d* 
nos** Mnrlnha d* Ouerri 

NASCIMENTOS 
Célia Maria— Em sua re-

sidência, á avenida Hermes 
da Fonseca, 806, foi enrique-
cido o lar do nosso amigo e 
cooperador, sr. Sebastião Fer-
reira Lima, industrial neste 
Estado o de sua exma. esposa 
d. Juventina Ferreira Lima, 
com o nascimento de interes-
sante garota que na pia ba-
tismal receberá o nome de 
Célia Maria. 

Elementos dos mais desta-
cados nos meios sociais des-
ta cidade os pais de Célia Ma 
ria vem por este motiv^ sen-
do largamente felicitados pe-
las diversas pessoas que cons-
tituem o vasto circulo de sua 
relação de amisade. 

Ao distinto casal temos a 
grata satisfação de apresen-
tar os nossos cumprimen-

tos, 
BATIZADOS 
Foi levado á Pia Ba tismal 

io dia 19 deste na Catedral 
Je Natal, o pequeno Domin-
gos Savia, íilho do sr. Fran-
cisco Oliveira Neto, secretario 
ia Cooperativa Central de 
Crédito e de sua exma. es-
posa d. Laura Bastos de Oli-
veira serviram de padrinhos 
i manjor Celso Pinheiro e 
?sposa Herminha Trindade 
Pinheiro. Apôs o batismo foi 
íeita a consagração servin-
1o de padrinho o jovem José 
\lves Afonso. 

A s 10 horas no Paço Epis-
copal, pelo sr. Bispo Dioce-
sano, foram crismados Do-
mingos Sávio, sendo padri-
nho o sr, Herculano Lopes 
Morai> e Maria das Oraças, 
tendo como madrinha Isa-
oel de Oliveira Por esses gra-
tos acontecimentos o casal 
Francisco Oliveira Neco e d. 
Lauia Basto» tem Mido mui* 
to cumprimentado 

VIAJANTES 
NrU. Enoy Rocha De 

MUU viagem ao Recife onds 
*L«ve em goso de feriâs. re-
tnrnmi hoje pele Pnnair do 

| Convida o Prefeito Olavo Gahrão os srs. vereadores de 
j Natal para uma reunião, em seu gabinete, hoje ás 

17 horas 
i O Prefeito Olavo Galvão dirigiu um convite pessoal 

aos srs. Vereadores, nos seguintes termos: 
"Exmo. snr. Vereador: * 
Tenho a satisfação de convidar V, Excia., para uma 

reunião conjunta, em meu Gabinete, amanhã, dia 22, ás 
17 horas, quando trataremos de assuntos referentes ao Mu-
nicípio . 

Seria grande honra,, para mim, se V. Excia., nessa 
reunião pudesse oferecer subsidios para esclarecimentos dos 
pontos de minha administração que têm merecido a con-
testação de V. Evia. 

Grato pelo comparecimento. 
Cordialmente 

Olavo Joào Galvão — Prefeito 

N E G O C I O U R G E N T E 
Moveis de Luxo — Casas 

Por motivo de viciçem urgente, vende-se por pre-
ço excepcional uma luxuosa sala de jantar, sala de 
visita, um lindo dormitório, camas de solteiro» ca-
deiras. cofrc e outros moveis. Vende-se também os 
prédios números 247 v 251 sítos á rua General Osório. 
Nota — o prédio n. 247 tem os seguintes cômodos: 
Sala de visita, sala de jantar, copa, cosinha, 5 quar-
tos internos, garage, 3 terraços. 2 saneamentos, lavan-
daria. 2 quarttas extetrons e outros cômodos, 

Vêr e tratar á rua General Osório, n 247 
CIDADE ALTA 

COFRES DA INFANCIA 
A Casa Bancária Norte Rio^randense S, V 
avisa que acaba de receber a segunda partida de 
cofres para CONTA DE ECONOMIA, instituída para 

incentivar os hábitos de poupancj 

OFEREÇA AOS SEUS FILHOS OU A S CRIANÇAS IHi 
SIM AMIZADE um Cofre da Infancia, por ocasião dc 

nascimento, aniversário, primeira comunhão, 
batisado ou outra festa 

SIGA O EXEMPLO de milhares dc pais forasikin» 
rçue incutem no espírito dos filhos a neecssidadr dr 

cconomisar para o futuro. 

CRIANÇA ECONOMICA HOMEM PROSPERO 

Casa|Bancáíia Noite-Rio-
grandense S. A. 

RUA FREI MIGUELINHO, 1 0?j 

Condições: INICIALMENTE, faz-s*- um deposito 
de CEM CRUZEIROS para habilitar o depositante OÍI 
recebimento do lindo COFRE, cuja chave permane-
cera em poder do Banco—Uma vez cheio o cofre «otu 
moedas ou notas, virá ao Banco, onde serã aberto v o 
seu conteúdo escriturado em elegante cadernct;* 
dc ECONOMIAS, a juros de limite de 10.000,00 — 
Não desejando continuar a conta, o depositante res-
tUuirá o cofre, em estado de çonservacáo, podendo 
retirar o depósito, juros etc. e os demais depósitos, 
E' aconselhável, purém, a somente fazer retirada* 
quando a criança o necessite para custeio de livros 
e outras despesas de educarão. 

v t 

Faça cada om o sen pecúlio! 

CASOS & COISAS 
if \ A's margens do Potengi f 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 

Brasil a srta. Enoy Rocha, di- j de João Pessoa para esta Ca-
leta filha do sr. José Auri- I pitai 
no da Rocha, Contador da ! 
S. A. Wharton Pedrosa, nes-
ta capital e nosso presado a-
migo e cooperadoi. 

A distinta srta. no Aeropoi-

FALECIMENTOS 

Feleceu, em Mossoró, no dia 
20 do corrente, o sr. Pedro 

Dc ordem cio Provedor da 

Irmandade dos Passos, ficam 

coi.vidadus os irmãos que 

ainda nã<> efetuaram o paga-

mento d/ suas anuidades, a 

faze-lo ii.'litro do prazo e.s-

tip^lado no Compromisso até mingos 

30 dc Setembro .sob pona dc : 

ser aplicado o qn^ reza o ar- 1 

tigo IO. 5 2. <ELIMINA- 1 

Ç*AO NO MÊS DE OUTUBRO 

to de de Parnamirim foi re- j Leite de Oliveira, aos 91 a-
cebida por pessoas de sua fa- j nos de idade. O extinto foi 
milia e amigas. 1 comerciante, longos anos. 

VISITAS i Deixa viuva a senhora Sinhá 
Padres Severino Be/erra e j Rebouças Lei^e dc Oliveira e 

Raimundo Gomes Barbosa — ! os seguintes filhos: Lauro 
Tivemos, hoje, o prazer de j Leite, comerciante em Assú: 

abraçar, novamente, nesfa re ( P edro Leite Pilho, comerciais 
dação, os revmos. padres Se- t e e m A r e i a B r a n c a | M a n o e I 

verino Bezerra e Rai-
mundo Gomes Barbosa, vi-
gário de Goianinha neste Es-
pado. Nessa visita que nos fi-
zeram, esses levitas do Se-
nhor que nas suas paroqui-
is vèm desenvolvendo inten-
7o apostolado no sentido de 
mçrandecer o máximo pos-
sível o reinado de Cristo, ti-
vemos o ensejo de conhecer 
os seus magníficos planos á 
frente daquelas paroquias. 

DC5 QUE NÃO PAGAREM 

ANUIDADE ATE' O DIA 30 

D33 S LIT UM BR O '. 

A \ q u r 1 u expediente c 

das 1,5 17 hora.s, diaria-
meníe cxcetu sabados c do-

Natai. 7 de a^u^to de 1'JüI. 

Otávio Bezerra de Carvalho 
Tesoureiro 

f r 

Rebouças Leite, também re-
sidente naquela cidade, Jose 
Rebouças Leite, funcionário 
da li. B. A. em Mossoró, Irl- , 
neu Rebouças Leite, comerei- j 
ario, Franciaqulnha Licite Du- ! 
arte, casada com o sr. Ma- \ 
noel Duarte Ferreira, Mari-
inha Leite Rebouça, viuva do 
dr. Luiz Amancio Rebouças, 
Media Leite Pinto, casada 
com o sr. Sebastião Pinjo, Pro 
fessora Lídia Leite Rebouças, 

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

VENDE-SE 1 FURGÃO CHEVROLET 

PREÇO EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A, Suassuna Sc Cia Ltda 
Rua Chile, 106 - Telefone 10-55 

NATAL Est R G NORTE 

Retiro das da 

Agradecemos aos padres Se-
verino Bezerra e Raimundo1 d o ° r uP° Escolar "Con* B r l ' 
Gomes Barbosa, as visitas que 
nos fizeram. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve, hoje» em nossa re-

dação, o dr. Antonio Osório 
Ramalho, médico do Depar-
tamento Nacional de Obras 
Contra as Seca» neste Esta-
do c elemento de grande 
prestigio no* nouoi meio* 
üoctatA. Aquele iluntr* médi-
co, (elo a no*** Rediífco 
gradeeer a noticia que demo* 
quando dn transferencia 

to GuerraM, e casada com o 
sr. João Jacinto, Teresa Lei-
te Rebouças, Julia Leite Re-
bouças, Louzla Leite Rebou-
ças, Alice Leite Rebouças e 
Ellna Leite Rebouças, alem 
de muitos e biinetos 

O sepuiumenlo do ar, Pe-
dro Leite de Oliveira verifi-
cou-se na manht de ontem 
naquela cldâde, com grande 
acompanhamento de paren-
fei f amigou 

Catedral 
Em preparação ao "Dia da 

Paroquia", que será no dia 
26, ultimo domingoHdo mes, 
está sendo organtsado num 
retiro de todos os componen-
tes das Associações da í*re-
guezia de No&sa Senhora de 
Apresentação 

inicio loço após a conferência 
da noite. 

No dia 26 - "Dia de Pa-
roquia" - - A's 7 horas. Mis-
sa festiva, celebrada por s. 
excia. revma. o sr, Bispo 
Diocesano, com a presença 
dos elementos de Acáo Ca-

„ J5 _ . , tólica, Irmandade^ e Asso-
No dia 22 as 1» horas aber- j ciações 

tura —• 
Nos dias 23. 24 e 25. atóm 

de outras praticas piedo-
sa», haverá duas conferên-
cias. a l,a ás 6 hora* e a 2 a 
ás l» horas pregadas, res-
pectivamente, pelos revmos. 
padres Emerson Ncgrelro* e 
Nivaldo Monte 

O retiro coincide com o trl-
duo de Noeaa Senhora do 
Perpetuo Hneorro, qui» terá 

9 horas Missa solene— 
falando nesto ocosiào o re-
nomado orador sacro padre 
Eymard L'E. Monteiro. A'S 
19 horas — procissão lu-
minosa com ti Imagem de 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro. 

O Vigário ronvlüH a* Aj»»u~ 
CIAÇÔON e aos fiéis que qui-
serem tomar parte no retiro 
espiritual 

Í Em minha opinião, recor-
i dar não é, apenas, viver ; è 
] viver duas vezes, 
j Nãr pretendo, uqui, neste 
^unto de coluna, justificar 

I ÍÍÍSA afirmativa, pois se as-
•lím fizesse fugiria ao assun-

í o dpsta minha crônica. O 
j que desejo é falar do nosso 
] velho e lendário Potengi, cu-
| jas águas correm limpidas e 
: indiferentes ás coisas que cá 
I acontecem, em terra firme.. . 
i Para os meninos natalen-
\ scs. - e mesmo para os que 
j vêm de longe, — o rio que 
j margeia a nossa metropole 
I exerce uma atraçào sõbre e-
Ics. que nem na velhice .se 
esquece. Raros s&o os garo-
tos de NaUil que não te-

í ah.im experiamentado o pra-
i ::cr do banhar-se nas agu-
j as do Potengi, E muitos que 
| hoje são respeitáveis cida-
dãos relembram com sau-
dado até aqueles banhas pro-
longados, de 8 ás 12, indite* 
rentes á sujeira que ve-

i /es descia ria abaixo 

O aluguel das canoas, pa-
f ia as pescarias, de azol c II-
j nha. ou paia a travessia ao 
I outro lado do rio; as viagena 
ncrigosas para Redinha; a vl-
vita ao velho Forte dos Kete 
Magos, náo com espirito cie 
curiosidade histórica, mas de 
aventuras. As "apostas", pu-
ra nadar do cais Tavares d< 
Lira ás Docas; os treinos di 
nataçáo, de remo, como só-
cios do Sport Club ou do Cen 
tro Nautien. os "assalto»" ao> 
ba|Clõe>. au^ botes de pes 

as bíuí-ucas quo lica-
vam nn melo do rio. 

Tudo Isio. caro leitor, re» 
nrd< 1 uma larde deltas, ar 

vêr nn Kun Chile, um gru-
po dr hronzeudoH ^urotof 
piilundo e nndundo coinn nn 
iiit-u tempo, IV. umlíjn e mui 
no rln A nlegrlti rra a mes 
mt, eles enviigaviun cal 
ç&n iMtiaU f*<>h moasaéi e fn. 

<& 

zlam cs me.smiSsftriíXíí 
suras.. 

Esse Hósto pelos oanh 
no Potengi deve-se, em pary 
te, ás atividades ao fio-Síj# 
doi.s unidos clubes de espora 
í tvs náuticos, antigos l lvuli 
no remo, mas cordial» hÇ) 
trato social-espgj-tiyp^ Ao 
esse era um doe esportes que 
deveria merecer ;.i mdhui 
proteciio das autoridaüc^. 
pois o remo pode-se consi-
derar como um dos mais no 
bres esportes. Quem o prati-
ca aprimora o caracter e for-
talece os musculos. Depende 
o seu exiio, a sua ciasse, dh 
esforço indivichiai de ciidu 
remador, seja num Wcmb 
matinal, ,seja cm dispuiauí» 
rebata 

Tam-íem, com saudade, m-
vi, há dias. os dois vclh(^ 
clubes da Kua Chile jí,rD 
uma manhã dc semana, az 
:ólcs e tavam cm seus cavii> 
iêtes. )áo havia remadores 
Percorri os .salões do meu 
glorioso Sport e lastimei n;«. 
1a poder fazer para me-
lhorar as instalações dc SUH 
séde. revi antigos heroi.s dv 
grand< * leitos, no icino -
natação Tudo era silencio 
enquanto um antigo ilo iím 
be con ertava velha íoír, pi<-
paranc'0-a para uma rnjm^ 
que se aviMnha. 

Eíísit minha visita ;ío,- , r 

« s Clubes naiitirus, «• n qu- -
jro que os natotos formar 
/am, no seu banho dr fim n» 
arde. fizeram-me c^crcve* 
*sta i rônica, numa homenf»-
íem sincera ao velho c Iru-
iário T*oH'ntti, 

M. de \ 

Nas duvidai! e rompir 
xldndes da vide miideina, 
A O l tn tM upreeenta rc^. í 
P4»«IM segura v míÍÍA ps rs 
os problemuH • lema» que > 
•e lançam na mundo. 



ft deputado Alaisio Bezerra, ana-
lisa o aumento concedido aos 

M m de Primeira Entrancia 
A proposito do uumenlo do 

funcionalismo estadual, o de 
putado Altiísio Bezerr;u pro-
nunciou, ontem, 11a Assem-
bléia Legislativa Estadual. v 
scgpintc discurso; 

Senhor Presidente 
Senhores Deputados: 
At» ai uiicocs d'e ludus <„>••• 

servidores púlilirns i.:m 
(Io - n.s ijur srrVLMU :i Jiini-
ça c os (jur MTvrjn a auiiu 
Distração — se acham aii.sio 

mente voltados paru esfr 
rciynto, nu momento cm tjuc 
n Governo .submete a Assem 
bJóift o esperado projeto (í' 
aumento de vencimentos do 
nossu funcionalismo. 

O proposito de iodos us 
representantes. sem dialiii-
çàa de partidos, é examinar 
e discutir, sem preferencias 
de classe nem reservas per-
sonalistas, a iniciativa du 
Governo, que sente, como 
nós, a angustia que pesa ha 
tanto tempo sobro o funcio-
nalismo somiticamcnte re-
compensado em seu traba-
lho e cm sua dedicação. 

Anonimos e heróicos mes-
tre-escolas do interior: pro-
fessores de cursos secundá-
rios e normais vivendo a tra-
gédia da necessidade; peque-
nos funcionários do Tesoure, 
e da Saúde, maltrapilhos 
agentes da Forca Pública 
magistrados c membros d< 
Ministério Publico vencidos 
pela fome, que perderam Í 
ideal de viver ? que são, n; 
verdade, os flagelados efeti 
vos da nossa historia de pri-
vações e renuncias. 

Todos merecem, pois. ciesU 
Ay -r - 'éia, uma reparação 

senhores Deputados 
. j. certo, e com o brilhe 

U JS seus '." íeci.iientos des 
se quad • o da nossa ad-
ministra ; examinar o a-:-
sunto que e a chaga aberta 
no orçamento publico, o de-
sejo permanente de remediar 
sem ter o remedio. 

Os nossos administradores 
do passado e do presente tê-
em encarado o problema cm 
todas as suas facetas e al-
guns deles, justiça se lhes fa-
ça, procuraram, na medida 
das possibilidades do erário, 
minorar a crise do funcioná-
rio. Mas, nenhum outro como 
o nosso malogrado Governa-
dor pix-Sept Rosado, cujo 
trágico1 desaparecimento não 
cessamos de deplorar, en-
frentou mais corajosamente 
a questão, decidindo-se a re-
solve-la com aquele de/as-
sombro de atitudes que era 
um dos KLMIS característicos, 

O atual projeto, que o Go-
verno Silvjo Pcdvoza deseja 
efetivar, n ainda uma dis-
posição da vontade do gran-
de morto que nos cumpre 
concretizar nos moldes de 
equidade e direito que ele as-
pirava, sentindo que e im-
possível administrar sob ofi 
freios do inconformismo e da 
indiferença que findam por 
aniquilar o animo dos me-
lhores servidores. Convém, 
salientar, nesta oportunida-
de, os melhores propositos 
que animam ao Governo Sil-
vio Pedroza, no sentido de 
seguir o programa traçado 
pelo seu antecessor, para 
cuja elaboração tanto con-
tribuiu o então Více-Gover-
nador do Estado com o bri-
lho d« sua inteligência e os 
conhecimentos dos proble-
mas governamentais. 

A situação de penúria a 
que chegou a Magistratura 
estadual nào tem termo de 
comparação com a de nen-
huma outra unidade federa-
tiva Os Julses do Rio Gran-
de do Noite nào os mal» mal 
pagos do Braftll. 

E i n c o n f e s s á v e l , l á fora, o 
v e n c i m e n t o m e n s a l de um 
D e s e m b a r g a d o r d o nosso Tri 
b u n a l d e J u s t i ç a 

Hocnen* que enganei eram 
no «iludo e no surrlMcin, 
JuUo» que por lustraram as 
maU lotikinqua» Comam* do 
fnierlor carregado» de fl 
IhoM non educfteíui tmo JMJ ; 
d<m piov^i ijiit nfm iri m 

uma ra: a para morar e que 
vivem u.'uturtíument<' sob a 
oreocimacão do seu exiguu 
'jreani! n o; homens que. ten-
lo ;ub i ombros as respon-
abihdac rs da liberdade i 
>o pulivnuniu dos seus se-
iu,!h(<ji! íi/eram voto d< 
>00.' . < a • ru i re ian io drvrr i ' 

s:. i Karant idos na vau 
!Ki'1P'1)u <1 JU"ia r nas niesqui-
ih.'!)i'í iiMmicocs materiais 

Mas, i áo e so jsso, A IN-
ÍUSTICA Jeita a JUSTICE 
rr:'i, r< a;o uma vinHila d< 
an uir. : Obre os INJUSTIÇA-

JOPiliS, 
Como poderemos erel" 1K' 

• ub »isU'i'eia das nossas Juis 
prevr iencia do nosso dí-

cii j. na segurança das nos-
us liber.íade.s. sem uma for-
f • * lio.K\sia justiça para 
>re; ei va Ias e mante-Jas em 
oda sua plenitude? 
Poderi; mos. hoje, parafra-

seando liUME. ao escrever 
;obi'e a iustiçu Inglesa, di-
:cr que lodo n05S0 filyodão 
odDs as nossas minas, todas 
»s salina > e carnaubais do 
íio Grande do Norte só tcem 
azão clc> existir c de lios 
>roporcicnar riqueza para 
issegurar a independência 
"os Juizes e a fortaleza mo-
al da Magistratura. 
Porque, sem ela> o que va-

eriam es as potências ee,ono-
nicas, n una época em que 
i crise sc ciai a vassala todos 

})ovos ^ ameaça as nações 
icca visão as. como o inverno 
; imprevidência das cigarras 
me não iém futuro? 

O Rio Grande do Norte se 
cha em uma curva perigo-
a de sua iiistoria; todos nós 
• iie aqui representamos e 
)ovo. sentimos, com uma su-
ilesa de .^ismógrafo, que este 
> uni novo livro que se abre 
\ira nos. a terra. 

E em que mãos está esse li-

para Cr$ 6.000,00, sem esque-
cer que os titulares da segun-
da Enirauciu, ocupam Co-
marcas de Foros mais movi-
mentados que lhe& propor-
ciona maior montante de 
custas; enquanto o Promotor 
de secunda entra no ia teve 
lambem, na mencionada Ta-
bela, o seu vencimento du-
plicado. ide CrS 2,250,00 para 
Cri -1.5UO.OO», c de estarrecer 
Seaiioros Deputados, o esque-
cimento a que ficaram reie-
:ado.s O' Juizes dc primeira 
iLinrancia. com um aumento 
proposto dr menos de novm-

fa e um por cento, deixando-
•r. (iesla forma, pelo menos 

sr convenrer a proporção 
!o'i atuais vencimentos entre 
ÍS 1 ^'sembai-!',adores os Jui-
'es de primeira entrancia c 
^iUre e^íes últimos v os de 
ícj:unda entrancia. 

Ora, s.' os Desembargado-
res percebiam CrS 4,400,00 c 
os Juizes de primeira Crs 

200,00. justamente a meta-
ie dos vencimentos atuais, 
x diferença agora vem dc 
er de Cr,S 4.800.00 quando, 
;ara conservarmos o princi-
pio de equidade deveria ser 
le apenas CrS 4 500.00. 

E se compararmos os ven-
cimentos do Juiz de segunda 
'oni o de primeira Entrancia 
cremos uma diferença de 
ipenas CrS 800,00 e que. na 
tabela proposta, se eleva a 
nada menos de CrS 1.800.00. 

Atingimos o ápice d^te cs-
,udu quando verificamos que 
o Promofor de segunda en-
,rancia que percebia CtS 50.00 
x maia do que o juiz de Pri-
neira, passa a perceber nada 
iienos d'1 CrS 300,00 a mais. 

Grave é a questão que nos 
leb.uemos. Faz-se necessa-
áo. que sem prejuiso do fun-
?ionalismo, estudemos a va-
iar a mensagem Governa-
nental. assunto que no mo-
mento. ocupa lugar de re-
evo no i comentários du Im-

prensa e do povo do Rio 
Grande do Norte. 

S< nhor Presidente e Se-
nhores Deputados: Diante 

ro, o roteiro e o Evangelho ! d e organismo tão deWli-
'a nossa Democracia, dos | t s d o c r c i o q u e u m m é ú í c o 

)rincipios pelos quais, embo- j p r u d e n t ü e C f t p a j 5 a c o n s a l h a -
a em acampamentos dife- repouso ápHcandü-lh* re-

"entes, irmãmente nos bate- m e c Ü 0 B p a r a c u r a l m ediata, 
nos? Está com os Juizes, com E s t a m o s n ó f i f r e n t e ft ^ 
)s que aplicam as nossas leis j d o e r i t e : c m e s t a d 0 perl-oso 
u que elaboramos de pensa- j p o r Q U C e n L à o n È 0 e s l u _ 
nento voltado para felicida-

NATAL ^ Quarta-feira. 22 de Agosto de 1951 
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Raimundo do Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Prhtceza Isabel, 102 
NATAI Rio G. do Norte 

í r 

EMBAIXAjPA "PREFEITO OLA 
VÒ GÀLVÃO" 

J>evera .seguir, com destino 
a João Pessoa. lop:o após a 
encenação de Homem nue 
prrrt^u a Rima" uma embai* 
xada nrtiís^ioá, organizada 
pelo Teatro Escola, afim dc 

escritores teatrais Mejra. Ti 
n\s e Jaime Ci. Wunderley 

A imprensa pessoense t (m 
sc ocupado vivamente do 
assunto, destacando os no-
mes dos dois ilustres conter-

A V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CLASSE MEDICA DA CAPITAL F DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS 

V I - M I C E T I N A 
P E N I C I I I N A C O N T R A RESFR IADO (USO N A S A L ) 

Drogaria São José — Moura Nunes Lftlti. 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Telefone - 2093 
Formaria São José — Horacia Guedes de Moura & C:u. Ltda. 

Rua Premente Quaresma, 420 

Tclcl. - 2 1 8 5 

NA [AL R IO GRANÜFC ÜÜ NORTE 

realízftr uma temporada tea- i ranços, com elogiosas r t:- i 

trai. iuiiqueia capital. 
Em João Pessoa, OB excur-

sionistas serão hospedes do 
governador José Américo, que 
será homenageado, na estre-
ia da temporada, com a exi-
bição de "O Homem que per-
deu a alma". 

A embaixada recebeu a de-
nominarão de "Prefeito Ola-
vo Galvâo" grande animador 
das ar',es e das letras poti- j prensa pessoense 
suares c será presidida pelos da excursão. 

rencias. 
lntcgrarào ainda a emliai-

xada os amadores Mannês 
Santos e Colsoda Silveira, tdo 
elcncoi. Vedo Wanderley, 
• còntra-regra.í Jose Expedi-
to, iponto», Pedro Fonseca 
i maquínísta » e Pires Ferreira, 
secretario comercial. , 

Oportunamente transcrc1- j 
veremos noticiário da im- 1 

a respeito 

DR. PEMO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— laETROCOKVULSOTER.ir iA « 
I ] \ í i i t e r n » d o s H o s p i t a i s d e A l i e n a d o s ( T a m a r i n c i r a ) 

c l o r r e i a P i c a r t w o t h ) R e c i f e 
C O N S U L T A S 

D a s 1 5 à s 1 7 h e r a s 
C O N S U L T O K I O 

A v R i o B r a n s e t 5 6 1 - 1 . " a n d a r 
E D I F Í C I O M A G A L Y 

R E S I D E N C I A 
R u a S c r t d ó , 4 5 4 - * F o » « — j . •• 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

| Kitc vespertino pinlcrâ N' ' 
I encontrado nos seguinte: 
potílufj d'1 venda : 

( IDADF ALTA 
Zepehn. esquina Avenida 

Rio Branco com a Iluu Joa< 
Pessoa , Cigarreira Ideal 
Rua Princesa ísabcl; Ciçai 
reira Sporte Marrocos, Rur. 
João Pessoa; Cigarreira A-

j suia dc Prata e Rio Branet 
j Av. Rio Branco, 
j ALECRIM 
j Cigarreira Imperial - - Pri. 
eu Gentil Ferreira, 

KIUEIRA 
Cigarreira Central, Pra 

ça Augusto Severo. 

J O Ã O C A B R A L F I L H O 
A d v o g & â o 

* * ' • * • * . 
A v e n i d a D e o d o r o , > ? 0 

V ';-.-' 
NatAl 

R i o G r a n d e d o N o r t e 

le geral. 
Ora, Snr. Presidente, to-

nando conhecimento da ta-
bela do aumento, publicada 
JC)O Diário da Asscmblcla, 
ivc oportunidade de num 

'igeiro exame, verificar a si-
tuação referente a TABELA 
III - Magistratura e Minis-
prio Publico onde sc cons-
ata dia|>arifltidr:s ÍJUÍ> mere-

iTin o r.stncio minucioso dos 
membros desta Casa. 

fSenâo, vejamos; I'jn(|ua.ntn 
JS Desembargadores tiveram 
aumento superior a cem por 
/enfo, levando-se em conta, 
ainda, o acréscimo dos adi-

daruos meticulosamente o 
I seu caso? 
| HA ura remedto. c wi o 
| proj orei em tempo hábil — 
| No artigo 10, do Projeto dc 
j Lei confrtantc do Processo n. 
i 202 il, diga-se: "E*ta Lei en-
I trai i em vigor a partir de 
primeiro de setembro de .. 

; 1951. revogadas disposições 
i ' im contrario", 

i Só assim, sem íuejuizo do 
1 tunelunaUsmo u muito mo-
; nos em detrimento dos In-
; n resses governamentais, de-
\ vid;iuirnte armado qine se a* 
; <:b<\ o Governo para fazer ía-
< ee ao aumento prevblo, com 

•ionaís. colocando-sc cm j o acréscimo de meio por een-
idêntica situação o Procura- ! to no lm]>ostú de Vendai c 
cior Geral do Estado, cujo 1 Consignações e com a flxa-
\umenio proposto c de Crs <;iio das líienções dc Impos-
1.400.00 para CrS 9000.00; j tos, teriamo8> senão íazen- I diárias, nem dc Colégios pa-

cípal da Tabela II I , qual se-
ja, a desigualdade que tive-
mos de acentuar acima, de 
vez que ar. Presidente, em 
tempo oportuno, apus um a-
curado estudo apresentarei 
unia Emenda a mèiipiona-
da tabela, aumentando para 
Crs 4.600,00 os proventos do 
Juu de primeira Entran-
cia. 

Sc trouxurmuK ao ponto dr 
viíítft humano a questão do 
aumento que ora se debate. 
Leremos de Jorco^amcnte con 
vir. a diferença existente en-
tre o Magistrado da Capi-
tal ou dc Mossord para o 
que reside nas mais longin-
auafi cidades do interior, 
onde não dispõem de Biblio-
tecas para fuás consulta» 

A D V O G A D O 
Av. Flori ano Peixoto» 61Í 

Fones : 1700 — 1722 

DO BISPADO 
Modificações sobre o jejum e abstinência 

O Santo Padre Pio XI I . por solicitação de Bispos do 
Brasil, acaba de modificar a lei do jejum e da abstinência, 
nos seguintes termos: 

JEJUM E ABSTINÊNCIA - Quarta-íeira de cinzas, 
sexta feira da Semana Saiu a, vigílias da Assunção c de 
Natal. 

O .iejum e a abstinência da vigilia de Natal, porém, 
ficam recuados para a sexta fcírji que precede a vigília, 
dentro da novena de Natal Este ano, cairão no dia 21 de 
deembro. 

ABSTINÊNCIA SEM JSJUM - Sextas feiras da qua-
rçwma» Ficam dispensada a abstinência das outras sextas 
feiras do ano, 

Esse favor foi concedido por um trienio 
ORAÇAO IMPERADA 

Será. doravante, a do Divino Espirito Santo. 
Natal. Iii de acosto de 19.f>l 
- MAKCOLINO, Bî spo dc Natal. 

enquanto o Juiz de Segunda j do modificações substancia* 
Entrancia e o Sub-Procura- f is. pelo menos estudando com 
lor Geral do Estado tiveram fo mais acendrado espirito 
3s seus proventos elevados de | publico o âmago da queatão, 
;TIH por cento, de CrS 3.000,00 1 Estudaríamos o ponto prin 

1 i _, 
D I S T R I B U I D O R 

Neecssit'- firma idônea p:u:i distribuidor revista de 
boa aceitacáo. Dá-se preferencia a firma relacionada com o 
ramo. Cartas para GEftHAT GEGNER, Av. Rio Branco, 9 — 

sala 249 Rio de Janeiro 

* 

DR. J tSSt D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

ConjíultoHu e residência Expediente : 
A v , D e o d o r o , 4 3 3 D 1 4 á « I I h v t n — A # n 

F o n e t 4 2 « i « b a 4 o m d a n • á s I I horftf 

D R . C A R L O S P A S S O S 

UVWJ M mudam,» do MU «otunllorlo, cem iicvait 
íuUçôfM «Ir IUH» X, fHirt i Avauldi IUm l i t u , 

I " Ahd.ii, HuUM I. ft - Fottf l i f T 

ra educação de seus filhos. 
Poderiamos melhor nos a-

profundar no mérito da ques-
tão, nào fossem suficientes 
os conhecimentos dos se-
nhores Deputados» na sua 

j maioria, representantes do 
j Interior do Estado. 
I Antes porém, de conclulr-
| mos estas considerações em 
tôrno do assunto, não po-
deriamos esquecer, os pro-

I motores de segunda entrân-
i oisu cujos vencimentos .rul-
! tr&praam de muito, ot pro-
vento* do Juiz dt priiheira é 

; que. muitas vé«e«, i4o 
: nas Acadêmicos de Direito, 
i iniciantes ainda da carrH-
; ra que elèvòt Ruy e Bevt-
lacqua AO apogéu. 

EU porque, Senhores De-
putado*, vim a Tribuna d et* 
ta Caia n o m o m e n t o em que 
av v|l debater o Projeto de 
Lei contUAtf rio procedo nu-
mero 202 61. 

Devemoi »rr Juiton eom 
iodo» PoU dota vex. maU 
dn que em nenhuma outra# 

níto ííerrmoH «oment* le«U-
Uutoree iremoe »er JiituMi dn 
prfwtite e do futuro 

i A ORDKM frio f» uni jornnl qualquer, Tem / 
piincipiííK « ^ntrnr í̂ ru todo:: o:; Ienes :;em rfl- j 

j coiu. 1'OIJÍKÍ o informa. íy>jo Icitoi üiaiia uu as- í 
í ciiKjntu do A QPDEM <> nçio tio an^ondorá.^ 

I H S I A N T l l N E O s 
UOANLKGLS SOARES 

l i a p o u c o » d i a s p e d i n a C â m a r a M u n i c i p a l u m v o i < » d e 
l o u v o r a q u a n t o s e s t ã o a e n v i d a r e s f o r ç o s p a r a r e s o l v e r o 
c a s o d a m c t t d f o à n e i a e m c i d a d e . 

S e m p a l & U v o t f s « e m o b j e t i v i d a d e , s e m 6 u b - i « r f u g Í 0 S , 
e Q m s i n c e r i d a d e d e v e m o s e n c a r a r o a s s u n t o , p o r s i n a l , p a l -
p i t a n t e . 

J á a f i r m e i a l h e a r e i t u e a m e d í m á n c i a a b r e c a m i n h o 
á v a d i a p e m e e s t a v i r i n h a d o c t i m e . 

, A m a n e i r a a m t e l e » l d e s e c o m b a i c r o c r i m e é a d o -
rar m e i o s d e p r o f t l w i a e r e s o l v e r a m e n d i c â n c i a e d a r u m 

a ^ i c a n U d t » p i m s o i u ç f t o d e p r o b l e m a c r i m i n a l q u e 
a f l i f e o u a l v o v t o i a t a l r o . 

CombaUniòf'o m ^ L ê á ^ o a o s p e d i n t e s f a m i n t o s , p ã o 
e t e c t e , a o s d o e n t e s , h o e p i t o l e r e m é d i o c a o s f a l s o s m e n -
d i g o s a c o a ç i o t i o « o l o U r n a e s p e c i e . 

J t a a é a m e d i d o f u e c o n s u l t o á c o n s c i ê n c i a e a o c o -
r a ç ã o . 

1 1 T|T| T 

,1+f 

J O Í Ò mmI I Í Í K O R M I I O 

A O V O O A Í X ) 

Koerfttoafto — Mêmlàã do Casáoo. m ^ 1.» 
Reildonela — Av. BoWspo fA lvea , 77< — NATAL 

h H ü k l k ü N A T À L 
Or#ndei ütoquei d« titlvai, Molhados e Cortou. gor~ 

Umonto completo de bebidos naclontU § mUãngtiru 
Venda» êm grôêêo • * vote)* Entroso o dynlcilo. 

AVRXmA nto 1HAMOO, M TILETOH?! 19|A 

Pilho Pródigo 
IV. \iitoiii(i Tomas 

I lartira liai a lon^r. j;areinado 
Prlo.S ,í.'.o/.os UImulo L';('!I|CIÍ ido 
Levara os bens <jur u une linha l<radn. 
J)o pai deixara o coração pai ido 

Depois liulo perdeu.. r aiTr^rudidu. 
Voltou de novo ao l:ir abandi<natlo 
Aos golpes da de^^ra<'a conver; ido. 
Suas culpas chorou, re^enerad j ] 

"Pai, pequei contra ti, ja t i o sou diyjm 
De leu filho! M ^ . (J ])cU boni«no, 
Quero servir-te como a meu ;enhor!" 

E o velho pai. radiante do veu ura. 
Nos braços o recebe com lern ira. 
Km .seu imenso e compa ;sivo amor! 

DIA DA EÔA IMPRENSA " 
Contribuições recebidas 

Circulo Operário de de Natal . . CrS 50.00 
Paroquia de Goianinha 290,00 

Continuaremos registrando o sdonativos en-
viados a este Jornal, 

e 
DOM JERONIMO SÃ, O. F. B. 

V o l t a a s e r v e n t i l a d o c m n o s s a C a m a r a F e d e r a l o 
p r o b l e m a d o d i v ó r c i o . Não • a b o r d a r í a m o s a q u i e s t e a s -
i i m t o s e n ã o s o u b é s s e m o s q u e aié e n t r e o s p r ó p r i o s c a -

o l i e o s o d i v ó r c i o t e m e n c o n t r a d o g r a n d e a c e i t a c á o e 
f c f e n s o r e s . P o r i s t o m e s m o , n a d a m e l h o r p a r a a f a s t a r 
LIOS n o s s o s m e i o s b r a s i l e i r o s a q u i l o q u e o p a s t o r a m e r k a -
íq E v a n C a m e f o n c h a m o u d c " o m a i o r c r i m e d o d i a " d o 

r i u e d e s p e r t a r e n t r e o s c r i s t ã o s o s e n t i d o e v a l o r d o s a -
c r a m e n t o d o m a t r i m ô n i o . 

Casar-se paru o cristão é receber um sacramento, 
*to c ir, ao encontro da redcnçio c da santificaeão do 
múndo. Não c pois, o matrimonio, em primeira linha, 
uma questão meramente subjetiva, pessoal ou individu-
al. E* uma ação que interessa a toda a família cristo», ao 
Corpo Místico do Senhor. Daí porque, S. 1'miln c tmla a 
Tradição Crista, relacionam éíde sacrament» com « 
Cristo e a sua Igreja. O valor do matrimonio não está 
ió no falo dc ter por finalidade a perpetuidade da c*-
nécíe humana mas, sobretudo, porqur é um 
(realidade suprema), uíua hna«< m dc uniãf» a\*í Vrrho 

Deus com a natureza humana. Antes do OcCado ile 
\dão, o matrimônio proporcionava ao homem? toda « 

perfeição religiosa, intelectual c fisica. Ilojè porém, 
'ie rec"bc a sua grande/a r sobtimidade da intima reU-
Âo une tcoi com n Cristo e a liírc.ja (Ivstevào BHtrn-

lourt, í>SIi "iMatrimóuio e divorcio" na re/. A OIIOEM 
jitllto lííKi). 

Há portanto, no niatrimoiiin um grande e profun-
do mistério. O mistério da s;uitííicação dos esposos c dos 
filhos, Santifieação esta uue sc proeessa atrsivcs da gr;*-
ça divina própria do sacramento, unindo os esposos es-
otritual e fisicamente. "Serão dois em uma só carne", 
explicou Nosso Senhor. E dc aun nos lembramos referin-
do esta palavra divina? Do mistério da Eucaristia, pela 
qual nos unimos não só cm espirito como no corpo c no 
san&ue do Cristo. A união conjugai c uma analogia, 
embora muito imperfeita da união da alma com o Cris-
to na Eucaristia. Ora, não se compreende «ma quebra de 
união entre o Cristo c a Igreja como também entre a al-
ma e o Cristo Eucaristtco. A presenra da mat*ri* vm 
qualquer sacramento é sinal da existencia deste m e s m o 
sacramento. Enquanto pois, ex ia Orem os corpos tkw con-
joçes existe o sacramento do matrimônio. Enquanto vi-
verem os esposos, sua união espiritual ou fisica c sinal dn 
graça do Cristo e da Igreja. 

O m a t r i m o n i o é f u n d a m e n t a l c o m u n i d a d e d e a m o r 
c m J e s u s C r i s t o , P a r a o c r i s t ã o i i o r c o n i e s g t r t n t e . t a q t t * . 
n f r t o m p r e e n s ã o d o s a c r a m e n t o d o m a t r i m ô n i o q u e é l e 
e n c o n t r a a r a z ã o d e s e r d e s u a o p o s i ç ã o a o d i v ó r c i o . A r -
g u m e n t a r í a m o s u t i l i t a r i a m e n t e s e , n ó s o s c a t ó l i c o » p r e -
t e n d ê s s e m o s e n x e r g a r n a i n d i s s o h i b i l i d a d e m a t r i m o n i a l 

a p e n a s u m » g a r a n t i a d a p a » s o c i a l o i t d a f e ü r h l a d e 
p r o l e , F i i e a n o s c a t ó l i c o s e s t a s s ã o r a z õ e s I N D I R E T A S , 
c o n f o r m e e n s i n a o D o u t o r A n g é ü c o , a u c j u s t i f i c a m d i a n -
t e d o s i n c r é d u l o s a p r ó p r i a i n d i s s o l u b i l i d a d e à ú v í n c o l o o 
m a t r i m o n i a l . O m a t r i m ô n i o c r i s t ã o c o m o c o m u n i d a d e d o 
a m o r e m C r i s t o é p o r m t t u r e í a , l â o s u b l i m e , t ã o e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e d i v i n o q u e m e s m o n o c a s o d e i n f e l i c i d a d e , d e 
d e M f r m o n i a , p e r m a n e c e i n d i s s o l ú v e l ( D i e t r i c h v o n H i l d e -
brand, m a r i a g e " E d . d a C e r p a g . 5 0 ) . 

E s t á claro, p a r a o homem q u e olha o matrimônio 
APENAS C O M O E X I G E N C I A d o S E X O , « o m « M l i s f a ç ã o 
do «folimo, o divorcio justificaria o q u e Carlos La-
eerd» th*mou " A OFICIALIZAÇÃO D A BAGUNÇA1. 
%uêt de fato. aí estão as estatística» p a r a demonstrarem 
«se o divorelo«lel encobre o germen d o A m o r * l l v r e , Sem-
p r e o divórcio é proposto como medida excepototuü MAS, 
logo cai o d l n f m r e e e os fatos demonstram • nenttmenta-
l l s m è dos «ue nào q u e r i a m ver atrás do» Interesse* p a r * 
tiruteres lesados o h e m social e comum E ' assim q u s os 
C À M O M K S P K C I A I M s e mnltlpHcftm e o s b U H Q nào snoon-
tni limites, dMtruindone aos poucos os fundamentos 
mesmo dü ô f f f t l l l W I f é o d a í a w H I l n e d a « M 4 # d M l « . 

ICsts^M portanto, ITSHLM * firmes os IAUIIOM 
MS hitft ^srumii dsrtsi a stu itmtommwtm I * N É * 

b » i m t r f doutrina m mm u l|U« DRr * 
i n h -o mmm MIO *mmwÃmXim-n. 

< 

rr^: 
<PslMtra lida na lUdin de Gsranhun«» 

i 



Ambu la tó r io s 
T e r ã o os c o m e r c i a r i o s do R e c i f e e V i t o r i a Riso por trás a da cortina de ferro 
E os de NatallConlra o divorcio 

RIO, 23 — 0 presidente do instituto dos Comer-

ciarios, inaugurará, amanha, no Recife, o ambulatono 

destinado a atender a todos os comerciai ios pernambu-

canos. Dotado dos mais modernos aparelhos fisiotera* 

petiticos, serão instalados, lambem, modernos apare* 

lhos de raio X, laborntcrio, farmacio, etc. 

Outras o^ras de vulto, o*nda em andamento, e! 

destinadas ao amparo cio? comerciarios brasileiros, se -

rão concluída* o mais i reve possível. 

MAIS 3E 100 CASAS 

Foram ainda determinados estudos para t\ imedi-

ata construção de 100 casas no Recife, deslínadas, 

lambem, oos contribuintes ^o I. A P. C 

OUTRO AMBULATÓRIO 

Também c?s comerdurios, ^spintoscintenses terão 

assitencia medica. Esta marcada pai a o proxímo di<? 8 

de setembro, a inaugumçao de um moderno ambulato^ 

rio em Vitoria 

H> R. — E quando chegará a vez dos comerciarios 

do Rio Grftftde do Norte ? 

Definem-se os representantes do povo 
HU» f > ti pr! > A o >•» 

ilí'! j ,M'. I.. d<i (:<>.:;>. • •; 
( m m . [ ' n ' du >mi . \ >u i>1 
pi UIJ ti í ü Mi.' UU1 '.Ml I"ÍdS 
p i e ' J l .(. ; i .<;:ÍIU i, p : ; 

i l l.o ' : o . ; . » . , ' . i ÜJ Mi l • < u. . 

!)- < l i ; i>- ii!i; ; .•- p 11 (• i ii, 

ijiijin-i Kai:t-• o .Jor-
J i p o u r c O m m i ( ' . H ' n r i i '• 

• 1 ironuncic. r;i:ii co. dr;t -
;í i j divorci' > 

A JOC TOMA 
Ml J NMY \ 

í l': ir i! i' 
1 • 1 • 1 1 : i: •' i ; n 

G í ap;i;.L:üvi anicl^ 
la • i : . ^ m m u a d ' 
lie;*. r ! ;;i mccm.. li 
CíiútM .o ccp' : i.' i i co,, 
liicionaiid.u.lo vtjtaç.io 
CJ Cia. 

-11 -

K :<.). A J u v e n t u - . r . ' 
1 >.) 1 tii'M ('aloijc;i r.sl.; íc -

meu a .leito um 
mm, mem.lo <m opinião rnn • 
tra u snieíl/ pi 'o.wto NcIkíi. 
Cmrneiro E.stu senclo eaor» 
i -• m UtlM ITí;•':;(.) de pp.-tc -

Brasileira s 

Adroaldn Mesquita Ua Costa 

Propriedade do Centro de Imprensa S, A. 
ANO XVl-ttio Grande do Norte - Nata! - Quinta-feira, 22 de Acosto de 1Ü51 N. 4666 

Dia do Soldado 
S o l e n i d a d e s e m N a t a l 

Promovida pehi Comissão 
Mi:-,Ia rJmsjl Lslado:-; lJ11icíos, 
e; 11 enkiboracao rum o.s Mi-
n;slerio-; da Fazenda e Via-
çuo, rcHlU-OU-s*.' Uiilem no iiio 
ír Jiiiieiro. nnfH>i'lai;l.e reti-
nião na (jiiaí lomru/am i)a!'te 
o.s duTet(/iíjs dus Estradas de 

"ijrr.rnin c jn'ioririacie paia 
jMiMisicÒi.vs, mmjuI COliill-

-lo ia 1'eaü/ada cum os di -
i ( i i.)! e.> das i rrruvia^ do Cr-n-
ti'u c Sul do pais. 

O Fiimenhrirü João Gulvào 
de Medeiros, dirrtor da E:Í-
irada d:.: Ferro Sampaio Cur-

i^erro Braaileirns no Nort^, e T'0ia, a!í;aliuentr no tfio de 
luiici cíaoiii eíaohii etaoinn 
Janeiro, liatando de interesse 
daquela nossa Ferrovia, to-
mará pane na aludida reu-
nião, quando apresentará 
circunstanciado relatorio da 
situação e necessidade da Ks-
irada (pie presentemont'" cii-

NOÍ de^íe do Hj asil, quando 
.̂ erão examinadas e etLu-
dada.s as iiece-ssidarles das 
nossas íencíviay, quanto a 
t rilho.s. vagões, locumotiva-s 
de qualquer tipof ofici-

nas, compreendendo 1'in.ui -

N(j proximo dia 2õ vai .ser 
elaborado o dia do soleado, 
que coincide com a data ani-

V? rraria de Caxia.s, o patrono 
d-, í.';:ereito. 

Kin nossa capital vão ser 

A MONOCULTURA DO AGAVE AMEAÇA A ECONOMIA 
NORDESTINA 

Farinha do Rio Grande do Sul esto vindo 

paro o nordeste 
A cultura do a^ave é rela- j 

tivament-e recente. Começou ; i 
na Paraiba. com experieneias j 
realizadas pelo dr. Diógenis i 
Caldas, na Fazenda Experi- I 
nu n t a 1 Sim òe-s Lopes. Hoje! 
tomou coma do E^siado, c o J 
maior exportador de farinha ! 
de iiiaiidiocí'. que .éra a Pa-
raiba. sendo grande im- í •• t 
portador. O agave jã invadiu \ d 
o Rio Grande Norte: toda 
a zona rio anre.su\ t°da a 
chaiKida di a Serra Verdt» (; já 
encaminha para o Oeste. 

Nào nodeino - neî ar as van-
i f i i . - ; do cultivo dessa plan-
ia. Mas o que deiendemos e 
qu<k o ^ov( rno deve interíe-
rir no sejitido dr- obstar que 
degenere na mania da mono-
cultura. TC' lieao primeira ta 

uaii/aaas varias comemora-
inelu-sive uma eoncen-

Irarão no estádio Juvenal 
Lamariine, do í/ a 10 horas. 
» a aprc.sciitacào da bari-
orjra aos recrutas, reviota 
pelo Governador do Estado e 
outros solenidades. 

i 

General 
Fernando 
Távora 

cultura. F' lição primária na 
economia agrícola: toda a 
monoeuuura é exclusivista e 
por ütij prejudicial aos inte-
resses da maioria. Os admi-
nistradores da Colonia tive-
ram mais d;: uma vez que in-
terferir ne-sp sentido, quan-
do a monocultura tia can'1 a-
uc.uMva a cul!,;:a da man-

dioca.. 
/">s ri;'ito.-, já cr-.tamos .sen-

tindo, e a tendência a a^ra 
var-.se. Estamos consumindo 
íariniia inroortada do Uio 
rande do Sul e de Santa Ca-
íarnia. E hem o produto e de 
i.io;» qualidade. nem o pre 
«;•') e rõu\odo. A 'pa-;̂  da lacao 
alimentar nordestina e a fa-
rinha d" mandioca. Que se 
i n u i to a^a ve. i n: i is q ue e-ísa 
co/rida a fibra nao dc fqejii-

LFJ \ A ORDllM C ve-
rifique sc você não está 
lucrando diariamente al-
Kumu coisa para o bem do 
t'o S"ii csuiriti). 

Viajou, hoje, por via ae: ca, í 
Ç com destino a Capital da "íe- ' 

publica o Gal. F. Fernandes 
:1o Nascimento Távora. co-
mandante da Guarnieão de 
Natal e Sub-comandante da 
7.a D. I. Na Capital Federal 
aquele ilustre militar derno-
rar-se-á alguns dias. de- ( 
vendo depois retornar a 
ta Capital. j -

bre depauperada economia 
norde^Lina. caindo "nos exage-
ros re;o!sins monocultura. 

No uitinio Circulo de Esiu-
do.-> da Congregação Marlana 
es.̂ a mui cria foi discutida, 
quando irarou da recupe-
ração economia do Estado. 
Veio então á baila a ameaça 
quo pe-a sdiíre a cultura da 
tnuiidioeu, de. a;npa' ada 
!os c^r-beiecimciitos de c edi-
• o, e nao substituída na ra 
t'ão alimentar tia popul o-ãt, 
no; d^st ma. 

O H>T SÜKA' Fi;CIIADO 

RH), - O Procurador 
«"•arai (ia Justiça Eleitoral pe 
oi'i a. cassação do registro do 
Partido Orientador Trabaihis 

j ta e do Partido Ruralista, pc-
| io falo de não terem atingi-
j do f;0 mil votos nas ultimas 
i eleições, não tendo eleito ne-
nhum representante. 

A OKDEM 
Preçí» ; C rS C00 

0 OVE OCORREU N O ; MUNDO 
- - — NOTICIÁRIO DA N. C. -

A RIJSSIA KAfltlFirA 
CJTCNFVA 23 Em declara-

ções Jcitas ao Conselho So-
cial e Kconòmico da*s Nações 
Unidas, Walter KoUchnig 
icspondeu a acusação feita 
pelo delegado russo V. M, 
Zonov dt4 que os FE Ul'. c 
outros países livres diminu-
em sistematicamente os ní-
veis de vida No entan'o, a 
União Soviética e que tem 
relegado o bem estar do 
povo a um plano interior aos 
gastos com armamentos e 
industrias pecadas, 

Em 1949, o consumo russo 
publico c particular foi de 
200 dolaies. per capita, o tiue 
representa uma sétima par-
ir da cifra norte americana 
Seus gastos foram dc M do-
iuies per capita paia edu-íi-
çao cutuparfidos mm • 4IÍ 
doliii rs uusto > ihji KK t 'U 
luis lato^ destroem o.̂  es-
loreo.̂  sovieticfíh em de.sln^er 
dos nivrlS dc vida nos FM i» * 
do'. Díildn.i K( rhnlr 
i epi < entit a IP e um ic <iim II 
i a In i 11 o 11 o » ( i iii .! 11 m . ' 

ciai e Econômico das Naf-ões 
Unida í. foi eleito para pre-
sidente do Comitê de Coor-
denação. 

te-americano junto ás Na 
cpes Unidas, afirmou que o 
mundo livre deve construir 
sua segurança coletiva tomo 

ASSINATURA l>« TKATAIM) 
COM UJAFÃO 
WASHINGTON L'3 Quin-

ze ministros do exterior fo-
ram convidados para a as-
aria t ura do tratado de paz 
,'om o Japão, já tendo sido 
recebidas us respostas afir-
mativas de nove ministros. 
) Secretario do Exterior 

rierbert Morrison encabeça-
rá a delegação iniíleza. E*-

sera sua primeira visita 
aos fchtados Unidos como 
Secretário do Exterior. A 
lelegaçáo japonesa, que In-
luirá do/e reprêséntante*s. 
stará ÜOÜ u direg&o de Shl-
M»ru Yoshida Ehp^ra-hc que 
> truUdo ^eja ab^lnado mais 
ai me noa 4 9 dr mUwbro 
\ V A O C O L Ü T I V ^ 

WIMO AOU ( OMUNIftTAi 
FILADÉLFIA. 2À Em 

• In d l . v u i 4-ci 
ir ,i ,1 , m i.itlr u rihli MXfoiot 

l> l 1 11 ' ( i i n • I l i d í T . i d o O'11 

uni aviso á União Soviética 
e seus satélites de íp;e 'a 
agresssao não comiiensa". 

"No mundo livre, estamos 
todos juntos", afirmou 
Gro.ss, dizendo que e preci-
so auxiliar as áreas livres 
com assistência técnica. 

fim de que as mesmas 
possam iivrar-se de .seus 
velhos inimigos, que syo a 
pobresa, as doenças e o me-
do da conquista '. 

C o m r e l a ç ã o ã C o r é i a . 

O r o K S a l i r m o u q u e u m d o s 

p r o p ó s i t o s d o ® c o m u n i s t a s 

c o m kis n e | » u C l r t y < V s d e a r -

m i s t í c i o s " t a l v e s s e j a »i d<» 

v e r i f i c a r a r e s l s t e n c i a d a s 

N a ç õ e s U n i d a s , p o r m e i o d o 

h l e l e . d a m e n t i r a e d o n e 

l i a c e l M K i d r e l a n t o . a l i r -

IDOii fie o objetivo du* Na 
( J n i d a . - . e r ^ p r h r a a 

pi Uh une indo 1 (':,; OMillilllit U l e a .m 
t a n d i » a 1111 - 1 .i e* ti 1 a I m ' . i 

11 < i a 1 1,1 

Um iituano, conversando 1 
com um amigo russo, dizia : 

- I.V maravilhoso, e motivo 
u'1 tn and'.: 01'f.iiilr.o mt i ,ua-

1o da N' va 1 .d uai < 1 

Estudo da situação das Ferrovias J 

•11 'lei paiy du mundo 
C " t i i ' ) a :^ i i i i ' . J 

N')...• :i i 1 ontli a.̂  1 )i airt 1 
T.ais c.-f,1-) í '> ! 11;: i Hv!t.;;'(> . 
nnsvi ci'])il d, nr. \\'t .-'o!;, r 
ma ioiaa da t.̂ sa p- >pul.i« ti<; 
• -ía ha í-abcria 

\i iAAM IMKv * 
n vi \ J i m; vi KMS I.II \ 

X O V A V o K K . 2 a C m 

r i o s n i í ' i " C j r ( m O i ' í ! . ü i i / . a • 

'ao ía WU'iv no.-) (i-;-) ivsla-
io.-' 1'n'do^. endiM'e<*íiu um 
IK io a juven' P.de do-s paises 
lo BL' ''.*o SOVK-I ico. exjíres-
;ando a opinião (ic ou-" 'e 
S';Os. !VC) ao.', jove;..-- dc 'od,o 
o nanioo í raüalharem jniUos 
na ereaeao de uma con.uni-
dade fatura de pa/. e liber-
dade. 

a] !:''•« 1 d . d 1 i' í 1 doir i o f̂ 1 
pelo or (,'urlis í 'amijac.nc. 
Jr„ viei;..pj-( siuentc da Orc.a-
ni/;açao, c e dirif-i^a aos dc-
lejuido ; (pie se cncorii i am 
no setor russo (ic licrdm para 
o chamado "Festival MimdU 

EM NATAL 0 DEPUTADO TSODORICO BEZERRA 
V; 11 aia.•»j jn ia Panail' 

í Jra. i1 i i it 1 • a i.i í a >!1 

do 

('<ipi'; 
? ico I 

i i it <• ;M .i 
. d r." PU* ( .< > 

d. ;ep!v-
an S P na 

Pm:. í (li; l'ais V;-
acciii no 'í"f - Mi.jrj'.'o He''vr-
ÍV a Í a ('a ] )a;u * * í i r Ir a 
a.-.ar.' u • d»1 •-••u iiai'tícular m 
U 1' 

i : d r i dc ,d!Mil 

í '."»M>I|>.\'l'0 A 
Sl.N \TOSU \ 
JO/»0 PKKVOA. \>:\ 

aia cUina* i da. U ÍJN ; • >i <-:•.•••< > -
iludo o Fiavio l{i!)eirr! Cmj 
tinho f)ara coivorrc: ã 
toria na va^a com a moi t' 
do ar, Iapi t a cio Pc k->f > • 

!>cpma<ai T<'od<n ico Bezerra 

Domincjo, a conferencio do proí. Uiísses de Gois, no 
Circulo Ocercirio rJ£ Natal 

]") 111 i 11 ':'' O O; < . IO. d i a 10. 

K:}'-. du vi tias v c«impn-
xdladt^; Ma vi la moderna, 
A OÍIDHM jiliri-sciita res-

secura e sadia para 
os problemas e temas que 
se lançam no mundo. 

Borges de Medeiros 
abraçou d Religião I 

CONVERTEU-SE NO J)1A QUE COMPLETOU Ü2 ANOÍ 

A' primídra metnde do navio ianque d'.- 2:J,000 ton. 
Rond' •je]r\ con^tniirlo para a firma de Oslo, de Olsci» e 

V« Iai:iti. ioi lançado ao mar no e.sl.uVin» í-itindci laml ^e 
•iohn C'row antl Sons eniistruido em duas metades p »r 
que não lia canina aul•cicnte grande para conter o i avio 
inteiro. A fo»o níostra uma tuetade do tanque depois d"la 
ter sido lançada ao mar cm Sunderlano HRITMII Ní̂ /VI'' 

0 CONTRATO 
btú assinado pelo Governo do Estado o contato 

ie emprestimo com o Banco do Brasil, na importancin 
Je trinta milhões dc cruzeiros. 

Nao é pequena a soma e c curto prazo de fua 
jmortizaçao — assim o Governo queira honrar os com 
promissos essumidos, como é nutural, vao obrigar ?,.os 
1 um regime de compressão de despesas* e cdiam^iío 
Je tudo que nao fôr imprescindível. 

Longe de nós condenar a operaçao, que é ciÍto 
mente reprodutiva, embóra qua só a longo prazo. A 
lidado de Natai reclamava, de ha muito, a expaosao 

Idos serviços de agua e saneamento. Mossoró e Caicó, 
,de seu lado, justificam suficientemente que se focam j 
1 as obras previstas. Soo dois centros importantes e es se í 
I beneficio permitirá que uma e outra ainda cresçam 
1 mais. 
i De certo, o dinheiro será todo aplicado nessas finali-
dades t é justo que se recorde, nesta hora, o esforço do 
ex-governador Dix-s«pt Rosado, que sempre sonhou 

! com semelhante empreendimento, cabendo ao gover-
nador Silvio Pedroza a continuação dessa potitico de 
melhoramentos no intorior, de que certamente nao se 
ufauarn de bom grado 

PORTO ALEGRE 1." A-
sapress» O venerando pro-
eel polilico gaúcho sr. Borges 
de Medeiros ex-presidente do 
Estudo e um dos mais pre ti-
ciosos posilivislas do Bnsil 
acaba de se converter ao ca-
tolicismo, tendo recebido os 
sacramentos da confissão e 
du comunhão no dia lü cio 
mês passado. 

A conversão se deu da se-
íiUÍnte maneira; O pa Ire 
Ja^/T, seu amigo, lendo 
reRo uma visita a Roma, ias 
comemorações do Ano San' o. 
ao voltar, sabedor de 0 U o 
sr. Borges de Medeiros esla-
va convalescendo de um mal 
que o acometera, dirigiu-lhe 
uma carta desejando - íhe 
pronto rcôlabelecinieiuo e 
d;. j)ondo a encaminhá-lo aos 
í-^ntos Hacramento:s lo^o ÍJUC 
-"•lê a isso se dispusesse, ^m 
vcsi)0:>ía o sr. Borges dc Me-
deiros comunicou que havia 
resolvido a abraçar a reüíJáo 
cai.ohCíi e sua prática, pro-
oondíi a comunhão para o 
dia 30 dc janeiro, data cm 
-piij transcorria o 62.4' anlver-
ario de seu casamento, 
O padre Jaeger, que é 

efetivo do Instituto 
ííis:.órico do Rio Grtindi; ílo 
•Sul, diii^iu-se em janeiro pa-
ra yanta Maria, onde obteve 
rio bispo diocesano» D. Antô-
nio dos Reis, uma licença es-

pceud pai\s celebrar u a missí 
cym])ai na íazenda em qui 
ne<bit,a há longos anos o prei-
1ÍI;ÍOHO chelc í cimblicano. L'v< 
checando a Iraçuazinho. n i 
1 ps ire j(.isuita ouviu a con lis • 
rffeo, não so do eminente ho-
mem publico, como de nume-
rosas (miras pessoas da fa-
mília Ror^es de Medeiros t 
da^ vizinhanças que tinhair 
^corritlo ã fazenda para as 
(jciar-sc ao piedoso aconte-

cimento. " 
• Na manhã do dia 30 de ja-
neiro. em altar improvisado 
ao ar livre, aquele sacerdote 
celebrou a missa durante a 
qual o sr. Borges de Medei-
ros tomou a sagrada comu-
nhão .seguido de sua vene-
randa esposa, Sra. (,'arhnda 
Horjjes de Medeiros, c maL 
'•ííi outras pessoas, das oiten-
ta que se achavam pre::"i: 
les. 

No sermão alu-avo ao 
o padre Jac^er c uni.dr imenso: 
o ca-:al Hor^es dc Medeiro-
pela cíemeride iraiisc(»rri(!a 
''vai^aido us qualidade.: . 

i 
dc arubos. 

O padre Jactei" o í e r e r e u f l í 

r "ora-s de Medeiros 
i'o.'ã!'in benio jíCòsoalmeo • t-
pc; yua Santidade o Papa 
Pio XII. e uma benção espe-
cial do Sumo Pontiíice para 
o dusire homem público. 

á s l õ . J O , s e i a r e a l i z a d a a 

s e s s ã o m e n s a l d o C i r c u l o 

O p e r á r i o d e N a t a h e m s u a 

s e d e á K u a F o n s e c a c 5 i J v a , 

n . 1 . 0 6 1 , n o A l e c r i m . 

N e s s a o c a x i a o o C o m e n d a -

d o r U l i s s e s d e G o i s f a r ã u m a 

c o n f e r ê n c i a s o b r e " A . R e c u -

p e r a ç ã o E c o n ô m i c a , d o E s t a -

d o , p e l a E l e t r i f i c a ç ã o " , q u e 

e s t a s e n d o a g u a r d a c o m a 

m a i s v i v a a n c i e d a d e . 

O p r e s i d e n t e d a q u e l a i n s -

t i t u i ç ã o o p e r a r i a c o n v i d a t o -

d o s o s c i r c u l i s t a s . f a m í l i a s e 

o u t r a s p e s s o a s g r a d a s p a r a 

m a i o r b r i l h o d a r e u n i ã o 

h 

i 

Artigo do dr, 
Eloy de Souza 

A OROf M tem o prazer 
.!'• a n u n c i a r q u e o d r . Eloy 
i c S o u / a , v e t e r a n o e abalisa-
a d o c o n h e c e d o r d o s proble-

m a s d o N o r d e s t e , v a i iniciar 
u m a s e r i e d e i m p o r t a n t e s a r -

' . i t j o s e m t o r n o dos problemas 
d a r e g i ã o . 

Nestas condições, a partir 
de amanhã, vamos dar ini-
cio aos arUuos em referencia, 
•pie de certo serão lidos com 
i melhor atenção e proveito. 

CINEMA 
\ ORl>í'M COHHI todos 

leinuih j o rna i s íle o r i en tar ao 
ca lu l ica , do i t ras i i e « lo I'<s>-
t u i ^ r e o , está |Mlbliiuuido, 
j í u a l t n e n í e , anúnc ios tje ei-
ticm.is desta k»í a i idar ir . Isso, 
m o s i^n i i i ca absolutaiuentí f 
itpuio ou re^M^MCiidaiçãt* do 
j o rna l a qualquer , f i lme . As 
pessoas ínleressadias na rirl-
en t a ção cr istã sobre os f i l -
mes, d e v e m procurar a SCÜ-
eão c o m p e t e n i e , e m qu* este 
Jorna l publica' as .(^itfturas 
dos f i lmes , ^ r a l m e u t r in i ias 
pela A ç ã o Cató l i ca Bras i l e i -
r a . 

' — - - r r - ^ ... .. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
^ __ Noticiário da Radiopiess — 

^'OHTALK/A, --• UeiJer-
cutiu mui to bem a de te rmi -
nação cio Sec r e ta r i o de Po l i -
c ia aos de l egados do inter ior 
que co ibam os j ogos de azar. 
inclusive o do b icho 

UUESTAO CONTHA 
O QI ITANDINHA 
NITKROT . 23 — fial)c-sc 

que os e m p r e g a d o s do Hote i 
Q u i t a o d i n h a vào 1'erorrer a 
Just iça do T r a b a l h o para ob-
ter inden i zação da C o m p a -
nh ia aue exp l o ra o hotel re-
fer ido . d^ que c ma io r a c 
nista o g o v e r n o f luminense , 
em eonsequene ia do f e c h a -
men to daquele c en t r o 

DONATIVO A 
IINSTITUIÇÕES CTKIS 
NITKROI.23 O governa 

dor (i<» Kstatio sancionou n 
lei n V2T> <la A^s''iiib|oia 
I.fRislativa, autorizando o 
Poder Kxecutlvo a dour a* 
UlM i tu icòr* beniíficc^ntcK, cs-
poitiva^ religiosa* i o\itias, 
deciurati:*^ d^ utilidade publi 
c.i. li)iaii/,ad.i-> imi iciiilorio 
IIUMlOUli1' ' 'Ic tüUUhlÜilr 

In ; i o l u c r a l i v u . ( d i a l q u c r 

i i ; i l j u l g a d o i n s c r v i v e l c m d r -

s u s o o u s u l t s t i t u i f í o b e m c o m o 

, o s r e s í d u o s d e m a t e r i a i s d c 

p r o p r i e d a d e d o E s t a d o o u 

I p e r t e n c e n t e s a e n t i d a d e s q u e 

j s e e n c o n t r e m s o b s u a a d m i 

! n i s t r a t a o 

! O MINISTRO AlHOr 
A VI AG KM 
R ^ C I F K , O M i n i s t r o 

D a n t o u C o e l h o t e l e y r a f o u a o 

g o v e r n a d o r A g a m e m p o n M n 

I h a c s c o m u n i c a n d o h a \ e r 

a d i a a o a s u a v i a g e m a c o t a 

c a p i t a l , q u e d e v e r i a r e a l i z a r -

s e h o j e 

i CENA I>t I AH-WKST 
j J O Ã O PESSOA . Zi l o 

i t i r i i i a - . ) ! ' ( j U r n o m u m c i i ; ; o 

j d e C o n c e i ç ã o , a o s e p r o e c r e r 

! ;i a p u r a e a o d^.-s i l ' K ; o ( i s m u -

n i < a p < t i s . s c o u v n ÍMU t n O., -

| u m m a s c i n a d o ^ ' n e t r o u a n 

. r e c i n t o , d e r r u b a n d o u r n a s <> 

) u l / e l e i t o i a l c o m u n i c i i u u 

f a t o . !D g o v e r n o , ( A d i n d o u 

lorci) do dcMtficiijnt'iiU> ÍCK .VÍ 
MÍ .ADO PROVIMENTO 
RIO. DJ o Hupremo 'I r i 

(Minai KcOm ,d e m mi.í Ncĥ  .ei 

d'- oítlrm nejvín p r o v i t u e l L Í o 

a mu iveur^o CAtraordiuario 
m i " p o . d o p e l a C o m p a n h i a 

1 ; ,oj í\i c L u / N o r d e s t e <*o B r u -

M , c o m s e d e e m N a t a l . 

\ 1 A < M I : s A V K L A S C O ! 
[ iiiO, o Diário cie No-
• u< em editorial, cçtraiitaa 
i qu o oenadov Dotningoí» Vc -
jijtsco t«n)ha votado a íaVty" 
; o o M' Hatista Lu^ardo 
embaxador do Brasil na Ar-
f / a n i n a 

< O N < * i ; S T l O N A M f c N T O 

s 1 ' A l J L C ) K * i b t e m 

n:i.s docas df Santos 167 ml) 
tone'adas d< mercadoria», CM 
>.1 . npacid;idc muinal e, 
li,, de 60 mil O làliü^aukp 
I ' moN Bastos, dh etor ck) UÒi-
de Uta^ilciro tleclaro* qwe 
t udo íaiu para a holt|Q&o 4v 
problema Diariutnantc n4» 
dr^cnrr^uadiis U> ml) toimlâ* 
d.c, ic iiaac.idoruts cnquAit 
In A rva; .iu pclíi^ f«*í rovla », 

d<» H m d 
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Quinta-feira. 23 de Agosto cie 1951 

C E N T R O DE I M P R E N S A 1 A» 
Séde — Eu» Dr Barata» 216 — NATAL 

PTrtldento — OLÍMPIO PR OCO PI O DE UOURA 
Oet*nte - YOLANDO COCKNT1NO 

A O R D E M . 
!. bÍAAiO VESPERTINO 

(Ctttsla desde 14-7-1935) 
, Diwtor — OTTO OUVRRA 

secretâtlo — XAVIER PIN&BRO 
T E L E F O N E S 

Diret.âfj - Gerência 12-49 — Kedaç&o \2-22 Providencia 10-86 

ASSINATURAS VENDA AVULSA 

Ano Cr% 150,00 
Semestre .. 80.00 
Trimestre 45,00 

N. airazudo 1.50 
N. do dia Cr| 1,00 

PUBLICAÇÕES - TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO — A, 3. LARA, S^&ador Dftütas. 40-lü andar — Fon<*22-3914 
B. PAULO: — Raul SafeSamnyQr, Rua Felipe de Oliveira, 31 8,'-* andar 

Fone, 39-372 

SOCIEDADE 

A s exceções 
O I T O G U E R R A 

(XII) 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A família moralizada é um paraíso abençoado, on-
de crescem os cidadãos que hão de honrar mais tarde a 
Pátria. — 

JONATAS SERRANO 

ORIENTANDO j 
i; 

Váiars usbstancias estranhas alteram a colora-
ção, o cheiro e o sabor da água. Não obstante, ã água 
sem que se modifiquem sensivelmente seus caracteres 
natur^is. põde cftnter impurezas prejudiciais á saúde. 

Não se deixe levar pelas aparênenas e, sempre qu 
houver duvida sobre a pureza da água, fütre-a ou fei 
va-a antes de beber. — SNE5, 

RECEITA DO ZXA i-" : ~ 

BOLO MARAJÓ'. — Batem-se bem 2 xícaras d< 
manteiga, juntam-^sè-lhe 4 xícaras de açúcar e bate-s 
tud*; para ligar bem* Depois acrescentam-se 6 gemas, ' 
xícaras de leite, 2 xícaras de maizena, 4 xícaras de fari 
nha de e 2 colhèrinhas de baking-powder e, por úl 
timo, 

as batidas em neve. Liga-se tudo muito bei 
e ass. em forma untada de manteiga em forno nã* 
muito Haente. fABMACu iS DL PLANTAO 

Deixamos dc lado muitos outros aspectos do pro-
blema do divorcio. Vamos examinar, para concluir 
um ultimo Aquele aue reclama o divorcio apenas pa-
ra certos casos dolorosos', um conjugue sabidamente 
inocente emoço. uma discórdia absolutamente insu-
perável, Lrazendo sérios prejuízos a própria forma-
ção do» filhos, por exemplo. 

Cjníe.ssa o Pe. LEONEL FRANCA ser eslt: u uniro 
argumento que merece 'alguma consideração'. 

Entretanto, nem nestes casos, se justifica o divor-
cio. Sabem todos e sabem-no principalmente os advo-
gados, como os homens se comportam, deante das ex-
cessões legais. 

A tui mesmo no Baivil. em matéria de casamento 
.ia tivemos exemplos bem tristes, anos utraz, Inter-
pre;Lindo dispositivos do Codigo Civil referentes a a-
nuK.çào dr casamento. por erro essencial sobre a pes-
soa. do outro conjugue, ou sobre coação, estabelecera -
se i ma verdadeira industria de divorcios, a titulo de 
am; ação de casamento. Um decreto-lei infeliz vinha 
facilitar a tarefa. As autoridades acordaram, sendo 
corrigida a facilidade. 

Qualquer enumeração de casos de divorcio, por 
mai; rigorosa que fosse, daria saida para muitos que 
não querem responsabilidade o seriam capazes ate. 
de mancomunar-se, corno tem ocorrido na própria 
con ervadora Inglaterra, simulando infidelidades. 

Em bem du família, como instituição essencial a 
vida humana, jusiificam-.se os sacrifícios. Há menor 
sacrifício da parte do grupo de infelizes que encontra 
a barreira cio principio imutável da indissolubilidade. 
do que haveria para toda a instituição da familia. e 
para a sociedade inteira com a abertura de qualquer 
brecha 

Ha úülurysus. e certo. Ma;-- o bem comum 
deve prevalecer sobre o bem individual e cremos ter 
provado por que. 

O que falta muito é preparação paru o casamen-
to, levado cada vez menos a serio, "Uma vida inteira 
não e demais, para que dois entes cheguem a se co-
nhecer. diz Fulton Sheen: o casamento deveria ser 
uma seqüência de revelações continuas, o sondar dr 
novas profundezas, o desvendar de nevos mistérios'. 

O que falta muito e o senso de responsabilidade 
social. Evitam-se os filhos, procuram-se os prazeres, 
o aumento de rendimentos não se cultivando as vir-
tudes máximas 

E' a íalta de habitantes no lar, de continuadores 
da vida, toqm a.ça^a de muitos um museu, mais do 
que forja de caracteres e viveiro das nações. 

Um trabalho de A jus tamen to familiar, isto sim 
e não o diyorcio, eis a grande tarefa do momento 

MINISTÉRIO DO TRABALHO4/IN 
DUSTRlA E COMERCIO 

Delegacia Regional do Trabdlho 
CONVITE AOS SINDICATOS 

A Ijfie^aciu Regional do 
Trabalho, neste Estado, por 
iiosso intermédio, estj con-
\idan o as diretorias df to-
dos o> Sindicatos de Empre-
gados bem como de Associa-
ções Profissionais sediadas 
ne.sta cidade, paru tomarem 
parle numa reunião u rea 
lizuda no próximo dia 24 -
Sexta feira, ás 19,30 horas, 
na sè( e da mesma Reparti-
ção. 

CONV.TE AOS TRABALHA-
J.ORLS EM OERAI, 

O sr Guilherme Rocha Sal-
nado, Oelegadu Regional tio 
Traba ho. neste Estudo, con- ! 
vida, por íios-so in« ermedio, ] 

todos os t rubulhudures e 
as Jamilius paia assistirem 
no proximo dia 2(i Domin-
go as lá 30 hoj as a per;< 
intitulada "O Homem qu» 
Perdeu a alma", do escritor 
dr Jaime cios G Wanderlcy 
a sei' representada pelo Tej 
tio F.voJu nu palco do ' T« a • 
tru Carlos Gomes ', e dedi-
cada gratuitamente aos ;ra-
balhadores sindici1 lidados <• 
suas famílias. 

Esse espetactdo que c o rr-
sultado d o;, entendimento-
hyvidos entn o m-, Mrira Pi-
res, Diretor do TEN e a br 
legacia Regional do Traba 
lho. por certo alcançara grau 
de éxit.o entre as clames sin-
aicalizadas 

VIRGO VIRGINUM 

— 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 21 DE 

AGOSTO DE 1951 
lECE/fA 
4-vido >nerior 303.286,50 
oceiU de hoje 22 900,00 326.186,50 
^gp 
igo > acessos ns, 4207, 2522, 2523. 

4< ) e 3094 21.440,00 

304.746,50 

VIDA RELIGIOSA 

aldo ,3.ira o dia 22-8 
^NDO 
Ti ctfre 115,285,80 
m b;n?os 189.460,70 
iretc ia da Fazenda Municipal, em 22 de Agosto de 1951 

Maria Batista Seabra de Melo — FiM do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

DIA LITURGTCO! Q R A C A S 
I * 

HO.TE Maria Fernandes de Oll-
' veira .agradece a Nossa Se-

São Felipe Benieto nhorü cias Graças uma gr ar 
Foi o quinto Geral dos Ser- ^ Que alcançou em 

vitas. Sua grande humilda- seu Oeneficio, com promes-
de não lhe permitiu aceitar j sa de publicar. 

/̂v i 
o Sumo Pontificado Dara o Natal. 21'8 51. 

304.746,50 | qual fora eleito. Pode-se re- , 
aar também missa da vi- j 
gilir. de 3. Bartoíomeu. com I 

Pessoa — Cidade Farmacia Almeida — Rua JOÃO 
Alta — Fone; ZZ-ZL 

Farmacia Santa Teresinha — Praça Augusto Seve 
ro — Fone: 10̂ 44. 

Farmacia Dos Pobres — Av Presidente Bandeira — 
Alecrim — Fone: 20-80. 

! i 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
p<>rta com indiferença para a imprensa católica, 
p ira a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

Pureza Pereira, agradece u 
Nossa Senhora da Conceição. 

1 a companhia de S. Felipe Be- i "ma graça alcançada com 
; nicio. ' ' promessa de publicar. 
I AMANHA Currais Novos —20-8-51, 
j São Bartolomeu Apostolo j —• 
i Missa própria, Prefacio dos 1 Raimunda Diniz, agradece 
i Apóstolos. 1 de coração a Nossa Senhora 

V. íoi cumo sr do Ceu 
descesse lírios, alfombrando 
j. estrada por onde caminha-
rií» a Virgem . 

E, ioi, como se da terra 
brotarem lírios, j une and o a 
estrada por onde entraria a 
Virgem no templo da Apre-
sentação • . . 

È Ehi voltou á terra no dia 
;la sua Assunção ao Céu, tra-
;rndo toda a pompa da sua 
lesta gloriosa.,. Veio ^ para 
presidir, no seu trono de nu-
/ens recamado de anjos, o 
'Dia da Filha de Maria'7, em 
Natal onde cias as filhas dc 
maria .̂ e reuniam para uma 
homenagem puríssima a sua 
[maculada Conceição — a sua 
\ssunção ao Céu. 

E a Virgem Imaculada pe-
netrou no seu templo .. . Cer-
raram-na lirios brancos , . 

SÓ^M 
PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

Quinta-feira, 23 de agosto; 20,00 — Sumário das 
noticias* 20,05 — Rádio-panorama. 20,25, — Resumo dos 
programas da noite. 20,30 — A Pedido do Ouvinte — dis-
cos apresetandos pdr Maria Qeelna de Carvalho, 21,00 —No 
tíciário. 21,15 — Comentário de Aimberè. 21,30 — Fim da 
transmissão. 

A sua estada em João Pes- ; 

sòa prendeu-se ao lançamen-
to de "Revista de Letras", i 
<;endo demorado naquela ca-
pital alguns dias, nesse 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras: 
Adelia Fagundes, esposa 

do sr. João Fagundes, in-
dustrial em Goíaninha. 

Maria das Dores Tinôco(, ! objetivo, 
esposa do sr. Francisco Ti- J VISITAS 
nocor agricultor em Felipe Padres Severino Bezerra e 
Camarão. j Raimundo Gomes Barbosa 

Senhores: j Tivemos, hoje, o prazer de 
Contador Hermogenes de j abraçar, novamente, nesta re 

Medeiros Filho, | dação, os revmos. padres Se-
Davlno Miranda, funcio- j verino Bezerra e Rai-

nario da Estrada de Ferro I mundo Gomes Barbosa, vi~ 
Sampaio Correia. 

Dr. Augusto de Souza, ci-
rurgião dentista nesta capi-
tal 

gários de Goiantnha e Itare-
tama, respectivamente neste 
Estado. Nessrt visita que nos 
fizeram esses levitas do Se-

Francisco Gonçalo, residen- nhor, que nas suas paroquias 
te- nesta capital. ' vêm desenvolvendo inten-

Adauto Martins, da Firma so apostolado no sentido de 
M. Martins & Cia. nesta pra- ' engrandecer o máximo pos-

sivel o reinado de Cristo, ti-
Senhorinhas: veínos o ensejo de conhecer 
Julinha Pegado, elemento os seus magnificos planos á 

d^ relevo na ação Soeial Ca« J frente daquelas paroquias, 
tóllca e filha do Dr. Ezequiel; Agradecemos aos padres Se-
Pe§ado, advogado nesta ca- , verino Bezerra e Raimundo 
pitat Gomes Barbosa, as visitas que 

Maria Filgueira; filha do ' nos fizeram, 
saudoso Des. Dionisio Filguei-
ra e funcionário da CAP dos , CONSAGRAÇAO ' JMK 
Serviços Públicos neste Es- \ Foi consagrada no dh 
t ^ o , | deste, a pequem Maria das 

Jovens; \ Graças, filha do casal Fran-
Eugênio Martorano, filho • cisco Oliveira Neco e de sua 

dõ falecido José Martorano. j esposa dona Laura Bastos 
Crianças Oliveira, o ato se realizou na 
Maria, aluna do Colégio N. ' Catedral de Natal ás 8,30, 

Senhora das Neves e filha do ! servindo de Madrinha dona 
sr. Agnaldo Ferreira. ! Genes ia Martins. 

feminha, filha do dr. Ina- ] FALECIMENTOS 
clô Barbosa Juiz de Direito} Faleceu no dia 19 do cori 
em Currats Novos, > rente fia cidade de Santa 

Marllda, filha do 1° sar- f Cruz, d Maria Luiza Bezerra j 
gen^o Mario dc Carvalho. Rodrigues esposa do sr, Se- : 

Moaclr Lucena Júnior, fi-1 verino Rodrigues, proprieta-' 
)hO do sr. Moacir Lucena, rio neste município. A ex - ' 
prôfewor do Orupo Escolar | tinia era pessoa bem relacio-! 
de Nlaia Floresta, nada na sociedade local e 

V ^ A N T E S deixou os seguintes filhos: 
Contiata Oeraldo Carva- | Herundina Rodrigues, Nellde 

Uio — Regreuou, ontem, a Rodrigues - ambos profes-' 
Natal pôr via aérea, o con- 1 «ora« nesta cidade e 3 meno-
tUto Geraldo Carvalho, dl- (res 
rftor de 'BevUta de Le- O enterro efetuou-ie naque l 
<rav\ i le dia àü 17 üffriu tendo si-1 

Santana, uma graça alcança- ' 
da pela sua madrastra, com J 
promessa de publicar. ; 

Natal, 13-7-51. \ 

O fato de nõo poaer ter um ünreo 

segundo de descanso durante o ano, nõo 

me impede de assistir, com satisfação, 

partida de meus amigos quando em viagem 

de férias... férias que repousam o espirita 

e trazem novas forças, novas energias para 

o trabalho de coda dia. 

De novas forças, novas energias, 

também preciso coda ve2 mais, no meu 

trabalho quotidiano. E é por 

que a minha Companhlo tanto se empenha 

em obter as grandes somas de dinheiro ne-

cessárias ao aumento da capacickide gera* 

doro de suas instalações — diz "Sou" Küo» 

watt, o criado elétrico. 

C A S A N A R E D I N H A j 
I 

Vende-se uma casa confor- ! 
f^vol na Praia da Redinha, 
^m fronte ao Redinha Clube. 
' tmtar na Rua Joaquim 
i jhricio n 308 ou no Escri-
'.orio da S. A, Wharton Pe-
droza, com Galiza. 

A L U G A - S E 

Uma ótima casa sita a Rua 
Mipibú n. 346, com 5 quartos, 
saneada, a tratar à Rua Co-
ronel Cascudo n. 223 — Fo-
ne, 2463, 

ü E L U Z N 0 R D E S T E * D 0 B R A S I L 
Av. Tavares d« Lira, 152 — Natal 

RIO GRANDE — Fone: — 
1531 — "Deliciosa Mentira", 
ás 15.30 e 20,00 horas. 

Para adultos. 

REX — Fone 1172- Du-
elo sem honra, ãs 15 30 e 20 
horas. 
Aceitável para adultos 

S LUIS — Fone 2008 — 
Êxtase, ús 15 30 e 20.00 ho-
ras . 

Condenado 
S. PEDRO Fone — 2014 

Do mesmo Sangue, ás 15.30 t 
20 hordas 

Para adultos 

(UNE ALECRIM — Fone -
2041 — Lobo Solitário México 
ãs 15 .30 e 20.00 horas 

Para adultos 

Os indiferentes, os neu- 1 i 
tros, os maus, sustentam • 
a imprensa indiferente, : 

neutra, ou mau. Por que, j 
então» os que querem a ] 
boa imprensa não serão os ! 

; grandes defensores de A i 
ORDEM 

IMMAIIIIO 
WTISMPTKI) 

do acompanhado por 
tan peMsoas 

mui-

No <I1h fi do andante lalc-

ceu na Vila de Sitio Novo, 
deite MunfcUplo o ir, Manoel 
Ferreira Kobre que vinha de 

lnditoüo extinto contava 67 
anos e deixou 9 filhos todos 
catados agricultorea e cria-

ha muito doente, o doreft nn nupra citada vila 

O enterro contou com a 
presença de todob o.s seus pa 
rentes v Amiffo.s 

r'f;r, 
!MUIH 

Stclla Wanderlcy 

Lirios branco^ por lod;? d 
parte ,,. 

E Ela viu vir ao seu encon-
tro, aqueles lirios maravilho-
sos dc brancura incompara < 
vd. plantados por Pauta 
Fraiussinete cuja frajanela' 
reconheceu ;io lon^e; a 
União das Filhas dc Maria i -
maculada", a primeira fun-
dada em Natal.* 

Extoziu o seu olhar tV 
zela mansa, na bclc/a espírita 
dorosa das rosas d»̂  n^ve üo 
monte Escjuilirio c,uc se trans-
formara em iiiiON briiTirj5). 
'Filhas de Maria do Jínasio 

No:ír.i Senhora Hfí 
vesT".,. 

Sentiu o acièjo ^suav.e -
maravilhosos pássaros de Ca-
tarina Labouré. cujas rn^ 
áas vermelhas Kia Caridade 
transformaramfse em lirios 
brancos: 'Filhas de Maria do 
Patronato da Medalha Mila-
grosa' .. . Escutou, em vez de 
gemidos dc dõrV nostalgia de 
sofrimento, o aleluia magni* 
fica das vozes maraviosas dai 
'Filhas de Maria do Hospi^ 
tal Miguel Couto", transfoiv 
madas em lirios brancos . , . < 

Acolheu no seu regaço nia-
terno, aquelas pequeninajj 
violetas, 'Filhas de Maria dó 
Instituto Padre' João Maria . 
que cheias de cònfiánça a 
reconheciam por Mãe, no 'Eh 
prometi. Sou filha de Maria,' 
e que Ela via transformadas 
em lirios brancos . . . 

Lirios por toda a parte . . . 
Pela manhã, as mãos sa-

gradas de D, Marcolino, des-
tribuiam na Missa festiva, ás 
Filhas de Maria, o LÍRIO 
BRANCO DA EUCARISTIA' 
a Soreja enundou-se dc 
so l , . , 

A um lado, extraziado an-
te a beleza da obra prima da 
sua criação — "O dia da Fi-
lha de Maria", — o Pe. Hum-
berto Galvão, idealista dessa 
homenagem á Virgem Imacu-
lada, refletia na sua alma de 
socerdote a brancura dos 1U 
rios brancos . .. 

E durante o dia . . . e ÜU-
cante a tarde, eles continua-
vam a chegar... vindo alguns 
de muito longe. 

E foi dentre lirios que Uu 
sugiste. Virgem Imaculada^ 
para a festa em* tua homènat 
:em, realizada no Sal&o da. 

Confederação Çatólica, onde; 
i reprt sentant<^ do ^ Blçpo 

Marcolino — Mons, Joãd 
Ja Mata Paiva — anunciou 
o próximo florescer de um i 
novo canteiro de lirios, HQ 

! 'Instituto de Maria Auxilia^ 
i dora" das Irmães Saleslanaíú 
12 quáo belos não ,viçejar3<l 
íultivados^ pelas màea^mleie^ 
:losas das Filhas"tfe Tr^lfh^* 
•""•O í 

E ja dentre liriot- qu«s ia 
surglstc. Virgem Imacula*i í 
nara abeiicoar-nos m íiiu 
^ftqueb •arde mística, daque-
la tarde que esmaecia envol-
ta nunx véu branco e Jongot 

cortado por nm^ faixa azm 
de céu , . 

Lú ao longe, semelhante a 
uma medalha liminosa, o EOÍ 
mergulhava na alma do ho» 
rlsonte. como a tua medalhii 
Mãe. mergulha cheia de lu| 
e graçua i\í\ alma das tuas f i | 
lhas, dí»s filhas da tua predii1 

leção, «» VirtTo jVlrjfinum! Oj 
cremen.H o pi» ú dulcll 
Virgo Mariu' 

KUIlLfiOO I 



rr n * 

Oiplmq, Mota e Shelita, 
rão Contra o ÀB C 

AKKKUIMKNTA-St; O POTIGIAK, FAKA KNPRKNTAR 
O MDKR NA NOITE DE HOJE 

A (»r>nr\r e- •i-í I i lò de ^-oatc d* 19r,i r j i r BB IWRIU A M D M 

Uniu üova mdadti ui> imiii-
peoiuuu fi<' lutebol Ou rida-
úl\ vai stM aiiupi'Kíu lí.i mu • 
fce de hoje. Ft^pLUKirjii pelo 
sou brilhantismo, os «.^qua-
t1 J\X/N Ou AH(; liítcr llivlflo 
r tio Potiguar um Oos "Lm-
i t-i >" tio (bt.'L' uint' í 'uniprií! 
cY noiN conu:!unn(sso- m^i 
lucrar uma unk-i vitoria. o 
vi-negro. buscando unui rca-

i»;1 iou m' oonvfiúomuiueuU' 
' pata a batalha contra o aN 
w-üo^ro bucttiuuio uma t< a -

, hjiitíiçüu duo seus seguidos 
insucessos Tanto assim que 
a f q u r r í o i -

' rada clf Uvs antigos irico-
• L>1 ^ São rhv Djalma, Mo^ 
| la tíholita, indiscutível-
1 t.i^nto. elemt lAt-s de bõas 
Í;aalidades C Q^R poderão SE 

^ Of̂ v-t d l t ir ,>m \c » OaHf ira-" 
' rju.s rooret^^ A y^I, ÍV^ 
espera uukíh o ü/ic «li ir 
lançar uuijr.- valore* na 
ocíensiva, uk s ^'r.s, nmxü-
hu-m se^rrí^í. 

t O ABC. csi; s< iii probU -
, i.í̂ ."» v levar:* a <\,mpo o sou 
1 esquadrão ai< ;rí< o Espera 
i ii.arcai' nova : vaNiiche do 
•" ais prmoípainionTc o pon-

' loiro Paulo T^ru, urtilhci-
lu-nmr do 'aj q oonato 

Vemo> ussi.i: t rn linhi s 
i rais que a peleja de hu.it1 es-
I .a fadada a adai\ d^veii-
| íU: arrastar venal La-
lu.nrtine. um publiou dos 
| mi-is iuimero.si.i-i Ao que a-

Será empossada sabado, a nova 
diretoria do Central F. C, 

r 

CONVITE A ACE, PARA SE REPRESENTAR 
SOLENIDADE 

NA 

tíubadu pruxuno. pelas 20 
horas, na sede do Central 
Fu' ebol Culbc. im bairro cias 
Ro^ils sora realizada uma 
Rnuulo festividade, a qual. 
ussifvAÍurá a posse dos nu-

i r 
Impurezas do sangue? 
I LIXIK DE NOGUEIRA 

Aux Trat. Sífilis 1 

CONTRA CKSPI, 

QUEDA 00S CA-

BELOS E DEMAIS 

AfECÇOES 00 

COURO CABELUDO. 
TÔNICO CAPILAR 
ÔR EXCtLENCIA 

purou a reportagem, os dois 
quadros paru a batalha dr\s-
i i noite, ser u os .seguintes: 

ABC - RibimM - Tore t? 
Badidin. Dioo Gonzaga u 
ri'O. Aründu Jurginho — 
/bel Albiiiv. Paulo Izi-
a v . i . 

:3OTIGUAÍ\ Cezar 
h.unu- e PiPhe.ru. Silva <?,> 

Arnaud e Som*. Djalma — 
Odiv ii • Shelita e 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense [t ia 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séc'e - Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mm popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposite* 
r. uma prova de confiança no Cooperativismo 

vos dirigentes daquele riu-
bo. eleitos em (io eorrMp-
u* 

Km atrncio.M) «-onvitr d?, 
rígido ao presidenle da ACE, 
•» i"ovo mandaiario d(j Con-
trai EXPRESSA a S:HÍ.SÍLH»;\O 
c'n-, l'«iiToviari<js. nn oont^r 
em sua feMívidado. ooui u 
pn\senoa de representantes 
da crônica esportiva falada 
e oseriia eapiuil, 

V.' a sey;uin o, a eompasição 
da nova diretoria tft> Ont-. 

yre.Mdeuu Joso Canuie 
do Souza - Vice-presidente 

Ezequiol Pires • 1° Se-
cretario José Mouru de 
Vasconcelos — Secretario 

Arnaldo Jtustino -- Tesou-
reiro - Liery Bonifácio do 
Nuüdmento — Vice-tesourei-
ro — José^ Alves Chagas — 
Orador - Jo:i Cândido Lis-
boa - Vice-ouiodr — José 
Pauiino de — Diretor 
do Esportes - ^eonídas Bo-
nifácio do Nascimento. 

Conselho Fiscal • - Severi-I 
no David de Souza — Olavo j 
Francisco de Oliveira Fran 
'isco Marques c .Tcão Gc^ j 
rnldo Freire j 

Guardião Paulo Hono-' i rio 

RE X- HOJK A S 15.30 v 20 HOEAíS 

Uma história intensa (U> Paixão, ódio ternura1 Um fascinante chama ác 
amor num uihbicnU- romanatico v inesquccivH 

l l i r 

Massinu> Girrott, Anetto Baek v Constanco DowJing? em 

Duelo sem Honra 
Mm novo v maravjllio.so filme üo amur i aventinas da L sene de ouro' 

cia AKT-F1LMS 

São Luis HOJE A S 1Õ.3U e 2<) HORAS 

Avant J^emieiv do grandioso filme e-im H T D Y L A M A R R 1 

E S T A S E 
UM VUMh: CEM POR C E N T O REAL ISTA ' O D R A M A M A I S 

D I S C U T I D O N O M U N D O I N T E I R O 

S A B A D O - Rokort Tsylor c EUzabeth Taylor juntos e bem juntos no 
grande drama 

T R A I D O R 

São Pedro-A'S 20 H O I i A Í 

D O M E S M O S A N G U E 

M 

nâo é ^jn jornal qualquer, T-m 
pódo entrar todo? o ,̂ lares zsm 

A ORDEM 

ceio- Forme © iníolü\cl. leitor diário ou 
siii5m:o dc A ORDEM e r.úo se arrependerá. 

as-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

JOSE' ILDEF0NÇ0 EMERENCIAN0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureilano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel, Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

DR. ALVARO VIEIRA 

Cheio de Clinicas cirúrgica* do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório; — Ar, Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde l i as 18 horas 

Fone; 12-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica da senhoras 

DR* ETELVIMO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondi* ultra «curtas, blsturl elétrico, e)etro-co*gulac&o» etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
petropolls—Natal 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. R IO BRANCO, òiW — 1 0 ANDAR 

DR. PAULO SOBRAI 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrica 
Partos e Doenç** de Senhoras 

Residência: Consultório; 
Rua Dr, Barata, 210-1.° and+ Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

N E G O C O U R G E N T E 

Moveis de Luxo — Casas 
Por motivo de viagem urgente, vende-se por pre-

ço excepcional uma luxuosa sala de jantar, sala de 
visita, um lindo dormitório, camas de solteiro, ca-
deiras, eofre e outros moveis. Vende-se também os 
prédios números 247 o 251 sitos á rua General Osório, 
Kotu - o prédio n. 247 tem os seguintes cômodos: 
Saía cie virlta sala de .jantar, copa. codinba, 5 quar-
tos iateriiO:.;, Éç&riipie. 1 terraços, '2 saneamentos, lavan-
:.;a;ia 2 quarttus extcn<"'i'.s f- outrf>y eomoaos 

Ver f traUtr ü rnu Genrníl Osório, u. 247 
CIDADE ALTA 

i f 

C A S A N O L A S C O 
O «*u proprietário prelondeodo mudar 

ramo de no^odo, está piomovftndo a ItquldttfAo 

total de mu variado e«toqu« d * calçado». 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DB. BARATA, 23b 

i 

DR* RICARDO (ARRETO 
... ' "p' * 

Diretor do Hospital de Alienados ; 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, S l f r I ° 

Residência: Av. Deodorof 

DR. JOAQUIM IUZ 

rAUTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Onda* cortas, eletro~coagulaçâo — Bisturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
ftestdência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças do pele • sffilh 

Cboí* tf* cUnlc» q«rmfttol0«1cft do Ho«{)lt«l el Oouto" 
Conmütòrlo: — Rua Uitsaes Caldas, andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

TW 
DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINARIAS — PROTOLOGIA E SiriLIS 

Ourn fUdlcul dM bemorrotdM. TRriie» » nidrocele*» texn op«racAo 
c sem dor. Doença da uretra, próstata, •ealcula, «emUxals; bexiga 
q rina Tr^tameiito rápido d » urclrltea agvtfa« • crtatcaa • «ua* 

compHcaç6ea. Perturbaçõea. Ur*tra*COpla 
Oalvano Çauterto 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

eao 

LA V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário — Nova organiza-
- Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Preços modicos e serviços garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

D R« V I C E N T E M O N T E R O S O 
v í inirííião e Ohstetra do Hospital Central da Aerottautic» 

fio Rio de Janeiro f/ 

i:\-C heie de Kquii>e da Maternidade Clara Basbaum do 
Rio de Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORA* ^ 
ANALGESIA DO PARTO 

CoiisuUQrio - - Av. Rio Branco.ti. 683 - ôaia -
2as. e 5pis. feiras das 13.30 às47 horas 

Resideneia — Áv. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 
DOS QUE NAO PAGAREM 

ANUIDADE ATE- O DIA W 

DE SLTEMBRO • . 

Para as crianças 
T O D O L I N O DE O R H 

ó Indispensável no período 
do crescimento. Fortifica e 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da infân-
cia, facilitadas pela Ane-
mia Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

* — a s cores — 
Para as meninas no período da puberdade, é 

garantia contra desarranfos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros, Um vidro custa 

menos. A garrafa tem maior quantidade* 

De ordem do Provedor da 

Irmandade dos Passas, ficam 

convidados os irmãos que 

ainda nào efetuaram o paga-

mento de suas anuidades, a f 

Avisa que o expediente e 

da -! 15 ^ 17 horuK, diaria-
faze-lo dentro-.do -pra^o es-j m e n t e exceto sabndos e do-
tip^lado no Compromisso até j mlngoi» 

i 
30 de Setembro sob pena de 5 

Matai. 7 de agosto uc 19̂ 1 
aplicado o que reza o ar- ! , Otávio Bezerra de Carvalho 

tifeo i0. 5 2.° , «ELIMINA- Tesoureira 
ÇAO NO MÊS DE OUTUBRO j 

DR, H0DUL0 AVEIINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14V̂  em diante 
Residência: Av, prudente Morais, 872 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureüano, sala 103 

D I S T R I B U I D O R 

Necessito firma idônea para distribuir revista de 
boa aceitação. Dá-se preferencia a firma relacionada com o 
ramo. Cartas para GERIIART GEGUER. Av, Rio Branco, 9— 
sala 249 — Rio de Janeiro 

m 
DR. OLAVO MONTENEGRO 

DORNÇAS DA NUTRIÇÃO, OLANDÜLA8 PJCDOCRINAS (Obetldade» Magreia, Nervosismo» DUbetei, Reumatismo) 

METABOLISMO BA8ICO 

CLINICO DE ADULTOS V CRIANÇAS 
Consultório: Residência: 

Cel. Bonifácio» 223 Avenida Deodoro, 
Telef 10-B2 Telff 10 58 

N A T A L ~ 

DR TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residônolaí Rua Manoel Dantas» 477 — Fone: 14*10 

D E N T I S T A S 

Dfc. CLEBER ALVES V U A V M M CIRURGIÃO DENTISTA 
clinica de crianças e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante rwfluHório: Rua Amaro Barreto, 1$U-1.° andar -0a)a 3 — Alecrim 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 — Soirée às 20 heras 

Deanna Durbin, Donald O Connor c John Dali cm 

DELICIOSA!» MENTIRA 
Um brilhante espetáculo cômico-musical ostentando estréias e atrações* 

SEXTA-FEIRA 
Ronald Reagan, Patrícia Ncal e Richard Todd em 

CORAÇÃO AMARGURADO 
O filme mais aclamado pela imprensa desde "Belinda !" 

D O M I N Q O 
Oscarito, Grande Otelo. Anselmo Duarte. EHana e Ruy Rey em 

Aviso aos navegantes 
NOTA -- Mav#*rà ô okx M^remlo i> sexiniiU horário 14 16 18 

20 v 2 2 horas. 

Ninguém compra generos > 
alimentícios deteriorados, i 
E' também precho nãá j 
adquirir jornais que > 
ntiam fazer mal ao «p l r i ! 
to. "A ORDEM" pôde ee- j 
trsr etn qualquer lar, seü 
receio ! 

Alucinodora!... Foi o dfta 
« • * • 

de Papeis 
Porem a Livraria Lima, ga-
rante vender este niís de 
agosto até setembro de 51 
cadernos, blocos, papeis ai-
masso c/ e s/ pauta, tacia-
nbos. cartes oflotos e ||tna 
quantidade apavorante e va-
riadis£ima de outros artigos 

do ramo, por preços mils 
baratas que as ratirftee* 

c o N s u L T m o e agcnxe? 
Também tem razão é o maior 
empório de artigos de pape» 

larla do Estado ! 
Uma portlnha c/ este ffmnát 

esteeee ? 
Subam ao primeiro andar , do 
prédio 70 da Tavares de I4ra 
Uma surpresa que ntfnMtonn 
cvpreuÃo traduz *t «jyode 

rará de você» 
U¥mAAIA LIMA , 

o favòr das eoMtièieiU*» 
Taynre* do Ürt , Tft 1 

í ^ ^ t t n rindi* flft u u 

» 



llía reunião n Prtftiliri Municipal 

4»* ,-t 

v e r e a d o r e s 
Conforme estava anunci-

ado, realizou-se ontem a re-
união coletiva que o Prefeito 
Olavo Galvão promoveu com 
os vereadores natalenscs. a.1 

17 horas, no edifício da 
feitura. 

C ;iu pareceram a mesma os 
nossos vereadores, exceção 
do sr. Manoel de Oliveira 
Paula \ conversa foi mui* 
to 'dMl, tendo o prefeito M 
<*xpost«> a .situação geral do 
Municip. > 

Noticiário Natalense U m e j ^ a d i o p a r a N a t a l 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A 
ZONA MILITAR DO WORTtí 

7 . a, REGIÃO MILITAR 
QUARTEL GENERAL 

C:MOO PA OUARNIÇAO DE NATAL 
ÜUB-CMDO DA 7 a D. 1 

Pcde-ae o ifompurecim^-itu uígen.e ao Q O da Guai 
nição de Natal. -> civil ANTONTO Pejíaco da Silva, para tra-
tar de assunto de seu interesse 

Quartel General em NaLal. 22 de AGOSTO de lWãl. 
Kolindino Manso Marte! — Ma}. Aui. Gera1 do Q G 

A ORDEM 
NATAL • Quinta-feir;-, 22 c'e /yosto dc J!)f>l 

Donativos Pró Bôa Imprensa 
Como ã sabido o dia 15 de 

acosto é dedicado á Bõa Im-
prensa. 

As coletas das igrejas, 
nesse dia, são reservadas a 
bôa imprensa. Em nosso Es-
tado, sào destinadas ao jor-
nal "A ORDEM". 
"A ORPEM'\ 
Recebemos, alem de um 

O (iOVISJINADOK liujc, por via aerca. viu-
VIAJA AO ,ju ao interior d<» rateio, 

INTKKIOK o Governador Silvio 
droza. acompanhado de 

,aru>s deputada. O Chefe do executivo po-
:igiiar deverá visitar os municípios de Augj-
•us c Itaretaroa, acompanhado tamben» du 
•ngeulieiro José DWvfla Lins, chefe da Cu-
ni^sáo Afitonoma do Departamento Nacio-
iuJ de Obras Contra a s Secas, neste Fslado 

VINDA O CASO m: Sábado iitoximo, pru-
NOYA r m z vavcliiiente, o Tribu-

nal Regional Eleitoral 
julgará o recurso de mandado de segurança 

interposto pela Câmara .Municipal de Nova 
Cruz L-ouira a decisão do Juiz Eutiquiano 
Rei*, que co me deu «o Yíce-Prcíeito Adauiu 
Carvalho direito para exercer o cargo de Pre-
ceito ate a eleição direta a ser procedida na-

De autoria do vereador Fe-
lizardo Moura, deveria en-
trar hoje no plenariu da Câ-
mara Municipal, um projeto 
de lei, mediante o qual, a 
nossa cidade passaria a con-
tar com um Estádio Munici-
pal. 

Esta, indiscutivelmente, e 

sr Felizardo Mou-a, merece-
dora de aplausos e do am-
paro de todos os responsá-
veis pelo destino de nosso 
querido Estado Lembremo-

nos: Esta v a hora do Riu 
Orande iiu Norte se projetai 
nu oenai 'o <-sp(jrtiv.u brasiki 
ro Não 'ieixrmos escapar ê  
sa oportunidade impar ' 

J quele município 
; REVISTA "BANDO" Circulará dentro de uma noticia aiYiçaríira para 

poucos dias nfris am a vida esportiva de n 
Mutnenieru da ri>YÍ.stu"Kundu". orgão da Ca- terra, merecendo. 

I N S T A N T A N E O S 
llvuncrfieti Soares 

Há dias a Associação | Apos o, discursos 
portanto. j Q^oniologica do Rio Giande 1 lares Uv se ouvir a 

a "liuriides da Cunha" e que tem çomo di- os aplausos t o apoio üTfifi- j NOi Le Leudo a li c i te a 
retores os escritores R. Nonato e Hélio GaJ- , trito. nào su cio povo natalen j f j ^ y ^ dy -seu dinâmico pre-

sidente Dr, Albervo Campos. 

prolpeo 
palc.i! 1 

vão. "Bando" enieixara colaborações de es-
eritoies conterrâneos, deslacando-sf Eloy dc 
Souza. Veríssimo de Melo, M. Rodrigues dc 
Melo, Raimundo Nonato e Hélio Galvào 

se, como também c princi-
palmente. dos senhores ve-
readores, Prefeito da Capital. 
Governador do Estado, Depu-

dor.aiivu de O S 50.00 (cinco-
enta c:n zciros; do Circulo j 
Operário de Natal, mais o: I 
seguinte:- donativos para es | 
'e jornal. 

Paroquia dc Goianinha -
Cr- 290.90; paroquia dc 
urez CrS 200.00. 

Nossos agradecimento. 

TORNEIO DE TÊNIS DE MESA, 
PROMOVIDO PELA APE 

Já abertas as inscrições para 
o certame 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

tíob os aupicios da As-
ociaçiio Potiguar dc Eslu-
Uintcs, será disputado no 
Ircrjrrpr do mes dc setembro 
jroximo. um Torneio de Te-
lia de Mesa, ao qual, pode-
ão concorrer T Lodos os clu-

úo Á Recuperação Ecoftotííica 
Estado pela Eletrifica 
O D e p a r t a m e n t o d e A s s i s t ê n c i a a o s 

M u n i c í p i o s p r e s t a v a l i o s o c o n c u r s o 
• sexta-feira f Os objetivos da sacicdade. 1 da-sem a lista dos subscrl-

bes que o desejarem. A« ius-
crieõiís já se arham aber-
UIH, deve 1100 o;> represejitan-
tos da.s associações procu-
rarem o desportista Erico dc 
íSouza Haekrudt o idealizador 
do certame, na sede da APE, 
á Av. Df»odoro ou na firma 
Viana Cia., á Rua Dr. Ba-
rata . 

Este vespertino poderü ^or 
encontrado UOÜ seguintes 
iwstoí» dc vrnda : 

CIDADE ALTA 
Zcpeiin, esquina Avenida 

Riu Brnnco com a Rua Joào 
Pessoa t Civarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; 

ALECRIM 

Cigarrcira Imperial - Pta 
ea Qentll Ferreira, 

RIBEIRA 
CijKarrcira Centrai, Pra-

ça ^ugusto Severo, 

— tados Estaduais, afinal, de 
todo* aqueles, que têm postos 
dc relevo, na administração 
de nossa terra O modo como 
se pretende realizar essa j ^ ^ p a r a 

obra de vulto, em nada virá j E s U d , i a i 0 6 dois 

A ORDEM 
Preço : CrS 1,00 

1 i 

TENHA SEMPRE A' 
M Ã O U M EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

A reunião í serviços em 
dcr Reeu- | cooperação, visam, sobretudo, 

ultima, dí\. C-missão Patro- | entre outros 
tinadora do Piai;o 
pearção Economica d\> Es- j os de ordem rural, possibí-
lado, ventilo1*, i nportanie as- | litando melhoramento» pela 

. ' -. qual o da cooperação i eletrificarão, por meio do 
.... — p o t e n c a l hidráulico do São 

Francisco, cujos estudos es-
ào sendy feitos pelos órgãos 

competentes, por iniciativa 
Io Exmo. Sr. Vice-Presiden-
.e da Republica. 

Com o auxilio da energia 
Métrica podemos satisfazer 
•íão só a nossa vontade, mas 
ambem a nossa necessidade 
Io crescer, vencendo as difi-
culdades decorrentes da nos 

pobreza, na Jata constan-
te em que vivemos pela nos-
'»a sobrevivência. 

Pode, assim, essa Prefei-
ura, tratando-se de benefi-

110 rural, cooperar financel-
amente, aplicando parte da 
oceita prevista no Art. 15, 
^aragrafo quarto da cons-
ituição Federal, art. 80 da 
lo Estado e 78 da Lei OIN 
;anica do ; Municipiós, <quo-
,a de dez por cento cio im-
posto sebre a renda). 

E&se importante assun-
o cons'ará do temário do 
proximo Congresso Munici-
pal. 

Antecipei-me. porem, a le-
va-lo ao conhecimento de Vos 
sa Senhoria para alcançar, 
iindaP inclusão na proposta 
orçamentaria de IDÜ2, da do-
tação eorerspondente a dez 
por cento do capital. O pro-
jeto de lei dessa PieíeRura 
sobre ;i necessaria auloriza-
(;ao deverá ser apresentado, 
itssim, na reunião da Camu-
wi este mes. 

Dessa maneira o Governo 
poderá lançar, oportunamen-
í e. o manifesto da subscri-
ção publica, iá sabendo o 
~'quantum" dessa Prefeitura, 
mesmo porque a autorização 
Federal para o respectivo 
funcionamento não será da-

<;eira das Prefeituras 
i : wf. Qox'ru?a Galvao 

Di i t i rr do Depr,rtamento dt 
As^ íí^encia dos Municípios 
ey, ns os seus partos de vis 
La em torn^ cos objetivos 
visjidos pela O"missão Patro-
cin- a e se : eíeriu ã circu-
la: v d]da áOF srs, Pre-
feu > \.»s segei res termos: 

"br. Prefeito — Levo ao co-
nhecimento de Vossa Senho-
ria que o Governo do Esta-
do, ao lado de Grande Co-
missão Patrocinadora, esiá 
empenhado em organizar 
uma sociedade de economia 
mixta, nos termos do Deer^-
to-Lei n.° 2.627, de 26-9^40, 
destinada a resolver, em coo-
peração, os problemas eco-
nomicos .que a nossa Consti-
tuição coloca osb esse regi-
men. 

Não sendo eles, apenas, de 
interesse do Estado, mas tam 
bem cias Municipiós. das en-
tidades privadas e do povo, 
em geràl,, as suas solucOe* 
dependem do indispensável 
concurso dessa Muicnipali- Í 
dade. Ç 

A sociedade tí r;V um capítíü 
de cem n^Jhõva de c r iw i -
ros, reptóentado em aerie--
<ie mil dStóiseiros, sendo cin-
coenta intt'ürcli^aiias, sub-
scritas pelo Governo e cinco 
enta mil preferenciais, ofrn--
cidas ã subscrição publica 
Esse capital será realisado em 
cinco anos. sendo em 19r>2, 
dc<5 po crento, em i(J53, 1954 
e 1055, vinte por cento, cm 
cada iuio. e em trinta 
por cento. Enquanto a so-
ciedade não distribuir divi-
dendo, o Governo garantirá 
os iuros na base dc seis por 
cento as ações preferenciais 

í 
M A R I A H E L E N A DE A R A Ú J O 

" Trigesimo dia 

Maria das Dores de Oliveira, mandam celebrar, ama-
nháo, mlBsa em sufrágio da alma fie MARIA HELENA DE 
ARAÚJO, m 6.30 horas, no Patronato da Medalha Milagro-
sa» convidando todas as pessoas de suas relações de amiza-
de, para e$se ato de piedade cristã. 

tores. 
se torna preciso enu-

merar as vantagens que sou 
Iodos os aspectos o arroja-
do empreendimento trará á 
vidí\ desse Município porque 
de ciência própria. Vossa Se-
nheria conhece o peder da 
cooperação. Tão louvável ini-
ciativa, portanto, não pode 
pr#-cindir do apoio e da soli-
dariedade de todas as classes 
nor e-riograndenses. s e m 
qualquer côr política, tudo 
empenhando pela sua eoncre 
iiza;;ão, tornando-a realida-
de e assegurando o seu com-
pleto êxito. 

Para que Vossa Senhoria 
tenha conhecimento do entu-

I siasmo e simpatia com que 
está sendo recebida, pelas 
Municipalidades, a organiza-
ção da Sociedade em apreço, 
cujo objetivo ê promover 
dentro do menor espaço cie 
tempo a redenção econômica 
do nosso Estado, é bastante 
verificar que as de Nata], 
Mosíioró, Caicó, Nova Crus 
e Serra Negra do Norte, es-
ta por iniciativa da Gamara 
Municipal, ja subscreveram 
eatia uma, quinheitos mil 
cruzeiros. 

DiriginUo-me a Vossa Se-
nhoria, neste momento, o 
fuço na convicção cie que o 
difciio conterrâneo IUUÍÜ uma 
vez se colocará á altura de 
suas responsabilidades, tu-
do envidando pela grandeza 
da terra comum através do 
sí>en;uimenU) do Município 
sob sua esclarecida orienta-
ção administrativa. 

Na certeza pois, de que 
Vossa Senhoria corresponde-
ra á nos*'a expectativa, cola-
borando com o Governo do 
Estado no grande plano de 
rccupcraçao economica. do 
Rio Grande do Norte, preva-
leço-me como do ensejo para 
apresentar-lhe os meus pro-
testos da mais elevada con-
sideração e apreço, 

Atencirtsaç üaudaçôeft, 
<a> Frsneisco Gonzaga Gal-

vão Diretor Geral". 

M lOBtO 
AJOfOi 

Av. f lodano Mxoto , €12 
Fon#t : 1700 — 1722 

DR. H E R I B E R T p F. B E Z E R R A 
Doenças de crianças 

Petlialiii c Puericuitor da "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-intrriui ilo Hospital das Clinicas da Universidade-da 
Bahia (Clinica Pediatiica Medica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consulturio — Rua Ulisses Caldas, 86-1,° andar — Fone 

19Q2 Das 14 ás 17 horas 
Mesidencia: Kua Mossorò, 521 Fone 1674 

I N D U S T R I A L D I N A R T E 
Regista-se, hoje, o aniver-

sário nataJicio do Industri-
al Dinarte ManzT diretor-
presidente da Editora Tribu-
na do Norte e chefe de uma 
das mais conceituadas fir-
mas exportadoras deste Es-
tado. Homem publico habi-

tuado a lutar 
M A R I Z 
com o povo. o 

onerar os cofres públicos, 
constituindo apenas, uma 
troca, co,';)ü se poderá verifi-
car no terreno. Enquanto u 
Prefeitura desapropriará ter 
reno:s que circundam o esta- 1 

dio da FND, para compensar 
esta desapropriação, loteara 
a area que Uã acesso ao novo 
faroi, a qual, num futuro; 

muito proximo, será na ver-
dade, um novo e elegante 
bairro citadino 

Esta, é a hora de cerrar- ^ 
mus fileira, defendendo a 
construção de um Estádio 
Municipal, em nossa querida ( 

Natal. Mas, o estádio, não 
serã somente, como talvez 

pensam muitos, o campo de 
futebol. Contará com pistas 
para provas de atletismo, pis 
cina, alem de quadras cober- j 
tas, para as disputas do bas-

• Quetebol e do voleibol. Virá 1 
| a praça de desportos que se 
j pretende construir, concorrer 
| para o desenvolvimento da 
; eugenia nortc-riogranden.se. 
; Apoiemos a proposição do 

realizou mais uma reunião1 

;soneie daquela entidade. Ele j 
e esforçados odontologos do í 
Rio G. do Norte prestaram ; 
homenagem merecida aos j 
colegas i>rs. Carlos iiorges, ; 
Bilac de Farias e Augusto de 

Cama-
primei-ra 

ros e o ultimo para a Gama-
ra Municipal. 

do Proi Jose CavalcanM f..4 
nossa Faeuldade de Odoi/,. 
loüia qur dis^ertou òoIm; 
"Aspeci^. clinicou e unoi.i-
mo j)alolui'.lCMis d;«.» pui-

Hivfi Í^s!,-!, }jíj}];r 
<lUf (-.soji.i palestra, 
iqurm para n ;id'-x -

proíis.\Uoiial chi 
t:lasse e f vüî  liomnumen.s 
repilam coniu estimulo ;m 

honra a.o méri'u. 

F o <>!•; 
e desejM" 
se mui' ii . 
trainenio 

D R . C A R L O S P A S S O S 

avisa :t mudanç.» do u t uiiMillorii». eoiu novas iiis-
lalaeiM^ de Uaio X, para a Avenida Rio ISrattco» 5!M»— 

I." Andar, Salas L e ti — l ime 

aniversariante receberá na 
data de hoje os cumprimen-
tos das pessoas de suas rela-
ções do amizade. A ORJ3EM 
faz "hegar ao ilustre natali-
ciante seus cumprimentos. 

CAMPEÃO, O FLAMENGO 

• m o t o r d * } p r o t e ç ã o t r f p l ü » 

SENHORES PROntlITARIOS DE IMÓVEIS 

Frotur«m imediatamente o "Bureau de AdMi-
nUtrâclo PrftdUl" cia organização. "REPRESENTA-
C O M OKRAI8 LTDA", MtabelecidA no 1 o andar, 
tala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
d m l , jpftr» nutiafap a COBRANÇA DÒA ALUOUBI0 
DK RUA A CAftAH 

H K H 3 0 0 0 Q Q » I K H * O O i 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogado 

Avenida Inodoro, 320 

N*UI 
Klo Clraml* d«» Norte 

José I-ins do Reço 
Ganhou o Flamengo mais 

iuaiü um cajnpeonaXo -de bas-
ket. Mais uma vitoria nítida 
da melhor equipe brasilei-
ra de bola ao cesto. 

o meu caro amigo Kanela, 
o legitimo paraibano Togo 
Renan Soares, conta mais 
com esta vitoria, entre tan-
tas outars que. eomo técni-
co. vem conquistado. A nos-
sa equipe é, de íato urna 
auLentica maravilha. Ai es-
iá, como a mais destra, a 
mais eficiente, a mais téc-
nica, Acredito mesmo que na 

Jiisloi ia do nosso baskct não 
lenha aparecido nenhuma ou 
'ra capas de supera-la, O 
ano passado <0 ano do lfi de 
Julho», perdemos o campeu 
nato. Foi uma degsraça es-
portiva como a outra do íoot-
boll perdemos íiem merecer 
seudo o melhor. 

Em mil novecentos c cín-
coenta e um, demos a prova 
de que o fracasso du ultima 
partida de mil novecentos e 
cicnoenta, não foi maU do 
que um equivoco. 

Raimundo de Freitas Barros 
A O V O G A O O 

Rua Princera Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVfiK 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICÜ3 E 
IMPRENSA, OS CATOL1COS NAO PODEM TEK 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Reunir-se-á, amanho, a Comissão Patrocinadora para 

aprovação do Retjimento 

Amanhã, ás 20 horas, noicinpdora para aprovação do 
pavimento superior do edi.fi-
j io da Caixa Economica, re-
unir-se-á a Comissão Patro-

í?eu Regimento. 
São convidados tocio.s u:-

mer.ibroá. 

Retiro das Associações da 
Catedral 

Em preparação ao 'Dia da 
~»aroquia \ que serã 110 dia 
'6, ultimo domingo do mes. 
stá sendo organisado num 

etiro 4e todos- oí t jmponen-
es das Associaçõeo da Fre-
Liezia de Nos"a Senhora df-
presentação. 

No dia 22 ã.s 19 Ir oras aber-
tura -— 

Nus dias 23. 24 e 25, além 
'e outras praticas piedo-
as, liavcrã duas coníeren-
ias. a às 6 horas e a 2.a 
tíi 19 horas pregadas, res-
iectivamcnlc, |>elos revmos. 
mdres Emerson Negreiros e 
Nivaldo Monte. 

O retiro coincide com o rvi 
iuo de Nossa Senhora d<> 
?erpeiüo Socorri, que lera 

inicio apoü a confenucia 
dl» noite. 

No dia 26 -- •Dia de Pa-
roquia" AS 7 horas. Mlrt-
.̂ a ;estiva, celebradí1. por s. 
cxcia. revma. o ar. Bispo 
Diocesano, com a presença 
dos elementos de Aeão Ca-
tólica, Irmandacles e A.^o-
ciaçõe$. 

A i í) horas Missa solviv; 
talando nesta ocasião o re-
nomado orador sacro padi -
Eymard I;E. Monteiro. A\s 
10 horas -- procissão lu-
minosa c.oni a ijiiagcm de 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro. 

O Vigário convida as Ai>so-
riaçõrs e ao.'. 1H'ÍS Í|\J<-ÍJMÍ-
/erein tomar parle im reiiro 
vspiril uai. 

'ii^üM-itV 

Previdente da Irmandade de São João toilista 
CHAMADA J>klMKI.NA 

I KANCISCO <;ONCAIA I s l>i; OLIVEIRA 
Dr ordem do Sr Presidente da Diretoria Oetünana 

ivski Previdente, são convidados os sr.s A,ssoria<h>s para re-
colherem aos cofres sociais e. quota rle CrS r>,00 n que estão 
abrigados pelo falecimento do consocio acima, faiecicio ne 
üa 9 do corrente, neata capital. Os interessados poderão 
irocurar-me todos os dia« u4ei« daü 17 horas em dinnle ny 
Uinlia residência á rua Gonçalves Dia.s n 22, «>u !>'»-
nilifíON ã.s 7.30 hora» íux Igreia do Rosari(j 

Natal. 14 H - 1951 . 
Seyetitto Uavid dc Sou/? Teíjoureirf) 

Â V I s O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CIASSE MÉDICA DÁ CAPITAL E DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS : 

V I M I C E T I N A 
MNÍCÍCMÁ C Ò k m KtSnUADO (USO NASAl) 

D R I L 

F A 

0 G A |,{ A B R A S 
J CABRÁl ÈAGUN0CS 

. TtUfone. 1 7 8 5 
R M A C I A B O M J f S II S 

Pr«(« GtHtll Ftrrtlra, 1382 
Ttltfont. 2 0 1 0 

NATAL RIO GRANDE ,00 NORTE 



Abaixo 
M u i t o s 
v7 

Os membros *Sa Comissão de J 
Tsdü a barscaáa snineiis 

i • \o;» lin^r •»: " 'v t'm u' o ; m-..! ia ; ida.d" í !<> ] a e ud o {<: 
a U f ' > ' 'i' 1 > ' na -)i i N UM o I ía t 1. m : nu i roiiipivri ;Í iu Oo -

! : • M .• • pi are iti> r a \ u.-a.j -
M ; • í os l! í i!1'a •1 < ir Pa . 

rol;!'';ii'lí' Jti d i v. u cio •• ta ijx 
Se. - i . í > : a(;* i >1 ,U' : i i) 't >: (. • í í ,i e 
i;i(on.:ÜMJ< somo ". 

l!<?r:M'í«: "Jiuía-
nni>Ki Ilha: "A .i,mí"/icu do 
-MUÍ 

•))*•• 'li- Ma sUlo f.l;i ineorr; • da vidiUSOf Í ••.manicnUj, 

U: • •: i»Oa-,' StOr e Í]U .. o í Si' 
ro empaca , 

j A lesos»r Va :i;>e: "Subs-ur-
; VO U t >p'.! da!: (,1o S!S l,J 1 j : *. 
, Ma i :ui 11ao '. 
j Ikmtas .?i>ior: 'N.iu teu: 
| dúvidas uun ui.o a ; neoia-,1 M u 

Apolonio Sales 

KU), :íl Alãm do senador 
Otlion Alatler f i a r a m cen-
tra o divurciu ias srs Apalonio 
Siíies, Bernardos í i iho e Me-
lo Viinu. liste ultimo disse 
q-at- não somente ele, mas 
todos os representantes mi-
neiros serão contrários ao 
projeto N'e!í;t>i? C.^r^eiro. 

RIO 24 •- Dos mt r n o ^ da 
Comissão de JuMiali g:. Ca 
mara, o i vonimrkuiuiiU> ío.í 
jomai , um: sks; u .^.'aua:te; 

3IOftlvIr:i d:- Ca,li-n; ViOU 
contra o mealia» e a ]y.\ ii:ni-
nar do a --mito i.-u; é. cor tra 
O CljVf.:i'('i : SUII k-.OOnSLiUl-
rionalidade. P [ i s e r 

(H ASI; K\SÍ; \IM> O 
r\ tc i \>: í í o a . i í .c . 

na ã/' |>;î ina 

:..ui ' nii;-.;'1!jUí-arUi. i:;IÍ) SÍ' p;.;-
d'1 limiar v} VÍ l H' UÍt>. N ã'J 
í̂ .-̂ ÍJÍ;- ' 'Ofiw (*t/;11 o CjUriKi 
;iií.m'í .''l:.'!;):" si.stcnia da 
v • retü lliate?-
H "i jií-i n ,s! 'Ku: 1". 

Paulo í ií'iU7 : "Sõni U ̂ .' ííuu 
u clivo:'t'io. Pívfiro. on. 

' m n iito. o^i^iuxlar- mo para 
uiríi díTiiiifiUi niíiis positiva 
(iii índw rxiimiunr t; pioU ta" 

^íírelra da Süva: "Cnutoi -
uo a opmiju (io m', Pau-

\?Á7 " í.t.»Ín<> f^l.o-

, C a m p a n h a d a 

C r i a n ç a 
n Ví MU ( 'Kl /KIKOS 

W o ^ t u í d c u G c i o C ê n i c o d e I m p r e n s a S A . 

> XV! -líiu < ir;iii*ir• mi " 

^ l'AIMIR/1 

\ 
: ti 

E M A N A J E C I S T A 
S u a p r ó x i m a í e a t i z a c a Q , e m N a t a í 

l-c^i^ t ; 
\ " i, 

• ! • •• • - • • • ! 

i li;}' ' 'Mil ' ;.. 
,••!: •(••:;! i):'u j fu j íií :>vi':'l" i:i j üv ' i ti U:. ' 1 U-

"!'.!;'"'!'••. JÍ̂ M. r-wu o íitVi 

m « 

Matrna 

o i ? r a o í s r r h A M u i: 

MÍMUIJD 

Ari, J. Adriino 

dfiii.ii'. ;ÍÍ:'ÜN 
( i v a , Í 

í»*.Ul^eiro. * ~ > t -1 î U ii;: ."liii1 », 
. : IKÍ (tm-MÍr. iWMinfiíV' ( Í; t " ' 

ii<'0. w>fij Loi,!V. 1 i; 1-i í ò c n J v , ; » , 
. i it,io ^i-iíiiii-a ;ií>:i',tli;fasv.r?itr ,;í .'I1-' li;' / . ! . 

o,' r : üineiHí^t ao d<» 
I.V.:-iiv;! de ( r. Ih»: V :i ^ni,;,,.,. f;?mc, \s 

: pv a " fj;t , s . v ' M a '>i'i-
t;»jn:ií itnií/au. í'í u.1 . :j;>i 

•, U i' > . 
w • 1 

o, i-nii^ipaj.1'- p'"0--
r'. •• c a ini;i.: i.! 
'/. o I iii;* t» l 

li.; v< •' !1 M <' a'í - ' 
U' i--:':.' ü!':. ; f'v :t;:{.-11í ;*.-

(ii- í' .{.U(if.«.-; t' ' 
' djvMv;;.-;)i a di. i 

.Scrviru >S(>('i;il. 
Cojim da: vez^.s, n : i 
i Cunrlue na 4/ pá^iníi.í I 

.v 

via ( A ^ , . ! . ^ - a ui- ' V™™*™ ü , ['• i<> (.;»nífnítente. ctM qíic (••st** 
i'' f ! : i" ! ( r! ; " " M '' ,J,; , .ijjt-i-.ji! imh<ica (TIISITS^ 

UitoDiíi Baihino; ' a , díi i für-u-^, y.rrulmon !'? ias 
iíuvíu: ro^ l ra t ío •:: .m". ; neüi aciu» 

AíiíílínIo "- L-s - ' ̂  
O pí'(, f-í íi (• ÍPr.ji • ; ' — 
:uu '. ! viso:-:s u f t i n\ 

Avímts: "A p i i ' c : - ; Ariino dr. (Hi i 

(i Triluiiia) df iíoc.i '--!.-. 
r<i\i í í/;í;'JU OJ)'. f'ÍJ] ,í S("-i!! '11 -
d'' piMia^ini iiiouincia pr-f • Ui -
Uiaiído (p.ii.- i; Sf:i'VH'0 M"i'Ui. 

nítiirrnriitrfiü n n n n r nrs 

WiM "SLKAIi L;;I'.) c au-
uiTjUia. r V YAT?CfAS 

r > i {> ". 

ü l : ii 

í^irr* a 
SeiTuiida »*aí-x 

;.j;r i ^ (•: i, a.; :) Í » rm*.; i, •J (,. Ía:-í 
: xi-, > i.';:í; v .ii • ' • - • 
a>-\\:<, para vc;1 ivi^-üim a; .. 
•Í̂ í.l í1' a" I •••! j " "" "* ' ———« ^ ̂  . 
muk-ão du .. .se R e t i r o m e n s a ! rio 

Irt.ij - prí'.''.j'.!»,li-
• i .-vas Deu -

í-1;'!:^ inho A Helív 
I n.i v '. 5' !í'?io, r» Canipa-

Iíi'>. 1'rranU Íiltraciío iJapuria-s^ intfi»-t- ; r-.ai.-ií;".: i da (.'riançn, di-. 
•íuiílviaj tk- oíiciais ^upci i\ <• tiu-io ruraí. ; 3,j Cnrdcliu (Ifi 

Maviidia (a- Gm-rrd, c m>- aiumaiW) ruiuinia)".!/. da; ''-r-.,^. VímI. diHãa ns ali-
Ci o .diaíraiuadu da E-.i.uÍa ; roníort í.Td.:óUuvo. íoi , v^Lak s |)ai'a a próxima Cum-
íLf Oa-rra Nava], ruie c< r/cs- * aprí^uiitou e lca 2 | pM l̂̂ a Fiiwio-irn que se roa-
ijiüic!»' a F.srola dr E r̂-ario i cUyCurncntü.s n.'cenUancnU- j üv^rii d- lí; a :>G de outubro 
Maior do FAerei^i. ri i\i:• jor aiirccndicios. 'l'r;i 1 a-s 1̂ cl(j- 1 ^ ''•'•'ifin-'') rl<) iraUi-trt-

• ií^iií ni Ijjreior (ia mu ai:11.)- "d r'.;*1 Gu-i^:Iv«-s dc fíú. 
!ri'->. roü-ií-a. ;;i"(jiiitn< ! yvA l > < - ^ • Pr -^ .s o /,„.. / • 

(••.•: i/a. drs tio ro- : eiuir.do >.0' :i (dns " o-: iaa-

f t A N U Í V S U T I T O S 

RIO. 'J4 U nuiiisU'0 cio 
Trabalho reuniu em seu ga-
binete o.s pre.sioííiUf-s do.s ins, 
uiuuks e caixiks de A p o n s e n -

Kidorla. loniaudo eonheei-
incutc) do pro^iania i\\\c es-
in sendo eumprido em luuie-

e r o d i o c e s a n o 

: <!; • 7a inv1 i! uirões í(t; 
-d'.; - : • ' ; iiia! m hidíidr * á 

• f: í' íl:i*• 3:• niiadu^ deverão c,<><)-
inuuí.-ua; :;tí Hiv^il e ^im J')ji1)cu'os reiwiarmii-ho. í aa - . . irar ?.vaueni tv na reali-

raeào. f^u^ou que e . lando seus i.in.Ces e a s suu . in - : \:'> desso (le.aclerato Em 
anor;1 •..'•..iui.ara.'.' qu-'1 a m - ; do o í/ í ia<t (• d..-; !<i'v:m lap:'idia.; aíiu-riorcs, os r c -

;•;'•;•••• riJjííí . ás obras 
d', -i•[") l iderai , e um-ii 

!)•;•<• •1:r.riíJa ;mi ini.erior 

jeoiiUi t r» nãit Î üími d* vi- j 
da., í^ia^to ã a,-, a- ; O I 
t a.a: d.daíie". ( ' í ^ í i m ^ i ' ^ í : x i t o \ A 

i )\ I f 1 vTiVA 
o r x r c o i a v o u a v í ^ ! í l ;1 

Houve '••ími í.pini.io vn - J ] )r- (./!Vrl praia de Vun\.\ Ne-
pi'0)rí.o tV.i a d-: • uv,t. reíii'.:, do m^--

dt-pvdado Vi-ira íãii-a J so eVro d [ir e ano. Da-::a -a.-' O TJrasil i-xiJortou, mí: lí)í>0, ' Íi2,ã7'- >ai: am-. peltj 
-•> daa l .q: • s «1/ in- i»;,ííã4,8 iníieladaa ch- a^ave. ' C;i ladeio, o rp.r. masira (")n- [ • 

n a < ) < > r ! n t a ' j a i x d a 1 1 1 . u s l e ^ í u . i a fuiit.ura vaai aeado »'aU-; ra-:,-' no falado da ' ̂  
Tara puUad.os rvaida oao ; vilas. reunii:do-se no sdcn- | inamor.l.e tncrcnior.^adn por ' raiba a maior produrã-a { • 

tem opinião, nem uva eunhí1- j r-0 c n a i^etiitacão. ! fr-̂ t.o de ensrentv pvo^ura i poriu d</ iSidvador fiamai. Io 

PorU» d;"M Doi as aa Loiiortv,, j.o I-íi'ouilny Tiall. ?o];!ar. 
ii:t\a p^apTua ^seol:» f » iuni^ mjíos alunos são doenU\s. 

Í'n5ta-s(a da uma rlaa tseolas espeei ai liadas que a Gvã Bre-
t.íüdifi v^ni Píira eriaotais onf' prerision d^ a iras 
mais fp,e a íjv->i r:a".ão ^omum i)ara (pi<k ííí; iornem membros 
í\\-> i da soei."(i;icíe Kxislf uma ^tmosifi a Jaimiliai rî saa 
eola dr Poplata as classes rornii'>d"S <ie a.limas rpie 
t' in as pi rm» - imobifi/iidiis p<aa (j^r^nxin infíiuli!. 
MiberruÍ!» ;e arlnudar, ou qu*1 aofitiu d'* def^rmidink-a d;i 

eimeato p do assunto. (. f ) idéias mi eírradus de 
t:no rim srs. í>fjJor An- . (.:sj ̂ U;,, rju mouvn-
dradas ].;emM-v_d I/^bão f- Oi- ; - idchj.s uê  ia-aa di • ra -
waldn Fonseca. ; (> 

'ül1; <ixtcrn<• . O va • :pos. rom onr irrjiifv: c 
ior dassaa <<•', .-aibiu 2AW.H iou''íad;oa s<"\uíd;i i'* i 
a 2 , > 7 m i i l l õ o s di- M'U- (ie lí• 'a-''? 

ja/aivos. Km lí?49. os eu'barí jui-dos. 

i - io :j ^fuafao do.*» 
:a.»;-1 odi<s pcJu sèca 
'a., i n? i ('í',ou a«> 

1; •• íoi o i P;'vwibu, sr, JOoó 
\:.:[ ' !; i' d'1 /vlmeidí», a im-

aneiii <"a ar ; 10(1 OWl.OO . . 

" Os srs. Fk-res da (Uitma e r | 7 ( J (i,:i sae^rtl»:! es uíir- iiiaviarii sid'» do IW 017 7 íone- : As -aíp-i íi:"o..s rir íjbrj.s dí 
Nes.tor Dimrl.e iião íoí am ou- • -jü^íIcss'- rr.eoní n.s uue í íadas. no viti^r H7 #'í:>.0.7 • a^aa.as íaon^aai eonh^Od*. 
vidos, pela rapori'.í-mo Í-Jabe- rinos v ii íie.ora rep 'ir- 'UÍihdís rlc í iSi/VU-o.,. e. emia.olj a diT.onmiwao 0" :a^a! 

se i * m ú is í :•-> i ne >•;>. e1 an o : fie •• I mma i d r;on ; - a j drita'a a.f 
jdur.üdí1 oiineiiienio 
j 1'»:i0 N'o pjailh'0'o <•'• :..v . a-

uios, epí rela1, d .o. una o p; i se lodoso-, ma >•;>. eorn o me-- l'-1̂ ,̂ Mme!a<l:is i*-
ML' iro tíeuafra t! íx^íí^Í". »i-'01 prov i ío r pieua aĵ ro-- 1 H>.27 jnjlho<..s 
I d , üi pleiuiriH i)MUr ..a" : v.íí'ío do r>,mo sr !ii.'po- Hln j i W i ! 
de |'e sni i- di\ri|íU.' I . (;u' o rarom< i jd. i vi- j'1'»->7^1.1 *,<>rn'!ad;i.\, nu a^j.i mio. 

i \,t i «I ti valas <-tnniik - ' !•! o.m: ! :< a : o va 1- o o;;:. < 

si: uid í-aaviros', para 
a - , o proai a.ma etiucati-

vo < ,.iii!i;"iii ar desenvolvido 
:/ í;"par'.:iiianto Nacional 
(Si (^riro-í-a e o Fundo ínter-
tiaaiois»! {'ir Noeon'0 ã Infan-

! r; i <sj . m,m-<m's Unidas nu-
• I < I: iá I !I<|M 

i assim o 
:a i a o fma!: 

rif-it• dos Sía»s eonlnl>mnias. -piHÍ'" ou dos ms.ons Kss;e, e.rií>n"ii>. rer.-l)Mn liaóec idr-ic 
N;i f-.xposjeao íeita p««ios |;re- |'a'as as f/uae» íí.o üiim rudas as mdras eiíaiuas, e pji;-
stdrolas daquelas auiai-íiuias. pa.m. d.-''rh'>m " : , f i ; i m A " "a sina-: 
bu ressallado o piano d<> j luais ',, !lsi. apnaaioni nmui-ralia e dad d < a í . Alf 
eí)nslru<;ão de rasas popula- | das ii i ina^a vá. o t: < s .a/es na semaíai a hospital pra-
res c eslabelremienlos de j vimo, p,,a; í^sm-iapia n, Uras sao r.uUUuh^ m Ja enfermei j í-r sSrríí AHZO»S" Li> vnU» culn dnesímdos foi o sr .,sin-
nueloos rr.sidene)a)s spaia o ! í'a visiLan V 1'rask, crie e vista ma ta loto trataroMo o-
n líricos re.sidenciais pura os [uma erianra numa <ailrrmaria esijoeialnienUj eonsti aida. 
seus associados. •• BJUTTSM NKWK HbAiVicii. 

ii i! i,h ;u< - aoie. a a •: < 
. euj 1'M7 

niíjif Na r*-a.íia" '.a ou-Vm uai 
auj o»u d' iu 11o' ss da eai.-itis 
..s 1"! horas, o Lama ilo rir 

J . .^í-

0 QUE OCORRE» NO 
N O T I C I Á R I O O A N . C . -

í-il-zM </i>JNí;ir'): ;> votos. ; lr; 'Como melhorar a asás-
r A V jísavísl: i voto. j leenia rrb;'a;sa. as capei ia,". 

\Hl;»i!rs da vula tnO(lrrii;<, p-. : : - r . . , ; í ,-oi; \ > 
A OKSM^M apre>-rnt;> res- ' buírao do a^.avr. na 
[ií»:da sr^ora e satha para foi , iíM'J, 

prohlenicih r t^tnas (pir O.ãft'; : rni líMH, n :V1". ii' 
sr laip aiu no mundo, d l-i - . r em Hi!'S 

' o i r ; . 

Artigo «l<» dia Fltiy dr 
Soii/Ü 

IMíin.i iMcin.i 

nrzr 

Sarii 

MISSÃO MONSTRO 

MAURIU. 21 A e amor 
ridadr de Bareelotui na Es-
panha foi saeudkia p<»a irua 
•msacioual mis-ão po < i ,oa 
Talvez i o mundo miei:a» ai 
mais .->e írnha pn ando n i1 • 
sau s<rmelhaui' Na 
diímm.lda pela rltiadr 
so DUSviH que ,e I 
1' i s o assunlo nos rj.iar 
1 i k.l.' I iO! ide:. i \ e i i U , >, 
l • ,r> ol u iii.ii e 1 in i mal m 
KiiVolse \ Ioda a mií.híi í 
it:i niuii.i|i de ViO .iO et d- l c 
hmmi am f>alia nrsMt ait. n -

i a< Ia a po a lilli a 
Nrss;i ino|jdl/a<aío I a! df 

! S t 

1 a 
i 
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Bureeiona católica l'ojka:n ; 
empregados lotajs os e^üos 
de propaganda. A Imprensa 
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D(l lüdny os recantos da 
ridade e lodiis as camadas 
sociais o povo parta-ipou 
eoni inaudito ent\islasir.o cios 
exercícios missionários oa-
vindo com Interesse a expo-
sição das \ er<lad' s ila H- li 
" ato 
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QUE OCORREU NO I R A S H 
Noticiário da Raáiopiess 
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^ASSINATURAS VENDA AVT7U3A 

Cri 150,00 
30,00 

Ano - . 
Semestre 
Trimestre 45.00 

atraído 
N. do tlla . 

1,50 
Cr* 1,00 

V i s õ e s d e C u b a 
O T T O G U E R R A -

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 
R E P K E 8 U N T A N T E B 

RIO.—A S. LAHA. Senador Dantas, 40-1 ^ andar — Fü&e22-3914 
S, F>ULG; — Raul Saaaamnyor, Hua Felipe de Oliveira, 31 8.u lindar 

Fone. 30-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não é de entusiasmo gesticulador que precisamos e 
sim do entusiasmo interior, dessa força de convicção que se 
traduz em atos e cujo esplendor é a perseverança — TRIS-
TAO DE ATAIDE 
ORIENTANDO 

For toda parte mentem católicos a necessidade-
pmosa de um olhar subrr os campos. Mais do que um 
sini;)le;s olhar. Um trabalho decidido do re<M-guimrn • 
to e de valorização do homem 

Parece, porem, que nus .povos da America • espa-
nhola ou portugue.su! u necessidade ainda e maior 

O que ocorre no Brasil todos nós sabemos c a Aeat» 
Católica não tem procurado esconder as falhos exís-
teires. mesmo no trabalho de aeao social 

Na republica de Cuba, reali/.aram os católicos a 
sua Semana Social Rural, no més de junho de 1951. 
ciít Havana, sob os auspícios do episcopado e do st -
cr^ .iriado econômico social da Ação Católica Cubana 

O pais tem uma população ue ii. 100.00 habitantes, 
dos .piais uns õ milhões de católicos (Parece que tam 
bem de católicos de estatística, marca muito* do> 
brasileiros i 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Mais de !: milhues se dedicam a vida rural Mais 
lie GO' < destes, .sul) alimentados, secundo verificação 
durante :i snium;i com mora«;as insalubres, poucos 
jjroprietarios Setenta e cinco por cento tias terras ura-
veis estão incultas. Verificou o inquérito, igualmente, 

um baixo índice de vida moral, por causa da escas.se/ 
de padres. 

A .Semana tirou suas eonrlLl.M><\s Por exempla e'a 
preconisou uma hnslaeao <ie abono de família, de 
moderni/aeaJ da moradia rural, bem assim dos instru-
mentos agrar.os, política de difusão da propriodjde 
rural, desenvolvimento de cooperativas agrícolas, e 
l,;mbi m a rirai ambulante 

faltou o apoio do governo, cujo ministro da 
Justiça compareí.-eu aos trabalhos e declarou que o 
problema numero 1 oo pais era aquele de ordem rural, 

Como se vê, muita coisa parecida com a nossa pró-
pria situacao. 

VIDA RELIGIOSA 
DIRETORIA DA FAZENDA • 

UALAN ;ETE DA TESOURARIA, DO DIA 22 DE AGOSTO LITURGICO 
4. 

Graças à ação Jiumanitária de numerosos médicos, os 
doentes mentais passaram a ser olhados como doentes do 
cerebro, doentes da razão. Para o tratamento de tais en-
fermos* existem boje serviços especializados, hospitais, sa-
natórios e~casas de saúde. Procure encaminhar os doentes 
mentais aos hospitais 6 serviços clínicos especializados, para 
que eles recebam tratamento conveniente — SNES. 
BECEITA DO DIA 

DE 1951 

j RECEITA 
T.aldo anterior 304,746,50 
Iteceita de hoje 41.902,20 

DESPEí-A 
Tago i^oeessos ns. 4949, 4189, 

42/ í, 4266 e 4523 

^aldo y ra o dia 23/8 
ENDO 

coi • 143,881.80 

v | São Bartolomeu 
I Barto lomeu ou Natanael e 

346 648 70 i a(*Uí-?lt? verdadeiro Israelita 
ide que fala o Evangelho de 
Sâo João. Jesus o escolheu 

para as fileiras dos Apostolos 
'Evangelho). Ele lhe foi fiel 
até a morte. 

AMANHA 
São Luiz» Rei 

Missa própria, 21'. A cun-
tis, 3a.a d. libitum 

SARDINHAS EM AZEITE — Tirar as escamas e espi-
nhas das sardinhas e deixa-las de vinha (falhos, com vi-
nagre, Sal, louro e um dentinho de alho. Depois vai se 
fechando cada uma e colocando-as em camadas dentro da 
panela, pondo por cima uma cabeça de cebola com alguns 
dentes de cravo espetados. Põem-se algumas pimentas do 
reino inteiras e azeite de oUvia, podendo ser em metade com 
azeite de caroço de algodão, em quantidade que dê para co-
brir todo o guisadt^ Abafe-se e deixa-se ferver em calor 
moderado, até secar a agua que costuma juntar e ficar só 
o azeite. Deixa-se então esfriar, para depois servir, o que 
as torna mais saborosas. Preparadas assim, conservam-se 
£ior alguns dias sem se estragarem. 
FABMACLAS DE PLANTAO 

Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade 
Alta. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr, Barata — Ribeira 
Fone — 1620. 

Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim. 

Fm bai- os - • 189,460/70 

23 306,20 

333.342,50 

333 342,50 

diretoria da Fazenda Municipal, em 23 de Agosto de 1951 j 
Maria Batista Seabra de Mélo — Fiel do Tesoureiro i 

VISTO 
J jâo Ferreira de Sou/a - - Diretor da Fazenda 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

PROGRAMA DA B.B.C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
SEXTA-FEIRA, 24 de agosto: 20.30 — Sumário das 

Notícias. 20.05 — Rádio-panorama. 20.25 — Resumo dos 
programas da noite. 20,30 — O Mundo da ciência. 20.45 
— "Geistliches Wiegenlied" (Brahms) — com Kirstan Fla-
gstad (soprano), Gerald Moore (piano) e Herbert Downes 
ívtQla) — em gravações. 21.00 — Noticiário. 21.15 — Polí-
tico internacional, comentário. 21.30 — Fim da transmis-
são. 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS; 

Leticia Garcia, elemento 
relevo nos meios sociais 

e esposa do Dr. Odilo Ganr-
cia ex-agente da companhir I 
Loide Brasileiro nesta capl 
tal. 

— Áurea Pinto, esposa dc 
sr. Francisco Pinto» funcio-
nário do Telegrafo Nacional 
SENHORES; 

Maestro Valdemar de Al 
meida, diretor do Instituto 
de Musica e nosso dedicado 
cooperador. 

— José da Cruz, comerci-
ante nesta praça. 

— Manoel Florentino de 
Albuquerque, funcionário da 
Recebedoria de Rendas deste 
Estado. 

— Dr. Rfcginaldo Fernan-
des, conceituado clinico e 
nosso ilustre conterrâneo re-
sidente no Rio de Janeiro, 

— Dr; Decio Fonseca, che-
íe da 3a. secçâo do Departa-
mento Nacional do Porto do 
Rio de Janeiro. 

— Sr. Agrícola.Pinto da 
Silva, inspetor'de linha» dos 
Correios e Telegrafos. 

— Dr. Cleodon Tavares, 
Diretor do Ambulatorio da 
Estrada de Ferro Sampaio 
Correia. 
SENVORINHAfe; 

Aniversaria hoje, a senho-
rita JSliene Menezes Santa 
Rosa, aluna do Olnásio 7 de 
Setembro, filha do sr Ja-
nunclo Santa Rosa, funcio-
nário dos Correio* e Telegra* 
fo » e de sua esposa d, Helo-
dla Menezes Santa Rosa 

f o r t i o grato motlfo, a 
« l iver«arUnte eita recap-
eionando IUM amiga* com 
umt lauta me»t rt^ áoch* 

Nlite Cetllio Ln l ^ t r 
fMta)*hdo, hoje AH MIHK u 
prima**™* » |#!UÍ1 Hhnho* 

rinha Niele Coelho Leal, di-
leta filha do sr. Clodoaldo 
Marques Leal e de sua exm& 
esposa d. Maria José Leal 
residentes nesta Capital, â 
v«a Mossoró, 473. Por esse 
rato motivo a aniversarlan-
3 recepcionará as suas aml-
uinhas e colegas com uma 
luta mesa de doces e sal-
ados. A ORDEM, apresenta 
s seus cumprimentos. 

N E G O C I O U R G E N T E 

Moveis de Luxo — Casas 
Por motivo dc viagem urgente, vende-se por pre-

ço excepcional uma luxuosa sala de jantar, sala de 
visita, um lindo dormitório, camas de solteiro, ca-
deiras, cofre e outros moveis Vende-se também os 
prédios números 247 e 251 sitos ã rua General Osório. 
Nota — o prédio n. 247 tem os seguintes cômodos: 
Sala de visita, sala de jantar, copa, cosinha, 5 quar-
tos internos, garage, 3 terraços, 2 saneamentos, lavan-
daria, 2 quarttos extetrons e outros cômodos, 

Ver e tratar á rua General Osório, n. 247. 
CIDADE ALTA 

V I C E N T E DE S O U Z A 
A d v o g a d o 

Escritório c iQsideiici^; Rua Fonseca e Silva. 1105 — Fo-
ne: 23-64 Alecriip Natal. 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A 
ZONA MILITAR DO NORTE 

* 7 a. REGIÃO MILITAR 
/ « imQUARTEL GENERAL 

CMDO. DA GUARNIÇAO DE NATAL 
SUB-CMDO DA 7.a D I. 

Pede-se o compareciméiito urgente ÍIO Q. G. da Guar 
nição de Natal, o C^vil ANTONIO Pegado da Silva» para tra-
tar de assunto de sfeu interesse. 

Quartel General em Natal, 22 dc AGOSTO de 1951 
Rulíndino Manso Maciel — Maj. Ajd. Geral do Q. G. 

N a s h 1951 
Maria Teixeira de Albu-

querque, filha do falecido 
Francisco Gomes de Albu-
juerque. 

— Almira Amaral, filha do 
r. Silvino Amaral, proprie-
ario em Flores. 

- Antonia Áurea Fernan-
ie.s. filha do sr, Joaquim 
osé Fernandes residente em 
taretumu. 

Gladys Ewrton Pinho, 
ilha rio dr. Carlos Pinho, 
Jretor regional dos Correios 
Telégrafos, neste Estado. 

• EUene Menezes Santa 
losu, filha de Januncio San-
a ROia. funcionário dos 
Correios e Telegrafos nesta 
"apitai 
JOVENS: 
.Albtrto Ribeiro de Souza, 
Alberto FWbeiro de Souza, 

esidentp em S. Jostf de Mi-
>ibil. 

Luis Antonio Damasce-
io Lucas, filho do falecido 
Tose Lucas do Nascimento. 

CRIANÇAS 
Niele, filha do sr. Clodoal-

io Leal, proprietário da far-
imcif* Natal 

Eduardo, lUho do ar. 
'ose BfttUtu Kmereneiano 
e»nnretro da CAP do« Ser-
/lç<>h Públicos r noHho rno-
>ennior 

NAHCIMKNTOH 
Foi ukMrudo onirni, o Uti 

In ilr Ainmnrto Nobr* Viu 
afl proprlMurlo da runnu 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

COFRES DA INFAHCIA 
A Casa Bancária Norte KiugraiuU NM' S. \ 
avbu que acaba de reeebrr n secunda iiai tfd i áv :t00 
coires para CONTA DF ECONOMIA, instituída pura 

incentivar os hábitos de poupam a 

OI-MtKCA A'»S SEI S FILHOS Ol A S ( Kl \N( AN l)H 
SL A AMIZADE uni Cofre da Infanciu. |n»r iM-as»àu 

nascimento, aniversario, primeira eomunhjo, 
batizado ou outra festa 

SliiA O EXEMPLO de milhares de pais hiasileiros 
. ue incutem no espirito dos tilhus a n e e * d r 

eeoti(»misar para o tutiir*>. 

CRIANÇA ECONOMICA — HOME">1 PKOsrPRO 4 

Casa Bancáda Kotte-Rio-
graudense S. A. 

HUA FKLI MÍOUtLÍMIO 

Condições: INICIALMENTE, faz-se utn deposito 
de CEM ckrZElROS para hahilit;»r o depositante ao 
recebimento do lindo COFRE, cuja chave permane-
cera cm poder do Banco—t'ma vez cheio o cofre com 
moedas ou notas, virá ao Banco, onde sera aberto e a 
seu conteúdo escriturado em elejíatiU caderneta 
de ECONOMIAS, a juros de limite de 10.000,00— 
Nào desejando continuar a conta, o deposiiante res-
lituirá o cofre, em estado de conservação, podendo 
retirar o deposito, juros etc. e os demais depósitos. 
E' aconselhável, porém, a somente fa/er retiradas 
quando a criança o necessite para custeio de livros 
e outras despesas de educação. 

Faça cada um o sen pecolio! 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN 

DUSTRIA E COMERCIO 
Delegacia Regional do Trabalho 

CONVITE AOS SINDICATOS 
A Delegacia Regional do 

j Trabalho, neste Estado, por 
; no:s-:o intermédio, está eon-
; viciando as diretorias de to-
, dos os Sindicatos de Empre-
; cados. bem como de Associa-
çõt.i Profissionais, sediadas 
nesta cidade, para tomarem 
parte numa reunião roa 

, lizacla no próximo dia 24 
Sexta-feira, â.s 19,30 horas, 
na .sede da mesma Rr-pani-

CONVITE AOS TRABALHA-
DORES EM GERAL 

O sr. Guilhermo Rocha Sal-
' gado, Delegado Regional do 
Trabalho, neste Estado, con-
vida. por nosso intermédio, 
todos os trabalhadores e su -

. as familiar para a^sisim in 
j no proximo dia 26 Dum ir / 
í — as 15.30 horas, ii pey-4 

intitulada "O Homem que 
Perdeu a alma", do escruor 

, dr. Jaime dos G. Wandork-y 
a ser representada p<̂ lo Tea 

I tro Escola, no palco tio "Tea-
t ro Cc.rlos Ciome&". r dedi-
• cada gratuitiimente ÍU»> tra-
! ba lha dores sindicalizados c 
suas iam i lia;-

Esse espetáculo fjue e o in-
sultado doa entendimento^ 

: havidos entre o sr. Meíra Pi-
res, Diretor do TEN v a Di?-
le^acia Racional do Traba-
lho. por certo alcançará, gran 
de êxito entre as clavses sin-
dicalizadas. 1 

C0NGREGACÂ0 MARIANÂ DO ALECRIM 
I O Presidente convoca, to-
dos os congregados para as-
sistirem a santa missa ás 
6:00 horas de domingo, dia 26 1061 Alecrim. 

na matriz, de S, Pedro; so-
^ulr-se-á a reyniào na sede 
social, á Rua Fonseca e Silvo. 

r » r Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Ulilissí-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

Caminhão NASH 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMOVEIS E CAMINHÕES "N A S H" 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 

Tlieodorico Bezerra & Cia. 
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 127 — F O N E 1M3 — NATAL — 

Ciit "Santa Rita" ne iU Cu-
pltul e dr Min «xmit «*po 
MU o Albnnv (In ('iitkhik 

nu, roni o ntuelmento de doU 
InirrenHant^ n^nlho* 

UK nomen do fCdmm r EdUnon 
Por eMMr wiiHo aronhThnen-
lo uh piHn doy rirem na*< 

Previdente do IrmnndnJe de São João Batista 
CHAMADA PRIMEIRA 

FRANCISCO GONÇALVES DE OLIVEIRA 
De ordem do Sr. Presidente da Diretoria Ordinário 

desta Previdente, sào convidados os srs. Associados para re-
colherem aos cofres sociais quota de CrS 5.00 a que estão 
obrigados pelo falecimento do consocio aciirfa. falecido m» 
din 9 do corrente-, nesta capital. Os interessados podrráo 
procurar-me todos os dias utois das 17 horas^em diante JH'. 
minha residencia á rua Gonçalves Dias n 22, ou aos Do-
mingos às 7 30 horas na Igre a do Rosário 

Natni. 14 - - 8 .... 1931 . 
Scverino David de Souza Tesoureiro. 

í! 
P R O D U T O S "C I T " i 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L - S/A 
Tinta* para todos OT fina • MUI d*rÍTado* dos co-
thsddlssimaa marcas "WALKIRIA", TBEDIAI " . 

"COMBATE". "BETOVíOL", "NEOLDT. «te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

BIO GRANDE DO NOHTE: 

SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVABE? DE URA, 91 95 

SECÇAO DE TÍNTAS 

HUA NIZLA FLORESTA N 07 - NATAL 
Aciliamoi d M b u l d o r « « pata a i ptaçai óo 

Istodor ainda 

O P O R T U N I D A D E 
Vende-se uma casa m i Peliopoll.s n r rn i run.v 

trulda. pequenA, min '> i|uat'tii'- 'J sahi.s quiittn 
pura empreitada 

A Itiihu com Peilto HaihOM<. na Huu Ti I Boni 
facin yiH Rlh»»n » 



A OiíUl^.l :. e.-M^-ívifu, 21 de AgüJto d»* lítfl 
I I ••^•Hj.i, . . • 

"Várzea do Açu" na opinião de Costa Porto 
*iy1 nrr 

JfcKCJÜitA J"AUl>#. 
I II ' — * ^tf • • I - * 

o bt-tlliante jornalista e 
cm í iior pernambueo, Costa 
^«^•lo, ex-depalado federal e 
um dos expoeniea tia cultu-
j., no Iajão do Norte, acaba 
o. puOneiu'. no "Jornal oo 
( Í J I I I I . ' ! D O RRFILE. MU 
< -1 ,'leiiti u: sobro o li -

tsüvessomos a ou/ir i o encanto da* coUas que pai - , Duque andou aprofundando 
Jin nueiuuaue "contador ue pitum e sentem e se movi-| com o sou 
uMorias , que ío^t talar de1 memarn e vivem, 

iiui i na e de sua ••vãrzcu", ! Ai e^tu, creio-o Uncera-
num daquele:; encontros pu- : monte, um livro o.ue agrada-

ru^u; da geme riu a Capéurano de Abreu. 

com o «eu "pesqueirismo . 
[ que Luís Cristóvão promete 
, em relação ao vaie do Pajeú, 

eueo.s na 
hamiid^''. icmai.do eate qen-

alpenchadaj e torrei-
VIO ^ãrxea ílo Aeú. do eseri- | IOS, como o evoca o mestre 
t«• >r Nor i e-riograndensc, M. : Cascudinho no seu prefácio. 

t' exatamente poriüo é que |(ikí: i" ues de Mé!o. cuja 
.iiv-ruMO lazemos abai-, a p,m:e termina a leitura da 

-\S'/ ; ives.se necessidade de 
m; iiar a poxieão intelectual 
iic líoiln-ites flr M; Io nu 
(juadró de nos.sas atividades 
fulimais t dos estudos dos 
pi^Mcmus brasileiro.-',, creio 

srria (ir.srahido inclui-lo 
ji.j n>] <!o-; -harresianos" da 
na-:hor r.Mirpe, pois. ou mui-
u nu engano, ou sua forma-

i o leva, quase insensível-
aquele "cuUo dos vali.1 

j t ;> herda.loo". quo constituía 
u;;.a cias maneiras de ser di-
Aiauricio Barres, um do? 

.(. u-motiís" de sua atuaçiV 
na historia do nacionalismo 

K' que para o roman-
ci..,ia dos "Deracines" — ho-
uit-íii de letras e ao mesmo 
iempo pensador polilico dr 
mate alta categoria — "tod* 
ifi- vivo procede de uma raçr: 
ü< um so;o, de uma atmosfera 
e aeste modo. o dever preci-
Ijuo do homem é "manter-se 
liei á sua terra e aos seus 
mortos, tema aliás, que Hen-
i-í Eordcaux conceituaria nas 
ri.V-jiüiS vivíssima? de fLes 
Koçuevillards". uma pequena 

prima de emotividade 
t- sentimento. 

No Rodrigues de Melo da 
"Várzea do AciV\ cuja segun-
da edição o escritor dos "Pa-
u-iurcas e Carreiros" me en-
via de Natal, vou descobrir 
e,ta linha barresiana, de 
culto á terra, de apego ao^ 
mortos e aos vivos, num sen 
lido lar^o de epopéia da gen 
te humilde do interior rk 
urandense. que encontrou, m 
paisagista encantador d̂  
Açu, o seu poeta, o seu so 
ciòlogo e o seu aquarelist; 
opulento, 

A' "Várzea do Açú" cha-
mou o mestre Gamara Cas-
cudo, um "memorial de sen-
limento e de fé". Resume 
perfeito, compreensão exata 
nítida, do fenômeno Rodri-
gues de Mélo. Podia o escri-
tor de Natal escrever um li-
^ro austero de análise e de 
penetração, cheio de ciência 
i de cultura livresca, Inclusi-
ve com êste pedantismo rí-
onho de longas caminhadas 

^.ravés dôs sábios de fama u-
»»iversal. 
'fVve, porém, o bom senso de 
íuíiii4 a esta tentacáq e no» 
deu um livro amigo e simples, 
que a geme lê sem consultar 
enciclopédias e tratados 
pomposos, deixandn-se levar 
ú deriva pela narração sln-
lírla e atraente, como se em 

Várzea do Aeú, tendo a im-
pressão de quü 
passear por uma 
va. dí> moradore.; 
nao de perva^ar. por um 
í-omiterio. po/ ur.i museu de 
múmias v de sarcóía^os por-
q.ie as 11!'.'lival, OS hábitos e 
os cjsi ames ti:; Ai:Ú. na ^e-

dmtru daquele seu ponto de 
vista de irer em vez cia His-
tória do BJMJÍI, se deveria 
cuidar de t^erever "mono-
gi a í ias eonscienciosas". 

K como eu postaria de ver 
os intelectuais pernumbuca -

acabou de nos também derivando para 
terra vi- êa'o Qênoo de estudos, apa-
vivos, v níjaiulo, iguulnieiKe, a pai-

sagem ecolò^ii^, social, hu-
mana. de nossa srente. em 
monografias ricas de conteú-
do como a cie Rodrigues de 
.Vi'Io, na ex[)lo'!'aeão daquel*: 

a dtj ^ ue Melo tem ;i!;.o precioso que Augusto 

que poderia ser tentado eni 
relação ao Moxutõ. ao Briga-
da, ao Riacho do Navio, ao 
Sirigi, ao Una, ; Bebcribe, 
ao Piranj;if á mala.. o agres-
tf e ao sertão, c qut, quanto 
as Alagoas, ja foi inalado 
com o ensaio magistral cie 
Diégue.s Júnior. 

Ksies memoriais de 'senti-
mento.; e d<? fé " preeisam ser 
escritos^ porque na sua >an-
feeleza, representam a ncs*:a 
í ideliú.ide "aos valores her-
dados". o nosso dtver para 
com a nossa terra e os nos-
sos monos'. 

A Recuperação 
Estado pela 

Economíca do 
Eletr i f icação 

D e p a r t a m e n t o c ie A s s i s t ê n c i a a o s 
M u n i c í p i o s p r e s t a va i ioso c o n c u r s o 

A reunião sexta-feira 
i'nima. da C'..:uisoão Pulru-
Linutíora do P.ai.o de Recu-
p^areuo Ecok.ie.i:ica do Ls-

venulo", í r.oortante as-
sunto. qual o dn cooperarão 

eira dis 
'.> i oL. Go ^ 

do De.oMtamento Cv 
As.i Mencia do-. Menieipios, 
• , os seu '̂ .•• i ios iie vi^-
.a eüí lorn > r .^ oojeiivos 
v J . o . - pela Ct ) 
i iij^vu ra e se ; " 

entre outros serviço.-. em 
raeão. vi.,aiii ..u:,. .•: ii. .<i. 

ÜS ile ü.ülií! riual. po.vMbi-
litana.j m^lhoi ai:i.'!iioh ja ia 
ejetrifieaeào. por meio 
potoneal hidráulico do 

Prefeituras. 1 ^ rancisio cujos ' stiaios es-
•a Oalvao, j tão sendo Íc/lOí pelos ór^ão^ 

con*peí.en1 e.s. pe,r jnieu;tiva 
do Exmo, Sr. Viee-Piesiden-
lv* cia Republiua. 

Coni o au^iia) r;a eiu-r^a 
ele! rica podenio.; satisla/ . r 
não Go a no.r;sa Vunt ivias 

Patro-
:t i iu á circu-

srs. fJ!'("'-
í , < s Lcniios 

Levu [iu eu • 
Vossa Senho-

Em uma reportagem em 
•eferencia as exéquias de 7.,J 

ãa, nesta Cidade, fiz alusão, 
igeiramente, a um movímen-
.) na povoaçâo de Barreiras, 
este Àlunicipic. 
Posteriormente recebi de 

m amigo, uns apontamen-
os a errea das homcna^t:ns 
iaquela povoarão. aproposU 
o da dolorosa ocorrência de 
racajü. 
Quando a população de 

.arreira^, teve conhecimenLo 
ô trágico íconiecimcnto q\\f, 

knlutcu todos os norte-rio-
• andensos, foi hasteado a 

neio pãu, nos dois estabele-
•mentos de ensino daquela 
•validade — Escola isolada 

Curso dc AlfabeUsação, c 
^avillião brasileiro, durante 
?\.ç dias, coníoime decrcu 
ficial. 
No porto achavam-so an-

Os indiferentes, os neu-
tros, os mautf» sustenvam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por 'iue, 
então, os que querem a 
b6a imprensa não serão oa 
grandes defensores cie A 
OttDfcM, 

\lucinadora!... Foi a alta 

de Papeis 

?orém a Livraria Lima, ga-
ante vender este més de 
•»osto até setembro de 51. 

2ademos, blocos, papeis al-
aasso c/ e s/ pauta, tama-

nhos, cartas ofícios e uma 
.uantidade apavorante e va-

riadissima dc outros artigos 
do ramo, por preços mais 
baratas que as Fabricas 

CONSULTEM OS AGENTES 
Também tem razão é o maior 
mporio de artigos de pape 

laria do Estado ! 
Uma purtinha c/ este grani',*-

estoque ? 
'Subam ao primeiro andar do 
prédio 70 da Tavares de Lira-
Uma surpreza que nenhuma 
expressão traduz se apode-

rará de vocês 
LIVRARIA LIMA 

O Pavôr das concurrentes 

M A C A U 
Homenagens á memória i 

do Lx-Gfiveinador Dix-
Stfpt Hosado e seus dignoK • 
auxíliares, em Barreiras. 

. t.. víxpccüc.a . 
Íeitoí. nos sei-

"Sr. Prefeito 
r.lú cimeiitò de 
ria que o Governo do Esta-
do, ao lado da Grande Co-

| missão Patrocinadora. r-s. .1 
[empenhado em or^aivrar 
í urna .sociedade de rcononi' • 

mixia, nas lermos cio De'-! ;>-
to-Lei n.° 2.G27, de 26-9-40 
destinada a resolver, em coo-

, peraeão, os problemas eeo-
nomicos que a nOSÍJÉ Gonsri-

homenasem. hasteando ai. l u i í n o c o l o c a , o b essc. 

me. 
Não sendo eles, apenas, d; 

interesse do Esiado. mas ta':i 

: i i . n ' . - . tampem a 
dr er»ib-,',r. '.vn<'e]u.io 
^u!:ln d t i ( v o j - 1 ; ' i* i» 

ijobre^a. 

dade 
\ úií;-

ir.es <,a i:(i ; 
uai ( an-

j naes pelos desaparecidos na 
terrível tragédia do fatídi-
co Rio do Sal. 

A Sub-Delegacia de Poli-j; 
cia lambem prestou a 

! meio a bandeira, 
corados tres hiates e presta- 1 Na escola, foram convida 
rr.m também o seu preito dc - dos todos os presentes a per 
gratidão, com a battdeira a ! manecerem de pé durante-J 
meia haste, dmaiite Z dia í̂. | um minuto de silencio era 

O Senhor Francisco Hono- ; homena&em aos iníortuna-
rio Filho, convidou todos os 1 dos. 
alunos das Escolas, proferiu \ Em casa do Sr. Francisco 
uma palestra em torno do j Honorio da Silveira, os ::eus. 
dolorojo acontecimento e : amigos foram ayresent ntar j 

fos-f telcgrafou ao atual Governa-; sentidos pezames que 
dor apresentando ue carnes, i sem transmitidos á íamilia. 

A memória do Ex-Gover- ! rnlutada. Prestou assim, u. 
nador foi exaltada por aque- > povoação de Barreiras, condi-') 
le senhor, como também a snamçnte, a sua homena 
dos demais companheiros de 1 :;ern póstuma 
:níortunio. j e desventur 

Durante dois dias os si- I os. f 

nos da Capela dobraram si- | Correspondente 

}á pensou no que <ugniíica assinar um jor-
nal que pôde sem susto entrar diariamente em 
soa raea? Um jornal católico é amigo • conse-
lheiro de todas as horas. 

^ l Ul iJ L il iilil Ul tl iil. 
a sua hamena-2 s c r i t a s n e ! o C o v ( ? 1 

ia àqueles ilustre.'-;! e m a ^ p r c f e . . o n 

:ados ccnterrane-4 c i d l i .s á 

Ó T I M A O P O R T U N I D A D E 

VKNDE-üE 1 FURGÂC CHEVROLET 

rHEÇO EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A. Suassuna & Cia. Ltda. 
Hua Cliiie, 10G — Telefone 10-ã:> 

NATAL — Est. R. G. NORTE 

bem da; Municípios, das en-
tidades privadas e do povr 
em geral, as suas soiuçOe-
dependem do indíspensav^ 
concurso dessa Municipali 
dade. 

A sociedade terá um capita 
de cem milhões de cri/.,; : 
ros. representado em açóe 
de mil cruzeiros, sendo cir. 
í:oenta mil ordinarias. sul-

erno e cinne 
nciais, ofer« 
ÜO public*; 

Etíc capital será rea lisa dor* 
cinco anos. sendo em 1:>~ 
dez po crenio, em 1953, lí>~ 
e 1055, vinle por cento, cm 
cada uno, e em 1956, trinta 
por cento. Enquanto a so-
eiodady nuo disLribuir dlví-
dtndo, o Governo tj^rainirá 
os juros na base da seis por 

i ' - nio ações preíerenciairj. 
da saciedade, |j Os objetivos 

Lc em qur \ iv ,s ].i ia .a .•:.-* 
•a sobreviveni-ia. 

la.ra, tratando-se de b'-neíi-
cio rural, cooperai' im.au f. i-
ían^enií1, aplicando parte da 
receita previ Ja no Art. 13, 
para^ra fo quarto da í 'ons-
l i ta icào Federal, art, 30 da 
lo Estado e 73 da Le; o r -
'aníca do.̂ > MuiucipiúS. <;po-
a de dez por cento do m u 
JC. ÍO sobre U renda) . 

Esse 1 l.; p•' tr an: e a •"/a \i\ -
.o constará do temário do 
)ro?:imo Congresso Ma/iici 
jal. 

Air.eeipeúmc, porem, a 1 <:* 
a - lo ao cor;necimento de Vo., 
a Senhoria para abancar 
anda, inclusão na proposta 
•.rçameniaria cie IÍSL>, da do-
ação eorresponde:Ue a de: 
or eento do capital. O pro 
.»io de I*-i des ,a Pre fe i iur : 
:bre a n^^es:;aiia autoriza 
ão d íverá ser apreser.tacc 
"sim. na rjainlão da Cama 
i esto ir.es 

De.tsa maneira o Goverra 
oderá lanear, oporlunamen 

wí*. o mani iesto da subscri-
ção publica, jã sabendo i 
"Quantum" dessa Preleitur^ • 
mc-síViO porque a aulorizaçã' 
Federai paia o re:peütiv 
fune ionamemo não s;:rã 
da sem a lista dos ;;ubsívJ 
tores. 

: i i í : o .: i' o. 
í i ii (ja• 

lei.ha t.'Oíi.;;i'; 
: iusmo e .i11 
( • • á ,ca ndo 

uíj uo.̂ so £»iado, é ba*tar. 
» ver i f i ca i^ut u de 
; Motoro, Calco. Nova crua 
e Serra Ne^ra do Norte, és-

, tak; por iniciativa da C0*n&:a 
Municipal, ja sub,.crevcr..:n 
eada uma quinheiU03 mil 
ei azeji-Oí 

Dinuindo-me a Vossa r : -
niioria, nesi< munieiito, 0 
íaetj na ciíiiviceão de e o 

0'aiiierriuit o mai"; 
se colocará a altura de 

sua*-» responsabilidade^, tu-
oo envidando jjela íjraiiütza 
da ten a evimum air^vén Jo 
soorguimemo do AiunicipiO 
sob sua esclarecida oriema-
i,vo administrativa. 

Na certeza pois, sie 
Voŝ .a Senhoria corre'ipond^-

• ia á nos.-"a f-spectativa, coiA-
; oc-raiulo CIÍÍU o Governe JO 
li.'.a:uio Í.J '.'lande o lmo 

u pe i a ç ã o c co n õnAct do 
í'::o Granei:.- do Nora-, prev;i-
iteo^rne do ensejo para 

;a:ía com QUC j apre^ontar-ihc os meus pro-
í ecebida. pfLlas i testoá da mais elevada con-

sideração e apreço. 

>T;io SÍ. u^rna pu-ui-.o cmi-
ai u > va: 1 Ia1".• ns que :Sui.i 

o.-; a >pecto.-> O arroja-
di) i mjji L-i nLiir.iemo trura u 
vk.a eí .s.̂ e Manicipio porque 
dc e*eii.r;a própria, Vos.*:a Be-
nl^or^a eonla (a j podei da 

' iáo loavavül ii.l 
eiativa, porian1 o. nüo pod«-

scindir do apoio e da soii-
(íaritoau'.- dr todas laa ^laü^e." 
no/Uz-rio^raiuiense.;, s e m 
qualquer cor puliüca. te.do 
erni>cnhandü pela sua eonc:V 
l \ um;uido-a rei- ia' 'i-

.nc:o i, a Í OÍL 

vu sa 11 j ; ( 
ilili. lii » » Llí.i t;' I "Í \ 

M.in.a-ipíilidade.s. a organiza-
tia Soeii-dade vtí\ apreço, 

cujo objet ivo è promover 
dt.n!ro do menor espueo de 
íL*mj>o a redenção econômica 

Atenciosas -audaçõís. 
«a Francisco Gonzaga Gal 

vào —Diretor Geral". 

Â R Î í A Z £ M N ÃT A L 
Grandes estoques de Estivas, Molliattos e Cereais, S 

timento completo de bebidas nacionais e estrangeirai 
Vt-jidas em grosso e a varejo, Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

GOVERNO DO 
MadíficQçães íobre o jejum ç abstínenciií 

O Santo F .-are Pio Xi l , por solicitação de ÊíspO" do 
a a.̂ ii, aoabu de mocúíicar a :ei do jejum e da abstinência, 

.scri-uintcií ieir;a):r:: 
JEJUM E ABSTINÊNCIA — Quarta-feira de cinza* 

exta ieira cia Semana San:a, vigilic^ da Assunção t i e 
.fatal. 

O jejum i- a ^hst^iie^cla da v^Uia do Natal, tòutti . 
leeuaao.s par.t a se ieira qvte procede vi&iilí^. 

•ntro da novan.i de Natai Eî te ano. cairüo no dia 21 ãs 
ieembru. I 

aESTLNí.Mcia SEM j; ; juivl — íeírar. d*. cUA^ 
a.sma. Ficam dLperuada a abstinência oas outras 5ôxtr.E 
eiras do ano, 

Ea.sc favor íoi voneedído por Um triexüo, 
ORAÇÃO jMPERADA 

Seíá. doravante, a du divino E^pinto Santo 
R>taJ, 17/ cíe a^osío di- 1051. 
• AIARCOLINO, fii.sp.j de Natal. 

m ' 

Oigão estudantil e moralidade 

Tavares de Liraf 70 
\Í-Z de um escritor de alto.' Deposito 1.° andar 60 a 74 j 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 

De ordem do Provedor da DOS QUE NAO PAGAREM 

Irmandade dos Passos, ficam ! ANUIDADE ATE' O DIA 

i onvidados o.s irmãos que 

30 

ainda nâo efetuaram o papa-

Mianto de suas anuidades, a 

la/e-Io dentro do prazo es^ 

DE SETEMBRO). 

Avisa (pie o expediente i 
das ir» ás 17 horas, diaria-
mente exceto sabüJos e do 

hp"lado no Compromisso até 

de S**tfmbro sob pena de 
,er aplieadü o que reza o ar-

U^n i 2 .ü, i ELIMINA-

i AO NO DE OUTUBRO 

Natal, 7 de afcusto de 19fi] 
Otuvm Kt2.trta de C arvalh 

Te.;4)iuviro 

Retiro das Associações da 
Catedral 

Em preparação ao "Dia da 
Paroquia,\ qút^lerá no dia 

ultimo domtoipo do mest 

f.-Já sendo organtoado num 

»et iro dc todos os ftomponen* 
t rs das Assoctacân da Prc-
'Mirzia de No»sa Sftihora de 
Apresentação. 

No dia 22 10 horâw aber-
tura 

Noy diaa, 23. 24 t a5( uUm 
i\t outras praticai 0iedo-
a.s, l^verá d « í » t : o n f ^ n 

< ta« a La ás 0 horas e $ 2 u 
ài 19 hora# prvuudai. tei-
peet)vãmente, pelo* rfvnpir.. 
Hii(\m Emeraon Ntgrfiron 
Nivaldo Monte. \ 

O rttlri) coincida com o trU 
duo do NOMA H^nhorii do 
('•rputuo ttooorru, «u t u r i 

inicio loco rtpói: ^ coníerenoLi 
da noite. 

No dia 26 — Dia de Pa 
roquia" — A's 7 horas. 
^a festiva, celebrada por r 
çxcia. revma. o sr Bispo 
JDiocesano, com a presença 
dos elementos de Ação Ca-
tólica, Irmandade^ e Asso 
cftições. n 

A n 9 Horas Missa solette-
falando nesta ocaatôo o rt 
nomado oradfr «acro padre 
Eymard L'E. Monturo. A'* 
11) horan -<- prociuáA^ itt* 
minoêft com ;m *Una 
Nourn fl#níwira 
Rororrn, W ' 

O ViiarU) conftd* â« 
cltçtai t AOI fléU ^ut 0*1 
ti»r#m tomar p t rU no rülrn 
i i f i r i tu f t l 

MONS. J. ADELINO 
A AsMitiueãtk Potiguar dé Estuaunt»-s aeaba <1** editar 

tercei:4*! iiumoro <le or^ão. verdade, tlt ( 
fia iriiz, dií-hii e tke^níe, huí uíio me furto de dar-iht; \ 
>arabens mais entusiásticos 

De fato, íaz mesmo gosto ler eSíi« último número da 
VOÃ do Estudante, tão diverso, na forma e na matéria, "j 

'daiguiis de seus irmãos, que andaram espalhand**, há unŝ  
d«is auos, pela cidade. Kela seriedade e seleção dos as-
suntos e temas focalizados, pc^ccbc-se claramente que OSÍ 
responsáveis c colaboradores d « simpático órgão estudan-
til, não quiseram pisar, como tantos outrora» aquele t e r -
reno, onde só se respiram ares intoxicados de existen-
cialismo, de comunismo, erotismo e pornografia. 

Talvez, digam seja isso atitude de reacionários. Mas, 
se assim, fôr, bendito o seja! Custe o que custar, é preciso* 
Hue se firme na classe estudantil, uma Unha soberana de 
orientação mais sadia, construtiva, seria e digna. A quem 
teu esse último exemplar ressalta nitidamente uma au&ia 
de estudar, de pesquisar, de escrever, enfim coisas serias,. 
T—r parte dos que tomaram a sí faze-lo. 

Belíssima lição esta, a dos jovens redatores e cola-
toradores da * Voz do Estudante. O que importa agorar 

• que a lição continui a ser dada; que a atitude assumida 
ikão s*e desminta para o futuro. I)*monstre-se a muita gen-
u; (;ue, acima de motivos pornográficos, falam os eterno* 
interessas do Espirito. 

A exploração dc temas fúteis, de versall»ada índe- * 
* ente c de fievão imunda, constitui simplesmente o reflexo* 
;la mais baixa mediocridade intelectual e moral. Será que» 
i nossa Literatura, á Historia pátria e provinciana» 
conjunto dos assuntos sociais falte campo de Interesse, dc 
estudo e de apreciação? Ha tanto tesouro enterrado, des-
pertando estímulos e atraindo as inteligências môças! For 
que, então, buscar e batear imundices de enterquUinios? 

Um largo e luminoso caminho e»tá aberto aos sadio» 
idealista*» aos que se preparam Sensatamente para a vida, 
i lut amifa da candeia «ue ilumina e cuia. E' o caminha 
que leva aos perenes encantos da Poetla, 4a Moral cristã,,-
da Caridade* 

E( sob esses céus que se aprendem os seiredos das- . 
responsabilidades, o senso critico t analista, a objetivi-
dada da vida e do destino humano. 

^Mstudar Castro Alves, apreciar o papel dos jesuíta» 
n* f e m a c i o ita nacinalldade» mergulhar em questões f l -
losofleaer rememorar o Passado, discutir sobre Liberdade,* 
fixar vultos literários, tudo isso seria objeto dum pro-
j r ama do jornal mais serio. Pois bem. r o que estâe f a » 
pendo os ardorosos méeos da A VOE do Estudante 

Multes parabéns mereçam eles e muitos estimules 
Opa Deu* os itumltte o oe eneortM* f «reoaor na eon-
T l f f l o de que seus e s f o « e s e seus someUmentee trovam 
sempre umft meneâiem de l s i t M I I I edor aero do pelro* J 

U n i d o Pobr l l I x p o r t o d « r « * . A . (U* 9 . 1 4 
ft«A l u a v i l COUTO. I I I — OIO SAMtlSO 

REPRESENTANTES E DISTRIBUI-
DORES EM NATAL: ORLANDO GA-
DELHA SIM AS & IRMÃO — AV. TA-
VARES DE LIRA, N/ 19 — CAIXA 

POSTAL, 104 

• 



Eis a noticia mais alviçareira do 
ano para o povo poiiguar 
Amanhã 25 de Agosto 

M . , 

* 
* 

Inaugurarão sua colossal 

« F E I R A DE U T I L I D A D E S » * 
* 

Os artigo? mais variados, desde moveis residen-
ciais até bijouteria; Vestidos para senhoras e 

* 

crianças, sombrinhas, brinquedos, fogões e mil 
outros artigos 

^ * * * * * * * * J 

* 

Visite imediatamente a " F K R A d e u t i l i d a d e s " p a r a 

aproveitar-se da maior oportunidade destes últimos anos 

M . , M a r f i n s & C i a . 
Rna Fret Mlguelinho, 13o 

Natal Rio Orando do Morte 
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A ORDFM flexta-íriri 24 dr Agosto de 1931 i * | 

-PT 
QUINTA PAOIKA 

-u-. J 

Quase rasgado o cartaz do ABC 
"'V 

Itt íiii/ji - h -a itoiuinuii pro 
níuu, pí li'S 8 horas, mi rani-
po cio Madurwra. inu iTssan-
U* confronto pebolisUco ju-
ví'íiíl. entre as reprrsrni ac;òe 
d'> Guarani. íXKívmiaião qu< 
jpiiiiUi no Tirol v do Brasil 
representativo tio bairro di 
Alecrim O pr^lin vem send< 
'J^uardado com com vi\a m 
sfedíid'' pt,!-js torcedor'1 ; do 
doía bando,s, cju*j deMrulam 
de tznindr rp)'í st it îo no soe 

-mirim de Lal 

Uiua surpresa uf.raditvel p^ 
j.u un<í, r düüuçu^duvd pa-
ru \ i t M c j f o 

OII»"ÍH á noite, n õc.óí>-
ejio e-o jJi'! i'•> da i"'-̂ '1.-.̂ ., 
qj '1 r eun iu^ turmas cio Po-
• l^tiar e do ohibe ar Fa ra-
che Neto, 

Anunciava-se a estrela de 
novos elementos no bantio 
dt» Parnamirim, mas, tal fa-
lo, nâo faziíi desaparecer o 

favurilismo do ABC' na cuu-
ri ida cpie iria travai" ronira 
> lJotluua,i' Lonííe c.stnvr*-
,nos de supor, que as pre-
enca.i do Mota, Dialmx BaU 
tino e Shdua, fossem cons-
ituir fatores decisivos, pata 
vimr novo revés do alvi-ce- ; 

Jamais esperávamos. U 
liídmeiile, que o ABC dei-

"tivuiv:' ;k ia "n asça- i 
V e p l isse o e rama dó com 

Xeesso de otimismo, con* j 
onnc aconteceu ontem á no!! 
.. Este. na verdade, í o l o ; 
ator decisivo para o inavi- í 
vssi. -k> Vv i^rar-:), Confiou j 
'irmais no favoritismo r en- j 
iro»t em campo cíHo da VI ' 
:o; i:í . LUiMa dizer que es-
mo quando o Potiguar este-
ve praticamente redu/ido a 
9 homens, devido ás eontu-
.iõus de Cezar e Pinheiro, oa 
abecedistas não souberam 

uham os jogadores do AÍ5Ü; ;.cao 
certamente, a vitoria como 
eomo eoi.su liquidada ma ; 
esqueceram-se de chutar a, 
t;oal. O cornj e que, a cwulu 
ia do aJvi-ne^ro loi jtrtco-
nhecivel falhando 
Jas vekes. os diversos sc-
•or^s cio quadro, A defesa, 

to:na todo o tempo c 
i f n i.aque. p t . / >. v ... • 

r-mi a-1"' v Paw.o I/i-
aiu. o artnhti/o do camp' j-
ualo, pareça não entar ]o-
g;md0, po^s nao poude umn 

notável i'urece que o-> 
Par-

| trou o seu amor pelo clube 
que defende 

No intervalo do matchT 

1'uihviru sentiu as consequen 
, < de umn rotoveluda qiu 
legara de Abel, quasi des 

dnirentes do clube de Par- ! .Maiano em leampo. Mesmo 
namirim, despertaram anie í sentindo fortes cifres na re, , 
t i ossa auvmencia de pou- | 41áo atm-ida. í>mheiro ea- \ 
ros dias atras, quando dts~ j crou vm campo e íkton na 
semos, "Espera-se que nc | ^-i- , a ! l . ÍJI{1. f 
sen proximo compromisso. oj r c^íessíu- Deouií. disto 
Po í-uar alcance urna comple Ida permaneceu em campo 

are o t;m da peleja, íutsmdu 
Gosta-

RE X- H( i I c A'S lfi.ao o 20 H O H A S 

i:; reebditayáo, de v c q i u : 
im/a (íenola, o 

so ve/ la/er uso ; e-
'.;s pos^atltes urreme-rse^ Foi 
vcrdadeiramenl e desastrosa, 
ii conduta do ex-lichr nr. 
i.oite de ornem, escapando 
miraculosament^ da derro-
ta. 

o para :i e^minacao On-
"'•v o euni.i^Uj apr^se"'o,;-

•V eum aieuma.j reformas 
• tiveram influencia deri- j 

^iva no reiidimcní-o dj. equl-
O que dc mais notável 

. e viu no Potiguar, foi a for-
ca de vontade e o dosprei;-
dir.iento des si us atletxs. O 
arqueiro Ce/.ar, num ianet 
eo,rra Ab^i, saiu contundi-

do i'i;iiL;uar -uí noite r\.-

j rc-Lt. !in i!. pnnerpaí-
' incjiiu, a co^.duta a ) iÀ\ \-
t;clesf.c ÍOÍ DU - mais rorreta« : 

predominando melhor ejee 

L:nia ti istona nitriisa dr lJa;\au, (X!JV> UMiuua1 Um ít iscmantc f ira ma 
um to)' num iunbirnii» i.íiv-quctM^/ol 

Massimo G ino i t An^tlr fíack e (.'onstante Dowlint;. * * im 

Duelo sem Honra 
tini 11(.)•»n ( mara ; dhoso tjinif ck uinoi" c aventuras da "se-j m* tíe (Hjrí.)" 

da AHT -F ILMS 

São Luis-HOJE, A 'S 15.30 r 2í) H O R A S 

i iío. somente retornando a 
O Potiguar de ontem a noi-i campo, depois dos 15 mí-

u\ foi um conjunto diferente. 
Apareceu cheio de entusias-

nui.os da etapa final. Em 
.st i! posto, ficou o zagueiro. 

oesfrutar tal i n a ç ã o . , ino c lutando coni disposi-! Pinheiro que também mos-I 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório — Cidade Alta 

mmm 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

A7enlda Duque de Caxias. 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1008. 
"Edifício Blla" 

PAULO DE VIVEIROS 

AÜVOGADO 

ESCKITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, m 
HAIA 5 — FONE: 19-70 

São Pedro-

CLAUDI0N0R DE ANDRADÊ 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Hua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

R0SALV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O. do Norte 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

EesldÊncla; Av. Prudente de Morais, 815. Fone 14-58 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Flortano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavare* de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 588 — PetropoUs 
Escritório: Dr. Barata, 233» 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

BEL* EWERT0N DANTAS CORTlS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias» 114, <Ed. Bila*. 
Sala 208. Fone 22-85 

Residência: Rua Tralri, 581 

DR* GENAR0 FL0RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondaa Curtas — Elétrocoagulaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio*Branco, 767, 

Fone: 14-17—Horário: 15.30 horas, em dianle 

o ^eu adversaria . >r.a ir^zi 
o esteve reduzido a lí ho-
mens, 

Ĉ  primeiro tento du pei- Ja. 
loi marcado pelo centro-
avíuiic Baibmo, aoü 8 minu-
toa de jogo. dej>ols de uma 
falha clamorosa de Torc. Aí-
bano, empatou contenda 

17 minutos, executando 
:im escanteio, marcando as- i 
úm um goaí oiimpíco. o ' 

i í I í C ficou em vantasçnm gra-
ças a um potente arremesso 
de Abel, desferllo de fora da 
n.rea, aos 26 e meio minutos. 
Aos 37 minutos, houve um aci 
dente com Cezar. tendo o ar-
queiro deixado o campo, sen-
do ísubstltuido por Pinheiro, 

Na fase final, mesmo com 
10 homens, o Potiguar logrou 
o empate, ainda por inter-
médio de Balbino, desviando 
com precisão, um tiro longo 
de Urbano, proveniente de 
uma falta de Badidiu so-
bre Mota, Cezar, retorna a 
campo aos 15 minutos. 10 mi-
nutos depois, o ataque. 
glnho faz um centro atrasado, 
Abel, vem na carreira n 
despeja forte. Urbano tenl?. j 
rebater a pelota, mas é in« , 
teliz, desviando o baião paru 
a meta. Feia colocação dc 
Cevar, tinhamos a impressão 

— q U C 0 arqueiro defenderia 

o balao, Quando se esperava 
que o Potiguar esmorecesse, 
surgiu o tento do empate, 
Badidiu, comete falta em 
Mota. a uns tres metros cia j 
Unha da arca. O proprio Mo- j — 
ta. é encarregado de e x e - 1 l e n t a s Ariindo, Abel, Drc~ 
cutar a infraçüo. Faz par-
iu um tiro rasteiro e cru-

0 Segredo dos Túmulos 
S A B A D O — Rol:ert Tav l o r o Elizabeth Tav l o r juntos v bem j u n t o s ; n o 

grande drama 

T R A I D O R 

A S 20 H O R A S 

1 

D 0 M E S M O S A N G U E 

E L I X I R 9 1 4 -
N̂ÂOFâCAlSSOt. 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Elo de JanelFo t 

Belo-HoHaonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio). 

1.° andar. 
Consultas: das 14 bor&s em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

mé e Jorginho. 
Coube ao ABC, vencer o 

ísado, que leva endereço rei - ! cotejo preliminar, por 2 x 0 , 
i to. estabelecendo o placard de ! tom arbitragem correta de 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: A^sü, 014 — Fone 1384 

ABC, ficando sozinho na li-
derança, o oíi^e do America. 

Entre os alvi-celesles, Qua-
si não temos nomes a des-
tacar, pois todos se condu-
ziram com grande vontade 
de vencer. Todavia, Cezar e 

| Pinheiro, merecem as maio-
! rc-s honras da noite, pelo 
esforço sobre-humano que 
fizeram. Ótimo, a conduta d& 
Pdtisüsr, oue lembrou aque- | 

'[ Ir de outros tempo*. í 
O ABC bem, o ABC ; jo- 1 

O S A N G U E E' A V I D A « « N D A R ^ d a s í m a n » 

PURGUE O 8ANGCI D l ÍREFEBtNCIA O M T O J U C O , j . 

ama. 
DOMINGO 
Botafogo x Flamengo, 
Bonsucesso x America. 
Madureira x Fluminense 

| Canto do Rio x Olaria, 
< RODADA PAULISTA tba^ 
jbado» 
! S. PAULO 

Ipiranga x Ponte Preta. 
DOMINGO 
Corintians x São Paulo 
CAMPINAS 
Guarani x Juvcntus 

! MOCOCA 
Radium x Port. úr Jt^r-or-

•pi-; tos. 
SANTOS 

• Santos x Nacional. 
RODADA MINEIRA (Saba-

do». 
7 de Setembro y Meridio-

nal. 
DOMINGO 
America x Cruzeiro. 
Atlético x Metaluzrina. 
RODADA PERNAMBUCA-

NA 
Esporte x Santa Cru/, 
RODADA NATALENStf"4 

SABADO ' v 

Amcirca x Alecrim' 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO l SIFILIS ! 

AGKADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM^ 
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER- j 
DIZ, SAL SAPA RRIL BA o ostras: 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo Aprovado pelo D.N.SP, 
cpmo medicação anxMia* no tra- J 
lamento da SífiUs e Reumatismo j 

da mesma origem • 

POTIGUAR — Cezar 
nheiro e novamente Cezar)—-
Pinheiro (Djalma e novamen 
te Pinheiro) e Arnaud. Urba-
no — Silva e Dromé, Mota— 

' 3 x3. Estava selada a sorte do ! I van Cavalcanti, A renda, fo i ; I^alma - Balbino Aun-
muito iíoa, somando cr5 . 
2.290,00 e os quadros, foram 
os seguintes: ; 

ABC — Ribamar Tore ' 
íDico) e Badidiu. Dico (Gon-
zaga» — Ariindo e Gonzaga 
(Tico; — Albano <Toré.» — 
Jorginho — Abel — Tico ^Al-
banol e Paulo Izidro. 

e Sehelila. 

PRÓXIMA RODADA 
Domingo a tarde, jo^arao 

America x Alecrifn, Deveria 
apitar este jogo, o sr, Eugê-
nio Silva, o qual, nos infor-
mou ontem, haver solicitado 
licença á FND. E agora? 

S A N G U E N O L 

fl* 

J0NAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
'Martins, Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 
Caraúbfts 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Bscrltórlo: Duque de Caxias, 84-1.° andar ^ Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartine, 522 — Fone: 17-80 — 
Natal 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICüLTOR tt PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 21-i6 

DR* HERMANCE PAIVA 

CLLNICA MEDICA — VIAS URINARIA» 

Consultorio: Edificio Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 248 

Horário: 15 üs 18 horas 
NATAL — Rio G, do Norte 

] £ou -icil c rdneucm escapou 
J da debacíe. Apenas Abel. ! 
j mesmo obusando f?c j 
! desleais e o veterano Albano, , 
j cavaram alguma coisa Oa ' 
j demais irreconhecíveis, 
i Na direção do encontro, 
funcionou Francisco Lamas, 
com desempenho tecnica-
mente aceitável. Foi toleran-
te, todavia, na marcação do 

! jr^o brusco, deixando pas-
| sar algumas jogadas vio-

Cootem excelente» elemento» tfr j POSTOS DE 
nlcos:- Fósforo, Cálcio, Arsenla* 'VENDA DE 
to dc Vanadato do Sódio, ete, 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERA* 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

A ORDEM 
poderá ser 

seguintes 

KfCEBERAO A TONIFICA* 
<;AO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

f e 
r?v 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR, 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. BIO BRANCO, 589, 1.* ANDAR 

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

Eacritorio -- Edilicio Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo. 334 
Fone: 17-32 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O O A 1) O 

KjlxMlu KnrilloDi» Ittiii JM H.W.UÍÍ 'IM 

UchUUiMiM JOHC pinlu, Jli UUrfdu AM 
roNii; m:Í4 

DR* PEDRO SEGVND0 
ESFECIAUSTA 

VIAS URINARIAS — PROTOWXHA fi « U 1 U S 
Cura Radical das hemorroldas, varises • httftcelts, sem 
operaçfto e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesicu-
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure-
trites agudas e crônicas e tuas eompllcfctfog» perturba-

ções. Urotroecopla. Oalvano Oauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Mova Aurora", Rua Dr. Barata, 
24M*°and*r . Residência: Rua Apodt J*7* Fone: 11-50 

PAULO SOftRAL 
DA MATERNIDADE JANUABIO OIGOO 

Onda» curtsi — Eletro-eoaffutaçAo e BletuH Eletr4oo 
Partos e Doen^s» dt Setiberas 

Consultório: - RMldtaala; 
Hua Dr Barata, 210*1 " and Av Pnid de Morte*, 748 

Fona 1120 
1'mimiIU* de o.ao ii.^0 t* das 14 k» 17 hora» 

MuI^t Hio Cuandf ilo Nort* 

Cine Rio Grande 
AvenkUi Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Motinée òs 15.30 - Soirée às 20 horas 
Ronald Reagan, Patricia Neal c Richard Todd em 

Coração amargurado 
O íilme mais aclamado pela imprensa de ""Belknda! Um amòr tào 
poderoso que converteu cm glorioso despertar o tormento de sua agonia! 
Toda grandeza do coração humano1 Sobre amar e sentir tão apaixona-

damente que sua dói foi sublime c sua derrota sagrada! 

D O M I N G O - Matinal ás 9,30 ~ horas 
Um espetáculo a rn hatiidoi e sensacional 

V E N D A V A L DE P A I X Ô F S 

i 

D O M I N O U 
Osearlto, Oraiule Otelo, Ans< lmo Duarte, Eliana t Huy Hey em 

Aviso aos navegantes 
NOTA - Haver»! j srshne*, nix drrt t»dn o ? r'Mllnte horário 1-1, lü 1H 

e 22 lUJltth 

Este vesperting 
encontrado nos 
postos de venda . 

CIDADE ALTA 
Zepciin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa , Cigarreira I d ^ i . 
Rvu Princesa Isabel; 

ALECRIM 
Ciyarreira Imperial - Pr» 

ca Gentil Ferreira, 
RIBEIRA 

Cigarrcira Centrai. Pra-
ça August-o Severo 

A ORDEM 
Preço : CrS MO 

BASQCETEBOL 

Hoje, Santo Cruz 
x União 

Di&puta-àe bojo á noite, np, 
AABB. mais uma rodada ÜU 
sertunu' de basíQuctebol. Si--
rão contcndores o,s quadros 

ido 8unta Cruz, v do Uniào, 
| vice-lideres do certame, am-
bos com uma derrota. Sera 

I uma batalha pela reabilita 
çáo 

Oks dois quadro», deverão 
apresnutM aviim consti-

tuídos. 
SANTA CKUZ 

Derto Atolde 
• I<«»lte Velho 
Blítrnrnuri 

UNIÃO Chlen 
Bensi» Klfthk 

wAr lovnl du 

Guerra -
JoAortnho 
Mun^a 

Polif 
Junkit e 



Bti nossa capitai o sr. Otoni Maia 
Checado reeenlement e de 

Caraúbas, encontra-se, nes-
ta capital. o M*. Otoui Maia. 
grande í íci t- naquele 
município i nus;>o t ) ! r - l i im. 
su ami^o 

O sr. Otoni Mula, trouxe 
um lote excelente d* Zebus. 
puro sangue, que se acha 
em exposição, no Barro Ver-
melho á rua S. José, na va-
caria do sr. Teo f i l o lãberato 

durante ( r i r a de uma sema-
na. 

Quem desejai' adquirir um 
: eproíiu' >r Uno. procedente 
' de p;t t.-> imporiamo.s de Sao 

i\tu!u e Minas, ja ha vários 
anos runvida o sr. Otoià 
Maia a faser uma visita ao 
ioeal acima siiado. 

O p.oprieiario, si o toni 
M31 a, e -I n hospedado á rua 
Mipibú. 11° ;)]«. fone 180), 

i podendo lambem .ser proru-
í rudo pr o lone 11334. 

NATAL — Sexta- íe ir e 24 tio Agosto de 1»51 

C R E D I T O F Á C I L 

' 4 * J W I N O DOS ANJOS 

A e\pre .wo "credito fuci l" aplic ida. mcreeidamentc 

ao credito cooperativo, wb\ < i.spí- isa d 1 formalidade buro-

cráticas e de exigências de garantias que o compliquem 

nem sempre tem merecido ^ :ua verdadeira Interpretação. 

Diretores e associados < c alguma.; Cooperativas, tem 

interpretado a facilidade du crédito cooperativo no senti-

do das coisas í^ccis e irresp;. nsaveis. 
Neste caso a fíicilUiuu não e do crédito t sim d w 

ÍHiHVJ<l«í>!S. 

Os diretores dessas c soperativas cuios In*lancetes 

apresentam títulos aprnxim; :\do->se tia prescrição sem as 

providencias do recebimento. da reforma, ou du protesto 

para evitar a prescrição, foram fáceis na conceção do 

crédito c continuam faccís. r.ão zelando os interesses do 

patrimônio que lhes está confiado. 

Fáceis também foram os associados mutuários, não 

aplicando bem em fin^ reprodutivos a ^ importaneías to-

madas de empréstimos e falfcuicio na data ao cumprimen-

to do dever, com a reíxmsabil idade assumida. 

Existe cm tudo isto, fr.cilicladcs cm razão de igno-

rância. Muitos julgam que aí Cooperativas sào órgãos of i-

ciais, que o dinheiro motim atado por essas sociedades 

particulares c do Governo e i or isso não deve haver pres-

sa ou preocupação no pagar* ento dos empréstimos feitos 

com esse dinheiro. 

O governo estimula a ; Cooperativas, fasendo-lhes 

financiamentos, porém isso Í contece depois de organiza-

das essas sociedades reunindo parcelas de capital dos seus 

associ: \s, verdadeiras quotas de sacrifício das suas econo-

mia^, dadas como contribuiei J para uni empreendimento, 

«. ...s maiores garantias sào solidariedade, ajuda mutua 

i iV'. -:*adez, para atraírem a confiança afim de ser atingi-

do o ideai do beneficio coletivo. 

O associado que deixa de pagar o seu empréstimo 

por espirito de esperteza, nào está enganando a Coope-

rativa que ele julga rica, ne n lesando o Governo Está 

prejudicando os interesses do; seus companheiros. Está se 

apropriando indebitamentes de u:n importancia destinada 

a circular em beneficio de todos e que ele criminosamente 

está retendo em seu poder, para o seu beneficio proprio. 

Há nesse procedimento, egoismo e deshonestidade. 

Quando o egoísta se isola, não coopera para o bene^ 

ficio do proximo e só trata do seu interesse, demonstra u.m 

grande defeito humano e revela-se um inadaptado á era 

de evolução social que estamos vivendo, cm que se reco-

nhece que o individuo isolado não c capaz'de realizar si-

quer, a sua felicidade, 

3i, porém, o individuo se associa, finge intuitos de 

solidariedade, abusa da confiança, apodera-se de uma par-

te do Capital social que deve circular para o beneficio de 

todos c não a restituo, a sua falta constitue, também um 

defeito humano tão feio que raz. ate vergonha classifica-

J0. 

Por sua vez oíí D i M o i e - que ne^menciam a cobran-

ça amigável ou judiciai dos empréstimos contraídos, traem 

a confiança dos associados que os elegeram, mostram-se 

incapazes de zelarem pela manutenção da mutuaüdade de 

interesses sociais c revelam uma solidariedade equivoca 

c comprometedora com os deveres relapsos. 

Para uma Cooperativa merecer confiança precisa 

umu constante vigilância dos seus diretores, para manter ó 

seu equilíbrio econômico e financeiro, regulando todas as 

suas operações 

Para isso não devem receber depositos ou financi-

amentos que excedam a sua capacidade de aplicação. De-

vem reservar 30% dos depositos parp atender as retiradas 

e depositarem uma parte dessa reserva cm Bancos, o que 

contribue para aumento de receita na parte economica e 

confiança c crédito na parte moral 

Todfts essas medidas contribuem para que o Cré-

dito Cooperativo seja cauteloso, parem fácil no bom sen-

tido da palavra 

DR. JEStt ' D. CAVALCANT I 

n n i W i l A O l>I Mt !STA 

Consultório c r«*Ul*»< íü 
Av. Deodeie, 433 

f one I4M 

Iwped l * * ! * : 
»;IN 11 a* I t l i em» -
tuba*»* úà% H AN I I horas 

&RAWKACÀQ AO FUN-
CIONALISMO DE VI-
TORIA 

VITORIA 24 • Na Sessão 
da Camara Municipal. o ve-
reador Jose Ciípertiuo Al-
meida. apresentou projetos 

concedendo a gratificação de ' 
500 cruzeiros aos funciona- , 
rios municipais no més de , 
setembro, e outro projeto nos .; 
mesmos termos aos funcio- ! 
nários da Camara. Ambos os: 
projetos que sáo absurdos { 
foram encaminhados a co- j 
missão de justiça, , 

T 

A V I S O 

! 

CO VÜMKAfAOS A' DKTtNTA OASSf ÍÃEDKA AA CAPITAI E DO MTERKMt 
DO ESTADO W i RECEBEMOS 

VI-MICÉTÍ N A. 
* PÍNICItrNA CWTRA RfSHftóDO DE USO NASAL 

FARMACIA SANTO AKT0MI0 

LOPES & CIA. LTDA. 

Rua Amoro Barreto, 1311 

Telefone - 2 0 4 1 

NATAL. RIO GRANDE 00 NORTE 

Estrada de Feno Sampaio 
C o r r e i a 

. . Í^VISÍ» \0 P( ÍU '< > 

I m o B R A N D E Fone: — 
11531 — Coração Amargurado 
às e 'JO.OO horas. 

r,ív;\ aduUus 

1U-;X Fone 1172 l>u-
olo sem hotira, ás lõ,'?0 e 20 
horas. 
Aceitável pura adultos 

S. L U Í S — Fone 2008 — 

T T T T 

[ paio Correia torna publica qut\ no interesse do 

serviço e do público, resolveu mviifícar o horário 

do Trem M-3 que corre entre Notai e Baixa Ver* 

de nos dias de sábado, passando a vigorar, a par-

tir de I o . de setembro o seauinte horário: 

SÁBADOS - Partida de Natal as 15 horas - Che-

gada a Baixa Verde ás 19,30 horas. 

Em Natal, 22 de Agosto de 1951 

A Administracac 

IV SEMANA lECISTA 
MWtSYSRK^ DA AGRICULTURA 

DEPARTAMElftO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 
j A Secção d(? Ft>nrentor Agvicola, neste Estado, com 5é-
; de no EdtfiCít» " f E R N A N D O COSTA á Esplanada Sitva Jur-
• dim, nesta Capital, av ls » aos Srs. agricultores e criadores 
; que df a«ôrdo :om o Piano dc Revenda cie Material c Re-
f produtores^ em «oopcfaç&o eom o Banco do Brasil, os mes-
; mos potieráo reqiaereir a compra de quaisquer máquinas 

"O Segredo dos tumulos | agrjCOta iS o^ reprodfutores, lwstando, para isso. se dirigirem 

a Repartição acima indicada e apre>sentarcm seus pedidos, 

FRAQItfcZAS KIW GERAL 
VINHO CKEOSOTADU 

S i l v e i r a ) 

í 15.30 e horas. 

! S, PEDKO - Fone 
Do mesmo Sun^ue, ás 15 :j() e 
20 Jiordas. 

Tara ^rfiiHos 

L W K A l ^ C R I M ^ * W u-
204r> — Lobo SMMarh» do 
x i o , 
ás 15.3U o 20.00 noras. 

Tara aduíton 

- qur devem ser instruído?» com ds características desejadas, 
míiqtunas; e, quanto a animais, indicando raça. gvóus 

de naníiuc ck:. 

Paiv mcilKncs c»clar«cimciVto.s sòbre o assunto os in-
tereasado» poderão eoih€r informações mais detalhadas na 
Secretaria desta Secçao, no horário do expediente de 51 às 
17 horas. 

Ser?** de Fomente Agvfceofa, Natal* ZZ At Agosto de ÍU51 
>fANO£L FASANARjO SccrçUí io 

n' ^ • • •a -^ ' - , ^ 

( f ¥ 
TEMAS DE DIREITO 

Endossdünie de 
* J: V: ano ser seu 

O aval é uma das obrigações típicas do 
direito cambiario e a única reserva que se 
íhe opõe é a de ser ou não aposto no proprio 
titulo. A legislação francesa o admite em 
ato separado. A nossa, só admite aval no 
título. Aval extra-titulo pode ser outra qual-
quer garantia protegida pelo direito civil, 
ma.: nunca será aval cambiaria A capacida-
de para avalizar é a mesma para contrair 
qualquer outra obrigação cambiaria. O fa~ 
io cie ser o avalista obrigado cambiario não 
obsfa â sua função, nem a função de ava-
Ustr. absta a que venha obrigar-se por outra 
declararão unilateral de vontade cambiaria. 
Assim, pode avalizar qualquer obrigado cam-
bia: io, inclusive o sacador, o ENDOSGANTE, 

«f«M 

ram nem na doutrina e nem na jurispruden-
jeia: Vèr acc, da Corte de Apelação do Disfc. 
j Fed. de 17 de agosto e 17 de setembro de 
|1931k. 
j ASfâm também opinam MAGARINO 
TORRES, in-AforismOs de Direito Cambial, 

ed. 1933; ín NOTA PROMISSORIA, 
4,* ed. 193a e José Maria Wltacker cm sua 
obra pgs. 171 e 172, 

E' VALIDO AVA*. EM OUPLICATA 
MERCANTIL ? 

CONKÜKKNCIA DK GO-
YEKNADORES 
Vão reanir-sc em Floriano- | 

polis, brevemeule, os gover-
nadores de Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Paru- \ 
ná. sabendo-se que serik) tra-
lados. na ocasião, assunlos 
relacionados ao desenvolvi-
mento etonomico do.s uès 
Kotados. 

JOÃO ( U i í íAL F ILHO 

Advogado 

Avenida Dcodoro, 3íítí 

Natal Kío Grande do Norte 

Anieuifl Soares Filho 
ADVOGADO 

A v , Flori<mo Paixoto, 612 
Foq «9 : 1700 — 1722 

I ÍVH--SE DA TOSSE • 

Z DEFENDA OS i 

BiüNuUül i COM 

BCNZ0MEL 

(Conclusão da 1." pày ina" 
Rev Fr, I-ui^ Gonzaj ja M. O. 
A s s i s t e E c l e s i á s t i c o da J. 
K. C. iii.cionai, abrilnuntara 

j } as sessões da semana eom a 
i sua lírtsença e palavrrv 
; O programa constara de: 
• missa homil ia nos Colé-
gios Imaculada Conceição e 
N, Senhora das Neves alter-
naòamente. Em seguida, au-

assrmlíir.M ;*.er;d. A' larne. 
aulas p<\(i Kr. LUÍ.> Gon/.a:',:i. 
seguida.» de um circulo e a.s-
uma eoi. fercnei.i teil.a [)*>r 
sacerdotes diversos da eida-
cie; depois, conelu^oe^ do riki 
v urna p i r t e artística a cur-
î o dos diversos ccnti-os ric 
J.FJ.C. d; eicíade. 

Avant< pois Kstudantes! 
AV«.:.ntes Todos a se^iruia ir». 

c círculos de estudo, eom j cistu cU 1051 

' DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MFfiTAIS 

— ELETKOCONVULSOTCKAr iA — 
E\-. liitrriio dos Hospitais de Alienados (Ta mar infira) 

e Correia Pieanro do Rc;i f.c 
CONSULTAS 

l»as lõ íis 17 horas 
CONSULTORA ) 

Av, Rio Branso, 5(*4-í.° aniiar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDÊNCIA 
Rua Serívió, 454- — Tom» m4:i-»H 

D I S T R I B U I D O R 
Necessito firma idônea para distribuir revista de 

bóa aceitação. Dá-se preferencia a f irma relacionada com o 
ramo. Cartas para GERHART GEGNER. Av, Rio Branco, !i -
sala 249 — Rio de Janeiro. 

F. e Luz x ABC 
Não ha e nem pode haver duvida na 

re&po«&a afirmativa. E' da lei: "G pagamen-
o s^cado-aceitante, o intervenientd^aceitan^ i f o da duplicata pode ser assegurado por 
tc c.tc. Na doutrina brasileira, l ento» - » * , 
falta Ae exame da matetia, excluir o sac»-
dor.o enriossante e o aceitante. Já a doutrina 
trisd â e a italiana haviam afastado tsúa exce* 
:;õe:; individas, reflitindo-se a convicção dos 
escritores no Direito uniforme: "Cette gatran-
tie est fournic par un tier ou méme par tttt 
signatairc dc la ietre\ i PONTES DE MI -
RANDA, in-Direito Cambiario — LETRA 
TRA CAMBIO ' — pg, 233 — 7 .V E 
do notar que as exceções não prevalece-
— — — • • • • ! • • I • mm l i I I 

; aval, seutio o avalista equiparado àquele 
cujo nome indicar; na falta de indicação, 
àquele abaixo de cuja f i rma lançaria sua: 
fora desaes casos, ao comprador. iLEI 1Ã7 de 
Ift de janeiro üe 1916). Com os dispositivos 
sobte ftvat na lei cambial 12.044» são aplica-
«eiA ás duplicatas, o aval em duplicatas tem 
«t mesma aorte que o das notas promisso-

;iia« ( Servem-lhe a mesma doutrina e a mes-
ma jurisprudência, <Vide art. 23, in f ine, da 
lei 187 c i t . r — A. F . 

S E M A N A 

A N T I ALC00L ICA 
RIO, 24 Dc 25 a 31 dü 

corrente, será realizada nes-
ta capital a Semana Anti-
Alcoólica, que terá a parti-
eij>açâo da Secretaria de E-

Amanhâ vamos assistir um 
encontro de futebol que me-
rece destaque nos meios es-
portivos natalenses. 

Forca c Luz x ABC »qua-
dra secundário» estarão no 
gramado dispostos a apre-
sentarem um encontro pebo-
listico que de certo agradará 
a quantos comparecerem ao 
Estádio Maria L .Farache. 

No quadro Elétrico apare-

relu. Basto. Venicio. Muzicof 

Valdemar, Balbino e Lelé, 
O quadro secundário dto 

ABC, aliás um dos melhores 
do Campeonato Natalense 
deste ano. figuram valores 
como. Zê-Silva, Sidnei, Cam-
pina, Ney c muitos outros. 

Ao quadro vencedor será 
ofertada a rica Taça "Ca$a. 
Gondim". vaiiosissima oferta 
do seu digno Gerente o 

Economia das 

A 9 g u i s a 

ducacao da Prefeitura. d< . , . . . 4 tt ^ , ^ 
A. . I cem elementos de grande va- i "sportman Carlos Gomikn, 

vrndo realizar-se cm todas . ,, J 
. , . I lor. tais como o veterano Va- ' 

as escolas primarias e socun- j ^ ^ H M ^ 
darias municipais, palestras 

Eloy dc S o u » 
I 

U problema do Nordeste è | perdeu em qualidade, pelos I iwiiuiipais torrentes, da vari-
multo mais complexo do • retirante» que se embrenham J abilidade de sua 
que se tem afigurado, mesmo 
a alguns dos seus estudiosos, 
a^ôra e no passado. 

Uma das deficiências que 
têm contribuído para sua 
melhor compreensão e so-
lução, e a maneira hafeitu~ 
ÍU dc ser apreciado, sob o 
aneulo mais humanitário 
do que econômico, tendo 
mais em conftideraçào sua 
devaatação oicllca, pela« inú-
meras vidas tragadas nessa 
voranem, do que a parte pro* 
Diiüment# relativa aos efe i* 
toa desse desfalque como re-
flexos na demografia geral 
do país e déficit* çaueado? 
no povoamento e enriqueci-
mento de outra* regiões. 

Eâsr* aspecto* já foram 
vtaton por ulgmi* «oetólogos, 
principalmente depolx que a 
expando de«*ft« populíKÔe» 
torngduH migiHiorlaM pelo 
imperativo do riugtlo deu 
i.eeuM ,d*mon«uoM quf o po-
v.Mimenio do pxircmo Nnrt^ 

nas selvas amazônicas, des-
providas de maior resistên-
cia a um clima agressivo e 
inhospito. 

Depois que a Inspetoria dc 
Obras Contra as Secas teve 
na saa direção um homem 
dc saber cientifico e com 
virtudes espirituais que lhe 
permitiram desvendar, nttxn 
golpe da vista f eU^ o- Imenso 
panorama da geografia hu-
mana nordestina, em sua 
correlação c om^s terras tal-
midas como possíveis ele-
mentos propulsores de seu 
povoamento e riqüesg, foi 
que esse imenso problema 
demograflco-económlco pou-
de ser considerado e orienta-
do por soluções adequadas á 
sua complexidade , 

Foram os geólogos, os bo-
tânicos. agrônomos e profis-
sionais de outras atividades 
«speetalMda* em pesquisai 
do rtlo e do M»fc*aòlo, é * ee-
Piieldartf r silas 

pluviome-
tría> da erosão do solo con-
sequénte ao £eu desnuda-
mento, secura do clima, pou-
ca profundidade das cama-
das aluviais e formação geo-
lógica de grandes Áreas in-
capacitadas para vegetação 
florestai, a ásèbàtôjpafl-
sou de sua lorma intuttMa e 
desordenada, para a ^l^oH^ão 
de métodos de. explahíf&o 
cientifica ooneordanle com 
as necessidade* regionais. 

Temos, fcMfen, de conside-
rar o problooM dae séeas me-
nos em relaç&o- ao seu i>as« I-
sado, do que no s é Y U ^ à t u ^ 
ai, crujas conquistas preci»* 
aames Mnter,,4êHiuro<v4g e 
aperieiqoar» pata ^ue essa 
região se restabeleça éa eon-
ceRí) injusto e p o ^ U i v o de 
terua ané* o< M ^ g ^ ^ i A » 
encontra cond i g t e á t te^i* 
lidatíe, à conCa um elltua 
sem expresvio concreta na 
retUdade êm f f M meteoro-

lógicos 

contra o alcoolismo. | 
O Departamento de Eduea- j 

cão Complementar daquela 1 

Secretaria promoverá eon , 
curso entj-e os alunos de rc- , 
daçào e desenho e programas 
flc aiKlitório. 

Oportunidades I 
8E V. Í3. QUER VENDEU OU j 
COMPRAR: uma casa, um | 
terreno ou um sitio, dlrlja-sc • 
ã Rua Manoel Miranda, 15BU I 
utnU^a 11» no Alecrim. ! 

DR. JOSE' ALFRAN 
Clinica Medica — Péte — Sífilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 as 18 horas 

Cônsul torlo Re.sUlenría 
ttin nrattcc» 1" Pr ar a Pio X. 320 

Sala 2 Tel . 1371 1MMMM 

Ajude A ORftKM, que ele 
ainda se tornará melhor. 
Faea m orttloa eonstru-
Itva, contribuindo para 
nowa melhoria. 

— — — / unír-se-; 

A Recuperado 
Estado pela 

Re«nir-sc á, amanha, a Comissão Patrocinadora para 

aprovação do Regimento 
Hoje, ás 20 horas. 

Economica do 
Eletrificação 

pavHienlo superior do edl f i - , seu Rorclinentí». 
1 | cio oa Caixa Economica, re- I Sáo convidados 

no ícinadora jwra aprovação 

todos OÍ̂  
a Comissão Patro- MnemOio.^ 

M i r - rt m i j it - u — — - + — 

C A S A N A R E D I N H A 

DR. C A R L O S P A S S O r 

avkea a m s á i n f f t i o seu e^nsulturiu, com novas ins-
talações de Ralo X, para a Avenida Kío Branco, 5D6— 

1,° Andar, Salas 4f 5 e l — f o n e 1622 

Vende-se uma casa confor-
tável na Pruiii da Rcdinha, 
cm f iehie no Redinha Clllhc. 
^ trata» na Rua Joaquim 
Pabricio n, 30# <>u no Ksrri 
mjiIo da Ti A Wharton Pe-
droza, com Oaliza 

M A 0 WILSON M I M E S MELO 

ADVOGADO 

Riirrfterta — tvsiiMa Vuqoe d<* (.txios» ^ r » 
Heildenela — Av. Rodrigues Alr*>, 7711 — NATAL 

A l U G A- S E 

Uma otnnn cusn sita e 
Miplbu n ^40, com (mui tos, 
maneada a ti atui í\ ftua Co 
ronni Cuseiidit n 
ne. '.Í4A.Í 

A OKIIKM 
Pret o Cr i l .ei 



( 

Breaue ^ ^ w aos comunistas 
N ã o s e r ã o r e i n t e g r a d o s o s v e r e a d o r e s 
^ . " S H W J S B S f ê r à n d i o s a m a n i f e s t a c ã o " d e a 

. j J _ _ - — I J ^ ^ 1 W i « I • V ^ ^ ^ %*m I I H I K | | SJf Q » W I W V " V RKLÍI ífOHIZONTL\ 2f> j uu.swivicau deve ser reforma-Contia e divorcio - Milhares de pessoas na concentração 
A Procuradoria Geral cio Es-
tado pediu reforma da deci-
são uc j U: i qur absolveu 

CAXIAS no S l l , (R G. do 
Suh, <de aviao) — Esta 
cidade. autentica 'pérola das 
colônias". deu hoje, ao Ilio 
Grande do Sul, e ao Jírasíl. 
uma magnífica lição de re-
pudio ao nefanilo prujeto de 
teí que pretende instituir o 
divorcio no Iirasii. Milhares 
dc passoas comprimidas no 
amplo local da Igreja de Suo 

Os próprios oradores que se 
li/eram ou vr, na memorável 
concentrarão .ir hoje a noi-
te Í I • , ;mh:MVc dí1-
pulauos Ksl ;liiuàiv, õ ;ss<Tí> io 
que V.MUC.ÍL;* Í!CÍ;ÍOM TR:K : R , 
assim. GU" :->iml>eií/uu o pc' 
pilar do coração ro próprio 
povo, puder-:;o ímSuir para 
que si*ja sustada a marcha da 
"objeto d;- b i" — na paiywa 

; Giordani, obleve outra bri-
j Ihanie vitoria para t religião 
i católica, la/endo cem mie 
tinlínires de pe>M>!; - deixa--. -

sem as Mias casas, apesar da 
buva íjut* caia no momento, 

para, de publico, repudiarem 
o jirojeio V̂ Immj Carneiro. 

01 it.-ii' 
d:; r 

o 
(|Hi" maUr.i em Maria 

K .•.( f ) V : ! : . , U ' M i 
"•J H I ! M i i O | i /l 
i•:n•;11.*>' a 

esposata a Nelson Carneiro 
h Ctiria Metropolitana esclarece 

Peír^rino, ora cm consíru- : tio deputai' *> Mário de Lir.ia 
(ão, dc cabeça erguida, ao ! ISeeli —, que DAI tramniia 
som de hinos surros, de vi- ma Camara Federal. j 
vas ao Brasil, á Cristo Kci, i A M^anUsca demonstração 
a Igreja Católica demonstra- j que tivemos a i'e li cidade de | 
ram a sua indignação aquele presenciar, foi mais uma vi 

m a n d a d o d e s e g u r a n ç a i m p e t r a d o p e l a m e s a d a C â -
m a r a M u n i c i p a l d o R e c i f e , c o n t t o o T r i b u n a l d e P e r -
n a m b u c o , m a n d o u s u s p e n d e r a r e i n t e g r a ç ã o d o s v e -
r e a d o r e s e x c l u í d o s c o m o s e g u i n t e d e s p a c h o : 

" C o n v e n c e m o s d o c u m e n t o s e a s i n f o r m a ç o e s a -
p r e s e n t o d a s p c s t e r i a n / i e n t e c i o d e s p a c h o e x a r a d o à 
f l s . 8 4 v . , d e quf o d i g n o d e s e m b a r g a d o r r e l a t o r , a u t o -
r i z a d o p e l o i l u > , ! r ü T r i b u n a ! d e P e r n a m b u c o , e m s o l u ç ã o 
a u m a c o n s u l t a q u e l h e f o r a f o r m u l a d a , o r d e n o u c u m -
p r i m e n t o i m e d i a t o c i o a c ó r d ã o p r o f e r i d o e m m a n d a d o 
d e s e g u r a n ç a , s e m q u t o m e s m o p a s s a s s e e m j u l g a d o . 

A n t e i s t o , d e f i r o c ; s u i p e n i r i o p r o v i s ó r i a d o a i o , 
a t é q u e o S u p r e m o T r i b u n o ) F e d e r a l j u l g u e o p r e s e n t e 
m a n d a d o d e segurança. Pouco i m p o r t a a s o l u ç ã o í i 
n a l q u e a e s t a c a u s a v e n h a a s e r d a d a . N o m o m e n t o h á 
q u e a t e n d e r a p e n a s a o , i n c o n v e n i e n t e s d o c u m p r i m e n - \ l ( , l í l i m c n t o . F ü i u m f f r i t 0 d e ] l o r h l U c s s i . i n c a n S i i V e i b a t a - -
t o m e d i a t o d a u e c i s ã o d o T r i b u n a ! d e P e r n a m b u c o , s e n - } alerta que, por certo, irâ cn- j lhador das bòas causas, dt-.se 

d o d e f á c i l p e r c e p ç ã o a gravidade d a c i r c u n s t a n c i a . De- j o J l T | v i a s ^ f o ^ T m T i t ^ d l v ^ è ^ ã ^ 

c i d i u a q u e l e P r e t ó r i o p o r c i n c o v o t o s c o n t r a q u a t r o , J ̂ rses i ^ C o ^ j e T 'pJL ciordani^o" F H I I U O P 3 F Í I G üAl/Stf~uO! ü ! I Ü ! ã O 8 Í H 6 I 0 
m a n d a r r e i n t e g r a r v e r e a d o r e s e x c l u í d o s d a C â m a r a c alertando os nossos legisla- j timado Vigário da Paróquia - n i o . 25 - • A c í l b a de Vi ^iq*- l a a n t í u n u n o r L i r a - , s o £ i - : h K ' h - | 
Municipal de Recife, por convicções políticas. Sendo ^ •'» - ^ «ie ^ nado ™ 

r r r ; ditem muito bem no que cs- peio ,rcvmo. padre ,Agenor • cleste a sra LJarcy v^ij^.s, ue auxuios IÍILUmi^ls. 
e m b a r g a v e l , e s t á o a c ó r d ã o s u j e i t o a e v e n t u a l r e f o r m a | tão fazendo, ao tratarem de ! Marques, viçãrio dc Urussan- i que alem cio inspecionar os | Nu Rec:ií.\ cm Jcmo I3Í S-O r a , é C o m p r e e n s í v e l , s e m e s f o r ç o a a q r a v a c ã o q u e u m u l r í ' q u e ' s e aprovada, C O - , ea. município dc Sanía ( ata - 1 serviços tia LBA, sediados 110 j .sôa o em Na'al. a Ki*a. i -wi -

,x 1 . , * ' L J I ' bríria dc luto a iamilia bra-• rina* ora nesia cidade, im : Rcciíc, João Possou e Naial, cy Vargas entrogou t r a r a p a r a a e x a l t a ç a o d e â n i m o s , e x a c e r b a d o s p e l a ; s i k , i n i n r r ? ü , i f l f l o n t í V f n a . o n a d r e : l a m b e m m a n t e v e n u e n d i - U u a n n a , d e 500 m i l c r u p . 

da 

C A S O S & C O I S A S ! 

Lc iu na 2.:i p a g i n a 

R:Q. ^̂  fhr^ou !', Cw •• 
niai';i dos Dei.^ilíidíjs, por in-
'onncciici do íViOiuS. Arrud'! 
Cãmur;!, uma nota ofi-ial cia 

('lina Mt i 1 ol'aj:i\ a j . 
I a í 1: ' I M ; 1 • 1 íi l" j l lí . 
do N• fii ('ai-: 1 iro. 
i < |)(. !•• .> í". '!•';•. ai" ao 

t i < • 13 a í a 
.M ( mau 

alia, 
iiij i.i';'i; r 

1 ' ) t ; : ! ( . • 

oí 
ccle uraãos. 
míTi ; ('J nU-
aiiuiani ou 

ca aí .i ralos e nau consuma-
du.s. ou então ine?£istiam re-
almente. por sua nulidade pre 
exisleíUCS. 

paixão política, o cumprimento imediato do primeiro r 
julgado em um sentido e o do que eventualmente, em! d e f e r i d o P e l ° Tribunal, dispensou-se o legislador 
fesfa2Ímento dele, puder ser proferido nos embargos, i i n d i c a r providencia especial, porque ela se 

A imposição da verdade jurídica deve operar-se1 i n i P l i c i t a n a r e 9 r a S e r a l d a execução dos julgados de 
com o menor dano possível á trtanquilidade pública. I 2 ° instância não embargando o acórdão a execução é 

Peiando bem as nefastas conseqüências da e x e c u - ! d e f i n i t i v a ' embargado têm os efeitos normais que o* 

presaçao dc novena, o padre 'Lambem manteve rmencu-| Quanuas 
... - . mentos com os dirigentes es- \ ^ 

03 tacluaiíí, iraçando rumos pa-
''Ont î n í r a os 1 r;i"oa^cí> cia organl<a-

i cão e istítuir a campanim. rio ' 
Serviço dc Assisiencía ás Vi-
timas das Secas 'SAVISs vi-

; ü:; aO iuudo de 
iíp.aiM.-i'im< iito tio Servieo de 
A>slsie?uriíi Vitimai da:s Sê-
c.au:. P;)i" ocíIkSíüo da entrega 
ci<Js rt-spíH,iivos cheques, (I^-
clpíava a ?,vi\, Dorov Va 
gas que as referidas impor- j cio 

e cruzeiros 
lacnia* representavam as 
i;omi'ibuiçòes de uma campa-
nha c;ue deve ser intensifica-
da nos referidos Estados, pa-
ra que os flagelados te-

l'- jnham o máximo de assisten-

rão de situações jurídicas, não definitivamente cons-
tiuídas, o Supremo Tribuna! Federal em sua função do 
intérprete máximo da Constituição e das leis, entende I 
em sentido diametralmente oposto ao ilustrte Tribunal j 
e ao digno auíor do ato, ora suspenso. Com a incontes- j 
tavei prudência e sabedoria que lhe presidem as deci- j 
soes, ainda em memorável julgamento de 14 de no-í 
vembro de 1950, mantendo o despacho de seu veneran- j 
do presidente, o eminente sr. Ministro Laudo de Ca-I 
margo, proferido no mandado do segurança n. 1 .159,1 

componham tal situação processual — entre eles se c li-
nhando o suspensivo. 

Cumpra-se, Em seguida, sigam os autos com vis-
ta ao sr. dr. procurador geral", 

D I A D O S O L D A D O 

U l t i m a P a g i n a 

Metralhadora portátil 
0 deputado Ievoií para a sessão, emborõ por blague 

FORTALEZA. 25 Esneia-
vam-sc graves acontecimen-
tos na sessão de ontem da 
Assembléia Estadual, .sendo 
que quantos entravam iu re-
cinto. exceto os deputados, 

ciam revistados pela poli-
cia. AS galerias estavam re 
pleias. A sensação cresceu 
quando o Uepul iicio Perieles 
Moreira da Rocha enirou 110 maí na scssào que foi mesmo 
recinto ompunliando uma | das mais produtivas. 

metralhadora portátil, de-
pois se verificando que o fa-
zia simplesmente por blague. 
Mas nada houve de anor-

, ... . , . . - ANO XVI-R10 Grande do Nor decidiu o exceíso pretuno, apenos contra um VOTO, que; 

Propriedade do Centro de Imprensa S, A, 
Sabado, 2'í de Acosto dc tc v ., ( . . k. V 1 -

as decisões do Tribunal, em mandado de segurança, W t t C l f f t f ^ d P ^ C í l t f f e 
quando embargaveij, íèm efeito suspensivo. Deixou ! * p i ü W - i C l í 
compreender, .iríim, que a execução imediata prevista BELO HORIZONTE, 'lí — , iucft» fai assistida -raado 

no artigo 325, üpôrtas com aplicarão em primenra ins- !° B r a s H - tó»/ranidc « , ««itsdã», » 
J 1 i - i ; Eiiopra .rlispiíc dc apenas , nclii corcir 

t a n C l G . 5.100 .sacerdotcs para Í̂US E a justeza da interpretação decorre da sistema- j cinzenta miihòes de habi-
i r ' i* i tantes. A líülia, :2f> vezes me-t i z a c a o d o p r o p . n o C c : h q o . i 4 * r J ^ i no ii t conta ron» mil padres 

ContrcsbalrnccmoG a gravidade das conseqüências i __ é em resumo o que acaba 

decorrentes do cumprimento da sentaença do juiz de : dc declarar Monsenhor Mario 

direito (cumonmcnto imediato), no art . 328 concedeu | m™*» a ^ % í cessidade do incremento das 
o legisktúor, ao presidente do Tribunal competente pa- \ v o e a í : ô c s sacerdotais no pais, 
ra conhecer do recurso, poderes para sustar a execu- A conicrencia do ilustre pre-

çao imediata do julgado de l . a instância, até que o Tri-
bunal soluciono o recurso. 

Contra a execução do mandado originariamente 

a que Mons. ("in-
imoií a trabalhar 

pe! ;s vocafGcs depois íi" j 
cciJuar a dramálii-A cscas- | 
ses de padres» 

•rwrm 

c 

A OT';DÍ;M 
principio^ ^ ; 

r»ur) 

/"p ÍO> r^íf!:'^ '' ir,!' 
riivint" A OU] A 

• ura 
11 f''! r 

mci. : 

j. ' 
1 tO''ÍO: (•':' lOí 

! rn 
'in r^-

if.i i« -i}1. 
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Ü-íi;. í 'Vi ar;-

A I M A S D K A Ç Ã O 
C A T O L Í C A 

r i í i n i a p a g i n a 
c:rr .-r.. • T":̂ i' ;i • i. 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

*í 

Voita ao tifdsii, conhecido 
socioloso Horce-diinericdno 

PJO, (USIS> Checou ; Departamento de Gco^iaiia 
aíj Rio, a 23 de agosto, o pvof.1 da Faculdade Nacional de Fi 

j T. Lynn Srniih. sociologo nor- ; losofla tendo realizado um 
j íi americano» antigo catcorá- I curso para professores de íJ;eo 
j l i fo da Universidade da L u i - j grafia e várias con^orem ias 
! siãnin r diretor do "Instiiu- ' i:ara os círculos i-duracio^ í t 
; io of Fopulation Resnar h" 1 nais desta cíipiial. 
i íia mesma Universidade. j O prof. fímith. quando nas 
| O pmí. Snhl-h. qiuj e u\v. dos j IMIIÍJCÍ s de analista rtTi^o-
' ; iilist as Ciítrangeiro.s *)ue Ia da Mnibaixarla "a>s EI-". 
melhor conhecem o nosso pa- | UTJ. no Brasil, percorreu o 
i .sendo o autor do livro ! território nacional t-m tolas 
"Brasil Poeplofi and Insü- » as direções havendo milixa-! 

tutions" e cia ''Sociologia da i do Iodos os meios de traos-
Vida Rural ', traduzida para j porte, ocasião em que pre-
o português pelo prof. Artur j conizou para o progresso do 
Ramos, está realizando a ) país a reviláli/aeão das fi-
presente viagem sol) cs n,si ; nane:) ÍMU municipais v a 
))icios da Fundação CJÛ LVO-J aboiicão do emprego das (pari 
nheirn. ' ma d as. 

O referido sociólogo \isi- ' 
iou o nosso pais em selem- j Depois de uma permam-n-
bro de 1946, convidado pelo < cia. de duas semanas no iiio 

jc na Capito! Paulista o so-
ciólogo norte anu-ricano se-
tíiúrá paia o Retáfe, Fortale-
za e Bi lem. dali continuando 
para a Vene:-:ue!;i. S. Doniie;-
eo e Ife.iti. 

N. R. Por Í;UC NÁO s-
iará imi comitê para visiiar 
Natal 0 

ORDFM 
Preço : CrS 1,00 

N O ^ Í E A D O P A R A 
i F A C U M I A D E I>E 

l > l K E I T O D E N A T A L 

Se rá á l a r d e a í t -

í i a ta d o a m a n h a 

L o i a n a p a g i n a 

lir. Djalma Marinho 
Si<:]r j-cutiu dc maneira a-

<n\K: :veí nomeação cio ba-
:t;í'í D.iahna Aranha Ma-

pura réf.;er a cadeira 
htrvito Internacional Pri-

va-i:; <;n nossa Faculdade de 
i.í!reiío. Advogado moço, 
'vtaüioso cie direito, tem o 
cl r 'e.hna Marinho se d es-
•.arado entre os causídicos 
d a ^'apitril, pelos seus CO-

ce.nerito aba usados da 
v » e tratamento som-
pr - fidni/o com que atende 
os c ,, pi ocuríiul Estüy as-
: !i i de ijarabens o Governo 
c ; T.<::t;;do e a Faculdade do 
Di^Üo dc Natal, pela nova 
escolha. 

COMEMORANDO A 
PROCLAMAÇAO DO 
l>OGMA DA ASSUNTA O 

CIDADE DO VATICANO 25 
Dc 27 de outubro í> 1 de 

novembro, sei á realizada aos 
ta cnpitai uma manifesta-
ção cultural por motivo do 
primeiro aniversario di» pro-
clamaçâo do Dogma da As-
sunção, por iniciativa do (V -
le|»io Internacional de f^into 
Antônio e da Acadeinir M i 
liana Internacional 

Kssa manlfeítacâo te.r i 
objetivo pas*** em revi. I l e 
estudftr tudo que foi escu-
to MOhre o rlngniíi poi auf( res 
f ahto erttrtller^ eonu> JJI • .t 
I ri uto» e /)t lí»doxos 

H<Tao dl«í »»tidos O.N |V 
seiíUlhti n ei Ití̂ rloh p:»r; 
ciinhecei t nina vinl. ! e 
icveíadr* ' mc H.» |i...c • i • 
dl fluldit inlchlMInlr d. • 

PonUÍKV 

EM HOMENAGEM 
A PIO X 
CIDADE DO VATICANO, 2;> 

- Váiias dezenas de milha-j 
re.v de fieis desfilaram pelas 
Grutas do Vaticano diante 
da urna contendo o.s restos 

: do b^maventurado Pio X, por 
motivo do 37 aniversario do 

1 seu falecimento 
A primeira mis^a em hon-

ra de Pio X foi celebrada pe-
ÍO Jíadre Alberto Parcnti. Pos 
tuladnr da ca\isa da canoni-
/acat> 

o cardí»nl NÍcoln Cunall. 
ípu conheceu intimamente o 

! iolf í ajio Pontilicc. orou ir 
;»n*e da sun urna 

I^AVOURADO UM 
H!'STO W. PIO X 
flAKHANO Dl OHAPPA. :»f> 
Um buit^ de mnnuorc do 

||.-ui,iv< ntuf ado V Hlti 
PTi' fVirto Pio X foi U\>\ 

S '11'ti jo cru cerimonia solene, 
jua. » » o iUontu üiuppu, Oo 

onde saiu o Pontifice, lia 50 
anos no dosão de um burri-
co. para abençoar a Estatua 
da Virgem, destruída apos os 
sangrentos acontecimentos 
dc 10M e 1918, e depois res-
taurada 

O busto do Papa Pio X foi * 

bento por Monsenhor Cario 
Ago.st.ini, Patriarca de Vene-
za, na presença de numero-
sas autoridades, personalida-
des do mundo político, mili-
tar e rcüpioso, nlcm re-
presentações de todas as rr-
pjõe* da Itnlia 

Como se Mib'\ líassai o di 
Orappn, em cujo cemitério 
«ào < ons'M'vados os restos de 

mil soklados que coiidm-
terani, na priiTif-im i'.uei i a 
munClul, nas nwntanh > (pie 
a eontnr»mm, entre a,s unais 
f> pi '>pr)o Monte Hrapüii. c 
utn;i <IIÍH italÉiiniî  < • •«»» I 
DA I ' oin A Mcdulhu O' i MI 
io mi Vuior MillUn 

I f 
TJÍU soldado holandês I a direita • instrue Î Í i.E/n.̂ S 

de uiiia unidade militar da Etiópia .sobre a operação e 

nute n''áo de unia metralhadora leve de 30mm. nu^i r.inv 

j po cir ireinamento dü Cta-eia. 'CSIo ' 

j BASES ESPANHOLAS PARA OS 
ESTADOS UNIDOS 

! WASHINGTON. 24 Os 
! funcionários americanos eon 
I liam fjue obterão bases aé-
; reas e navais espanholas, 
em trota de auxilio militar 
e econônveo. O Departamen-
to da Deíesa, ontem, enviou 
um empo dc 7 oficiais Unia 
missão (conómiea lambem 
ja esiá a enuunho nara es-
tudar as necessidades não 

militares da Espanha. O j>vu-
i po militar não so invés;.iga-
I rá as bases aéreas e navais 
; como examinará o cqe.pa-
I memo de que necessHnm as 
| forças espanholas O envio 
dn missão mililar indica que 

'as autoridades americanas 
•estão eertns dc que o arurdo 

;cr i alcançado com P i, oco 
. p: ra n uso das bases 

Desapontou os comunistas 
litiRMM, 21 — O cotiuUnt* 

« f i r o Erroy Kvfrrlt, dr Knn-
KIU deNiipouiou um |RU|M âr 
\< r»iHlwt> que Ilir f(»i pedir 
II /tfcvíHMluni imM um 
inuHut abnUo MtiiliiArtttv »m 

que Mão fcrteln oh airita lorri 
comunUtnM. O fidiiflmite rn-
irr\eu iui nhaivo ii xiha lo o 
^ntiilnte; "Sou um ne^n» u-
mcrirnitii fjur ilrlpsli n boi 

QUE OCORREU NO BRASIL 
Netxciario da Radiopiess _ 

PORTO ALEGRE. 25 O 
deputado estadual Cândido 
Norbrrto, socialista, vaj a-
Píitar em plenário uma cam -
panha em prol da criação de 
granjas nos arredores desta 
capinai, visando regularizar 
o abastecimento de verdura 

B1NG CKOSBY 
PORTO ALEGRE, - - Ks-

tá sendo esperado nesta Ca-
pital o artista de cinema r 
cantor de radio Í3inft Cro.shy 
um dos Rrnndes carta/es 

mundiais 
EMBAIXADOR 
NO URUGUAI 
RIO, 25 - O senado apro-

vou a indicaçüo do nome do 
sr Walter Jobim para em-
baixador doBra«il Junt<» ao 
Uruguai 

« ONGRESSO IIF, 
K i K K i n n r 
KM >. » I'.' lao miiiln (t. 

tiMew.ihte n . h ;,)> , i 11 ,|M 

< i - .i Mi , i , d , t , |, | , ,|| 

lore Os gaúchos trouxeram 
uma valiosa contribuição do 
folk-lore do Rio Ura;:cie . 
Che&ou o escritor CâmM':: 
Cascudo, que será o relai.or 
peral do Congresso 

ELEIÇÕES 
PARAIBANAS 4 

JOÃO PESSOA, L>ã - O .r 
Plinio Lemos venceu as elei-
ções municipais de Campina 
Grande, logrando 13 127 vo-
tos. »Tiqu?nto n sr Arpem iro 
fi^uehcclo teve 11? 127 
VIAGEM DO MINISTRO 
DA GUERRA 

Curitiba, Fsta sendo 
esperado nesta capital, no 
próximo din 27, em uviuo da 
F A R o ministro da uuetr.n 
Uen^ial Kstllac Leal. o qual 
?fi ü hospede do Oovcrrio do 
i : I a .;o 

M t icoi s I>I: 
S \NTA ItITA 
FÍ > RI', :ÍÍ( »A <> r. 

Li.li i ; in. ,.(i | )i'iih m atiro 11-

correu para o Tribunal Regio 
na I Eleitoral contra o pleito 
no município de Santa Rita. 
GÍUÍ r a nulidade do pleito, a-
legando que votaram algun* 
eleitores com títulos de pe&so 
as falecidas, 
RODAS INFANTIS 

RIO. 25 — No dia, na Es-
cola Nactoinal de Música *ai 
vrealizar um festival de Ro-
das Infantis, como contri-
buição da Escola ao I Con-
gresso Brasileiro de Folk-lO-
re Si*ráo executada», com 
Éüa movimentação própria 
17 roda» infantis 

CONKERFNCIAK 
EM C UBA 
HTO 2S Eítü de Vl«fem 

p i í Cuba. onde prontineU-
ri) eon fereneiau «obre m-
^mios de .sua eHpftotftltdftdf». 
na eafedia de Medicina L 

t'oiverMtdnde de Ha-
'..i o piofcvtoi i)iaMlleiro 

' >uid|o JUliepO 
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PUBLICAÇÕES - TABELA NA GERENCIA 
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SOCIEDADE 
O P E N S A M E N T O U W V E H S A t 

Mulher casada 
OTTO GUERRA 

Nossa Senhor no SS. Sacramento espera dns homens 
o& mesmos tributos que lhe foram rendidos por aquele-
que tiverajii a ventura de privar i-om elr cm sua vida 
mortal. — 11 PEDRO EYMARD 
O R I E N T A N D O 

Secundo h-mo., acaba " senador Mozari LUJÍU 
,!«> apiv.M-iitai um projeto muito simpático. Segundo 
.•sv porpOM^io. ioda funcionará publica que < 
sai tem o uireiio de optai entre continuar no excr 
, u ío dii iuncao nu afastttr-sc do mesmo, sem que 

. hUeianU' perra o v u limai 
Não e que 1 iqu< a mulher percehendw. Seria uni 

UIÍL.V sem limites T UICMIIO um absurdo. Porem tem 
u mii limar !>íii-;mtiü«J. I)«- maneira que s<- vier a en-
vitiv.íi ou se a>; d i f iculdade da vida forem muito uran-
de.-,. poderá se tornar ao serviço público. # 

Nós sabemos tomo é desastrosa a situação da 
mulher casada que se vê obrigada a trnbalhar íóra cio 
lai Porqu'- v a eraiide n^res^idade. juMament e, e 
a e* um lar bem eorc-tiMiido. desempenhando a sua 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

finalidade de formador de caracteres, a ausência si-
multânea e por grande numero de horas do pai e ria 
mãe de família vem a ser um mal terrível 

Muito desajustadumeme familiar tem origem 
nesse afastamento da mãe de família. da mulher ca-
sada, que passa a viver em repartições, em oficinas, 
enfim exposta a ioda serie de encontros, menos com 
n* filhos e o marido, 

A proposição ê merecedora cie aplausos e ao nos-
so ver em nada prejudicial ao sevrico publico. Coisa 
parecida, <ombora com tempo muito mais reluzido* 
ocorre com o empregado que é norteado para o Exercito, 
ou com aquele que passa a perceber auxilio enfermi-
dade ou aposentadoria por um Institui o de Providen-
cia 

i* 

NATAL 
DIRETORIA DA FAZENDA 

>iAI.,ANCI;!TIÍ DA TESOURARIA, DO DIA DK 
AGOSTO UK 19.il 

VIDA RELIGIOSA 

M K M T O t l O DA A G K K U I T U R A 

APARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 
A Seccão de Fomento A^rno! .. t j >t ,.(J I ) ( ^ 

ie no Kdiíicio "FERNANDO COKTA } n kUV: i j 
lim. i.estu Capital, ;tvi.>a ao.s .Sr-̂  a-ovi i -u, » . , ,'Mudou 
;iie d-' acordo «om o Pjano d»1 li• v- r it Matrn;,; , 

jirodirores em cooperação com o <. , Jíia^ii t í i l 

nos poderão requererá con pm ini. lM|d<: loaqujiK»-
'»nn>'as ou reprodutores. bastam!» ;>:.• .. •. . , dirivin^ 
i Rep irtição acima indieada e apre-entaiTin pi-úi<u> 
jue d vem ser instruídos com as earacteriMieas ue^-uid^ 
)ara Maquinas; c. quanto a anima!,^ mui* íumío : , i r ; t " r ; j . , 
je .sa.'i!Mie etc 

I ' ra melliui-e.-, e:- da reci a a. uto • uor» i. a >uiifn o i-
eress dos poderão colher inforinaco:-- nKi!. detalhada.-, 
Secretaria tiesta Seccão, no horário oo "xpcriienír ri,- \\ u 

J 7 ho as. 
S< ceàu de Fomento Agrícola, Natal, H dt- A^o^to de Jí»:»! 

MANOEL FASANARO — Secretario 

i • 1 1 ' • ii i ' 

T ) 

O aparecimento dos dentes de i f í te íaz-se, com cer-
ta regulariadde, desde o sexto mês de Tida, eomplelan-
do-se cm torno dos dois anos. As perturbações da nutri-
ção podiam retardar o aparecimento desse* dentes. 

Se, aos seis meses, nâo começam a surgir os dente? 
de seu filho, consulte o dentista e o médico de crianças 
— SNES. 
RECEITA DO DIA 

333.342,50 
19. 001,FiO 

BANANAS A? COPACABANA — Separar tf bananas ,1 
tíozcs, 3 claras, 5 colheradas de arucar e 6 cerejas cristali-
zadas. Descascar as bananas, amassá-las muito bem, tã~ 
/.fXiili) úoi purê; misturar este com as nozes picadas e co-
looàr a composição em eepos. Bater us claras em ponto di 
neve, adicionar á estas o açúcar e decorar com este me-
renfüe. os rbpos. eolocando sobre o merengue as cereja4 

ciií-iaíi/a^aF bem picadas. A decoração pode ser feita 
também com ereifie ite ieite, em In^at- de mpi-imgüc. 
í h t l M h C i t i S Ot; P L A N T Ã O 

Farmacirx Ma ia — Praea T de Setembro — Cidade-
Alta — Fone: 12-34 

Farmacia Monteiro — Ktia I)r, Barata — Ribeira — 
Fone: JZ-itt 

Farmacia tíom Jesus —- Praça Gentil Ferreira — A-
leerim Fone: 20-10. 

PROGRAMA DA R B C DF I.ONDRE& PARA O BRASIL 
Sábado, 25 de Agosto - 20,00 - Sumario das Noticias. 

20,05 — A Semana na Orá-Rreíanha. 120,25 — Resumo dos 
programas da noite, 20.^0 Construtores do Futuro — 8 
; repetição) — Dociímeniário sôbre Charles Darwin. 21y00 
••• Noticiário. 21,15 — Coinemáiio quinzenal sôbre assun 
íos do Extremo Oriente 21,30 — Fim da transmissão. 

XV DOMINGO DEPOIS DE PENTEC0STES 

(Sdç Lucas, 7, 11-16) 
Naquele tempo, ia Jesus para uma cidade chamada 

i Naim. Iam com Ele os seus discípulos e uma grande multi-
.ys> 434.00 | ̂  ^ quando chegou perto da porta da eidade eis que le-

j v a r í i m u m ri(.junto f i | h o u n i c t ) ae sua mãe, que era viuva. 
Vinha com ela muiia gente da cidade. Vendo-a, o Senhor 

4 3 0 : í e 4 4 3 4 150,00 m o v e i | , s c d e c o m p a x â o para fcom «elat e disse-lhe: Nao cho-
res. Depois apro\im«U-«e, e tocou no esquife (E os que 

A P A L A V R A D E 0 levavam, pararam). Então 

M U S 
tava morto se sentou, e começou a falar, E Jesus o entre-
gou a su-» mãe. "i\;*:«;s porém se encheram de temor; e slo-

Fiei do Tesoureiro t r i f i | . l v í i n i D c u S f t l Í 2 e n d o ; l J m ffrande Profeta sur-

! giu eníre t?ò<-: e Dons visitou o seu povo. 
íoáo Ferreira de Sou/a — Dnetur da Fazenda. 

- -_- C 0 M E N T A R I 0 

MONS .1 V STFILMAN 

Como uma "viuva"', ciiora a S, Tg/c.ja í; morte do pe-
' como se lõra ri filho único", e pode que o apóstoU' 
eu ji^^ciDiii par-:» a vida aivinr<.. "Eu to di^o; levant.a-

^ ia vicia, pode o alma estar morta para 

ÍECE rTA 
*aldo anteuoi 
lec '^ a dt- boje 

OESI' SA 
Pago processos n.s 

^aldo para o dia 24—H 
SENL 1 
:)m ( ,fre 126.823,30 
Sm b ncos 219 460,70 
iJíret via da Fazenda, em 24 de Acosto de 1951 

olaria Batista Seabra de Melo 
V ISTO 

346.284,00 

346.284.00 ; 

L A V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário - - Nova organiza-
ção — Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Preços itiodicos e serviços garantidos. 

Kua Felipe Camarão, 5(i! — Fone, ir>!M 

Jesus disse: Jovem: eu te di-
Í;O, tevanta-te. E o que es-

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

YKNDE-.SF. 1 FURGAO CHF.VROl.ET 

PREÇO EXCEPCIONAL 

THATAH COM A Suassuna 6c Cia Ltti.t 
Kua Chile 10G Telefone lO-.Vi 

NATAL Kst íí G NORTí, 

N E G O C I O U R G E N T E 

Moveis t!e Luxo — Casas 
Por motivo de viuvem urgente, vende-se pur pit 

excepcional uma luxuosa sala de jantar, -ala de 
vit!ta, um lindo düiTnjt')iio, de solteiro, ca-
de'i.*a.s, eoire t? outros 'novéis. Vende-se também os 
pr ciios números 247 e 251 .sito.í ã rua General Osório, 
No:a — o prédio n. 247 tem os seguintes cômodos: 
Se'.a de visita, sala de jantar, copa, cosinha. 5 quar-
to,. internos, garage, 3 terraços, 2 saneamentos, lavan-
deria, 2 quantos extetrons e outros cômodos. 

Vêr e tratar á raa General Osório, n. 247 
CIDADE ALTA 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 
Sofia. Pinto Moura, esposa 

do Cel. Aluizio de Andrade 
Moura, do Exercito Nacional, 
atualmente na Capital da 
Republica 

- - Maria Au^u-la de Melo. 
esposa do sr. M^Rno Joaquim 
de Melo. 

— Alice Leandro, esposa de 
eap. Antônio de Castro, o f i -
cial da Policia Mil itar. 

— Amélia /Uiee de Barros 
esplsa do Gr, Abilio Galvã' 
de Barros, residente em Cai-
có. 

Dcfi'ac, lioie, o ai.ivaisar;'' 
ratalicio da -ra. Maria Je 
e d? Ar ia>jf>, t rposa do i:r 

MüuüvI i xz uo Ároujo J'.Í. 
renlo da 'V T nor cs: 
motivo vem a anma\3arla>.' 
te, r(:éebondo os mais en 
cientes rumpi-imentos de p:-
rentes e aini^a:^. 

Senhores 
F.aimundo Finh ^ro da S 

va, comerciante nesta pra^ 
- - Gavião Dantas, cíicrit" 

unio do Departamento d 
Fazenda 

- Raimundo Américo d, 
Gilva. 

Senhorinhas 
rranscorrc Kojt:, o p.niver 

SÚLÍO na^aJicio d:» senhoriní 
Lm\zx Aivo.^ l'!ur. fi lha 

Armando Alves Flor e & 
.sua exina.. c >posa d Mar. 
Alve.r Flor. A aniversarian! 
que é elemento de destaqu 
na .so. icdade de Baixa Ver 
de. • rá na data de hoje mu 

• upiprimentada. 
»/j ft.>ov a Guiom ar de 

1 • r.dssá cooperadora i 
* nto <ic relevo no Magte-
'••iio Publico. 

Ana Zulmira Fernandes, 
Mnicionária do Centro de 

Jovens 
Romuio dc Sousu. residen-

te ejn fí.tu José de MlptUi 
Amaun Fernandes, alu 

no do Co l e t o Ha li to Antô 
oio e filho do dl Fpitiicii 

PcfcòOü Pei tuuidcK 

•• Míiuricio de Melo Noro-
nha, funcionário da Justice 

'cio Trabalho e filho do sr 
Silverio de Souza Noronha, 
proprietário nesta praça. 

Crianças 
Vera Lúcia, aluna do Giná-

sio Nos a Senhora das Never 

o filha do si\ Edgar IVErais 
tre Tvlonfceixo. 

— Elmo, f i lho do sr, Teó-
filho A. dos Anjos, funciona-
v4io do Estrada de Ferro Sarr 
^aio Correia. 

— Joseníta Neri de Medei 
vos, fi lha do sr. José Felini 
de Medeiros, dos Correios ' 
Telégrafos e nosso agenet.^ 
; 4n Maxaranguftpe, 

— I í rr igna Pessoa Correi". 
do sr. José Lourenco 

a r c o m e r c i a n t e nestr. 
idade. 

AMANHA 
Senhoras 
Fiancisca R. Iiilro, espos ' 
m\ Manoel Bilio. 

— Matirlna Lap.o, viuva d-
c Ciidenor La«o 

~ Lama Kt-rnaiuiea Dar 
Lis, viuva do sr. Bernardir: 
i\ Díuitas, 

— l.-oira dos Snnto.;, es 
r^sa do sr Franti.voo Avc-bn^ 
.i'"»s Santos, .eomcretaiifí' orr. 
ratú 

Senhores 
Dr. Francisco ivo Cavai 

'•mti advo^atto em nav os ai. 
. itorio.^ 

— Tte Zeferino Gomes 
oficial da Policia Militar df. 
Estado, 

— Lúcio Reis, contador 
lest t praga, 

Senhorinhas 
Mni í i cio Hosario Cosia, o-

'una. do Co^ftio Estadual 
• filha do sr. Avelino Costa, 
,ar«ento da FAB 

— Valdi Calazans, filha do 
ír Josò Calazan» 

Soe» chi Ilotelhn. filha 
lo M Pauio Botelho 

JÜVFLH 
Odilon Mllitao, lliho dn ;,r, 

oáo Mílifno Martin* 
Luís Pinto, filho do 

rancNen Pinto, funcionário 

do Departamento dos Cor- reira dos Santos, residente 
reios e Telegrafos l em Ceará Mirim, 

Crianças | NOIVOS 
Vânia Maria, fi lha do fnie- j Prometeram-se em casa-

cido x\lvaro Reis. mento no dia 23 do corrente, 
— Maria Elizabete Nobre I na cidade de Nova Cru2, a 

£a, filha do sr. Nelson No- prendada senhorita Maria do 
Carmo Alves, filha do s>r, Vi-

OU ; 
te" ía d 
a crsea. a D;-u.s "de manl.à" e "durnnte a noite'" 
iGia luai». e t ' lu..ÍVIOS os Sacramento1 para cpir* seu 
efeito vivií icanie nos livre das teodencias do.s "sentidos", 
que nos podem levar ã morte <Pós-comunhào>. "Enquanto 
remos tempo, façamos bem a todos", para que também 
outros se renovem pela vida em Cristo. "Se alguém cair. 
naiguma f a l t a . . . instruiu-o.. . Levai as cargas uns dos ou-
tros, i- deste modo cumprireis a Lei de Cristo" (Epistoia». 

Creio que o melhor meio de -alcançar a graça de Deut 
consiste na oração e na recepção dos sacramentos, os quaú 
contém a graça c a canalizam à alma. 

Creio que o pecador arrependido c absolvido torna-se 
novamente membro vivo do Corpo Místico de Cristo. 

brcya. 
— Marlone Paiva dos San-

tos, fi lha do sr. Manoel Pe-

tar e de sua esposa Anatildes 
Aives, com o jovem Arlindo 
Hortencio, proprietário e f i -
gura bastante relacionada 
nos círculos sociais daquela 

cidade, fi lho do sr. João Hor-
cente Faustino de Oliveira, j tcncio e de soa esposa Maria 

sub-tenente da Policia Milí-Hortencio, Por ê&sc tão gr?.-

to motivo vêm os noivos sen-
do muito cumprimentados. 

. Ajude A ORDEM, que ele : 

| ainda se tornará melhor. 
| Faça uma critica constru-

tiva, contribuindo para ' 
nossa melhoria. 

N a s h 1 9 5 1 

í v ^ i . " .kv-^sí 

! o ]>iovedor da Veneravel 
Lrniandacie do Santíssimo 

1 Sacramento pede. por nosso 
iniermedio, o comparecimen-

, t oi o dos irmãos amanhã, ãs 
6 e 30 hora^, na igreja Ca-

: teciral. a f im cie tomarem 
i parte, de Cruz alçada, na 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
São Convidados todos os 

congregados Marianos ã Mis 
sa ás 7 horas, na Catedral, 
?m Comemoração do Dia da 
Paroquia. 

g r a ç a s 
Agradeço a Nossa Senhora 

da Medalha Milagrosa, uma 
graça alcançada com pro-
messa dc publicar. 

Por in ter cessão da alma 
dos Mártires de Cunhau ç 
Uruassú. agradeço uma gra-

alcançada com promes-
sa de publliear. 

S. B. 

I>e joelhos, agradeço a S. 
Sebastião, uma graça alcan-
çada. 

Maria Carmosina 

i 
Nilza de Souza, agradece r ! 

N S. das Graças, N. S. i\r \ 

P Socorro, N. da Con j 
eeicão e Santo Antônio, uma 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

mi.s.s;i festiva cie cnccrrainn. 
to do retiro cias ;ts.sociaçu<v 
da referida Catedral, a quai 
será oficiada pelo Exmo. <• 
Revdmo. Sr D .V^reoiino 
Esmeraldo Danias^ Bispo-
Diocesano, 

graça alcançada com p?w 
messa de publicar. 

Natal. 25 — 8 - 51 

H. A. C.eJ. M.p. 
São convidados todos os 

militantes para assistirem a 
missa amanhã ás 7 horas nu 
Catedral, em comemoração 
ao Dia da Paroquia. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

São Luis, Rei 
São Luis IX, Rei da França 

de 1226 a 1270, era um tho-
delo de príncipe cristão. To-
do o tempo de seu reinado, es 
forçou-se por desenvolver a 
vida da Igreja e praticar a 
justiça (Evangelho*. Na se-
gunda Cruzada que empreen 
deu, morreu de peste, diante 
de Temis 

AMANHA 
XV DOMINGO DEPOIS DE 

PETENCOSTES 
S. Zeferino 

Governou a Igreja de 1ÔB n 
l»17 

SEGUNDA FEIRA 
S. José de Calasan/a 

Uís.sap ropna , 

CASOS & COISAS 

Caminhão NASH 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES "N A S H". 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 

Theodorico Bezerra k Cia. 
A V E N I D A D U Q U E D E CAXIAS» 127 _ F O N E 1»83 ~ N A T A L 

I D E B A T E S 
Quem escreve para jornal 

tem de manter viva a curio-
sidade e f icar atento a tudo 
que. no final, embora passa-
do c repassado, deixe mar 
^em para um comentário oi 
uma crônica. 

Foi nesse estado de espirL 
o que um amigo me íèz co-

nhecer um jornal carioca 
qne somente de titulo o co 
nheria, Bóa apresentaçã< 
grafica, epígrafes expressi-
vas em seus artigos, enflrr 
uma tolha que atrai. Pelo ti-
tulo do jornal .eslava certc 
de que iria entrar em con 

itácto com algo que na rea 
! lidado debatesse idéias, oi 
que pelo ou nos tratasse d» 
a-"su;uv)s iun pouco acima d< 
terra-terra de publioaçõeí 
desse jaez, 

Fui a agencia distribuido-
ra e por um cruzeiro adqulr 
o jornulíiinho. Logo em viatô  
so rodapé descobri que o or-

! nao era "valente pois o artl 
jgo linha, o titulo "Oetulli 
1 VurRu*, o grande infrator1 

í nho me imprtulont l , i t b tnd i < 

Sm» 
D E I D É I A S . . . 
que estamos em pleno tegtme 
democrático e parUuitQ-lfvrc 
o direito d^ criticar, fejflue 

k vivemos ampla liberdade* de 
mprensa. Li o artigo, e co-
mecei a "desconfiar" Ias 
deias que o articulista ie-
'endia: culpa do governo jpor 
odos os males presentes] e 

lassados; o nosso pais n£»ro 
iscravo do imperlalt«mo wor-
-e-americano; '^ntí f f l íMe.s 
)rasileiras vendidas ao lio-
ar: desejo dc se sacri f^ar 
í moeidade brasileira, mkn-
lando-a para lutar no 
•éia, e outros pontos de 
a neste mesmo diapasáoi 

O artigo me f e i r o u a 
suspeita, mas passei adi 

inte Outros artigos, outro^ 
comentários, e u centro dos 
lebates girav^em torno dos 
issuntos que mencionei dei-
lia. Aqui e ali, uma varle^u 
ie, um tema diferente na 
wsiçüo mas que na tdeiW ><• 
:ombinuva porfeiumente.i 

"Espiritismo e Comuii 
lio hwveia pn/ 1 A 811 
IGQIMIM na l , t pâgii 

'i 
ilji.v 

T l íU; 

I 



"Seu Baya morreu" 
Morreu fícti I3uya Foi 

a IriíU' nnuriü que 
irrroi esta manhã, im checai' 
.1 r^iação, paia o cumprimen 
TO de minha lama diaria 
Confesso; i um choque 

, muito grande, pela perda 
desse amiso modesto p sin-
cero. que rocios nos dr.spoi-
?istas. encontrávamos no N 
ncsquecivel zelador do ir-
radio da FND. ; 

Durante muito íempo "Seu ! Ia, foi nau ií\sta duvida, 
Baya" prestou relevantes ser- j maior prova da dedicação 
viços aos desportos cie nos- | do desprendimento que 
sa terra. Ninguém, em Na- j pranteado morto cumpria 
»al. que aprecie o futebol. ! >Sí-U dever 
desconhecia o velho Baya. 
Diariamente lá ^m Juvenal 
I amartiric. dc*de a- i.:j() no-
ras da manha, ia mu* n i . 
contra-lo na luta, para dar 
eonta do que estava sob sua 

Aluizlo MENEZES 

me contou o presidente da 
Federação, sr. José Emeren-
eiano Ontem a noite, quan-
do saia do es:adio. ond** cs-
leve visitando o velho "Baya", 
Jo.se Emerenciano ao chegar 
poucos passos alem da por-
ta da casinha do zelador, ou-
vi-o chamar por um de se-
us filhos r recomendar-lhe 
cuidado, para não deixar a-
berto o portão do campo. Es-

u 

Será á tarde a regata de amanhã T R 
A secunda regata oficial do rão ao programa Eis ^ 

ano, sera realizada amanh guamições que estarão lu-
a tarde e não pela manhã, i tando na Mrcle cie domingo 
como anunciamos anterior- próximo 
mente Oito pareus eonsiitui-

mento deste .seu ammo va-
lioso. Daqui, também, faze-
mos um apelo : "Seu Baya". 
como bom funcionário que 
foi da FND, merece todas as 
homenagens de qualquer Es-

e i tadista. Pedimos aos diretores 
o i do Spor^e Náutico, America 
(i i e Alecrim, para guardar um 

1° Pareô Qut-rigner a 
remos 1500 metros 
SPOHT Barcos 'MiguelU 
nho' ou 'Serido' Patrão: 
Jose de Su de Oliveira: Re-
madores Antonio Backe;\. 
Flavio Jose de Miranda, Pau-
lo Loureico Maíra e Jo.sehno 
Síimpuio de Souza 

CENTRO - Barco Lamar-' 
Patrão Luiz Gouza-

responsabilidade. Lembro-me 
ainda, dos meus bons 
icmpos cie Ateneu, quando 
faz iam os educação fisica na 
praça de esportes da FND. 
Nos dias que queríamos ba-
ter uma "pelada" os mais 
difíceis obstáculos, ^e tor-
navam fáceis, graças a boa 

: vontade de "Seu Baya", que 
" os removia com um sorriso 
; nos lábios. Não havia, nem 

ha no velho Ateneu, um só 
estudante, que não poste do 
velho Baya. 

"Seu Baya, morreu". Sim, 
. esta, é a triste verdade, Par-
; viu para a Eternidade, onde 

™ Paz> < ; 0 m a gra-
. çpu Deus, Aqui na Terra, 

urti' vivente, que dedicou 
sua existencia, ao estádio 
da FND e a bem servir a 
quantos o procurassem. 

O que mais me comoveu 
depois de saber da triste no-
ticia. foi este detalhe, que 

'minuto de silencio cm me- j tine' 
F.sra (arde. 'Seu Baya" vai j moriu do velhinho, quando j ua dos Santos: Remadores 

:<cr conduzido a sua ultima das disputas esportivas de i Vicente Toseano de Araújo., 
mordida. Nenhum desportista [amanhã. 1 Walter Brlty Bessa, Francis-> 
natalense. deixara de ir a- ] Adeus. "Seu Baya". Descan-! co Chagas da Silva < Luiz ! mo.< 
companha-lo. O autor des- i se em paz. Aqui fica, a minha 1 Gomes Chaco», 
tas modestas linhas, também j ultima e sincera homena-j 2? Pareô — Yoles a 2 re-
estará presente ao enterra-| sem ' ' mos - 1.000 metros 

NATAL 

A V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CLASSE MÉDICA DA CAPITAL E DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS : 

V I - M I C E T 1 N A 
PENICILINA CONTRA RESFRIAD0 (USO NASAL) 

0 G A R I A B R A S I L 
J, CABRAL FAGUNDES 
Telefone; 1 7 8 5 

F A R M A C I A B O M J E 
Praça Gentil Ferreira, 1382 

Telefone: 2 0 1 0 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

iíua General Osório 222 — Cidade Alta 

JOSE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Mlfual Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — U as 18 horas 

Fone: "2-84 
Residência: Avenida Getíilio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clinica de senhoras 
DIL ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso ae aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

'Onda* iiltra-curtA». bisturi elétrico, eletro-coagulado, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
' Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-83 
Realdência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 34-95 

Petropolis—Natal ^ 

¥ 
DR* JOAQUIM LUZ 

rAETOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaçâo — Blsturí elétrlec 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, «30 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1» ANDAR 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE J A N U AR IO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulaçâo e Bisturi Elétrico 
Partos c Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 748 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR. RICARD& BMRETO 

Diretor do Hospital dC JOtemido* 

DOENÇAS MENTA IS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: AT. Deodoro» 038 — Telefone 13-51 

8PORT Barco Guara-
j ny - Pamio Jose Barbo-
j ,su dos Santos, Remadores 
Pedro Martins e Og, Pozzoli. 

• Barco Republica Pa-
i trão Mnnoel Fraüra do>s San-
, tos; Ki-nindoros Spv«'*rino 
| FruiKMíjfo dos Santos v 
; lin B;iMstu da Shv.i 
| CENTRO Barc<j Loda' 
j Patrão; Aldemar Teixei-
ra; Remadores. Ivanildo G( -

jiuldo duo Santos e Ivan üi1-
' a rido dos Santos 

Barco Moisés Soares 
í Patrão' Antonio Duarte; He-
i imulore.s. ; Antf-nor DLinrtf r 
Arnaldo Duan r 

Páreo Yuio. a 4 
1.000 metros 

SPORT Barco Natal 
Patrão; Joselino Sampaio; 

tio Souza; Remadores: Sevr-
| rino Ferreira Xavier. Flavio 
José de Miranda, Paulo Lou-
renco Mafra e Antonio Mar-
ker 

Barco "Potiguarina-" -- Pa-
trão; Amaro Bento da Costa; 
Remadores: Jordão Faustino 
da Silva, Francisco Assis Cos-
ta, Reginaldo Tavares da Sil-
va e Walcides Barbosa Lima. 

CENTRO — Barco 'Leite 
Ribeiro" — Patrão; Luiz Gon 
zaga ctos Santos, Remadores: 
Vicente Toseano de Araújo, j 
Walter Brito Bessa, Francis- j 
co Chagas da Silva e Lute ; 
Gomes Chacon. 

Barco "Marcüio Dia^" • 
Patrão ; Hortencio Florentino ' i 
da Costa: Remaloetaoin aoin ' 
da Costa; Remadores:: Eune- ; 
rio Silva. Aldo Américo. Os- j 
valdo Peixoto e Ozir Gomes, j 

Barco '•Netuno" —• Patrao i 
Lleenio Maia. Hemadores: { i 
Caio das Santo?, Eugênio Car j 
los Magno. Osvaldo Telei : 
Figueiredo e João Calafate. i 

4.° Páreo - skiff lisn ! 
1.0C0 metros | 

SPORT — Barco "Pol i " 
S^uller Ernani Rossct 
CENTRO - Barco " Solou 

Aranha". 
Sculler: Ney Barros Cavai- ) 

canti. 

Barco "Siivino Lamartine" 1 

Sculler: Tamires do Rsan- ; 
tos Paiva. 

5.° Páreo -- Out-Ri«ger a i 
4 remos — 1,500 metros 

SPORT - Barco "Serido" j 
- Patrão: Joselino Sampaio 

de Souza; Remadores; Janiil 
Dieb, Garaldo Lourenco Ma-
ta e Paulo Dieb. 

Barco "Migueíinho" — Pa-
trao. José Barbosa dos San-
tos ; Remadores: Kerginaldo 
Domingues Alves. José Nilo 
do Nascimento. Nazareno F, 
Oliveira e Braz Tavares e 
Sou/a, 

E X IJOJF A S 10.30 t- líi) HOKA.S 

1'niii lu^í^ihi Diteis;; (}t fJui\;i(). túlio tt-niuraí Uni lii»cL!iunlt' d iania cie 
«iiiior mu>i í i i a b K - t r o m a n a t i ^ o c inescju^civol 

Md.s.siMH C i ino l i . Arit'tt<- Uack t- rcni^tance DDWUII^, ejn 

Due lo sem H o n r a 
um MOVO < NILNWVILHNSRI í i l ine úv amor r a v fn tm ; t s da 

fia ART-FILM5S 
•serie dr ouro' 

AMANHA - Hedy tarnarr no filme E X T A S E 
O (iuinia mais ( ' iscutido do mundo - Um f i lme (.-em por cento realista 

S ã o Lu is 
Robert Tav l o r v Elizabet 

drama inales 

HOJF. 1.1:̂ 0 H O R A S 

ray i o i , juntos v bem juntos no grande 

T R A I D O R 
Absoi vente de verdade — Un« romance 

manco repleto r e tor t f s emoções, 

de alta v o l t a r e m — U m ro-

São Pedro-A S 20 HOR. -S 

\ 

Historia de uma mulher peiversa 
Ag-uardi?m — DANÚBIO VERMIOLHO 

T E N H A JUXSSO 
nçitfioi 

NA0 CE5àk ViTfiáíí * 

iELIXIR"9I4" 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

O P T n P M ? 

G R A N A D O 
TÔN ICA•A P C f f f T l f A 

U S E O P O P U L A R 
D P ^ D H P B n O 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIX1R 914 no tratamento da Sífilia, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Ateste nue tenho empregado com boa* resulta-
dos o EL2XIR 911 principalmente nas moléstias de 
fundo fíiíUítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

CENTRO - Barco "Cabu-
£i" — Patrao: Aldemar Tei-
xeira; Remadores: Memeterio 
da Cosia Raposo, Amauri de 
Souza Moura, Josó Fernando 

Carvalho v Sebast ião Damas-
ceiio. 

Barco "Lamurtlne" ^a-
trao: Hortoncio Florrntino 
da Costa; Remadores: Pedro 
Policarpio de Melo. Antonio 
Batista de Paiva, Raimundo 

- - * m -^ m -Z- xZ * 

Florc-ntino da Silvo o Mauro 
Tnxrira de Souza. 

*Vr; Pareô -- Yoles o 2 re-
mos 1.000 metros -

SPORT - Barco "Guara-
cy" Patrão: José Batata 

'Concluc na 4 a página/ 
— i 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L ! S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGÍA E SÍFILIS 

Ciirn Rndlcal dns hemürrolda*. vnrl^s e hldrocftl*». i6m oper^çfto 
o afin dor, Doença d» uretra, próstata. Ví-struI», aemlnala; bexiga 
e rins. Tratamento rápido da» uretrltes agtidüB e er̂ ntCM * IUM 

compltoftçõ î, PerturbAçOei. Ur^troicopú 
OalTftDO Cautrflo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO S VASOS 
Electrocardiografla 

Consultas das HVa em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, «72 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

f R I E I R A S , 

Í E S P I N H A S y * E T C . 

f r 

DR, OLAVO MEDEIROS 
Dotnços do pelt e sflilts 

OU#í« a* clinica d*rrn»tológlc* dô Hospital "lfl|EUftl OouU^ 
Consultório: — Rua Ulisses Calda», 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales» «24 — Telefone 17-64 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

DOENÇA* DA NUTRIÇÃO, GLANDULAB ENDOCBÍNA8 
(Obtstdacty. Magresa» Nervosismo, Diabetes. Reumatismo) 

METABOLISMO BA8ICO 

CLINICO DE AOULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência : 

Cel Bonifácio. 22'i Atenlda Deodoro, MO 
Ttlef 10-«3 Telef. l l - M 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARMH0 

CIRÜEG1A GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO1 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 ^ Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 
DR. CLEBER ALVES VIUA VBN» 

CTHüKGIAO DENTISTA 

clinica de crianças e adultos 

iJiarlamfinte das 1(1 horas em diante 
<C.U,H MI torto: Rua Amaro Barreto. 1311-1,° andar — 

Bula * Alecrim 
m 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 - Soirée às 20 horas 
Ronald Reagan . Patnc ia Noal r RicharrJ Todd em 

Coração amargurado 
O filme mais aclamado pela imprensa de " Bebida! Um amor tão 
poderoso que converteu em glorioso despei tar o tot inento de sua agonia1 

Toda grandeza do coração humano' Sobre amar e sentir tào apaixona-
damente que sua doi foi sublime e sua derrota sagrada! 

DOMINGO - Matinal as 9.30 - Üioras 
Um espetáculo arrebatado! e sensacional 

V E N D A V A L DE P A I X Õ E S 

D O M I N G O 
O.searito. G r a n d e Otolo, Anse lmo Duarte. Flia:w e Ruy Rev «mu 

Aviso aos navegantes 
N O T A — Haverá í> sessões obede< endn o se^u ín ie horarm 14. 1B. 1K. 

U0 ti 22 horas 
Si 

Casos e coisa* 
<Conclusáo da í.a página) 

üard Oi) e seus serviçaisv, 
tudo ia passando sob meus 
olho.s, v míutos trechos lia 
ü relia por não acreditar que 
alguém tivesse a coragem 
de escrevê-los. Cheiguei en-
tão a conclusão de que estava 
lendo um jornal ''mesclado", 
sem qualquer orientação 
doutrinária, mas que a mai-
oria dos seus artigos propu-
gnava pelo comunismo, nu-
ma proniscuidade incrível 
com o espiritismo. 

Da leitura do jornal tirei 
a seguinte conclusão; ou os 
seu* airetores "simpatizam" 
coni n credo vermelho, ou 
entiUi. os comunistas nào 
deixam pasmar a oportunida-
de de propagar seus ideiais 
bolchcvistas, que merecem 
abrigo nas colunas do jor-
nal e podem. livremente, 
doutrinar legalmente, pois 
ninguém teve ainda a cora-
gem *de irritar contra esse 
verdadeiro atentado á liber-
dade de imprensa, em nossa 
terra, pois o que se propaga 
no "Jornal de debates" 'pe-
lo menos no numero que li ' 
é confusão e velada simpa-
tia pMa doutrina comunista. 

M. dc A. 

Oportunidades 
SE V. S. QUER VENDER OU 
COMPRAR: uma casa. um 
terreno ou um sitio, dirija-se 
á Rua Manoel Miranda. 1580 
«aiuifia 11» no Alecrim. 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa sita â Rua 

Mipihu n. 346, com 5 quartos 
saneada, a tratar à Rua Co-
ronel Cascudo n 223 — Fo-
ne. 2463. 

INIVERSIOAÍU; 
CATÓLICA 
KIO. 2á Esta cm pkno 

andamento a campanha em 
prol (In construção da sede 
própria da Pontifícia Vniv<M 
Kidad^ Católica do Rio dc Ja 
nciro 

LEI IX^ MANDADO 
DE SEGURANÇA 
RIO, 25 Foram aprova-

das na ultimo sessão da Cá-
niar i vnrlas emendas ao 
projeto de reforma da lei eo-
bre mandado de segurança 
Uma dela* permite a impetra 
çá o mfliHl.uki flt« por viíi 
t« trlíl;ifjiM 



P O N T E DE I G A P O f 

Pedem reparos 
lastreamento 

no 
. Pessoas que trafegam na 
ponte de Igapo informaram-
nos que muito .satisfeitas 
com a cessaçao d.i cobrança 
do pedágio de cinco cru/.ri-
ros, acontece, porem. que a-
£ora esta se fazondo neces-
sário um reparo em variai 
tnboas do la^treamento. 

As locomotivas deÍN:.m cair 
brasa r. rjur vão f j U ^ i m . > 

varias taboas v o intenso do 
trafego, por sua vez. vai di-
miiuiicó) a .senurniira de 

Ksia.ivs absolutamente eei 
tos (. ; ;,ie o zeloso direi01 
<ia ; ; o . f e r r o v i a , a quem 
esta a-^a a ponte de Igap< 
a p^-v. .len> ms que se í i/1 -
ce• >1 i' : ia,-

AORDEM 
NATAL — Sábado. .?:> ti- Ae de J.%1 

D R. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças ee crianç i; 

Pediatra e Piu i icuil.ur (ia ' Matí-ri;id -.de Januário Ciem" 
Ex-interno dn Hospital <ia.s Clinicas da Universidade da 
Bahia - i Clinica Pediatria Mi-cira t Ilr-icnt* infantil do 

Froi irío.sa titJ Oii > 
ConsuJtorío — Kua s OUI js , X andar — Fone 

l<h>:? — >>a-s i I áN 17 I ora* 
Kesidencia: Km» .WossoK», .Vil — Fone líí71 

Maqueavel i smo vermelho 
1. — Os comunistas loram atentados 
2.—Enérgica resposta aliada 

TOQriO. ".) • Toda a im-
pivnsa <-ementa. com indig-
narão a visível manobra dos 
comunistas, forjando um bom 

bardeío a Kaesong, para 
tribuirem aos aliados. 

O presidente Truman afir-
ma que nenhum avião da 

a- ONU se encontrava siquer 
nas imediações de Kaesong. 
a hora ao bombardeio, es-
tando o general Ridgway pre-

AMANHÃ, A CONFERENÕIA DO 
PROF. ULISSES DE GOIS NO 

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 

parando energico desmenti-
do. Acredita-se que as nego-
cíacóes de paz encontrem di-
ficuldade para prosseguirem. 

' •• — i < ào 

Amanhã, domingo. ás 15,30. 
! n a realizada a sess&o men-
srj do nirculo Operário de 

í Naial, e:n sua sede i\ Rua i 
J Fonseca c Silva, n. 1061, no 
' Alcn in:, 
j í-,Vssn oportunidade o Co-
; mciiriíifiirt'UlifífiG.s cie üói.s fa-
I ia uma conferencia soore "A 
I Rc eupev ição Economíca do 
E.siado. nela Eletrificação', 

que estã sendo aguardada 
com a mais viva anciedade 

O presidente daquela ins-
tituição operaria convida to-
dos os circulistas, congre-
gados marianos do.s sodali-
cios da Cidade Alta. Ribeira, 
Alecrim ^ Colégio Santo An-
tonio, famílias e outras pes-
soas gradas \jpra maior bri-
lho da reunião. 

. r *- j J-Y / V-V /^- , 'V - Í ' / -/ - -FV V ^ / 
///wr-y-yy^fv/v, * t- * * * * r 

v/ /-. S--4 ^-----f -y- r é-f rv V s -r-f 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não podendo, pessoalmente. coníorme avisei, vi-
sitar ase asas da Faroqu a angariando coopera-
dores que deverão cònt.-ibuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de oi.e necessita a nossa Caie, 
dral. Aviso que está autorizado um :;rupo de moças, 
que percorrerão as ruas c\v Cidade Alta. apresentan-
do cada uma a minha :,ut. riraeão cem o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Umkerlo <l n barra Gíiívúo, Vigário da 
Catedral 

I N S T A N T Â N E O S 
V- jíUi 

amo ( 

Boanerees Soarfs 

iah\r .süi?re o as- [ mo que transportado a para-
má loimra para í ̂ ons sedutoras se envereda 

^ j nos,-ii4 

J:i é lempt) rio tomarmos 
X j unia .seria providencia no 
i< loeaiile ú nià leitura, 
g| "Gibi", "X-9 "Grande Ho 

"Riso" e tantas outras 
j? I precisam receber o "prêmio" 

da sua "tarefa", Umas pre-
gando o sensacionalísmo, ou-
tras difundindo a imoralida- ! 
dc. j 

A lei; .ira impressiona o 
menor, e este, inebriado, eo-

ri ;anea. 

/ / # Y / Y ^ V - / -i 
Í • V V V V Y / 

pelo caminho t í o 

Fechemos as portas que se 
se abrom para o vicio, o cri-
me e a prostituição. 

Tratores e 
Seriam produzidos 
RIO, 25 — Uma empresa es 

trangeira está interessada em 
associar-se com a Fabricai 

Nacional de Motores para dar 
inicio ã produção de trato-
res e de implementos a^ri-

SENHORES PROPRIE ARIOS DE IMOYEiS 

Pi.»eurem imediatamente o "Bureau de Admi-
ri.vação Predial" da organização. "REPRESENTA-

ÇÕES GEKAIS LTDA", estabelecida no l , o andar, 
sala 104, do novo Ediíicío da Cai?:a Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

Chopp Antártico 

agrícolas 
no Brasil 

| colas aqui mesmo no Br a» 
; sil. O presidente da Republi-
' cn. em despacho ao proces-
i so que ilie foi submetido á 
; apreciação, declara que o go-
verno não quer associar di-
retamente o Tesouro na ini-
ciai iva. além do capital já 
torecnido ã empresa, mas que 
o governo dará todo apoio, in 
ciiuive assegurar encomen-
das dc tratores para reven-
da aos agricultores. 

Amanhã, pelo vapor Ara-
rangua, chegará a Natal í: 
primeira remessa de Chopp 
Anta.rtica, distribuição da fii 
ma João Teixeira de Cai-va-
lho, desta praça. A firma re-

ferida, na próxima semana 
iniciará a venda do artigo 
mantendo uni serviço especi-
alizar'o d^ cr,U';-ira a domici-
lio para fosirr, e aniversá-
rios. 

rr 

DR. C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança do m»u t onsidtnrio. com novas ins* 
talaçòes de Raio X, para u Ivenitfu Rio Branco, 

J.° Andar, Salas í, r» c fi - - Foii€ 

Retiro das Associações da 
Catedral 

Em preparação ao "Dia do 
Paroquia", que será no dia 
26. ultimo domingo do mes 
está sendo organisado num 

retiro de todos os componen-
tes da.s Associações da Fre-
guezia de Nossa Senhora dc 
Apresentação. 

No dia 22 ás 19 horas aber-
tura — 

Nos dias 23. 24 e 25, além 
de outras pratica1; piedo-
sas, haverá duas conferen-
ciu.s, a J.a ás fi horas e a lí.a 
As 10 horas pregadas, res-
pectivamente, pelos revmos 
pudrcfl Emerson Neereiros 
Nivaldo Monte. 

O retiro coincide com o fri-
ihio de Nossa Senhora do 
PfrpHuo Boonrro, que trrk 

inicio loao apu.: ^ uonícrcnclc 
da noilo 

No dia 2G "Dia de Pa 
roquia" A K horas. Mis-
sa írsMv:;. ia ]i••brud,", por s 
exciu icvinn o .sr. Bispr 
Diocr-atio, com a presençr 
dos dcmoníos de Aoão Ca-
tólica Irmandade^ e Asso-
ciíiçõ( 

A s 0 lioras Missa solene— 
falando nesta ocasião o re-
nomatio orador sacro padrr 
Eymard L'E. Monteiro. A^ 
líi iioras - procissão lu-
minosa com a imagem de 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Rocorro 

O Vinario convida as Assn-
cíacòcs e aos fiéis que qui-
zerem tomar parte no retiro 
rspirihial. 

Aíííodííi Soares Pilhe 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto* 612 
Fones : 1700 — 1722 

CALENDARI0 DA SEMANA 
RODADA CARIOCA 
FOJE 
São Ciistovão x Vasco da 

Gama. 
Juiz Westman. 
DOMINGO 
Botafogo x Flamengo. 
Bonsucesso x America. 
Madureira x Fluinineíisc. 
Canto do Rio x Olaria. 
RODADA PAULISTA hoje. 
S. PAULO 
Ipiranga x Ponte Preta 
Juiz - - Ahlner. 
Palmeira x XV Novembro. 
Juiz — Aekboeu 
DOMINGO 
Corintians x São Paulo 
CAMPINAS 
Guarani x Jiiven!u.í: 
MOCOCA 
Radium x Port de Despor-

tos. 
SANTOS 
í;aiiUH ^ Nacional, 
Jaljaqiütra x pori, Saniista. 
RODADA MINEIRA — hoje 
7 ci. Setembro x Meridio-

nal. 
DOMINGO 
America x Cruzeiro. 
Atlético x Matalurzina. 
RODADA PERNAMBUCA-

IA 
Esporte x Santa Cru2 
RODADA NATALFN9E 
Ameirca tf Alecrim. 
Adiado 

U S E P A S T A 
D K N T I F R l C L i 

Forharfs 
I NÂÓ CUSTA M A t * QVK 

OS Dl \ riKKÍClOí ( ÕMI NS 
I • ^ • M N A H H V H H K A A H P 

Juventude Sport 
Club 

Treinará amanhã, ás 5,30 
horas, no campo do ABC, a 
recem -1 u ndada agremiação, 
JUVEUTUDE SPORT CLUB, 
estando sendo convidados to-
dos os componentes da socie-
dade. 

Para o ensaio, reina grande 
entusiasmo, dada a presença 
de verdadeiros ase» da pelo-
ta, tais como: Augusto Ce-
zino. o homem de chumbo, 
Erico, o terror dos arqueiros, 
Rodopiano. considerado co-
mo o homem-borracha, Zé-
lins, a grande aquisição pro-
cedente de Serra Caiada, a-
lém de Meroveum, Marconi, 
Alemão e outros. 

C A S A N A R E D I N H A 
Vende-sc uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
f*m frente ao Hedinha Clube, j 
\ tratar na Rua Joaquim j 
Fabricio n. 303 ou no Escri- j 
;orio da S. A. Wharton Pe- j 
droza, com Galina. 

S E L O F E D E R A L D E ; 
E D U C A C Ã O E S A Ú D E ! 

E S T A ' H A V E N D O 
PALTA I 

Estão os interetesados na i 

selarem do.s jxxpeis com se- , 
rias dificuldades, ante a es- \ 
eassez da taxa de educação j 
e saúde federal. 

D R . V I C E N T E M 0 N T E R 0 S 0 
f obírtetra do Hospital Cmtral da Aeronautica 

do Kio dc Janeiro 
1A-< iiffe de tfquipe tia Maternidade Clara Hashaum do 

Kio de Jauein» 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS 
ANALGESIA DO PARTO 

nmsnHorio — Av. Rio Branco n. Cíi3 - Rala 
2a>s. v f>as. feiras das l.ViíO às ]7 horas 

Kesicieiicia — Av, Marechal Hermes da Fnnseo, n 504 

I R M A D A D E D O S 

Dí- o:\'í-íii dn P r o v ed o r da 

Irmandade dos Passos, rieam 

convidados os irmãos r(ue 

ainda não efetuaram o 

tnenío de suas anuidades, a 

faze-lo dentro do prazo es-

tipulado no Compromisso até 

J0 de setembro sob pena t!e 
ser aplicado o que reza o ar-
tigo 10, 5 2. «KLIMINA-
ÇAO NO DF OUTUBRO 

P A S S O S 

DOS QUE NAO PAGARIA 

AN ü IDA DF ATE* O DIA 3< 
DK ST^Tí'MERO >, 

Avise (|ue o expediente t 
da.s !Ã .'ÍS 17 horas, diaria-
mente exer-to snbados e do-

Natal. ; dc acosto dc 1951 

(Haviu líe/erra de Carvalh* 
Tesoureiro 

Dia do So ldado 
Comemorações nesta Capital, ̂  

ALMAS DE AÇAO CATÓLICA 
PE KMEHSON NKÍ.RFJROS 

Somos pertença de uma grande tamilia sobre a t ^ r ' 
ra. Filhos do Pai, em aguerrido exercito •'íu linha tle ba-
talha, Rftb a bandeira de Cristo R<*i. 

Se somos filhos de íamiliu, «rulo auseullai 
nossas imensas possibilidades nu sr^i.i das almas, irmüs 
petî s laços út amor, radkadas na turt(Iade 

Um exame intranspeetivo, sint»ue para a veriíiea-
das grandes responsabilidades, sopesar nossus deli-

lièneías. Soou a h»r;i dr^isiva do t-iniihau*; a renovarão 
íníerior para uma vid.i aposloliea, i.ihrada na penittn* 
•ía v santifíeaeào intensiva das alma . 

li-Kt' a prestação «ontas relati/as aos tairnto<> c«i 
locados nas màos iiiu1 não podem p» r*M-er na esterilida-
de Improdutiva. 

Recebemos diretami-iile i!;^ mj.;»s líOHntu^ntrs do 
Stnu-ü^oi' divino tia missão ailissiru i a desenvolver no 
campo do ájiostolado. O primeiro £ni4» e de coniraíenii-
/aeão aos clarins de pregão evangélico, união no OÍMO 
místico para a reaü/.açao histórica dc complementarmos u 
í|ue faltou a sua paixão, no sentido in'e*;Tal dc cooperação 
ativa c eficiente. Assinalados com a -aiuctos sobrenatu-
ral, banhadas da luz da verdade etenv-, v « e nos ensina tu-
rno peidermos o sentido das continências humanas, no 
saber inconfundível das realidades in: «noiveis, 

( (nu o alimento substancial oarã a inteligência, 
no remanso de pai contemplativa res^a-nos, numa eslan-
eia a retrospccçào do passado, uma intuição do presente 
•? um relance profético do povir. 
Dreesnte e um relance profético do 4u>vir. 

Se nos falecem motivos humanos dc alegria inti-
ma, se os fracassos são a nota dominante na gama de nos-
so balanço espiritual, em aparente derrota persiste a 
razão suficiente para nossa alegria. I " a alegria de que-
f i JUOS ser almas de Ação Católica. I)e sabermos ^ue o nos-
o nome está gravado nos livros do Grande Rei. sem o 

sinal da eternidade, mais ainda no coração do onsso 
Cristo. 

Hoje, data consagrada ao 
cão Militar dc Natal vai <-o-
soldado brasileiro, a Guarni-
memorur a magna data com 
um programa capriehosamen 
te organizado Assim sendo, 
a data do aniversário do 
grande Duque de Caxias es 

Adiado o jogo 
America x 
Alecrim 

Podemos informar que, a 
Federação Norte-riogranden-
se de Desportos, em sinal de 
pezar pela morte do seu fun-
cionário Manoel Francisco do 
Nascimento "Seu Baya'\ a-
diou para a noite de terça-feí 
ra. o jofío que amanha se-
ria disputado entre as equi-
pes do Ameríea e do Ale-
crim. 

tá sendo grandemente come-
morada 

Impumas do sangue? 
ELfXIK DE NOGUEIRA 

Aüx, Trat . Sífilla 

* 

Pia União das 
Filhas de Maria 

A Diretoria da Pia União 
das Filhas de Maria do C3i-
nasio Imaculada Conceição 
avisa que não haverá reu-
nião amanhã, e convida a.s 
congregadas para a missa da. 
7 horas na Catedral em hon-
ra a Nossa Senhora do Per-
petuo Socorro. 

P R O D U T O S " C l * 
D 

tâ 

C I A . QU ÍMICA INDUSTRIAL "C I L " S/A 
Tiniuã para todos o » ftnv » seu* der ivado» da* co-
ih«cidi6wmtsfl m m c a i " W A L K I R I A " , "PREDIAl " , 

"COMBATE" , "BETONOL" , " N E O U N " . « t e . 
DISTRIBUIDORES P A R A T O D O O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LXDA 
AVENIDA TAVARES DE LXHA, 91-35 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N- 17 — N A T A L 
Aceitamos distribuidora* para a * praça» do 

lntwrlor atada dUpanÜTftls. 

melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Kemington Standard 
e Portáteis - Maquimis fotográficos — Filmes - Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKf. 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VÜMPE, AOS MELHORES PREÇOS 

RIO GRANDE - Fone: -
1531 — Coração Amargurado 
às 15.30 e 20,00 horas. 

Para adultos. 

EEX - Fone 1172 Du-
elo sem honra, ás 15.30 e 20 
horas. 
Aceitável para adultos. 

s . LUÍS - Fone 2008 — 
Historia de uma mulher per-
versa, ás 15.30 e 20 00 horas. 

Para adultos • 

sabemos que não é culpu i s - PEDRO - Fone - 2014 
de nossas autoridades fiscais j m e s m o San*"*, as 15.30 <• 

íalta vem do alto, Mas e I 2 0 *™rr i í ls 

bom que surja um paradeiro,! P a r a adultos. 
Até nos cartórios ha falta 
ti encher um papel só eom 
selo de vinte centavos è uma 
complicação. 

CINE ALECRIM — Fone 
2046 — Desesperado, 
ás 15.30 e 20.00 horas, 

Para adultos. 

J 0 A 0 WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque de Caxias, 206 — 1.° 
Uesideiiria — Av. Roririgue* Alves, "76 — NATAL 

Sérgio Severo Fone 1104 J i n H l l l . l R V r i I I Nisía Floresta, 101 

Será á tarde a regata 
(Conclusão da 3.a página ) 

P. Azevedo, Francisco de As-
sis Maia, Fracnisco Bati.srn 
de Morais e Miguel Azevedo 

8,° Páreo — Barco "Migue-
linho" -- Patrão: Joselino 
Sampaio de Souza; Remado-
res: Jamil Pedro Dieb, Wel-
lington Ryres de Melo, Ge-
raldo Lourcnào Mafra e Pau-
1<J Abranháo Dieb. 

Barco "Seridó" — Patrão: 
José Barbosa dos Santos: 
Remadores: José Evilasio 
Nascimento, Leonidas Boni-
fácio, Walte Frernandea c Jo-
sé de Sá Oliveira. 

CENTRO Barco "Ari 
Parreira" -- Patrão: Llccnio 
A2evedo; Remadores: Nabu* 
eodonosor Azevedo Maia, 
Francisco de Assis Maia. 
Francisco Batista de Morais 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A I ) O 

RUM frlitepfü laiitiet, 7ft* 
N A Í A l <- BJ* O | l ÜMTto ' 

JOÃO CABRAL FIMIO 

Avenida Drodoro, 320 

Nfttal 
Rio Ornnri* do Norlr 

Casa Bancária Morte Riograndeose S / A 
Rua Froi Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

MFOSRROA — COBRANÇAS — o i m o s m i v i ç o s BANCAMOS 

e Miguel Azevedo M a i a . 
Karco 'Cab^iíii" Pátrio: 

Aldemar Teixeira: Remado-
res: Hemetério da Costa Rr.-
poí:o, Am a uri de Souza Mou-
ra, José Fernandes de Car-
valho e Sebastião Damasceno. 
dos Santos; Remadores: Ma-
nuel França dos Santos e A-
m no Bento da Costa. 

Barco "Republica" Pa-
trão: Edmundo Aires de Me-
lo: Remadores: Alfredo Lago 
e Miftue! Nunes do Nasci-
mento. 

CENTRO -- Barco "Leda" 
— Patrão: Armando de Gois: 
R<vr.adores: Aroldo Kluber e 
Victor Loureiro Bernandes. 

Barco "Moisés Soares" 
Patrão: Amaro Marinho Fi-
lho; Remadore:s José Batis-
ta da Silva e FrnnHsco Soa-
res, 

7,° Páreo • Yole? a 4 re-
mos 1.500 metros 

Escritorio e residencia: Rua Fousera e 
ne: 23-94 - Alecrim Natal, 

DCZCMBRO 1948 

D C Z I M M 0 1950 

J U 9 W 0 1 W 1 

Depotlloft do 
Público 

I .155.000,00 

1 S . 0 4 1 M 0 « 0 0 

I I . 431 .0^0 ,00 

Total Rfrnl 

25.033.000,00 

59447 .000 ,00 

71.141.000,00 

SPORT - Barco "Potigua-
riua" — Patrão: José Bar-
bosa dos Santos; Remadores: 
José Evilasio Nascimento. 
Lecnidas Boniíaeio. Walter 

, Fe r i andes Oliveira e José 
j do Sá Oliveira. 

Barco "Natal" — Patrão: 
I Adriel Lopes Cardoso: Rema-
dores: Kerginaldo Dòmingucs 
Alves. José Nilo Nascimento, 
Nazareno F. Oliveira e Braz 
Tavares de Souza. 

CENTRO - Barco "Lei-
te Ribeiro" - Patrão: NabOr 
Azevedo: Remadores: Silvino 
de Azevedo, Felix Bezerra 
Araújo. Luth Lago e Rossine 
Azevedo. 

Barco 'Marcilio Dias" — 
Patrão: Hortencio Piorentl-
no; Remadores Pedro Foü-
carpio de Melo, Antonio Ba-
tista de Paiva Raimundo Foi-
rentino da Silva e Mtfttro 
Teixeira de Souza. 

Barco "Nctimo" — Patrão: 
Erivan Barros Barbosa; Re-
madores: Nabucodonosqr K, 

V I C E N T E DE S O U Z A 
A d v o g a d o 

ftilvíi ll6a Fn-

C 0 N G R I 6 A Ç A 0 M A M A N A DO ALECRIM 

O Presidente convoca, to-
lo.i u» conRrrgudoí para n*-
Mitlrcm a «Anta mlMii ta 
6 00 horas d« domingo, dU 96 

na matr!?, dr R Pt*dro: ne-
KUlr-ne-A a reunião na 
Mx iat w Rua Fomwcft c flllva, 
1M1 - Alocriin 



A m p a r o aos p e q u e n o s 
Empréstimos aié vinie mil cruzeiros 
NOVAS NORMAS DA CARTEIRA 
AGRÍCOLA DO BANCO DO BRASIL 

R I O , 27 — A fim de sníens^icar o credito aos pe-

quenos produtores rurais, a diretoria do Bnnco do 

Brasil aprovou as sugestões do diretor da Carteiro de 

Crédito Agrícola a Industria!, sr loureiro da Silva, l< ri-

do sido imedicfcrTíentii transmitida1; á3 aa&ncíis do 

Banco as injrruçoes; 

- Os e;;jpre>rim03 vinte mi! c ruze i ro , 

p le i teado: p i los pequenos produtores ruraií., dsverao 

ser examinados com preferencia e ctlenciiuos com a 

dispensa de ohritjri'. r e ; o formalidades que nao ^eiair! 

fundamentais. 

2.° - Para a p>07<; ('a co iH ia io <!e críadoi" ou a 

gnculfor, UÜ ugynrJu: poderão ac&iicir air:iít!(!i)i da 

AUTORIDADES MDF»!CI:.HD- OU -'OLETOROS TSTCJDU;:! OI* 

federal cu ainda, tio asociaçua rie í^ .^y j d j inu;í:cr 

))Í0. 

0 ulestndo do kioneípuu:1, a prova »íç: pó; 

se da terra e o registro dr? Tiorcn C!-J yado completa: 'u: 

os documento, npcos.r.iriu à : o i - c e^ao r!'.- cMnpre:ti-

mo. 

4 , ° - firturcifímento;» c on - i i uwno cí ( jqzoí 

da^ seguintes faci l idades; a) dispensa do certidões ne-

gativas de impostos, ornj~ sobro bt-ns imóveis, ar:5er-

civis e criminais; b! dispensa de previa estimativa do 

caiheita, a quci! pode ser calculada com base na média 

da produção regional; c» dispensa de organização cio 

íir.hci dc cadastro exigida pelas normas gerais de rer-

POLITICI 00 NOSSOESTÃOO 
enador Géoigino Avelino 

A transladação dos restos mortais 

da Princesa Isabel e do 

Conde D'Eu \ 

1 w I I KA ! I OJ- KAI. a • a - po P ie 
Í,N:-:!|!II ; I p':io ".: |>oji- I - P ; !•'••! cil.ij I I o D' 

M JÍ« «! Ím üj r no plano f' •<!( ponp im < n .ij |m<p r r^ir !'i<-
• i |;n i rn i O , ri .a(1(H' ( íe ! n : • ') ..•(» i.• :1 (\< i . r 'I;: 11 j rr ! 

• ' i ir ' A vt li t i"» (j i ir í »'•!.(, i •• • \ •'! P'e. 11 ;̂< • !• • t . 11 ia p^p i o a p P ; P i • r m / 
;1 • • ! Í: I'1 ' • i < "1 e > :. : t • I ) 1 VM I) ? [ ; () . l u; i' I 1' 1:'f •: t J1 # 11 • . < . í \ t: c 111 • { \ . 
,. ;, .Min ' i Y > : I ,1 . Hp''1'» i! i I t • i l';i ; i; r : . ' i1 eop: 

: . x ; x (i i );•' l' i' ' 1' r V J r»: t. I !•. ; j ! ' ' .1 . ' ) ' : 
; i > i, -1 r rei ; ív.t i, u ! i í • •. 'i iiin r' )n 11 )i í-t i i. „ h i t >n ,r \; ' r;n 

i. I,fí <ir;;iini (|u r. |ni (r/, !\• !c ' i rije;;."), i' (.!ji' ' J: i'' i/|: i 
' : I: N » (; Hf • ( • I : li I " .i H ' I . ,: '•Mi v. f i 1 •. -('J . ;i : -' ;, i .,'! 11 ; )•• I ' . 

,•.''.'• ,;;'(• .:ilc!;!" i1 'i ••{,- ;i ; 
1 i . ! 1< • '• •' 1. l: lt • -i r !• J 1 H ! vt ) ; )i JÜ 

', i . K ' • i i • : i .",!'' ' •! •;! ' , » 1 i i I >! i. ü 1' n u ; n • *. ei j-
: i ;M 'I i'. I i(, IÍ. 11 ;; i ( • ; , K. u I i' .;<-i:: 11: (r 1; s.--- n i : l;::'..!: i. i! r p, -

(. M". :[ ' ; ' :.f)('!! <) ''í ' M 111;i i n i • 1 • ,. ; i: • ; r qM^ n l p .. i i' , i1 11 
: < i v". i') ( l í ii'1'il' • :'> 1 w ' V v :: f' • ' • ; r \ • 1 > 1 . ; ;; • • V"! 

N .Ut '11:11 i i' i 1 'ííi ihir ;i i- • 1!' • i '•• •: i 1-1 <! 1 '»'.] 1 ' i P 
; i ' .1 :. í " - ' 1 I!L';.L R\''í.:I 1' • IMÍ.L |Sí|L|Pi CiV/MJi' ( :N|('Í:I . :I . 

:tmíj t í i i t *' u n(• 1111 • ;; íir.ffVM "!;! M (in 

- !•'»•' >im• : ';- C I:• * u l iu 

V TF .I Í'UI ;II:'-JIJJ;,I(!I. i>r 
;•». i,; . t í .1 , ' ,'v : Jv H •• l! 

111: ( m'i ''c i i'ii i íí .. ii i . i . 11'• Hi 

M i;; i -; ' ' f it; i : : i irr s ; m p 
S.; : i < 11 • u r|V I i' w < j P l: 111 Mil 

41L • L': < ; ''; ! -

i ; .: vi-•ij-.v.n" (.<ni ' rans-
l.í<i:.c'!?» M J*.--'inpoliü, dos 
! i: ji : • -to Colida 
I > {•;.! í. lJi o I Isa-
bel, POUXí (l'i nV}K'CtlVO 
Si. i p <":iTd i';t l ri»: ti. 
{ '.") ! I Pr A !í': I i Pi VJ . 

Aumentaram os < 
M a n f i c a r ã o c a b e l u d o s . . -

/ (<> V. L : J. ^RÍIL NU DA 
:Í , . p. .Ií- : j i i' ' J'' P ); P ;Ul J'4U flií.l PTÜ, U3 baj^ 
; ,. ;; i; I , !):':;!}•:•') ' : i .1 • ' ÍV':! " P' ' í' 11 J1 qUP ne-
,J|(1 (• iT' j. ri" ü' "' IP i iiiin::» ri>rt;\r:'i o ei\\y.:\n 

l • ;, UM;.., n :.. i -1 p . p <i<r, .'''' PP' . ^".Oíliio'; 

NOTICIAS DO CHILE 
I sjm. CII \ í>I;I• I: 

<|:I VCP-M':I' PI (iGCt' fjur :>»- nivi- '>f.'<jStf;0 r í íM A íUíLlVi.* 
Í.FIAIP 'IO CIPJ' OFIIDIJ P:O , infp^i ('(DTIN VP, i - ^ANJ^ACKJ. ''O .SÍTVKT 

D"- RIÜ í: P< - ' J:<C'P PÍH-UÍÍO IFIIRLO. N;U> ÍĴ V- " PÍU.J OU JI)T'U I0>ULC!O õ (IA-' A(VJ'F.N RE: • O Miuistru DT 
p m i . j P s i i - i M -n; 1 • Íií /p t 111p. ni;'i!íLiriu !V:iiiha po- • quplu.̂  qiH- dosflp u priirpho . Obras PubiioiLs, Siii'. Mprnu 

íppíi d" rorif-iíi íidi-Iíd^di' 1 ti]i");iviií() JIUUÍ st- í r;r:air:p j-of̂ v.f.̂ sou d:i ^ohvii. 
p'.pí, p: i:; v i n. (Miiu pulrPvt.La j Mu-duiPt, ;p imuio dp iiidivid^.d, cíinipromLs^o ' níiMin». nu relação ao presi- ! (Jndo us^inou upi :>pordo purr 
cOiK o sc iiü üoÍÍRIWRIHIO A- nirunia r.mu: L- íi<> INRSIUO pariídario, O pri.^idpnU' GE- ; dí. ;IU; d;i Rcpublioa. i nudhoríu' a EMTRO.ILÍI Oriuu ^ 
vi lijiíi, o {piiíí hiíciali^.PnLr se P;I.Í-ÍÍI:ÍP t tuiio Var^ns, na alta apreu- : ! iqulcpir. as.sini ponio se (jfi:-

rpcíui para rf.solvor a CONÍDU-

íjvNM^ino ^V^ÜÍIo 
JíiO. -:C tDf pvi;-",) . . ( ) 

'a ipMio <) J p u b ü - j í [a fanulia Rív.ndo cj j 

vprifi- ' M típ iiHpín-ira aUairon j 
pk;r,:-sa ^ p;'.-; ;P;I do PX- i 

^PVCÍ P.hPM' '-IIP.! nií».- | 
. . i r* i . i 1 t l vpKi f t i pomívj urn dos ir.n- ! 

wot com a eiaboraçao ae ficha especial., simples e | i»iv.> ipví^ s . ̂ índo ; v,>u, \ 
resumida; d) dispensa de garantia subsidiária; e) in-|-RÍ1' ^ do No>tp j 
clusao, no orçamento, de verbas para manutençao do i r ^ V 1 " , - ! Propriedcde do Cênico do Imprensa $ A. 
creditado s de sua fcrnilia, assim como das despesas j p^ iv . •• ^ .-m í A N o x v í - h i u o ^ u i r d,, n ^ I -' .. Nauj y^wuda-jvn-a. J: ^ P, u 

contrvtuais, c;î o o fiiíanciado não disponha do rccur- j S ( ll ,íK — - - - — 
r- • i r r i - IIÍWPÍJ; :pp.-;:pt(; (ÍP.-ÍV̂ O ÍÍP W TF JT\. W V F' 

SOS suriaentes para poga-kis; r, fornecimento da prj-j MV.tn (M( tJ!;e rip pn-
meira parceh do credíío ainda antes da inscrição doj ^ ̂  ; ^ r: - ^vrru îor üíi-
penhor. a aua! deve :er providenciada pelas próprias! v ; í):i<" ; i:i'ima-r jiip-iM" rri\pu pom ppu im!o-

agencias. jci-.so:. p.Il; dividido :i írvnr 
Recomer.dcü ai?v.Íu a direção da Caric-rn quo s e ' ' ' iniciada. 

desse, no interior,, o maior divulnaçoc u> novas nor 
mas adotadas. 

C U I / T U R A P O P U L A R 
i 

A r t i ^ í í d o d r , O t t o 
C ò i r r r a 

L e i a na 2.f> p a g i n a 

í 1 P.l ( i) > !'íl - 1̂ »»"! 
.tliip. dp í.u.iiilpi' transigi 
j-1 i.;pi'caà'';ruio liloviuníiíí. as* 
ip^urami'» ainda conceçáo 
\v iPiTCPiU-. para a constru-
;ao d - armazens para it 
A^enria Aííandpp.aria de Bo-
;ivia. 

TKSHKNISTA 
A uma ))pr'.'. ui.f : ->i)i'p 

Também os pais de menores 
KTO. 27 - r> ;<ul7. :.:ni r«\'.;i:laf. upJk-ou I {j<>: 'Ois híps iiorti^. 

I^iraPi :»P.:'tí\dos as proprio? 
;.«• Vfr.:- O' - ei; i! pia.p ])0rU\ 
rãs. Í'MP -HM;;IÍ ip , tia 
1VI P V:;' ; pais pp;; -

du Mf jiconra ^Ipcpir.p <': : :/p,!i'..' • tj»i 1 v;u'ki.n de Gí)0 
Vara de M-. Í p i O-F) ^ruüeiro.s a 
vist-Ã o qu." ÍÍ-PU a];Mí adp j "aj PÍP' ••nas <U. Capital, 

. . . I i)fi!o 1'aLu CÍP p i t i i i p'Tmi!ifÍM 
I-Al.ia:»^; O rni;S3I)i:\T? a Pí!i:-a<Ui d' nifüOi'^; ipp; 
IM» Ttt íKrN.U, | 

v . H! ,, MAIS CARNE CONGELADA 
l-imadí) po:_ umi enfarb^ «-ai - < 

fi,i'" u <;ii»,i,::i! PARA NATAL 
Í) drsrnibai-^aflor Iluiv» (J;in~ i 
dii), jíií-.vidcidp df) 'riii>Mn:dj# 

(U4 ,Jusli<-u Kshido. f ) p.n \ 
vrnrulor drrrcl.ou luto ol in 

1'L'ÍO PVLVLFT 'AR-I T. ;H R\:pP', | JIN! C do;, potr.tjjnidoi -TI 
r̂ iji- p.',!:i "ín >)us;.(f <\i . : fiicp;^ ;,[»!('L^Uiadn {in 

HPVM partitlp. dp i p1::." : . I - ! n : i i > - '̂ i: i f1 -.id do 
j Lnip'P (hi p:u ;i ,Pi v ; ' jK "U ' 1 , 
' popularão jia.lalcii^í'. 

! Novo embarque da Cia. SWIFT 
a) j)or Ires dia;-. 

O P K O K I . K M A n o 
D I V O R C I O 

r i l i m a paui iKi 

A pp]'iid:p dp viu!" 
h >nf'!:ul;: \j> ;i i ÍM I •••,[<> t i;i • l;i :. I I 

1 í !'(,-.> sr prodoiú, ÍJUP iioino da | luina (riinipl Ant;ntd < "iü 
'' vry. íintorior v dl1 labrippPHO ; (juc s;u> os A^Piiir-, dp .'ív. iT| 

| ; da Cia. tíwii do Ilrasil, A., j cntir nt; 
W.stá tendo bòa acoitapau por; 

1 VW! 

•V* 

0 QUE OCORRE 
NOTICIÁRIO DA N. C. UMÍMP̂ I. 

Anunc iou Carlos Lace rda 
) dos PÓ ;neio.-> p 11 í P d o. ••. D:/, PI (-P u;S. SCÍUPVÍ; ip-.ppiia-
í o ;on"Kdi:Ha ctuf- ate a^om o raio va i-p^ras do jo^ü. ' An-

Gcí:diü VL:r;ias lov;n:a . tonio Carlos. Armando 3a-
i iisf-üui/ i-orquc; havia jo- J-.j.-í'.: Aniprieo Kciiu rdo 

^ ' ;.-apo pom parceiros que, bons; Gomesi. Mas desia voz pn-

Semãna Mineíra 
Acusações ao Governador j 

l1" • Oi depu! I-rJuü ; ÍÍP de apu^ipõ''^ ao sr Jn::-{ 
lidetii^tps ndiiPÍro•; dPi\ü:i ini j ccliiuj KuWf.cUi*':-:. í^overna j 
íao \ ar.UJiPiada ".^ ' jui. i mi j dor d;i(p)ríp Ivdado. C .̂ieni a- j 
ladra" e:u farão urna j brju n-, debates foi o deputa-

do UoiiifrHáo. 

Espiada a reaiessa do "BÂNBA*' 

eoni.rara pela írente um clU-
t.into aprendiz, apcrii-ieoaüo 
E depui;> de nen>untar .se ve-
remos a ni alie ia derrotada 
pela mpückp declara 
Va vg p s \'ai .v r <:u-1• vo! ad( 
com !'UUÍÍ próprias armas, 

M D V i M r M i M 
OS Aif ^lfCÍ^ 

IJIJÍ.O HORI/iONTL. 27 
A A^cuciaeàíj MCPJC.. dc Mi-
nas está oi/i íranci 
movimento par:-. ..oja v 
lonosa a Uso dp que os HÍP 

j fiicos servidores publico,s de-
v^n t«\r im, .salirio Mdidup 
t.'i 't "!(10 «a n/,P!LPs 

Ao ((!!'• nos pií;H'i s ei • 
; ££im'ir:i "O */,* p: iim". op.e 
! ( 'PPPÍÍP! ul<» o ^ ^ ..a !'io 

entaísi.o õ srdi.p . •. ..;" 
OP PI'1 JPn!a11 (1 s da COM\\O 

N; J. I * ( ; ; • P't.oii •. e.o:. T -
I:: n p -11 

h' PPIS. p/ov:1 da secitp^ão Í 
do n;d ih.;d.i\p !o da. ju- : 
v-• iif.Jiííc. <jUP nr;d o" na ; » 

RPIIÔ  (L<T,J JUVPIL̂ . ,-( I 11 SLLSLO I í 
]>;0'P (í.i ) ) ; . ! : / c i o s o s p H i P - | 

•hlf-;p-;iO d o s i l i b o : j 
Gi;TI LIO VAItOAS 

JÍIO, !Í7 ( ) iomnli::la f ^r 
!o ; f.aPPri.i;i aoimcia. < m ;ir 
l ipo na Tribuua ile iniprcn 
a nu'" eti'i-p 'li/pnjbio r ju 

Iip!i'o aSMS,' I!"•pi ts rolo-, - í T 

;̂ j j i'in|i iic Vo > V >;..n j HHV ( : i n -iit.oí.o ra <|i|r r; i i prondi-odo. 
AfP-mar. A Í P !a. adirnpe, A • ! di'"o (''p.a! ÍMIOI P P I í|IC; • I jo , ' ia . PORÍ:m, a idíiaia p.J:I 

Ilp;1 JPiO pl'VÍ'M |f !f dividir . AaPl" fSorr^Oiii ipis VI ai ( . , 

J 

H O A I i : \ A ( i K ^ I A O 
M A K S T R O W.ALIDT^ 
VIAU DI : A L M E I D A 

l l l i m a p a g i n a 

< AÍÍÍ,I o RKO . irro 
n o \ o i í í in 

o CASO DE NOVA CRUZ 
Foi adiado, mais uma ver, 

u julgamento do maiíctado 
de seçuranca do Nova Cru/, 
no Tribunal Eleitoral. 
A, 

AFE'FILHO 
fl GRÉCIA 

ATPJNAfí. 1?7 - U «r. João 
Café Filho, vice-lprcbiriente 
do Brasil, checou íx Atcnfl.s 
com procedem:ia. de Bclgra^ 
do, 

O vice-presideuote du Bra-
sil, tiuc permanecerá na ca-
pital da Grécia ate o dia 28 
do corrente, conversará com 
inúmeras personalidades gr o 
gu.s, com a$ quais estudará os 
meio.; de consolidar a4í rela-
ções cconomicas c cultturais 
•Mitre doií» paiess. 

Niiiftucm compra K^neros 
limvnt lo^ <1 oifJ iorados* 

f-V tambrm n»o 
niíquilil' juioais que 
nbivn íãTvr « ia! espiri 
to, 4 \ OKUEM' pôde en-
<rar PH) niiiilqu^r lar, sem j 
rondo. | 

NOVA l;M UiSiíiiA 
* VOWrAl KZA, Ti - Na pro 

xnua l,onva feira vai r 
] in;iu{,urada u radio Ayaripe, 
' da radfia d;»s AsM>(víf»daí», na 

'•idadi; do (:r-do 

A <U(i»V-:%T 
TUM O : CrS 1,00 

íí b ». 4!7 - A i • uoí 
poli'mm p< • M ,f-i!-u:i!" a r.n I A ORDEM f V€-
ut.i do j- Uo^irl d.-* A::ois i rifique v«cé uão rslâ 
de, c.Mrma /pie o projeto do | . luvvar.do tüarUnietiU aj-
divonao raira i,;i Cnimira. no | : cuti>a eoisa para o bem do ] 
plenário, embora por petp.u - j ' DO SHI espirito. ] 
na diíei eía a - • - — ~ ~ 

inenor 

KS(.'RAVOS NA j jjiembros da .seleeip? n<tcioti.tl| Ijcj^pou Hailv". as autoi ida -
TCHKCOSLOVAQUIA de hoQiiei no ivlo. da rI ;íie-1 dps eoiMind^ pes condenar;ui. 
VI?,NA, 27 - yefiUiKÍa i. ( cuslovuquia. conhecidos no,;» dí ]j(p'ta;ao do bispo is))a-

"Wiener Kurier , or^üo das mundo Inteiro: Konooa -ek. i niiol de Anking, monsenhor 
tropas de ocupação no:\e-a- /abrod.-;k\ p Kobranov l i.'derje M^lendro Gutierrer-
mericaiia.s. um pi eso poatieo Poi' uutvo lado. sit^undo re ^ bem como tíri i'inco padres e 
da TcticcoKlovanuía fp '- e>,- ' fu^i^dos qiu1 acabam de che- : de uma religiosa ê spa:•\hois 
capou da« mina.s de muniu ^ar s Áustria, depois de te- íle Ankhitf 
de Jachyniôv e que ueidia Hp ÍT-.M lúcido da Kumama. A , Os ieüfposos ioram a u>a 
pbeniir a esta capital, t< rui (jua.Si totalidade da minoria ; (Nj-, peio íribijnal dí* Ankín^ 
declarado que entre o,- .ta ina dos suabius do Hanat ' de ei pjona^ein, uiieitae.a» ,, 
U'0 »)00 pruionejios en-pi );a K,i Í vacilada dessa lejpuo' revolta, pinpa»umda ei ; fa-
üfís cessas mina,^ :,ob a Pire prnMua a fnudíira da hinos' \ ! ir Kou»mntanK, iMstü 
rao dos (lissos .-,e i )II ii1 t; i I.I',),! e enviada paia a u ia» a J d ; ai le uma anUai i 
v:im vanos membros do !o» çjao ili^eiia de Harauali ei, 1 oe radio e aaMa.vsinatu de wi 
e|e|'w eMloViien tli J.M ! i- l. # Üiieareslc e < oiist a i i/.i ! olio • a.s> a.1,inato o» u| 
elmer. ex-membro do a i|Ue d< ve :>er vatori/ad.i tao 
no Rf-nrs cm Lundu s tiú! o 
I»1 a c l ima e PM-IMIIH • l lsl: ( i l K %0 C-MIIO, eatollens , d^yô QUICIT-SC por 0|ci 
Coitieieio I <111 um oui ; o NA ( IIINA M.Ia* ' preei^am f|ll'' .1 prisão 
pel lodo i|ite ê Ml 11 1 " l l í )N(: I ; p -a iiiti 1 1 • .e 1 el|ií, ionh-, espa.d.oi. 
In | I 11 ,11 .1 11., ; 1 . 1 . 11 o :i 1 e<' ? I I 11" H i l I 1 1 . I > 1 |n 11 >e . !h0| 

,.uas ioreas, entvandi-í cm ; do penraior Kpitaeio . •• vm | 
•'uia Mim Vairas, ape/ar de | urv.i Adiaidop « ' | 
eeco ' i)rovocaço( S por t o - i ( o m ' de o exame to>:icoa y\ \ 

Questão de moralidade; 
A imoralidade campeia nesta c i dade H « o cor.o« 

ci onico da nossa radio Poh. Tao calejadu, qu£? qyasi j 
nào adianta mais íalor. Essa pobre cncitura que acóde ! 

pelo nome de Mascol inha. está ?^ndo explorada pt^lo:! 
pais, que deviam ao menos zelar pela edutarao d a ' 8 F A U L 0 ' 2 7 " ^ t â o .sen-, 1 ante,, com um p r o n t o v e e - , c i . divu,Bada por u i gum j 0 r -

0 OUE OCORRE NO BRASIL 
Nrôcúrio da Radinien 

do esperados nesta C-ap^a'. I mente eontrn o divorcio , V j o a i : i f .^r^undo *«s quais teria 
ja se encontrando no Rio, os | um alentado quo dessa : e I aberto a .sua carteira de em-

E o üior é que o auditorio te enche de menore? e s r s r W i U n r onmth e Ro, .soluço se daria cieneta pr^umcMi 
. , 1 ^ , . bert Lee Wanem que vao ins ; presidentes da Cauuifa e lio SlIJiYKNCAO AO NOSSO 

as p!Uda: SCO horrorosas. t U ; l a l n v s i i l Kstado a indus-j «enado ; TKATKO FS€OLA 

Ha, tombem, o caso do cinema Um caso mais ou tru< de al imenta munuiaiuj CONFKRI;NCIA hk j , 21 o pre.sidentr 

menoí cronico essa questão de cinema no mundo in n t t i u s K U } d<Ul C r u / c ' - S 0 H W A S E C A í?n>ui>iica auterteou ü p a -
^ I . - d iiü< uümí jitp. instalarao um j IüO. 27 n .joruali.-ua ( 4Ír . ^vm-nto imediato dns atixl-

teiro. Nòo e que 0 povo nao gOSTP ÜO bom Cinema. Po^ J f p, O I , l t o n o t,speciah/ado na I IO, Lacerda pmnünnur* a - I lios destinados comp^-
rém OS distribuiaorei», estrangei ios e nacionais, ainda produção de compostos para mannã uma confcrencm 110 nbius teatrais, inclusive * im 

oiiriíieacao de aiiinentoii, j auditório da Aysoeiacao jmrtanftA de dez mil rruxrl* 
J lemperoò sojuveií, t antioxi- ; Mieira de Imprensa, !ntt(u':i ' f • a i Tratro K.seola t\r Nn 

dfintes. j (Ia "Uma vis;ui na ,seeu no j tal 
CONTRA O IHVOIM'IO Nordeste ui <p,al esrUd..ja| <i l ; ' l rMO, íiRANDK 

I A I M A D O H 
«ALVAIX>U ( 27 * A Aca-

«lemln don FalncadorM 
Bahia concedeu ao prculcfrit 
le OrUiltft Víll*H« fl Üiulfi dr 
"(hundí' Fni«e(td(4t' lleiirmt* 
iUo"# 

estao muiio longe de nos dar sempre coisa bôa 

Radio e cinema podem fazer muito bem. Mas fa-

zem muito mal, quando de fo rmem as mentalidade^;. 

Em matéria de cinema a A^ao Católica faz a cen-

sura dos f i lmes. Quem quizer livrar-se de surprezas 

No radio, a solução é procurar uma ts taçao me 

OS DGPCTADOH :,can do Governo Fed^ai 
PAULIHTAS i ,Hl;> K.Mtados Norde^tino.s 
H PAllLÍ ) Ü7 ("ont ra t> Ski l KUTA' 

Voto 11 pena A de (|UIN depu ! K M f K t S l A N DO 
tarur% ,mh luM.sta.s a A.viem-
liloia Kstuduid apiupiii mo 

ICK) Tt A Caixa U»* 
AIIOVIUA mlornioii qüe eu-

' ciW Ws^inada |Mirflo tc|n t^ep ! : M , p, timdament'> • ncH 
\ 1 



TFFTOUNDA FÀCILMA A UKDLAl Segunda-fi-iru, lie A^uMo de m i 
. i J J-̂ JlftJ HML. IJI-1!-"*"' 

p̂ I 

C E N T R O D E I M P R I N S A S . A 

Séde — Rua Dr. Barata. 216 — NATAL 

11MMPJO PKOOOPIO 1>K Mni (RA 

/ 

IT^elíIflllr 
arreut.f YOLAN1X) OOCEN TINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OITO GUERRA 

Secretario — XAVIER PINHEIRO 

T E L E F O N E S 
Dltpyao iü-VÜ - üeííncla 12-49 — Kedaç&u 1̂ -22 - presidência líí-BG 

.A6SIN4TUIÍAS VEND^ AVDISA 

Crí Ano . . 
Semestre 
Trtmeeírr 

150,00 
tíÜ.OO 
45,OU 

atrozwdo 
do cüti . CrS 

1,50 
1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

fikpkesentantes 

RIO;- A. s 
8. PAULO; 

TiARA. Scnatior Dantas, 40-1 0 andar •-- t'ODr2Z-S3l4 
- Rwui ísüÊt̂ D âyor, Ruu FelijH' de Ollvdru, 31 ttiid&r 

Ftíiit*. 39-372 

Cultura 
— O Í T O 

AJijumii checou a que a humanidade atual 
tem cerebro i.i papel e eeiuloid-*, paru significar a in 
influencia dceisiva da imprensa v ú) einema sobre a 
opiiião publi- i Aere.seeiite-se a r:io a influencia do ra-
dio 

Ele chej>u aos analíabetos. penetra uto os meius 
í . I n e m .sempre vão ao cinema 

Dr m a n e i r a (]Ue a educacau também pelo radio se 

toma de mais e mais urgente. Não será obra oficial, 
convém dizer desde logo Cumpre, isto sim, que a ini-
ciativa privada seja bem orientada. 

Ha oa que temem a elevarão cultural dif proletaria-
do Como se ío.sse um ma! o esclarecimento dos espiri-
to^ tíc-Jn-a para os que desejam escravos Nunca, para 

ur pregam a liberdade, rio òeu verdadeiro sentido 

Popula C A S O S & C Ó I S A $ ' 

(X-

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVE3SA1 

Dai aos pobres os bens da terra e alcançareis os 
bens de céu — S, Pedro Crisólogo. 
ORIENTANDO 

de • onhecimcnto do dever c cumprimento dele 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
'.ALANCLTE DA TESOURARIA. DO DIA DK 

AGOSTO DK !<>S1 

G U E R R A " 
Infelizmente, um excesso d ' tecmcismo chegou a 

envenenar certos meios, insulando a doutrina cie que o 
operário inteligente c prejudicial aos serviços Um ho-
mem do porte de Taylor. um dos mestres da organiza-
rão cientifica do trabalho, sustentava que o homem 
de espirito alerta, agudo, náo se adapta bem aos mo-
dernos sistemas de trabalho racionalizado 
> 

l«: ertao du^mi-se a dizer que o melhor operário e 
o que pensa menos, que reproduz melhor o automatis-
mo das maquinas 

Tudo isso resulta de visão eivada das coisas A ele-
varão mora! a cultural tio homem jamais sera fator de 
desequilíbrio. E' sempre uma libertação. inclusive da-
quilo que procura animalisar-nos ou mecanizai'-nos 

Pausa para O bate papo 

VIDA RELIGIOSA 

TU;CT:" TA 
ouIlo anterior 
Hecei..i de . . 

JÍ46. 284.00 
,r)4 105^0 

D E S P SA 
Paço rocessos ns 

Quando as adenoides estão muito aumentadas, a 
criança de peito é obrigada a respirar pela boca, fica 
quase impossibilitada de mamar e por isso recusa o peito, 
irrequieta e nervosa. E, porque não se alimenta, perdi 
pêso, tornandb-se fraca e doentia, 

filhinho tem dificuldade em mamar, é de j 3END 

4517, 4Ó71. -H17 
4 :9 e 4601 

400.389,40 

12.460,00 

DIA LITUHGICO 
HOJE 

S. Jonc de CaUsansa. 
Natural da Espanha, orde-

nou-se presbit.sfo.. e-çtedicou-
' J # i» 

se a 

Ji 
bastante mundana. As cons-
tantes orações de sua mãe, 
Santa Monica, e a pregação 
ue S, Ambro.sio o trouxeram 
a fé c ao estudo da Sagrada 
Escritura. Batizou-se em 3S7, 

Aloi a ouiros pomos de 
conve1 f.encia dos nala len-
•,rs. d às >e desi iram pela 
maioi' movimenlacro e ra~ 
rarterislicas singulares a 
l> venioa Tavares de Lira i. 
<> "Gr inde Ponto'' 

Na wrimeua. durante a si -
mana ioda. com exceção dos 
dos domingos, os grupos de 
polit ic )s, profissionais de 
mu c uma artes, curiosos. 

' forasi -iros. vagabundos, toda 
' uma 1 ião de pacatos cida-
dãos * m pleno p,o/o de ocus 
direito. costumam .se reunir 
iiaque »' auitado eru/ami nto 
dt> rua Dr Baral a com a Ta -

< vares de Lara. Aü. a sombra 
; ficus ou protegidos p(:los 
; umbrf.is dos prédios, homens 
• de toras as classes sociais e i 
; atividad(?s profi:"-lonn.is uts-
; ^uíem st us planos, debatem 
| m-us problemas, expóe c cSe-
! ieridr.;ii sulís idel.ts. Ou -1-i 
i .»:;LO, 1'cam hora^ e as *im 
' conversa amistosa, reaníina-

^uaniada.i puta moine;: 
i'i lao eneani LuU<n~ que 
•mia pj levra ei^ícti-i t o» 
pretencios;i ile |joma d< cal 
cada 

Grandes ideia> leu, oUifi 
1,'vl > V!'1 ,v.i > (,1'J 

lllipofljl. 
' ambern, 
• 0'irljL): \ 
cMiLral d.< 

í ;o 
"Grand*.- Poi^o 
lante.^ dei-isoe'i. 
tomam ah. naqu 
nho de a ri eria 

.. .. instrução dar ftfociclade \ Ordenou-of? Sacerdote e foi j f_1;) s e i r i p n : -catrzini;o : ' 
«oração. Evangelho)J Dlstin- | eleito Bispo de Hipona. Co- | ( , w 6V rL.prj.t»m a medida que j 

cidade qu»" e ae 
ta. E verdade que U, u.i• 
m< me. se "mele o pau nu vi 
<!a alheia ' Mas (i fmabd.-'. 1 

tios que param para 
i)ate-papo. '<u para >> 
tczinl-ii»'' d ' r;r:111(i- í"1̂  
nao eM a Fala-s'' pc.r l.j 
sem ,*egunda^ intenções. [>«' 
lo mer.os aparenf.einer-t", 

E assim vai rrmí1 ípv. 
cando •.> inma-ro (}<)> (à • 
sas inoventeft rodas d* • f;e.• 
versadore;' luvefcr•/'nr,, qu-
ão ve^t^ 
' '•'"'•a 1 : ir-
"a^ínii;)" íia- p^sí05a- VTMÍ 

•\f. de A 

Saldo ;>ara o dia 2ã---8 
Se seu 

tôda cnveniéncia consultar um especialista em nariz, gar-
ganta e ouvidos. — SNES. 
RECEITA DO DIA 

Sm b icos 
198.468,70 
189.460,70 

387 929.40 

J87.029,40 

PUDIM DE SEMOLA — Ferve-se meio litro de lei* 
te e deita-se nele 2000 g de semola, que cozem sempre me-
xendo eom a espátula. Quando a sêmola ficar bem gros-
sa, deixa-se esfriar e junta-se-lhe 100 g de manteiga ba-
tida, seis gemas de ovfts, uma após outra, 100 g de açúcar 
c o sumo de um ilmão. Bate-se tudo muito bem e em úl-
timo lugar acrescentam-se as seis claras batidas em 
ne\. Deita-se a massa numa forma de pudim bem 1111-
tada de manteiga que se enche até dois terços e coze-st 
cm banho-maria/ duarnte duas horas seguidas, Tira-sc 
e serve-se com um creme ou molho de vinho linto. 
f A R M A C u i S DE PLANTAO 

Farmicia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 
Cidade Alta — Fone: 22-27, 

Farmacia Santa Teresinlia — Praça Augusto Seve-
ío — Ribeira — Fone: 10-44: 

Farmacia Navarro — Rua .Amaro Barreto — Ale-
Liim — Fone: 11-80. 

Direh ia da Fazenda Municipal, f.»m 25 de Agosto de 1951. 
íaria Batista Seabru de ^leío — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
laão Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

puiu-se por uma gvando pa-
ciência nas adversidades 

AMANHA 
São Agostinho 

Nasceu em Ta^aste, 
África, em 345, 

Conforme suas próprias 
"eoníissões", ievpu-im^a viçla 

mo tal, exerceu o mesmo 
pa-storal com grande ^élo. E' 
o maior dos Doutore.s da 
Igreja no Ocidente, por seus 
inumerosos e importantis-
siaios eücritoo, especialmente 
os tratados sobre a graça. . . 

Mi^sa: Própria, 2a. de Sâo 
Hermes. 

Larga-me... 
Deixa-me gritar! i 

-

fr 
N 

PROGRAMA DA B, B, C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
Segunda-feira, 27 de agosto: 20,00 — Sumário das 

noticias. 20,05 — Rádio-panorama. 2025 — Resumo dos 
programas da noite. 20,30 — Boletim Industrial. 20,15 — 
Melodias Populares da Grã Bretanha — 1. 21,15 — Co 
mentário da Grã Bretanha. 21,30 — Fim da transmissão. 
FAZEM ANOS HOJE: ft 

E G 0 C ; 0 U R G E N T E 

Moveis de Luxo — Casas 
Por motivo de viagem urgente, vendo-se por pre-

ço excepcional uma luxuosa sala de ;antai\ sala lie 
vis.'̂ a. um lindo dormitório, camas de solteiro, ca-
dê: as. cofre e outros moveis Vende-se também os 
pn iios números 247 e 2òl .sitos á rua General Osório. 
Nela — o precíio n. 247 tem os seguintes cômodos: 
8a..i de visita, sala de jantar, copa, cosinha, ã quar-
to* internos, garage, 3 terraços. 2 saneamentos la vau-
daria, 2 quarttos extetioiiü e outros cômodos. 

Ver ti tratar á rua General Osório, n, 247. 
CIDADE ALTA 

a 

d 

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

YFNDK-SE 1 FURGÃO CHEVROLET 

PRrXO EXCEPCIONAL 

Tf íATAI í COM A. -üiiassuna ã Cia. Ltda 
Flüa Chile. 106 Telefone 10-fv» 

NATAL - Est, R C NORTEJ 

XAROPE 
S. JOÃO 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

SENHORAS: 
Alcidia Moreira Dias, espo-

sa do desembargador Sinval 
Moreira Dias, membro do 
Tribunal de Justiça. 

—Ceei Galvão ?esposa do 
sr, Jaime Galvâo, funcioná-
rio da Fazenda FederaL 
SENHORES: 

J osê Calazans Carneiro, 
funcionário dos Correios e 
Telegrafos. 

— José Mamede de Araújo, 
da Policia Fiscal da Alfan-
dega. 

— José Calazans Machado, 
auxiliar da firma Sérgio Se- | 
vero ,nesta praça. 
SENHORINH AS: 

Ana Olindina, filha do de-
sembargador Antonio Soa-
res, membro aposentado do 
Tribunal de Justiça do Es-
tado c nosso Cooperador. 

— Teresa Filgueira, filha 
do desembargador Dionisio 
Filgueira e elemento de re-
levo da Juventude Feminina 
Católica. 
JOVENS : 

José Laercio de Carneiro, 
acadêmico de Comercio em 
Beciíe e filho do sr. João 
Carneiro, proprietário de 
"O Calçador" 

Crianças 
Regista-se, hoje, o aniver-

sário natalicio do menino 
José Tarcisio. filho do sr. 
Manoel Pereira Rosas o de 
sua exma. esposa d. Maria 
de Jesus Barbosa Rosas. Por 
esse grato motivo o aniversa-
riante está recebendo os pa-
rabéns de seus colegas eamU 
gulnhos. 

Na data de hoje, comple-
ta dois anos, o pequeno A-
dailton filha do Contador A-
Uauto Pinheiro Assunção v 
de sua exma esposa d Eslei 
Oomes AiSnunçào 

VISITAS 
VUitou-nos, hoje, o «t\ Ma 

noel Macedo de Oliveira, a-
gente duA ORODEM, apre^ 

de de percorrer as nossajs ins-
talações. dando-nos suas im-
pressões. 

FALECIMENTOS 
Des. Manoel Sinval Morei-

ra Dias - A\s primeiras ho-
ras de hoje, faleceu, nesta 
Capital o desembargador Ma 
noel Sinval Moreira Dias. 
membro do nosso Tribunal 
de Jufíliea. O desaparecido 
•ira radicado de há muito 
..empo nesta Capital, tendo a 
ua morte sido sentida por 
odoò que o conheciam e ad-

miravam. Foi o extinto Juiz 
em varias comarcas do Esta-
do e cheíe de Policia inter-
•/entoria Cascado. j 

A ORDEM, apresenta á nu- j 
merosa familia do desapare- \ 
eido os seus sentidos peza- j i 
mes. t 

Ajude A ORDEMt que ele 
ainda se tornará melhor. 
Faça uma critica constru-
tiva, contribuindo para 
nossa melhoria. 

GALVAO MESQUITA Trna 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragens artigo» ganitários e outro» material* 
Tudo recomendável em quaildude * preço — 

Rua Dr. Bufata. 217, — Fons 1158 
v i a o x s a i a v 

LA V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Asora tem novo proprietário — Nova organiza-
ção — Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Preços módicos e serviços garantidos. 

Rua Felipe Camarão, 5C2 Fone, 1390 

novo elemento vem r,e juu-
í ar a roda do "bate-papo". 

Anoitece, e o cenário das j 
palestras de rua se transmu- ' 
da para a cidade alta, na^ 
quele "Grande Ponto" tradi-
cional e querido de todos os 
Dons natalenses Aqui os j 
;rupo:. se espalham, dando ; 
ar.-; preferencia á calcada da j 
Cruzeiro*', outros ao caffe ( 

expresso, ao "Zepelim" ou 
mesmo no meio da rua ,num 
desafio constante aos impro-
visados "ases" do volante,. . 

assuntos, apesar de am-
bkiiU' diferente, seguem a 
rnc^ma cürctnz clo« que se j 
feriam la na Rioora, duran- I u 

te o dia inteirinho. E' o que j bronquite e . os- re$-
:iodemos chamar de pausa j f r j 0 C| 0 - , Q X o r ^ Sao 
para o bate-papo ] 

Nr0 4,Grandc Ponto", en- i 
iretanto, muitas iniciativas j 
íeria^ já tem idealizado. ' 
p •muitas delas com êxito. J 

. Nas manhás dos domingos. J 
| por exemplo, os homens de I 
j estudo, os intelectuais, os ! 
I professores, os poetas, os jor- ; 
| nalistas nào deixam de ía- , 
zer sua pausa» num reencon- • 
tro de fim de semana, que 
prendem e seduz pela varie- : 
dade dos assuntos, sinão pe-
las "novidades"' que ficaram 

João é eficaz no tra-
tamento das afecções 
gripais e das vias respi-
ratórias. 0 Xarope Soo 
João solta o catarro e 
faz expectorar livre-
mente. 

TENHA SEMPHE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

A BELEZA E' 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obrigação 
ie sei bonita. Hoje em dia só 

ê feio quem quer. Essa é a 
verdade. Os cvemrs proteto-
res para a pele se aperfeiço-
am dia a dia 

Acorri já temos o creme de 
alface "Brilhante" ultra-
concentrado que se caracte-
riza pov sua açào rápida pa-
ra embranquecer, afinar e 
refrescar a cutis. 

Depois dc aplicar este cre-
me ( V . rve como a sua cutis 
ganha um ar de naturaüda* 
do encantador a vista. 

A pelo que não respira, 
roiW.a e t o r n o h o r r w e l -
mri^t" ('srura. O ereme de 
Mface -Brilhanie" permite a 
j)e!e respirar fia mesmo tem 
po que evita os panos , AS 
manchas e asperezaa e a t*n 
denela para plRmenta^&o. 

O viço, o brilho de uma 
pele vlvn e sadia voltam a 
imperar com o uso do Creme 

ía Cru», netto l i U d o . Mffl } ^ Alface "Brilhanto v Kx-
. LZ* — ^ ^ 1 perimente-o. 

^ v|»ltt <\m no* let «wê prr , u m p r o d l , to do Labora-
ndo amigo, teve oportuntda-torlo Alvim Si Frelton, H, A. 

D I V O R C I O 
Corrução de costume è que é o divorcio 
Mera depravação legaiisada 
Que até bem pode reduzir a nada, 
Toda aventura dc um feliz eonsorcio 

Lei Divina por Lúciler pisada, 
Grão Sacramento em vias de um negocio, 
Firma do Amor que não cabia um socio. 
E agora è já por muito profanada. 

Um baixo nivel da moral civil 
Que uns semi-loucos com seu léro-iéro, 
Querem-no ver plantado no Brasil. . 

Porisso, mesmo, do futuro nosso, 
Que poder tudo espere, eu nada espero. 
Quero ser otimista, mas .. . não posso !. . 

Marcos Falcao 

JAY1 
Um conquista da 

moderna Engenharia B itanica 

& 
revolucionaria 

0 melhor de 
sua ceasse 

1—linlias at-rodiiiamifas 
— alavanca na direção 

3—enfrenta qualquer 
(rada graça** ^ altíira 
Ho chassis, 

1 — lugar especial par^ 

roda sobresplentf sem 

tomar rvpav" na malü 

."i — luhriftvacáo a u toma ti-
ra tecnicamente di';-
u ihuida 

INSCREVA-SE 

DR.JOSE' ALFRAN 
( tinira Médica — Péle — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 as 18 horas 

Consultório Residência 
Av. Rio Branco 683 - 1° Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

Estó ó venda, em todos os livrarias 

V Á R Z E A 0 0 A Ç U 

I R M A D A D E D O S P A S S O S 

De ordem do Provedor da 

irmandade dos Passos, ficam 

•ol/alados os irmãos que 

:inda não efetuaram o paga-

iidiln de suas anuidade**, a 

DOS QUE NAO PAGAREM 

ANUIDADE ATE' O DIA 30 
DJü BICTFMBRO) 

Avlst. quf o expediente é 
das 15 às 17 horas, diária-

ia/e lo dentro do prazo es- : mente exceto sabaios r do-

ti pelado no Compromlaso até j 

30 de Setembro sob pena de 
ucr aplicado o que reza o ar-
tigo iü. I 2..", (ELIMINA 
ÇAO NO MtfU9 DE OUTUBRO 

Natal, 7 dc atoato de 1951 
OUvIo ItaMir* de Carvalho 

Tesoureiro 

M 

B 

A 

K 

C 

O 

U 

PLANALTO COMERCIO E INDUSTRIA LTDA., Único Represen 

tante — distribuidores para o Est ado do Rio Grane e do Norte tem 

a honra de anunciar a próxima ab ertura de sua Filiei em Natal, es-

tando provisoriamente atendendo, na pessoa de seu Gerente sr. 

Alfieri, na Socil — Av. Duque de Caxias 174 entre 9 « II horas ou no 
, * Grande Hotel entre H e 13 horas, 
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lf.K('JÇÍKA PAU1JM 
Bff 1 

Triunf oespetacular doCentro 
Náutico, na regata de ontem 

Venceu cinco, dos oito pareôs 
programados, o clube de José He-
roncio - 31 x 17, a contagem íinal 
— Detalhes técnicos da competi- I 

ção nautica, promovida pelo Sport i 

A loiclti* liUtalril\r qur 
th» ha muito nau u.ssistKi a 
uma tvçuin. tiú brindada n i 
larde dr ontem. i'oni uma 
competido verdadrirumeriir 
brilhante e sensacional. Aleuu 

• i'Oll o êxito dc.scjadü, a H -
ííulu promovida pt lo Spoi'1. 
Club dr Natal, cm coopera 
c;u> i-om a FND e ruleboru-
i.ão cio i>eii dedicado ru-irináo 
Centro Nmdiro Potiniu 

Unia urunde multidão ur 
vificionados do remo, se CÜIII-
t->rirniu pelas deuendeneias do 
ÍMU' Tavares de Lira, Gara 
;c. do Sport v do ( ' en t ro t: 
ondn, ao lon«o do c\u> do 
Porto, enfrentando um 
rdiuoticant e. Alia.s. aquela 
íTiajiiia do torcedoras, íicou 

A vitoria ímã! na competi- |Ko.saei leve de correr duas ve- í 
oào nautica, coube ao clube I - i 

se.s, para bater o alvi-nerrro I 
m , i 

mires Santo.*: 

I a di.spmu, houvt I 
contro dos dois barcos Na cor { 

rica seguinte, y vito;iu veiu ! 
para o Sport, mus - diga-se 

de Jo*iê Heroncio. o glorlo-
Centro Náutico, que tri 

uníou cm cinco parcos, con-
tra vitoria^ tio Rporf. 
Marcou o Náutico, um total 
de 31 pontos, enqr.anlo o 

fOutid íjurpresa, tiveinu.s nu 
I disputa do "cl&wlco", com a 
derroLa da guarniçüo de Lc<>-
nldas, pura a turma conmn 
dada por Licenlo Maia 

A .seguir. apresentamos o. 
detalhes lcênicos da re»aia 
dc ontem Queremos na o-
port unidade, pedir descul-
pas aos leitores. no tocante 
v>, iormaçào das nuarnicões. 
se estas não forem divulga-
das como correram. E' que 
tínhamos eni mao um pro 
• rama (ia regata c inai.s duU 
jornaLS da capital e todos elos 
ofereciam constituições as 
fnais diversas, nas ^uurni-
rões. Aliás, notamos modifi-
cações em muitas 'Tuurni-
''OCüT 0 que dificultou de cer-
t.o inodu. a mis?úo da l;n-
prensa. 

i." pareô Out -n^er 
4 remos, com patrão -- Vi-

i 
barco Poti^uarina. 

! pelos remadores: 

Sport chegou aos 17, Pareôs 
meio desaponatda. ao che- \ em que o Sport aparecia com í de passagem 
£ar para assistir a regata e j sob radas possibilidades dc 
Tião encontrar o iocal co- j vitoria.- fáceis. tornaram-se 
bert.a, prometido pelos oire-
lore* da FND... O que tr ria 

- Vitoria cio Náutico, com 
o barco Moiséb Soares e a se-
guinte turma . Antonio Du 
arte, patrão Remadores : 
Antenor e Arnaldo Duarte. 

3° parco lole a -1 remo.s 
Venceu o Sport. com •> 

ínletrado 
Joselino 

Sampaio. PJ'. rao ÍScverino 
Xavier Flavio Miranda 
Poulo Mafra e Antônio Bak 
kiM 

parei) Skiíl liso 
Venceu Ernane ' » 
SporL, lio barco Po!l. 

5 ° pareô Out -n^e i 
remos Vitoria do Náutico, 
com o barfo Cab\;gi e os re^ 
madores; Aldemar Teixeira, 
patrão, ilemeterio Rapou^o 

Amauri Moura, José Fer-
ancie.s v .Sebastião Danui.sre-
no. Em s^fundo, checou r< 
Sport, com o barco Ser:do 

6.° \)vno - lole a 2 Tf~ 

R E X. \U >JK A tí 1 e IKJlVAh 

HI^UV I .AMAKM NO KlJ.Mh 

X X A S El 

íicüntecido V 

lhoiia, pois o jovem Tami-

re.s. surpreendeu, dtmons-difictio, bastando citar anuí, 
o de .'J;ííT KHJ, no qual, o re- j ( 

mador rubro-iv^gro w i n bri^i^n'./:;; á sua espera, j 

j toria do Sport. com o barro 
muito traba- 1 Seridó e a seguinte suarní- j mos -Vitoria do Nauíico. 

1 ção : José de Sã, patrão. Re- » com o barco Leda, tripulado 
madores : Anlonio j por Armando de Guis, pn-
^ Plavio Miranda - - Paulo • trão Aroldo Kluber e Vi:ur 

irando ter um futuro dos M a f r a c jCSC i iao San iíaio. 

pareô - lole a remo4- j 

Cooperativa Centrai de Credito Norte Biograndense Üãa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séc^e - Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho /r 

hrtCrt ho je m e s m o seu ( ieposüo 
E' uma prova de confiança no Co operativismo 

Loureiro. 
7.ÍJ ]^ireo - lole a -i ITJIÍUÍ 

j Venceu o Náutico, eom o 
j L-cUv,, Lei^e Ribeiro e rerníido-
| res Nabor JL^i.vedo. patrão, 
j Sílvino A/evodo — Se ve ri no 
; Gemir - Luth La^o v H.is •": -
| nl Azevedo. Em .secundo 
j gar, a guarniçao do barco Po 
j tiguarina, do Sport. 
j BP pareô — Prova Clássiea 
j — Out-rigger a 4 remos -
! Vitoria do Náutico, com o bar 
í eo Ari Parreira e a í urma 
! Liceuio Azevedo, patrão 
i Nabudonaaor Azevedo 

• Francisco Assis —• Francisco 
• Batista Í19) e migueí Azeve-
* do, Em :ie^undo lugar, che-
Í î ou outra ^uarnição do Na^-
I tico: a vencedora do 5n pa-
í treo. 

D O M I N G O - - Wal te i Piiluu^oti e Jaar t Le igh cm 

O DANÚBIO VERMELHO 
UM grande ilrurna .-'in I:k'JO a.s bi\imas <!j t itmdf^ eaiUou as UUE 

/«M o lomancí- do clunubio cjue foi uzttl 

São Luis- HOJE. A'í.í lòMii c 2H HCJRAH 

Robérl 
lir uníi msílt / 

Tiíviípj » Kliza>)ot ruvlot , ' juntos no <:lande 

T R A I D O R 
uo v rd ixdr — Un. r o n u o d » 4 alta v o l t a g e m — U m vu 

riiár-:''' i.èn'et; -:1c- [ovírs rrnoeõcs 

S A H A D O — Soil'd AJvarez c Gustavo Kujo em 

UM GRITO NA NOITE 

S ã o P e d r o -A"fí 15.30 20.00 JiortLs 

PASSOS PECADORES 
' t i 

O MISTERIOSO DOUTOR SATAN 
4.n serio 

PAU DOS FERROS 
Grande tem sido o esforço, 

intensa a atividade que o 
révmo. Pe. Manoel Caminha 
Freire tem empregado para 
conseguir organizar defini-
tivamente as comissões en-

carregadas da realização da 
I I Semana Rural do Rio 
Grande do Norte, nesta cida-
de, 

Não poucos lem sido a.s 
dificuldades «surgidas, In-

! João Batista Fernandes Vi-
I eira, Umbelino Granjeiro, Jo-
! sé Cajú, Napoleão Lopes C»r- ] 
| doso. José de Caiazans Fer- I 
• n and es. Antonio Lopes Car-
: doso, Alexandre Nonato. Mn- I 
noei Vicente Fernandes, Jo.st; i 
Ferreira da Costa, Manoel de \ 
Fontes. Francisco Tontas* de i 

A ORDEM 
Preço : CrS 1.0Ü 

CONTRA CISPfl, 
QUEDA DOS C l 
BELOS l DEMAIS 
A F E C C O E S 00 
COURO CABEIUOO. 
TÔNICO CAPllAfr 
PÕB (EXCÉLÍNC1A 

l | 
I 

E D I T A L 
BANCO DO BRASIL S. A . 

diíerenüsmo de alguns, in-
compreensão de outros, po-
breza do meio, etc. 

Mas tudo isto o vigário 
procura vencer. 

Esteve ultimamente aqui j oliveira, Antonio Fatricio, 
o revmo. Padre Luiz Soa- i Egidio Chagas, Luiz Chagas, 
res, secretario do Bispado e j Francisco Olinto, Antonio 
grande animador da Sema- j sarros, Agostinho Neves, 
na, o qual presidiu duas re- ) Francisco Raimundo de Frei-

O S A N G U E E' A V I D A 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA o ESTO MAGO 

E L I X I R 9 1 4 

Torneio de Ping-Pong 

Aquino. Manoel Raimunc3o. 
Nascimento, Pedro Pereira, 
Augusto Alexandre, José de 

uniões, expondo a boa von-
tade e o interesse que encon-
trou por parte do Ministério 
da Agricultura, no Rio de 
Janeiro. 

Comunicou éle que o pro-
grama dos temas que serão 

Concurso para Escriturários 
O Banco do Brasil S. A faz público que foi prorroga-

do. de 28.8.51 a 3 9.51. inclusive, o prazo para inscrições 
no concurscr acima, a realizar-se em dia, hora e locai que 
serão oportunamente anunciadOvS 

O conèurso constará de prova escrita • obrigatório o 
uso de lápis-cópia ou caneta-tinteirò» das seguintes ma- j discutidos no importante 
térias: ; conclave organizados pelo 

Português ' presidente do Serviço de As-
Matemática Comercial sistencia Rural do Estado, 

3— Contabilidade Bancária revma, cônego Eugênio Sa-
l^Frances e por sua revma. e sub~ 
ò—Inglês metidos a aprovação do Mi-
6—Datilografia nisterio da Agricultura, logo 
Na últiirsa faculiar-se-a ao candidato a escolha da ! q u e sejam aprovados serão 

máquina entre a.s seguintes; Smith-Corona, Continental j publicados para conhecimen-
Remington e Undewood. j uj dos interessados. 

As provas dr PORTOGUfcS e MATEMATICA COMER- j comissões definitiva-
CIAL seráo eliminatórias, aprovando-se apenaís candidatos | mente organizadas são as se-
que obtiverem o minimo de sessenta pontos cm cada uma guintes: 

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no j COMISSÃO DE HONRA 
nto da qualificação do candidato aprovado, por médico cic 1 Eminentíssimo Sr. Carde-
eonfiança do Banco. 

Não se accitará candidato do feminino. ; 
A inscrição será citada pessoaimente, das 12 30 ] 

15.30 <aô . ^abados de 0 ã.s l i horas* e deferida ao oan- ! 
Midato que. à data do encerramento delas, contar idade má- j 
^riíiia dc 20 r.ims incompletos e mínima de 18 anos incom- | 
pintos, porém que cütcja em tiia com as obrigações militare?; 

O candidato pagaiã a taxa de inscrição de CrS 30,00 
trinta cruzeiros» r. apre^Ciitará oz seguintes documentos; 

prova <ie naturalização, se não fur brasileiro 
nato; 

b> certificado de alistanjiento militar, de reservista 
ou de isenção do serviço militar, ou. ainda, a car-

Ediison 
Torquato 

tas, Antônio Alves Fernan-
des, Nascimento Monteiro, 
João Matias, Delfino Viana, 
Cícero Vieira, Adauto Lopes, ; 
Rafael Fernandes. Odilon ; A p ü l w ü 0 cUl C o ( . l a 

Guerra. Euclides Queiroz, j F r e i r e F j . a n c i s c o 

José Estevão do Rego. José i d ü ^ J q U i M o r a i s > P r a l l . 
Euclides Fernandes, Antonio ; c í i.LÜ a e r m a n 0 f j o a ( J M e d e i . 
Alves Pereira, João de Oli- ; r o s C c s á r i o L o p e S j Antonio 
veira Pessoa, Cícero Alberto, j d e Q l i v e i r a p e £ l r o C a r d o s o 

Marcelino Ferreira de Almei- - ̂ Í ^ s m i a o L : J t í 0 a 

João Lagoa. 

A comissão central espera 
que rocias ai comi^õtíi. com-
penetrada;; da grande iu^ 
portaneia da Semana Rufai 
e dos proveito,sos resultados 
que a sua realizarão trará á 
uossa terra, procurarão cie-

INOFENSÍVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SIFILIS I 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurative com-
posto de HEBMOFENIL, SAMAM* 
BAIA. NOGUEIRA, PE*-DE-PEH-
DIZ, SAI,SAPAIUULHA e osinu 
pUDtAs medicinais de Alto v»:or 
depurativo Aprovada pelo D.N.S/P. 
c^tno medicftçào «ui^iiar no trm-
Umeato dft Sifll1» c fteumfktism* 

da mesmii origem — 

Sob o^ auspícios ciu A>-
^ociação Potiguar de Estu-
dantes. srrã realizado no dia 
ã de Setembro nos salões ao 
Aero Clube, animado tor-
íH-io de Tênis de Masa. . 

Não re.sta dúvida, a. inicia-
tiva e merecedora de apíuu-

uma vez que, u cie^aiur 

jpoiií' de salão, airavesís;» 
no momento, uma íase ' • 
íiiai ividade cm nossa •. ! 1 

tal. Apoiemos o emj)reC:ÚLj 
momo ria APE. Qv 
clube composto de cinco ele-
mentos, iwderu oütcr .Uíscn-
c?o (":<iii"i Ericíi, na sede Cl 
APE. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques dc ÇLstiva^ Molhada e Cereal, fíür-

timento compíelo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grasso e a vareja Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 560 - TELEFONE 1210 

da? Bernardo Lins dc Quei-
roz, Manoel Torquato do Re-
go, Lourival Fontes, Rai-
mundo Sampaio» Manoel dos 
Santos, Raimundo Leite, Ho-
nório Gabriel. Euclides Fer-
nandes, Osorio Estevão, Jú-
lio Fontes, Luiz Gonzaga Lo-
pes, Antonio Gurjâo, Gon-
calo Chaves, Francelíno j «empenhar com boa vontade 
Granjeiro, José Saturnino do í sous cievcres. 

D. Jaime de Sarros Cama-
Rego, Raimundo Dantas, Jo-
sé Damiâo, João Fernandes 

ra, Arcebispo do Rio de Jn- | ̂  silva e Antonio Benevides 
neiro, Exmos. c Rovmos. Srs. j COMISSÃO DE 
D. Marcollno Dantas, D. João ; nOSPLDAGEM 

Pî u cios Ferro.-: L̂ OSÍO ; 
dê 19H1. ! 

Correspondente 

Os inúiíerentcs, as neu-
tros. os maus» sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por que, 
então, os que querem a 
hòa imprensa não serão os 
grandes defensores A 
OKDKM, 

POLVILHO 
ANTISSRPTICO 
t GRANADO ' 

* * * Suores ^ 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

AÜ vertigéna, rosto quonle, ial-
ta de ar, vômitos, tonleiras o 
dores de cabeça, a maior par* 
te das vezes sào devidas ao 
mau iuncionampnto do apa-
relho digestivo e conseqüente 
Prisão de Ventre. A s PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS suo indi-
cadas no tratamento da pri-

são de Ventre e suas xnaniieotcçôes e nas anglo-
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PÍLU-
LAS D O ABBADE MOSS &ão usadas por milha* 
rea de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

da& PEULAS DO ABBADE MOSS 

Batista Portocarrero Costa, 
D, José Delgado, bispo de 
Natal, Mossoró e Caicó, 
Exmos. Srs. Dr. Silvio Piza 
Pedroza, Governador do Es-
tado, Dr. Licufgo Ferreira 
Nun*s, Preíelto MunictpaL 
Tenente-coronel André Fer-
nandes, Deputado federal, 

teira de identidade do Ministério da Guerra. Ma- j isiael Ferreira Nunes e 
linha ou Aeronáutica; 

ri dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de 
frente e sem chapéu ícom gravata) 

O Banco, alem de reservar-fce o direito dc localizar 
tü aprovados onde melhor convier ao servido, arquiv:.r i v i -
uiariamente qualquer pedido de remoção antes dr decorri-
do». pelo menos, dois anos dn posse 

No ato da inscrição o candidato preenchera impres-
u^t^modolo.apropriado, que seru numerado e servira para j me de Lima 

identiíica-lo nas chamadas para as provas, qualificação ; josé ~ 
se nomeado• ou outras de carater eventual. 

- O ©txndidato aprovado e nomeado sekru admitúlo no 
posto da carreira de Escrituram • letra "A " i . reservando-sc 
\J Bbí\CO fjireito ilr h>cpll/a-lo Mide melhor convier uo 
..rrvico 

A insençiío Ou i audidHto implieuru pleno eonheennento 
proa^nteíi dUpoxiem^ 

Natol <RN), ur» de aRo.to d» 1 I 
Jffk) BANCO IX) BRA8IL 8/A Natal « HN » 
Th«ephao Almvldu BaptiMu dr ( urvalho ( b n nte 
iHimkiii d» HrHv Oiifrrü pconind^i 

Dr. José Fernandes de Melo, 
Deputados estaduais, Alfredo 1 xandre de Sousa, 

S. A. ' Fernandes & Cia. e 
Mercantil Tertuliano Fer-
nandes. 
C O M I S S Ã O C E N T R A L 

pe. Manoel Caminha Frei-
re, presidente, Manoel Jáco-

1. üecretárlo, 
Fernandes Dantas, 2 

secreario, Dr. Jaime de Aqui-
no, capitao Mário Cabral de 
de Lima, Joaé Guedes do Re-

e LlLsio Müiü. 
COMISSÃO DF FINANVAH 

Manoel ReRinatdo, preul-
(lente, Jouo EacolAstico Be-
zerra. í<ecretárWv Antonio 
Holanda teaouretn». J » ^ 
Meli «•!< > JOSÍ' Paullii" 

Oton José de Queiroz, pre-
sidente, Dr. Pedro Diogenc.?, 
1. secretario, senhorita Mn-

| ria Alzir Diogenes, 2. secre-
j tário, Francisco França. 

Maurilio Magalhães, José 
j Lopes Chaves, Manoel Jotv 
| da Costa, Antonio Fernan-
I des de Oliveira, Lourival Ro-
! uha, Cicero Almino de Sousa, 
| Juvencio Rego, Antonio Ale • 

Vicente 
Fernandes Nogueira, José St-
mão de Araújo. Francisco 
Tinò do Rego, João Francis-
co Lopes. Cândido Pitanca. 
Francisco Alves de Queiroz. 
Donaciauo Cavalcante e su-
as exmas. eaposas. 
COMISSÃO DE 

PROPAGANDA 
Lindolfo Noronha, presi-

dente. Wilson Diogenes, 1 
secretario, Sebastião Soarei, 
li ,^ecretario. Jona* Noronha. 
Alexandre Pinto. Francisen 
Bezerra. Afonso Silva, Jo«< 
Luiz du SHv«. Joel Klòi fie 
Brito, Biunot Barbos. Jocié 
Marqueh (\* Lima, LuVoUier 

ti ' — — — — 

' C i n e R i o G r a n d e 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 - Soircc às 20 horas O i - a r t í o , Gratulo Ote lo . Ansolinu Duarte , Eliasw o Rcy Rov cm 

Aviso aos navegantes 
A M A I O R K t ; A L l Z A ( ; A ( ) D O C I N E M A B R A S I L E I R O ! 

Unia eomrd ia que M i p m r m . . praça . . , e mov imento , o t ão íalwdo 
Carnaval ?io Fogo". Oompl iruçòes ^osadissimas a bordo dr uva transa-

Uan t i c o de luxo i*nn a maior dunla toinicf1 <U) C inema Brasi le i ro ! 
A V I S O : — Kir, \i i iuclr d o cont ra to t o m a Companh ia Distribui-

dora os ingressos para o i i lme "Av iso aos Navc^ant rs " , serão os seguin-
tes: Adu l tos : 7,200 fistuciant^ 4 800 

HÍ-'mi Prre.eiitilii. Heyerr,i Iion-uitue Hey>rn» Rfl/inn 

A S l< o U I R 
Vad i ia JniH i a v . José GuUdo t K i K n Mi-ndiv»^ ein 

A M O R S E L V A G E M 

Andte M iup l i v o Gak ' St«.tn 

DUELO S A N G R E N T O 
Acossado pt ln dest ino drsd' sua m l a m n , !oda> uvrnUuaN. 

seu vulor se tornou ev idente <juand<» « nM« t»tnu a vjda d»- revolvrr em 
punho í 

I Jmp* e embalem « 
cAtlfi. Dá mir i f i l lMM 
ItruDCur* £ f ipkndor dtt 

CftKMI 

T?UGÒL 



prob lema do D ivorc io 
Fala á nossa reportagem o general Fernando Fernandes Tavora 
S. Excia. é contra o divorcio não só 
como democrata mis também como catolico 

Continuanddo com as no; 
.sas entrevistas sobre o ytuui 
toma do divorcio. fomos ti';! ' 
Vir O Si" . OeUl.TUi ríTMI!!!''.!» 
Tavora. comi. ulantr -v, í ' • •. 
nieão de N.»t ;»i sS L-a >.: 1 

cebeu-no.s r<ini a(;íi' ia u -
costumada de!icud»s".a. p i f 
tificand()-se. imed ia í a i1*;•; t it". 
a responder nossas pergu:. 
Ias e externar sua npjnv.o 
nobre o tema cm apreço 

11u<• ia 11nt ntí», pei"i;jn; '.;o:; 
- Que tem V. 1'JXeia 

nus di/.çr sobre o tUvorr ,n; 

A ' 
dei: o ( 
r » e!.' 

' l\ 
A" 
nx 

la questão • respor. 
ÍÍÍ-ÍT.I Ta vera to 

su1 niv. i nnvri) M-p.i 
r , :M í t'í1T i Í'M i ,í.i!; • ! , 'i 

• .: ,;. í •) r;..' •» i1 

' ' 1 tav ò ) 
< • ^)', ta-! • > ; S !• w 

. .! : .,;•1:11 "í • ca i . ' 
' •; . 13 ] a 1 i J, •;; 1 • i •: í: r ' 

1. : (.' . a r ja < -.arar. • 
t > . r,t.i> t.-,. ( '' a ; •.: i: a< a > 
• : i . • M-^ra," 
>nsti U|i;.';n d" 1 I -i rj 

1 7 ( Ua: i pO<r 'ir,< •.•-; i }v • 
• e ; 'inia !11"m ( iporí ia 

A O R U E M 

sobr* a tese cone luta. em 
tli ; no Congresso Fe-
;!iva!, porque seu,: manda-

nos ubrigarão. sejao. 
iia.u.i í'orcm 

:„ c a iDiiiuiU:;' <> ;>n íbie-
: Ü , Í ramo Caloiao C Demo-
i ra': àf. Ct m<;> ao coocei-
í-a divino e a ir.ua eonsUtuei-
o1 1 ia- 1 i'. í") "eu ̂ ainer> 
i r <\r v; • i r • i) ] i ? iiubs. fíluvri" . 

• í': : ar! . 10;"', • 
. •s a í •1 •• <'iar»s. cr;tão, a ^ 
aa a a4,. :'a ;u> ({Ua m)s iiis-

H 'il̂ ,1. r l) a ' ao- ' y,;i 
i i t' •!'' vt;nsla! ar (juc a 
.ipm-iii' do 0(aiíiral 
'i jvnrr. vrií) aco.staí' a 
ma iíjviiáíi da maiona 

J 0 A 0 W I L S O N M E N D E S MELO 

tscrilurio 
Hcsitlcncia 

ADVOGADO 

\venida Duque de Cuias, 20G — 1/* 
. Av, Hodrigues Aíves», 77G — NATAL 

NATAI.. íàc;;Ui:' -1 ( í.ií' : l' 1 Dã! 

Economia das Sscas 
KLOY ÜU SOIZA 

li 
Km vrrdatic. o <ÍÜC está 

provado por observH^òts 
pluvlomericas que ton -
Iam muitos períodos dr-
renais no Ceará, é que 
ali, como no Rio Gran-
de do Norte c ua Paraí-
ba, a altura pluviomc-
trica c das maiores ve-
fiçadas nas regiõt» an-
das ou semi-áridas do 
mundo v até mesmo cm 
outras de estarão mais 
mi menos com o equilí-
brio dc zonas de elimas 
temperados. 

Hasta ver que a dois 
Passos do Nordeste árido, 
i:<»mo srja a Kepublica 
.liTiT.iina, há regiões 
que não alcançam sinão 
um coeficiente mínimo 
das chuvas caidas no pu-
Jigano das secas. 

Muito mal nos tem fei-
to o erro de considerar 
como medida pluviome-
trica de região nordes-
tina a quantidade anual 
fixada em 500 m.m. e 
até abaixo dessa média, 
quando haverá maior 
exatidão para os efei-
tos da eficiência das 
obras aconselhadas par 
corrigir os efeitos das 
cas periódicas, tomar co-
mo referência a média 
qüinqüenal dos nossos 
invernos, que dentro des-
se critério poderão abas-
tecer os maiores reserva-
tujriuü de todos os Kstu-
dos compreendidos nessa 
área dc aproximadamen-
te 000 mil quilômetros 
quadrados, apenas com a 
captação de uni tcrc«» 
dr>sr dilúvio. 

As estatísticas confir-
mam e os fatos r a ex-
periência muHj-escolar 
já apuraram, que ua Pa-
raíba, no Ceará e no Km 
Grande do Norte, pelo 
menos, as inundações 
correspondem á propor-
ção de l l para 3 anos dc 
sécas rigorosas. 

Por outro lado, por 

e inundações 
mais narodoxal Mui- pa -
rrç;!, i#odc se afirmar, 
com : e^urança. í»iie os 
inventos calamitosos 
causam danos maiores 
do qu:i as sccas pcríodi-
cas. 

As secas matam tudo 
que v.vc: homens» reba-
nhos, plantas, como se 
fossem atingidas por 
um ódio <on1ia o maior 

r-iili.íjre do Creador. 

As in: Rai ais porem sola-
jiam terra, arrasfando-
a cm avalanches no rc-
bajo d;1 torrentes mnra-
ihosas para o fundo do 
oceano, onde acaba o seu 
destmo bembasejo, como 
fonte de outras vidas. 

Não ha tragédia mai-
or, neiu mais fulminan-
te, do que a dessas ca-
tástrofes a que o ho-
mem assiste apavorado 
e impotente para qual-
quer esforço detentor 
dos seus irrecuperáve-
is muteficios. 

A ttTra v, uma das 
formas dc sua crcjnça na 
eternidade, quasi nivela-
da a do Deus Crcador dc 
todas as coisas, dádiva 
ruc o homem do campo 
recebi u de Suas Mãos 
para a alegria das searas 
nutrientes pão nosso dc 
cada dia, farto na mesa 
e sobejo para as alegrias 
c':a laínilia educação da 
prole <- sua perpetuida-
ce tempo. 

i:y huiavia ,essas a#uas 
i'tiriosas. devastadoras c 
íaoríaicras, se o homem, 
secundado a obra de De-
us, quando o próprio De-
is, tendo-o feito sua 
semelhança que por essa 
forma dar-lhe poderes 

para completar a obra Di 
vina, as tivesse represado 
cs campos pompeariam 
t m \a vou ras e os reba -
í.hos multiplicados com-
pletariam a harmonia 
da natureza pelo esforço 
eanscivntc do homem. 

S É ! ii Asna? 
^ S.» u cMirclíillvtii tiin •' ^ • <j vl»' 
. i- fui! I.\ln ii.-iii.iilK LA';ji u ••i'll 
| í ortrjo utcrruíur, nhmr u rvpirno 
i rijttls rvsiül» nlf Ser i<'<.» c vl-
{ vrr ŝ mar»* r(í*buix<) 
i uwrvuMíi ic Uisíiolvcnt*' O HEMfcíOlü 
DO DV, HSiYNOATt:. a tia-
ilK.-VllíCOo. «'()inbláU> ! UM/íiJf n 1' 
Uft»- fjó ll propn;\ iitiiti;i, ciMiüi 
(Iliur bfOtK|uU c croia<"i nu n ô. tos 
< ̂  í']a;i'](*s. ri c < 'OU: u i KMKülO 
ntl L)U IIKYNCtATE* f» Jif '-I>:tr .Ml<J 
pqr.itiu ntí' ví-. i : hl n (tor:nr ;id -
(li.ir-j iimL<lj:i'u ;íüv i(i. -.̂ iK.iHl" hü.i 
TfKi^r.-t. '"í""1 r:*T'Hi i;;: ;ur;)l 
L>.ri!-rilnaHor Aihuím y a s 
eiiilomntiiíio im K l a. . :n 
t.Tipuüo. rr- " -i.-.i-r • 
(;o tiMí̂ riaico MfNDI-a Ja<i 
CpU' n miMiTeliHKi NJIO 
ÍJOIO r<'í'ni hf tlHO . 

:r 

o o 
H s> 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Nao podendo, pessoalmente, coii oi'ti)f avisei vi-
oilur astí asas da Paroquia ;ui;;a;!;nuiu coopcra-
doi* que deverão contribuir n; -lisalinenie pa 
ra u crej-nít1 servi^u c'e (pie ra ee . r a a taj.va Cate-
dral. Aviso rpie csí.i a u! ui Ka<io '.í'íOm (ie moça 
rpie pcrcerrerão a i aa-> (ia (.'aj.ua .t;ji < entan 
d.) <-j'ía i.ma a juiuli.i ^'iwea: ' ^-) ' m: •> » tiaubo '.la 
T>aio(ima 

Padre rmbert'» (»amhaira <..1v/mi, Virario di 
Catedral 

l? 

fv 4.S 
X 

n 

s ̂  

y / r f r r r r 

peiiieii p ao Maestro Wftir de llneria 
i"il< > CiPAMDT-; i' OI M 

'•Aviso 
s"' as 1,1,30 c. 
rara adultos 

iíOJ; Navc[;an-
70.00 hríraa 

•̂jb̂ --- - •—--
T i i u . ia» .'ija e 

s| »•«•» WaMfM.-i- de /v 11>>- ií1 -
('o ií:o ( í j a da N-a-le 

• ? o aiiivcrsa rui <a i 
:-"f - t : i • U I\\Ido dl Mu -
'11 ir.-f • í iiie ! ímm o ;••.; mi 

m a s . 

tUDO 
A l U i . ' 

para os que usam 

Com Gillette escftnhoado» 
Barba Feita,tft«3se*dia» 
Ganht milbõ^k * milhões 
Num prêmio d» Loteria 1 

v « f l t o t e ^ 

TA-tM 

Estrada de Ferro Sampaio 

Correia 
AVISO AO PUBLICO 

A Administração da Esírada de Ferro Sampaio 1 

Correia torna público qus, no interesso do serviço e 

lo público, resolveu modificar o horário do Trem M-3 ! 

lue c o r s ent»*o Natal e Baixa Verde nos dias de sei-: 

hado, passondo a vigorar, o partir rfe 1 dç setembro 

o seguinte horário: 

BABADOS - Partida dc Naial ás 15 horas — Che-

gada a Baixa Verde às 19.30 hora:. 

Em Natal, 22 de Agosto da 1951 - A ARFMINFCRA<;AO 

I U V I N 0 D O S A N J O S 
SKUVICOS Di: < i íNTAiniJDAi í í ; 

IJalMpaeâo »le jdauos de ur£nuixae;'<<». Kxccücao de 
se.rvieos n»ntalM;fs f aeessoriOí» 

Carteira f U c ^ t u n. 6. do Conselho Regional ele 
(•fintahílklad'1 (''> H. G. Norte 

Kua Dl líarrxta, n * — I » andar 
Ivxpediente (l;v> fl ás 11 huras 

D S . C A R L O S P A S S O S 

avisa a mudança do seu i- Jiisultorio, e«m novas ins-
talaeüe?í de ftui<> X. para a Avenida Uiu Brane». ãíífi— 

1." Anc-r, Salas 1- :"> e fi — fone 1632 

J J 
tc«• 

DR, PEDRO COELHO 
D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

— i i .vrncocoNVci SOTKHAIHA 
i*;.\-;nternf> d^s Fluspitais fie Alienados (Tainarhicira) 

e Correia P i t i r o do IleelV 
CÍ ÍNSI I I IAS 

I>;is J5 ás 17 h» fa* 
( ONSItI/1 OIMO 

Av ftío liransi», M.t-i," andRr 
MHMCIO ilfA(xAI<Y 

RKtilDKNf'IA 
Itua Seridó, 154- — I ÜUÍÍ ^.-f»* 

. _ í'j A ^oije I 1 '(2 "«'IN-
la se" ã-í c 20 hora a. 

Para adultos. 
a. UJiy - Fone ::üí;!'. -

O Traidor" ím lã.30 20.00 

horas. 
Para rdultos. 
ü. PEDIU) Kone 'Jfil 1 

"Fassns PeeadoreV as 15.3(1 e 
20 horas. 

Tara adultos. 
CíNE ALLTit lM 1'one 

201G - • Desesperado, 
as lã.30 e 20 00 horas. 

Tara adultos 

PU LER NO SfitBUS 
1. Os niovimentoü du co-

ração ao ritmo da si^iolu e 
dia^tole. podem ar os 
mais angustiantes problemas 
morais que lá acham SUÍI 
origem v íiiuita vez compro-
me tem a situação cio indi-
víduo, irremediavelmente. 

2, Se a preocupação cio 
dinheiro lor o elemento pre-
dominante na vida. tenha 
por certo v indi.seutivel. me ;-
nio tudo pi'o^rida lisongeiro. 
a piedade c temor salutar. 
esteio.1; du pureza interior de-
haparece/ão como por encan-
to. 

3 Quando falamos em re-
nuncia. pelo motivo de se 
contratarem os dispositivos 
restabelecidos por Deus, tor-
na-se cUíicii argumentar an-
te os direitos supremos de 
Deus, como se os nossas, na 
colisão inevitável, valessem 
ate uo ponto de podermos fa-
lar renuncia, cousa vo-
luntária c livre. 

Ve. Emerson Negreirus 

ííjtJ" 'J.' aluna., d" 
• •. i' < : o j \11 r a i o \ ji'< •.. 

. foram niciiiiinrii 

ww mmM 

A V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CLASSE MÉDICA DA CAPITAI E DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS 

VI-MICETIN A 
PfMíCILINA CONTRA RESFRIA00 (USO NASAL) 

i 
Drogaria São J o s é — Moura Nune< Lfda. 

Rua Ulisses CaMat, 116 

Telefono — 2093 

Formada Séo Joii — Horaeio Guedes de Moura A Cio. Ltda. 

Roo Presidente Quaresma, 420 

Telef. - 2 1 I 5 

N A T A L RIO G R A N D E 0 0 NORTE 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia 
Nàô dei** que o cx» 
ctsso d« (robalho 
debilite o tftu or-
ganismo, porque o 
cansaçô f í s i c o 
* in te l ec tua l o 
levará, fatalmen* 
te, à ft«wra«ttn)a. 

Ot primeiros sintomas da neura*-
tenie suo geralmente a ínaónia. 
pesadelo», irritabilidade, dores dc 
cabeça e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previna se contra ;<« sû s conse-
qüências Tratr se imediatamente, 
com um remédio de efeito positi-
vo c imediato Vijonal ê o remé 
dío indicado para qualquer caso 
de neurastcniM. Vî onal revigora 
o or|antsm<>t tcntituindo «o fraco 
ao força» perdidus e a energia da 
juventude As peitas esgotadas. 

Velhos e Moços 
Leiam com atenção 

A época ntnaL rtjíMüda, febril * t 
fnnrvant^ cxi-o do homem «rond*- : 

<ic vout4ictr> pura vcnc«r toüus , 
•is dificuldades quo te ihr depa-
ram im nrdun luta pela cxistcnela. 
Quando um liomcm tem o sistema ' 
u*rvoso drsicontrolado. quando bo-
íre Insonlft e falta d« memória, 
rlp i.V> pôde, <ie formu ül̂ uma, íir-
mar A SU» vontade, candidatando-
&p. fi Inteiro fraoaaao uo 
< \er<;lcio i.a hua proft&aáo. Em tai-i 
cíiííoe, torna'«o, Imprescindível u uao 
flp um tonico podoroeo. Que com-
bntíi rapidii e eflcaiçmente o maí. 
i?sae tônico só poder A *er "Oota* | 
A(ciu1elin<Mi,,l o si,rprecíiUenc<refi- | 
t.iurador do «lateMia n r̂vono. o 
modio que fas meftvUhaa p#lo sf>u 
poder curativo. Naa drogaria» e far-
inaclsK tocalü-

4 D I 0 D Í 0 S M r e s F U f i i 
ADVOGADO 

A v . Flortano P*íxoto, ftl2 
Fon » » : 1700 — 1722 

Sé á ve i f c s . . . 
quem se s e n t e v e l h o ! 

lOÇlQ BRILHANTE 
Diminuo a sciHinv.i 
e evita â c.t̂ jt.i. 
Devolve iuv îituJe 
e a cor iiitur.il aos 
seus cabelos. 

LAftOtATOUO AL VIM * M0TAI I A 
• % PAULO 

PORTiriCA I DA IAÚO I 
laki» 4íl<irl.í Alvlm 4 frelip* $. A 

ORe JESST D, CAVALCANTI 

r iKÜHOIAO MKNTI8TA 

4'oiiiuKufio f r^atdfiMdu 
Av. llooduro, t!U 

l onr Mt i 

K^pedlrtitf : 
lt;ts 11 as IM liurus \tt% 

MlmdoH diu I tu II tturtiH 

i 
]<;.!; c! ir !i1 < lí1 I: i' > " : a ' < > - '' • N >' 

CuioO r tauiijíMü jhina pa ; I-
lai -ÜM' i ;nifi<íiliv;i honi^iia-', 

^ 1M1 horas ( 
d:i;: ;; n .^idriv/ia do I>roíe.--sor Cíai ihni a Huiii:u:(i. onde 
•-iIÍ*OMlrhíjsprrliuiu o ih; • v • m i i v - > : iante. 

; ItíU rprrtanclo u jK-ihsrmicnrto dt .;uíi;-; íuiiir.uiidi.i', do-
duii C.ul sos. a irt^ros^anlr araaiosa ípciiiiia Mat ia. Ju^p 
t!Fijruí-irôdo, (lüi-lii íilh;: do ra;-a.l C).sv.d'i<> Gaodr-., d-1 

i iM^ueirodu, Íca a *tiud;t<uio sr^uin' 
Mt-t4.stvo Waldcniiu- dv Almeida: 
Partifjp?jH ;o das alí ^.iiíi.s do d* 1 Jrsiiv-j ei" >ru ani 

, vcj-Mino niitalicio, .s<a oiicout,-:ur. rounidas as rduinus 
í do Curso tU' musica que U-m o eu nom<\ pira lhf vir 
i trazer as üinueraí; felicitações v abraca-Jo pru/ciro^aiiirr.tv. 
j fazendo os mais ardorosos votos para s ia constante e sem-
| pre ielicidade, ao lado dos due lhe i^cre ^Mii estima. 
1 O momento presente portem»' a esses instantes inn-
! ravilhosos que nos apresentam as se^uc-ncias da vida. o 
: ao f iavam mnossas nientos. para as íuturas icmbran 

e4;s. pois foi sempre bom. aprasiv >1 e < ncant,adõr elogiar a 
quem iiícrece; premiar aos que se distinguem em mein aos 
lurvelinhos da existência, procur: iu].o alcançar a meta de-
sejada. guindo .sempre a trilha do Bem. dos esludos. da 
l i/ão. .justiça e umlzade e, alem do nriis, dando o melhor 

! d. sua intelicencia, repartindo os frutos magníficos do 
; >aber para a orientarão de dezenns e dezenas de pessoas, 
OU" jamais havetão de esquecer os ensinamentos recebidos 
juntamente com o /elo. a paciência e a dedicação com que 
foram administrado; . 

V o senhor Maestro V/aldcmar Almeida, firma-se 
n,4sse conceito, nierece realmente \;sa proclamacão de ori-
entador maravilhoso cie gerações e gerações, aprimorador 
soberbo cie inteligências moças que. graças aos conselhos 
e instruções tão sabiamente aplicadas por mestre de qua-
lidade ú': reconhecida magnitude, t stão ho.ie a brilhar cm 
todas as partes, levando para muito longe o nome jã glo-
rioso e consagrado, de uma das maiores e brilhantes glórias 
do nosso querido Kio Grande do Norte 

Não se torna necessário, neste minutos de grandiosa 
c justificada satisfação para todes nos. repetir a grandeza 
dos seus esforços, Maestro Waldemar do Almeida, no apri-
moramento da cultura musical da noüsa mocidade. pois já 
e por demais reconhecida a sua capacidade c brilho de 
sua inteligência, o seu vigur c cl;dica';ão para o mais s< 
guro e completo êxito de suas admiraveis campanhas para 
o aprimoramento da inteligência potiguar, reflexos de sew 
grande e inconteste tesouro artístico efetivo 

Eícolhida r,uc fui pelas m«nhas colegas de turma pa-
ra di/er-3he algumas palavras no dia de seu aiiivers-iri'», 

nao podia, como qualquer outra nao t'TÍa o direito de fy 
/'i". deixar de atender o convite !àr> de.sva oceer{nr pnrr> 
mini rjusd .';e.ia o de saudai o nosso uuciido mestre. VJ nssim 
fazendo, de coração, no meu e nos nmne.s dc minhas c.sti 
mada-s coli gas (a estudos. or,-r'*',f« > lembrança qu»' eseo-, 
Uieiuus para ofertar-U\e. COOUJ iegj lro dr mal- e-st1; dJ;« d*1 

felicidade e pra/cr paru todo;; qu" o conhect in de prrto 
maectro Waldemar de Almeida, e qui1 dirá mais ainda de 
nossa satisfação, entusiasmo c alegria smccru em come-
morar mais um aniversario ti.* nosso querido timoneiro 

Ofertando-11 ie esta lembrança, que muito icpreseid" 
do nosso í eeonhreimento e respeitosa amizade, pedimo'-
tunibcm qur as graças de Deus encham os dias dc existência 
do nosso estimado Maestro, e musicas embaladoras e ms 
piradas x ibií^m perenalmente em icu coração de admirad'» 
Artista e Mestre Apos esta brilhante orarão cie carinho 
e afeto, foram entregues ao aniversariante, pelas suas alu 
nas, lindas corbeles de flores naturais e custosos presentes 

O Maestro Waldemar, em breves e carinhosas pala 
vras agradeceu cheio de comoção, a manifestação de apre-
ço e estima das suas queridas alunas 

Compareceram também a cftsa do Professor Garibaldi 
Ronu uo. onde loram cumprimenta- o aniversariante, o Go-
vernador Dr alivio Pedroza e Esposa; Carlos FUgueira 
e família; Otacilio Maia e familia: Oüvaldo Guedes de Fi 
gueiredo e família: Álvaro de Araújo Lima e familia: Epi-
fanio Cornei e fumilia: Dr Olavo Montenegro e família ; 
Artur de Souza Cortei e familia: Anania* Oeraldíno tt fa-
mília: MajiH Victoriano de Medeiros e Eapoiia. FranlOaco 
Pl^naUro e filha, Amadeu Cirande v familin. Tenente CIo-
tario Gwine e familia Dr Cre/o R^/erra v FAMILIA: LUÍA 
Veiga, 1>r Kutiquiano Kejs, Ader^al de Franca. Raimun-
do Pinheiro e lamilia. n Aíielaid'1 Fernandes c nota, D 
Müi ía Augusta Fernandes D Tntonina Oulvao e netâ; além 
de mui; > nutras prs.soas amigas que est aparam a no**l\ 
ailotucao 

(ininthu de Aimeula pi meniUn a du univernail-
anie e d< maih |M'KM)ith dc miu fiAmilu foram mcunuav^U em 
líb.eqmai os pieMmtev rom Ixdi^, doce.-* uihtiahri. e*rvr|» 
< chiimpnhe lennmdo »>tn antndui i» eanimiuiadr 9 dt.ittn 
e»i» • i|1h Hi |W||| , mo- < " I ,M ' i \ • • I mip' <' f a* • < IIHImi HI |in 
>euli» , 



Os militares vão 
caso 

Será resolvido brevemente 
RIO, 28 — As divergências reinantes no seio das 

Forças Armadas em to no da orientação ç!a Revista rio 

Clube Militar serão resolvidas mesmo no assembkía 

pardal dn entidade» Foi o que decidiraivi, em carater 

irrevogável, os promotores do movimento dc rooçcio, 

A oficialidade (democrática mio e r red i fava desde o h i 

cio das tentativas de entendimento nas promessas dr. 

corrente coníí riria, rfiuíto embora elas fossem íeittu 

diretamente ao ministro Estilar .pai, E os a tcn fec imc iv 

tos futuros confirmaram cs primeiras convicções. De-

pois tia palavra mais formal empenhada ao titular da 

pa*hi d * Guerra dc que seria cn!regue um compromis-

so, pelo ÍJIMII f i tar ia as^og>;rndti « exclusão da Revista | : 

de toda e qwtlquer interferência em assuntos políticos-

partidíírios, nacionais tu estrangeiros, surgem um -o-

mu nica do confidenciai da própria diretoria do Clube 

afirmando simplesmente que do n. 1VS em diante a 

publicaçao of icia! da aíjremiaçãft se dedicaria exclusi-

vamente a um plono cutíurul, há muito em cogi tações* . 

Nem Mtm palavra sokre o editorial da paz, solene-

mente promef ido. Diante disso 05 ofíciflis que se in-

surgiram contra a or ientaçào extremista da Revista 

determinaram pôr um ponto f ina! nas conversações. 

Hoje, logo após as 12 horas, f a rão sua última reunião 

para combinar a hora de entrega do memorial ao gene-

ral Artur Carnaúba e essenfer os detalhes da agenda 

da assembléia. 

No encontro com o presidente do Clube procura-

m o traçar as normas que disciplinarão a assembléia, 

evitando discussõe paralelas, que poderiam tumultar 

e impedir a vo tação f inei . Ovtro ponto essencial será 

a escoiht* do iscai* Caicula-se o comparecimento de 

mais de quatro mil militares, de todas as patentes, in-

clusive quase todos os of iciais genertns ad at iva, e um 

número tão e levado ex ige um recinto muito maior do 

que a p r o p r i a entidade. 

Pelas disposições estatutários o presidente do Clu-

be terá um p r e í o de t n i m e dias para marcar a assem 

bléia, precedendo-a três editais sucessivos pela im-

prensa. Logo após assentar esses elementos com o 

general Artur Carnauha, os oficiais darão um comuni-

cado público cientif icando os signatários das razoes da 

demora e, afinal, dos mot ivos qu* levaram a entrega 

do requerimento. Nessa ocasião historiarão os entendi 

menfos e revetoçqo os detalhes que durante uma lon-

ga fase serviram para os c o m ç n t c r m mais faníaçistns. 

Clube Mi Li I ar 
Contra a licenctosidade 

O a s s u n t o n a C â m a r a d e V e r e a d o r e s 

Propriedade do Centro de imprensa S« A. 
ANO XVI-Hio Grande do Norte»- N.i-d dc A'">;ti) d^ pj;>i N PJ7U 

Contra o Divorcio 
íslií a ÜÜN - Kxansc d» Projeto Nelson Carneiro 

11 n , 
d" n.- 1.1 

I l»'l. t) 
t I < 

l) 

t íi': i j ii 1 
J :(!;;» .{<•.; 
O ])!'•' /; r !; 1 \Y: 
KY.tvc oijTro.;. >i 
Brio Mori I.».'. 
dO.> ÍJillltos (\ti>:'.il. n cm'. 
toU Í, -.1 (..>!;:: : ' : 
feira próxima. dia dc : .1 
ÜO (!•) UilVuMó nUCi-.J"̂ ! li; r 
níM.:".. n p:-0,jí In Ni isor. <!• ; 
IK.MÍ'0 .-li'.-,] i w u r i i i i . ; 

ER.LBOÍA SÍ- ;IFIII;IT <MI ...» 
proposição ; i, a > implica J1:> , 
t:.ibf.'IoeÍnif .• tr- d», ciivorcio 

P'n.n : 31* >. -
(i< ;iÍ i.í. (í.: n 

•jlli. :1 i'-i 
1 C CíJiKÍi 

N:s dc mil cm d:i C.' 
• m;> i (los Vereadoras ili N .1 
Ld. o .a Juse FanundCi rum -

• bui,eu a prolil erueao dr pen 
>r:, d j I s J'"', r (v, c ( ;*.'>.< * 

Mfsj írll.i.s < 111 i /<v. i ( \t j/í;. (í 
1 A í.)fM)V'.M |.i p-iii'.."ou uni 1 

I • H1", a j epor t .i1 j 11 < K• 1'M t,: 
DO 1 ÍO - M I ROÍI 11 I. N PJ I'» X VT 

. (:í 1 *ií 11if 11 o r o p* ,011! u 
niriS1 ; :u"K.lü o ;-.píd j (pir 

1 r;\isl v :<({..li N 

i 1111» 1 > Mi 00 
i t a 1 !< 11 a ;>oJU 1 .1 ('at;ao a |it 
tuna I;ID y. 1od r .RI vi<-o a j"; t -

II] [; 1 t r .10 òti MÍ-ti M irnl o 
;.it «Ia I J(l;iilr, c ropsfgulr,-
, ^ o Irrllipiioiilo dtfSSGÜ ^11-
li os d<- pndifüí» v a tüUíl» 
p;,r:i a 1 < t í ' Xp lO-
|,HII D llJ lOfli Í'.» 

< > ; u ' ; I - M i r i m v. P SU;I 
f ivü 

Tt M o JI;I 2 n pa^i i iM 

Caio Filho vai u Turquia 
1 

i: l 
í.t 11 

li;.i • I'J, (.,••'!! I i'o ; .,1 :j t 
OI II U 1 LLLI ÍPJR U F>.T I I TI ÍU 

tidi.í Y\'[\\\iVMii'M|!c a'; 

O , -•••.H t : ;•oa 011:;) it uri 
or.a iit.iad* dc «iUr ''.(• rev'1^'1 

o p. 1 a. f. O . ' A 1 La d:; 1 ;i 1'j 
u>< •Jíírop o r:>.s;'ra '̂ ií > 

Viiv^uo ÍiHtl(-.XOíHVrI t srrii. 
o.opi^Jos rjuv ÍP:Ü 

PiolAJiKií.Til llit d'-CiS-'O VA\ V 

Os carrascos de Líilice 
Condenados à morte 

" i< i • ,) < 

i'HMiA 2V - A r; 
Ta';!;;;', aoauirina (pt-

DI» Ü.JILLI.1.II CP^I LI JM.Í .!•» s • 
ifon-.uvvi •. ].';,|ü í i ' í : - .vro d'-
lod;i pppi.íJ;0'ã(; Pr1 Li i,rr. 
no UIKJ K'42 Cojno t s;i-
bitirj, cm roprf^uPa ptdo as-

sus-ionl" dr liryilrifii, o 
"Vt'vUu;;o"s toi cle.MLuulii L». 
iWdciíi riijo.-; íiomun.s íoi^ap 
« xri-oupKpjs :,<;ní;o as nu 1-
itiV!'OS Yi rn!! lida.s ü fiMl\pí̂ S 
cio cwiCíií i o os moni -
nos dislribuuios pcia.s c^cola,s 
] as. 

Odilon Bríijfira 
RIO, 2H - O vespertino 

"O Globo" publica o seguin-
te: 

PoíUmuo.s informar que, ce-' 
ca J.i tres meaes atrás, um 
Coii^re.sso Católico, reunido 
na cidade de Pouso Alegra, 
Minus, solicitou da U. D. N. 
íiaeion.U uma definicuo so-
i-ri'á o piobleiiui do divuieío. 
() prosidopt,e do partido, s»', 
Oaüoii Braga, submeteu u 
assunto ao diretório narío-

Dinheiro para as estradas 
Quota geral do nosso Ediodo 

HIO, 23 - O ininisf o da Viarão aprovou íi dvitribui-
eão da par tf? dtj Fundo Rodoviário Nacional que coube aoü 
Estaíios Distrito Fedt^ral c Munici^iOH, rio soRÜndr niniLv-
tit1 cio ano ent curso, eon.orme proposta do Con. * :ho Jl>> 
cíoviano Nacional. 

Os 60r:f uo Kuncio Rodoviário Nacional, compret*ii-
di prio cotas de 12'í p;p r( os Municípios e Distrito t- rdíM .ti 
e 48 para os K^Uh!^ teití-ãi/ou a aprcciavpl .soma do 
O s 24;*.670.210.20. ti^dudoo o 1/4,;. quo o Banco do Drsíu 
cobra aòbre a arreead^cão Foi as^im distribuído: Guapore: 
crs 304 050,10: Acre Crfi 201.702,90; Amazonas: CrS. . 

nal. c foi por ele autorizadf; J 10.832.347,10: HÍO Branco: CrS 941.30: Paraná: CrS. 
a U i^ro íar ao.i auttrey da j 10.;i'J3.ãl7,6ü. Amapá: Cr.i ir>G 3Õ7.30; Maranhão: CrS 
consulta respondendo que a 

3 .yfiO.214.20; Pí:uíS: Cr-S :> 415,00, Ceara: Cr^.01» 080 Mr 
Rio Grande do Norte: CrS tí.líiíi.Otití/iO: Paraíba; CrS . 
4.341,331,10: PernaiMbUío: CrS 11.1IH , .r>Ü'.?.4Õ; Alagoas; Cr:-
2,̂ :35 707,r>0; Fe-nonuo <le Noronha: CrS 704,&0; Sergipe-
CrS 1 327,003,«0; Bai-ia: CrS 12.784.888,^0; Minas Gerais. 
Crs 22 4.r»3.830.90; Iísyirití. Hanto: Crs 2.303.753,20; Rio de 
Janeiro; O S U 207? r»H!);i0; Tíl-strilo Federa); CrS 
22 Üfí7.438,ÜO: úiio PnuJo: CrS 63.091,20; Parana: CrS 
11 126 1PJ,1ÍÜ; Santa Catarina: CrS 4 915 843,40; Rio Oran-
do do Sul: CrS 24.374.428.10; Mato Grosso: CrS 
8.981.183,ã0; Goiás: Cr3 5.818 .1507,20; Amazonas-Par;i «Zo-
nas cm l i t í g ioCrS 19.8Vi.20 e Minas Gernis-Espirito San-
to Í Zona.s em ULigío): CrS H3 133,60 

ü . D N. era contra o divor-
cio 

Aç*ora. (piando o lema e^tã 
em ioco. o sr. Odilon nra^a 
leüi :'ido procurado por inu-
n autoridades eclcsias-

Forneciinento de leite ao Nordeste 
JMO, - Mm .sua ultima 

leniiao. a Coir.i.vião Nacional 
d«- AiimenUHMo trouxe a dc-
i/;dc a.s:aiii! relacíonaflo/; r 
comi a prodngao ^ o lomeci-
mcnio de leiu» no nordeste. 
E,stevc presente (; ar. E. R. J. 
Ilryward, da IJNICRF «Fun-
do Internacional de Socor-
ro á Iníancia» que apre-sen-
lou diversas sugestões so-
bre o assunto, detalhando as-
pectos de suas atividades 
na (pífia região. 

O sr. JOÜC UiUm\ que pre--
side a sub-comissão de Ser-
viços Públicos íez um rela-
io do que Jbe foi dado obs-
M:rvar em sua recente via-
gem as capitais do Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraí-
ba e Pernambuco no tocante 

no aba.-J ecimento do leitf Va-
rias ivsolurórs foram lo-
m a d a s v i s a n d o a a sser.», u r a r 

rm-Uior fornccimt rdo 

liaíiurlr' produtrj a população 

Na píi-xima reiíniáo da C. 
N. A. o representante da Co-
lombia. .*•.!•. Caídos Faillare. 

fala rã sobr :̂ a ípicslão de 
:ui^ri'< âf) cm rclaçau com o 
problema alimentar. 

A júri? A nlíl»r;I>lt I|MI* Olr 
ainda se íuinará nx-lhor. 
Faça uma critica vtm^lni-
(iva, (MíMlnbuiuUu para 
nossa melhoria. 

IMJwNO Ê X I T O 

U l t i m a P a g i n a 

Unificciçao das Caixas 
Fconomicas 

R IO, 2B - O pro.j Io do de -
piitaio I>ario d Ií:»;'"o.;, 
propo^ib» d*i nnipoaí."" !̂ 
tocia ^ a:. CaiX':.N amiica.a 

que pa út.'"5.'.yn 
denuJiiinai-se Cíu:ít Ke.njio 
rni<-a '.c Brasi! "ncoi; 
tran.io fa.voravr-1 '-erta c.u . 
são. \£Óra. vai fazer no pie 
iv>:iu em stia deles,, « tUjja-
lado Carlos Lu/ ex - direto;' 
fio referido institm-í ;;qui no 
Rio. 

COMANDOS SAMTAI IOS 

JO^LO PKSSOA. 23 • Pios 
si^uoin com grande rlfçor us 
dotorminíicÕes dos comandos 
sanitários, orientados pelo 
Departamento de Saúde Pu-

Situação do Nordeste 
C t u p a r e c e à G a n i ! » o 

H a s t e i a q e m a l e r o n < m a 
ifí-t ij a situaçao íp»c eucon-
t roa, a.s prtívidenrias Pana -
fias. mciusivr de ordcií» or-
çamentaria v oi;;ani/ação de 
plano de enií r(U'iicia. nioe 
de pessoal técnico, açudes rrn 
cooperação estando previs-
tos 143 dos quais 43 cm 

I díttiw uío, ^endo:í;-> noCt jru 
! 7 no nio Cry'.üjílr do Nor) 0 
' na Paraíba, 3 em Pçrnambu-
i ro e 2 na Tiaiiia. Falou 1 LI 1 u 
; bem na construção de 
i 
. de:-; açutles. no a))iovedamm 
i io PiUroelrt.rieu dv ; kr^n-

Ministro da viaçao 
Dix-sept Rfisaío Maia 

ti,id(u- I>ix-ÍSr't)l Rosado. < u- \ Iavr» Ç-apatuana e o pro)»rei 
ia mrmoria revermcioii. Ramos rnalteceJidn l 
pó};; do discurso íalaiam va- í prtsstyçáo de conlas do Mi 
rios oradores, inclusive ns t nisl.ro 
sr:;. Flores da Cunha, Gus-

Cafc Filho 

•STAMUUii. - Kst-a SL»L-
n" c p<-rado iu\cta Capital o 
i Caíê Filho, vice-presi-

dente ria Republica, o qual 
chrUarà a delf^açào hrasi-
leira ao conferes.;o hitcr-par-
iíimrntar. 

Semana da Criança 
Oc iü u 17 dc outubro vai 

sr reali/.ar n^sta Capital, sob 
os auspício fia Legião Brasi-
leira fie Assistência, a 
tia da Criança. Será or^anl-
/.iído um programa <lc como-
UIOÍTACOCS, com palestras st-
lusr js . 

Clt^mTOS PARA 
\OÍ?SO KHTAOO 
EJO, -- A DIRETORIA da 

Despesa Pública distribuiu à 
Oelcírueia Fiscal do Rio G. 
<lo M<utc a imf)ortancit» de 

'M^írW.lHl á ronta tio 
vi-cidr oiçauu ntn fio MlnLi-
t'T<o du Agricultura. 

As cinco maiores 
cidades do Brasil 

Me^undo o ultimo < * o,.o, 
ckladí̂ s do Brasil a s< ;̂uinVc ; 
IJMrito Federal 
•S;i<i Paulo . . . , 
R-r-ne 

fies sendo (pie o th: Ciue^ia S«lvuclor 

Í;FSTAVO CAPANEMA 

vai ío^nec^r a mil cavalos 
vapor. Estadoa igualmente o 
sistema dys ost.radas 
cadar, ]Kilo plrnio de hwt-

ífíencifl; terminando por la-
zer uma alusao ao kovh-

UiO. 2Í1 — O Ministro da 
Víaeao. engenheiro Souza Li-
ma, compareceu ontem a se:-; 

blica. Foram interditados os 1 it\0 du Camara dos ü^puta-
jiríncipai.s bmes e cafés dn 
cidade, inclusive o Bar da.-, 
Américas e o Café Alvear. si-
tuados em pontos centrais dc 
João Pessoa. 

0 QUE OCORRE 
NOTICIÁRIO DA C . 

rios. para pnistar esclareci- j 
mentor sobri a assisieiu ia ás 
ptipitluções flageladas do 
Nordeste. O ministro escla-

O r u t e h o l a t r a v é s »IÍ> 
l i r a s i l 

T e r c e i r a p a g i n a 

AMU?MA8 ESTATÍSTICAS 
MISSIONÁRIAS 
ROMA, 28 Conf^me 

uma declaração da Sagrada 
ConRrcgaçào da propaganda, 
- 300 rstabcircinw-ntus iuiím 
oiu^-iíjs foram destruídos i.o?, 
ultimos H) anos Mas an l \ 
un dis.so. n número dos ; us 

rios na hoi a atual c 
840 padrrv y 331 irmão.,, 

fti yn irmãs HL', HM 
<pi! a.n-s Prep>irnm a<> > i 
1'ei di.í io* 4 IV,il MMiihi.i J i.d 
uad<ti'(\s 11 4U4 iiícho ( • 
Aindu n' sfc> 10 Hnoh SO o i 

tone . dr panac i adci ii">t 

IIIM li JluP 1J' " C i i ii i \ ri I i i 

na ; i 
IOS 

M I 

lias 183 circunscriçòes 
Afi ica. 7fí sao confiadas 
Püd. es do Espírito Santo 
(ias Missões Africanas e aos 
Padres T3runcos 

INICS < m s INI 
ROMA, Ü8 A menina ;ta-

'Una, Int s Orsini. fju»' repre-
,en»ou Maria Gont.ti no iil-
me "Cru .vobre o pantapo" cii 
Mftnj .f a Ronut pata atuai 

uno \nna d»s pastniMnha^ 
no 11111H• da prndutta i r.iloM 
a ASPA A ^ctihnru de Ku 

tnna A lovem conta tpun 
ano- ..pcÉia^ i nau ipier 

d U\ tl ,t H (lc i Ila lMil t'(Mk 
níd. mio ap» / ' m hinu •( 

, » a ) i,,d íu c/u 

NA UNlViCKSll)Alll<; 
( ATOMCA OO JAPAO 
TOQUIO, 28 — Trezentos 

e setenta e um estudantes 

Ferrovias 
Ninguém pódc esconder o grande serviço «jue pres-

tam as ferrovias brasileiras .Mesmo velhas c co-
mo são. 

Mas servíeo ainda seria muitas veies maior, se lhe* 
detNcm oportunidade, isto e. recurso para uma riínovaçAo 
adeiiuada. 

O ex ininistio da Viacão» hoje deputado lederH). sr. 
Clovis IVsUiia, deu à esse proposito, entrevista sobre o 
custo de eombuative! stçnndo u sistema de tração adot ido 

iaponesos se matricularam | pela Wdr ferroviaria; 
na Universidade Católica de j — locomotiva a vapor Cr* MUM 
Tóquio para educação dc a- ; —dieM»l elélrkíi CJr* 7,00 
dultos e especlaimente par » | —eletilea C'r$4t«0 
os lideres da A<;ãn Cato a.a 1 So isso mostru qu:npo i« elftrlíleaeào da» ferrovias 

(ONVtRSÔFS que puderem pussir por melhoramento refletira -m 
|;>| MASSA 1 paia a eeumimlM Ufln emprega f também dos 
WA8HINOTON 2ft Un partlcuUre*. ineluwive pelo a u mim to da velocidade 

ti- os trutos espiritam.. v o irUn lüto e que aitula hoje li» loeomotivAN em 
c.MpIdo^ durante u f!r:upbo i tian^ito vindas do Império Com lodo eu** utr«*o aindu 
sa píMegrinuvào de N Pt a ; f\Mem o r i a n l t t e ^ aao húo d^ficiturli. Para honra 
dr Kivtima pelos Matado* Uni | |i»«N« a KMraiU de Prrm Monüaro * uma flai $ Mirada» 
ihi.s v.àiicntrtm-.ic IH0 000; nao di»ít<itítrPu K multo melhor aerla a «ua d U a f â o aa o 

cupvi i-Aor:. df j»1 iicAt;» if» porta de A raia Bianra 14 l i v r a r Mido írlln )uittamrnte e*m 
,( i 'Hiniir^mc» , ii •uliuit' amaiMo leirovhiiio i^u Natutt 

Porto Aieci'í 

p^pojjiçao iiiis '.) tindívc... 

2 113 habfs 
.. .. 2.221 ai'! ' 

-334.4 G« 
. . . . 424 142 

-101.213 

1 0 Divorcio na Cornara e no 

Senado 
1'iP, :v<i O muno, Arru.-

d^ Camaru leu optem na 
r':"jj;o a UU)J Jjota íU ÇUri* 

i;. , r,(i<i falsai iijterprçta 
ç v * m . Nri;.oii C"4J'nelro 
i i '.ipf Í i,' i «'ja 

1111 («», inclusive uy ..cha-
::i:í »• <•,!.,(> Kiviry, P<uUÃ. No 

.!.() it ;;r U;imiltpp 
. . • )>!'<i.iniirdii 

urso Jc combate 
.-o ''.voveio, pronietendo voi-
' > itSiUnío. 

Fundado em Itaretaittâ 
o Inst i tuto Pio X 
Iniciativa do Vigár io 
Na cidade fie ILirctama, o 

revmo. pc. Raimundo Soares 
vigário local, cujas ativida-
des estão fazendo um bem 
enorme á freguesia, tomou a-
gora a iniciativa, roadju-
vado por um grupo de pes-

soas de boa vontade, de fun-
dar um educandario para a 
criançada, que tomou o nome 
de Vio X. 

A propo.sito, o exmo sr 

Ui;po ncebeu o telegrama 
seguinte 

ITARPTAMA, :>7 — Co-
munico vosseneia fundação 
ontem lmtit.utu PiQ X, pa-
ra o qual peço benção, tal 
Padre Raimundo Barbota. 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
Noticiaria da Radiopre» 

RIO, 2B (;omunicou o f contrario a ptojetos ^eus sn-
Partido Libertador ao Tri- | ire "revisão imposto ter-
bunal Superior Eleitoral que i ritoiial" c "criação dc gran-
em virtude de haver entrado | jas coletivas pelo Estado" O 
em goso de licença o sr Raul | representante .socialista ela:, 
Pilla, assumiu a presidência I silmoii ti parí^cer de "iaccio-
darpM»lti or^ani/u^ao o sr ' do projcU», toda a Assem-

»é 

Vlrtdnio Veloso Hor^cs 

HtMJNÍ IA ( <>UTIV\ 
PORTO ALEORP. 2fl Oh 

membros \\\i CoinihSao de JUK 
tua da AHh^mt>laia uauclia 

ntai »m nolotlvãmente 

A (xceeuo do próprio autor 
ÜO, de tnu tc e desonesto' 
Jli'tn tirou «^lidaria com < 
mem)>n)h da Comi^tm 

AISBTICNVAO 
KllITORAI, 
Jl>A<) PRHMOA, !V Wi 

aru pedido de demiHHào, em [ ^undo coiM\mieac»k)s do 'WK 
sinal de protesto eontra hh i dit Ptii albu ao Tribunal ftu 
agp.eMrte* do deputado mu i 1 pcrim fUaltmal. votaram na-

Cândido Nohrrln, que | íjuele ftaiado. durante o ut 
•« •'ni' 111mi <i.tn ' tiiiM plett" muidcipal.'iHtf 710 

elnUii cft, iiavcnch» a^V^iitaM 
de H7 «e-

rao punidos na f o r m * 4 * lei. 
i a l t a ufc ruMr iMun 
IJKLEM, 28 ^ g«ta h m n -

do cri.se dc lothaa da fl*n-
dres posta Capital, ptrjtMlá-
cando hk induatrlM 
iiAMU lauuitu Umíü que««ÍAi4 
IH',1. m InterfortucU éQ HO' 

fNPii a importação do 
pro luto. 

JOSt um IIO KIHIO . 
HK), Mônftor tmt 

t n u do Hétu aoatea ciaaciu». 
uai ou orfclnau « o i ^ a i -
vr«> ' llnta* de i f t a LÉ§g*s le| 

vmian», an I I m ú % 

• <>iimpii» 
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C E N T R O D l I M P R E N S A S. A, 

Séde — Rua Dr* BaraU, 216 — NATAL 

Presideuw — OLÍMPIO FROCOPIO DK MOURA 
0«r«Bte — TOLANDO COCENTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-1-19*5) 
Diretor — OTTO QDKRHA 

Secretário — XAVIER PINHEIRO 
T E L li P O N K 8 

Direção — Üerêucl» 12-4» — Ktd̂ çáo Vi-22 - Prealüencla I&-86 
* ASSINATURAS VENDA AVULSA 

Ort Auo . 
Semestre 
Trimestre 

150,00 
80.00 
45,00 

N, ntnzado .. .. 1,50 
N. do dia CrS 1.0C 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO -A S. t-ABA, Senador Dantas. 40-1 l> »ndttr — Fone22-3fiU4 
8. PAULO; — Raul SaMaraayor. Rua Felipe de Oliveira, UL 8.0 antfar 

Fotle. 39-372 

Cultura e verdade 

* 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL , * r 
^ M ^ M F C I IIIII 

A enfermidade é sobretudo o tempo em que deve-
mos estar prontos a aceitar a morte» e o genero de morte 
que aprouver a Deus. — Sto. Afonso de Ligório. 
ORIENTANDO 

E' útil a tòda gente, mesmo aos que se sentem 
bem, fazer-se examinar por um médico. Um resultado 
negativo, isto é» uma comprovação de bõa saúde, em dado 
momento, não vale para a vida toda, Aquele que hoje está 
de perfeita saúde» dentro em pouco poderá contrair a 
sejnente dos piores males, donde a necessidade do exa-
me de saúde pelo menos de seis em seis meses. 

Inclua, em seus hábitos» o exame médico e den-
tário. no minimo de seis em seis meses. — SNES. 
RECEITA D Ó DIA v - 1 

CREME DE ERVILHAS FRESCAS. — Deitam-se 
dois litros de ervilhas frescas em água fervendo, durante 
cineo minutos, escorrem-se se passam no coador* Faz-s« 
um milho branco bechamel, muito leve, acrescentando as 
ervilhas. Deixa-se cozer durante um quarto de hora, co-
asse, no passa dor, deita-se um pouco de leite e um pouco 
de manteiga antes de servir. 
f À B M A C i A S DE rfLANTAO 

Farmacia Rio Branco 
Alta. 

Farmacia das Rocas — 
Varela — Rocas. 

Farmacia Santo Antonio — Rua Amaro 
— Alecrim — Fone 30-41. 

-Av\ Rio Branco — Cidadt 

Rua Expedicionário José 

O I T O G U l z R R A 
Discuiia-i^. ia/ poucos tiiaa. se a alíabetizaçao 

basta ao homem Vinha essa discussão a proposito tios 
Chamados cursos cio alíabetizaçáo dr adultos. Cer-
tamente, poucos ainda hoje terão coragem de repetir 
a frase outrora tão comum1 abrir uma escola v fe-
char uma cadeia 

Nem basia a simples alíabciizaçáo. nem basta 
m<\<mo a ilustração maior, sem o lastro moral 

O problema, por conseguinte, é antes de tudo um 
problema de formação, uma questão de lAnõr á ver-
dacV, de segurança dc diretrizes. 

Alguém observava que a inteligência moderna dlõ-

soc ou a cultura da verdade, quando a verdadeira 
culMira e uma contemplação da verdade 

de 

ao 

« Í M I 1 P 
E então esse autor recordava aw expressões 

Bruno de Solapes, na Semana Social de Clormun' 
Ferrand: "Eu penso que aquela pobre mulher 
minha aldeia que conheço e que não sabe grande coi-
sa. alcançou da cultura humana uma parto mais 
larga e invejável, do que lai escritor que eu leio e 
que não sebe. ou não sabe maLs, nem av existe uma 
alma. nem se existe um Deus; nem o que ** o bem, 
nem o que e o mal quando no entanto e certo que 
a cultura é o que permite ao homem compreender .seu 
lugar no universo e que deve permitir-lhe aceitar essa 
posição e colaborar com os desígnios de Deus" 

Está sobrando a falsa cultura, aquela que não se 
coaduna com a Verdade. Um punhado de fiapos de 
verdade, misturados com grosseiros panos dc mentira. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 25 DE 

AGOSTO DE 1!>51 
RECriTA 
Saldo anterior . . . 387.929,40 
Rocei a de hoje . . 9.55(fc70 397.480.10 

Zeatá Mirim e a sua cooperativb 
JtVINO DOS AtfJOS 

"O homem que perdeu a alma 

- Grande suesso do Teatro Escola 
DESF ::SA 
Pago processos n:r. 4659. 4669, 4670 

1J7, 4657, 4658. 4660 e 4661 67 427,00 

339.053.10 Saldo para o dia 27-8 . . . . . 
SENDO 
3m t ire • • • . 108.592,40 
Sm t i i c o s .. . 221.460.70 330.053,10 
Diret -ia da Fazenda Municipal, om 27 de Agosto de 1951. 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
APARTAMENTO NACIONAL DA PR0DUÇÀ0 VEGETAL 

A Secção de Fomento Agrícola, neste Estado, com Se-
le no Sdificio "FERNANDO COSTA a Esplanada Silva Jar-
iim: nesta Capital, avisu aos Srs. agricultores e criadores 
jue do acordo ;om o Plano de Revenda de Material e Re-
>rodu*oresT em cooperação com o Banco do Brasil, çs mes- | 
nos ]>oderâo requerer a compra de quaisquer máquinas 

agrícolas ou reprodutores, bastando, para isso, se dirigirem 
a Repartição acima indicada e apresentarem seus pedidos, 
que d?vem ser instruídos com as características desejadas/ 

Barreto P a r a máquinas; e. quanto a animais, indicando raça, graus ( 

' de sangue etc. 

Depois do retumbante su-
cesso alçado com a estreia 
de "O Homem que perdeu a 
alma'\ da autoria do dr. Jai-
me dos G. Wanderley. dedica-
da c.u senador Luís Va-
rela e exina. espora, o Te-
atro Escola reprisou aquele 
trabalho, no sabadu ultimo, 
em homenagem ao cônsul 
libanês e a colonkt da patria 
dos cedros, aqui domiciliada. 

O festival teve inicio ás 21 
horas, tendo antes se reali-
zado, no proveriio. uma ho-
menagem ao Brasil e ao Lí-
bano. metido naquela npori.u-
nkiade locado o hino das 
duas pátrias amigas. 

Nessa solenidade tomaram 
parte- as senhoritas Rosinha 
Lamas, que conduziu a Ban-
deira Brasileira e Lourdes 
Assid, que emponhou a Ban-
deira do Líbano, o teatrolo-
go Meira Pires, diretor do 

Para melhores esclarecimentos sobre o assunto os hi- j Teatro Escola e dr. Rachid 
PROGRAMA DA B. B. C* DE LONDRES PARA O BRASIL teressados poderão colher informações mais detalhadas na H - Lanar cônsul libanês, nes~ 

TERÇA-FEIRA, 28 de agosto; — 30,00 — Sumário! Secretaria desta Secção, no^ horário do expediente de 11 ás . t e Es 1 ^ 0 -
das In i c ias , 20,05 — Radio-panorama, 20,25 — Resumo ! 17 horas. * 1 O dr. Jaime 

. .j t ú . * * «. 
Wanderley 

ceiro ato. pelas qualidades 
artísticas e conhecimentos 
técnicos, sendo as suas cenas 
principais entrecortadas de 
palmas, 

Não menor foi a atuação 
brilhante e preci.-íü de Celso 
da Silveira e Marinês Santos, 
que colaboraram com inteli-
gência e talemo para o êxito 
da comedia romance, com 
que o dr. Jaime dos G. Wan-
derley marcou mais uma vi^ 
toria na sua jornada literá-
ria, 

Oportunidades 
SE V. S. QUER YI:N!)KK OU 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-se 
a Rua Manoel Miranda, 1580 
i antiga 11 > no Alecrim, 

O CoopcraUvismo no Kio 
irande do Norte, teve o .seu 
narco inicial, fincado na 
idad' de Ceara Mirim, com 
i íunuaçuo da Caixa Rur;il 
te Ceara Mirim, por iiueia-
iva ti" Heraclio Vilar. em 30 
ie Hi embro de 1025 

Em 22 de Outubro de 1(J44. 
i Cai a Rural de Ceara Mi-
im r-formou os seus esia-
utos. 1 rnnsíormando-se na 
(uai Cooperativa Auro Pe-
uari: de Ceara Mirim Limi-
Tcia. que assumiu a res-
<in.su íLliciado do ativo o pa:>-
vo ti.i : ua anrecei^ora. 
K, ; ortanlo, a Cooperativa 

Agro-i^ccuaria de Ceará Mi-
. :m I. du,r a oontinuadora da 
-brii - ociai e economica .so-
.l̂ ad por Heraclio VHar, 

• niciada pela Caixa Rural de 
rourá Mirim e espaihadü em 
odo o Rio Grande do Norte, 
*clas atuais 62 coo])era-

Uvas. 
Represem a a Cooperativa 

le Ceará Mirim um inonu-
nento do Cooperaiivismo Po-
it^uar e uma honrosa tradi-
•áo ci » progresso sociologico 

.ie Ceara Mirim. que ; 
deve merecer dos seus ho- i 
nen^ de projeção e do seu 
jovo. '•oda a dedicação pa-
ra mante-la e fazer prosre-
. .. .afim de que as gerações 
fuHir is. reconheçam nos 
tís ancestrais de Ceara Mi-
rim, a mentalidade evoluída, 
na qual encontrou Heraclio 
Vilar. comprensào e confi-
anca para a fundação de 
uma cooperativa no ano de 
1925. ha vinte e seis anos 
passados. 

Hoje esses Onetoiiv e c . 
>es associado-, \ ce^beiu 
CompehsatMO >tn Jealn.i 
dc a ser\ n;<> '{ » í "'-'jp/ r.ttj» ,i 
un vf-neju cft M,.; irÍ .* r . 
eao "lOti ;t 1111 nu i jj;t 
tiuiadu.- < injii f »• rceofidu 
-'.idos iio- jjo-,10-, . lUi.ihi.a.r.; 
i 1V O í. OU' r* i:> ! (.•'« í;| |;ii'( 11 t 

nancia.mruto p;ir;i desenvol-
verem a^ suas a1 ivi; iad<"(u; 

"L. 

Cr,o 
uran 

! o i i •" 

.13 
A ORDEM 

dos pru&ramas da noite. 20,30 — "O Casal Feliz", dc So-
merset Maugitam, 31,00 — Noticiário. 21PX5 — Palestra. 
21,38 — Fim da transmissão. 

Sceção de Fomento Agrícola, Natal» 22 dc Agosto de 1951 ' ^udou nesta oportunidade o 
MANOEL FASANARO — Secretario 

Í AZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Guiomar Henrique de Cas-
tro Cortês, esposa de Luis 
dc Castro Cortês. 

Zulelde Soares Jofell, 
esposa do sr. Petronilo Jo-
fell Filho, funcionário dos 
Correios e Telegrafos. 

— Hilda Teixeira Macedo, 
esposa do sr. Francisco Ma-
cedo, escriturario do Depar-
tamento da Fazenda. 

— Francisca Rodrigues de 
França esposa do sr. Olavo 
df França. 

— Maria Augusta de Melo, 
esposa do sr. Joaquim Magno 
de Melo, residente nesta ca-
pital. 
SENHORES: 

Dr. Gastão Câmara, Dire-
tor do Domínio da União nes-
te Estado. 

— José Teixeira de carva-
lho, proprietário do "Calça-
dor", nesta capital. 

— Dr. Pacheco Dantas, re-
sidente no Rio de Janeiro. 

— Agostinho de Paiva Pe-
reira 

Geraldo Alves Freire. 
— A data de hoje assinala 

o aniversário natalícío do sr. 
Esmeraldo Nobre Viana, fun-
cionário municipal nesta ca-
pital, e primeiro suplente de 
vereador á Camara Munici-
pal de NataL 
SENHORINHAS; 

Professora Julia Medeiros, 
residente em Caicó. A ç u o n d e é n o s s o p r e s a d o 

— Maria Augusta Cabral; cooperador. Em nossa reda-
filha do sr. José Tavares Ca- í ç â o e s t c p r e z a d o a m i g 0 

bral, funcionário dos Correi- ; morou-se em cordial pales-
os e Telegrafos residente em t t r a c n n i 

São José d* Mfcibú. 
— Maria da t>enha Silva, 

filha de Francisco José da 
011 va. 

— Lidla Maciel, filha de 
Sevettno Ferreira Melo. 

— Terettnha Faria, filha 
de Antonio faria, funcioná-
rio da Prefeitura. 
JOVBKB: 

Jôto Batuta Pereira de 

(Souza, auxiliar do comercio.1 

CRIANÇAS: 
Maria Ausemir, filha do sr. 

Francisco Cosme da Silva, 
elemento da Congregação 
Marlana do Alecrim, 

— Mareio Duarte Coelho, 
filho de Brasilino G. Coelho, 
funcionário da firma Cor-
reia & Cia. Ltda. 
FALECIMENTOS; 

Decorreu sábado último 
nesta capital, o faleeimente 
da Sra. Antonia de Souza 
Caldas Bezerra, viuva do sr. 
Cirilo da Rocha Bezerra. 

O óbito se verificou na re-
sidência de sua irmã d. Ana 
Elisa de Caldas Camara ás 
18,30 horas do dia 25 após 
haver recebido todos os sa-
cramentos da Igreja. 

A extinta que pertencia á 
tradicional família Souza 
Caldas deixa os seguintes so-
brinhos: João Emidio Pi-
nheiro da Camara, professo-
ras Alvina, Belém e Concita 
Camara, senhoras Guiomar 
Caldas Moura e Noemia Cal-
das Costa. 

O sepultamento verificou-
se na manhã de ontem, com-
parecendo ao mesmo grande 
número de parentes e ami-
gos da família. 

VISITAS 
Manoel Latir indo de Sou* 

za — Visitou-nos, hoje, o sr. 
Manoel Laurindo de Souza, 
comerciante na cidade de 

E D I T A I . 
BANCO DO BRASIL S. A. 

Freço : CrS 1,00 

AlucinadoraL, Foi a alto 
de Papeis 

Líbano, em bem elaborado í P ^ j ' " * Livraria Lima 3 a -
, , . I rante vender este mes de 

discurso, tendo antes pedido J a g o s t ó a f cé l e m b r o de 51.! 
Fa assistência uma salva de|cadcrnos, blocos, papeis al- 1 u n r w ( n 

palmai, em homenagem áo i masso c/ e s/ pauta, tama-
glorioso Exercito ' Nacional,; nhòs, cartas ofícios e 
pelo transcurso, naquela da-
ta, do "Dia do Soldado'1, no 

imponüik u^ «pi' 
lamais af vrcí r ra;r 
J)0'i('n : Vllipi i íí. < 
prqUMiUí. rn' jpí rj : i v,i 
porcionar. 

A Cjixa fiurL1.! c1 

Mirim 
um umimm» 
mo ocupado a 
MKIS C^niíenCK':; MO 
are 1039. «juaiido a.. n*>v;. 
coíipt raiiva« Agrc-Pi ciur^i.*-
fundada;; as ao r.Mmui». 
oficia', com a criação d..- [);• 
vusão do Cooperai ivas fo 
ram se desenvolvendo con. 
maior rapidez 

Cearú Mirim, com .sil^ 
vastas possibilidades ecoitfc 
mie as. adormecidas por falta 
de recursos, principal me Í Í^ 
de credito, precisa de rca^iv 
soerguendo a sua Cooperaiiyu 
que bem organizada e funcio-
nando regularmente, poderá, 
eomo esta acontecendo cdHi 
outras, atiui no Estado, rece-
ber financiamento de esta-
belecimentos de creditou par-
ticulares e oficiais, pary dis-
tribui-lo aos agricultor'.^ • 
criadores de CVani Mirim 

A Divisão de*Cooperativa.-, 
está á disposição das pessoas 
que se interessem pelo pro-
gresso de Ceará Mirim, para 
acertar medidas em benefí-
cios da sua Cooperativa. O 
que lhe compete lazer. 
fez. O ultimo balanço foi pro-
cedido pelo Inspetor de Coo-
perativas Antônio Cordeiro 

de Oliveira, suprindo a deíí-
j ciência de pessoa capaz di 
j faze-lo em Coará Mirim $ 
i Assembléia Geral para apre-
sentação do relatório de 1950 

! e eleição de novos adminis-
j 1 radares, pois os atuais tá 
i estão com o seu mandato 
| findo, deve ser realizada 
I sem demora a ela nao de-

dos associados o apoio indís- j vendo faltar os associados, 
pensavel ã realização cios | p a r a conhecerem e delibera-
fins de interesse coletivo que rem sobre o desenvolvimento 

cm mira. da sua sociedade. 
1 • i i - i 

O Cooperativismo que na-
quela época era olhado por 
muitos como uma a utopia, é 
hoje. em vários municípios ! 
do Rio Grande do Norte, j 
principalmente, nos da zona j 
do Seridó, uma realidade ma-
unifica. 

Nesses municípios, a dedi-
cação e compenetração das 
Diretorias das Cooperativas, 
das suas responsabilidades 
na direção e governo do pa-
trimônio social, encontrou 

CQItCUrSO pdra Escrituráríos j Que foi atendido com inten-

O Banco do Brasil S. A. faz público que foi prorroga- j s a s aclamações dos presentes. 
do, de 28,8.51 a 3.9.51, inclusive, o prazo para inscrições f T e ™ i n a d o o discurso, cru-
ao concurso acima, a realizar-se em dia, hora e local que j zaram-se as bandeiras do 

Brasil e do Libano sob uma 
chuva de pétalas de rosas. 

A peça, que é um dos mais 

ierào oportunamente anunciados. 
O concurso constará de prova escrita (obrigatório o 

uso de lápls-cópia ou caneta-tinteiro) das seguintes ma-
térias: 

Português 
«-Matemática Comercial ' i , m « d i s t r a i desempenho 

1 por parte do teatrologo Mei-
• ra Pires, que fez a mise-en-
I eencf dcstacando-se no te 

uma 
1 quantidade apavorante e va-
riaüissima de outros artigos 

do ramo, por preços mais 
baratas que as Fabricas 

CONSULTEM OS AGENTES 
Tanbem tem razão é o maior 
emporio de artigos de pape-

laria do Estado ! 
Uma portlnita c/ este grande 

estoque ? 
Subam ao primeiro andar do 
prédio 70 da Tavares de Lira 

CASOS S COISAS 
PLANTAR BATATAS 

primorosos originais entre as g m a s u r p i T Z Í A q u e nenhuma ! 
escritas neste Estado, teve expressão iraduz se apode- ! 

oü nossos redato-
res. 

Tilon Gurgei — Encontra-
se nesta Capital, tendo on-
tem nos datío o prazer de 
sua visita, o nosso prestimo-

3— Contabilidade Bancária 
4—Francês . 
5—Inglês 
6—Datilografia j 
Na última facultar-se-á ao candidato a escolha da ; 

maquina entre as seguintes: Smith-Corona, Continental.1 

Eemington e Undewood. j 
AS provas de PORTUGUÊS e MATEMATICA COMER- ; 

CIAL serão eliminatórias, aprovando-se apenas candidatos j 
iuc obtiverem o minimo de sessenta pontos em cada uma. 

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no 
ato da qualificação do candidato aprovado, por médico de 
confiança do Banco. 

Não se aceitará candidato do sexo íeminiuo 
A inscrição será solicitaria pessoalmente, (ias 12 30 ã\ 

15,30 (aos sabados de 9 ás 11 horas) e deferida ao can-
didato que, à data do encerramento delas, contar idade má- j 
uma de 29 anos incompletos e mínima de 18 anos incom- ' 
pie tos, porém que esteja em dia com as obrigações militares 

O candidato pagará a taxa de inscrição de CrS 30,00 • 
itrinta cruzeiros) e apresentará os seguintes documentos: 

a» prova de naturalização, se não, for brasileiro 
nato; 

bt certificado de alistamento militar, de reservista 
ou de isenção do serviço militar. out ainda, a car-
teira de identidade do Ministério da Guerra, Ma-

rinha ou Aeronáutica; 
c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de 

frente e sem chapéu icom gravata). 
O Banco, além de reservar-se o direito de localizar 

os aprovados onde melhor convier ao serviço, arquivará su-
mariamente qualquer pedido de remoção antes de decorri 
dos, pelo menos, dois anos da posse . 

No ato da inscrição o candidato preencherá impres-
so de modelo apropriado, que será numerado c servirá para 
identificá-lo na» chamadas para as provas, qualificação 
• se nomeado) ou outras de caráter eventual 

rara de vocês 
LIVRARIA LIMA 

Jf ) Pavór das concurrentes i v . 

Tavares de Lira, 70 ! . 
Deposito 1° andar f,8 a 74 j V1 

Estrada de Ferro Sampaio 

Correia AVISO AO PUBLICO 

Parodiando a celebre frase 
"ou o Brasil acaba com a 
.suúva ou esta acaba com o 
Brasil5', — podemos dizer, a 

! esta altura: ou plantamos 
batata, ou o norte perecerá , 
de fome, j 

Esta nossa afirmativa nos ! 
vem a proposito do que ou- ! 
vimos em um circulo dc es- 1 

t udo dos congregados maria-
iios. e, depois, em nota di~ 
vulsadc. neste diário ,a res~ 

Essa política está predomi-
nando em certas zonas deste 
e no Estado da Paraíba. Pes-
soas que tém viajado ultima-
mente em terras tabajara* 
nos informaram que imensos 
terrenos onde anteriormente 
se plantava abacaxi está to-
do tomado pelo agave, 
dominou outras culturas, 
igualando-se com o algodão, 
em area de cultivo. A Paraí-
ba, que era um dos maior cr 

no Rio G, do Norte c na Pa-
raíba. Como sabemos, toda 
a cultura agrícola do norte 

e 
alem de outras atividades re-
lativas ao amanho da terra. 

o algodão assegurava a 
economia dos nordestinos, 
enquanto a lavoura garanti-
a-lhes o sustento, Atualmen-

Em Natal. 22 de Agosto de 1951 - A Adminisração 

VIDA RELIGIOSA 

Msrls» filho do Dr. Joio MA- Reullsou*!* ont*m, ái 16 ho-
notl dl Marta, Juli de Dlrtl- ru , o *nttrram«nto do dti 
to «m TtlpA I Mtini Mortr » Dtw. eom » 

- Aufu»u> Mftrque* de I prmno* do |ov#rnador do 

O candidato aprovado e nomeado »«rá admitido no 
so umiKO sr, Tilon Ourgel,! Pôsto da carreira de Eicrlturaro (letra ,4A">. reaervando-se 
proprietário em Pedra de A* i ° Banco o direito de localiza-lo onde melhor convier au 
bolhas, município de Apodi 1 serviço 

A IntcrlçAo dn candidato implicara pleno conhecimento 
dan preMnte* dUpo*i<?Ae* 

Natal <RN), do *io«to dn ltftl 
Pelo BANCO DO BRASIL B/A — Natal (RN) 
rHaapfcito Almtltfa Ba»4MU á» Cartalhf - Oí rotitr 
llomlelo d# Bfltu üiMrm • p/Contadí» 

E N T E R R O S 
Det. Slnval Morflrt Dl»à — 

A Administração da Estrada de Ferro Sampaio a v a e m t o i n o do algodão, 
r • . n - . j ; feijão, milho e mandioca, 

Correta torna publico que, no interesse do serviço e 
do publico, resolveu modificar o horário do Trem M-3 
que corre entre Natal e Baixa Verde nos dias de sá 
bado, passando a vigorar, a partir de 1 de setembro 
o seguinte horário: 

SABADOS - Partida de Natal ás 15 horas - Che- j le 0 a * a v c c o m° u m 

, n * v/ j in oa l potvo, querendo apossar-se 
gado a Baixa Verde as 19,30 horas, i r t0do e qualquer recanto 

1 terru, pois o seu préco é 
•in Ilior e a sua cultura me-

j nos dispendiosa. Reaparece, 
í assim, o perigo da monocul-
j tura do agave, que inegável-
j mente ameaça a economia 
j nordestina. 
1 Temos ouvido com que 
entusiasmo muitos agriculto-
res falam da cultura do aga-
ve. Seu cultivo é coisa sim-
ules. mas o rendimento é 
cem por cento. E* dinheiro 
vivo em que .se transforma a 
fibra do ap îve. Nem o algo-
d:m lhe vrnce nas vantagens 
qut1 aquele proprocionu ao« 
que o cultivam. Ninguém dP-
sem mais ficar sujeito a um 
bom inverno para ter ren-
d<ma produçuo aurlcohi O 
leilão, o milho :» batida, u 
inuiidlníM tudo iHulr ser In 
certifzu, muH D UKUVC nAn 
Plantando rendlmfttio e 
ri'|to i da dlhhdlo 

DIA LITURG1CO 
HOJE 

Santo Agostinho 
AMANHA 

Degoluçào de Sáo João Ba-
tista. 

Missa Própria, 2 a de 
Kabino. 

Zilmar Mélo, agradece as 
chagas de Nossa Senhor, uma 
grande graça alcançada em 
seu favor e de seu esposo. 

Natal. 

GRAÇAS 
Irene Melo Vale, agradece 

por InterceMáo da alma do 
Cónegn Monte, uma grito al-
cançada com promessa dr 
públlcsr 

AilfUitu M#vi*ri» 

Nalvu F Souza, agradece 
1 de coração a Nossa Senhora 
! do Perpeto Socorro e a Nos-
I sa Senhora das Oracas, uma 
umça alcançada com pro-
meHHu de publicar 

F H. agradece ao Hama 
do Cdraçào d«* e |H»r in-
tfrcett*&o du ulmià do Padre 
JoAo Mmlii, umu gruçu ul-
cançsda rom promns-in dr 
puhllcnr, 

pci o da cultura do agave J exportadores de farinha ^de 
mandioca, hoje em dia con-
some farinha importada do 
sul do pais. Isto, por culpa 
do incentivo á plantação do 
agave. Tambein fomos in-
formados que em certos cen-
tros produtoress do agave, na 
época da ^afra, muitos pro-
prietários se excedem nas co-
memorações pelos bons 
gocios feitos. f.i3Bjjft,nap a 
acender charutos caros com 
"édula-i de 500 e até mil cru-
zeiros . Coisas do brasilei-
o. quando ' puxa fogo4 

Com esses axemplos. os 
igricultores rçbtiguarcs 
mimam, e se nâo houver 
jma providência do Governei, 
muitos centros produtores 
le peneros alinrenticít>!9 
rans formar-se-ào em cam-
pos de agave, einbúm tcnUa 
nos dr comer batatas de ou* 
ras como «a « st^ 
icontecencio com,a farinha 
le mandioca, que nos che^a 
lo Pará, Rio Grande p SÍUH 
a Caturina, quando a pudi-
unos ter em quantidade 
•lente para o nosso consumo 

Precisamos, agora, tifto 
nente mandar u ngrleulior 
)lantar butaias. mas tamtuiu 
irientá-lo newíia eiierii/illta 
la, atim dc rvhar que o nos* 
íomrin rural HIM.I lutalmen 
r hedo/ldo pela numoculMi-
a do nua\» 

M dr A 
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IWÇAQIA FAOmâ 
—-i 

Aftiucia fio ultimo domingo 
virtude tia morte do vf-

li io Buy a. .somente ho.)< a noi-
t<> .será disputada a peleja en-
tr<• America, lider invicto e 
absoluto do campeonato e 
Aiecrin3. um rJos "Uuitenips ' 
úo reftatnr, 

O iogo, pelas suas rarac- , 
reristicas, não oferece maio- ' 
rr\s airaiivot*. O America, õ j 
apoiiírido como írnneo favo- ' 
rito, c aue nf,o impedi- ; j 
tvetiuito. qu^ o bando peii-J 

Favorito, o quadro rubro, vai cum 
prir o seu Terceiro com-

promisso no campeonato — 
Como formarão as equipes 

quilo íaca umu surpresa, eo-
ino aconteceu no jo^o ABC x 
roUfjuiíT,, F\iqvU^to o onze 

rao w v nn\ resultado mais 
no itivo e que deixa-los em 
mt Iliores coiijiu'õrj<" no c r -

rijMo \i\i sf .jater paro con- j . ús r»1. 
líervar a, 1 U U i d o • ,mu-| () qtiacii' azneneano. apre-

<?•; alecínenses tudo c!:i ! ar-sí-• sem problonms.» oiorclano 

( O ihíiUHdrao do Aiccdm, de-
j verá aparecer ulgo refor-

mado. Na direção do cote.to. 
funcionaria o sr. Eugênio Síl-

f vu, o quai vem de solicitar 
Uei-nça á FND. Em seu Ju-
jar, certamente, devera a-
pa '-cri' o "líordiiflio" chi* i r ro r ^ 
AS; o r a s FQt li*i:s, o r -

Vi:KH> vru I>TAN : 
AI.K.CÍiiM — 

PGÍT-1-- ; C Olrv^no • Ali: lu*. 

C I N E M A » 
A ORDEM a exemplo do* 

itiuuto jornais de orientação 
•atolice, do Brasil e do LV 
rançeiro, estã publicando, 
ituaJratnte, anúncios de ei-
icraus de«da localidade. Issu, 
tão significa absolutamente 
tpoio ou recomendação do 
orna! a mialquer filme. As 

í»essoas interessadas na ori-
•utavãu cristi» sobre os fil-
nes, devem procurar * see-
'ao competente, em qu>* este 
Jornal publica as censuras 
ios filmes, geraTmeiur feitas 
pt?ia A«;ào ( aiuüca KrasilH- ' 

R E X HOJK A'S 15,30 e 20 HORAS 

Robcrt Tayloi c ElizabH raylor, juntos v bem juntos no grande 
drama inglês 

T R A I D O R 

M >:1T Mi1'.; LJarOüsiniiít 
l^fci ii c Cfn,r,4á; 

PttU> « i; 

rafíva Üentr̂l de Credito Norte Riograndense Ltda 
•'Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Sét-e - Rua Dr. Harata, ZOS - Uibeírci 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Pôca hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

o i 

Indicador Profissional 
ADVOGADOS 

À N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

a d v o g a d o 

Kua General Osório 222 — Cidade Alta 

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Evidência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Ribeira Escritorio: Rua Dr, Barata, 210 
FONE — 2076 

Residencial Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorlo e residencia: Rua Fonseca e .Silva, 1105 - Fo-

ne: 23-34 — Alecrim Natal, 

DR. OLAVO M0NTENIGR0 

DOENÇAS DA NÜTKIÇAO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência: 

Cel. Bonifácio, 222 Avenida Deodoro ooo 
Telef. 10-82 TeleT 10-58 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR, 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1 * ANDAR 

.WV-iÍICA - í^.-rrui Ar-
fíiiiíi íiarij';,-.,; L-iiii: . 

"Jf o r c 'v 

Atw)ivent(.' de verdade — U m romanet' de a lW yoitítgem—Um ro-

ruanct: repleto dc íortes emo(;6es 

~ D O M I N G O — Walter PicJofieon Janct Leigh em 

O DANÚBIO VERMELHO 
Uin l'/ aadr drama em meio ás brumas da cidade fiuc já cantou as bele-

zü.s v o rorriancr- do danubio quy foi a?vA 

São Luis-HOJE. A\S lfi.30 c 'V) HORAS 

SS 

Iinpure^a^ sangue? 
FX1XIR DK NOGOiUKA 

Aux. i rat, Sifilis 1 

LIVRE-SE D A TOSSE 
. E DEFENDA OS , 

SEUS BRÔNQUIOS COM 

B E N Z O M E l 

H E D Y Í .AMARR. NO F ILME 

S E X T A E 
SABADO — Sofia Alvarez c Gustavo Rojo cm 

UM GRITO NA NOITE 

São Pedro-A'S 15.30 e 20.00 horas 

PASSOS PECADORES 
O MISTERIOSO DOUTOR SATAN 

4 . a serie 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

msffl 

DR- PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação c BMori Elétrico 
Fartos t Doenças áe Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Frud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

MÉDICOS 

DR. ALVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreu) 
Horário: Manhá — 9 ts 12 Tarde — 1S As 18 horas 

Fone: 12-84 
ReMdêncla: Avenida Getúllo Vargas, 704 — Foneí 54-23 

CHRÍCO de senhoras 
D l ITELVUIO CUNHA 

^ E S P E C I A L I S T A 
Curso Úe aoerfelçoamento no Rio de Janeiro e Bào Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
OodM «ütrft-curtM, blituri elétrico, eietro-miuiaçfto» tto 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas: das 15 horas em diante exceto nos «Abado» 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone UMB 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14*95 
petropolis—Natal 

V 

M . JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE 8IHBOEAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, elatro-coftgulaç&o — BUturi elétrlcc. 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caláas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 880 

DR* OLAVO M D I R 0 S 

D # M { M 4M pele § sIMU 

CA«<« l i «liaic» 4«fwftftolàflM éo EM»ll*t "MlIVit Oouî " 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas» 88-1.° andar 

Das 18 horas em dlanU 
Heddâttsls: Avtnlda Campos sales, 884 — Tslsfons 17' 

DR. RICARDO BARRETO 

Dirttor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Eua Pr. Barata, 210-3 ° — Fone il-2f> 

Residência; Av. Deodoro, 63S — Telefone 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cum Rftdlc&l dai hemorrúidnAr varlae* o hldrooelM. «em opemçAo 
e «em dor. Doença út uwtra, pic*taU, Testeuta. «emlnal»; bexiga 
e riu*. Tr«t»mento rápido du uretrlt̂ i fttoidM e cr̂ nlcn» » 

ccmpUcAQÔe*. PcrturbftcOe». Ür̂ troecôpi» 
Oalvano Cft\it<rlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório; Edifício "Nova Aurora"» Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

<ij REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

I Fmprega-se com vantagens para 
I I combater as irregrularídade das 

funções periódicas das senhoras, 
F/ calmante e regulador 4es$as 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é mnito 

receitado 
ÜEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

Ò futebol através 
do Brasil 

D, FEDERAL (Sabado^, 
Vasco da Gama 2 x Bao 

Cristovão 0. 
Eclmur e Friaca, íoram 

marcadores. 
DOMINGO 
Botafogo 2 x Flamengo 1. 
Juiz — Mariü Viant'., Ren-

da 674.949 cruzeiros. • 
Braguinha e Ariosto. para 

o glorioão e Eaquerdinha pa-
ra o rubro negro, foram os 
artilheiros-

America 1 x Bonsucessu 0 
Juiz —- Gama Malcher Rcn 

tia 65.220 cruzeiros. 
Ranulfo. foi o autor fia vi-

toria. 
Fluminense 4 x Madurei-

ra 0. 

Juiz — Mi\ Weriman. Ren-
da 97.995 cruzeiros. 

Joel <2i Gralyle e Didi. 
íoram os goleadores. 

Olaria o x Canto do Rio 1. 
juiz - Carlos de Oliveira 

Monteiro. Renda 4.480 cru-
/eiros, 

Cidinho Tanzi, Lima e 
Washington, para o vencedor 
c Edesio, para o vencido, fo-
ram os artilheiros. 

Arrecadações — Renda até 
o momento o certame gua-
nabarino rendeu a importân-
cia de 1.746.075 cruzeiros, 

S. PAULO <Sabado> 
Palmeiras 1 x XV de No-

vembro 0. 
Juiz — Mr. Ackbern. Ren-

da 135.320 cruzeiros. 
Rodrigues, foi o marcador. 
Ponte Preta 7 x Ipiranga 2. 
Juiz — Mr- Ahlner. Renda 

22 020-
SANTOS 
Santos 2 x Nacional 
Juiz — Mr, Lindbreg. An-

toninho e Silas, para os san-
tistas, Paulo e Sampaio, pa-
ra os nacionalistas, foram os 
marcadores. 

DOMINGO (São Paulo). 
Corintias 4 x São Paulo 0. 
Juiz — Mr. Ackborn. Ren-

da 972.165 cruzeiros. 
Baltazar (2), Cláudio e Lu-

I isinho, foram os autores da 
j grande vitoriu 
I MOCOCA 

Porí, de Desportos 2 x Ra-
j t.iium 1. 

Juiz — Mr. Lindberg. Kí n-
1 da 36.850 cruzeiros, 

Jalinho e Leopoldo, para a 
! Portugueza e Esturáro. para 

SANTOS 

Pori4 í=oi)Lista 1 x Jubaqu^i-
va. » 

\ Juiz - - fc. Sjoeberg. Ren-
da 27,350. cruzeiros. Veigui-

, para o Portugueza c A-
l^mão, para o Jabaquara, ô  

i • 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V A N A D 1 0 L 
^abe porque vive sem coragem sempre inrfo-

íffitt; e Sí-ui loira ? Sabv a cau^ü do cansaço c da fr:j-

' • l 4 1 A antmin invadiu o seu organismo, Sc quer 

r-r força o t»nerftia ajude seu cjrpu com Vuiiadiol, 

f^niiff-aiiie q.íte fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

hüra v indicado nos raseis de frnqtjeza e neurastenin. 

DR. TE00UL0 AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, «72 — Fone; 17-21 

Consultório: ROficlo Aureliano» sala 10S 

DR. TRAVASSOS SARMN0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSOHO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 

DR. OBER ALVB V U A VIRDK 
CmCRGIAO DENTISTA 

Cllnloa de crianças s adultos 

Uiartamint» das 19 horas em diante 
consttitóiio? Rus Amaro Barato 1311-1 ** andar 

Sala t — Alsortm 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE — 

Matinée às 15.30 — Soirée às 20 horas 
Oscarito. Grande Otelo* Anselmo Duarte. Eliana e Rey Rey em 

Aviso aos navegantes 
A MAIOR REALIZAÇAO DO CINEMA BRASILEIRO ! 

Uma comedia que supera em.. . graça... e movimento, o táo falado 
44Carnaval no Fogo". Complicações gosadissimas a bordo de um transa-

trantico de luxo com a maior dupla comice do Cinema Brasileiro ! 
AVISO: — Em virtude do contrato com a Companhia Distribui-

dora os ingressos para o filme "Aviso aos Navegantes", serão os seguin-
tes: Adultos: 7,200 — Estudantes: 4,800. 

A S E G U I R 
Yadira Jimenez, José Oulido e KiKo Mcndive em 

AMOR SELVAGEM 
•9HP 

D O M I N O O 
Andie Murphv o Gale Storn en» 

DUELO SANGRENTO 
Arroiado jwlo destino desde «ua infância, pur Uxlas as aventurou. 

hcu valor se tornou evidente quando enfrentou u vida de revolver em 
punho ! 

• CAMPINAS 
Guarani 3 x Juventus 1 

; Juiz —"Mr. Ànderson. Ren-
; da 22.275 cruzeiros. 
! Bünto Cristo (2) e China 
i para o Guarani e Luis, paru 
f o Juventus, op goleadores. 
! Arrecadação — Foi arreta ^ 
dado até o momento no cam-
peonato bandeirante, . . . . . . 
7,471.002 cruzeiros. 

Artilheiros — Em primeiro 
Caroeni de Corintiaris, com 17 
tentos segundo Gatão, de XV 
de Novembro, com 9. 

BELEM 
Remo 3 x PaLsartdu X 
Moto Clube 1 x Maranhão \ 
FORTALEZA 
Ferroviário 2 x Nacional 0 
JOÃO PESSOA 
Treze 3 x Bou»U>4u 2. 

« o n i i i i 
RECIFE 
Santa Cruz 3 x Esporte 0 
Juiz Ivanildo Bezerra. Reti-

da 37.620 cruzeiros. 
ARACAJU' 
Olímpico 2 x Palestía n 
BELO HORIZONTE <Sa-

bado.) 
Meridional 2x7 de Setem-

bro 1. 
Renda — 12.500 cruzeiros 
DOMINOO 
America 4 x Cruzeiro 4. 
Juiz — Raihundo Sampaio 

Renda 32.410 cruzeiros. 
JUX V> DE FORA 
Tupi 2 x Duque de Caxias 0 
CURITIBA 
Esportiva 0 x Jacarezt-

n ho 2 ; 
Renda 23.600 cruzeiros. 
Agvta Verde \ x Palestra 0. 
3u\? Mr. Rowlcy. Renda 

32,4i0 cruzeiros, 
PORTO ALEGRE 
Internacional 1 Oremio l 
SALVADOR 
Vitoria 1 x BOtafogtfO 

Sociedade 
(Conclusão da 2 a pagUiu« 

Estado, presidente e membros 
bros doa Tribunal* de Ju?-
tlça e Eleitoral, deputado* 
jornallataa, advogado», alem 
úe outrai claaatM ioclaU 

Falaram a balia do tumiUo 
o d«a. Virgílio Dantaa, Juiz 
Cuitodlo Toaoano, daputado 
Cariot Borgaa d« ^«dalr^A ^ 
advagacki ci«nrtUmaf <i# An-
rirarlr 

i 



vado um voto de 
Apilansjos a A ORDEM 

Manoel dc Oliveira Paula 

Na .̂ e.ssCio dc ontem. da Ga-
mara Municipal <ír* Natal, o 
vereador Manuel de Oliveim 
Paula pediu um voto de n-
platino a este Jornal. pfí.1 

campanha quc 00to vesp: r 
tino vem fa/endo hL, muito 

tempo eonli1;» o div<»i"i*í»» 
K;i1:imm) subi':- <' prohlrma 
ííls.s.' u '4iUior qu ' o divur 
cio eia uma praj;a contraria 
a ordem e a moral das mas-

;i'. i 1 in íjue regula os di-
n ito» r devere;i dos povos j 
eo'.-,idi 1 *ndo-n um cauri - j 
nent :•.'> <u hmiilia Iv^-iJrira. 
i V. f , - i V'|I .'Md PD iMr-
; j ;i , Í . r Yí > d'* >'' t U-Si) I (>; j 

I. . ;.C • rnl:líA O.S V«>|!>S íio.S j 
:\s rnubi Hurroea, i 1 
Timalhae,1;, C'eí 'o Cui \ 

Pi::t'f riJ*»1 e Jo- 1 
ií1 ? Ieii''V.i':, < ) 

vrv • • i:ini' C i1 • 11 ro Mocdorie-1 

volifl et m rcstrjeõc*, ,de<ia - , 
rando q le a Bíblia admite j 
um rãs1; de divorcio, argu- ; 
me !l:*n<'.o uni texto do Evan ! 

-La poucos dias prova- j 
mo i coi 1 a própria Bibiia ; 
Proí atente que Jesus Cristo. 1 

'djrolutí'. mente. não admite ' ! 
divorcio em euso algum. j 

Casa Bancária M RiipMftu S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

CONTRA A JOGATINA 
A G E C Õ M R l G O S t A P O L I C I A 

DEPOSRROS — COBRANÇAS 

D E Z E M B R O 1948 

D E Z E M B R O 1950 

J U N H O 1951 . . . 

OUTROS STHVIÇOS BANCAMOS 

llrpOSlIlK (Io 
PÓBLK'0 

8-8^5.000,00 

15.041.000,00 

18.638.000,00 

lutai («etal 

25.033.000,00 

58.467.090,00 

73.143.000,00 

Alt;; 
re ia 

i i'i i 

li 

0 Dia 
e ti o 
da Paroaáia 

ê x i t o 
da Apresentação 

A O R D E M 
NATAL • Terça-fcir:'^ 28 de Acosto de 1D51 

J U V I N O DOS A N J O S 
SERVIÇOS CONTABILIDADE 

Elaboração de pianos de organizaçao. Execução 
serviços contateis e acessórias 

Carteira e Registo n. 6, do Cun.se?ho Regional de 
Contabilidade do R. G Norte 

Rua Dr. Barata. 1DS — 1.° andar 
Expediente tias 8 ás 11 horas 

de 

Reuniu-se o Centro Lilero-Recrea-
tivo "Nilo Peçanha I I 

Reuniu-se sábado último u 
Centro Litero-Recrealivo 
"Wilo iJeçanha" da Escola In-
c istrial de Natal, 

A entidade estudantil n> 
vuií sc quizenalmente com 
um;; palestra de um profes-

Mírcscntação cie traba-
< alunos, 

v sessão foi presidida pelo 
estudante Gilvantiro Rodri-
gues, secretariado por Albc-
ronio Loyola e Geraldo Fran-
ça, com a preesnça de pro-
fessores e alunos da escola 
alem do Proí. Boanerges So-
ares, especialmente convida-
do. t** 

Após a leitura da ala e de 
expediente, assumiu a viee-
presideneia o estudante José 
Barbosa que falou cm agra-
decimento. 
Iniciando o programa do dia 
laloii o aluno Alberónio Loy-
nía sobre a viria de Caxias 
abordando com segurança a> 
principais facetas da vida d< 
Krande soldado. 

O estudante Adilson Gome.1 

dissertou sobre a aprendisa-
uem técnica e os cuidado1 

que deve ter o profissionai 
com 0 material do trabalho 

O Prof. Evaristo de Souza 
em brilhante improviso sau-
dou o Prof. Boanerges Soares 
que após, proferiu de im-
proviso uma palestra sobre 
"Caxias como exemplo do 
soldado, parlamentar e diplo-
mata". 

Abrilhantando a reunião o 

Como íóra anunciado, a 
paroquia de Nossa Senhora 
da Apresentação, entregue 
;-io /.elo do revmo. padre Um-
berío Gídvào, celebrou, ante-
onleni. o seu dia, coroamcnto 
do retiro espiritual das as-
^ociaçoe:;. 

Não ha quem possa desco-
nhecer ou diminuir a im-
portância da vida paroquial 
no desenvolvimento religio-
so de um povo. E nào é dífi-
cil atribuir-se muito do es-
friamento religioso das po-
pulações ao desconhecimen-
to do papel que cabe á pa-
roquia. 

Com efeito, a paroquia sig-
nifica uma familia, um sen-
tido de comunidade, tão es-
sencial em todos os tempos. 
No Novo Testamento fala-se 
nas comunidades de Ro-
ma. de Corinüo, de Efeso, de 

| Jerusalem, etc. E' o mesmo 
i que ainda hoje cleveria o-
j correr. 
j Os paroquianos de Nossa 
Senhora da Apresentação de-

| rum a^ora uma bonita dc-
\ monstraçáo. Certamente, ano 
j a ano o movimento crescerá, i 
j E não é difícil avaliar que I 
I o movimento se estenderá 1- : 
! sualmcntc ás nossas paro- s 
I quais do interior, esta é a ! 

ter o mal do individualismo 
e do ísoiacionismo. 

O exmo. sr. Bispo d. Mar-
coUno Dantas compareceu á 
Catedral, honrando assim a 
sua presença o dia da paro-

quia da Catedral, celebran-
do a santa missa e talando 
ao evangelho sobre a impor-
tância daquele movimento. O 
numero de comunhões foi ex 
t.raordinnrlo. 

RIO, 27 — A policia de ( 

costume continua inflexível ; 
na sua luta contra a jogati- j 

I r,a. inclusive jo^o de bicho. 
| Koram presos mais 14 bichei-
I A policia denunciou, 
j lambem, que vários clubes 
I gftniuvalrscos estava»'! trans-
j formados em antros de jo-
j patina, sem o mínimo respei-
t o a lei. lendo "secura pro-
| le< ;to " vista grossa da Poli-
eia" O relatório secreto eita 
nominalmenlc, os Feniano.s, 
rierro! - da Caverna, Kmbai-

' xuda do tíossêgo, etc. O bati-
| (|ueno Polv arrendou os 
j,salões dos Fcnianos pela im-
portancia dc dez mil cruzei-

| ros diários. O clube é fre-
qüentado por médicos, advo-

^•udos, militares, funcionários 
públicos, de mistura com 
caíteiis, batoteiros e contra-
venlores. Jo^a-se pií-pal. 
campistn. bacarat buraco 
caixeta dados, ronda, cLc. 

A policia agiu secreta-
mente, requentando dias se-
guidos disfareadameiue 

i nferidos clubfcs. estando a^o 
ra coni |Kj;,situiidade de Ia 
/cr cumprir a poi l.uui n 
(!i l!HK íjue ptoioe o MM'.Í« 
de azar o ' oaratu , o arien 
dameiiio de locais. a Ire 
quencia ou permanencia 
profisoHiniUs do JÔ O, em clu-
bes (te c ualquer natureza. 

rr 

DR. C A R L O S P A S S O S 

iivis.i iiiudim* < I L O a I ' < I M M I I ( O I U M I I I N » » 

lulaçwrs de Ktain p.n » t Avenida l(io HraiMO, 
1." Amlar, Salas ÍT ã y li — ' IIIM' Mi:!:: 

telofiio S o a r e s Filfii-
ADVOGADO 

Av. Floriono Peixoto, 612 
Fone» ! 1700 — 1722 

Feira de Utilidades" 

A S D O R E S D O E S T O M A G O 
As enxaquecas, vômitos, GASES, llautulências. ânsias, ver-
tigens, são eleitos DAS doenças do estômago, fígado E 
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

sintomas 

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trata-
menio da anglo-colites E da prisão de ventre e suas 

Manifestações 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 

ex-aluno Ney de Souza, in-
lerpreLOu três números de 
cantos, acompanhado ao vio-
lão por Francisco Elion. 

O orfeão, da l.a serie sob 
a regência da Frofa. Lour-
des Guilherme executou: a 
"cancão do Estudante" de j 
Barbosa Tarant e "Canto maneira de comba 
Guerreiro dc Vuldemar dc 
\lmeida. 

Facultada a palavra usou-a 
) estudante Genival Camara 
lUc abordou o tema: "como 
;e fazer a empalhação T. 

Finalmente usou da pala-
vra o Dr. Jeremias Pinheiro, 
iiretor da escola que agrade-
:cu o comparecimcnto de to-
los. parabenisou os dirigen-
cs do grêmio pelo brilhan-
ismo e terminou por conci-
ar a todos a colaborarem 
om essa campanha de adest-
ramento intelectual de nos-
a mocidade. 
Kcalnunte o grêmio reali-

ou uma grande festa ,desta-
•ando-se a facilidade com 
IUO os alunos u bordaram 
iiversos temas que foram 
por eles mesmos escolhidos. 

orfeáo portou-se ótima-
mente, realçando assim a de-
dicação da Profa. Lourdes 
3uilherme, 

Estão de parabéns a Esco-
la Industrial, seus professo-
res, seus alunos e quantos 
contribuíram para a festa de 
sabado. 

Que o exemplo seja segui-
do. 

I-ABIUCAÇAO 
DE BCG 

H. PAULO. Wi O Institu-
to Hutantan reiniciou fabri 
cac io da vacina BCG, preven 

| tiv;- da tuberculose. A pri-
I mvira remessa vai ser dc 
I chi ÍO niil. 

A L U G A - S E i 
j l ma ulima casa sita á Rua 
' Mípibii n. '340, com r> quartos, 
I saneada, a tratar à Rua Co-
| rr»nÉ*l Ciíscudo u. 223 — Fo-
• nt-, 246Ü 

Enquanto os responsáveis 
| pelos Correios e Telégrafos 

do Rio Grande do Norte» não 
tomar as necessarias provi-
dencias contra a negligencia 
dos /eus serviços, também 
não deixaremos de procla-
mar as suas falhas. Diaria-
mente. recebemos queixas de 
assinantes nossos, que rece-
bem os seus jornais com a-

trazos de muitos dias. Hã 
pouco publicávamos uma no-
ticia, de uma carta expedida 
por nosso diretor, do Itecifc 
e que sn chegou ás nossas 
mãos quando o seu remeten-
te se encontrava entre nós. 
Hoje, temos um caso a mais, 
Este pior do que os outros : 
Um nosso amigo passou o 
seguinte telegrama para uma 

pessoa de sua familia: "Pre-
ciso continuar tratamento. 
Venha urgente buscar meni-
nos". Com surpresas de to-

assim: ' Preciso comunicar 
casamento. Venha urgente 
buscar meninos. Tem a pa-
lavra o sr. Diretor dos Cor-

doa o telegrama IT tPWte J R ' E Telégrafos 

Está aberta ao publico, des-
de .iabrulo último, a Feira <1 ' 
Utilidades da conceituada 
firma M., Martins & Cia. 
Ltdi 
Um verdadeiro empório dc 
miudezas, bijouterias, mo veia 

c outros objetos, tudo 
vendido por preço abaixo rio 
custo. A "Feira de Utilida -
des" Lsti", atraindo u atenção 
dos natcilenses, sendo i;rand<' 

eoncoi encia diaria 

T 

J0À0 WILSON MENDES MELO 

Kscrilorio -
Hesídcneia 

ADVOGADO 

Avenida Duque dc Caxius, ;í(í<i — 1," 
- Av. Rodrigues Alves, — NATAL 

Um discurso do dr. Jaauario Gicco 
H o m e n a g e m à r n e m o r i » d o 

dr . J a c o b V o l f z o n 
O dr, Januário Cicco. 

quando da homenagem pres-
tada, em sessão magna da 
Sociedade de Assistência Hos 
pitalar, a memória do dr. 
Jacob Volfzon, pronunciou 
uma notável oração, que foi 
muito apreciada por todos 
quantos a ouviram, já pela 

C A S A NA R E D I N H A 
Vende se uma easa confor-

tável na Praia da Redinha, 
em frente ao Redinha Clube. 
\ tratar na Rua Joaquim 
Fahricío n. 3011 ou no Escri-
<,orio da S. A. Wharton Pe-
droza, com Galhsa. 

cjnotividAde com que foi cci 
cacía, jã pela beleza dos con 
ceitos 

í^ora. o dr. Januário Cic-
co, em muito boa hora. re-
solveu publicar em plaquettc 
esse dsicurso, confiando sua 
impressão ao Centro de Im-
prensa S A , que acaba de 
faz-j-lo em primorosa edição. 

Rádios de todo* os modelos — Maqvinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Moqwnas fotografkas «filmes — Papeis e chapas — Aces-
hortos para biüipr ™ Arquivos e ficHarie? de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Uquificadow — Pclias e rolamentos SKF. 
EJctrolas c Pick-Ups, etc*, ore. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Ninguém compra gêneros 
alimentícios deterioradas, 
K lambem prcclxo não 
adquirir jornais que ve-
nham fazer mal ao espirí 
to. "A ORDEM" pode en-
trar em qualquer lar, sem 
receio. 

Severo Fone 1104 A R I H l l t - 1 K V K I H N.vki Floresta, 101 

1 V W O ÜOS I/EPROSOS 
1 
I RIO, 28 — A Cunuira apro-
! vou a reforma do Codigo E-
| leitoral passando a autorizar 
j o voto fios leprosos, nos lu-
i sares onde houver pelo me-
F 

nos S0 eleitores. 

JOÃO CAURAL F1LKIO 
AílvoçaUo 

Avenida Dcodoro, 

Natal 
Rio Grande do Norte 

A V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CIASSE MÉDICA DA C4PITAL l DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS 
•m f t r 1 

V I - M I C E T I N A 
PENICÍUNA. CONTRA RESFRIÀD0 DE USO NASAL 

FARMÁCIA SANTO ANT0NI0 

LOPES & CIA. LTOA. 

Ruo Amaro Barrtto, 1311 

TtkfoiM - 2 0 4 1 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

ifi) Rprwfliip a InrpisCarso re,í«iãol pe,°!iiádío 
I t U p u i U v g U U U | S | I U J U RIO. 27 -- Vai ser lançado muito êxito. Tudo u que fòr 

HIO OIiANDK , Fone: • 
1531 - "Aviso aos Navegan-
tes"1 as 15,3Ü e 20.00 horas. 

Para adultos. 

REX Fone 1172 — Trai-
dor" ás 15.30 e 20.00 horas. 

Para adultos. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

Êxtase, ás 15 30 c 20.00 ho-
ras. 

Condenado. 
S. PEDRO Fone - 2014 

"Passos Pecadores" ás 15 30 e 
20 horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — Fone 

2046 — Desesperado, 
às 15.30 e 20.00 hora», 

Para adultos. 

Retificando uma entrevista 
Um hoeado de mentira jun O.s * Diários Associados" di-

vulgam uma entrevira do 
'fharechal" Tito com o jor-
nalista Murilo Marroquim. 
durante a visita que o sr 
Café Filho e comitiva fize-
ram a lu fo siavia. Nessa en 
trevista, o comunista Tito 
diz que não há perseguição 
religiosa. Apenas, o alto 
clero estava mancomunado 
com os alemães e foi punido. 

ta O grande arcebispo Ste-
pinai; foi perseguido pelo na-
^ism ) Logo não estava man 
comunado com eles. Tito 
prende até frades e freiras 
com voto de pobreza. Logo 
não n o alto clero. 

Perseguidor c que cie c c o 
Vaticano o diz com todas as 
letras. 

RIO, 27 — Vai ser lançado 
pela Radio vera Cruz uni 
programa consistente num 
Curso Superior de Religião, 
cie autoria do escritor que 
usa do pseudonimo de Leão 
do Norte. Essas aulas já fo-
ram ministradas pela Radio 
Cultura de São Paulo, com 

muito êxito. Tudo u que fòr 
ouvido pelo radio poderá sej: 
remetido pelo coti-cip, i n i 
presso e em pastas de pape-
lão fabricadas para esse fim. 

A OUDKM 
Preço ; Cr* 1,00 

( t 

Raimundo de Freitas Barres 
A D V O G A D O 

R«a PrintiM» UfttMl, 702 
NATAL — ftio G. «o N#rt« 

— * * — — —• .————.—^ 

Está á venda, em todos as livrarias 

V Á R Z E A D O A Ç U 

EXPOSIÇÃO DE 
FLORES 

— A PORTO ALEORE, 28 
Prefeitura municipal preteiv 
te realizar em outubro de&te 
ano uma interessante expo-
sição de hortaliças e flores 
em geral, a qual vem desper-
tando multo interesse 

Oi llflltcmttM, o* neu-
tros, m miui, saitenUm 
a impmiM Indiferente, 
neutr*. cu mau. Por fuc, 
•sitio, « i |M querem a 
béft Impreiu* nfte ««rio <* 
i n n d M defiiuirti át A 

DR. H E R I I E R T O F. B E Z E R R A 

Doenças de criança) 
Pediatra e Puerlcultor da "Maternidade Januario Circo" 
Ex<rintcrno do Hogpital das Clinicas da Universidade da 
Bahia — (Clinica Pediatrica Medica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas» 86-1.° andar ~ Fone 

1903 — Das 14 ás 17 horas 
Residência: Rua Mostor*, 521 - Fone 1674 * 

r 
t 

DIA DA BOA IMPRENSA 
Contribuições récèbidos 

Circulo Operário de de Natal . . . Cr$ 50,00 
Paroquia de Ooianinha 290,00 
Aras 200,00 
Major Victoriano./dfti Medeiros 100,00 
Patronato da MédOnir Milagrosa 100,00 
Catedral . . . . . . ^ 800,00 

Continuaremos registrando m donativos en-
viado* A este Jornal. 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DÀ CATEDRAL 

Não podendo, pessoalmente, conforme avisei, vi-
sitar ase asas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverào contribuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de que necessita a nossa Cate-
dral Aviso que está autorisado um grupo de moças, 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha autoriração com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Dmberlo Gambarra Galvào, V Mear to da 
Catedral 

LAVAN0ARIA #,S1MÕIS'' 
Agara tem novo peapriatarfto - Nova erf*nf**~ 

w — Snirefa a femUUéo • mmiím penliMlMade -
Preço» modlcea e aervlQM rarartléoft 

Aaft Peltpo tamarAtt, M l ^ r *m, 1 m 

mm, 
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Em que deu o anunciado festival de Berlim 
Usos e m traz da cortina de ferro 

FRANKFURT, 29 — Chegarem ao setor ocidental 
de Berlim 3 estudantes dos que integravam a delega-
ção brasüerrcr ao chamado festival da juventude, rea-
lizado no setor oriental, sob os auspícios da Rússia. 
Os rapoxts vieram sem recurso algum, afirmando que 
os seus demais companheiros se encontram na mesma 
condiçào e passando até necessidade por traz da Cor-
tina de Ferro Declararam os 3 estudantes que são da 
ttobia, ter abandonado o comunismo, desiludidos e que 
a Rússia quer a guerra. 

A Câmara d t Ares centra o i m t i o i P a í x ã o 
Na sessão da Camara Mu- I ao presidente da Camara dos 

nicipal de Arez íoi apresen- Deputado» a decisão desta 
tado o requerimento seguin- Camara, como legitimo re-
ter • I presentante do pensamento 

REQUEIRO que. ouvido o | d a população dêste munici-
ptenário, seja consignado em j 
ata um voto de repulsa da ' Salas das Sessões 125 de a-
Cumaru Municipal de Arê.s ; 0 ( l e 1951 

fto projeto Nelson Carneiro, \ Alfredo Januário de Lima 
que visa implantar o divor- j •-Justificação 
cio r.o Brasil. Requeiro ainda O requerimento supra visa 

RIO. 29 — A proposito das 
mara Municipal desta cida- | explorações e confusão do sr. 
de 25 corrente aprovou por Nelson Carneinro, sobre a 
unanimidade votos moção exata posição da Igreja em 

protesto projeto Nelson Car-
neiro pt. 

a ) José Augusto Ferreira 
da Silva 

Presidente da Camara 

matéria de anulação divor-
cistas. a Cúria Metropolitana 
esclareceu, em nota oficial, o 
seguinte; 

A repetição fastidiosa fie 

o u i g n o r a x i c i a 
" A Cúria responde — Divorcia 

sob disfarce 
dlssolubilidade, ou seja a per 
petuidade do vinculo conju-
gai, propriedade essencial do 
matrimonio como tal e mor-
mente como sacramenta. 

objeções tão sediças coma n CONON 1118. 

se comunique por telegrama 

A Í1 
P r o p r i e d a d e d o ^Cent ro d e I m p r e a a a S A » 

ANO XVI-Rio Grande do Norle — Matai - - Quarta-feira. 29 cie Agosto cto 1951 - N 4671 

Documentação 

Será obra dos educadores catolicos a 
' ' c o n t i n u i d a d e de nossa c i v i l i z a c ã o " 

j influencias contagiantes de , tempos de por á prova o ar-
, um agnostieismo falsamente | dor de sua fé, tem agora um 

Convidado para presidir a 
cerimonia de encerramento 
<ir) IV Congresso Inierameri-
rano de Educação Católica, 
quero, nesta opot. unidade. em 

RIO, «Via Aérea> - Exal-
tando a importancia do 4 ° 
Congresso Inier-Americano ; cientifico o desenvolver par- j dos mais decisivos momen-
rte Educadores Catolicos, que j ticular esforço na formação tos da Humanidade a lhe exi-
se encerrou sabado ultimo, j dos homens, visando a .pre- j gir tempera de luta e força 
no Rio, o Presidente Getulio j servação dos bens espirituais j de convicção, O temario des-
Vargas declarou o seguinte: !e morais, indispensáveis á se Congresso versou precisa-

vida do homem na sociedade. \ mente sobre a formação do 
Eis porque assume excep- j homem na fase mais impor-
cional importancia, em nos- • tanto de seu desenvolvimen-
sa época 7 a renovação do ! to/tòda idade em que se 
pensamento catolico, que ! cristalizam e definem os tra-

que saúdo os ilustres congrcs- ; foi uma das cogitações deste j ços estáveis de sua persona-
stótas, na pessoa de seu emi- | congresso, A tradieão cristã j lidade. Do êxito, na harmo-
nente cheie espiiitual, o car- de nosso pais, onde todos os j niosa conclusão desse perío-
deal D. Jaime de Burros ca - aventos marcantes da his- j do, depende a qualidade dos 

toria estão entrelaçados e | indivíduos que a escola vai 
signiíicativas manifestações j fornecer ao meio social. A 
de íé católica justificam o j boa pedagogia do adojescen* 
notável paralelismo entre j te apresentará ao grupo so-
nossa vida intelectual c a c x - ciai personalidades equill-
pansão da obra evangelizado-
ra nos três primeiros séculos 
de nossa existencia, 
EDt-CADOR CATOLICO 

'A missão dos jesuítas — 
aqui checados com o primei-

mara, dizer-vos que o gover-
no e povo brasileiros, acom-
panharam com viva satisfa-
ção os debates e os resulta-
dos desta significativa reu-
nião de peda&ofcos. Funda-
menta-se esse sentimento na 
certeza de que aqui vos en-
contras-tes para oferecer a 
valiosa contribuição do r a ra-
po educacional através cie 
normas diretivas v resoluh 
çòcs a serem lixadas pelo 
método democrático da dis-
cussão livre c construtiva. 
Conforta o espirito, outros-
sim. n espetáculo desse tra-
balho ininterrupto da civili-
zaçáo e da cultura, que edi-
iica. nas universidades e nas 
escolas, em países tão distan-
tes e diversos, e malgrado as 
atribuições da hora presente: 
a estrutura permanente da 
sociedade cristã universal, 
A continuidade de nossa civi-
lização será obra dc seus edu-
cadores, pois, em suas mãos, 
está sendo moldado o ma-
terial humano das gerações 
que hâo de guardar e desen-
volver o patrimonio secular 
que lhe empresta uma fisio-
nomia inconfundível. Filhos 
da união da tccnica, caracte-
rizada principalmente pe-
lo domínio dos valores eter-
nos do espirito sobre matéria, 
necessário so torna afastar as 

bradas, capazes de assumir* 
nos diversos setores da ati-
vidade, as responsabilidades 
profissionais aue lhes vão 
caber: Ao mesmo tempo, re-
duzirá o campo dos inadap-

mo Governador geral — não j fados, nos marginais, dos 
te iimitou ao aldeiamento dos j elementos impróprios ao con-
indios e ã preservação de j vivio de seus semelhantes 
j?ua liberdade. Ao lado do i prevenindo desvios, compen-
iemplo, por mais modesto j sando deficiências, desenvol-
que fosse, surgiram escolas c i vendo as aptidões naturais. 
D colofcio, células fecundas de j Para esse importante traba-
onde brotariam as Universi- lho, convergem os resulta-
'Jades. O educador catolico 
tão ligado assim ás nossas 
tradições, não tem hoje ta-
refa menos ardua do que a 
dos pioneiros do scculo XVX. 
As hostilidades do meio físico 
e das populações primitivas 
não superaram em dificul* 

dos das pesquisas e experien-
cias que procuram dotar os 
meios educacionais de maior 
eficacia, no enfrentar as di-
ficuldades próprias ás con-
dições da vida moderna, e 
conseguir assim, o encami-
nhamento da adolescência 

dades o ambiente espiritual í em todas as camadas soci-
da hora presente. A terra o ! ais. para os deveres e direi-
Ds elementos naturais foram 
dominados pelo grandioso 
progresso material de nossa 
época: ao passo aue o ho-
mem, liberto das teorias me-
tafísicas que o assaltavam, 
vem se tornando cada vez 
mais insubmisso á discinlina 
do espirito, Se o educador 
catolico teve nos primeiros 

tos do homem adulto. Os e-
ducadores catolicos tem uma 
contribuição ponderável a 
oferecer, porque a sua expe-
ricncia educacional se inspi-
ra nas fontes de uma dou-
trina eminentemente civill-
zadora. Permito-me, final-
mente, lembrai-vos o ouanto 

(Conclue na'4.° página) 

•v? •«'Jl.'.."ÜS" 

0 QUE OCORRE RO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

CIDADE DO VATICANO 

29 — scgiiindo declaração 
feita pelo diretor da Agência 
"Fides", operou-se em Áfri-
ca, nos últimos í>0 anoa, no-
tável aumento de catolicos, 
na proporçfto de 1 para 14. 
O numero de sacerdotes 
também cresceu 5 vêzes ma-
is, isto é: de 1.700 que eram 
no começo deste século, subi-
ram a 9,400 Não obstante 
rsle incremento, o Diretor 
da mencinontda Agência, 
nota, com pesnr, que a CSCAK-
M Z do clero é ainda «rande 
pura as necessidades sempre 
rrrKcente, e tem contru fie 
níio a* protestan-
te* v ou filho* do Alcorftn. 
Ituis tumbcin o mnlertitlítiiuo 
piilíAn que se deumvnlvr fu-
IDINNU© NA. JOUIU IIM1U»Iri-

ais, as mais das vêzes favo-
recidos pelos próprios colo-
nos brancos. 
TORTURAS AOS 
CATOLICOS NA CHINA 

TOKIO, 29 — Sob a acusa-
rão de que espionavam» a 
serviço dos americanos, três 
aadres e dezesseis seminaris-
tas da diocese chinesa Kon-
çmon foram presos pelos co-
munistas e torturados por 
'ários processos Incluídos 
'hoqura elétricos — e final-
nente passeados pelas ruas 
IA cidade com cadeias aos 

e nu* mãos 
FORÇA DA ItíRFJA 

MADRID. 29 O Embat-
<ador df)s Fitados Unldôí na 
fopftnhu. por ociuião da reu-
\U'<> du Cíimarn Am^rtrnnn 
In Comercio dlN*e A fnrçn 

i^pirituMl da I«rrji4 fítòlluu 

é maior que qualquer poderio 
militar em nossos dias. E 
frisou que, embora n&o seja 
católico ,está contencido da 
importancia da Igreja na 
luta contra o comunismo 

i 
PLANTADORES DE 
ALGODÃO 

TEXAS, 20 — De Oalves-
ton. noticia-se que vinte mii 
opcrárioi mexicano» que tra-
balhavam nas colheitas de 
algodão pMàavam «eu do-
mingo isolados na região de 
trabalho. A Açfto iocla! Ca-
tólica porém, acaba de lhes 

: preparar com o auxilio da 
! municipalidade, um progra-
ma de recreio, organlswndo-
fi* divertimentos looals e 
prestnndo-se nos trabalhado-
REX II nssUteneln IHIUIOKA 
tlc que roreolam lguulmenle 

apenas fazer córo ao grande 
movimento cristão contra o 
projeto Nelson Carneiro, que 
visa nada menos que a dis-
solução da família brasileira. 
Nào é de mais que ás auto-
rizadas manifestações que se 
têm feito em varias assem-
bléias estaduais e numerosas 
camaras municipais, se ve-
nha juntar maia esta. Espe-
ro que os iiuatres vereadores 
aprovam o requerimento, co-
mo uma prova de brasilida-
de e de espirito cristão. 

I H i f i * Janwarío de Lima. 
O telegrama exp«?dido foi 

o seguinte; 
Exmo. Sr, Presidente da 

Camara dos Deputados 
R IO 

Comunico vossencia 

A Açudarem 

Art i ao do dr. Elo> de 
Souza 

Ultima Página 

carentes de mérito, mal ocul-
ta u penúria de sérios argu-
mentos jurídicos e põe á mos-
tra a levandade com que se 
pretende fomentar sensações 
em torno de questão de ta-
manho relevo". 

"Se há, com efeito. — diz 
a nota — ponto menos pas-
sível de discussão no direi-
to matrimonial da Igreja, e, 
sem dúvida o que estabele-
ce o canon 1118: "O ma frl-
monio válido, contraído e 

A^im é que a Cúria Ivle- j consumado nào pode ser dis-
tropolitana, através ue sua «olvido por nenhum poder 

CONTRARIO AO 
PROJETO 

RIO, 29 — A Comissão dc 
Constituição e Justiça apro-
vou o parecer contrario do 
sr. Daniel de Carvalho, re-
jeitando o projeto que decla-
ra de ]*vre transito os produ-
tos da agricultura e da pccu-
aria e regulamenta a inci-
dência do imposto dc vendas 

1 e consignações em todo o 
Ca- território nacional. 

Camara Eclesiástica, consi-
dera uma recente acusaçãu 
feita na tribuna da Cama-

humano, nem por causa al-
guma, salvo a morte". 

Nunca, na Igreja, se Anii-
ra pelo deputado Nelson Car j Ia um matrimônio; no má-

ximo. o que se pode e deve 
fazer é verificar c declarar 
uma nulidatíe preexistente 
que afetou a própria posi-
ção do contrato, 

O tque, vulgarmente e, do 
ponto de vista canònico er-
roneamente se denomina 'a-
nulaçáo de casamento", ia-

0 Ministro na Câmara 
Como foi amplamente noticiado, o ministro da Vi-

açòo, engenheiro Souza Lima, compareceu à Camara 
dos Deputados, a-fim-de prestar esclarecimentos sobre 
o andamento das obraa contra as sêcas. 

Foi um relatorio minucioso e a crêr nos informes 
que nos chegam deixou bôa impressão nos deputados. 

Historiou suas determinações quanto ao plano de 
emergência, além das obras com dotações orçamen-
tarias normais. 

Quanto aos açudes em cooperação, declarou sua 
excia. que o DNOCS já estudou a construção de 134 
estando em andamento 43, armazenando, quando con-
cluídos, 88/50 milhões de m3, sendo 25 no Ceará, 7 
no Rio Grande do Norte, ó na Paraíba, 2 na Bahia, 3 
em Pernambuco. 

Essa pequena proporção para o Rio Grande do 
Norte certamente será melhorada, com a instalação, 
entre nós, da Comissão Autonoma do DNOCS, a cargo 
dc competente engenheiro. Não nos faltam locais p:tra 
açudes. 

Quanto ao Garga!heira$, afirmou sua excia. que 
determinou revisão no projeto, para elevar sua capa-
cidade de 75 milhões para 200 milhões de metros cú-
bicos, o que lhe dará um potencial hidro-eletrico de 
dois mil cavalos-vapôr. A esse proposito, esclareceu 
que o Curema, na Paraíba, fornecerá 5 mil HP. 

A 31 de janeiro deste ano o número de trabalha-
dores empregados pelo DNOCS era de 5.292 pessoas. 
No momento, somandos aos que trabalham no Depar-
tamento de Estradas de Ferro e de Rodagem, o número 
sobe a 67 mil. A esse proposito o Ministro tece co-
mentários sobre problemas de assistência social e de 
recuperação da região. 

Foi um depoimento minucioso como se vê. E' pre-
ciso, porém, que lhe dêem os precisos recursos. Do con-
trario, de nada adiantam planos tão magníficos. 

nelro. 

A CONTESTAÇÃO 
A nola distribuída hoje aos 

jornais diz que é lamentável 
a paridade que se preteri cie 
estabelecer entre as decisões 
de tribunais eclesiásticos em 
causas matrimoniais e aquilo 
a que visa certa proposição 
em curso no Congresso. 

No caso concreto aludido, 
nada mais existiu que uma 
declaração dc nulidade por 
causa anterior à celebração 
cio matrimônio, prevista no 
canon 1086 í 2.° do Código 
de Direito Canònico: vonta-
de positiva de excluir a Ui-

no, mas com a ave» 
da inexistência ou nnlfdfcd* 
do vinculo. 
ANULAÇÃO E 

NUUDADE 
Verificada a nulidade, sem* 

pre por melo de sentenças 
homologas em duas instân-
cias diversas, è conscntan-
neo que atenda a Igreja ao 
direito natural que tem ca-
da fiel, não legalmente im-
pedido, de contrair válidas 
núpeia". 

A confusüo entre doutri-
na tão clara com a proptféta 

anulação de contratos nup-

ciais válidos perante a 
de duas uma : ou mfcl es-
conde o proposito de, jogan-
do com as palavras "anula-
ção" e "nulidade", tumultu-
ar opiniões apaixonadas, 0 
que não passaria da mais 
salculada má fé, ou ent&ò, 
patenteia ignorancía no s 
'ido mais rigososo do termo 

mais podorá ser interpreta- a saber, "carentia debita? 
do como ruptura de um vin scientiae", afetada ou mes-
culo reconhecidamente in- \ mo supina nos que preteri-
díssolúvel por direito divi- ! dem saber jurídico. 

Era das revistas 

Otto 

EMCALHADOS OS NAVIOS 
. RECIFE» 29 — Continuam j no, estando aporá a carff* 

encalhados os navios Ei Gau- j sendo alijada, pata safar • 
cho e Oel Mar, respectiva- ! mesmo, 
mente argentino e amerien- j 

Radio para os agricultores 
.. o Serviço de Informação , 4a Educação, Praça 4a ttc-
Agrieola do Ministério da } f l ib| i c í l í 141 _ A , Rio de Ja-
Afrirultura está atendendo 
a l a v r a d o r e s e criadores de • neiro, e serão prontamente 

todo o Brasil, através dos se-
us programas radiofônicos 
entre os fttais se destaca 
"Terra BrwiileiraH. Este pro-
jrrama, que vem sendo» trans 
niltido de segunda a sexta-
feira, ás 11,30, pela Radio: 
Mintotério da Educação a - j 
presente audições cheias de | 
esclarecimentos para os que, 
vivem no campo. Os faten-
delros, sitiantes, chacareiros' 
donas de casa e professores | 
rurais interessados em faaer 
consulta ao proframa "Ter-
ra Brasileira' ou solicitar pu-
blicações sobre lavoura, cria-
ção, Industrias rurais caiei-
ras o ensino rural, yadow 
MMtivrr par* o pfwirsm» 
1 Terrs Brasileira'1, endoro«an 
d» para a Radio Ministério 

atendidos pelo correio. 

Eleições na Associa» 

tão de Imprensa 
Leia na 4.a Página 

Artigo do dr. 
Guerra 

Leia na 2.a Página 

Tito, o perseguidor 
jwder 

ADEMAR VISITA AMARAL 
PEIXOTO 

Amaral Peixoto 
NITERÓI, 29 — Esteve nes-

ta Capital, em visita ao go-
vernador Amaral Peixoto, 
com quem almoçou na inti-
midade, o governador Ade-
mar de Barros Foram deba-
tidos assuntos de natureza 
política, 

CIDADE DO VATICANO, 
29 — Os rumores insistentes 
no sentido de que o çover-
no da lugo S la vi a deseja li-
bertar o arcebispo Stepinac» 
com a condição de que este 
renuncie ao arcebispo não 
tem impressionado á Santa 
Sé. Esta já declarou que o 
Arcebispo foi preso injusta-
mente e por conseguinte a 
nada renuncia, tendo direi-
to de voltar ao pleno exer-
cício da sua juridição eclcsi-

j GREVE DOS BANCARIOS 
S. PAULO, 29 — O Sindi-

cato de Bancarios resolveu 
em Assembléia que terminou 
tarde da noite entrar em 
greve para aumento de saln-
rios. 

Um milhão de soldados 
TOQUIO, 29 — Afirma-se 
que os comunistas concen-
traram um milhão de solda-
dos pnra um ataque aos ali-
ados. assim que derem por 
terminadas as negociações 
de Kaesong. 

astica, não havendo 
humano nenhum capai 
tirar-lhe o arcebispo. 

dc 

I 
T 

li 

Vitória da Liberdade j 

Leia na 2.a Página j 

RADIO PATRULHA 
RECIFE, 27 — Desfilarão 

hoje pelas ruas desta Capi-
tal 16 novas unidades da ra-
dio Patrulha, devidamente e-
quipadas, que acabam de sef 
re£ebida&i ; • 

| 
' Honra ao Merit*" í 

) 
Texto na 3.a Página I 

! O iuventus venceu 
! no treino de domingo 

Leia na 3.a Página 

ABONO DE NATAL PARA 
0$ PEQUENOS 

O governador do Estado de-
cidiu mandar pagar c afttmo 
do Natal para aqufcles qtxe 
perceftom até setecetítúis Cfü* 
aeiros, inclusive. Os <|t»ff per-
cebam mais do que Isso de-
vem ter um pouco mais de 
paciência. Segundo se íhfor-
ma aquele pagamento auto-
rizado irá a uns 700 mli cru-
zeiros e será feito JUflfftlRéfi-
te com o pagarifeírto do tttfs 
de íotembro próximo 

m OCORRE HO BRASIL 

CI NTRA! RLRTR1CA 

JOÃO PESSOA, 20 Foi 
Inaugurada a Centra! Bhtrí-
ca d^ Cabedelo, que ne com-
põe dt dota motoro» Diesel 
com «opacidade para 900 
watt*. (taittnMkM ao torneei-' 
mrntn «te enoinla uo« Viipn 
ir* MirUm naqtiel» porto , 

BELO HORIZONTE, 29 — 
Realizaram os médicos mi-
neiros uma assembléia com 
o comparecimento dc mai:; 
900 profissionais de mais de 
50 munlciploí, a-fim-de es-
tudarem a situação dos pro-
fissionais liberais e seus bai-
xos salários Verificaram que 
mais de 63% dos médicos mi-
neiros empregados percebe 
menos de dois mil cru/ciros 
Foram tomadas varias reso-
luções importantes, IncluHiv;-
a de solidariedade h Breve df 
adwrtencta 

CüNTBA O 
DIVORCIO 
NITERÓI, 20 Na Arisom 

Legislativa do Estado, o 
deputado p*tebÍAtu, gr Rn-
metro NHo líder d «que In 
({rcmlariio i-m tcrrltnrln flu-
iitllK UM |JI MlMIK lOil UlM 

curso contra o projeto Nel-
son Carneiro, que taxa de in-
constitucional . 

BOLSA DE 
MERCADORIA 
FORTALEZA, 20 — Foi 

instalada solenemente ne.sta 
Capital a Bolsa de Mercado-
rias do Ceará, creada sob o 
patrocínio do Ooverno do Es-
tado e iniciativa dos expor-
tadores deste Estado 

t 
SOBRE ORÔS 
VNFORMACÓEK 
RIO, — O Ministro da 

Viaçfto podlu à Camara doi 
Deputado* a dilaçAn dc pra 
/o por 30 dias para dar ln~ 
IwT.iPü detalhados sobre o 

'«LrucAn do wuâ t Oro*, no 
r<ntfà Adianta o mlnUt^o 
mii* prerinu daoiirle rM>nf< 
di tempo ü NIIMIC foriUMM 

«in relatorio detalhado, co-
étío convém 

S«nlüffM 
DKflFlLE DR CÂKS 
incy, » — ltewXkÊO**4Ê a 

3 I " EXPOCLÇDO ÇMFLIM PRÔ  
tiioviâa pêlo Brtitl lUmmn 
Clube, tendo da f f l aáo d t r a « 
ée 12 horas 337 cftea. 
i • 

MISSÃO DE SfilKVfCO ^ 
50CIAL 
aiO. 29 — l iwftt iã - i# 

*a tn capital a wm. 
tv Murtado, sacrtUltt 
4o **ún\M m n c H éé f i r a . 
4o «urlal, que ftm to 1 M 1 
4-ftmHk i h m m a M ^ * 
lenda aooisJ wn m m ^ B k 
domo tm ovtrai M f ^ s é% 
Amarlca. ênwrúo % ttBürt 

«xuimi na r r M « a 
19 mil a«slstant#« MMliâi a 
W i dr M^rvtfo «natal 

i 



ttOUUDA FAQDIA A ORDEM Qu .u ta -Mi ' iV de 1&5I 
• JLL LJIL-̂ JL. 1 - • J , -Jl. . l.JUl ,".LJ y _ JJ4.. 4. J 

C E N T R O DE I M P R E N S A 5. A, 

Séde — Roa D r Barata, 216 — NATAL 

T L * 

Prwldente — OLÍMPIO FROCOFIO D* MOUR A 
Oswnte — YOLANDO CCXKNTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 
Diretor — o t t o g u e r r a 

Secretário — XAVIER FINHEIKw 
/^atrar?; 

T E L E F O N E S 
Dtrecfco 20-76 -r Gerência 12-49 — Redação 12-22 - Prudência ifJ-86 

v a s3 iha . tü r a s v k k d a àvttu3a 

Orf AilO .. .. 
Semestre 
Trimestre 

150.00 
80,00 
«5.00 

N. atrazado 
N. do dia - Cr$ 

l, 50 

1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

r e p r e s e n t a n t e s 

RIO.'—A. 3, LARA. Senador Dnntas, 40-1° andar — F<me22^9l4 
8. PAUTO; — Raul Swsamayür, Bu» Felliv de Oliveira 31 andai 

• - Fone. 39-37H 
k S 

Era das Revistas 

S O C I E D A D E 
O P E N S A M E N T O U N I V E R S A L 

Náo esperes que a. tempestade te surpreenda, mas, a 
primeiro rebate dela» põe-te em seguro. — ls«? ALE2 
MONTEIRO, S. J. 
O R I E N T A N D O 

t'm bastonete de vidro umedecido com nicotina (alca 
lúide encontrado no fumo), levado ao bico de um pas 
sarinho, é suficiente para intoxicálo, matando-o insian 
tanéamente. O mesmo acontece ao fumante, apenas d 
modo lento e gradativo. 

Livre seu organismo de um envenenamento certo, em 
bora lento, abandonando definitivamente o vicio de fu 
m a r — SNfiS.. 
ttECEITA D O D I A 

BACALHAU PICADO COM OVOS — Toma-se um pou 
eo dc bacalhau cozido, que nt pica ou passa pela máqui 
na» com saisa» cebola» pimenta e um pouco de sal, Deita 
se numa certa a refogar até a cebola estar colida. lia 
tem-se ovos bem bathfoç e deitem-se sobre esle picado 
mexendo bem até os ovos estarem cozidos. Kefíra-se d< 
lume e serve-se com ramos de salsa e azeitonas, 
i A R ' 4 A C u 4 S DE P L A N T A O 

Farmacia Aliueída — Rh& João Pessoa — Cidade Al 
- Fone: 23-21, 
^ r m a c i a Santa Crus? Rua lli\ Barata — Ribeira 

- Fone: 16-20. 
Farmaeia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim — 

Fone: 19-34. 

O preeo elevado dos livros está multiplicando o 
numero de revistas. Publicacões fie toda especie, para 
todos os paladares, fontes preciosas de cultura e, tam-
btn-., dr perversão. 

Na sua avidez dc leitura, principalmente quando 
o icxio e iisMx-íacio a imagem, o homem procura as re-
vidas, mais acessíveis- ã sua bolsa p tf.t mais rápida 
lFintru que os volumes 

F.rn si. üãfj há mal nenhum nessa difusão, a não 
r.f nu» ligeiro prejuízo para a cultura, que o livro 
.Sn11 duvida, melhor desenvolve, embora a Revista nos 
t r ; i m a i s rapidamente us últimos informes sobre 
qt'; l»iuer assumo da nossa especialidade 

PREFÈITORA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
IAL.ANi r.TL i>A TKSOHHAHÍA Dl) DIA 27 J)K 

AOOSTO DF 

OTTO GUERRA 
O mal está em que nào se estão selecionando as 

revistas. Aqui no Brasil, está aparecendo revista pa-
ra tudo, sobre tudo o que se possa pensar 

Um estudioso dos problemas de cultura popular 
queixava-se da pobre cultura moderna, cujo centro e 
o romance de amor 

Í 

• Jírií 

.aiiio 
iENr 
m < 
•m ) 

)iivt 

Trt 

.VUl'. I 1* i i 
t d'* Hii)r 

X\Ct (iüJ.JO 

ti A 

i9 
h. T;IH i(i7i 

356.428.50 

7.753,50 

>>,U;Í n dia D8 
) 

tre 
ncoí; 

127,214,30 
221 460,70 

348 675,00 

348.675,00 

da Fazenda Municipal, cai :>8 de Agosto de 1951 
Maria Batista Seabra de Melo Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
p;táo Ferreira de Souza — Diretor iki Fazenda 

E D I T A L 
BANCO DO BRASIL S. A. 

E quem vé revistas como Grande Hotel' e outras 
dessa marca, .serem procuradas com uma frequencia 
lastimável, dá inteira razão àquela assertiva. 

Perde-se o gosto pelas coisas serias, profundas. 
Deforma-se a visão do que é belo. digno e aU1 mesmo 
.sério. 

VITORIA DÁ LIBERDADE 
JOSE* G l ARA 

Vivemos uma ta.se dc grande icnsão. Liua constante. 
A linha dc frente se encontra em toda a parte. De um 
lado, o mundo livre com os seus mártires, Do outro, a 
opressão - o.s tiranos dc Moscou. Foram-se as esperan-
ças do paz. Os sabotadores comunistas não querem. De 
público, simulam defender a paz, quando na realidade são 
os provocadores da guerra. Guerra â religião, á família, 
no sentimento de nacionalidade, ás tradições, a tudo. Vi-
va a anarquia. Viva a confusão. São os seus métodos mais 
comuns. Paira isto é preciso, inicialmente, ocupar as po-

A R M A Z É M N ATA I a 
Grandes estoques de Estivas. Molhados e*Cpf*aiv ior 

timenío completo de bebida» nacional e estrangeire 

Vendas em grôíso e a va/eja Entrega a dtnáciJo 

AVENIDA RIO BRANCO 565 T F l - F F O N r W l f j 

VIDA RELIGIOSA 

sicões chaves e depdís iríiraquecer e dividir. E' indispen-
sável, portanto, liderar as correntes da opinião nacional, 
afim de lhes controlar os movimentos. 

Foi assipi, que. um grupo de inimigos da Patria ten-
tou um golpe dentro da U N I Ã O NACIONAL Dh ESTU-
DANTES. O trabalho vinha de longo tempo, Não foi esta 
a primeira tentativa, O ecmtrole da UNE tem sido o so-
nho dourado dos escravos de Stalin. Quantas vezes no 
Diretório Acadêmico da Faculdade de Direito, não aler-
tamos 0.4 colegas contra as manhosas intenções desses 
avermelhados estudantes. Fatos recentes vieram demons-
trar que tínhamos razão. 

Não satisfeitos com os "instrumentos" conscientes 
' ou não, dc qite-diflponhem em nossas faculdades, os co-
j munistas importaram um agitador especializado para sc-
| mear a confusão no meio acadêmico, Um espião que veio 
| do Praga para disputar eleições no CONGRESSO DA 

faz público que foi prorroga- j jNIÀO ^ D E ESTUDANTES, ultimamente realizado no Rio. 
O' absurdo! O' ultrage á Nação! Onde está a policia.1 Para 
que servem as leis do País? Não é mais possível tanta ne-

i gligencia do governo. O que está acontecendo é uma in-

J1A UTURGICO 
HOJE 

Desolação de São João Ba-
tista 

AMANHA 
Santa Rosa de Lima 

*adro Mra Principal da Ame-
rica Latina 

Nas *eu Santa Rosa ae Sla 
viarkv em birua, no ano de 
!580 ( morreu em 1817. dc-
jois cie uma vida de duras 
irova-òcs. calúnias o perse-
"!inçõ( s. pacientemente 
joriadas. Não contente com 
udo isto. e seguindo o ex-

emplo de St a. Catarina de 
Sena, como terceira domi-
nicana, expontaneamente se 
;ubmc teu a extraordinaria ; 
ínortiíicação e jejuns, Este! Por mtereessão da uln^ 
seu amor ao sofrimento lhe ' dc Frei Vital agradeço d.-
merer-u também singular j coração, uma graça alcança-
consíjiações e um comercio ! da com promessa de publi-

| verdadeiramente familiar | car 
• com a Mãe de Deus e o seu 

iSunfii A m o da Oiutrcia 
do ela ít unicn que au'* Ik,-» 
fo i d Li' ií li id comn S;i!/r. 
coni as honras do- ai? ares n?. 
Amer ica Latina, com t.pnr 
/:a protegera est*^ pal̂ -r^ 
maneira especial 

Jubiiosos relebranitts con. 
o coro dos SanN.- { Amo.-
.-ua í i^ta «lnirniti. u^: 
lambem com cia _ 
re inarmos nn ^l^rlii i}1.-/^ 
Durante o oi iava. in"» < 
lebrancio uma íc.-jta rii 

ou dominuo. di^-se a nu-str,;: 
* 4 

missa ic? f.» ; •jn^arjoo* < 
sempre ^ ri'»jcin. 

Missa: Própria 

G R A Ç A S 

Luzia Freire 

CASOS & COISAS 

Concurso para Escrifurários 
T3anco do Brasil S. A 

to, d. üíí.il .01 a 3.!} ")], inclusive, o prazo para inscrições 
j CÍ JICUITO acima, a realizar-se em dia, hora e local que 
r£o oportunamente anunciados. 

0 concurso constará de prova escrita (obrigatório o | ^ n c i a " e u m J desafio a'íSVopria soberania nacional, 
so <c lápíH-copía ou caneta-tinteiro» das seg^iintes ma- j E v ó„ ( e s t u dantes colaboracionistas, por que traistes 

e i : i o classe e o Brasil? Se não serees capazes de representar 
1 - Português i ^ CQn3Ciencias livres de vossos colegas, por que zombas-

tes de sua confiança? Conheço os alunos de minha velha 

I n c e n t i v a n d o o a l c o o l i s m o 

inegavelmente o rãdio ú o .combatida por uma organi-

PH^ÍGRAMA DA B. B. C. DE LONDKCS PARA O BRASIL | 
, .QUARTA-FEIRA, 29 de agosto — 20 00 — Sumário ' 

' ^ N o t i c i a s . 20,05 — Rádio-panoramn r:0,2ã hesumo 
o programas da noite. 20,30 ~ Agro-pecuaria. 20,45 : 

Vi-^tas do Festival da Grã-Bretanha - - Peter Pears (Te - j 

Matemática Comercial 
- Contabilidade Tfancaria Faculdade o estou convicto de que os acadêmicos de di-

4 Francês r e i t o Recife» na sua esmagadora maioria, jamais per-
a— Inglês imitir iam tamanha humilhação. Com estes, os de Per-
r>--Datilografia j p a m b u e o e do Brasil inteiro. A resposta ai está. Esmaga-
Na última facultar-se-á ao candidato a escolha d a i d o r a A r r o t a dos comunistas nas eleições gerais da UNE. 

nor) P RpniatYiin t i r i f t . « . - ^ i e n t r e a s Smlth-CoronaP Continental. P o i c o m salutar alegria que lemos, deste rincão do Seridó, 
l 7 ] m B r i t t e ^ tp«ano) ^ em gravações. 21,00 Remii^toh c Undewood. . i a n o l k . i a d i V uleada nela 

- Noticiário. 21,15 - Pergunte o que Qiuzer 21,30 - Fim A s p r o v a i í tíe PORTUGUÊS e MATEMATICA COMER- divulgada pela 
da transmissão . 

Sr n horas: 
Jandira Rodrigue» dos A n -

iOÃ» esposa do sr. Juvino dos 
An jo^ , chefe da Divisão de 
Coperativã' do Departamento 
•Io. Agricultura, 
dc Agricultura e nosso Coope-
•Mdor. 

Creuza Aguiar, esposa de 
Fernando Alves Pereira, resi-
dente em. São Bento do Nor* 
te 

^Çnhores: 
Olavo Lamartine, proprie-

^ano em ^fngá, município de i 
Acari, 

data de hoje assinala o 
iVi ivèrWio natalicio do sr. 
José Eustáquio de Aquino, 
tMncionario do IAPC nesta 
apitai. Por esse motivo o 

Aniversariante que desfruta 
de muito prestigio na nossa [ 
sociedade, vem recebendo 
muitos cumprimentos. 

Senhorinhas: 
Lêda Gomes, filha do dr 

José Gomes da Costa» JuL? 
de Direito nesta Capital. 

— Iná Montenegro Bezerrf 
filha do sr. Antonio Eduar-
do Bezerra, residente em Pa 
relhas. 

— Ceiina Medeiros de A 
guiar, fUha do sr. João Jú-
lio de Aguar, pritao t&olr 
lio de Aguiar, proprletárl 
no^ta capital. 

Jowns : 
Aírton de Paula Paiva» en 

fermeiro da L. B. A*» wrvind( 
ritualmente nesta capital 

— José Matias de Araújo 
r ?raerciant;e ne^ta C»pltaL 

Hugo Caldas, filho ú 
tm Oustavo Caldas, oficia' 
reformado do Exercito Na -
^•ona!. 

Crianças: 
João Batista, filho do sr 

Arllndo Oomea funcionário 
Municipal. 

- José; filho do sr. Jofto 
Rodolfo. 

n u Q Ü W U 0 KM f l l H U 1 

V I M I O ( Ü O A O T A l H i 

A G U A 
I N G L E S A 
G R A N A D O 
T Ò N I C i - A P I R l T t V A 

N A S C O N V A L E S C E N Ç A S . 

C I N E M A 
A ORDEM a exemplo dos 

demais jornais de orientação 
cítolic i, do Brasil e do Es-
írangeirt), está publíeand» 
líualniente, anúncios de ei-
v m a s desia localidade, Iss'> 

rii-íiiifica absoluiament' 
ou recomendarão d 

; .rnal a qualquer filme, A 
•̂•«ssoati nileressatfa^ na ori 

cristã sobre os fíl-
devem pioiurar a sec-

h» comptítetitf-, «m que est< 
toiiiaí jíiiblica as censura? 
íos filmes, geralmente reittv 
>ela Ação Católica liru^iiei-
ra* 

Cl AL ^erao eliminatórias, aprovando-se apenas candidatos 
rjue obtiverem o mínimo do sessenta pontos em cada uma, 

A inspeção dc &aüde, também eliminatória, se fa rá no 
ato ú,x qualificação do candidato aprovado, por médico de 
confiança do jbtyncu. 

Não sc aceitará candidato do sexo feminino 
A inscrição õorã solicitada pessoalmente, das 12.30 

H > . | j ú : í ; idvtdo;» dt í> um 11 horas» e deferida ao c^n 
•ãato qiío á data do cncculamento delas, contar idade má 
ima dc 29 ano:-, incompietos c mínima de 18 anos incom 

A-, tos, porem que esteja em dia com as obrigações militaref 
O candidato pagará a taxa de inscrição de CrS 30,0! 

í.i .nt:t cruzeiros) e apresentará os seguintes documentos 
a) prova de naturalização, se não for brasileirc 

nato; 
b> certificado de alistamento militar, dc reservisU. 

uu cie isenção do serviço militar, uii, ainda, a car 
!rira de identidade do Ministério da Oucrra, Ma-

j iiiha ou AeioniiUtica; 
o ilois iotruto.-; recentes, tamanho 3x4. tirados dt 

frente e sem chapéu (com gravata) 
O Banco, além dc reservar-we o direito de localizai 

aprtjvado.s onde mcíhoi convier i:o serviço, arquivará su-
mariamente qualquer pedido de remoção antes de decorri-
íos, pelo menos, dois anos da pos^e . 

No ato da inscrição o candidato preencherá impres 
o dp modelo apropriado, que ser a numerado e servirá para 
denti i íca-lu nas cluimadu.s para provas, qualificaçãf 

homeadm nu outras dc earativ eventual. 
O candidato aprovado c nomeado será admitido nr 

xV.Io da caireii-a de F.scrituraro (letra "A" ! , reservando-se 
Panco o direito dc locali'/a-lo onde melhor convier tu 

';rviiO 
A hiscrtção do candidato implicarã pleno conhecimenU 

aus in'c;;cntos disposições. 
Natal (RN ) , 25 de agosto de 1ÍK.1 
Pelo BANCO DO BRASIL S/A Natal (RN ^ 
Theophilo Almeida Baplista de Carvalho - Gerente 
Domicio de Brito Guerra — p/Contador 

A ORDEM'\ Realmente, ven-
ceu o Brasil. E* a vitória da L IBERDADE. Representa o 
esforço de valorosos estudantes, defensores da democra-
cia c do direito que nos cabe de extirparmos os traidores 
dos orgãos de classe. Vencendo, os rapazes da UNE deram 
um grande exemplo ao Brasil. Demonstraram firmeza de 
ititude:; e coragem civica. Enérgica advertência e podero-
so estimulo ás outras classes, ainda ameaçadas, A ordem 
nterna c a própria segurança nacional periclita. Unre 
naior vifilancia. 

PASSARO FATÍDICO 

gr meie meio dc publicidade. 
Embora de efeito transitorio. 
a propaganda pelas ondas 
hartesianas entra pelos ou-
vidos dos ignorantes o dos 
ilustrados, não precisando se 
saber lôr nem escrever para 
entender o que o rádio divul-
ga, Aí, a vantagem que este 
exerece sobre a imprensa. 
Qualquer pessoa, desde que 

zada comra-propaganda do* 
que fabricam c vendem be-
bidas álcoolicas, E isto poi 
intermédio do rádio, esse 
mesmo eficiente meio de di-
vulgação que tantas ve?es 
tem combati vicio da em-
bdiaguès. sinão por ciímta 
própria da-s direções das 
emissoras das direções das 
graças aos "conselhos de 

Elviro Adamastor de Castro 
(A* memória do Governador Dix-Septa Rosado 

Cortava o espaço, celcre voando 
um gigantesco passaro sem ninho 
^ '•uindo o seu destino incerto, quando 
tombou na encruzilhada do caminho . 

Quis a fatalidade, cm seii roteiro, 
que essa ave tombasse sobre as aguas. 
cm meio ao vôo intrépido, altaneiro. 
enchendo os corações de fundas máguas. 

Quanta dór, sem conforto e lenitivo, 
roubou aos corações tanta ternura 
nesse goipe. para sempre, aberto e vivo! 

E' que o vóo fatal, interrompido, 
na maLs nide vertigem de loucura 
deixou o mundo inteiro estarrecido! 

/ Campestre a-â-51. 

Maía) 

tenha bons ouvidos, poderá j saúde" do SNES ou por iíji-
perceber o que é bom e dig- ; ciativa.s dc instiiuições so-
no e o que é ruim e condena- i ciais e educativas. ? 
vcl, quando divulgado pelo j Particularizando a nossa 
rádio. Tirar as conclusões f i - , opuqunuiais^ sdiuai/i^ítfc3 

ca a nosso critério. " campanhas dignas de a p l a u -
sos merecerem àp^io 
da nossa emissora ,ZYB-5, 
São palestras contra o alcoo-
lismo, o jogo, o fumo, cofi-
tra a imoralidade, etc,, aietn 
le comentários que a Rádio 
>oti faz, enaltecendo inicia-
ívas como est« de 

Pois esse mêsmo rádio, - -
uma das maravilhas do nosso 
3éculo, — está se tornando, 
notadamente no Brasil, vei-
julo da propagação de idei-, 
xs sadias, que constróem f 
educam, e ao mesmo temp< 
:neio dc perversão das mas 
;aj;, sinão vejamos, com re^ 
.'erencia ao alcoolismo, as-
utnto que hoje escolhemos 
>ara nossa crônica. 

Sempre se fez, no pais. 
ima campanha mais ou me-
nos constante de combate 
w alcoolismo, como aconte-
ce sobre o fumo e o jogo. En-
tretanto, essa cruzada educa-
tiva do nosso povo está 
sendo impat rioticamente 

C A S A N A R E D I N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
frente ao Redinha Clube. 

\ tratar nn Rua Joaquim 
•^abricio n. 308 ou no Escri-
orio da S- A. Wharton Pe-

drosía, com Galiza 

Oportunidades 
iE V. 3. QUER VENDER OU 
COMPRAR: uma casa, um 
erreno ou um sitio, dirija-se 
í Rua Manoel Miranda. 1580 
«antiga 11 • no Alecrim. 

K l ü GRANDE - Fone: 
í>31 - - ' Aviso aos Navcgan 
es" ás 15,30 e 20,00 horas. 

, Tara adultos, 
RVJX — Fone 1172 - Trai 

lor" ás 15.30 e 20 00 JmruN 
i Para adultos. 
; 3, LUIS - Fone 20U8 
í^elo sem honra, a; lr> .'Í0 c 
:).00 horas 

Condenado 
3 PEDRO 

'vla^e, av l; 

Condenado 
CINF ALFCRIM 

046 -
I homrm Irrruldlvrt 
V30 c 20,00 
r » r s ailtflloN 

À O R D E M não o um jornal qualquer. T^m 
princípios o pócle entrar em todos os lares sem re-
c.vio. Forma e informa, Se ja leitor diário ou á»* 
sinant© do A O R D E M e não s© arrependerá. 

V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CLASSE MÉDICA DA CAPITAL E DO INTERIOR 

^ ~ DO ESTADO QUE RECEBEMOS : 

V I - M I C E T I N A 

Mi 14 
30 c 20 00 ho 

Kone 

U.N 

N E G O C I O U R G E N T E 

Movtis de Luxo — Cosas 
Por motivo dc viagem urgente, vendc-ae por pre-

ço excepcional uma luxuosa sala de jantar, sala de 
visita, um lindo dormitório, camas de «olteiro, « a -
dfiras, coírc c outros moveis. Vcndc-ae também os 
prédios uumeiü» 247 e 251 » íUm a rtia Oeneral Osorio. 
Nota o prédio n. 247 tem o« seguintes cômodos: 
Bula de vUita, sala de Jantar, copa, coslnha, fi quar-

intemoíi, Karu^c, 3 lerraçojj, 2 naneamenton lovan-
<arlAp 2 quarttofl extetron^ e outros cômodos. 

Vôr o t raUr á rua Oeneral Osório, n. 247 
CIDADE ALTA 

PENKIUNA CONTRA RESFRIÀD0 (USO NASAL) 
• w ^ 1 y tei 

D R O G A R I A B R A S I L 

J CABRAL FAGUNDES 

Teltfone: 1 7 8 S 
P A R M A C I A B O M J E S U S 

Gtutil fêtrêkú, 1312 

Toltfont: 2 0 1 0 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

3e jovens estudantes, que 
fundou c mantém uma cam-
paníia contra os vicios soci-
ais. Tudo muito bom, pois 
a função do rjídio deve ser. 
antes de tudo; edycativa. -

Entretanto, para constran-
gimento daqueles que procu-
ram criar ambiente sadto átn 
nosso meio, princlpahnetHe 
entre a juventude, vemos ^a 
emissora potiguar aceitar .o 
manter "prolongados" con-
tratos de publicidade com fa -
bricantes tíe aguardente, um 
gesto que joga por terra, ir-
remediavelmente, todo e qual 
quer trabalho construtivo 
que por ventura se tenha 
feito ou se venha a realizar 
de combate ao alcoolismo. 

Agora mêsmo, a rádio asso-
ciada divulga espalhafatoso 
anuncio da aguardente "chi-
ca bòa", de Pernambuco, a 
qual mantém um concurso 
para se angariar maior nu-
mero de tampinhas de sua^ 
garrafas, que quer dizer, au 
mento de consumo do prodij 
to, distribuindo-se valiosas 
prêmios aos que dele partici-
parem, Isto não acontece, 
infelizmente, somente aqui 
O pais inteiro sofre do mès-
mo mal, que inegavelmente 
é um aberto c atraente meio 
de incentivo ao alcoolismo. 

Como o Brasil é o pais dqs 
contrastes, teve inicio a afr 
do corrente, na capitai l i -
derai, uma pomposa SEMA-
NA ANTI -ALCOOLICA 
o tipo do conselho do "um! 
go da onça" façam o que (i! 
«o, mas nunen o q W eu fã 
CO 

A L U G A 
Umn ótima etsa 

Mlpltoti n 346, com I qutftoj 
stnsatUi, n t ruUr h Ru%r< 
ronel Caseuilo n m 

i * S E j 
a sita k r 4 

rios, 1 



A wi tDEM ^uui l . -K-Jia , d» AtfuÜM t!t !:>;> I CKCKUU P i O V â 

A frente da FND, promoverei todos os meios precisos, 
para que s e j a construído o Estádio Mun ic ipa l 

Mpitontes declarações do sr José Emerenciano, a 
nossa reportagem 

K torno do projeto apre- j vra do sr. José Batista Eme-
• s(Mit:ulo ã Câmara Municipal,» rcnciano, esforçado Presideu 

t<i cia FVdrracno Norte-rio-
tirandense cie Desportos. On-
tem a noite, em Juvenal La -
martine. estivemos palestran 
do com o dirigente da FND, 
que além de se mostrar entu-
siasmado com a grandiosi-
dade da obra, deixou trans-

j ieio vereador Fel izardo Mou-
ra. ia se mani les iaram atra-
l:í(1:ku\ povoas uti projeção, 
ua administração norte-r io-
ve^ de outros vespertinos da 
«irandonse 

Hoic. trazemos para pa-
g ina; de a A ORDEM, a pala 

parecer todo o seu interesse 
em pjudar. - no que lhe 
for possível — na construção 
do Estádio Municipal 

A; piímeiras palavra* do 
Presidente da FND. foram de 
elcjçio.s para o projeto que se 
encontra na Càmaru Muni-
cipal. A seguir, quando per-
guntado sobre a cessão de 
Juvenal ^Lamartine, para a 
construção do Estádio rrs-

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

porKleu: Velho, como vuct 
sabe o cargo de presidente 
da FND, não e permanente. 
Hoje, sou eu, amanha, virão 
muitos outros Todavia, se a 
lei our» manda construir c 
estádio municipal. Í<M san-
cionada ainda dentro do mev 
mandato, promoverei todos 
os meios ao meu alcance, pa-
ra facilitar a construção d? 
magnífica obra A questão 
de doação do estádio Juve-
nal Lama nine, não depende 
cie '.mm Compete a A-^-m-
bk-ia Geral e ao Conselho 
Supremo, decidir sobre o as-
,-:Unttn Todavia, ai minha 
parte, compreendeu, haverá 
a m-ihor boa vontade para 
qii" tudo .sê a resolvido a con 
'ento. pois vejo nf.s.s^ proje-
to. uma oportunidade de do-
tarmos Nntal, com uma mo-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

\ i> v o G ^ r> o 

Rua General Osório '>22 ~ Cidade Alia 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias, lio. 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

"Edifício Bila" 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorio e residência: Hun Fonseca e Silva, 1105 -- Fo-

ne: 23-64 - Alecrim Natal. 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório^ Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Eua Assü, 418 — FONE: 18-86. 

ROSALVO P, GALVÃO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco» 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O, do Norte 

M É D I C O S 

DR. GINARO FLORK) 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varlzes<— Ondas Curtas — Kletaroooagutoçilo 
Consultório e residência — Avsnlda Hio Branco, 767. 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas, em diante 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

fíegjdêncla: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-5S 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

ftsciltórlo: Áv. Tavares de Lira, 96-1J\ Fone 15-70, Natal 

ORA. UCY TEIXEIRA 
KSPECIAUSTA 

DOJSNÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo<-Horizonta) 
Consu^torio: Edifício Magaly (acima da Casa Rlo> — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 
J0SE' NK0DEMUS 

ADVOGADO 
i 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 —* Natal — Rio G. do Norte 

ORA. UCY TEIXEIRA 
KSPECIAUSTA 

DOJSNÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo<-Horizonta) 
Consu^torio: Edifício Magaly (acima da Casa Rlo> — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 
J0SE' NK0DEMUS 

ADVOGADO 
i 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 —* Natal — Rio G. do Norte 

Dft* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencla: Assü, 914 — Fone 1384 

Dft* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencla: Assü, 914 — Fone 1384 

BEL EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, <Ed. filia). 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 581 

Clínico da crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

• > 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua João Pessõa, 194 
Fone: 21-1* 

Clínico da crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

• > 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua João Pessõa, 194 
Fone: 21-1* 

J0NAS GURGEL 
> 

p HO VISION ADO 

Aceita caudas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA ^ VIAS URI NA RIAS 

Consultorio: Edí/icio Progresso-2*0 andar 
Residência: General Ozocio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque dc Caxias, 84-1.° andar — Saia 5 
Fones: n-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio L&martine, 522 ^ Fone: 17-86 — 
Natal 

DOENÇAS N E R V O ^ m g g p ^ „ 
DR. 0TT0 J ^ 

DIARIAMENTE DAfl 15 AS 17 HORAS 
CONSULTÓRIO : 

AV, RIO BRANCO, f t * l ^ A N M » 

DR. P B M S f M l p Q 
ESFECIAUWA 7 

VIAS URINARIAS — m M W K M l A 
Cura Radical das hemorroiiUts. vanaea e WHwétea, «em 
optra^Ao e aem dor* DoatM^dà^MCra, próstata, vealcu-

; ias* ««minais; bexiga e rins. Tratamento r̂*pkk> das ure-
1 t-iteí» agudas e crônicas e suas compUCM^a- Perturba-

ções, Urotroacopia. Galvano Cauterlo 
DAS 1» HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 
24l-l*° andrr, Rasldénela: Rua ApodL S17. funa: U -M 

JOSÉ' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureilano 
Sala í 14 - - Fone: 10-80 

Ri>ald*ncia Rua Cri. Cíwudo, 334 
Fone: 17-32 

DR. P B M S f M l p Q 
ESFECIAUWA 7 

VIAS URINARIAS — m M W K M l A 
Cura Radical das hemorroiiUts. vanaea e WHwétea, «em 
optra^Ao e aem dor* DoatM^dà^MCra, próstata, vealcu-

; ias* ««minais; bexiga e rins. Tratamento r̂*pkk> das ure-
1 t-iteí» agudas e crônicas e suas compUCM^a- Perturba-

ções, Urotroacopia. Galvano Cauterlo 
DAS 1» HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 
24l-l*° andrr, Rasldénela: Rua ApodL S17. funa: U -M 

DA ma^id^jaI^SSo qioco 
Ondas carlat — Eletro*eoaffala«ia e BMvrl EMrlee 

hrtoi a DotAfas tfa ienbaras 
Consultório: lUetdénola: 

Rim nr. Barata, MO-).4 and. Av Prtid. de Moraes. 746 

PAULO DE VfVMROS 

ADVOGADO 

WCKITORIO: AVIN1DA DUQUV DE CAJUAB. 
•AI«A 6 - rONV: 1^70 

DA ma^id^jaI^SSo qioco 
Ondas carlat — Eletro*eoaffala«ia e BMvrl EMrlee 

hrtoi a DotAfas tfa ienbaras 
Consultório: lUetdénola: 

Rim nr. Barata, MO-).4 and. Av Prtid. de Moraes. 746 

R E X HOJE A S 15,30 e 20 HORAS 

derna praea de desportos, 
capaz de causar inve.ia a 
muita gente. Agora, e impor 
tante que lhe diga: a doa-
ção do estádio, á Prefeitura, 
tem de ser concidionada ao! 
seguinte: FND. entregara 
0 campo a edilidacie munici-
pal, obrlgando-se esta, a ini-
ciar dentro de um certo p 
detei jrtinadu pra.so. a cons-
trução do estádio. evitando 
as^im. solução de continui-
dade Caso porem, dentro do 
nrurv estabelecido, o r-staciioi 
não .seja iniciado. Juvenal j 
Lanmtine, voltara a perten- | 
cei' i FND Assim agindo, j 
quero arima de tudo. asse-
gurar os direitos dos clubes, 
Outro ponto importante e 
que encareceremos à Prefei-
tura: depois rie pronto, o es-
tádio ficará sob a superin-
tendência da FND, perceben-
do a edilidad<\ as taxas que 
tiver direito". 

Estas, forarí#as considera--
cões do sr José Emérencia-
no, em torno do projeto de 
Felizardo Moura. 
! 1 i • i 

V E N D E M - S E 
5 casas sendo 3 situadas á 
Rua Coronel Estevam, em 
frente ao Colégio das Neves, 
com agua 1U:Í O terreno pro-
prio. Outra na Rua Coronel 
Sarmento (antiga av. 4H 
toda de tijolo e cimentada 
com agua luz e terreno pro-
prio; e ainda outra nas 
Quintas, anexa ao Posto das 
Quintas, dispondo de otimo 
ponto para negocio e resi-
dência com agua luz e terre-
no proprio. 

Um ônibus International 
K 7. com capacidade para 45 
passageiros inclusive linha 
Rocas ás Quintas. Facilita-
se negocio, Um jeep tipo de 
"Gerra" em perfeito funcio-
namento e rodagem semi-no-
va. Uma marinete Internati-
onal com carroceria comer-
cial. 

O interessado poderá pro-
curar entendimento no Pos-
to São Cristovco. Telefone — 
1264 — Das 7 ás 11 P de 13 ás 
17 horas. 

Robert Taylor <* ElizaDet Tavlor, juntos e bem mntos no grande 
drama inglês 

T R A I D O R 
Absorvente cie ve rüadr — Un; r omance de a l ta v o l t a r e m — U m ro-

m a n c e repleto de fortes emoções , 

A M A N H À Dick Powell e EUzabeth Scott em 

O Caminho da tentação 

São Luis-HOJE: A!K 1Õ3H e L'0 HORAS 

M A S S I M O G I K O T T Í E A N N E T T E KACK em 

]3u gIo sgiu honra 
S A B A D O - S o f i a A lva rez e G u s t a v o R o j o e m 

UM GRITO NA NOITE 
A historia de um a m o r que n à o toi apenas a m o r 

São Pedro- Somente á s 2 0 . 0 0 Horas 

H E D Y L A M A R R , N O FILMF; 

E X T A S E 
** > i p v > r - . -m m 

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

/i 

VENDE-SE 1 F U R G Ã O CHEVROLET 

PREÇ O EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A. Suassuna & Cia. Ltda. 
Rua Chile, 106 — Telefone 10-55 

NATAL - ESt. R, G. NORTE 

O Juventude, venceu no treino 
de domingo 

S A N G U E N O L 
Contem exceltntci «lementw té* 
nleoi:- Fósforo, CAldo, Arftenla* 
to.de Vinftdlto de Sódio» etc, 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANE-* 

MICOS» MAES QUE CRIAM, 
MACROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5ANGUE N Oi. 

HONRA AO 
MÉRITO" ; 

HOMENAGEIA O HEr 

ROISMO DE UM MO-
DESTO GUARDA 

CIVIL » 

O programa será ro-
transmitido, hoje. ^ 
21,35, pela Rádio Joriiui 
do Comercio, do Recife 

i j r 
Ainda há pouco tempo, 

, houve o desabamento de uih 
! velho edifício da capital per-

Realizou-se domingo, no j nambucana e esse episódio 
•ampo do ABC. o anunciado j s erviu para revelar, na pes-

soa de um humilde guarda i reino do Juventude S. C., 
contra os " feras" da Casa do 
lístudante. Sob as ordens de 
Temistocles, ensaiaram os 
endiabrados futeboleres do 
Juventude, onde tivemos o -
portunidade de-assistir Jo-
gadas magistrais de Au -
gusto Cezino. Cácio, Rodo-
pia no e Zewíison, além üo 
4 farol'' de Meroveu e a cal-

a de Ulisses, com sua ca-
nhota respeitável. 

O coletivo Terminou com a 

civil, a figura de um autên-
tico herói. 

O sr. Antonio Pontes de 
Oliveira, guarda-civil n. 57, 

i passava por um trecho de 
rua do Recife, quando de re-
pente notou que um edifício 
ameaçava desabar. Pressen-
tindo as consequenciás do 
desastre em perspectiva, pro-
videnciou a imediata evacua-
ção do predio e o isolamento 
da area circunsvizinha. Ele 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar i * 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de «eu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
BUÀ DR. BARATA, 235 

1 
vitoria dos fcrotinhòs do Ju- \ p r 0 pr io penetrou no edifício, 
veiítude, pelo escore de 3 x j quando este já então se des-
L\ tentos consignados por í moronava e tudo fez, com 

í.Tieo. Cácio e Zeun**-

Os inaiferentes, os neu- ' 
tros, os maus, sustentam : 

A imprensa indiferente, . 
neutra, ou mau. Por que, j 
então, os que querem a j 
boa imprensa não serão os « 
grandes defensores de A j 
ORDÊM. | 

O JORNALISMO F f 
i U M DOS PODERES D O | 

REGIME DEMOCRATI- | 
! CO. — Bowles. 4 1 

fe 

Cine Rio Grande 
Aveitído Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinê* às 15.30 - Soiré» às 20 horas 
Oscaiito. Grande Otelo, Anselmo Duarte, Eliana e Rey Rey em 

Av i s o aos n a v e g a n t e s 
A MAIOR REALIZAÇÃO DO CINEMA BRASILEIRO ! 

Uma comedia que supera em. , graça. . . e movimento, o tão falado 
' Carnaval no Fogo". Complicações gosadissimas a bordo de um transa-

trantico de luxo com a maior dupla comice do Cinema Brasileiro ! 
AVISO: — Em virtude do contrato com a Companhia Distribui-

dora os ingressos para o filme "Aviso aos Navegantes", serão os seguin-
tes: Adultos: 7,200 — Entudantes: 4,800. 

A S E G U I R 
Yadira Jtmrnez. José Oulido e KiKo Mendive em 

AMOR SELVAGEM 
I P P W ^ ^ — ••!! I. 

D O M I N G O 
Andie Murphy e Gale 8tom em 

DUELO SANGRENTO 
Acossado pelo destino desde sua Iníaneia, por toda* a* aventuras, 

M U valor se tornou evidente quando enfrentou .1 vida de revolvei em 
punho ! 

espirito de decisão e inexce-
: divei zelo pela vida humana. 
; para evitar que alguém fos-
. se vitimado. 

! Minutos depois, o velho e-
j dificio ruia coiíiplelamenta 
j arrastando dois prédios viai-
i nhos. mas não houve vití-
I ma pessoal a lamentar 
1 O programa " H o n n ao 
I Mérito", criação c patrocínio 
da Standard Qil Company of 
Brazil e que vai ao ar ioda* 
as quartas-íeiras. ás 21,35, a -
través da Radio Nacional do 
Rio de Janeiro, na audição 
que hoje. á.s mesmas horas, 
será retransmitida pela Ra -
dio Jornal do Comercio, do 
Recite, focaliza a figura ad 
mirável do heroico guarda-
civil Antonio Pontes de Oli-
veira, prestando-lhe, assim, 
justa e merecida homena-
gem. pela sua decidida e co-
rajosa atuação naquela e.-
jneríiencia 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Eate vespertino poderá ter 
encontrado nos flegulntes 
pontos de venda : 

CXDAOr. ALTA 
ZepeUn, ««quina Avenida 

Hio Branco com a Rut 
Pssaoa , Cigtrrslt* Ideai, 
(tua Prlncst* ÍSsbel; 

otf*rr«lra ímpsrisi pra 
en Osutu f s m t r s 

<'^srr<-irn renfrsi, Prs-
f * Augusto 

1 l 



Ainda o caso 
Economia das Sftcas 

Ma sua reunião de ontem,] 
Ü Tnbunanal Regional Elei- I 
toral, julgou o mandado de 
segurança impetrado prln 
Câmara de Vereadores dr 
Nova Cruz em faro da deci-
são do juiz daquela Comarca 
contra a eleição indireta do 
prefeito com prejuízo da 
ascensão ao cargo, do sr , 
dauto Carvalho, vice-piví' 
to, O desembargador Cario-
Augusto e ->•' iui/.e-s Odi , f 
Coelho e Euiirn Moiitrní^.!-" 
dando provimento Lio : *•<-ur-
so, votaram contra a inv;s;u> 
do dr Eutiquíano ltris. ten-

du jui/'^-. Cu.uodio Tosca-
no • Paulo Viveiros e o de-
ser.ibaivador Adalberto A 
iiKirim ;':i(Io provimento em 
p n r t a m i l a e à o da elei-
ção. nu: ndando-se proceder 
outv:1 } ')r voto indireto, nr 
[G.° a contar da publica-
rão i rordâo O Presiden-
te .i-> Tiuunai . desembarca-

v; •• ilío Dantas. de.sem 
p^.lou .ímpi\::iiando o votr 
;fV t*• 11 niiinte <ia deri-

»:• ' p;t 1' vão re- í 
••o: rv , • • HT i í > 11 i w i Tribun:: 

A A Ç U P A G E M 

AA D I I R 1 M 
I P J n . mm M*á Ir m 

NATAL Qiuirta*l'cira. de gosto cie 1ÜM 

Heiçoes na Associação de Imprensa 
^la próxima terça-feira, 4 de setembro 
Em reunião ontem reali- ia Djai-.ia Maranhão, dr 

zada, na séde da filial da "Jornal de Natal " . 
Cruz Vermelha Brasileira, a - ^ 
atual Diretoria da Associa- As pie rões, que CSLÍÍO men-
ção Norte-Riograndensc de do aguardadas com vivo :n-
Imprensa, de acordo com os icresse entre os nossos jorna-
candidatos a presidência tf a listas, u*rão inicio as 13 ho-
instituição, resolveu f ixar o ras. encerrando-se a votaçãc 
o dia 4 de setembro proximo ás 21 horas, quando depois 
para a realização das eleições, se. proerderá a apuração doí 

Duas correntes vão di^pu- vo:o;;. A > que sabemos, mai; 
t,ar o pleito, havendo a chapa de cem ^essuas t\-iào habili-
encabeçada pelo dr. Rivaldo tadas pe.-ante a Associação ck 
Pinheiro, da "Tribuna do imprens i para o proximo pe: 
Norte", e outra pelo jornalis- to 

tf 

DR. C A R L O S P A S S O S 

avisa mudaura eh» «.r:j í-:uisuUorio, com novas ins-
talações de Itain X, para a Avenida Rio Branco, 5ÍF6— 

I.0 Andar, Safas <1. f> e <i — fone WiZ 

VAI AO INTERIOR, O SERIDO' 
ATLÉTICO CLUBE 

No proximo dia 7 de Se-
tembro, o Seridó A, C., rea-
lizará a sua primeira excur-
são. Naquela data. os cra-
ques-matutos, viajarão até 
o interior do Estado, para 
cumprimento de uma curta 
temporada, nas cidades de 
Jardim do Seridó e Caieó. 
Os rapazes do Seridó, deixa-
rão esta cidade na madru-
gada do dia 7, jogando no 
mesmo dia á tarde, na cida-
de de tfardim do Seridó, 
contra O Jardim S. C. No dia 
9, os natalervses estarão em 
Caicó, onde travarão com-
bate com o onze do Ginásio 
Seridoense. 

A delegação do Seridó vai 

| proíádidí* pelo sr. José Eu.s-
, taqio da Silva, que também 
e presidente do Clube. A re-
lação de jogadores, é a sc-

I çuinU:: João de Briio. Laer-
cio, Everardo. Dorian, Joa- : 

; quim Pereira, Osmar, Zeeufí- S 
taquio. Eni. Jo.se de Brito, j 
Dinarle, Bianor, Erildo, Oi - j 
vaido, Rivadavia e Assunção, j 

Acompanhando a embáixa- I 
da, seguirão os acadêmicos 
Aluisío Azevedo e Gevanir de 
Freitas, diretor de esportes e 
tesoureiros, respectivamente, 
além do sr, Pauiino Santas, 
figma do prestigio na zona 
do Seridó, No dia 10 será o 
regresso dos embaixadores 
do futebol natalense. 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ELKTKOCONVUrSOTERAPIA — 
Ex-interno dos Hospitais dt: Alienados íTamarineíra) 

e Comia Piean<do ReciV 
CONSULTAS 

Das às 17 hora* 
CONSÚLTOKIO 

Av Rio Branso, ,"><14-1̂  andar 
Ef)IFfCIO MAGALV 

RESIDEM CIA 
Rua Seridó, <354- — Fone 23-9» 

J ! 
Pedro furrdomêntol de umo nova industria poro o Brasil 

Dois importantes gerentes compostos para purificação 
da Industria Americana de 
verfco chegar ao Rio pela 

Pan American World Air-
ways. domingo í26 de Agos-
to), para assistir ao lança-
mento da pedra fundamen-
tal do que se acredita ser & 
maior industria desse tipo. 
na America Latina — a in-
dustria de admentos manu-
faturados, 

São cies, F. WiJIard Gri í -
fith, vice presidenta dos Grtí | 
fith Laboratório* de Cinca-; 
go, llllonnls. e Robert Ler 
Warren, presidente dos Orif 
fith Líihoratorins no Pana-
má . 

i 
Arribo* ef)ntinuaiào viaRert , 

para São Paulo, pela Panaki i 
do BruHll. devendo inautui 
rar um la^oratorio do nu s 
mo Rênero, que nerá lornll/ 
do Moí*i daw Cru/er n. 
fniele (Mtndo i 

O I OVO ItlKinitm In. i 
t;Hl^trlítli/mln j p f n í M , . 

de alimentos, temperos solú-
veis e anti oxidantes, larga-
mente usados na industria 
de conservas de carnes e ou-
tros alimentos. 

TENHA SEMPRE JV 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. I 

Região de regime fran-
camente torretieial. se 1 

não a<iidiros desde já a 
toda rht com a» obras 
adequadas á salvação das 1 

terras que viajam para 
o mar ou m"io erodidas 
pela sí cur.i i' pela violên-
cia dos ventos nâo leva-
remos mais muitos anos 
para termos desmerecido 
as virtudes com que, até 
aqui, íemos vencido lau-
tas agruras, com a cora-
gem e as iniciativas que 
uos p'.imitiram criar, no 
meio de tanta hostilida-
de, uma civilisação e uma 
economia resultantes de 
um esforço títanico e 
quasí sobre-humano. 

As construções desti-
nadas á essa finalidade 
proveitosa são universais 
onde utier que haja indi-
cação específica. Por to-
da parte, seus resultados 
apresentam os efeitos 
dum verdadeiro míiaffre 
ferras mais secas do que 

do Nordeste, mais des-
nudas e mais eslerie, 
tem sido transformadas 
pela irrigação, em verda-
deiros oásis e constituí-
do celeiros inexffotaveis 
das niçõei cujos gover-
nos as executam corajo-
samente. 

Será demasia citar es-
sas obras e esses países, 
mas vale a pena recor-
dar mais uma vez qne 
trabalhos dessa mesma 
natureza têm sido execu-
tados por Koverno* bem 
avisados, não tanto em 
proveito de populações 
im cujas veias correm o 
mesmo sangue, mas em 
beneficio de teras distan-
tes, para que se torne 
efetiva sua politic» to» 
lonial e, por essa forma, 
trrem dessas obra* pro-
veitos que opulentem su-
as industrias e assegu-
ro, porventura, a ilusão de 
ivm st u predomínio, dan-
que investimentos finan-
ceiros de custo tão eleva-
dos obedecem a senti-
mentos puramente hu-
iManitarios. 

Não tem procedido de 
ojfcra maneira a Ingla-
terra na índia, onde se 
contam por muitos mi-
lhões o que tem empre-
gado nu construç&o de 
barragens formidáveis, 
servidas por muitos mi-
lhares de quilometros de 
canais destinados a Irri-
gação de áreas imensas, 
hoje altamente produti-
vas do alimentos, que 
nutrem milhões de 
criai» ias. Antes desses 
empreendimentos, a fo-
me causada petas longas 
estiagens se repitia com 
mnito mais freqüência 
do que entre nós e as 
endemias associadas a 
essa. miséria orfanica 
matava impiedosamente, 
de tal sorte qne essa ca-
lamidade se perpetuou 
pela denominação de 
'Tome das Caveiras". 

Fomos semelhantes já 

AiMo Soares Rito 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fone. : 1700 1722 

ELOV DE SOUZA 

III 

tivemos por ésse Nordes-
te afora e Deus permita 
que elas não se( repitam, 
como provável, senão, 
certamente se repitirão, 
se os poderes públicos 
não acodirem á região 
com os remédios aconse-
lhados pela própria expe-
riencia nossa e de quan-
tos países são, ou foram, 
submetidos ao mesmo re-
gime de uma meteorolo-
gia precaria e traçoeira. 
Possamos assim, afirmar 
qtie a redenção dessa 
imensa área semi -árida 
está na captação das 
atuas fluviais pela cons-
trução de barragens de 
todos os tipos, nos rios e 
riachos maiores e meno-
res. 

Considerando o assun-
to em relação ao Rio 
Grande do Xorte, somos 
forçados ã tristes confis-
são de sermos, sem con-
testação, pela fatalidade 
de um destino imerecido, 
menos beneficiados do 
que a Paraíba e o Ceará. 
Trata-se de um fato con-
creto, demonstrado pela 
simples comparação do 
que ali se tem feito e 
a^ni ainda não se fez, e. 

nâo sabemos se ainda se 
fará, taf a mudança ines 
perada tfo ptatio de obras 
que nos devia aprtoreftar 
em proporção equivalen-
te aos benefícios logrados 
por irmãos icurtlment»* 
atingidos pelo tnnivel 
flagelo. 

No artigo de anic-onU m 
no ultimo trecho leia-se 
;lvsii'i1: 

E' todavia, es>.as aguas 
furiosas, devastadoras «• 
mortíferas, se o homem, 
sectindado a obra de 
Deus, (quando o proprío 
Deus, tendo-o feito á sua 
semelhança que, por essa 
forma, dar-lhe poderes 
para completar a obra Di 
vina) as tivesse represa-
do, os campos pompeari-
am em lavouras e os re-
banhos multiplicadas, 
completariam a harmo-
nia da natureza, pelo es-
forço consciente do ho-
mem. 

xtdades da vida moderna, 
A ORDEM apresenta res-
posta segura e sadia para 
os problemas e temas que 
se lançam no mundo. 

JOÀO WKSON MENDES MILO 

ADVOGADO 
* 

Escritorio — Avenida Duque de Caxias, 20<i — 1.° 
Kesidencia — Av. Rodrigues Alves, 77(1 — NATAL 

i i 

EMPOSSADA SOLENEMENTE, 
A NOVA DIRETORIA DO 

' CENTRAL 
Com a presença dos srs. 

Prefeito Olavo Galvão, Ten. 
Graco Magalhães, chefe da 
Casa Militar do Governador, 
sr. Geraldo Magela de An-
drade. encarregado do expe-
diente da Estrada de Ferro, 
.sra. Tereza Nina, encarrega-
da do Expediente da Locomo-
ção da mesma ferrovia, além 
de representantes da im-
prensa falada e escrita e c-
levado numero de senhoras 
e senhoritas, foi realizada sá-
bado ultimo, pelas 20,30 ho-
ras, na séde do Central F, 
C.f a sessão de posse dos no-
vos diretores do Clube. Os 
trabalhos foram abertos pe-
lo sr. Severlno David de Sou-
za, membro do Conselho Fis-
cal do clube, que convidou o 
Prefeito da cidade, a assu-
mir os trabalhos. Este, to-
mando o posto, convidou os 
eleitos a assumires os seus 
cargos, o que foi feito debai-
xo cie grandes aclamações dos 
presentes. Em seguida, o pre-
sidente concede a palavra ao 
sr. Teofilo Alexandrino, ora-
dor oficial da solenidade. 

cultada a palavra, fazem uso 
da mesma, o nosso compa-
nheiro AJuiaio Menezes, pela 
crônica esportiva da cidade, 
sr. Jo.̂ é Canuto, novo pre-
sidente do grêmio ferroviário, 
sr. José Tupinambá de Ma -
cedo, pelo Jaguaribe F. C. sr. 
Joel Cândido Lisboa, 1.° ora-
dor do Central e ainda o 
dr. Paulo Viveiros, por indi-
cação do Prefeito Olavo Gal -
vão, Este. encerrando a ses-
são, elogia os associados do 
Central, dizendo que o mes-
mo merece o apoio dos norte-
r iogra ntíenses. 

A seguir, os dirigentes do 
clube alvl-rubro, ofereceram 
aos presentes um cock-tail, 
seguindo-se uma festa sooiaJ. 
que foi até alta madrugada. 

Durante a permanencia nas 
dependencias do clube, os re-
presentantes da imprensa da 
cidade, foram comutados de 
gentilezas por todos oa dire-
tores e associados do Cen-
tral. gesto simpático este, quc 
teve acentuada repercursâo 
no seio da crônica esportiva 
natalense. 

,4 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não pndendi». pessoalm-nir, conforme avisei, vi-
-sitat ase asas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverão contribuir mensalmente pa-
ra o ui-Rentc serviço de que nrcesMta a nossa Cate-
dral Aviso que estã autorizado um urupo de mocas, 
que priTurrenio ay, rua* d« Cidade Alta, apre*«ntftn-
do rad;i nina a minha aaiorltaçào eom o CSPfmtV) dn 
Puroqulü 

il 

Pildre 
I itfedml 

I mUerfo (iamlnirrn lialvAi», Vlgãrlo da 

DR. j f s s r D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório e residência Expediente : 
Av. Deodoro, 433 Da* 14 ús Jft hora» — Aos 

Fone 1428 «abados das 8 ás 11 horas 

p R O D U T O S " C P 
cik. QUÍMICA IMDOSNAM -c 11" a/A 

Tlafcu |MM lodoa M ftu * MNM d n h t i w á M i » 
ÜMddMma munem "WAUDVJI - . n m l L U . * , 

"COMBATE". "BETOMCFV HSMJDT. MT. 
JISTSDUXDORE8 PAIA TODO O STLPO DO 

MO OBAMDE DQ R 0 M 
SAIfTPS & CIA. LIDA 

AVENIDA T A V A t t f PC U M . tl - «è 

8ECÇAO DE TINTAR 

RUA M B A n o a M T A S . W - NATAL 
p a r a * 

Cruz 
IPeíos m«lboi«s preços V. S. poderá efetuar 

a sua compra de ierragens, vidros, louças, 
cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
- — DE — ' 

Paulino & Cia. Ltda. 
Hua Dr. Baruta 199 — NataJ — EíhI. V A U L I N O 

CONGREGAÇÕES M M l A N A S 
CATEDRAL 

íjomingro, .^ndo o pr imeiro 
domês. a Mi.s;%a dos Maria nos. 
serã às G n u Matrt?. da Ri 
beira 

Aoòfí a Missa, haverá reu-

nião fifí séde social, à Rua 
Junq.^ira Aires. 398. quando 
íjerüo tratods assuntos de 
maxima importancia a vida 
da Congregação. 

Festas jvbilqres de 
De 25 a 20 de outubro do 

corrente- ano. serão celebra-
das as testas jubilares de 
Dom Moisés Coelho, Arcebis-
po da Paraíba Durante o; 
cinqüenta anos de vida e-
ciesiastka, Dom Moisés Coe-
lho, -|pvo a oportunidade dt 
levar ü frente vários o im-
portantes empreendimento.-
na :sua Arqui-diocese. As fei -
tas ão celebradas com \ur: 
triduo solene que tera lugar 
nos dias 26, 27 e 28. A - f im -
de convidar Sua Excia. 
Revma, Dom Marcolino Es-
meraldo de Souí:a Dantas. p;i 
ra assistir as festividades, en 
contvam-se entre nós os pa-
dres Eurivaldo Caldas Tava-
res, Vigário de Sapé e Rui 
Barreira Vieira, vigário de 
Areias, os quais aproveitam 

Dom Moisés Coelho 
u oportunidade para convi-
dar o cloro e os eatolieos cm 
geral e» comparecer ãs festas 
jubiUre.i do grande Arcebis-
po Dom Moisés Coelho. Ho-
je. cm companhia do Padre 
Heitor do Araújo Sales, t ive-
mos o prazer de abraçar, na 
redação des^o vespertino, es-
ses levitas do Senhor, os 
quais percorreram nossas 
instalações, d ando-nos .suas 
im pressões. 

JOÃO CAliRAL FILHO 
Advocado 1 

Avenida Ucodoro, 'Í20 

Natal j 

Rio Grande do Norte 

I 0 repórter "Esso' fez anos 
Computou ontem seu déci-

mo aniversário o conhecido 
"Report'.-r Esso", da Stan-
dard Oil tendo a Radio Na-
ríon:iI I vado a e fe i to uni 
prop,rar-ia alusivo Em Mi-
nas. em Porto Alegre e no 
Rio as Camaras Municipui.s 
f izei^ni passar um voto dr-
contraíuiacõcs Nu Camara 
cios Dep.itado.-; o sr Benja-
min Farah fe7 referencias á 
data 

m 

DR.JOSE1 ALFRAN 
Mmica Medica — IVle — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ã i 18 horas 

Cônsul tori o Residencia 
Av Rio Branco CÍÍ2 1° Pru^a Pio X, 3U0 

Saia 2 Tol. 1374 

Documentação... 
iConclusão :ia l.- página» 

reputo necessário lazer com-
preender ás camadas popu-
lares o valor da educação, 
como in '.mimento para cor-
rigir os desníveis economicos, 
melhorando-lhes as condi* 
côes de vida. Estou certo de 
que apreciáveis serão os re-
sultados desse congresso. De-
le se beneficiarão educado-
res o educandos de toda a 
America pois trabalhais com 
a consciência de que educar 
não è apenas instruir, mas, 
principalmente, foriar o ca-
ráter na disciplina das vir-

| tudes cristas, para maior fe-
i licidade de cada- um, o bem 
! da Pátria e a gloria de Deus". 

CONFERENCIA NO CENTRO 
DIVINA PROVIDENCIA 

A ORDEM 
Preço : CrS f ,M 

No proximo domingo, dia 
2 de Setembro, ás 16 horas 
no Centro So-ial Divina Pro^ 
vidercia ã Praça Pio X, ha-
verá mais uma reunião fes-
tiva do 4,Clube Bhsabeth 
Lescur" das Senhoras de 
Ação Católica. Constara a 
mesma de uma parte artísti-
ca e de uma conferencia do 
Padre Nivaldo Monte sobrü 

/o sugestivo tema: "Sejamos 
' creaturas da nossa época"— 
As 9. A. C. vêm com incon-
tido entusiasmo convidar 
pela "A ORDEM" famílias e 
cavalheiros da sociedade na-
talense para assistirem esta 
tarde festiva e ouvirem a 

j palavra sempre nova e vi-
I brante do Padre Nivaldo 
Monte. 

{-.la" 

i t t V I K O D O S A N J O S 
SERVIÇOS I>E CONTABILIDADI? 

Elaboraçáo de planos de organização Execução de 
serviços contábeis e acessórios 

Carteira e Registo n. 6 do Conselho Regional de 
Contabilidade do R. G, Norte 

Una Dr. Barata, 198 — 1* andur 
Expediente das % ás 11 horas 

CONGRESSO DE 
PASTA E PAPEL 

1'LORIANOPOLIS, 20 — 
< 

Ii^talou-sc em Joinville, on-
• c: \ o Primeiro Congresso dí 
Fa;,ta Mecânica e Papel 
Es ndos do Sul, promovido 
p, i i Instituto Nacional do 
Pi"ho e pela C. C. P. 

FESTA DA 
BONDADE 
Um grupo de senhoras da 

nossa sociedade vai levar a 
{ efeito a "Festa da Bondade", 
j em que apelará para a gene-
! r os idade dos natalenses a fa-
j vor do Oratorio Festivo das 
irmãs de Maria Auxiliadora, 
• saiesianasV 

Nesta hora de reajusta-
mento nas coisas públicas do 
Estado, Nesta hora em que S. 
Excia. o governador do Es-
tado elabora o programa do 
ptoximo ano de governo, re-
solvi fazer uma sugestão: 

Natal e mesmo o Rio Gran-

i Ontem .recebemos em nos-
j sa redação uma comissão das 
j promotoras da festa, exmas 
j sras. d, Julia Carrilho Mo-

Boanercres Soares , r ç i r a M a r l a z l n h a Rolindlno 

propor ao governo passado, ; M a c i e i - Alice Carrilho de 
que lhe entregasse a refe< j O o i s - Beatriz Cortez, Emtlia 
rida propriedade mediante j L a m a s Qrandi e Guiomar 
contrato e mais a diaria de ; que veio anunciar-
cada preso por menor inter- • n o s a S l i a realização nos pro-
nado e êle resolveria o pro- x^os dias 8 e 9 de setembro 
blema, mas, a proposta foi í na ASSEN, 

Náo seria o caso de agora 
se resolver o assunto? 

criminosamente trancada e 
de do Norte não possue um ( hoje ainda dorme letargica-
estabelecimento para meno- \ mente em gaveta, não sabe-
res difíceis. A justiça dos í mos de onde, sem solução, 
menores luta com toda se-
rie de dificuldades. 

Multo bem poderia o go-
verno estadual aproveitar 
uma propriedade sua qüe ex-
iste pouco depois de Igapó 
e lá Instalar um patronato 
Pltra o fim já aludido. 

A festa constará de barra-
cas. pescarias, prendas, show. 
reinando muito Interesse em 
torno da mesma, todos dese-
Josos de amparar a menina 
pobre de nossa terra. 

Reabilitou-se o íive do Sta» Cruz 
Completa reabilitação do 

seu insuceiso anterior, alcan-

O con. Eugênio SoJ„. por ] í.0" Z T Z ^ ^ " " V " 
«.nn!. tevf oportunidade dí : " Z r l X * ^ " 
_ _ rotar por 32 X 10 o quinteto 

do União, A luta francAmcn-
te favorável aos cormli, que 
exibiram um pudráo de jo-
go visto: o e envolvente, do-
minando o »eu contendor 
durante u batalha Atalde, 
com 17 pontos, foi o c««tl-
nhii dn noit». Na pr^Hmlniir. 
v*ne*rnm ainda IHI cornU 
imr 16 x ift 

üiiirui u«uih«i úq Jogo 

Batóts cb libtrdod* 
RBRI4M, 27 - Refugiados 

tch#eo# informam que o go-
vtr»M» daquale pais e»tá mul-
to piroeiipfcdn COm OA "ba-

da ifberdadt" QIM eitfto 
»< findo o ttrrlinrio tehooo, 
«ndraMio holalliM de esrlare-

ao povo e «lento na 
iiiin etmliM u 

Juizes — Monteiro e BI-
liu - Renda Cri 2D5.Q0 

Quadros e marcadores: 
STA CCRUZ fevnan^o 
Decio <6< Aialde <12» 
JoAosinho tfl) •• Guerra 
e Olyr 

UNIÃO Artovuldo 
BOOMI i'Ji Polly <IIJ 
Júnior e Blunk 

PRÓXIMA RODADA 

T*rçA r«lnt, dia M, 
ràu IUp«rLÉt « Êtênu 

J"tt»< 
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p r o xima 
Contra 

M I L I T A R 
Assemb lé i a 

O caso da revista 
Em sui prtyrio-reunicio, a "eaíízar-se esta sema-

na, a diretoria do Club Militar opinará sobre o requeri 

mento convocando uma assembléia de socios, pcra 

decidir da orientação seguida pela Revista no trato de 

assuntos ligados à política nacional e internacional. Na 

mesma ocasião, segundo apurou nossa reportagem, 

será dada à publicidade uma nota oficial, explicando a 

atitude dos dirigentes da entidade em toda a celeuma j 

que precedeu à apresentação do pedido de assembléia. 

Entrementes, os oficiais responsáveis pelo reque-

rimento empreendem um movimento de âmbito nacio-

nal, visando esclarecer os associados do Ciub sobro o 

verdadeiro e único objetivo da nssembléía, a saber ; 

aprovação de dispostivo estatutário proibindo sejam 

tratados níi Revista problemas ligados á política in-

terna e exíernn* Essa precauçao, a par de outras medi-

das que «bnixo enumeramos, vem endossar, de certo 

modo, rumores segundo o; quais ti assembléia co re 

perigo de ser desvirtue ào, transformando-se num pro-

nunciamento poütico 

A própria diretoria do Club» no desejo de evitar e-

ventuais manifestações políticas, já assentou com os 

oficiais responsáveis pelo requerimento medidas no 

sentido de disciplinar a assembléia. Assim é que será 

elaborada uma espécie de Regimento, a $er rigorosa-

mente cumprido, o quei proibirá discussões de carater 

pQ^tiço*«deologico,q uo tumultuariam o ambiente c 

acirrariam inuiilmeair os ftaivnQÇ. Por outro lado, co-

gita-se de estabelecer previamente a durncao dos de-

bates, dando a cada facção o tempo de uma hora* 

Após os debates, será feita a contagem de votos. í o 

resultado será acatado petos grupos em choque, seje 

ele qual for. 

o Divorcio 
A d e m a r de B a r r o s e o P. S. P. 

Restabelecimento da l i b e r d a d e 
s i n d i c a l na E s p a n h a 

RIO, 30 v Nu rounião da j artiau 163 da Con.stilviif .u» 
bancada do PSP da Gamara j estabelece qiw a ramílui c 
e cio Senado, quo ante-ontem ! cun jiituici:i pelo casamento 
SC realizou, sob a nresidencia j "ÍIUIÍASOIUW 1" KU com a revi-
do >r. Ademar de Burras. íi- | são da Lei Mu'4na s<>ria pis-
cou assentado o fechamento | sivel ao it^islactur ordinária 
(ia questão do partido contra ! cogitar do assunto. 
o projeto do sr. Nelson Car-
neiro e contra o divorcio. A 
tarde, em unia entrevista co-
letiva que concedeu á i m -
prenda, o ST. Ademar de Bar-
rus tez a^ seguinte;* declara-
ene 3: 

- Inscrevemos jiu nus.so 
pro^ram:;. corno um dos ye-
ns principiou fundamentais, 
a manuienç^o da Família, se-
j undo a-, nessas tradições j u-
ridieas e critflãs, compelindo 
: Ksíocio assof;arar-lhe au-
tonomia econômica. de todo 
indispensável á formação de 
uni ambiente morai que pro-
picie não .somente a enmun:-
« nsfto dos con.infces. mus a 
rdMcaeür» erindie.ua dos ii-
iUos Conlra a adoção do di-
voivio "ad vinculo", ha o 
obstáculo constitucional O 

AMANHA, NESTE 
JORNAL 

JXONOIYIIA DAS SliCAS 

IUO <i. IK> NORTE 

\rt. ilo <lr. I/Ioy dc Nou/.a 

Onlem. no penado, -o sr 
IVio/.rs La^o 1» u uma nota oí"i-
eial do Ptír contra o divor-
cio 
M l,*<>\ ('AKNFIKO 

CONFINOU 
HLO, 30 O depuiario Nel-

I suo Carneiro esla Jazendo 
j contusão sobre a licu ilação 
; canoriica c ..obre a lei civil 

D; a.-Jeira. l-enuo íorl ^tn-iUe 
ÍID.UI ado 

uTictcnv. 11oja(i!i,t. ;ÍÜ A 
Kedei-ae^o lm.<-i nacional de 
Sindiv at')', (,'n.; ao:, dirigiu 
uma extensa f">]runi<'ü<;ão a»? 
j-enerah.̂ simo V ratici^co Vran 
ci. exoj"! i-uio o ehpíe do 

rno e- .,.0 J a I e.>ta • • 
ou' a lihi rnadi- .iíidieil! ü^ 
í -oanha 

ÉVVUIVM informou R< m^íc-

C O N H E Ç A P A U L O A F O N S O 
Iniciativa da Empresa Potiguar it melhoramento'!"Viagens 

A t t e a s - D i s t i n ç ã o a n s j o r n a i s d s s f a c a p i t a l 

! , i '.a Kt d', laí-ao, a eomuni-
c !'mo d i/ Que esta "acretíl-

(juc o momento de 
r̂ st aijelecer a victíl sindl-

cd "veMidío!^ Í̂ íri»1 dfc ljber-
í!u'.!e >ulequtK,ia'V 

" r ; ! m« diria", apresenta a 
C"íii:inica<;an, "ler.i r<'pereus-
sò*'í> jav<>r;>veiv p i h todos 0 8 

países" e ij(.r eonsíT.uintc "fa-
cjl)' ar;t muiiu a inclusão da 
Lspanha na comunidade ,í1p 
narres iivreo" 

EDUARDO PRADO 

A FJmpivsu l'ofj^iia:' de ;>''oi da r^dei-ção ucoiadmira 
MeliioraímaUos, Liou. aea - do nosso E,slado. oietri -
ba îe eo^^car ^ dispoíirfio do tkuí-ào. um e^peeiid 
povo do KÍO ÜRÍINDÍ4 CI(J Nor-
te poríi uma ^iaecm a (/a-
ehoeira dt.' r.ml-> Afonso, em 
"Dnuíflas De d,̂  luxo A 
pi"oi)Oiatu rrcei)<•;>] j.s a 
e.uinte cart.a: 

.Natal. '11 dr ,-íts'fi de luo; 
i;mo, Wr. 
Direior di A OKDImM ' 
Nenta 

Prezadi) Licniior: 
A Lmpresa Poii^uar d" 

Mellíoramentoa I,Ula.., irm a 
honra cie eomunicar a V. 

• Doueja.^ Dc;r de lu\o. da 
Jinlia da Aero QrrnJ J.tda . 
nn próximo mes de *;e" 
a-fim-d(? serem violada;; as 
obra , imp':oi''n! cs cai Utntral j rão, na '.'a 
Hidro K^iriea dn r^.ea-
t ist;o, 

A eijade aet"f«naVe deixaiM 
nos ; í Capital aa 06:00 liora -
(Icvnclu tocar rm ^atdo 
Afonso às Oíi.ííO horaa Scruo 
•d.sílado.s o:; hî nrc.-i de 
iiit.eresse vilal darjnrlf f',ran-
dr Paríjue Inue.:,t,rial, ^co 

••ia o"-o ;;era efe» aado no -
mo dia NsHd.o coiíí-^do o 
eo d-"' cis 1.00".íin um uni cni'-

por ; ^ntíLlun-
Lo a nosxft Euiprõr»;i ic^crvou 
unx luf.iir de corte/ia para 
um representante de:;oe or-

vmueni a :>er re-
a lidada, eonfonvie aor: r*io 
eÍ*. Luado por nõ,s. entre os 
iornaio eleita cidade. 

iu-.s-t nHíde-ür1 f oiauo; 
! ao louvavri iniciai iva 

u ore. •ar ,í 
an a 

VAMHIIZACAO 
DOS NOSSOS 

MEIOS RURAIS 

Ultima pagina 

V r o p r í o d a u f e : d o C e n t r o C G 

ANO XVl-ítio Gruiidí» tc — líutai - Quintaícira, 30 de Ago.-̂ ío de 19.11 — N. lf>72 
— " ' . „„ 

Modificado o 
horário do Trem 

' M - 3 
O Trem M-3 <-jue f-i;r a li-

nha N.-r.t! Taiva Vc"de. -io.-
.- . í. i?: rlir do dia : ; 

Setembro viiu.iouro. terã aeu 
horarii, mociiíirncio. es! a v• 
a p •.ir tida desta Co pi LÃ 
marca.Ia pr.va à:-; lõ.OO !iorr., 
e í:h' :.Md;i a Verde, ah 
19.30 "noras. Essa nova me-
dida foi tomada pela Diroça-
da Flstrada de Ferro, c*am o 
objetivo de melhor servir r a 
publico. 

que colocará a disposição do | eomo os visitantes ierao a 
povo do Rio Grand'1 do Nor- ; oporlaundacif4 de admirar o 
te e de todos aíjuek\s que 1 vulto tles.se empreendimento 
tcjain reü]mente intere-.spdo'; j "Jf^anlesen em prol ria "id fi-
na ^randt1 campanha em i ficaçao <io Nordeste, O re-

Ã Industria da pesca 
I Jníürma-sc «ue sor consír^ida om Pern«fr!:y^ i * 
j co UPUÍ e~ro\u C?e P ^ c k EJKÍ o;rada em 5 milhões cio 

j cruzeiros q se realmer ío vigr n cpi^írjii-so. pr;cjí.arú 

[um ssrviro ínorrno n .;osia terru 

! Infelizmente, nod-'* temos ri(?sie sentido aqui no 

! Rio Grnr.de do Norte. £ m entanto \à era tc-wipc por-

j quanto um do3 Estados, or.i r&!aç-:ío 6 Liiprrfi- parecera do b 

BR ASNEIRO RENEGADO 
| RI.O, 30 A imprensa eo-
I ment;i acrement(í a r(n:( ufa 
I do 'jscritor Jorffc Amado, IÍU^ 
1 :d:aeou aeirniente o Jíiasili 
| n<» í'":;l.iv;d da iuve-ntiai:' <;o 

i i-m* ta em Berlim 

?xt!nrào de lepra 
s rAur.b ( wr*-— rr, t-rni^ 

Ci.';' do Instituto But.ndu a-
ííi'nvirínu que, Jhei" de. em 
rer-M-̂ o para d preparue t • d.-» 

em cmanUdadc, 

tem por e»njrrivo lornar i<va~ 
o velho sr»nho e as 

Ue tudo,̂  os poti-
guares. 

1 )r í\'Uti( > i aoui eunsif̂ nado.s 
U')o.sns ii".[":>deejmeut0'-; \)r*-m 

ia atolliitía n>íf' di.spen^a-
d;i i\ presente, esperíuido nue 
V. D. Re di^ne em i ransmii 
o nosso ap&lo w todas o.s lei-
tove:-; de:;se conceituado or 
{;ao r (pialíjuer IníormaçuM 

MO ])re^ente ea."o 
será pregada em no.sso er-
•-aitório ÍJ Av Duque íti; Ca-

10» . 
I V ' : 

Ao intfdif dispor de suim 
^eni};re bem aeahulas ordeus. 

í iirmn))io-no:í eom estima c 
n oreeo. 

RIO, :í0 - Transcorro hoje 
o emcocnlcnarjo da mottc 
do oscritor Eduardo Prado. 
O Ministro da Educação re-
comendou às Escolas tíecuu-
liariam e ouperiores fi^esseni 
hoje eomentarios yobre a per 
.símalidadr do escritor e ho-
in-.-ni pubiieo. 

Òi isii 

c?e f de nnio" c i ^ k h n t e de maritlmidaáe. 
em 1:5 anos. 

Entre as centenas de "peças de mostruário" do Pavilhão de 
Força e Produção, da Exposição da South Bank, Londres 
foi instalado um tear de fa^er tapetes em tamanho na-
tural. Esta fot. BNS mostre, os trabalhos de montagem 
do gigantesco tear. ^-Britísh News Service. 

A ORDEM ndo r> u:n iemal qualquer. Tem 
piIiicipioE e pório entrar todos Irrr^s f-.eui io-
ccio. Forjría a informa. T-^ja loitor diariü nu tis-
í.;irjarjto d<> A ORDEM o nào cin<:{>r;nctein. 

I 

DONAS DE CASA 

Artigo do Or. Otto 
Guerra 

Secunda página 

T Mci: nao é romen> isso. t' cp^q que somo: Í:T.V 

betr, dotedo-i de cu^tiij grandament: prcfKa; r c 

qwe ocorre na proic? de Caiçora. por exemplo^ cori ( 

JÍSJCÜ do voador, ou \v\ regioo de CGnguüreíama, s ; 

j por si dispensa inniorcs comentorio:;. 

/4a; na Bríüií as ÍÜMÍS sempre «nJun acerta fe 

N.o fnz muito, ô  {ornais anunciavorr. o cjov3:7n 
dor do Estado do Rio estava rsctbendc de capitaü ta 

^ortuguese: uma proposta pam iiidu:tria!?znr o bo 

coihau em terras fluminense. De onde viria o b->co 

ihau? De notsat c«tY«s? Não. Viria da Europa. . . 

Ora, isso, positivamente, é até escandaloso, poh 
não nos faltam peixes para a industrialização do que 
é nosso. 

r 
j 

0 QUE OCORRE NO MIMDO 
NOTICIÁRIO DA PI. C. 

/\ ItKSPRI-SA ;aru ii^Ular um srnUnirnto 
O ItKTAUTAHISMO. IH/ 
ACHESON 

WASHINGTON. 30 O 
MTirtário de Estaclo. sr. D< UIÍ 
A< i»r:»on afirmou quo o n> 
i-ciit»! Fost.ival da Juvnntuclc 
urp.unî iclu p<4los comunistas 
firi Berlim, falhou como dc-
mun^truçao politici) niû  
"DEII provas DR QUE a IIOVH 
i;r>ravAf> por tietia/ du cor-
tina 4c ferro, apí/ar <Jo> 
íuim,s de doutrinaram, e.̂ t an 
i-lo-ia por tomar ronhí-rii \> n 
V> do muudu Iivrt* v d( de 
nu>iiHUur .teu dt»ftprt'tto priü 
èisMMitu lolallturio' 

ArhftNOtl IrUOU u itt 
vai rol uruanlUMU) com 
intuito íir d#moniti-»r 
junpHlttdu wíllílnrifdflrt'' dn 
luvmtud' nntnrlhd ^ 
panhii d»1 itu/ i ft|iin i.' •1 • 
Kn inln < ni'" li»" 1' 

d^ ontu.siastuo uju tna*sa' 
causa soviética, cntr*í 

•s tovens. 
"Desafiando u puikia co-

•iiunLsta r seu c^ntrolc t* a 
imiuga do represálias, cenlc-
ias de milharei dc partici-
jantes no festival consegui-

rscapar das demonstra-
regimentadas do üetor 

iovietico, afim de respirar li* 
verdade no setor ocidental 
le Berlim afirmou o 
\ciu.son ou huu habituai 
'onierenciu rum as ropreaen* 
iuiir.s da unpreiua 
l\ \Hi ( M MIIIIAU l)ff 
WtQAH M 
KKIOIOIA»** 

N/iCÔEB UNIUAH N t., 
io o tuinutru de 
U , |n« > <|iu |D Inl niM l 

nal dr He fatiados em 4D ine- j 
ses dc atividade» atinge á 
cerca de um mllhào. I 
* Durante o mês de julho, os ! 
Estados Unidos foram o pa- j 
is que mais deslocadas rece-
beu ,com um total dc fl.aiu 
O Canadá íoi o segundo, cuin 
1.565. 

A BOLÍVIA CONTRtnHK 
PARA O AUXILIO A* 
INFANCIA 

| ] ii ! I > til.R. RL M ICÍVI». IÍII I'» UM K LLM 
i,, ;,, ( (/i • I / >i < lül^i itn«l" 1 • 11»1.11 i ' 

Afim dc contribuir com idéias naru a rriar.to <»'. nm 
mundo livre "nn qual nenhuma geração sofra imt,U a t)ru 
pa da « u m a mais de 2.000 clêntistas. educadores r ar-

• ^jUsUis nortc-amerieanoij reiiiiicr-ic-áo. de 0 u I.) d- :>e-
NAÇÔBS UNIDAS. N Y,, | timbro próximo em Nova York, eonferenria. i|uc tem 

30 O OOVérno da Bolívia como pro|>ÓHllo lortaleerr a poiJrio dtxx Nações Unida * co* 
anunciou uma doação d* I mo fórca dc paz p Mc^urança, ŝ r.t patrocinada pel:> ri>. 
30 000 dólares para o Fundo I ml«nao Nacional da Or<(tini*açáo lducacional. (.'lènuii.« v 
de KmerféncU para auxtlo j cultural NÍN/ICM Unuia« no* h^tuiiu* Unido» A totu* 
da* crianeaM InternaelonaU,1 iruiUt iiradu em IIIIIM rfuniàn preparaturin do eoni i.ivr, 
dtth Nacòeü Unldax, tornan I moaira o Mr Wnireu AuMtin deleuiuUi |h;nminei[ir i o;te 
d o o H" puh iullnoatm^ ! UIMMIcam» «tu ONU, o dr Omnye r> Storiard, i)rn»iM'*nti» 

lileaiH» [. contribuir pai.i o 'da ('nml.^ioj Nacional da UNJUOO «• MaM rulloiitfh dl 
Inl uil^indii I Kî  000 I Mim íli i hM vil d de li Imi Of % iln I Ir pai ' (•lliMU^ d> l'> 

(Q| i indn ruiu UNK.HCO 'KOID 

Cufé Filho eni Isriie) 
tkíi AVIV. ;v0 - r.ncr.ii-

í r : t r . f - j t a C'i\)ital. vi-
sita i\o Estado de Israel o vi~ 
:**-prc;;idente do Brasil. :>r. 
Jafo í i 1 iio. devendo a õua 
lemora .ser de uns Z dia; . 

Filosofia do irabaihifmo 
RIO, 30 - O w. Albovto 

Pasqnaliiu pronunciou o;;-
tc:N »;o Senado Ü .ÍCU primei-
:<y discurso doutrinário d" 
unia serie que anuncia. Aua-
li.sou o que chama uma rc-
íorma dc base para o Bra-
sil, analisando a nossa atual 
política. 

DESCE PARA A 
"LANTERNA"O 

ONZE DO 
ALECRIM 

Terceira página 

Aos prisioneiros de guerra leitos pelas íoreas das Nações 
Unidas que lutam contra a agressão comunista na Co-
réia, é dado um tratamento superior no que eles recebem 
cm suas próprias unidades. A racâo diãrla de um prisio-
neiro, que co nata principalmente dc arroz o ervilhas, alem 
de peixe f-esco, salmão, c.arnc em conserva, tçç. tem um 

I valor nlimenUciu equivalente a :!,800 ealoria.s. Além dlS-
' so, rlivs j ceehcm o melhor l r;ilanv»it.o médico possível 

'' i N'a foliifírafia, vè-sc um prisioreirn num campo de Pu-
|| re!<^í»ndí» a decoração folia i>or el" em frehto á en* 

-!! ! Irndu íJe sua lenda. iKolo U.SJ»S>. 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess ii 

' iTM " ' iiTTriMTirt~ t 

HtO, 30 ^̂  Atendendo 
um jicdldo da Associação 
Brasileira de Impren.sa, o Mi 
nisiro da Fazenda aumentou 
de 200 para 300 mil cruzeiros 
o limite dc empréstimo con-
cedidos pola Caixa Econòini 
ea Federal do Rio dc Janeiro 
para a construção de ca&t 
própria do Jornalista 

HBMANA EUEAUKTA 
CAMPINAS rs Pauloi, 30 

^ A diocese de Campinas, 
em colaboração com o Minta- ! 

a mu ^rTíihi^a''í. Ji Paulo de 
'furar* Campos Instalará o 
certame, cm sessão solene, no 
qual deverá falar monsenhor 
lírio' r Câmara Nus dias ,sc-
í;uinles haverá».sc.S.SÔc\s |>!« -
narlaíí para debaLes dc assun 
tos dc suma Importancia, vi-
sando iícnipre a melhoria do 
ambiente c a elevação do ní-
vel material, social e moral 
das ivnilias do campo 

GCTUMO VAKOAS 
VAI A VITMIllA 

Lerlo da Agricultura. Inicia VITDHIA, 'M) o puM 
rá. MO próximo domingo, a 1 , üente o tuho Varr.a.. e t. 
84'iuana Ruralista dthta ci | Hciitlo esperado no um <i d< 

< npMal dadf No dia 7, dar~*c a <• 
s«u cnrerramrnto no lnititu 
to Agrouomico Os e^tudon 
da Humana HuraliiU seráo 
«fetundos através d* reuni 
Ars. eirruios eohífieiwlnn 
fJloi' % e (triimiihlrar'«Vir, putll 

I »' • > 01 do l üli; il p n|(| 

;»i'tcmlMo ii'.sta < 'apuai, a 
lim-iji' pHhMür solemiia 
<lr>, do rneerramento do* le* 
teji>H com^mm utivnH do quui 
ío (VntMiarin dn fundseAo 
<Ut 

Tutoluoo rMfú MMldn i 
I o'!'» n i ío 0< .»l <','»lit o u 

virá ciicfirimlü uma deleja-
ÍNÍO para o primeiro congres-
so d'1 Nossa Senhora 

NINHELRO DAS 
$1 OVCNCÔFS 
MAC15JO'. 311 - OS AU.%ÍUOÍ» 

o çove/.t'» federal ^fyç 
pagar pelo oiçamentOi ffl Ks 

>'lf} d* Alagoas 
7a0.000 cru/iOiioü. O, padre 
Medi iios Neto ostevo pm.coa 

j h renem coiu o prcsádeí^t^^U 
Hr publica pedindo provkUn-
elas p^ra pagamento, 

o r cAMtNTo 
IMRANAfNSfr: 
* ' U I M Í IF*A, ao A RCCRTU 
^ -ifntuiia do frslfdo <|o 

prevista para JM2 
e>'é íir'evUtn rm um mllhátf 
e Liw.eidos mil crugeLrqfc (<) 
l|U4' cp'oe|i 141 u Kstado tnlTB 
H-. A piimihu* Utudadts 4 » 

<'m i>oi<tnrl«IUIa* 
ia • 11]'' " 
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C E N T R O D L I M P R E N S A S. A 

Séde — RUA Dr. Barata» 216 — NATAL 

Prwtdabte — OLÍMPIO PROCOPIO DE MOUBA 
0*r*at« — TOLANDO COCENTlNO 

A O R D E M , 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 

T P Í 

Dirotot OTTO QUVRKA 
«êcretárto — XAVIER PINHXIRO 

T 1 L E P O N K S 
DlreçAo 20-76 - QcròíicU 12 49 — Redação 12-22 — Fretldenci* 19-86 

î AâSlKATURAO VENDA AVULSA 
A&o Ort 150,00 
Ptmeatre . . . . <. , . 80,00 
Trimestre 45,00 

N. »trmZAâo 
N. do dia . 

1,50 
Cr* 1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO:—A, 8. LARA, Senador Dantas, 40-1.° andar — Fone22-3W4 
B. PAULO; — Raul SasMm&yor. Rua Felipe de Oliveira, 31 8.° andar 

Fone. 39-373 

DONAS DE CASA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVEBSJU. .< f a m 

•• i jk*-

Deus não manda nada á terra sem tudo confiar an-
tes a Maria, sem fazer passar o dom pelas mãos maternais 
de Maria. — Pe, RAUL PLUS, S. J. 
ORIENTANDO 

O suor sai do corpo através de canais muito pequenos, 
cujas aberturas — chamadas poros, — ficam á flor da 
pele* Os resíduos, que ele traz, se não forem retirados, po-
derão obstruir os poros e prejudicai* a eliminação das im-
purezas formadas rto organismo. Poderão também entrar 
em fermentação, da qual resulta o cheiro desagradavel, 
tão característico. 

Livre sua pele dos resíduos eliminados com o suor, to-
mando banho diariamente. — SNES, 
RECEITA D O DIA 

O [ T O G U E R R A 

f • f 
\ 
f» 

Para nos, que vemos na família o melhor instru-
mento cie formação do homem, não é possível concor-
dar, de maneira alguma, com aquelas expressões ck* 
Lenine, para quém o trabalho doméstico éra "estéril e 
cmbrutecedor" 

Mas há uma explicação, nesse rebaixamento co-
munista á missão magnífica e insubstituível da dona 
de casa. E' que o comunismo tem um conceito dife-
rente da fainilia e o marxismo encara o trabalho 
principalmente em seu aspecto de produtividade in-
dustrial. 

Nunca será demais enaltecer o trabalho da dona 
de casa. Nos meios urbanos ou rurais, sempre cia terá 
0 que fazer. Muito que fazer. 

Nos sertões é de vê-la a braços com a direção da 
casa, como aquela mulher íortp da Escritura, cuidan-
do dn horta, da pequena criação domestica, do lei-
te, r»a manteiga, da refeição dos trabalhadores, da 

roupa da íilharada, da. vida espiritual da fumiiiu, des-
dobrando-se. enflíh. da manhã ao anoitecer, numa 
lida sem tim. 

E nos momentos de lazer, aparece mais trabalho: 
umu renda de almofada, um arranjo ou enfeite me-
lhor para a casa. 

Na& cidades, u viüa moderna uu inalando mujta 
coisa As facilidades de compra de muita coisa já 
pronta diminui o trabalho, Ma:, fica sempre um que 
é insubstituível, o cuidado dos filhos, e arranjo da ca-
sa. o bem estar de todos. 

O pior è que mesmo os filhos cstào sc acabando, 
O trmpo nau ehe^a paia el^a, numa conspiração 
contra a vida. 

Que será mais embrutecedor: a direção da cosa, 
a formação dos filhos ou a sucessão de prazeres, de 
encontros friteis, de reuniões elegantes? 

MARIA DA CONCEIÇÃO GOMES 
MISSA de trigesima diu 

.VÍ.I.MOH Aiv»'-. .^mn ' i u v n t r v Ál.^ M nc ('unim 
f rn r e Jandini Guuin. Ivan. Yüpon.i.i. Yctu» Y; petiun. Joa<> 
HatisU Alvares, ainda rompuii^KiO'. «-um <> di'."-a|)ai ecimíMilc 
de sui.• sogra. m u . inna e av<». convidam u.s armuos o puren 
u s pa"u ass:s!}i í\n a nmsa (te trijçe.siino dia em 'iuíraulo da 
aima dt MARIA DA CONCI-M/AO C f W , na Capi'i:i do 
Patronato ua Me 'aiha Milagrosa, a 6 h< i';. > <*o ma 'iu< 
Setem 'H'o , 

Oesde já a«íradecrm a UMIOS (Ma- COMPARCCERUM a r*tc 
ato d« piedade crisLu. 

OVOS EM FORMINHAS. —' Tomam-se forminhas de 
folhas e quebra-se em cada uma delas, untada de man-
teiga, um ovo inteiro» Cozem em banho-maria. Viram-se 
os ovos sobre um prato salpicado de salsa e sal. Servem-
se com molho de tomate. 
fAB?4ACiAS DE PLMITAO 

Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade 
Alta 

Farmacia Montei*/' — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Fone: 12-02. 

Farmacia Coelho — Rua Amaro Borrtto — Alecrim — 
Fone: 20-79. 

X X X 
PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

QUINTA-FEIRA, 30 DE AGOSTO: 20,00 - Sumário 
das Noticias, 20,05 — Rádio Panorama. 20,25 — Resumo 
dos programas da noite. 20,30 — A Pedido do Ouvinte — 
ài (< * apresentados por Maria Helena de Carvalho. 21,00 
— Noticiário. 21,15 — Comentário de Aimbere. 21,30 -
F<»n da 'transmissão. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

LEI N. 94 
Autoriza o Chefe do Exerutivo Municipal a pòr à 
disposição do Serviço Nacional tle Teatro do Mi-
nistério de Educação e Saúde, o Teatro Municipal 
"Carlos Gomes'1 

O FREi íCITO MUNICIPAL DE NATAL, 
r^iço sa'j^r que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono 
*j segui,, ;e lei : 

t. 1 __ Fica o Chefe do Executivo Municipal autori-
zado a ;>òr à disposição do Serviço Nacional de Teatro do 
TJniiste: '.o de Educação e Saúde, o Teatro Municipal "Car-
ds Gor mediante contrato de concessão gratuita, pelo 

prazo c 5 (cinco) anos; 
A: . 2 — No contrato a que se refere o artigo primei-

a P; feitura Municipal fica desobrigada de despesas de 
ualqut natureza, com a manutenção do Teatro Municipal 

' Carlos Gomes", passando, tais encargos, á responsabilida-
de do Serviço Nacional de Teatro que se obrigará a efetu-
ar a restauração daquele próprio municipal, de acordo 
om seu plano assistencial, 

A: t, 3 — Esta Lei entrará em vigor na data de .sua 
Mblica ão, revogadas as disposições cm contrario. 

Prefeitura Municipal de Natal, em 29 de Agosto de 
H 351. 

Mário Eugênio Lira — Secretário. 
C!avo João Galvão — Prefeito. 

VIDA RELIGIOSA 

CASOS £ COISAS 
BUROCRACIA BRASILEIRA. 

DIA UTURGICO 
HOJE 

Santa Rosa de Lima 
Padroeira Principal da Ame-

rica Latina 
Nasceu Santa Rosa dc Sta. 

Maria, em bitua, no ano de 
158G e morreu cm 1617. de-
pois de uma vida do duras 
provações, calúnias e perse-
guições, pacientemente su-
portadas. Não contente com 
tudo isto, e seguindo o ex-
emplo de Sta. Catarina de 
Sena, como terceira domi-
nicana. expontaneamente se 
submeteu a extraordinaria 
mortificação e jejuns. Este 
seu amor ao sofrimento lhe 
mereceu também singular 
consolações e um comercio 
verdadeiramente familiar 
com a Mãe de Deus e o seu 
Santo Anjo da Guarda, Sen-

ioi distinguida como Santo 
com as honras dos altares na 
America Latina, com certe-
za protegerá estes países de 
maneira especial. 

Jubilosos celebramos com j 
o coro dos Santos e Anjos a j 

' sua festa Untroitoi. para i 
: também com ela um dia ) 
reinarmos na glória <Postei, j 
Durante o oitova. nào íe cr- i 
iebrando uma festa de rito, ; 

i ou domingo, diz-se a mesma 
missa da festa, rcsando-.se 

; sempre o Credo. 
AMANHA 

Sâo Raimundo Nonato 

Da Ordem dos Mercedários, 
trabalhou sem descanso no 

. resgate dos cativos na Áfr i -
c a <oração), dando-se a se 
mesmo como refém quando 

! não tinha outros meios. 
Missa: Os justi, Oração 

do ela a única que até hoje ; própria, 2a, de Santa Rosa 

Senhoras: 
: vangdina Carrilho Varela, 

esposa do dr. Otávio Varela, 
coneeituatfo clinico nesta ca-
pital e nosso cooperador. 

— Áurea Gomes Cortês, es-
posa do sr. Alfredo Pegadc 
Dantas Cortes, residente nes-
ta capital. 

Serihora: 
Dr. Paulo Fernandes, in-

dustrial neste Estado. 
— Raimundo Cloves, chefe 

da cohceituada firma R. Cha-
ves & Cia,, desta capital 
nosso cooperador. 

— Na data de hoje, estÊ 
transcorrendo o nataliclo do 
sr. Severino de Oliveira Men-
des ((Ue. Ti to), oficial do 
Exercito Nacional, servindo 
na 24. CR, nesta cidade. Por 
tão grato motivo, o natall-
clante está recebendo os 
cumprimentos dos parentes 
e amigos. 

Senhorinhas: 
Maria Lucla de Figueiredo, 

1 Ilha do sr. Francisco Cândi-
do de Figueiredo, auxiliar da 
conceituada firma Viuva Ma-
chado Sucessora desta praça 

— Professora Rosa d© A-
raujo. 

— Isaura Araújo, funcio 
nárla da Delegacia Fiscal 
neste Estado. 

Jovem: 
, Adalberto Farache, filho 
do falecido João José Fara-
che. 

— Jônas Ramos» funcio-
nário da L. B. A., e aluno d< 
curso Cientifico do Colégio 
Estadual. 

CrUaçmi] : > , < 
Tertslnha Fernanto fe. 

serrll, filha de Wilson Be-
serrll, enfermeiro chefe do 
hospital de alienados. 

— Maria Lucla Soares, fi-
lha do sr. Abél Boares fun-
cionário da Panalr do Bra-
sil. 

Joselina Maru, filha 
do »r. Ivani Costa, funcio-
nário da Reeebedorla de 
Hendíu. 

^ V# IU t ( fUho do sr, An-
Idnlo ferreira Costa, fun-
ekmario da D i b c M U R#«10< 

nal do Ministério do Traba-
lho. 

NASCIMENTOS 
Hoje, ás 4t00 horas, foi ale-

grado o lar do contador Yo-
lando Cocentlno, Diretor-Ge 
rente do Centro de Impren-
sa B. A., que mantém este 
vespertino e de sua exma es-
posa d. Diva Assunção Co 
xntino, com o nascimento de 
uma interessante criança 
orimogenita do casal que nc 
?ia Batijsmal receberá o no-
ne de Maria Leonor nome 
1e sua avó materna, O jo-
xm casal que desfruta de 
argo prestigio na sociedad^ 
íatalenBe tem recebido or 
cumprimentos de seus pa 
•entes e amigos» em sua resi-
lencia á rua Maxaranguape, 
684 no Tiról. 

FALECIMENTOS 
Sr. André Simplicio — De-

pois de longos padecimen-
os, faleceu, segunda-feira 
íltima, em sua residencia em 
Oabugi, municipio de Angicos, 
> sr. André Simplicio, agrl-
:i\ltor e criador naquele mu-
nicipio, 

Deixa viuva a sra. Maria 
implicio Martins, e os segu-
ntes filhos : sr. João Sim-
Kclo, os jovens Francisco 
Iinoel José e Joaquim Sim-
l.cio e as srtas. Maria e 
í,ura, e dois menores, Ana o 
laria do Céu. 
O sepultamento do pran-

nado morto verificou-se na 
unha do dia seguinte na 
idade de Itaretama, com re-
ular acompanhamento, 
MISSAS 
No Convento Santo An-

:mlo, amanhã, ás 0,30 horas, 
nà celebrada u'a missa por 
lma de d. Ana Jacinta Soa-
• ; de Macedo, falecida no 
la âl de agosto do ano pas* 
vlo. O sr. Anísio Boares de 

vLvcedo, convida os parentes 
timlgos para assistirem esse 
in df fé crlstô 

s 

Cüop̂ gtive Central h Credito Horte Ríograndense Ltsa 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

SéC.e - R u a Dr. a r a l a , ZOS - R i be i r a 
Exoediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F ò c â h o ) e m e n i n o S ^ u U C J M ^ 
E' uma prova de confiança no Coopera ti vismo 

A ri:iva (f.i<- inidsa 
vof.ci li-? n^vMni nvj fiiicií1! ; 
noíísn r^pyrUc^os púMl̂ -a^ | 

c.mhoccmnij poi i)uro- ; 

cracia. c umeni/ada, vc;. por j 
outra. cavoo tnais ou : 
menos hnmorii-tlco. 

Mui'os episódios ucam s 

-arquivados" nus ambientes} 
da:- repartições, a bem do ' 
bom nome destas, pois \ 
chegassem ao conhecimento ; 
público por cerlo viriam au-
mentar o rosário das criticas .' 
que pf.r ai andam. Mêsmu as- I 
sim. quebrando o slgilio (jue 
ciev^ ' xistir 110 desempenho ' 
ria tunçíio pública, tomamos 
conhecimento cie CUSOÒ en-
:;raçacof>. que íitô iindam por ; 

colunas dos .1 or-
nais. : 

V"oi <i que aconteceu, recen- j 
U ̂ wmo rquando um repórter | 
bisbilhoteiro relatou o caso | 
do recebimento de um sèlo 
de vinte centavos, pela fa-
zenda nacional, embora esta, 
para conseguir tão "avulta-
da" lmportancia, tenha espe-
rado mais de dez anos c gas-
to muitos milharces de cru-
zeiros. . . Afora, naluralmen- ! 
te .os despachos e pareceres j 
dos óisãos competentes 

Isto me fez lembrar o caso ; 

de certo inquérito adminis-
trativo, para apurar respon-
sabilidade do determinado j 

funcionário de repartiçao 
arrecadadora, federal, ac\i- \ 
sado de desvio de dinheiro ! 
dos cofres públicos. 

A comissão encarregada ' 
para apurar a irregularidade j 
trabalhou incansavelmente i 
durante vários meses, ouvi- ; 
ram-se depoimentos, forman 1 
do-se, enfim volumoso pro- | 

cê;--ei. que conclui pela cm-
*ti; í-id-ídí' do rvKlo-'* Este 
tni no Jn -erviç' 
aponl-ij.í' dí hont:-4o. 

i?r saiou ctf> Ei--
Oc: uno? passam, r ncín 

jne It-mbrnva d:> oaáo quando 
um ouigo ltj: informou: • 
be. \elhinlio, n fulano, a(jue-
le rio inquérito, eslü "man-
gando do tempo" Como'?, 
indauuei, surpreendido. 

- Pistolào. amlíío. presti-
gio 

i-ois é: Loi r eadmi t i ao 
ju) emprego, recebeu os utru-
zudos, foi promovido, e por 
fim, com o prêmio, conseguiu 
aposentadoria com todos os 
vencimentos 

Temos de nos con íon 1 iar. 
poio tudo corre por "obra e 
graça da burocracia". j) 

Os culpados sao julgado-
inocentes, a Fazenda perde 
milharei» de cruzeiros, mas 
faz um barulho dos diabos 
para receber vinte centavos 
de um indusffrial que"todbs 
os anos paga milhões de Inf-
postos e taxas. Coisas • 
acontecem ; 

M. de A ! 

Os intiífprcntes. 1'^.uçii-
tros. os maus. susteat^^ 
a imprensa indiferente,] 
r.eutra. ou mau. Por f 
então, us que querem a» 
bóa imprensa não serão os^ 
íírandes defensores de Aj ' 

A O^DKM ! 
Preço ; CrS 1,00 

0 R. V I ~ C T N T Í wTo M T E R O S 0 | 
::£-Cirurgião e Obstetra do Hospital Central da Aeronautica 

do Rio de Janeiro 
Ex-Cheíe de Equipe da Maternidade Clara Basbaum do 

Rio de Janeiro 
CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS -

ANALGESIA DO PARTO 
Consuttorio — Av. Rio Branco n. 683 - Sala 3 

2as. e 5as, feiras das 13.30 às 17 horas 
Residência — Av. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

Estrada de Ferro Sampaio 
Correia 

AVISO AO PUBLICO 
A Administração da Estrada de Ferro Sampaio 

Correia torna público que, no interesse do serviço e 
dj público, resolveu modificar o HÓrárío do Trem M~3 
q je corre entre Natal e Baixa Verde nos dias de sá-
bado, passando a vigorar, a partir de 1 de setembro 
o seguinte horário: 

SABAD0S - Partida de Natal ás 15 horas - Che-
cada a Baixa Verde às 19.30 horas. 
Em Natal, 22 de Agosto de 1951 — A Administração 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 

A Secçáo de Fomento Agrícola, neste Estado, com Sé-
de no Edifício "FERNANDO COSTA \ á Esplanada Silva Jar-
dim, nesta Capital, avisa aos Srs. agricultores e criadores 
que de acordo com o Plano de Revenda de Material e Re-
produtores, em cooperaç&o com o Banco do Brasil, os mes-
mos poderão requerer a compra de quaisquer máquinas 
agrícolas ou reprodutores, bastando» para Isso, se dirigirem 
a Repartição acima Indicada e apresentarem seus pedidos, 
iue devem s«r instruídos com as características desejadas, 
para máquinas; e. quanto a animais, indicando raça, gráua 
de nuhtfue etc, 

i'ara melhores esclarecimentos sótore o assunto o* tn-
tareNáados poderio colher Informações mais detalhadas na 
Secretaria desta iecQào, no horário do expediente de 11 ás 
17 horas. 

Meeffttt de Fomento AfrUolá, Natal, « I U AfMte ie 1M1 
NAf fOIL r ü l A N O O — l « m l i r i o 

HOMENAGEM PÓSTUMA 
A JOSE ANTUNES FILHO 

Veio a morte ceifar, na adolescência. 
A vida do castíssimo menino 
— Josc Filho! exemplar por excelência, 
De todo m;iviur»o e supt^fino 

Dei:<ou, aoü ouze anoa de existência. 
Como único íilho masculino, 
Seus páis, irmãs, avó, à condolêncin 
Traçada pela mâo do <*cu destino! 

5 sofrem a intérmiha saudade 
Do seu ente que está na eternidade, 
— Onde ha plepíi luz, e nao tem véu — 

No cimo dos «ternos ^esenganoü 
Foi êie festejar íjeufe doze anos 
Com o.̂  santos e anjos lá no ceu. 

QONÇALO ROQUE MAÇIÜL 

• m o t o r d o p r o t e f o o t r l p t e 

DEPOIS DE tÂNTA FORÇA, O 
POTIGUAR PERDEU OS 

PONTOS 
Quatro atletas em situação irre-

gular, Jogaram contra o ABC 
Em ato hoje publicado no 

Diário Oficial, o Presidente 
da FND, manda contar em 
favor do ABC F. C.. dois í2), 
pontos, provenientes do seu 
logo contra o Potiguar. Ape-
sar de ter se verificado um 
tmpate de 3 x 3, o ABC vin-
te favorecido, pois o clube de 
Parnamlrlm, conforme diz o 
ato. Incluiu em suas equipe, 
quatro atleta» irregulares. 
Sfto eles. o goleiro César, que 
é marujo e ainda náo veiu 
autorisaçán do Departamen* 
to de Esportes da Marinha, 
para sua Inuoriçâo na FND, 
lalbtno que náo tem regis-

tro por nenhum clube filia-
do; Mota e Dialma, cujas 
transferencias foram conce-
didas pelo Santa Cru2, mas. 
n&o deram entrada no tem-
po preciso, na secretaria da 
Federação. 

Como se vê, foram muitos 
infantis os diretores do Poti-
guar. De nada adiantou o es-
forço tremendo do Peixe Fri-
to, pois apecar de moralmcn • 
tf derrotado, o ABC ganhou 
um ponto, sem fazer lanin 
força, como o íiiera no rom-
po 

« 



A OPDEM Q;ur.fa fnr.i 30 cu i f " '> i - j í TEACEUU FAO*** -mm 

Desce vertiginosamente, para a "laterna", o onze do Alecrim 
Continua descendo verti- <> melhor da cidudr t iPrecisa ainda dr rclorma o 

yisamenu» paru a "lanterna", u ponto alto do time. A dele- quadro de João Bastos 
consequentemente, forte- .sa, precisa de .seriou retoques, j Os 6x1 do jogo dc 3 " feira, 

menu» ameaçado oe sofrei principalmente na linha me- foram estabelecidos fia se-
eliminação dó campeonato, o dia. onde Genesio. não temjtjuinU' maneira; Ao.s £>U .se-
quadro do Alecrim, DepoLs qualidades para figurar num | t^uiuios do primeiro u mpo, 
de dois insucesso* seguidos, onzr i^mo o do America e ! Frunklin, obteve o goal n. 1 
pelo mesmo escorre. 3x1. o ' Ernani, pàrece ja domons- ! do America, depoLs cie, ven-
time de Ferequete, sofreu i trar o,s primeiros sinais de j eer doi~ adversários e atirar 
anle-oniem a m>iie 'r^nte cansaço, feira, o quadro j de íora da arca. Neste íanc*\ 
ao America aovo f;oni Linden - f não desenvolveu muito j uliu.s, verificamos uma Lrre-
te revés;. O marcador, subiu ! bem e isio, ckvido -xa traba- gutaritiade que o juiz não 

do sexio K^aJ, depoi.s de imi;, . 
.seria contusão a porta do 
^oal alecrinen.se 

N.) bando vencedor, Lieiim 
nau teve trabalho .enquanto 
ü /aga Artemiu-Barfoo^a. es-
teve ativa e vigilante Na ; 
linha media, o melhor (ra- ! 
balho íoi o de Renutp, embo-
ra demorando com o couro • 
no.̂  pés Entre os avanu>,| 
Franklin e Dieb. [oram o? 

mais um pouco, Foi a as j lho irregular da int^nuccna-
c e poderia ter ido mab lon- ! ria. Além falhas dos me-

>-e o quadro amei Jcano j dios, aparecia Renato, abu-
tivesse a^ído com mais ob- ! «ando em alnumas ve^e;; do 

I np o 

t < 

ij -.ie \y.\ti do Viire. 
Os ^.lecri.icnseii, v^i; aram 

Í; dprrpcionar. Ainda MEÜFJ.G 
c mutuem 

jetividatle o houves.se miis 
empenho dos m-vs ataca£i!ti 

A peleja dc 3." feira, »m Ju-
VÍT.j, 1 I.amarJnti, ioi 
"^Mla-, anreieiit^ndü un* 
urimeiro tenipo bem movi-
ír-íàtudo. juttamcnic. "a iu-

em que o Aitcíim po.jde i runn o <rLirtcJ-'0 
^\u>renia.r \mi equilibrado ! b.? o ' w ha, 
duelo físico, contra o-? uni* f Quatl o mcrmo onze do 
ricanos. No tempo derradei- j ano passado, 
ro veiu a cierrnrada e em I de uns dois ou três valore-, 
jrínutos apenas, o^ nzbr^~: Q seu maior problema, é o 
hav.am decidido a parada. 6 ! urqueiro, Marijosa, por me-
x 1, uma contagem qu»1 re- í lhor bóa vontade que tenha, 
tlete o desenrolar da peleja, j ainda não preenche as neees-
Venceu o America, mesmo jo- i sidader. do alvi-verde. Faz 
nando sem convencer. Perdeu ' muitas asneiras, prejudican-
o Alecrim, ainda nào conhe- 1 do o quadro. A intermedia-
cendo desta feita, o cami- , ria, lambem ar.c7̂  rr-u j 

nho da reabilitação. : cuino a zaga» onde? 
O nuadro americano, eon- ; Pontes, tem confinraclo SUUÒ 

tinua firme na liderança. I n - j qualidades. O ata^\;5, ac-m 
discwtivelmente, o seu ataque I apoio nada pode reaJlrar, 

constatou, apezar de en^jque muú> trabalharam, se 
contrar junto ao& jogadores, ; ruídos de Pernambuco. Gil 
Foi na hora. da saída. O cen-
tro avante amerieano, eo!o~ v 

per-;oaj, d e m o r u n u o t o i a pe jo ia . para o 

r.ompo e.m» a oeloí-.. ' P i ^ e i o me.ro i!i"ii t » 
r.̂ v- ri.. • j \ ! 1 i cruir : » c'-> ca:v,T;o. nc.-

Ai do violP'.-
rses riO.o ^ iiiiiir.i 

van e Gilvandro. No Alecrim 
Pontes, Bulhões, Giordano 
Monteiío, fíarbo^inha 
reqr.cí.e. lizeram 

.u <> reve: .Seií.v-

i e I 
IILIR; } 

khn. Feriu*tnbueo i- Uilvan-
di'i i. 
ALECRIM Marijosa. Vin-
gador e Pontes; Giordano, 
Pat ú e Bidhõe> Monteiro, 
Painha Sí-ircv narbrwiMha 
Perequerr 
I M A NOT^ rFNS IRAVF I 

No encerramento deste co- ' 
mentaric. deixamos aqui, 
no»"' ce;v-u:''» íovnv;!. ao 

j America e ao Alecrim p?]a j 
maneira deselegante de ^n- i 
em ánóítf. rierKundo no- j 

:-omo deviam, a 
nerrf'ria dç vciho Bayn Se j 

f;r,:r) m»nor fo!n;< cie 
a FND. vnerec-" üir, ; 

í'1!" : ' 'li (•' 

R E X HU/K A .S lii.IiO t 20 HOHAS 

L I Z A B E T H SCOTT, DICK FOWE1.1. e JANE W Y A L T E M 

O Caminho da tentação 

t n' 

OOI RJI;E 
•c. IV 

o r̂.c -̂.Jvro, 
} •• 

Siiv-n, nom u^i u^abAiiio búò-

empatando *i pei^jn 
iü minutos, por iní-iaa.-

Ci. Painha, cobrando ^ma 
f^ltr- cometida por Genesio. j lante «mbarãçãü^ Deixou t; 

ir.vl" refeiçado ; ̂ obre Barbosinha. Gilvan, aoy jn^o correr mui^o a vontade. , 
Ji minutos, depoi.s àe receber re^istraísco-se rííi^Tsas loga- i 

excelente passe de üleb. mar- : ázs vivitíiita« »as quaU. para 
cou o segundo ponto. Na. íase i sail^iaçoo cie todos, huc ti-
final Jogo aos seis minutos., veram maiores cor^equencl-
F/ankiin. em outra jogada : vu;. Na preliminar, triurío dc 
pessoal, íez o terceiro goal e . America,' por lx 0. com tra* 

? i' 
? . 

? r.i« ' l' ; 
O; 

•;E IIE 5 : .IL ' 
U) aj/OIv.' 
no s?bacio1' Aqui deixr.r^o:. 

consignada a nossa censura 
e o r.cx;.so protesto. 

,tLi 

^ I ; AÇ^O. 

dr i • 

DOMINGO — Waltor Picigcon e Jarwt Letglf em 

O DANÚBIO VERMELHO 
Um ürandv dran^a em n ino ás brumas Ua c idade que ja cantou as belP-

Z&Ò R o romancr do darmbio que já ív\ azul. 

S ã o L u i s I Í IO-H ' UORAfi 

doíj minutos depois, Renato 
de ptiialty de Vingador em 
Gilvundro, obteve o quarto 
'.eiiio. Pernambuco, numa jo-

balbo regular dc Ivan Caval-
canti. Rendeu a pelcj:i Cr$ 
1.255,00 e os quadro? íoram 
estes-

n ' r o r v c s minuto",. t. Barbosa; Oer.^o, fíen.:'u 
e-íbenao a Dieb. a obir^rão o Lrn:-.r.:; Gilvai:, Dieb. Fran 

marcr:a o \ AMERICA —. Cl^rm 

POLVILHO 
ANTISSÉPTICO 
t GRANADO ' c 

Suores ^ 

G1KOTTI F ANNF/iTK Í3ACK cm 

Duelo sem honra 
8 A B A D O — Sofia Alvarez C Gnstrivo Roio om 

UM GRITO NA NOITE 
A historia de uni amor que nao foi ap< nas amor 

S ã o P e d r o - Someme 20.00 horas 

ÍVZDY LAMA RH, N O r r LM i . 

E X T A S E 

Indicador Profissional S A N G U E e- A V I D A U M « D E M M J M H 
• • ™ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ • • • • • ^ ^ ^ ^ | ^ ê t I V • _ wi íiíK-iwviunH/, uívrt Mi npntp n Yiriíi rlíí rnmnna nft-

A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alia 

JOSE' ILDEFONSO EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

* 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

DOENÇAS f>A NUTRIÇÃO, OLANDUUIS ENDOCRINA5 

(Obesidade, Magresa, Nervoslamo, Oiabetes, Eeumatiíímo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
Gel, Bonifácio, 222 

Telef. 10-82 

Residência : 
Avenida Deodoro, 690 

Telef. 18-56 
N A T A L 

PUKGCE O SANGUE DE PHEFERRNCIA O ESTOMAGO 

E L I X I P 9 l 4 r 

Kmidlo Pereira 
Está despertando vivo In- .nente a vida da comuna, na-

ter esse e franca aceitação q neles recuados tempos. Sào 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Ribeira EüCriiorlo: Rua Dr. Barata, 216 
FONE — 2076 

Residência: Rua José Pinto, 277 ^ Cidade Aita 
FONE — 1434 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Éscritorio e residência Rua Fonseca e Silva, Llto — Fo-

ne; 23-64 — Alecrim Natal 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAB 

DR. OTTO JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 A8 17 HORAS 
CONSÜLTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589 ~ 1 ° ANDAR 

1 

I N O F E N S I V O A O O R G A N I S M O 
R E U M A T I S M O I S I F E L I S ! 

A G R A D A V E L C O M O C M L I C O R 
Tome o popular deparmtivt COM* : 
posto de H E R M O F E N T L , S A M A M - | 
B A I A . N O G U E I R A , P E ' - D E - P E R - ! 
D I Z , Ã R A L S A F A R R I L H A e UUTRAI > 
pluiUv medkluiia de «lio VALOR , 
drpnratiTO. Aprovada pelo D.N.S.P 
C^MO medicação AUX*LIA* tio I N - I 
TAMCUTO D * 5ÍF)li% e ReumatUmp 
— da mesm* «rifem — -

nos meioü culturais do pais 
<j livro "Várzea do Acú ". de 

; autoria do Professor M. Ro-
j drigues de Meio. 
' O livro foi lançado em 2a. 
j edição pela Livraria ' Agir 
i Editora do Rio dc Janeiro, c 
(traz substancioso material 
I .socioetnológico para os estu-
diosos do assunto. 

Escrito em linguagem 

IliO 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JASUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulaçao e Blaturl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Ür. Barata, 210-1/1 and. Av. Prud. de Moraes 7í6 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 hora* 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR.JOSE' ALFRAN 
< Unira M<;díra — Pciv — Sifilis — Alergia 

DR* RICARDO BARRETO 

Diretor do Hoffpitai DO Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NKRVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.^ — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 639 ^«Telefone 13-ü^ 

M É D I C O S 
i r 
I 

UM 
DR. ALVAR0 VIEIRA 

Cfreíe de Clinicas ciruriftcas do ttospUal Mifuei Çoato 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde — XI as 18 boraa 

Fone: 12-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

dtofctt dê n n k o M i 

DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S F E C l A l i I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Pauio 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OddM ulti*-curU«, bUtun «i«trlco, clctro-«»güi»ç4a etc 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta»: das 15 horas em diante exceto ao« sábado» 
i Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residéneiftt Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
petropolis—Natal 

DR* PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA % SÍFIMS 

Bivdtr-M d » beiuOíTOldM, e hldroctloft, opeT̂ Cio 
o eem dor. Doeac* uretra, proatafo. «p^fitalv; 
3 Mn*. TrAtwnento rápido da* uíetrltra b̂ T̂ b̂ « cíVvIçm * ĥ tm 

mmpMcAcóíe. T?'«i;ío*ot>pl» 
OAITULO O&uteviú 

Das 15 horas.eu* diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
Ml-l>° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13*50 • - - - " » - . . . 

sa-
dia e franca, mesclado de um 
regionalismo muito ao sabor 
dos vãrzeanos do Açú, o livro 

recomenda pela Justeza 
; dos seus temas, pela veraci-
i dade das descrições. 

Alacanense de bom quilate, 
iiabii no manejo da pena., 
nnidadoso, conhecedor pro- ; 
fundo dos problemas nordes-1 
tinos que hoje a todos nos 
afligem. M. Rodrigues de Me-
io escreveu um roteiro certo i 
c seguro para os batalhado- j 
res ca nova geraçao j 

Quem o lè como eu, sem j 
pressa de alcançar até o ul- ; 
limo capitulo; quem quizer j 
sentir o sabor espiritual do \ 
"Várarea do Acú", leia suas ; 

com os olhos düatma j 
« coração, e terá presente j 

! depoimentos eloqüentes e so-
' ijre tudo reais Várzea do 
Açu" reflete na paisagem 
ambiental do seu todo, e!0 

j cores vivas e palpitantes í? 
; Via-Crucis de um povo. Por 
isto não ha negar, estamos 
diante ̂ io mais humanò dos 

! livros, na fixaçáo dos qua-
dros. na lucidez de suas rar~ 

; raüvas. O escritor compairi-
cio íez do matériai e 1 :̂01;-
'rado nas terras marginais 

| do grande rio Açú, argamas-
; sa preciosa para construção-. 
: de sua obra. Aprecia-ia nt> 
seu conjunto, admira-la sem 

| a julgar, é o que nos propa-
! mos íazer, ao rabiscarmos es-
! tas linhas. 

M. Rodrigues de Melo não 
é so um cvocador dc paisa-
gem nem um fixador de qua-
dros. E' o escritor que ae afir-
ma. arauto, pesplcaz, esmi-
unçador incahsavel, trazen-
do para as pyglnas dó seu 
íivro umíí historia vivida e 
sentida na .sua meninice. Na-
da fôra esquecido. Desde 05 
negros do "piíe" aos violei-
ros tocadores do sanfona* 
de^dc a 1'tra dos pe^cadorer 

C01TRI CISPI, 

QUEDA DOS Cl-

BEtOS t 0EM1IS 

IFfCÇOfS DO 

COURO CIBflüN. 
TÓNICO ( AÍUAT 
P O Í ( X f L F N C ' A 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

OudM curtas, «letro*coftfulaQ&o — Blsturi elétri^c 
Consultas das 14 horas em diante 

ultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
<S£5 dincia — Avenida Prudente dê Morais, 610 

D R . o u v o m m o $ 

D M * T M É Ê T * H I ILMI I 

Sft «UttiM S<i H p̂ICftl MMl*U#l O»uto" 
— Rua UUSSSÍ Caldas, S6-1* andar 
PM » Aaras MU dianU 
M a Oftfl̂ os 0süí. tM - Tsitfons 17*94 

•V * 

DR* TEODUTA AVEUN0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Eiectrocarpfmráfift 

Consultas das W 12' érti diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 872 — Fone: 17-21 

Consultório: Euificio AweUano, sala 108 

DR. TRAVASSOS S A R M H 0 

CIRURGIA OERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 Fona: 14>10 

D E N T I S T A S 
ã 

AiVIS V I U 
CIRtmnVAO DENTISTA 

clinica de crianças • adulto* 

Diarismsnte das 18 hors< em diante 
consitltArlft! Rua Amaro Ban*to 1111-1° ardar 

ia la 8 — Atoerlm 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

— HOJE 
Matínée às 15*30 — Soirée às 20 horas 

Oscarito. Grand? Otolo, Anselmo Duarte, Eliana e Rey Rey em 

A v i s o a o s n a v e g a n t e s 
A MAIOR REALIZAÇAO DO CINEMA BRASILEIRO ! 

Umu comedia que supera em. . . graça... e movimento, o tão falado 
"Carnaval no Fog<?\ Complicações gosadissimas a bordo de um transa-

tlântico de luxo com a maior dupla comice do Cinema Brasileiro ! 
AVISO: — Em virtude do contrato com a Companhia Distribui-

dora os ingressos para o filme "Aviso aos Navegantes", serão os seguin-
tes- Adultos: 7,200 — Estudantes: 4,800 

A S É O Ü I R 
Yadira Jinwuez, José Gultdo e KiKo Mendive em 

AMOR SELVAGEM 
DOMINGO 

Andii» Murphv e Gale Storn <MII 
0UEL0 SANGRENTO 

Acuauuido p^io destino dosde sim infanelu. poi iodas u* aventuras, 
MUI valor hp tomou <>vid<*nt<' <(ii«itulo enrrenir.II viria de revolvrr em 
punho 1 

vultos e fiffuras do pagado, j ^rviqo estafante e enía^ 
11a evocação de cenas e epi- i á o n h o fazendas. Festas 
íodios que retraiam fiei-! c ,° Padroeiro, historias con-

;taü:is.no alpendre da "Casa 
[Grande": brinquedos de me-
I niryjs c meninas; apartação, 
' vaquejadas, desiiftamenfo do 
j ̂ ado. conversas daá maça? 
isolUiiras c dos rapases enxe-
i ridos sem lenoo, etc, são ele-
! m011*0$ divulgados pelo es-
; cscritor aeuense, sem arro-
í deio, «em subteríugis nem 
' meio-termo, caminhando err 
í Iinivi reta, horizontal, 
j Pc-ndenciu, Hosania, Alto 
! do Rodrigues, Carnaubal, 
Tabatinqa, Oficinas e Ilha de 

i San tuna. pasmam peia objeti-
| va do filmados, num registo 
; claro, fiel e concienUv 

que o autor dt- "Várzea do 
: Apú" no sou trabalho de pes-
í qylsa » dtj divulgação encon* 
! ire novos motivos para au-
; rwutar a sua capacidade de 
1 trabalho v revigorar o aqu 
í espirito moço e combatente, 
í sào os nossos deseio*, a noe-

palavra incentivo r de 
: rsti*»u)o. 
i 

Ç I N E M A 
jt ORDEM a exempt* 4oi 

detnvls jornaU de ortentafA* 
calolicp, do Brflfdl « do Ef~ 
irangeiro, «st» pubtkândo-
atualmente, anuncio* de cf-
netkian destn loealidade. 1«o. 
n&e significa abtohitaniMile 
ipoio ou recMuendâfio 
tornai a qualquer filme* Ai 
!>**«*•* inierNMdin na «H-
enuçào crliti nobre 9* fll-

devem procurar a «*>-
c&n competente, «vn ^«t e«te 
Jornal pukllen 11 eeiiMfa» 
doa fllM*ft. • • n l m t t U IWl f l 



nossos frieids 
FÜd è raportapm de A ORDEM ° " " jJ* ao Rio — Apelo * I N Ó Í C I S O V U l S O S < ! « D i g i t o F l S C O l 

A nos*u reportagem procu-
ri>¥ ouvir o revmo, conego 
Eugênio Sales u respeito dc 
.sua recente viagem á capi-
tal do pais, aonde fora 'ra-
tar de assunto rie inten\ss< 
para as Importante ui>ra> 
que aqui dirige. 

Nào sem dificuldaoes. wu 
virtude dos múltiplos afaze-
res naquele jovein sacer-
dote, o nosso rcprtsentanU 
conseguiu entrevista-lo, npo. | > 
a realização de uma reunia*, j j 
dos Homens de Aeao CAUÚW 
ca, dos quais o concv,o Eu-
gênio tíales e <iiíti- eeic-

siasUeo. bem a.ssim dw J u -
ventude Masculina Católica. 

Inteirando-se da missão dc 
"repórter", s. revma. nau cri-
ou obstáculos, satisfazendo o 
curiosidade do jornalisn. 

OBJETIVO DA VIAGEM 

A nossa primeira pergunut 
romo era natural, .fol pari 
saber quais os objetivos o; 
viagem daquele sacerdote ; 
me tropo! c do pate. onde r 
con. Eugênio permaneceu d» 
0 a 24 do corrente. 

- A minha viaticm ao Rio 
- respondeu o nosso entre-

vistado, íoi para tratar clt 
assuntos de interesse diver-
sas intituiçóes a que coioi 
ligado, tais como a Obra di 
Bom Pastor, Serviço de Ai, 
slstencia a Menores, Obri 
das Vocações Sacerdotais, Si 
minário Diocesano, e prmci 
paimente o Serviço Oc Ai; 
slstencia Rural do Rio Círan 
de do Norte. 

— E a viagem, Con. Ku 
jíenio, íoi proveitosa? 

--Plenamente satlslato 
ria. Não direi que 
tudo que desejava. porqu-
JsLo seria pedir demais. Ma 
alguma coisa de prático pu 
de obter, nuladameníe con 
relação ao apoio do MinisU-

dn Agricultura para t 
• rabalho dc ví;ior i*acã« 

c assistência social-religlos: 
material ao homem rural d< 
Rio Grande do Norte. 

Ministério da Agricultura — II Semana Rural 
A. silencia Rural, uin j roquia^ pertencentes á Uio-de 

inotoi de luz eletrica 
tfaUi. t- Caico- aiuu de um 
irojeter lixo. cinema fala-
lo. equipado. alto-ialante. 
5f.se niL/.eiiai. adiantou o 
losso ' evisuaio, viríi fa 
ijii :t; i- trabalho da Mis-
,ã'> ííui \\ Ambulante, cujo 
ibjetr.n principal é visitar Oc. 
ain-ho., aíasiatioi dos een-

liiXmoj. afim cie le 
as , populações Io 

m rialidudc assistência 
J > ;< : 

• \ t s 111 j 
..a1 v rv t 

f Tl í í ) \Si'M TOS \).\ 
COOrt KAV AO OFICIAI 

Coní inuanuo. necJarou-uo. 
; (on. L.uuenio Bales, tjiu: : 
'.linisterio tia Agricultura ce 
lera Rio Grande cio Nor 
e um superintendente d<. 
ti>itio ^ricola. aiem de Let-
ueo-s a* ricoias para HS Mis 
òc > Rurais de Natal e Cal 
o, us deverão esta 
ni.:V ir s IUÍM) paru pruUcí 
jareni í'.a 11 Semana Rural 
i reaüzar-fe a 4 de sciembn 
•rrixnuo. cm ['au cios Ferrot 
/ütno sí bem os, a X Seman; 
íural, í'.)í efetuada, com pie 
m exilo em Jundial. durnn 
f: o nièf- de janeiro ulUmo. 

VJIVIDAUKS IK\$ MISSO^ 
l l lHMS 

para j eese de Natal 
O Serviço de Assistência 

Rural vem mantendo enten-
dimentos com os Vigários do 
interior - declarou-nbs, ain-
da. t revmo. con. Eugênio 8a-
•rv. nu sentido de si-rom 
ruant ido > nas divulgadoras 
-oeais programas rurais, pa-
a o qu(v o Serviço organiza 
' di.iírihue os referidos pru, 
4rao^as. tudo dentro de um 
»lano previamente travado 
'ara maior LaciUdaüt. nes-

t ntenciimentos, os a^-
isientes rurais, sr. Otávio 

Vubre^í'. e srta L.ourdes San 
o> viajam pelo interior do 

Estado, enquanto o SAK mau 
eiu em funcionamento 
aya Secretaria, â noiie, nas 
; n [ein>s e nos sábados, na 
éde do Centro Divina Provi-
ienwa, a praça Pio X, a car-
vu do : • Artur Vilar. 

\ II SfcMANA RURAL 

Para encerrar a nossa pa-
estra com o diurno sarerdo-
e. pedimos a s. revma. suu 
ironunciamento sobre a pro« 
:íma l i Semana Rural, de 
•'IUI DO Ferros, no que fomovi 
•;entilmonte atendidos: 

" - Esperamos e para isto 
iepositpmos nossa fé em 
OCJLÍ, - - que a II Semana 

Rural venha obter o mesmo 
exito da primeira, que rea-
lizarmos na Kscola Pratica de 
Jundiai no visinho munlcipio 
de Macaiba. Os trabalhos 
preparatórias, a corgo da 
Diocese de Mussoro. com a as-
sistência do Serviço Rural, es-
tão animados e peias noti-
cia* que recebemos de lá o 
entusiasmo cresce dia a dia. 
entre a população. O vigá-
rio de Pau dos Ferros, pa-
dre Manoel Caminha. 
desenvolvendo imensa ati-
vidade, afim de que nada fui -
ie Lt0-S que íráo parlicl!>ar 
do impt^rtanw conciave". 

Dando-nuií outros infor-
mes, o Con. Euyuniu Sales 
informou que o.ltas autori-
dades comparecerão aos tra-
balhos da II Semana Rural, j ( .< ) n i ü S J l b c m o í 5 0 ( o d i g o < i v i ] Brasileiro, em seu ar-
e desta capital partirão para ; ^ ^ 9 t p e c m e í l b t m 0 s c n i i á i ) h e n s i m à v e i s 

Pau dos Ferros ônibus c an~ , M o i s ^ ^ r r p a t a j n . 5 e i m o v e i s < |Jara n l l s U e d i r e i t u 

lomaveis especiais, sendo de f < i ; u > s , l i n r n t c <IS h e n s q u e t e m c s s l n í l t u r e z 3 í m a s tamben 
destacar que OugOS Estados | o l l ( r ( t s p i i r Hc c | a s s j f i c a i n ííct^fmrnte romo imóveis, P que 

J. J dunicíliado neutii Capitai, tendo vendido a J. 
I*. S, uma cMa de sua propriedade, situada nas "ièuititas", 
bairro d» Alecrim, mandando em seguida que íos&e» pelo 
cartorio respectivo, expedida a guia à Keparii^ào competen-
te, para acolhimento do imposto de (ransmimu ínter-vivos 
sobre o vator de CrX 5.000,00 

Com vista à fiscalização para informar, esta desco-
nhecendo o aluguel, para fixar o valor locativu, visto que 
nas compras e vendas ou átos equivalentes, de imóveis ur-
banos ertifMiados, serve de base o contrato se éste for supe-
rior ao yalôr locutivo (artigo letra O do Oecreto-Lei n, 

de 25—11—1947), arbitrou elevando o valor do yferido 
imóvel para C rS 10.000,00. 

.\ã«» se con for ma n rl i» a |iarlc iuterssuda, recorreu es-
ta, pura instância imediatamente superior, sob alegarão de 
que, na transarão, além da casa ha ainda a inclu&io df 
imóveis, rii.ío íotal se elevou á soma de UrS 1!?,000.00. a sa-
ber; 

Valor da casa (venda) 
" tle uma maquina de costura 
" de moveis» em ceral . . . 

( rS 
CrS 
UrS 

5 000,00 
3 000,00 
4 000,00 

mandarào representantes ao 
referido certame daquela im-
portante cidade sertaneja, 

Estávamos satisfeitos com 
a entrevista, c sabendo qu>e 
minutos do concgo Eugênio 
Sales .são todoK tomadost mes 
mo ã noite, agradecemos a 
gentileza despedindi-nos do 
íncansavel anosíolo dos nos-
sos ciias, 

CUM O MINISTRO 
AGRICULTURA 

UA 

"Em companhia do cxmt 
sr. Hlspo dc Caícó. Dom Jos< 
dc Medeiros Delgado. - prós 
«eguiu o nosso entrevistado. 
— esteve com o Ministro d 
Agricultura, di\ João Cleofa: 
a quem entreguei o plan< 
para o desenvolvimento df 
vasta obra de assistência ru 
ral no Rio Grande do Norte 
numa obra de conjunto da 
nossa^ treis Dioceses, Na^ 
tal» Mossoró" e Calco. 

— E qual a impressão d< 
sr. Ministro? 

— B6a, e de franco apol< 
á nossa iniciativa. Juntamen 
te com o seu digno acesso 
técnico, dr. João Gonçal 
ves de Souza, e dr. Iríneu Ca 
bral, diretor do Serviço d< 
Informação Agrícola, o sr 
Ministro da Agricultura ou 
viu a no&sa exposição, reu 
firmando, depois, o inteiru a 
polo de sua Pasta, e auxi 
Uo imediato no que fuss< 
possível, .enquanto estudaria 
detidamente, o nosso piam 
dc trabalho. 

Ma-S O Con. EUürniu fru» 
xr alguma colí>a por eont; 
desses auxilios? 

- "Sim. Em breve clie^a 
rá a Natal, para o Serviço 

A O R D E M 
NATAL Quinta-feira, 30 c!e Agosto de 1951 

Zebtts ric pura M a s e n i 
COLOCADOS TODOS OS EXEWÍPIAWS 

tíempre procurando esc ia 
erer bem o assunto, o Joven 
?vita d j Senhor falotiMio. 
io eni IÍ '-ia.ann cotn cpie :v 
autoridades do Ministério d: 
\frricult'.ira acolheram a lni 
jiativa das Missões Kuruit 
já em plenr» fvmclonamciut 
^m Naial e Caíco, e que eu 
ireve -e estriiderã a Mosso 
ó, eoi 10 e dCvSejo tio sei 
grande 15ispo Dom João Cos 
a. Alem dos trabalhos d 
issístcivia, consta do piu 
.rania c;.as Missões Rurais : 
undacao dc núcleo da Acà( 
Católica, no interiw. (Juvon* 
ucie Ajiricola Católica e Liga 
Vgriccla Católica) cursos in-
ensivos de formação rural. { «'ir.nia; cm primeira 

Otoni Miúa tra- ! a » o v a s aqmsiçoes. 

h'nrc-."tramos hoje o sr. 
Moni Maia. adiantado cria-
ÍOÍ- .:»» município de Caraú-

> v (juc sem favor pode ser 
onsiílevado como o "rei do 
ÍCJU" em nosso Estado, s ? 
ia o fiui -cmios estender mais. 

iiu..uido rc^^be prêmios ejr 
va/io; r..;tados do Nordeste 

Ha DOUCOS dias. como noti-

do dois pelo senador Luis Va 
rela, usinciro cm Ceará Mi-
rim n grande entusiasta da 
pecuária, treic pela conceitu-
ada firma Fernandes j Cia. 
Ltda. de Natal, pura sua fa-
zenda Isuatu, 

Adiantou-nos o sr Otoni 
Ma ia. que retorna amanhã 
para sua fazenda "Espalha" 

mão.' havendo variou pretenden 

jara formação c!e lideres ru-
ais, de ca^equesc, serviço^ 
^ocial rural e enfermagem, 
end^ que era enire nós irí 
'unuionar em Pont;. Nev;r;\ 
itn e.cs cs cv^fsos, com re-
presentações de todas as pa 

sr. havia 
/Àio eíneo descendentes do : 
afumado reprodutor kAllah"\ 
o.; qu:;i estavam cm exposi- j ^ 
ca.) Burro Vermelho, ex- " 
postos 
lotos 

a ee.da. Po?s bem; 

i'-am adquiridos, áeií- j 

DR. IESSC D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO NTI: 

('onsuRório e residência 
Av. Dcudoro, 4o'i 

i on- H:í8 
" >> í ; 

K\;)cdiciiie : 
Das 11 1K horas — Aos 
«abados eas íí as U horas 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CÁTE0RÀL 

Não podendo, pes^aluicntí', coníormc avisei, vi-
sitar ase asas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverão contribuir n^cnsalmentc pa-
ia o ur&cnte serviço dc que necessita a nossa Cate-
dral. Aviso que está autorisado um srupo dc moça.s, 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha aui.oriração com o carimbo da 
Paroquia. 

P;i(lri> Vnibprl» <iajvl»«rva (i^.lv.io. Vigário da 
y| Catedral 

/ 

A V I S O 
COMUNICAMOS A ' D^TJNTA ClASSI MtPICA DA CAPITAL E DO INtIRIOR 

DO ESTADO QUI R i a i f M O S 

V I - M I C Ê T I N A 
PENICIIINA CONTRA RESFRIA00 DE USO NASAl 

FARMACIA SANTO ANT0NI0 

LOPES & CIA. LTDA. 

Rua Amaro Barreto, 1311 

T*l*fon« 2 0 4 1 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

RIO GRANDE Fone: - j 
1531 "Aviso aos Navegan- < 
Le->:' àa 15.30 e 20.00 horas. ! 

Para adultos. j 
REX — Fone 1172 — Ca- j 

minho da Tentação» 15 { 
I e 20.00 horas. j 
( Para adultos. 
| fí, LUIS —, Fone 2003 - [ 
\ Duelo sem honra, ás 10 .30 e | 
[ 20 .00 t>oras. j 

Condenado 
S, PEDRO Fone — 2014 

ExtaseT às 15 30 e 20.00 ho-
ras. . 

Fara adultos. 
CINE ALECRIM — Fone -

'À046 ~ 
O liomem Irresistível, ás 
10,3c e íO.OO horas. 

Para adultos. 

Aniüoío Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Pêixoto, bl? 
Fones : 1700 — 1727. 

entanto, c»i virtude de sua ailereneia ao solo ou üe se 
emprèffo no aproveítamentjo de certos imóveis, adquiram * 
caratcr destes. 

lia certos bens móveis que, Incorporados permanen 
temente ao solo. Adquirem o carálcr ^c imóveis, como se 
jam a semente lançada ã terra, as arvores, os frutos pen 
dentes, o irerso e Mib-solo 

Fnfim. assume rss»̂  narúter íuilo quanto o home». 
mantiver empreendo no solo com o fim dr com este formn 
ym todo ou partr integrante do solo; e para que se dê ; 
BidhjPs:icí*0 de bens por destino, s:in necessários os seguin-
tes mjui&it»si: 

ai—que o móvel e o imóvel estejam no mesmo pai ri 
monio; pertencente ao mcí»mo proprietário; 

b)—que âc estabeleça entre eles uma relação de des 
tino. 

*iuer di/er. r preciso que o móvel seja colocado cr 
tutuán do imóvel para que torne possível a utilízacã» 
dêsle 

Assim, c imóvel tudo quanto o proprietário mantive 
ctipreíado no imóvel para a sua exploração comercial, afor 
m^sam^nto ou emnndWade 

A razão pel» qual esses objetos moveis adquirem o ca 
rater dc imóvel c estarem empregados no imóvel e teren 
por efeito completa-lo no sentido âconomico, dc maneir 
que sem cies perderia o imóvel bõ.» parte da sua finalidadr 

Afin;il, a opinião dominaute p cxb: 
1'üia qutí 4» móvel seja considerado imóvl por dest: 

tiq, torua-se ueeç^trkf quc ete seja empregado rto ímõvf 
para produzir os resultados que o pro|iriet;irio tem em vist 
(Técnica Fiscal pags. 671/574-

Prevalecendo as alejiiçocy do postulante é de se c\ 
chi ir para efeito do imposto em eau*a, o valor desse 
move:*, visto como. modo ale;um poderá» ser ciimputa 
tados iíOiivi imávris cm f;u e*do que acima ficou dito. 

J.F B. 

J0À0 WILSON MENDES MEIO 

ADVOGADO 

K^critorío — Avenida Duque dc Caxias, — 1.° 
itcsideiu-iu — Av. Kodrígm.s Alves, 77ti — NATAL 

DR. C A R L O S P A S S O S 

aviüa a düscu con^ultorio, com novas ins-
talações de ttáio Ife^para a Avenida Rio Branco, 5í>6— 

1." Andar, Salas 4, 5 e 6 - Fone IGZZ 

DR* H E R I B E R T O F, B E Z E R R A 

Doenço$ de crionçoi 
Pediatra (; Pucricultor da "Maternidade Januario Cicco' 
Kx-interno do Hospital das Clinicas cia Universidade dí 
Bahia (Clinica Pcdiatríca Médica e Higiene Infantil d<. 

Proí. Hosanna^ Ue OliveUa^ 
Consultório — Rua Ulisses Caldas. andar — Fom 

1902 —. t i as 17 horas 
itc^tdencia: Rua Mo*wro, 531 — Fone 1«74 , -— • .-..v 

Noticiário Natalénse 
AfJONO OK NATAL O Governador , p d o 

PUa PcdruM, atenden-
do situação do9 funcionário» e»Udu«isr mais 
necessitados, determinou que por ocasião tf* 
pagamento no mê« de setembro seja pago o 
abono aos servidores do Estado que perce-
bem até iet«centM crutelros. 
HOMENAGEM No pr4*imo dia 1 de Setem-

bro, sábado, rtftUaaf*ce-á A 
homenagem que amigos e admiradores do 
sr. Guilherme Hoetia Saltado, lhe pmUrfto 
per motivo da sua nomeação e permsneneU 
á frente do érgàe loeal do Ministérle do Tra-
balho, Industria e Comércio. A homenagem 
contará de um Jantar na "Fcixada Notur-
na" â Praça Pio X, nesta Cs pitai 

KfcNCNCIOt i\ Por ur aido nomeado 
PRKNIUKNTR erllttr^o do I. A. P T, K C. 

HA i\ K. P. na* rldade da R#el(t, ftnan 
dou o curso ile Presldenle 

do On l ro tisluriM»ilal Pollfiiar. o Ji»Mm 

José Luta» Garcia Neto, o qual foi eleito pu-
ra aquele cargo, o ano passado. O C. E. P. 
até ás novas eleições será dirigido por uma 
Junta governativa. Que nas próximas elei-
ções, procurem os sócios daquela agremiação 
eleger uma diretoria conscia dos seus de-
veees> ifto os npsaps votos. 
PODERÃO ENTRAR O Governador do Eh-

NATAL a tado, atendendo a um 
QUALQUER HORA pedido da StndicAo 

dos Condutores de Ve 
tauloa Rodoviários e outras entidades de 
e)M»**» de determinar que oa canti-
nbies eendusUsdo i irçs^ovlu» a partir da 
próxima segunda feira, poderão entrar nos 
Postos fiscais daa Qulatas e Lag^a Nota a 
qoa|qaer hora fara efeito d» flseallsaçào 
atrito manUdM duas ^rmat de funcionários 
do hipartamnl» ds Paaanda, a-flm*ds pro-
ceder o desembaraço dai «argaa» tua a Di-
retor daquele Itapuriuinenlo ilr«l|HHMr um 
«uanla 

Senador 
Kerginaldo* 
Cavalcanti 

Com dustmo au Hiu cU* 
Juxieiro, embarcou iiu.ie. peia 
manha em aviào, o .setuu\'. 
Keryinuldo Cavalcanti, H^-
pre.^entante do Rio Gru:>.;f 
tio Nort«í no Senado Feder 1 
Ao :< u (inbarque comparecf-
R»'.\w C.MÎ O ,̂ CTÍRRCLIÍIIONARI'1 • 
c oarciUr-s 

Ademnr de Barros 

conciliaro 
Hio, zu A-fnn-de cuu-

í*ili;i!. as rorenteíi peaseptaiau 
na hita pela presidência do 
partido uo Kio, uma a favor 
»ic Café Filho, uutra de Mu-
.•;ar* La"o„ o sr Ademar d* 
ll.n tr;, ra o conciliador 

,IU \0 CABRAL FILUO 
Advogado 

Avenida Dcodoro, 3JÍII 

Natal 
Rio Grande do Norte 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
CATEDRAL 

Domiiuío. sendo o primeiro 
dòni'>'. Misüa dos Mariahos, 
sei a à:; o. 30 na Matriz da Ri 
beira 

Após a Missa, havera reu-

nião na sede social, a Rua 
Junq ici; a Aij c,̂ . 398, quando 
serão tiãtoüü assunto.s d" 
maxirna importância à vida 
da Con". 'coação. 

r " 

// 

ao 

L A V A N 0 A R I A " S I M Õ E S 

Agora tem novo proprietário - - Nova organí/a-
Kutre^a a domicilio e muita pontualidade — 
Treços módicos e serviços garantidos. 

I*tia Felii»e Camargo, 5tííi Fone, 1590 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

R'i:t Prliueza Isabel, 702 
NATAL — Kio G do Norte 

Renuncia coletiva das 
Decide a bancada da Uniõo Popular 

A bancaria da União Popu-
ar deliberou, ontem, renun-
iar a j rir Mc inação de todas 
•omissões ternica.s na 
ícmbléia. cm sinal rie protes-
o jjfh» rleição <lo suljstituü.' 
Jo deputado Kaul Alencai 
íão ter sido tirada de oU-mcn 
as da mesma união c .sim r 
lopulado {íovorni.st.a. .-ir, AU' 
do Hez^rra. 

A!NPA ENCALHADOS 
IlKCirE. Os navio-4 

mericano c argentino ence-
nados r.a barra ainda 
onsesuiram safar-se O prt 
ui?.o é muito grande, estan-
o oarte da carga sendo ali-
ada. O navio americano teir 
ogado "o mar fardos de te-
idos e farinha de trigo. 
yOiulu^ ainda 2 locomotiva^ 
)c.s"ndu fiO toneladas 

Oportunidades 
Ií V. S. QUER VENDER OU 
OMPItAR: uma casa, um 
arreno ou um siiio, dirija-se 

Rua Manoel Miranda, lõ8í 
antiiia 11» no Alecrim. 

/EWDE-SK uma ótima casa 
praia da RED1NHA, com 

• quarto Í, sala de jantar, co-
unha, dispensa, banheiro e 
iparelho internos, terraço, 
mlcadas e um cacimbào, 

A tratar na rua Frei Migue-
iinho n. 28 Fone — 1953, 

C A S A N A R I D I N H A 

Vende-.se uma casa confor-
tável na Fraia da Redinha, 
tn frente ao Redinha Clube. 
\ tratar na Rua Joaquim 
?abricio n. 308 ou no Escri-
orio da 3. A. Wharton Pc-

droza, c(nn Ualiza. 

A L U G A - S E 
Uma of ima cafia sltã a Rua 

Mtpibu ii com •> íMiai to^ 
sulieadí», a tratar á Rua Co 
tx>licl Ca.;cudr> n 2ZI - Fo-
ne, 2463 

V E N D E M - S E 
j ca ias .st-iidn it situadas á 
Rua Coronel Kat.evam. etn 
frente ao Colégio das Neves, 
com UÍÍUÍ luz e terreno pro-
prlo. Outra na Rua Coronel 
Sarmento <antiga uv 4n 
toda de tüolo c cimentada 
com agu i luz e terreno pró-
prio; e ainda outra nas 
Quintas anexa ao Posto 
Quintas, dispondo de otimn 
ponto para negocio e resi-
dência com agua luZ e terre-
no proprio. 

Um ônibus International 
K 7, com capacidade para 43 
passageiros Inclusive Unha 
Rocas ü.'; Quintas Faeillta-
ae negocio Um íeep tipo de 
Ouerra em perfeito funcio-
namento e rodagem aeml-no-
va Uma marinete Internati-
onal <v>m carríH*eria comer-
cial 

O Interaaaadtt poderá pio-
uurar entendimento iw Pon-
to Mo CrlPtovco. Telefoiu1 

UtH DUM 7 ir I I e de U r 
17 Ivutu 

O dep.itado Mariano Coe-
liio falo i em nome dos seu.; 
pares, como tambom os :TÍ;. 
Cor tez Pereira e Josc Xavier, 
tend ) i nome do molorla 
íal ido o sr. Crewo Bezerra. 

iy nc cessario sem duvida 
que su r j a uma .solução demo 
cratica ]iíira o "impasse" 

Alucinadoral... Foi o cilta 

de Papeis 
Morem a Livraria Lima. 
rante vender e.̂ te IWHÍ «IN 
agosto a t é setembro tíeT 1T1, 
adernos, blocos, papeis oi-
na w;o c/ e s/ pãuta, tama-
nhos, cartas oficios e uma 
quantidade apavorante e vw-
riadíssimu de outros artigo; 

do ramot por prçi-os mais; 
barata.i que as Fabricas 

CONSULTEM OS AGENTES 
rarnteni tem razão é o maíoi* 
emporio de artigos de pape-

laria do Estado ! 
Cm .i por tinha e/ este gra nde 

estoque ? 
Subam ao primeiro andar do 
prédio 70 da Tavares de Lira 
Uma surpreza que nenhuma 
expressão traduz se apode-

rará de vocês » — 
LIVRARIA LIMA 

O Pavor das eoncurrentçs 
Tavares de Lira, 70 

Deposito i.o andar 08 a 74 

SEMANA DA 
PATRIA 

Aproximando-se os dias 
consagrados ás comemora-
ções da "Semana da Pátria" 
— 1 a 7 de Setembro — o 
Departamento de Educação 
estã tomando todas as pro-
videncias para que se revis-
tam elas, no corrente ano, da 
maior imponência civlca. 

Os estabelecimento» dc CII-
sino publico e particular da 
capital c do interior, promo-
verão reuniões internas, u^^ 
juais serão relembrados por 
professores e alunos os ?íran-
des leitos C ÍUS grandes fi-
guras de nossa emancipação 
política. 

No dia 7 ás 1G liorao, se-
rão encerradas as rememora -
çôcs com a grande pafada 
escolar na Praça Pedro Ve-
lho, dc quasi todOí M esta-
beleeimenaos de éiv^fno da 
capital, desfile pcià Á^èidda 
Deodoro, Rua Joào Pcsaòu, 

Avenida Rio Branco e Rua 
Ull^cs Caldas ate o Praça 7 
de Setembro, onde «c reali-
zará a cerimonia da Hora 4a 
Independência, em frente ao 
ralado do Governo. . 1 

O Departamento , 
caçào publicará o programa 
completo de toda* au fcbtlvi- ' 
dadeit j 

o ar. CRI * 

koSSi 

I 



Clube 1 
O jogo comunista e 

RIO, 3 1 — 0 jornal "Tribuna ria imprensa" faz o 
seguinte comentário, ci proposito da situacao do Club 
Militar, com a convocaçao da assembléia daquela ai-
tidode: 

oficiais denocrat 
iodas as manifestações de boa vontade íorcn? 

até agora dadas pela corrente demotratica, e a elas 
respondeu a diretoria do Clube, cem manobras escu-
sas. neyociações fictícias, despisvomento £ má fé, Che-

"Aí está o que prevenimos: a diretoria do Clube ; ga a hora de desmascarar essa pcsfçèo, na defesa d-^ 
Militar jamais pensou, nas negociações com a corrente tradições daquela entidade e dos móis oitos anseios da 
democrática daquela entidade, em dar uma solução | consciência democrática. 
para o caso da sua Revista, dominada pelo jogo co-
munista. E essa atitude é até lóaica: a direção da Re-
vista nada mais tem feito do que interpretar a própria 
orientaçao da direção do Clubs. 

Ameaçados pela resistência dos democratas ú 
deformação das finalidades da instituição, sentindo a 
condenação da manobra comunista, otrvés de um ór-
gão com considerável penetração dos meios militares, 
a diretoria do Clube adotou a tática de ganhar tempo,1 . 3 1 - F t , m " * ^ 1 i dedcaias disseram que as 
do cansar os seus opositores, e estes, pelo menos até jaou,-idades comunga* w 
agora, aceitaram, com lamentav^l ingenuidade, o jogo j Aicnumha orientai estão o-

: brigando as esposas c macu 
comunisra . j prisioneiros cie guerra a-

Afinal, foi entregue o memorial de convocoçao an! imãcs AINDA NA KUSSÍU a ^ 

E isto só poderá ocorrer se ftao faltar w s convo-
ccdores da Assembléia firmera e decisão/' 

Apostolado dos 
CIDADE DO VATICANO, '31 
- D"1 7 a 14 dc oui.ubro des-
te ano. milhares cie repre.<;»'ü-

íl" lodo.s os paj.ses es-
tai:V> cn Rema participando 
do Congresso Mi0idi.al do A-
postoiado dos . 

A idéia da ren Uzr/ão desse 

cor; nu^cru na itaiiíi. 1 [\i \ ver 

Ml 4B ndial 
i < 

i M • 
'}:1CÍ i ií'0 rh " 

Íorn.íiç 
nif crente?* 
dos qiui-

a0'>.->t0li 

Gimgam os coMiiistM as mies z esposas 
alemãs a peiiMM atestados de ebito dos 

prisioneiros qtte tn aeham m Rusuá 

licitar certificado ue 
dos mesmos. A b cie 

óbito Assembléia, E nada deve impedir que, reunidos para 
exame do problema, os associados do Clube Militar | ( l e í 3 5 0 , a Rússia anunciou 
destituam aqueles que trairam « sua confiança, para! oficialmente que havia re-
servir oo. objetivos do Partido Comunista. " ' | f 

1 i ros aiemaes. embora as au-
V o CjUC deles espera a opinião pública. E' o que j t.ondades da Alemanha oci-

pode esperar o interesse nacional, evitando que com-j dentai dissessem que ainda 
plucencias neste terreno, por mal entendidas interpre-j 
taçoes de solidariedade, possam abrir sulcos profundos { 
á ação comunista, onda ela mais diretamente íers a j 
defesa das instituições democráticos, que é no seio das 
forcas armadas. 

Jvi cm poder dos sovicl i."nis i ta: 
milhares deles. Os coinuin.s- po.1 

i as rvslão cxi rcrndu pressão 
.̂ tíbi*̂  dn mulheres. inw;.rindo-
ĉ a panar-lhes mais sue.v.i-

dios até que solicitem ce.ti-
ficados de óbitos. As mulhe-
res vinham recebendo socor-

O ÚEVElt 

Segunda Páffiii» 

Â 

maio j ros do Seguro Social em con-
seqüência da inclusão dos pri-
sioneiros na lista oficial dos 
desaparecido'-;. t'/vi-
de marcos orienLiiv até 
um mãximo de lííí) por ] lés, 
scKnncJt) o nuinciu c'e tiihos 
da família. FonUv'. da .Ale-
manha OrieuLal disseram 
que no mes pasmado dc;v?n-
volveram-se cenas trágicas j 
no tribunal do distrito do 
ICocpcninck, quando a 
Jhercs foram obrigadas a so 

de .seus maridos c rdiiru, 
staa no correio recente-

rnenfe na Tíus.sia A nova 
campanha gomuuislu parece 
estar encaminhada a pòr lis-
as oficiais de acordo com a 

declaração .soviética de que 
não há na Rússia prisionei-
ros de fuierru. 

TJtATORES PARA O 
I;STAI>O 

lllima 

t j HOKA SANTA CONTRA 
O DIVORCIO 
PORTO ALEGRE, 31 — Re-

iüizou-se òm todas as igre-
jas c capelas do Estado uma 
-.olene Hora Santa para qut 

licitar certificados de óbitos, i Oeus afaste do Brasil a pra-
apesar de apresentarem c a r - j ?a do divorcio A propoMtc 

os bispos gaúchos expediran 

ito de | 
aíi n iu -p 
is a so- j s 

Propriedade do Centro d© Imprensa S, A. 
ANO XVT-Hio Cirande do Nor rA> — Natal Scxta-íeiru. 31 de Acosto de 1931 • • N. 4673 

Quanto custa um doutor 
Medico, bacharel* engenheiro 

PIO, 31 Um meiiieo eus-í 282 (.-O por més sem incluir 
ia seu.5 p-.iis do primeira 
dia de ejeola ate ao reccoi-
mento do diploma a impor- ' 
tãncia uiuiima de 32U r*;il 
cruzeiros, î to não tivor1 

ocorrido nenhuma repetição; 
de ano. 

ÈõT:i é a conclusão a qu/ | 
checou a publicação especia-
lizada "Conjuntura Econo-; 
mica' em um estudo sobre , 
o custo da formação profis- l 

livrr-3 e material esc<jUn". 
Um estudante de Medicina 

num.; faculdade particular 
terá de satisfazer a anuida;!: 
de (Ji > 4.100.CO, ou seja qua-

tio v mai:; f;ue um de di-
reito üíis mesmas condições, 

Dróta forma, um advogado 
custi :uo mil cruzeiros; um 
(•n:ícnhciro ou um arquiteto. 
31;? üiii e um medico 320 mil, 

rrigaçãe na Califórnia 
!>Í:CAÍ>ENCIA 
s . PAUUO, dl 

riionai no Brasil, 
Não .so incluem nesses cál-

culos o curso materna 1 ou o 
jardim da infância. De acor 
do com os registros do Minis-
tério dfi Educaçáo c Saúde, 
frisa a "Conjuntura", os gas-
tos nos ginásios e colégios 
não >âo inferiores a Cr* 

\ sor tfevrddo Barbuy, da Uni-
versidade Católica de São 
Paulo, declarou, em entrevis-
ta, eme o projeto Nelson Car-
neiro, de divorcio disfarçado 
è feito para desintegrar ;i 
famiija e nüo tem justifica-
tiva, devendo merecer a re-
pulsa de todos os brasileiros 

MOKAL | WASHINGTON, 31 — O, 
• - O profeíi- engenheiros americanos fi-

zeram o Rio São Joaquim, na 
Califórnia, voltar para o in-
terior, irrigando um vasto 
deserto, o que permite apro-
veitar quatro milhões de me-
tros quadrados de terra ate 
i ; 

A ORDEM 
Preço : CrÇ 1,00 

DEIXOU 0 CINEMA PELO 
CONVENTO 

HOLLYWOOL), 31 — A a-
tviz Juanita Quigiey, que ym j 
crian-a setornou famosa de- ' 
semp >nhando o papel de 'Be-
bê T viK"' no cinema, acaba 
de lui-.er voto como ficha nu 
ordem daa Filhas de Maria e 
Josc, eom o nOiiie de írmá 
Queu'iti Rita. A louiinha de 
vinte anos, que atuou cr: 
vinto Hlmes da "Mclro", l;ã 
vario1' anos. já tinha iu^res-
s,"»do como noviça no conven 
fco Kías dcvk:r."'. eslud.u" por 
maii cíois aiio?;, antes de fa-
zqx o.i votos deiiiútivos, qur̂ r: 
do então j)assará a ensinai 
como professora nas 
primárias. 

FECHADO O INSTITUTO 
DE MUStCA 

f,ci;i na .̂a Página 
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ama importante circular 

CONGRESSO DE 
ADVOGADOS 
RIO, 31 — De 7 a 12 de se-

tembro deverá reimir-se nes-
ta Capitai o 13.ü Congressí 
internacional de Advogados, 
quc será instalado sob a pro-
videncia do Ministro da Jus-
tiça, .sr. Negrão lie Lima e 
soiei; encerrado 
Chanceler João Neve.-j Fon-
toura . 

Vestes talares no júri 
BELO líORIZONTfl, 3i -
Pircuradoiia Geral do Es 

lado rüoolvcu por em vigen 
îa uma lei de 1.854. A^m 

a partir de hoje o 
,iuiat\if promotores, advoga-
dos e cscrivíxes, passarão z 
comparecer ao juri de ve,>te 
talares. Os iuizes compare-
ecrãn de tó^a, beca e fíiix^ 
)>ranea e Oo promotores ror 
faixa encarnada. A medid 
se estenderá a todo o Estado 

maio d 1 e ,;á em outubr.) 
do iv.'>mo uno a A^emblcia 
OcTi-l de Holveaia in:i*.1 LÜit 
Comissão liHernaeiv>naL que 
era ao mesmo tempo "Comi-
lè P ̂ unoU)!' do Con^re^so". 

F: vs 

Cor io finaüdi;de.s 
con^ie^o foram filiados o;s 
scf.u^Uí.s iíe-ns: 1 — Exami-
nar a luz dos documentos 
ponhiieío.N antigo e recentes 
í"'»s fundanienfos do,emaí.i?us. 
morai:; c üiislí- do Apo.ílo-
lado dos Leipos; lí - rrr.ví-r 
•jada um do uma documen-
taeái» objetiva daü diie-
rentes formai (iue icve^UMn 
a.s o;':',anixaçõos cpi'.1 se eo 

4 - ^oív^aerar c ' nî ĵ -tivo:-
fun< l;one]^ ai.-, do apostonái. 
que íjodem st̂ r ye^iijíííjò IK̂ K 
em -.lia com eficuei:.!- i-..'brc 
plan") mundial e, em conse-
qüência. a oportunidade d; 
uma aeào coír.mn .sobre e t: 
plano. 

TÍBIAS FUNDAMENTAIS 
Durante o Congresso serão 

relaíaiciui c d;.i'cutido;i em pie 
nario os tema.4,; 

1 "Apostolado do.s l.ei- i "ir i. 
gos no Mundo Atual", tíubdi- df • 
vi:MO do tema: resumo .̂ (̂ bi-̂  e 
a populacao do ulobo em r;- ' nt. n 
iaeau a I^nvja CJafoliea, iu>- > 
poetou ilo mundo atual: reli- I dao--* i gio.so. jnoral, cultural e so- ! V 

1 v u,iia </rdem £>0-
tá". Subdivisão; diu-

d.i atual üituaçáo 
; sv • e- do mun-

a. ;i.-pira<'?»o profunda por 
e-,rraruia econômica e 

'Oc.íal riais humana: insufici 
individualismo e 

ii .- V 'ivimn; a concepção 
iia vida so<'ial respon-

^.raeòf1í auten-
i "i r.omom moderno; 

•'»;• u i ( ! e urna aeãt» 
e it.es pcia instauração 

í • <•1 .' ' 
Cieas 
e;' ra1 

o; d; :a mai^ tnunana 
a? e;i iv íurca media-
(!t> a.mor paia a reali-

. c.i -Ju.s! a e da Líber-

.. ' í^-^s"iir:i. c Respori-

mternaciona! : 
do apostolado 

l i _ j cud, tendências a uniíicacão j ••-abiiidad" dos Católicos na 
sasram ao apostolado e i^r f c (oiniJV;a; c c o n 6 m i c o , po i i j v.aa rníe* ac ionar . Subdi^ 
3111 r e l e v o ' t u n t 0 c t u a n t o ^ | tico e cultural cm relacüo à ! vi.ao' e;,amc do. problemas 
sivei, os motivos que induzi- j 
ram ã escolha de um método \ 
antes dc qualquer coisa: Uto {JJÕs "icieos" 
i fim do se evselarccerem rc- ! TT . 
:iprocaiiiente e de se con he- I 
ceiem; 3 — Ilustrar em toda 
a sua amplidão os domínios 
í̂ m que oii leiuoü :;áo cliai-ia- j 
dors em dia a Uesen-oi- , ( :Qnst ; l tu i l u m i r x i g c n c i a da|cional; presença dos catoli-

' vida crista: natureza do apos ! ̂  nas organizações i n t i -
tulado dos leiKos; d i v e r j ! nacionais: orientação comum 

inte nacionais ()ue interes^ 
•am ao futuro espiritual e 

i •••oeiai dos povos: organto-
H — "Base." Doutrinais ov ; • inten icionais; necessi-

ft))ov»loiado dos Leigos', ' d-^le dav a cada católic a 
divisão: o apostolado rr.̂ pon ' oi-iireimento do dever 
de a uma necessidade não a- : participar, em espirito e pe-
íddental, mas permanente p : Io trabídho, da vida interna-

paulista | gos < ação católica e ação dos j r: 
catoLcos): união fundamen- ! h 

. Arborização da capital íormas de apostolado dos iei- í C ̂ olidui iedaelc das obras pE-
ra a edificação da faxfilli& 
íuunana na paz. 

tal | TEMAS DAS COMISSÕES 
í D?'! ESTUDOS 

O apostolado da opinião 
cinema, imprensa, 

rádio televisão; o apostolado 
entre os intelectuais; o apos-
tolado da caridade no domi-

1* 
"LgM" "_!'•• 

0 OVE OCORRE NO 
mCIARlO DA N. 

MONDO c . — 
HEIIELLAM SE OS 
orERyllUOS COM O 

WASHINGTON .31 Noti-
ciam os diários que opera-
rioü sc rebelam seb o r»>;ime 
vermelho! Que na Estônia, 
Lituania c Letônia .tem ha-
vido Incidente» com opci an-
os Dt Utuania, diz-se que o 
contUto de 200 trabalhai'u 
roK duma fábrica dc equipa 
monto militar t mtmbro.i <ia 
l)oliclu Arcreta rui«u foi mu-
Mvudn pela ordem dadu de 
opcrariOM irabalharem m.ii* 
umu hora «rm uunu-nfo do 

t̂tlArlo <4uutmo 10 opcnUlon 
iuhIi lufMíit detonei 

ados como espiões Que 
'paraíso" o "céu*' dc Stabn?! 
WPULAÇAQ 
OA ALEMANHA 
BERLIM. 31—Dos 4̂ .612.000 
.vtbiiantcs da Alemanha Oci-
lental. 45% são católicos 

protestantes. 4% judeu* 

execuções para o dia 14 do 
mes passado, frisando que 
desde o dia 23 de junho ul-
timo o número de executa-
dos pelos comunistas se ele-
vava a 377. 

CRUZADAS DD 
HOS A RIO hi de outra* religlôcíi Os 

^toUcos predominam na; 
'Javieva. Renama, Baden Me-1 WASHINGTON, 31 • fch-
Uiional e Wírtembcru Ve-se tão í endu realUada» nos Ea-
/pe OH caiolicoM hão a muior»tado« Unldon, no Canadá, na 

S PAULO, 31 — A prefei-
tura ultimou um grande pia-
.10 d ,' urbanização da cidr.de, 
aão só do centro, como tam-
)em dos bairros mais afaga-
dos, is7os proximos meses se-
:ão plantadas em S. Paulo 
seis mil arvores, sendo aten^ 
iida^, do inicio, as ruas com 
inibus e bondes, a fim de 
Díerecer abrigo aos passa-
geiros, nos dias de sol. 

Recolham os carros após 
o expediente 

NITERÓI, 31 — Em Circu-
ar dirigida a todos os sccre- ; 
arioi dc Estudo fluminense, 
> sr Dcrineval Moraes, se- , 
:relario do governo do Esta- j 
io cio Rio, transmitiu reco- i 
nendação do governador A - j 
íiaral Peixoto no sentido de j 
.serem diariamente recolhi-1 
íos r-.o ServifHj de Transpor- | 
,es, ultimados os trabalhos1 

iuc lhes forem confiados, to-
los OÜ carros oficiais que sir-
am ãs repratiçòes estaduais 

sediadas Niterói» 

( publica: 
1IT - - 'Foruiu^ão do; Ivi-

goâ para o Apostolado1'. Sub-
divisão: a condição essencial 
do apostolado e a formação 
crista integral: formação pa-
ra o apostolado individual e j nio da assistência; o aposto-
para o apostolado organiza-] ia do pelo catecismo; o apos^ 
do; Armação para o aposto- / (Conciue na quarta página) 

VIAGEM DO 
O O VERN ADOÜK 
Ultima Página 

O encouracado 44MÍayouri" da Marinha Norte-Amerl-
cana rebentementr rrgrcs;;ou de mi,;são contra a agressão 
comunista na Coréia. Ancorados áo seu lado na Base Navál 
de Morfelk, Virgínia, eüíãíi os cruzadores Albany (sentro) 
e Mocon ( e squerda— Foto UtíNS), 

0 QBE OCORRE NO BRASIL 
— ~ Noticiário da Radioprâss _ 

>0rcchtimrm unida 
UIMKNTA-ÜK Dr 
HàSüVr 

X\N(lAl 31 H 
Ir Manual Ubn.nitm 
(;!«,( dlll'̂  • V1 t'|l '»'» 

| AmiUallu, na Sulca, nu Ale-
; munhu c nu Jnglaterru Tò-

tem |H>r objetivo rèpurai 
Joinul û  olrnsitn frlIftM a DtUfi 

\ ü pa/ do m.miii-
tinvm ' r < i iMiVi-ruftn «In UriMlik 

I O títtiadur K;l(\s Kclutiver, .sendo homenageado no 
I Um doh 1»u1h cm imui cerimonia realizaria no Hotel Wal-
| dorl «mu Novn Yurk O Henwdur KríUüvrr foi M<K)lhidá> pa-
lia Pai do Ano", pejuh hru* jidevantca ««rvlcoü A fnntê 
'd,i coiMiMin d<i Miniini'1 r irui iTyMdu d«" invfítluur o cri -
1 me u*íiíI.'M'Im !k> h*n p.iî  t> Hnuirtor c pui dc rjinito 
. uihoN iKoif. U^lMi 

RIO, ül tit-KUndo denun-
iam os jornais, um quilo de ; 
íaças, a partir do proxlmo 
nés de outubro, vai custar, 
esta cidade, vinte cruzeiros, 
Isto haver o Banco do Bra-
11 excluído as frutas estran-
geiras da categoria de gene-
*us alimentícios, consideran-
do-os artlftus de luxo 

SÜl.rÇAO PARAIBANA 
JOÃO PEBSOA. 31 -- Ecoa -

rum muito bein AN declara-
Qòen (to deputado Juuduí Cat 
nelro a )>rop<mlU> da sucrM-
Hikti >J<> «Matador Kpltaelü Pcm 
i»ob (^avulciinl I V r̂ iriTM iift 
Ptoirlui O Mpoludo 

' Jone Afnrrin. c Mui 

Carneiro, declarou, acre,- < no FunuiA do que mesino a 
ccntando que o caso da . 
natoria ÍÒ admite uma ^sohi-, 
cão paraibana. 

IRA' AO RIO 
' JOÃO PE88OA, 31 ~ O 
j goven^ador José Amcrico dc 
j Almeida deverá viajar até r 
1 Capital do pais na primeira 
quinzena de setembro u-

I fim-de trotar de a^utuos d* 
lnt<Me*s( du Estadn 

O IRRRlVrt ( 'ANl HU 
CURITIBA, 31 Num cm 

mi dn rancei mhdAtrndn pj 
l<> dl (jiKtti» (iiicrtlUM 1 
(P i ta ,inu mir vhw mii? ri i,. 

fncínrti» m^h 

L u!j'.'v i;ulose 

NAUA VQM Oíi 
CdMVNlBTAM 
fOHTO ALEGUE, 31 «p- foi 

ruivi;.d;t iw.,U\ Capital a Oo* 
rlcdadt* de llomeiut de 1*+ 
ti i , do Klo Grande do 8ut. 
im ddíi como uma definlQ&Q 
cont.ra romunlstiM 
qu)/ ram transformar A Ai* 

'i'ic[io ürasilelra do ViAIt* 
toe- no Estado, numa «••-
,HÍIO <;' prnpí^anüa vermaU^a. 
K.i/cni pait«* da nova tê$t§« 

rcu-n v«'rUnimot Darei 
A/miP)uia, Ditmasn Rof)hn f 
"lllt JB 
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CENTRO Dl IMPRENSA S. A> 
Séde — Kua Or. Barata, 216 — NATAL 

PreatdenU - o l jmtuo p r o c o p i o de m o u r a 
otjrtbt* — yo l l ando c o c e n t i n u 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-13X5) 
t>|r«tQÍ — OITO, OUFlíUA 

tíecrfcturlu - 1'lMicJUO 
T BJ L S F O N K S 

Dirtg&o /ü-iii - Gerência -2-W •— Rediivôo 12-22 Preslileacifi 19-86 
ASSINATURAS VENDA AVXJI^A 

Cr* Ano ,. . 

Trimestre . 

150.00 
80,00 
45,00 

N. atrasado 
N\ do dia . Cr* 

1.50 
l.Ot-

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P li F S K N T A N T E 9 

RIO:-A s. 1-AfiA, Senador IJulitafc, 40-1 n andar — Fcrie22-39!»; 
S, PAULO: — Raul Ruii Felipr do Oliveira, 31 8.° andai 

FOpç. 39-372 
mí 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

>\rM< 

Coração sacerdotal de Jesus, multiplicai os vossos sa 
cerdotes, santificaí os vossos socerdotes, trabalhai no co-
raçao dos vossos sacerdotes. — CARDEAL IV1ERCIEK. 
ORIENTANDO 

Um dos defeitos comuns cia visão é a miopia. O indi 
viduo miope só consegue ler o jornal por exemplo, a me-
nos de 30 centímetros Uus olhos. E' sinal de que a vistí 
não está boa e insistir em tal leitura» sem corrigir o de-
feito, é arriscar-se a piorar, A correção há-de fazer-se poi 
meio de óculos apropriados e somente receitados por es-
pecialistas. 

Se desconfiar que sua vista não está bôa. procure sen 
tardar o médico oculista. — SNES. 
RECEITA DO DiA 

CREME CARAMEL — Queimam-se 250 £rs. de açuca 
mexendo até ficar pardo escuro. Despeja-se em cima 
meio litro de leite fervendo no qual se diluíram duas CK>-
Jfteres de maizena para engrossa*1. Depois acresçentam-s 
seis gemas hein balidas. Vai ao Í0£0 e mexe-se muií 
ittc o creme ficar bem grosso. 
F A F M A C * . I S D F P L A N T A O 

Farmácia Río Branco — Av. Rio Branco — Cidade 
alta 

Farmacfà Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira -
Fine: 16-20. 

Farmácia São Jose — Av. Presidente Quaresma — A-
lecrim — Fone : 21-85. 

I Maria Goretti e sua intérprete 
l O T T O G U E R R A 

Quantos assistiram nu grande filme Ccu sobre o 
pá;: ano , hiolonaudo a vaia d'.' M.inu Gorctli. a ii'i 
a . ali a da juvi n: ndo. urwm UT apietiadu LíisUí1; 

u o desempenho de mês Orsini, tão ;;imph?s c í̂ or u • 
mc inu tuu natural 
Sua "descolvrta" nuo íoi coisa fácil. Mai.s d* i. u\-

inii cand'daia.>, secundo lemos. passaram pelos "ir -
cs" tia emprega italiana, ai»' a caolha da tirl ia!cr-
pn 

íut\s Orõiiii fui ciicon irada na Aldeia dc Ari ha 
disruiic (Sr R 'ma 30 quilômetros, onde vivia em ia: 
ma .!e:>to. ra companhia dos oais e sele ftmãos, dois 
T.ot tns, cinco nr.ilhcroó. maioria menor do qae e;a. 

O admira w l niio abrir-im - ia as portas 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
-3ALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 29 DE 

AGOSTO DE 1151 
IECU LTA 
-Ido anterior 364.434,60 
í.ecei'• \ ck; hoj^ 6.766,30 371.200,90 

Ganhou prêmios 
Mas a tudo 

IIICMUU cia SC deixa-

da floria no cinema, po.^siveimenlc 
l rvc *>,rundtv; ulViiu.s para rontiiiuíir. Mas a tudo i*-
m.j renunciou. Nem os pais i:< n; 
iam sodurir pelas tentadoras olortas. 

Voltou a vida dc tamilia Ao;, trabalhos caseiros, 
inclusive lavado e ri;.v,umado da tomui. tendo muito 
^eito para costura. 

.Sc«uraio a j uioIica<*a«' dr onde ' l» amos est as no-
Iney Orsini < nait:r», apenas, duas rm>rd?."ô'^ da 

vida de anisia o Lvî jO que aparece numa daí» 
uiücion.anti-' w nas do fjline, c cujo ruido a: ida ho-
je po^la dí1 ouvir, e ema boneca recebida cm Venc.u. 

turaj , -

ADMISSÃO 'A ' ESCOLAJ í)E 
AERONAUTICA EM W52 r/ 

/ 

O Ministério da Aeronáutica soiicPa-no^ 
ào do seguinte 

pubií» 

VID A RELIGIOSA 

DESP -SA 
iào 1 JUVC 
'atdo para o dia 30—8 
;ENL .) 
:m c Ire 

ncoK .. '.m 

jiret 

I 

114.740,20 
256.460,70 

371.200,90 

371 200.90 

ia da Fazenda Municipal,em 30 de Agosto de 1951 
'Iaria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 

VISTO 
Toão Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

DIA L1TURGICO 
HOJE 

S. Raimundo Nonato 
Da Ordem dos Mercedàrios. 

trabalhou sem descanso no 
resgate dos cativos na África 
(oração i. dando-se a se mes-

mo como refém, quando não 
tinha outros meios, 

AMANHA 
Sabado do Sacerdote 

3° dia da oitava de S. Rosa 
missa da jests, 2a. de S. Egi-
dio Abade, 3a, dos Ss. Doze 
Irmãos MM. 

1 - Os requerimentos paru a in.sen<;;»o nu Concury» 
ic AemLssao a Escola de Aeronáutica rni 1 ();>"> devem ce-
ntrada no MO.J de outubro do corremC ;. IM, 

2, - As condições para ser inscrito no concurso •, 
.s sei uintes: Ser brasileiro nato Ter o Curso ClerVit; 
o ou Clássico • Não ler atingido o 22" aniversário ai» 

ano Ter boii: uni 

àdai 

hlJI 

PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
SEXTA-FEIRA, 31 DE AGORTO: 20,00 Sumário das 

noticias. 20Q5 ^ Rádio-panorama. 20.25 - Resumo dos , m c n t o ; entretanto, levará ainda algum tempo, porquanto as 
programas da noite. 20,30 — O Mundo da Ciência. 20,45 — 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

;ecçt j de Fomento Agrícola no Rio Grande do Norte 
A Se^cão de Fomento Agrícola Federal neste Estado 

•ura mhccimento dos interessados na cultura do S1SAL, 
mbli< a a seguinte nota: 

MELHORA A SITUAÇAO MUNDIAL DO SISAL 

A produção mundial de fibras de sisoi. embora um 
ÍOUCC maior que as anteriores á v.liima guerra, ainda não j 
• suf ciente para fazer frente á o^jctira crescentc, O au- ) i 
icrit ^ na produção de sisai ioi em yrande parte eliminaao 
da ,^erda de quantidades elevadc.s de abacá proveniente 
as Filipinas, desde o término da Segunda Guerra Mundial. 

Os preços do sisal aumentavam dc quasi 14 cents. per 
.bra desde o irrompimento das hostilidades na Coréia e o j 

tendência altista nos pre os foi invertida somente há pouco 
tumpD. A situação ao ..isal se anuncia promissora para o fu^ 
turo. A produção crecce constantemente e, logo que a In-
donésia retomar o lugar que ocupava antes, a situação dos 
suprimentos e da procura voltar? a ser a mesma que pre-
dominava nos anos anteriores á guerra. Este desenvolvi-

LA V A N D A R I A " S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário — Nova organiza-
t.ão — Entrega a domicilio c muita pontualidade — 

[s, c ols r.auVíoos e serviços garantidos. 

Kua Felipe Camarão, 562 — Fone, 1590 

GALVAO MESQUITA TTr>B 

CASA QITE N Ã O TEM COMPETIDORES 
F'?rragen«( artiçoa scmllártos e outros motericds 

T\sdo rflcomerjdtavo! etn quaÜdud» « preço — 
ÍÍMO OR ÍFIRATA. 217, — FOBA 11 SS 

1 de (iezemtíro do corrente 
•s Ser solteiro. 

3. '-erUíicado do Cur^o Cientifico ou Clas^co p^oe 
f-í.rcj.ue rux̂ y n realização concurso. 

4. -- O concurso será realizado no me,; , í ( : r. 
erse j so^rc as matérias do Cur.so CieiHií:«'o. 

:"> A duração do curso da 6± A.t .••jbti". < 
"'.) 3 mos caindo o aJuno corjio ^li.^ial d:? 
Er.. 'ieira. 

fl, - Ar instruções, pi c^ruma Oi '•í.r.^^irso < -
.iri d d^^umenios encontram-sp a 

nos seguintes locais: 
MinisLcrio da Aeronáutica «Portarii-j - Chur-
n'» 157 - Esplanada do Castelo — Rio de Jaiifir" 

Kscola de Aeronautica — Campos dos Afon.io.- Riu 
íe J:;neiro 

Quartel-General da la. Zona Aere;i üeiOm 
Para. 

Quartel-Gcneral da 2a. Zona Aérea Recirc 
Pernambuco. 

Quartel-General da 4a. Zona Aérea Sào Pau:" 
- São Paulo. 

Quartel-Generai da 5a. Zona Aêreii íJurf" Air 
,rc R G. Sul. 

Bases Aéreas de; 
Fortaleza — Natal -- Salvador Beiu Ilori/onu-

Cí inpo Grande Curitiba. 
AEROCLÜBEfí. 
O candidato que morar no interior poderá escre-

vtr p -ra um dos locais acima pedindo as instruções. 

O d e v e r 

;:usica de Câmara: Nenetto, de Villa-Lobcs íem grava-
rr;»&). 21,00 — Noticiário. 21,15 — Política Internacional, 
comentário. 21,30 — Fim da transmissão. 

FAZEM ANOS HOJE r Soares de Macedo, ip ani-
Senhoras: I versario do seu falecimento 
Maria Cicco Machado, viu- ( em Açu. 

va dp saudoso João Macha-
do. * 

— Maria das Dores Oli-
veira, esposa, do sr. Osca> 
Oliveira, funcionário da fis-
calização do Porto nesta ca-
pitai. . j 

Senhores: 
Pedro Leiros, alto funcio-

nário do Tribunal de Con^ 
tas no Rio de Janeiro. 

Senhor inhas; 
Maria José de Andrade, 

dedicada. aluna da Esco-
la Normal de Natal. 

— Ed, filha do escritor 
Raimundo Nonato da Silva, 
nosso cooperador. 

Jovens; 
Vê passar, hoje, o seu a-

niversario natalicio o jovem 
Manoel de Oliveira, Contadoi 
nesta Capital e Professor ú-u 
Escola Técnica de Comércit 
de Natal. 

As homenagens que lhe se-
rão prestadas por amigos, co 
legais é alunas são um justr 
prêmio ao qual o aniversa 
rtante faz juz. 

Augusto Ribeiro, fillu 
do sr. Eloi Ribeiro. 

Crianças 
Cleide Mirlam de Oliveira 

aplicada aluna do Colégio d& 
Imaculada Conceição e filha 

sr. Newtan de Oliveira, a-
«rlcultor e criador neste Es-
iado e de sua exma. esposa 
d Bernardete Galv&o de Oli-
veira. 

Vanildo, filho do sr. Anto-
nio Eernardino da Silva, fun- i 
cíonario do Porto em Natal. 

Valdivina Gurgel, filha 
dq sr. Vicente Gurgel Carnei-
ro. inspetor de alunos do Co-
légio Estadual do Rio Gran-
de do Norte. 

— Janilza filha do sr, JÉU- ! 
ro Tinoco, secretario tia D?-
Jegacia Fiscal nesta cidade. 

M19SAS 
ro l «yfragada hoje. às 6,u 

horM, ná Igreja do Convf i-
to de Bttnto Antonio, a al-
ma da Ana Jadnta SoarM do 
«iMfcto n H t o w 

A ORDEM 
Preço : Cr$ 1,00 l ! 

V E N D E M - S E 
• caoris sendo 3 situadas i 
'ua Coronel Estevam, eir 
enío ao Colégio das Neves, 
>rn agua luz e terreno pro-
•\c. Outra na Rua Coronel 
raiento (antiga av. A< 

)d.\ de tijolo e cimentada 
nn agua lua e terreno pro-

>rio; e ainda outra naí 
Quintas, anexa ao Posto d?t 
)uint£u>, dispondo de otimo 
onto para negocio, e resi-
lencia com agua luz e terre-
no proprio. 

Urn ônibus Internationa1 

í 7, com capacidade para 4r 
inssrrgcíLros inclusive linhe 
loeaíí ás Quintas. Facilita-
e n ; o^io; Um jeep tipo dr 
Guorra" em perfeito funcio 
lamento e rodagem semi-no-
?a Una marinete internati-
>nal com carroceria comer-
íial, 

O interessado poderá pro-
curar entendimento no Pos-
vo São Cristovco. Telefone — 
1264 — Das 7 ás 11 c de 13 át 
17 horas. 

Oportunidades 
V. S. QUER V E N D E R OU 

JOMPRAR: uma casa, um 
erreno ou um sitio, dirija-se 
i KCGI Manoel Miranda. 1580 
'antiga 11» no Alecrim. 

CASA NA REDINHA 
Vcnòe-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
iii í t íiíe ao Redinha Clul)e. 

\ t r^ ir nn Rua Joaquim $ 
Tabricio n. 308 ou no Escrl-
orlo da S A. Wharton Pe-

droza, com Dallza. 

O mundo precisa mais de 
coração, isto é, gente de boa 
vontade, do que de inte-
ligência de escol. Confiemos 
que o Altíssimo nos ajudará, 
para que tenhamos não uma 
caridade raquitica dessa que 
costuma ficar só nos lábios, 
mas sim a caridade verda-
deira, aquela que se cora-
parz em ser pequenina, e sa-
be vencer os princípios aca-
nhados da justiça, pagando 
o mal com o bem, e o odio 

| com o amor. Sem esta virtu-

Já assegurada a p r e s e n ç a de 5; f" faremos nunca ao 
* » r x fun de uma jornada, e nem 

clubes no Torneio de Pina-Dona! p°demos nunca concretizar o 
c i u u t ? : * , uu í w i i w u uc? x - i u y P ^ a y j i d c a l d e i r r a d i a r 0 C r i s t 0 E 

Continuam os preparati- i 5 de Setembro, na sede do j assim no desenrolar dos 
tivos para a disputa do Tor- | Acro Clube, e vem desper- j acontecimentos, funestos ou 
neio de TenLs de Mesa, pro- ' tando o mais vivo interesse | agradaveis, na doença ou na 
movido pela APE, Cinco ; no seio dos apreciados do. saúde, e finalmente em to-

Í U V I N 0 D O S A N J O S 
>ÜRVirOS DE CONTABILIDADE 

Elaborai ao de planos de organização. Execução de 
serviços contábeis e acessorios 

Carteira e Registo n. 6, do Conselho Regional do 
Contabilidade do R . G. Norte 

Rua Dr Barata, 198 — 1,° andar 
Expediente das 8 ás 11 horas 

plantações requerem muitos anos para atingirem a um pon-
to de maturação. 

O cultivo do sisal na África, no Haiti e no Brasil au-
mentou grandemente durante a Segunda Guerra Mundial, 
quando a ocupação japonesa de muitas zonas do Pacifico 
c do Extremo Oriente eliminou as fontes principais de su-
primentos de fibras duras. 

As novas áreas de suprimento, embora aumentem 4 ^ 
constantemente a sua produção, ainda não conseguiram fa- -clubes, já se acham inscritos, j elefante esporte da raquete,! dos cs momentos, só pode-

São êles, o Juventude, o | Al i :K nessa oportunidade, j mos amar, conhecer e servir ;:er frente ao aumento na procura mundial, especialmente 
nos últimos meses. Vários programas de rehabilitação fo-
ram postos em operação para recuperar algumas fontes an-
.eriores de suprimento e para expindir a capacidade das 
plantações africanas. j O certame, como já in for- j Pereira. João Maria, Farol c 

Com expansão das marinhas de guerra e mercantes j mamos. scrà eíotuado no dia! outros, 
cie muitas nações e com a ampliação das necessidades gerais 
dn indústria de cordoalha. a produção do sisal não tem po-

Guarani, o Portuário, uma veremos em ação os mais 
repreesníflção do Colégio Es-j destacados "ases" do Ping-
tadual c o 7 de Setembro. I pong tais romo Êrico, José 

lido acompanhar o cresccnte aumento na procura. Em vi - | 
.,a destas circunstâncias, os preços do sisal alcançaram ci- ! 
:ras superadas antes e somente há pouco começaram a ti - j 
;linar. 

A situação futura dos suprimentos de sisal é, talvez, 
- melhor do que a de qualquer outra fibra dura, em virtu-

de do aparecimento de novas zonas de produção desde a 
eclosão da Segunda Guerra Mundial. Na África Oriental 
3ritânicat que hoje produz 3/4 da safra mundial de sisal, o 
-ultivo desta fibra foi aumentado dn aproximadamente.... 

787 hcctáres em 1942 para quasi 20.200 hectares em 194 i. 
aproximadamente, 6.768 hectares foram adicionados desde 
) término da última guerra, porém várias secas importan-
es, há dois anos atrás, impediram um aumento na produ-
ção durante o ano de 1950. 

As índias Orientais Holandesas, quo ant^s da guerra 
produziram uma das melhores fibras de sisal existentes e 
apresentavam cerca de 35% da produção munidial, até o 
iresente não puderam recuperar a sua posição anterior e 
; provável que não o façam por vários anos ainda. Em 1918 
e 1950, a produção da Indonésia foi Unicamente de 3% e 
1,8^ respectivamente, do total mundial, conforme dados 
•ompilados recentemente pelo Escittório de Expansão Co-
nercial doBrasil em Nova Iorque. Atualmente, a rehabilita-
ção desta industria naquele país ainda se encontra em seu 
ístàçio preliminar, 

O Haiti e o Brasil são os principais produtores de 
M3AL no hemisfério ocidental O primeira, entretanto, 
lãe pôde ampliar a sua capacidade de prouuçao desta f i -
ora devido ao aumento do custo da mão — de — obra e à 
necessidade de melhores processos de descorticação, en-
manto que esta indústria no BRASIL ainda se encontra 
Mim prmto inicial r vários problemas importantes aguar-

dam solução. 
A produção mundial de fibra de sisal é atualmente 

. !í to superior i de antes da guerra A safra de 1950 foi de 
304.152 toneladas longas em confronto com a média veri-
lltvda no período compreendido entre 1938 e 1942, de 

íMft toneladas longas A produção dr sisal deverá au-
mentar nos próximos anos, a menes que sobrevenham sé-
••i'»s distúrbios, políticos o condições atmosféricas precarias. 

csttmatívas das próximas náírrs variam bastante, po-
•t n i tendência vc-ificada nos últimos anos indica um con-
Mnuo aumento da produção de alnl. 

Mesmo que a «ltuaçào internacional melhore grande-
nente num futuro próximo, as neronsidade* marltlmai, In-
dustriais e agrícola* de dordolha continuarão a crsscer, Por 
outro lado, mi protráman de mnhUUaçáo r estocamento 

DR.JOSE" ALFRAN 
ink-y :MrUí.i-a — IN — Sifilis — Alergia 

O o S l ' L T \ 
15 IR 

Av. RVi 

liora.; 
Ri 

Pia-r» Vio X, 
Tel. J374 

a Deus, se soubermos usar de 
caridade em sentido lato, ca-
ridade que abranja tudo 
todos 

I Sabemos que é inteiramen-
j t e impossivel agradar a to-
! dos, pois o proprio Cristo 
j nunca deixu de ser menos-
{p rendo : Quanto mais nós 
j parcelas tão diminutas. 
| D?vemos procurar ser cli-
| ma para todas as almas, 
j Lembremo-nos sempre, que 
j podemos ser apostolos pc-
I io exemplo pela oração, pele 
| alegria, e ainda pela bonda* 
| de. este balsamo que tante 
sua visa as agruras de muito* 

deverão continuar por mais alguns anos, a de£peito de uma 
uiterior c^.ííiçãn d- hostilidade na Coréia, For conseguinte, 
a proevro do si.iui deverá continuar alta nos próximos anos. 

fcm iDoi), icgistrou-se um déficit de 200.000 toneladas j COrações.. 
Inogas de fibras duras, segundo se pôde depreender de es- Sentindo o homem se de-
tucios leiros sòbre a situação dep :,cura c suprimentos. A , m a s podemos sentir 
produção total em 1950 íoi avaliada em quase 525.000 tone- s e n i g u a r d a r tantos proposi-
ladas longas, enquanto que, o aumento geral da população 
mundial c a expansão das atividades industriais e econô-
micas, colocaram as necessidades ;rumdiais de fibras resis-
tentes em aproximadamente 670.000 toneladas longas. Em 
13j! íí íituação deverá melhorar um pouco. A prodi:?ão 
está avaJiada cm 5í5 000 toneladas longas e a procura, cm 
coivsi dc i)3õ.0C0 toneladas longas j m a ^ risonha, uma nesga da 

Como a maioria das materiais primas, os preços da: | ,ri ; ] l 

tos, E' muito difícil esque-
cer ingratidões» mas» deve-
mos saber que o Cristo fo 
maior depois de Sua Paixão 

E assim vamos estudar um 
meio de tornar mais clara 

do nosso visinho. 
fibras dc si.^l alcançaram niveis elevados nos últimos doze 
metes Pouco antes do irrompimento do conflito na Coréia, 
o sisal produzido pela África Oriental Britânica, de primei-
ra qualidade, era cotado a 16,75 "ents. a libra CIF Nova 
Iorque. Atualmente, o preço désttt mesmo tipo subiu de 
14,75, censts por libra e tem-se mantido, nos últimos 3 me-
^es, em 31.50 cents librai. Aumentos proporcionais regis-
traram-se nos preços das libras haitianas e brasileiras 

Embora poucas pessinHldades de maiores au-
mentos nos probos, não se prevê nenhum drelinio nas cota-
ções. Os pre-o1- tem estado mais frouxos recentemente, po-
rém f irmaranwe lotp apos o anuivio do inicio dc uni pro* 
çráma de compras por parte da marinha dos Estados Uni-
dos e a recente crise nas conversações do armistício na Co-
réia 

Os preços tio sísal deverão cair de alguns cents pur 
iUa nos próximos meses, a menos que ocorram mudanças 
irásticas no panorama internacional Entretanto, êstes pre-
ços so baixarão para os niveis normais, quando a reabili-
tação das plantações de sisal nu Indonésia r d * abacÃ nas 
Filipinas checar a um estágio adiantado Presentemente, 
os propgnoHticos são de que éstes precon não retomarão aos 
lndlccH piedominunten antes da uPinm KUCITU. num futuro 
próximo ou distante 

Ariirctll dr HI«|u l̂rii Knra^rfida dn Publicidade 

iodas as flores enfeitam 
moitas vezes até uma flor 
sem viço e sem matis, já 
pendia diante dos turbilhôef 
da vida ,pode em certas oca-
siões prestar alguns serviços; 
pois enquanto umas enfei-

l tam a vida outras enfeitam 
a morte. 

Portanto, se não somor 
uma rosa do prado, a culp? 
não é nossa, pois a da lia nã< 
tem culpa de nâo ter nascldf 
uma oipra flor mais apreci 
ada. A vlolteinha vive naí 
sombras, símbolo da modés-
tia. Porem e formosa, c d< 
seu perfume também sà 
grandes os admiradores 
muitas vezes ainda é obser 
vada por todos t termlr 
agrAdecen^í consUVravel 
mente 

0ò podumui dar o que poa 
AulmoA, nn vida prnttrn mai 

E. Bezerra 
com a união podemos muito, 
e reconhecemos melhor a nó> 
a dignidade de cristãos. 

Juventude dc hoje, lares 
de amanhã! Sêde a esperan-
ça de nossa Patria que 
luça pela indiferença de miii-
tos filhos. Cumpri 
vosso dever, TJUP- a Tjwwtao 
social pode também mucNir 
de aspecto. 

ET preciso que haja mai^ 
bandeirantes do sacrificKv 
cristãos bravos da imòíaçãoT 

para que seja traçado o si-
nal da conçordia em nossos 
dias., . 

Mocidade r!idiosa de mi-
nha terra ! S^de apostolas 
genias do dever. A nossa ida-
de é a a mais preciosa para 
quem num rasgo de energia 
possamos ser um dia levitas 
do bem, recordando assíqa o 
vulto triunfante do.J&SâU/s. 
Senhor, 
anjos da Pazl 

Os indiferentes, os neu-
tros, os maus* Sustentam 
a imprensa Indífèreiite, 
neutra, ou mau. Pof .fluíi 
então, os que querem a 
boa imprensa não ítrão os 
grandes defensores de A 
OFDEM. 

T a ç a Casa 
Gondim 

LUZ, ABC x FORÇA E 
AMANHA 

O ABC (quadro de aspiran-
tes* receberá amanhã, a vi-
sita do esquadrão Elétrico. 
D Estádio Maria L, Faraclie. 
de certo ficará superlotado 
:ora o compareclmento das 
'orcidas alvi-negra e alvi-a-
\Ü. 

O quadro do ABC, tido cto-
no um dos melhores no cam-
peonato da cidade, possuè yn 
'ores de naipe de Zé-Silv», 
3ixe, Benedito, Campina. 
iode. Ney e Biró. 

A turma do "Sr. Klilowatf. 
£ 

conta com bons elementos, 
destacando-se o guardião V i -
reis, Vlnicio, Muzica,.-Vo4 
demar, Chico, Lele r Çola-
xftna. 

Este preiio tttta definitiv^ 
mente marcado para ami -
nhá, e será mediador o 
José Leandro e os ingres-

est&o sendo vendidos 
poreço único de cri 3.00 * 

Ao quadro vencedor sr^j 
ofertada a ricff 
llmM, oferta do sr. Cario-
3ondim. 

Ajude A ORDEM, que cie 
ainda ae tornará melhor. 
Faça uma critica constru-
tiva, contribuindo para 

welberfc, 

1 

• 



m i J T . r 
A nprv:\t ;;<r.tit-írira ti d.- A[ju*to de ijr>i 

. I- .. tjljl l*Jl< tiRA P A d i M 

10MIEIO DE VOLEIBOL FE1 
m W , SABADO. NA AABB 

Sob us auspícios da Asso-
ciação Potiguar do Estudan-

mu do velhu Ateneu qur pe-
diu revanche. Ar,ura, : urçju 

rfiiliüa-sc sabado û  a upurt unidade p:ua as <iu 
15,00 l^ias. na quadra do • C"f»lC'í*;o Ksuu!u:d i''ii:,irrai a 
poríer-' AABB4 ele^ant'1 ' vínuanra 
torniio do voleibol, no qual, -
intfivirão os sc-xtextas fe- T r c | ; n r r ^ 
mininos ria Escola Normal,; " © 1 H C Z O 
Ginásio 7 de Srtrnibro r Ouk-; T n V G H ^ u d © 
^lo Esuiciunl, havendo possl- í 
follidados inclusive, de o cer- ! J>>iaui-o mvximr., c.im. 
i:wie rontar também, com a i c -^rr,^ í:» 
part^pu^â0 '" ' de uma iur- ' ivaiiai>r!o novo 
turma do Inasio N. S . Xc- 1 -.jj Tu 

de ha muito. nâ</ " ^ u l 1 * FpoH nr-, 
cir firrviur-.d":. e.> ' "J iiV .i 

lo^ív^ò i r ; t , 1 ( *inu-, '.nCârC f r 
A roí"» iiiais l r5c o potrUti1 coil^),;!* c n ; a : > 

L.'u"cL: r-sporMv:: p.tríida Cir -CCM, O" f\ , 
f!,!»1 -y -.v. -^'rt. ('/: 1 • i..». rx». rol* i", 

Tudo da melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Wcquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas ~ Acos-
sorios purn k\lMu; — Arquivos e fichados de aço — Amplifieadores o aces-

se rios - »eíri jer^ír;e? - Líquifícadores - Poiias c rolamentos SKF. 
üetrofos e PickUps, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇO? 

Fone !104 

-Ti É ^ V ^ t l ^ f^H 

S é r g i o S e v e r o 
i f •m d — r f * —-. * > - ^ fc ^ fc. ^ . M ^ II fc. Jll 

Nisío Floresta, 101 

- C Y D bi '45iiI!R0 P N. 

- - r r i r 1 , ' KÇp 

iL .• A • 
1.IÍ 

if-A AÍV'Íl<1I.l J" 1.1 

•juc. î .-. r.,^),....-. i i: 
ira 1.1"issj1 para o w :u "PARA c "HODíílGUr^ • ercoatradc n;Kí sco 

i oe ít r-

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

vespr-rii:^.; poderá o cr 

Rc v 
I P ^ ^ ^ HUJK A S t* 20 HOKAK 

L I 2 A B E T H 8COTT, D ICK P O W E L L r JANE W Y A 1 T E M 0 Caminho da tentação 
l íTiíí aventura galante transformada em uma paixão avassaladora 

D O M I N G O — Waltcr Pidcrnon e Janet U i g k em O DANÚBIO VERMELHO 
U m çrande draiua rm meio ^s brumas da odade que já cantou as bele-

zas e o tüniunee ĉ o danubio q\ir já foi azul . . 

São Luis iHOJF. A\S li».30 ' J0 HORAS 

:"Tí cúi'j.ití rcwtruíh', Corn^ I S">. .. i t i ú í . 4 o v - ; i m e : n j . t 
, . - b r no recen'- w .J _ _ ... ' o sair-m n.x- c!i..>:o : : vi^õouro. r^prcti PO-üí; de voiida : : 

ao Dia ! , TENHA SEMPRE <V I vímoute. oue em - fm r: i)aviau ^ tap^-iibide 1 CIDADE ALTA | 
r:si;uir.nte. a. normalizas ! j M À O Ü M EXEMPLAR . | ^ 1 ^ c.i;;c>o!ndny esquiim Avenida ( 

. í! ^ - - i I Rio Branco com a Rua Jr»âo j 
! Pessoa , Cf^arreira Tdra!f varam a melhor e o s»;u -tri- {í DA A ORDEM, 

unfo, nuo convcnt-eu a tur-( . , , , — -

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A l) V O G A D O 

1 í; 
! I 

liua General Osório 22% — Cidade .Alta 

pn 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CL0VIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias, lio 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1808. 
"Edifício Bila" 

V I C E N T E DE S O U Z A 
y 

A d v o g a d o 

Es<Tilunu c ri sicUíiivifl : Kua Fonsocu v Silva, 1 U)5 Fo-

23-G4 - Alecrim Natal. 

R0SALV0 P. GALVÃO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
consultório — Av, Rio Branco, 038-A-Tern>o 

Rua Princesa Lsabcl; 
ALECKITVI 

Cl^wiriia, Imperial l̂ ra 
, i-a -.iciitil 

RIB£1AA - i 
. Clgarreíra Central, Pra- I 
1 i-.t Augusto Severo. • 

O ÍOHNALKMO X , 
| U M DOS PODERES D O j 
REGIME DEMOCRATI- | 

! C O . — Bowlf*. j 

ROY R O G E R S N O F A R - W E S T C O L O R I D O 

Balas Traidoras 
Juntamente com "O S E G R E D O DOS T U M Ü L O S " série 

S A B A D O — Sofia Alvarez e Gustavo Rojo em 

UM GRITO NA NOITE 
U m drama apaixonante, um filme mexicano cem por cento realista 

São Pedro- Somente âi 20.00 horas 

R O B E R T T A Y L O R EM 

T R A I D O R 

FONE 20-51 NATAL—Rio O. do Norte 

M É D I C O S 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Kdifícto Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência; Rua ASSA, 418 — FONE: 15-66. 

ADVOGADOS 
bjALMA ARANHA MARINHO 

peçldèncla: Av, Prudente de Morais, 615. Fone H-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

j&^ttóiio: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR. GENAR0 FLORIÜ 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Trar 
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagutação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas, em diante ; 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

• it': -.- • >' j 
VBAT»OC1NA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
, wlOOMKRCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 
jáftjsidénda; Rua Joaquim Manoel, 588 — Peíropolis 

w Efcrttório: Dr. Barata, 233, 1.° ?ndar ~ Ealaa 4 e 7 
'-'^'Telefone 21-03 — Kaiai — Elo O. dr> Nort«í 

DRA. L1CY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperleiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultório: Ediíício Magaly íaclma da Casa Rio) 

1.° *ndar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltúa 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é C . e - R u a D r . b a r a t a , Z O S - R i b e i r a 

Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 
0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a c a l \ o J e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

DR. MACHADO 

DOIWÇAS MENTAIS E NTRVOSAS 

<-.(«WUÍ TA3 KM H(»HAl?íO FBEVIAMENTE MAR CA U' 
• . ('f .Mdcncia: &H — fone 1C.4 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhadas e Cereais. Sor-

timento completo dc bebidas nacionais e estrangeira 
Vendas em gtósso e a vareja Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 1210 

* - » 

Seleção de Estudantes x Atlético, 
no dia 7 de Setembro 

Em luta, esta noite, os fives do 
America e da AABB 

JORNADA DIFÍCIL PARA O LIDEI? 

«r-W • i c 

EÍL. EWIRTOK DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

ttacrittfrío: Av. Duque át Capins. 114. <Ed. Bilaí, 
Sala 206 Fone 22-65 

Residência; Rua Trniri» 581 

0Rr ^ Í K m u U U úm&K 
FimfílCüLTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horf»s em diante 
Consultório e i-esidêncía: Rua João Pessoa, 194 

Fone: 21-iá 

J0NAS GURGEL 

PKOMSIONADO 

Aceita cauma civis, comerciais Advocacia em Carftt)ba&: 
Martina, Apodi, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Oetuüo Vargas. 69 — 
Caraúb&a 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS U RI N ARI AS 

ronsultorío: Ediíícío Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Tones: 11-18 e 15-53 

Retldència: Rua Otávio Laraartine, 522 — Fone: 17-86 -
Natal 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR 0TT0 JUU0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV. RIO BBANCO» 585, ANDAR 

• Dí-^oLs de nmn semana sem t nu^to — Vcrcilo c Paulo, 
! te relida- Io^o mak> 
p. noiíc, o proíkk;Ê^í.riirnto do 
HLrtiiTnc oftríri1 basquete-
boi, com a pele*a Ameii?a x 
AABB. 

O íive bancarlo, lider in-
victo e absoluto, terá coxxio 
adver&ario o quinteto ameri -
cano, que vem de espetacu-
lar vitoria sobro o Esparta c- j 
^lostra-se animadíssimo, pa- } 
ra o prcllo de logo mais. A j 
luta promete bastante mo-1 
vimentação. Manterá a AABB 
o seu Invejável posto? Con- \ 
seçuírao os diabos rubros, as- | 
-umir a poxita da tabela V 
Dentro de poucas horas, te-
remos as resnostíiF Â estas 
perguntas. 

Foram encerrados com o publico esportivo da cidade 
mais completo êxito, as ne- j c da FND, que jã cedeu o es-
gociações entaboladas rn- j tadto Juvenal Lamartinc, pa-
tre os diretores do Atlético c ' ra a realização do encontro, 
da Associação Potiguar de j O Atlético, todos já sabemos, 
Estudante, para a realisação ; possui um quadro poderoso.-
na noite do dia 7 d^ Setem- j Ka seleção dos colegiais, ífer 
bro próximo, de um cncon- i mos ver Alvarenga, Dicb, Dl-
tru dc futebol ,entre a equi-) narte, Farol, Nildo, Gilvan, 

! pe rubro-neçro e uma sele- • Oondim e tantos outros cra« 
j rw cc estudantes. ; cks. que militam no aí>«ocia-

^ S ^ ^ ^ f . ; U t i n natrarri.3o. Como sc vc; 

AMERICA — Freira - Va-1 A idéia, não tenhamos dú- \ a batalha poderá o t o r ^ r 
Ic — tíurdes Vclaííco — i vidas, foi das mais interes- j sensaclonalirnio-
Daniel e Orrla "uantes* merecendo o apoio do MVtoB^feMU.^. 

Cine Rio Grande 

No importante coníran:o 
j fie hoje, os dots quintetos 
j deverão ser os seguintes : 
i AABB ~ Felix — Mattos ~ 
' Manlredo — Jeeé — Zeau-

¥M 

JOSF UDEFONSO EMERENCIANO 
AIIVOGADO T* 

Escritório — Edltício Aurellano 
Salfi 114 — Fone: 10-80 

' Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Ptone: 17-32 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA B BIFtUS 
Cuia Radical dns homon^idas, varias e hldroceles, sem 
operação c sem dor. Doença da uretra, próstata, veaicu-

) ias, seminais; bexiga o rins. Tratamento *ápido das ure-
!t^te» agudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopla. Galvano Cauterlo 
i DAS 15 HORA8 EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
24i-l.° and^r Rusidên^a: Rua Ax>odí. 3*7. Fonê: W-50 

VENDE-SE"uma ótima casa 
| ua praia da REDINHA, com 

3 quartos, sala de jantar, co-
sinha, dispensa, banheiro e 
.iparelho internos, terraço, 
calçadas e um cacimbão. 

A tratar na rua Frei Migue-
inlio n. 28 Fone — 1953. 

^ ' ^ PAULO DE VIVCmOS 
• > " t . . 

ADVOOADO 

«ftCHXTQWO: AVENIDA DUQUE DK CAXIAS 106 
^ RAIA 6 - FONA: 19-70 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANITARIO CICCO 

Onda» curtas — Klctro-cA»ffulaçfto « Blsturl Elttrlco 
Parto» c Doftnva* de Senhoras 

CopKiiltório: KeMdènda: 
P»iM Dr, R;níita/210-l,rt «nd. Av FVut! dc Moraes, 746 

Fonr 1120 
. ti* 1 1 r drts 14 t\% 17 hor^t 
Nfttal — Rio Orando do NorU 

A L U G A - S E 
Uma ótima ttm sita a Kua 

Mipibú n. 346, cora 5 quartos, 
janeada, a tratar à Rua Co-
ronel Cascudo n 223 — Fo-
ne, 2463 

A 
rrtro Olf 1,60 

Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Mafinée os 15.30 — Soirée às 20 horas 
Oscarito, Grande Oteio. Anselmo Duarte, Eli&na e Ruy Rey em 

A v i s o aos navegantes 
A M A I O R R E A L I Z A Ç Ã O D O C I N E M A B R A S I L E I R O ! 

Uma comedia que supera c m . , , g r a ça . . . e movimento, o tào talado 
"Carnaval no Fogo". Complicações gosadissimas a bordo de um transa-

tlântico dc luxo com a maior dupla cômica do Cinema Brasileiro ! 
AV ISO : — Em virtude do contrato com a Companhia Distribui-

dora os ingressos para o filme "Aviso aos Navegantes", serão os srçyuin-
tes: Adultos: 7,20 — Estudantes: 4,80. 

g Ã B A D O ~ ^ 
Ray Milland, Florence Marly e Broderick Crawford em 

ENQUANTO A MORTE ESPERA 
Sua consciência mandava p u n i r . . . mas os lábios daquela mulher mur-

muravam que êle era inocente 1 

~ DOMINGO — MATINAL A S 9730 HORAS 
Garv Cooper e Patrícia Neal etn 

VONTADE INDOMITA 
' - SOIRÉE 

Andie Murphy e Gale Stoni om 
DUELO SANGRENTO 

Acossado pelo destino desde sua infancía por tixlas a^ uvmtuius, 
ĉu \ulor se tomou evidente quando enfrentou a vida de revolver t*tn 

punho ! 

LANÇAMENTOS DO MÊS DE SETEMBRO 
Meu Amigo Harvcy — O preço de Uma Vida — Por Quem os Sinos Do* 
bram — Um Amor em Cada Vida — Alcazar ~ Lágrimas dc Mulher — 
Senhora Tentação — Meua Sonhos te Pertencem — O Oavlao do Deserto 

- Hino a Vida - E o Mulo Falou 

i 
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ORDEM 
NATAL LU-fcjl'. , M .OMI w t u.1 l!íf>l 

do Governador 
A z o n a d a < < 

O Governador Silvio Pedro-
za estará cm viagem, hoje, 
pela 2ona da Great Western, 
visitando as obras na cs Irada —• 

MM» 

r e a t W e s t e r n 
de rodai, smi, especialmente í\s 
pontes Hoie mesmo estarão 
o íüviT.vador e sua comitiva 

VOltí: , 

. . . . — . . . . — — < —- — • •••*>'»• Vi « • • *1 t 

MINISTÉRIO bO TÍlABÀLHO, 
INDUSTRIA ECOMERCIO 

O bnr Guilherme Salgado, 
IVI-.^ihm Regional do Traba-
lho tif\-iic Listado recebou do 
Direior Geral do Departamen 
to Naciuiiul do Trabalho, o 
j*e::uinie telegrama: 

"Urgente -- Trarcgíonal — 
Natal ODG-349, 23 de 8 
de f»l Comunico-vos que 
por despacho de 20 do cor-
rente v<: exarado processo 
MTTC-ÍÍJ4Ü62 V|i senhor Mi-
ni ;'iO iic^uu provimento re-
cisr-ij Amorno Raimundo Oli-

veira determinando se-
jam consideradas válidas 
eleições realizada* Sindicado 
Trabalhadores Industria Ex-
tração Sal Macau v^ bem 
como em possa d os c a ud id a -
Los eelitos pertencentes cha-
pa encabeçada por enancio 
Zacarias de Arafljo pt eds 
sds pt Lauro Sodré Viveiros 
de Castro--- Diretor Geral 
DNT - Tralabor'. 

(lUilherme Saldado 
Ueí. Reg. 

CONGREGACÂO MÀRIANA 

cie 

'Jomin^o, a Mí&íu dos Ma-
rianos será. ãs 6.3Ü. na Ma-
\.v\t da Ribeira. 

Após o ato, dirigir-se-ão os 
eonf;re?adors à *éde social, â 
R\iií Júiiuiicira Aires, 398, on-
de haverá cafe e sessão, Nes-

ta tiatar-se-á da Escola do 
Paço da Patria, a ser Inau-
gurada a 8 de setembro,.fes'-
ta da Natividade de Nossa 
Senhora, 

São convidados iodos 
mariano». 

CLÍNICA Dí CRIANfAS 
.. DO 

DR. WILiOH RAMALHO 

PUERICULTUn.V — PEDIATRIA 
Consultas: í) ls c 15 ás 18 horas 

Consultório: Traça > Olaria, r»6 — 1," andar 
Rcsidcueni: Rua Ppnceza Iiabcl, 775 

A RECUPERAÇAO ECONOMICA 
do Estado pela Eletrificação 

KEUNE-SE, HOJE, A COMISSÃO 
PATROCINADORA 

AlucinudoraL. Foi a alta 
de Papais 

Porem a Livraria Lima. ga-
rante vender estt* nuv; de 
agosto ate setembro de 51. 
cadernos, blocos, papeis al-
uiasso c/ e s/ pauta, tama-
nhos, cartas ofícios e uma 
quantidade apavorante e vu-
riadissima de outros artigos 

do ramo, por preyos mate 
baratas que as Fabricas 

CONSULTEM OS AGENTES 
Tsunbcm tem razão é o maior 
emporio de artigos de pape-

laria do Estado ! 
lm.i portinha c/ este grande 

estoque ? 
Subam ao primeiro undur do 
p.edio 70 da Tavares de Lira 
Uma surpresa que nenhuma 
expressão traduz se apode-

rará de To<?é.s 
LIVRARIA tf MA 

O ravòr das eoncurrentes 
Tavares de Lira, 70 

Deposito 1.° andar 68 a 74 

Economia das Sêcas 
Rio Grande do Norte 

Tratores liara o Estado 

Hoje, as 20 horas, no edifí-
cio da Caixa Economica, reu* 
ue-í;c a Comissão Patrocina-
dora do Plano dc Recopera-
vuo Eco cômica do Rio dc G. 
do Norte pela Eletrificação. 

O assunto principal da .ses-
são é o Regimento, que està 
seqí&x, pviígüizadu. 

E* encarecida a presença 
de iodos os membros. 

T.VMKEM OS MINEIROS 

BKLO HORIZONTI::, 31 — 
A A^embleia Legislativa de 
Minas iiianiíestou o seu re-
pudio formal ao projeto di-
voreista do 8r. Nelson Car-
neiro. 

Arranfr novo* aasi-
jantaa para A ORDEM. 
Do contrário, o n . ou a 
«ra. não tão amigos da 
Imprensa católica do no*- j 

| » a terra. J 

OriffinariamerUe, o que 
estava arquitetado como 
plano defensivo dus efei 
tos das secas» no Rio G. 

Norte, e t » a constru-
ção das grandes barra-
gens ^Gar^alheira" Bo-
queirão de hareihas" 
Quipiiuan "ItaiUi" v 

' 'Serra Nesra", todas des 
tinadas á irrigação das 
Jerrus compreendidas nas 
respectivas baeiaíi e, por 
um jogo de comportas, 
também, as varseas imen 
üas e férteis do Açu. 
Infelizmente, vimos, sem 
uina explicação conclu-
dente. condenadas as bar 
ragens, "Gargalheira" c 
MKoijueiráú de pareUias", 
ef sem objeto de cogita-
cao "Serra Negra" e Qui-
pauan\ Foi eonstruld*» 
até hoje, apenas "Itans"' 

O governador do Estado vai 
receber 50 tratores compra-
dos ainda ao tempo tio go-
vernador Dix-Sept Rosado 
Dez serão cedidos á zona do 

tíerido. 10 â zona oeste, 10 
ao Cent o( ficando 10 para o 
Departamento de Agricul-
tura, Qy outros dez serào 
cedidos a interessados. 

i / F 

- ' y-y ív ri 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não podendo. pcs.snídvM nte, roíiluniie avisei, vi-
sitar ase asa« da Paroq: angariando coopera-
dores que deverão con'nbuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de necessita a nossa Cate-

.J. Aviso que está autor;; acio um grupo de moças, 
,i percorrerão as ruas ci;> Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha am > iração com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Umberto Gambarra Gaivão, Vigário da 
Catedral 

li i 

j-f-i 4 r / f / r t <r» r- ' , * *• J 

SEMANA DA PATRIA 
Dia 1 Sabado — (Radio Poli 
— 17 horas) Inicio — Pala-
vra do Diretor Gerai do De-
partamento de Educação — 
Orfeão — Hino da Indepen-
dência. 
Dia 2 —Domingo — Dedica-
do ao Escotismo --Preleeàt 
sobre homens e fatos da His-
tória Pátria em noras deter-
minadas pelos Diretores. 
Dia 3 — 2a. feira - t8 ho-
ras) Concentração e desfiir 
dos Jardins de Infância n; 
praça "Pedro Velho" — Pas-
seio de ônibus pela cidade -
Sessão de cinema no "Sãi 
Luís. 
Dia 4 3a. feira — Culto a me 
mójrla do Governador Dix^ 
Sept Rosado, Drs. Mario Ne-
gocio, José Gonçalves. Jose 
Borges de Oliveira e Fclipí 
Pejjado Cortez — Missa na 
Catedral ás 7 horas — Visita 
ao çemiterio por uma comis-
são de professores c alunos- -
Presença do overnador dc 
Estado e autoridades. 
Dia 5 4a. feira — (Estádio 
Juvenal Lamartine —8 ho-
ras) Competições esportiva: 
entre estabelecimentos de 

Gaiftresso MundíB 
(Conclusão da l.a paginai 

tolftdo da família; o aposto-
lado da ínfancia; o apostolu-
do entre a juventude; rural 
operaria, estudantes : 
ai>08t0lad0 no mundo do tra-
balho e da profissão: o upos-
tolado no domínio cívico; t 
apostolado nos setores espor-
tivo»; o apostolado nos paises 
de missões; o apostolado nos 
paíse% sem liberdade rehwio-
sa; o apostolado e os jv ohlp-
mas da emiRrucão o a|) ato-
lado da^ mulheres 
Esti lista de t«nuis das rn-

miMtV^ de estudos não o d'*-
flnltWa Outro» quentoejs po* 
dein i'i eiu iMil t íhI.i < n < t 
tlll ntetf 

ensino primário e secundário. 
Dia 6 5a. feira — (8 horas) 
Concentração no Orfanato 
"Pe. João Maria" de todas as 
escolas eiue náo puderem to-
mar parte no desfile do dia 
7 -Distribuição de meren-
da o artigos escolares. 
Jia 7 6a. feira — f 16 horas) 
Encerramento — Concentra-
ào escolar na praça "Pedro 

v^-lho" - pesíile pela Avcm-
1a Deodoro, Rua João Pes-
soa, Avenida Rio Branco, 
iua Ulisses Caldas, Praça 7 
1e setembro, — Cerimonia du 
lOra da independência cm 
•Tente ao Palácio do Gover-
no. 

COMEMORAÇÕES 
INTERNAS 

As comemorações internas j 
105 estabelecimentos de cn-
uno primário c secundário. 
i fie ia! e particular serão rea-
izada^i nos dias 3, 4, 5, e fi, 
•om programa organizado 
,)clos seus diretores. 

Para a devida publicidade, 

A V I S O 

COMUNICAMOS A' DISTINTA CLASSE MÉDICA DA CAPITAL E DO INTERIOR 
DO ESTADO QUE RECEBEMOS 

VI-MICETIN A 
PÉNICIL1NA CONTRA RESFRIAD0 (USO NÀSAL) 

Drogaria São José — Moura Nunes Itda. 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Telefone — 2093 
Farmacia São José — Horacio Guedes de Moura & Cia. Ltda. 

Rua Presidente Quaresma, 420 

Telef, - 2 1 8 5 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

FRAQUEZAS EM G E R A t l \ 
VINIIO CREOSOTADO || 

(Silveira) 11 

i. • 
Noticiar io 

ASSOCIAÇÃO m: 
IMI i íENSA 

Conforme (em sido am-
plamente noticiado, rea-
lizar-se-ão na próxima 

Xtt isL feira, 11a séde da filial da Cruz Verme-
lha, nesta Capital, a= eleições da Assoeiação 
Xorle-Kiograndense de Imprensa, or^ão que 
congrega entre nós os jornalistas e profis-
sionais da Imprensa. Duas correntes vão 
disputar o pleito, sendo candidatos das mes-
mas o jornalista Dl alma Maranhão, diretor 
do • Jornal de Natal, e o dr Rivaldo Pinhei-
ro, redator da "Tribuna do Norte", figuran-
uo, ainiLi, em ambas as chapas outros ele-
mentos de destaque nos nossos meio» jorna-
lislieos. :\s eleições terão inicio às 18 horas 
do dta 1 dc sctembvo, prolonpando-se a vo 
M ã o atè ás 21 hor^s, quando então proce-
u^i -se-a, a apuração . 
FLVIHO 15ARBALHO Tendo «ido sor<*-(b 

Dí/ERRA em concurso da Radio 
Nacional, viajará no 

(>ro\im<> dia 5, de avião, a Capital da Repu-
hiiva o . Elviro Baibalho Bezerra, que pas-
sará a Semana da Patria", na Cidade Ma-
ravilbo^a. 

s wsafl 
Está sendo feUo o levantamento dc to-

das as custas coai^dag a partir de \% de a-
£osto de 194*), afim de 4ue os responsáveis* 
pela Mia remessa a Cai\a, sejam convidados 
:i cumprir a lei. A Diretoria diifpdò dc Se- P r e I lUU1 Pequeno hotel situa-

RIO GRANDE — Fone: - ; 
1531 — "Aviso aos Navegan- ! 

tes" ás 15,30 c 20,00 horas, i 
Para aüultos 
REX - Vo\M) 1172 — { [ 

miniiu da Tcnta^áo» a o 13 3ü . 
e 20,00 íionifi. , 

Para adultos. J 
S. LUÍS — Fone Ü̂OH ! 

"Baias Trai<*oras'\ ás 15,30 e j 
Para adultos. I 
S. PEDRO — Fone ~ 2014 ! 

'Traidor", ás 15,30 e 20 — | 
raí>, j 

Para adultos. | 
C1NE ALECRIM — Fone - -

204Í1 -r-
"Paixão em fúria1 ás 

15.30 e 20.00 horas. 
(Key Largo» - War-

ner Bros, — Com Hum-
phre Rogart. Eduard G. Ro-
binsen, Lionel Barrymore. 
Claire Trevor e Laureen Ba-
calí. Direção de John Huston 
Drama dç Gangsters no am-
biente da Flórida, tem algum 
valor como cinema. O cená-
rio. embora conhecido apre-
senta vários tipos curiosos. 
Toda a historia se desenrola 
em 24 horas e quase sem-

i r ov DI; s<u z v 
IV 

no Município de Caiio, há 
poucos quilômetros da ci-
dade deste nome; e isto 
mesmo graças á sensibili-
dade e perfeita compre-
ensão do dr, José Améri-
co, por ocasiào da seca dt-
VJ31 que dtterminmi o 
tniciu imediato dessa <»-
hra. Sem essa interferm-
ct<i do estadista ilarivi-
dente o "Itans" até hoje 
não teria sua construção 
âiyuer inidad*-
Devidamente examina-

dos os fatos, sejam téc-
nicos ou econçttUcos d 
senttiKja, condena^orUi, 
apezar dc uma futilidade 
despresivel. até hoje sub-
siste. 
Por que não fo* construí 

do ao menos o Gargalhei-

.MImiam agricultores» cx 
proplietarios das terras á 
montante, que as águas 
acumuladas prejudicam a 
produção agrícola em pro 
porção muitas vezeí> su-
perior ao bcneficiamcntu 
pela irrigação dc terras á 
jusante da oarragem. O 
que, no caso, a nosso vrr. 
devia ter prevalecido, não 
era a opinião porventura 
interesseira desse» ex-
proprietarios, mas sim a 

profissionais que V 
xeram o levantamento 

dessas terras, mediram 
a bac a hidrográfica t 
puder;.tn avaliar a are* 
irriga , el. Coube essa res-
ponsabilidade diretamen 
te aos Engenheiros Kctn-
ardo ^arisot. Henrique 
de Novais v Henrique P>. 
Je.̂ , 
Os trabalhos, iniciados 
pelo dr. Eduardo Parisot, 
não foram de modo a \t\r 
ptrmifir formar juizo üy 
finiiivo. Todavia, sua o-
pinião. constante de tiui 
dos si us relalorios, nao 
autorisa a conclusão de 
que as terras a raontauir 
do •'íinrgalhcira" tuas-
sem, pela inundação nor-
mal, j^rejudicadas para 
fins agrícolas. Ele con-
sidera o assunto por um 
ponto de vista segun-
do o qual, embora favorá-
vel á construção dessas 
barragens seridoenses, o-
pina, entretanto, em íacr 
da topografia da região, 
pelo sistema Acu-Mossoró 
e a esse proposilo alvi-
tra soluções bem inte-
resantes. E\ porem. fra<i-
caaieme favoravcl á me-
dia e pequena açuúagem, 
que considera, pela veri-
ficação de fatos concrc-
tos, mrtis proveitosa ã l-
mediata economia do ser-
tão Norte-Riograndcnse. 

JOÀO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque dc C axias, 306 — 
Kesidencia — Av. Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

REVISTA DA ACADEMIA NORTE 
R I O G R A N D E N S E D E L E T R Â S 

P u b l i c a r á t r a b a l h o s dos a cadêmico s 

Circulará brevemente, nes-
ta dapital, o primeiro núme-
ro da revista da Academia de 
Letras, sob a direção do aca-
dêmico Nestor aos Santos Li-
ma O primeiro numero da-
quela interessante publicação, 

enfeixará matéria seleciona-
da. destacando-os os discur-
sos de posse dos prímeltt* a-
cademicos. A revista em a-
preço ainda trará vários ar-
tigos de escritores e intelec-
tuais conterrâneos. 

nuHo estimaria o Departa-! CAIXA DE ASSISTÊNCIA 
:nento de líducaçuo conhecer 
previamente o referido pro-
ürama. 

JOÃO CAURAL FILIIO 
Advogado 

Avenida Deodoro, 

Natal 
Rio <;rande do Norte 

«efiiM SMres FIM 
ADVOGADO 

Av. Floricmo 112 
Fon«a t 1700 — 1722 

LEIA A ORDEM e ve-
rifique bc você nâo tttá 
lucrando diariamente ai-
mima roita para a b#m do 
ilu seu eHpIrtto. 

Reuniu-se ante 
DOS ADVOGADOS ontem, na séde 

do Conselho da 
Ordem dos Advogados, a diretoria da Caixa 
de Assistência dos Advogados do Rio Graji-
de do Norte, constituída dos dr». Romulo 
Chaves Vamtortel, Presidente; Paulo Gomes 
da Costa, Tesoureiro e José Ataclel Luz, se-, 
uctario. Varias e importantes medida Co* 
i tn aventadas para a urgente organilação 
da entidade, Inclusive para a atrmalitação 
do recolhimento das custas devidas aos ad-
vogadoi;. A proposito foi destfibuida à im-
prensa a seguinte nota oficial: 

A Diretoria desta Caixa» i n sessae M -
diuâria ontem realizada, exantfaeu demoea-
(lamente o caso da arrecadação das custa» 
rim» advogados» as qáals pela Itt estadual n 
1,18, de tl de agorte de IHÜ, pertencem a es-
ta entidade d« prevideocla e asssitenola fo* 
iial. Desse exame chefeu à eenelusào de 
que ha flagrante Irregularidade no recolhi» 
Quito das aliftáMM m H U ^iveado ewH* 

que nada refalh«ram e outros que o 
Win feito de itianelM Incompleta 

mentos que a habilitam véiifica* o 
tum já recebUlo e o quantunv recolhido (tios 
srs. escrivães ' , v 

Impõe-vc o cumpirmentb d«s^dispositi-
vos legais» para que a Caixa, a partir do ter-
ceiro ano de funcionamento, ou seja depois 
de 11 de agosto de 1953, coma é do seu 
menW interno, fique em condições de prestar 
aos associados e as suas famílias os bene-
fícios que constituem a sua finalidade, Para 
ktto, é neçessuio que se elevem as reservas 
financeiras até agora foi arrecadado 
pouco ma^s de- sessenta mil cruzeiros, quando 
essa importancia poderia estar duplicada ou 
tripHtadav si a lei viesse sendo rigorosa-
mente cumprida. 

do numa praia tropical. Tecni 
camente a direção de John 
Huston é boa e especialmen-
te todas as cenas de grande 
violeocia com lutas e mortes 
relacionadas com conflitos 
psicologicos dos personagenf 
oferecem interesse; destacam 
se as seqüências durante o 
furacáo e quasi no final nu* 
ma lancha que navega por 
entre intenso nevoeiro. O 

é excelente e homege-
neo, Hunphrey Bogart no o-
ficial desmobilizado, antigo 
herói em Cassino mas decep-
cionado com o após guerra, e 

poder iííual ao que consegui-
ra atingir após a Guerra 
Mundial, tem trabalhos no-
táveis. Diálogos longos em-
bora bem feitos. Agradavcl 
acompanhamento musical. 
Filme dc violências, só para 
adultos. 

Tara conhecimento dos interessados. Wward RobUison no gangs-
transereve-se o ari, % do Regimento de COT- fcor convencido que a sua cru-
tas Judiciarias: assim redigido; l ç l c U d e 0 c l n i s m o 

-Os Escrivães são obrigados, sob pena | de lhe proporcionar 
dc multa de Cr? 500 00 a Cr$ &00M0, Impos-
ta pelo juiv mediante repceMQtaçãu 4o Pre-
sidente do Consellto da Ordem» * enviar* até 
u dia vinte de cada mês subsequente ao 
vencido, ao Tesoureiro da CaUa de Assis-
tência dos Advogados» ou ^ quem suas ve-
zes User, as custas devidas ao advogadost 

provislonados e sotícitadores, nas ações cm 
que os mesmos haverem luneioxmdo, com 
a mqpç&o dos re^octivos nomes e «uatiUas 
atribue a eada um dos diversos feitos, oen-
forme a lei estadual n 140 de II de agosto 
de 1140", 

Doutro de poi^^i .K^ . dA t r i bu i -
aos «^«rhiles, nove talões Oe ^ ^ 

do RecelblmeMto. # »o i a do fiiu of^tf^ a Dl* 
retorta sejam nermalHadM ettuayQs» an-
teriores eos trabalhos prosslgam mm a co-
laboração de todoi,, para que não Unha ne-
cessidade de recorrer A sanção legal 

NaW. 30 de «gosto do 1M1 
Romuto Chaves Wtnderley—Precldente 
Paulo ciomc.i d t rn^ta Tesoureiro 
Jose MnrtM Lu' • HeergluriO 

Está á venda, em todos os livrarias 

V Á R Z E A D O Á C U 

0 comunista finge-se de padre 
RIO, 30 —. A policia, dest; f nc o ixoccüoado pelo fato 

Japital prendeu o individuo - de i.nitar símbolos religiosos, 
Silvio Ferreira da Silva, o ( erme p: evisto pelo Código 
^ual vestindo batina de pa-i renal, 
dre, distríbuia santinhos com J 

inscrições comunistas nas! — — 
costas, sobre guerra da Co-
réia, petroleo, etc. O agita-
dor nâo poderá nem impe-
trar habeas corpus. pois estã 

.. MINISTRO DA GUERRA . 
CURITIBA, 30 Esteve 

,iesta Capital o ministro Es-
'ilac Leal, o qual deverá re-
tornar ao Rio no dia 3 dr sv-
vcmbro vindouro. 

INCÊNDIO 
FLORIANOPOUS, 30 

Lavra intenso incedio nas 
mata^ co município de Aran 
fíua nas fronteiras com o Rio 
Grai;de do Sul 

DR. PEDRO COÊLHO 
D0SNÇAS NKRV0SAS i MINTAIS 

- KLKTHOCÒNVDLSOTRIlAriA « 
Kx^ntrrin» dos Hospitais de AUenftd»* <Tsmarlnelra) 

e Correta Picanço do Rect> 
CONSIÍIiTAS 

Das 15 às 1? Iioras 
CONSULTOMIO 

Av. Rio Srsnso, 604^1.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RSftIDENCXA 
Rua fterlrfõ, 414- - Pone %%-H 

Para lêr no 
ooiftos 

1 A multiplicidade de 
ocupações de generos diverso 
distrai tanto que o individuo 
perde o centro de unidade no 
trabalho que o disjwrNa che-
cando mesmo a minimizar o 
senso comum, nas oijsrrva-
róes 

2 guando a noite esmira 
da aridez desce sobre unuv 
alma, ficam ainda^os lampe-
jos da fé a sustentar o leme 
cia vida espiritual ante os 
barrancos do caminho 

j 3. Quando o homem 
I ajoelha no d» terra, auy;-
| ra a Majestade divínã, f j , 
j conhcce-lhe a sohoranta ftü-
suluta, voltandu-se q OJrpv 
para o nada ao a b i s m a r - a c 
^ua alma alem doa hqrif.0^ 
ia criados, nu plenitude d<' 
Deus 

* . ... 
Pe. Ktkiersoft <Negrelron 

A O K M I f 
1*1 eco ; CM I.Ofl r »M 4 
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